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Filho de Antonio Caetano Coelho e Campos e D. Vicencia Josephina da Fonseca
e Almeida. eguiu o cur o no collegio militar, pa ando para a e cola do exercito
com praça em cavallaria de de i850. Era capitão n'e sa arma, e pertencia á com·
missão de limites com a llespanha; moço fidalgo com exercicio no paço, depu·
tado por Vizeu nas legi lalura de i869, i870 (dua veze), iBi! e 1874; par do
reino por carla regia de i8 0, dil'ector delegado da companhia do caminho d
ferro da Beira Alta. Ca ára em i879 com a r.' D. Laura Pereira de Matos Bran·
dão. Orador parlamentar apreciavel, poeta e dramaturgo. De de muitos annos mi·
nado por uma doença cruel, que lhe de truia o orgão e enciae ávida, succum·
biu em Li boa na ca a em que re idia na Junqueira, a 24: Je fevereiro de i 82.
-Veja, entre outros, o Diario da manhii n.· i :974: e o P"o{jl'esso n,· 1:528, de 25
de fevereiro; o Oiario illustrado n.· 3:160, de 26 de fevereiro (<;om ° rell'ato);
o Dim'io de lwticias n.·1 5:773 e 5:77 , de 26 de fevereiro e 3 de março (n'e te
ultimo, folhetim do 1'. Bulhão Palo) . e° Jornal de Vizeu n.· 1:953, de 3 de mar
':0. Veja tambem ° livro Homens e letras, {jaleria de poetas contempomneos, do r.
Candido Je Figueiredo, pago i87 e 368.

Copiemos doi trecho das folhas citada.
Do Jomal de Vizeu:
"O 1'. D. Luiz I dedi 'ou·lhe lanta aITeição, que o admiltiu como auxiliar ou

collaborador na lradu~ções a que ua Magestade dedica a horas livre da sua
tarefa de rei ... Luiz de Campo era do talento mai' privilt>giados que DÓ le·
mos conhecido. Poderia dizer· e que elle adivinhava. S I1lpre mai ou meno
aITectado da enfermidade que lhe minava a viJa, e que de ha bastantes annos
trouxera nova e terriveis complicaçõe . mal podia entregar-se a um e tudo atu·
rado e delicio. E com ludo as questõe' que no parlamento tratava, as sua,; conver-
aç?e~ em lilleratura, em !li toria, em linguas vivas-para o ep1e tinha amai

d C1rhrla vocação - em geographia, em beBas arte, revelavam a par da graça na·
tural ~ue abia impl'irnil'·lhes lJom conhecimenlo dos ucce os e dos ponto. d
doull'llla q.ue .di culia. Era uma alma cheia de vigor, de nobreza e de fé. u

Do Dwrlo da lllClnllii:
a Luiz de Campo fOra na ua mocidade o poela querido da damas, lin!Ja
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o cachet romantico dos trovadores, os ollios e os cah.ellos negros, a pallidez dos
Antonys, a pontinha de febre, e escrevia beIJo versos esdruxulos, que recitava
apaixonadamente. "

E.
.i30õ) D. Leonol' ele Bt·agança. Drnma Iii torico em cinco actos. - Foi repre

sentado pela primeira vez no theatro de D. Maria em a noile de 15 de março de
1877.

A eslreia d'esta peça, cujo entrecho principal é o amor de D. Leonor ao pa
gem Alcoforado e os ciumes do duque de Bragança, D. Jayme, deu origem a longa
analyse e controversia, na qual entrou o proprio audor para defender a sua obra.

A imprensa julgou que Luiz de Campo fóra em demasia rigoroso quanto li
traça historica, mas frouxo quanto li acção dralllatica, que vem do estudo e co
nhecimento da sceoa, onde não é facil que agrade ás plaléas o desenrolar de uma
cllronica, sem os fulgores ela imaflinaç!io. Veja, entre outras folhas da epocua o
Dial'io de noticias n.O' 3:981 e 3:987 (e te ullimo, folhetim do SI'. Julio Cesar Ma
chado), ele 16 e 22 de març.o; o Jonlal do commel-cio (folhetins), n.O' 7:009, 7:012,
7 :017 e 7:020, de 2'1,24 e 30 de março, e 4 de abril; e 11.' 7:032 (noliciario), de
18 de abril' o Dim'io ela ma71hü n.O 531, de H tle abril; o Jornal da noite n.O :1.:899,
de 13 abril; a Lucta, do Porlo, n.O 139, de t7 de mal'ço, etll.

Na serie de folhetins do Jomal elo conunel'cio, publicados anonJ'mos, porém
que eu julgo um dos ullimos e interessantes trabalhos criticos de José Ribeil'O
Guimarães (fallecido qua i no fim do mesmo armo, 187i), lê-se CI ••• O drama do
sr. Luiz de Campos é uma obra qllC dá testemunho do seu bello talento e de que
é um escriptor elislincto ... Se no de elll'olvimento da ac ão dos caracteres do seu
drama não pôde vencer as difficuldades do a-sumpto; se ficou muito áqu m do que
c1eviaexi rr ir-se d'aquelle que ousasse desenterrar esses personagens, que dormem ba
perto de quatro sel'ulos, envoltos no" seus sudarios sallguinolentos; se, emfim, nã()
logrou impOr-se ao auditorio pela vehemencia e pela vel'llac1e das paix.ões, pelo
colorido fiel dos caracteres, conseguiu, todavia, lOll1ar o seu logar entre os escri
ptores dramalicos, e prometteu ao thealro nacional um auetor que poderá dar-lhe
alguns dias de gloria. Almeida Ganeli, antes do Jilrei Luiz de. Sousa, escreveu ()
Atllo ele Gil Vicente e o All'aaeme j e que distancia não vae d'estes dmmas á pa
thetica tragedia, que se desenlaça na l'greja de S. Paulo dos dominicanos? Con·
siderumos a estreia do sr. Luiz de Campos muito auspiciosa para o theatro na
cional".

1306) Alma ele oil·o. Comedia-drama. - Representada no lheatro de D. Ma-
ria n.

:1.307) Um voto no seculo xv. Drama em cinco actos. - Inedilo.
1308) Amor pelo l-emorso. DJ'ama em cinco actos. -lnedito.
:1.309) Gl·emud1'1ui. Poema em porluguez e ca t lhano. -lnedito.
:1.310) ilJa1'Ía. Poema. - Inerlito.
O SI'. Candido de Figueiredo menciona estes dois poemas no lino Homens e

letras, cltaJo, parr. 369; diz que recebeu do auclor alguns fragmentos d'elles
para a sua revisla Cenaeulo; porém não dec:lal'a se estavam já ou não acabados.

Luiz de Campos collaborou elJ1 tliver as folhas jilterarias e politicas; e n'e1
las deixou. nos derradeiros tempo, nma inleressante e engraçada controversia em
verso, "ácerca do romantismo", na qual entraram Guerra Junqueiro e outros
poeta.

A sua ,iuva, segundo nos consta, mandou colligil' os Versos dispersos paTa
um volume, que entregou ao :lJlligo editor Avelino Fel'l1ande, mas não sei se
chegou a fazer esta edição.

LUIZ CANDIDO CORDEIRO PINUEIRO FURTADO COELllO
(v. Diee., tomo v, pago 277).

Ca ou com a actriz Lucinda Simões, filha do actor Simões, que lem igual·
mente representado nos theatros cle Portugal e do Brazil, com applau O.
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Veja a seu respeito o folhetim do sr. Julio Cesal' ~1achado, no Dim'io popu
lal' n.O :I. :463, de 8 ele novembro de 1'870, Foi agraciado com o grau de ofliciaI
da ordem de S, Thiago por diploma de 9 de novembro de 1870,

O drama mencionado sob o n,O 473 deve ser descripto d'esLe modo: AmOl'
ela arto, comedia·drama em duas parLes, Primeira parte: O actor, em quatro
actos e um prologo. Segunda parte: A actriz, em cinco acLos e sete quadros,

Constituiram porLanlo dois drama, cada um representado por sua vez, An
tes de os fazer subir á scena, saíu :

1311.) Convol'saçiio proambulO'l' escripta PO?' Fw'tado Coolho a Pl'oposito da
sua composiçiio dmmatica Cl Amol' da Q7'to", acLualmente em scena n'esLe [heatro
(Gymnasio dramalico, do Rio de Janeiro),

No lomaldo commel'cio, do llio de Janeiro, de 4 de ouLubro de i866, foi inserta
uma carta do actor Furlado Coelho, apre entando este novo trabalho ao publico,
desculpando-se das imperfeições d'elle, pedindo a benevolencia das platéas, e
acompanha'l.do o seu arrazoado com uma carta de \011\'01' tle Lniz Augusto flebello
da Silva e outra de Antonio Feliciano de Caslilho, o quaes tinham lido o manus·
cripta da peça e da>am a sua opinião lisonjeira para o auctor,

A primeira parte, O actor, foi represenLada 110 Gymna ia e:n novembro de
:1.866. 'ejam-se os pcriodicos fluminenses d'essa epocha, O drama agradou a uns
e não agradou a oulras, Por exemplo, o critico theatrai cio Jomal do commol'cio,
que então era o dr. Luiz ue Castro, escreveu mais desa sombradamente, notando
algumas imperfeições na contextura, accenluada em Cl quatro longuissimos actos,
que não eram senáo variações sobre o mesmo lhema o. Fl1rtado Coelho respon
deu ás apreciações do dr. Luiz de Castro, escrevendo umas cartas em defeza da
S11a obra no CorJ'eio morcantil, dos mesmos lTJez e anno,

Foi o principal collaborador no drama phautastico-Iyrico O l'emO/'so vivo, re·
presentado no lheaLra do Gymnasio em i867.- Veja o artigo de Joaquim l}Im'ia
Serra Sobrinho, no lJicc., tomo XII, pago :li 1, n.O i33~.

Furlado Coelho tem continuado a fazer parte de varia companhias drama·
ticas, ora como emprez3rio, ora como arli La contralado. Exi tem de sua penna
mais algumas publicações, mas não lenbo nota d'ellas. Em folhas avulso, lillera
rias e crilicas, é pos5ivel que alguns al"ligos lenham aLé saído anonymo ,

P. LUIZ C.UWOZO (v, Dicc., tomo v, pago 278).
flecliiique-se a data da sua morle, que não occorreu em 1762, ma a 3 ele

julho .de 1769.
Acerca da composição do Dicciona,'io geog1'Gphico (n.o (s,78) apparecell, entre

os papeis do padre João l3apli ta de Ca Lro e de sua letra, uma nola interessante,
que transcrevo, deixando-lhe com tudo a responsabilidade:

« O padl'e Luiz Cardozo nem linba esludos de geographia nem ge
nio curio o para similhante estudos. A mim me di se lIfanuel Pereira,
aliciaI que lrabalhava na ollicilla do Ameno, ontle se imprimiram o taes
JiHO , que a elle 1anuel Pereira ~ devia attribuir a campo iÇão não 6
material mas formal dos diccionario , porque o padre Luiz Cardozo não
fizera mais que cllI'iar para a imprensa os papeis que lhe remelliam os
parochos das pl'Ovincia , sem mais nota. , nem reflexões, nem exame, O
primeiro tomo alguma cousas tem boa, mas é porque foram trabalha
das pelo pad,'e Antonio tios Reis, irmão do padre Luiz Cardozo, prin·
cipalmelíte a descripção da Arrabida", ele.

A Re~eita universal (n.· 479) tem xL-354 pag. - Esla obra devia compre·
hendc!' dOIS tomo, IDa parece que a impres ão não pas ou do primeiro,

O Portugal sacro-ln'ofano (n,o /180) cQmprehendo 3 tomos de 340, 337 e 303
pag" sem contar no pl'imeiro c no egundo com as folhas dos roslos. O tomo UI
tem no fim uma pagina innumerada com eJ'J'atas,

LUIZ CARLOS DE ALJIEIDA nOTELHO, nalural de VilJa Real de
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Traz os Montes; nasceu em i857. Tem o curso de pharmacia pela escola medico
cirurgica do Porto, etc.- E.

1312) Os apostolos do mal. Versos impressos em folha volante, distrilJllida
no theatro Baquet por occa ião da primeira representação do drama do mesmo
titulo. Tinham a a signatul'a Luiz Carlos.

13i3) Tagil'. Librelto da opera do maeslro Francisco de Sá de Noronha.
Porto, imp. Portugueza, 1875. 8.· - Collaborararn n'este lraballJO O SI'. João de
Oliveira Hamos e Henrique elo Carmo Marinho.

1314) Os lobos de Pa1'Ís, romance. Traducção. Editor Erneslo Cliardron.
Porto, 1874. 8.· 2 tomo~.- Saíra antes nos folhetins do Primei1'O de janei1'o.

Tem sido redactor do Primeil'o de janeil'o, e alá se encontram de sua penna
e com a as ignatura Luiz Botelho, numero os arligos de crilica lilleraria. e outros.

. * LUlZ CARDOSO DE MOURA, natural do Maranuão, doutor em medi-
cma, etc. - E. •

13Hi) These alJ1'eSentada á {acuidade de meclicilla do Rio de laneÍ1'o e susten
tada em 29 de dezembro de 1873. Disserla~.ão: lithotricia. Proposições: atmos
pllel'a, (l'actttl'as> lesões de coração. Rio de Janeiro, typ. Academica, j &73. iJ,.• de
VI-48 pago

* LUlZ CARrJOS CARDOSO CAJUEIl\O, natural do Maranhão. Depu
tado á assembléa geral legislativa, etc.

Publicou erll :1835 e 1836 uma das principaes folhas Ue combate O Cacambo,
que então se imprimia na typographia Constilucion:ll do MaranhãL), e que sus
tentou vehementes controversias com o Investigador de João Lisboa e Sotero dos
'Heis. O auclor do)ivro Sessenta annos dejorllalismo, "Jgnotu5ll (Joaquim Serra),
'põe a pago 28 a seguinte nola:

"O Cacambo teve uma certa voga pela luctas que sustentou com o grandes
athlelas que n'aquella quadra. linha a imprensa do Marallhão. Evidentemente,
mais jornalistas do que Cajueiro, Sotero e João Lisboa sempre o levavam de ven
.cida.•

LUIZ CARLOS LINS "lIVANDERLEY, medico pela. faculdade da Ba
hia, etr.. - E.

:13:16) Thrsr ap"eseutada á faculdade de medicina da Bahia e pel'allte ella sus
tentada em nOI emln'o de 1857. Pontos: Qual o tmta17lento que mais convem na
albwnina1'ia'! Quaes as inclicações que exigem a operação cesQ1'iana '! Secção acces
soria: Como l'econhecel' se uma c1'eança nasceu viva'! Bahia typ. de Antonio Olavo
da L"J'ança Guerra, 1857.4.· de 4 (innlllneradas)-~6 pago e mais 4 inoumeradas.

* LUIZ CARLOS lUARTINS PENNA (v. Dicc., tomo v, pago 279).
~1. a 7 de dezembro de :1848.
Veja a au re peito a breve noticia no Panomma do Rio de Janeiro> pelo

dr. Manuel OU31'le Moreira de Azevedo, no tomo II, de pago 287 a 292.

LUIZ CARLOS MONIZ DARRETO (v. Dicc., tomo v, pago 279).
Os Diseul'sos (o.· 487) aÍram em tres tomos de 26 (innumeradas)-309, 268 e

342 pago e mais 2 innumerada~ eom as en'alas de toda a obra. Eram offerecido
ao illuslre bispo de Beja, D. Fr. Manuel do Cenaeulo.

Note-se que, no mesmo al1l10 e dos prélos do mesmo impressor, era dada á
publicidade outra ediçáo dos Discursos de Fleury, mas Ue h'aductor diverso, qne
não paz o nome no seu trabalho. i 773. 8.· 2 tomos de xXlv-402 pago e vnr-461
pago

A expo ição hi toriea da Oraçúo a {avol' de lIJarcel/o, que se eomprehende
na Historia das orações de Cicero (11.°488), foi reproduzida em Braga pelo sr. Pe
reira Caldas. \ eja Dicc., tomo IV, pago 409, 11.· 3:83iJ,.
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* LUIZ CARLOS DE MOURÃO PINHEffiO, capitão de arlilheria do
exercito brazileiro. Fazendo parte de uma commissão com o coronel Severiano
Martins e com o major Francisco Antonio de Moura, organisou e foram superior
mente approvadas e mandadas ob ervar pelo commando geral de artilheria :

1317) Instrucções para o s/wviço dos canhões miados de calibres 4 e 12 de
campanha e 4 de montanha. Rio de Janeiro, typ. da imprensa do instituto ar
tistico, 1872. 8.° grande de 96 pag., com varias tauellas.

* LUIZ DE CASTRO (v. Luiz Joaquim de Oliveira e Castro).

D. LUIZ DE CEUQUEffi:\. (v. Dicc., tomo v, pago 280).
Innoceucio, copiando Figaniere, na sua Bibliographia, designou a exi tencia

no arcbivo nacional de um exemplar impresso da rarissima Relação descripta sou
o n.O 4,89. Não sei como o auctor da Bibliographia, consciencioso em suas inves
tigações, caiu n'esse equivoco. A Relação, que o archivo nadonal po sue, é uma
copia manuscripta letra do seculo XVII, em papel da Asia, e tem no fim a assi
gnalura autographa de °O bispo do Jappão».

O mesmo equivoco já fôra notado pelo esclarecido director do archi,'o na·
cional, sr. José Basto, ao sr. Ernesto Mason Satow, e se encontra na sua obra The
Jesuit lIfission Press in Jopon.

Ape ar cl'isto, não negarei que appareça algures a mesma Relação impressa,
pois me asseçuram que o sr. .Pereira Merello, possuidor, ~egundo c·on ta, de in
numeras preclOsidades bibliographicas, disse qge possuia entre ellas o livrinho de
fr. Luiz de Cerqueira, tal como foi de,cripto. E, pOI'élll, difficil agora verificaI-o.

;a bibliolheca da Ul1iversidade de Amólerdam exi le um exemplar da se
guinte obra:

13i8) Ludoviclls Cel'quei7'o, Episcopus Japonensis, Manuale ad Sacramenta
ecclesiaç minist7'anda. Nangasaki, impre so no e tabelecimento dos jesuilas, 1605.
4.° - E impre a m papel japonez com caracteres vermelhos e preto, e com a
musica dos canticos. Este\'e expo ta com as outras obra raras que a bibliotheca
indicada apre entou na exposiçãO de Am tcrdam em 1883,

Fll. LUIZ DE CEllQUEIRA, nasceu em Lisboa a 2i ele fevereiro de
17i8. Eremita calçado de Santo Agostinho, cuja regra professou em o 1.0 de março
de 1734. Foi mestre na. na ordem, e morador muitos anno no collegio de Santo
Ago linho de Lisboa, onde falleceu a i ele outubro da 1787, - E.

1319) Novena de S, Gonçalo de Lages.

LUJZ COELHO DE BARBUD/i. (l'o Dicc., tomo y pago 280).
Existem na bibliotheca nacional dois exemplare da oura noO4,90 com sin

~ularidadea bibliographicas que merecem e pecial mençflo.
Um d'elles tem os rell'atos aprovei lados dos Elogios de fI'. Bernardo de Bri

lo; e o outro exemplar não tem retrato ma no ro~to lê- e Reys ele pOI·tugal y
Emploesas militares de Lusitanos, seguindo-se em tudo o mais o frontispicio de
oulros exemplares.

O meu illustre antecessor, depois de publicado o tomo\", adquiriu um exem
plar. em cujo rosto eslão os titulos: Reys de Portugal y EmpI'esas milital'es de
LUSItanos, etc, Foi arrematado no leilão de seus livros por 4,.$000 réi , preço que
os amadore têem sustenlado em sub equentes leilõeso Apparece, todavia, pouca
veze .

LUIZ CORREIA, presidente no capitulo dos conegos regulares de S. João
Evangeli la, etr:, - E.

1320) lIfanifesto al/egado em direito dos procedimentos, que teve o doutor Luiz
Correia . ,. em que principalmente se mostra lia! el' procedido conforme a diloeito
nas censuras, que promulgou contra o reverendo Jacobo Berthonano, auditol' gene-
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mi da Legacia. g,.• de 60 pag., sem dala nem logar da impres ão; mas pMe ser
esta dos fins de 16'1,3, porque o parecer do advogado Thomé Pinheiro da Veiga,
a pago 2, é dalado de Lisboa a 5 de outubro d'esse anno.

Existe um exemplar d'este raro opusculo na bibliotheca publica de Evora.
Na bibliolheca particular, que era mui copiosa em obra rara, do falJecido

visconde de Fonte Arcada, existia uma obra sob o nome do dr. Luiz Correia,
lllanu cripto a que se ligava importancia segundo a nota do SI'. Bémades Bran
co em uma re\'i ta IilleraJ"Í/)-bibliographica in erta no Jornal do Porto ue i8 de
março de '1880. Tem o litulo:

132i) Re:;ões qtte se ofTel'erem11L a el-l'ey por pal·te da sra. D. Cal/lerilla na
causa da succ~s, {ia (l'estes l'einos a 22 de outllbro de 1579.

O auctor d'e ta obra será o mesmo da outra descripta acima? Tenho duvida
em affirmal-o. .

LUIZ CORREIA. DE ALMEIDA, filho de Manuel Correia. Capitão de
fragata, cal-alleiro da ordem de Christo e tia ue S. Bento de Aviz. Na ceu em Paço
de Arcos a 22 de agosto de -1797. Sent.lo piloto mercante entrou ao serviço da ar
mada em 20 de julho de i820, passanuo a segundo tenente eITeclil'o em 7 de ju
lho de 1825. Por se conservar ao serviço durante o governo do infante D. Miguel,
demilliram-no em 21 de agosto de 1835; fui, porém, readmiltido pelo governo
con tituciona! em 11 de abril de -1838, endo promovido a primeiro tenente em
ii de julho de 1851, e seguindo depoi - os postos até o de capitão de fragata.

Dizem que forçado pelas circunlslanci~s da urmis 'ão se dedicou a ensinar pi
lotagem e navegação a individuo que se destinavam :i profissão ue pilotos mer
cantes e com tal rontaue, por sua constante applicação a esse estudo, que grano
geou no lavei cl'cllito enlre o seus camarauas e discipulos. 1 a pratica de ouservaçõ~s

astronomicas pa&sava por perfeito observadol', conseguindo pai' seus rigorosos.
e rudos e avultadas despezas eSlabelecel' üm pequeno observatorio astronomico,
onde linha dua lunetas meridionaes montadas e rectificada com rigor na casa
da sua residencia no antigo caes do Sodré, em Lisboa. Com este obsel'l'alorio
prestava bom srrviço á marinha mercante_

Falleceu em 27 ue maio rle I859.-Dcixou algun manuscriptos de exem
plares de ob'errações praLicadas por elle no eu obseJ'vatorio, as quaes seriam di
gnas de publicidade, mas que só eram feitas com o intuito do estudo com os seus
discipulo .-E.

-1322) Magnetismo dos nGl;ios e desviamenlo das agulhas de 111a1'ea1' a bordo.
Saiu no Dim'io do governo n.· 259, de 3 de novembl'O de '1858, quarla pagina.
N'esle artigo, ou breve memoria, ensinava o melhoelo de caleulal' o desviamcnto
elas agulhas magllelicas a bordo elos navios, e os entendidos affirma\'am que pa
recia o mais exaclo de quantos até então tinham sido publicados.

LUIZ DA COSTA. E ALMEID,,", filho do di'. Luiz da Costa e Almeida
.fidalgo da casa J'cal, desembargarlor da casa da supplicação e lent,~ de leis na uni:
versidade de Coimbra, e de D. ~Iaria José Pereira Chaves. Natural de Lisboa, nas
ceu a 27 de março de ,18'1,[. Entrou para a unil'ersiuade em 1855, fez formatura
na faculdade de mathematica em 18liO e doutorou-se na mesma IacuJclaLle em
-1862. Lente sub titulo n'essa faculdade em 18fí2, promovido a lente cathedratico
eu; 1873 e a lente de prima, decano e director da mesma faculdade em 1888,lec
cionan90 mcchanica racional e ~uas applicações á machinas na 3." cadeira do 3.·
anno. E tambem profe SOl' ela cadeira de Illathemalica elementar' no eminario epis
copal de Coimbra, socio effeotil'o do in tituto, actual prr.sirlente da camara mu
nicipal da me ma cidade, etc. 1' em collaborado na revi ta O instituto e nas ephe
merides astronomicas do ob erratorio da uni ver idade etc.

Veja a seu re peito a Bibliogl'aphia da imp"ensa da universidade, pelo sr. A.
M. Seabra ele Albuquerque, anila 1872 e '1873, 1878 e 1879 e ,1880 a 1883. -E.

1323) Disse1'taç{io inaugul'allJara o aclo de conclusões magnas na {acuidade-
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de matluJlnatica. (Apl'eciaçtío das hypotheses 11hysicas em que se tent fundado a thl1o,
l'ia das Te{I'acções atmosphericas.) Coimbra, imp. da Universidade. 1862.8.· grande
de 60 pago com uma estampa. Estão juntamente as suas Theses ex adplicata ilfa·
thesi selectae. 8.· grande de 21 pago

:I.~2lJ,) Declamrões de voto do dI'. Luiz da Costa Almeida. (Tem no fim a data
de 22. de janeiro de 1867.) Coi~bra, imp. da Universidade, 8.· grande ~e 7 pa~.

E acerca ela reforma e dIvisão do enslllo na faculdade de mathemallca e plll-
losophia. ... .

1325) Bl'eves apontamentos sobre a natw·e:m., procedencla e slgnaes das lmhas
trigonomrtncas, escriptos para UEO dos alumnos de mathemalica elementar do se
minario epi copa] de Coimbra. Coimbra, imp. da Universidade, :1.868. 8.· grande
de 19 pago o uma estampa.

:1.326) Theol'ia dos contactos das superficies e cw'vas no espaço, e Sllas pl'in.
cipaes applicações. Coimbra, imp. da Universidaue, 1869. 8.° grande de !j,9 pa~.
D'este opuscuto fez,se segunda edição em 18 '5. 8.· grande de 52 pago lbidem,na
mesma imprensa. .

1327) Expusiçlío succinta dos pl'incipios funelalllentaes elo calculo das vm·ia·
ções. Ibidcm na mesma illlpren a, Hl70.

1328) Noções elementares da sciencia dos numeras. lbidem, na mesma imo
prensa, 1871, 8.· ue HO pago

1329) A/'ith metica 011 llOções elementares da sciencia dos numeros, cool'denadas
em 1101'lnonia com o programma oflicial lJQ1'a o ensino d'esta disci1J/ina nos lyceus.
Ibidem, na finna imprensa, 1872. lJ,.• de 207 pag.- Se[.(unuo leio na lJibliog1'a]Jhia
da imprensa dei ll11iversidade, cilada aIlnos 1872 e -l8!i3,pag. 83, a primr.ira parte
d'este livro até pago 116 li do sr. dr. Co la e A1!TIeiua, e d'ahi em dianle do sr. dr.
José Joaquim Manso Preto, de quem ja se fez menção n'este Dicc.

1330) Integração das equarões differenciaes lJarciaes, não lineal'es, de prime!
ra ordem, entl'e tres variavais. (E tudo sobre o n.· 331 do calculo inler'rat de
Francoeur, 2." edição de Coimbra.) 1bidem, na. mesma imprensa, 18i:3. 4.· de 21
pago

1331) Relatorio da administro1c.ao da santa casa da misel'icordia ele Coimbra,
de 24 de julho de 1873 a 13 de julho de 1874 pelo 1Jl'OVedol' Lttiz da Costa e AI·
meida. Coimbra, typ. de A. D. Arcosa, 187;>. 8.· de 28 pago

1332) Dynamica elo ponto material ou principios geraes sobre o movimento de
wn ponto. lbiuem, na me ma imprensa, 1.878. 8.· ue 62 pago

1.333) Dynarl]ica elo P01}tO material, etc. lbidem, na mesma imprensa, 1879.
8.· de 86 pag.-E a ~ .• edição acrescentada ua antecedente, obra que selTe de
compendio na 3." cadeira de matlJematica.
. 1334) Catalogo dos litros 1Jorlll.'Jlle::;es existentes na bibliothera do lyceu na,

ClOnai de Coimbm. Ibidem, imp. da Univel' idade, i88i. 8.· de lJ,3 pag,
1335) Pl'imeiras noçõrs ela tlleoria das 'cletenninallles. Ibidem, na mesma im

prensa, 1883. 8.· rle 20 pag.-'l'alnbem serve esta. olJm ele compendio para a ca
deira de malhemalica.
. 13;~6) Estatica do ponto material e dos systemas 1'ÍOidos. Opusculo (ainda
mcompleto) de que jã se acham publicadas 58 pago lbidem, imp. da Universi
dade.

. 1337) Propostas 01J1'esentadas pr/'ante o conselho supeliol' de instrucção ptl
bll~a nas sllas sessões onlinarias do bienllio de 1885;1886 pOl' Lui::; ela Costa e Al
meIda" delegado ela (acuidade de mathematica da universidade de Coimbm. lbi
dem, na mesma imp., 1887.

~338) Relatorio do conselho superior de instl'llcÇÜO ]wblica, publicado em con
fOl'1melade com o disposto no artigo 4.·, n· 3.· ela carta de lei de 23 ele maio d~
1884. Sessüo de outubro de 1887. Lisboa imp. Nacional. 8." de 18 pago

LUIZ DA COSTA. ou LUIZ DA. COSTA FEREm ,natural do Fun-'
chal, nasceu a 17 de agosto de 1818. Bacharel formado em malliematica pela uni-
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versidade de Coimbra. Collaborou em diversos periodicos lillerarios, e por seus
conhecimentos da arte scenica, foi por fim por muitos annos director technico do
theatro de D. Maria II. - E.

i339) Mystel'ios d'alma, "eco1"dações de viagem, etc. - Nunca vi esta obra.
:l3lJ,O) Leitums sob7'e ast7'onomia. - Saíram (li versos capitulos na Revista

contemp07'anea, tomos III e IV.
i3H) Reflexos. Poesia e prosa varia (original e traduzido) paI' Luiz da

Costa. Lisboa, l.yp. Universal de Thomaz Ql1inlino Antunes, impressor da casa
real, :1883. 8,0 de xVlll-2-(innumeradas)-:IA8 par,;. e mais 2 de indice.

Este livro foi publicado depois que a imprensa Iisuonense, em geral, decla
rou que eram difllceis e dolorosas as circull1stancias de homem de Ião elevado
merito e de bons serviços.á arte e as letras, como o auctor; e por is o este poz
a seg-uinte dedicatoria: "A imprensa da capital e ao seu advogado junto d'ella o
SI'. Francisco Ferreira Serra, em penhor de gratidão, O. Lttiz dc! Costa». O prefa
cio é do sr. Camillo Castello Branco (visconde de Correia Botelho), que. escreveu,
referindo-se aos triumpL10s alcançados na scena pelo SI'. Luiz da Costa:

"Este é aquelle Luiz da Costa que foi na nJinL1a mocidade o symbolo, o mes
tre da scena; n'este ceJ'ebro pulsarllm todos os talento. creadores das implaca
veis paixõe da tragedia j do peito d'est~ homem explosiram os brados que le
vantaram as plateias em delirios de lriumpho ... »

o prologo, em que o auctol' dá conta do modo por que o constrangeram a
colligir este livro, põe o seguinte:

"Circumstancias imperiosissimas me oIJrigam a dar á luz precipiladamellte
esle opuscuto, que muito mais largo poderia ser se não tivesse de o re tringir
pelo aperto que me violenta. Em c~ndições 1I0rmaes elle será concluído. Um dia,
porém, mais tarde, e em minha vida eu tiver alguns dias tran<]uillos (o que é
qua i impossivel), ou depois da morte, se houver quem o queira publicar, appa
recerá o que tenho escript sobre a arte dramalica e em assumpto mathematico.
I 50 tem talvez alguma imporlancia."

* LUIZ COnREIA DE AZEVEDO, doutor eUI medicina. Depois de via
jar pela Europa, regres ou ao Brazi) com grande copia de conhecimentos, e es
creveu para diver ~s folhas algun artigos de merecimento. Collaborou na folba
lillel'aria A luz (:1870-187:1), no Dicwio do Rio e em outras publicações periodi
caso Morreu no Rio de Janeiro em 2 de janeiro de :1879. Veja para a sua biogru
phia os artigos necrologicos insertos nos Annaes brazilienses de medicina, vol. xxx;
no P7'0,gl'eSso medico, 1'01. III; e na. Gazela medica da lJahia, de .J 879, pago 9'~.-E.

1;{1j,2) Biogl'OlJhia do conselheú'o Manuel FeUciano Pereim de Carvalho. - Saiu
na Lu::. (:1872), p~g. 43 e 51. .

:l3lJ,:J) Quad7'os lJOeticos de costumes nacionaes.-Serie de artigos no Dim'io
do Rio sob o pseudonymo de Addo hui.

i31M DiswI'so biologico ácerca elos memm'os (al/ecidos du imperial academia
de medicina do Rio de Janei,-o.- 'em nos Annaes brazilienses de medicina, vol
XXI de :l869-t87Q, pago :I 79.

:I3lJ,5) Elo,gio bio,gl'aphico dos memb7'os da academia impel'ial de medicina (al
lecidos no anno de 1877 a 1878. - Vem nos Annaes b7'azilienses de medicina,
vo!. xxx, de i878-:l879, pago 2:1.

* J~UIZ CORRELl. DE AZEVEDO JUi\'lOn, naLural da ilha da Ma-.
doira, l\outor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, eLc.-E.

1.3lJ,fi) These apl'esentacla â {acuidade de medicina do Rio de Janeiro e susten
tacút em i3 de dezembro de 1852. Ponto : :1..0 Da ,gravidez e do pal'lo; 2.· O pro
gresso do desenvolvimento organico lJóde sel'vil' â determinação da vasculosidade do
cOl1JO humano e do ,genuo d'el/e'! 3.· Oleo de CI'oton Tigliwn, seu emprego e efTeitos
therapeuticos. Hio de Janeiro. 'l'yp. de Ago tinho de Freila Guimarães & C.", 1.852.
l1,.· grancle de xH-68-Il pago
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l.UIZ CORnEIA CALDEll\A (v. LtlÍz Al'senio JlfaTques C01'1'eia Cal
deiTa).

LUIZ COnREIA DE FnANç/\. E Aj\IARAL (v. Dicc., tomo v, pago
281.).

Os ldyllios moraes (n. o ~95) comprehendem :38 pago e são anlecedidos de longa
introducçno e de cartas dirigidas ao auetor.

Na tragedia D. 1I1a1'ia 1'elles (n. o 501) emende·se a uata 1808 para 1804.
Aerescente-se:
13!l7) Ao ill."'o e ex."'o SI'. D. José {le Bmgança, duque de La(ões, etc. Ode.

(No fim (em: M. C. A.) Lisboa, imp. A. R. Galhardo. 40. 0 de 7 pago

LUIZ CORmHA DA SILVA, nalural de ViIJa Real. Ignoram-se oulras
circulllstancias pes oaes. - E.

1.318) Desempenho sagrado r.ontra todo o emllellho diabolico, ou celeste cofl'e
de preciosas nliquias, etc. Coimbra, no real collegio das artes, 1756. 1.6.· de :157
pago e uma gravura grosseira.- Comprehende a regra ue ~. Bento e varias devo
ções.

LUIZ COUCEIRO DA COSTA, cujas circumstancias pessoaes ignoro.
-E.

1.3\1,9) Memorias milital'es de Campo 1I1!1ior. Elvas, typ. Elvense, 1.860. 12.0

de 65 ou 68 pago - O exemplar, li vista do qual se tomou esta nota, estava in
completo, e depois nunca vi outro.

* I,DIZ CIUJLS, natural de Die~t (Brabant, Belgica) nasceu a 21 ue ja
neiro de 18\1,3. Naturalisado cidadão brazileiro em 18tH. Formado na sua pri
meira patria em engenheria militar, e fez parte do corpo de engenheiro belga,
desde :1868 até :1873. Engenheiro da commissão da carta geodesica do Brazil de
:I!:l7lJ, a :1876, e desde e ta epocha em serviço no imperial observalorio do nio de
Janeiro, successivamente addido e adjunto. Em :1881 foi nomeado primeiro a tro
nomo, e incumbido da direcção interina do mesmo observatorio, con ervando·se
n'e sa interinidade até ago to de :188\1, em que passou a director tllJeclivo. Foi
laureado pela academia das sciencias de Paris (premio Valz, astronomia) em fe
yereiro de :1883. Commendador da imperial ordem da Rosa, menlbro correspon
dente da sociedade real ue geographia de Bruxellas, da sociedade hungara de
geographia, da sociedade unil'ersitaria de Montevideu, da sociedaue das sciencias
naluraes de Cherburgo, etc. Chefe ua commis ão que observou a pa agem de Ve
nos em PUllta·Arena, no estreito de Magalhães, a 6 de dezembro de 1 82; e de
legado do Brazil no congl'esso internacional reunido em Washington em outubro
de 1884, para a adopção de um primeiro meridiano. Fundou e redigiu o Bulletin
ast/'Onolllique et 71létéol'ologique de l'observatoú'e impérial de Rio de Janeú'o, e os
Annales de l'obsel'vatoiTe impérial de Rio de Jnlleiro. Veja a seu respeito os ar
tigos biographicos publicados pela Galel'iacolltempomnea dos edilores Lomhaerts
& Cio, e no JOnlal do commel'cio, do Rio de .Janeiro etc. - E.

:l31i0) lIiémoú'e sw· Ma1"S. Rio ue Janeiro, 1.878.
'1351) Notice SUl' la caI·te 7Jilysique et politique du Brésil. Ibidem, :1876.
:1352) Mesure d'ull al'c de méridien au B1·ésil. Gand, :1877.
1353) Discussion sw· la métilocie de 1'épétition et de nitératioll. Gand, 1.H75.
1.351) Notice sur l'obsel·t'atoi1·e de Rio de Jallei1·o. 1bidem, :18 O.
:1355) Estradas de ferro estrategicas. Memoria publicada nas aclas do insti

tulo ~olytechnieo brazileiro, 1876.
rem, alem d'esles trabalhos, memorias e artigos scienti ficos insertos nos

Comptes 1'endu,s da academia das sciencias de Pari, no Bulletin de la société belge
de géographie, no da academia das sciencias de Brux.ella~, e em outras publica
ções de igual natureza.



L

:Q. LUIZ Dt\ CIDH1\ (I'. Dicc., tomo v, pago 282).
Acerca de Luiz da Cunha leiam-se as anecdolas que rem na 1I1emo1'ias do

bispo do Pará, a pago 78 e 138.
Acrescente·se:
1356) Testamento lJOlilico ou cm'ta esc1"1]Jta 1Je/o grande D. Luiz da Ctmlw

ao senhol' l:ei D. José 1 antes do seu !J0l;lmlO. Li boa, oa imp. Regia, 1820. lJ,.0 de
66 pago - E efi'ectivamenle o mesmo que o Caminha publicou depois, e ja estava
antes impre 50 no Investigador pOI·tugtlez.

D. LUIZ DA CUNHA DE AnIillU E lUELLO (I'. Dicc., tomo v, pago
283) .

. Era nalural de Taveira, di tricto de Coimbra.
Recebeu o grau ele doutor em 12 de outubro de 1782.
A crescen le· se :
1357) Pastm'al do bispo de Beja. Coimbra, imp. Christã da rua dos Curti·

nhos, 1823. Com licença da commis~ão de cen ura. -- Tem e la pastoral a data
de Beja aos 29 ele j unho de 1823.

'"' LUTZ DA CUNUA· FEIJÓ, medico, já fallecido.
Veja o Elogio bi%gico dos membros titulal-es e honol'ar'ios, dr'. Luis. da Cunha

Feijó, etc., pronunciado pelo orador annual da academia imperial de medicina e
membro titular dr. Augusto Pereira de Abreu, na sessão publica anniversaria, ..
30 de junho de 1881, ete. Rio de Janeiro, typ. de Domingos Luiz dos Santos,
1881. 8.° de 16 pago - E.

1358) B,'eves cO/lsiderações ácerca das l"tlptUl'QS do tltero clnrante o trabalho
<lo parto, seguidas da impol'ta1!te observação de wn caso, em que existia, alem das
causas COlnrmms de tal accidente, tlm vicio da bacia núo descriplo pelo aucto?'.
Memoria publicada nos Annaes de medicina bl'aziliense, voI. 1\' (18!J,8-18!J,9), pago
63 e 109.

* LUIZ DA CUNUJ1. FEIJÓ JUNIOR, filbo do antecedente. Medico for
mado pela faculdade do Rio de Janeiro, defendemlo ahi these em lJ, de agosto de
186B.-E,

. 1359) Time .. , Pontos: Lo Da embl',ljotomia e seu paral/elo com a opel'ação
cesariana e symphiseatomia; 2.° Ca/C/dos bi/im"es; 3.· Calor'ico em gemi e muda·/t
ças de estado em particular; lJ, .• Da soltura considerada COllto 1I1eio unitivo das fe
,'ülas. Rio de Janeiro, typ. Universal de Laemmer~ 1866. lJ,.0 de 8 (innumeradas)
24-2 pago

* LUIZ CYFRlANO PINHEIRO DE ANDRADE, nat1u"al do Rio de
Janeiro, nasceu a 12 de outubro de 1.818. Empregado superior da alfandega do
Rio de Janeiro; caval1eiro da ordem de Chr.isto e official da ordem da Rosa, do
Brazil, e cornmendarlor da de CiJristo, de Portugal. Por serviços prestados nas
alfandegas foi por varia~ vezes louvado pelos respectivos minislros, - Collabo
rou no

1360) Relatorio da cormnissão encan'egada da ret'isão da tal'ira em vigor", que
acompanhou o projecto de tarifa e apresentado pela lnesma commissão ao gover1w
imperial. Rio, em preza typographica Dois de Dezembro de Paula Brito, i 853.
FoI. de lJ,06-2 pago - 'l'em este relalorio a assignalul'a de .Angelo Moniz da Silva
Ferraz (então inspector da alfandega), Viclorino José Gonçalves, negociante, Joa
quim Nune , Manuel do Ja cimento Monteiro, Luiz Cypriano Pinheiro de Andrade,
Anlonio Cal'l1eiro Leão, Pedro Jo é Pinlo de Cerqueira e Frnnci co Aulune Mar
ccHo, empregados na mesma alfanllega. O trabalho principal parece que foi do
primeiro signatario, eflicazmente auxiliado nos calculos e dados e tatisLicos pelo
commendador Luiz Cypriano.

Pouco depois saiu da mesma ccmmissão uma reforma da tarifa sob o lilulo :



LU i5

1361) Esboço de uma tal'ifa para a alfandega do imperio do Bra::iC traçado
pela eomlltissüo encarregada d(~ 1"IJVisüo da tarifa em 'Vig01:. Bio na Jl?e ':la im
prensa. 4.· tle xI-{79 pago ~ mais 28 de I:epertono alphabellc~ e II de Jl1?lce.

A publie:lç,10 do mencJOnado relalol'lO deu ol'lgem á segUlnle portana:
«Tendo eu audori ado o presidenle da commissão encal'regada da

reforma da larifa das alfandegas para fazer imprimir os lrabalhos d'el.la,
antes mesmo de me erem apresentado, e ,'endo agora que a commls-

lio menciona no relatorio junto ari'1s decisõ~s lIo tltesouro, taxando-as
de incoherentes ou contraria ás regras estabelecidas no regulamentos
fiscae , ou pelo proprio lhesouro, encarre~o a v. s." de examinar os do
cumentos respel:livo e fazer-me uma exposiçãO do moti I'OS em que se
fundaram as citadas deci ões. Dens guarde a V. s." Rio de Janeiro, ii
de julho de i853. = Joaquim Jusé Rodrigues Torres (depois visconde
de /taborahy).= SI'. Luiz Antonio de Sampaio Vianna, director geral
llas rendas publit;as. "

Desempenhada por este funccionario a cOl1lmissão de que fôra incumbido,
expediu o aviso seguinte:

«Faça V. s.· imprimir como appenclice ao relatorio da commissão
encarregada de rever a tarifa da alrandegas o aUicio que me dirigiu em
data de 30 do mez findo. Deus guarde a v. s." Bio de Janeiro, em ':2 de
agosto de 1853. = Joaquim José Rodrigues Torres. = Sr. Luiz Antonio
de Sampaio Vianna, director geral das rendas publica."

O appendice foi impresso na typ. Nacional no me mo anno. 4.· de 25 pago
A este re.spondeu o inspector das alfandega Silva E"erraz (depois minislro

da guerra), com um folheto que mandou imprimir com o titulo:
Dezesete notas (eitas ao appendice rio l'elatorio da eommissiio encarregada de

"ever a tal'ifa das alfandegas do impel'io pelo pre.~idente e l'elatol' da mesma com
missiio. Rio, empreza typographica Dois de Dezembro de Paula Brito, 1.853. 8.·
grande de 21 pago

Estas publicações não são vulgares, e pôde considerar- e raro o relataria da
commis ão, porquu o ministro da fazenda Torres mandou recolher e supprimit· os
exemplare . Este relatorio é tl"lbalho sobr modo importante por conter grande
copia de inronnações e elementos esta li tico .

i:j62) Relatorio da eommissLÍo cncaI'1'egada da O1'ganisação da tarifa das al
fandegas. Rio de Janeiro, typ. Nacional, 1869. FoI. de 33 pag.- Dalado de [1 de
março ele 1869, e assignaclo pelos membr03 da commis ão Luiz Cypriano Pinheiro
de Andrade e Filippe Vieira da Costa.

Seguidamenle se publicou, por decreto de 22 de mal'ço, a
i363) Tarifa das alfandegas do únperio do Bra;;it. Rio, lyp. Nacional, 1869.

FoI. de 15-i36 pago e indice Onal de 43 pago - A e ta foi adjunto: Alterações de
diversos artigos da tarifá actllalmente em vigO!' nas alfandegas do imperio. Ibidem,
na mesma typ. FoI. de :1.5 pago

A e te pl'Oposilo podem lambem vcr-se entre outras as seguintes obras;
f.. Alterações de diversos artigos da tarifa aettlalmente em Vig01' das alfande

gas do imperio. Rio de Janeiro, typ. 'acioll3l, :1.870. 4.·
2. Tarif(~ das alFandegas do ilJ1perio. Ibidem, na mesma typ. 1874. FoI.

. 3. Relat01'io da commissão encan'egaúa da l'cvisiio da tal'ifa das alfandegas,
Ibldem, na mesma lyp.. 1874. FoI. de :1.06 pago

. 4. Parecer do lJl'estdentc intel'ino da serçüo da cOlmnis [w sobre a '4m'ma da
tanr(~ das al{andeglls do imperio do Era:::il. Ibidem, typ. de G. LelJzinger & F.·',
1877, 8.· de vJU-2lj, pago - O prc idente era o dr. André ReLouças.

5. Taritil ~as alfandegas. lbidem, lyp. Nacional, 1879. FoI. de i22-47 pago
6. Relataria apresentado pelo dr. Antonio Pedro da Costa Pinto, encalTegado

da l'cvisão da tarifa, etc. Ibidem, na me.ma lyp., ·187!). 4."
7. Enumel'ariin das rendas c impostos que '(io cobmdos lias alfandegas do 1'm-
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1:81':0, pelo inspect01' ela alfandega da côrte Antonio Luiz Fen'eim da C~mha.lbi
dem, na mesma imprensa, 1879, 8.°

8. Diversas considemções sobre os lJ1'incipaes tmbalhos theoricos epraticos das
alfandegas do impel'io, em l'elaç{io ao consmno, l'enelas do estado e lun~cionarios

fiscaes, 7101' F1'ClllCisco Rebello de Carvalho, etc, Ibidero, lyp, de Evaristo B. da
Costa, 1878. 8,0 de 16 pago

LUIZ CYRIACO DE OLIVEIRA, nasceu em 18U. Sentou praça em 18
de a~osto de 1859, foi promovido a alferes em 1861, a tenente em 1868, a capi
tão em 1875, a IlJajor cm I886, e a tenente coronel em 1888. Serve em illfante
ria 9. Tem o llrau de cavalleiro de Aviz e a medalha de oiro de comportamento
exemplar. - E.

t36!J,) Guia do olficial sobre administmção e escl'iptuJ'ação elos conselhos odmi
nist1'ativos dos cm'pos elo exercito. Porto, na typ. da empreza lilleraria e typogra
phica, 1888.8." de 13j-Il-l (innumerada)-m pago e 30 mappas ou tabellas mo
delos, desdobl'aveis.

J,UlZ DU1U\TE VILLELA DA SIL \'A (v. Dicc., lomo v, pago 28'l,),
Complete·se a indicação do n.O 515 com a seguinte nota:
A Se de Lisboa: memoria do conego Luiz Dlwl·te Villela da Silva, emenelaela

/) annotada pOl' sua eminencia o cardeal pat1'i01'cha V. Francisco de S. Luiz.
E ta memoria foi novamente reproduzida e saiu completa cm a novissima serie
da Revista 1).niv8nallisbonense, no formato de folio, que começou em 23 de abril
de 1857 e findou em o n.O 35 em 1859.

LUIZ EiUYGDIO CASTRO GUEDES. Besidia em Beja, e publicou em
Evora a seguinte obra:

'[3(5) Flores do Pindo. Poesias. Evora, typ. do govl~rno civil, 1861. 8.· grande
de 69 pago e mais i de indice,

'" LUIZ FALl.ETI, natural do Bio de Janeiro. Doulor em medicina pela
faculdade da mesma capital, elc. - E,

i366) '1'hese apl'esentada á (a~tldade de medicina e sustentad" em 30 de de
zembro de 1873. Dissertação: Da 7meUIllOnút. Proposições: Aspilyxia., aneuTisma,
l'espú'açüo em geral. Bio de Janeiro, lyp. Academica, 1873. 4.° de vl-8!J, pago

1UIZ FEUCIANO MA.R.RECAS FERREfiA, filho de Francisco An
tonio Ferr~ira, medico militar. Nasceu em Evora a 1 de Julho de 1851. Terminado
o curso do collegio militar, assentou praça em 28 de agosto de f8ti8. Concluiu o
curso da escola polytechnica em 1872 e o tle engenbel'ia militar na escola do exer
cito em 18i5, sendo alferes a 5 de janeiro de 1876, tenente de engenbp.ria a 3i
de janeiro de t878, a capitãO em 1õ de novembro de I881. Socio corregpondente
da academia real tias sciencias de Lisboa desde 1 de abril de 1880; nomeado,
preoedendo concurso documental, lente de 2.- cla se para as cadeiras de conslrucção
da escola do exercito, por decreto de 1!J, de oulubro de 1880; lente, tambem por
conclli'SO documental, da cadeira de operações tinanceiras no insliluto indnstrial e
commercial de Lisboa, por decrelo de 15 de março de '1886. Membro do jury dos
exames do candidalos ao magisterio primario no dislriclo da Guarda em 1879,
e do jury dos exames de malhemalica no Iyceu central de Lisboa em 1881 e nos
annos seguintes. Eleito pela associação dos engenheiros civis portuguezes para a
commissão incumbida da redacção do DiccionUl'io technologico. Foi o secretario da
conferencia ácerca dos melhoramenlo do porto ele Lisboa, que se rcalisou n'uma
das salas do ministerio das obras publicas em 25 de junho de 188!J,. Foi colhPbo
rador em divl'::rsas publicações lilterarias, politica e scienlilicas; na Democ1'acia,
C01'l'eiu ]J01·ttlg~lez, e ultimamente era um dos collaboradores e1feclivos da folha
intitulada Esquerda dynastica. Tem igualmente artigos em os numeros especiaes
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9.ue o Districto da Guarda e o Distl'icto de Faro dedicaram ao tricenlenario de
Camões.

De seus principaes trabalhos, ou memorias, farei a seguinte descripçã'o :
1\0 lomal das sciencias ma,ll1enlaticas, lJhysicas e natt/.I'aes, puJ)Iicado pela

academia real das sciencias de Lisboa:
'1367) Algu.mas P?'oJJ1'iedades das sU1Je1'ficies. - N.o XXIIl.
'o Jomal das sciencias mathematicas e ast?'onomicas, publicado em Coimbra

pelo sr. dr. Francisco Gomes Teixeira:
1368) Sobre um pl'oblema de geomet?'ia. - No \'01. 1.

1369) Sobre wn problema de geomet?'ia. -1'\0 mesmo yol.
1370) Sobre um pl'obtema de mechanica opplicada, - ovo!. 11.

i37i) Questão prD1Josta 1'1.0 12. - o me mo vol.
1372) Sobre a questão proposta 1'1.0 11. - No mesmo vol.
1373) Sobre a equaçtío do 2.0 grau. - No mesmo \'01.
1374) Sobre a quesltío pl'oposta n.O 13. -- No mesmo vol.
1375) Sobre um p/'oblema. - No mesmo vol.
1376) Sobre um problema de geomet?'ia. - No vol. 111.
1377) Sobre as equações lrino111ias. - No yol. v.
1378) Sobre a tileoria do "hyberboloyde n. - 'o "01. 1'11.
Na Revista scientifica, publicada pela sociedade ALheneu, do Porlo :
137~) ob1'e o problema da duplicação do cubo. - Em o n.O 3.
:;\Ta Revista das obras lJ!tblicas e minas:
1380) Confi'onto wtl'e CU?'vas circulares e pm·abolicas. - No lomo XII.
'1381) Notc. sobre u.ma quesltío de hycb·aulica. - 'o lomo xv.
Na Revista de sciencias milital'es :
1382) Organisarão milito?, do lJeSsoal dos caminhos de ferro do estado. - No

\'01. lU. D'e la memoria fez·se ulIÍa edição em separado.
Tem mais:
1383) illonmnentos. Obelisco aos ?·estauradores. - Publicado em os n.O' 2:! e

23 da Revista litteml'ia do Po/'to, em :1877. .
1384) Relat01'io da secção de etlmographia da expediçcío scientifica á serm da

Estrella em 1881. (Lisboa, 1883.) - Esla expedição foi realisatla em virtude de
uma proposla apresenlada pelos .J'S. Marrecas Ferreira e Lll<:iano Cordei['o á 50'
ledade de geographia de Lisboa em 1880 e abi appro\'ada, facto a que então parte

da inlpren a e referiu eom applauso.
1385) E tudo sobre monle pios. Dissertação para o concu?'So da cadeim de

operações financei?'as no instituto inc1ust?'ial e commercial de Lisboa. Lisboa, lyp.
da viuva Sou a r eve , 1886, 8.° grande ele ii5 pago e i de erralas.

1386) A elect"'icidade. - Saiu em os n.O' 8 e 9 da Revista intel/ectual contem
poranea em 1886.

1387) Relolorio ácel'ca dos 1mbalhos topogl'ophicos e c1e acampamento (eitos
pelas secções auxilial'es ela expedição scientifica á serm da Est1'ella. (Lisboa, i886.)

A dislrilJUição d'p Le trabalbo foi feila muiLo Lempo depois tIa impressão.

LUIZ FEl\l\AIU DE IUOl\DAU ou D. LUlZ JOSÉ DOIUlNGUES
FEl\l\Aln, de origem italiana. E leve ao serviço de fie panha e de Porlugal, e
por fa\'or e protecção de medida elo marquez de Pombal foi para elle creado o
carno tle intendenLe neral da agricultura em 1765, o qual exerceu por mui los ano
no~. Parece que em 1802 ainda vivia em Li boa. Alglln melhoramentos realisa,
dos no serviço agricolas em Portugal no fim do poderio do celebre mini Iro
de el-rei D. Jo é I p no reinado da rainha D. Maria 1 podem alLribuir-se·lbe, na.
mtl1ha opiniãO. Veja·se o que a c le re p"eito deixei na Biblio.Ql·aphia agricola (de
pago 18 a 24), di Lribuida por occasião da expo iÇão agricola reali ada na real
lapada da Ajuda em 1884. Deyem, porém, ahi fazer-se algumas correcçóes a elTOS
~om~etllelos pela brevidade e urg neia da impressão. E treveu e con erva·se
medIta a eguinte úbra de Ferrari:
=m~~ 2
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1388) Despertado?' da agricultura em Portugal. Obm nova da 1'iqlle;:;a do 1'ef

no; dedicadlL ao se?'enissi1ll0 lJ1'incipe cio BrQ'zil, nosso senhor, no deliciosissimo
llia natalicio de Sl/a a/le;:;a l'eal, por . .. intendente geral da ag7'icultul'a. Anilo
de i782.

Contém e,te !irro ms. os lineamentos de uma reparLição (intendencia l1eral)
da agricullura com 11m corpo agrario, e, enlre outros valio'os conselllo e infor- •
mações, o plano da publicação de livrinhos para popll1ari ar o cn ino a/ilricola, e
o projecto da creação de pr mios especiacs para os agricultores que mai notaveís
se Loma em no dr envolvimenlo e nos proce sos da sua culllll'3. SlIJlpõe-se que
este lil'l'o, de bellis ima copia e encadernado em pergaminho r o nlesmo que
devia ter sido ofi"recido ao principe D. José, cuja morle foi Ião prematura e las
limada, e ou n:10 lhe foi entregue ou se extraviou em seguida.

Por J830 Oll 1840 appareceu, segundo me con lou, nas Tuão de um ferl'O-\'e
lho, a quem o comprou o fallel:itlo magi Irado Monleiro do Amaral. lloje e te
precio o JUanu criplo perlence ao digno par do reino Francisro imões illm'gio
chi (3.°), r c tà na sua opulenla bihliolheca, n'uma collecção de obras relativas á
agricultura. lalvez a mais copiosa l'jue exista no reino. Veja- e no Dirc., lomo IX,
pago 377, e Inai para tliante no egundo supplemento.

* L 'IZ FERREIRA DE LEMOS ou LUIZ GOi\Z.tlGll. FERREIRA
DE LEMOS, naforal da cidade do Porto Imperial, na pro"incia de Goyaz, na 
ceu a 2t de jllnho ae 183\-l. Doutor em medieina pela faculdade de Pari, bacha
rel cm sciencia pela uni"cr idade de França. Susl nlou duas lhe es, urna em Pari
oara rece])er o grau, e oulra perante a facoldade do Hio ele Janeiro para pouer
êxercer a clinica no Drazil. Estabeleceu depois a sua residencia na capital do
Pará. -E.

1389 These pOlir le doctoral en médicine. (Quelques cOlIsidération S11l' la
lhérapeulique des polllPoS naso-pharingiens.) Pl'éSenlée et soulon1le li la (nculté de
Pm'is le (J jallvl'e1' 1 ,(i5. Paris, A. Parcnl (succes eur de Hégnol1x). 1Sti5. !J, •• de
51 pago

13\)0) Tumores e fi tnlas, seu tratamen/o. 'f1JCs apresenlatla á facoldade do
Rio de Janril'o. em 24 de ago to de 18G5, e suslelltada, elc. lIio de Jalleiro, lyp,
Indu Iria ·acional. tle Cotrim LX Campos, 18(j;i. 4.° de 28 pago

LUJZ F. DE C!lSTRO SOnOiUENnO .. . - E,
1a91) POl'tngnl ou SU1L docaúe1lcia. Obsel'Vacôes paI' 11111 amigo da lJlIlria, elc

Lisboa, lyp. da lravl.'s~a ela Cara, n.O 16. 1872. 8.° de 32 pago
Tem illlilal]o e traduzido varia peças, e enlre elJas :
1392) Nobro;:;a do artista, drama em um aclo.
1393) ...!IfIOI'l'S de um deputado, ollleuia em um aclo.
1394) À/a/dita oxposiçiio comedia em um aclo.
1395) Tri~le fiHlo, comeJia em um a.::to.
BUG) .ri. má lingll11 do mestre Nicóla, ~cena comica.
1a9.7) iJia/ofirio na (amilia, comedia em um aclo.
13\)8) O· eslroillas, comedia em um aclo.
1399) A mala do sr. Bexiga, comedia em um acto.
hOO) Os .m·ge'ltos da l'evo/la comedia em um aclo.
Jl~Ol) Cm casam enio da Grfi-Duque;:;a, comeaia em um acLo.
f't02) Rl'sonnr sem d01'lnil', comedia cm UI11 acto.
{6,0:3) Casamento á pistola, comedia em um aclo.
H04) Altl'ibulacües de 1I1n estudante, disparate em um aclo. LisLoa, 1 73. 8.·

de ii) pago
1405j PaI' call a de mn clm'inele, comedia burlesca em um acto. Li boa, 187 h

8.° de 28 pago
Terá oulras obras, porém, não a conheço, como não sei circum lancias, pc 

oaes d'este auctor.
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P. LUIZ },'IGUETllA (v. Dicc., tomo v, pago 286).
Depoi da publicação do "alio o trabalbo do SI'. Alfredo 00 Valle Cabral,

Bibliogroplda da lingua tllpi o!~ guarani! tambem chamada lingua_gej'ul do Bm
::;il, em 1880, é forço o reJunclIr este arLJgo segundo as nolas de tao escrupuloso
in.-e Iigador... . . . .

1. A prlmcJr:t edição fOI Impressa sem dala, porém conJeclurando que se
se"uiria após as licenças, todas de i620, é provavel que não passasse do anno 1.62J.
E~ 16.° de m-91 folhas c mais uma folba, no anverso da qual eslá Lal!s Deo
(Uirginiqve) -lIatri; e no verso urna gravura da Virgem da Conceição e a desi·
gnação do impre.sOl' : Li boa, por Manuel da Silva.

O n.O 520 deve ser sub liluido:
2. Aj-te cflt grammaticlt da lingua brazilica, do padre Luiz Figueira, t/teologo

da companhia de Jesus. Lisboa. Na oIlicina de Miguel De lande . Na rua da Fi
gueira. Anno de 11387. Com lodas as licenças necessarias. 8.° de 8 (innumeradas)-

i68 p~g. d l' - f' . d d .. . . r 1 ).E la seguJ1 a e( Irão nao 01 copJa a a pnmelra, por J. o e lU ere (as 1-
cenças ou llensoras uatadas de 1085, ([ue houre quem a revis e e acre cenlasse.
O censor Lourenço Cardoso, que cra do collegio do flio de Janeil'o, e llrC~'eu o se
guinte: «Vi esta emenda tios erros que a impre ão cauwu na arle tia lingua bra·
silica do padre Luiz Pilfueira de nos'a companhia: & achei eslar no "erdadeiro
estilo da lingua Brasilica, ó:. com mais clareza ludo o emenuado, por ond' uca a
dila AI te Illui uigna de se imprimir de noro, com as adrertencias de novo aecres
centadas, etc."

Da lcrceira edição nada mais se sabe. Conlinúa a duvidar-se da ua exis
teneia.

A clJamada quarla cdirão é:
3. AI'te da !]I'am71latica da lingua do Bra:;iC pelo 7Jadre LlIi;:; Figueira, na·

tuml de Almodoral'. QIIUl'ta ediçiiu. Li boa, na ome. Palriarchal, 1. 7U5. 4.° de 4,
(inllumeradas)-103 pago

A esle respeito, o SI'. Valle Cabral (Ioc. oit., pago 8 a 10), referindo-se a uns
seu al'lif'os in crlos no Globo de!:J de novembro de 1875, e em oulras ialhas fiu
mioen os 'nl i3 de julho de 1.878, compara a ediçfio de 1.687 com a de 1.795
c 1.851, ue que ahaixo se faz menção, e diz que nfio podia ha\er nada mais de
feiloo o c illcoJTceLo qun as dua ullinlu m ncionadas edições. AffiJ'loa :

I, Totlos os erros lypographicos que se introuuziram na edirão de 1795, de·
"ida aos esforços aliá muito louraveis do celebre frei Velloso pa.saram como
era nalural para a ediçilo feila na Bahia em 1.851, por iln Guimarães, ainda que
este llfio ue 'Jarc de qllal d'ella se serl'iu para a sua reimpre ão." .

Eln eguída, enumera alguns (ios erros mais graves, pOOllo em confronlo as
rcspectivas (\OITecções.

A edil'ão dt! 1851, que "em a ser a ellamada quinta, é:
4. Grwl!7nalica da /inglla geral dos indios no Bmzit j'eimp,'essa pela pri71leim

ve::; n'este continente depois de tiio [ongo tempo de sua publicariio em Li~boa, orre
j'ccida a S. .lI. 1l11pel"ial, altenla a sua ail!]lIsla 'Contade munirestada no instituto
/tis/orico e r;eo(ll'aphico, em testemunilo de j'cspeilo, gl"atidiio e submissiio, por Joiio
Joaquim da Silva GlIimOl'iies, nntural da Bailia. Bailin, lyp, de ?lJanuel Feliciano
Sepull'eda, Hl'l. 8.° grande de 1.2 (innumerada )-vI-105-12 pago mai 3 innu
meradas. -1'o fim lem esla nora indiea~ão lypographica: «Babia, h·p. de 13. de
Sena lt1or"ira, 1852 ". •

I to é, a ilnpre s;to d'e le ,olume, em uua l.vpographias dil'ersas, levou mais
de uni allI1O.

Seguiram-se mais Ih13 edirõe':
5. Gl'am711a/Íca da lin!]ua do Bl'U;;il composta 7Jelo padre Lui:; Figlleh'a. No

ramenle puulicada por Julio Plalzmanll, laureado da sociedade americana de
França. Fac- imile da edição de i687. Leipzig, B. G, Teubner, 1878. !l.0 - Tem
no um: « Imprimida na officina e fundição de \\. Drugolin em Leipzig >l.
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6. Arle de gralllmalica da lingua brasilica do padl'e Lui?: Figueim, theologo

da companhia áe Jesus. Lisboa, na otlicina de ~1iguel Deslandes, na rua da Fi·
gueira. anno 1.687. Com toda as licen(las necessarias. Nova edição dada á luz e
annotada por Emilio AlJain. Rio de Janeiro, typ. e lilb. a vapor de Lombaerts
& C.o, 1880. - 8.° de 1.56 pago e mais 1. de errala.

O sr. ValJe Cabral (loc. cit., pago li) põe aproposito d'esta nova edi~ão o
seguinte:

« Esla recommendav131 edição, que é a segunda do Brazil, vem acompanhada
de algumas notas comparalivas abaixo do texlo, indicando as principaes dirreren
ças que existem entre a grammatica de Figueira e a de Anchieta. O SI'. AlJain,
dando·nos esla fiel reimpre são, prestou um bom servi(lo á Iilleralura indigena.

"Em varias obras nacionaes e estrangeiras se enconlram indica(lões menos
exactas no que diz respeito ás edi(lões da Al'le de Figueira. Assim, citam· e er·
radamente edi(lõe de 1.632, ·1681 1685, 1.714, :1.754 e ouIras, ediçãe que jamais
exisliram. »

No in tilulo hi lorico existe o seguinte manuscriplo:
7. A Grammal' lf Vocabulal'Y of lhe Tupi Lall[Juage. Pm'lly collecled anel pal'l

111 lmnslaled (l'om lhe 1Ool'ks of Anchiela and Figueim lloled Brazilian .1Ilissiona·
l'YS by John Luccock. Rio de Janeiro, :l.8l8. 4.· de 236 folhas.

O auctor em um N. B. na folha do rosto, paz o seguinte: "This Grammar is
not sll..flicienlly digested and is arranged hatlly. » .

Esla Gmmmalica, pouco depois cio SI'. Valle Cabral ti incluir como manu
scriplo na sua interessante Bibliogmphia, appareceu reproduzida no lama XLIlT,

parte I, da Revisla 11'imensal do 'inslilulo hislol'ico (anno 1880, de pago 263.a 344)
e concluida no lomo XLIV da mesma Revisla, parte I, pago 1 e seguintes. E ante
cedida de uma nola da retlacção em que se declara que a revisão e annota(l<to
do manu cri pIo ficara ao cuidado do ocio dr. 13aptista Caelano de A. Noguei·
ra, mui apreciado pelos seus especiaes estudos da lingua tupi. A redac(lão acres
centa:

« .•.quando os Plalzman, Parlo Seguro, Uricochea, e outros, têenJ com tanta
fadiga reimprimitlo grammalicas e vocabularios das linguas americana, movidos
pelo grande interesse que actualmenle desperlam os estudos lingui lico , pareceu
ao instituto hi torico brazileiro opportuno dar a luz o manuscriplo de Luccock.
Resoh·eu· e, é inluiliva a ra ão, que fossc imprcsso mesmo em inglez e com a
maior fidelidade. »

* LUIZ FERREIRA DE ARAUJO SILVA. (v. Dicc., tomo Y, pau. 285).
Fallecen no Rio de .Ianeil'O ti 27 de outubro de '1885.
Era condecorado com o habitas de Chri to e da Rosa, e exerceu as func ões

de chefe da secção exlincla do lhesouro nacional.

LUIZ DE FIGUEIREDO }"AI,CÀO (I'. Diec., lama Y, pago 287).
O 1'. Mathia José de Olil'eira dos anlo Firmo (hoje fallecido) que foi

nolavel inl'e tigador da cousa pau·ia., escrevêra·me elll tempo, mencionando o
que Innocencio pozera no tomo v: « E e te livro um documento importantissimo,
etc. :

" O livro em que se contém toda a fazenda e real pall'imonio dos l'einos de
POI'lugal, elc., de Figueiredo Falcão, era lido em grande conta; e tanto que em
:1.859 foi imprc o por ordem e á cu la do govemo na imprensa nacional.

"Fui eu quem demonstrou, que tal Livro não merece auctoriclade alguma,
pelo menos no tocanle a dalas.

" Vide o meu arligo Quando chegou D. Vasco da Ganw a Lisboa, vindo do
descobrimento da bulia 't

" N'esse artigo digo:
lC ••• 2.0 Que se o allndido Livro de Falcão merecesse ser repulado do modo

que diz o SI'. Mendes Leal, com relação á dala da chegada de D. Vasco - é fóra
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de duvida que Barros e Goes, quando h'ataram da chegada de Cabral, haviam de
apontar a data que se encontra no cilada Livl·O. = Santos Fil'mo.»

LUIZ DE FIGUEIl\EDO DA GUEl\RA, filho de Joaquim José da Con
ceição figueiredo da Guerra, natural de Vianna do Castello, nasceu a i de março
de 1853. Bacbarel formado em direito pela universidade de Coimbra, concluiu o
curso em i879, de§tinando-se depois á advocacia, que lem exercido na terra da
sua naturalidade. E associado correspondente da secção de arcbeologia do insti
tuto de Coimbra.- E.

HOti) Syllabm'io pam apl'ender a ler hebraico. Coimbra, imp. da Universi
dade, 1876, 8.° de H pago

14,07) A1Jontamf.ntos pam o exame de historia. Ibidem, na mesma imprensa,
1876.8.°

Segundo a Bibliographia da imlJrensa da ~mive1'Sidade, 1876, do sr. Seabra
de Albuquerque, estes folheIaS lião foram postos á venda.

i4,08) Estudos aI'che%gicos : Celtiberos. lbidem, na mesma impren a, i877,
B.O de i6 pago - Este folheto é dividido em cinco partes: I Os tl'og/odytos: rI
Celtiberos: 1ll Objer.to$ prehistoricos: IV lnscl'ipções e moedas: v Vetonia 't

14,09) Esboço histOl·ico. Via/ma do Castello. lbidem, oa mesma imprensa,
i878. 8.° de i03 pag., fóra a do indice e· a das elTalas.- Saíra antes em folhe
tins da Am'om de Lima, mas a edição separada foi mui alterada e melhorada.

i4,lO) Guia do caminho de ferro do 1J1inho (de Nine a Valença). Ibidem, na
mesma imprensa, 1879. 8.° d,·) 32 pago

Em 1886 publil:ou-se em Vianna do Castello uma folha unica de um jor
nal com o titulo Vianna - 20 de agosto (numero ~tnieo), commemorativo das {es
tas de N. S. da Agonia em 1886, collabol'ado POI' distinctos escriptol'PS e illustmdo
cúm gravuras de alguns monumentos da cidade. Vianna, typ. editora de André J.
Pereira &: Filho, 1886. - N'esse jornal vem os seguinles arUgos firmados por L.
de figueiredo da GuelTa : A 1llm·tl/1' - O tU/nu/o do al'cebispo (refere-se a D. FI'.
Barlholomeu dos Martyres) - O eslylo manuelino em Vianna - A capella da Ago
nia - Via.nna- Estação de caminho de feITO.

LUIZ FIUPPE DE ABREU, filho de Seba tião José de Abreu, natural
de Lisboa, nasceu a 9 de fevereiro de ,1836. Doutor ell1 direito pela universidade
de Coimbra, recebeu o grau a 31 de jnlho de i859. - E.

HI1) Dissertaçiio inau,qlll'a1 para o acto ele conclusões magnas, etc. Coim
bra, imp. da Universidade, i859.

i4, 12) Estudos sobre o p"ojecto do codigo penal pOl·tllguez. Ibidem, na mesma
impren a, 1862. 8.° grande de x.'XIl-i53 pago

iH3) Pl'i71leim de{eza ele Sebastiiio José ele lbl'eu pOI' seu fi/h o, etc. Li boa,
typ. Franco-portugueza, i866. 8.° grande de 200 pago e mais 3 de indice e adver·
tencia filial.

LTIIZ FILIPPJ; LEITE (I'. Diec., tomo v, pago 287).
Em i870 fez parte com Antonio Feliciano de Castilho (visconde de Castilho),

presidente A. da Silva Tullio, Antonio J. Viaje e Cassassa, de uma commissão
e~lcarregada de promover o estabelecimento da bibliotbeca populares em lodos os
dlsll'iclos do reino, sendo ministro da instrucção publica, o SI'. D. Anlonio da
Costa de Sousa de iI'lacedo.

Por decreto de i de julho de 1880, foi creada uma commissão para orgaoi
sal' e propor os projectos de regulamentos e programmas de ensino primaria, e
o sr. Luiz Filippe Leite foi eleito sel:retario, sendo presidente o dJ·. Pires ue Lima,
e vogaes os srs. José Joaquim da Silva Amado, dr. Luiz Jardim (conde de Va
lenças), Simões Haposo e outros, e seguiu o seus trabalhos alé a conclusão. Re·
sultou d'elles a serie de regulamentos, depois codificados e approvados por ue·
creIo de 28 de julho de 1881, sendo ministro do reino o conselheiro Antonio Ro-
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drigues Sampaio. A im ficaralll regulamellladas as leis sobre in Irucção primaria
de 2 de maio de 1878 e 11 de junlio ele 18 O. Con lam de 286 arligos, fóra os
respectivo annexos e programrnas de en ino. Ambas as cummissões imllcada fo
ram trratuitas.

erviu dois aonos, 1885 a 1887, corno vogal da commissão inspectora d3s
escolas normaes, cargo lambem gratuito e electil'o, recebendo a eleiçllo c!o .on
selho (lo Iyceu ceotra! ue Lisboa. 1\'0 primeiro anno foi relator, mas o eu relalorio
mand;ldo para a direcção geral da in tmcção publica, não chegou a imprimir- e.

E igualmente socio da ociedade de geographia ue Lisboa e foi um dos fun
dadores e direclore , vice-pre idente da direq'ao da as ociação llos jOl'lla!islas e
escriptores portuguezes. Actualmenle exerce as funcções de pl'Ofessor do (j,.o grupo
(Iinguas vivas) 00 Iyceu central de Lisboa.

Continüa a er o correspoodente em Lisboa do Dim'io de Pcrnambuco, fun
cção que des~mpenha de de 1855 sem interrupção. Esta correspondencia é
de de muito semanal, e não Ó re peita ao movimento politico, 1itterario e indus
triai de Porlugal e IJespanha, apreciando os factos com Í1l1parcialiJade, mas
adjunlo envia um relrospecto ou revi ta c lrangeira, que compl'ehende os ucces-
so da guropa inl ira. .

Alem das folhas menr.ionadas no tomo v (pag. 228), tem redigido e coJlabo
rado na eguintes :

Ko Progl'csSO desde março de 1 81 a oulubr') de 1884. gra retlactor prin
cipal o SI'. Emygdio Julio Navano (depois mini tro das oiJras puiJlica , com
mercio e industria). A secção flevista elos jornaes era redigida por Filippe Leite,
mas por frequentes "ezes, e duranle meze seguidos, subsliluiu o redactor prin
cipa1no artigo ediLoriaes e direcção politica do jornal.

[\;'0 Commercio dc pOl·tugal foi por algum tempo collaborador, sendo redactor
principal o r. João Chr)'so lomo l\lelicio (hoje visconde de Melicio). .

N'ell publicou em f85ilum juizo crilico sobre a Ilistoria da liUeratul'C! de
Delphim de Oliveira Maia, e varios outros.

No Correio da noite, alguns arligos amenos sobre di I'ersos assu tllplos oh o
pseudonymo Nemo.

No Ensino livre (1872), ue que eram proprietarios José Joaquim Anuaya e
Cario Borge, varios artigos sobre que tõe de in lrucção secundaria que então
se agilavanl na impron a. A sua I rincipal collaboração, porém, n'aqu Ile emana
ria con la de ullla serie de XXIV arligos, sob a epigraphe de Cm-las de Ltwilio,
firmados com c te p eudonymo, cm que tra tava, em e lylo humori tieo, ma sem
pre decoro o, do as umptos mais digno de attenção para as familia., directores
e profes ore do e colas ou collegios de educação. Varios folhetins que ali appa
receralll sob o p eudonymo do Viscondessa ele Taailde são lamb mde Filippc Leile,
bem como uma serie de arugos Acerca da, então, pmjectada Liga do ensino.

No Primeil"o de jancü'o (do Porto), publicou elD 2 de novemum de 1885
uma carta Aredacção üccrca da educaçüo infantil. Encarregado por o.:olll'ile do sr.
Ga par Ferreira Bailar, de redigir cxclu ivamente uma Secção infantil emanai pam
aquella folha publicou ali XXXI artigos sucr.es il'amonte ás quintas feira, desde
15 de novembro de 1885 a 8 de julho de 1886.

Emende·se na indicação do romance Soldado (!I.o (26), linha 55.n, o n.O 521
pala 2Jl.

o Ra1llallICtinho da pltel'icia (n.o 527) acre cenle-se :
Tem tido, de de que saiu em numero avulso, a contar de 1 5~, ucce ivas

ediçõe , reunidos aquelles nUll1ems em um ó lonlo, atlditados com o Gil'Olelinho,
imitado de UIl1 episo(lio do Novo amigo dos meninos de St. Germain Leuuc, im
pressas nas lypotrrapbias de Morantlo, de Gonça1ve Lopo (ou tio Futuro) da Pro
gressista, de Pedm Antonio Borge~, sondo a 8." e 9" ediçõe da typographia de
Sou a ~e"es, e a 10." e 11." da .lypographia de Maltos Moreira. A 9." é de 1877,
a iD.n de 1885 e II 11." de 1887. A 7." e de ahi por diante, aLlditou-lhe o auclor,
sob o titulo de Noções preliminares o lman e magnetismo um tentamen de ensino
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intuitivo dos mais pralico . Na tO." e {l." edições vem um capitulo novo No jm··
(lim ::;oologico e criplo no mesmo inLuito, e v~rios oulro addilalllelllos em prosa
e ver.o, lae como Os morangos, l\em ó nos livros se aprende, eLc.

E tas edições têem ido approvadas pelo conselho superior de illstrucção pu
blica para uso da escolas primarias.

A 7." edição lem 320 pag., bem como a 8." e 9." A tOa e H." têem vm-í24,
pago f<'ormalo 16.°

Tem mais:
H L4,) Discurso por occasitío da inaugul'açlÍo da e cola normal de Li boa (eD~

Mar\'illa, de que. enlão el'a, director), a 21 de abril de 1861, a que S. ~J. El· ReI
D. Luiz I se dignou responder, sendo este o primeiro ~cLo ollicial em que o mesmo
oberano di cur ou eu publico. - Foi illserto no Boletim gemi de illslrucçlÍo pu-

blica, de que era director o sr. Frederico 'ralone (aeLuaJ visconde de Ribamar),
em abril cLu me lUa armo.

H1") Discurso ele aberlura dos cursos llOclul'1lOS de adultos na escola anne
,ra cí nOl'1nal de liJal'villa. Publicado no mesmo Boletim de 17 dé ouLubro de
1863.

ild6) DisCltl'sOS por occasúl0 ela, abel't111'a dos cursos de instrucrlio secllndm'ia,
no l!Jcen ccntl'ol de Lisboa, onde, como professor decano tem exercido sei ou sel
vezes o ca rgo de reitor lia ausencia do effecli1'0.

ila Ires publicados, Ulll em 1883 (oulubro) no Progresso e Commen'io de POI'
lugal. Outro, n'este u/limo jornal em 16 de outubro de 1886, e o de 1887-1888
em diver os nUII1P-rOS da Revista acadcmica, de qu era director Alfredo da Fan
eca (n.o, 4 ' fi de j 5 de jan iro e 1 de fevereiro de J88H).

1ld 7) Selecta portuguesa (com a cal laboração do 1'. Bernardo Valenlim Mo
reira de Sá, pl'Ofe Sal' da escola normal do Porlo).-A primeira edição em 1885
é de Li boa, typ. de Mallos Moreira. 8.° de "1ll-M6 pag.-.A seguUlla ediçãO, re
fuudida e 3uglllenlntfa. é da mesma typ. 8.° d x-48\:J pag.- A Lerceira ediçãO, de
188 , contém xIl-567 pago

N'e ta selecta encontram-se numerosa annotações e referencias á GI-alltma
lica jJfJI·tU[]lleza de Epiphanio da Siln Dias, e Illuitas oull'as lexicographica , ely
mologic~ ,d hi toria, mylboJogia, geograpl1ia, ele.

1M8) O demonio do jogo, comedia em cinco a los, por Theodore Barriêre e
Crisafulli. fiepr sentou· e em julho e ago to de 1866 no tl1eatro da Rua dos Con·
de , onde funcciollava a companhia que mais larde, construido o tiJeatro da Trin·
dade, representou n'este ultimo.

Foi á 5 ena grande numero de vezes. endo lambem representada no BraziJ.
1!d9) SeruphillO, comedia em cinco aclo. de Victorien Sardoo, repre entada

em 1869 no lheatro do Pl'iucipe R~al.

Ambas esta traduccõe estão inedilas.
Do Grande diccionGÍ-io conlell1p01'aneo {rancez-poI'lugue::, do r. Domingos de

Aze\:edo, prefaciado pelo 51'. Camillo Ca tello Branco (edilor, sr. Antonio Maria
Pereira), acceitou o SI'. Luiz f<'ilippe Leite Q encargo da principal rel'isão, como
se lê no fronli picio da obra, cujo primeiro \'oll1l11e foi publicado em 1.887 e o
segundo (porlll,l]Uez'{l'Gncez) qunsi a concluir :i data de escrever apre enle nola,
(novembro de 1888).

O ~r. Camillo Ca lello Branco (I'isconde de Correia Botelho), no programma
e aprecIaçõe crilirns distribuidos com profusão para recol11melldar e.le diccio
nal'lO, e crel·eu:.« Nas 4,8 pagil1as que vi do Grandc dicciona?'io conlemporanco
fl'allccz·portu,9uez, orgalljsado pelo esclarecido profes 01' sr. Domingos de Aze
vedo,. e !'evi to pelo sr. Luiz Fil ippe Leile, 1'cpularlÍo dcsde 1Il1âto vantajosamente
COIl.stltli/(la 110 '1IUI.'listel'io e na 'imprensa, eU'onlrei reuniLlo o· predicado. pliilo
I~glc~~ que approximam da maxima perf iÇão ~s obr-a d'e ta qualidade, 'lc.)) E la
11 onJeIra aprecia ão foi depois confirmada.

. .Nos programmas que prec 'deram a pulJlicarão dos primeil'os fa ciculos d' Le
dlccloJlano, lê·se uma carla do r. Luiz f<'ilippe Leite ao SI'. Domingo Lle Aze-
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vedo, acceilando o convite que lhe foi feito para a revisão d'8queJla obra. É úa
tada de 10 de fevereiro de 1885.

'*' LUIZ FOllTUNATO DA. COST;\, natural de Portalegre, na provin
cia do Rio Grande do Sul. Doutor em meLlicina pela faculdade do Hio de Janeiro.
-=-E.

1420) These apl'esentada á (acuidade do Rio de Janeiro, e perante ella de(en
dida em 23 de agosto de 1871. Do diagnostico em geral. Medicação anesthesica. He
mosthasia por acupl'esstl1'a,. Da escolha dos medicamentos e em particular dos ve
getaes. Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1872. 4.° grande de xVI-156 pago

* LUIZ DE FRANÇA AL1UEID!\ E SÃ, secretario da instrucção pu
blica na provincia de Paraná, socio correspondente do instiluto historico e geo
graphico do Brazil, eleito em 1876, etc. - E.

1/121) Compendio de geo{Jl'aphia da 111'ovincia do Pa'l'aná, adaptado ao ensino
da mocidade bm;;ileim e acompanhado de ceilto e tl'inta notas instructivas. Rio dI'
Janeiro, typ. Unil'er ai de Laemmert, 187!. 8.° de vl-88 pag,

FR. LUIZ DE S. FRANCISCO (v. Dicc'J tomo v, pago 289).
O titulo da ohra n.O 547 é o seguinte:
Livro eln que se contém tudo o que toca áOl'igem, l'egl'a, estatutos, cel'emonias,

p,'ivilegios e progressos da sagl'Oda ordem terceim da penitencia de N. Sel'apltico
P. S. Fl'ancisco. Lisboa, "por Miguel Deslandes, 168'~. 8.° de xVI-589 pago

Segundo o teor das licenças parece que e ta é a primeira edição, e que citando
se a de 764, pelo q'le yinha mencionado em Barbosa Machado, houve equivoco. En
tre outras malerias apl'Oveitaveis, veIO de pago 383 a 520 uma nolicia das pes
soas de um e outro sexo, in ignes em santidade e nolaveis em hierarchia, que
em Porlugal professaram a ordem lerceira. Os exemplares d'esLa obra são pouco
vulgares.

A obra n.O 5'19 tem o seguinte tiLulo:
QUal·tetos e sextilhas euchal'isticas, cantadas lJela sol(a de clisClt'l'sOS lJ1'edica

tivos sobre os dois hymnos das matinas evesperas da solemnidade de Corpus Chl'isti,
no triduo annllal festivo, qlte se (az ao desaggravo do Santissimo Sacramento, pelo
sacrilego desacato que contm elle se commettw na fi'eguezia de Odivellas 110 anno
de 1675, a qual se (az todos os annos a irnumdade dos escravos defensores do al
tissimo 7Ilysterio da fé, el'ecta paI' esta occasião no ?'eal convelllo de S. Francisco
do Porto. Coimbra, na ollic. de Josá Ferreira, i(j82. /1.° de VII (innumeradas)-402
pago e mais xv innumeradas de índice.

Con, la esta obra, segundo a nota dalIa pelo sr. Pereira Caldas, de sete ser
mões do Sacramento, cinco de sexlilhns e seis de santos. (Veja os additrrmcntos
do tomo anlerior, pago 466 e !l,67.)

A obra nO 55i não tcm o tiLulo PenitologlO moml, porém o seguinte:
Penitologio sacramental e (((1·01 espú·itual pam se acertal' segtt1'mnente na

viagem cl'esta vida COII! o feliz porto da gloria: compo Lo pelo R. P. M. elc. Coim
bra, na oflic. de ~Ianuel Dia, 169 J.

A obra n.O 543 mencionada ob o liLulo Dois sermões, não foi impres a em
Odivellas, mas em Coimbra, por José Ferreira, 167fi. 4:' de 15 e 13 pago Na ceu o
equivoco de que fOI:a;11 prégados no Porlo n~ solemnid~de do desagg:ravo do Sa
cramento por occaslao dó de acalo commctl.Jdo em Oclivellas. Não VI a obra, por
i- o não po so afirmar se foran ímpre os ao mesmo tempo com a numeração
separada e novos rostos, ou com um só fronlispieio, COUJO parece indicar o titulo
registado.

D. I,UIZ FRI\.NCISCO DE ASSIS SA CUES DE UAENA, caval
leiro da ord m de Cbl"isto, elc. Avô do acLual SI'. visconde de Sanches de Bacna.
Na cel1 em Lisboa a i7 de fevereiro de :li07, e falleceu em Madrid a 30 de ju-
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nbo de 1.782. Veja a seu respeito os Apontamentos bioqmphicos publicados por
lnnoceneio em i869 e de que já fiz men~ão n'este Dlcc., tomo x, pago 82, n.·
288.-E.

H,22) Poesias varias, que en di{r"elltes metros escribió D. Luiz, etc. Las que
pudo r'ecoger y publica Glm'inda en agmdecimiento cle los saludables avisos que 18
dió en Stl 1"OmanCe exhortatorio. Madrid, en la imprenta de Antonio Perez de Soto,
i 770. ~ .•

Contém este pequeno volume sonetos e romances em castelhano e em portu
gm:z. Não é facil eneontrar um exemplar no mercado, porém é de pequeno valor.

.. LUIZ FRANCISCO nONJEAN~ natural de Chambéry. Doutor em me·
dicina pela universidade de Turim, cavaJleiro da ordem da Ro a, ela de S. Mau
ricio e S. Lazaro de Italia,. da do merito militar e maritimo da ardenha e da
ordem da CorÓa de Italia; condecoratlo com a medalha de oiro de Carlos Alberto;
membro honorario da academia imp rial de medicina do Rio de Janeiro; medico
honorario da antiga marinha sarda. Especialista de doenças de olbos, estabelecido
no Rio de Janeiro. - E.

14,2il) Primeiros SOCCO/TOS ou a medicina e cintl"gia simplificada. Resumo dos
conhecimentos necessario que podem habilitar qualquer illdividuo a applicar os
primeiros soccorros a accidenles, elc. Rio de Janeiro, em casa dos editores E.
& H. Laemmert, e na sua typograpbia, i866. 8.° grande de YI-73 pago e 2 de
indice.

H211) O medico e cinwgiiio ela 1'oça: novo tratado completo de medicina e
cirurgia domestica, adaplado às intelli~encias de todas as classes do povo, etc.
Rio de Janeiro, E. & B. Laemmert, 1867. 8.· grande, ~ lomos com 64, estampas.

* LUlZ FRll.NCISCO DA C/l.MARA I,E/H., IlIho do coronel Luiz Fran
cisco Leal e de D. Maria José da Camara Leal. Nasceu no Rio de Janeiro em 27
dll julho (lll 18~2. Bacharel formado ell1 sciencias jUl'idicas II sociaes pela antiga
academia de S. Paulo em f845; fidalgo cavalleil'o tia. casa imperial e commenda
dor da ordem de Christo. Entrou na vida publica para exercer as func~ões de
substituto do juiz municipal da La vara da cÔrle, e pouco depois foi nomeado
juiz municipal e de orphãos do lermo de Iguassú, da provincia do Dia de Janeiro.
Desde então desempenhou esse cargo, sendo por cir,curnslancias de serviço transfe
ferido ou J,lromovido, seI'\' indo por consequencia Ilas comarC<1S de Itaboraby, Santo
Antonio de Sá, Rio BOllito, Nklheroy, Imperatriz (no Ceará), Coriliba (no Pa
mná), etc. Foi tambem vice-pre itlenle da. provincia do Paraná, cbefe de policia
n'es a provincia e na de S. Paulo; advogado, auditor de guerra, eleito deputado
á assembléa. provincial, elc. Dirigiu correições e o serviço de rer.rutamento por
modo a grangearem-lhe sympathias e louvores. Collabol'on na parte litteraria e
politica em varias folhas, conservando sempre o anonymo. - E.

i4,25) Faceis lições sohl'e materia de dinheiro. (Trad. do inglez.) ichteroy,
typ. de C. M. Lopes, i853. 8.·

i4,26) llelatol"io cio chefe da policia cle Paraná. i857. - Annexo ao relataria
do vice-presidente da provincia, dr. Jose Antonio Vaz Carvalhaes.

.14,27) Regulamento pam o serviço ela sdcreta1"Ía ela polida da provillcia do Pa
'·?lIa. i8~8. - Anda na collecção de leis provinciaes com a approvaçã'J do pre
sldenle da provincia, dr. Francisco Liberato de Malos.

i4,28) Relatorio do vice-presidellte da provincia de Paraná. i 859.
.f4,29) Apontamentos sobre suspeições e 1'ecusações 110 Judiciario e no adl1linis

trat'tVo e sob"e o impeelimento por suspeiçúo 110 serviço simultaneo dos (unccio/101'ios
7Jarentes ou similhantes. CUI'itiba, lyp. de Candido Martin Lopes, i863. 8.· grande
de xn-2~3 pago ~ Esta obra foi elogiada por di versos e eminentes jurisconsultos.
Anda adjunto o P/'ovimento geral ele cO/Teirúo, proferido no termo da capital em
i862.

H30) COllsideraçúes e projecto de lei para a emancipação dos escravos, sem
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prejui:o de seus senilores, llem grat·~ OllltS pam o estado. Dio de Janeiro, lrp. de
Pinheiro &. C.', 18GG. 8 • j!;rande de 34, pago .

llJ,31) 11 elJul1/ci]Jarcío cios CSf/·uvos. - Sel'ie de artigos publicado no Diario
do Rio de Janeiro, elU so lentaç:lo da doutrina d folhelo anlerior.

H32) Consiclerarúes e projecto de lei para o melhoramellto da ma!Jistratt!1'a
e da aclministra("cío c/a justiça, - TO Diario cio Rio de Janeiro em i8G6,

lá33) Dissertareio j1t1'iclica sobre materia ele ln'ocesso crime. - No mesmo Dia·
1'io em 186ô.

i43'k) Provimento pm'ciallavrado cm corJ'eiçeio 1/0 livro dos tenllos de bem
viver de um cios escriveies do termo de Valença, da lJl'ovincia do Rio de Janeiro.
Valença, 1866. 1"01. de ii pag,

LUIZ FflAl\'CISCO JUIDOSI (v. Dicc., lolUo Y, pago 289),
Falleceu em Li boa, em 1.877.
No seu le~lamenLo, cuja execução deixou a eus sobrinho, IIenrique Mido i

e Paulo Mido i (dos quaes se fez ou fará menrão n'e le Dicc.), d'LerllJinou que o
ferelro fos e levado ao cemiLerio pelo bombeiros municipaes de Lisboa, legan
do-Ib.es 300;;1000 réi ; e iII liluiu UIl1 premio pecuniario annual para er dado ao
alumno de inslrucção primaria melbol' cla.sifit:ado nos exames do Iyceu da lUesma
cidade. A elllrega do legado aos bOlubeiro l'eali ou·se no domingo H de outu
bro de 1.877. A do primeiro premio ao alumuo mais di lindo e1fecluou-se peranle
o conselho do Iycou, em sessão solemne ue (i de outubro de 1.878, sendo premiado
o alulTlno da ca a pia Gllilhel'nlC Eugenio, o qual oblivera o maior nunlcro cle va
lores. N'essa occasiiio, o sr. Henrique Midosi proferiu um di~clll'so adequallo ao
aclo. mui honroso para a memoria do nobre insliluidor do premio e de salular
ineitamento para a mocidade e colar. Da parle biographica do di cur o cilado,
permitli-me lranscrever o seguinLes pamgraphos:

« Luiz Francisco Midosi foi Jibzral sincero e conviclo, e apaixonado pela in
slruc~ão popular ...

" Em 1821i. com seu irmão Paulo ~1idosi, Ganelt,Cal'1os MOI'ato Roma, JoaqtLÍm
Larcher e Antonio ~laria Couceiro, redigiu o luaior jOrllal politico d enlão, O pOI'

tugue;:;. Valeu·lhe i lo er pr o, e Ler depois de emigrar para Inglalerra em 1.828.
,,;'ia nação cla~ ica da liberdade dedícou· se ao e ludo das obras elementares

e dos melhodo de ensino, e eIU 1831 jlublicou em Londre o Expositor pol'luguez,
o primeiro livro que se escreveu em Porlugal contendo as maleria quc deviam
consliluir o en ino ua illslrucção primaria. .

« Em j8~Hk, compenelrado de que o povo para ser livre deve conhecer os seus
direitos, publicou o Manual politico elo cídadiio. Na inlroducção dizia 'lIe: " e a
nação 'luer er diLosa, faça d'ol'a em diante o que pMe e deve, niio largando de
mão a arvore da "ida, o pa lo de seu direi los, 11 Lenlando ColO valor e resolu
ção seu fól'oS e inuependenóa: se as im não obrar, nlo trará que não merece a
lilJ rdade, e que á cobardia une lotla a baixeza de caracter dos volonlarios e des
prezÍ\'eis e 'ravos.»

'\ eja a de en voll'il1a noticia que a este respeito saíu no JOrTtal do commel'cio,
de Lisboa em 7 de oulubro de 1.878.

A primeira ediç,lo do Expositor portll.qlCe~ (n.· 5(2) foi de Londres. Impresso
por R. Gre nlaw, 1.8:11. 8.· de 1:l2 pago

A primeira dirão da Gmmmatica (u.· 5(5) lambem foi de Londre , 18:::2.
Acre cente-se :
iá35) Resumo da historia anti!Ja pm'a uso elas escolas. Lisboa lyp. de G. M.

Marlins, 1.861. 16.· de 83 pago

LUIZ FRA.NCISCO PIilIENTEL (v, Dicc., lomo v, pago 290).
Consta de aponlamentos de João Bapli la de Ca 11'0, existentes em Evora, que

Pimentel falleceu a 2 de etembl'o de 1.76(J" na avançada edade de elenla e dois
~nno . .
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1.UJZFRt\NCISCO SO:\llES DE iUELLO D,\ SIf_VA BREYNER
SOUSA TAVARES E lUOURA, fil.h? de Petll'O de lIfello Breyner, nascen a
23 de etembro de i80l. General de dlVl ão reformado, l.0 conde de Mello, par
do núno nomeado por carta regia de I ue. outubro de 1.835, secretario da mesma
camara de 185/~ a i8(jv. Tinhá varias condecorações. Figul'Ou J)a tante por occa
sião dos successos politicas denominados da "paluléau ou «revoluçãO da Maria
da Fonte". Morreu a 13 de novembl'O de 1861).

Foi collabomdor de varias publicações, e no tomo Tl da lllustraçiio (I8!J,6) en
contram-se alguns artigos de sua peuna.

LUIZ FRt\NCrSCO SOARES DE SOUSA J'ALC~io (v. Dicc., tomo v,
pago 291).

O Elogio {tt1lebre mencionado sob o n.O 56'1, tem x-I~9 pago

* LUIZ Fl\i\.NCISCO DA VEIGA (v. Diec., (omo v, pago 291.).
Nasl:cu no Rio de Janeiro a 29 de agosto de 183'1" f1Iho tio cOlTImendador

João Pedro da Veiga (tlJesoureiro que foi por e paço de trinta annos das loterias da
cÓrte at, á sua morte occorrida a 2 de IIlaio de 1.863), e de D, Joaquina Rosa da
Veil:a (da familia Silveira do município de Cabo· frio, á qual pertence o arcebi po
da llahi .. D_ Manuel Joaquim da Silveira). Depois dos estudos preparatoríos, ma
triculou-se na faculdade de direito de S_ Paulo, ónde es[,~ve doi annos, mas
por causa de sallde teve de ir para Pel'llalllbuco, em cuja faculdade concluiu e se
fOl'mou no curso de scicncias jm'idica- e ocia's. Exerceu as funcçõe de pI'OOJO
tor de ju liça por algum tempo) depois advogou; foi em 1859 1I0lMado segundo
olfivial elo ministerio da ju liça, e primeiro aLUcial do ministerio da agriculLuJ'a e
commercio c obras publicas em Hl(i I. Tem coJlaborado em diversos periürlicos
polilieos e liUerarios, e enlrt' elles no Diario das Alogoas, Diario de Pernambuco,
Diaj'io dJ Rio de Janeiro e Jornal do COJ7!l1!cl'cio. As suas publica ões avulso não
é faeil enumel·al·a . Socio erfectivo (lo iustituto iii to rico e g~ographico do Brazil
desde J '(i8 e honorario do in liluto cientifko de S. Paulo, 'lc. - K

1li,:lti) Os i111]Jcrios destruidos. Pernambuco, typ. Universal, 1856, 4,.0 de
30 pago

-[!l,37) A revolt!çúo dc 7 de abril de 1831 e E'I'aJ'isto Ferreim da Veiga, por
uln fluminense amante da constituição. Rio de Janeiro, typ. imperial e constitu
cional de J. Viii neuve & C.a, 1.862. S.o grande de 40 pago

H38) Os impossiveis, comedia elll 2 actos. Ibidelll, typ. do Constilucional,
1803.8.° grande de vl'-72 pago

14,39) Repcl'lorio das leis e dcâsões do governo concernentes á segundacli1'ecto
"ia da, 3ccretftria de estado dos npgocios da agriC!!llíum, commercio e obms publicas,
de de o m~/,:J de t808, Publicado por ordem tio governo imperial. Ibidem, typ. Na
cional, 1.8li5. 8.° gmnlle d VIII (inlll101cl'nda )-iIJ,7 e mais i de additamento.

14,4,0) As nacionalidades 1II0r.~as: Honlem c hoje, Ibidem, Iyp. Persel'erança,
18ú5. 8.° maximo de 52 pag.- E te opusculo é a reproclucçao, ou refundição (co
mo vem dllclarado no prologo) de outro, que o aüctor publicál'a quando estudante,
sob o tilulo de Os imperios destruidos, a ·illla indicado.

iMd) Biogl'alJhia do cúladúo Joiío Petl1'o da Veiga. Ibiilel11, na mesma lyp"
1866. 8.° max. de 4,0 pago - Sem 1l011le do auetor.

14/12) I-Iel'oüles. Ibidem, typ. de J. Villeneul'e & C.a, i872. 8_° pequCJ10 de
96 pago

llJA3) O Bmzil tal qual é. Pl'ojeclo de w)t livro, no intel'csse da emigraçtío,
ap.resel/lado ao ex."'O minisl?'o dos ncgocios tia agricultura colltmel'cio e vlil'as pu
blICas. lbldem, typ. Nacional, 1872. 8. o grande de 1l~ pago

1
'
1'1,4,) Cogitações acel'bas elc wn monge exilado, paI' l.A!cíal/o. Ibidel1l, typ,

Progres o, 1869. 4,.0 de 21 pago - Soube-se depois que o L11citmo era. p eudonymo
adoptado pelo sr. Veiga..

14/15) Discwrso lido por occa ião da mis a dita na igl'Bja de S. Francisco de
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Paula, no dia 14, do corrente, em suffragio da alma do benemeritú conselheiro de
eSlado e senador do imperio Eu ebio de Queiroz Coutinho Malloso Camara. 
Saiu no Con'eio mel'cantil de i5 maio de 1868.

14,4,6) Discw'so, lido por occasião da missa dila na igreja de S. Francisco de
Paula, pela alLUa do benemerito estadista o sr. visconde do Uruguay. - Publicado
no Jomal do commel'cio, de 24, de julho de i866,

1 ~4,7) CirculaI', que ao brioso e independente corpo eleitoral do municipio
da córte dirige o dr. Luiz Franci co da Veiga, Ibidem, typ. imperial e constitu
cional de J. Villeneuve & C.., 1869, FoI. pequeno de ;I pago a duas columnas.

14,4,H) RepertoTio dos p,'ivilegios indusll'iaes de 1830 a 20 de oulubl'O de 1873,
lbidem, typ. Commercial, 1873. 4,-rr-3t pago

1Mi\)) Estudos hisloricos. Synopse chonologica das !'evoluções, motins, sedi
ções miUtares e u/'ande crise constitucional havidos uo B,'ozil de 1554 a 1848, Rio
de Jalleiro. (Sem data.) 4,.0 de 8 pago - Tem assignaLura de L. F. da Veiga.

H50) Segundo l'epel'tol'Ío addiciollal sobre estradas e can'is de (el'I'O, obms
publicas, navegaçüo TllOl'itima e fluviaC teleUl'aphos electl'icos, illmninarüo publica,
etc. De i de janeiro de 1871 a 30 de junho de :1.875. Orgallisado, eLc. lbidem, typ,
Nacional, Hl75, 8.° de 4,-226 pag,

14,51) Livro do eslado sel'vit e l'eS1Jcctiva libm'taç(Ío. .. publicado por ordem
de s, ex." o SI', conselheiro 'rhomas Jo é Coelho de Almeida. lbidem, na mesma
lyp., :1.876. 4,.0 de 8 (innumeradas)-:l.2-34,1 pago e mai 8 innumeradas,

H52) Os emp/'euados dus sec/'eta1'Ías de estado e thesoll1'o nacional e a jus:
tiça govemaliva. Con iderações acompanhadas de documenLos concernentes ao
auctor, etr. IlJidem, typ. de G. Leuzinger & F.o" :1.880. 8.° de 20 pago

lMí3) Poesias, lbidem, lyp. Perseverança, i873. 8.° grande de xVI-236 pago
e mais i de errata.

1.'1,54,) O pl'imeiro l'einado estudado á luz da SC1e1ICIO ou a l'evoluçüo de 7 de
abril de 1831, justificada pelo dil'elto e pela hislol'ia. Rio de Janeiro na lyp. de G.
Leuzinger & F.o" iH77. 8.° grande de XXXlv-520 pago e :I. de elTala. - De pag,
IX a xn yelll a relação de n7 oura, nar.ionaes e e lrangeiras, consultadas para
a redacção d'e le livro, a (rUe o sr. Veiga põe a epigraphe: • EsllJ é um livro de
verdade e con 'eiencia lJ,

Em i863 o sr. Veiga colligiu e mandou imprimir nova edição annolada das
COI'Ias chilenas de Thomás Antonio Gonzaga, acrescentadas com oulras encon
tradas na bibliolheca do fallecido pae do editor, A imprensa brazileira occupou-se
d'e la reimpre ão como bom serviço fei lo ás letras patrias. Deixando para quando
adianle ampliar o arligo relalivo a Thomas Gonzaga dar mais desenvolvida no
ticia das Cartas mencionadas, farei todavia, excepção para as seguinte~ linhas que
e me deparam no Diario cio Rio de JaneÍl'o de 29 de março de i863 :

.Eram até agol'a apenas conhecidas sete d'essas Cal·tas que hoje são elevadas a
tre~e com toda a aulhenticidnde. O edilor copiou a ua ediriio de um antigo manu
s<:J'IpLo de Fl'anci co Luiz Saturnino da Veiga, que residiu em Villa Rica nos annos
de :1.788 e :1.789 e foi lestemunha pre encia1 da frustrada lenlativa de Tira· Dentes.

«A Cartas chilenas, C0l110 sabem os erudilos que leram as ele primeiras
publicadas na Bibliotlleca bl'azilica sob a direcção dos anligos redactore da Mi,
nerva: braziliense, Sã? a hi loria anecdolica e comica das tropelias do ~overnador
de MJI1as Gerae , LUlZ da Cunha e Menezes, e de Ioda a heroica tentallva em que
tev~ pap I importante o poeta. Quer como obra litleraria, quer como oura his·
tonca, léem a Cartas chilenas um nola\'el merecimenLo. Os que se occupam seria'
mente da nossa hi loria devem um incero agradecimenlo ao SI'. dr, Luiz Fran
cisco da Veiga. lJ

Tem na Revista trimensal do instil1tto histOl'ic, as seguintes biographias;
14,55) Luiz Cm'/os Martins Penna, o creador da comedia nacioual. - o

tomo XL, parte 11 (f8i7).
i4,56) Antonio F1'Oncisco Dl~tl'a e Mello. Esl11do 1Jiographico, - I O lomo XL,

parle li (1878).



LU 29

14,57) Conselheiro Bernardo Francisco da Veiga. - No tomo XLH, parte II
(1879). Saíu lambem em separado. Rio de Janeiro, typ. de G. Leuzinger & F.o"
1.879. S.· de 33 pago

LUTZ FREDERICO DE BJ1RROS. Nalural da ilha de S Thiago de Cabo
Verde.- E.

1.(158) Senegambia Pol'tugueza ou noticia drscl'iptiva das differenles tribus que
ha/,itam a Senegambia meridio!wt con~efldo ltln quad~'o de usos e cost.um~s dos 71.0
vos que a ocC'upam, tOIJograplnn, )'ehgHLo, gOVd1'1W, Imo:ua, COmmel"CIO, .zndustr~a,
veSllUU"io, alimcntaçüo, solo, clima c pl'odllcções, e segwda da geogralJ/na JJhyslca.
d'aquella 1JOl'Ie das cosias occidcntacs da Ali'ica. Lisboa, na typ. edilora de ~lallos
Moreira &: C.a, 1.878.8.° de 1.26 pago com uma eslampa, (ac-simile, desdobl'a\'el,
entre as paginas 84, e 85.

P. UJIZ FROES (v. Dicc., lomo v, pago 2112).
O tiLulo exacto da Carta (n.o 567) é o seguinte:
"Carta do Padre Lvis Frocs da COm7Janhia de lesvs, Em a qnal da )"claçi'io

das grandes guerra, alterações «mudanças quc ouue )lOS Reyncs de IalJlÍo, §f da
cl'llel1Jerscguiçüo que o Rey t'niuersal alcuantov contra os padres da COlnJJanlda,«contm a r./l1'islandade. Ajvntov-se tambcm ovtra do Padre Organtino da mesma
Companhia, quc escrcnev das partes do Miaco. TmlJreSSas com licença de S. Ma
gestade, «do Consplho Gl'1'al do Soneto Oflicio, & Ordinario. Por Anlonio Aluarez
Impressor. Anno 1.5811.

LUIZ DE Fm~IT;\S BRANCO, filho de Fitlelio de Freitas Branco e de
D. Silvana de Freitas Branco, nasceu na cidade do Funchal a 1.9 de agoslo de
1.829. Bacharel formado em direito pela universidade de Coimbra, concluindo o
curso em '1852; advogaelo, depuLado ás côrtes m diversas legi-Iatura ,represen
tando o Funchal e Monsão; director geral da direcçãO dos negocias eccle~iaslieos

no mini~lerio da ju 'Iiça e seeretario geral do minislerio, do eon elbo de S. M., e
condeeorado com varias ordens, elc.

No Dial'ilJ da camara dos senllOl'es deputados vem um discurso e um pa
recer ácerea da que lito do real padroado, di culida na camara em i858.

'eja a seu respeilo a nota biographica in erla no Dist)'iclo, do Funchal, n.·
1:230, de 16 de novembro de 1.881, pouco depois do fallecimenlo do con elheiro
Freitas Branco .

• LUIZ GA1UA ou J~UIZ GONZA.GA PI. 'TO 1");\ G}\)IA, nasceu na
cidade de S. Salvador da Bahia, a 21 de jurJho de 1830. Filho natural de uma
negra, Luiza Mahen, africana line, oriunda da Co la da Mina, da nação Nagô.
Vendido ao dez anno de idade por eu pae, para o Rio de Janeiro, pa ou ás mão
de no\'o po uidol' em S. Paulo, o qual o uslentou corno refugo no exercicio de
varias mi 5e plebéas; e aili aos dezesete anno aprend 'u com um ho pede de eu
senhor a ler, e crever e conLar. Depois fugiu e serviu no exer ito, marcando então
a epocha de sua emancipação. O de enyolvill1enLo de sua inlelligencia foi de lal
o!,elem, que em poucos annos elle e lornou o mais afamado advogado na provin
CIa de . Paulo e um tios de maiOl' nomeada no Brazil inleiro por sua con tanle
propaganda abolieioni la e pelo fervor com que se dedicárl\ a libel'lar e cravo, o
que lhe granl(eou noLavel popularidade. Morreu em S. Paulo ás duas horas da
tarde de 211 de ago lo de 1.882. - E
• 1!J:5U) Trovas b!/.1'lescas. - Saiu e te livro sob o pseudonymo de «Gelulino ».

Mo o vi aiJle!<1. Tenho lI' Ile inforJ11a~ões n'um esboço bio~raphico do Gama polo
escriplor Jauli tano Lucio de Mendon 'a, tran cripta na Folha nova, do Parlo, n.·
406, de 2a d s lem])ro de 1.88:2. •

Soube depois que uvem l:'gunda edi ão LI'este modo:
14,60) Pl'imeirCls trovas burlescas de Getulino. Segunda ediçi'io col'1'Pcla c ((u-
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gmentada. Rio de Janeiro, typ. de Pinh.eiro & C.·, 1861. .12." grande de 252 pag,
N'esta collecção paz o Gama uma poeSia, saudosa e scnUmenlaJ, dedicada a sua
mãe.-De pago i' Oem diante vem poesias do dr. Jo é Bonifacio de Andrada e
Sihra.

Para se avaliar a jmporlaneia que se ligava no Brazil a esse homem e:-::trao1'
dina1'io ba ta que registe o que disseram duas folhas, a Uazeta de noticias do Rio
de Janeiro, e a Provincict de S. Pav.lo, na occasião da sua morle e do seu funeral.

Da. GaMta de noticias (n.o 236 de 25 de ago'lo) :
« E um nome tão curlo quão dilatado e adntiravel foi o valor he1'oico de quem

o trouxe e o elevou n'e ta vida.
« Ha como que uma lenda, urna historia sobrenatural, um r0mance inverosi

mil na vida d'e e 1J0mem t!ue hOlllem Jinou·se, deixando npús si um rastro de
luz; que IIlOl'l'eu cercado de mi Ihal'es de bençãos, e rodeado. de um córo de res
peitosa admirações.

« Quasi (:esconhccido de pessoa n'esta côrte, era aqui conhecido e respeitado
como o mai conv~.ncido e laborioso dos abolicionistas militantes.

cc Todos o couheciamos como um bOlllew de tempera superior, de um caracter
firme, de uma perseverança inquebl':lntavel. 'fendo sido de condiçãll escrava, li·
bertou·se; lendo vivido na ignorancia, procurou iJlustra1' o seu espirita, e uma
vez conseguindo armas-<ls que deram força e vida ao seu talento - empregou·as
sflmpre, incansayel, tenazmente, contra a escraYidão e em favor d'aquelles que a
soffriam.

"Aos seus esforços e trabalhos devem centenas de homeus a sua liberdade,
que elle di pl1lava com a sua pala\Ta in pirada no tribunal, com os seu argu,
menlos inn.tacal'eis nos autos, com todas as armas de que podia dispor, porque
eJle era ante de ludo o defensor dos escravos.

« Luctador convencido, trabalhou até à ultima hora pela redempção dos cn.
ptivo , por e sa causa de que foi o mai; extremado apostolo.

« Suuindo todos os degraus na escala sociaL - tendo sido escravo e morrendo
advogado respeitadissinlO e admirado - Luiz Gama é um exemplo e um ensiua
menta.

,,]~ o ex.emplo do quanlo púde o esforço proprio para a eleração do homem
na sociedade; o en inalJlenlo para os qu , como elle, se dedicam por uma causa
em que uma acção bem dirigida vale mais do que milhares ele pbrases bem peu
sadas."

Da P1'ovincia c/e S. Paulo (n.o 2.233 de 26 de agosto):
"Healisou·se bontem o sabimento funelJre do notavel citladüo Lujz Gama,

sendo o feretro conduzido á mão de de a casa da residencia do illuslre morto até
aó cenliterio municipal.

"Jámais e ta capital e quiçá muitas outras cidades do nos o paiz viram mais
imponente e e pontunea manifestação de dor e profunda saudade de uma popu
lação inleira. para com um cid:.lll<io crue tanto mais rnerecimento tivera no ele
var-se até li estima. consideração e respeito de todos os seus concidadãos, quanto
a eJla chegam por esforço proprio, por uma longa Yida de arduo trabalho, iJlque·
hruntavellJoncslidade, Juclas e sacriOcios.

« Atraz do corpo inanimado elo homem que em yfda s chamou Luiz Gama
agglomera\'a-se Ilontem llma população inteira, que ia prestar a sua ullilla ho
mena"em ao incan avel luctador, que deixava após si um rastro de Juz que illu
minará para empre as paginas do li \TO sagratlo em que tel1hanlOs de inscrever
os nomes tlos nos'o homens illuslres.

"Viam·se repre:'cnladas no presLito todas as classes soaiaes, desde o humilde
e craro, qlhJ não eabia nem podia conter a'3 lilgrimas de que a saudade e a gra·
lic1ão lhe inundal'am os olbos, até ,is pessoas mais gradas (1'esta cidade, magis·
trado , lente, advllgados, cOll1l11ercianlcs, toda a imprensa da capitaJ, academieos
e o ex. IIIO "ice-presidente da pl'o,incia, o sr. cOllCle de Tres Rios ...

« A meio caminbo, um gl'l1pO, d'entre· o grande numero (le pretos que toma·
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"am parle no acompanhamento, não consentiu que ninguem mais conduzj e o
corpo, e elle , re"esando- -e enlre si, conduziram-n'o o reslo do call1inho.

(, o]m~ o eaixão fomlll depositadas mui las corua . Enlre eJlas "imos a do
cc Cenlro AlJolidonisla de S. Paulo ", que e fizel'a represenlar por uma. commi são
de ei membro, e na qual se via a. eguinle inscrip~ão: - Ao primeiro aposlolo
da aboliçãO o Cenlro Abolicioni ·ta de S. Paulo ", e uma. oulra em qua se lia:
cc 1Il1Jl)'ell'a lJ01·tuglleza >l. li O COlllempJra1ieo a Luiz Gama,,; ofi'ereciua pelo sr.
Almeida Pinto, üe pas_agem em S. Paulo.

a .\0 131' Ocorpo dado á epulLura. perante um concm o de cerca de tres mil
pessoas, tomou a pala"na o 1'. dr. Climaco Barbo. a, que, em nome llo "Centro
Abolicioni -la de _Paulo ", disse em breves e enLidas pbrases o u/limo adeu ao
grande democral1l.

cc Toda as ca as de commercio cerraram suas podas ás tres boras da tarde,
as ociando·se ao luto de Ioda a população."

Era a homenagem devida a. unI benernerilo.

LUJZ DA GA1U" E LEIUOS (,r. Dicc., tomo Y, pago 292).
Emende· e Lino em yez de Lniz. E o anagramma de que usou o medico 111a

1111el Gomes de Lima Beserra, de fjUe tratarei nOlamente auiante, em seu logar.

LlJIZ G.lSPAU ALVES iUJl.RTJI'S, cujas circum tancias pe soaes
ignoro.-E.

146 L) O liberalismo. 8.° de 38 pago - Foi publicado sem o nome do auelor.
1ó.62) Dedicalm'ia apolorwlico-polilica do muilo alto e l1milo lJode1'oso sen1w1'

D. João VI, rei do l'eíno unido de POl'lugal, Brazil e Alganes, elc. (Lisboa, imp.
regia, 182:3). lJ,.0 de cxxl'lil-i-157 pag.-A ckdicatoria, que occupa a primeira
parte d'e te livro, tem no fim a a ignalura do auclor. A sClTlmda parte (de pago
1 a 157) é traduzida com o titulo "Exposição e demollstração dos verdadeiros
l)1'illcipios sobre. a auctol-idade e sobel'allia».

LUIZ GASPAR UE CJl.S'fELLO nnANCO (v. Dicc., lomo v, pago
202).

O EloOio (n.o 570) n50 tem no rosto o nome do auclol·. abe-se que é d'elle
pela qualificação que jhe dá a licen~a do padre fI'. Manuel da Annw1eiação. \1,.0
de \'J;-23 pago

E bastanle raro. Litterariamcnle, parece de pequeno \'aIOl-.

LUIZ GOlJES DE C RVAUIO (I'. Dlcc., lomo Y, pago 202) .
.Collaborou no Jornal de Coimbra (prime'iro d'este nOIHe), e tom ali uma me·

mona cm o n.° XXXlT.

"t P. LUIZ GONÇALVES DOS SANTOS (v. Dice.tomo v, pago 294) .
. E consideraoo no Brazil como um dos mais arrojad s patriolas que confri

bUJJ'am para a emancipação d'aqu /la enlfío eolonia. Segundo uma sua biograpllia,
manll cri pIa, existente no arc.hiro tio in tituto hi torico. -" foi esle sacerdote o
primeiro que não temeu pUlTnar pelos direito impl'oscrfplil'eig do Brazil >J. Veja
o que a e_te respeito "em no Ânnacs da imprensa naGÍonal do Rio de Janeiro,
pago 213.' eja lambem o esllll]o IJiograpbico lido no instilulo hi lorico pelo conego
Femandes Pinheiro, e tmn criplo na Revista trimestral, "01. XXI', de pago 163 a
f70.

. A ua auto-lJiographia ypin publicada no Perjltello panorama do Rio de Ja
?let/'o pelo sr.. Moreira de Azevedo, lomo I, de pago 27i a 275.

A pl'lm Ira edição da Jusla )'ctrióuição 11.° 586) é de 30 pa~.
Ftlz·se segunda edição, correcla e augl11enlada. Ibidem, me ma typ. 1822.

lJ,.0 ele 32 pago
A llllpo.lura desmascal'ada (n.o 587), saiu da mesma typ. lJ,.o ele 1 pago
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o Antídoto (n.· 595) é de Tilbul'?1 e não Tilburg (corno e lê na linha 27." da

pago 2111». \. Analyse do annuncío, adclicionada ao Antidoto, é do padre Luiz Gon
çalves.

AC1'l'scente·se ao que ficou mencionado:
-IlJ,6;l) Respostc~ analytica a mn artigo cio « Portuguez constitucional" em de

reza dos direitos do 7'eino do Bra:zil; Por um fluminense. Rio de Janeiro, Iyp. Na
cional ~DCCCXXl. lJ,:. de ~Hl pa".- E ba tante raro este folheIo; e lambem consi
dero muilo pouco vulgares as outras publicações politicas do a sumpto de que
se trata, e que appareceram na mencionada epocha em dereza da indepenclencia
do I3razil.

H6't.) O campeiio partugue::> em Lisboa derrotado ]J01' ten'a a golpes da ver
dade e da justiça, por um bra~ileiro natl~ral do Rio de Janeiro, que a onerta e
dedica aos amantes da causa do nOl;o imlJe7'io b7'azilien e. jbidem, Iyp. de 'forres
e Co la, 1822. lJ, .• de 93 pago - Tem a dala do Rio de .laneiro a 2!J de elembro
de 1822, e a a signalura O fluminense. Vem mencionada nos Annaes da imprensa
nacional, do Rio de Janeiro, pago ;iU6, n.· 1: 173.

1!~65) Exame ol,tlwdoxo que convence tle má (é, de elTO e de scisma, a analyse
da l'esposta do . .. arcebispo metropolitano da Bahic~, (eita pelo dr, ilJanuel Joaquim
do Amm'al Gtwgel, etc. LlJidem, imp. Americ.ana, 1835. lJ, .• -Vem mencionado no
Catalogo da exposiçiio de !tistm'ia do B7'azil. pago 77-1, n.· 8:955,

P. LUIZ GOi\ÇALVES l'I~UEmO, do habilo de S. Pedro. ~forreu por
1727. - Pelu seguinle ermão vê- e que era irmão eom eJfeilo de Mm'gm'ida
Ignacia. de quem se fez regi to no lama VT, pago -13lJ,.

jlJ,ti6) Se1"1l1iio que p7'égou, ,. na p7'ofissão das mad7'es sor07' Fl'Clncisca Cae
tana e M01'!7a1'idc~ fgnacia, irmiis do auctm', 110 convento de Santa Monica de Lis
boa em 2 de setemb7"D de 1724. Lisboa, na oIJic, da Musü:a, -172lJ,. lJ, .• de Tv-Un
numerada )-16 pago

FI'. João de S. Pedro (Damião F7'oes Pel'eü'a). refere-se a este padre e á Apo
logia, que appal'eceu sob o nome de Margarida Ignacia.

P. LUIZ GONZAG-_\, jesuila, nalural de Li boa.-E.
-1467) Relação das restas qlte os padl'es da companhia ele Jesus da casa pro·

(essa ele . Roque dc~ cidade de Lisboa, fizeram na beatificação do pacz,,'e JoCto Fmn
cisco Regis, saC81'dote p7'0(e so da mesma companhia. Li boa, lia ollic. de Paschoal
da ilva, 1717. lJ"o de 27 pa", - Saiu sem o nome do auc[or.

Lembra-me ler yi lo um livro de Sermões impresso cm Li boa em -1713, do
qual não posso dizer agora se eram d'esle pat.lre por(llgllez ou dQ celebre hespa
nhol.

LUIZ GONZAGA DE CARVALnO E nRITO (v, Dicc.• lama v, pago
295).

Era doutor em canone , recebeu o grau a 12 de outubro de 1786. Barharel
formado em philo_ophia juiz \lo crime e orphãos de Coimbra, e jui7. do tombo
da ca a das minha e de Aveiro, t.!esembargallor da relaçãll elo Parlo, e nomeado
para a ca a da supplicação mas não chegou a tomar posse (l'esle ultimo cargo
porque falleceu om quarenta e tlois annos de idade a 28 de setembro de 1806.
Cavalleiro da ordem de Chrislo.

Nalural de Coimbra, filho do dr. Antonio José de Carvalho e de D. Anlonia
de Brilo.

A Memuria (n.· (00) foi impressa em Coimbra na imp. da Uniyersitlade,
1806, g,.o de lv-~8 pago com Ires e lampas desclobraveis,

L IZ GO;XZ.\.GA DA COSTA. Pai omeial da casa da moeda de Li boa
e en aiador ela cidade. - E.

1l168) Trataclo síIl9!lla'r composto de !'Pora certas e inraIliveis, pelas quaes se
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descob/"em os p,'incipios pOl' onde se lJll1'ifica, afina e legalmente se pMe (abl'ica/" a
pmla com plweza, Tomo I (e II), LislJoa, na olUc, de Franci co Borges de Suusa,
17;)9, 8,° de xXII-30'l pag, "

No Lama II (que conlinúa no volume solJ a mesma numeração de pag, 1<>9 a
304) trala-se das regras para ligar o ouro, '

No archivo da casa da moeua existe o original manuscripto d'este obl'3,
Será Lalvez o que erviu para a illlpressfio. Não o pude verificar. , ,

Veja d'e'ta especie as obras citada~ solJ os nomes de AnlonIO da SIlva (4.°)
e Hoque Francisco, tomos I, pago 269, YIlI, pago 305, e VII, pag, 187,

* LUIZ GONZAGA FEnRElRA DE LEMOS, natural do Porto Im
perial (Brazil), doutor em medit:ina pela faculdade de Paris, etc. - E,

i4,ti9) These lJOW' le doctol'al en 1I1éder.ine, pl'ésenlée el soutemle le 6 janvie/"
1865. Quelques considél'ations S1l1' la lhél'apeulique des polypes naso-phm·ingie!ls.
Paris, A. Parent, imprirneUJ', 1865. 4.° grande de 5'~ pag,

P. LUIZ GONZAGA E FUANÇA, cavaJleiro da ordem da ConceiçãO,
cantor da igreja palriarchal de Lisboa e mestre da aula de cantochão da mesma
igreja. - E.

1470) Compendio ou explicação melhodica das l'egl'as gemes necessal'ias pam
a inlelligencia do canlochão, tanto theorica como pratica. Lisboa, imp, regia, 183t.
4,° ue vu-132 pago

LUIZ GONZAGA PEREIRA natural de Li boa, filho de Joaquim Manuel
de Fregamoz Pereira e de sua mulher D, Maria Baruara de Bulhões, lia ceu a 2'1
de junhu de i 796. Alumno premiado da antiga aula de desenho e 3rchilectura, foi
provido n'um logar da provedoria da casa da moeda de Lisboa, e depois cursou
a aula de gr'avul'a ele cunhas. Despachado gravador do ml.'smo e labelecilrlellto.
exerceu ali a profi ão por mais de cincoenta a11nos. São d'elle, enlre outras tam
bem de apreciaveltrabalho, as medalhas de Camõe ,Minerva e D. Pedro IV. Ata
cado de paraJysia em setembro de 1857, foi-se-Ihe a~gravando e ta enfermidade
de anno para anno, até que se finou a 8 ue setembro ae 1868 na casa em que re
sidia na rua da Bella Vi ta da Graça.

Nas horas vagas, entregou-se a varias trabalhos hisl,oricos e estatísticos, coI
ligindo apontamentos e formando grandt's quadros, que elle moslrava com justi
ficado desvanecimento ás pessoas que o visitavam no seu gabinete da ca a da
moeda, endo honrado eom as visitas tia rainha D. àlaria lI, de el rei O. FCl'Il:lll
do e de el-rei D. Pedro V, de saudosa memoria, Entre essas ouras inuicarei a
seguinles que ficaram manu criptas:

H 71) Calalogos das senhol'as l'aillhas de POl'tugal, 2 tomos.
1(172) Anllal'ia de bmsão. 1 volume.
14,73) Descripçeío dos mOllumentos sacl'os de Lisboa, ou collecçeio de lodos os

collrentos, mosteiros e p(!l'ochias 110 l'ecinto da cidade de Lisboa em 1833, em que
se mostram os desenhos de seus alçados, e se descreve a belleza, que o lI1eSl1lOS
conlin1Jarn relativo ás artes de. pinlura, esculptura, architeclura e gravura, reco,
pdado em 1840. i volume.- E um alburn incompleto de vistas de igr'ejas, aqua
relladas, porém não de deseniJo perfeito.

Parece qne os herdeiros do auctor, após a morte d'elle, tentaram vender o.
rnanuscriptos ao govel'llo, o que não conseguiram. Depois olferec mm algul1s
d'esses trabalho, que têem valor hi torico, a amadores particularc , mas parece
me que não chegaram a nenhuma venda definitiva. Vi parte d'e e manuscri
ptos em pouel' do representante de um dos herdeiros, o SI'. Marques, estabelecido
com ferragens na rua da Riheir3 'ova, d'esta cidade.

LUIZ GONZf1.GA DOS REIS TOUGAL filho de Gonçalo José dos Reis
Torgal e de D. Maria Anna Roque 'I'OI'O'a.1, naturaf da Barroca, aldeia do COII elho

TO~O xn (SuJlJlI.) 3
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do Fundão. Nasceu a i8 de julho de i852. Fez formatul'a na faculdade de direito
da universidade de Coimbra em 2 de julho de 1878. No mesmo anno foi eJeito
para a camara municipal do Fundão, onde exerceu os cargos de vice-presidente e
presidente, e presidente da commissão do recenseamento. Em 1880 foi nomeado
al1rl,inistrador do me~mo concelho, funcção que, todavia, exel'eeu s6 alguns mezes,
sendo exonerado a seu pedido. Em 1883 veiu estabelecer-se em Lisboa como
advogado. Em i88lJ, foi eJeito deputado ás cOrtes pelo circulo de Castel") Branco,
e fez parte da legi latura denominada constituinte, que durou até 1886. Perten
ceu tambem em 1885 á commissão especial incumbida de e tabelecer o novo re
gimen municipal em Lisboa, depois da lei da organi,ação dos muuicipios autono
mos.-E.

1lJ,7f~) O casamento á face da legislação romana. Coimbra, na typ. Popular. 8.°
Tem, alero d'isso, outros folhetos, consequencia de processos forenses em que

foi advo~ado. Collaborou em rliversos jornaes, e entre elles : Covilhanense, Egita
nense, Clamor telegmphico, Campeão das provincias, Gazeta da Bei1'a, Federação,
Diario da manhú e Nacional.

LUIZ GONZAGA E SIJ.VA, bacharel formado em mathematica etc.
-E.

il~75) Versos soltos que á Lusa Atltenas e á nação toda offel'ece, etc. Coimbra,
imp. da Universidaúe, 1S0S.

FR. LtJIZ DE GRA.NADA (v. Dica., tomo v, pago 296).
Sai u uma noticia biographica no A?'chivo pittm'csco, tomo vr, pago 7i e 72,

acompanhada da gravura que representa o seu tumulo exi tente na portaria do
extincto convento de S. Domingos de Lisboa. Se dermos fé ao epitaphio ali gra
vado, morreu a 31 de dezembro de :1.589 e não de 1588, como se lê no Diccio
lWl·io.

Alem da edição da Guia lle peccadol'es, mencionada sob o n.O 603, existe ou
tra impressa no Porto, typ. de Anlonio Allrares Ribeiro, 17!J,9. 8.·, 2 tomos de
L-OU pago e 523 pag., alem do prologo e indice,

JJUTZ GUEDES COUTINHO GARRIDO ou LtJIZ GAnIUDO, natural
da Figm'ira da Foz, filho de EJysio Guedes Coulinho Ganido. Nasceu a 19 de fe
vereiro de i8H. Bacharel formado em philosophia e em direito pela universidade
de Coimbra, fazendo a primeira formatura em 1862 e a segunda em 1873. Socio
do instituto de Coimbra, da associação dos advogados de Lisboa, sacio elfe
ctivo da academia real da sciencias, sendo pela re pectiva secção de historia en
carregado, depois da morte do visconde de Paiva Manso, de dirigir a obra Porltt
.qaliae monumenta hislm'ieu. Collaborador da revista Instituto e de outra folhas
litler(\rias e politicas. -1IIorreu a 3 de fevereiro de 1882. O s!:u retrato, acampa·
nhado de breves notas biographicas appareceu no Diario illust1'aclo n.O 3: 139 do
dia seg-uinte, e foi reproduzido no Cor'reio da EurOplt. - E.

ilJ,76) Keumal'li, romance. - Publicado no Dim'io de noticias. Começou a sair
em o n.O i:513 de 25 de J3l1eiro de 1870 e concluiu-se Pom o n." i :531 de 16 de
fevereiro do me mo anno. Tem no fim a data de agosto de i 86lJ,.

1477) Dois anniversm'ios. Lisboa, typ. Portugueza, travessa da Parreira, 26.
i865. 8.· grande de 129 pago COI11 appendice de errata.

1(~78) La nellt?'ali/é. Li bonne, imprimerie Franco'portugaise, 1868. 8.·
grande de 15 pago - Comprehencle algumas COI1, iderações áCt'rca d'esta parle do
direilo internacional e a respeito da necessidade ue que ella seja regulada em ter·
mos claros e definiU vos.

i4i9) Ensaios histOl'icos e cl'iticos. Primeira serie. Coimbra, imp. da Univer
sidade, i87L 8.° de i 2lJ, pag.- Contém apreciações ácerca de: Cesar Augusto,
Prasper Mériméll, Beulé, ~ apoleão J1[ e Luciano.

1480) Quae/l'os da vida l'omana, Aureliano. lbidem, na mesma imp., :l.87(l,
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8.0 de 83 pago - FÓra anles publicada no Instituto, vo1. xvm e XIX, mas o auclor
refundiu esta obra para a iUlpressão em separado.

H81) Estu.dos de historia ~ liltel'attl1'a. .. . _ •
i!l82) Do udulterio do maJ'ldo. - Dlscur o profeniJo na as OCJaçao dos ad\ 0-

gauos ele Li boa. . . . .
14,83) Ovisconde de Paiva 1I/anso. - ElogIO 11lSlorlco lido em ses fio solcmne

da meSl\lii associação.
i484,) Esehylo, Os Persas.
-141;5) Elogio historico ~e 1'l1iel's, lido na es.ão solemne da academia relll das

scien(jias de LislJOa, a !l ue Junho de i880,

LUIZ GUILBERlUE PEnES FURTADO G,lLVÃO (v. Diee" tomo V.

pago 296).
Em i8l10 era delegado do procurador regio na comarca de Leiria, e casado

com ulIla sobrinha UO COIl elheiro Olympio Joaquin\ ele Oliveira. Quanelo falle
eeu, a 10 de lIlarço de 1870, eXf'rcia as funcções ue juiz de direito na mesma coo
marca, para onde fóra transferido,

ACl'()secnle·se:
. 1lJ,86) Indicador dos pl'incipaes devel'es dos delegados e sub·delerJados dos 1)1'0

cUl'adores regias, exll'al1idos das leis, l'egulame/ltos, portarias, etc, Coi::nura, imp.
da Universiuade, 18'<0, {2.D ele 92 pago e Ulll l1Iappa de dobrareI.

LUIZ GUHIAUÃES JUlnOl'\. Veja Luiz Caetano Pel'eim Gui1llQ1'ües lu
nior no lama XJIl, pago 35'1.

LUIZ IGNACIO ]UONTI~IlW llEBELLO E SOUS_", cujas cil'eum
slancias pessoae i~noro. - E.

{(187) Venos lyrieos que á iII."'· e ex."'· SI'" D. 111Q1'ia X(IJ'iel' de AlpoÍ1n e
l1Ienezes, no solemne dia dos seus anilaS, COllSagl'a, etc. Li.boa; na reg. officina Iy
pographica, i79~. 8." ue 23 pago

* LUIZ IGNf1.CIO RTnElllO I\OlUA ou LUlZ 1\01'1A, natural d
Pernamuuco, filho do padre e auvogaelo Jo é Ignacio Hibeiro de Ahreu e Lima, e
irmão UO I.(enel'al José l~nacio do Abreu e Linla, tle quem já ll'alei em oulro lo
gar, Nasceu em maio de 1797. D.. poi de e ludos uperiorcs alcançou prol'i'fia ele
ndvogar; mas, por eifeilo do mOlimcllto polilico ela independencia em Pernall1
bueo, leve de acompanhar seu pac e seu iflllflo á Bahia, onel' foram presos. A .
sislindo á pena capital a quc fõra condemllndo o auclor de seu' uias, con eguiu
pouco depois fugir da cadeia com eu irmão, e fQraln al1l1l0s pam a AmerÍCa hes
panhola, d'onde yoltou á palria pas adas annos. Animo enlliu ia La e irrequielo,
muiLa vezes entrou em conspiraçõrs em Pernambuco, lOl'l1ando-se eln unia u'ellas
chefe da revolta, e por isso foi preso, proce 'sado !' deportado para fóra da lerra
natal. Foi solicilador dos feilos da coróa, cOlnmis ario pagador tia brigada expe
rlicionaria para a pacificação do Par:!, major da guarda nacional, e the oureiro da
administração do palrimonio do orphão. Ura entregue á funcções officiae , ora
:is ~xigentias do grupo politico mais avançado elll Pernal1lbuco, por cau a do qual
lanto perdêra; Luiz RQIIHl enlrou na viria cornmercial e illuu Iria I, c funuolI lima
lypogl'aphia, d'onde enl ~8'J.2 saiu (, Dim'io novo, para cuja collabOl'ação as ociou
os homens lJIai eli lincto do parlido liberal pernanlbocano, que illiciaram o movi
menlo revolueionario denominado pl'aieil'o ou da Praia. MOI'l'BU a 1.\) (Ie (lp7.oll1·
111'1) ue Uj'18. Veja para a sua biographia o Diccional'io bib/iogra]Jhieo de pernam
bucanos celebl'es, de paI(. ü't6 a 6':29.

~Iem .da ua collaboração no Dim'io novo, por occa iã.o do movimentos re
voluclonarlOs em que andou er.volviuo em :1.834, (\ :I.8:l5, Luiz 110ma publicou um
folhelo da defeza do seu advogado França Leite com uma inlroducção, e peeie de
profis ão de fé politica.



36 LU
* LUIZ JANUARIO DA SILVil, medico pela faculdade de medicina

do Rio de Janeiro. - E.
i48B) TI/ese opl'esentadu á (aclIldade de medicina do l1io de Janeil'o e sustm

toda em 13 de dezembro de 1855. Pontos; 1.0 A Juole.lia vulgarmente chamada
oppilaç:io será a cll1orose, uas causas e seu tratamento'l2.0 Qnal a melhol' com·
posição de ferro no tratamento da ehloro e'l Quaes as causa que se podem indi
car ou contra-indicar'? 3.° Da allitudps e posiÇãO do feto dentro do uLero. 4.°
Quae as ub tancias empregadas para fal ificar o pão e o vinho. A maneira tle
reconhecer e. a fal ificação. Rio de Janeiro, typ. do L1lpalro de S. Pedro de A/
cantara, de M. G. . lIego, i850. 4.° de 28 pago e mais 7 innumeratlas.

LUJZ JAnDlM ou LUJZ LmTE PEnEIRA JtU\DJl\J, filho de Ma
nuel tios Santos Pereira Jardim, 1.0 visconde tle 1IIonte-São, nasceu em Coimbra
a lo de setembro de 18í4. Doutor em direito pela universidade de Coimbra; re
cebeu o grau em 1867. Lente <Ia mesma faculuade, socio elJeclivo do insUluto,
corre pondente da academia real das sciencias e memuro de diversas a ociaçõé.s
lilleraria- e populares; deputado ás côrtes elll diversas legislaturas, par do reino
electivo, gran-cruz da ordem de Izabel a Catholica; agral~iado por seus mereci
mentos e nolavei' serviços á instrucçüo e á philantropia com o litulo de conde
de Valenças por diploma de 3i de março de '1887, vogal da cOIDlnissão encane
galla da reforma ua lei de. insLrucção primaria, vereador da camara municipal de
Lisboa e eu vice- pre3idenle. encarregauo do pelouro da instrucção publica, onde
propugnou slrenuo pelos prOf ssores e luelhoramento do ensino popular; presi
uente da companhia do credito preuial porluguez; presiuente 1I0 conselho fiscal
da companhia rpal dos caluinhos de ferro portuguezes; membro funtlatlor e pro
teclor dos albergues noctul'l1os de Lisboa, cuja iniciativa se dpve a Sua i\1agestade
EI-Rei D. Luiz I, telll sillo director-secretario do mesmo instituto pio, c succes
ivamente reeleito elll Iodas as as embléa geraes.'Tem collaborado em tliíferellle.

publicações liUeraria, cientificas e politicas, e e. pecialmpnte no Instituto de
Coimbra, e no Diario POPUl07', de que foi um dos proprietarios.

Conheciclo e apreciado pela elevaçãO do seu espirito e illgulur philantropia,
já lhe publicaram o retrato, com honrosas nolas biograpllicHs, tlilferentes folhas
periodica entre as quae a revista illustrada O Occidellte com artigo pelo r, Pi
nheiro Chaga .-Veja talnbem, para a sua biogl'aphia, o folhetim de Guimarães
Fonseca, inserto no JOl'nal da noite n.O 2:809 tle 1-2 de maio de i880 (iO.o anno).
Ahi se lê:

" endo eleilo vereador da camara municipal de Lisboa, e seu vice-pI e~illente,

cabenllo·lhe o pelomo da instrucção publica, votou todos os seus intelligelltes es
forços ao mr.lhnramento da inslrucção popular,

"De de enlão até hoje tem ~ugnado já com os seus escriptos, já com a sua
palavra no parlamento, como deputado da na~ão, pelo aperfeiçoamento da instruc
ção elementar do povo.

" Deve-lhe o paiz este relevante serviço.
l( O dr. Luiz Jardim pertence á benemel'i ta cru~ada dos obreiros do futuro,

que lião de le..-ar Opovo ao convivio da civilisação, in tl'llindo-o e aperfeiçoan
do-o.1I

Fez a sua estreia tilleraria compondo versos, segundo uma nota denuncia
tlora que se me depara na folha A capital, do illustre jOl'llalista, poeta e profes
sor Canditlo dA .Figueiredo, o qual, publicando um especimen d'e sa composições,
eSCl'ereu o segulJ1te :

• O dr. Luiz Jardim revelou desde muito cedo as suas aptidões )itterarias.
Contempol'aneo universitario de Theophilo Braga, Anthero de Quental, Germano
leirelle', Anselmo de Andrade, imões Dias, e ainda de João Penlla, o seu e pi

rito inundou- e nos esplendor d'aquella pleiade de formo os talentos, e pagou
ás musas o tributo que nunca lhe negou a mais selecta nlocidade coiml1rã. Cur
ou distinctamente a faculdade de direito, em que tomou capello; obteve por con-



LU 37

Gurso o logar de lenle da mesma faculdade, lugar que renunciou tlepois, eslabele
cendo-se em Lisboa. __ "

As suas primicia poeti~as vejam-se, pai, na mencionada folha li capital,
2." serie, n.· 50, de 3 de fevereiro dI:: iSS7_

Entre alguns de seus trabalhos di persos por varias revistas ou folhas quo
tidianas. e impressos em separado, citarei:

H89) E§IUdos sobre ol'ganisaçüo judicial'ia.. Coimbra, imp. da Uni ver idade,
i866, 8,· - E a dissertação inaugural para o aclo de conclusões magna, na qual
desenvolvE'u o a"gumento proposto pela faculdade de direito em congrE'gação de
i3 de dezembro de 1S65: • a l'eforma da organi aç<1o judiciaria, qual dos
systemas será preferivel : a renovação dos juizes singulares nas primeiras in tan
cias, ou a sua substituiçãO pOl' tribunaes collectivos ?" O modo como respondeu a ,
este argumento aclll-se na epigraphe de Chal'les Coquerel, que ueixou no seu li·
vro: ,,1l (aut pI'ofiter du passé, sel'vil' le 1l1"ésent et pl'épQ1'er ['avellir ",

i4901 1'heses ex universo jUl'e selectae. Ibidem, na mesma imprensa, 1866,8,·
Tanto do Estudo corno das 1'heses fez o auetor uma tiragem limitada de 500

exemplares. A resLante ediçãO, que entrou no mercado depois da distribuiçãO olIi·
cial e do uso, acha-se inteiramente exllausta,

1.'t.91) Carlos a um philosopho. Serie qne saiu na ~azeta lilleraria O povo, de
Coimbra, em 1866.

ill!l2) Do regilllen das Sllccessões, A liberdade leslalllentaria,-Livro que viu
a publicidade em 1S7L

1(93) Elementos lJue COllC01Teram pal'a a (o·rmaçüo do tel'ceil'O eslado em. POI"
lugal. Serie de folhetins no Conimbricense /l ••' 2:3(j,q" 2:345 e 2:316, de janeiro
de 1870.

1(94) As alfandegas e o systema eeonomieo e financeó'o de Portugal. .-\rligos
publicados no Instituto, de Coimbra, em 1872.

1lJ,95) As nwgislmtums POPUI01'CS, Irabalho publicado em i877, 8° grande.
ilJ,(6) A ltaüa. Public;lÇãO feita com luxo nolarel, e com chromo-liLhogra

pbias, desenhos de flaphael Bordallo Piuheiro. Foi oJTcrecida a Sua Mal(eslade a
Hainha a Senhora D. Maria Pia, para o produclo da venda reverler em beneficio
do cofre da as or,iação das creche, a favor da qual a me ma augu la e piedo a
Senhora illiciára, prolegêra e diri~ira uma" krrmesse" na real tapada da Ajuda.

O producto avult~do e illiquido da venda d'esl.a publicação foi logo o!~ recido.
i(97) O tU/nulo de Gambeta em Nice. llfemol·ias. Lisboa, na Iyp. de Maltas

Moreira, i885. 4.·. de 22 pago com uma estampa. - A edição, muito nitida, foi
destinada a brindcs.

i(98) Notas de viagem, - Estão publicados alguns capitulas no Dia1'io po·
pulm·.

i(99) Albergues noctU11l0S de Lisboa. Relatol'io da dil'ecçúo, ele. - Desde a
fundaçãO d'esle estabelecimento pio, o di'. Luiz Jardim (COlide de Valenças) lem
sido incumbido de apresentar ás assembléas geraes, presididas por Sua ~Jaarstade
EI-llei D. Luiz 1, fundador, os relalorios da gerenria de cada anilo ocial, nos
qUrtes, aicm dos documentos comparativos da receita e da despeza, e dos dados
eslatísticos do movimento do albergue, feitos em qnadros de nolavE'1 clareza e
perfeiçãO, se encontl'3ID desCJlI'olvidas e bem expo, tas considerações philosophicas
ácerca de lIluitos problem~s sociaes, caridade publica abrigo para a mi, eria, apro
veitamento das forças physicas da indigencia válida conlra o abu os da explora
ção e da mandriice, e colas profi sionaes adequadas ao fim do albergue' e á sua
melhor morigeração, etc,

O dr. Luiz .Jarrlim tem igualmente dirigido os seus especiaes esl11l10s sobre
qnestões judiciaes, e desde muito lançára os el mentos para um livro de maior
lomo: COlllpal'açélo do cocZigo civil com a antiga legislaçúo P0l'tugueza,

* I~UIZ JO - O FALJ.ETTl, meJi~o pela escola do Rio de Janeiro, et .-E.
1500) These apresentada á (acuIdade de medicina do' Rio de Janeil'o, Ponlos :
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L°, pneumonia; 2.°, da a phyxia por sullmersão; 3.° do tratamenlo das aneurys
mas; 4.°, respiração geral. lIio de Janeiro, typ. Academica, 1873. 4,0 grande
de 2-8:tl pago

* LUJZ JO,\QUnI DlJQUE ESTllADA TEIXEIUA, nalural do Rio de
Janeiro, filho do dr. Joaqnim .lu é Teixeira e de D. Hita Manuela Duqne ESlrada
Teixeira. Nasceu a 6 rle junho ue 1836. Doutor em direito pela fa(;llldade de
S. Paulo, recebeu o grau em t8ii9. Dedicillldo-se á advocacia, entTou no instiluto
da ordem dos advogados. roi juiz de paz, deputado pl'Ovinr;ial e lepois deputado
á a elnbléa geral legislativa, c n'essa qmilidade proferiu varios eliscursos, dislin
guimlo- e pelo seu alnor ao de. envolvimenlo da in trucção publica. Como vice
presidente da soci dade promotora da instrncção de meninos prestou serviços a.
e ta e a oulra instituições identlcas.

Fundou a revi la aeadelllica o Gllal'any, e collaborou no Athene1l1Jlwlistnno,
na Revista do Atheneu, na EJcola, revista de etlucação e ensino, e em outras pu
blicaçõe lilleraria., politica e scientificas.

Falleceu a 9 de clemuro de 1884. Para a ua biographia veja o Puntheon
fluminense do sr. Lery dos anlos, pago 575 a 578.

* LUIZ JO QUIll DE OLH'EIl\A E C}\STllO ou LUIZ DE CAS
TR.O (I'. Dlcc., tomo v, pago 27\J).

Pediu e obtevll a exoneração do cargo de chefe ele secção na I' parliçiio das
Terras e enlrou para a redacçiio do JOl'hal do cOllllllel'cio, tlo lIio de Janeiro, endo
então encarregado da !lseccão do ex [crior", ou !ll'evista estrangeira". A sua ami·
sade intima com o proprietario tia folha, SI', J. Villeneuve, e a con tantes provas
dos eus nlel'itos jornali til:o., deram-lhe o logar de redac.tor em chefe em 1867,
quando o 1'. E. Adet deixou a direcção d'es'e importante periodico, Veja o lomo
XIT d'este Diec" pal(o 188, n." 7:774.

Falleceu em 1888.
Acresce ao que fica mencionado:
1501) llistoria do Brazil de Roberto Southey. 'l'radu7.ida do inglez pelo dr.

Luiz Joaquim de Oliveira e Ca Iro, e annotac!a pelo conego dr. J. J. Ferlland~s

Pinheiro. Rio ele Janeiro. B. L. Garnier, editor. (fl1lpressa em Paris, typ. de Si
mon Raçon & C.a) 18li2. 8.0 6 tomos.

Ac rca do merito da obra original, veiu 11m arligo contendo numerosas cio
laçõe de e criptor s, que confirmam o valor do trabalho de Soulhey, assignado
por Anclrcs F. Lama, no Correio 71wl'cantil do l1.iu de Janeiro, n.O 121, de.3 de
maio de 1862. .

O sr. dr. MeIlo MOI'aes, no seu folheto A postel'idade, poz a pago 7, e parece
que tinua fundamento para o affirmar, que Southey escrevêra a sua histona por
conlr'alo nlandado realisar por El-Rei O. João VI, e que este soberano lhe pagára
40:000 cruzados, moeda forte.

1502) A donzella de Or/eans. Trafledia de Schiller. (Traducção em ver 0.)
Appareceraln alguns fngrnentos cl'esla versão no Jornal do c01nmercío de abril
de 18li2.

Na Ine ma epocha o SI'. Francisco Ribeiro GuimaJ'ães (filho) lraduzira lambem
em ver.O a me ma tragcdia, e tl'ahi resultou conlroversia entre elle e o sr. dr. Luiz
de Ca lro no JOl'1lal do co71lmercio e no Correio mercantil. Em o n.O 41 d'esta nl
tima folha, de ia de fevereiro de 1863, vem um confronto das duas traducções.

1503) Os omol'es de Robel'/o: conledia em cinco actos, feila sobre um romance
conh.' 'id . !lio c1n Janeiro, typ, imperial e constitucional de J. Villeneuve & C.a
1870. R.o grande de VIu-93 pago - Saiu sem o nome do auctor.

O J01'1101 do commel'cio de 15 de novembro de 1.870, annunciando a comedia
do eu redactor principal, di e;

!l O auelor, que leria Ua rasões para conservar se nas sombra do anonymo,
diz que a sua comedia é e,cripta sobre um romance conhecido, Com eJIeilo, gira
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loda a acção sobre o velho romanr.e que c.omeçou n~ parai~o. terrestre, 101(0 depois
do apparecimento (le Eva, e qlle s6 termlllará no dia do JUIZO final. O hOl'Oe da
comedia prefere os episodios á acção unica, e tem irresisLJl'el quéda para a va·
riedade no nmor.

o Resultam d'islo lances comicos que foram bem apro\'eitados, e finalmente
a peripecia drallJalica e lugubre em que o vicio é punido e a moral vingaua.

o ESI'J'ipta em estylo facelo, em linguagem portugueza de cunho, esla come·
dia proporcionará aos que a lerem uma hora dp. agradM'el enlretelllmento. ~

LlJIZ JOSÉ DAIARDO (v. Dicc., tomo v, pago 299).
A obra n.O 628, Valndomir, tem t07 pago
O drama (n.o 629) é ácerca do terremoto de 1755 e não 1785.
A primeira obl'a de Baiardo foi mui anterior a i826, pois que Innilcencio,

segundo uma nota d'e\le que tenho presente, possuia uma farça manuscripta sob
o titulo O combate de tow'os, com a dala de il106.

Tem mais:
HJ04.) Gullistan. Drama em tres actos, imitado do francez. Lisboa, imp. Re·

gia, 18:H. 8.0 de 63 pago
i(05) A vil'tude tl'iuntphante ou os magicos de Gl·anada. Comedia mMie3 em

Ires actos, represenlada no theatl'O da Rua dos Condes, no carnaval de 1828. ILi·
dem, na mesma imp., i832. 8.° de 126 pago

1506) As luvas amanllas. Comedia em um acto, imitada do francez. Ibidem,
na lyp. de J. A. S. Rodrigues, 1839. H,0 de 52 pago

LUJZ JOSÉ DALDY, mho de Fedele Baldy, esculptor italiano, estabele
cido em Lisboa, e de D. Margarida Joaquina de Abreu Baldy. Na ceu em Bemlica
(lerl1)o então da mesma Cidade) a H de junho de 1823. Depois dos e tudos pre
paratorios, contando apenas dezeseis annos de idade, entrou na escola medico·ci·
rurgica de Lisboa, cujo curso sel,(uiu até o fim sem interrupção, e conjundamente
esludava zoologia, em Jesus; P. botanica, na escola polytechniea, oLtendo appro
vação plena e louvor nos exames e prelOio em zoologia. Em il3 de dezemuro de
i8!J,5 defendeu Ihese, sendo apP"ovado com louvor. ElO 1851 visitou a universi
dade !le Montpellier e algumas de ltalia; e na de ,Pisa, pertencente á Toscana,
palria de seu pae, por concessão especial do gran-duque, lhe foi concedido fazer
exanJe vago nos pontos de medicina, e em 31 de março do me mo anno defendeu
tlleses, em que foi approvauo tU/altime suffragio et omne plaudcute col/egio, rece·
bendo no seu doutoramento o diploma de distinclo. Socio da sociedade das scien
cias medicas de Li 'boa, da academia de medicina de Pisa, e da associ?ção dos
jornalistas e e criplores porlugup.zes; foi medico eil'eclivo da sr." infanla D. Izauel
Maria e da real camara.

Collaborou no Diario de noticias, no Boletim da aswciação dos jornalistas,
e em outras folhas. - M. em dezembro rle t885. Os periodicos da r.pocha dedica·
ram altigos encomiaslicos á memoria d'este facuILalivo, benemerilo por sua dedi
cação e por sua pililanlhropia, porque era grande, o numero de eufermos pobres
que tralava graluitamente, e a nmitos dos quaes na occasião das visitas soccorria
da sua bolsa.

Veja o artigo lJiogmphico com retrato na Gazeta contmcl'cial, n.O 637, de 27
de dezembro de i 88i:i. - E.

1507) Biogl'aphia de José VictOl'ino BmTeto Feio. Lisboa, 184/1,. 8.°
{508) Estudos momes. Serie de folhetin no Diario de noticias.
i509) Quinze dias nas Caldas da flainha. Idem.
i5iD) O cadnver de Senivel, historia de um c1'Íme. Lisboa, na typ Uni

ver. a.l, i879, 8.° de x-iDO pago - Saíra primeiramente em folhelins do Dtal'io de
notiCiaS.

Esle folheto deve entrar na coJlecção de impressos, livros e opusculos (con
troversia medico· legal), publicados por occasião do celebre processo de O: Joan-
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na Pereira, accusada do a sassinio do pianista Cypriano Soares, e de (rue foi absol
vida em segundo julgamento.

i5H) Perfis momes. Devaneios pocticos. Lisboa, na typ. Universal de Tbo
más Quintino Antunes, '1880. 8.· de ::135 pago e i de indil,;e.

i5J2) Um meeting na Pal'vonia. Poemeto escriplo n'um canto. Li boa, na
lyp. do largo do Inglezinhos, i88i. i2.· de 24, pago

A maior parte dos seus escriptos foram publi(;ados sem o nome do auctor.
Segundo uma nota que recebi do proprio dr. Baldy, mezes antes da doença

a que succumbiu, con ervava ineditos:
L Quatl'o lim'os das rabulas de ES01JO, Iraducção em verso.
2. Miguel de Vasconcellos ou a aeclamaçüo de D. Joiio 1 V. Drama historico em

quatro ados.
3. Em dia de S. Em'lholomel! anda o diabo solto. Comedia phantastica em

dois actos.
4,. 1'heor'ia da callulli.
5. Memorial phal-maceutico moderno.

* LUIZ JOSÉ DE CAn VALHO E lUELLO, natural d~. Bahia, nasceu
a 6 de maio de 1.764,. Bacharel fornl3do em leis pela universidade de Coimbra,
conselheiro de e tado, senador pela ua provincia, primeiro visconde da Cachoeira.
Como deputado da constituinte fez parte da commis ão encarregada da redacção
da constituição do novo imperio do Brazil em i823, após a demissão e d€porta
ção dos irmãos Andradas; e como ministro dos negocias estrangeiros assignou,
em núme do imperauor, I) tratado de reconhecimento da indepcndencia do Bra
zll pelo rei de Portugal em i825. Morreu no Hio de Janeiro a 6 de junho de
i826.

Era homem de grande illuslração e muito considerado no imperio. O SI'. dr.
Teixeira de Mello, nas Ephemerides nacionaes, tomo I, pago 363, copia do livro
do barão Homem de Mello, a Constituinte pel'ante a. historia, a opiniãO d'esse bem
conceituado lillerato a respeito do conselheiro Luiz José de Carvalho:

"Seus diseur os na consLituinte, como os do visconc.le de Cayrú, accusam
uma erudição muito variada. Como OIonumento do seu ~rande aber, ahi estão o
primeiro estatutos organisados para os dois cursos juridicos do illlperio, um dos
trabalho mai ~everos e mais substanciaes que tenho visto (Co/lecçiio Nabuco,
tomo VI, pago 65 a 77).»

* LUIZ JOS]~ DE CAnVAIJOO lUEI,LO lUATTOS ... -E.
i513) Paginas de historia constitw:ional do Brazil, 1840 a 1848. Hio de Ja

neiro typ. de Quirino & Irmão (editor, H. L. Garnier), i8iO. 8.· grande. de 527
pago e mais 3 de addilamentos e en'atas e 5 de índice.

Veja o artigo publicado a respeito d'esta obra no Jornal do commel'cio do
Rio de Janeiro de i 2 de julho do mesmo annn. Ahi se lê:

.Soh o Litulo Paginas da historia constitucional do Brazil acaba de publi
car-se um livro de que é editor o sr. B. L. Garnier. Foi esta obra provocada por
outra publicada ha tempos com o titulo: O conselheil'o F1'alloisco José FU'l'tado;
biographia e estudo da historia politica cantem/lOl'anea pelo conselheiro Tito Franco
de Almeida, e parece ter por fim principal rebater a~serções e apreciações sobre
o govel'l1o pessoal ou imperiali mo. Para isso ex pende-os, explicando-os, e, pro
curando a_~il(nar-Ihe as verdadeira causas, passa em resenha os prin.cipaes acon
tecimentos politicas de 18110 a i8~~ que se prendem ao nos o direito constitu
cionaL»

LUIZ JOSÉ COIlHEIA DE FRANÇA E AJUAnAJJ, cuja' circum
slallcia pes oae ignoro. Publicou sob o pseudonymo de Melizeu Cylenio, arcade
(le Li boa, as segointes obras:

i5H) Obras. Lisboa, typ. de João Antonio da Costa, i7-6{1.
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:1;';:15) lelylios 71WI'al'~ sobre as quatro estações do anilo. lbidem, na olfic. de
Francisco Luiz Amello, i783.

LUlZ JOSÉ CORREIA DE LACERDA, Primeiro tenente gradnado da
armada, etc. - E.

Hi'l6) Analyse feita sobre a 1101'le do vice-almirante Sal·torius datada de 11
de outllbro do 111'esente anno de 1832 ácerca da batalha que teve com a esquadra
portu{/uezll. P01' •.. que teve q. hon.m de elltr01' nll. mesma ~atallUl a bOl'do da COI'

vrta /n{ante D. lzabel Mana. LIsboa, typ. de José Baplista Morando, :1832. 4,.•
de 8 pago

LUIZ Josí~ Di\. CUNH:\ (v. Dicc., tomo v, pago 300).
r a5ceu em 183:1. Cirur~ião mór do exercito, servindo em i887 em infanle

ria 9, para cujo regimento fõra nomeado em :1859. Em :1888 foi promovido a ci
rurgião de brigada para a terceira divisão militar. Cayalleiro da ordens de
Chri lo e de S. Benlo de Avi7., e condecorado com as med~lhas de praia de bons
serviços e cOlnportamento exemplal·.

P. I"UIZ JOS1~ FEllREIllA DE CARVALHO. Foi reitor da frcguezia
de Escalhão em 18:15. - E.

:15:17) Memorias historicos ácerr.a da cidade de Caliabl·ia.- Saíram publica
das no Jomal do cOI1l1/w·cio. V. o n." 3:893 de outubro de 1866.

* LUlZ JOSÉ JUNQUEIllA FREIRE (Ir. Dicc., lomo v, pago 300).
Veja talllbem para a sua biographia a nola posta no Anno biogrophico bl'a

zilei1'o por Joaquim Manuel de Macedo, 101110 lI, de pago 233 a 2:i7.
A obra 1I1Sflil·arür·s do claustro (n.· 634,) teve segunda edição correcta e ar,res

centada com UUI juizo critico por J. M. Pereira da Silva. Coimbra, i!367. 8.·
grande. Advirta-se que n'e la edi~ão saiu errado o nome do auclor, em vez de
Luiz José pU7.eram José Joaquim.

Acre~cenle-se ao que ficou meneionado:
'151R) Elemrntos de ,.]wloricct nacional. Rio (Ie Janeiro, em cnsa dos editores

E. & H.. Laelllmert e impresso na sua typographia, 1&(\!-J. 8.· grande de x-H4,
pago - E oura pusllluma, com um prefacio do sr. Franklin Doria.

:1519) Obm poelicas de L1ÚZ José Junqueim Freire. Terceira edição correcta
e acrescentada com um juizo critico por 1. M. Pereira da Silva. TOlIlO I: lnspim
çües do claustro. Tomo II (obras po.sthllmas) Contl'adicçües poeticas. Paris, typ. Si
mão Raçon & C.o (sem data, mas são de :1869). 8.· de 2\16 e 252 pago

O lomo II é anter.edido de um Esttldo sobre Jtlnqueim PreÍ1'e por Franklin
Doria, occllpando de pago 5 a 61, e do qnal se tiraram lambem exemplares em
separado. E-ta edição é sllperiol' em tudo á prinleim e muito augmenlatla.

Nas Eplzemericles nacionaes tio sr. dr. Te.ixeira de Mello, 10010 r, tle pago 4,16
a ld 7, lê,se o seguinte:

" ... das suas outras composiçõe (a que il1ualmenlF. já e refel'Íra o Diccio·
llario bibi'iofJl-apltico) dois poema d~ a umpto nacional Opaelre Bww e Del'tinca,
e o drama Fni Ambl'osio, não se sabe o deslino que tiveram, havendo-se salvado
upenas um fragmento do segundo. Encontrararn·se lambem entre os seus papeis
capltulos de um tratado de elequencia nacional e um compendio elementar de
rhetorica. "

. P. LUIZ JOSÉ LOPES CARNEmO PEREIRA, conego da real colle
gl?da. de Cedofeita. Ignoro outras circUlllslancias pessoars. O sr. Pedl'o Augu lo
Dias I.nformou, e~ tempo, que conSerl'al'3 tI'esle padre, entre oull'Os aulographos
e copias, a se"llInte obras d dle :

1520~ Eneida de Vil'ailio, traduzida em verso portuguez para seu uso. Anno
de :l80i. IS,· 2 tomos. - Saíu um excerplo do canto IV na Miscellanea litteraria,
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11.· 1 de janeiro de 1861; e outro excerpto no Panomma de 1866, de pago 3609 a
351.

(( Posto que me não julgue competente avaliador do merilo da obra, tenho
para mim (escreve o sr. Dias), que não será a mais inferior das traducções feitas
até hoje.•

1521) Godofl'edo, poema heroillo de TorquaLo Tasso, traducção do original
italiano em verso heroico portuguez. 8.· 2 tomos.

No fim do tGmo II vem a seguinLe declaração: - (( Quando intentei esLa tra
dUCÇão lião tinha ainda visto a que fez em oitavas rimadas o celebre André Bo
drigues de I\latos em i 679; aliás poupar-me-ía o lrabalho, que só conhece quem
execula similllanles em prezas. Pago-me, porém, da minha fauiga vendo que em
mui los versos nos acbâmos alé cOllfürme nas expressões >l.

1522) Lamentos da t1'iste Lnciliu amante da sua Fl'allCelia e Otltl'aS mais obms
avulsas. i4 de março de 1793. 8.·

Um grosso volume llontendo sonetos, ode, egJogas, idyllios, eLc.

LUIZ JOSÉ DE llIELLO, natúral de Bardez, na India porlugueza. Alumno
das escolas polylechnica e do exerciLo de Lisboa, sendo premiado no curso; ca
pitão de iufanteria e professor aa aula de pllysica, chimica e hislol'ia nalural,
creada em Goa por decreto de 10 de dezembro de 1853. Regressando por esle
facto á terra nalal, poucos allnos gosou a sua nova posição, porque a enfermidade
o ia minando, e falleceu em i 1 de fevereiro de 1858.

Vem o seu nome registado hOl1l'osamente no livro Noçüo de alguns filMs dis
tinctos da Ind!a P01'tuflueza, de Miguel Vicente de Abreu. - E.

1.523) Causas da excentricidade dos ,'esuitados da escola do exenito no anno
lectivo de 1848-1849, Lisboa, i8~9, typ. do Jardim das Damas, 8.· grande de
29 pago

* LUIZ JOSÉ FEREIllA DA SILVA (v. Dicc., tomo v, pago 301).
Nasceu na fregllezia da Piedade de Ipiabos, municipio de Valença, da pro

vincia do Bio de Janeiro, em I de janeiro de 1837, Foi professor de linguas no
collegio de Vassouras em i857 e i858; lecllionou depois francez, inglez e geogra
phia 00 collegio de S. José do Turvo, e 'advogou no municipio ue Pirahy, etc.

A obra Os nrsterrados (n.· 636) foi impressa na typ. Dois de Dezembro, de
Paula Brito. 8.· grande de [.l,O pago

Acrescente- e:
1.524,) Scenas do interior. Qllad,'os de costumes. Romance original brazilp.iro.

Rio de Janeiro, typ. Persel'erança, {8li5. 8.· grande de 208 pago
Muitas folhas Iluminen es se occuparam d'este romance, elogiando-o; porém,

o artigo mais llotavel foi o do sr. Machado de Assis, no Dim'io do Rio de Janei,'o,
n.· H2 de 25 de junho de i865.

O illustre jornalista, poeta e critico disse do sr. Pereira da Silva que julgava
a sua nova obra como a verdadeira estreia Jilleraria e a mais auspiciosa das ma-
nifestações. .

i5:t5) Riachuelo. Poema epico em cinco cantos. lbidem, na mes.na typ., 1865.
8.° grande de 5{-I'I pago

E ta primeira edição comprehende só os dois pl'Ímeiros cantos do poema,
em üitava rima, cujo as umpto é o combale naval de 1 t de junho de i865 entre
a esquadra brazileira e a do Paraguay.

A obra completa, ou segunda edição, veiu a apparecer tres annos depois:
lbidem, typ. do ilnperial insLJtulo artistico, t8G8. 8.° grande de x-1.4i pag., se
guido de llotas biographicas que occupam 16 pago

A respeito d'este poema appareceraOl, além de artigos avulsos, duas cartas
criticas, unIa de Faustino Xavier de i'\ovaes no Jontal do commercio, do Rio, n.·
103 de 12 de abril de i868, e outra de Machado de Assis, em resposta a essa, no
Diario do Rio de Janeiro, n.· tU, de 2g, do mesmo mez e anno.
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A opinião uos dois escrjptores não póUe ser mais lisonjeira para o auctor
do Riachuelo. Novaes diz:

"Hoje qne a poesia, despida das pesadas galas de outr'ora é tod~ vaporosa
e ligeira, não deve passar despercebido o poeta que, am'ontando as dlfficuldades
iuherenles á e))opl!ia, apresenta um lrabalho d'e ~a ordem, que se póde ler, que
al(rada, que entl1usiasma algumas vezes, e que tambem oulra~ vezes commove.
N'esle caso pensu eu qne está o Riachuelo. Tem defeitos e mU.ltos; mas são e':ll
maior numero as bellezas, e o poema, no fim de ludo, mere~1a accel~ação maIs
lisonjeira para o laborioso poela, que se deu a um trabalho ando e fallganle para
colligir dados, em os quaes de pouco lhe valeria, para o eITeilo, a imaginação que
a natureza lhe dera. I>

Machado de As is escreveu:
"Tem este livro (Riachuelo) uma qualidade valiosi sima: é sincero; respira

de principio a fim a emo~.ão do poeta, o enlhusiasmo de que elle e tá po suido. O
patriotismo que vae produzindo milagres de bravura nas terras do inimigo, produ
ziu lias terras da patria o esforço de um lalento real e consciencioso. O poeta eslá
agora obrigado ao cultivo assiduo das musas; abandonaI-as seria descortezia e in
gratidão. I>

t526) Poesia e arte. Paginas de um lim'o intimo. Romance publicado no jor
nal A 'IIIm'nlOtll, de Paula e Brito, em t857.

t 52i) A1'I/mr Napoleão. lmp"essúes de uma noite. Saiu no Con'eio mercantil,
n.O 2iO, de 30 de etembro de t862.

Hí28) Um peccado santo. Comedia-drama em Ires actos representada no lhea·
tI'O do Gymnasio dramalico.

i(29) O livrinho vennelho, versão da comedia franceza 1I1m'ie Sinwn. Foi re·
presentada no mesmo theatro.

Com os pseudonymo ata, Bmzilicus e Lips, tem publicado 3I'ligos e folhe
tins, no Conservador, Jantai do commercio, Diado do Rio de Janeiro, llevista num
sal da sociedade ensaios l'itte1'a1'Íos, e outros.

LUIZ JOSÉ RIDEIHO (v. Dicc., tomo v, pago 30i).
Emende-se a data do nascimenlo de 2 para 22 de maio.
Segundo um artigo do Dicr:iona1'Ío popular, fundado em memorias do pr(lprio

c(,nselheiro Ribeiro, repl'Oduzido no COl'reio da manh(1, n.' 1: 792, de 1G c1ejulho de
t881, era (ilho de Alltonio José Ribeiro e de D. IzalJeJ Maria da Fonseca.

Foi in truido Ilas primeiras letra e humanidades no convento de S. Francisco
u.e Villa Real. A acreditar n'uma nota particular, que possuo, o frades do men·
clOnauo convento tornaram conta d'elle em idade mui tenra bem como de seu ir
mão João Baptista Ribeiro, que foi depois pintor e director da academia de bellas
artes do Porlo, e dirigiram a edl:ca~.ão de alllbos, até que o primeiro foi seguir no
Porto o curso da acauemia ue marinha, e o segundo o de desenho na mesma ci
dade, como ficou indicado n'este Diccionm'io.

Na obra Descl'ipç(Ío historica (n.' 637) corrija-se: de xrr-H 2 pag., seguin
do-se o catalogo dos nomes dos subscriptores, que começa na pago H3 e termina
a pago li8.

Acrescente-se ao que ficou indicado:
. i530) Reflexúes sobre a possibilidade ele extin91ti·J' o llape/ moeda em Portugal,

Lisboa, na imp. SiJviana, 1834,.8.' de 33 pago com Ires mappas.

. LUIZ JOSÉ DE VASCONCELLOS, escrivão da intenden ia geral do
011'0 e da conservatoria do real hospital dos lazaros do Rio de Janeiro, etc.-E.

l.53i) C/trtid(Íopassada, .. do lermo de arremalação que fez De iderio José
do Amaral da contribuição dos Jazaros. Rio de Janeiro, na imp. Regia, :1.81 g, FoI.
de 9 pago

ão tem titulo esla publicação, segundo a nota que leio no A1l1lOeS da im
pl'ensa nacional do Rio de Janeiro, pago :1.62, n.' 54[i.
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D. J,UIZ JOSÉ DE VASCONCELLOS SILVA E CAllVAJAL

(v. Dicc., tomo v, pago 301).
Recebeu o grau de doutor em 185lJ,.
Falleceu na l3aviera a 2R de junhu de 1871.
Veja a seu respeilo o artigo necrologico inserLo na Naçüo de 1. de julho do

me mo anno.

F. LUlZ DE LElUOS, douLor e yi~ario em Alhandra, eLc.-E.
1(32) Sel'múo que prégou na Sé de Lishoa na festa do glorioso Santo Anto

nio. Anno 1633. Li boa, por Antonio Alvares, 1li37. lJ,.0 de lJ-t2 folhas numrra
das pela frente. ão é vulgar este sernlão.

'*' LUIZ LEOPOU)O FEUNAl\TJ)ES FINDEmO JUNTOU, natural de
Campos, provincia do Hio de J'lneiro. Nasceu pm 1856. Sohrillho do illustre aca
demico rev. conego f<ernandes Pinbeiro. Em t8l:lií e tava e tabelecido elll Nilhe
roy, na mesma provincia, como professor de portui!u!'z e francez. - E.

i533) Primicias. Ensaios poeticos. Rio de Janeiro (editor Garnier), typ. Ame
ricana, i 87lJ,. 8.° de 296 pago

Na prefação, escripta pelo conego Fernandes Pinheiro, lê-se: "Apresenta·se
ante o publico mai um volume de poesias, escriptas por um mancebo de dezoilo
anuos, a quem circum tancias imperiosas e alheias da sua vontade tem impedido
de trilhar o caminho dos estudos classicos, ele....

LUTZ DE MAGI1.LHÃES ou LUlZ CYI)llTJ1.NO COELHO DE DIA·
GALDÃES, filho do nolavel orador jornalista c professor lo é Estevão CoplblJ
de Magalhães, natural de Li boa. Nasceu a i3 de setembro de 1859. Bacharel
formado em direito pela universidade de Coimbl'a, concluindo o curso em
1.882.- E.

·153~) As navegações. Vrrsos recilados no lhealro acauemico, no arau lillera·
rio celebrado na ve pera da i,WU l1llJ'açãO do monumento a Luiz dll Camões. Coim
bra, imp. da Universidade, 1881. 8.° de 19 pago

1535) As llltimas proezas judicim'ias do cO/lselho de c!rcanos e da (acllldade de
direito. Duas palaVl'as ao pllúlico. Coimbra, na imp. AcadelOica, 1883. 8."

1536) O bl'ozilei1'o Soal'es. fiomance com u rn prefacio do SI'. Eça de Quei
roz. Porto, editnes Lugan &.: Genelioux, 188ti ~ 8.°

O sr. Luiz de Magalhães tem collabol'ado em varias folhas lilleral'ias e poli
ticas de Coimbra e de outras cidades. O'estes artigos ia fazeI' um livro sob o ti·
tulo:

i537) Notas e impressões em duas pades: Artes e letra.~, e politira e costu·
ntes.

LUJZ DIANUEL JULlO FnEDElUCO GONÇALVES, natural de Nova
Goa, na ceu em 18lJ,6. Advogado nos auditorios da Inclia portugueza, eLc.-E.

1538) Ensaio histol'ico de Pm'tt/[Jal, apmltamentos r/lI'o/lologicos, histol'icos e
genealoglcos elos "einados 011 soberanos de Pm·tugal, coordenados com tabellas, com
notas illusLrativas e dois planos sobre a hi'loria anLil(a de Portugal, e sobre a sua
grandeza e decadencia. Marj:(ão, typ. do Ultramar, 186!J,. 8.° grande de !J8 pag.,
afóra a estampa que ão 31.

i 539) Tratado elementar de estatistica escri pto em ar·tigos para o "lomal en·
cyclopedico» pelo commendador Claudio Lagrange M. de Barbuda, e extrahido
para o u o das escolas. Margão, lyp. do Dllr'arnar, 186lJ,. 8.° grande de 25 pago

1MO) LiVl'OS para o povo; - 1. r.esar de Vasconcellos, estudo biographico e
historico, ou paginas para servirem dll' introducçãO á hi toria da ultima epocha
administrativa no estado da Imlia. 'ova Goa, imp. acionnl, 1R6~. 16 ° de 31
pago -II. Thomé Pire. Margão, typ. do Ullramar, 1865. i6.0 de 15 pago

i5~i) Relil'esentaçüo qlle (I S. M. El·Rei elil'igi1'Orn os advogados dos aud'ito·
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l'ios das ilhas de Goa, Salsete e BW'dez, do districto judicial da [ndia, contm os
decretos de 13 de maio de 1869, com annotaçães e um prologo. Margão, typ, do
Ullrall1al', 1869. 8. 0 grande de 30 pago

:1.54,2) Bevelaçúo ás santas Isabel e B7·izilia. Orações ao Senhol' Jesus e S. Se
bastião. Milagre de Jews Chl'isto e s'u,a milagrosa carta, Nova Goa, lia imp, Na
cional, 1870. :1.6. 0 de 32 pag,

Este folheto vem sob o nome do sr. Julio Gonçall'es no livro Breve noticia
da impl'ensa nacional de Goa" pago :1.55, n.O 586

15!13) llluslmção goana. Foi fundador, t1irector e principal collaboratlor d'esta
publicação.-Veja a menção que fiz c1alllustraçüo goana, 110 tomo x, pago 60,
n.O 250.

'J!' I,UIZ l\IANUEL PINTO NETTO, natural do Rio de Janeiro. Doutor
em medicina, etc. - E.

15í-4,) These ap1'l'sentada á {acuidade de medicina e sustentada em 21 de de
zembl-o de 1872. Dissertação; th?JfJoemict intel'tropical. Proposições; Act~pl'esSn1'a,

Variola. Escolha dos medicamentos. Bio de Janeiro, typ. Academica, :1.872. 4,.0
grande de 1'1-68 pago

LUIZ l\IAUDEL ou LUIZ CAHLOS JUARnEL FEHREIRA, lIascido
em 184,7. Seguiu u curso ele marinlw, Inas quando era já guartla lJIarinha reque·
reu para passar ao exercito com o posto de alfere~, na al'lna de cavaliaria, em
187:1.. Foi promovido a tellellle em 1877 e a capitão em 1.884,. Tem servido na
escola do exercito (;01110 repetidor. É contlecoratlo ccrn o habiLo de Avir. e com
a medalha llliliLar d.e prata da classe de comportamenLo eXl'mplar.-E.

:l.5Mi) BistOl'ia da anna de f'ogo 1J01'tatil. Lisboa, na imp. Nacional, 1.887. 8.°
grancle de 185 pago com grav,

LUJZ MARIA DE CARVALHO SAAVEDHA (v. Dice., Lomo v, pago
302).

A esLe nome faltaram·lhe os appelJidos Donnas Botto, que vejo n'alguns dos
trabalhos üo auetor.

UOllLor em medicina pela universidade de Louvain e bacharel formado em
direito peja universidade de Coimbra, etc.

Natural da Pesqueira.
AcrescenLe-se ao que ficou meneionado :
Hj!~6) A apotheose elo ill.mo Sl-. Antonio d{~ Costa e Sousa (Veiga. hmiOl) e das

outras nobres victimus que soni'crarn martYl'io pela patl'ia. aos 22 de outtlbl'O de
1846. COlnpos/a para perpetua memoria. Porto, Lyp. de Faria Guicnar:ies.., 1.34,8.
8.° grande de 4,52 pago Tem na ullima pagina; Fim elo 1J1'imeú'o volume. As pro
sas, que vão aLé pago 8'1, segue/ll-se poesias pa.lrioLicas e poliLicas, da-pag. 85 em
diante. E a pago 125 cOllleça a Qltéda de T-~iPnna, poellla socialista ellJ dez cantos,
de quad,'as bendecassylJabas, até o um do livl'O,

154,7) O l'otei7'0 historico politico da viagem de suas magestades e o nau(ragio
do vapol- P01·tO. Poemas. PorLo, na Iyp. de Faria Guimarães, 1852, 8.° de 64, pago

15'1,8) A 111m do Dom'o, poesias diversas. IbirIem, na mesma typogl'aphia,
18õ4>. 8.° grande de 503 pago e mais 2 de indice e errata.

Telll igualmente algulls trabalhos em prosa, mas que não conheço,

'i(' LUI~ l\IAIU1'-. GONZAGA DI~ I~ACEHDA ou I,UIZ LAC~ImA,
natural do HIO de .lanelro. Nasceu a :1.1. rIe agosLo de 18ilO. Filho do capitão de
mal' e gueJTa José iYIaria Pereira de Lacerda e ele D. CamilJa Leonor de Lacerda.
Bacharel ell1 mathematica pela escola do Bio de Janeiro, Tem exercido a profissão
de agronomo civil.-E.

154,\) Liv1'O de campo, contendo os principaes problemas de exploração c lo
cação de estradas: Rio de Janeiro, na Lyp. da Imprensa nacional 1876, 8,0
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LUIZ MARI DE MESQUITA CARVALHO E VASCONCELLOS,

filho de Rodrigo de Carvalho, natural de Penafiel. Foi abhade da fregnezia dr.
E cafães (Feira), e é ao presente parocho collado lia de Avellada (Louzada). En
contram-se d'este escriplor e poeta muitos artigos e poesia na Harpa, na Renas
cença, no M!ISell illust?'ado, e elll outras folhas do Parlo e das proviucias. Fundou
em i879, l:om o lallecido advogado Antonio Joaquim de Araujo e o SI'. Ro
drigo de Bes a (o antigo jornalista Padre Sel-aplão ele Alglll'es), a Gazeta de Pe·
nafiel, onde A. A. Teixeira de Va coucello publicou pela prinleira vez em fo
lhetins o seu romance Lição ao mestl·e. Quando estudante publicou:

i550) E"Jleseilla ou o nascimento do amol'. Traducrão por L. M. M. C. e V.
Porto, typ. de Antonio Moldes, 1.856. 8.° de 48 pag.-Depois reimprimiu este
livrinho com um episodio original, que, segundo uma nota'communicada pelo
sr. Joaquim de Araujo, o auctor retirou do mercado.

Conservava inedilo :
i551) Historia de Penafiet.- Comprebende um gl'Osao volullle com grande

numero de investigações e documentos.

* LUIZ MARIA DA SILVA PINTO (v. Dicc., tomo v, pago 303.)
Natural de Uiro Preto, provinc.ia de Minas Geraes. l'íasceu em 1773.
Memoro do conselho do governo da sua pl'Oviucia, da assembléa provincial,

secretario do governo por mais de triuta annos, director da instrucção publica, e
pl'Ocmailor fiscal provincial. Socio do instituto historico e geographico do Brazil.

Falleceu em {\) de dezembro de 18Bn.
Parece que estabeleceu paraas suas ediçõe uma lypographia, e entre as obras

que imprimiu, ob a sua direcção, figura um Diccionan'o da linflua 1Jol'tugueza, e
por i so julgo que bouve equivoco em indicar sob o n.O 649 UIl1 Dicciollal'io da
tinglta bmzilica.

Publicou tambem uma Co/lecção de leis e j'esolu(ães do govel'110 desde 1808
até 18'lO, obra mui e limada; e a nova Lei das lIypothecas.

Pertence-lhe igualmente o seguinte: l

1552) Mappa da provincia de Minas Gel"aeS, ampliado em 1826 tlo do coro
nDI barão de Es(;hwege feito em Hl2i.

O original aguarelado, ell1 quatro folbas, pertencia â bibliotheca particular
de S. M. o Imperado.., Existiam, porém, copias, estando uma d'ellas depositada no
arcbivo mililal' do Hio de Janeil'O.

1553) Mappa elo movimento da população ela provincia de Minas Gemes,:i
face dos arrolamentos de IS21, i834 e 1838; e dos mappas parochiaes de nasci
mento • casamentos e obilos desde 1836 até o de 1847.

Estas ultimas obras vem mencionadas sob o nome de Luiz Maria da Silva
Pinto no catalogo da exposição de bi toria do Brazil.

LUIZ l\IARTA DA SILVA RAMOS, filho de Antonio faria Guilherme
da Silva Ramos e de D. Luiz;1 da Luz Gomes Ramos, nasceu ell1 Braga a 30 de
junho de 184t Recebeu o guu de doutor na faculdade de theoloj!ia na uni ver. i·
dade de Coimbra em 23 de dezembro de 1866; foi despachado lente substituto
da nlesma faculdatle em i8i3, e lente cathrd ..atico em 1874. Foi professor no se
minario de Braga e no de Coimbra, e actualmente é lente de VI' pera de théolo
gia na unirersidade, onde rege a cadeira de lheologia liturgica e sacramental.
Pertence á academia philosophica de Santo Thomaz de Aquino, de Bolonba; á
ociedade philo ophico-pscholastica fie Santo Thomaz d ACJnino, ele Rarcelona;

e á sociedade de S. Paulo para a dilJusáo da impl'ensa catholica, de Roma.- E.
1554) Dissertação inaugumt pam o acto dr. r.on~lusães magnas. Coimbra,

imp. da üniversidade, 1866. 1 vol 8.°- Trata da "necessidade e realidade da
reveJacão .. ,

ifj55) A estl'ella d'"lva, revista mensal. Braga, typ. de Gonçall'es de Gou-
veia, 1870 a 1873, 3 VOI. •
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1556) A ci'vilisação catholica, public~ção. mens~1. P,orto, lyp: de A. ~. da
Silra Teixeira, 1878 a 1880.3 vol.- O pl'lmell'o ar~lgo d ~sla p~~III;ação .f~l.lra.
duzido elll francez por Th. Blanc 1I0S Annales de phtlosoJlhze c/l1'etwnne, dll'lgldos
por ROllnelty, sexla serie, tOlllO XVII, n.O 97, de janeiro de 1S79. .

1557) A sC'iencia catholica, revista mensal de propaganda escholastl?o-tbo
mi ta. Coimbra, edital' J. J. dos Heis Leilão, 1884, e outros annos. - FOI colta
borador, e actualroente é tambem redactor d'esta revista o dr. José Maria Rodri
gues. A sciencia calholico. tel'e algumas intel'l'upções, mas presenleUlente (188\1)
está em publicação o vaI. TV.

1558) Oração gratulalo1'Ía que por OCCllSÍiW do solemne Te Demn celebmdo na
sé pI'inwctal dll cidade de Braga em acçüo de gl'Clças pelo 25. 0 amliversario pon
tifical de Pio D( o Grande, 1'ecitou , .. Porto, t p. da livrar' a Internacional,
1M7i, 8,0

1559) A soberania social de Jesus CIl1'isto. Conferencia l'eligiosa 1'ecilada na
sé r.atlud'ral de Cvimb'f'a na. quinla do minga da qu(wesma de 1879. Porto, typ. de
A. J. da Silva Teixeira, 1879.8,0

1560) Oraçüo fúnebre que nas solemnes exequias de Pio lX mandadas ceIe·
bra?' pelos cw·.~os da (acuidade de theologia na egl'eja de S. Joüo de Almedina, 1'e
cituu ... Porto, typ. de A. J. Teixeira de I"reitas, 1878.

1561) Sanlo Tlwmaz de Aquino. P01JegYl'ico ?'Ceilado no dia 7 de março de
1880 na eg7'eja do convento de Santa TlIereza, de Coimbra. Porlo, imp. Commer
cial, 1880.

1562) A divindade de Jesus Chrislo. Conff1'mCÍa 1'ecilada na sé calhed1'al de
Coimbra na qui·nla dominga da quw'esma de 1876, Porto, typ. de A, J. da Silva
'feixeira, 187ti,

1563) A libe/'dade de consciencia, considemda philosophica, 1'p.ligiosa p. social
mente. Conferencia 1'ecitada n~ sé calhed,'al de Coimbra na quinta dominga da
quaresma de 1879. Porto, Iyr. de A. J. ria Silva Teixeira.

156i) Sel"lnüo da immaclllada Conceiçüo de Mm·ia. 1'ecilado na real capella
da u71ivel'sidade de Coimbra. Porto (t p. de A. J. da Silva Teixeira, comquanto
do folheto não conste), 1878.

1565) Reflexões ao lI:vro "A refol'ma da cm'ta e o beneplacilo 1'egio», do sr.
conde de Salllodães.·Coimbra, typ. da Ordem, 1885. 8." - Este livro não indica
o nome; traz apenas no fronlisplcio: "O director da Ordem». Ora, n'esse tempo,
Silva Ramos era direclor da Ordem.

1566) Dignidade da "U$ÜO pemnte a (é (foi a sua dissertação de eoncurso
para lellte de tbe%gia da universidade). Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira,
1873.

1567) ü!iz de Camões, elogio academico, lido na sala dos aclos gmndes da
universid(lde de Counbra no din iO de j'.mho de 1880, t1'icentenario do grande
epico. Porto, typ. Occidenlal, 1881. 8.° de 32 pago

1~ti8) .A(lü·mações catholicas conll'a os en'os de llm apostata. Coimbra, typ,
ue ReiS LeJlão, 1889.

1569i Exposiçiio do dogma catllolir.o pelo pud/'e J. 111. L 1l-1onsab1·é. Coimbra,
typ. de Reis Leitão, 1887-1888, - O'esta obra de Monsabré está fazendo uma
tratlucç:l0 o 'I'. Silva Ramos; estão já publicados 3 volumes com o titulo acima
copiado. A obra traduzida ha de compor-se ue 16 volumes. Está no prelo actual,
lIIellte (18H9) o vol. IV.

O SI'. Silva Ramos tem collaborado nos seguinles periorlicos: Uniáo calholi
ca, Futuro, ConSllltol' do c/ero, todos de Braga; Nação, de Lisboa; Cm'idade, tio
Porto; OI'Jem e Instituições christtis, de Coim bl'a.

. LUIZ lllARI,i TEIXEIRA. Nasceu em 18~6. Sentou praça em 10 de ja.
nelro de 1867. Foi promovido a alferes em 1873, a tenente em 1878 e a capitão em
1884" para infanteria 6. Condecorado com a medalba de prata de comportamento
exemplar. Quando era primeiro sargenlo de caçadores 2 publicou o seguinte:
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i 570) Folheto sob/'e as l'espostas de /actica modema adaptadas ás pergttntas
do pI'D[framma o/[icial de que tm/a o raJlitulo Y, secção lU, m'tigo 310.0 do l'egula
menta !Jeral pam o serviço dos corpos do exe)'cito pam o exame dos olficiaes infe
l'iores da arma de intemteria. Lisboa, na typ. de J. G. de Sousa Neves, :1879. 8.°
de 30 pago

I,UIZ MAllINHO DE AZEVEDO (v. Diec., lomo v pag.303).
Parece que Marinho foi um dos redactores das primeira gazetas publjcadas

em '16~O, segundo uma nota manuscripla que se lia em um numero da Gazeta de
:l6H exislente na biLliotiJeca municipal do Porto.

Ta obra mencionada sob o n.O 65:1 emende·se o litulo Ordenações para 01'
denança. Este elTO, como outros muilos, passou inadvertidamente do Dicciollario
para o b1anual bibli0!Jl'apldco do faJlecido Mattos.

A obra n.O 655, COJnmentario, conlém xll-27~ pago .
Ácerca da obra n.O 657, Primeil'a pal·te da t'undaçiÍo, antiguidades e grande

zas da mui insigne cidade de Lisboa., elc., é necessario advertir o seguinle :
Ha d'esta obra duas edições totalmente diversas, ambas com a indicação de

impressas em i7ii3, em g,.o
Uma d'ellas não tem nome do impressor, e indica simplesmenle no l'Osto:

« Á custa de Luiz de Moraes, mercador de livros á praça da Palha. Lisboa, f 753 ».
Com dedicatoria assignada por Luiz de ~Ioraes a el·rei D. José L

A oull'3 tem no frontispicio: "Offerpcida á fideJissima e augusta mage tade
de eI-rei D. Jo é I por Manuel Antonio Monleiro de Campos, e á sua custa iOl
pressa». A primeira parle, ou lomo, é impre sa em Lisboa na officina de Manuel
Soare, :l7ii3; e a segunda parle impressa tambem em Lisboa pur Domingos Ro
drigues :1753.

Note·se que a dedicatoria a eI-rei, assignada por M;lI1uel Antonio Monteiro
de Campos é scm a menor alteração a mesma qne na oulra edição se lê com a as·
si~nalura de Luiz de Moraes.

ole·se igualmente que as licenças para a impressão da publicada por Mon·
teiro de Campos lem as datas de maio e junho de :1753; e as da que publicou
Moraes são datadas de ~elembro do mesmo anno. E todavia é esla ullinla que se
declara no fronli~picio: «Segunda edição con'ecta e emendada >l. A outra não lem
declaração alguma, parecendo aliás que saiu primeiro.

Os caracteres typographicos, o papel e a impres ão, diJIerem em ambas, sendo
:l edição feita por Monteiro de Campos superior á de MoratJs, quando menos n'es
tas ci rcumslancias.

A llumeração é que val'Ía de uma para a outra, porque a lIe Campos tem ao
todo nos dois tomos xxvm-'1ô9-H8-266 pag.; e a outra tem xxvIII-288-266 pag.,
provindo a dilferença de que n'aqllella os livros I e ][ no lomo I são numerados
cada um separadamenle e na outra não o são.

lnnocencio possuía um exemplar da edição d~ Monteiro de Campos.
O conselheiro Figaniére e Teixeira de Vasconeellos passuiam exemplares da

de Moraes.
Foi esle ullimo escriplor e i1luslre jornalisla, um dos primeiros bibliophilos

em notar as differenças das duas edições.
Os exemplares da primeira edição, 1652, leIO variado de preços: no leilão

de Figueira chegou a ;]~550 réi , no de Gubian subiu a :l5~000 réi , no do vis·
conde de Juromenha desceu a 2>'l800 réis por não eslar em bom estado de con·
servação.

No catalogo da li vraria Bertrand & C.', SllcceSSOreg Carvalho & C.p, eslá ano
nunciada por :I~600 réis. No leilão de Innocencio foi vendido UlII exemlJlar por
J~300 réis, e no de Vaz de Abreu oulro por 320 reis.

P. LUIZ MARQUES, cujas circumstancias pessoaes ignoro.-E.
i57 i) Memoria da pompa {uneln-e com que o senado da camal'a e povo da vil/a
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de Exll"emoz celebrou as exequias 1Jelo (allecimento da muito auqusta D. !lal"ia I,
rainha de pOI·tugal. Li hoa, por Simão Thaddeo Ferreira, i817. 4,.0 de iI pago

Não traz nome do auctor, porém consla ser d'elle por uma carta sua eJ.ld~
('eçada ao arcebispo de Evora, ::;anta Clara, a 28 de maio de i 8i 7, a qual eXl lIa
na biblioLheca de Erora.

I,UIZ l\fARTlNS DA RUA (v. Dice., Lomo v, pago 304,).
A obra 11.° 763 deve ser mencionada d'esle modo:
i572j Estatutos de ci1"ltr'gia de Pa?'Ís, verLidos na lingua porL~gueza por um

amanttl da mesma cirurgia, para conhecimento cl'e. la arte, e esLllnulo dos seus
professores. Lisboa, na regia oflic. lypographica, 1769. 8.° de xm-67 pago

LUIZ DE l\1EIRELLES DO CANTO E CASTllO (v. Diee., tomo v,
pag.305).

Acrescente-se a seguinte ohra :
t573) Obscl'vaçúes eeonomicas sobre o melhoramento do tligo na ilha Tel'cei?'o,

p. mais algltllS artigos eOlTeiativos a eUa. Angra, na imp. do govel'llo, i8!l8. 8.°
de 23 pago

LUIZ DE l\mLLO E CASTRO (v. Diec., tomo v, pago 30:)).
Era fidalgo da casa real, e prior reservaLario de Penacova e de Santo Este

I'âo lIe Alemquer.
Tem mais a seguinle obra, que de certo é segunda edição da que foi já de

scrirla sob o n.O 669 :
lo7!!) BpSll1110 da historia sacra, com alguns succe sos mais nolal'eis da pro

fana, precedido cttl uma bl'el'e explic.açfio da douLri!!a chri,l<í, e de uma breve no~

licia geographica, elc. Coimbra, na regia imp. da Universidade, i78i. 8.° de
xl\'-250 pago

D. LUlZ Dl~ l\fEl\'EZES (v. Dicc. tomo v, pago ::l07).
Acerca da lIescripçãO da }listol'ia de Porl1l9fJ1 (n.o 672), nole-se o se

guinte:
As partcs L" e 2." lrazem nos fronlispicio dos volumes a indicação de

!0I110S I e II, contendo aquelle xI-908 pago e mais XXXI de indice sem 11l1lne
I ação. O tOlllO II contém xx-975 pago A lem do retrato do auclor aberlo em gra
vura por Frederico Boullalo, de que se fez menção, ha tambcm em alguns
exemplal't~ da obra bellas porladas allegoricas, em frente dos 1'0 tos impressos
dos dois tomos.

Os preços ti;) edição de folio téem sido: no leilão de Gubian, U500 réis; no
de Castro, II~6(lO réis; no d Figueira, 5~900 réis; no de ou a Guilllarães, réis
6~700; no de lnnocencio, 4,,;1200 réis; e no de JurolJlenha, 2j050 réis.

A ediç:10 de 1759 foi venllida no leilão de Vaz de Abreu por ~~4,00 reis. TO
lIe lnnocencio ubira a U600 réis.

a de~crjpção do Compelldio panl'!1111'ico (n.o 67!J,) allere- e:
Tem, afóra o roslo impre so, um frontispicio gravado a buril, representando

o mausoleu que ,e erigiu nas exequias do marquez, e outra cstampa com o re
traio. Fall~'" lambem estas enl muilos exellJplares.

TO leilão de Juromenha um bom exemplar d'esLe Compendio foi vendido por
3~OOO réis. .

O exemplar da villa de Ca lríoto (n.o 675), que possuia Innocencio, foi arre
malado no leilão de seus livros por i~04,O réis.

. LUIZ lUIG EL OE AEREU, filho de Miauel Vicenle de Abreu, de quem
Já ~e 1~'atol1 no torno VI e se tralará de nol'o em seu logar, e de D. Maria Luiza
QUlterJ:t P~res. Nasceu em Pangim, da comarca das ilhas de Goa, a 15 de julho
de t 81~6. Tem o curso do Iyceu de Goa com di. lincção e premio e o primeiro

TO~O XVI (SI/pp/.) 4
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anno de mathemalica na antiga escola miliLar. Deixando a carreira de advogado
para qoe se deslinâra, obteve emprego na conlauoria geral da fazenda publica, e
d'ahi pa ou por conCllr o, em Hl7U, pam a secretaria geral do governo da 1nuia,
endo el!! :187i:í prQlllovido a amanuen e de Ln clas e, e em 1879 a ollieial. POI'

vezes Lm do"emp nhado o cargo de revisor da impren a nacional de i'iova Goa.
Collaoorou nas folhas indianas UltmlllM' e Selltine/la da liberdade, principalmenLe
na parLe li tleraria. - E.

'1575) Viagem de Goa a Bombaim. Nova Goa, na imp. acional, 1.875. 8.·
de 36 pago

Tem no começo uma carta de elogio do conselheiro Cunha Rivara, e no fim o
catalogo das gravuras da pre idencia de Bombaim.

LUIZ lUIGUEL PI 'TO. Ignoro as suas circum tancias pessoaes.
Quando era alumno ela escola n:edico-cirurgica de Goa escreveu e publicou

o seguinte:
1576) Pequeno ensaio sobre as dOPnças syphililieas, contendo breves noções

ácerca da origem, progrc o e pathogenia da syphilis, e descriprão uas lesões ve
Hereas em particolar. 'ova Goa, na imp. 'acional, i!:i50. q,.• de 92 pago

"* LUIZ MIGUEL DE QU/\DllOS? natural de Cantanhede, comarca do
lLapicurú-lllirim, provincia uo Maranhão. Na CllU a 2 ue etemuro de 1830. Co
me;ando os estudo no minario epis 'opal de S. Luiz, 'apital da provincia, ter
IlIinoo os preparatorio. 1'1 Iyceo, [ronde S:líu p;wa o fnoecionalismo, e (l'ahi para
a vida commen:ial, mas tanto n'uma como n'outra carreira permaneceu pouco
tempo. Aos vintl< e dois al1l10 re olveu matricular-se na faculdadl:l de lI1edil'ina
da Bahia, curso que eguiu nas primeira epochas n'aquella faculdade e no final
na do Hio de Janfliro, onde tomou o grau de doutor elll 1859. 'fl:lm exercido va
ria conln~i sõe de erviço publico, e em '1850 entrou na arll1ada imperial como
facultativo, com o po to de egundo tenente, de que pediu a exonpração. Foi col
laborador de divers~ folhas, incluindo o P1'isma, periodico scienLifico e litlcrario,
o Estudante, o Correio da tal'de, etc. Pertence a lllgomas as oci;lções scienlilicas
e lillerarias do Brazil e é ca alleiro da imperial ordem da Hosa por serviço
pre t:lUO por occa ião ele uma epidemia de cholera-morbus no sertão da Bahia,
quando ainda era o Ludante.- E.

1i:í77) Os estudantes da Bahia comedia de co.tumes e:colare em cioco
actos. 1aranIJão lyp. do Progresso, 1861. 8.· de 200 pago e 'I de en·alas.

'1578) O /ogl'O dCb l'apaziada, comedia brazilcira een Ires actos, Iuide:n, na
me ma I)'p. {8fH. 8,0 de 118 pago e 1. de en·atas.

1579) Vade-meewn do povo, para o tl'atamento do eholem-mol'bus asiatico.
ü/Terecido ao fazendeiros e aos parochos do interior ria provincia. ,Luiz (Ma
ranhãO). Na ITlesma typ., 1862. 16.· de 25 pago e i tabolla de medicamentos a
empl'egar no curativo.

Fil. LUTZ DO MONTE CAnJU,ELO (v. Diee., 101110 v, pago 30\1).
Foi o encarre/{ado da revi lia orthographica do Com,pendio histol'ieo da uni

vel'sirlarle de Coimbm (veja no Diec., 101110 II, 1'1 •• 375), e é i'lll:ll'es ante ler-se o
que áccrca de sua impertinentes minucio idade refere FI'. Manuel do Cellaculo
no seu Dial'io, no trecho inserto no C01~imbl'ieense, 1'1 •• 2;~28 de 16 de novembro
de i8li9.

P. LUIZ lUONTEZ ~IATOZO (v. Dicc, tomo v, pago 30/l).
Na linha 9.' de pago 3U9 oude se lê: "Calista de 528 pag.", emende-se: 582

pago

P. LUIZ MOllElll1\. 1\[AIA DA. SIL VA ou LUIZ 1\lOUEIRA D.l.
SILVA (v. Diec., tomo v, pago 310).
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Foi lambem vigario da vara na comaTCa da Feira.
Referiu o OOl"reio de Lisboa, que declarára em uma folha porluen e não po

der acceilar o legado de 2:000$000 réis que !he. deixára. o eu amigo Jo é F.
Mendes, porque is o repugnava á ua h.onra e dlgnldat.lt>, vlslo er elle g~ell1 Oll
"ira de confissão aquelle seu anligo amigo na mole lia de que fallecênl. Esle ar.to
de escrupulosa aonegação, honra muilo esle digno membro do clero parIu-
guer.. .

A Oração (tl1lebre (n.o 681) lem 20 pa~. No Dicc. vem esta ohra com a data
da impressão 1839. No Ensaio bibliograpllico do sr. Erneslo do Canto, pago 67,
tem a de f8~0.

Acrescente- e:
158U) Sermões escol1ddos. Porto, 1875. 8.0 2 lamas.

I~UlZ DA l\IOTTA FEO (v. J)icc., tomo v, pago 310).
Faça·se menção de um documenlo mui 1i'11HO,0 para a memoria de Feo.

N'uma collla dada ao govemo pelo almirante COlide de S. Vicenle a 19 de janeiro
de 1789 lê·se:

(CÊ um dos officiaes disunctos, que lenho na companhia e o mais
adiantado nas sciencias malhematica , em que está acabando a calculo
illtegral, para d'elle passar aos principias geraes de IlIe hanic.1 ... E ro
bu to e me parece que será um dos afficiaes que V. ~t lellha no real
corpo' de marinlla, que pela sua aptidãO, talenlo e sciencia mereça um
c-onceito ulliversal de lodos...

Acrescente· e o appellido TOl"l'es, de que usava; quando menos assim o vejo
mencionaLl0 no regi lo do governadore do Brazil.

Tomou posse do cargo de ~ovel'l1ador da capitania de Parahyba a 15 de se
tembro de 1802.

Em 9 de março de 1789, endo cadete, entrou no governo da capilania do
Ceat'á então sujeita á de Pernambuco, Veja as Ephemerieles nacionaes do SI', T i
xeira de Mello, lama II, pago 235,

* LUIZ l\IOUTINllO LUlA. AI~"ES E SILVA, official da secrelal'ia de
cstado do negocios estrangeiros no Rio de Janeiro,

Redigiu o periodico politico e noticioso Papagaio, cujo primeil'o numero
appal'ecen em maio de.l8':22, saído dos prelo da lypographia de Moreira & Gar
cez no !lia de Jnneil'o, em folio pequeno, a duas colulnnas. O r, Valle Cabral,
nos Annaes ela impl'ensa nacional, pago 318, menciona apenas doze meze d' sla
publicação.

FIt. LUIZ DA NATIVIDADE (v, Dicc, , lama v, pago 310),
Na descl'ipção tia rara obra Divindaele do Filho de Deus humanado (n,o 687)

saiu inadvel'tidall1ellle rleclamçüo elll vez de dpclamaçiio,
No Comlnercio 'elo P01'to, n." 229, de 22 de setembt'o de jM70, publicou o el'u

dilo escl'iptol' bracar n e Fernando ClIsliço, hoje fallecida, um exten~o folhetim
:ícel'ca dü F1'ei Luiz ela Natividade e do SeI'Imio elo pellote, pl'ofel'ido cm 1638
cm defeza tia pnb'ia, sermão "adlllil'<lvel de expo iÇão e linguagem, e esplendido
de energia e patl'iolismo .. , Ahi se dão e tas indicaçãe :

."Frei Llliz da Natil'idade, nalul'al ele Pinhel, foi fl'nde fl'anciscano a quem
as Virtudes e ú saber elevaram a guardião do convenlo de Guimarães e a lellte
de escl'iptula sagrada, A horas que Ih!' obravam da cadeira do ensino e das
obrigações do convento, empregava-as o bom do frade em escrev I' a oora a que
chamou Divindf/.ele de Jesus Clwislo humanado, e que olTereceu a el'l'ei D. João I V, ..

(c". Era costume antigo expor diante da 'enhora da Olil'cira em Guima·
1'1les, no diâ 14, de ago lo de cadr. anno, o Pel/ote de D, JOü.o I atravessado na
pl'o]J1'ia lança elo mesmo l'ei. Havia festas, musicas, mis a, proci são e sermão:
assistia o cabido, a camara e o povo,
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"Festejava-se a grandiosa victoria de Aljubarrota; e é bem provavel que

grande numero de portuguezes; sem patria e sem· rei, corre~ e como quem se ~I
liviava da penas e desgraça do presente, a ouvil' fallar das felicida(les e das
grandezas do pa sado - quantia frei Luiz subia ao pulpito em 1638.))

O Sen71úo do pellote anda na primeira parle da Divindade, unica que se imo
primiu, como já ficou mencionado.

* LUIZ NICOLAU FAGUNDES VAUELLA, formado em direilo. Lente
de direito na academia juridica de . Paulo, recebendo a nomeação a 22 de julho
de 1828, deputado ás cOrtes portuguezes e n'el1as seu presidente. Morreu em
183L

Segundo uma nota que me enviaram do Brazil, foi notavel jurisr.onsullo e
homem de letras, porém não sei que obras compoz.

*' I"UlZ NICOLAU FAGUNDES VAUELLA, filho de Emiliano Fagun
des Varellll e de D. Emilill de Andrade Varella, e neto do antecedente, nasceu n:<
villa do Elia Claro, provinda do Rio de Janeiro, a 17 de al«osto de 1841. Come
çou e não concluiu o cur~o juridico em . Paulo. Tentou depois proseguir seus
e tndos na faculdade de Pernambuco, mas ao rel{re sal' a ca a não teve animo
para is o. O viver no seio da familia, das florestas e dos montes; o cultivo das
musa, a que desde os verdes annos pagava affectuoso e eITectivo tributo cha
mavam-o e prendiam-o no campo da poesia. A sua existenria apaixonadamellte
agitada consumia-se pouco a pouco, e os excessos de aleoolismo atacar~m-Ihe

as faculdades intellectuaes. Succumbiu, em Nicthel'OY, a Hl de fevereiro de 1875,
com trinta e tres anno de idade apenas. .

Em uma nota manuscripla, que tenho presente, leio o seguinte:
.Succumbiu a uma anelnia do cerebJ'O, conservando a mesma amenidade de

caracter durante longo dias de soaJ'imento e desanimo. os derradeiros momen
tos despediu-se dos seus, beijando a mão de seus paes que junto d'elle som'iam
as rnai cruciantes dores. Por ultimo, o culou a imagem do Chri lo, a quem ti
nha dedicado os ultimas accordlls de sua desditosa Iyrn; eslendeu·se no leito,
como quem se al'l'anja para dormir um grande som no, fechou os olhos, e assim
finou-se.

"Yarella foi talvez o unico que entre os poetas brazileiros soube pintar com
veruadeiras tintas a sublime e vigorosa natureza do Brazil. I];mulo de Gonçalves
Dia, se se pôde fallar em emulo quando se trata de uma tão vig-orosa individua
lidade, Varella não queria outras imagens, outras figura, mais do que as que lhe
dava o explendor d'esla bella natureza americana.

"Amante das arte, Yarella cullivou, com vantagem, o desl:lnho e a musica;
a !Jolanica mereceu-lhe tambem desvelada culluril, deixando immen a collecções
de planta, entre as folhas de seu livros predilectos. Finalmente, pelo seu genio,
suas desgraça, e sua amoravel natureza, tornou-se o mais popular e querido
poeta de eu tempo. No intel'ior do Brazil não ba fazendeiro que não se lembre
com saudadf's d'e e moço loiro, que muitas vezes sentou-se á sua mesa, e, como
um mene tl'el da idade media cantou a belleza da amisade, os transportes do
amor e os acrificios da virtude. Sua vida tomou-se uma lenda f'ntre o cam·
pinos - não ha um só que não tenha no enfumilçado albergue uma lembrança
do poela que os ama\'3.>'

Para mais desenvolvida noticia, veja as biogl'aphias nas seguintes obras:
1111110 biographico bra::;ileil'o, de Joaquim Manuel de Macedo, tomo If, pago 475;
Pantheon fluTltinense, de Ler)' Santos, pago 567; Ephel1lel'ides nocionoes, de Tei·
xeira de Mello, tomo I, pago 101, e tomo Il, pag-o 86; o J01'llal c/{) cOlnmercio, de
Lisboa, de i 7 de março d~ i875; e as folhas lluminen e da epocha.

Eis a, nota dos livros de poesias publicado :
J58!) NoctUl'nos.
i582) Vozes da Anzerica. S. Paulo. i864,.
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. Hí83) Canlos mel'idionaes. Rio de Janeiro em casa dos editores E. & H,
Laemmert e impre so na sua typ" 1869. 8,0 de i 7!1 p~g. e i de indice.

1584-) Cantos e phantasias. Paris, Iyp. de Ad. Lainé e J. Havard (editores,
Garraux e De Lailhacal' & C.·, ue Pe1'JlallllJUr.o), ,1865. 8.° de 19:1 pago

Esta obm é di \ iu ida em tre partes: Juvenilia, LiVl'o das somb,'os e lIfelo
dias do estio. O r. Madlado de Assis, apreciando no D'ia1'Ío do Rio de Janei,'o
(n.· 3i, de 6 de level'eiro de 1866) o novo livro ue Fagundes Varella, e~crevia

d' lIe o seguinte:
" ... A primeira parte, como o titulo indica, compõe·~e das expansões da

juventude, dos devan ios do amor, dos palpite do coração, thema eterno que ne·
nllllm poeta esgotou ainda e que ha de inspirar ainda o ullimo poeta. Toda e sa
primeira parte do li\'l'o á excepção de algumas e trophes, feitas em hora me
nos propir',ia, é cheia de 8entimento e de suavidade; a sandade é, em ~e.ral, a
musa de todos es es versos; o poeta quer "êt'el' et non plell1'el', con:o Lamartine;
descripção viva, imagens poetica , Lllna certa ingenuidade do coração, que inte·
res a e sen ibilisa; naua de arrojos mal cabido', nem grilo de compassados; a
mocidade d'aquelles versos é a 11I0cidade crente, amante, re ignaJa, fallando ullla
linguavem sincer<l, vertendo lagrirnas verdadeira,

"O tit.ulo de Livro das sombras, que é a segunda parte do volume, faz crer
que um a1JyslJ1o a epara do poema de Juvenilia; ma realmente não é as. imo As
somul'as no li\1'O do sr. Val'ella são como as ombras da tarue, as sombra tran .
parentes, rlouradas pelo ultimo olhar do dia, não as da noite e da tempestade,
Nilo ha mesnlo difTerenças notavei entre os dois livros, a nilo ser que, no e·
gundo, inspira-se o poeta de assumptos r1il'ersos e variados, e lião ha a!ti a doce
monotonia dI) primeiro, O Cantico do CalvaI'io, porélll, avantaja- e a touos os
cantos do volume: ão verso escriptos por occa ião da morte de um tilho; ha
verdadeiro Iyrismo, paixãO, sensibilidade e bellos efreitos de uma dor sincera e
profunda. São esses tambem os versos mais apurados do livro, descontados uns
raros descuidos. A idéa com que fecha e sa f(lnllosa pagina é beIJa e original,
na ce.naluralnlente do a. umpto, e é representada em versos excellenles, Quasi o
mesmo podemos dizer dos versos ao Alai', que tanlos poetas hão cantado, desde
Homero até Gonçalve Dias; a paraphra e de Ossian, Colrnm', encerra igualmente
os mai bellos versos do poeta, e tanto quanto é possivel paraphra ear o velho
bardo, fel-o com felicidade o sr, Varella. Colmar pertence já ao lil'l'o das Melo·
dias do estio; como se vê, a nossa apreciação é rapida, lendo por fim resumir o
no 50 pensamento ácerca de um livro que merece a attenção da analyse, e de um
poeta que tem ju ao applau o dos entendedores.•

1585) Pendüo alwi -verde,
1586) Cantos do ermo e da cidade, Paris, Iyp. de Ad. Lainé (sem dala mas

é de 1869). 8.° de 192 pag.- Comprehe/lde trinta e tres Il'eclJOs poeticos de va·
rios ~eneros, Edição de Garllier.

1587) Anchieta ou o Evangelho nas selvas. Poema em dez cantos.-E le li·
vro foi concluido d pois da morte do auetor. A re peito d'esta obra e creveu·se
noPantheon Ilwnillel1se (pag, 572): «, _, lhe ouro litterario e um dos mais bellos
monumento que ennobrecem a memoria do poeta fiuminen e e a letras palrias".

1588) Dim'io de Lazaro, Poemeto. - Foi encontrado entre os manuscriptos
ineditos do auctor e trazido á luz pela empreza da Rcvista bra~ilcira, fa c,iculo
de Julho de i880. Teve edição especial em separado. e limitada; para cr oirere
cida á viuva do poeta, Nas Ephemerides põe o r. Teixeira de !\lello e la nota:

" e a Hevistn brazileim já não til' sse conquistado pelo seu propl'io mel'i lo
um logar de honra nas no sas estantes e a gratidão rios que prezam as letras na·
CIOllae , lel-o·ía merecido dando-nos em uas paginas este formoso poema do pri.
moroso poela flumíncn e,.

Em 1885 ou 1886 saíram á luz as
1589) Obras completas de Fagtllldes Vm'clla, COIn ulna introducçüo pelo dr,

Franklin Tavom.- Ainda não vi aqui nenhum exemptar, No folhetim do Jomal
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do commel'cio, do Rio de Janeiro (novembro de i886), depara· se-me ainda ácer-
ca do afamado vate o trecbo eguinle: ,

"De cansam, finalmenle, em modeslo sepulebro os restos morlaes de Fagun
des Varella.

"Duas as olliações lilterarias, unindo as mode las po~ses, prestaram es a pie
dosa h()nl nagem ao poela do Evanoelho nas selvas,

"Varella foi o canlor do Ermo e da cidade; porém, como já observou com
pelenlp. cl'ilico, elle sobreludo se inspirava - (.n'e a regiáo piltoresca e-animada
que não é a cidade de lumbranle nem a .olidiio bravia: a roça .. _(( Conlo qlle
altcnd 'rido a esta jusla ob ervação uo r. dr, Franklin Tarara, no e tudo que pre
cede as Obras completas ultimamente eslampadas, deparou a arte ao amigo da
m ia solidão repou'o funereo cm c miterio de provincia assás proximo dos focos
populo os para qne lá chegue o IllUI'mUI'io da convi vencia humaua, remoto assá
para q'ue de importuno vi 'ital.tes não eja a miude sobresaltada a medro a ave
zilliJa que desllanta sobre o tumulo do poeta ...

"Um homenl de lalento e de coraçao o r. dr. Cyro de Azevedo, foi convi
dado para com sua palavra exol'l1ar a 1'<'sla do morto ...

" ... Em elegia, lia qual rellJemora os e criplorrs nacionaes mui cedo feri
dos de morle, Varella tem palavras de exprobl'ação para o e quecillJenlo em que
ficaram os restos rnorlae úo auclor do Ul'1lguoy.-

"Grande no nome, nas de~dilas gr~nde,

"Descobridor lallloelll, onde repousam.
"Oh I canlor do,Uraguay, leus frios reslos?
" . ' Crea te o mundo dos encantos,
"Das beJla lradiçõe, dos vagos sonhos,
"la Ieda margell do profundo rio
"Que viu nascer a eandida Lindoya I
uE u50 lens um padrão, não lens um marco,
"Um:l lou.a sillgela que assignale
"D preclaro \'al',10 a ullilna eslancia?"

,,0 me nlo n50 se dirá com referencia :10 iuspirado audor Ll'e les versos ...
Não calcará o trallseunle COIIl pé descuido o a lena sagrada em que se vae lrans
fOl'lllanclo o envolu '/'0 de um graillle spirilo. Sem pOlllpas de arle nem luxos de
epigraphia lá e'lará para inlpeuil-o, remalando singelo monumenlo, uma cruz
a cruz que no arroubo' U{) eu estro inceramente cbri lãu elle muitas vezes exal
túu conl uavissirno cannes."

egunJe os eus bil1O'raphos citados, enlre os sellS papeis inedilos foram en
conlrat.los, alem do poema o Dial'io de LazUl'o, um fragmento da vida dos apos
tolas e o Ires seguintes dl'amas em ver~o :

15UO) li fundaçüo de Pi1·utininga.
1591) Ponta 1!~gra.
1.592) Demonio do jogo.

* LUT? DJ.\ NOnnEGA DE SOUSA COUTL~fJO, nalural de Angra
do Hpi, provincia do Rio ele Janeiro. Tenenle general. Trabalhou com dedica
ção para a independencia do Brazil. Foi mini lro da guerra inlerino em 1822,
ma qualluo os irlflãos Anurada lomaram conta do governo, o ex-minislro da
guerra, accusa do com outros de ,:onspiração não provada, foi obl'igado a expa
triar-se e dirigiu-se para França" e colhendo para I'e idencia a cidade do Havre
de Grace. Em j82{~ vollou ao Urazil, lomou assento na a sembléa geral legisla
tiva como representanle do Rio de Janeiro, e foi eleito seu presidente. Morreu no
Rio de Janeiro.- Veja a seu respeito o arliO'o do AllIW biographico brazileil'o de
Joaquim Manuel de Macedo tomo r, pago 51..- E.

1.593) Edital (~e ;i de oulllbro de 1.822, para que se reunam ao balalhão de
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granadeiros como volunLarin os officiaes inferiores e soldados de segunda linha,
que foram á expedição de Pernambuco). Rio de Janeiro, na impre são ~acional.
1"01.- Vem este documenLo mencionado ob o eu nome nos Anllaes da tmprensa
nacional, citado, pago 256, n.O !J72.

i5gl~) Dec/araçôes (eitas a todos os bl'ozilei/'Os e mais cü!ol!tíos pam conhe
cerem o doloso e falso systema do governo do Rio de Janeiro, {eitas pelo brazileil'o
'" Bahia, na lyp. da. I'iuva Serra e Carl'alllo. Anno de 1.823. 4,.0

* LUlZ DE OLn'EInA RELLO ou LlJIZ ALVARES LEITE DE
OLI\'EJ R,\ REI.LO, deputado á a. senil.Jiéa provincial do Rio de Janeiro e
membro influenLe da 111<lconaria do Rrazil, eLc.- E.

'1(95) fl igrrja perailte o /tistoria (colI{el'encias pltb/icas 110 edificio do fll·.·.
01·... unido do lJrflzil). Rio de Janeiro, Iyp. Per el'erança, 18i3. 8.° grande de
27 pago

i (96) Espirita do seculo Xl X (rOI1{erellcia publica na escola da Gloria). Ibi
dem, typ. Nacional, 1874. 8.° tTrande de 30 pago

1(97) Discl/?'so pl'oferido lia sesstío magTla 'lue em h01Ll'a á visila do 9rtío-111rs
tre honol'ario dr. Joaquim Saldallltn ~Jo1'ÍlIho celebrou em 10 de agosto de 1 72
(6.0 v.) a al/g.·. ofTi.·· Amcrico do m/I.'. de S. Paulo: elc. Rio de Janeiro, Iyp. Per
severança, 1872. KO de 1/1 parTo

15\18) Discul'SO ]Jal'lamelltar. Politica geral. Discw'so proferido na sessão de
21 de novemb,'o de 1874 na assemb/éa pl'ovi"cial do Rio dc J01leil·o. Rio de
Janeiro, typ. imperial e COII liluciona! de J. Villenellve & C.n, 1874,. 8.° de
32 pago

LUIZ OLIVElJ\.\ DA COST1\ i\LMEIDA OSORIO (v. Dicc., Lomo v,
pago 311).

Era Odal"o da ca a. real, cavalleiro da ordem de Chri lo, etc.
Houve erro na indic:1ção da data de 1801 po.La na obra. lIlenr-ionada súb o

n.O 6!l8. Se se fez alguma edição n'esse anno, o que é duvido o, foi de cerLo se
gUllda, porlfll:lIilo a primeira deve desacver-'e do cguinLe lIlodo:

Tratndo dc tactica, diri.qido a instruir os oUi ioes n('vos e cadetes de infante
?'ia c faval/aria, dividido r1ll 11'1'.1 pal·trs, c offm'erido a S. A l'cal o .11'. principc
tlo Braúl por seu auctol', etc. Li,boa, na olIic. de I."rallcisco Luiz Ameno,
177.8.°

Quando Luiz de Oliveira publicou e sa obra era cadete /lO regimento de in
fanleria de Penamacdr.

* I, lZ OLYIUI'IO TELJ.ES DE MENEZES, nalural da Bahia, filho (le
Luiz '['elles de Menl'zes, olIici?1 do exerr-ilo, nasceu em 26 de julho de 1825.
Ollicial aposentado da bihlioLhcca. publica da Bahin, capilão do eSLado maior da
guarda nacional, memhro do in tituto hi Lorico da BallÍa eLe. Ante de er em
pregado na J iblioLl1l'ca dl'stinou· e ao exercito, seguindo o curso de llrtilllcria, e
depois ao magisLerio parlicular, ensinando inslrucç,io pl'ÍlIHlria e lalim. E Ludou,
sem l1lestre, a e leno~raphia, e exerceu esta arle com pericia, por modo qne o
encarregaram do sen'iço e.tenoj(raphico rio pnado. Collaborou na E]Jocha lítle
ml'ia, pcriodico men ai, de 1H/19 a 1850; no Dial'io da Raltia em 1 72; no
Eco de alcm·twnulo, monitor dQ espiritismo no Brazil, de 1869 a '1871, publi
cação ilimen ai, que saia. em f<lsciclllos de 4,8 pall. Fundou em l873 a a sociação
e:pirilica·brazileira, de que foi elt'il:o, em se ão plena, pre idenLe honora
l'Io.-(!;.

1599) Philosophiu espil·ilualista. O eS]Jú-itismo.llltrodurçúo ao eR/11do da dou
trina espil·ítica, ext1'Otda do /ilTO dos e"llirilos publicado por lItr. Al1an·JÚl1'rlec,
traduzida do ('1'Ol1CeZ sobre a 13." edição. Rahia lyp. de CamiJlo Mas on & C.",
1866. 12.° de xlI-H7 pago

1600) ~ espiritismo. Car·ta ao ex.mo e ,·ev.mo sr. arcebispo da Bahia. Segunda
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edição precedida de um prefacio e esclarecida com algumas notas. Illidem, na
mesma typ., 1867. 8.° de xLvr-2-B2 pago

160i) Disc1l1'so lido na associação espil'itica-lrrazileim na sessão geral de 12
de dezembro d~ 1873. Ibidem, na imp. Economic<l, 187q,. 8.· de fi pago

1(02) Manual de estpll091"OlJhia braziliense. Hio de Jan iro, na typ. de Leu
zing r & Filhos, 1885. 8.· de w-iOH-'!6-2 pag., com estampas nitidamente gra
vadas na litb. Paulo Bobin & C.o - Este livro tem uma extensa introducção do
·auclor.

LUIZ PAULINO DE OLH'EIRA PINTO DA li'RANÇA (v. Dicc.,
tOIllO v, pago 3·1q,).

Em consequencia uo eu valor em combate foi promo"ido a major aggrc
gado a cavallaria 9 em i4 de junho de 1809; tenente coronel de cavallaria 7 em
21 de ago to de 181 L Cinco al1ll0S d pois, em 1816, pasgou ao Brazil. Foi de
pulado ás con tilnilltes pela Balda, não se quiz ligar aos seus compatriotas, nelll
na defcn a do Brazil perante as córlcs portugueza , nem adheriu á inrlependen
cia do seu paiz nalal. Conservou-se em Portug;lI e abraçou a causa portulTueza,
conlinuando ao eu servico. [Ilda ao Rio ele Janeiro em 1824 em conllTlissão de
et-rei D. João VI, falleceu apenas desembarcou por doente, sentindo não haver
sido recebido pelo imperador D. Pedro L

Leia-se o que ácerca de Luiz Paulino vem na RistDl"ia da fundação do Í111
perio brozilei1'o, de Pereira da Silva, tomo VII, pago 176.

Vrja-se o que a seu respeito vem no torllO LU elo 8?'azil histor-ico, de Mello
MOI'aes, paC'. 39 e q,0. Comprehende uma carla que lhe dirigiu em 1822 o seu
colle~a deputado Cypriano J. B. de Almeida,

Leia-se tambeul a nota que a pago 39q, do seu CU?'so de litteratuI'U paz o co
nego Fernandes Pinheiro.

Tem milis o
160~) Soneto, que foi inserto em 1869 na Revista dos monumentos seplll

chl'aes, n.O 5.

'*' Lmz P~DREIRA DO COUTO FEURAZ, filho do desembargador
Luiz Pedreirlt do Cuuto Ferraz e de D. Guilhermina Amalia CorTeia Pedreira,
na ceu no Rio de Janeiro a 7 dc maio de 1818. Bacbarel formado pela faculdade
juridica de S. Paulo eUl lH38, recebeu o grau de dou 101' em 1839, e n'esse mes
mo anno, oppondo-se a uma cadeira de lente sub tiluto na lTJesma faculdade,
obteve a primeira clagsificação e fui provido na cadeira vaga. Con ervou·se no
exercicio do IIwgislerio superior até 184,8, em que foi tomar assenlo na assem
bléa provincial do Rio de Janeiro e, não podendo desde aquella epocha vollar a
reas umir a funcçõe de lenle, pediu a sua exoneração da faculdade em ·1868.
No entretanto, o dr. Luiz Pedreira, enlrado na vida polilica, exercéra os cargos
de vice-presillenle da provincia do Rio de Janeiro em 18q,6, de presidente da do
E pirito Sanlo em 18q,7, presidente da do Rio de Janeiro de 18q,8 a Hl53, tendo
já entrado na asgembléa I{eral legislaliva e recebido o titulo de conselheiro; mi
nistro do imperio em 1853 no gabinete do enlão visconde de Paraná; in peclor
geral da caixa de amorlisaçõe j senador em 186q, e 1867; Lo barão e Lo vis
conde dI) Bom Retiro, conselheiro de eslado, gentil homem da imperial camara,
presidente do in tituto historico e geographico do Rrazil e membro de outras so°
ciedades cientificas e lilleraria ele. Gran-cruz da ordem de Christo, do B-razil;
oJIicial do Cruzeiro e da Bosa; gran-cruz da ordens de Christo e da Conceição,
de Portugal; de S. Fernando, de N,lpoles; de Leopoldo, da Auslria; de Leopol
do da Belgica; de . Mauricio e S. Lazaro, ele Ilalia; e da do Santo Sepulchro,
de Jeru alem. - Morreu em 1888.

A admini tração do dr. Luiz Pedreira, primeiro como presidente da provin
cia do Rio de Jalleiro e depois como IlIillislro do imperio, deve o Brazil a inicia
tiva das linhas ferrea , um dos maiores melhoramentos com que p~dia dotar a
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sua patria. Foi tambem o iniciador e [Jrincipal propugnador do caminho de ferro
D. Pedro 11, a principal arteria no vasto imperio; e das linhas de S. Paulo, Per
nambuco e Bahia

Entre outras providencias de sua fecunda iniciativa contam·se: melhora
mentos da navegação fluvial, exploração e aproveitamento das minas de carvão
de pedra dI) lIio Grande; o abastecimento da agua potavel no Rio de Janeiro; a
limpeza das casas e esgoto das aguas pluviaes na mesma capital; o desenvolvi·
mento das obras no bo pital maritimo de Sanla lzabel; r~forma da academia Je
bellas artes; reforma uos serviços eJeitoraes, fazendo respeitar a liberdade do
volo; 11Ielhoramento em diversos ramos da instrucção publica; a reorganisação
do serviço de aude nl)s portos do imperio; etc. Fundou o imperial in tituto dos
meninos cegos. Presidiu aos trabalhos para a exposiçãO de Paris, Vienna de
Austria e Philadelphia~ Veja a seu respeito a biographia na Galeria dos bl'azileiros
illustres por Porto Alegre (barão de Santo Angelo); e a que vem ampliada d'esta
no Pantheon fluminense, do sr. Lery Santos, de pago 605 a 622.- E.

1.601.) Breve noticia sobre o i1nlJerio do B1'Uzíl. Rio de Janeiro, i866. 8.°
Esta obra foi traduzida em fl'ancez, inglpz e allllmão, para ser divulgada na ex·
posiÇão de Paris com os cata logos dos productos que o imperio enviára áquelle
cerlamen.

i(i05) Relatol'io apresentado ao 1Ilinisl1'o e secretario de estado dos negocios do
i11lperio pelo ... encan'egado pelo governo impe1'ial de inspecci01lal' as colonias da
pl'ovincia de Santa Catharina. Rio de Janeiro, typ. Uni\'er ai de Laemmert, i859.
FoI.

~(06) Discurso que ... pl'onunciou no senado na sessão de 2 de agosto de
1869. Babia, (yp. de J. G. Tourinho, 1869. 8.° de 6:> pago

iti07) Discussão do valo de g1'aças. lJisC'll1'sO pl'onunciado no senado na ses·
são de 2 de agosto de 1869, etc, Bio de Janeiro, typ. Nacional, 1.88i. 8.° de 79
pago

Collaboroll lambem nas obras inlituladas O Brazil na exposição de Vienna
ele Ausl1'ia e O Bl'azil na exposiçiio de Philadelphia; e deixou muitos artigos em
di versas folhas.

* LUJZ PEDno DIlJ\GO, bacharel, professor de matbematica elemen·
tares no imperial coIlpgio Pedro II ca\'alleiro da ordem da Rosa. Foi por alguns
anno explicador de malhemalica, etc.- E.

i,6U8) ApClstillas de al!Jebm. Rio de Janeiro, typ. de Pinheiro &. C.·, 1868.
8.° gr. de vl-~03 pago e mais l~ de indice. - Estas aposlillas são e I:riptas em
conformidade com o programma do imperial coIlpgio Pedro H e apropriadas ao
que se esluda no lerceiro anno. Compn:hendern os principios e theorias da alge·
bra elemenlar e a resolução completa das pquações do Lo j,{1'au, com applicaçõlls
na spgunda parte ás theorias de proporções, progressões e logari tllmos.

* LUIZ PEIXOTO DE LACERDr\. 'WERNECI{ (v. Dicc., tomo v, pago
3i2).

Filho do barão do Paty do Alferps, já fallecido. Nasceu no Rio de Janeiro
em i824.

Membro da assembléa provincial do Rio de Janeiro em tres legislaturas; di
rector da estrada de ferro O. Pedro II, collaborador do Jornal do commercio, com·
mendador da ordelll de Chri to p, official da da Bosa. Foi por alguns anno con·

111 geral do Br3zil, na Suis a, onde pl'estou bons serviços ao inlperio. Ahi falleceu
a 22 de julho de i,88:>, victima de conllestão pulmonar, com sessenta e um ano
nos de idade. Veja o Jamal do cOlllmel'cio de 2M de agosto do mesmo anno.

PublJcou mais:
{fi09} Memoria sobl'e a (undação e costeia de uma (azenda na prol'iucia do

Rio de Janeil'o, lJe10 bCll'lio do Paly do Al(eres, e annotada pelo dr. Lldz Peixoto
de Lacel'da Wel·neck . .• Terceira edição seguida de W/i importante appendice com
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tratados especiaes sobre a cultura e plantação dos lJ1'incipaes generoso Rio de Ja
neiro, E. & II. Laemmert, 1878. 8.° de 10-377 pago

*J"mz PEUEIRA Dr\.nUETO, medico, re idenle em S. Paulo. Collabo
rou no Jllmanach lltteml'io de S. Paulo, publicado por José Maria Lislloa; e no
quarto anno d'esla ene anda adjunto, de .null1eraçflo eparada, o

16LO) Guia medico ou reSWJ70 de indicações lJraticas para servil' aos s1's. {a
zendeÍl'os !la {aita de p1'OfiSSIOJ7aeS, of{erecido aos leitores da Almunach. S. Paulo,
lyp. da "Provincia", -1878. 8.° de 4,:l pago

No sflnelo, etc. :
SaneIo de Camillha:

Primeira edição - Co estilo, co Q1·tificio, o mundo espanta
'el{unda ediçãu - Co e tilo, co al'tificicio (sic), o mundo aspúta.

Epi{Jl'amma de C. Real:
Primeira ediçflo - Co Lume anlii1uo he da natureza
Segunda edição - Co lume antigllo he da natul'aleza (sic).

Cnnto 1.° - Al'!J1I1Ilenlo:
Primeira edição - ae a caça Sebaslião e perdido vai seguindo lwa

fera. Emuo ca-se, e não abe sa)'r, Despois elc. ele.
Segunda ellição - Caça Seba lião, e perdido vay seguindo

hua fera. Embosca- e, e nflo sabe sa)'r. Das
pois etc.

Canto 1.0 - Estancia La:
Primeira edição - Mortes, danos, castigos, magoas canto

LUIZ PEnEm.'\.. DRANDÃO (v. Dice., (orno v, pago 313).
Na descripç<1O da Elegiada (n.o 698) clllende-se duqu.e para archidllque; e

mais adianle, onde e lê: de todos os escriptos, leia-se: de todos os escriptores.
No fim da pagina, acrescenle·se:
(,Para contrabalançar o juizo de Fl':tncisco Dias Gonç.alves, lão desfavorave]

á Elegiuda, lemos o de oull'O crilieo de certo não meno <luclorisado, o visconde
de Almeida Garrett, que no Panlaso lusitano, lomo I, a pago XXVIr, diz a Lal res
peito: "Ha excellenle oilava derramadas por esse poema; algumas descripções
felize ; grandis ima riqueza de lingua"em; mas pouco mais...

O e:clarecido I.enle da es(:ola merlir:o·cirurgica do Poria, dislinclo bibliophilo
e devolado favorecedor j'e le OicelOnario, o sr. Pedro A. Dia" em carla de 18 de
junho de 1886 escreveu-me áterca da obra de L'liz Pereira Orand,10 o seguinte:

"A edição de 1588 e a de 1785 são as unicas edições conhecida e indica
da por lodo os hibliographos. Aa mais. No annn de -15 8 fizeram- e du~s edi
çOe do p.oema com as mesmas licenças, mas sufficienlemenLe distincla .

"A impre ão da segunda apesar de feila com o me~rno (ypo da primeira
ellição, é menos nítida, havendo diDerenças em qlla i lodos os omatos ou gravu
ra , que eslão no principio e fim dos callto. A paginação apresenla sensivel
menle os mesmos erros em amhas, sem comludo ser igual. Por exemplo: ,e em
ambas a paginação pa sa de 87 a 8\.l em amhas repelida, na primeira temos 90,
e lia e"unda 60, !J2 na primeira e !J na segunda, eLc., etc.

"N.1 que chamo segunda ediçflo achalll-se emendados qua i lodos os erros
aponLados lia erraLa da primeira COII 'ervanrlo-se, porém, o da folha 23 (e. I. 4,.',
v. 5), e a e laneia 4, .• de folha i Ii(., que a erraLa lIwnda supprimir; tem, porém,
outras que náo se encontram na primeiTa.

"Nas licenças já se acham difIerenças ele composição: por exemplo:
Licençlt 2." :

Primeira edição - Em Li,boa a cinco dias do me? de
Novelllbro, de 1587.

Segunda edição - Em Lisboa a vinco dias do mez
de NO\7embro, d~ -1&87.
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Segunda edição - Morles, danos, castigos, ma~oas cato (sic.)
Canto 3.° - Estancia 1." :

Primeira edição - Atrás de grandes úês, grúdes mudanças
eguoda edição - Alra de grandes bens, gl'andes mudanças.
Canto 11.° - Estallcia 1." :

Primeira edição - a pugil ocio, a viciosas manhas
Segunda ediçno - a pugil ocio, a viciosas manchas.

"aull'as muitas differenças podia citar.
"O ex.emplar que possuo da segunda edição está infelizmente incompleto por

falta do frontespicio, e sou levado a crel' que é do mesmo anno de 1.588, por se
rem as licenças as Inesmas da primeira edição

"Este poema na primeira e segunda edição não me consta que exisla n'e ta
cidade (Porto), exceptuando os exemplares que possuo, salvo se exislem na l i
vraria que foi do fallecido conde de Azevedo. Em lodo o caso é elle raris imo.•

LUJZ PEREIRA. Ci\.RRILHO. Era empregado em uma rt'partição de
pendenle do ministerio da guerra. Tinha a graduação do posto de capilão em
1828 e ervia em Lisboa. Fallt'ceu n'esta capital a 2q, de fevereiro de 1868. Com
it iniciaes do seu nome publicou a obra rle que e faz mençãu em sCj(uida.

1611) Lista militar por antiguidades dos ofliciaes de primeim linha do exer
cito, que se consideravam presentes no acto da 'convençiio de Evora-Monte, em 26
maio de 1834, com declm-ação das altemçêJes occolTidas desde 1828. Lisboa, imp.
de Francisco Xavier de Sou a, 1856. 8.° de 100 pago

Veja·se no tomo XIII, pago 298, o que ficou acerca das Listas militares; e o
artigo Llâz Travassos Valdez no tomo prt'seute.

LUlZ PEREII\A DA COSTA, filho de outro, natural de Monte Redondo,
no r1islricto de Leiria, nasceu a 20 de maio de 18q,7. Bacharel em malhemalica
pela universidade de Coimbra, fazendo a sua formatura em 1876.. Seguiu depois
o cur o de merlicina, o qual complelou em t88i. E ( egundo o SI'. Seabra de AI
hu~~erque na sua BiblioY!'aphia ,da imprensa da unitersidade,. an.nos de i~!lO a
i88.~) retornou-se tão dlslmclo n esle.cllrso, que recebeu o prlll1elrO premio em
lodos os annos, caso que nrro é muilo ,'ulgar lI'esla faculdade». Doutor na me ma
faculdade, recebeu o grau em Hi de março de 1882. Foi no anno seguinte des
pacbado preparador de anatomia pathoJogica, e em 1.88q, lente substituto na fa
culdarle de medicina.- E.

1.61.2) Considerações sobre mn caso de ecla11l1Jsia. - Saíram na Coimbra me
dica, do anno de t8:-l1, n.O' 16, t7 18 e 19.

HH3) Nozol0!7ia da (ebre puel·peral.- Foi a sua dissertação para o aelo de
licenciado na faculdade de medil'ina. Este trabalho saiu lambem na Coimbra me
diC(~, do allno de 1882, n.O' lO, H e 12.

i61[~) Banhos do Illm". Elementos de hydrotherapia 11lm'itima, Coimbra, imp.
da Universidade, 1.882. 8.° de 99 pago - ~'oi a sua dissertação inaugural para o
acto de conclusões magnas na universidade.

1615) Theses de medicina theorica e pratica. Ibidem, na mesma imprensa,
1.882. 8.0 de 25 pago

1616) Acção physiologica dos elementos de hydl'otherapia ma1·itima. Ibic1em,
na mesma imprell a, ·1881i-. 8.° de 92 pago - Foi a sua dissertação de concurso a
um ·togar de lente ubslituto na. faculdade de medicina da universidade.

Ui (7) Banhos do mar. Elementos de hydrothempia mal'ilima. Ibidem, na
mesma imprensa, 1886.8.° de 1.67 pago

* LUIZ PEI\EIJ~A GONÇ!\LVES DE AllAUJO, cujas circumstancias
pessoaes ignoro. Tenho apenas nola de que falleceu no Rio de Janeiro a 4 deju
Ibo de 1.870.- E.
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i6i8) Á memoria de José Romúo !ioguei1·a. Homenage.m de admimção c res

peito. Rio de Janeiro, lyp. Perseverança, 1870. 8.° grande de 29 pago

* LUIZ PIENTZENAUER, doulor em medicina pela faculdade do Rio de
Janeiro, lenle da c.adcira de clinica medica na lJIesma faculdade, primeiro cirur
giãO honorario da armada, membro da acadell1ia imperial de medicina e de ou
tra sociedades sl:ienlificas; cavalleiro da ordem da Rosa, ele. Morreu no Rio de
Janeiro por i880. Veja o eu elogio profel'ido na sessão solemne annllal da ar.a
demia de medicina em 188t, pelo lI1ell1bro titular dr. Eduardo Augu to Pereira
de Abreu. (Rio, typ. de Domin/;los Luiz do Souto. 8.0 de i6 pag.)-E.

1619) COnCIl1'SO para a cadeh·a. de clinica medica. Diagno /,Íca differencial das
molestias cardiacas. These. (Seguida da propo iÇão sobre as sciencills de que se
compõe o ensino medico.) Rio de Janeiro, typ. Perseverança, 1866. 4.° gr. de 4,7
pag.- Entre todos os concorrentes, igualmente habilitados e di tillctOS, o auctor
fôra então o mel boI' elas ificado.

1620) Historia sa!7rada vertida do (mncez para u.so das escolas p"imarias da
provincia do Rio de Janeiro. Segunda ediç,to. 1bitlem, na mesma imprensa, i87 L
8.° de l27 pago

l621) COllCW'SO pam a cadeim de clinica â1'll1'gica. Fracturas complicudas.
These apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeil·o. Ibidem, na mesma
typ. i&72. "".0 de 67 pago

i622) Concu,'so pam a cadeim de 1'01-tOS. Das convldsões puerpuraes. These
offerecida á faculdade de medicina do Bio de Janeiro. Ibidcm, lia mesma Lyp.,
.f.872. 4.° gr. de i31 pago

D. LUIZ DO PILAR. PEm~mA DE CASTRO (v. Dicc., tomo v, pago
216).

Exercia a dignidade de deão na sé de Braga quando falJeceu a 30 de setem
bro de i864.

Acre. cente-se ao que ficou mencionado:
i623) EloVio (1web"e de S. M. imperial e "eal o SI'. D. Ped,'o IV, dnque de

Bmgança. Recitado na ig"eja da Lapa do Porto em 24 de setembro de 1849, e de
dicado a S. A. o p1'incipe "eal. Lisboa, na typ. de Silva, 1850. 8.0 de 30 pa!(.
"um exemplar otrerecido a el-rei D. Fernando, as paginas da dedicaLoria eram

em letras douradas.
i62']') E/oOio {unebre de oS. M. a muito alta e poderosa minha de POI·tugal,

SI'." D. Mal'ia Il, "ecitado na ioreja da La1Ja, 'lO POI·tO, em 26 de janei,'o de 1854.
Porto, na Lyp. de D. Antonio Moldes, 1855. 8.° de 4 (innllmeradas)-38 pago

1625) Elogio {unebre de S. M. F. o l-ei mltíto amado sr. D. Pedro V, dedica
do a Selt augusto irmúo e successor ... e ncitaelo na i!7reja cathecZ,'al elo Porto,
ell1 19 de dezembro de 1861, por occasiiio das exequias solell1nes ahi celp.bradas pelo
ill.mo e ,·ev."'O cabido, sede vacante. Porto, lyp. de D. Anlonio Moldes, i862. 8.°
de 8 (iunumerada )-32 pago

LUIZ PINDEmo (v. Dicc., lomo v, pago 3i1~). .
A Relacion (n.o 702) tem xVl-516 pago e mais 8 de indice final.
O eon elheiro Jorge César de Figalliêre,jã fallecido, parece que ,'ira, ou leve

entre os seus papeis raro, um exemplar d'essa obra, que não é facil encontrar
no mer~.ado, nem em mãos de particular, em Porlugal.

. ,. LUTZ PI "TO DE llIAGALBÃES SIQUEmA, natural do Rio de Ja
neiro, douLor em medicina pela faculdade da mesma cidaCle, eLc.- E.

i 626) Tlzese apresentada á {acuidade de medicinct do Rio de Janei1"O e sus
tentada a 29 de dezembl'o de 1873. Dissertação: do tratamento das aneurismas.
Pl'oposições: Asph!/xin por suspensão. Awpressura. Pneumonia. Rio de Janeiro,
typ. Academica, 1873. 4.° gr. de vIlI-84 pago
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LUIZ PINTO DE MESQUITA CMlVALHO, actualmente (março de
i889) coronel commanJanle de Jr1f~nteri~ n.O 3. A sentou praça em 21 de agosto
de 18~9 com dezenove annos de idade, sendo promovido a alferes em i8M, a te
nente em i86~, a capitão em i872, a major em 1883, a tenente coronel em i88~

e a coronel em 18St:!. Quando era tenenle de infanteria puhlicou a seguinte
i627) 1I1emoria sobre a ol'ganisação dn defeza nacional. Porto, imp. Portu

gueza. Livraria de E. ClJardron, 187U. 8.° de 75 pago
Quando tenente eoronel publicou oulra obra áeerca de assumptós militares,

que deu origem a controversia na impren'a. É a seguinte:
Hi28) 11 vel'dadei1'O situação milit01' de Portugal. Porto, livraria Civilisação,

de Eduardo da Costa Santos, editor (lyp. de ArthUl' josé de Sousa & Irmão),
1888. 8.° grande de XVI-l77 pago e mais 1 de elTatas.

* LUIZ PIDES GARCIA, nalural da província do Rio de Janeiro. Me
dieo peja faculdade da mesma cidade,- E.

1629) Qual a composição do sangue humano li Das molestias das maxilla1'es
SU1Je"l'Íores. Do nitl'o e Stla acçüo phllsiologi.:a. These apresentada á faculdade de
medicina do R'io de Jant!il'O e sustentada a 9 de dezembro de 1851. Rio de Janeiro,
typ. Universal de Laemmert, i851. ~.o de x-3~ pag, e i de errala.

LUIZ PORFllUO DA l\IOTTA PEGADO, nasceu em Lisboa no dia 9
de agoslo de 18::H e foi baptisado· na freguezia de Nossa Senbora dos Marlyres,
no dia 2 de setembro do mesmo anno, E filho de Sebaslião Anlonio Pegado, ca
pitão lenenle da armada real, e de D. Joaquina Thereza de Andrade Pegado, am
bos falleci~os.

Foi alumne do real collegio militar, cujo curso conclniu em 29 de ago to de
18'~9, e senlou pl'aça no regimento de infanteria n.O iO em 3U de ago lo do mes
mo anno, Por decreto de 15 de junho de 1888 foi promovido a coronel de ín·
fanteria.

Tem o primeiro CUl'SO (preparatorio da arma de engenheria e do corpo de
estado maior) da escola polytechniea e para ler o curso antigo da escola do
exercito falla-llJe apenas o exame da antiga terceira cadeira (arlilheria), que dei
ti:Jxou de fazer, em julho de 185~, por lei' de dar n'esse mez as provas de con
curso para lente suhslilulo da quinta cadeira da escola polylechnica.

Por parlaria de 27 de novembro de -I85~ foi nomeado, precedendo coneurso
por prol'as publicas, lente ele malhematica do real coJlegio militar, e por portaria
tle 29 de dezembro de 1856 foi despachado, precedendo tambem concurso, lente
sub tiluto das cadeiras de mathematica da eseula polytechnica, sendo por decrelo
de -15 de dezembro de 1859 confll'lllado n'este ullimo lagar. Por decreto de 12
de. abril de 1860 foi nomeado Jeute proprietario da cadeira de geometria descri
p.lll'a, que havia sido creada por carta de lei de 7 de junho de i859. Por porta
r!a de 25 de nOVi~mbro de 1862 foi nomeado profes ar prorisorio do Iyceu na
CIonal de Li boa, onde serviu até ao fim do anllo de 1885-1886, E ocio elTeelivo
da ac~demia real das sciencias, de Lisboa, para a qual enlrou em março de i877,
e,. des~e muitos annos, por succe sivas reeleições. exerce as funcções de lhe ou
reI 1'0. E tambem sacio cOlTespondente do in lilulo de Coimbra de 'de março de -1877.

P,)r decreto de 23 de fevereiro de 1.888 foi nomeaJo director do in titulo
industrial e commerc.ial de Lisboa, lagar de que tomou pogse em 27 do mesmo
m~z. A sua obra deslinada ao ensino, como se verá em seguida, tem tido quatro
e~llçfjes de grande numero de exemplares, approvadas uperiormente e vulga
I'1 adas em todos os Jyceus e nas principaes escolas do reino, o que prova a ex
cellencla do melhodo e da exposiçãO.-- E.

1630) Eqllaçtío ao f]uadl'Odo das diffel'enças. - Nos Annaes das sciencias e
letras publicados debaixo dos auspicios da academia 1'eal das sciencias, tomo II,
segundo anno, março de 1858.

1631) Alguns apontamentos sobre o modo de calcular a mortalidade nos /los-
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pitaes e nos asylos. - No J01'1wl da sociedade das sciencias medicas de Lisboa,
tomo XXXIII, aJ)no de 1 69, n.· 1L

1.(32) T1'otado elemelltm' ele a1"ithmetica. Approvaelo pelo governo para uso
dos Iyc.eus llacionaes. Lisboa, imp. Nacional, '1872. 8.· grande de vm-4.39 pago e
i de errala. - Segunda ediçao. LisLoa, illlp. Naciollal, 1875.- Terceira edição.
Li boa, typ. da Academia real das ciencias de LisLoa, Hl8L - Quarta edição.
Lisboa, lJ'p. ela Acad'~lJlja real da sciencias de LisLoa, 1886.

Hl33) O logOl' geometl'iro dos pontos que distam igualmente de duas rectas
dadas é WlI. pamboloide ltyperbolico isosceles.-No Jomal de sciencias mathemati
cas, physicas e natm'aes, publicado sob os auspicias da academia "eal das sciencias
de Lisboa, lomo T, n." 3.°, agosto de 1867.

1.634.) Dedllcçiio da fomwla que dá ovolume limitado pelo int1'adorso de uma
abobada, c/e m'esta, por o plano das impostas e por os plano,~ ver/icaes, 'que con/éem
os quatro m'::os da testa ria mesma abobada. - Derlucçiio da formula que dá o vo
lume limitado pelo int1'lldo1'So de uma abobada de bmnte, por o plallo da.ç impos
tas e por os quatro planos vertieaes COrTCS7Jondentes aos pés direitos da abobada.-

TO mesnlo jornal, lomo II, n.· 6.°, maio de 1869.
1635) Secções eonicas do cOlloiele ch'clllrlscripto a uma conica.;- No mesmo

jornal, lomo v, n.O 18.°, jnnllo de 1875.
1636) Detenninaçiio dos eixos da sombra ou pr'njeeçüo obliqua de um circu

lo, - No mesmo jornal, lomo VI, n.· 24,.·, selembro de 1878.
1(37) Theor-ia ger'al das combinações com l·epetiçtIo. - No mesmo jornal,

tomo vm, n.· 29.·, dezembro de 1880, _
1638) Sobr'e mn p1'Oblema de ana/yse indeterminada. - No Jurnal de scien

cias mathematicas e astl'ollolllicas, 7J11b/icario pelo dr. Fmncisco Gomes 1.'eixeim,
Coimhra. imp. da UlliH'rsidade, vol. I, 1877. .

16:l9) Estudo sobre o deslocamento de um solido invOI'iavel no espaço. 1I1emo
"ia ofTereciria á acaeLemia "eal das sciencias de Lisboa. Lisboa, typ. da Academia,
18!H.- Nas Memorias da academia l'eaL das sciencias de Lisboa, classe de seien·
cias mathematiras, 7Jhllsicas e naturaes. Nona sede, lonlo n, parle primeira, vol.
XLVI da coJlecção, 188i.

LUIZ Pll.ATJ~S DE AUIEIDI\. E ALBUQUERQUE (V. Dicc., tomo v,
pago 31.6).

O dr. Valle Cabral, nos seu importanles Annaes da i11lpl'enSa nacionaL do
Rio de Janeú'o, põe nhi uma uola, em que diz parecer-lhe que Luiz Prales era na-
lmal de Pernambuco. .

Não sei se tem ou não fundampnlo essa affirmaçfio. Em i817 era secrelario
da academia n~.cional do Rio de Janeiro, como se vê llo respedivo A/manach.
Ma~ n'es e mê mo al1l10, selldo per. eguiLlo pelo mini lro 'l'homaz Antonio Por
lngal, ao que se infere do Brazit hiStOl'ico, 101110 I, por ser da franc-maçonaria,
1'01- e para Pernambuco e ahi enlrou na revoluçãO de 1817.

lI1ais f liz que outros eon piradores, não ligurou no processo inslaurado n'cssa
(Il:rasião, mas a uuctoridade expul ou-o Lia prJvincia, e Illandou-o deportado para
Goa, onde chegou por 1819.

Em iR2'I, a junla governaliva, dosejando aproveitar o eu merecimento, no
meou-o olIjcial maior da sua ~ecretarja, e parece que o dr. Lillla LeilãO, 411e o
conhecêra e Lralára no Rio de Janciro, o prolegeu JIIuilo, e por sua inlervenção
o uhsLituin na redacção da Gazeta de Goa.

uppõe·se lambem que, por imprl1dpncia sua, lá morreu assa sinado por uma
commoção militar em 15 de julho de i 822.

Veja a eu re peito o Qaad,'os histOl'icos de Goa, Ile l3arrelo Miranda, fas·
ciculo 2.°, pago 118 a 122; os Apontamentos para o catalo.qo dos olfiâães maiores
elas secretarias do novemo geral da India, no tOJIIO I do C/l1'onistn de TisSllOr?l,
t.le Cunha Rival'a; o Brazil his/orit'o, já cilada; e a .Relarl1o das alterações lJoli
ticas de Goa, por Miguel Vicenle de Abreu.
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A obl'a n,o 706 foi m'ramenle edilora.da por Luiz Pl'ales, não havendo no
folbelo cousa alIilUIll:t de sua composiçãO. E unJa ode porluglleza do P. Jo,10 José
do Amaral e "arios rpigramma latinos do p, João Oa:na ceno.

Puulicou conjunlalllenle com unI apusculo do coronel àli"uel Carlos Lobalo
Carneiro de Faria A carap/lçada em má prosa e peior verso, para ser at!dicionada
ao n.O 20 da Gazeta rnellciollada:

16'J,0) lllixo)'dia (eita muito á pressa pelo redactor da «Gazeta de Goa" e ,~el1l

ajuda dos amigos. Obra tlnica lJela sua ext)'avagancia p d'aguellas que barba1'isam
o engenho e encllf1J1 o entel1climenlo de cisco (como diz Barros). Nova Goa, na ilJlp.
"adonal, 1822. (L° de 6 pago illllurnerada .

Veja.se a e te respeilo a Breve noticia da imprensct nacional de Goa, por
Fl'anci co JoãO Xavier, pago 6r; e 66.

A oura 11.° í05 (Discurso fundamental) lo'n XXI-279 pago Veja os Annaes
ci lados, pag, 107.

Tem mais:
i6'1I) Sentençns que no jwzo da ouvidoria gel'al do ,'eino de Angola se pro

(cril-n/II pelo dr. Felix Correia de AI'o'Ujo, mng;strado do mesmo ,'eino, sobre a
)'estau1'Oçtio da galera « ~Jil1erva", represada por nove e,~cravos prelos da sua t)'i·
plllurtio no olmo de 1799, e confinnndos no sllpl'enw t)'iblmal do conselllo de .ius
tiça tio almiran/odo de P01'/ugal. Dada á luz por Luiz Prales, elc. Li 'boa, na illlp.
Begia, anno 1807. Com licença ue S. A. real. 8."

Fil.. LUTZ Di\. JlI\ESENTAÇÃO (v, Dicc., lomo v, pag, 316).
A obra n.O 707, Vida e 1/Iorte tio P. [i'r. Estevam da Purificação, compre

hende xII-36B pago e Inais ;I de indice.
A nO 708, Excellencills da 1Ilise/'icordia, é em 8,0 de I'1Il-182 folha, mllne

radas pela frente, e mais 1 nu Onl, il1nulnerada', om o indices. O calalogo da
AcadcnJia da· lhe o formato em 4,.0, mas esla designação é errada. Emende·se lal1l
LI'.ul .. da Vinha" enl vez "de Vinl1a",

Corrija- (. iguahn IIte el1l o n.O 711. Delllonstracion evangelica, o formalo, que
é em folio e não elJl 4,." Tem xlv-474, pa"., e no (IIn mais XXXVI, com o indice,
No J'O lo vê se uma gl'ancIe vinhela enlblematica.

I"UlZ QUIRI~O CnAVES, Olho ue Vicente Antonio Quirino Chave e
de D, Florinda Franco Chal'e , n:1 ceu em BemOca a 2 de elembro de 184·6. Ter
minado os e lmlos prilllarios, começou o curso secundaria no collegio Inililar,
incIo. IIlalricular-sl' depois na escola naval com o inlelllo de seguir a carreira da
~l1al'lnlia de guerr:lj- porém circumslancia impreri las dl1 familia obrigaram·no a
IIIlerJ'onlper o nOlo cur.O; o passado algllln lelllpo dedicou- e â I 'Iras, eSllre
vendo e lraduzindo para o lhcalro e para algun jornae, onde os seus e I:riptos,
revelando I,llenlo e ilnaginação, eram bem acolhidos pelos colll'gas e pelo pulJli
coo Entrou na redacção da Gazeta de Portugal e do JOl'llOl do COllll1W'do, onde,
desde 186'1" linha a s u cargo a secções eslrangeira e nolicio a. Igualmenle pu·
bllcou lima seric ue folhelins criticos e hlll1lorisliros, e revi la emallae 011 qU1I1
zenae, soh o pseudollymo de Jotio nin,QuclIl, al"umas na verdade nl1lal'ei pelos
co~cl\iIOS o pf'la el gancia do e I lo. Era lambem collaboraLlor no ])im'io de no
tICiaS e de varia' folha lillerarias. No ullimo alHlO fôl'a empregado na ecre
lal'l:l do cnmnlis ariado "eral da policia. Morreu a 15 de oulnhro de i886.-Veja
o JornaL do commel'cio do dia seguinle e oulra folha da epocha.-E.

164,2) apatillho de baile. Comedia original.
. i(l!J,;I) Amo)' de müe. Conto. - No iV," volume da serie dos B?'inclcs aos as-

slgnantes do Diario de notir.ias,
i6H) Um cI'ime I1ol'l'o/'oso! Conto. - No 20.0 1'0luI11e da mesma serie
.164,5) Nas cidades e nas veilJas. COlllos. Lisboa, livl'aria de Anlonio Maria

PCl'el.I'a, editol'. 'I'yp. e sleol'olypia Illodel'na, 1886. 8,0 de 298 pago - Tem dt;di
calona ao sr, dr. Luiz Jardim (depois contle de Valenças),
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Comprehende os seguintes !lonto e narrativas:

L Bistol'ia simples,
2, O menino viJ,tuoso,
3 Amor de m(Íe,
q" Um cl'ime hOl'rol·oso.
5. Ao aprisco.
6. De mal a peior.
7. Mlltllilde, a Toutinegl·a.
8. O Senha,· da SeITa.
9. Em noite de Reis.

iD. O avó Natal,
11. pj'ecisa-se de um José.
12. Bm'gossi.
13. Cha,vões dramaticos.
H. Um caso triste.
11í. O meu Cabl'ion.
16. Pobre LtlÍzinhal
17. Debaixo do comboio.
18. Aj,tistas equestj·es.
i9. H!storia de wn gato.
20. Aguas minel'aes.
21. Na vespera de Santo Antonio.
Algumas d'essas narrativas tinham saído já em outras publicações. O terceiro

e o qual·to enlraram nos Brindes do Dial'io de noticias, acima meucionados.
Tinha para imprimir outro volume de conlos:
161~6) Histol-ias alegres.
Deixou Lambem algumas Lradurções em separado.

'*' LUIZ RrUIOS FIGlJEIROA. Foi em :1861, um dos p"incipaes reda
ctores e fundadores da imprensa acndemica,. jornal dos e~tudanLes de S. Paulo.
commercial, agricola, etc.-E. .

i6!l7) Amol'es ele um volulltario. (Romance de actualidade, dedicado a J. de
Alencar.) Hio de Janeiro, typ. de Tbol'enel & C.o, :1868. 8.· ue vllI-:167 pago

LUIZ RAPIlAEf. SOYÉ (v. Dicc., Lomo v, pago 316).
Foi epullado no cemiterio de SanLo Antonio do Hio de Janeiro, na capitania de
Nos a enllora da ConceiçãO, sepultura n.· 9. Foi enconlrado morlo na l:ama na
manhã do dia :12 de novembro de 183:1 já pull'efalllo, indicando ler fallecido dias
anLe . Veja Ephemel'ides nacionaes, lomo II, pago 2M.

Refere-se uma anecdl)ta id~nlica á qu~ e conla a propu ilo das Noites Jo
sephinas (n.· 7:15), a qual se diz occol'I'êra quando foram impressas as Fabulas
de Dorul, em cuja edição este gastoll mais de 30:000 francos. Veja Laharpe, Cor
j'espondencia littel'aria, lama III, pago 87.

Anles de dar ao prelo o Manual de deputados (n.· 722), mandára elle im
primir o

i6'~8) Annuncio (do lIfanual). Rio de Janeiro, na lyp. Nacional, :1822, q,.• de
7 pa".

Tem mais:
i 611,9) Disc1tl'SO 1Jam ser lido na an,qusta presença ele S M. o SI'. D. Pedro I,

imperador do B1'azil, a 5 de novembrD de 1826, na abertuI'U da academia e es
cola de bellas artes. Rio de Janeiro, typ. Imperial e nacional. 1826. 8.· gl'ande de
i5 pago .

i650) Ode cantada no feliz dia natalicio da augusta magestade, Cm'olina de
Ausl1'ia, j'ainha das Duas Sicilias. apoJes, 17fJ2. 8.· grande de xx pago com um
retl'aLo.- Tem depois (.lJ original porluguez ullJa [ractucção em verso. italianos
feita por Gl'egorio MatLei.
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1651) 11 Atalanta: serenata pam cantal'-se no (eltz dia natalicio da senhom
D. Carlota Joaquina, pl-inceza do Brazil. Lisboa, na oflic. de Simão 'fhaddeu Fer
reira, J79'1. 8. 0 de 37 pago

1652) Elippolyto: sel'enata para cantar-se no feliz dia natalicio do sereníssimo
D. João, pl'incipe elo flrazil. Ibidem, na mesma ornc., 1796. 8. 0 de 36 pago

Na bibliotheca de Evora existem duas cartas de Luiz BaphaeJ a Cenaculo.
Uma das cartas tem a data de 26 de dez.embro de 1785, e a assignatura de
FI'. Lui:. Raphael. Mostra-se-l!le muito grato, e envia· lhe um exemplar da ode
que compozera esse anno a sua alteza "no fausto dia de seus annos». Beferindo
se a outra composição, e creve a Cenaculo o se~uinte:

"Essa pequena miniatUl'a nos olhos de um Jacobeo produziria bem divel"os
elfeitos do que estou certo que !la de produzir nos de V. ex.', que com alma pura,
livre de. maliciosa reserva, louvará benigno os esforço de um genio amigo de ali
raro e a Ludo, eu desejei campol·a, mas Jembrei-me que v. ex." me ordenou a re
matas e assim."

A outra carta, lambem autographa, de fI'. Luiz Bapbael, tem quatro laudas
ou paginas in folio ue papel almas o, e sem data. É de certp anterior á antece
dente, e attendermos a que foi escripta quando o auctor andava em estudos e o
Cena~ulo entrava na perseguição com que eram tratados os amigo particulares
do marquez de Pombal, quando foi exaulorado ó primeiro e habiJ ministro de el-
rei O. Jo.é L .

Esta carta começa pelo eomprimentos usuae ê prote to de allli ade e gra
tidão; faz a apresentação de UI11 castelhanito da gema (sic) que desejava enlrar
frade, mas el1e entendia não ser a epocha propria, visto a decadencia da ordem
terceira, depois (IUe lhe faltou a sombra ( ic) d'elle Cenaculo; participa-lhe que
só inho, em vista da inclinação que tinha ás lingua orientae, que via qlla ides·
terradas, aprendéra, durante as feria, a arle bebraica, e por não ter lJiblia não
til'era principiado a traduzir; alIirma que terá o maior cuidado cm que não se ex
li'aviem ria pro\'incia os the ouros litLel'3rios que tanto custaram a adquirir a
Cenaculo; refere-se á perseguição que moviam a Cenaculo; nota que vae auian
tado nos estudos e tem de fazer exame de phy ica; e por ultimo pede a protec
ção do prelado, a qUf!m venera, para seu irmão de quatorze annos, com estudos
de grammatica e logica, e para o qual alcauçára licença de estar na cella com o
ignatario.

*' L IZ RA.PUAEJ.. VIEIRA SOUTO, nasceu no Rio de Janeiro a 21
de agosto de 181,9. Bacharel'em roathematica, recebeu o grau em 1871, depois ue
,el' cursado a e cola central (ao presente escola polylecbnica), onde foi clas ili
cacl0 engenbeiro geographo. Em 1872, tendo concluido o exlo e ultimo anno do
cu.rso com apro,'eitarnento e di tincção, porque alcançou a primeira ela si(kaCão,
fOI-lhe conferido o titulo de engenbeil'o civil. De 1872 a 188q de empenbou o
cargo de engenheiro fiscal por parte do J;l;overno, na provincia cio Rio cle Janeiro,
para o caminhos de ferro de Macabé a Campos de Hezende a Areas e de Canta
gallo. Em março de 1876, lente interino do eurso de sciencia phy ic., e matlie·
malic~s da escola polytecllllica, onde leccionou na cadeira de macbina ; e em
fevereIro de J877 teve nova nomenção para exercer cumulativamente com aquelle
cargo o lagar ele substituto da cadeira ele economia politica, e tati tica e direito
administrativo, pertencente á engenheria civil da mesma escola. Quando vago.u
e,ta cadeira pela- jubilação do visconde do Rio Branco, entrou 110 concur o aberlo
elll 18 O, e obteve a primeira c13 ificação entre onze con.)orrente, endo no
meado lente cntliedraLico por decreto de 6 de novemuro d'esse anno. Sacio da
sociedade auxiliadora da industria nacional e secretario da secção de macbinas
d'e sa a sociação; sacio do instituto polytechnico brazileiro e redactor ela Revista
elo IlIesmo instituto; socio ua sociedade de legislação comparada de Pari e eu
corr~ pondente no Rio de Janeiro' ocio da sociedade ue geographia do Rio de
Janeiro, etc. Tem tambem collaborado no Jornal do commercio e no G(obo, ambos

TOllO XVI {SI/Pp/.} 5
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do Rio, e na secção scientifica, É commendador da ordem de C.J1risto, de .Portu
gal, por diploma de 188~.-E.

1653) O lllelhommento da cidade do Rio de Janei,'o, Cdtica doS" trabalhos da
1'espectiva cOlmnissão. Collecçüo de ar'tigos publicados no "Jm'lIal do com1nerciou de
23 de (evel'eiro a ·15 de abril de 1875. Rio de Janeiro, Lino C. Teixeira & C.a,
i 875. 40.· de i28-2 pago

i 6540) O melhommellto da cidade do Rio de Janeil·o. Refutação da 1'esposta á
C1'itica dos tl'abalhos da "espectiva commissão. Segunda serie, contendo os a"tigos
publicados no "Jornal do commerciol' de 9 de outubl'O de 1875 a 2 de janeÍ1'o de
1876. Ibidem, i876, 4,.0 de i74, pago

O trabalho que mereceu a refutação do sr. Vieira Souto foi~

L Pl"únÜl'O ,'elatorio da commissão da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Ia·
neil'o, typ. Nacional, i875. 40." de 56 pag,

2. Segundo ,'elatorio da commissüo, etc. Ibidem, na mesma typ., i876. 4,.0 de
4,0 pago - Assignavam os relatarias os memuros da commissão, srs. Francisco
Pereira Passos, Jeronymo Hodrigues de Moraes Jal'dim e Mal'ceLlino Ramos da
Silva.

Ácerca d'este assumpto, isto é, a que Ião da salubridade do Rio de Janeiro,
veja-se ú Catalogo. da exposição da histo"ia do Brazit, de n,· 8:059 a 8:073. .

. i655) AgU1S pOlaveis e encanamentos de clw.mbo. Hio de Janeiro, i877.
-1656) These ap,'esenlada ao COIlCUl'SO da seg~L/lda secçüo do cm'so de engenhe

'''ia civil da escola JJolytechnica, Ibidem, i880, 4,.•
i657) Hygiene administl'ativa (m'ganisação da "'jgielle publica). Ibidem,

i882. 8.· .
i658) Caixas. economicas escolares. Ibidem, 188~" 8,0

LIDZ RAZ (v. Dicc" tomo v, pag, 319).
Do Bom "egimenlo (n.o 72'~) existia um exemplar na bibliotheca de Evora,

N'elle ha uma folha do rosto, na qual e lê; «Regimento pl'oveiloso conlra ha pes
tenença», tendo por cima as armas do reino igual.á primeira tia esquerda na P,·i·
meira pal'te do lim'o Vita Ch"isli: e no verso d'este rosto ha outra vinheta repre·
sentando um frade em oraçao á Virgem Santíssima e por bai..'\.o O yersiculo: Ora
p nobis saneia dei genilrix. UI l1w'eamur peste epyde11lie illesi transú'e et p"omis
sionem Xpi obtinuel'e.

No alto do recto da segunda folha é que se acha o título como vem escriplo
no Dicc., supposto que a orthogra'pbia'é algum tanto diversa·.

J,U1Z lUBEIRO (v. Dicc" tomo v, pago 3'1.9),
Na descripçao da. obra n.O 725 (A famosa lmgi-comedia) emende-se a data

1610 para 1619.

LUIZ mDEIl\O DE SOTTO-iUAYOR, bacharel formado em direito
pela univer idade de Coimbl'a em i852, quarto filho de Luiz Ribeiro de Almeida
e Va concello , decimo senhor da casa de Santa Eulalia, moço fidalgo da casa
l'eal com exel'cicio, e de sua mulher D. Marianna Emilia Pereira Pinto de Mo
raas Sarmento, senhora do antigo morgado de Santa Comba, em lIIirandella, paço
e torre de DorneUas, etc. Foi desde fevereiro de 1853 redactor do periodico do
partido denominado legilimi ta o POI'tugal, a.té que este Ondou em 1857, Alem
aos trabalhos, cujo desempenho lhe pertencia. como redactor, publicou mais na
mesma folha:

i659) Apontamenlos para a vida de D, Francisco iUanuel de Mello.- Nos. fo
lhetins dos n.O S i:2i3 a 1.:250.

1660) Os dois dominós. Romance.-·Sairam apenas os primeiros seis capi-
tulas. .

J661) A ,-ainila e o aSL,'ologo.
1662) Dos [jallicismos.- 'os folhetius dos n.·& 1:263 a 1:267, Este al'ligo
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saiu depois no Instituto, de Coimbra, com o titulo de Diccionm'io de gaUicismos,
fleologismos e locuções viciosas introduzidas modernamente na lingua pO!'tugueza,
trabalho que foi elogiado por pessoas doutas. Veja· se a respeito d'este assumpto,
no presente Dicc., os artigos de FI'. Francisco de S. Luiz, José Ignacio Roquete,
a serie de artigos Estudos da lingua matel'lla no Archivo pittoresco, etc.

1663) 'l'hereza. Romallce.- Saíu no Commel'cio do POl'tO em 4.858.
166'l) Esposa na lide. Romance historico.- Saíram oito capitulos no Viria-o

to, de Vizeu, em 1863.
1665) Fugir da cer·t(i, e cail' nas In'azas. Proverbio em um acto. - Saíu na

mesma folha e no mesmo anilo.
1666) Poesias. Coimbra, na imp. da Universidade, 4.862. 8.· de vIII-216

pag,
1667) Núo se caçam trutas a bl'Ugas enxutas. Proverbio em um acto.- Saiu

no lrfosaico em 1865.
1668) Leonor. Orama original em qualro actos.
1669) !tlOl,te de Wallenstein. Tragedia em cinco actos, i.mitada de Schillér.
1670j Roupa de francezes.
i67i) Quem cospe pam. o ar na cam lhe cáe. Proverbio em um acto.
1672) Conesia á ponta de lança.
1673) Um Ribeil'o em B~tI'gos.

167q.) Joannita.
U75) Ruy Ifendes, e outros epi odios e romances.
Podia esta serie formar um volume, que não sei se o auctor cbegou a colligir.
Sabe-se que em algumas folhas lillerarias, como a Revista universal, o In-

stituto, o Al·chit·o, o Bardo e ontros, foram tran criptas poesias d'este escriptor,
algumas das quaes appareceram depois no livl'o de poesias, ue que acima fiz men
ção; e em diarios politicos saíram folhetins com pseudonymos.

Escreveu tambem um Nobilial'io genealogico das familias de quem descende
ou são representadas por Antolrio Peixoto Piuto Coelho Pereira da Silva, origi
nal que o interessado conservava primorosamente copiado e illumiuado.

LUTZ DA ROCHA, natural de Evora. - E.
1676) AI!emanha sentida, POl·tu!Ja! saudoso na sentidissirna sepamçúo da au·

gusti.ssima e serenissima senhom D. lJ1m'ianna de Austl'ia, l'ainha de Portugal, tIO

tempo do fidelissimo unhO!' D. João V. Lisboa, na offie. de Domingos Rodrigues,
i7õ4,. 6,,' de 8 pag.·

LUIZ DA l\OCRA. CAMÕES DE )IENDONÇA, natural do Porto. Mor
reu na meSllJa cidade por 1876" victima de uma tuberculose. Publicára em edi·
ção nitida a seguinte versão:

1677) .á dama.do coUal' vermelho, romance do visconde Ponson du Terrai!.
Porto, 1873. 8,0

* I.UIZ RODRIGUES ALVES DE SIQUEIRA, medico pela faculda
de do Rio de Janeiro, elll.- E,

16i8) Q!Laes 'súo os meios mais efllcazes no tratamento do cholera-nwrbus e
slIas indicações nos differentes periodos da molestia. Queimadul·a.~ em geml. Do
po/len, do stygma e da acçüo do primeil'o sobre o segundo. Do arsenico. Rio de Ja
neiro, 1858.

FR. LUIZ DO ROSAlUO (L·), dominicano natural de Lisboa, filho de
Rodrigo Oias Augel e Maria Angel. Prol'essou em 1626. Foi prégador gel'al na sua
ordem, e falleceu n'um convento de Li boa em 22 de março de 1689, segundo
Barbo a.- E.

i679) Sermúo em aitavario solemnissinlO que a sagl'ada religiúo dos prégado
I'es fez n'esta cidade de Lisboa, no mez de ou/ubro de 1672, á beatificaçeío do San-
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tissimo pontifice Pio V, prégado em o eolleglO 1'eal do angelico doutOl' Santo Tho·
más . .. dos j'eligiosos irlanele.zes. Lisboa, por João da Costa, 1676,4.°

FR. LUIZ DO ROSAUIO (2.°) (v. Dicc., tomo v, pag, 320).
O tiLulo da obra n.O 727 é o seguinte:
Ceremonial dos j"eligiosos ca1'lllelilas descalços ela congregarão de Portugal.

Pm·te p1'imeira, onde se t1'ata elos l"itos e ceremonias pertencentes ao santo sacl·i·
ficio da missa e a outras (uncçôes sagradas elo culto divino nas suas I!grejas. Lis
boa, na regia oIDc. typ., 1788. foI. de vlI-600 pago e mais 1 de en'atas.

FU. LUIZ DE SÁ (I'. Dicc., tomo Y, pago 320).
A obra n.O 728, Sermi'io encomiastico, foi impressa em Coimbra e nITo em

Lisboa, e comprehende rr-20 folha numeradas ó pela frente. Exi te um exem
plar na bibliotheca da universidade.

A n." 729 é de 11'-20 pago
A propo ilo da n,O 731, veja-se o artigo Exeq1tias no Diec., tomo IX, pago

199, ou o artigo P. Jeronymo de S. Paulo, no tomo !fI, pago 273,
Acre cente-se:
1680) Tl'es sonetos em appla1tso da Panca/'pia de 11'. C/wistovão Osorio. Lis

boa, 1628. 8.°

I.DIZ im SAMP.UO ou LDIZ DAUTBOI.OllIEU DE SA.,lIPAIO,
nasceu em Bre L(França), a 10 de dezembro de 1832. Filho de Luiz Joaquim de
Sampaio, naLural de Coimbra, e de Emilie Adrienne alusse, natural de Ere t,
raalisando ahi o seu casamento quando era emigrado. obrinho do dr. Joaquim

rbauo de Sampaio, lente de direito da univel' idade de Coimbra. Veiu para Lis
boa em i834,. Quando matriculado na escola polytecbnica em 184-6, não pôde con
tinuar o curso por causa das occorrencias poli'lica d'aquelle anno; foi nomeado
escriplurario da repartição de viveres para o exerci lo, com a graduação de alfe
res, e exerceu essas funcçóes até que fúi exlincla a repartição. Em 1850 entrou
como praticante sem yencimenlo para a secretaria do governo civil de Lisboa; em
1857 era. graduado amanuense de 2.' classe, em 1859 nomeado eJfl'cLivo, em 1867
promovido á 1.- cla e, em i875 a cartonlrio, em i876 a suLJ·che~e da repartição
cenLral, em 1883 interinamente ~hefe, e em 1885 definitivamenLe chefe ela me ma
reparli ão.- E.

16RI) iJlanual elas jUlltas de parochia. Lisboa, Lyp. nil'el'sal de Thomás
Quintino Anlunes. 8.° 3 tomos.

1682) Guia do elelegado 1Ja1'ochial. Ibidem, na mesma l.yp. 8.°
1683) Codificarão da legislação districtal e lIlunicipal.lbidem, na mesma lyp,

. Ll?JZ SANC~S DE lUELLO, natural de Li. boa, bacharel formado peja
ulllversldade de COllubra, advogado da ca a da supplicação, exercendo a advoca
cia em Portugal e IIespanha, etc.-Vivia. ainda no anno de 16'1.8. - E.

16 lj,) lnvectwa poetica contra cinco vicios: soberbia, invidia, ambicion, ?1!W'

11!tuoacion 11 im, y elogios de las virtudes cont'l'arias. Malaga, por Juan Sanano de
Varga , iMi. 4,o-Poema em oiLaya rima.

Pronwltia 110 prologo a egllnda parte: Invectiva contra a gula, sensualidade
e negligencia, mas creio que não chegou a ver a luz. Barbo a apenas menciona o
titulo:

i 685) Romance á morte da minha de Castella D. Izabel' de BOlwbon, 11tulher
de Filippe 1V. Madrid, '164:2. - Anda nas Bom"as {unebrcs deJ'icallas a essa prin·
ceza.

FR. LUIZ DE SANT,\ A ""A, conego regrante de Santo Agostinho,
prior do mo teiro de Reforo .-E. .

1686) Oraçao {mlebl'e nas exequias dedicadas â serenissima infanta de Por-
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tugal, a. SI'! D, Francisca, de gloriosa memoria, pelos ill.mos capitulares, séc/e va
canle, ela sé ele B?'O{Ja, qlW p1'é!lOU na mesma sé primacial o l'eVe1'enelo P. J11. •••
aos 6 de setemb1'o do anno de 1736. lI1andado imZJ1'imil' á custa dos ill."'oS capitu
lares da mesma cathedr'al. 4.° de :I. 9 pago

'," J.UJZ DE SANTf\ Al'NI\ GOltlES (v, Dicc., tomo Y, pago BO).
Emende·se a data da morte, Não foi em :l.8~:'I, Dlas a 7 de maio de :1.840.

Veja. o Bl'azil historico, pago 2:1.4"
Paz- e Dlenção d'e te auctor nos Amwes da imZJ1'ensa nacional do Rio de Ja·

neiro, pag, 65; mas, pelas indicações po. ta ,julgo que o r, Valle Cabral seguiu
o Diccion(wio IJibi'iogl'aphico, e por isso tambem registou a dala do obilo em
i841.

FR. LUIZ DE SA1"VTA Ct\.THAUINA, natnral de Coruche, l'eligio o
franciscano, examinador das ordens militares, professor 110 cOl1yenlo de EI'OI'a,
Finou·se em Setubal. - E

1(87) Sermüo da co)Zverstio de S. Paulo 110. p1'ofissúo da madre S01'Ol' Ignez
da T1'indade, etc, El'ora, na offic. da Uni ver idade, :1.673,4.° de :I.l folhas nume
radas pela frente.

1(88) Senrúo da canonisaçúo de S, Fl'ancisco de Borja, prégado no col/eaio
da companhia de Jesus em Evom em 1671. Lisboa, por Miguel Deslandes, Hi83. 4.°

i(89) Sernuío das soberanas methamOl'phoses entre os dois g1'andes patl'Íal'
chas S. Domingos e S. Francisco. Lis1.Joa, Hi86, 4.°

FH. LUIZ 'DE SANTA TUEREZ,\ (z.o) (I', Dicc., tomo v, pag, 332),
O Tl'olado de geomelria (Il,o 79:2) comprebellde XXVI pago ~ 9 eslalnpas de

gravum em cobre.- Existe um exemplar na bibliotheca da Ajuda.

LUIZ Dl!~ SEQUEIRA OLIVA, bacharel formado em direito pela uni,
versidade de Coimbra em :1.859 ou 186U, etc.- E.

1(90) Pl'imeil'os versos, Lisboa, na Iyp. da S'lciedade typogl'aphiea franco
porlugueza, 1862, 8,°. grande d!:l :1.26 pago e mai 2 de indice,

LUIZ DE SEQUEffiA OLIVA E SOUSA CADRAL (v. Dicc" lama v,
pag: il20).

Do Lago,l'de Po1'tuguez (n,o 739) saíram 8 numeras, sendo o ultimo de 15
de dezemlJro. O 11.° 9, que appal'eceu a lD de dezembl'O, linha o titulo mudado
no de TelegmpllO portuguez ou Gazela pam depois cllJjalllal', e durou até o n.O 24
ou atl\ 9 de fevereiro de i809. Depois passou a ser Telegmpho portuguez ou
Gazeta allli·rranceza.

Acrescente-se:
1(91) Dialogo entl'e as personagens (rancezas, ati banquete dado a bOl'do do

Am.avelpol· Jnnot em 27 de setel1!bro de 1808. Li boa, l.Yp, Lacerdina, 1808. 4,,0
de 35 pal(.-Saíu cum as iniciaes de (rUe elle usava L. S, O. .

16(2) Dialogo entre Bonaparte e seu irl1uÍQ José, Bullder e Lasnnes (sic)
á,:el'ca da declal'açiio de guel'l'a pela Au.stria. lbidem, na imp, Hegia, 1809. ~·,U de
8 pago - Com as mesmas jniciaes.

1693) çar·ta dirigida a S, A, MI'. il1assena, general em c/lere da expedição
~ol1lt:a Portu!lal, pelo auctor do an,tigo Tclegl'apho POl'tuguez. Ibidem, na me ma
Imprensa, 1810. 4,0 de 16 pag.- E data ln. de 6 de julho de :1.8:1.0 e n'ella se pre
tende demonstrar a «jnconquistabilidade da Hespanha e o absurdo de pretender
conqui t.1l' Porlugal». Com as mesmas iniciaes.

E le folheIo foi reimpresso no [(io de Janeiro, imp, Regia; 1810. lj"o de
15 pa".

1694) &ipplemento á cal'ta dirigida a 1I1assena pelo auctor (lo antigo Tele
g,'apho portugllez. Lisboa, imp, Regia, 1810. 4,0 de 8 pago
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LUIZ SERRA, cujas circumstancias pessoaes ignoro. o principio do anno

passado (1888) publicou o seguinte:
~695) Elisa. Romance original. Lisboa, imp. de Maltos Moreira, i888. 8.° de

~(J,3 pago

LUIZ SEunÃO PIIUENTEL (v. Dice., tomo v, pago 321).
A portada do Methodo lusitanico (n.o 741) é gravada por João Bauptista (sic).

Se este é, como parece, o mesmo artista que gravou, em 1629, as estampas da
M.iseellanea de .Mi~uel. LeiHio de Andrade,. vê-s.e que ex~rc~u a sua profissão em
Lisboa por mais Cle cll1coenta annos. Devia pOIS ser mUito Ido o em i680.

Em uma nota inedita de Jnnocencio pergunta: "Haveria pae e filho do me -
mo nome?" .

D. Fll. LUIZ DA SILVA (v. Diec., fomo v, pago 322).
Na descripção da obra n.' 7(J,3, Sermüo do auto de fé, emende·se em o 1." de

dezembro para 10 de dezembro.
Na bibliolbeca da Ajuda, segundo me informa o sr. Rodrigo de Almeida,

existe um exemplar da mesma edição da 0l'aç[w fUllebl'e (n.' 744), porém sepa
rado do Compendio ]Jallegyrico e com a sua numeração especial de pago t a 27.

D. fI'. Luiz da ilva, endo bispo de Lamego, mandou imprimir a Constitui·
ções synodaes d'aqu lIe bi pado (i683), como se di? no fronlispicio, onde I'em as
suas armas, de gravura em cobre.

* LUIZ DA SILVA nRANDÃO, doutO!' cm medicina pela facu/daJe do
Rio de Janeiro, medico do hospital da sanla ca a da mi ericordia, segundo ci
rurgião do corpo ele saude elo exercito, membro do instituto medico brazileiro e
de outras ·corporações scientificas e industriaes do Rio de Janeiro, etc.- E,

i696) Relatorio do gabinete estatistico medico-ci?'ul'!]ico do hospital geral da
santa cass da misel'icordia e enfermQl'ias pttblicas (relatiro ao primeiro semesh-e
de i860). Hio de Janeiro, typ. Universal de Laemmerl, 1860. 1"01. de 61 pago

j697) ldem. lbidem, na mesma typ., i8GO. FoI. de 26 pago seguidas de i5
mappas eslati licos.

1698) Idem (relativo ao anno compromissal de i8GO-i86!). Ibidem, na
me ma typ. FoI. de 27-4 pag., com 27 mappas estalisticos.- Tem dedicaloria ao
marquez de Abranle , provedor da santa casa.

l699) Idem (do quinquennio comprolllissal de i de julho de i86! a 30 de
junho de i866). Apresentado ao ex."'0 sr. Zacbarias de Goes c Vasconcellos, pro'·
yedor da sanla ca a. IbiJem, na mesma l}1l" i867. Fol. de 27 pag., seguidas de
mappas e documentos que eomprehendem iG8 pago .

LUIZ DA SILVA ilIALDONADO DE ECA, filho do general de caval
laria Antonio da Sillra l\1aldonado de Eça e de D. Mariallna Jll tina da CUllha e
Brilo, nascéra por i809 Oll 1810. Sentou praça em 1823, foi promovido a alteres
em i826, a tenente e a capitão em i833, a major em i84-ã, a tenente coronel em
1851, a coronel em 185 , e a general de brigada em i869. Tambem pertencia á
arma de cavallaria. Com mandou o re:;:imenlos de lanceil'os n.' 2 e de cavalJaria
n.'" 3 e (J" e a quinla divisão militar. Foi por muitos annos presidente da com
missão da remonta. Deputado em diversas legi laturas, do eon elho de sua ma
ge tade, ministro de eSlado honorario, por ter exercido as funcções de ministro
da gnerra de 6 de setembro a i8 de dezembro de i869. Commendador da TOITe
e Espada, de Aviz, e de Izabel a Catbolica, de Hespanha; condecorado com as
medalhas das campanhas da liberdade e da Cruz de . Fernando, j!anl\a cm cam·
panha, ete. PaUeceu de um padecimento canceroso na lingua a 7 de agosto de
i879.-Veja a folhas periodicas d':jquella epocha.-E.

i 700) Postos avançados de cat'aUm'ia ligeira. Recordação pelo general Bluck.
Traducção. Lisboa. 8.° .. .
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LUlZ DA SlLVA IUOUSIl\'1I0 DE ALBUQUERQUE (v. Dicc., tomo v,
pago 323).

Na BistOlia da guerra civil fez o seu auctor, sr. Simão' José da Luz Sariano,
a pago 396 da segunda parte do tomo fi, terceira epocha, uma referencia a Lmz
da Silva Mansinho de Albuquerque, apreciando·o desfavoravelmente como mili
tar e como politico. Esta referencia teve re po ta em duas extensas cartas do neto
do iIJustre finado, o sr. Joaquim Mousinho de Albuquerque, elllão tenento de ca·
vallaria, e ao presente capitão, empregado como chefe da fiscalisação no caminho
de ferro de Mormugão.-Veja-se o Conimbricense; n.O' 3:975 e 3:976, de 26 e
29 de setembro de 1885.

Encontram-se ahi referencias mui interessantes e aproveilaveis para a bio·
graphia de Lu'iz MOllSinho, e documentos honrosi simos a confirmar as asserções
de seu neto e defensor. a segunda carta lê-se o seguinte:

•... não era só como aliciaI do exército que Luiz da Silva Mousinho de
Albuquerque era tido em grande conta pelos mais iIljÍstres contemporaneos; a
sua capacidade politica, o seu tacto governativo eram dotes n'eBe tão reéonheci·
dos que a elles por varias vezes recorreram o imperador e a rainha (D. Maria II)
nas circumslancias mais inlrincadas, não tendo nunca de se arrepender de o ter
feito.,)

E conclue as im :
.Pelo que disse de Luiz da Silva Mousinb.} de Alhuquerque parece-me ficar

bem claramente provado que foi eUe um dos poucos que, n'e le paiz, á intelli·
gencia perspicaz e brilbante, ao valor inlemcralo, soubel'am reunir a nunca des·
mentida dedicaçãO á patria e á liberdade, que serviu 'com um desinlere se iufe
lizmenle raro n'estas epochas de corrupção e dccadencia. E-ta ullima qualidade
ninguem Ih'a contestou, nem poderia eu nunca suppor e admillir ql1e alguem
d'isso se lembrasge.o

Da 1I1emoria (n.o 757) fez-se nova edição. Lisboa, na typ. de faltos Morei·
ra & C.a, i88i. 8.· de l@ pago

Do poema O (lia (n.o 7liO) exisle segunda ediçãO, lambem publicad:t sem o
Ilome do auctor. Lisboa, na typ. 110llandiana, i825. 8.· de 23 pago - Anda na
collecç.ão Peculio de ?'ecI'eio, da mesma casa editora. .

Vejam-se igualmenle, ácel'ca de inedilos de Mansinho de Albuquerqu , o
COllimb,'icense, n.O' 3:968; 3:969 e 3:970.

I,UlZ DA SILVA PEnEIRA OLIl'ETRA (v, Dicc., tomo 'o, pago 32fJ.).
O preço da obra P?'itlilcgios da nob,'eza (n.· 761.) não tem ido muito alem de

900 réis. Está assim marcado no catalogo do livreiro João Pereira da Silva.

FR. LUIZ DA SILVA TEU.ES, natural de ti boa, filbo de Manuel
Dias NUlltlS e de D. Maria da Assumpção e Menezes. Pl'ofessou no convento da
ordem da Trindade, de Cintra, em n06, sendo ahi me Ire, e depois mini tro no
Convento em Louza. - E.

'nOi) Quot'id'ia?ws exel'ricios espi?'ituaes em louvor da Santissima T?'indade,
etc. Lisboa, por Pedro Ferreira, i 730. i 2.°

002) Novena do Senha,. dos Passos, etc. Ibidem, na ofic. da Musica,
in!. i2.0

. i703) Breve ou nomina da Santissima TI'indade lJOl'a desfazeI' feitiços, elc.
lbldem, por José Antonio da Silva, 035. '12.•

. Foi auctor do compromisso da ordem terceira da Trindade, estabelecida em
VlIla Franca de Xira. Ficou inedilo. .

D. LUIZ DA SIL~EmA, primeiro conde da Sortelha, etc. .
Alem de varias po~sias, que andam no Cancionei,'o de Rezende, traduzm o .

Ecclesiastes. e.m verso portl1guez. . .
Na opmlão de Innocencio, tanlo Barbosa como Farinha, no Summarw da b,·
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blio/heea lusitana, incorreram em grave equivoco ou confundiram-se, preten
dendo di tinguir as Poesias de D. Luiz que andam (as everam elles) no Cancio·
nei1'o de Rezende, do Ecclesiastes em verso portuguez, que anda no Cancionei1'o
geral a foI. 128. Ora Cancioneil'o geral e Canáoneiro de Rezende ão uma ó e
mesma obra; por m, pelo modo como esta indicação apparece, da lagar a julgar
se que se trata dos Cancioneil'os geraes impressos em Anluerpia. Procurando
n'elles, baldadamente se fará a busca, pois lá não está nem podia eslar, e lu lo
não passa de engano dos dois bibliographos.

FR. LUlZ DE SOUSA (Lo) (I'. Dicc., lomo y, pago 327).
O sr. Camillo Castello Branco (visconde de Correia Botelho) em uni artjgo

lIfanuel de onsa Coutinhú e lJliguel de Cervantes, in erto na Gauta litteraria do
POI·tO (1868, n.O H) a pago 99 e eguintes, procura demonstrar a futilidade do
argumrnto em que Barbosa, e eguindo-o D. Francisco Alexandre Lobo na sua
lIJellloria, pretenderam eslabelecer ou inferir não só a possibilidade do encontro
entre o a.uclor do D. Quixote. e o chronista dos dominicanos, quando captivos
em Argel (pelos anno de 1071), mas a estreita amisade conlrahida enlre ambos,
com o fuudamento de uma pas agem da novella Trabajos de Persiles y Segis
mundo.

Vejam·se as ra õe do illustre critico, e a conclusão que elle lirn. de que
Cervantes só conhecia a Manuel de Sousa, quando muito, de nome, pois que as
avenluras que lhe allribue são tão desnaturaes e contadas por modo Ufa estranho
que não indiealn haver entre elles tralo pes&oal.

Ape ar da ob erva~áo j:l feita no tomo r cl'este Dicc., pago 128, ácerca de'ser
de (1'. Antonio da Encanwção e não ele (r. LilÍz de Sousa a descripção do con
venlo de Bemfrca, devendo, portanlo, dar· se aquelle o louvare que se tem pro
digalisado a este, o sr. Solero dos Reis, no CUI'SO de litterattl1'a, tomo III, liyro III,
secçITo primeira, e o conego Fe1'l1andes Pinheiro no Resumo da histOl'ia liltm'O!'ia,
tomo TI, pago 151, amrmam que a descripção mencionada é obra de ousa.

O titulo da obra n.O 781~ é:
Vida de Dom Frei Bartolomev dos !tJal'tYI'es e da Ordê dos PI'egadores, m'

cebispo e sen/lOl' de Braga, primas elas Espanhas. Repal'lida em seis lÚll'OS, com a
solenidade de sua trasladação. Por Frei Luiz Cocegas da mtsma Ordê f cronistct
de/la na Provl1Icia de POI·fuga/. Reformada em estilo f ol'dem f ampliada em sue
cesos ~ particularidades de nouo achadas 1101' F!'ey Luiz de Sousa da mesma Or
dem f filho do conuento de Bem,fica. Feita 110 al1l10 de 16HJ, na nolavel Villa de'
Viana, á custa da lIlesma Villa, paI' Nicolav Carualho, impressor de sua magestade.

Emende-se na indicacão da folhas 282 em vez de 280, alelll das do indice.
O erro proveiu de que, por engano typographico, está no livro com elfeilo 280,
porém tem mais uua folhas.

A edição de Pans saiu da oJIic.ina de Antonio Boudel em 1760.2 lamas.
Da tYPo l1raphia nollandiana exist'lm com certeza cinco edições: de 1780,

1818, 18/~2-184,3, 1850 e 1857. . .
Em Pari appareceram duas compilaçõe em francez da "ida de FI'. Barlho

lomeu, imitada' ou traduzida em parte da obra de Sousa, e uma em italiano,
d'e le modo:

L La vie de Dom Bm-thelem11 des J1t(/l"tyrs, etc. (Par les religieux prescheurs
du fauxbourg Saint Germain.) Pari, chez Pierre et Petit, 1663. 8.° - Deve lal
vez ser e ta a primeira edição de 1 aac de Sacy. Houve um exemplal' na bilHo
theca do convenlo das ece sidades,_ mas extrayjou·se, de cerlo ao passarem os
livros para a bibliolheca da Ajuda. E bastanle rara.

2. La vie de Dom Ba?·thelemy des Mar'11lI's, 1-eligieux de l'Ordl'e de S. Do
millique, AI'cll/wesque de Bl'agve en Portugal. Tirée de son Bistoire écrit en Espct
gno/ f en POl'tugais Pal' cinq Autheur's, dont le premieI" est le P_ Louis de G!'e
nade. Nouvelle édilion. A Paris, chez Lambert Roulland, 1679. 8.° - J.<'oi lradu
clor I aac L. Mailre de Sacy.
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3. Vie de Do!n BaTthelemy eles Mm'tyl's AI'cllélJeque de BI'aglle, Traduile de
l'Espagnol et du Portugais par Isaac le Maitre de Sacy, et abrógé par AnL Cail
lot, Pari" '1825. i2.0

~. Vila, di 1110 11 sigllar Don Bal'tolomeo cli Mm'ti'ri AI'civescovo di Braga, deU'
Ordine di PmZicalori, Levilla da FI', Maluchia d']llguimúeTt abate della Ol'Lline
cisterciense, elc, Roma, per Girolanno Mainardi, 1727-1728,1~.0 2 tornos com o re
trato do arcebispo,

Na blbliolheca da Ajuda, segundo a. nota que me fOl'llece o I'. Rodr igo de
Almeida; ha mais as seguintes: .

5. Viela de D. (I'. Bartolome ele los MOI,tires, de la orden ele Santo Domingo,
AI'çobislJO 11 se/iol' ele Braga, Sacada de las histm'ias que eleZ escl'iveron lo,; paell'es
fmy LltiS de Granada, fi'ay Luis Cacegas y (ray Luis de Sousa de la miSl11CL reli
gion, AZ illus!I'issil71o 11 l'evel'endissirno seno r D. lI1aTlin Can'illo Aldel'ele, m'ço'
bispo de Granada . . , por el licenciado Luis Mil iios , Madrid, en liL imprenta Real,
A1DCXLV, 1~,O de XXIJ-757 pag, c mais 10 de indice. '

6. Vida de D. fI', Bal't!1010me de los Marlil'es, elel orelen ele Sanlo Domi!!{Jo,
m'zobis]Jo de Braga en Portugal, tToducida en castellano ele la que escI'iviel'on en
fl'ancez, de um modo nuevo 11 InUY edificante, los I'everenelos J){(cZres de la misma
ol'elen de J)1'edicaelol'es deZ noviciado !feneral eleZ convento de S, Gerrnan de Paris,
RepTesentada con Sll espil'ito 11 sus dicta.mes tomaelos de SlIS pro]J/'ios escritos. Ysa
caela de la ilistoTia que en difl'rrentes lenguas escl'iviel'on gra,ves autol'es, de los qua
les rue el pTimero el v, fI'. Ltâs ele Gmnaela. Madrid, en la imprenla de Ivlanuel
Ferna..ndes, ~!I)CCXXVII. (J"o de xxxIv-5U pag,

E uma 11'adllCção do originnl francez que ('scrcvell Le llJail,l'e Sacy, feila por
.Juan flautista de Yarza, corno consta ua cledicaloria, licenças e privilégio real,
inserto no principio elo livro.

Um exemplar da edição de i6ill subiu, 'no leilão ele Gubian, a 7.~600 réis,
A edição de i760 de París e a de 063 de Lisboa lêem obtido entre H,500 e
2~50U róis. A edição ele 1850 lem sido annul1ciada por 800 réis,

Da flistol'ieb de S. Domingos (n.o 785) fez- e a lerceira edição cm 1866 na
lypograpbia do Punomma, editor Lopes, 8,0 6 tomos,

A primeira edição su!.Jiu, no leilao de Gubian a 1(J,$OOO róis, no de Sou'a
Guimarães a 1.8$00U róis, no de [<'igueira a !3,S500 réis, 110 de Jllnocencio a róis
9$500. A eguncla edição tem alcançado os preços de 9;fi000 a 12.s000 réis. J'Io
leilão de .Juromenha foi vendido um exemplar por 6,~000 róis. A terceira edi~ão,
que cu lava em ca a do editor 6$000 réis, tem sido vendida por l~OOO a 3JiíOO
réis. Como se sabe, os pl'eços variam conforme o estado de conscrvação e enca
dernação do exemplares.

Er1'l a novn edição da Bistol'ia ele S. Domingos lê·se a respeito de fI'. Luiz
de Sonsa o seguinte;

.Alem da variepacle, copia e pureza da sua linguagem, nola·se-Ihe o parti
culaI' talento com que soube expressar com dignidade c decoro ainda as ideias
mais bumildes e baixas, que na sua locução vem realçadas: hem como n gl'aça
com qlUl emprega os diminutivos, sem em nada rebaixar ela fineza e dignidade
da sua dicção," -

Nos Annaes (n.o 787) emende-se a data 1846, que saiu elTada, para 1844,
lO leilão de Gubian foi vendido um exemplnl' por 2~050 róis, no ele 1nno

cencio por i~500 róis, e no de .Jul'omenha por i~950 róis.
a Vida do beato Bem'iglM Suso (n,O 788) é preciso deixar em duvida n dala

d~ egunda ediçãO, que não sei agora se foi 1662, como saiu, ou 1672, o que
pode só decidir-se a vista de um exemplnr.'

No leilãu de Vaz de Abreu foi arrematado um exemplar, da edição de 1.76!l"
por 700 r is.

Fil. LUIZ DE SOUSA (2,°) (v. Dicc., lama v, pag, 33i),
O tilulo da obra c1escripta sobre o n.O 789'não está exacto. Não tem Relaçtío
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das .. " porém só: Exequias, como ficou mencionado no Dicc., tomo II, pag.24,9,
n.O i62. 4,.0 de 60 pago

B. J,UIZ DE SOUSA (3.°) (v. Dicc., lomo v, pago 331).
o ultimo paragl'apho, que p1'lncipia Nas A1em01'ias, etc., acrescente se: "e

o TrataM dos padroados, etc. li Veja-se o mais na Bibliotheca. lusitana. .
A obra n.O 790 tem o litulo:
Praticas que se fizemm nos dois actos de clÍrtes, etc. 4.° de 24 pag.- Com

prehende quatro praticas; porém ó a p.rirn~ira e a lerceira são de D. Luiz de
Sousa, sendo as outras duas de D. João Pwhelro.

LUIZ DE SOUS,\. (4.°), professor da escola normal de Lisboa, col1abora
dor de varios jOl'l1aes lilleral"ios e de instrUCçãO, e do Dim'io popular.- E.

i 701-) Elementos thenl'ico-praticos de gram11latíra pa1'tugueza, opprovados
pela junta consultiva .de instl'ucção publica, ptc. Lisboa, typ. de Pedro Antonio
Borges, i878. 8,0 de \'In-206 pago e mais i de erratas.

T,UIZ DE SOUS~\. DIAS, cujas circum laneias pessoaes ignoro. Nos An
naes da imprensa nacional elo Hio de Janeiro, pago 218, sob o n.O 780, deparou
se·me o seguinte:

1705) l\oticia, de Lui:z José Dias por occasiüo de reti7'ar-se do Rio de Janei
ro. Rio de Janeiro, na·irnp. Nacional (s rn dala, mas julga·se 1821),4.° Uma fo
lba.- Não traz titulo e começa: "Luiz de Sou a Dias, violentado a abandonar a
palria, família, amigos e concidadãos... .

LUIZ DE SOUSA GOMES E SILVA.- E.
1706) Collecç{io de 1:500 problemas para exercicio dos alulnnos que (requen

tam mathematicas elementm·es. Lisboa, i879. 8.°

LUIZ DE SOUSA DOS nE[S, filho de .-\nlonio Gomes da Maia e de The
reza de Jesus, nascido em fevereiro tle 1707. Doutor e oppo itor na faculdade de
leis da uni ver idade, foi laboriuso investigador <las cousas de Coimbl'a, sua palria,
e em especial das do mosteiro <le Sallt:l Cruz da mesma cidade. F~\Iecllu aos 8 de
abril de i 783. É sell bi neto o sr. conselheiro dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques
Secco, lente de prima jubilado da faculdade de <lireito e par <lo reino, do qual
se lutou n'estc Dicc., no tomo r. p~g. i 93, e VIII, pago 250,

Ú dr. Luiz de Sousa dos Reis deixou mallU criplas as seguintes obras, que
boje existem em poder do seu referido bisneto:

1707) Raio da lu: catholica, que illustm os fieis de Coimbra, vibmdo pOl'
Leandro de S. Pulgencio, philosqpllO e jurista conimbrecense< conh'a os malditos
frades jacobeus de Santa C1'ltz. E um roS. constante de 61 fOlhas (128 pag.). FoI.

n08) Appendice e notas á. obra precedente. Tem 277 folhas (5i5 pag.). FoI.
O Raio da luz catholica f6ra concluiJo em 2!1 ele abril ele I76;i; .este Appen

dice e notas conlém noticias que se rderem alé ao dia 5 de março de 1783.
i 709) Dos e criptores natumes de Coilllbl'a. Tem 30 folhas (60 pa~.). FoI.
171.0) Catalogo MS varões illustres ela cidade de Coimbra. Tem W folhas

(~O pag.), FoI.
i 7i I) Catalogo MS pOl·tuguezes doutos que fomm lentes nas universidades es

tmngeh·as. Tem 23 folhas (~6 pag.). FOI.-S:LÍll publicado no periodico politico
de Coimbra O Conimbricense, nO' 810 e 816, de outnbro e novemhro de 186i.

17i2) Discurso llistorico da {undaçtio e antiguidade da (I)rl'Ja e collegiada de
S. Thiago da real cidade de Coimbm. Tem 9 folhas (18 pag.). Fol.-Este dis
cur o já foi publicado no periodico politico de Coimbra A epoca, nos D.O' 19 a 23,
de oulubro e nOl'embro de 1856. .

i 713) Defensa catholica moml e jlt1'idica contm os elTOS e falsas doutrinas
que ensÍlllt e persuade aos seus fre.rruezes o "evel'endo padte A1anuel Carvalho Cu
rado, prim' de 1'amengos, Tem \l folhas (17 pag.). FoI.
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i 7iq,) Catta que WIl amigo escreveu a out1'O som'e um livro de indulgencias

ap~criphas qUflpublicaram os pad1'es de Santa C1'UZ. Tem 13 folhas (25pag.). 1"01.
i 7Hí) Voto sob1'e se os engeitados ati expostos podem ser innãos da ordem ter-

ceira.
i7i6) Voto sobre a posse de bens de ,'aiz llelas igrejas e moslei1'os,
i 7i 7) Valo sob,'e uma questão successol'ia.
i 7t8) Bibliotheca dos eSCri]ilores pOI·tu!luezes que escrevemm lim'os ex PI"O

{essa sobre o q'uinló impel'io de POI'tugal, composto pelo d1'. Luiz de Sousa dos Reis,
cidadão de Coimbm, Tem 26 folhas (50 pag.), FoI.

Uma boa porção do Appendice ao Raio da luz catholica, com relação á prisão
(e outras circum lancias) do bisP9 de Coimbra D. Miguel tia AnnuJlciação, foi pu-,
blicada pelo sr. conselheiro. Anlonio Luiz de Sousa Henriques Secco em o seu in
taressante livro, impres o em Coimbra em 1880, Memoria do tempo passodo e
presente pam lição dos vindoltl'os, pag, no e sl'guinles,

Temos informação de que o sr. con-elheiro Henriques Secco pl'nsa em pu
blicar na into>gra o Raio da luz catholira e re pecli\'O Appendice, no que fará um
assignaládo serviço, vi to como esles inel1itos são ricos em e pecies interessan
tíssimas da nossa historia politica e ecclesiaslica.

Sendo irmão da mi ericordia de Coimbra, o elr. Luiz de Sousa elos Reis
colligiu e mandou encadernar el1l vinil' e cinco grossos volumes muitos docu
menlQs anligos, manuscriptp e impressos da mesma corporação, l'screvendo e
assignando no principio de cada lil'ro o competente tilulo e o lildice dos dOCltmen
t s. Das dalas d'esses lítulus, bem como de algumas lembranças e adverlencias

, avulsas, vê- e que n'aqul'lIe importante serviço trabalhou, com mais ou menos
a siduidade, desde novembro de 1763 até outubro de 1ili5. Todo esses lomos
existem bem conservados na secretaria da (tita mi?ericordia, como se lê no Ca
talo!/C; dos o~iectos existentes no museu de al'cheol0!lia do instituto de Coimbra,
i873-18i'7, nota II, a pago 39, inleressanli simo lrabalho do constante favorece..
dor do Dicc., o sr. Ayres de Campos,

'*' D. LUIZ DE SOUSA DA SILVEIRll, natural do l\Iaranhão, filho de
D. Franci co Ballhasal' da Sil\'eira.--E.

1719) Disserlaçiio que leu 110 aclo da de{e~i:t das suas theses, al1lwlada pelo
oocha,'el Tobias Barreto de Menezes, (CombinO/' o {aclo de uma "eligião do estadl}

,com o 711'l'lIcipio de libe,'dade de cOllscienr.io). Rccifl', lia lyp, de M. Figueil'oa de
Faria & Filhos, i870. 8.° granrle de 18 pag,

i 720) Theses q'ae, para obtel' o !Irou de dontor, op,'esentolt á (acllldade de di·
I'eilo do Iki{e. Ibidem, na mesma lyp., i872. 8.° grande de !J pag,

LUlZ TADEU NICE,\. - Veja Vicente da Silva.

. • LUlZ TAVARES DE lIIACEDO, natural da Bahia. Doulor em medi
cll1a pela faculdade da Uahia, elc.- E.

1721) JJissertaçiio sobl'e a educação moral e religiosa, e ma inflaencia sob,'e a
sallde e vida do homem e dos nações. Thes apre elilada e ustenlada perante a
fac~lldade de medicina da Bahia a H de dezembro de 185~. Bahia, typ. Consli·
tuclonal ele Vicente Ribeiro Moreira, i852, 8.° grande ele vl-3q, pago

LUIZ TF.J.T.ES DE JUTRANDA ]~ CONTRERAS., .-E.
i 722) Ftmebl'es saudades, clamores t1'isles que lia mOI·te do fidelissimo manar··

clla e sempl'e memorUlJel senhol' D. João V, offel'ece ao magnificentissimo "ei

C
D, José, etc. Lisboll, na olfic. de Francisco Luiz Ameno, ~IDCCIJ. 4.° ele IV- 6 pag,
onsta ele 12 oilàvas e 2 sonetos.

L.UIZ TIJEODORO DE FREITAS E COSTA, cujas circum (ancias peso.
soaes 19noro,- E.
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1723) Filigranas. 1-'01'10, imp. Inlernacional, 1880.8.° pequ<:'no de 86 pago e

2 de indice.

J,UIZ TORQUATO DE LEMOS E FIGUmREJ)O (Ir. Dicc., lama v,
pago 332). .

Por decreto de 31 de julho de 1833 foi demittido do lagar de official ordi
nario da secretaria da fazellda, ervindo de fUlldamento para tal demissão, de
certo, o ter elle sido afreiçoado ao governo .:aído n'aquella epocba.

* LUJZ TORQUATO lU1l.HQUES DE OLIVEInA, formado n'uma das
faculdades do Br<lz iI. Ignoro outras circumstancias pessoaes.- E.

D24,) Novo metlrodo da plantação, fecwulidade, dUl'abilidade e cOl1se·)"vaçiio
do café. Orrerecido aos agricllltore . Hio de Janeiro, typ. de Pallla Brito, 1863.8.°
de 30 pago

LUTZ TOl\UES DE LUlA (v. Dicc.. tomo v, pago 332).
O Litlllo exacto da obra n.O 794, é o seguinle;
Contpendio das ?nais notalleis cousas que no reino de Portugal aconteceram

desde a perda de e/·?·ei D. Sebastiiio até o anno de 1627, com otlt)'as cousas, etc.
Lisboa, por Pedro Crasueeck, 1630. 8.° de xXll-2lj,0 folbas, rtllmeradas Ó na
frente.

A edição de 17'92, cm 8.°, wn. La de dllas partes coin xx[[-!J.32 pago (a primeira
parle), e xXIv-399 pago a segunda parte, que é impressa em 1723. Esta segllnda
parLe lem no rrin<:ipio uma gravura ordinaria com as armas de D. Manuel Cae
Lano de Sousa, a quell) foi dedícada.

Na menção das edições u'este Compendio, onde se lê: Migu.el Dias, leia·se:
Manuel Di'lE.

T.UIZ THi\VASSOS ViU,DEZ (v. Dicc., lomo v, pago 333).
Refundirei o respectivo artigo com as seguintes informações fidedignas.

. General de divisiio, din,ctor da administração militar, gran-crllz da ordem
de S. (Jento de Aviz, commendador da de Carlos II[ de Hespanlia e da Corôa de
Italia. Foi chere da primeira reparução da primeira direcçiio do ministerio da
l(ucrra em 184,6, chefe da repartição 11e gabinete do mesmo mini terio uesde 5 de
dezembro de 18fiO até 1:-1 de setembro de 1865; chefe d'!'lstado maior da pr-imei
ra di vi ão miliLar, desde 1/ de abril de '1~66 até 22 de dezembro de Hí75, em
que foi promOVido a geneml de brigada. E general de divisão desde 15 de julho
de 1885. Foi ,Llguns annos um do r dactores da Revista militar, e collaborador
do lomal do commel'Cio e dll outros periodicos. Nasceu em Lisboa a 8 de feve·
reiro de 1816.- E.

172;)) Lista gel'al dos ofliciaes do exercito libertado)', )'eferida ao dia 25 de
j1tlho de 1833. Lisboa, typ. ele A. J. C. da Crllz, 1835.8:" de 188. pag.- Contém
a relação dos oficiaes condecorados com a ordem da 'l'one e Espada, a das acções
que uveram lagar até áqllella data, relação do' oillciaes mortos, feridos c pl'Ísio
nei ros na guerra alé então; e mappa das perdas que houve em cada acção.

:1726) Lista gemI dos ofliciaes e empregados civis do exerc'Íto, mm'inha e ul
tramar. Lisboa, typ. de A. J. da Cruz, 184-2. 8.° ele vT-34,6 pag.-É o primeiro
almanach em que e acham a. lista dos officiaes, por ordem de antiguidaçle, de
clarando a sua condecorações. Dá breve noticia da organi ação das difl'erentes
repartiçõe , e contém alg-uns mappas, inJpre sos, int.eressantes.

1727) Lista gemI dos olficiaes do exel'cito, .referida ao L° de agosto de 1850.
Li boa, illlp. Nacional. 1850. 8.° de 320 pag.-E segundo o plano da antecedente,
com a dill'erença 'de apresentar, pela primeira vez, as datas de lodos os postos
officiaes.

1728) Li.~ta geral dos ofliciaes e empregados da marinha, referida ao L° ue
novembro de 1850. Lisboa, imp. Nacional, 1850. 239 pag.- É segundo o plano
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da antecedente. Contém interes antes noticia estatisticas das pl'Ovincias ullrama·
rina ; mostra os ordenados e outros vencimentos do empregados.

1729) Almanaeh de Portugal pam o nnno de 1855. Lisboa, imp. Nacional
185g,. 8.° de 703 pag.- Cúntém IlIuilos mapras estatisticos e outra informações
intcres antes. Apresenta a relação dos tilulare , com as datas da creação do li
tulos; relações dos empregados, COIl1 as suas condecorações e datas das nomeações
dos emprego que exerciam, etc. Foi o primeiro d'e ta especie que se publicou
em Portugal. .

1730) Almanaell do exercito, referido ao Lo de julho de 1855, com a alte
raçõe occolTiclas até ao 1.0 de novembro do mesmo anno. Lisboa, imp. Nacio·
nal, 1855.8.° grande de g,83 pago e 3 de indice, erratas e omis ões.-ContélD in·
teressantissimas noticias historicas, e a synopse da legislaçãO reia ti I'a á ol'ganisa
ção das difTel'ente armas e repartições do exercito.

1731) Noticia sobre os pesos, medidas e moedas de Portugal e suas possessões
ultramarinas e do Bl"Ozil, eompa1'Ondo os antigos systemas eOln o novo ~ystema

metrieo decimal. Lisboa, imp. Nacional, 1855. 8.° grande de g,7 pago - Foi tam·
bem publicada no AlmanclI:h de Portugal do anno de 1855.

1732) Almanach de Portugal pam o anno de 1856. Lisboa. imp. Nacional,
1.852. 8.° grande de CLxxn-718 pag.- É conforme o plano do Almanaeh de 1855,
conlendo mui tas estali ticas e informações inleres ante.

1733) Almanael! do exercito, ou lista geral dos ofliciaes e emp1'egados civis do
exercito, referido ao dia 30 de abril de 1.858, eguido de um additamento con·
tendo a alterações occonidas durante a impre são. Li boa, imp. União Iypogl·a·
phica, 1858. 8.° grande de 266 pag.- Teve por collaborador o sr. Dento José da
Cunha Vianna.

1734) Almanaeh lusitano pam 1860. Lisboa, typ. Universal, 1859. 8.° de 63
paO'.- Tem os nomlJS dos principaes empregados da nação, os dos officiae gene
raes e omciar. snperiores do eXI:rcilo e armalla, e relação do titu13res. Foi lam·
bem collaborador o sr. Cunha Vianna.

1735) AlmmlOch do exercito, ou lista geral de antiguidades dos ofliGiaes e em
pregados civis do exe1'cito, referido ao 1.° de janeiro de 1860, eguido de um addi
tamento contendo as alterações oecorridas durante a impre são. Li boa, imp. Na·
cional, 1860. 8.° de 1M pago e 2 de indice e elTatas. - Teve por collaboradores
os srs. D. Jo é da Camam Leme e José RicarJo da Cosia Silva Anlunr.s.

1736) Sel'viço militm" ?la ultm?lw1·. Projeclo de lei regulando as vantagens
do militares que ervil'em no ultramar. (Tem a data de 25 de abril de 1860.)
Lisboa, lrp. Uni ver aI, 1860. 8." grande de 20 pag.- Foi tambem publicado no
n.O 9 da Revistlt militar do me mo anno, a pago 288-305, e no Jornal do com
mercio, n. V

' 1986 e 1987, de 11 e 1.2 de maio do dito anno.
1737) Re(onna no estado mai01' general. Projecto de lei, dando nova organi.

ação ao estado maior general, regulando os sens vencimelltes e reforma, e fi
xando o qllallro de officiaes generaes reformaclos. 25 de maio de 1850. - Publi
cado na Re/li ·ta militc!/' n.O H, de 1860, a pago 36~-369.

1738) Almallacll do exercito, o.u lista gemi de antiguidades dos ofliciaes e em
J1J'egados 'civis do exercito, referido ao L° de janeiro de 1861., seguido de um addi
tamento contendo as aJlerações occolTidas durante a impres ão. Li boa, illlp.
Nacional, 1.861. '180 pago e mais 2 de inclice e erratas.- Teve por collaboradores
os sr . D. Jo ó da Camara Leme e Jo é Ricardo da Co la Silva Antunes.

1739) Âltgmento de soldos, gratificações e pret ao exercito. 15 de julbo de
1861.- Artigo publicado no n." i 1 da Revista milito?' do me mo anno, a pago
11/15-g,50, e no n.O Ui, a pago g,72-4,77; e no Jornal do com11lercio, n.O 2236, de
19 de julho do me mo auno.

i740) Almanach do exe1'cito, ou lista geral, etc., referida ao L° de janeiro
cle 1862, seguido de um additalllento conlendo as altera~õe oecorrida durante
a impre âo. Lisboa, imp. Nacional, '1862. 8.° de i 68 pag., endo 2 de indice; 
Foram collaboradores os referidos srs. Camara Leme e Cosla Silva Anlunes.
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17lü) Almanach elo exel'Cito, ou lista gel'al, etc., referido a 31 de março de

1863, seguido de um addilamenlo contendo as alterações occorridas durante a
impressão. Lisboa, illlp. Nacional, Hl63. 8. ° de 182 pag., seudo 2 de indíce.
Foram collaboradores os mesmos srs. Camara Leme e Costa Silva Antunes.

17(2) Projecto ue lei ácer'ca do serviço milita?' prestado nas possessões ultm
lIwr·inas. Publicado na Revista inililm', n.O ii de 1863, a pago 3H-3H, e no
n.O 12 do mesmo jornal, a pago 327-334.

17(3) Estado militar de Portugal em 23 de abril de 1879, eontendo os no
mes dos ufficiaes generaes, officiaes superiores e empregados principaes do exer
cito, marinha e ullramar, e di1Yerenles informações inlere ,saotes, com a altera
ções occorridas duranle a impressão. Lisboa, typ. Universal, i877. 8.° grande de
M~ . ,

i 744) 11lemOl'ia ácerca das impressões do gover'no, obr'as subsidiadas pelo es
tado, bibliothecas, archillos, boletins das provincias ultr'wnarinas; bibliogr'aJ]Jhia
ultmmarirw. Lisboa, typ. Lisbonense, 1880. lj,.0 de 32 pago e i de índice. -Foi
publicada com as iniciaes L T. v., e havia sido impres:ia primeiramente no Dia
r'io popular, no mesmo anno.

i745) 'lenta.tiva de r'estaumç(ío de tr'ibutos abolidos, pr'estada por decisões
dos trib~maes. Lisboa, lyp. de J. G. de Sousa Jeves, i879. R.O gr1\nde de 1í pag.
É assignada por Um amigo e defensor da lif'erdade dCL ter-m. Teve por fim mos
trar que estavam abolidos os fóros da extincla commenda de S. Martinho de Pom
bal, o que os tribunaes decidiram.

LUIZ TRIGUEIIlOS, cujas circums[ancias pessoaes não conheço. Tem
collaborado em divel'sas publicações Jitlerarias, e ultimamente vi o seu nome
como redactor principal em uma revisla publicada em Sanlarem. Em separado
publicou: .

i746) Sob magnolias. Conlos com um prefacio de Alfredo GaUis. Lisboa, so
.ciedade typograplüca Franco-porlugueza, 1887. 8.° de 253 pago e 1 de índice.

LUlZ DE VASCONCELLOS DE AZEVEDO E SILVA (v. Dicc.,
tomo v, pago 333). . '

FaIJeceu em Lisboa, depois de longo padecimento de tisica pulmonar, a ii
.de fevereiro de 1863.

Era ul!imamente um dos redactores da Opinião, folba politica.

LUIZ VAZ PEREIRA PINTO GliEDES, ,'isconde de Montalegre,
~tc.-E.

1747) Memoria e exposiçiío authent-ica da conchLcta civil e militar de .. "
.desde 1821 até 1823. Lisboa, imp. de João Nunes Esteves, 1833. 4.° de i8 pago

LUIZ "ICENTE FORTUNA, nftluraI de Pocariça, concelho de Canta
nhede. Nasceu a 15 de janeiro de 17!:18. Filbo de um cirurgião que exercia a di·
nicft no mesmo lúgar, e discipulo do celebrado chimico dr. Thomé Rodrigues So°
1>ral, de quem jã se fez menção no tomo Vil do Dicc. Parece que fez exame de
pharmac,ia em Coimbra por i81g,. Era socio corr~spondenle da sociedade pllar
maceulica lusilana.-E.

17g,8) Juizo çritico sobre o r'egimento dos preços dos medic~mentos, com r'e
flexões em que se pr'ova a sua inutilidade e inconsequencia. Porlo, na typ. de J.
Lnurenço de ousa, i8ilL 8.° grande de 21 pago -

171!9) Pm'ecer ácel'ca da r'e/anila lJhar'macellticcL, olTerectdo aos seus collegas
.e amigos. Ibi, na. typ. de Anlonio José da Silva Teixeira, 1857. 8.° grande de
19, pago

1750) RefOl'ma p/!a1'Jnace!!tica ou a pharmacia emancipada, olTel'ecido á socie
dade phm-maceutica lusitana. IbiJem, na lyp. Conslilucional, :1.860. 8.° grande de
433 pago e :I. de errala, Com um mappa demonsll'3livo. .
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* LUIZ VICE 'TE DE 8DIONI (v. Dicc., lomo v, pago 334.).
Foi collaborador as iduo do periodico e pecial de medicina, que se denomi

nou primeiramente Revista medica fluminense, depois Annaes de medicina bmzi
lien.~e e por ui limo Annaes bmzilienses de medicina; e n'e le sentido deve fazer-se
a rectlficação a pago 339, de lin. 32." a 3i.", onde figuram duas revislas medicas
diversas, quaudo aliás só exi te uma publicação com differentes denominações.

Morreu a 1.0 de setembro de 188!.
Ao n.O 810 (F7'ancisca de Rimini) acre cente;se: Segunda edição CO/Tecta e

melhorada. Rio de Janeiro, na typ. Perseverança, i869. 8.° de 64. pago
Em o n.O 8li, onde eslá Extractos do, leia-se Extractos da ...
Em o n.O 8i3 emende·se a dala, que é 1819 e não 1821. Esla peça foi pu

blicada sob o nome de DCI'Inino Lubeo, que era o de arcade, do qual usava De
Simolli. Segundo os Annaes ela imprensa nacional, cilados, pago :1.65, o auctor poz
na frente da (Jbra a seguinte adverlencia:

"Desejando Paulo I\esquellas, no dia do seu beneficio o{ferecer ao publico,
no lheatro d'esta .:6rte do Brazil, uma peça em musica de sua composiçãO; e co"
nhecendo a acr.eilação que lem havido na França e na He panha, a pp.quena farça
intitulada o G,:a71de califa de Bagdad, pediu-me para es () fim que eu lhe vertesse
€m italiano a dila f3r~a, que elle tinha em pro a bespanhola, mislurada com pou
cos versos em um só acto. Considerando eu que o lrabalhar sobre peças já publi
eadas não seria gloria, nem para o poeta, nem para o musico; a..:onselhei-o para
dar urna novidade tanlo á PQe ia como á musica, a reduzir a farça em drama
formal em dois actos, não tirando do livro hespanhol senão o plll'O argumento.
Annuindo elle ás minha idéas, formei o presente drama absolutamente differenle
de lodos os ouLl'os já represenlados, e nol'o no seu encadeamento COIl)O nas ex-
pressões». .

Ás cbra mencionadas juntem·se as seguintes:
1751) Relatorios sobre a sociedade "Amante da instl'ucção», ele. Rio de Ja

neiro, typ. Nacional, 18a2. 4..0 _. Parece que n'csla obra ba trabalho de Si
moni.

- 1752) Canto ly7'ico á inaugumção da estattla equestre em b7'onze do imperado!"
D. Pedro 1, (undad07' do imperio do Bmzil. Rio de Janeiro, t)'p. ue Paula e Brito,
1,862. 8.° gr..de 2lJ, pago .

1753) A inauguração da ostatua equestre em bronze do i7l1pel'ado7' D. Pe
dro 1.- São lres sonetos pol'luguezes, dois italianos, um epigramma latino e uma
poesia. franr,eza, tudo impresso em folbas soltas no formalo de 4..0 gr. Jbidem, na
mesma typ., i88'l. .

i 754.) Novissima collecção de chm'adas pum entretenimento das (amilias, ele.
lbi, na typ. tle B. X. P. d~ Sousa. 8.° gr. de 60 pago e mais J innumeradas ou dt!
explicações.

:1.755) Discurso l'ccitado no dia 27 de (eve7'ei7'o de 1863, depois da missa do
'3~timo dia, para suffmgio da alma do d7', Anto/lio Americo de U7'Zeda. (Sem in
dicação do lorrar, nem do anno.) FoI. pego de 2 pago

i756) Epi/alamio a Sua Altezza imperiale la Sigllora D. 1sabella C"istina e
a Sua Altezza Reale il Sigll07' Conte d'Eu Luigi Filippo d' Ol'/eans. Rio de Janeiro,
.ty.p. de Fortunalo Anlonio Almeida, i86q,. 8.° gr. de 31 pag.-Alem do epilhala
mIO em ver os ilalicos, conlém uma ode &1phica em latim com a versão porlu
.gueza.

:1.757) Vel'sos epithalamicos em italiano, latim c pOI·tugue:::, a Sua Alteza a
Se7'ellissima Stllhora P7'inceza D. ~eopoldin([ The!"eza e a Sua Alteza o Senhor
D. Augusto Luiz Mm'ia Eu de CObUl'OO Gotha, duque de Saxonia. lbidem, na mes
ma lyp. 1865. 8.° gr. de 32 pago

i 758) Exultação da população fluminense, e "-lImno de jubilo na occasião da
feliz e sw;pimda volta de Sua Magestade o imperador da campanha do sul, depois
da 7'elUlição de Uruouyana. Jbi na lyp. dt! Quirino & Irmão, :1.865. 8.° de H-H
pago - S<'io dois folhetos com paginação eparada.
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* LUIZ VICTOR nOlUEiU DE CARVALUO, medico pela facuidade
da Bahia, etc. - E.

1759) Tltese sobl'e os seguintes pontos: 1.0 Existem super{elações. 2.° Acci
dentcs das (el'idas de armas de logo. 3.° Q!wes as enfermidades em que deve-se ap
plicar e com proveilo a hydrotherapia. 4,.0 A sypl1ilisação preservQt'á das molestias
sY]Jhilit~·cas. Apl'esentaela á (ac!tldade de medicina ela Bahia e perante a mesma sus
tentada em dezembro de 1856, etc. Babja, typ. de Carla Poggelli, 1856. 4,.0 de
8-16-1 pag.· .

* LUIZ VIEIIlA FElU\EIHA, nalural do Maranhão, omcial de enge
nheiros, filho do engenhei1"O Fel'l1alldo Luiz Ferreira, com o qual collaboroll na
revi la arlislica e induslrial O artista, publicada na capital d'aquella provincia
de 1859 a 1868, ao que julgo em duas selies.

O artista, segundo o auclor dos essenta annos de jornalismo (Joaquim
SeiTa), "era publicação a sás interes ante e de muita utilidade. Sustentou porliada
lucta em favor das classes operaria ».

Como engenheiro desempenbou varias commissões de serviço publico, €' pc
cialmente durante a guerra do Paraguay e no levantamento de plantas da linhas
tel graphica do imperio, mandadas executar pela repartição geral dos tclegl'a
pho . Na expo ição da historia do Brazil, realisada no Rio de Janeiro em JS!:!J,
appar ceram lrabalhos feitos pelo sr. Vieira Ferreira; um mappa aguarellado
pertence a sua Illagestade o imperador.

J;.UIZ 'lILI_ELA DA SIf_VA. V. Luiz Duarte Vil/ela da Si/va.
E conycniente notar esta dilIerença, porqutl no Sel'lluío de acrão de gl"Uças

cilada no Dice., tomo v, n.O 510, o auclor upprimiu o sobrenome Duarte, de que
aliás u ava qua. i sempre.

P. LUIZ VINCENCIO :31AllIIA1VI (v. Dicc., lama v, pago 334,),
Amplie-se o respectivo arligo d'cste modo:
Do prologo do Catl1ecismo (a pago m) deduz-se que Mamiani foi para o Bra

zil em 1685 ou 1686.
egundo uma da intere sanles notas que acompanbam a tlescrip ão das

obras d'e te ~Illctor na Biblio{Jl'Uphia da lill.l]lUt tupi ou guamni, pelo ~r. \ aJle Ca·
bral (pa". 14,), o padre Luiz Vincencio Mamianl deUa Rovere pertencia a uma
iliustre familia de Pe aro, na cêra a 20 de janeiro de 1620 e enl,rara na compa
nhia de Je u da provincia de Veneza a 1.1 de abril de 1668. Depois de conclui
dos os e turlos, partira para o Brazil, e ahi se enlrl:lgál-a á conversão dos POyOS
selvagens e particularmente dos denominados kil·il'is. Constava que ainda vivia
em 110ma por 1-725.

Na bilJliotheca da Ajuda ba na secção dos reservados um bello tlxel1lpJar,
que pertenceu :i. livraria publica de S. Roque dos je uilas.

A raris ilDa Al'te dc gmrnmatica (n.o 804) deve ser assim descripta;
A,'le ele gl-ammatica da lingua bmsilica da naçam Kiriri, composta pelo

p. Luis Villcellcio lI!amiani, da r.ompanhia de Jesu, missionario nas aldeias da dita
nação. Lisboa, na olficina de Miguel Deslandes, impressor de Sua lIJagestaele, AnilO
de 1699. Com todas a~ licenças necessa"ias. 8.° de 16-121~ pago

Ta bilJliolheca nacional do Rio de Janeiro exi te um exemplar, unico, ao
quq parece, no Brazil. Pertencêra ao celebre abbade de Sever, Dio~o Barbosa Ma
chado, que ° oO'ereceu a el-rei D. Jo é I para a real biIJliotbeca lia Ajuda, D'ali
pa sou com ou Iras livi'o precio os para aquella nação, quando el-rei D. João VI
partiu pam o Rio de Janeiro.

O exemplar que pertencia a 101'd Sluart foi arrematado no leilão de seus li·
vros por appl'Oximadamenle 2a~000 réis.

O'e ta obra fez-se nova edição. E a seguinte:
i760) Arte de grammatica da língua bTOzilica ela naçüo Kiri"i, composta,
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ele. Segunda edição, publicada a expe1lsas da bibliollleea nacio'l/lll do Rio de Ja
neil'o. Hio de Janeiro, typ. Central de Brown & Evaristo, i877. S.o gr. rle LXXlI

xr-oJOt pag.- O prologo é do SI'. dr. Ramiz Gaivão, seguindo-se-Ihe uma carta
do esLimado philologo sr: dr. Baplista Caetano de Almeida Nogueira ácerca da
lingua kiriri confrontada com a denominada língua geral do BraziJ.

O sr. VaJle Cabral poz no regi to d'esta edição a seguinte nota (obra citada,

pago 14.): . _ d b'bl' h . I é r.d I' . f . d'" I"A relmpres ao ;J I lol eca naclOna II e lsslma; não 01 mo I1ICa( a e-
não a parte material da obra, gryphando·se todos os vocabulos kiriris para mais
soLresaireJ1l no texto, dispondo·se os exemplo ti 'maneira de vocabulario para
maior facilidade do estudo. A execução typographica é esmerada, e a nova edi
ção nada tleixa a de ejar. A tiragem foi de 500 exemplares."

O Call1eeismo (n.o S05) descreve-se assim:
Calheeis1/!o da dout"ina clwisliia na lingua b"azilica da nação Kiri"i, com

posto 1Jelo P. Luiz /'incencio 1l1amiani, da compan11ia de Jesus, 111'issiol101'io da
pI'ovinda do 8,·azil. Lisboo, na officina de Miguel Deslandes, impI'eosor de Sua AJa
geslade. Com todas as licenças necessarias. Anno de t698. 8.· de ;j2 (innumera
das)-23G pago

Na Jolhas preliminares vem: o prologo oAo leitor,,; a "Cantiga na lingua
kiriri, para cantarem os meninos da doutrina, com a versão em ver~os caslelha.
nos do me mo metro,,; o "Stabal Maler dolorosa", vêrtído na lingua kiriri sobre
No a enhora ao pé da cruz; as licenças datadas de 1697 e 16\18; e a adver
tencias sobre a pronunciação da lingua kiriri.

K te livro é dividido m tres parles, e contém a ignificação porLugueza cor
respo~denle á phrase da língua ~iriri.

E tão raro como a Arte de grarnmatíca. No Brazil é só conhecido o exem
piaI' que possuia, con ervava com muita eslimação, o ~r. Francisco Antoni<.
jlartins, dlstincto hibliophilo fluminense.

Abibliotheca real da Ajuda po sue tambenl, na secção dos Clreseryados)), um
exemplar m bom estado de conservação, ao lado de exemplare , igualmente mui
raro, dos catecismo do padre Antonio Lle Araujo e de fI'. Beraardo de Nantes.

Acrescente-se:
1761) G,"al1llllatik de,' Kil·Í!·i-Spmche. Aus dem P01"lugiesisclten des P. ,lIa

miani ubersetzt t'on H. C. von dei' Gabelentz. Leipzig, F. A. Broekhaus, 1852. 8.·
grande de 62 pago

O r. dr. Ramiz Gaivão, no prologo da segunda edição da Arte de grallll1la
tica, acima mencionada, aprecia mal esta versão, porque não púde sati fazer nem
os sabios, nem os amadores, pelo grande numero de alterações e omi ões que
encerra. O sr. Gabelenlz não só allerou o texto, mas ri cou trecho que não. oube
traduzir (V. a obra cit., do sr. Valle Cabral, pago H).

LUJZ 'WAJ,TEn Tll\'ELLI (v. Dicc., tomo v, pago 339).
... indicação feita no fim d'este arligo (pag. 340, lin. 19.") acre centem, e,

como auelores lue trataram do me mo as umpto (cultura da eda): Edttnrdo
J1tose,', F'rancisco (conde c/e Samodiies), Jilrancisco Ignacio Pel"eim Rubiíío, Joaquim
Henl'ilJues Fnldesso da Silveim, José Perei1"a Taval'es, e outro.

LUJZ XJ\.Vllm COnREI,\ DA GRAÇA, natl1l'al da India portugueza.
Foi juiz substiluto em Bardez, cm Salsete, e memBro substilulo popular do on
selho do governo, ele. D'e te auetor vem mencionadas as eguinte publicações na
Bnve noticia da illlp,'ensa nacional de Goa, do SI'. Franci co João Xaviel';

1762) Ao publico. (papel em que o auclor ju tifica alguns facto inventado
e referidos lI'uula corre pondencia publicada no n.· i3 do Pregoeiro da libel'dade
de 29 de março ullimo.) Nova Goa, na imp. Nacional, i8/i5. FoI. de 3 pago

i 763) Ao "edact01" do oBoletim•. (Carla respondendo ás call1mnio as aCCll a
çães feilas em dua correspondeneia anonSmas publicadas na Abelha, n.· 276 e

TOMO XVI (SI/PP!.) 4
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290, e ácerca de que Iões eleitoraes, etc.) lbidem, na me~ma imp., i85q,. FoI.
de 2 pa~.

1761) Ao r'edae/m' do "Boletim ... (Outra carla em rp. posla á accu arões feio
tas conlm o auclor no exel'cicio das sn3S funcrões dê juiz Ilb titulo, publicada
na Abelha, n." ~92.) lbidem, na mesma imp., 185 l. FoI. de 3 pago

1765) rio redactor do "Boletim ... (Outra cula pm respo ta ao que appareceu
na Abel/ta n." 301.) lbielem, na nle ma imp., 185\1,. FoI. de 5 pago

*' LYClm UIl'EJUA.T" Db ARTES l~ OFl?ICIOS DO nIO OE JA
NEIRO. - 'rem- e feito na carital e na dil'er~as proviJ1t:ia do imperio do BI'a
7.il louitas puhlicações acerca d'este importante in Lituto ele in truc{'ão, devido á
iniciatil'a particular. Antes de dar a nota biblio~raphica d'es as publit:ações, tal
como me foi enviada pelo H. Guilherme Belle":lrde e por e I earalheiro alnplia
da a pedido do meu mallog'rado ami"o e favoreceúor Joaquim de ?lIello, dei~"(arei

aqui alguma. indiru{'ões a re peito do in tituto de que se lrata, valendo-me da
suecinta noli 'ia hi torica do me mo 1'. Bellpaal'de e dns Epllemeride naciollae do
sr. Teixeira de Mello, já citadas 110 Catalogo da exposiriio permanente dos cimelios
da hihliotheca nacional. pelo r. JoITo de aldanha da Gama.

O Iyceu imperial de artes e olicios fundou·se no Rio de Janeiro corno com
plemento da ociedade propagadora da bel las arte~, por iniciativa e esforços do
SI'. commendador Francisco Joaquim Bellencourt da Silva, illu Ire ar~hilecto e
professor de archit ctura da. escola pnlytechnica, em 2q, de T1oveml)ro de 18J6,
sendo inaugurada a 20 úejaneiro de 1857, no eonsistorio da matriz do Sacramento,
d'onde passou para a igreja. abandonada de S. Joaquim. Ahi funccionou por es
paço de dezenore I1nnos. A 3 de elembro de ,1878 pas ou com solemllidade para
o proprio nacional da rua da Guarda Velha, onde e li I'era por alguns annos a secre
taria LIa imperio, depois de convenientemente adaptado ao novo estabelecimenlo.

E se edificio, que o JJenemerilo in tiluidor continuou a apropriare melhorar
segundo o incremento que iam tendo as aulas, dispõe de va la salas para o en
~ino do desenho rI figura de ornato, de architectura civil e naval, de machinas,
calligraphia. mathemalica, geographia e outras dist:iplinas indi pensal'eis a um
perfeito operario, e foi-se preparando pal'a dar a in lrur.ção a mais de mil indi-
viduos. .

O corpo docente compõe- e de mais de qual'enla benemeritos ciclall,íos, dp'l'i
damente habilitados e conhecidos pelas suas aplidõe , os quaes, sem eslipendio al
gum, se lJre tam a nsinar a artes e sciencias applicadas.

lem d'e te cur os, mantidos com exemplar regularidade, preparavam-se no
Iyceu ollicinas de artes mecha nicas pal'!t o en ino pratico dos alumnos. Pos ue
jlfualmente 11m Il;abinete de physica e um laboralorio de chimica, dispostos a au
xiliaI' de um modo nralico as sciencias lue o instilulo divulga. com lourayel zê lo
no periodo de mai de trinta annos.

Com a reação das aula' pam o exo feminino, que data de II de outubro de
i8 I, completou· e a idéa allamenle civili adora. da instituiçãO, dando- e lanJlJem
ti. mulher a regalia de receber en ino adeqUAdo e util. A es a aula deu' o apre
ciado poeta brazileiro'Lui~ Guimarães o litulo: A lWt'a le!liiio.

O Iyceu tem fIIerecido a de velada. prolecção de sua. mageslade o imneraclor,
de uas alteza o r. conde d'Eu, do goyel'l1ns, da imprcn a, e da assemhléa
geral legi lativa, pela qual, na ses~ão de 18S0, foi valado o subsidio annual de
;J5:000~OOO réis, e na e s,ío de 1882 auglllentado ele 35:000~OOO a 50:000~OOO
réis.

Das indicaçõe acabada de registar, resullam as seguintes honrosas ephe
merides:

23 de novembro de 1856 -Oraanisarão da sociedade propagadora da
hella artes e do lyceu de artes e olicio .
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20 de janeiro de 1857 - Inaugmação solemne da sociedade propagadora
elas bellas artes.

25 de março de 1857-PUl1licação do primeiro numero da revisla
B1'a::;il artistico.

9 de jan iro de 1858-Inauguração do Iycen no consi torio da matriz
do Santissimo Sacramento.

22 de março de 1 58 - Primeira lição de de_eoho dada no lyceu.
2l de janeiro de 1859-Prim ira expo iÇão do trabalhos do alumnos,

na i"reja de S. Joaquim e di tribuição de premias, no salão do grau,
no collegio de D. Pedro n.

26 de fevereiro de 1871- Promulgação do decreto, concedendo o titulo
de imperial !la Iyceu de arles e omcios e uma medalha de merilo
aos alul11no que se Llisl inguil'em por sens tal .ntos, appJicação, apro
veitamento e 1I10ralldade.

3 de ,temuro de 1878 - Inauguração do novo ediucio do Iyceu no pro
prio naciflnal da rua da Guarll:l VeliJa..

1l de outubro de 1881- Inauguração das aulas para o sexo fenünino.
26 de j'.lI1ho de 1882 - Inauguração do cm o commercial.

Eis agora a nola Libliograpbica a que acilIJa me referi.

Publicações diversas relativas ao lyceu de artes e of:ficios

1) O impel'io do Bra;:;ilna exposição universal de Pmis em 1 67. Rio de Ja
neiro, na typ. Laemmert, 1867. - Quarto artigo: "As ociações scienljfica , lilte
rarias e indu triae..

2) O imperio elo Bm:ilna exposição universal de 1873 em Vienna d'Alls[l'ia.
lliideOl, na lyp. ~acional, 187::1. 4.0-lbidem.

3) Bellellcolt7't da Silva, Perfil artistico paI' Felia; Ferreim, lhidem na typ.
Ac~dernica, 1873. (~.o A edição foi apenas de 100 eXClDpllll'es ornados com 13110
togl'aphia - POI' J. Ferreira Guimarães.

4) O ilnpel'io do Bra;:;il na exposiçúo universal ele 1887 em Phila,de/]Jhia, Ibi
dem, na typ. Nacional, 1876. - Quarto arligo: « Associaçúes scientiLicas. lillera
rias e indu triaes».

5) Do ensino profissional. O Iyceu de artes e oflicios, por Felix Fen'eira, lbi
dem, na Imp. Industrial, 1876, 8.°

6) Relataria do imperial lyt:e1b de artes e offtcios, apresentado á sociedade pro
pagadora dos bellas artes, pela dil'ectol'ia de 1878. luidem, na lyp. I-lildebrandt,
1879. 8.°

7) Relataria do impen'al lyceu ele a1-[es e oflicios, apresentado á sociedade pJ'o
pagadora das bel/as aJ'tes, pela diJ'octoria ele 187.9. lbidem, na me ma typ. 18 O. 8,0

8) Relataria do imperial/yceu ele al'tes e otficios, apresentaelo á ociedade ]JI'o
pagadora das bellas artes, pela dil'ectol'ia de 1 80. lbidelllna mesma typ. 1881. 8,0

\I) O Iyceu e as aulas ]Jara o sexo feminino, por Felix Fel'l'eira. Jbidem, na
mesma lyp. 1881. 8.°

10) A educarão da ?nulhel'. Notas colligidas de vOI-ios auctares, pOl' Felia; Fer
J'eim e prefaciadas 1Jor Glâlhenne Bellegal'de, 1biuero, na me ma typ, 1881. 8.°

11) EphemC!'ides nacionaes, co/ligidas 110/0 dr. J, A. Teixeira de JlJello. IlJidem,
na lrp. da Gazela de Noticias, 1881. 8.° - Veja os artigas de uo embro 23, de
1856, e janeiro 9, de 1.857.

12) Revista bJ'a::;ileiJ'a. VOllX. Ibidem, na typ. Nacional, iA8i, 4.° - Veja o
artigo por Guilherme Bellegarde.

. 13) A impl'ensa e o q/Celb de artes e aflicios. Aulas pam o sexo (eminillO, por
G~l1/henJle Bel/egarde, Felix FelTeira e dr, Velho da Silva Juniol'.lbidem, na typ.
lhldebrandt, 1881. 4. 0
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l~) A nova legião, por Lui::; GuimUl'ães Junior, Ibidem, na mesm:l. lyp"

1881, 8.0
15) Polyanthéa commemomtiva da inauguração das aulas para o sexo femi

nino no lyceu de artes e o(ficios, organisada com a col/abomção de distinclos esai
ptores nacionaes e eSt1"angeiros, por Guilherme Belle,qanle, Felix FelTeim e dr,
Velho da Silva Juniol'. IbiJcm, na typ, Lombaerts & C:", i881. f~,o

Depois do pref~cio da commissão organisadora d'esta collecç,ão vem as estro
phes da saudação As bemfeitoms pelas 650 alttmnas do lyceu de artes e olficios
(composiçãO de Luiz José Pereira da Silva); a poesia tambem di-lribuida avulso,
A. cidade da luz, pelo dr. Luiz Oelphino dos Santos, e os escriplos em prosa e
em verso de quatro damas e vinle e oilo cavalheiros.

Hi) lnaugumção das aulas pam o sexo (eminino no i111,pel"ial lyceu de aJ'tes e
oflicios, em 11 de outubro de 1881. Ibidem, lia lyp, Hildebmndt, 1881. 8.°

Contém: uma noticia preliminar pelo primeiro secretario do Iyceu, Carlos
Eustaquio .da C?sta, e os discur os pronunciados na .sessão solemne.d~ inaugura·
ção pelo vlce·dlrector do lyceu, dr. Augusto Saturnmo da Silva OIOIZ; UI'. Ro
sendo Moniz Barreto, em nome da sociedade propagadora das bellas arte; con-
elheiro Tristão de Alencar Araripe, por parte da as ociação promotora ua. in

strucção; a poesia A escola, dedicada e ofl'eJ'ecida ao benemerilo da patria F. J.
Beltencoul't da Silva, recitada pelo auctor, Francisco de Paula Barros, na occasião
de se inaugurarem as aulas; e os discursos pronunciauos pela alumna do collegio
de Sanla Candida, D. Adelaide Doyle e Silva e por parte da sociedade acadelllica
Deus, ChI'isto e Cm-idade, pelo dr, A. Pinheiro Guedes.

i 7) Estatutos da sociedade p,"opagadom LIas hel/as aJ'tes., do Rio de Janeil'o,
instituida n'esta cÓI·te em 23 de novembro de 1856, pelo architecto F!'ancisco Joa
quim Bettencow·t da Silva e inaugurada no dia 20 de janeÍ1'o de 1857, e os I'e!flt
lamentos e 1'egi7llenlo do lyceu de aJ·tes e oflicios e da sociedade pl'opagadora das
beilas artes. lbidem, na tYP, l:Iildebrandt, 1882. 8.°

i 8) RelatO/"io do lyceu de artes e oflicios, alJ1'esentado á sociedade lJ1'opagadom
das bel/as a1"tes, lJela di1-ectoria de 1881. Ibidem, na me ma lyp., 1I:l82. 8.°

lP) Catalogo dos tmbalhos de beilas aI-tes da pl'imeim e.rposiçüo pl'omovida
pela sociedaele propagadora das betias artes, inall!flwada em 18 de março de 1882.
lbidem, na mesma typ., i882. 8.°

20) Democrotema commemoraliva do 26." ann'iversal"io ela (undação do lyceu
ele aI'tes e oflicios. Publicação congenel'e da, Polyanthéa: ol'ganisada pelo dr. Grego
rio de Almeida, que ali deu á estampa « Traços histol"icos do lycell ele artes e ofli
cios» e paI' Jel'onymo Simões e Luiz Leitao; antecedida de « Con,~idel'açõps pr"eli
mina1'es" pelo dr. José MaI'ia Velho da Silva, Jbjdem, na typ. LomLJaerts & C,o
1882. 4.°

2'1) O lyceu de artes e oflicios e as aulas pam o sexo feminino, pOl' Guilllerl1W
Bellegarde, Ibidem, Ila lyp. acional, 18M2. ~,o

22) A homenagem do lyceu de (l7'tes e ú(ficios ao conselhei1"O Rodolpho Epipha
nio de Sousa Dantas em 22 de agosto de 1882, por' F (elix) F (en'eira). Jbidem,
na lyp. Hildebl'andt, i882. 8.°

23) Professores em exercício no lycelt de artes e olficios do Rio de Janeil'O. lbi
dem na lyp. Leuzinger & 1ilhos, i882, 4,,0

24) Guia do viajante no Rio de Janeiro, por A (l(redo) do Valie Cabrol.
Typ. da Gazeta de 1 olicias, '[882, 8.°- Veja o artigo" Lyceu de artes e olli
ciL's ".

25) Relatol'io elo lycelt de artes e oflicios apl'esentado á sociedade propagadOl'a
das bel/as artes pela directoria ele 1883. Ibidem, na lyp, Hildebl'3nd l, i883. 8."

26) SocÍ/'dade propagadol'a das bel/as aI·tes do Rio de Janeiro. 23 de novem
b1'0 de 1884. 28." anniversUl'io da O1'ganisação da sociedade pl'Opagad01'a das bellas
artes e do lyceu de m·tes e o(ficios. Ibidem, na mesma typ" f8~~. f6.°

E te opusculo é o da es ão commemorativa realisada em 29 do mesmo lIlez
e anilO, e contém varios artigos em prosa e em verso,
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27) Suúsidios litteral"lOs por lrttililenne Bellega/·de. Tomo l. Ibidem, livraria
Contemporanea de Faro & Lino, 1883. 4."

28) Relatorio do lyceu, de al·tes e oflicios apresentado á sociedade propagadom
das b~llas m'tes pela dú-ectoria de 1884. lbidem, na typ. Hildebrandt, 1881j" 8.·

2H) Demonstmção de apreço ao eminente cidadão Bettencoul"t da Silva,lbidem,
Lombaerts & C.a 1885. 8.· de 46 pag. e mais 1 com a indicação da typ. dos edi
tores. As paginas são tarjadas com 'villhetas de phantasia e a duas CÔres,

30) Felix Fel'rei'l'a. Bellas Ql·tes. Estudos e apreciações, Ibidem, editor Baldo·
mero Carql1eja Fl1elltes, 1885.-Veja « Perfil artistico, Beltencourt da Silva", de
pago 285 a 341-

31) DisClll'SOS pronunciados no acto da aúe1'ttll'a da sessão solemne da distl"i
buiçíio de premios aos alumnos do imperial lycetl de artes eoflicios em 31 de janeÍl'o
de 1880, 1)01' F. J. Bettencoul"t ela Silva, e pelo professol' dI", José Feliciano de No
l'onila Feital, 1)0/' occasüio de entregar ao sr. Betlencow't da Silva o pJ'otesto da
l'espectivcI congregação contm a l'etirada dp -mesmo senhor do exercicio de directoJ'
d'es/e estabelecimento; e o protesto contm a manifestação do director do impeJ"Íal
lycell de artes e oflicios o sr. Fmncisco Joaquim Bettencourt da Si/va.-Veja os « An
nexos" do relataria do Iyeeu ue artes e officios pela directoria de 187Y,

32) Discurso 1JrofeJ'ido na se.são solemne da disl1'ibuição dos pl'emios aos alu
mnos do lyceu de a'rtes e ofliGios em 25 de janeÍl'o de 1882 pelo vice-diJ-ector dr. Au
gusto Satul"Jlino dCI Silva Diniz. - Veja os « Annexos" do relatorio do Iyeeu de
artes e olIicios, pela directoria de 18!:!!. •

33) Disc1l1'sO pronunciado na sessão do 20 de abril de 1882 pelo d,', Adolpilo
Bezernl de Menezes. Typ, Nacional, 1882,

3lJ,) Discurso p07' motivo da inauguração dos ret1'atos dos srs. dr, Roberto G1.lr·
ming e José Cados de Cal'valho, - Veja os « Annexos" do relatol ia do Iyceu de
artes e olIicios pela directoria de 1882,

35) Disclt1'sos prommciados no Sal'au (I1·tistico-litterm·io que a dl1"ectol'1'a e os
professores do lyceu de m'tes e offi.eios dedicar'am. ao ex.m

• sr. conselheiJ·o Rodolpho
Epiphanio de Sousa Dantas elll 23 de novembro de 1882, Ibidem, n,\ typ, Hilde
brandL, 1883. l~,.

Contém os discl1r os dos srs, drs, Augnsto Saturnino da Silva Diniz, Ruy
Barbosa, Adolpho Bezerra de Menezes e Vicente de Sousa.

36~ Discurso do Sl', conselheiro senador João Alfl'edo COJTeia de Oliveim, pre
sidente da sociedade pI'opagadom das bellas a'rtas na sessão de 4 de setembl'o de
1885; do SI', c01Junendadol' Guilherme Bellegal'de, segundo secret(l1-i(l da l'eferida
sociedade, na mencionada sessüo; do alumno do lycetl, Oscar' de Noronha Feital,
na sobJ'edita sesstío. - Veja o relaLorio do lycen de artes e officios pela directoria
de 1883,

37) DisCU1'SOS pronunciados na sessüo de 19 de janeiJ'o de 1884 palo 57', A, J.
Victol'ino de Bal..,.os, primeÍl'o vice-presidente servindo de presidente, o SI', dr. An
tonio Bm;uluno de Sousa Bandeim Filho, inspec/OJ- gemi du mstl'ucção publica,
colmielado 1)am eliJ'i!JiJ- os trabalhos cla sessão, e do segundo secI-etal'io da sociedade
propagadO/-a Sl', GuilllCl'me Bel/egm'de, -Veja o cilada relatorio de 1883,

38) Discursos pJ-onunciados na sessão solemne commemOJ-attva do 28,· anni
versal'io da sociedade propagadom das bellas artes, pelo ex:'· SJ'. conselheiJ-o d'es
tado senador Affonso Celso de Assis Figueiredo e pelo se!Jltndo secretm-io SI'. G1.ti
lhmne Bella!Jm·de. Rio de Janeiro, typ, Hildebrandt, i884. 8.·

39) Disclt1"soS dos SI'S, Atlgusto a.t1wllino da Silva Diniz e GuilheJ'lne Belle
ga7'de. -Veja nas pago ô9, 71, 73 e 7fJ" do livro" Lyceu IiLLerario portuguez ",
1868-i88~, DeliS, patria e liberdade, i820. Rio de Janeiro, 1881j"
. 40) As escolas industl'iaes e o lyceu de m'tes e ollieios, pelo dl', Augusto Satul'·

nino da Silva Dini:;, -'N o Jornal do com'l'/llJ'l'cio do Rio de Janeiro de 22 de junho
a 26 de julho de 1878.

lJ,") Gazeta da tal'de, de i i ue outubro de i 881. - Folha especia.l commemo
rativa, impres-a em letras dourada.
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lJ,~) A instntcçiio, de 23 de ntlvembro de 1881. --Edição commemoraliva,
lJ,3) O aspirante, p~'riodico litlerario e artistico dos alumnos do lyc u de ar

tes e ameias, - [<olhas especiaes commemoralivas de 1:l. e 22 de outubro, e 23
de novembro de 1.882.

ft.'J,) O onze de OUlttb,'O, de ii de outubro de 1.882 c H de outubro de 1.88~.

- Folhas com memorativas do L· e 3.· anniversarios, com a collaboração de pro
fessores, alumnos e amigos d'aquellr. in lituto popular,

Ó!5) O Iyceu de w'tes e ofTicios do Rio de Janeil'o, P()1' Joaquim de Vasconcellos.
-No Jornal do commercio, de Lisboa, de ·1 e 16 de janeiro de 1883; e reprodu
zido na Revistlt da sociedade ele 'instrucção elo Porto, n.O 3, do 3,· anno, março de
1883,

lJ,6) O Dia.rio official, do Rio de Janeiro, de8 de maio de 1883.-Artigore
produzido sob o litulo Le lycée rl'm·ts et métiers elu Rio ele Janeil'o, no Joumal des
m'ts, v année, n.· 46, Pari, 26 de junho de 188;3.

lJ,7) O Bmzil al,tistico, revisla da sociedade propagadora das bel las arles do
Rio de Janeiro, Tomo r. Typ. Imparcial de B. J3aptisla Brazileiro, '1857. FoI.

Ilo8) O acco al1wl'ir;ano, 01. I, nO 24.. Londrl's, 30 de abril de 1872. - Veja a
« Galeria de brazileil'Os notaveis lJ Francisco Joaquim Beltencourt da Silva.

49) O rzovo mundo. VaI. v, n.· 5.2 de 23 Je junho de !t17'>. New-Yol'}c
Veja « atas biograpbicas ".

50) ii estação. Numero de 31 de outubro de 1885.-Veja o artigo intitulado
« As feslas do Jyceu ", descripção das dr, 16 no imperial theall'o D. Pedro II e de
20 do mesmo mez no imperial Iyceu.

51) Relatol'ias do ministel'io dos negocios do impcl'io, dos conselheiros mal'quez
de Olinda (1S6!J,), José Bonifacio de Andrada e Silva (186"'), José Libel'alo Bar
roso ('1865), José Joaquim Fernandes Torres (1867), Paulino José Soares de Sousa
(1869 e 1870), João Alfredo Correia de Oliveira (1871.,1872,1873, Hl7lJ, e 1.875),
José Bento da Cunha Figueiredo (1.3i7), Anlonio da Co la Pinto e Silva (1876),
Carlos Leoncio de CarvallJo (1878 e 1.879), barão Homem de Mello (1880), Ma
nuel Pinto de Sousa Dantas (1882), e Rodolpbu Epiphanio ln Sousa Dan~as.

52) Cm'tas impressas dos commendadores José Fal'iciano ela Castilho e 'I'/wmás
José Coalho ela Almeida edos enganhai1'os André Bebouças e J. Ewlanl> da Cama1'C~,

-Veja o Relatorio do l?lce~t de a'rtas e officios, apl'esenladú pela directoria de 1.878,
e o lyceu ele al'tes e ofTicios e as aulas 1)al'a o sexo feminino, por G. J3eJlngarde,

53) Ragulamento para. os al1t1nnos e ouvintes das aulas do lyceu. - Veja « An
nexos» do relato1'io do Iycen de ades e olJicios pela dir cloria de 1878.

540) Resolução da congragação dos prol'essores na l'eU?lú"io de 19 de I'evel'ei)'o de
1880, 1'alatival1l61lle á c1'eaçiío dos logal'es de pl'eparadol'es dos gabinates e. labom
torios das aulas de scie.ncias physicas; e

55) Rasoluçiio da c0l1g1'egação de 19 ele tevel'eiro lle 1880 ácerca dos titulos de
pl'o/'essores do Iyce~t de al'tr.s e ofTieios, -Veja. • Annexos» do relalorio do Jyceu
de artes e o1Iicios pela directol'ia de 1879.

56) Alterações aos O1,tigos 3." e 6.· do l'egimento e 9.· do r'egulamento do im
perial Iyceu de artes e officios, approvadas em sassões de congl'egação ele 5 de m.arço
e 11 de. outubro de 1880; e projacto de l'el'ol'l1Ut do capitulo XVI do 1'egimento do ly
cen, aPP"ovado em sassões de cong)'egariio ele 11 de OZttubl'o e 22 da novembl'O de
1880,-Veja « Annexos" elo l' lutaria do Iyceu de artes e ameias peja directoria
de 1.880.

57) Artigos das l'edar;ções do Jornal do commarcio, da Gazeta; de noticias, do
Diar'io do Rio, do C11t:::eil'0, do Globo, da Gazata da tm'de da Folha nova, do Bm
zil, do Diario do Bmz'il, do Paiz, da Gazeta pusta I, do P1'Otesto, da A~t1"ora, do
Sexto districto, do Baópandiano, do Messagel' du Br'ésil, da Revue finanàére, corn,
merciale et ?lwrilime, do Conrrier du Bl'ósil, da Voce dai popolo, elo Anglo-b1'Gsi
lian Times do The Rio news do Atirador Franco, do Pygrneu, do BO~tquet, da
Revistei i/lus/l'ada, do Binoculo, do Aleq1tetl'el'e e de outras folbas periodicas da ca-
pital e da provincias do imperio. '
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::\'e' as folhas encontram· e artigos eilitoriaes acerca elo Iyceu e de louvor
a tão "alio a in tituiçãO e do rs. dr . Luiz Joaquim de Oliveira e Castro, Fr311
ci co Leopoldina de Gu mão Lobo, Carlos de Laer, Joaquim Manuel de )Jacedo,
.To c Ferreira de Araujo Derneval da l' onseca, Henrique Cha\'es, Reinaldo Carlos
Montoro, Manuel de MeJlo, Joaquim de )1ello, .T. C. Hamalho Orligão, Quinlll10
Bocayura Francisco Cunlla, Ferreira de Meneze ,losé do Patrocinio. Arlhur Bar
J'eil'O', José Carlos d CarvaJlJo, JU'é lI!aria Velho da Silva, Gre!!'OI'io de Almeida,
"\ erissilllo do 130m Sncccsso, José Lino de Almeida, .Teronymo Simões, .Toão Dan
tas, Felh.. Ferreira e outros.

j\' J7(6) LYCEU (O) LITTJ~RAmO POl\TUGUEZ. (J868-f88g,). Rio
de .Taneiro, typ. e lilh. de Moreira, l\1aximino & C.a 188g,. !l.0 ele 207 pago e mai
6 folhas innUlIlerada . Com uma pholograpliia repre enlando o edificio do Iyceu
e mais lres estampas com 05 planos do mesmo edlficio.

E -te li\'l'o foi publicado, em lira"em de 72g, exemplares em diversas quali
dade de papel, e numerados, para COl1ll1lemOr3r a festa da inauguração do novo
eJificio do Iyceu. A impressão é nitida e elegante. Tem no fim: < Acabado de im
p"imir em dnle dll julho de mil e oiLocenlo oilenla e qualro por )foreira, '[a.
ximino & C.a para o Iyeeu li Llerario pol'lul(uez, Rio de Janeiro u. O lyceu Cuncciona,
com elfeito, n'ulil espaçoso predio do antigo largo da Prainha, que servia em tempo
á escola de marinha.
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lU. nOnGES DE F. HENRIQUES, cujascinlumslancias pessoaes ignoro.
'renho nola de que esaeveu e publicou a 8eguinte obra:

1767) A 11rip to the Azores 01: Western Islands. 130ston, Lee and Shepan,
1867.8.° de 137 pago

* :lll. Lo FERNANDES DA ROCHA, cujas circulllslancias pessoaes igno
ro.-E.

1768) Augusto e Olympia. Homance original brazileiro. Rio ele Janeiro, lyp.
Portugal e Brazil, 1863. 8.° de 72-v1H pago

1769) Confissões de uma fi'eím (manusr.riplo achado). Ibidem, typ. Perseve-
ranç.a, :1870. 8.° grande de 56 pago e 1 ele errata. I

lU. DE QUEInOGA CAUNEIlW DE FONTOURA. (v. Diec.) lomo VI,
pago 266).

Era cavalleiro da ordem de Christo e reitor de Sanla Cruz da villa de Lamas
de Orelhão.

A obra mencionada sob o n.O 1861 deve descrever-se assim:
lllstrzteçúes de 1!umismatica para nso ela mociclade estudiosa e dos cul'ioso· em

gabinete de medalhas antigas. Porlo, typ. Commercial porluense, l8H. 8.° de 41
pago e um fac-simile lilhographado das Insi[}nias pont'ificaes romanas. O il1ustre
advogado bibliophilo, SI'. A)'res de Campos, de Coimbra, }Jossue um exemplar, de
que me enviou e la nota.

. Na aLlverlp.llcia declara o nuelor que estas }nstnteçúes eram apenas quatro
artigos dos quatrocenlos e sessenla em qoe se dividia outra obra mais volumosa
que eslava eomplela e já annullciada por vezes, ma' ainda não impressa, com o
tllolo de A1Jpara.to de allti[}lâdades ?'omanas explicadas, e collecçeío pI'ompta das
no"as, exemplos e obsel'vaçúes theo1'Ícas e praticas necessarias liam i/lust?'açüo das
artes e sciencias.

Não se sabe se o promellido AppQ1'ato chegou a ser impresso.
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-1770) lUACllCO (O) nnAZIJ.EIIW. Rio de Janeiro, na imp. de Silva

Parlo &: C.', Ul22. FoI. a duas columnas.
Nos J1mwes ela ill1.Jl?'ensa nacional, do Rio de Janeiro, pago 3iq" sob o n.'

1210, enconlro a seguillte nola : .
"Periodico politico, que deu pelo menos 1.6 nUllleros de q, pago innull1eradas

cada um. Dava dois numeros por semana, ás quintas e sabbados. Cu lava 80réis
cada exemplar e a assignatura de (,,00 reis por Illez. Os nUIIlCl'OS não traziam data
de dia nem mez; mas o n.' 1 apparecell no começo de junho. Canil ço os dois
primeiros numeras; o n'S H i~, 13, 15 e 1ti são accusados no Dia'l'io do Rio
de 20 e 27 dejunho e 5 e K de agosto de 1822."

llL1.Ci\nnONEA LATlNO-I'OHTUGUEZfl (v. Dicc., lama v,pag. 3(j,3) ,
As edições, que tiye presentes e que existem na biblioliJeca nacional de Lis

boa, são as seguintes:

1.. ilJacan'onea latino-po?·tugueza. Quel' di::.er: apontoado de versos maCa?TO
nico,' latino,poTltlguezes, que alywls poetas ele bom humoT destilarClln do alambique
da cachimonia pW'a destel'l'o do melemcolia.. Segnnda impl'css.io acrescentada com
oulras obras do auctor do Palito mell'ico. Lisboa, na omc. patr. ele I,'rancisco
Luiz Ameno. llDCC LXXX I'I. Com licença da real mesa censoria. 8.' de 23;) pago e
mais [1 (innumeradas) de sonetos e indice.

Contém:
a) Palito met?'ico la'V?'Culo no Lol'Vúo da pat'1lOl'l'a com a (erramenta

ria cachimollia embl'ulhado no titulo de CaIOltrada" e ofl'el'ecido aos ?'ega
lües do Pal'naso 1/0 esqw'patico lJi?'eS de wn poema 'I11eôúro. Por Antonio
Duarte Ferrão, olTicial de estudanltl na universidade de Coimbra. Pri
meira impre são novamente correcta e eUleIlUada. Pago 3 ;l 111.

b) Queixas de J1ntonio Duarte FCITiic) . .. cont.ra ce 110esia. Ou melhor:
?'elaçüo da~ pouladas, emais tl'aballlOs que lhe ca1CSOU et cPnsura que c/eu
no Palito metrico o cura e bC/.rbeiJ·o da wa fre.quezia: choradas em wn
canto maca?'I'onico, elc. Pulo nlesmo queixoso. Pago -li> a as.

b) Bisnaga escolastica colhida elo cewllJu da Cotovia pelo lavl'ac/or c/o
Palito mel?'ieo, On (resta, SOI·te: ilistOJ'ia outhentic:a das escarapelas que
nos seculos trazeiJ'os lá'eram os ?'apa:es c/o Bain'o Alto com os c/e Alfa
ma, e ,juntamente os de AI{ama com os elo Bairro Alto, disputadas a
mUlTO e cce Ihmt nas encostas da Cotovia pP.lo Ílltpulso do bnlço e mbicho
c/a Iu,ndet, etc. OO'erecida aos gulosos de ridicularias por Antonio Duarte
Ferrão, elc. Parte primeira dil'ielida em um tomo. Pago 3D a 57.

d) !Jrincatio poetica in qua descl'ibitm' qUQlJlodo Carolus lU. Patl'es
Apanhae> Segul'CLtis l)J'ius illol'ltln tl'astibus, ~ copiosâJ chelllâ, ex Estadis
Hespanlwe in pel]Jetuum en.'J:otavit, Corwn Geroli ';psos atlC?'Cmdi pana
lem empw·/·ando. COlJtposta pel' Bentum Raste]/rwn, GalaqJinontnt Capa
tW;llln Sacrataqlle Domino Estacio Coutinho, elc. Datet iI! htCellb per Jo
sçplmm Piegam. Pag'o 59 a 78.

e) Nal'i:; enganado e desenganado, tabaco empalhado e defendido, p?'e
texto de pOU1Jadores, e c/esculpa ele ta{ues : obm de muita consolação pam
{orretas, mofinos, misemvais e pú'angas ; e de ?lwitCt ~ttilidade pam na·
?'izes mendicantes> etc. Dedicada ás ventas do SI', 1I1anttel Coco Cabral e
1\ egrão, a?'/'Cbw'l'inho pCl'petuo c/os rapazes, lJapüo do tabaco utrusq~'e

seXllS, elc. Por Antonio Duarte Ferrão. Pago 79 a 93.nAntonii /Juartis Ferronis ae/. D. {clicem de ?leg?'ei?'os. (Poesia a um
preto anãú ela casa do marquez de PombaL) Pago 94 a. 98,

g) Sabonete delphico {abT'icndo na mell/O?' al'ouca det citocalTice com as
maCalTOlCicas miscellaneas c/e desencaixo, bo?')'i{ado com o ododlcl-o ne·
elar de ambrosia, e orrel'ecido ao bidlO escolastico cl'esta universidada, PO?'
Antonio Ser)'(w de Castro, etc. Desc?'ipç{Í,o epica em es/ylo laeonico. (É
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dividido em Cacal'ejus llniclls, Calhabetdos, Rapa::;iaticllln cel'Lamen,
Alegratica descriptio de Enll"1ulaliblls ,iogancis, Cm'almmllalio berrerro
nil'a in Mosquitwn, ele.) Pago 9a a i3tl.

h) Cont?'apeso da lIIacuITonea, 011 segundo aponloado de algumas obras
em. verso e pJ'osa, al-inhavadas na linguagem portugueza. e gua?'necidas
de conceitos aITastados e phl"ases astirada 1Jl1nt instrucçúo de novalos
boçaes e des{astio de leitoras leigos. Li lJaa. na omc. patr. de Fran.ci co
Luiz Ameno. M.OCC.LXXXY!. Com licença lIa real me a censoria. (E di
yidida no eguinte capitulas ou partes: Feicüo á moderna ou logra
çi"io dis{m'çada, chilllicas á sU1Tcl{a e idéas ele lralantes, em prosa; Con
sel/lOs pm'a os ?lovatos occu]Jarell~ o tempo das ferias, ". por Paulo
nJoreira To cano, etc., cm prosa; Cm'la de guia pam novatos, elc., es,
r.ripla em. favor pOl' Pataus, .. por Bojamé BCl"I1ard ino de Albuquerque
e Faro, etc., cm oitavas rimadas. H'eio metrico para os novatos de Coim
bra etc., por Antonio Rodrigues Flores, meiriniJo da mesma univer j.
dade disfarçado com o nome de Jezoll Tinouco Vieira Xantho, em oi
lava rimada. Queixas de Anwl'o Jllendeó Gavela. ... escri7Jtas em aita
1;as pOl·tllgue:::as .. . por Oomingos Gonçall"e P rdigoto, etc. 11lcndica
nimachia ou batalha ent?-e uns pobl'es 7Jedinles e cães, sobre a p"etençüo
da came de wn boi mol'/o. Bm;:; Dias Codea qnc a pl'esenciou, a escreveu
ern obsequio ao sau amigo e cOlllpacl1'e Pascoal o Cego, ela versos paria
dos. Pago 139 a 234.

i) Sonetos do auctm' do Palito metrico. Pago 2:35 e mais 3 sem lllune
ração.

Anda adjunto a e la edição:
a) Meia /tom de ?'ecl'eorão 7Jassada na casa do opio com os adltel'enles da To

leima. Offerece-a enxertada em macarronico com o titulo de Lagartioda . .. Duarte
Nunes Ferrüo, etc. Primeira edição nlai correcta e augmentatia que as preceden·
teso Li boa, oille. Patriotica, de Francisco Luiz Ameno. M.UCC.LXXXVII. 8.° de
i5 pago

b) Supplemento á nWCalTOnea lalino-porI1tgue;;a, etc. Elegia em tom de carta.
(Sem rosto especial.) 8° de 7 pago

E tas peça poeticas, como se verá, foram encorporadas na edição seguinte,
com a me ma numeração.

2. 1I1acalTonea latino-porlugue::;a, etc. A que se ajunla um segundo apontoado
ele algumas obras em vel'so e p"osa, alinhavadas na linguagem portu[lueza, e flltOl'
necidas de conceilos armstados, e pltrases estú-adas, pam instrucçüo de novatos
boçaes e des{astio de leitol'es leigos. Terceira impress50 acrescentada com o a
blO em ?!tez e meio, e a segunda parte a EaJ?lornia, e alguma outra obra.. Porto,
na ome. de Antonio Alvarez Ribeiro. Anno de 091. Com licença da real mesa
da commissão geral solre o exame e censura dos Jivos ( ic). 8.° de 362 pago

Contém:
a) Palito metrico, etc. (Como o da edição anlecedente, com um pro

logo do auctor na segund<l impres ão, declarando· e em nota que a pri
meira imprp são d'cllé leve uma extracção em pouco mezes. Na edição
de 1786 e te prologo apparece e5tampado no ver o da pago 57.) Pago 3
a Hi.

b) Qlteixas de Anlonio Duarte FC/Tüo, etc. (COUlO a anteceup.nle.) Pag.
i7 a 4L

c) Bisnaga escolastica, etc. (Idem.) Pag.43 a 62.
d) Bl-incatio lJoetica, alc. (Idem.) Pago 63 a 83.
a) Nal-i::; enganado e desenganado, etc. Com a indicação de caderno u.

(Id m.) Pago 85 a iOi.
() Antoini Dual,tis Ferronis, elc. (Idem.} Pago 102 a 1.06.
g) Sabonete delphico, alc. (Idem.) Pago 1.07 a U7.
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h) Supplemenlo â macanonea lalillo-p01'lugueza, elc. Elegia em 10m
de carla. Pago 1lJ,9 a 155.

i) 1I1eia hora de 1-ecreariio, elc. Pago 157 a 168. (Esta peça, e a ante-
rior, andavam em separado na ediçiio de 1786.) .

j) Segundo supplemenlo à Jl1acarrOllea latino pOl-lugueza. Caloi/·iados.
Parodia. epicO-nUtCUlTonica. Prillleim impressiío, obra, que segundo a
opinilio de uns é ma,is correcla e illuslradu" do que as que lhe lem prece
dido; e segundo oull'os (oi composla ]ielo seu auclOl·. Pago i 69 a 18'1,.

li) Conl'rapeso da macarronea, elc. (Com a indicação ue caderno Ill, e
de terceira impressão acrescentada com o Sabio em mez e meio e a se
gunda parte a Economia; e alguma.s obras mais, etc.) Pago i8lJ, a 277.
(Tudo como na edição antecedente, faltando· lhe só as Queixa~ de Ama
1'0 il1endes Gavela.)

I) Syslema mel1'ico moderno, e experimenlal, pm'a uso dos novalos que
na universidade de Coimbra quizel'em evitm' os innwneraveis enganos e
taloles, a que estlio sujeitos pela sua miseria, elc. Inventado e composto
em oitava rimas por .T. F. Do So, etc. (Forma o caderno II'.) Pago 279
a 293.

m) Queixas de wn estudan~e doenle e sem. dinilei1'o, etc. Por ***. Pago
295 a 3m!.

n) o sabio em mez e meio. Obra que da experiencia de seis anno~ de
Coimbm deslilou wn eslue/anle de leis, elc. Por Antonio Caslanha Neto
liua. Pago 3U a 329.

o) il economia. Segunda part,l do Sabio em mez e meio. Pelo mesmo.
Pa.g. :m a 362.

Sr gue-se n'este volume:
Queixas de Amm'o Mendes Gavelct, elc. Porto, na olic. de Antonio Alvarez

Ribeiro. Anno de 1790. S.' ue 23 pa,\t.- N'esta. edição entram os sonetos, que an
dam no fim da. de 1.780.

3. o~lacarronea lalino-porlugueza, elc. Qllart~ i~np!OeSsão: Lisboa, na impres
são re~la. Anno de 1816. 8.' de 320 pag.- Ê ediçao Igual a do Porto, em papel
de mUI inferior qualidade. As Queixas de Amaro Mendes Gaveta foram encorpo
fadas no fim do yolume, seguindo a numeração lie 312 a 320.

[l. Macal'l'Onea latino,pol'tu,queza, elc. Noya edição augmentada. Li boa. Na
typ. Rollancliana. iSlJ,3. 8.' de lJ,18 pago

Esta edição faz alguma difl'crença das ant.ecedentes, porque lhe acrescenta
ram varias trechos novos. como o de Anloini Dum-tis FelTonis ad 71la1'chionem
Pombalensem, de pago '148 a i50; e o Pal'iteÍl'o (acessico pa.m deposilo do Palito
meI1-ico, elc., dedicado ao 51'. Antonio Ductrte Fern/o . .. liOl: D. Reloflio Casirni1'o
de Ara,qam, nalUl'al da sua termo Coimbra, 17M) (de pago 193 a. 210); e Boas
(estas e t1'O.gicos Stlccessos que por occasiiio d'ellas Ç!conlecemm a Puschoal o Cego,
de pago 395 a lJ,iO.

Antes de apparecer a primeira edição da ilfacarronea, e já depois, algumas
das publicações n'ella contidas tinham sido impres a em separado, como notei
acima; e acrescentarei a indicação da seguintes que de cerlo devem ter aqui o
seu lagar, independentemente de qualquer outra referencia nos artigos dos respe
ctivos auclore .

1. Palilo melrico, elc. Por Antonio Duarte Ferrão, Coimbra, i7lJ,6. 8."
Nunca vi ell1 separadu esta publicação, por isso a considero bastante rara. O no
me do auctor, como se sabe, é o pseudonymo do P. Joüo da Silva Rebello, de que
se tralou no Dicc., tomo rI', pago 36.

2. Queixos de Antonio Duarte Ferl'ÚO contm a poesia, elc, Evol'a. Na. olIic.
da universidade. Com todas as licenças necessarias. Anno de i 7lJ,S. S.' de 2lJ,
pag.- Existem dois exemplares na bibliotheca nacional de Lisboa, porém um em
mau estado com oulros papeis de miscelJanea. .

3. Bisnaga escolaslica colhida do campo da Colovia, ele. Por Antonio Duarte
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Fe1'l'ão, elc. Parte primeira dividida em um tomo. Coimbra. Com todas as licen
ças necessarias. Aooo tle :1749. 8.° de 2:: pago

4. Freio metrico 1Ja1'a, os novatos ele Coimbra., etc. por Antonio Rodl'igues
Flores, disfarçado com o nome de Jezon Tinol/co. Vieim o Xantho. Por Antonio
Simões Ferreira. Coimbra, :17t,.U. 4.° de :18 pago

5. Cm·ta, de guia lJant novatos, etc. Por Bojamé Bernardioo de Albuquerque
e Faro, elc. Lisboa, MDCCLXV. Na olic. de Ignacio Nogueil'a Xisto. Com lodas as
lieenças necessarias. 8.° de :I ti pag

ti. O sabia em mez e meio, etc. Por Anlonio Castanha Nela Rua. Coimbra.
Na imp. real da Universidade. MDCCLXXXVIIl. 4.° tle 20 pago

7. A economta. Segunda parle do Sabio em mez e meio, etc. Pelo me mo.
Coimbra. Na real ame. da universidade, fi89. 4.° de 35 p'lg.

ilntonio Castanha Neta Rua é u p eudooymo que u ou Frandsco Jlalluel
Gomes da Sllveim Malhão, que n'cste genero eompoz outras obras.-Veja no Dice.,
tomo II, pago 43ti. •

COII o especimeo das conlrorersias e criticas occorridas enlre os estudantes
e lellles da ulliver idade, no começo do seculo, ajunle-se a seguinte obra, que lem
um nom que figura na llfacarronea:

8. Alltiepitome OM nntilegista desforrado. Dialogas criticas ou collolJuios joco
serias sobJ'e a r.ontl-oversia entre eemonistas e legistas ácel'ea das cOllezias doutomes
da universidade de Coimbra, etr.. Por Anlonio Bodrigues Flores, guarda da mesma
universidade. Salan aoca. En la offic. de la \ iuda de Antonio Orliz Galhardo.
Aiío de 1.737. 8.° tle J5-(innumeradas)-225 pago

Se Antonio Jlodrigues FI01-es é o mesmo auctor do FI'eio metrico, temos que
este p eudonymo, como o de Jezon Tinol/co Vieira Xantho, occultam o verda
deiro nome de José Antonio XavicI' Cwtinho (reja no Dice., tomo IV, pago 249;
e tomo XII, pago 2~O) ; e portanto não me parece que possa affirmar-se que a pa
ternidade perleoça a Dionysio BenzOl'des de Momes, como se lê no Diee., tomo \'III,
pal(o 299, e já. fôra indicado entre as obras d'e I: prelado no lama II, pago :178 e
:179, onde vem mencionado tamb 111 o Anti-legista, que será sem duvida de Dio
Ilysio Bemal·des.

Note-se igualmente que a indicação da lypographia e do local da impressão,
tanto d'e la. como tia Alltiepitome, e me afiguram imulada, para afaslar então
as suspeitas de quaes seriam as pessoas envolvidas em taes llrilicas.

:1771) lUAÇONAIUA. (A) DESCODER.T.tl, cartas de E1umio ao seu
amigo constante. Lisboa, imp. Regia, :18:29. l~.o de Hpago

:1772) l\IAÇONIS1UO DES IASCAR,1DO ou manifesto conlm o pedrei
,·os liVre. Por ***. Lisboa imp. Liberal, 1822.4.° de 12 pag.-É só a primeira
parte.

1773) lUAGNIFICA (A) festividade que Suas Magcslades Fidelissima fo·
,'.am o[Jerecer :1. Virgem Santissima denominada.do Cabo. Lisboa, na oilic. de Fi
Iippe da Silva e }\"eveclo, ~LDCC.r,xxXlV, 4.°_ E uma canção.

. :1774) * lUALl1.GUETA (A). Rio de Janeiro, oa. typ. de Moreira e Garcez,
na lmpres ão de Silva Porto e C.", e na lyp. da. A tréa, 1821-:1822 e :1828-:182\1.
FoI. peq. de :1::12-368 pago a 2 cal.

Nos Annaes da imprensa nacional do Riu de Janeiro, a pago 302, paz o H. Valle
Cabral a seguinte nota:

nA collecção completa. d'este periodico politico consta de '122 numero. Os
11.°.' 1 a ::li saíram de dezembro de :1821 a 5 de junho de 1822 inlerrompeu-se
.al11 a publicaçãO. A 31 de julho do referido aono appat'eceu o n.O I da Malagueta
exlmol'dinaria, que deu apenas 7 numero, sendo o ultimo de :10 de julho de
:l82i. Em selembro de 18:28 reappareceu a 1I1alagueta, dando o 0.° 32 a f9
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d'aquelle mez, e o ultimo, o 122, a 28 de ago to de 1829. Custava 1.00 réis cada
numero. Foi redigido por Llliz Augu to MaY.lI

O primeiro lIumero da JJalo[)Ueta e:vtl'uol'C/illG?'ia appareceu a 31 de julho de
1822 e o uJlimo a 1.0 de julho de 1824, sendo redaclol' o indicado May.

* lUALAQUil\S LVAnES DOS SA~TOS, natuml da Bahia, nasceu
a 3 de novembro de 1810 ou 1812, filho de Jo é Alvare dos anlo . Malriculado
em 1832 na escola meuico·cirurgica d'aquella cidatle, Sll lentou lhese e recebeu
o "rau de doulor em medkina a 2ü de ;Igo~lo d 1839.1 olTlcado lente ubslilulo
ela set:cão d ' st:iencias acce orias da mesma escola a 16 de selelJlbro tle 184, J. e
promo\'ido a lenle propriclario a 16 de mar~o de 1855. Merl.Jhl'o 0.0 con elho de
aluuridade publica e .ecr lario ela wUlmi são de hY"iene publica. ~I. a 25 de

novembro de 1856. Y. a eu l'c~peilo os Apontamentos biographicos de VU1'ües il
lustl'es da 13ohia, pago 63. e o folhelo A. S1W ma!Je.~tade o imperado/' e aos ?'epre
sentalltes da naçüo pela v/uva e sele filhos menores do "c/I'. Malaquias, etc. Bahia,
1858.- E.

1775) ll1e11l0l'ia historica da (nculdade de medicina da Baliia no G?111O de
1854.

Redigiu lambem o 1I10saico, publicação lilleraria e cienliflca, de 18'1,4 a
1846; e collaborou no eculo, foUla politica liberal, de 184,8 a 18~9, ambas im
pres as na Bahia.

1776) llIALICIA Dj\S MULIlEnF.S. Obra noyamenle feita, na qual se
tratam muilas senlenças e auctorilh,des acerca ria malicia que ba em algumas
d'ellas, elc. Lisboa, na úrne. de Lino da Silva Godinho, }I.DCC.Lxx.XVlU. 4.° de 8
pago

Outra edição. lbide01, na oflic. de João Antonio Reis, 179/.1,. 4.° de 8 pag.
Tem no rusto uma viuhela allegorica.

Outra edição. Ibidem, na imp. Regia, 1830. 4.° de 8 pago

." MA1UEDE JOSÉ GOMES DA 8nVJ\' presbytero secular, doulorem
direito pela faculdade tle S. Paulo, professor de Jalim na mesma faculdade, e de·
putado á a embléa I gi lativa pro,inciaJ, etc. - E.

1777) Oraçúo {'unebre nas e:requias {'eitas na i,ql'eja elo col/egio til, tidade de
S. Paulo 1/0 dia 30 de (evcreiro de 1862, em sllffragio das almas de sua magestade
o senha)' D. Pedro Vede SCllS augustos i?'miios, etc. - Anda junto ao opusculo
T'l'ibulo de saudade, elc.

1778) * .I\IA1\'IFESTi\ÇÃO dirigida pela sociedade defensora á regencia
em nome do imperador, conlra a facç,io elos caramurú , propugnaelora da re tau
ração do primeiro imperador. Datada do Rio de Jánciro a 21 d jnlho ue 1832.

Exi te o original d'e·te documento na bibliolheca nacional do Rio de Ja
neiTo.

1779) llIA.I~IFESTE, ou exposé raisonné et jusLiflcatif de la conduite de la
cou.!' de Portugal. à I'éganl de la France depui le comencemenl ele la rél'olution
ju qu'à I'époque de I'imasioo de Portugal; et de moUf qui J'ant forcé à décla
reI' la gllerre à I'empereur de français. en can équence de j'invasion et de la subo
séqu IIte dét:laratiun tia ( ic) guerre d'apr~s le rapporl du ministre des rclations
exlérieure . ( em de ignação do logar, mas aíu no Rio de Janeiro.) A j'jmpri
merie Royale, 1808. I, 01. d 6 pago

1780) llLl. IFESTE du prince régent (1822).- Veja adiante o n.O 1800.

1781) lUA1"\'IFESTO analylico e apolofTetico que a pl'ovincia ele S, Fran·
cisco de Portugal de menores observantes offerece aos meriLi imos srs. deputa·



do' llo triiJun11 da m m ua consciencia, no qual cm irnaginal'eis doutrina etc.
S'l mostra a injustiça e in:lIiJ-i tencia da enlença proferida no comelho ua uni
ver idade de Coimbra CIII 30 de janeiro d'e te prcsente 8nno (17tH) contra ilfareos
de Oliveira, ~'ndico apostoli.co do eu collf'gio rle S. Boaventura da Feira, na de
pendencin do 'eu n'ligiow o dr. fI'. Joiío El'angelista. graduado na faculdade dc
leis anil' . de profa '0. na cansa em que lhe são partes algun oppo itores da mesma
faculdaue. Coimbra, 17iil. FoI. de J28 pago

-I78~) l\[A~lFESTO e alle~ação juridica, critica e apologetica, a favor dos
profe soros da J;)tlllelat.le de Il'i~, oiJre o direilo que III s compete para serem pro
I'ielo em os canoni 'alos tloutoraes da és ti', ·te reino de Portug:ll e AI"arve.
Escriplo por uni tlootnr zeloso da ju tiça da fawldade. em re_posta do que e
escrcveu em UII1 llIf:mllrinl canoni ta, c de que contra os legi tas re ponderanl o
lentes d<ls cadeiras IrI<liores de canoneg, sendo nlamlados Olll'ir por provi ão de
Sua l\Ingrslade. Madrid, por Bel'llardo Peralta, :1.735. 1"01. de VI1-~11-LXIl[ pago

17 3) J(}\['IFE:STO e carla-cin:lllar escripla ao senadores, deputados,
ofliciaes ri<l corôa, palatino~, taroste e nobreza do reino de Polonia, gran-ducado
de Lithuania, e luais prolincias allncxas, pelo serenis imo príncípe e ellhor Au
gu lo m. rei eleito da Polonia, ett., elc., traduzido da língua latina na portugueza
por J. F. ~J. ~I. LisiJoa occidenlal, na omc. de Pedro Ferreira, J7il/i. 4,.• de 8
pago

'1781) llfANIFESTO das contendas do cabido da sé de Coimbra com o
prior e moradores do coulo de Villa Xova de ;\1on arro . Dado :i luz publica pelo
procurador do conselho do mesmo couto. Li boa, ilDp. Regia, 1818. 4,,' ue 87
pago

Parece que o auctor d'este folheto foi o padre Manuel Dias de Suusa, citado
no Dicc., tomo v, paI{. 4,09.

1785) lIANU'E:STO e decreto imperial mandado pelo mnito augusto e po
elero.o senltor o imperador dos I'Omanos li dicllldura ria dieta de Bati bonna, na
qual expende a injusliça dos motil'os que Franra allega para romper a paz que
entretinha com ua lI1agestade imperial. Traduzida ua lingua fJ·anccza. Lisboa oc
cidenlal, na oflic. de Pedro Ferreira, 1-31j,. 4,.' de '12 pa~.

Esle e outros manifestos, adiant menc:ionados, já foram incluidos na relação
dos folhetos de José Freire ele MonlelToyo Alascm'enhas, no Dicc., tomo IV, de
pago 3lJ,3 a 353.

!lU.NIFESTO dos direitos de na magestade fidelis ima a senhora D. Ma-
ria II, ele. (v. Diec., t01ll0 Y, pago 34,6).

As edições d'e le livro derem ficar III ncionadas d'esle modo:
L" Londres, inlpre o por Richard Taylor, '1829. [i." grande de 62-'1 6 pag-.
2.· (Em francez.) Paris, t. p. dI' Paul Henonard, 1830. 4.° grande de 77-150

pago - f"oram editore Bobee & j-]ingray, na rua Richelieu.
3· H nnes, impre 50 por.l. M. Valar, IM31. 8.° grande.
4, .• Coimbra, il1lp. ua Univel' idade, i83c. 4.° ele 62-183 pago
5.· rbidell1, na mesma imp.. J811. [i.O de 62-1tl3 pago
6.' _TO lama XXV do lIpp/emenlo aos /raladus e cUllunçúes, por Julio Fir

mino Judice Bikcr, de pal(o 24,6 ate o filll do lomo (em porluguez e em francez).
7." Ko t0l110 VI dos Dor.umen/os para a hi lOl'Út das cortes !Jeraes da naçii.o

POl'lugue:;n, coordenados pelos 81'S. barão de S. Clemenl e José AuguslO da Silva
de pago 713 a 751.

l\L\NIFESTO d slla mage. tade Otlelis,ima o enho!' D. Miguel J, elc.
(I', Dicc., tomo Y, pago 3q,6).
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~Iencionem· se as eguintes ediçües:
L" Li boa, imp. Regia, 1832. 8.° grande de 16 pago
2." Ibidem, na. mesma imp., 1832. 8.· grande. (Em portuguez e em francez.)
:l." Londres, por Belfort e nobins, :1.832. 4, .• (Em porluguez e em inl:lez com

o titulo The mani{estll o( Bis Most Fai/h/itl 1I1ajesty, the King om' lord Dom 1I1i
guel lhe FiI'st.)

'1." Lisboa, imp. Regia, 183:!, 8.°
5." Londres, typ. de Sl:hu\ze, 1832. 32.°
V. no tomo v, na pago 4,35, o arligo Manuel Francisco de Ba,'ros e Sousa de

]Iesquila, visconde de Santm'em, etc.

1786) ilIANlFESTO de el-rei ue Hespanha para. a conciliação com suas
colonias. Rio de Janeiro, na imp. Nacional ('1). -1822.

E la obra. segundo os Annaes da imprensa nacional do Hill de Janeiro, ap
pareceu mencionada. no Diario do Rio de 31 de outubro ele 1822.

-1787) ilIANIFJ~STO a faval' do brigadeiro Jq é Manuel de Moraes. Rio de
Janeiro, na. lyp. do Diaril), '1822.4,.° de 12 pag.-E relativo á emancipação do
Brazil. Tem a. assignatura de João Cal'lleiro da Silva, depois barão d~ Oraray;
.lo é Carneiro da ~ ilva, depois visconde de Araruama, e outros habitantes do.
campos dos Goytacaze_.

1788) illl\.. IFESTO feito a ua alteza real pelos naturaes da provincia
da Bahia. Hio de Janeiro, na imp. Nacional, 1822. FoI.

1789) JIANIFESTO feito e assignado pelo - moradores de Pernambuco,
cm que declaram as ra ões que os Ic\'aram a se. sublevarem contra o hollandezes,
vi lando os pr ceitas da cOrte ele Port.ugaJ.-E dirigido a D. João IV, proclama
a João Fernandes Vieira para governador de Pernambuco, e pede a el-rei que lhe
mandem Soccorl'OS para lel'arem a. cabo a. ua glorio a. em preza.

Extraclei e ta nota. das Ephemerides nacionaes do sr. Teixeira de Mello,
tomo lf, pago 182, e por isso lião sei sob que fórma se fez c ta publicação, que
"em com a data de 7 de outubro de :I. 64,1í ,

JL\..XIFJ~STO do Grande Oriente Lusitano (v. Dicc., tomo v, pago 34,5).
[<'ai reproduzido cm folhetins do Conimbricense, em os n.'" 21J,75, 2!176 e

21J,77, tle abril de i8i1.

JL\NIFESTO ou exposiçãO fundada, etc. (v. Dicc., lomo v, pago 3fj,6).
Depois das pala\Ta .. imperador dos {l'ancezesJJ, e antes tio lagar da. impre 

ão, complete· se o litulo com o seguinle: .. pelo (acto da invasão, e da subsequente
cleclamçüo de guelTa, {cita em consequencút do "elatorio do minist,l'o das l'elaQües
e:r;tel'i07'es" .

Foi impre o a duas columllas, sendo a primeira em portuguez e a outra em
francez. Tem a dala do Rio de Janeiro a i de maio de 18U8. A edição, especial
mente franceza, ficou mencionada acima.

egundo os Annaes da imp"ellsa nacional elo Hio de Janeil'O, pelo sr. Valle
Cab1'3l, d'e te l11ani(eslo houve tlifTerentes edições n'aquella cidade, endo a quinta,
conforme vem expresso, tlatada de i81 L FoI. de H pag., lambem a 2 columna .

Em Portugal, alem da já mencionada de Li boa, na impressão Hegia, houve
mais:

A de Coimbra, na real imprensa da Universidade, 1808, 4,,0 'de :1.6 pag.; e
Irá no fim a declaração: .. neimpresso sobre o exemplar que vem no L'Ambigu
no :lppendice ao n.O 1\)2;

E a do Parlo, na lyp. de Antonio Alvares Ribeiro, 1 08. 4,.0 de 16 pago
Exisle ainda oulra edição, ao que se julga diversa das antecedentes, sem de-
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signação do logar nem anno, e sem rosl0. Parece, com tudo, pela qualidade do typo
er do prelos de Lisboa. 4.° de '12 pago - O conselheiro Figaniere tinha um

exemplar.
O redactor do COI'1'eio braziliense, impresso em Londres, maudou reproduzir

o Manifesto no tomo I (18U8), de pago 255 a 268.

j 790) lUANIFESTO de Hespanha. Circulado confidencialmente em Iadrid
sobre os negocias do sul da Alllerica. Na typ. Nacional do Rio de Janeiro, 1822.
lJ,.0 de 15 pago ~

Este folheio foi exlrabido ou traduzido da folha ingleza Evening llail ue 28
de julho de 1822. Allda taolbem no fim do Rotei?'o bmzileil'o de José da Sih'a
Lisboa. V. este nome no tomo XITI, pago 203, n.O iQlJ,59.

1791) lUANIFESTO da junta provisional do governo upremo do reino aos
portuguezes. Reimpresso no Rio de Janeil'O, na imp. Regia, lH2L FoI. de 2 pag.
Tem a data do Porto e paço do governo em 2lJ, de agosto de ,1820.

1792) l\I}\.NIFESTO juridico e politico a favor da conclucta do rrincipe
regente, etc. Rio de Janeit'o, 1811.

V. no tomo XII o nome Joaquim Raphael do Valle, pago 138, n.O 7lJ,99. E te
manire to é dividido em seis proposições, sendo a ultima: <oE tabelecimento da
cOrte de Portugal no Rio de Janeiro' vantagens do seu estabelecimento".

1793) lllANIFESTO do muito alto e muito poderoso sellbor Carlos Manuel,
rei da Sardenba, etc., no qual expõem as rasões que o moveram a ligar-se com
el-rei cbrisliani imo para fazer guerra ao imperador dos rOlnaHOS. Traduzido da
lingua franceza. Lisboa occidental, na olJic. de Pedro Ferreira, 1734. 4.° de
8 pago .

1794) llIANIFESTO da naç:io porLugueza aos soberanos e povo ela Eu
ropa. Lisboa, na imp. Regia, 1820. FoI. - Tem a data de Lisboa, a 15 de dezem
bro de 1820.

Foi auctor d'este escripto o erudito D. fI'. Francisco de S. Luiz, cardeal Sa
raiva, membro da junta revolucionaria.-Veja no tomo II, pago 430, 11.° 1190.

1795) lllANrFESTO da nação portugueza, etc. - É reimpres ão do ante·
cedente. Rio de Janeiro, na Iyp. Real, 182L FoI. de 8 pago

1796) lllANIFESTO de Napoleão; manuscripto vindo da ilha de Santa He
lena por um desconhecido. Lisboa, imp. Regia, 1820. 8.° de 163 pago

1797) l\IAl\'lFESTO ou noticia das rasões que obrigaram a ,ua mage tade
catholica a fazer guerra ao imperador dos romano, mandado ao conde de Mon
lijo, seu embaixador na c6rte britannica. Traduzido da língua castelhana no por
tuguez. Lisboa or.cidental,. na olJic. dê Pedro Fel'l'eíra, 1733. 4.° de 8 pago

* 1798) lllANIFESTO que dá o patrão mór da barra do Contenauiba, da
província de Sergipe de EI-Rei o primeiro tenente da armada real Ignacio José
de Freitas, para. demon traI' os signaes que devem obsel'l'ar a embarcações qne
entrarem e sairem na mencionada barra. Hio de Janeiro, na imp. Re[;ia, 1821. 4.°
de 2 pago

* 17!J9) MANIFESTO do principe regente do Brazil ao gov~rnos e naçúes
amiga. Rio de Janeiro, na imp. acional (sem data, ma é de 1822). FoI. de 8
pag.-Tiragem 3:000 exemplare .

Creio que foi em eguida mandada fazer uma versão em francez :
TOMO "TI (Sl/ppl.)
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.Manifeste du prince 1"égent du Brézil aua; gouvernements et nations amíes.

Rio de Janeiro, à la typ. Nationale, 1S22. Fol. de 7 pago

1S00) )IAJ\TJFESTO em que se dá noticia do novo invento. (Sem inpica
ção UO logar, nem anno.) FoI. de 7 pago - Existe na bibliotheca eborense, entre
os papeis que foram do padre João Baptista de Castro.

i!; o pl'ogramma para uma loteria de varias fazen(las, com explicação acerca
do modo por que se havia de e:-tractar, etc.

i80i) lUANIFESTO que faz Anlonio da Motla de Andrade·e .Silva, do dí
rei to irrefragavel que lhe assiste para ser mettido na posse do seu officio de se
cretario e mestre de ceremonias da universidade de Coimbra. Lisboa, imp. ~a

ciona!, i82L 4.° de 26 pago

. 1S02) l\LlJVIFESTO que faz o bispo e deputado da provincia do Pará,
D. Romualdo de Sousa Coelho, sobre os motivos do seu voto contra o projecto
de um centro do poder legislalivo no reino do Brazil. Lisboa, i822. 8.0 de S pago

* iS03) MANIFESTO que o doutor JOãO Curvo Semmedo, medico, morauor
em Lisboa, faz aos amantes da saude e altentos lis suas consciencias. Lisboa, na
ornc. de Valentim da Costa Deslandes, 17U6. 4.° de 7 pago

180'J,) lUA~TJFESTO em que a mageslade cbristianis~ima de el-rei Luiz XV
faz publicas as rasões que o moveram a declarar a guerra contra a Hespallba.
Traduzido ela lingua franceza por J. F. M. M. Lisboa occidental, na ornc. de Pas
choal da Silva, 11719.4.° de iS pago

* 1S05) l\H.NIFESTO da ociedade defensora da' liberdade e independen
cia nacional, dirigido ás outras suas irmãs das provincias e dando conta dos acon
tecimenlos publicos occorridos dep0is de 30 de julho. Rio de Janeiro, typ. Na
cional, 1832. Fol. de 3 pago

MANIFESTO do provisor do bispado de Coimbra, etc.--1Veja llianuel Do·
mingas de Gouveia.

MANIFESTO das contendas, etc.-Veja lIlanuel Dias de Sousa.
"

'" 1806) lUANlFESTO do povo do T\io de Janeiro, s'Jbre a resideucia de sua
alteza real 110 Brazil, dirigido ao senado da catrulra. Rio de Janeiro, na typ. a
cional (sem data, mas é de 1822). FoI. de 7 pago - Tem a data de 29 de dezem
bro de 1821.

1S07) M~TJFESTO em que sua magestade cbrislianissima expõe os mo
tivos que teve para declarar a guerra contra o imperador dos romanos. Lisboa,
na offic. de Pedro Ferreira, 1733. 4.° de 8 pago

18gS) ~ESTO ~os real~stas portuguezes, publicado em França etc.
VeJa o artigo Constantmo Pere~ra da Costa, no tomo IX, pago 86, n.O 951.
Diziam que o allctor d'este livrinho fôra o conselheiro Antonio Jo é Viale,

já fallecido.

1809),i~[ANIFE~TO das rasões .de direito, honras e interesses que impeJ·
lem a famJlia de Fana Macbado, da Cidade de Braga, a patentear ao publico a
cau as do seu proceder contra os suggestivos factos de sua mãe D. Maria Thoma
sia Pereira de Miranda; e de seu padrasto, e segundo marido d'eUa, Gaspar de
Sonsa Queredo Pizarro. E cripto por seu filho, seusuccessor, représentanle e o
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chefe da familia, João de Faria .Machado. Lisboa, itnp. Naci?nal, :1823. (10.0 de
119 pago

MANIFESTO da rasão contra as usurpações fraocezas, elc.
Veja no tomo IV, pago lS:I, e no tomo xu, pago :196, o artigo relativo a José

Accursio das Neves. .

:31A.NIFESTO do reino de Portugal, etc. Lisboa, :l6H.-Veja o artigo .An
tonio Paes Viegas, torno I, pago 2:18; e tomo VIII, pago 266.

:18:10) MANIFESTO do serenissimo priucipe Estanislau I, rei de Polonia,
llrão-duque ele Lilhuaoia, mandado publicar pai' sua ordem para persuadir a no
breza do reino a lomar as arrnas para defensa lla liberdade e direitos da repu
blica, a que se ajusta a exposiçãO de um parallelo das duas eleições uccedido
em oPolonia, tudo traduzido da lingua latina, por J. F. M. M. Lisboa occidental,
na olic. de Pedro Ferreira, :1734,. 4,.0 de 12 pago

:lSI:I.) l\L1.l\'IFESTO sobre a execução que teve a lei de :19 de dezembro
tle :I!:l34, Ilas operações de fazenda que em virtude d'eJla se l1zeram. Olferecida ás
c6rtes e á nação porlu~ueza pelo conselheiro d'estado José da ilva Carvalho.
Lisboa, typ. Patriotica ae Carlos José da Silva, :lS36. FoI. de x..wu-35-:l.-(-innu
merada) pago e 8 mappas desdobraveiso

* :l.S:l2) MANIFESTO a sua alteza real o principe regente do Brazil, á nação
portugueza, pejos cadetes, sargentos e mais individuas do extin to regimentos
de artilheria e infanleria de Pernambuco. Rio de Janeiro, na impressa ( ic) Na- o
cion:1l, 1S22. FoI. de 7 pag.-Tem 'a dala de Montevideu, aos ii de auril do
mesmo aono.

'idS13) l\IAl\"'IFESTO de sua alteza real o principe .egente cOllstitucional e
defensor perpetuo do reino do Brazil aos povos d'este reino. Na impo Nacional
(do Hio de Janeiro), :lS22. FoI. de 4, pago innumeradas a 2 coJumoas. - 'Iiragem
tooo exemplares.

O auctor d'este escriplo foi José Bonifacio de Andrada e Silva, como se ve
ritica pelo autographo que po sue sua magestade o imperador do Brazil. Tem a
a sigoatura do prinl~ipe D. Pedro e a data de :I. de agosto de :lS~2.

Em refutação appareceram; •
Re(orço patriotico ao censo!' lusitano na interessante tal'era que se propoz de

combateI' os periodicos. Analyse do ,,~llani(esto" do princi]Je )'eal aos brazileiros.
Bahia, na lyp. da viuva ilerva e Carvalho, 1822. FoI. df: :12 pa<T. a 2 columnas.

Analyse do ~naniresto do pl"illGipe ?'Cal, por Antonio Lobo Em'bosa Fel'l"eim
Teixeim Gü'üo, deputado ás córtes. 'Lisboa, na imp. acional, i822. 4.° de 53 pago

Veja a interessante nota a este re peito nos Annaes da impl'ensa nacional
do Rio de Janeiro, pago 269, n.O :1034.

. :lS:l.4) llIAl\'IFIESTO dil'igitlo á los fieles vassalJos de su magestad cató
lica el rey de las EspaiJas é Indias pur su allesa real dolia Carlola Joaqlúna, in
fanta de Espalia, prince a de Portugal y Brasil. Rió de Janeiro, na imp. Regia
( ~IU dala, mas é de :l80S). FoI. de 5 pag.-Foi dado no palacio dI) Rio de Ja
neIro, a :19 de agosto de :l80S, e vem referendado por p. Fernando José de Por
tugal.

:lS(5) MANIFmS'fO dirigido á los fieles vasalo de su mage tad católica
por D. Pedro Carlos de Bourbon y Braganza, infante de Espafia, y gran-almiranle
de. las escuadra de su alle a real el principe regente de. Portugal, etc. Rio de Ja
neiro, na imp. Regia, :lStl . FoI. de 2 pag.-Foi dado no palacio do Rio de Ja-
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neil'O a 20 de agosto de 1808, e tem a a signatura de D. Fernando Jo é de Por
tugal.

Saiu traduzido no Correio braziliense, lama I (1808), nas pago 553 e 554,.
Vem ambos mencionados nos Annaes da imprensa nacional, do sr. Valle Cabral.

1816) JAl~OlJnA' das peças ligeira de campanha monladas em reparos
de agulha tirados por jogo dianteiro com caixote de celele, elll que vão muniçõe
para um ataque repentino na ordem de marcha. Ordenada pelo governo á com

·panhia de "oluntariú de artilheria a cavallo do príncipe U. Pedro. Rio de Ja
neiro, na)imp. Hegia, 1817. 8.° de 16 pago

f817) J\L~l\'UAl~S. Para cojligir em ecção e~pecial o livros publicados
com a indicação de Manual, e de qne não faço menção em separado, embora
alguns tenham já entrado nos artigos dos respectivos auctores, on tenham de fi
gural' ainda em sens Jogares nos subsequentes tomos do Dicc., dou a seguinte re·
lação:

L Manual de agric·ultum.- Veja Paulo de Mames.
2. lJIanual do agrimensol' (com estampas). - Veja F1'Oncisco de Gastl'O

Fl'ein
3. Manual dos anirnaes uteis.
4, Manual do apl'endi::; de commerâo.
5. Manual dos c01]Jinteil'os.- Edital' Aillaud, de Paris.
6. Manual de citações camonianas.-Veja Nm'ciso José de MOl'aes
7. llIanual de con(eitaria.-Edilor Aillaud, de Pari.
8. Manual dos confessores.
9. Mallual de conve'rsaçiío em fmncez e portuguez. - Veja José Miguel dos

Santos.
10. Manual do direito administl'ativo lJal'ochial. - Veja Antonio Xavier de

ousa Montám.
H. 1l1anual do dil'eitO civil.-Veja 1I1anuel Mm'ia da Silva Bruschy.
12. Manual de direito ecclesiastico e pm·ochial. - Veja Antonio Xavier de

Sousa Monteiro. .
1.:3. 11anual do direito l·omano.-Veja Antonio José Henriqlles de Sousa Secco.
fl.I,. 1\Jan,ual de economia 110litica pam uso da in(ancia.-Veja Francisco de

Almeicla.
1.5. Manual element01' sobre machinas de vapol·.-Veja CaTlos jJugusto Pinto

FeTreim.
. i6. 11lanual de eloqucncia sagmda.-Veja José Ignacio Roquete.

i 7. ll1anual encyclopcrlico.-Veja Emilio Achilles Montevel·de.
i8. 11lanual do escriviío elc concclho.
1.9. ll1anual elos estl'angeil'os em Portugal.- Veja 1I1nocencio de Sousa Dttal'te.
20. Manual pam o exame ele habilitação ao magistel'io pl'imal'io.-Veja Fran-

cisco de Castro Fl·eire.
21. ~Ianual cio examinando de Pol'tuguez.- Veja A. Estevão da Costa e

Cunha.
22. Manual das execuções,-Veja Francisco ilugusto Neves e Castm.
23. Manual do li'ww-nwçon.-Edilor Antonio Maria Pereira.
24..lI1anual cio gal/inheiro.
25. IJanual geral dos rOllselhos, testamentos c invcntados militares (A udito!'

brazileil'o), elc.-Veja Ladislau dos Santos Titám.
26. Manual de .'leo91·a1Jhia.-Veja Candido de Pigueil·edo.
27. ll1anual de historia tmiversal.-Veja Zofinw Consiglieri Pedl·oso.
2, '. lJlanual de hommopathia.
29. Manual do ja~'dincú'o e al'bol'icu/tor.-Edilor Aillaud, de Paris.
30. Manual cios juizes eleitos e sells esc1'lviíes.- Veja Justino Antonio de

Fl·eitas.
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31. l11anllal dos juizes ol'clinarios.-Veja lnnocencio de Sousa Duw·te.
32. Manual das juntas de parochia.-Veja Lui'Z de Sampaio.
:3:3. Alamlal dos jumdos.- Veja Cctndido de Figueiredo.
3!J,. Manual de lembranças.

" 35. Manual de medicina legal.-Veja Antonio José de Lima Leitão.
36. Manllal do ministerio publico.-Veja José da Cunha Nava1To de Pqiva.
:n. Manual de ol'phanolo[jia .
38. Mctnual dos parochos.-Veja Padre Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro.
3~. Manual de Pai-tos.
flO. ilJanual'do passa1·inhei1"O.-Veja Prancisco Gonçalves Lopes, edilor.
q,l. Manual de pathologia interna.- Veja Doul"ado de kevedo.
42. lIJanual do pl'ocesso civil.-Veja lnnocencio de ousa DUaI·te e José Ho·

mem Correia 1'elles.
43. Manual do processo civil especial.-Veja Fmncisco Augusto das i\'eves e

Castro.
44. Manual do processo civil ol·dinal·io.--Veja Fl'ancisco Augusto das Neves e

Castro.
M!. Manual do processo c/'iminal.-Veja José Ribei1'O Rosado.
46. Manual dos pl'ocu1'ad01·es.-Veja lnnocencio de Sousa Duarte.
47. 1I1l/nua,1 do professol' de instrucçüo Pl';11lal'ia.-Editor Aillaud, de Paris.
48. Manual cios propl'ietal·ios.-Veja lnnocencio de Sousa DUal' te.
49. jllanual do· l'eCOITente em causa civel.-Veja Gaspal' LouJl'Cnço de Almeida

Cardoso Paul.
50. Manual do l'egistante de hypothecas.
51. Manual do l'endeit·o.-Veja Justino Antonio de Freitas.
52. Manual de saltde, de RaspaiJ.-Ha diversa edi õe .
53. Manual do taiJellião.-Veja José Homem Con'eia Tel/es.
54. J1Janual de technologia -Veja Cados Augusto Púito FerreÍl·a.
55. Manual de therapeutica.

MANUAL bibJiographico portuguez.-Veja Ricardo Pinto de Matos.

f818) MANUAL cbrislão ou colleeção. das oraÇúes de que resa a igreja ca·
tholica no anlo sallril1cio da mi a em todos o dia, e na fe ta mais principaes
do anno. Lisboa, na offic. de Manuel Coelho Amado, i776. 12. 0 de 37f pago

{8UI) lUANUAL do cbrislão de,oto, elc. i7.· edição, Lisboa, AJexis Bou·
ret, 1885. 16.0 de 62 L pago Com esLampas.

lUAI\'UAL do cholera-morhu epidemico, elc,- Veja no Dicc., tomo II,
pago 230 e 231, e o\especli 1'0 artigo Antonio Albino da Fonseca Benevides.

i820) MAl\"UAL do cidadão porlugnez na províncias ultramarinas de Por
t~gal, contendo o codigo admini tTativo portuguez e a reforma judicial, com ale·
glslação respecliva, peculiar ao ultramar, seguido das deliberações do governador
geral do eslado da India e em con elho que as decbrou exequivei . Bombaim, na
typ. portngueza do P,'egoei-ro, impresso por C. F. M deira, 1838. 8.0 grande de
8-(innumeradas)-i59 pago .

~IANUAL de confessores e penitentes (v. D·icc.) tomo v, pago 3q,7).
Acerca d'esta obra e das suas diversas edições veja-se adiante o artigo com

9ue complelo a, informações respeclivas a Martim de Azpilcueta, de qnem aliás
Já se tratou no Dicc., tomo VI, pago i52.

l\I.l.!"UAL do ferrador insb'uido, ele. Edição da livraria de Antonio Maria
Pereira.-Veja Jihncisco Mal'ia de C(t1'valho, em o novo supplemento.
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.* i821) llIANUAJ" de dança, seguido de colillon e da lyra da salas.

Veja-se A comucopia dos salões, impresso no Rio de Janeiro, 1888. 8.° de Xl-21~

pago

lllJ.\l"UAJ" do jogo de bilbar, etc. Com gravuras. Edição da livraria de An·
tonio Maria Pereira.-Veja Joilo Herwiqua Ul?·ich. Vem ahi cilado sob o 1itulo de
Tratado, mas saiu efl'ecnvament(l com o de .lianual.

1822) l\IAl\"'UAL dos jogos, ou co/Jecção dos jogos mais usados na bQa so
ciedade, tanto de cartas, como de clados. Terceira edição, augmentada. Lisboa,
i887. 8.° de 285 pago

1823) llIAl\"'UAL ou melhodo facil de curar, tratar e escolher e curar bois,
vaccas, novilhos e vilellos. Lisboa, 1888. 8.· de nu-58 pago

Esie livrinho pertence á collecção de manuaes do livreiro-editor Joaquim
José Bordallo. Como não conheço a maior parle d elles, darei apenas a indicação
summal'ia dos seguintes, que lêem sido impressos por conta da mesma livraria:

i. Manual do alt'eita?' e lerl'ado?'.
2. Manual de anecdotas e bernal·dices.
3. Manual do charadista,
4. Manual de civUidade ou rl'gras neces arias para qualquer pe soa poder

frequentar a boa suciedade, e um tralado sobre brazães.
5. lllanual do conserveiro, con(eitei?'o e doc8'i?·o.
6. Manual das damas e flm'istas, pam (I).ze?' flm'es aJrtifw,iaes. Com estampas.
7. Manual de dança.
8. Manual do distilladm' e elo licm'ista, e tratado de elistillaçao, etc.
9. Manual do toguetei?'o.
10. jJianual do Janlinei?'o e do cultivadm', etc.
1'1. nianual elo jogo de bilh al'.

12, 111anual de pllysica ?'ecreativa. Com estampa.
1a. llianual do prestidigitlldor, livro de sortes diyertidas, etc.
14, Manual do saboei?'o.
1.5. Manual do sangrador.
16. Manual de sinas, ou verdadeil'o Ol'aculo das dal)'Jas, etc.
17..Manual dos sonhos e visões noctw·nas.
18. l1Ianual do voltante.

i 82q,) MANUAL da missa e varias oraçGes. LisLoa, na imp. Regia, 18'15.
16.° de 237 pag., r.om gravuras toscas em madeira.-Ha muitas edições e de va-
rios editores. •

1825) llIAl"UAL da missa, com orações proprias, epislolas, sequencia ,
evangelho e prefacias. Traduzido em porluguez para todos o domingos e festas
do anno, etc., por J. A., pre bytero eClllar e prior eleito da igreja de :::lanta Maria
do ca telJo de Abrantes. Lisboa, na nova impressão da viuva eves e filho, 1.814..
12." de xXIV-527 pago

1.826) lllA!"UAL de negociantes, ou melbodo facil de calcular o premio na
letras ele risco, por meio de uma simples mulliplicação. Composto e ordenado para
u o dos escriplorios mercantis }?or ***. Com um appendice sobre o calculo do
JUFO compostos, ou pensões vltalicias, Lisboa, na imp. Regia, 1.816. 4.° gr. de
52 pago

. 1.~27) lUANUAJ" da semana sanla, para assistir aos officios que celebra a
santa igreja nas. bora matulina dos veneraveis e princi.paes dias da semana
santa. Traduzidos no idioma portuguez, etc. Lisboa, na offic. de João Procopio
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da Silva, 1.801. 1.2.· de 324. pag.-Outra edição. Ibidem, na imp. Regia, 1817.
12.° de 26lj, pag.-Veja lambem José Ignacio Roquete.

1828) MANUAL para o serviço das praças de pret da gl\3rda fiscal. Lis
boa, 1888. 8.° de 158 pago

1829) l\IANUAL para uso dos srs. deputados. (Conlendo a carla con titu
cional, o aclo adllicional, a reforma da camara lIos pares, o codigo adminisLrativo
e oulras leis e providencia legislativas.) Lisboa, imp. l-acional, 188!J,. 8.° de v
666 pâg.

Segunda parte, contendo: AIt~racões. aos artigos da carla con·slitucional.
Organisação eleitoral da parte electiva da camara dos pares. Lei approvando a re
forma administrativa do municipio de Lisboa. Imposto do sêJlo, elc. Lisboa, imp.
Nacional, 1886. 8.° de 171 pago e mais 2 inuumeradas.

E les livros foram distribuidos nas duas camaras legislativas portugueza e
não entraram no mercado.

1830) l\IANUAL da veneravel ordem terceira da milicia de Jesll·Chl'Íslo e
penitencia de S. Domingo, dedicado ao ex..mo I'. Nuno da Cunha" .. pelo prior
e mai$ irmãos da dita ordem. Li boa occidental, na ollic. de Mauricio Vicente de
Almeida. M.DCC.XXXII. 8.° de XX1I-3Q2 pago

1831.) l\IANUALE secun:1um ordine almae Bracaresis Ecclesiae. Bracarae.
ex ollicina Antonij de Mariz ·1562 meu e Julio. q. ° de '150 folhas numeradas só'
pela frente, alem das 8 do principio conteDdo o kalendario e indice. - O 1'0 to é
taljado, tendo ao centro a armas do arcebispo. No verso do rosto lê· e em latim
o pedido que o mesmo prelado, que então era D. Fr. Barlholomeu dos Martyres,
faz ao clero para que observe esle lJlanual.

Vê-se pela data que foi impresso dois annos e poucos lTIezes depois da en·
111lda de D. fI'. Barlholnmeu em Braga. Algumas paginas apresentam o lypo em
gótLJico. As restantes são em redondo. Tem as orações e absoh'ições do rnatrimo
mo explicadas em portuguez, assim como a apresentação das creança para o
bapli~mo. .

E livro bastante raro, e desconhecido a Barbosa e a IDJlOCencio. O estimado
bibliophilo bracarense, sr. José Joaquim de Almeida, possuia um exemplar em
bom e tado de conservação.

IIIANUEJ. AllOAB (v. Dicc' J tomo v, pago 3lj,7).
Da obra mencionada sob o n,O 17 existe um exemplar na hibliolbeca nacio

nal de Evora.
T~m no aHo do rosto, em hebraico e castelhano, o "Orso segundo do capi.

lo xvn elo Deutel'onomio, e abaixo a" seguinte inscripção: Nomologia o disCtll'sos
legales . . , Segunda edicion corrigida y emendada P01' Raby D. Ischak Lopes. Ams·
terdam. Anno 54,87. lj,.0 de xn-36,7-vllI pag.- É escriplo na lingua caslelhana.
, A primeira edição é de certo a que ficou indicada e vem lambem na Me7llo

l'la de Hibeiro dos Sanlos.

,P. lU/1NlJEL DE ABRANTES, natural da "iIla de lIIanteigas. Exerteu a
proli.ssão de me Ire de portuguez, poelica e lalim, em Lisboa, endo por isso muito
coo Iderado. Foi r.onego na collegiada de Santarem, onde falleceu a 10 de janeiro
de 1717.-E. .

.1~3~) Epigmrnrnata sacra pel' singulos ann dies,jwJJta oTClillem b1'evial'ii ro
manl t/!Clpientia a nativitate Domini nostf'i Jesu Clwisti, cui opllSCUlt11l1 canse·
tl'atw': Ac~essel"tUlt epigmmmata ad Sanetos Lusitalws ad Passione11l Domini, et
tl.na pta etm111 elegia, etc. Cunebat Emmanuel d'Abruntes, saeel'dos Lusitanus. Uli·
slpone. Ex typ. Joa.nnis Galrão, lê85. 8."
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lUANUEL ADELINO DE FIGUEIREDO, natural de Coimbra. Bacha

rel formado em philosophia, secretariQ geral do governo civil do districtos de
Bragança e do Porto, servindo ahi de governador civil interinamente; COffimeo
dador da ordem de Christo.- Moneu em janeiro de 1865. O doulor Augu to
Filippe Simões in eriu na Folha do sul, de Evora, um artigo necrologico muito
honroso para a memoria do finado. - E.

:1833) Estudos de agricultura. Coimbra, na imp. Litteraria, :186:1. 8.° grande
de xII-323 pago

Nas uas explicações preliminares declara o aucLor, que esle livro não é mais
que a repropucção de muitos dos artigos que ácerca do assumpto publicára no
JOl'nal do Porto> cuja secção agricola e.sti vera a seu cargo.

ltlANUEL AFFONSO ESPREGUEm,l, natural de Vianna do CasleIJo,
engenheiro. antigo director da companhia real dos caminhos de ferro porLuguezes,
deputado ás c<lrtes, e vice-pre idente da camam dos deputados na legislaLura de
1888; yogal da junta consultiva de obra publica e lllinas; membro de varias
companhia, etc. Tem sido incumbido de diversas commi sões de serviço publico,
etc.- E.

.183(1) 111issão de estudo ao porto de Antuerpia. Lisboa, 1886. 4,.0 de 50 pago
com 3 mappa . .

:1835) A interpel/açüo sobre as obl'as do pOI·tO de Lisboa. Di curso 'proferido
na camar::l dos senhores deputados nas sessões de 2 e q, de maio de 1888. Li boa,
:1888.8.0 de 60 pago

Terá outras publi.cações, mas não as conheço. Esta, e ootras omissões erão
remediadas, quanto possivel, ou nos addilamentos 1íllaes do lomo, ou nos subse·
quente supplementos.

* ltlANUEL AFFONSO DA SILV LUlA .. . - E.
1R36) Saudaçüo a SS. MM. II. por occasüio do seu feliz regl'esso a esta côrte.

Rio de Janeiro, Lyp. Americana de J. J. de Pinho, :1860. 8.° de i 7 pago - São
quarenta e duas oitavas rimadas, com a indicaçãO de cinco cantos.

1837) 1 independencia do Brazil, drama nacional em qualro actos, composto
por um fluminense, e approvado pelo conservatorio dramatico brazileiro. RIO de
Janeiro, na typ. Universal de Laemmert, :1.862,. 8.° de 83 pag.- E te drama é em
verso heroico, solto.

P. :lIANUEL AGOSTINHO DE CARVALHO, creio que natural da ln
dia. Falleceu em Goa em janeiro de :1877.- E.

1838) Papel demonstrando a necessidade de uma igreja pam (t aldeüt Camor
lim de Saícete. Nova Goa, imp. Naciooal, :1867. 8.° de li pago

183\1) A cruz, jornal religioso, quinzenal. Ibidem, na mesma imp., 18iti.
Appal'eceu o primeiro numero em 1.5 de julho e, sabia-se que o padre Carvalho
era o principal redactor. Depois da sua morte, a publicação ainda contilluou re
gulal'mente, ignorando-se ali por muito tempo quem o substituíra na direcção.
Veja a imprensa· em Goa do sr. Ismael Gracias, pago '105.

l\IANUEL AGOSTI no ltfAOEnu. TORRES (v. Dicc., tomo v, pago
3~8).

O Sermüo de acção de graças (n.o 22) foi impresso em ~816 na imp. Regia.
Rectifique-se o que vem sob o n.O 23 d'este modo: .
A DescripçttO dct vil/a de Torres Vedms é dividida em duas partes: a pn-

meira saiu nas Memorias da academia, tomo VI, parLe I (anno :1819); e a segunda
é que vem no tomo XI, parte II.

Fez- e segunda edição com o titulo:
Descripção historica e economica da vil/a e termo de Torres Vedms. Segunda

edição acrescentada com alguma noLas pelos editore·. Coimbra, na imp. da
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Universidade, 186i. 4.° de 271 pago incluindo as do ~ndice' e errala. Tem duas
estampas lilbograpbadas represenlando o brazão das armas antigo e moderno da
villa, e dois mappas desdobraveis.

O original melhorad0 estava com eíIeilo em poder do sr. dr. Francisco da
Fonseca Corrêa Torres, que o passou aos edilores José Antonio da Gama Leal
e José Eduardo Cesar, e estes annotaram depois o manuscripto para a noya illl
pressão. .

Note-se que do asylo de Runa tambem tratou o sr. Joaquim Ferreim ~Iou·

. tinho no Pequeno passeio e uma hom de desenrado, em folhetins insertos no Com
mel'cio do POl·to. Veja o n.o 275 de 29 de novembro ele 187:2.

1\lANUEL ALBERTO DA GUERRA LEAL, natma! do Porto, na ceu
em fevereiro de i8t 9. Antigo ai um no da academia de marinha e ajudalJte do cor
po de guardas barreiras, da mesma cidade; cavalleil'o da ordem de Christo. Col
laborou no POI·tO e carta, Bl'az Tisana, Commel'cio do POl"lo, Theatl"O, Chl'onista,
Defenso!', P?'imeil"o de dezemb,'o, e outro periodicos. É actualmenle (junho de
i889) reverifica'dor do circulo aduaneiro do norte e correspondenle do JOI'nal do
comrne,.cio do Rio de Janeiro, no Porlo, - E.

18M)) O ft"al1'icida, drama original, represenlado na sociedade philo-drama
tica portuense. Porto, 1843.

184i) O ju,ramento 01t o cavalleiro de Clwislo, drama .historieo, representado
no lhealro de S. João por occasião da vi ita de S. M. a rainba sr." D. Maria II.
Porto, t 8fi2.

184,2) O testamento, drama hislorico.
18!13) Os Al'golW~ttas, drama mythologico.
18,1,4,) Ha bens qne vem por mal, romance original.- os folllelins do Com-

mel'cio do Porto, em 1859. .
Traduziu do francez oulros romances, mas uns foram publicados cm sepa

rado, e outros saíram em diversas folhas periodicas.
Allribue·se-Ibe tambem o s'eguinte:
i8Mi) As duas actl·izes. Poema. Porto, na typ. de S. J. Pereira, 18119. 8.° de

. 16 pag,

P. 1\IANUEL D~ ALBUQUERQUE JUNIOR, nalural da Covilhã, nas
ceu a 18 de dezembro de 1843. Fit/lO dr. Manuel de Albuquerque. Bacharel for
mado em theologia pela universidade de Cointbra, onde terminou o curso com
distincção; professor de. theologia fLlllda.mental no seminario de S. Pedro elll
Braga, desembargador da relação ecclesiastica e promotor do juizo aposlolico do
mesmo arcebi pado. Tem menção bonrosa lia Bibliogmphia·da imlJI'ensa da uni
versidade, do sr. Seabra de Albuquerque, anno i877; e ahi encontro a pago 65
descripta a seguinte obra:

i8t1,6) Oração fv.nebl'e l'ccitada nas exequias solemnes do visconde da Coris
cada e de D. Rita Gemldes ... em setembro de 1877. Coimbra, imp. da Universi
dade, i877. 8.° de 41 pago

Quaudo o auctor escreveu e recitou esla oração, .para a qual fMa expressa
mente convidado pela misericordia da Covilhã, era esll1dante do qtúnto anno de
theologia. Recebéra as ordens de presbyLero em i869.

P.MANUEL ALEGUETE TELLES, nalUl'al da Covilhã, nasceu a 21
de agosto de i852, Filho de Manuel Franr.isco Alegl'ete. Depois do curso no se·
minario da diocese da Guarda, recebeu as ordens de presbytero em Coimbra a 6
de março de 1876. Na cidade natal dedicou-se ao magi lerio primaria, e exerceu
as funcções de professor na associação protectora da infancia desvalida da mes
ma cidaüe.-E.

1847) DisCI/h"SO funebre, que nas exeqltias do lU:"o e ex,mo sr. Daniel Antonio
da Sllvct, mandadas celebraI' pelos SI'S. med'icos e phal'maceuticos da Covilhii, reci-
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tou na pa7'ochial i.qre;a de Nossa Senhora da CO'lceiriio qa mesma cidade no dia
23 de setemb7'o di! 1876, etc. Coimbra, na imp. ua Ul1iver~iC:ade, 1877. 8.0 de 23
pago

Veja a Bibliogmphür da imprensa da universidade pelo sr. Seabra de Albu
querque, anno 1877, pago 65,

lUANUEL ALEIXO DUAl\TE l\JACHIl.DO (v. Dice., tomo v, pago 349).
SeWludo informações enviadas em tempo a lnnocencio pelo de.ão da sé do

A1gal'ye, e confU'lnadas depois pelo SL" Fonseca, de Coimbra, consta que os paes
e avó de Manuel Aleixo eram com etreito de S. Bal'lholollleu de Me ihes e ahi
residentes. O pae fizera rim contrahando de gados trazidos de fie panha (era com
merciante (!'esse genero) e sendo accusado e pl'Ooessado, fugiu para Hespanha
com a mulher e e.labeleceu residencia em Ayamonte. Passados alguns mezes, po
rém, a mulher veiu a Castro Marim, e ahi a q, de setembro de i!769, deu á luz a
Manuel Alp.ixo, o qual foi baptisado na igreja parocbial da mesma üJla a 15
d'esse mez. O pae, depois de livre do processo, voltou para POlltugal com a mu
lher e o .filho, e veiu para a terra de sua naturalidade e ahi se finou.

A cerli.dão de baptismo existia nos autos de habilitação a qne se proceden
para a admissão de Manuel Aleixo ao estado ecclesia tico.

P. MANUEL DE ALillEIOA (1.0) (Ir. Dice., tomo v, pago 3"'7).
Acerca d'este illustre missionaria deparam-se-nos as seguintes informa

ções:
Em 1621, foi da India para a AIJY sinia, e ahi recebeu a historia manuscri·

pta do padre Pedro Paes para a trnduzir e continuar. Expulso' da Abyssinia com
os demais missionarias, foi em 163q, para Goa e abi falleceu por 161j,{j.

A l)ibliolhecn dos jesuíta em Goa foi di. persa e vendida nos principios do
seculo actual, e u'abi proveiu certamente o volume manuscripto de Almeida inti·
tulado Historia de Ethiopia a alta, o qual, trazido para n Europa por Marsden,
foi parar ao "British !\Tu eum", onde deverá existir.

Este volume cont~m 620 folhas, e está legivelll18'llte escripto ou copiado por
letras diversas; mas as notas marginaes, perfeitamente iguaes, parece que sã.o da
letra do proprio Manuel de Almeida.

No Bttlletin de la société de {léograpllie, de ma.io de :1872, lêem-se estas e ou
tras notas a re peito do manusoriplo citado, e, trechos d'esta obra vertidos para
francez.

D. ilIANUEL DE ALl\IEIDA 'CARVALHO (v. Dicc., tomo v, pago
350).

Na bibliotheca nacional do Rio de laneil'O exi te autographo um officio
d'este prelado, soh data de 20 de dezembro de :1809, enviando ã chancellaria das
tres ordens militares um mappa dos empregos ecclesiasticos, cujos ministro e
officiaes percpbiam congrua da real fàzenda, etc.

Na linha 23 estã da P7'incipem, emende-se para nd P7·incipem.

'ii' MANUEL DE ALllmIDA COELll(i) MARGARIDA .. .-E.
184,8) Flores incultas. Rio de Janeiro. 8.0

l\IAJ."'\TUEL DE ALllmIDA PIl\'TO (v. Dicc tomo v, pago 350). .
A Comedia famosa (n.o 36) tem q,-(innumeradas)-66 pago - Os pl'incipaes

personagens são: França, P07'/ugal, infanta lJ'Ia7'gm'ida, l'ei de Hespanha, conde
d1lque, Vasconcellos secretario, duque de Bmgança, duqueza de Bmgança, conde
de Penaguião, D. Joiio 1~ arcebispo de Lisboa, Ferniio Telles de 1I1ene::;es.

Lembro-me ter visto um exemplar n'um leilão (le bons livros eifectuado ha
annos n'uma casa da rua larga de S. Roque, n. O iOO. Porém, não tomei nota do.
nome da lJessoa que o ad(IUiriu.
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lU NUEL DE ALMEIDA E SOUSA DE I,OBlio (c Dicc., tomo Y,

pago 351). . . ~.
Alexandre Herculano, na terceira sene dos estudos ácerca do Casamento CI

vil, pago 128, aprecia o Lobão d'este modo, o que póde contrapor-se á opinião de
Coelho da Rocha, citado: .

"Houve na Beira um letrado de curta intelligencia e nenhuma philosophia,
chamado por alcunha o Lobão. Tinham-no adivinhado por in tincto os bernar
do e os cruzios. Era o seu adyogado. E te homem êscre,eu na primeiras ueca
da d'e le seculo, com adio da grammalica e da Iingua, uma pilha de volumes
refado de condições gravíssimas, pesadissimas pedaRtissimas, onde o pró e o
conlra das opiniões do jurisconsultos e acham accumulados por tal arte, que a
leihlra d'essas dezenas de in qum'tos é o meio mais seguro de se não saber qual
é o verdadeiro direito na maior parte das materias juridicas. São os livros de
Lobão lhe ouro precioso, mina inexgola,el de allegações eternas e contradicto
rIa , para advogados mediocres. Como o mestre (le meninos de Alhena que emen·
da,'a Homero, o cau idico beirão engenhou tres grossos volumes a endireitar a
tortura do iJJu lre MeJlo Freire. Com que delicias não casliga elle ás vezes as igno
rancias (resse pobre homem de genio !"

Ha que addilar ou alterar as indicações bibliographicas d'este modo:
A edição de 1816 do Tratado lJratico (n.o 37) tem 623 e não 60f1 pag.-A

nora edição de 1825 tem 606, pago .
. A Collecçtlo de dissll1·tações (n.o 38), que constitue a se!(unda parte da obra

aCIma, lem 408 pago
O tomo 11 do 'el'atado pratico e critico (n.o 39) tem 433 pago
Do Appenclice diplornatico (n.o 40) existe uma edição de 1Il2\:1. 8.0 de 528 pago
Do T'ratado das avaliações (n.o 6,1) ha outra edição. 1830. 8.· de 231 pago
Do Tratado historico e enC'1Jclopedieo (n.o 42) fez-se nova edição. 1.829. 8.0 de

420 pago
A Collecçtlo de dissll1'taçôes (n.o fJ.4) tem XVI-l17J pago
O DiscUl'SO juridico (n.o (6) tem 215 pag: e não 2U!l..
A primeira edição do Tratado pmtico de morgados (n.o iiI) é de 1807. 8.0 de

386, pago
As Notas ele 11S0 pmtico e cl'iticas (n.o 52) tiveram uma edição em 1876.

310m_os de 44:3, 670 e 585 pago
;'ia obra Se{llmdas linhas (n.o 58), edição de 1827, os dois tomos têem m-732.

e 403 pago

JIAl\'UEL DE.ALMEIDA DE SOVERAL CARVALHO E VASCO:\,
CELLOS (v. Diec., tomo v, p~g. !J35).

Foi agraciado com o titulo de conde da' Lapa e nomeado par do reino em
1826.

.Moneu a 29 de jU11ho de 1.832.

P. lUAJ.'VUEL ALVARES (1..0) (v. Dicc., tomo v, pago 352).
. A sua Al'te (n.o 62) foi traduzida na Jingua japoneza pf~los je uita e d'ella

fizeram uma ediç:lo em 15H3 no seu collegio de Amacusa, no Japão, em papel de
seda. Consta que existia d'ella um precioso exemplar na bibliotheca Angelica de
[loma.

Veja a iI1ellwl'ia lJa1'u a historia da typogmphia do academico Ribeiro dos
antos, pago 95. .

'" MANUEL AI,VARES llRANCO (v. Dicc., lomo v, pa~. 35(J.),
Emende-se a dala do fallecimento para 13 de julho de 1855, segundo vem

na Galeria dos brazi!eil'os illttstres.

d
No Flol'i/egio da poesia braziJeira, lama m, de pago 147 a 165, vem mais

uas odes;
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184,9) Ode â libel'dade em 1820.- Começa

Genio das olitlõe, em quanlo curvo, elc.

1850) Ode ao dia 2 de jtdh9 (provincia da Bahia).

lUA:VUEL ,UV.l.RES DA COSTA DARRETO (v. Dicc., tomo v, pago
353). .

Foi o primeiro cirl1l'gião da real calDara e cirurgião mór do reino honorario.
Acrescenle- e:
1851) Aphol'ismos sobl'e as hemol'rhagias uterinas e convulsões puel'peraes,

por Thomas Deumann, M. D. Traduzidos em vulgar, ett:. Lisboa, na oflic. de Si
máo Thacleu Ferreira, 1797. 8.·- Heimpressa no Urazil para uso clas e colas de
medicina ali novamente regulacJas. Rio de Janeiro na imp. Regia, 1813. 8.· de
40 pago - Teve terceira ediçáo. Ibiclem, na mesma imp., Hli4. 8.· de 4-72 pago
Esla foi angmenlada com uma brel'e inlroducçãO do traduclor "ao leitor".

JIA, -UEL ALVARES DA CRUZ, medico cOllimbricen e, oppo ilor em
Coimbra, etc.- E.

1852) tirte medica, fundada no pri1lleh'0 aphoris.mo de HYPocl'ates « Vita bl'e·
vis, al's longa. Conlém uma obra anatomica em que se explica Avicena na parle
que trata do corpo humano, etc. Coimbra, por Luiz Secco Ferreira, 1759.4,." de
u!y-287 pago

Esta obra não vem mencionada na Bibliotheca lusitana.

)IANUEL ALVARES PEGAS (v. Dicc., tomo v, pago 353).
Veja a seu respeito uma commemoração e notit:ia biographica de it1athias J.

O, do Sanlos Firmo no Dim'io de avisos, n.·5 205, 206 e 207, de ii e 30 de e
tembro e i6 de novembro de 1873.

A AllegaçiiÇ) (n.· 68) é em foI. ue 139 folhas numeradas ó na frenle.
a Allegaçiio (n.o 69) nole·se que, alem das 66 pag., telll mais 21 compre

hendendo o Traslaelo ela. doaçiio de Pernambuco feita a DM7·te Coelho.
A Allegaçiio (n° 70) não lem designação do lagar, uem cio 11nl10 da impres

são. Na parte uperior do rosto vê- e uma gravura rnyslica. FoI. de 53 folhas nu
merada só na frente.

Mencione· e mais:
1853) Allegaçiio de di7'eito a favol' do senhaI' conde de Figue.i7·ó D. Joseph de

Lancast7'O sobre a successão do estado e cpsa de Avei7·o. Lisboa, na olic. de 10am
da Co la, )f[]CLXVIl. FoI. âe 150 pago

Na bibJiolheca da Ajuda exi lem dois exemplares d'esta AllegaçlÍo, os quaes
fazem alguma dilIt>rença. Um tem no fronli pit:io a data anles da designação
«com lodas as licenças necessarias", e as armas do cluque de Aveiro; o prologo
começa sem tilulo e ar.aba com o nom s dos lres juriscon ullos que fizeram a
aIlegação: Franci co Lopes Henriques, Barlbolollleu Caminha e Manuel Alvares
Pega. O oulro exemplar lião tem as armas no rosto e o millesimo vem depois da
ue ignação das licenças; o prologo tem tilulo proprio, e designa a parte com que
entrou cada um dos auvogados para este documento. No texlo da obra, os dois
exemplares parece que ão da mesma tiragem.

lnnoeencio possuiu um exemplar da qualro AllegaçGes, como se segue:
Alleoações ele direito elo d7', Manuel Alvm"es Pegas. Dedicado ao SI'. Pedro de

~Iello de Ataide, fidalgo da casa de S. M. ete. Dado á. luz por Lucas da Silva
Aguiar, mercador de livros. Tomo r. Lisboa, por Antonio Isidoro da Fonseca,
i738. FoI. de ::186 pago emaii de licenças.

Parecd que a collecção não pHSSOU (l'este lama. Contém as allegações a fa
vor de D. Pedro de Menezes, de Gomes Freire, de D. Luis Angel Coronel Xime
nes, e de Natalia Ribeiro Machado; nlas não comprehende a do deão e cabido da
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calhedral do Porto. S~ria reimpre.são? Haveria com effeÚo a de 17~ on a de
1817, como vem no Catalogo da academia? Kão posso affu'mal·o.

P. lUANUEL ALVARES PINTO, prior na igreja malriz da "iIla do Cra
lo, e vigario geral na mesma villa e sua jurisdict~ão.- E.

1834,) Orafüo /imebl'e nas exequias que na sua igreja dedicou ás saudosas
memorias do ill."'o sr. H-. .7el'onymo ele Bl'ito de ~lello, bulia de Lessa e gl'ü-prior
eleito do pl'iorado do CTato, etc. Lisboa, por Domingos Carneiro, 166-1. 4". de 11
pag" segllidas de varia poesias em louvor do finado.

Não é vulgar esla Omçiio.

JIANUEL ALVES DE CASTRO FRANCINA .. .-E.
1855) Elementos grammaticaes ela linguu bundet, Offel'ecielos a sua magestade

fidelissima o .enllO)' D. Luiz I pelo eh'. Satunâno de Sousa e Oliveira e llIanuel
Alves de CastTo Fl'ancina. Loanda, na imp. do governo, 18li4,. 4,.• de xy-409 pago

lUrlNUEL ALVES FERREIRA. JlJl\fIOR, medico-cirurgião pela escola
do Por[a.- E.

1856) Das ?'esecções subpel'iosticas. Dissertação inaugural. Porto, typ. de An-
tania José da 'ilva Teixeira, 1.866. 4,.• de 4.9 pago email innumerada.

* MANUEL ALVES DA SIJ"VA (v. Dicc., tomo v, pago 355).
Tem mai :
18(7) O sele ele setembro, ou a independencia do Bmzil Poema heroico de

dicado aos brazileiros. Rio de Janeiro, t)lp. de V. L. Vianna & Pilho, 186-1. 8.·
grande de 51 pag.- Consla de tres canlos em oitavas rimadas com uma dedica
loria tambem em verso.

l\IANUEL JU"VES DE SOUSil. MENDES PINDEIRO, filho de Fran
ci co de Paula Mendes, natural de Sanlarem, nasceu a 7 de junbo de 1829. Foi
por alnum tempo ajudante de campo do general commandante da sexta divisão
militar e professor das linguas franceza e ingleza.- E.

1858) Historia de 1Wl morto contada pOT elle mesmo, por Alexandre Dumas.
Traducção livre. Li boa, lyp. Li bonensp de Aguiar Vianna, 1867.8.· de 60 pago

185~i) AE duas mães, pelo bibliophilo Jacob. Traduc ão livre. Ibidem, na
mesma typ., 1857. 8.· de 38 pago

1860) Um palacio sem nome: wrn rIl1/sterio de Pal'Ís, por P. Chevalier. Tra
duCÇão livre. Ibidem, na me ma typ., 1857. 8.· de 52 pag.-A estas versões que,
junta, formam om volume, anda reunida outra, cujo traductor á anonymo, e se
intitula: Os dois estudantes, por A. Dumas. Ibidem, na me ma typ., 1857. 8.· de
67 pago

1861) O conde de Chatoy, pelo bibJiopbiJo Ja·cob. 'l'raducção livre. Ibidem,
na me ma lyp., 181i7. 8.· de 206 pago

Collaboroll no Campeüo do Vouga, no Campelio das lJ1'ovincias, no JOl'nal do
comme)'cio, no Vi?'iato, na Revista militar, no Viziense, no Jm'nal do exercito, na
Encyr,/opedia popular, e em outras publicações.

Tinha para publicar:
1862) ma scena, da vida, drama original pol'luguez em tre actos.
186:.1) A fluuta de 'inart. (Drama traduzido do francez e repre entàdo por

uma sociedade de amadores em 1862.)
i864) O espelho do diabo, comedia extrahida de um conto francez do mesmo

titulo. .
:1865) O duque de O)'mond, comedia, traducção do francez.

l\L'lNUEL ANACLETO COELHO DA ROCHA, medico pela escola do
Parlo, et(;.- E.
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1866) Das (mcturas em VOlt cllneif01'mes, eonsidemdas debaixo do ponto de

vista da causa da sua f/I'avidade e da sua therapeutica. Porto, typ. de D. Antonio
}loldes, 1865. 4,0 de 39 pago

JIA mEL DE ANDR..:U>E DE FIGUEIREDO (v. Diec., tomo v, pago
355).

Ás Artes de esel'ilJta estrangeiras, que licaram mencionadas a pago 356, deve
acrescentar-se o eguinte, de que Innocencio possuíra um exemplar:

Writing improv' ii 01' Pemnanshiv made Lato in its use{ul and ornamental pal'ts,
etc., by Jobu Clark Writing-Mastel' Accompt~nt. London (1714). Foi, oblongo a~

YI-4 pago Com trinta traslados e o reLrato do anctor,

l\IANUEL ANGELO VlLLA, cujas circumstaneias pessoaes não me foi
possivel averiguar. Na obra. unica, que d'elle conheço, abaixo descripta, denomi·
na-se "profe SOl' operario dejnstrumentos physicos e matbematicoso, tendo esta·
belecimento em Li boa.- E.

J867) Lista noticiosa dos instnonentos e UI'te{actos physieos e,malhematieos,
que se {abricam. e se vendem '11' p-Sta cidade de Lisboa, etc. Lisboa, na omc. de An
tonio Isidoro da Fonseca, 17Mi, 4,0 ou 8.° grande de 23 pag,

a introrlucção a este 0pusClll0, dizia Villa que, se tiyesse saude, daria ao
publico «Ulua e tampa», na qual se veriam desenhados muitos instrumentos; e
«uma obra muito util para os artistas e curiosos, a qual tratará das cou tl'Ucçõe
e uso dos ditos instrumentos», Se I'ealisou on não este desejo, ignoro·o. Em Lodo
o caso, e ta nola, que tomei á vista de um exemplar da obra acima, exi tente na
livraria Bertrand, afiança· nos que anLerior ao lerremoto de 1755 bavia em Lis
boa quem se dedicaya ao aperfeiçoamento de instrumentos physicos,

• ~IANUEL A~NES COlillEIA' DE SOUSA, medico-cirurgião pela es-
cola do Porlo.-E.

1.868) Dissel'taçLío e consideraçüo sobl'e a inserçúo an01'mal da placenta e aeci
dentes qtle podem pl'oduzir, etc. Porto, typ, do Commercio do Porto, 1866, 4.° de
33 pag: e i innumerada.

}'R. MANUEL DA Ai\'l\'UNCIAÇÃO, cujas circumstancias pessoaes igno·
ro.-E.

1869) Annzl1lciações evangelieas. Lisboa, 1745-1751. 4. 0 6 tomos,

lU.NUEL "\NTONIO.Parece que na ceu por 1720, Segundo o prologo ou
dedicatoria da seguinte obra foi baptisado em 19 de dezembro d'esse anno. Clerigo
in-min01-ibus. - E.

1870) Panegyrico do eX,mo e ,'ev,1lI0 Sl', D. Rodl'igo de lIfoum Telles, pl'incipal
de santa igl'eja patl'iarchal (depois arcebispo de Braga). Lisboa, por Antonio Jsi·
doro da Fon eca, 1739.4,0 de vm-72 pag.-Tem valor historico.

* lUA~'UEL A.~TONIO DE AL1\IEIDA (v. Dicc., tomo v, palr. 360).
l\lorreu desastradamente em um naufl'agio na costa do Rio de Janeiro em

dezembro de 186'1.
'eja a Revista pOpU/Ul', tomo Xli, pag, 380, Emilio Zalual' escreveu' uma

biographia de Almeida no Diado do Rio, n,o' 36 e 38, de 5 e í de fevereiro de
1862.

As _~lemorias de ~t'ln sargento de milicias (n.o 102) tiveram nova edir..ão na Bi
b/iotheca bra:::ileira do 1'. Bocayuva. Formam os n.O' IX e x de dezembro de 1862
e janeiro de 186a. Ahi se promettia a reproducção das obras completas do falle
cido Almeida.

Acrescente· se :
1 H) Dois amores, Drama Iyrico em tres actos: poesia, imitação do italiano
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úe Piave; musica da condessa Raphaela de Roswadowska. Rio de Janeiro, typ.
de B. X. P. de ~üusa, 1,86t. 1,6.° grande de 60 pago

"" MJ\.NUEL ANTONIO ALVARES DE AZEVEDO (v. Diec., tomo v,
pag.357). .

íVeja-se tambem a nota que vem no Anno biogl'aphico brazileil'O por Joaquim
Manuel de Macedo, tomo ru, de pago 61 a 63; e o artigo que á sua memoria ClilD
sagrou na " emana litteraria" do Dial"io elo Rio ele Janeil"o, n.O 1,51, de 26 de
junho de 1,866, o sr. Machado de Assis.

Na Revista academica, pago 265, refere· se que ellelle~tencêra a' uma "socie
dade epiourea., fundada por acaelemico de . Paulo, em 1,8lj,5: de tristes recor
dações. !J'aes e tantos desvarios pmticaram esses mancebos, n'um de regramento
-em limites, que algun , de constituiçãO menos robusta, sairam da sociedade com
o germen das molestias eLe que depois morreram. Alvares de Azevedo, em A noite
na tave1'1za, refere-se em parte a eslas scenas de deli rio.

As Obms (D.o 89) tiveram egunda edição d'e te modo:
Obras de iIlanoel Antonio Alva,res de Azevedo, precedidas de um discurso

biographico, e acompanhadas de notas pela sr. dr. Joaquim Monleiro. Segunda
edição acrescentada com as obras ineditas, e um appendice contendo discurso,
poesias e artigos feitos ã occasião da morte do auctor. Rio de Janeiro, livraria
de B. L. Garnier, 1862. (Paris typ. de L. fiaçon & C.a) 8.° grand'e, 3 tomos llom
vl-358, Iv-370 e Iv-327 pago

A quarta edi~ão, que elltTou na coIJecção Bmzilüb, bibliotheea nacional dos
melhol"cs auetol'es antigos e model'1los, fez-se d'este n'odo :

Obras de Manuel Antonio Alval'es de Azeveclo, precedidas do juizo critico de
escriptores nacionaes e estrangeiros e de uma noticia sobre o auclor e suas obras,
por J. Norberto de S. S. Quarta edição, inteiramente refundida e augmentada,
ornada de retrato. Hio de Janeiro, editor B. L. Garnier; Paris, na l-yp. de Simão
Rançon & C.a, 1.875. 8.° 3 tomos com 370, 356 e 6,i8 pago

O tomo I contém:
Introducção, juizo critico, noticia das obras do auctor, etc., de pago 3 a 73;

peças elegiacas, de pago i2rl. a :1.95; poesias diversas, de pago 225 a 273; o Poe
ma do fi'ade, em cinco cantos, de pago 277 até o fim.

O tomo I[ cOI.tém :
Lym dos vinte annos, dividida em tre partes, contendo a primeira h'inta e

sule trechos poeticos de diversa melrifipação, em que se inolue o poemeto Hymno
do propheta, de pago 9 a :1.14.; a segunda cinco, em que se inclue o poemeto Spleen
e charutos, de pago :1.4.7 a 23t; e a te.rceira trinta e nove, de pago 235 até o fim.

O tomo IJI contém:
Cartas cIo auctor, de pago 3 a 9; discursos acadeOlicos, de pago 33 a 51, ; ora

ções funebres, de pago 67 a 73; estudos JiLteral'ios, de pago 77 a H5; litteralt:ra
e civilisação em Portugal, de pago 165 a 21.9; estudos dramaticos, de pago 237
até o fim. .

Acrescente-se ao que ficou indicado:
1.872) Discw-so l'eeitado no dia 11 ele agosto de 1849 na sessúo academiea

cOlm~emol"adora do annivel'sal"io da creaçlÍo dos CUI'SOS jul'idieos do B,"azil. Rio de
Janeiro, typ. Americana de J. P. da Costa, i84,9. 8.° grande de '10 pag.-Era en
tão o auctor estudante do segundo anno juridico.

1873) A noite na tavel'na, contQ phanta ticos, acompanhados da biograpbia
do aueLor, por J. M. de Macedo. Lisboa, na typ. de J. B. Verde, 1.878. 8.° de
vl-86 pago .

MANUEL ANTONIO DE AZEVEDO HENRIQUES (v. Diec., tomo v,
pag.360).

Tem mais:
1874.) Nova historia do pastol' desenganado ou Filelto liI"rependido. Moralisada
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com varias enLenças das divinas e human~s lettras. Lisboa, por Antonio Gomes.
4.° - Saiu com as iniciaes do seu nome. E dividida ellj tl'es partes: a prirueim
de Ui pago em oiLans rimadas; a segunda de i4. pago em sextinas; e a terceira
de 16 pago em estancias de sete versos.

Parece que existe outra edição d'esla obra, pai vPjo em oub'a nota, que Le
nho presente, differença no litulo: cemoralisada em varias sentenças e auctorida
de5, eLc. Para uUlidade e e pelho dos mancebos e exemplos das donzellas." etc.
E a data: :uncccn (sic). .

lUA TUEL ANTONIO DE CARVJ1.LHO, natural de Carvalhaes, concelho
de 1Ilirandella; nasceu a 3I de maio de 1785. Par do reino, conselheiro d'eslado
effeclivo, ministro e secretario d'estadõ honorario, exercendo a funcçóes nos mi
nisterio da ju Liça e da fazenda; primeiro barão de Cbancelleiros, por diploma
de 23 de maio de '18"'0. Morreu na sua casa do Bacio, em Alemquer, a i8 de de
zembro de 1858. - E.

i875) Relataria apresentado na. camara dos senhol'es deputados da nação P0l"

tugueza, em 11 de I'evel'eil'o de 1828, pelo ministl'o e secl'etario d'estado dos nego
cias da I'azenda, elc. Lisboa, na imp. Regia, '1828. FoI. ue xVIII-62-2 pago

lUtl.NUEJ. ANTONIO COELHO DA ROCHA (v. Dicc., lama v, pago
360).

A ua morte foi mui sentida, porque era geralmente bemquisto e estimado.
Os seu compendios Liveram grande voga.

Para a ua biographia veja-se o que paz o sr. Seabra de Albuquerque na
Bibliogl'aphia da imlJ1'ensa da universidade, dos annos de i872 e 1873, pago 87
e 88.

Foi sepultado no adro da igreja da sua freguezia, S. Miguel da Matta, e na
lousa sepulchral gravaram E-sle epitaphio :

. ceAqui jaz o dr. Malluel AnLonio Coelbo da Rocha, lente de direito na
. universidade de Coimbra, nasceu a 30 de aLril de i 793 e falleceu a iO

de ago to de '1850. Á sua memoria e como testemunho de etema sau
dade e gratidãO, mandaram erigir este humil<1e monumenlo sua cunha
da e obrinbos.>J

lUAl\'UEL ANTONIO CORREIA DA CAl\IAUA.-Nos Annaes da im
p"ensa nacional do Rio de Janeiro apparece como auetor da seguinte pubhcação:

1876) Cor'respondencia tt'l'ca, interceptada a um emissario 'secreto ela Subl'ime
POI·ta, ,-esielente na c6,-te do Rio de JaneÍ?·o. Rio ue Janeiro, na imp. Nacional
1822. 4.' de 88. pago

Foram publicados os fasciculos ou folhetos n.O' i a 4, Lendo o primeiro a
data de 23 de janeiro, e o quarto a de 26 de maio de i822. Cada um continha
24, png. e a numeração em eguida. Parece que, apesar de promelLida, não appa
receu a continuação.

!\IANUEL ANTONIO FERREll \. DA SILVA (v. Dicc., tomo v, pago
36-1).

É natural do Brazil.
O seu li\'l'O Bosqllrjos (n.· '109) é de 1846 e niio de 1847; e tem xlI-219 pag.,

seguidas da lista dos assignantes.

l\I,\.NlJEL ANTO ao LOBATO DE CASTRO, natural de Vianna do
CasLello. Foi vereador no Porto. Morreu em ago to de i 72'1. - E.

'1877) 1l1etl'ica descl'ipcion en la entrada que il'izo el ill.mo SI'. D. Thomás de
Almeida cn la ciudad dei OpOl'to. Coimbra, i707. 4.°

i i8) VilhanciaJs que se cantm'arn na sé catlted'l'Ol do POl'to, etc. Ibidem, na
oflie. do real collegio das arte, '1712. 12.°
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I87!:!) Descripcion metl'ica dei celebelTimo culto, y magnifico aparato con que
la ' , . lIlagestad de ... D. Juan el V. solemnizó los dias de Corpus en la ciudad de
Lisboa ocidental, en el 8 de jWlÍo de 1719 11 en ao de mayo de 1720. Lisboa, en
la imprellta Fel'l'eirenciana, M.OCCxx. /1.° .le lv-66 pago

O'esta uJlima obra, que e rara, existe um exemplar na biblioLheca da Ajuda.

* lUA:.vUEL ANTONIO IUARTINS PEREfiA, natural do Recife,- E,
1880) Breve noticia chorograplrica do imperio do B"a;;il em 1854. Offerecida

'ao il!."'o e ex."'O sr. con elheiro dr. João Thomaz Nabuco de Araujo, ministro e
ecretario de estado do negocios da justiça· etc. Rec.ife. tJ'p. Ulliversal, 1855. 8.°

grande de 130 pago

I\IANUEL 11NTONIO DE l\fATTOS. V. no tomo VIII, pago 20, o artigo
Albano Anthel'o da Silvei/'u Pinto, o qual adoptou o pseudonymo de Manuel An·
tania de Máttos para a publicação da Encyclopeclia das aI·tes.

JLlNUEL ANTONIO DE ;UEllmLLES (\'. Dicc., tomo v, pago 362).
Tem rllai :
1881) Poema Ilel'oico, marcia, histOl'ico da gloriosa e immortal victoria que

contra o inimigo Bounsoló alcançou o ill.mo e ex.mo SI'. D. Ped/'o Miguel de Almei
da e POI·tugal, mal-quez de Cflstello Novo, vice-rei da lndia, etc. na tomada de
Alorna, Bicholim e Tonquelim. Lisboa, por Miguel Reis, 17!k7. 4.° de 11'-39 pag.
Conlelll 146 oitavas rimadas.

1882) Poema hel'oico, ou metl'icas proesas de l11a1'te, executadas pelo eX.l/10 s/'.
marquez de Castelio Novo, etc., na continuação das conquistas das terras do BOlm
solá até a praça de Xary. Ibidem, pelo mesmo, 1747. 4.° de 49 pago - Contém
178 oilava .

A esles poemas, e aos que peja mesma occa 'ião escreveu o desembargador
José Luiz Coulinho, já mencionado, acresl;ent ,se:

Applausos metricos ao ex.mo S)·. D. Pedro .Miguel de Almeida e pOI·tugal, m.a1-
quez de Castello Novo, etc., pelos j'eli::;es succcssos e victOl'ias que tem conslJf)uido na
[ndia contl'a o inimigo Bounsoló. Li boa, por àlannel Coelho Amado. 17q,i. 4.° de
11 pag.- Comprehende versos CII1 varias ling1l3 .

ilIAi~lJEL ANTO 110 MONTEIRO DE CAilIPOS COELHO DA COS
TA EltANCO (v. DICC., tOlllO v, pago ;J62).

Note· e que a obra Tratado (n.o 125) não foi bem de cripta. Não é em dois
t~mos. pai cada JJm represenla trabalho ~ijferente, como vae em eguida men·
cLOnado:, •

: 1. TI'atado pl'ati~o, jUl'iclico, civel e ol'iminal. Di\Tidido em tres partes, etc.
Lisboa, na ame. de jo~o Antonio da Co ta, MIlCCLXV. FoI. de v-393 pago

2. TI'atado lJ1"otico, .ilWiclico e civel, dividido em dlla partes, etc. lbidem, na
oJIic. de .Ia é da Silva Nazareth, MIlCCI.xvrn. FoI. de Xl-271 pago

Cada uma (l'e las obras lem prologo e indice competentes.
Acre cenle-se :
UI8:3) l1istCJria da vida e 11l0l·te de Maria estual'da, I'ainha de Escocia, In

glaterra, ll-landa, etc. Ojferecida ao sr. Antonio Monteiro de Campos (pae do an
elar), Li boa, na alie. de Manuel Soare, 1753. 4.° de 24 pago

i8 ~) Na felicissima acclrrmaçúo do muito olto e poderoso rci de POI'tugal,. o
fidclissimo seullO/' D. José I. Li boa, na olfic. Feneiriana, ~lDCCL. q,." de 7 pag.
COIl la de llni romance·acrostico em quadras e dois sonelos.

" 1885) DisClb1'SO sobl'e a histol'ia universal. .. pelo SI'. Jacob Benigno Bossuet.
anel'ccido ao ill.'''· e ex.m• sr. José de 'cabra da Silva. Ibidem, na oJIic. de Manuel
--\nlonio, 1lDCCLXXlI. 8.° 4, lomo de x-221, Ym-355 lv-i64, e 318 pago

Em i830 saiu oul"a ver ão dilferenle, s m o nome do lI'aductor, impre sa
em Li boa, na lJ'p. Rollalllliana.

T01l0 XVI (SI/ppl:) 8
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Parece que esle escriplor não u 'ava empre ue lodos os appelhdo , pois ew

umas obras lê-se apenas ~ianuel Antonio Monteiro de Campos e em oulra Manuel
Antonio llJonteÍl'o de Campos Coelho, elc.

* lllANUEL .A1~TO.rIO DA P_UX ~ O, prc b)'lero secular e bacbarel em
canone pela uni ver idade de Coimbra, etc.-E.

188ti) Oraçüo (lmebl'e por occasiüo que os portllgllezes estabelecidos em Mara·
nhüo se andavam pl'eparando pam (azer as exelJldas de sua defunta Rainha a
Sl,.n D. 1I1m'u! II. MaranbITo, tJ'p. Constitucional de J. J. FelTeira, 185!l,. 4.° de 16
pago

MANUEL A:\'TONIO DA. SILV1\, preshytero. - E.
'18tl7) Sel'lluío ele acção de graças pela j'eintcgl'aç{io de! antiga dynastia dos

Bourbons no tlll'ono de Fmnça; e suas prosperas consequeneias; pj-égado na vil/a
de Pm'ali em 3 de jttlho de 1814. Rio ele Janeiro, na imp. Regia, 1815. 4.° ele
16 pago

llIANUEL ANTONIO DA SILVA BENEVTDES (v. Dice., tomo v, !Jog.
363).

Tem mais:
1888) Estudo politico, histol'ico e all11lytico accommodado ás ei1'cwnstancias

dos tempos presentes e á polemica el'este j'eino de Portugal e seus acontecimentos.
Porlo, na typ. de S. J. Pereira, 184,9. 8.° de 112 paO'.

M.\NUEL 1 NTONIO DA SILV,\. nOCnA, natural de Coimbra, na ceu
a 12 ele janeiro de 1847, filho de Antonio da Sill'a Rocha e de D. Maria da Con
ceição ilva. J3acharel formado em lheologia em 1866 e na faculdaue de direito
em 1874. Collaborou por algun~ ,1I1110S no Tribuno 11OpulQ?', onde publicou arti
gos noticio o "polilicos e JitlerariGs; no Panorama JJhOlog1'Gphico, e no intere .
sante lirro Viagem tios impemdol'es do Brazil em POI'lugal, etc. Quando fJ'equen
tava o tereeiro anno de direito eSCl'el'eu e publicou:

188D) Juntas de pm·oehia. Relatorio apresenlado por uma das commi süe do
cor o do terceiro allllO juridico da univer"idade de Coimbra, na aula d direilo
administrativo no anno lectivo de 1872. Coimbra, imp. Litleraria, 1872. 8.° de 62
pag.- De. envol\'e a tbese: ,,0 que lem sido a junta de parochia't ° (Jue deve
ser'? Exame da parte respeetiva ria propo ta apresenlada ullimalllente à camara
dos senbores deputados para a reforma admini tratil'a. '

* lt\..l\'lJEL ANTO::nO VITrlL DE OLll"EDLi, natur<ll da cidade do
Recife. na ceu a 28 de elembro de 1829. Filho de Antomo Vila I de Oliveira e
de n. Joaquina fo'lorinda de Gusmão Lobo Vital. Depoi do curso de marinha, que
eguiu e completou com distincção, sobresaindo a muitos de seu condiscipulos.

saiu guarda'lIJarinha em i8'15, e recebeu a promoção a egundo tenente em i81j,7,
a primeiro tenente em 18::i!l" a capitão-tenente em 1862 e a capiUio de franala em
i8ti7. Ca\'alleiro e commendadOl' da ordem de Christo, official tIa da 11.0 a, do
Brazil; cav,llleiro ela Legião de H011l'a, de França; e da oruem ele S. Mauricio e
S. Lazaro, d llalia. Morreu no combale de Curupaly a :2 de fevereiro de 1867,
sendo os eus re los 100rtae le\'ado para o Recife onde repousam no cemilerio
publico. Era um do primeiros hydrographo do Brazil, e os eus trabalho' ão
cilados por homens competenle' d'aquelle imperio e do estrangeiro. Veja a eu
respeilo a exlensa e honro a biographia inseria no Diccionario biographico de Per·
nambucanos celebres, de Francisco Augusto Pereil'a da Costa, de pog. \):33 a 639.
Entre a obra que exeeutou ou nas guae collaborou como membro da respe
ctivas commi . ões scienLificas, contam-se a eguinte:

1890) Exame do 'Illoppa do Anue;;onas levantado pela commiss(fo de demarca
Çl.ío de limites com o Pmi.. Pará, typ. do Progres o, '1865. Fol:- Entraram n'esta
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COIlllllis fio, alem de Vital de Oliveira, os rs. Guilherme Capanema e II. Luiz do
antos ·Werneck.

1891.) Dcscripção da costa do Brazil, de Pitimbzí a S. Benlo e de Iodas as bar
?'a e ?'ios do /iloml ela pl'ovincia de Pemarn/Illco, etc. Recife, na typ. de 1\1. E. de
Faria, 'I 55, g,.° de 83 pago com tabellas.

1892) Roteiro da cosia do Brazil, do ?'ia l\1ossorá ao ?'io de S. Francisco do
norle, etc. Rio de Janeiro, typ. Per evarança, i86g,. ((..0 de 8-260-xxll pag.

egundo o biogl'apho citado, esta obra só foi concluida depois da morte do
auctor.

Alem d'i o, tem planta e mappas de reconbecimento hydrograpbico em as
coslas do Brazil, como póue v r·se na já indicada biographia o no catalogo da
expo ição do Brazil, pago 268, n.O 2:699; pago 270, n.O 2:713; e pago 308,
n.O 3:117.

I1I.\.NUEL DE ARr\.UJO E CASTRO, natural de Mon ão.- E.
1893) Comedia (amosa, intitulada Lct maior hazaíia de POI'tugal. Dedirada

ala ?1luy alta, inclita, calolica y serenissima selíora D. Lui:.a, l'eyna de Porlugal.
Em I,i boa, por Antouio Aluarez, i64-5. g,.o ue 1\'-38 pago e mais i com o logar,
anno da impres ão e nome do impressor. - E t~ mui raro folhelo, ue que vi um
exemplar nas mãos de um \'endetlor de lino antigo, escripto em ca telhaDO.
Entram na comedia as seguintes fiaura :

!cOuque de Bragança, D. João; duqueza, D. Luiza, sua mulber; marqucz de
H,!!ITera, D. Francisco de Mello; conde de Vimioso; Jorge ue Mello, cavalleiro;
D. Antão de Almeida, caYalleiro; D. jliguel de Almeida, cavalleiro velho; D.
Ga ~flt' Coutinho, cavalleiro; rei FiJippe LV' infanta de Saboya, Iargarida, vinva;
cQnue de ülivare ; ;\figuel de Vasl'oncellos, secretario ue (jstado; D. Antouio TeJ·
.lo; o dr. João Pilllo Hibeiro; um creado.))

"" ]1. EI. DE ARAUJO CASTRO RAlllALHO" .filho de Hypolito de
Araujo Castro Ramalho e de D. Leonidia Joaquina da Silva Araujo, natural da

-ciJa.de ele Jaguarão, proyincia de S. Pedro do Rio Grande do ui, nasceu a 31. dPo
agoslo d 183~. Seguiu o curso de pharmacia na escola de medicina do Rio de
Janeiro, e alcançou o diploma em Ul5lt,. Regre ando á pro\,jncia nalal, ahi exer
~~6U ª' sua profissão, e conjunctarnenle collalJorou nas prillcipaes folha, e creyell
. do sobre varios a uwpto scienlilicos, arti tico e litterarios. assignando com os

p, eudonymos Pl1ilotechnista e NfJlllO, ou com as iniciaes C. R., não fugindo ntm
ra em occa iões de conlrover ia mais vÍ\ra á repon abilidade ue seu' est:riptos:
Fundou em -1872 a Gazeta Rio-!Jmndense, em fasciculos de 4,0 paginas cm 8.°
gl'ande, de que sairam tre numeros; e eÓl1.883 creou uma re"isla semanal Ocqano,
que durou um semestre, e na qual começou a publicar, com algnmas modilica
~Õe scientif1ca e de actuaJidade, a ver ão do Tratado de agriC1lUllra Je Colu
mella. Em 1881 delilleou um Curso dp historia natuml, physica e chimica, de que
chegou a dar ao prelo a· primeira parte sob o ti tulo:

l891~,) Synopsis de zoologia ou eSludo geral dos animaes com applicações á me
d~c.~Jlla e ápharmacia, e á agricultura etc. Porto Alegre, 1882, 8,0 grande de xv
6/t> pago

Em i88g, "oltou novamente ao Rio de Janeiro, onJe continuou no exercicio
fia ua profissão e nos e peciaes e predilectos e tudos de cbimica.

l\IAN EL DE ARAUJO PORTO llLEGUE (\'. Dicc., tomo v, pago 36lt,).
Era consul geral do Brazil em Lisboa.
Foi agradado com o grau de dignitario da ordem da Rosa por diploma de

13 ue fevereÍl'o de 1869, e anuos d pois com o tilulo de barão de anto Angelo.
Redigiu com outro a ro"i ta Nitheroy, impres a em Paris em i836.
Tem biograpbia e retrato na Illustraçíio bmzilei?'Cl, do Rio de Janeiro, n.O 3,

de 1854,; no Echo americano, de setembro de i871; no COlTeio da EU?'opa, n.O 1,
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de i880, reproduzido no Diario illustl'ado, n. O 2:384" de janeiro do mesmo anno,
etc. Veja tambem o Pequeno panorama do Rio de Janeiro, do SI'. Moreira de Aze
v!ldo, tomo IIl, de pago ;H9 a 330; e o tomo XXIX da Revista t1'imensal do Insti·
tuto.

FalJeceu em Li boa ás nove horas da manlui de 29 de dezembro de 1879.
Os periodicos do dia seguinte publicaram artigos necrologicos, exaltando as qua
lidade e os merecimentos do il1u lre escríptor e poeta; e o eu testamento, do
qual copio em extracto e ta declaraçõe e disposições:

" ... Deixa os seu paineis ao imperador D. Pedro II, e os livros e
manu criptos á familia, podendo sua mulher dai-os á bibliotbe(a pu·
)Jlica. Perdõa aos seu. inimigos, e pede· lhes que o façam tambem. De·
clara que nunca provocou ludas, e as que teve foram movidas pelos
outros, confessando que a ami ade o lerou ao r.ampo algumas v ze', e
o direito .sempre. Nunca amou o homem pela sua po iÇão, nunca ado
rou o (linheit'o, tendo sempre vivido pobremente. Se fez versos foi por
nece idade de dar ex pansão ao seu espirito. SotTt'eu pelos amigos, pela
justiça e porque sempre detestou a deslealdade e o despotismo. Deixa
saudades a todo ; foi empl'e alllÍgo de seus paes, do oberano e dos ho
mens honestos. Pede perdão d'estas declarações que faz não por vai
dade."

Façam- e as eguintes modilicaçõe :
A Destnâçao das flol'estas (n.o '137) saiu tambem com o tilulo A desll'uiçao

das mata em o n.O 'I da Bibliotheca bmzileim, publicada em 1862 pelo SI'. Bo·
cayuva, de pago 74, a 97.

A obra flngelica e Finllino (n.o 13H), em cinco actos e não quatro, é comedia
e não dl'ama, saiu na lllinel'va braziliense, segunda serie, 18M), fl pago 67, H,lj"
210, 2~8 e 250. Sem o nome do auctor, que, todavia, se leclara no indice final.

A Bmzilianas (n.o i4,~) tiveram nova edição. Vienna, imperial e real t.vp.,
:1863. 8.0 de 11'-359 pag.- E uma colJecção de vinte e um trechos ou poemeto~,

alguns dos quae ineditos, e outros já impres os, mas correctos e melborado . E
edição nitida, ltn:uosa dós editores Fleiuss Irmão & Linde, que mandaram dis
tribuir por e sa occasião um retl'ato lithographado nas suas oflicina., e copiado
do quadro a oleo do pintor Krumholtz.

O poema Colombo (n.o 14,8) tem vinte c~ntos. Appareceu completo em edi·
ção feita em Berlim.-Veja-se a analyse critica d'este poema pelo academico Fer
nande Pinheiro no seu Resumo da hislol'ia litteral'ia, tomo li, pago 4,50 e /!51.

Quando chegaram ao Bl'azil os primeiros exemplares do Colombo, veiu no
Di01'io do Rio de J(IIleil'o, n. O 133, de;) da junbo de J866, um artigo na (,Sema
na ,litteraria", de que copio os trechos seguintes:

" ... mencionaremos a proxil11a chegada do poema epico do SI'. Porto Ale·
gre, Colombo, impres o em Berlim onde se acha o illustre poeta. Os (rUe cultivam
as letra, e os que as apreciflm, já conhec~m, por terem lido e relido, alguns bel·
los fragmentos do poema agora publicado. Muitos dos principae episodios lêem
visto a luz em re\'i tas lilleraria .

"O talento do sr. Porto Alegre accommoda-se perfeitamente ao as umplo do
poema; tem as energias, os anojos, os movimento que requer a historia de Chris
tovão Colombo, e o feito grandio o da descoberta de um continente. Nenl1Um
assumpto offerece mais va lo campo á invenção poetica. 'rudo con pirou para
levantar a figura de Colombo, até mesmo a per eguição, que é a corôa do Gali
leos da navegação, como dos Galileos da ciencia.

"De cobrindo um continente virgem á actividade dos povos da EUl:opa, ati
rando-se á realisação de uma idéa atravez da furia dos elementos e dos obstacu
los do desconhecido, Colombo abriu uma nova porta ao dominio da civiJisação.
Quando Victor Hugo, procurando a mão que ba de empunhar n'este secnlo o ar
chote do progres o, aponta aos olhos da Europa a mão da eterna nação yankee,
como dizem os americanos, presta indirectamente uma homenagem á memoria do
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g':and~ homem que dotou o xv seculo com um dos feilos mai assombrosos da
hlstona.

"Tal é o heroe, tal é a historia que o sr. Porto Alegre e colbeu para assum
pio do poema epico com que acaba de brindar as lelras patrias.

•0 assumpto de Colombo devia ser tratado por um americano; folgâmos de
ver que eSStl amel'icano· é filho d'este paiz. ão é sómente o eu nome que fica li
gado a uma idéa grandio a, ma lambem o nome brazileil'o.»

O SI'. f\icardo Cario Montól'o, n'uma da uas criticas, e crevia a respeito do
me mo poema:

"l\Iais artista do que poeta, mais poeta do que bistoriador, mais historiador
do que academico eloquente: tem todas as reputações nas letras, e fallou á sua
gl'aude vocação, a al'ljbitectura. Collaborou na Minerva bl'aziliense, no Ostensor
bra:ileil'o, no lris, n~. G1wnabal'a e no Cm'reio mel'cantil, em qlle imprimiu Uma
descripçiio do Brazil em i84A ou t8!J,5, refutando mr. Chavagnes. Ha na Revista
do instituto muitos tl'abalhos seus de biographia e averiguação historica, que têem
mere,cimento. O eu poema Colombo prima pelo Jado da arte metl'ica, pela esco
lha technica das palavl'as, e por alguns pensamentos de verdadeira poesia; po
rém mais singeleza e narraçãG mais fluente tornariam o poema acce ivel ao pu
blico em "eral.»

A PI'OPO ito de poemas relativo ao descobrimento da Amel'ica, é conveniente
natal' que existe um citado por Baruier: C/wistophe Colomb on l'Amérique décou·
verte, poeme en vingt·quatre chants, paI' un Américain (BoUl'geois, de la Ro-
chellp). Pari, 177:3, 8,° 2 tomos, ,

A sua co\laboração nas publicações lilleral'Ías acre centemos :
1895) Festas imperiaes,- Saiu com as iniciaes P, A, na lIfinC1'l;a bmziliense,

anno I, 184,:3, pag 2~.

1896) A igl'eja parochial de N, S, da Canelelal'ia, - Na Minerva b1'O~iliense,
anno m, 18~1~, pag, 29 e 60,

1897) A ig'reja c/a Santa Cnlz c/os militons,- No Ostensol' bl'azileil'o, anno I,
i84,8, pa", 2111,

1898) A estalua equestre do senhor D, Pedro l.- 'a Revista populm', anno II,
1859, pag, 37, com e tampa,

i899) Exposiçiio publica (de bellas artes),- Na Minel'va bl'O;;iliense, anno I,
pag, 116 e 1iJ,8,

1900) AcademÍlt elas bel/as al'tes, Exposiçüo lJUblica elo anno ele 1849, - No
Guallabam, allno I, i851, pag, 69 a 77,

1901) O, 'I1lal'que;; de 1I1m'icá,- Ibidem, pago 316 a 3i9,
Tem mais:
1902) Urna 7Jalavra ácel'ca elo artigo de Chavaglles "O Bl'ozil em 1844•.

Saiu na 1I1inerva bra.ziliense, anOlO II, pag, 7H,
O artigo de Chavagnes fÔl'a publicado na Bemle des deux mondes, do mesmo

anno; e ainda tem outra resposta de E, Adet, in erta na Minerva bl'aziliense, cio
tada, pag, 719, .

1903) DiscU1'so l'ecitado 7)elo omdol' do Instituto ilistOl'ico e geographico, , . no
entel'l'O elo conselhei1'o José Joaquim da Rocha, etc, Rio de Janeiro, typ, Imperial
de F, de Paula e Brito, 184,8, 8." de 7 pag,

1904) Primeira carta de Philaelelpho, o sol-it01'io ao professor Fonseca, Li 
boa, typ, Commercial, 1868. 8.· grande de 8 pag,- Sem o seu nome,

_Deram origem a e te escripto a criticas do sr, Luciano Cordeiro na Revo·
lllÇUO de setembl'o, e de um anonymo no J01'l101 do c01nmercio (novembro de i868),
ácerca dos quadros (Venus e outros) do professor Fonseca, da academia de bel·
las artes de Li.boa, que n'aquelle anno appareceram na t'xpo ição da sociedade
promolul'3 de bel las artes,
p .1905) Relatoria ácel'ca da exposiçiio de bel/as m'tes na exposiriío tmivel'sal de
'Oa1'IS em 1867,-Vem nos annexos do Relatm'io geml da exposiçüo, e cOl're de pago
'1 1 a iJ,57 do tomo n,
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1906) Carta de um bl'azileiro a um. portugue::. Li boa, na lyp. ni,'ersal,
8.° grande de 12 pa".- Era re posta a outra carta endere~ada a sua mage lade
o imperador D. Pedt"O IJ, impressa em Lisboa no mesmo anno, pelo auctor do
foI beta Portugal e a 1·epubliceb.

1907) Relatorio da commúsúo que 7'epresentou o impeJ"io do Bmzil na eX[Jo
siçúo de Vienna de Aus17'ia em 1873. Rio de Janeiro, t-yp. 'acionaJ, 187!J,. 4." de
41 pa rr.- l70i na qualidade de secretario da commis ão que Porto Alegre escre
yeu esle documento.

Porto Alegre foi o auctor .do Extractos do Dia7'io do cm'onel BOllifacio de
Amal'ante, fragmentos publicados no 11'is, tomo T, pago .26, sob o pseudonymo
Noel. .

Por occasião da sua morte a folbas denunc.iamfl] o seguinte:
"O sru ultimo escripto produzido em Portugal é o romance brazileiro O an

nel magico. Estava concluindo a trilogia americana O.. Foltecas.ll
~as Epheme7'ides nacionaes do sr. Teixeira de Mello, tomo li, de pago 321 a

323, vem sob a data de 30 de dezembro (devia ser de 29) uma nota muj intere 
sante a respeito do benemerito e criptor brazillliro, e ahi e lê:

"Porto Alegre não só repre entou um papel con picuo no mundo artistico,
n~as tambem figura com bonra na fileira do poetas e litlerato nacionaes, para
cujo mealheiro trouxe varias poemetos de cunllO brazi!eiro, diversas comedia e
dramas, muitos artigos em revistas do tempo, o seu magestoso poema Colombo,
em vinte cantos; e, como oraflor do Instituto hi tOl'ico, bonrou a memoria do
consocios fallecidos em biugrapbias que por si sós chegavam para um belIo li
vro, e criptas com ullla elegancia original, com uma animação de estylo e corre
cção de phra e tae ,que lhes dão Ulna feição especial e aLlrahente, que não se
encontra em outros escriptore (lo me mo genero: parecem antes burilada em
aço do que lançadas sobre o papel. Foi membro de muitas a ociações lillerarias
nacionaes e e tranlTeiras. Ante de exercer o carg(' de confiança em que mon:eu
fOra con ui geral do Brazil na. Saxonia. Os seus os os não devem permanecer 10
ucfinidamentc na fria terra estrangeira; devem repousar no seio da patria, d'esta
grancliosa telTa a'nericana que el1e glorificou em seus cantüs ~ a que. votava um
culto de cnthusiasmo digno d'eUa e d'elle. A mãe patria os reclama."

lUA1\'UEL DE .\.RlUAGA, natural da ilha tia ~radeira. Bacharel formado
em direito pela universidade de Coimbra, advogado nos auditorios de Li lioa e
antigo deputado ti cõrtes, representando a sua terra natal. Tem sido membro dis
tincto do partido democratico mais avançado, orador fluente, ou ado e populal:;
e não tem faltado com a sua collaboração nas folhas que defendem as idéa pol!
tiea' do seu gremio, recebendo por vezes de seus amigos e correligi{)nario de
mon trarões publicas de sympathia.

Em questõe forense exi tem igualmente varias trabalhos de sua penua. No
periodico A naçúo 1J07'/ugl!eZar do Rio de Janeiro, :111110 UI, n.O 59, lê·se COI!! o
seu nome uma poesia intitulada Ao soe de certo repmduzida de outra publica
ão. Começa:

Oh I mara.\'ilha e plenilida, enga tad:L
i\a fmnte augusta do azul profundo

Lourarei ao auc[or de tae~ prodigios
Por sob o manto esplenilido de estrellas!

A 1ll08Clb, semanario lllustrado ilo Port0 dedicon o primeiro artigo do n.O 27
do 2.0 anno, a lIImmel de An'iaga, com retrato.

E.
1908) Sobre a unidade da familia humrma debaixo do ponto de t'ista eco

nomico. Dissertaçúo pam o conCll1" o da tO.Q cadeira da escola polyteclmica. Li boa.
na imp. ~acional, 1866. 8.° de 4,7 pago
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Ao congre o juridico reullÍLlo C'lll Lisboa, celebrando a suas ,e sões plena
rias na sala da lJiIJliotlleca da a.:ademia real das sciencias, apresenJ,ou o relato
rio da

1909) These. O s!lstema penitenciaria, quando exclu.si'Vo e !lnico, abrallf/erá os
fl1lenomenos mais impol'tantps da criminalidade, e, nüo os abrangendo, converter
se·lIa n'lIma in.ltituirão contraproducente e nefasta'! Relator, elc. Lisboa, na imp.
::\acionaI, 18 9.. 8. 0 de 30 p:lg.

MANUEL ARRUDA D.\. CJ\.ilIARA. ou lUAl\"'UEL DE ARl\UDA C,\
:II.mA (v. Dica., tomo v, pago 3.66).

Veja para a ua biographia os aponlameuto que e encontram no T:iaciona
rio bibhograpltico de pernambucanos celcbres, de lt'raIll:isco Augusto Pereira da
Gosta, pa:.;. 64,0 a 6VI', onde existem especies aprecia vei .

D'alli tran 01'el'0 os eguintes paragrnphos :
« Na serie dlJ seus e tudos, Arruda Camara havia particularisado o das scien

eia naturae e com e peciaJidade a botanica, e com tanlo amor e dlJdicação, que
continuando a cullivaI·a no Braúl, ganhou logo bem merecida reputação sendo
aproveitado pl3\o governo elll dil'ersas com missões cientifica, quer no Bio de Ja
neiro. quer em Pemambuco.

« Por ordem regia de 10 de novembro de 1796, foi encarreaado do exame e
indagações das nitreiras natnraes d'e la provincia . e TJosteríorn ente, querendo o
gOI'erno possuir noticia exaclas e circumstanciadas dos mineraes d'esta mesma
provincia, foi eBe incumbido tl'essa mis ão, e .ao mesmo tempo de ir a Jacobina,
na Bahia, e ao rio S. Francisco, a fim de examinar as mina de coJJre d'aquelle 10
g.1l", e as salitreiras descoberta elll tempo antr,riore. n'este outro, arJJilr<lndo
se lhe uma pen ão de 4,00~000 réis por anno e 200· 000 réis de ajuda de cn to,
o que consla do officio que lhe dirigiu D. Tbomá Jo é ue Me\lo. em 12 de julho
rle i797. Já anteriormente a esta commissão, havia elle ido encarregado de obter
prodllelos naturaes e artefaclo indigenas para serem enviado ao mu cu real e
Jardim lJOlanico de Li boa, a sim como a indagar se i:lavia aqui a arvore da quina,
para o que recebeu uma descripção acompanhada de um de enho da planta.

"Arrlllla I:amara consumiu largo tempo em todas e tas excursões cientifi
ca, mas conseguiu reunir uma riqueza ine timav I em documentos sobre a mi·
neralQgia e 1Jolanica d'e. ta provincia. Pa sando· e ao Rio de Janeiro, foi eleito
membro lia no\'a'academia, creada no tempo do vice·rei Luiz de Vasconcellos e
,ousa, e fez parte da commis ão de naturali las incumbida de dar parecer e aper
feiçoar a Fiam fluminense por frei Jo é Marianno da Conceição ""\ eUo o, tendo por
companheiros o bi po de Anamuria e o (Ir. João da Silveira Caldeira."

O auctor da bioarapbia citada rnenciolla e copia em eguida uma carla, lfue
é ~Ie certo documento imporlante, não só lilteraria mas politir,amente con iclerado,
pOIS que revela parte do plano para a celebrada c mallograda reroluçáo pernam·
bucana ele 1817. A carta de Arruda Camara . datada de Itamaracâ. a 2 de outu
bro de 1810 e endereçada ao padre João Ribeiro Pes oa, um cios mai enthusias
la revolucionarios, que c matuu quando os seus compallheiros ou foram encer
rados nas prisõe' ou.ju tiçado . Eit·a:

"João. - A morte e me approxi~la a pa os largo. Por lemer de alli
che"ar vivo, façu·te esta bem atriIJulado, poi r,onheço o meu. e tado.

o vi a ao Tinoco de ir moner em ua r,a '<1, 1:<\ u Já chegue vivo. E ta
.' linhas ão escriptas por caulela para depoi da minha morle saberes

mais Tinoco o que devem fazer quanto algumas alfaias que ficam.
Não ignoras a dema iatla alllbiçi10 de meu mano Franci co que tudo
ha de praticar para não ter elftlito minha ultima vonlaoe. O nos oamigo
João Fernande Portu"al nunca fique em e quecimento d'e você. A mi
nba Flora de a.pa enca.rnada. que Fran~.i co telll em vi ta chama a
ti com tenlpo. A minha obra eCl'ela manda com breridalle para a
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America ingleza ao nosso amigo N. por· n'ella conter cousas impoctan
!les, que não convem ao feroz despoti mo ter d'ella mellor conhecimento
e por ter então muito que perdtlr os da tua familia do ramo de gene
ral Vidal de Negreiros, que padre Mathias Vidal de egreiros, e mal'
quez de Cascaes hão despojados dos !len do dito general furtivamente.
Tem toda cautela na minha miscellanea, onde estão todos os aponta
mentos da importantissímas minas. Se sncceder algum desar, em que
vires perigo á tua exi tencia, faz sciente alguem da lua família do ra
mo de Negreiros, ao amigo da America inli(leza para prevenir tudo, e
nunca sujeitarem os meu papeis a ingratos, embora liquem por tem-
po privados dos seu ben . .

" Tambem não devem esclarecer aquelles que os tem defraudado. Estou
fallando sobre os herdeiros roubados do ramo do general Negreiro.
O bens ficam á disposiçãO dos meus testamenteiros, tu, Tinoco e João
Femandes Portugal. Conduzam com toda a pruden(:ia a mocidad' em
seus snspiros para que nenhuma provincia a exceda. Tenham todo o
cuidado no adiantamento do rapazes Francisco Moniz Tavare ,Manuel
Pau]jno de Gouveia, José Martiniano de Alencar e Franci co de Brito
Guerra; como a sim acabar com o atrazo da gente de côr, isto deve
cessar para que logo seja nece sario se chamar ao Jogares publicos
haver homens para isto, porque jamais póde progredir o Brazil sem
elles intervirem collectivamente em seus negocios, não se importem
com es a acanalhada e absurda aristocracia cabundá, qne ha de sempre
apresentar iuteis obstaculo . .

" Com monarchia ou sem ella deve a gente de côr ter ingres o na pros
peridade do Brazil. A ,:onhecida probidade de Caetano Pinto não deve
ser constranoida. Tu é o meu e colhido. As phases por que tem de pa 
sal' o Brazil mostrarão em que deve ficar o seu governo, sobre repre
sentantes da nação. Sou dos agricultores que não colherei os fl"Ucto
de meu trabalho, mas a semente eslá plantada com boas batatas. D.
Barbara Crato devem olhal-a como heroina. Remelte logo a minha cir
cular aos amigo da America ingleza e he panhola, sejam unidos com
esses nos os irmãos americanos, porque tempo virá de sermos todos
um; e quando não for assim Sll tentem uns aos outros. Como ainda
Dilo pMe o Brazil com grandes obras, falia no entretanto a Caetano
Pinto para mandar por via dos commandantes de ordenanças abril'
essas estr:adas até cincoenta leguas a mar,haclo e foices com o que muito
lucrará o commercio e a agricultura. Não trato de abrir canaes, por
que su tentem os que ba feito pela natureza, não vale a pena o ser
viço que com elles se de pender. Mauricio situou mal o Recife, :em
ancoradonro e em cima de bancos de areia inextinguil'eis.

"Adeus. -ltamaracá, 2 de outubro de 1810.
"P. . Se ainda vires jj·ei Gaifundo dize a esõe frade que não levo quei-

xas d'elle, pois tndo lhe penl!\o. "
Ficaram muitos manuscriptos de Arrud1l Camara, e entre elles citam-se:
1. Fiam pemambucana, com desenhos e estampas.
2. Tratado de agricultura.
3. Versão cla obra de -Lavoi~iel·.

4. Tmtado sob'·e a logica.
5. Insectologin ou coUecção de de enho de insectos.
Parece que a maior parle cl'esses trahalhos ineditos se extraviou, sem que

até ao presente se saiba se estão inteiramente perdidos.
Descreva-se a lIIemoria (n.o ifi9) d'e te modo:
.blemoria sobre a cultura dos algodoeú'os, e sobre o methoclo de o escol"e~' e ell

saca1', etc. Li boa, na olic. do Arco do Cego MDCCLXXXIX. 4,.0 de vr-v-80 paj!.e
7 estampa•.
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o Discw'so (n.o 170) tem 51 pago e mais i de errata .. 1'\a advertencia preli
rri,inar o auctor declara: "Divido e te di curso em dua partes: na primeira ex
punha a imporlancia de instituirem Hortos nas principaes capitania do Brazil;
e na se:gunda propunha uma li ta das planta que por ora me parecem mai
dignas de transplantação, pondo os uome 'portuguezes de um lado e os latino,
corre pondentes de outro; e quaudo nomeio alguma -pouco conhecida ainda,
declaro abreviadamente os S'eus prestimos, para se ver a IDlporlancia da ua cul·
tura li.

A Dissertação (n.o 171) tem llo9 pago e mais i de enata.
De ambas as antecedentes memorias fez extractos Koster na Slla o])ra Traveis

ill Brasil, London, 1816, ll.o ue pago llo75 a 501.-Veja os Annaes da i1nlJ. nacio
nal, pago 36 e 3!l, n.O' 113 e i1llo.

FR. lUAl\'UEL DA ASCENSXO (v. Dicc., tomo Y, pag 367).
Parece que fOra por algum tempo profes 01' em Santo Thyrso.
Houve sem duvida confusão na de cripção do Ceremonial (n.o 172), tanto

sob o nome de fI'. Manuel da Ascensiio como no de fI'. Pedro de lIJenezes ("eja
Dicc., tomo VI, pago llo3~), porque a obra é de ambo ,como t:: infere do titulo.
de sua dua parles, que restabeleço d'este modo:

Cerelllonial ria congregação dos monges negl'os da ordem do patriarcha S. Bento
elo ?'eillo de pOl·tugal. NOl'amente ?'ero1'mado e apu?"ado 1J01' mandado do capitulo
pleno, sendo J'everendissimo gemi da dita congregação o dr. r". Antonio Cal'nei?'o,
lente .iubilado em a sag1'ada theologia. Foram intendentes n'esta obm os padres mes
tJ'es {f. Manuel da. Ascenção er?·, Pedro de 1I1enezes, monges dnmesma oJ·dem. Coim
bra, na ollic. de Oiogo Gomes de Loureiro e de Lourenço Craesbeck, i64-7. Fál.
de 8 (innumeradas)-L:xVlI1 pag.-E tem no fim: offic. de Lourenço Craesbeck,
16!f7. E com um novo rosto, onde e lê: Livro segundo do ceremonial, ele. Cojm
bra, na offic. de Diogo Gomes de Loureiro, 16t,,7. Seguindo-se nova paginação ele
i a 26~. Tem no fi III da pago 263 outra indil:ação typograpbica: "as offic. de Dioao
Gomes de Loureiro e de Loureuço Craesheck, i6(j,7. .

Fil. l\IAXUEL DA ASSUMPÇiio (\.0) (v. Dicc., lomo v, pag, 3t)7).
Era natural de El'ora.
Foi reitor da mi são de S. 'icólau em Bengala.
Na bibliotheca publica de El'ora exi le, sob o titulo de lYlysterios da ré, 01'

de!lado em língua bengala, o manusl:riplo original, ao qne parece, que serviu para
a Impressão do Catheoisl1lo (n.o 175),

Na mesma bibliotheca tambem existe outro manuscriplo do me mo aúctor
e é o

191.0) Al'lJumento e disputa sobre a Ley, entl'e hü CIl1'istão ou Catholico Ro
1Ilqno, 01(. lIlestre cios gentios; em que se mostra 11a lingua bengala a (alsidade da
seltados IJentios, etc. Composto POI' aquelle gl'ande Cathequista Christão, ti conver
leo tantos gentios, chamado D. Antonio, filho do Rey. ele Busno: vertida em POI'tu
gue: pelo pac/l'e rI'. ./llanuel da Assumpção, etc.-E e eripto em dua columna.
tendo de UIlI lado o bengala e do outro o portuguez.

O Cathecismo tem antes do rosto em portuguez, outro na lingua bengala, d'esle
modo:

Crepar Xaxt1'11?' orth, bhed, xixio gU1'1tl' bichar. Lisboate, Fmncisco da Syl
vai' Xazé, 1743.-Contém: 8 (innumeJ'adas)-39'1 pag., incluindo as do indice final.
A. folhas preliminares cOllstam de rosto duplit:ado. prologo tambem duplicado ao
leitor bengalellse, dito ao leitor portnguez, licenças, indice dos capitulos, adver
lencla p"é~ia ao leitor, e uma certidão que diz ser fiel a versão, tanto em bengala
corno em portugnez.

. }?R. lllANUEL Dt\ ASS JIPÇÀO (2,°), natural de Caparica, e augu li·
n:3I10 do convento da Graça de Li 'boa, etc. - E.
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1911) Jm-elim sagrado aonde todas os Ilores siío maravilhas, regadas com as

correntes que manam da penha mistica !fIaria SantissilllaJ ele. Li ooa, na ame.
Rila Cassiana, ~rocr:xxxn. 4.° de xxnll-4 5 pago c mais 8/~ do indice, innume·
radas.- Saiu anonyma.

"i!:112) e1"111ÕeS wl-ios. Ibidem, n~ ollic. de Domingo Rodrigues, :l7!lG-ln9.
[l-o 2 tomo de xx-;J94 p~g. e mais 122 illl1Umerada ue indice; e XXVJlL-390 paa.
e mai 9li innumeraua de indice.

~ão vem e la. obra mencionada na Bibliothero lusitana.

FU. :lIA. EL D.\. ASSUJIPÇXO (3.°), conego regulai', etc. De colla.lJo·
ração com Paulo Ferreira B1'l1melle, alurnno do real collegio de Mafra, escrereu e
publicou:

:1913) Conclusões sobre a poesia e eloquencia. Presidente D. Lui::s da Senhora
do CC/!"II/o: derellelem fi'. jj[anu~l da Assumpção e Paulo Ignacio B1"1llnette ?la dia 8
de agosto (de 177õ). Li boa, na ame. de Lillo tia Silva Godinho, 1775. 4.° de 3
p~ .

E las conclusõe _e cripta em portuguez, bem como as que já ficamm de •
cripta nos artigos D. .-intonio dCL Visitoriío FI'eire de Cal'valho (Vicc., torno VII,
pago :i20), e Francisco José Um'ia de Bl'ito (Dice., tomo II~ pago ~j I), e oulros qt1e
não oc OI'l'el11 a::rora, são de cerlo documenlos de alguma importancia para avaliar
o eslado do ensino publico em Porll1gal no declinar do seculo pas ado, relaliva-
mente aos estuuos ela universidade, ,

lUANUEL DA ASGU1UPÇÃO (4.°), nalural de Villa Ee'al de Til!lz os
Monle ; nasceu a 10 de maio ele 1814. Baoharel formado em direito pela. uni vel'-
idade de Coimbra, lcrminando o curso em 1869-1870 com a melhores informa

'!.'ôes ]jllerarias. Chefe ele reparlição na direcção geral do negocio de jusliça por
Ilecrelo de ,19 de selembro de 1!:l78; promovil1o a diredQr geral da me ma di
recção por decl'elo de ia de março de 1S8í; nomeado minislro da ju liça por
<lecrelo de 19 de novemuro de 188:>, fuocções qUI-\ exerceu até 20 de fevereiro de
1886; do con elho de Sua Jfagcslatle, mini 11'0 d'e lado honorario, antigo depu
tado á cOl'les, elc.

Tem collaborado eOI di ver as puolicaç~es periodicas. 1'\a camara dos depu
lados lem lomado parle em /llgumas di cu. Ôp importantes, e o. ~us di curso
-enconlram- e no re pecliro Diario da Canlal'a.

Prcpara"a o elementos para e.creYer uma monographia déerca de algun
papeis da re lallra~ão de Portugal, e outra l'elaliYal1lcnle a escriptores portuO"llP'
zes elo eculo xVI.

l\L\XUl~L AUGUSTO DE SOI.;S \ PInES DE LIilIe\., nalural de Coim
bra, na ceu a 11 de março de 1836. Filho de Anlonio de Sou a Pjre~ de Lima e
de D. Zilia Forluoala Tal"ares'da Sitl':!_ ~Ialricllloll- na. unjl"er~idade de Coim
bra em 1 i:i2, fazendo o curso de ll1eologia' com dislincÇão e recebendo premio
nos 4,.0 e 5.° anno ,

Doulorou-se em 18 de Junho de i85 . Em 1H62 foi despachado lenle da. me 
ma uni ver idade, e exerceu o magislerio sllperiOI' alé 1!:lGG. pedindo a exoneração
d'essas funcçõe por ter sido nomeado conego da sé do Funchal. Algun anno
antes e depoi do Sf'll douloramento, I cc:ionou cicncias ecclesia.licas no semina
rio de Coimbra e philo opbia racional no coll('~io de S, Benlo. Ti'an feriuo ua sé
do F.Dnchal para a de Evora, foi nomeaclo enl 1867 vogal da commi slío encarre
gada de redigir o projecto da nOI'a circllmscl'ipção parocbinl; e d'essa epocha até
1870, e de 187i até 1878, vigal'io geral tia diocesC\ d .Aveiro. Deputado lis cÕl'le
pelo circulo da Feira em 1,871, endo reeleito em 18n, e :1878; elO i880, elevado
ao pariato. Proferiu tanto n'urna como na oulra casa do corpo legi lalil"o, alglln
di cursos nolavei . Foi admini trador do asylo Maria Pia, de Li boa, e commi •
ario geral da bulia da cl"llzada. Collaborou em .diyersas folhas politica. Tendo
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ido a Vichy para trataT de seus padecimentos, que principalmente lhe alrectavam
o Cel'ebro, ao regres ar a Lisboa em 1883, aggravou-se a enfermidade, o que
os. medico atlribui~'am a abuso da~ a~ua alcalinas. Dando claros. Í11dicios de
alienação mental, sUIcidou· e no cemlteno dos Prazeres a 11 d~ feverelt'o de i88q,.
Os periodicos d'esse dia. e dos seguintes trouxeram extensos artigos com memora
ti vos a seu respeito, lastimando a morte desastrosa de varão ele tão elevado me·
recimento. Veja ig-ualmente os dados Liographicos comprehenelidos no al'ligo que
lhe consagrou à Cummercio de pQ?'tugaln." 1:383, de:l:2 de fevereiro do mesmo
anno. O Correio da noite n. ó 1:0:11, de H, deu entre outros esclarecimentos esta
nota dos ulLimQs periodos da existencia do illuslre e desvenluratlo eh-. Pires de
Lima:

••• (I a doença lomou uma feição grave: a 1l10nomania da per~eguição

que é das de influxo mais funesto. O SI'. Pires de Limajulgava ler sido
envenenado u'un cbarutos; via-se persAguido por toda a parle; as
severava que de noite lhe invadiam o quarto para lhe fazerem male
ficios; e os seus tnelbores amigos eram aquelle , de quem principal
mente se queixava. AITirmava. que a iO.lpl:ensa eol.~'a.\'3. o'essa ~o!]spi
ração, queJxanuo·se em espec13J do Dwno de nutwas, onde dlzla teT
lido di~tribes IlOrrorosas. Se lhe mostrayam arruella folila, para Ibe
provar que nada. d'is o exislia, eXaSpel'3Va-Se ainda mai ,e dizia que
todos estal'am conspirados para o perseguir, e que se nzera uma
edição espe ial, porque elle tioba muito bem visto e lido o que a e
verava!

(l No meio d'e te profundo des~lI'ranjo linha lar~os intt:lryaJlos lucidos,
clurante os quae discorria com a maior serenidade, e com Ioda a ele
vação da sua poderosa intelligencia. Fallava de politica ou de sciencia
com a mesma profJciencia. De repente, franzia os 50br'olhos, e vinha
a onda de demencia! Era por dema is dolorosi simo esle contra te, esta
lucia entre aqllelles dois sel'es dislinctos, que se manifestayam na
mesma pel'sonalielade i.... "

" .. , Hont m de tarde (-10 de fevereiro), o sr. Pires de Lima foi pro
curar o 1'., Luciano de Castro, que era dos pouquissimos amigos -eus,
a quem não retinira a sua conHança, Pl'ocurou-o para se despedir
d'elle, dizentlo-Ibe que se ia rnalflr. _"e la' propria declara ão está a
prova do seu ele arranjo menlal. O 1'. Jo é Lllciano procurou por to
dos os modos arrancal·o aquella idéa - convencer UUJ Jouco! - e es
creveu a família, irmã e cunhado, que tinham vindo de Evora para
tralar do doente, ]Jrevenindo-a das má disposições em qoe elle se
achava. A família já tinha tomado a precaução de lhe afa tal' do al
cance ele mão qualquer arma.

(l Quasi duas horas esteve o SI'. Pires de Lima em ca " do sr. José Lu·
ciano. Depoi', procurou o SI'. B.raamcamp para lhe pedir perdãO., Per·
diio de que? perguntou espanlado o sr. Braamcamp. - Perdão de al
guma oJIúnsa gra"e que lhe 1lz, porque sem isso não serja perseguido
pelos no o amigos. O SI'. Braamcamp esforçou-se por conl'encej·o
de qu não bavia tal ofl'ensa, nem tal perseguição. Debalde! (l sr. Pi
re de Lima saiu, ma sem dizer ao sr, Braamcamp qual era o seu
funeslo jntento. J)

E.
19H) T/wses ex universa theologia, selectas, quas ... P1'O Caurea doctorali

oblinencla iI! Conimbricensi Academia pl'opllgnandas otrest. ConimlJdcae, Typis
Academici, 1858. 8."

1915i 11lau.lJuralis disserta tio qlla11L pro 1'epetitioni actlb anilo ~roCCCI.VIJI pro·
jJ1tgnabat,' Conimbricae, typi AcadeLUici, '1858. 8."

O argumento d'esta di eltação é: S. Marc., cap. x, VI'. 32-3!~. C/l1'istiana
Religio Divina.
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1916) Discurso ln'onunciado na camam dos senhores deputados na sessiio de

13 de novembro de 1874. Li boa, na typ. do Paiz. FoI.
i 917) Resposta no recurso â corôo, interposto pelo reverendo pal'oc/zo de Cacia.

Coimbra, na imp. Lilleraria, 1877. 8.° grande de 28 pag., sendo 1.2 occupadas
com 1fl, docnmentos.

O au tal' quiz provar que o rigor havido conlra o prior ele Cacia era ju~
lificado prla sua desobeuienCllt ás in trucções do prelado, feitas em conformidade
com a~ lei. .

1\118) O asylo J[w'ia Pia. Serie de artigos publ icados no Commel'cio de POI',

tugal em 1882.
i9H)) Cm·tas de Vichy ( "otas de Yiagem.) Publicada na mesÍlla folha. Tam·

bem na me ma occa ião enviara outras cartas, com pseudonymo, para O" Diario
de noticias, pela particular amisade que dedicava ao eu direclor, sr. Eduardo
Coelho. A e te respeito lê·se no Cúlnl1lp.rcio citado:

« E las carIas denunciavam no dr. Pire de Lima uma nova feição como es
criptor. Revelavam um observador, um critico e. pirituo~o, sem deixar de ser se
vera; clesprelencioso, sem deixar de er correcto. Depois de chegar a Lisboa, ainda
nos promellell eSCrever ullla ou duas cartas para concluir as uas notas de viagem,
mas a doença, que o minal'a, impediu·o de.rcali ar o seu inlenlo."

Fn. MANUEL D~\. Al-E !\LUUA, religioso de S, Paulo, lente jubilado
de' theologia e examinador ynodai do patriarcIJlIdo.- E.

1920) O onlinando instruido nos devel'es do seu ministerio, conforme a escn
p/um, concilios, santo.1 padl'es, e antiga disciplina da igl'eja. Lisboa, na regia
Oml', typographica, 1777. 8.° de 14,· (innunlerauas)-350 pago

::'\ll prologo d'e la obra promettia o auctor dar· e á composiçãO de um Tra
tado do que deve sabe)' o presbytel'o em I'elação ao t7'emendo SllCI'ificio, assim como
á coordenação das diversas materias connexas; não consta, porém, que chegasse
a imprimir o S'll novo livro.

O r. lJereira Calda informou que possuia na sua bibliotheca um exemplar
da eguinte obra, que lem relação com a que ficl)u mencionada:

81'eve instrucção de O"rdinandos, composta cios cousas que devem guardar e
sabeI' em suas ol'dens, e se lhes per{Jlmtam nos ea:amcs, desde a primei7'a tonsvl'a
até o sacel'docio. Com um appendice do exame dos confessores e prégadore . Tra
dUCÇ,lO do castelhano do jesuita Antonio de Quinlanadueiías, por um religioso
da me ma companhia. Lisboa, -l7:?7. 8." ue 17-(innumrradas)-29n pag.-Parece
que o original castelhano, que o traductor addi lou e corrigiu, é da edi~~ão de
i6!J,3.

P. !\{ANUEL AYIU~S DE CASAL (I', Dicc., lol1'o v, pag, 367).
A COl'ogl"a]Jhia bl'asilica (n. ° 17ü) teve nova ediçãO, correcta e emendada, Rio

de Janeiro. na typ. Gueffier & C," :1.833. 8." 2 tomos ue 354, e 335 pago com uma
carta geographica da provincia do Hio de Janeiro. .

() SI'. \ alie Cabral, no seu Annaes, acrescenla esta nola :
«.\ ca~a Laemmel't, fazendo mais tarue acquisição do resto d'esta edição, deu

lhe nova folha do rosto, com indicação de segunda edição, trazendo os nomes dos
uppo los editores e a data de 184,5. "

A primeira edição tem conservadu o preço de 6~000 réis. Em leilões diver
o obt I'e 7.5500 e '2$250 réis. o Brazil, em geral, regula entre 15~000 réi e

20$000 réi , moeda fraca.
Na dedicatoria da CO'ro{Jraphia, em que vem o lIomo de Ayres tle Casal, es

creveu elle :
« acrifiquei os melbores annos da minha vida, emprehendendo esta obra ori

ginaI. e tão uperior á minhas força e cabedae., que por veze descoroçoado á
vista de um tropel de dillculdades determinei abrir mão da empreza : assim acon
teceria se não me dominasse uma sympathia por esta sciencia encantadora, e con-
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junctamente me alelltassenl amigos intelligentes e patl'iotas, receiosos de que os
meus trabalhos e fadigas descessem commigo á sepultura,»

Na C01'og1'Gphia hislO1'íca do dr. Mello' Muraes, tomo T, .pag. lH, vem a se
guinte nota:

ce O padre Manuel, AJi'l's de Casal, depois de imprimi,' e publicar em 1817
no Rio de Janeiro a sua COl'og?'{/phia bl'ozilica, cuntinuou a trabalhar
lI'esta obra p:lra dar d'ella uma segunda edição ampliada e conigida
cum as suas observações e outras que lhe fossem sugO'erida. por Jo é
Bonifacio ele Andrada, que então era secretario perpetuo da acade
mia das sciencias de Lisboa, e por outras pessoas igualmente idoneas
que leram e esludal'am a sua obra.

ce Regressou para Portugal levando comsigo a sua segunda edição já com
pleta que pretendia ali publicar, Antes d'isso falleceu elJ'l casa de fI'.
Joaquim lJamaso, hibliothecario tia ca a real, e que o f6ra da biiJJio-
theca do Hio de Janeiro. ,

ce ClJegalldo o con elheiro Drummond a Lisboa, no anno de 1838, já não
acbou vivos nem ao padre Ayres nem a fr. Joaquim Oamaso, Encon
trou um sobrinho d'e te com loja de gravador na rua do Oiro, e ou
n'os parentes em Sacavem, dos quaes sOlLbe que os papeis de fI'. Joa
quilll e do parIre AYl'es tinham sido vendidos a peso na' lendas de
Lisboa. O sobrinho, da rua cio Oiro, deu ao conselheiro Drummond
alguns manuscriptos que por aca o restavam marcados com UIII Me
a coróa real sobreposta, que tinha perteucido a seu tio; e di e que
alguBs bl'azileiros já. o tinham procurado para saberem da egullua
edição da COl'ogrophia do padre AJr9 , não sabendo elle o caminho
que ella linha levado."

Veja-se o mais que vem registado nos Annoes da im.p,'ensa nacional do Rio de
Janeiro, de pag, 136 a HO. Ahi se ]é uma carta de Joaquim I)amaso, bilve tre
Piuheiro Ferreira, que então pertencia á junta directora da irnpren a regia no Rio
de Janeiro, queixando-se das irregularidades que se davam na impressão ela COj'O
gmphia do padre Ayre . O original d'este documento exi te no m'cbivo da [ypo
gmphia n:lCional da mesma cidade,

Veja-se a se'à ['C, peito e da sua obra o artigo do r, Ferdinand Denis em a
Nouvelle biogl'a,phie ltnivej'selle, tomo vm, col. 93q, e 935.

P. 111AJ.VUEL DE AZEVEDO (~.o) (v. Diec" tomo v, pago 3(9).
Nasceu em Coimbra a 25 de dezembro de 1713. Entrou na companhia de.

Jesus a ,19 de novembro de I 728; foi para Roma em 17:':;3, e ahi alcançou a ami
sade do summo pontífice Benedicto XlV, que o enllal'l'egllu de rerel' e edital' as
uas obras. Depois de percorrer mtútas cidades da !latia e escrever grande nu-

mero de obras em portuguez e italiano, falleccu na cidade de Palencia no dia 2
de abril de 1796, na idade de oitenta e. tres allllOS,

Durante o conIlicto entre alguns arcebispos e bi pos de um lado e o t['ibu
nal da inquisição elo outro, no reinado de el-rei D. João V o defen 01' dos prela
d?s em Boma foi o jesuita Manuel de Azevedo. Veja os Aponlamenlos pam u
htsto"ia conlempm'aneu, do sr. Joaquim Martins de Carvalho, pago 315, artigo
1\llerca da "lmpren a c1ande tina em S. Martinho do Bispo",

O papa Benedicto XIV nomeou-o professor de uma cadeira de rilos, (lue
llstabeleceu em Roma, segwldo se lê na C/wonologia dos pontífices j'omano , por
D, Joaquim de Azevedo, pago 28(J,.

'0 padre Azevedo mantelTe correspondencia com Cenaculo, e crevendo-Ihe
de Roma (1753); de Veneza (1788,1789 e 1790); de Porli (1790); de Bolonha
(1790); e de Urbania (1792). Existem estas cartas, pela maior parte autogra
phas, umas em portuguez e outras em italiano, na bibliotheca publica de Evora,
onele ba tambem obras impressas d'elie em lalim e em italiano.

João Baptista de Castro, no seu Jlfuppa de Pm-tugal, primeira edição, quarta



126 MA

parte, no prologo, apresenLa inlere santr.s noLieias bio·bibliogr~phic3 relaLiva ao
padre l\Januel de Azevedo.

A segunda ediç.lIo da obra' n.O! 80 appareceu em Bolonha. Vi um exemplar
na bibliotheea nacional de Li_boa. E a eguinlé:

Vita dei taumaturgo lJOl'tog!lese Sant' Antonio di,Padova. Arriechila di nuo"e
notizie, e criLiche ossenazioni Lralt~ da Coclici e MQnumenti icuri ignúti agli
stessi piu das ici, non clJe ati aLLri Anun delle canto e piü Vile deI Santo lelle
dali' Autore deI sacerdote Emmanuele tle Azel'edo CoinJbrice·e. ~econda edizio·
ne I"Íformata, conetta ed :lc~re 'ciuta dallo te o autore. Bologna. )/DCr.xc. Per
le stampe tli Ulio dalla 'olpe. Con approl'azione. 4,.0 de Ym-M~l pago e mais
tres e tampas repre entatil'a da igreja, gruta, c fonLe e monte de SanLo Antonio
e monte Paulo em Forli. 1\0 principio tem, igualmenLe I(ravado em cobre, a eill·
gie do santo, segundo exislia no mo teiro do Corpo de Deus, desenho por G. Ca·
macci e l!l'3vura de F. Rosa pina.

Do Compenclio .della vila, etc., ha ouLra edjçiío, 'enezia, 1.79'3. Possue um
exemplar o j". A. M. Simões de Ca Lro.

Dos Fasti Antoniani (n.o 181) 110S informa e te nos o amigo e fez terceira
edição, Venctiis 1793 Qplul Sebastianul11 Valle, c qne d'ella pos ue um exemplar.
A segunda edição é dividida em seis livro; a terceira e dil'idiua em doze. rem
versos eJeganli imos, Para amo tra aqui apresentdmos os da descripção de Coim·
bra, que aquelle nos o amigo copiou no verso do rosto da egunua edição do sen
G~tia !listol'ico do viajante em Coim~m:

Nobilis nrb , velernm sede~ clarissima regum,
~UIIC slndiis ilOl'en omnibus apta dolOu ,

Surgit i(l exceJ um candore nolabilis ipso,
Et late undanles ardua spectat agro ,

Vernat oliveti , qui plurimu undiqlle collis
Circuit, at mediuIn "allis ama'na Lenet.

jlanda loci orna Lu gaudet, pes blanda coJoni
Serpere, quo nullu pulchrior arva rigat.

A primeira edição fôm impre a tambem em Veneza em 1786, typis Sebas
tiani Coleti. Pos 'ue um exemplar d'ella o ~r. Joaquim l\Iartin de Carvalho.

A primpira'eelição compõe-se de 6:328 versos, a egunda de 6:758, e a ter-
ceira de 7:530. ,

A vida de Santo Antonio vae de pago :1. a 260, seguindo-se o indice de pago
261 a 2ôlr,. Vem depois uma Disscrtazione sopm la pl'ecedente vita, de pago 265
a 424,; e a Tl'adll::;ione di lln ms. pottoghcse con aJ1.notazioni, de pago 425 a 437,

O padre Manuel Azeveuo e creve que para compor esLa Vida lêra mais de
cem obras referentes ao santo e á. sua gen alogia,

No mesmo anilo appareceu em He panha a eguir.te versão:
Fida dei tawnatw'!Jo pOl'lllgues San Anlonio de Padua, ()! crita en italiano

por el abate Don jIanl1cl de Aeevedo, ualural de Coimbra: con noticias'y oh er
vacione critio.;as, sacadas de ma de cien vidas deI Santo, y ele los documento
originales y autenLico , que el Autor ha leido para escrilJil' e ta. Traducitla aI e-o
paiiol por um dtwoto deI Santo. Cón lil:encia, Madrid: en la imprenta real, :1.790.
4,0 de XTI-{J,08 pago Com uma imag"IU do ,anto gravaua em cobre.

Comprehende a vida, de lJag. :1. a 296; e adis ertação, de pago 297 a 4,Oc.

l\U.NUEL DE AZEVEDO AIlAUJO E GAllH" natural de Cereial CV~·
lença do Minho); na ccu a 21 de março de :1.853, Filho de João de Az~vedo ArauJo
e Gama. Entrando pUJ'a a univer idade de Coimhra em 187lJ" fez acto de forma
tura em theologia em :1.879 e recebeu o grau de elqutor em :1.880. Foi premjado
durante o cur O. Lente substiluto na me ma faculdade pOI' decreto de 2 de junho
de 1881 e lente cathedralico por decrelo de 3 novembro de 1882, - E.
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1921) Religio ad ethicam cOllstitnendal1l nece 'saria. Di. "rlalio inauguraJi ,
quam pro mal{nllrum cOI1l:lu iOllUD1 S. Theolurrim faeullati' aclu in eonimbricen i
academia recilabal ae propugnaiJal. Conill11Jricm, lyp. Acndemicis, 1880. 8.° de
M~. .

1922) Theses ex universa theologia decerptce, etc. Conimbrieae, lyp. Acacle·
111ici., 1 80. Opusculo de 20 pago

1923) Estudo subre o casamento civil. Dissertaçiio academica que para (}
"toJlrnrso a lIma das sul'stitl!Ífões vagas na (acuidade de theulogia na universidade
de Coimbra, ofTereceu o candidato dr. Manuel de A:eljedo Araujo e Gama. Coimbra,
illlp. Acndemica, 1881. 8.° de x\l-196 pag.-l'\'e.la obra o as.umplo é lI'alado
em lace tia doutrina calholiea. tia philosophia social e da legidação porlugueza.

1921~) E.'I:plicoçõps ao publico a propa.çito do incidente OCC01Tido entre o ex.mo

e reo,"'· S)'. bispo conde e a (acuidade de theologia da ltniversidade de Coimbra.
-Coimbra, imp. da Uni ver id~ltle, 1886. 8.° de 58 pago e 1 innumeraúa de errala.

192;) Analyse critica do libello accusatorio que o ex.mo e l'ev."'O Sl'. bispo.canele
Tedigiu contra a {acl/ldade de t1tfologia da univel'sidade de Coimbm. Coiulbra, lyp.
ue M. C. da Silva, 1888. 8.° de 250 pago

nelaliramenle á quesLão d que lralam esles doi liyro, achümos inleres·
ante indicar todos o liHO e folheLos que com e\la se relacionam, e ão os e

guinte :
L Nemoria lida perante o conselho S1l1Je1'ior de instrucçi'io publico, no sessüo

aJl1l1wl (mlinm'ia de 1885, pelo ?Jogal do mesmo conselho dr. Damazio Jacinlho Fra
ga o. Coimbra, na imp. ua Uni ver idade, 1885. 8.° de 42 pago

2. .fi extincçi'io do conl'ento de Sei em Aveit'o e os jornaes portuflllezes l·eligioso·
iJoliticos. Cm'ta ao e'C.OIO e l·eV.mo sr. nuncio opostolico Vicente Vanute/li, etc" l)elo
lii,po de Coimbra. Ibidem, na mesma imp., 1886. 8.° de 288 pago

3. Ccwtn dos lentes da {aculelade cle theologia da universidade de Coimbra a
s, ex," l'eo./114 o SI'. bispo conde. IbidelJ1 , na me, ma imp., 1886. 8.° de 7 pago in·
numerada.

4. O sr. bispo conde e a {acuidade de tlieolorria. (Documentos tl'anscl'iptos da
I'e~'i ta «Instituições christüs» de 5 de fevereiro de 1886) Ibidem, na mesma imp.,
i 8ti. 8.° de 10 pago

5. E:I;JJlicaçães ao publico a l)1'oposito do incidente ocrorrido enl1'e o ex.m• e
l'ec."" SI'. bispo conde e a {acuidade de theolugia da universidade de Coimbra, pelo
[/1'. JJall11el ele A~el:edo Amujo e Gama. lbiúem, na me ma imp., 1 86. .0 de 5c
pago ' ,

6. Resposta ás explicoçües do Sl'. dl'. l1ianuel de Azeljeclo Araujo e Gama pelo
padre Manuel cl'Albuqllerqlle. Porto na typ. ele Fraga Lamares, 1886. 8.° de 51
pago

7. A {acuidade de theologia. Breves ?·efle.Eões sobre a Memol'ia lida pelo lente
de L'espera da lnes))w {aclt1dade pel"allte o conselho sU]Jel'iol' de instnLCçéio publica.
lUJllem, na typ. de A. J. da Sih'a Teixeira, 1886, 8.° de 122 pago - Na ulLima
pago yem a a ignalura tio auclor "Egyllio Azevedo.,

. E.qydins·Episcopills. (T1'aducçlÍo li'V)'e), Egydio alugado ao bispo. Cal'ga
11.° 1. Ibiúpm, na me ma Iyp. 1886. 8.° de 64, pago - Traz no fim a assignatura
,,O obscuro auctor, RUll Diógeneso.

9. COl'ta á {awldade cie theologia da universidade de Coimbm. (A rn-oposito
do (olheto E9!1dillS-Episcopius (l1'adllcçi'io livre) ]:.gydio alugado 110 bispo, Carga
":° 1). Coimbra, na. imp, lndepeudencia, 1886. 8.° de 17 pago - Tem J10 fim a as
Ignalura Egydio Azevedo.

10. Egydius·Episcopius. (Tl'adllcçüo livre) E911dio alugado ao bispo. Cal'[la
n." 2, lLidE\lIl, na imp. Commereial, 1886. 8.° de 30 pago - Traz no fim a assi·
gnatUl'a Ruy Diogenes.

11. Cm'ta de Egydills·Episcopius no seu collega na mitrolatria Manuel de AI·
buquerque, o incompamvel, PorLo, na imp. Commereial, 1886. 8.° de 60 pag.
Tem no fim a assignalllra Egyclius Episcopius.
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12, A faculdade de tlie%gia e as c/out1'inas que el/a ensina> pelo padre José

.l1Q1'ia Rodl'igues> quintanisla de tlieologia. Coimbra, na imp. Lilleraria, i886. 8,0
cJe 10(~ pag" alem .das do indice e en'ata,

13, Resposta que dá á {aculdaele de IlIeologia, e ás doul1'inas que ella ensina,
Egydio Pereira ele Oliveira e A::;evedo, cone!Jo honOl'al'io da sé de Lamego, bacliarel
/'onnado em theologia e pl'o/essor de sciencias ecclesiasticas no seminario de Coim
b/'a. Ibidem, na imp. IndepencJencia, i886. 8.° de 264 pag., alem de i de errata,

J4. Carta de 111. d'Albuquerque a Egydius Episcopius. Porto, na typ. cJe Ar
thul' Jo é de Sousa & Irmão, :1.887. 8.° de fl,4 pago -Tem no rosto a epigraphe

Cujus est haec ora tio 'I
- Amor com amor se párra.

e no fim a a ignatlu'a: Do teu amigo, ~J. d'A.
'llL Cal'ta á «Conespondencia de Coimbra.lJ. 8.0 ue 8 lJag. - Tem um pro·

logo ou intl'Oducçã,o, não as,j<rnada, do 1'. Pereira Caldas, professor bracarense;
e po lo lhe falte a data e o local da impressão, sabe-se que foi impre 5a em Braga,
anno de 1887. A carta é repl'ouuzilla da COlTespondencia de Coimbra n.O 11, de
8 de fevereiro de 1887: numero em que originariamente fóm publir.ada, e que al
gun colleccionadores tall'ez preferirão :i reproducção que fez o r, Pereira
Cahlas.

16. Repl'csentação da {acuidade de .tJwologia. Não saiu em folheto e pecial,
mas foi publicada no DiQ1'io do IJovemo n.O 94, de 25 de abril de 18~8: e f'epro
duzida nas lnstit1tições Chl'istíis n.O 9 de 5 de maio do mesmo anno, E dalada de
21 de Jllarço de 1887.

1i, Resposta que, em 31 de maio ele 1887, deu o llispo ele Coimbra â repre
sentaçüo ela {aculelade de theolog'ia que o digno paI' do I'eilw, SI'. ~[iguel Osorio
Cabral de Ca t1'0, pediu, em uma das primeims sessões do mez de ab/'il tle 1888,
'/ue (o se enviada á camara dos dignos pal·es.

18. Annlyse cl'itica do libello a~cllsatorio que o ex."'O e 1'ev.'''0 SI'. bi po conde
redigiu contra a {aC1tldade de tlieologia dl~ universidade de Coimbl'a, por J11anuel
de Azevedo Aml/jo e Gama. Coimbra, typ. de Manuel Caetano da Sil a, Hl88.

E te titulo al:ha- e collado a UIII folheto em (~.o de 37 pag., contendo uma
carta do SI'. bi po conde a el-rei, datada de Coimbra em 31 de maio de IR87
lendo a assignatura "Manuel, Bispo Conde•. Não COII la d'elle o lagar nem anuo da
impre ão, lIlas abe- e ter' sido impre o em Coimbra, na typ. das 7nstitlúções
chl'is/(is, no anno de 1887. O tilulo foi-lhe collado muito posteriormente. Esla
respD tâ foi reproduzida. no DicVI'io do governo n.O 95, ele 26 de abril de 18S8.
TUlnbem se encontra nas Instituições christás n.O 9, de 5 de maiq de 1888, onde
vem precedida de um ar! igo intitulado A representaç<io ela faculdade ele t/wolcigia
ao .'I0vemo ele sua magestade e a Resposla dadl! sobl'e a mesma pelo ex.mo e I·CV."'O
s/-. bis110 conde,

1\). Projecto de 1"Csposta por parte da (aclllelade de tlie%gia ao documento tio
ex.mo e 1'eV."1O bispo ele Coirnbl'a 11ublicado na folha oflicial de 26 ele abl'il ele 18 8,
que se pl'opunha apresentar á sua ['acuidade o dr. Bema1'do Augusto ele Madureira.
Coimbra, imp. da Univer idade, i888. 8.° de M pago

JL1XUEL DE AZEVEDO FORTES (v. Dicc., tomo v, pago 370).
O E/tgenlieiro portugue::; (n.o 184) lem alcançado vario preços nos merca

do . ~o leilão ele Innoc.enl:io loi arremalado por \:l00 reis. Em geral, Q preço no
mercado regula entre 00 e 900 réi .

A propo ilo da obra Bl'~ve-rlisrurso (n.o :1.81), nota-se que os Pós sympathi
co' n,10 tiveram ó voga em Portugal. Vieram trun plantado de França; ollde no
compço do eculo xvm go aram de grande credito. Veja· se 110 Esprit de l'ency-
dopédie o al'ligo Pouc/j'e sympathique, _

JI:\XUEL DE AZEVEDO lUORATO (v. Dicc., tomo v, pago 370).
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oexemplar da Sandades, edição de 173~, deve assim ue crever-se :
1926) Saudaeles de D. 19nez ele Castro, pelo lic:('ociado ~ianuel de Azevedo

Conimuricen e, com o polipliemo de D. Luiz de Gongora, emendadas e publica
das por João Lopes da Roclia do Garajal. Coimbra, no real collegio das Artes,
173~. Hi o de 72 pago e mais 7 de licenças no fim.

Devem, portanto, fazer- e as seguintes reclificações :
;lue esta edição de :1n~ era já a segunda que Ee fazia, pelo mesmo João Lo

pes da Rocha, havendo saído a prillleira enl :1716 na Phenix ?-enascida; H

Que João Lopes da Rocha nunca se inculcou auclor d'clas oitavas, e ape
nas mero emendador e publicador.

MANUEL DE AZEVEDO CO UNHO FR,\GOSO DE SEQUEIRA.
Com o seu nOll1e, e conlo vice-presidente da camara mUllicipal de Alter do ChãO,
aiu a eguinle obra:

i 92i) 1Ilemoria !listol'ica e estatistica sobre a necessidnde ela conservaçüo cio
concelho ele Alte?' do C!lüo, e da tran (erel/cia da séde da comarca de Fronteira
parà a cdbera d'QrflWlle concelho. Dedicado â camam de Alt,'r do Chão, eLc. Lis·
boa, Iyp. Fl'anco-portugueza, 1867. 8.° grande de 26 pago

lU/\NUEL DE AZEVEDO SOàlmS, filho ue Antonio de Az~vedo .'oares
e de Marianna Pinheiro, nalural do Porto.,Bacliarel pela universidade de Coim
bra, desembargador da ca a ela supplicaç,lo e dos aggravos, etc. Membro da aca
dem:a real de historia. Falleceu em Lisboa a :12 dejalleiro de 1731, com cillcoenta
c doi annos de idade, e foi sepul lado na igreja de S. José. - E.

:1928) Dissertalio histOl'ico-jm'idica de potestate jlldreanlm in 71lancipia. sub
Romanol'llln Imperi.·- No lomô II da collecção dos documento e memarias da
academia real da historia portugueza.

1929) Gonta dos seus astudos academicos, dQdo~ no paço a 22 de outubro de
1712 e ele 1725. - No tomos II e v da collecção l1len~ionada.

j 930) Ibideln em. 22 de outubro de 1727 e de 1728. - Nos lamas yJ'r e YUI da
collecção mencionada.

~[i\NUEL nAltl\TA (v. Dicc., lama v, pago 371).
Parece·me que po o deixar aqui algumas imlicaçõe ácerca de Barata, que

alteram profundamente tudo o que se tem escriplo a eu re peito.
Não poderá determinar-se com exactidão a t rra da naLUralidaele, mas epro

\'avel que acertem os que o julguem oriundo do districto de Coirnura, d'onde pro
cerlem muitas pe oa do appellido Barata; inclinando-me a que se pMe dar a
lioes a lenda ele terra natal elo insigne ca1ligrapho.

Adata ela morte não foi lambem aI' rigunda. porém sabe-se com cedeza que
elle ainda vjl'ia por 1577, e que era já fallecielo cm 1590, data da primeira edi·
ção da ua obra, como adiante demonstrarei.

Pal'à mim é evidente que padeceram grave equivoco o abbade Barbo a,
l'homaz de Aquino, e os que os têem eguido, ao supporem que ('lIe era auctor
de lima Arte de escri7Jta, pois a verdade é que esla e os E:remIJ/lJres ele diversas
SI))·tes ele letras, apesar de citadas diversamente por es e antros bibliographos,
'ITo lima e a me [lia obra.

. O abbade de Sever põe distinclnmente na Bibliothera lusitana: ,drte de es
CI'lpla. LislJoa, :1572. 4..°», COIIIO se tive se visto ou houve e noticia exacta da
obra. N'es'a epocha, principiára tall'ez Manuel Barata a primeira chapa dos seus
Ira lados.

Não me repugna acceitar a idéa de qu~ o egregio poela Luiz qe Camõ s
compoze se para ~Ianuel Barata o soneto que e lê, e u reproduzo, no prologo
do. livreiro Jo:l'o ele Ocanha, não obsta.nte não dar a obra :i e tampa em l,Ia icb
~l'Imeiro, porque sendo provavel que Danlta tivesse relar;úe c.om Magalhães de
handal'O, para quem o poeta fez os celeuratlos ver os que anelam na Ilistoria da

TOMO xv I (SlIppl.) 9
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provincia, ele Sallla C1'lIZ, é de presumir que igualmente não fosse desconhecido do
proprio Camões; ~egulldo, porque e tando verificado pelo modo como se fez a edição.
que Manuel flarala tinha grandíssimo desejo de saír li lu:; com a sua oura, póde
affirl1lar-se que, nas rel:lções ou convivencia entre os tres, ou 1)0]' influencia do
livreiro-edital' JOão lie Ol;anba, Camões olIel'ecesse o soneto ao Barata quando
e te adiantára muito, em sua laminas e lmslados, o que póde marcar-se, sem re·
ceio de elTar, entre 1572 e iií77,

Manuel Barata não era ,ó calli"raplio in igue, pois se exercitara ao mesmo
tempo ua arte de gravar, RIo ródl.l inferir-se outra cousa d~1 palavras do edital'
ao duque de Braganra, D. Tbeodosio: "ajulltey as laminas, & tre lados, que elle
Unha e culpit.lo ele ua mão Jl , rl'Ol·ando·se mais, sel:ulldo o meu modo de "cr,
flue a edição foi feita alguns allno depois da morte de Barata. pelo que João de
Ocanha, na dedicatoria acima citada, diz: "por não flcarê cousas de hum tão in
signe Autor COlHO e te rm perpetuo esquecilllentoJl.

O pelpel,lIo esq~tecilnenlo repr~ I}nla-se-me I;omo a expressão da amargura do
editor por estarem desde muito sem publicidade, e sem o applau. o e galardãO
devido, os trabalhos calljgrapliico tão notavei de Barata; e por i so parece-me
que a ec1ição devia ter sido feit,t alguns allnos depois da morte d'elle.

O texto integral da dcdicatoria do lil']'eiro editor João de Ocanba ao duque
de Bragança. é a sim:

«Ao excellentissimo Dl'que.
«Tendo Grandis imo desejo Manuel Baralla de a)']' a luz com hüa

obra como era esta que linha entre mãos: & não lhe podendo dar fim
por o leuar nosso Senhor pera si, antes de ha ter acabada, aj untey as
laminas, &: Ireslados, que elle tinha e culpido de sua mão (por não fi·
care cousas de hum tam insigne Autor I;omo este em perpeluo esque·
cimento) &: as tomey a minha conta. E pellos grandes desejos que te·
nho de me empregar em o seruiço de vo sa Excellencia, &c. Per o que
receberá vossa Excellellcia. este piqueno que tiue em a juntar, &: fazer
imprimir, vendo a vontade eom que as oll'reço a 1'0 sa I!:xceliencia.: a
quai não iram tam limada, & perfeitas, como e o Autor as acabara
em sua vida, mas assi corno vITo, a receberá vos a Excellencia com sua
acostumada b J}ignidade, pera que ten!lão ser, &: valor: & dehaixo da
proteição, &: amparo de vOnsa ExceJlencia sejão bem recebida de todo.
Nosso Senhor a vida de vos a Excellencia guarde largos, & felices ano
no : & estudo acrescente, &: pro pere. Em Li'boa. &:c.

«Joao de Ocallha.»
O exemplar, pertencente á 1Jiuliolheca da Ajuda, que t'nho á yjsla e de que

dou em frente um I'ac-simile do rosto, imitação typographica. acompanhado de
outro do pl'ologo ao leitor; e de mui' dois da arte de e cripta, segundo o pro·
ce so phololilhoi(raphico, que já tenho empregado com fidelidade em outras re·
pl'oducçõe , contém o seguinle;

Ro to, com data de 1590; pagi na das licença , sem data; dedicatoria pro
logo ao leitor, em dala e sem Dumeração: e ari~lnetica, doze folhas numeradas
pela frente (devendo notar- e que a folha 1.1 e :12 não tem numeraçãO). Seguem·
se os traslac1os, gravados em cobre, em numero de dezenove, mas tambem sem
numeração.

O primeiro começa:
"Apucl d011!in~t1n gressus /tomiltis díl'igil'enlu!'ll, elc,
E acaba:
,,8m'al. SCl'ibeb. Olyssip. Anno dm. 1577...
O ulUmo começa:
"p , CXl'llI.

"ilp]J!'opinquit dep1'ecatio mea in conspeclu lua Dni»; elc.
E acaba:
" ..• Pl'olllmciabit lingua 1Ilea eloquin",



·E X E M·P L A R E S
DE DIVERSAS SORTES DE LETRAS

TIRADOS DA POLYGRAPHIA DE MANVEL BARATTA
E S C R I P T O R P O R T V G V E S, A C R E C E N TA DOS P E L L O M E S 1<1 O

AVTOR, PERA COMVM PROVEITO DE TODO

Dirigidos ao Exceflentijsimo Dom Theodofio Duque de Bragança, /; de B,wcellos, 'éc.
CondeJtabfe dos Reynos de Portugal. '

Acoflados a elles hum tratado de Arifmetica, & oUJro de Ortographia POrl'!guefa.

. ,

..

..

~! lmpreffos em Lisboa, por Antonio Aluarez: A cufta de Ioão de Ocanha liureyro de
Sua Excellencia, onde fe vendem.

•• Com licença do Sanao' Officio: AnilO de J 5 9 o. • •

..





@W' L E C T O R. ~

Mportunado mais de algus amigos Manuel Baratta que
Deos te, que defefoso de fair a luz cá efta emprefa, fe quis

.~--- antes auenturar ao q niifo podião dizer os detraétores,
'lc..l!!~'" qdeixar de fatisfazer a curiofidade daqueles qlhe puferão

diante dos olhos o grande proueyto que podia refultar a
todos os que defejauão de chegar a perfeição da arte do efcreuei, cá lhes
cámunicar as eftan'1pas que deixou acabadas de fua mão,.que eu determi
ney emprimilas, ainda que não tão perfeitas, por caufa de fua morte, pera
virem a luz, peno fruyto que efpero refultará a todos: A que tambem
ajuntey hum tratado de Arifmetica, & outro de Ortographia Portugue
fa, que tudo efpero fera tam proueytofo, que fe yguale com a vontade
com que a todos he offerecido.

\G~ S O N E T O. ~

D
~!toJa pellna, ditoJa máo que a guia

CÓ tantas perfeições daJutil arte,
Que ql/ádo có ra:ráo venho a louuarte
Em teus louuores perco a fantafia.

Mas o amor, que e.ffeitos varios cria,
Me manda de ti cante em toda a parte,
Não em plearo belligero de Marte

Mas em Juaue, 8' branda melodia.
Teu nome, Emanuel, de hü a outro Polo

Correndo Je leuanta, 8' te apregoa,
Agora que ninguem te lel/alltaua.

E porque iII/mortal Jejas, eis Apollo
Te çfferece de flores. a coroa,
Que ja de 111l1ytOS anllos te guardava.



,
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Os traslados, que (l'este exemplar escolhi para a cópia, foram o oitavo, letra

portugueza' e o decimo oitavo letra castelhana. A prirueira copia até servirá
para a interpretaç.ão de algum documento ue paleogruphia.

Corno S0 viu, o primeiro Iraslallo copiado tcm a assignalura de Barala e a
(lata de 1577, U srgulldo tem o lIlillesilllo 1572. dala da puulicação da primeira
ecJiçãn cio LlIsiaclas, O lIlillesirno J577 é repeliua 110 tra lado sexto.

Aexcepção do trusiaLio oilal'o, que é portuguez, e uo decimo oital'o, que é
em ca telha no, os oulro exemplos são em lalim. .

C0ll10 igllalmenle se infere dos dizere do rosto, o livreiro João de Ocanua
imprimiu os E.'l:cmp/ares de diversas sortes de lell'as COIl1 a Arismetica, adúicio
nanclo·lhe as Reqras ql'e rnsil/am a maneira de escrel:er (/ orlllOOl"OjJhia da lil/gua
lJOrt1l0ue;:,a, de Pera de ~Ial;ulh<les de Gal1úa\'o, lI1a r.om 1'0 to e pecial. E repe
lem-se abi as licença.s, que e lêem anles dos Exelllp/lIl'es, ll1as com as datas por
extenso: "Em Li hoa I, 1:3. de ~Iarço de 15!J0". Quando no prineipio do jivro
tcm só: "Li boa. 13. de tllarço". E as as ignaturas dos censores,

Da obra. de Barata são conhecidos dois exempl<lre elll PortUg'aL: o que exi te
1111 hibliotheca real da Ajuda, e outro eUI poll'r Lia 1'. Antonjo Augullto de Cal'
"alba tllonteiro. E te ullÍllJo era o que pertencêra ao. 1'. Nepomueeno, architecto
c lliuliophilo. passando de sua mão para a de LlIn nobre bespanhol, que viera a
Lisboa escolher e l:DlIlprar livros üllLigos e raros em castelhano; e da mão do
liespanhol pam a do sr. Carvalho Monteiro, que deu pelo exemplar 180$00U
réis.

Consla que cm Coimbra houve um exemplar, pertencente ao SI'. dr. Nunes
de Cal'valho; e ue lá veiu, hHverá muitos annos, para Lisboa, e aqui foi ve.ndido
por Antonio Reis pelo preço de lJ,BJI)OOO réis.

Notarei ainda, que o exemplar do 51'. Carvalho Montei 1'0, menos aparado que
o dá Ajuda, não é da mesma erliÇão, e pelo exame que fiz do dois póde a e
gUl'ar-se que é a segunda, tendo, porélJl, o editor. não sei por que circum taneia,
lOas que lião del'e f1car' despercebida, aproveitado a licenças da 1Jl'imeil'a. Em
ambos os exemplares as licenç.as são de 1.3 de março de 1590, com igual redacçao
e iguaes assignaturas.

A impre ão é de: "Li hoa, por Alexandre de Siqueira. A cu ta de João de
Ocanha liul'eyl'o de Slla Excellencia, onde se rendem.•Com licença do Sancto
OJIicio & ordinario. Alma de 1592 •.

E te mille 'imo é repetido no rosto da Al'islllelica e no das Regras de ol'lho
gl'Clvhia de Gandal·o.

Alem das dill'erença typographicas, na composição, na ili po ição de vinhe
la e na impt'e ão, muito visivei até para o que não possa Hprecial-as bem COJl.l
olho de entendido ou de proJi sional, o nunlero do tra lados é diverso e doi
ou tres d'elles variam na gravura das letras, que n'um são brancas em fundo
preto, e n'outro pretas em fundo branco.

O exemplar da hibliotheca da Ajuda tem dezenove tra lados e o do SI'. Car
valho Monteiro quinze. No d'este di tiucto bjhliophilo encontram-se tl'es tra la
dos, que não ha no livro da Ajuda, e todos em portuguez :

i. Abreviaturas de tratamentos;
2. A sentença Conhece-te a li mesmo;
3. Começo ue um alvará de el-rei D. Sebastião, par!! applicação du t)'PO da

letm LIa secu lo xVI.

Se se podesse completar um exemplar com os traslados dos dois, por igual
da malar raridade e mui preciosos, teriamos vinte e duas e tampas, numero de
chapas que, segundo a tradição, Manuel Barata deixara gravadas para a ,ua obra
COIll a clrcumstancia igualmente mencionaúa de que existiam tres em portuguez.

No exemplar do SI'. Carvalho Monteiro a Al'isl1letica tem rosto. Falla no da
Ajuda.

No Hill das Regl'as da ol't1IO{/1'aphia o exemplar da Ajuda tem: Lavs deo; e
o do sr. Cal'valho Monteiro: Finis,
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:lI. NUEL Jl:lnnOSA. LE:\O, bacharcl Jormado em theologia pela uni
versidaue de Coinlbra, tlie oureiro mór da collegiada de Cedofeita etc.- Parece
que de collaLoraçã0 com D. l.'rancisl:o Correia de Lacerda, D. prior da mesma,
escreveu e publil:oU a eguinte:

1U3t) Nistol'ia d{t antiquissinw e santa ignja, hoje insignc co/legiada de
S. il1artinho de CedoFeita, e da o1'Ígcm e lwtureza dos selLS bens. Parlo, Iyp. de An
Lonio Jo é d;:, Silv<l Teixeira, 1871. 8.· grande de U!1 pag.-U texto cOlupl'eliende
só 27 pago ; e u'alii até o fim ·eguelll·se os documentos comprovalivos.

P. lU,lNUEL nA.RIv\DAS, da'compan:J1<l Coe Jesus. Escr I'eu a seguinle:
1::132) Relaçiln da villgel1~ e SlLccessos que tiveram as naus Jlguia c Garça, vindo

da lndÍ<l. 1559.- Foi pela primeira vez induida na collecç;io da Historia l'l'a
gico-maritima feila por Bernardo Gomes de Urito.- Veja este no Dicc., tomo I
pago 377.

P. iUANUEL DE lURnos E COSTA (I'. Dico., lomo 1', pago ::l7l~).

A SUJ~ma breve (n.o -191) e o l'mlado de avisos de confessores (n.o 1U2) ano
dam annexos ao Concilinn~ provinciale 1l1'aehal'ellse 1V.

A re peito do Tratado veja-se no Dico. o arligo de Frei Diogo do Rosario,
tomo ll, pago 171, n.· 22'~, e lama IX, pago 121:1; e o de D. Frei Henrique de Ta
vom, lonlo III, pago 188, B.O61, e LOOlO x, pago 20.

D. DIAl\i"UEL nENTO nOIHUGUES DA SILVA, natural de Villa Konl
de Gaia, nasceu em 25 de dezembro ele 1800. Doulor em theologia, recebendo o
grau em 30 ele juiho lle 1826, conego ecular de S. JOilo Evangelista, arcehispC}
de ~fylelene e viga rio gernl do pall'larcbaLlo de Lisboa em 22 de fevereiro de 18/~fj,

bi po de Coimbm (e como lal conde de Arganil), confirmado em -Iii de março de
1852 pntriarcha de Lisboa, confirmado a 18 ele março de 1858, vaI' do reino, etc.

Fôra lambem Yigario ~eral e governador dos bi pados de Elvas e de Cas
tello Branco, gran -cruz elas ordens de S. Thial!o e da Corôa \ erde ela S:lxonin,
etc. Em a nola biographica inseria no Dil17'io de noticias, nO 1:413, de 28 de se
tembro de 1869, conta-se que era "muito daelo :i. leitura do ela!' icos porlugue
zes, (le que tinha grande copia e os mais nolaveis e raros exemplares adquirielos
por allo preço; e possuia escolhida livraria, onde se enconlrara o que exislia ell:l
melhor e mais notavel lanto anligo como moLlernou. Falleceu a 26 do rnez e anno
indicaelos. Deixou leslamenlo no qual, entre oulros legados, elestinou oJO:OOOpOOO
réis em iuscripçêie para o seminario elo Porlo, com a olJl'igação lle uslentar doi
ordinalldos vobres elan(lo preferenci<l aos naturaes de Villa . Java de Gaia; réis
10:000;>000 em acçãe do banco de Portu"al para o cminario de Sanlarem, com
igual encargo; e os seus lil'l'os para o selflinario do Porlo, com a ohrigação de
serem franqueados aos professore e alumnos do Iycell e do seminario da mesma
cidade. Os eus bens Jegados deviam subir a iOO:OOO~OOO réis. Para ou Iras in
dicações veja-se o Dico-io de noticias ci lado.- E.

11:133) Discw'so lJl'OIl1l1lciaclo na sessiío da eamam dos dignos pares de 28 de
(ellel'eil'o de 1863, ácerca da independencia rio episcopado na 1I0meaçüo e appl·ova·
çilo dos beneficias ecc/esiasticos e sobre a ingerencia do poder cil'il, incollciliavel
com as leis eanonicas.- Foi impre o em folhelo separado, senl indic.ação da ty
pographia, conjunclamente com os dois discursos, de igual na lu reza, proferidos
pelo bispo do Porto, D. João de Fl'auça Ca lro e Moura, já fallecido. \ eja-se o
corre pondenle arligo no Diec., lama x pago '257.

11:134) CaI'ta pastoml a todos os seus subditos eccles~asticos e seculares, ácerca
da leitw'a de livros e opusculos lJrotestantes, e outros, nos qllaes se p1'Opagmn dou
trinas subversivas q1le arrendem. a l'eligiüo e {I 11101'al evollgeliea. Daela em S. Vi
cente de FÓ1'a a W de oulul 1'0 de 1863. lrnp. Nacional. 4.· maximo de 8 png.
Começa: "Con tando,nos com grand\' magua do nos o cora~'iio" ele. Segundo
correu, d'esta pastoral só foi distribuida uma pequena porção de cxemplares,



MA i33

1935) Pastoml de 15 de maio de 1865, annunciando a pU]Jlicação do jubileu
l'onccdido por ua antidade na Encyclica de 8 de dezembro, e explicando aos
fieis a doutrina da mesma encyclica e do yllabus annexo.

193B) Pastoral ue '15 de maio de 18B5, regulando todo o necessario para
que o: fieis se aproveitem das graças concedidas no jubileu.

As duas ultimas pa.toraes foram reproduzidas na Gazpta ele Portugal, então
dirigida por 'l'eixeira de Vasconcellos, em junho do nleSIllO anno; e em aNaçiio,
Je igual epocha.

lUANUEL DENTO DE SOUS1\, filho de Manuel Francisco ele Sousa e
de D. Anna Joaquilla, natural de Ponle dh Barca, naôceu a ii de dezembro de
1835. Matriculou·se na escola medico·cirurgica de Li boa em 6 de outubro de
1855, sendo approvado r,om louvor na 5." cadeira (operações); na 7.a cadeira
(pathologia intema); na 8.0 cadeira (clinica medica); e na H.a cadeira (clínica cio
rurgica), Fez acto grande no dia 28 de julho Lle o18tiO, ficando approvado plena
mellte com louvor. Em !J de Inarço de i86'!, entrou lia me ma escola como de
monstrador da secção cirurgica; e tle 1 de abril a 20 de junho fez um cnr o
1Jratico de anatomia aos estudanles do L° e 2.o anno. Em 13 de novembro de
1862 foi nomeado cirurgião do IJanco do ho pital de S, José, cirurgiãO extraordi
nario em 1868, director de enfermaria em 188;J. Em 7 de julho de 1875 foi no
meado lente sub Liluto da secção cirurgica, e a 10 de fevereiro de 18i6 lenle
Rroprietario da 9." cadeira. Em '12 de setembro de 188L passou para a regencia
lLa L" cadeira, por troca com o SI'. professor Oliveira FeiJão; e a 9 de setembro
de 1886 ohteyc, a seu pedido, a jubila~:ão. Medico honoral'io da real camara; 0
cio efieclivo da sociedade das sciencias medicas, da academia real das sciencias
{\e Li boa, e de oull'as cOl'pOl<lç6es, elc. Tem collaborado nas principaes publi
cações medicas de Porlugal, e no J01'nal das sciencios mathematicas, pliysicas e
na/umes, p'Jblicado peja academia das ciencias, elc.-E.

'19:37) Tliese inaugural. Croup e seu tratamento. T1"acheotomia. Lisboa, 1860.
1938) Os pel'itos nas questões 7I1edico-legaes.-Serie de artigos na Revista

meelica lJo/·tugueza (1865), de que era um dos rr.ciaclores ell'eclivo .
19;)9) Questüo de peritos. iL medicina legal no processo de Joanna Pereira.

lbidem, 18iR
1940) A syphilis. Lições JlI'o{essaelas na escola nwclico-cintl'gica de Lisboa no

anilo lectivo de 1877-1878. ]bidem, 1878.
1!J4L) Os nervos do gosto. Comm!lnicariio feita á sociednele elas sciencias me

dicas ele Lisboa na sessiio de 10 de de::;embl'o de 1 70. - Vl'ja-se a pago 13 do
lomo xxxv do jornal da mesma sociedade.

1942) Parvonl:a, LisLoa 8. 0 -Publicada sem o nome do auclor, mas geral
mente lhe foi allribuida esta obra.

, P. lUANUEL DER 'ARDES (,. Dicc., tomo ", pago 374).
Este escriplor, um dos mais afamados classico da Jingna porlugueza, que

foi emulo do justamente celebrado padre Anlonio Vieira, e que, ape 31' da enor
me fama do seu comp!:'tidor lia tribuna agrada, o excedl'u em mUitos pontos na
suavidade e na poesia do eslylo, merece que cu deixe aqui um illl'entario da
suas ediçõe , como me foi passivei colligil·o, ele}Jois de busca demorada na hi·
hliotheca nacional de Lisboa e na biIJliotheca ela Ajuda.

Os estudiosos e admiradores ele Bernardes lerão as im melhol' occasião tle
completar a collr.cção dos trabalhos d'e e egre~io e criptor.

L Exercicios espirituaes e meditações da 'Ola lJl!1"gativa; sobre a malicia do
lJeccado, vaidade elo mundo, mise/'ias ria vida lmmana, e quatro novissimos do ho·
mem, etc. Divididos em duas g3rte . Li bua, por l\1ig'ueJ Deslanrles, 1686. 4.° 2
tomos de 12 (innumeradas)-49I pago e 4 (innumeradas)-583 pag.-O exelllplal'
da Libliolheca da Ajuda tem retralo. I

2. Exercicios espú-ituaes e meditações da via purgativa, etc. Divididas en1
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duas partes ... AcreseenLados lI'e La segunda impres 50 com um indice das cou
sa nol:lveis. Primeira parLe. Li boa, na olrieina de Manuel & Jo e Lopes Fer
reira, )l.DCCVJ. Com touas a liec'nças nece-sal-ias e privilegio real. 8.° grallde de
12 (innumeradas)-51 \) pago O inuice "ae de pago 489 a 519.- Segunda parLe
(d'esta seguntla impre SãO). IlJidem, pel llleSmOS impressor s, M.DCCVJl. 8.°
grande de 8 (innumeradas)-62ü pago O índice cOlJleça na p:lg. 58i.

111 do exemplares exi lentes lia bibliolheca nacional de Lisboa está incom·
pleto.

3. Exel'cicios esph'ituaes e 7Ilellilarúes da via1Jllrgativa, eLe. Terceira impres
são. Parle r. Li.boa, pai' Antonio P dro o Galr:io, '! n l. 8.° grande de xlI-519
pag.- PHl II.Ibidem, por Bernardo da Co.la, 1731. 8.° grande de vTlI-620 pago

[1. Exercicios espil'ituaes, elc. Quarla impresSáo. Primeira e l'gunda parle.
Lisboa, na olic. de Miguel ROlLrigues, )l.DCC.LVTlI. 8.° grande de 8-(innuIJlera
das)-54,7 pago (a primeira parle); e 4-(illl1umerarJas)-G7i pago (a segunda parte).

5. Exercicios espü'ituaes, etc. Lisboa, 178'k-178v. 2 lama.
A p:-imeira edição lem regulado por J~600 reis, e a segunda por L!lfíOO reis.

No leilão de Gubi"n foi vendido um exemplar por 8fiO reis. Em outros leilões,
conforJlJe o e tado d con ervação, tem regulado entre I;(l500 e 2~000 réis, e alé
2~500 réi .

Em 1864: saiu esla obra lraduzida em france? com o titulo:
6. Exel'cices spirilue/s on medilations SUl' les fins denJiel's, par un préll'e dlt

diocese d'Amiens. 12.° 2 lornos.- Appareceu auuunciada no Boletim da casa Ma
ré, do Parlo, em. j8611, pago. GU.

7. Piio pm"tido em pequeninos lJam os lJeQlleninos ela casa (le Deus, elc. Lis
boa, por Antonio Petlroso Ga\rão. 1696. '16.° de 256 pago

Esta edição é d cerlo a primeira, que appareceu em algumas bibliographia&
COlO a. dala de .J 6911•

. Piio partido em pequeninos, etc. Coimbra, 16!.J8. li.O
9. Piio pm·tido em 1legueninos, elc. lbidem, 1707. S.o
10. Plío pm'tido em pequeninos, elc. Lisboa occidental, na affic. lle Miguel fio

clrigue", 1726.8.° 2 lOluos de 219 e fll8 pal!o
1L. Püo pal·ticlo em TJequeninos, eLc. 1.762. - V<'ja-se atliante nos Vm-ios tm

tados.
No fim do tomo T andam encorporada a Visiio l'Om e aelmimvel que das

penas elo inferno leve a venel'avel madre Anna de Sanlo .Agostinho de pago 1.-16 a
1.37, e as Meditações sob"e os qualro TIOVis.<iJllo , de pago 13li a 2HJ.

E.la Meditaçúes, alem das edi(:õ~s nOlada , encolllr;lIn- e lambem :Idjunlas
no eOll/pendio doutl'inal, traduzido de Pedro Pinamonli, e publicado em Coinlbra,
na Iypographia na universidade, 17!JU. 8.° de :lU6-2 pago Corre alJi depag. 132
a 222. lendo lagar enlre os Novissimos a Visüo das penas do inferno da. rnad,'e Anna.

12. fiio pm'tido em pequeninos pal"a os pequ.eninos da casa de Deus, ele. Lis
boa, na alic. de Miguel Mallcseal.da Cosia, impressor do santo olieio, M.nce.LVI!.
Com lodas as licenças nece sarias e privilegio real. 8.° pequeno. 2 lama de J81j,
e 1.!J l pago e mais 1 de licenças no verso da ultima.

13. Annas da rastidode: tratado espil'ilulIl, ele. Lisboa, na omc. de Miguel
De lande ,impre ar de sua mage lade. COIII todas as licença nece arias e pri
'ilegio real, anno de 169\!. 8.0 pequeno de 21j, (inuu!l1eradas)-326 pago

'rem regulado !lOS leilões entre 800 c 1;5'::100 réis, mas esla prillleira edição
apparece poucas veze .

h. Al'mos da caslidade, elc. Li boa, 1í58. 8.° .
E ta obra entrou depoi no torno Il dos TOI'ios f1'atados.
'15. 1I1editações sobl'e os Pl'úlcipaes lIIysterios dCI Virgem ~anlissi'1lla Sellhora:

lVossa, Müe de Dem! «Raillha dos Alijas «advogada dos peccadol'es. OO'erecídas
á mesma. nhora, ele. Lisboa, na olieilla de Uernardo da Cosla Carvalho. Anno
de J706..0 de l!1-M'l pa~. e nlai 3 de índice.

16. 111edilaçúes sobre os principaes lIlysterios da Vil'gem Santíssima, flc. Ter-
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ceim impressão. Lisboa, na olIic. de Miguel Hodrigues, impressor do eminentíssi
mo sr. cartieat patri:lI'c!la, 1I.nCC.LXI"lII. Com as licenças nece~sarias e privilegi.o
real. 8.° pequeno de 16 (innumeradas)-filO pago e nHlis 2 ue indice.

E ta obra entrou depois no lama I dos Varias tratacZos, como adiante men
ciono.

Tem-se vendido por 500 e 800 réis.
17. Nova flol'csta ali, sy/va dc ValO/os opophthegmas e ditos sel1?enciosos espio

l'ituaes e ?nomcs, etc. Tomo r. Lisboa, na ollill. de Valentim da Costa Deslalldes,
1706.8.° granfle de xv-~96 pag.-Tomo II. lbitlem, pelo me mo, 1708. 8.° de
lv-4,'12 pag.- Tomo m. Ibidel1J, na oIIk Deslandesiana, 171-1. 8.° de Iv-fi38
pag.-ToIlJO IV. Ibidem, por Jo é Antonio da Silva, 1726.8.° de xJ[-~üO pag.
Tomo V. lbidem, pelo mesmo, 1728. 8.° de VJII-556 pago

N'esta edição, os tomos DI a v faram impres os posthumos pelo padres da
congregação. Depois, houve reimpressões alé á quarta, dev8nuo notar-se que al
guma' appareceram sem a competente indicação.

00 tomo I da Nova Floresta ha uma reimpres ão, que é, com pequena diITe·
ren a, ignul á primEira edição, tendo no 1'0 to as mesmas indicações do lagar, Iypo
grapbia e anno, e o nlesmo numero de paginas, etc. Apresenta, porénl, circumstan
cias características que denunciam se·!' totalmente diversa d'aquella: já nas le
lra~ com que se escrevem algumas palavras, como no i'osto Bel'nw'dcs em vez de
BernQ1y/e::;; já no emprego con tante por todo o volume tla conjunq:ão cupula
Uva, que n'unla está «e na outra e. O y é substituido por i, etc. Q. elllblema do
ro to é tambem diver O.

No tomo J[ repele-se a mesma data no ros"l.o, sendo em uma edição M.ncr..vrn,
e em outra 1708; nolanuo-se igualmente as dilferenças caracleri-licas da im
pressão já notadas acima, o que prova que n'aguelle mesmo anilo foram reim
pressos os dois primeiros tomos, e por qualquer circulIJstancia ao impressor
conveill conservar as dalas primitivas.

Na bibliolheca da Ajuda lambem existem duas edições di fferenles d'este se
gundo lama: mas n,io se encontram n'ellas as variantes indicadas. Todavia, os ca·
racteres \la impressão lêem differença, bem assim a letra capitaes e as vinhetas,
o que parece indicar que no mesmo anno bouve tres edições.

Note- e mais, que em uma c['estas edições o tomo v lem a designação typo
gra]Jbica: "Li boa, na regia olIic. Silviaua, M.nCC.XLVII".- 8.° grande de 8 (innu
meradas)·556 pago

A quarta edjção é a seguinte, na qual bnlra o lama IV, impresso U/ll anilo
depois, ou reimpre so por conveniencia do edilor.

18. Nova {lol'esta> etc.. Quarta impressão. Li boa, na regia olIic. Sih'iana e
da academia real. Anuo .roCCL1X. Com todas as licenças necessarias e privit gio
real. Tomo I. 8.° grande de '12 (inTlumeradas)-4-96. pacr.- 'ramo JI, na me ma
o~c. ,\fDCcr~.X. 8.° grande de 4- (illnumeradas)-415 pag.-Tomo 1lI, na l)flk.pa
b:larclJal de Francisco Luiz Ameno, MDCCI~rx. Com as licenças nece saria e pri
Vilegio real. 8.° grande de 4, (innumeraclas)-538 pag.- Torno IV, na omc. de Mi
guel Manescal da Cosla. MOCCLX. 8.° grande de 8 (innumeradas)-550 pag.
Tomo v, na regia ofTic. Silviana, MOCCLX. 8.° grande de 4, (innumeradas)-554, pago
e mais 'I de licenças.

.A Nova Floresta tem alcançado em divel' os leilões preços vario : no de
Gublan, 5~2õO rris; no de Sousa Guimarães, 3~600; no de ea tro, 7$000; no
de Innocencio, H~5f)(J' no de Casl 110 Melhor, U~OOO. J -o mercado em Lisboa,
U.fi exemplar em bom e tado tem subido a 9~000 I'éis. E le é o pre o e.labele
Cldo no catalogo do Ijvreiro .João da Silya.

19. Luz e calOl'. Obm espiritt~aI1J01'a os que tl'atam cio ea;el'cicio ele vi'l'tudes
e caminho de perFeição. Dividida em duas pal'tes, ele. Lisboa, por Miguel Manes
cal, UDCXCVI. 4,.0 de x\'llf-584, pago

2
~O. Lt~z e colar, etc. Lisboa, na omc, de liguei Deslandes, MDCXCVI. 4-,0 de

O (lI1numeradasj-585 pago e mais H de indice.
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21. Lnz e calor, elc. Li uoa, na orne. de Mignel Deslandes, MDCXCVI. 4, o de

20 (illlluIJJeradas)-Mm pag., alem das uo inuice.
E ta edição, feita pelo me mI) impre Sal' e no mesmo anno, não é, porém,

igual na COIJlPO'iÇ,iO typographiea, neu] no typo do texto, uem nas letras eapi
tae , nem nas vinl!eta . Na bilJliotheca ua Ajuda exislem exemplares de amba .

Pelo que se vê, se não houve equivoco a respeito da primeira de 16\:16 Jl'esse
anno tanlbem a fizeram Ires edições d'csla oura do padre B roardes, o que não
era vulgar, e prova a fàma de lão erudito e imaf(inoso escriptor.

22. Luz e cator, cle. Segunda impressiío. Lisboa Oecil!cnlal, na omc. de Fl'3n
cisco Xavier de Andrade. )I.DCC.XXIV. Com todas as litenças nece arias e privi
legio real. 8.° grande de 16 (inJlunwrada )-5155 png. e mais 13 (inJlumerauasj de
indice.

. ~3. Luz c caim', elc. Quarta impre. são. Li.boa, na oUic. de Francisco Luiz
Ameno.3l.occ.LVJlI. Caril as licenças necessarias. 8.0 de Iii (innumeradas)-fiGO
pago O incliee V;le de pago 623 a 660.

26,. Luz e r.alm·, elt:. Nova ediçiío. Lisboa 1871. (No verso do rosto: impren·
sa de J. G. ue Sousa Neves.) 8.0 grande de ia (innulllerauas)-l!8~pago O indiee
começa na pago 4í3.

Têem regulado os preços, conforme as edições, enlre 400 a 1&600 réis.
No Jeil<io de Guuiall um lote, enl que entraram a Luz e c(1101', Os 1Lltimos

fins do homem, o Estimulo ln'atiro, o P01'aiso e os VW'ios tl'atados, foi arremalado
por 3;ll000 réis. 1'\0 de Innot:encio, outru lote, em que culravalll as me ma'S obras
lOenos a Lnz e calor, que eslava suuslituida pelos Se/'mões e p/'aticas, foi vendido
para o sr. Fel'llanuo Palha por Uil5400 réis.

25. Estimulas do 011101' divino. Op1lsculo tiraclo do livro intitulado "Luz e
,W/Ol''', campo ·to pelo padre .illamwl Bernardes, etc. Terceir.. illlpre são. Li boa,
na olic. de l\Jiguel Rodrigues, :\lOCCI.VIII. 12.0 de 297 pag.- Comprehendem, alem
dos Estimulas (que f,)rnJam u capitulo I da segunda parte ela Luz e caim:), a
Orações .iaclllatorias on setas eS]Ju'illUWS para atim1' ao cén e (eri?' o Ç01'IICiio de
Deus (que forma o eapilulo v e ultimo da mesma obra).

26. Serll,ões e lll'aticas. Parle primeira, dada á e lampa por um padre da
mesma congre)!ação. Lisboa, na oUie. De Jandesiana, '1711. 4. 0

_ Parle segunda.
lbidem, na. oUic. da eongrrgação do Onllorio, 1733. r~.o

A primeira parle teve reimpre ,iío em '1733.
27. Serl1lões e lJraticils. Parle r. Lioboa. na oUie. paliiarcbal de Francisco

Luiz Ameno. ~lOCCLXJJ. Com as licenças necessarias. 8.° grande de 1() (ionumera
das)-489 pag., nas qllaes se incluem os indices de pago 439 em dianle.

Segunda pa.lle. Ihidem, na ollic. de Anlonio Hodrigues Galhardo. Anno de
.:u.OCC.Lxn. COUl lodas as licenças necessa.ria . 8.° grande de 4 (innumeradas)-550
pag., na quaes se incluém os indice de pago 5i7 em dianle.

Ta primeira parle, os sermões "iío de pago -I a 11.9, conlando-se enlre elles
os de S. Filippe Nery, do Pentecostes, S. Carlos Borromeo, e oulros; e as prati
cas vão de 120 a 438, conlando-se entre ellas a de Todos os San los, a da Ascen
são, a ue S. Vieellle, a de S. Miguel, a da Paixão, e outras.

-a sPl{uoc1a parir, os seJ'll1õe <10 allel'l1ados com as praticas; conlando·se
entre os primeiros o de S. Fran'i co de Sallps, o ele S. Filippe ~ery e o de S. Car
los Borromeo; e enlre a seb'1.lUdas a uas domingas da quaresma, Ramos, Pas
elIDa. e outras.

O preço dos Sermões, das di,'ersa edicões, lem sido enfre 1.:$200 e 2~000
I'éi , •

28. Dü-erç(io para ter os novos dias de exel'cicios espi'l'ituaes, ('te. Lisboa occi·
denlal, na oJIie. da Musica, 3f.ncc.xxv. Com lodas as licenças necessarias. 8.0 pe
queno de 16 (innlllnerada )-2 O pago

E ta ohra enlrou depois no lama T dos T"arios tratados,
Foi vendido um exemplar por 1;li600 réis.
29. Dil'ecrCw ]Ja/'a ter os nove dias de exercicios espil'ituaes, ele. Terceira im
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pressão. Listoa, na omc. patriarchal de Franci co Llliz Ameno, ~I.nCC.LVJI. Com
as licenças necessarias. 8." pequeno de ,14 (innllll1erélUa )-280 pago

30. Estimulo pratico pam se!JuÍ1' o bem e {ilVil' do mal. ExellqJ\os selectos das
"irtlldes e yicios, illustrados com rt'Ílllxães, el·. LisLJoa oc~iJentaJ, na offie. de
Antonio Pedroso Galrão, M.Dce.xxx. Com as licenças nece.sarias. 8.° grande de
:12 (innumeradas)-47D pago O indice eslá incluido n'e le nUl1lero, e corre de pago
Mi7 a fi7!J.

Na LJiLJlioLheca nacional exislem dois exemplares, um dos u,uaes, que perlen
r.era â livraria de Alcobaça, tem o relralo de llcrllardes, gravado por Jeronymo
Rossi.

31. Estimulo pl'atico, etc. Li boa, na regia offie. Sil Yiana, '1762. 8.° grande
de vll-479 pago

Os exemplare , em varios leilões, lêem· e vendido entre 600 e :1~200 réis.
32. Os ultimos fins do homem, salvação e condelllnaçiio etema. Trôlado e 'pi

ritual dil'idldo em dois livros, etc. LisLJoa occidental, na oUic. de José Antonio da
Silva, MDCCXXVII. Com [ouas as licp.nças necessarias. 8.0 grande de 10 (innulllera
das)-!l67 pag., incluindo as do i'1dice. Com retralo do P. Bernardes, granua de
Jeronymo Hossi.

33. Os ultimos fins do homem, salvaçllo e condemnarüo etema, ele. Lisboa,
~CCXXVlll.

34. Os u/tinws fins do homem, salvaçüo e cOlldemnaçüo eterna. Tralado espi
rilual dividido em dois livros, etc. Lisboa, na regia oflic. Sylviana e lIa academia
real. Armo M.nCC.LXT. Com toda as licenças nece sarias. 8.° grande ue 8 (inllu
meradas)-4li7 pag., incluindo as do indice.

O preço d'esla obra regula enlre 1111000 e 1~200 réi .'
35. Vm'ios tratados. Tomo I. Lisboa, na omc. da congregação cio Oralorio,

~737. 4.° de vIII-6l5 pago Comprchende: Medi/arües sobre os lJl'il1cipaes 111yste
l'ias da Virgem, etp.• ; e. Direcção para ter os note dias de exercicios espi!'itllaes,
etc.-'fomo 11. lbidem, :1737.8.° de vJIl-600 pag, Çomprehentle: Arnws da cas
tidade, Püo JJw'tido em pequeninos, etc.; pao mystieo e Meditaçües lJal'll os quatro
navissúnos.

36. Vm'ios tmtados, Tomo I. Meditações sob)'e os prillCipfJcs 11111s/eI'ios da T'ir
gem Santíssima, elc. Dil'ecção pam ter os nove dias de exercicios espiritllaes.

A primeira parl~ d'esla nova edição lem uma especie .de folha guarda, ou
ante-rosto com a designação typo"raphir.a: Lisboa, na offi L: , de AlltOll~O Hauri

. {,lues Galhardo. Anno de ~I.DCC,LXIIl. 8.° grandll de 8 (innumernda )-01<7 pag,
As Meditações vão de pago 1 a 406; e a DireeçtlO segue de pago 407 a 611.

As reslantes são do indice. O tilulo pl'incipal Va'rios tl'at(/dos é da collecção.
Como se vê acima, as j)feditações lillbam lido varias ediçõe , reproúu7.Ídas

apenas com varianles orthograpbica .
Na bibliolheca nacional só vi o tomo I d'esla edição, e por i o não posso

<lffirmar se imprimiram o tomo II.
O exemplar do lama I da collecção da bibliolheca da Ajuda é igual, mas

c~m a dala MOCCI.XII. Como tomo ." figura ali o seguinle: Pão partido em JJeque
limos, elc. Torno II. Quinla impressão. Li boa, lia ome. de Miguel i\lane cal da
Cosla, ~IOCCLxrr. 8.0 grande de 4-(innum~Jada )-550 pago e lnais 6 com as licen
ças.;-- Comprebende lambem Anilas da ea. tidade, que principia a pago 261.

Da edição de 1737 lêem sitlo vendiclos exemplares entre :t~500 a 3~OOO
réis.

37. Pamiso de contemplativos. Opusr.ulo devoli .imo e ulilissimo, elc. Com
poslo em ilaliano pelo P. FI'. Banholollleu de Salucio, e tl'atiuziLl0 'om annola
çães, Lisboa, na omc. da. congregação do Oralorio, 1739. q.o de xl'l-550 pago

38. Pm'aiso de contemplativos, ete. lbidern, por ~!jgucl 1I1anescal da Costa,
:176'1. 8,0 de 12 (illllumeradas)-53 i pago

39. Meditações sobr~ os quatl'o novissimos do homem: mm'te, jui~o, ill{erllO e
pal'aiso, ele. Lisboa, na regia omc. lypographica, '1796. 12.0 de 8;1 pago
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!I·O. Meditações sobre os quatl'o novíssimos do homem, ele. (Sem lagar, nem

data ria impressão.) 12.° de 7() pago
!~1. Medita!.ües sobre os quatro novissimos do homem: morte, juizo, inrenw e

paraiso, elc. Li boa, na regia ollic. I:yporrraphica, 1798. Com licença da mesa do
desembargo do paço, elc. i2.0 de 83 paa. .

Das obras do afamado padre Bernardes lêem·se feilo edi~ões especiaes de ex
cerptos, senuo a mais nolaveis e conhecidas, a da Livral'ia rlassica pm'tu{jueza,
por Anlonio e José Feliciano de Castilho. Lisuoa, i8M>' :12.° 7 tomos; e a cIo
Rio de Janeiro, impres a em Paris, ob o tilulo Excerptos sertuiclos de 1Ima noti
cia sobre sua vida e ob1'Os, ~111l.i~â:;0 cl'itico, apreciações de bellezas e dereitos e es
tudos da lingua, por Antonio l"eliciano de Ca tilho. <1.865. 8.° grande. 2 tomos.

lUANUEL DEUNARDES DUANCO (v. Dicc. lama v, pa.g. 376)..
De de muitos a.nnos que veiu e t;lbelecer-se em Lisboa, continuando no exer·

cicio do' magisterio particular, e principalmenle no ensino da lingua e lilleratul'l\
portugueza, do latim e do grego.

Tem sido collaborador, mais ou menos assiduo, na parle lilleraria do Jornal
do POI'tO, do Panomma e do Jantai do commC1'cio, de Lisboa, onde se enconlram
numeroso artigos criticas, hdorico , archeologicos e uibliographicos.

Acresc nle-se ao que ficou mencionado:
19q,3) Causas por que os II Luswdas " nüo produzimm grande sensaçiio na Eu

?'opa nos seClllos XVI e XVlI; os II Lusiadas" não foram perseguidos pelos pa
dres; anecdotas ácerca dos "Lusiadas JJ. - Conferencia feila no dia 7 de junho
de 1880 na e cola Moderna de Lisboa; e depois a.mpliada e reproduzida em uma
serie de ar ligas no lomal rIo PaI-to, n.O 24,6 e seguinte~, de 18l:S2.

19M.) Subsidio pam a intelligencia dos cinco pl'i1neiros livros da Mstm'ía ?'O
mana de Tito Livio, Porto, editor (;ruz Coutinho, 1R59, 8.° de ;)79 pag,

H145) Tito Livio. Histol-ia l'omana, Porto, typ. Ia Anlonio José da Silva
Teixeira, 1861., Tomo r. 8.° de Yf-5Jq, pago Tomo TI, Parlo, i880. 8.° de 371 pag,

O lama I está exhauslo. .
191.t.6) Historia universal de eesal' Cantu. É a egllnda Iraclllcção cl'esta obra

feita em Li boa; parle d'ella, do francez, feita pelo ~r. Rebello Trindade, aClual
in pector das bibliotheca ; e parte pelo sr. Bernardes Branco; porém, a versão dos
trechos em lalim e grego, e as annolarões, ão lodas do ultimo.

1.947) A crucifi:cüo ent?'e o antigos. Opusculo. - Parle d'e ta memoria saíra
no Jm'nal do commercio, O sr, Bernardes Branco respondeu n'ella e refulou a er
ronea asserção de um escriplor allemão, que asseverára que os anligos nITo tinham
vi lo a cccrucifixão i1r. cabeça para baixo».

1.91.t.8) Al/i'edo de Andrade, ]JOI'tllguez, ?'estnumdor de monumentos antigos em
ltalia. (Nola biographica e critica.) Li boa, 1879. 8." com retralo, .

Em 1.870, o livreiro-editor Fernandr. Lopl's (já fallecido) fez uma edição do
i11appa de POl'tngal do padre João Baptista de Castro, e incumbiu a revisão e ai·
guns acrescentamentos ao SI', Bernarues Branco. Com ~sles fez-se o lama IV sob
o titulo:

~1.9q,9) S~tpplemento ao cc i1fappa de Portugal» do beneficiado Joüo Baptista de
Castro, etc. Li boa, na typ. do Panorama, 1870. 8,0 grande de 398 pag,

1.9nO) Portugal e os estrangeiros. Obra dividida em quah'o partes, etc. Ador
nada de nove retralos, Estudos, etc, L.i boa, livraria de A. M. Pereira, editor. 1879.
8.0 grande de xxr-533 e 616 pag, e mais i da indicação das estampas.

As quab'o partes em que é dividida comprehendem :
I. Dlccional'io dos escriptores estran"eiros, que e creveram ouras con agracias

a Porlugal ou a assumptos portuguezes, com a traducção dos lrechos mais nola·
veis d'es as obras;

II. Oiccionario das obras porluguezas yerllclas em lin"uas e lrangeiras;
TI r. Noticia dos portuguezes que no estrangeiro e di lini!uiram nas letras e

resenha das obras portuguezas reimpressas nos paizes eslrangeiros,
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IV. Noticia das recordações e monumentos existenles cm diversas parles do

mundo, construidos por porluguezes ou crigitlos em bonra d'elles.
Os nove retratos ão, no lomo I, da duqlleza de Abrantes, de Ferdinand De

nis R. r. Link, Henry lIIajor e Antonio Homero Orliz; e no lomo II, do conde
Raczyn I i, de Vegezzi Bu 'calla, Friedrich Diez e dr. Carlos vun Reinbardstoelner.

O r. BernanJes Branco prose1!uiu esle eu trabalho, accumulando material
para outro dois tomos, que submelteu a aprel:iaçãO do mini lerio do reino para
gosar do ooneficio da impres áo por conta do estado; o manuscripl.o foi depois
pelo governo enviado para a academia real das ciencias dar o eu parecer, o
(IUal foi ullimamente apresenlado n'uma es ão da segunda cla se, e é favoravel
ao auclor. Far· e·ha, porlanlo, a impres_ão como o sr. Branco desejava.

:19(1) O padre Santo Antonio de Lisboa. Thau111atw'90 e oflicial do exercito
portuguer;. Lisboa, 1887. 8.° de 320 pago

:19(2) E/-l'ei D. Manuel. Jbidem (edilora livraria Rodrigues). 1888. 8.° de
IX-q,ofJ, pago

195il) As minhas quel'idas frei1'inhas de Odivellas. Ibidem, typ. Caslro & Ir
mão, :1886. 8.° de 4:12 pago

:19511.) Portugal na epocha de D. Joúo V. Ibidern, livraria de Anlonio Maria
Pereira, editor 18 5. 8.°

Segunda ediçlÍo augmeJltada com grande numero de faclos, episodios e novas.
allecdola., e um appendice com tran cripçães 1l1l1ilo cUl'io,as. Jbidem, pelo mesmo
editor, H!86. 8.° de vlII-il56-:18-7 (inllumeradas) pago

Estava em preparação a te1"ceim ediçlÍo muito allgmentada, devendo dar dois.
lomos.

1955) DisCttl'SO latino-pol·tuguez. Li boa (edilora, livraria Ferreira).
19(6) Sua magestade el-rei o selll101' D. Aflimso VI e sua sel'enissima esposa.

Ibidem, Iyp. de Adolpbo, Mode lo & C.o (edição da livraria fo'eITeira), :I.8!S5. 8.°
de 276 pago

19(7) Bistm'ia das obras monasticas em Porl1f!Jal. Li boa (editare Tavares.
Cardo o & C.O), :1889. 8.° grande, 3 tomos.

O 1'. Bernardes Branco lrabalha,'a na composição de um Diccion01'io histo-
1'ico, geogra1Jhico e ele antiguidades de Portugal,

Tinha tambem prompla para o prélo:
1!l58) D. Leonor Te/les.

* llIANUEL nERNAUDJNO nOLIVAR, pal'Cce que formado cm di·
reito, elc.-E.

19(9) Bomenagem ?lecrologica em o dia 24 ele se/embl'o de 1859, annive1'Sa1'io
do lamentavel passamento elo senhor D. Pedro I, (wlCladol' do imperio elo BTa:::.il,
POI' occasitío ela missa (unebl'e que lW i!Jl-eja de S. Francisco mandou so/emnemente
celebr01' pela 1JwllIol'ia do mesmo aU!Justo sel1hor a sociedade 24 de setembl·o. llahia,
typ. de A. U. da r. Guerra, 1859. 4,.0 de 23 pago

lUANUEL nEUNARDO LOI1ES FEUNANDES (v, Dicc., tomo v, pago 376).
Morreu em 27 ae fevereiro de :I.!s70.
A Memoria dns mpda/ha (n.o 2U6) e tá eITe livamente incluida no lama III,

parte Il, nova serie, da Memol'ias da academia.
Quando os exemplarc d'e ta memoria, da tiragem em eparado, appareccm.

no mercado, lêem sempre bom preço.
Os que pOfsuia IlInocencio, tanlo do n.O 205 como do n.O 206, foram vendi

dos no leilão de seus livros por q.~OUO róis.
No de Vaz de Abreu a das medalhas foi vendida por 1~700 réis.
No catalogo das obras da academia das ciencias a memoria da moedas lem.

o prl)ço de 1~200 réi .
. Acerca das moeda porlugueza vejam-se os artigos de Augusto Ga1"los Tei

xe!ra de .fb'aglÍo e Filippe Nery Xavier.
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D. 1lI,\NUEI. nERNAnDO DE SOUSA ENl\'ES, natural de Villa. Nova
ao Topo, ilha de S. Jorge, no archipelago dos Açores, nasceu elll 5 de novembro
de 181l!, filho de F~ustino de Sou a Ennes e de D. Anna Joanna JO:lquina Tei
xeil'a SO:lres de Sousa Enne . Recebendo a primeira educação no convento da
ordem de S. Franci co, profes ou aos dezesete almos. Pela exlincção da ordens
religiosas pas ou á ilha Terceira, onde exerceu o maaislerio, ellsin:lndo linguas.
alé qne em 184,0 pas ou ao Brazil, e e labelecendo-se na Baltia continuou,
.:tlé 1~1!!), no exercicio da mesma profis ão, tendo algulls :lnno antes recebido
orden S:lcras e a direcção do collegio tia Conceição, fundado pelo padre Moura.
.A meio (l'es e anno regressou a Porlugal, indo malricular·se l1:l universiuade de
Coimbra, seguindo o cUJ' o ue lheologia, que lernlinou com distincção em 1854,:
recebeu o gr:lU de licenciado em junho de :18:>7, e o de uoutor em julho do mes
mo anno. Foi nomeado lente su1J titulo da f:lculd:lde de theol0l!i:l em 18i1. e
lente cathedralico em 1872. Conjnnctamente com o desempenho de suas novas
funcçúes na univer id:lde, reRCu v:lrias c:ldeiras no semin:lrio ue Coirn1Jr:l. Em
1873 apresenl:lào bispo de Macau e confirmado em 187!J" eguiu pam o seu rles
1ino em 1876 c tomou pos e em 1877. Pel'lllnneceu em ~l:lcau alé 1883, e con la
.(la sua biographia que prestou serviços relevantes :i igreja rlOrlugueza na A ia.
N'esse an~o foi lransferido para a sé de Bragançn, e em 1885 para a de Portale
gre, onde falleceu a 8 de selenlbro de 1887.- Veja. o Dislricto de Portalegre,
IJ.O 177, e A orelem, n.O 9lJ,7, de ilJ, do mesmo mez e anno. -,E.

1960) Inauguntlis theolo.qira disserta tio, quwn p1'O ?'eprlitionis flctU. anno
)IDCCCLvm Pl·o]ntgnabat . . , Conimbricae, lypis Academicis, 1808. lJ,.0 de '103 pago

O argumenlo d'esta disserlação é: S. 1\1arcos, cap. x, VI'. 32-31. Ch?'istia11a
Religio Divina.

Deixou varias pasloraes e pr(wÍsões, mas não a conheço.

llIANUEI. nOCAnnO FUANCEZ (v. Dicc., tomo v, pago 377).
I:IS suas obras, esle illu tre escriplor, ora se inlitulava "medico, philosopho

e malhrmalico lusilano .. , ora "medico e astl'ologo, natural de Lis1Joa.. ; e em al
guma punha os qualificalivos de "nobre e conde Palalino,>.

Parece averiguado, embora não venha em nenhuma bibliographia, que o afa·
mado medico Boca1'1'0 proressou a l'eligi:ío judaica, e bom'e enlre os seus corre
ligionario o nome de Jacob Bosaly ou Bosales.

Vendo allenlamente o roslo d~ algumas ue suas raras obras, nolar-se·ha que
depois de certa epocha, elle acre centava aos S~llS appellidos, já .;onheeidos, o
de "flosales".

No catalogo da livraria de J aac da Co ta, pago 105. \'em cilada a ~eguinte

obra inleiramente desconbecida, ao que supponho, de 10dos.(Js bibliogl'aphos.
i 1:1fi I) B1'iuclis nupcial e_egloga lJanp(l!Jrica, ?-epl-esentada nas varias cios se·

nhores Isaac e am Abuy. Hamburgo, 1632. 8.°
Traz o nome de Jacob Rosaly.
'a 1Jibliotheca nacional de Li boa existe, na seccrro dos reservados, um vo

lume compo lo das eguinles publkaç(ies de Boearro: de I]ue faço menção' espe
cial porque não saÍl'arn completas as illdicaçõe no Dicc.

1. 'j'mlac1o dos cometas que appareceram em novembl'O passado de 1618. Com
posto pelo licenciado ... Dirii(iLlo ao illvstrissimo senhor Dom Fernão Marlins
Ma carenha , Bi po & Inqui idor Geral n'estes Heynos & Senhorios de Porlugal,
&c. Com todas as licençag necessarias. Em Lisboa por Pedro Craesbeeck. AI1110
:1.619. lJ,.0 de 20 folhas numerada.s só pela frenle.-Tem gravurinbas inlercalada no
texlo; e o verso da ullima folha. (a 20) é só occupado com as grilvul'inlias dos
cometas.

2. llnacephaleosis da monal'chia LuzitanC/. Peno doctor ... Dirigidos ao se
nhor clella el Hey N. Senhor. A'noo 1624, (tenào no centro as armas porluguezas).
Com totlas as licença nece sarias. Em Lisboa. Por Antonio Alnarez. 4.° .de 58 fo
lhas numeradas pela frente.
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A uedicaloria u'csle pocma a Filippe JII é:
"Dedicatoria a el Bey N. Scnhor 110 sev conselho da Portugal, na côrte de

~Iadrid". "ella diz, que com esla obra qucr levantar junto da monarchia de Por
tugal, "que ]Jm'ece eslá llio caído> com a.~ l'uillas de cus éslados . .. »

'o começo do poema vcm o titulo: Anaccplwlcosis 1. S/ado aslrolo{fico. No.
prologo ao leitor declarava Bocarro que dividira este seu trabalho em quatro tra
tados e dos quaes ó dava á estampa o printeiro. O segundo era o Slaelo rC{fio;
o terceiro o Stado litu./m· j e o quarlo o Slaelo ilcroyco. E a proposilo do ultirllO
acre centa : .

" ... relato os varões illuslres que lere Porlugal, com alguns dos que
hoje n'elle se conhecem por de heroicos e famoso feilos. Com o qu~

tenho satisfeito ao amor e obrigação ria patria; IlIas ella como ingrnta
emquanto eu a andava cantando, me perse"llia de sorte com extor
sões e injustiças, por meio d'aquelles mesmos heroes que cu celebl"ava,
que e tive para queimar tmlo o que linha filo, pai não havia d~

haver Cesar, que impedis~e esla exccução de Virgilio' teve meu 1l:\'ô
João Bocarra, filho de Antonio Bocarra, capitão que fei de Safinl, a
meu pae só filho seulegilimo e teve outros IIluitos bastaruos, que n'esta
cidade .e fizeram mui ricos e Ivrannos, os quacs anniquilando a honra
!los Bocarros tomal'am mercantis exercicios, e occasiüe de per egui'
rem a meu pae; porque são mais favorecidos e anlparados; e a mim,
cujo inlenlo é ó o augmenlo da palria, perseguCill os nlesmos Lusi
tanos e ministros com tanlo rigor, que posso dizer com Camões, que
não menos tnilagreé o escapard'elles avida do que Joiacre centar,se
ao rei judaico: e te foi o molivo para o incendio da minha obra: ma
sendo nece ario obe!leccr ao que era forçoso servir suspendi a exe
cução: mas não quiz logo lirar mai a luz, que e le primeiro Anace
phaleosis promell 'mio, se for acceito, e eu mais amparado ela justiça
e verdade, sem tanlas ex lorsães, de fazer -logo ·estampar os oulrds Lres
e seus fragmen los.»

As licença para a primeira impressão lêem a dala de março, abril c maio de
162~. Parece que não chegou a reali ar o annutlciado desejo de imprimir a obra.
(L(lI1Jplela.

D'e ta obra, como já se notou, fez·so nova edição: Lisboa, na Iyp. Lacerdi
na, i809. 8.· pequeno de 57 pago. e mais ~ innull1erarlas.

Foram, porélll, omiLlidas n'eJla, como ja se disse, as "annolaçães chryso
pea, e astrologicas» do <luctor.

1'em l?or is o pouco valor.
3. FusciclIllls tri?;1/! ?;el'(WVm JJropositiollvln aslronomicae, aslrologicae, et

philosophicae avclore Emmnnvele H. F. Y. lIosales Hebraeo Med. DoeI. S. Rom.
Jmpery Nobili, & Comile Palal. Ad Sereni siml'm mngnvm Elrvriae Princi
pelO ~ernem, \irumque Aclmirandum Cosml'm Terlivm. Florentiae, 'l'ypi
Fl'anci 'ci Honuphry, MOCLIV. ..s:lperioruOl perOlisso. 4,· de 12 (innumeradas)
108 pago • .

Este livro, em versos lalino heroico, é dividido em lres proposições:
i. Asll'onomica. Vel"(~ 11ll!ndi compositio. De pago " a 12, com 345 versos.

, 2. ASII·u/ugica. Foclus astrologici libri qualuor, De pago 13 a \lI, com 56 J,
ti!J,9, 47i e 6ti9 versos.

. 3. Philosophica. Carmen illtellccluale. De pago 92 a lOS com 400 versos.
. Do poema Foetus (/sl1"ologici> que anda conjunclarnenle com Slatus anacepha

/eosls, na ediç.io de ifiq..4, foram apenas publicados tres livros com 545, lHA e 47{)
ver os.

4. IfJtus a 11'O/ogiclls. Anaccphalaeosis 1. Monarchiae Lu ilaniae. Doctoris Err.
llla~uely 80carri France., y nasales. Olim 10. May Anni 162(b Ulys ipone. ex
c~ I Traclatus. ln quo conlinenlUl' miranda progno Lica sup~r Regnorum- Hispa
11Iarum, & loLius Europae U1utaliooem: & Virorulll Ad01irandorum, ullimaeq;
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Monarchiae praediclionem. Secunda editio, ab Aulorc denuo recognilae, & laline
reddita.

Fol. de 63 pago (De um lado o poI'!uguez e do oulro a versão lalina, que
tambem é de BOl:arro.)

Fallam o 1'0 lo e alguulas paginas preliminar~s no exemplar que lenho pre
sente e lambem perlen.:e á biblioliJeca nacional. Emuilo rara.

Parece e[ue esta edição foi de Hamburgo, por Henrique \Yerner, em 16M!,.
Advirta-se que, comparando o poellla em porluguez da edição de 16:t!/k com

o que serviu para a ver ào, vê-se que o auclor o n.lterou não só !ln. composiçãO
(!e alguns versos, mas em o numcro das eslancias, pois que U'lIllln. tem 131 e
n'oulra 133.

Eslancia 76." (edição de 162í):

Pera que as mai do mundo ignolas Plagas

E tancia 63." (edição de 16~4,):

Por que do mundo as partes mais ignotas

Estancia 131." (edição ele 162ó,):

Se pessa a Deos pcrdão da culpa impia,
Do Aslro te predice, o 'Tue enlendia.

E tancia 133.- (eelição de 1644):

Pe sais a Deos perdaó, do mal, que ouvistes
Dos Astros vos prediçe aos Fados trisle .

Uma das circum tancias que levar:tm certamenle Bocarro a e sas nota veis
modificações, foi que a composição do sen poema, consagrado a um dos reis in
trusos em Porlugal, se fez em pleno dominio caslelhano, e esse meio ilÚluiu no
seu animo; mas, depois da restauração, enconlrou- e em campo desafogado para
louvar a Lusilania e O' luso.

Da edição de 162'J, da Anacephaleosis, tem a biblioUleca nacional de Lisboa,
alem do que fica mencionado, mais tres ou quatro exemplares.

Entre as oilavas 37 e 48 e lão muilos versos eliminados c substiluidos; e
outro lanlo se vê confrontando os versos das oitavas 82 e seguintes. Darei d'essas
varian tes as segu inles amostras:

Estancia 2." (edição de 1624):

A suprema furor banbou diuino,
Emulação Plalonica a Monarchas,

Estancia 2." (edição ete 1644):

Emulação PJatonica, divino
Furor banhou a çelcbres Monarchas

Eslancia 23." (edição de :1.624):

A gente Lusitana, cuja espada
Pellas armas trocou loue Tipheas

Estancia 23.- (ediçào de :1.644):

Vossa Genle do Luso, cuja e pada
PelJas armas trocou o Ceo Tipheas



iA
Estancia 35.a (edição de :I.62~):

"Ofrontispicio externo, em varia tinta:

Estancia 3ii.· (edição de 16M,):

a frontaria externa em __uria tinta

Das obra de Bocarro fizeram- e lalllbem edições em lIamburl{o, Roma, Ams
tcrdam e Florença, o gue prova que l'!TI toLlas as terras que percorria ou em que
permanecia, dava siguaes da ua acti "idade e do seu saber; e a acquiescencia tes
temunhava a justa fama de que go ou.

Na bibliotheca nacional, secção dos manuscriptos, n.O Aj:3/58, existe uma co
pia pouco fiel da Anacephaleosis, occupando ahi de folhas 7~ a 112, edição de
1626,. Tem mais e te codice do dr. Bocarro as oitayas com que elle modilicou a
edição de lG51~ (folhas H3 a :H6 v.); traz copia de uma carta ua a Francisco
de &llI~a Coulinho (folha ii7 e v.) ; mai oitava (folhas 118 a -1.20).

A carla a Sou a Coutinho, cuja autbenticidade não tive meio de reconhecer,
é datada de Leorne a 27 de maio de 1650; embora lenha caract'3r de inlilllidade
de relações, allude ao «heroe encoberto ", que entrava nos prognosticos do auctor,
e concJue com a phrase: « só a paz de Portugal será firme e util á corda de Cas
tellall.

Na biblioLheca de Evora tambem existem papeis, autographos ou copias, do
tIl'. Bocarro.

Entre elle • notáJ'ei, segundo informação recebida do sr. A. F. BaraLa, duas
ouu'as copias iguaes de uma carta para um nobre francez resideuLe em Li boa em
:1.627 (codices c1v-:l.-14. cl'--I.-3 e CXlI-2-:I.5) com os seguinLes aphorismos:

:I.. O a que o Lu itano chamam encoberto, Rei excellenLe;
2. Revoltas e guerra civis em He panha;
3. Sentir-se-ha na Lusitania mi eravel e pedaculo.
Este aphorismos são em numero de dezesete.
Outra carLa a Francisco de Sou a Coutinho, recemchegado a Lisboa da em

baixada de Roma a 27 de maio ele 1659 (codice cv-1-6), a qual de cerio é igual
á copia já citada existente na bibliotheca de Lisboa.

Acerca LIa copia da Luz pequena (n.o 209), eis o que acrescenta o sr. BaraLa,
conforme o codice da bíbliotheca de Evora:

" Lu:; 11iljuena: Luna?': e estelirem do doutor Manuel Bocarro frances
Rozales:

"Explicação do eu:l..° Anacephaleosis, ímpres o em Li boa em o anno
de :1.624, obre o príncipe encuberto e llJOnal'chía aly prono Licaàa:
referem·se os versos do 4.° <l11ac1lphaleosis, porq os castelhanos im
pedirão imprimir-se com os outro, Roma anno Christo, :1.626.

" Anacephaleosis quer dizer snll1mario ou brene recupiJação.
v Ao excellenti imo &eúl'; Deseja v. ex.·, como d scendenLe do sere

nis imo e regio sangue portuguez saber o verdadeiro sentido de mi
nhas prenlre (sic) palavras dos anacephaleosis da rr;onarchia Lu i
tana pari} e admira do di cur o soure e te Reino ii fez hü e tran
geiro, em o qual chama e cOllluida príncipe e lranllo ao S9U Domillio
pl'onosticando·lhe q sera eu monarcha ... etc."

Esta especie de carLa ou iutroducção é datada de Roma, 26 de fevereiro de
1626. Segue-se:

" l"ragmento primeiro da luz piquena.
« Em este primeiro anacepbaleosis se lraLão duas 1U0narchias, búa im

propria e outra propriamente diLa' a he a portugueza: a propria, su
perior e quasí diuina e universal: ambas sam enlre si semelhan
tes ... etc."
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São apcnas duas folhas cm 4,.• ms. Como se vê, é em portuguez; e esta co

pia, que parece incompleta Llevia ser de hOIlJem pouco sabedor. 0:ão se sabe fjUe:::1
é o ex.mo sr., ao qual Bocarra se dirigia.

llI:L'VUEL DOnGES CI\RNElllO (v. Dicc., tomo v, pago 378).
A' primeira cdiç;ío do POl'lllgalurJclIemdo (n.· 219) é da typographia Lacer

ueira, 8.° de 4,7 par:.- A edição do Rio de Janeiro, indicada corno segl/nda" é a
lerGeira. IloU\'e ainda outra edição, conforme :i. segunda, na me ma typographia,
1820, 8.· de 107 pago Esta será a quarta.

A ohra Norães (lstl'ollOmicas (n,· 228) tem 8 pago e 1 estampa.
A Parabola n (n.· 22~) foi reimpre sa no Rio de Janeiro em a nova oili

cina typographica, 1821. 4,.• de 16 pago

lUANUEL DOnGES DE FREITAS DENIUQUES, natural dos Açore •
Foi vice,con ui de Portugal em Boston, etc.-E.

H1(2) il Trip to the.A;:;ol'es 01' Westem Isla,ruls. 130 ton, Lee and Shepal'll,
i867. 8.· de 137 pag.- E imprcsso nitidamente. O conselbeiro Figaniere possuia
um exemplar.

FR. lUA.l\ruEL nOnnALHO (v. Dicc., tomo v, pago 381).
Vi em poder de um amigo, amador de livros, a seguinte obra d'este escri·

plor:
19(3) Poelica cliscrilJcion ele los (estivos {/plausos, con que la nobleza, y pva

blo lisbonense celebró el (elice casamiento de los dos 7Il01!al'chas D. Alfonso VI. 1/
la soberana p"incesa D. AJaJ'ia 11l'ancisca Isabel de Saboya., ?'eyes felicíssimos ele
Portroal, olrerecido a D. Jían de Sylva, marques de Gobea, conde de Portalegre.
etc, Li boa, na ollic. de Antonio Crae beeck, f667, 4". de vl-25 pago

'J;'em um exemplar, muito bem conservado, a bibliotheca uacional de Li .
boa. E bastante raro.

No livro, nada vulgar, Preluclios encomiasticos ao que ob}'((,1'mn D. Manuel
Pereint Coutinho e seus filhos, no l'eContl'o no campo de Monsanto em 1704, im
presso em Londres (Printed by FI'. Leacb, i70~, 4,." de 54, pag.), vejo de pag.25
a 35 uma

I96'1,) Sylva encomiastica, com a assignalura do "Reverendo padre prégador
geral, fI'. lIIanuel Borralho".

Existe um exemplar na bibliolheca nacional de Lisboa n'uma imporlante
"Collecção de poesias varia ".

P.llIANUEL DE DnrrO ALÃO (v. Dicc., lama v, pago 38t).
'eAlllldo alJjrma o auctor, a primeira edição da Alltignidacle da imagem ele

i\ossa Senhora de Na::;m'eth (n.· 234,), foi de '1:500 exemplares e gastou- e prom
ptamente.

A egunela edição, por João GaIvão, em 168~, é ele 6 (innumeraelas)-227 pago
_Ta oitava pagina ti que imprimiram a lasca gravura, porqt.:e a setima é branca.

MANUEJ. DnUnO, medico, filho ele Dionysio, lambem medico insigne, ci
lado por Barbosa. Estcve em Vencza, e exercitou a sua profissão com pericia e
caridade. A Bibliotheca lusitana menciona a eguinte obra.

I9(5) De ?'atione Viclus in sin.qulis (ebl'ibus secunclmn BÚJocratem in oenere,
et sigillatim I'ibri 3. Veneliis, apud hacrildes PetTi Ral/ani i534,. Figuri apud
Ge nero~, 1555. 8.· - YeneLiis, apuu Pelrum Rubeum, f55\!. 8.° - Coloniae,
f578. 8.·

Na bibliotheca nacional exisle a seguinte edição, que não é das menciona
da por Barbosa, ou houve equivoco:

Liber ele l'atione victus in singvl-is (ebribus SeClt11r/wn Hippoc. Brudo Lusilano
autore ad Anglo. "erle pagellam contentorum series sese olIerret. 'eneliis,
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àl.D.Xl.lllI 8.° de 8 (inl1limeradas)-163 folhas numeradas pela írente.- Tem no
rO'lo uma gravurinlia, que é reproduziua no fim do lilTO (;om a indicação; l'e·
netiis, a]Jucl haeredes Pet"i Raualli ~ sacias. llIensi Aprilis. ~r.D.XLlJU.

1'. llIANUEL nRUN l'ISTOll E . l\DRADE, vigario da igreja de
P-ai,io ~E.

H)66) Quadros ]Jatrioticos, ofl'erecidos do senhora D. Izabel Maria, regente ue
Porlu"a!. Coimbra, na imp. ue '1'rov50 & C.', :1827. 8.° de 118 pag.-Alem das
lJuadras compreliende tambem dois sonetos, UI11\\ ode e outras poesias.

* l\U. 'UEL nUAUQUE DE llIACEDO, natural do Recife (Pernambu·
coi, filho de 1IlanueL Buarque de Macedo Lima, conlll1erciante, e de U. Lourença
Buarque de Macedo Lima. Nasceu a 1 de março de 1837. Bacliarel em mathe·
Il1ntic~, pela escola central uo Rio de .Ianeiro, doulor em sciencias politicas e ad
lnini~tralivas pela unireI' idade de Bruxeilas; addido á legação do Brazil em Pa·
ris; uepoi engenheiro civil, incumhido de diversas obras na linha feITea de
D. Pedro II, e do Becife a S. Francisco, etc. Por fim, chefe da directoria das obras
publilias, deputado provjncial e representante â assembléa geral legislativa peja
sua provincia, ministro no gabinete organisado em 27 de março de :1880.

Collahorou assiduamenle na Provincia, no Jomal do Recite e na Re{01'11la,
todos de Pernambuco, especialmente ácer..:a de a sumptos politicas e economi..:os.

.Quando acompanhava sua mage tade imperial para a inauguração olemne
uo caminho de ferro ao oeste da provincia de ~'finas Geraes, foi sw)itamente
aco1l1mettido de doença I(rave em 26 de agosto de 1881 e morreu no dia se-
guinte em . Jü<i.o de EI·Rei. .

Em do l:Onselho de sua magestade imperial, commendadol' da ordem da
Rosa, Legião de J-Jolll'a, Conceição de , il1a Viçosa, e de S. Mauricio e S. Lnza
1'0; membro do instituto des engenlJeiros civis de Londres, e de outras corpora·
~ões estl'3ngeiras e nacionaes.

A imprensa brazileira de varia côre politicas commemorou a morte d'este
illuslre pernambucano, honrando a sua memoria.

* llIANlJEJ. CAETANO DE AL1lIEIDA E ALnUQUERQUE, natural
do l\ecife, nasceu a iI de novembro de 1753, filho do tenente coronel lirnncisco
Antonio de Almeida e 'de D. Josepba Franci ca de Mel10 e A1IJllquerque, capitão
de l~ilicias; escrivão uos defuntos e ausentps, cnpellas e resíduos. Por cau a uo
1ll0VIITlCnto politico de 1817 foi perseguido, capturado e mellido na prisão da Ba
hIa, onde esteve quatro al1110S. Hegressando livre â patria em 1821, ahi viveu o
resl? dos seus dias, até que fnlleceu com oitenta e um annos ue idade em ii de
Janeiro de 183i-.

Compoz muitos versos, que deviam ser colligicios em volume, porém que uão
eh.egaram a ler 8enão a publicidade que lhes deu nas suas obras o e limado es·
erIptor Antonio JO<lquim de Mello. Alguns perderam·se.
. Deixou lambem uma lragedia em verso, um entremez em prosa A illstiça da
11110 .dos Lagartos, e a Ol'Ofiio unive7'sal do cll1'istianismo, a derradeira de sua
poesIas.

* llLll\'UEL CAETANO DE GOUVEIA JUNIOn, caval1eiro da 01'·
dem de Chri to, doutor em mathematica pela escola militar do Rio de Janeiro,
tenente do corpo de engenheiros, etc.- E.

:I!J67) O '/j(l)J01' de agua considerado motor. Dissertação para o doutorado em
mathemallca, apresentada do congregação da e cola militaI' do Hio de Janeiro em
11 de maio de 1848. Rio de Janeiro, lyp. do Archi','o medico brazileiro, 1SlJ,8 ~
de 1'1-27 pago

:i\IANUEL CAETA.'O LOPES, tenente reformado, etll.-E.
TOl/O XVI (SI/PP/.) :lO
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19G8) Carta esc,.ipta pelo sacrisllÍo da (reguezid de S. João de Itabol'QY ao

l'everendo vigario dCI mesma /l'egue:;ia, nan'ando os acontecimentos nos dias 9 e 12
de janeiro ri'este an110. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, 1822. FoI. de q, pag.
Tem a data d'aquella cidade aos 21 dos mesmos mel. e al1OO.

Vem registado nos Annaes da imprensa nacional, pelo sr. Valle Cabral, pago
2~. . .

l\IANUEL CllETANO PllUENTA DE AGUIAR (v. Dicc., tomo v, pag,
382). "

Era natural da ilha da "Madeira, nasceu a 22 de maio de 1765, sendo bapli
sado na sé do Funchal. Em 1778 "eiu pam Lis~oa, onde entrou no collcgio dos
nobres, cultivando ahi o' estudos atê 1.785, em que passou a França para seguir
novo curso de ai'tes e sciencias. Por occasião da revolução de 17\l0 e tevê ao ser
viço militai' do ~overno francez, alcançando o posto de capitão de r.avallaria e a
cruz da Legião de Honra. Terminada a lucta civil, pediu e obteve a demis ão do
serviço, e regressou á patria.

A con ideração erue merecia na terra natal deu·lhe em 1823 :t votação para
repre entar em cártes a ilba da Madeira, onde alcançou reeleição. Teve, porém de
deixar a politica. e homisiar-se por causa dos successos politicos de i8'28, e para
fugir á perseguição das auctoridades ele D. Miguel.

Evitou assim a prisão imlDinente, Veiu a finar-se em Lisboa a 21 de fevereim
de 1832, e foi sepultado na igreja de S. Paulo.

l\IANUEL CA..lnANO DE SOUSA (Lo) (v. Dicc., tomo v, pago 38q,).
A Proposiçlio da acadcmia l'cal (n.o 254) tem 1lf, pago .

lUAi\'UEL CAETANO DE SOU8.L\. (2.°) ...-E.
1!)69) Repcl'torio militaI' das ordlms do exercito da lndia e outms disposições

de efl'eílo p~rmanente ao mesmo desde 1851 a 1860. Em'iquecido com muitos outl'OS
artigos das ordens do exercito de Portugal, concel'nentes á O1'ganisaçlio, economia,
disciplina, sen,iço, saueie e legislaçlio militm', etc. Nova Goa, na imp. ::'íacional,
186:!, 4.° de 5í6 pago

Fll. l\[AWUEL Ct\.Li\ DO (v. Dicc., tomo v, pago 3H2).
U Valoroso Lucideno (n.o 2'i7) tem 16 (innumerada )-356 pago As pl'elimi

nares comprehendem: dedicaloria em oitava ao principe D. 'l'heodosio, prologo
ao leiior, puesias em louvor da obra, approvações e licenç.as.

O excmplar com f'rontispicio de 16G8 só tem o rosto, 2 pnginas de prologo
e licença.

Os exemplares da edição de 1648 oblireram: 110 leilão de Castro, 3;$500
réi ; 110 de Sou a Guimarães, 3;ll65ü réis; no de Gubian, um por 5~500 I'éis e
outro POI' 8s5500 rêi ; e no de Innocencio, perfeilo exemplar, 7>'1000 rêis, Foi
este ultimo arl'ematado pelo sr. Fernando Palha.

Na bibliolheca nacional do Bio de Janeiro ba uma copia da segunda parlo
do Valoroso Lucideno. FoI. de \lO folha inl1ume.rada.

'0 catalogo ela exposiÇ<lo da historia do Brazil vem a nota de que essa co
pia foi ue um IlHlllU 'criplo xistcnle na bibliotheca publica do Porlo.

Veja- e o Catalogo da exposiçiío permanente dos cimclios, da bibliolheca
nacional do Bio de Jaueiro, publieuuo sob a direcção elo SI'. dr. João de Saldanha
da Gama, na pago 1-,,65, onde se encontra esta nola do esclarecido chefe de secçãO,
sr. Valle Cabral:

"Em 1881. recebeu a bibliotheca muitas 011'erl.as de manuscriptos e docu"
mentos, sendo as mais importantes ... do SI'. João Martins Ribeiro, livreiro d'es~a
côrte, dezoito volumes ellJ manuscriptos de ·ba tante valor que foram do espoliO
do ·marquez de Olinda, vindo-nos entre elles por excellente copia ... a parle
inedita do Valoroso Lucideno de fr. Manuel Calado.»
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MANUEL CA.LDAS CORDEIRO, empregado na direcção geral das con
lribuições direclas. Com o psp.udonymo de Camillo Queiroz tem coIlaborado em
varia folhas periodica e puLlicadu o seguinle:

1970) Sonetos (escolhidos). Li boa, na Iyp. de Luca Evangelista Torres,
1885. 8.° de 16 pau,

1971) A vigilia. Factos da actualidade, etc. Ibidem, 1886. 8.°
Era uma. revisla critica e al.yrica, men ai, de que saíram apenas dois l1U

meros rle 32 pago cada um, numeração seguida. Imilação d<:s Fm'pas, mas sem a
graça d'essa. pulJlicação.

MANUEL C:l.1UILLO PERES, resideute e julgo que nalural da India
porlugueza - E.

1\)72) Necrologia da Caatano Piedade Sá, tenente coronel de milícias, /,allecido
em 9 de novembro de 1858. Nova Goa, na imp. i'iacional, 1859. Folha soll.a.
Saiu com a iniciaes M. C. P.

lIANUEL DE CAJ!POS (l,o) (v. Dicc., lomo v, pago 385).
Da Relaçam do solemne Tecebimento (n.o 258) exi.le uma ver ão caslelhana,

que nã.o vem mencionad,a em nenhuma da bi~)liographias ,porluguezas conheci
das, e da qual me dá JI1formação o sr. RodJ'lgo de AlmeJ(ia, conlorme o beIlo
exemplar da real Lihliolheca da Ajuda:

Belacion del solene l'ecebimiento q1!e se llizo en Lisboa a las santas Reliquias
que se I/eua?'õ a la yglesia de San Roque, de la compania de 1esus, a vaynte?l cinco
de anero 1588. Compnesl.a lrimerp en I ngua portuguesa por e1 licenciado Manuel
de Campo, y 3l(Ora traduzida l~n ca teIlano por Aluam de Veaneos. En AJcalá,
eo casa de luan Yüiguez de Lequerica. Afio 1589. 8." de 4 (innumerada )-405 pago

P. illANUEL DE CA1UPOS (2,°) (v. Dicc. tomo v, pago 385).
A Syno)Jse tl'igonomell'íca (n.o 261) consta de :20-308 pago innumeradas, e 2

estampas, uma no principio e oulra no fim.
Na ohra Relaçtio da lJl'istio e morte, ele. (n.· 262), emende· e: padre Bar

tllOlome!! Alvares, Manuel de Abreu e ricentc da Cunha, pol'lugue::;es, elc. 4.° de
!17 pago

FR. l\IAl\'lJEL CANDIDO DO J\IONTE HOIlEn, religioso franciscano
ohservante da provincia de Porlugal. - E.

. 1973) Homilia l'ecitada a 22 de setembro ele 1822 na igl'eja de S. Peell'o da
Rtba el'Ave pel'ante a assembléa eleitoral junla pam apu1'a'r os votos ela eleiçtio do
deputaeLos em cártes na segunda legislatum. Parlo Na illlp. de Gandra (sem dala).
/1." de 16 pago

Tem no principio uma c1edicatoria ao provincial e no fim quatro sonelos, cujo
as uUlplo é. a liberdade.

YR. M NUEL DE CANELI"Jl.S, commi sario genl dos terceiros da or
dem de S. Frallci coo Vi via ainda. em 18'~7.

Escreyeu 'eguinte, que publicou anonymo:
19711) Regulamento para os filhos seculal'es da ordem terceim da penitencia,

U vC/'dadâm e .<anta l'egra que nos o seraphico P. . Fran isco de Assis lhes deu
lc., ofrerecilJo ao mesmo erapl,ico palriarcha por um dos seus mais in ignes fi

lhos (sic). Typ. Bracarense, 1850, 4." de 16 pago
1975) Rc(lulamanlo 1JQ1'C! as lel'cei1'((s de N. P. S. Francisco, acrescentada com

o modo de l'ezar a cO/'óe( etc. Me 'ma typ., 1842. 8.· de 32 pago
1976) Summa?'io de muilas graças e indulgencias concedidrts aos fieis que ll'ou

$el'em com dl'('oção a veronica 011 a imagem da Conceiçtío da Virgem J\lãe de Deus,
~t8c. Helln'pre l ' o á cu la de Anlonio Joaquim de Carvalho ~Qvaes, elc. Mesma lyp.,
1 49. 8.° Je 36 pago
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JUANUEL DO CANTO E CASTUO MASCAllENU,\S VALDEZ, fi

lho do vice-almirante Francisco José do Car.to e Caslro Mascarenhas, nasceu no
Hio de Janeirb em 18 de abril tle HH!:J. Veiu pura Portugal em 1821. Entrou no
collegio dos nobres em 18.27, recebendo ahi a ua educação lilleraria até 1831.
Fidalgo cayalleiro da casa real, offieiul tlo tribunal de conlas, etc. - E.

1977) Diccionario espaiiol-poTttl(J!lés. Lisboa, iS6q-1866. 8." grande. 3 tomos.
1978) Projectos {inallceÍl·os. Serie de artigos pllblit.:ados no lomal do com

mercio em agosto de 1868.
i 97!J) Arte orto.'Jl·ophica da lingua POl'tugue::.a COm1)ilocla . .. com uma carta

tio SI'. conselheiro D. Jo é de Lacerda. Li boa, typ. de Lallemant frérl's, 1875.8."
ue 1qr~ pago

l\IAl\TUEL CAllNEIl\O DA SIL\'A FONTOUUil., cQ.I·onel, etc.
ob e te nome os Â1!1!ues da impl'ensll naoionaC pelo sr. Vali e Cabral, pago

295,11,0 i: 148, regi tam o seguinte:
1980) Termo de vel'ellçú'o do dia 9 de janeil'o ele 1822. Rio de Janeiro, na imp.

Naci011al, 1822. FoI. de ti pago
Ac.rescenlando o que vaé textnalmente copíudo :
« E do euado da camara da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, ver

sando obre a representações relativa á suspen ão da saida do principe rl'gente
pura Portugal", por assinl o exigir a salvação da patria, 'que ~slá ameaçada do
iml11inente perillo da diyisão pelos partidos, que se temeUI, de uma independencia.
absoluta, e dantlo a respo ta do principe: « Como é para bem de todos, e felici
dade gçrul da nação, e tau prompto: diga ao povo que fico".

« E acompanhatlo do seguinte:
« Falia que o juiz de fóra José Clemente Pereira, presidente do senado da

camara dirigiu a S. A. li., no acto em que apresentou ao lflesmo senhor as repre
sentações elo povo tI'esta cidade.

« Representaçüo que o abaixo as ignado (Manuel Carneiro da Silva Fontoural,
em nome da provincia do Rio Grande de S. Pedro do Sul, dirigiu aS. A. R. o
principe regente do Brazil, encol'porado ao enado da caOlara do Rio de Janeiro.
no dia 9 de janeiro de 1.822.

« Promeltia-se a publicação das mais representações a qUI:; se refere o aulo
ue vereação. "

l\II~'VUEL DE C,1.llVALUO DE Al\'DRI1.DE (I'. Dicc., lama v, pago 387).
Na linha 52.", onde está pag. 265, emende-se para 205; e na linha 53." onde

Sll lê Tivisco, leia·se Tiirsio, que é como está em Hackzynski, que fez a citação
de certo sem ver o livro.

O exenqJlar do neatro genealogico (n.o 270) existente na biblioLheca nacional
tem no 1'0 to a eguinle declaração manuscripta :

"Emendado e acrescentado de letra original
Por D. José Barbo a, clel'igo regular

D. Antonio Caetano de Sou a C. R.
D. Thomaz Caetano de Bem C. R."

Effecliva01ente em todas as folhas, a começar na segunda, arvore da casa
Cadaval, e tão acre ('entamentos manuscriptos, ao que se me repre eotou, de le
tras diversas, mas tonas rio seculo XI'IlJ.

E te exemplar parece que pertenceu a D. Thomaz Caetano de Bem, poi
julgo autographa a assignatura d'elle na guarda da pasla do livro.

* ~IA1"TUEL DE CAUVAI.nO PAES DE AJ'VDl\ADE (Lo), natural de
Pernambuco, filbo de Manuel de Carv:tlho Paes de Andrade e 'de D. CatbarÍlla.
Engenia Ferreira :Maciel Gouvin, nasceu ent.re i77l~ e 1788. Da parte paterna
de cendia. da familia Paes, de Mangualde; e da materna, de família hol1andez~

Esteve alguns annos em Portugal, mas, por causa ela invasão franecza, ,'ollou a.
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sua província e ahi oe dedicou á "ida commercial. Achando-se env.olvido, até sa
lientemente, na revolta de 181.7, teve de fugir para o interior tio Brnil, de onde
regressou depoi da amnistia concedida em 1821. Foi intendente da marinha,
membro presidente da junta de fazenda, presidente da junta do govemo em 1823
e chefe do novo movimento que tomou o nome de "Collfederaç,lo do Equador",
em 1824; derrotado e perseguide etr.igrou então para In"lalerra. Em 1831 veiu

,para Pernambuco, e entrou no con elbo do governo da provincia, a sumindo inle
rinamente a presidencia <I'ella; depois senador pela provincia tia Parahyba, co
ronel de legi;io da guarda nacional. Morreu no Hio de Janeiro a. i8 de j unho de
18;;5. Veja·se pam a ua bio"raphia os exlensos apontamentos in ertos no Diceio
nal'io biographico de pernamtucanos eelebr'es, do sr. Pereira da Costa, ·pag. 653 a
663.-E

{981) Analyse do pl'ojeeto do goVel'?lO lJam as provincias eon{ede1'Odas e que
as deve ?'(!ger pm nome da soberania nacional das mesmas provincias, etc, RiÇl cle
Janeiro, typ. Nacional, 1824. FoI. de 8 pago

* ilIANUEL DE CARVALHO PAES DE ANDIlADE (2.°), nalural de
Pernamhuco, que juli!o filho ou parente proximo do illustre pernambucano de
igual nome, de quem fiz menção acima.- E. '

1!J82) Flores singelas, Primeiro cantos, Pernambuco, typ. Commercial de
Geraldo ilemique de Maía & C.n, 1861. 8.° grande de xxx-I7\(, pa". Com o
retraIo do auctor.- Contém 54 trechos de poesias, inclu ive algun onetos; e
é precedido de breves juizos criticos dos S1'S. Torres Bandeira c Moraes Pi
nheiro.

lIIJ\r'llEL Ci\IlVAJ_110 DA SILVA, cujas circumstancias pessoaes não
oonheço. - E.

HJ8:3) Exerrieios elementm'es lim-a aprende)' lJ?'atieQ1nente os pr-ineipios de
9rallll,natica portugupza, Porto, 1887. 8.° de 72 pag,

1[A mEL DE C.l.IlVALllO DE VASCO 'CELJ_OS, filho de Mathias
de Carvalho Mendes Coutinho e Vasconcellos. e natural de Cantanhede. Haven·
d.o-se formado em direito pela universirladé de Coimbra em 1850, r~ olven·se,·
p~sados tempo~, a habilitar· e para receber o grau de doutor, para o qne e ma
11'1 ulou nas aulas do sexto anno da mesma faculdade no de Ill58, e elll 1859 lhe
foi efl"ctivamente conferido o referido grau. - E.
. i\l8~) Dissertação inau[Jlt?'l!l pm'a o acto ele conc!tlsúES magnas. Coimbra,
m1p, da UniversiLladc, 1.859. 8.° de !l5 pag.-O argumento d'e ta dissertação é (,)
seguinle: ,,0 navio francez Chm'les et George, capturado pelo porluguezes nas
agua de Moçambique, deve con iL1.erar- e boa ou 111á pre a?"

1. 985) Qupstões da Inclia, Pal'eCe)'es ao govemo do mesmo estado, etc. Nova
Goa, na imp. Nacional, 1.87(~, l~.o de 616 pago

1986) Jui::;o critico ácel'Ca da obra" Ogoverno do vice-?-ei canele de Rio Pnnlo,
elc:-Vem.á frenle do mesmo lil'ro. ova Goa, 1 69. q,." Comprchende as 4 pri
meiras paginas.

Costumava assigllar-se apenas 1I1anuel de Carvalho.

P
:O. l\IANUEL DE Cll.STELLO llIlAl\'CO, conde de Villa Noya elc.

ubhcou o seguinte:
1.987) Ar'vores das casas titulares de Portugal em 1623, FoI. maior de 33

folh.
Contém, com os respectivo escudos de arl1'l~ gravado em cobre, a descri

PÇão do costado dos appellido e"uinle: Ataide ,Bolja, Aragõe, Bragan·
ças, Camaras, Castel·Branco' Caslro, Coutinho, Faro, Gama, Lenca Ires, Li
pa '. Manoeis, Mascarenha . Mello , Menezes, Mouras, Côrte Beaes, Noronhas,
erelra , Portllgaes, Sãs, Silvas, Silveira~, Sousas, Tavora1',
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Existe na bibliotheca nao..:ional de Lisboa um exemplar impres o, e o codice

mannscripto que erviu talvez para a impressão, omiltinJo-se o da familia Ren
rir1ues. N'este lo-se o titulo; .fl1'vores ele costado dos titulos que havia em Portu
gal no anno de 1623.

Os titulas, que clli'responllem ás familias indicadas, são dos:
Condes de Sanla Cruz, da Atalaia, de Villa Flor e de Ar os (viscondes de

ViII;:. Nova); duques de Bragança; condes de \'illa Franca, de Ficalho (ou de
Villa Hermo a), da Castanheira, ue Da to da Call1ela. do Sabugal; duques de
Aveiro e de TOI'J'es Novas; condes da Vidigueira, de Villa i'iol'a, de :I[on anto,
de Redondo, de I' al'O, de Palma; duques de Caminha e marquezes de Villa Heal;
conde de Tarouca. de Cantanhede, da Erir,eira; marqueze de Ca tel- Hodrigo, e
condes de Lumiare ; conele de Odemira, de Lillhal'lJs, da Feira, de Villlio o, de
Penaguião; marqueze- de Gou veia, e condes de Portalegre; marC]uezes de Alem
quer; condes d' Miranda, de S, João,

E la obra é portanto limitada e sub idiaria. A respeito de obras identicas,
veja-se atraz 11Januel ele Cal'Va/ho de Ataide; e lI'outra parte- d'e te Dicc. o ar
ti "OS de Feo Castetlo Bmnco, Siheil'a Pinto, Sanches ele Baena, D. .tÍntonio Cae
tano de Sousa, e outros.

llLl.NUEL J)E CASTRO PEUEIRA DE iUESQUITA (v. Dicc., tomo v,
pago 388).

Segundo a Noticia dos ministl-oS e sW'elal'ios de e lado do l'erti11len' conslilu
cional, do sr. Jo é Augu to da Silva, o nome d'este escriptor é: Manllel de Cas
tro Pereira ela Mesgllila Pimenlel Cm'doso e SOllsa; na ceu em Freixo ele Jumão,
concelho de Vilbt Nova de Fo coa. Foi encarre"ado de negocias na côrte de Ma·
driLl em J872 I e min i tro tios negocio estrangeiros elll i 37. Era major do e tado
maior da I gião porlugueza ao erviço llo imperador ~apoleã') 1 e casou com uma
senhor:l. da familia f3raamt:aIllp. Morreu no Porto a 'l/) de ago lo de '1863.

Para a ua biographia veja-se a Resenha das familias lilulal'es, de Feo Car
doso Ca.tello Branco, tomo r, pago G{}~ e seguintes. Foi elle lambem UIl1 collalJo
radar d'essa obra.

O n.O 27lJ, deve mencionar-se lresle modo:
DisClll'SO (eilo na camara ãos senado)'es sob)-e as j,egocios ecclesiaslicos na ses

SlÍD de 25 de (evel·eil'o. Lishoa, im(1. Nacinnal, 1839. Lv de H pago
Foi elle o auclor da RislOl'ia da /egiiio po/'lugueza, como já o mencionei no

tomo x, pago 26. E posso a"ora affirmar que, em vi la de UIIJa nota que tenho
pr<' ente, o proprio conselheiro àlanuel de Castro o dis era em tempo ao r. COlide
de Samodãe .

lU.NUEL DE CA.STRO S,UIPAIO (v, Dicc., tomo v, pago 388).
Foi despachado para a l{uarnição de 1\1acall e Timor, onde teve o po lo de

capitão. Em 18ü:1 auxiliou a fundação do Tct·ssi-lIang.kuo, sendo um dos reda·
ctores mais efl'eclivos durante a publiljação d'esta folha. Esteve em comwi são no
.gol-erno de Timor. Era sacio cone pondenle da real sociedade a ialica do Lon
dre , Morreu em Lisboa em junho de 1875.

Ao que ficou regi tado aCI'escente-se:
i98/l) Os chinas em lIIarau. Uong-Kong, Iyp. de ~uroniJa & I' ilho', i8!)7.

'.0 de xl-llJ,lJ, pago e mais :1.9 (inTIumeradas), com i psI. repre entando o bazar
de ~[acau.

HJ89) Pobre::;a envergonhada, Primeira ediçãO, Valença, i!l52.-Segwlda edi
ção,. Li boa, 1 52.

HmU) Com]Jendio de hygiene pOplllal', por D. Francisco Ramires Vaz, 'l'ra
dUljÇão livre, Primeira edição, Elvas, na typ. da "VOZ do Alemtejo", 1860. 8.° de
65 pag.- Segunda ediçãO, Li lJoa 1863.

UI!!l) Viclimas de uma paixão. Lisboa, 1863.
1992) Memoria dos (eslejos l'eaUsados em ,1Iacau no fauslo nascimento c/e
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. il. o sr. D. Carlos Fernando. Macau, t)·p. de J. da Silva, i86~. 8.° de 4,8
p~I".

" 1993) CompeJUli() de ortogl'alJhin. Jlacau '1864,.
Creio que tem igualmente rdalorios ofllciaes, em consequel1cia de cOl11l1lis

sõos dosell1penhadas n'aquella província.

n. FIl. ilIANUEL DO CENACULO VILLAS noAS (v. Dicc., lomo v,
pag.389).

Convem, quanto a mim, deixar aqui reunidas mais algumas notas biogl'aphi
cas ácerca d'este varão tão illustre.

Para a sua bio~raphia veja-se o folhetim do bispo de Vizell no Libel'al, de
Vizeu, n." 38, de 12 de etembro de 1837, annotado por Berardo; o I'clalorio da
bib/iotheca de Evora na Folha do sul, em diver os Jlumeros do anno dr 1865, a
começar no n." 75, de 25 de janeiro, e terminando no n.O 82, de 18 de fel'ereiro;
o adigo O museu do bispo de Beja, pelo dr. Augusto Pilippe Simõe , no Al'chivo
lliltoresco, lama XI (1868), a pago 76 e eguintes; a Relação breve e verdadeim da
entmda do e:cel'cito fhlncez chamado da Gil'onda em Portllgal, pago 112 e seguiJl
te ; e o folhetim Os (mncezes em Evora (1808), no Conimbricense, n." 2:4,4,;J, de
24, de dezembro de 1870.

E le folhetim é o resumo de uma relação enthllsiaslica, inet.lita eSl'I'ipla I elo
pl'Oprio Cenaculo,. impressionado profundamente pelo que lhe succêdera com a
invasão dos franc zes em Evora.

Em 1887 a memoria acima foi mandada imprimir por deliberação da camara
municipal de EI'ora. segundo consta do documento seguinte:

«José Ferreira Duarte, vice-presidente da eamara municipal de Evo
ra, etc. Em harlTlonia com a deliberação tomada na cam:lr:! na e são
de 6 do corrente, delego no vereador do pelouro da in trucção Antonio
[<'ranei CD Barata, o encargo de dirigir os trabalhos da impre ão de uma
memoria descriptiva do a alto, entrada e saque d'esta ci.dade, cm 1 08,
a filll de er distribuida pelo povo no dia 30 d'este mez, em qne este
municipio in:lugurará um monumento á memoria de D. Frei Manuel do
Cenaculo Villas Boa .

«El'oru, e sala d:l sessões da camara municipal, 9 de julho de '1887.=
José Fel'l'eira Dum'te. "

A impres ão Jez-se com o titulo: Mcmol'ia (lescl'iptiva do assalto, enlJ-ada e
saqu~ ela cidade ele EvoJ'CI pelos 11'ancc=:cs, em 1 08, impressa a expensas do mu
11ICI[JIO em graLidão e lembrança do arcebispo D. I~r. Manuel do Cenaculo Villas
Boas, Evora, Minerva eborense de Joaquim José B:lptisLa, rua de Avi?. n." 93,
!887. 8." de 38 pago Com o retrato de Cenaculo, gravado em madeira.-Tem uma
mlrodlleção e notas finaes pelo sr. Antonio Francisco Barata.

O 1'. Antonio li'ranci co Barata tambem consagrou a Cenaculo qu:llro pagi
nas dos seus Esboços chl-onololJico-bio.IJI'aIJhicos dos al'cebispos da i.fJl'cja ele J!Jvom
(p.a~. 61 a 64,), deixando ahi a copia da lapida commemorativa da fundação da. bi
bholbeca d'aquella cidade; e do epitaphio que puzeram na camp:l do illu tI' pre
la(~o n collegio da companhia de Jesu . Emende· e lia pago li! d'estes E~boços
Jllguel para llJanuel.

Pam não incorrerem em engano os que citem a I1istol'ict ela illsll'ucçiio po
PIl!aJ', do sr. D. Antonio da Costa, (Jue elogia. Cenaculo, notarei que por p.quivoco
eVidentemente vemailielleciladocomoomtol.iano.apag. .112 e 257.ºpoeta locio Xaviel' ele Mntos (veja Dicc., tomo IV, par:. 5/1) compoz uma.
Ca.nçuo aO.I? [<'r. Manuel do Cenaculo, bi po de Beja, ~nlpre a em Li 'boa na
nru~. ele Pllippe da Silva Azevedo, 178/b 8." de 1.3 pago E folheto pouco vulgar.
EXl.te um exemplal' na opulenta collecção de miscellanea da hibliotheca nacional
de Li boa.

Cellacnlo mantinha relaçúes e correspondencia com todos os homens de le
tras que em Portugal viviam no seu tempo. Excedem tail'ez o numero de cinco
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mil as cartns a elle dirigidas existentes na bibliotheca de Evom, onde tambem
existem, se não lodos, quando menos grandissima parte, uos rascunhos ou borrões
das re po las do prelado.

Entre essas cartas vêem-se muitas de Antonio Pereira, Antonio Ribeiro do
Santo, Bento JOl'é de Sou a Farinha, J,)[O Pedro Hiueiro, .Ioaquim de Santo Ago .
linho,.Io é Correia da Serra, mon enhor Has. e, Bernardo de Lima e ~lelJo BacelJar,
Francisco José Maria de Brito, padre ~Ianllel de Azevedo, fI'. !\Ianu" de Figuei.
redo, fI'. Manuel de Santa Anna Braga, Pagliarini, padre Manuel de Macedo, '1'ho
lllaz José de Aquino, fr. Victorino de Santa Maria, monsenhor Ferreira Gordo,
e de outros. .

Os borrões e minutas formamtres maços de folio, co(Lices exxYfIT-2-(9-1O-1 i).
Soure o modo como dirigiu a educação do principe D. José, para que fôra

nomeado em 7 de dezembro de 1768, vem notieins cU/'io as extrahidas do eu
Diario no Conimbricense, 11.° 2:226, de 24, de novembl"O de i868.

Trechos do me mo Diario, COUl relação aos trabalhos da junta reformadora
da unil'ersidade em 071, saíram no Conimbricense, n.O' 2:;)28, 2:;)29, 2:330 e
2:331 de '16 20,23 e 27 de novembro de 1869. São em d 'ma ia interessantes
pelas informações que encerram acerca de como correram as cousas para a refor
ma dos estudos e para a rmpressão dos· novos com pendias, pondo Cena ulo o
nomes de todos os lentes e outros funccionarios que entraram nas conferencias,
e em algumas das quaes figurou o lUarquez de Pombal.

Tambem no Conimbricense, n.O 2:806, de Hi de junho de 1874, vem uma
correcção ao que saíra n'um" ea)'la in erla em o n.O 2:805, na qual se julga er
radamente serem de CenacuJo a ltrte 11lag(ca aniquilada e a Defina de Cecilia de
TaJTagó, accusnda do crime de Feiticeira.. São 01 ras do padre José Dias Pereira,
como ficou rnencibnado no Dicc., lomo IV, pago 306.

Kote-se que na colleeç,ão curio a e erudita de Estudos ebo)'enses, do r. Ga
briel Pereira, ao presente director da bibliotheca nacional de Lj~boa, do fasciculo
que trata da bibliotbeca de Evora, encontram-se noticias de Cenaculo, da sua
,'ida, dos seu serviços ás letras, do seu patriolismo, das uas liberalidades e do
seu diario acrisolado.

Ahi nola o sr. Gabriel Pereira (pag. 29):
"A correspondencia de Cenacuio enche um armario; o'e ses maços <.1e car

tas ha autographos preciosos; o grande arcebispo corre~pondia-se com erudilos,
artistas, livreiros, com principes, com humildes frades e mis~ionarios, COlO cen
tos de prolegidos seus que e lavam em toda a escala social na Hespanha, na I1a
lia, na lnrlia, no Brazil. Existe tambem o dim'io (lO inolvidavel prelado,.

No Dim-io de Cenaculo, citndo, lê-se tambem :
"No dia 3l de ago ·to de :1.767 me deu o .conde de Oeiras a petição de re

cursos a que faz ba e a primeira parle da Dedllcçüo ch?'onologica, elc., a qual pn·
meira parte me tinha já dado o conde de Oeiras no mez de julho. Na semana i~

mediata antecE:denle mandou o conde por Manuel Perilong de presente a (lita
primeira parte ao aubade Diogo Uarbosa; e Inmbem por aquelle tempo foi e pa
Ihada a lal primeira parle por pe soas particulares de dislincção e de carJcler.

"No dia 18 (le janeiro de 1768 me deu o conde Oeiras a segunda parte da
sua Dedllcçüo c1wonologica.

" o dia 4, de fevereil"O de 17G8 me levou o conde Oeiras na carruagem, o
que é rarissimo ca 'l, e fez "Tanele espanto na cidade."

Isto vem de novo rectificar o erro em que têem incorrido muitas pessoas em
quer'erem ainda allribuir a José de Seabra o que é evidenlemente do IllarquCz de
lombal.

Na bibliotheca naeional exi tem, em um livro de "papeis varios", nlgumas
.copias de edilaes de Cenaculo mandados aillxar em E\'ora, em julho e agosto de
:1808; e em outro, de igual collecção, a 'egllinle anecdota, que define o caracter
do afamado prelado e a grandeza do eu animo e da sua serenidade em pre ença
da invasão dos franceze :
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«Quando os francezcs entraram na infeliz cidade de Evora e a melteram a

saque, um COl'PC> de Lropa c dirigiu :i. caLhedral, onde o espcral'a o caduco e ve
nerando arcebispo com alguns de seu cauido. Um official francez lhe perguntou
in olentemente:

«- Quem vi,e?
«Responde placidamente o arcebispo:
«-/];' a vcz primeira que a força pergunta ;i fraqueza quem vive! Quem ha

de virer? A forca."
A data da iínpres ão, i776, que e pncontra em alguns exemplare no rosto

da obra Disposições do superiOI" provincial (n. o 283), parece falsa, pois que a ver·
dadeira dere er i790. Os t~xemplare , que apparecem, das duas datas, s;io perrei
mente iguaes e só se differençam pelo tamanho do papel.

Essa fraude, no dizer de lnnocencio, não se abe paI' que rasão commellida,
esLá bem clara vendo-se que por bnixo da daLa i 776 se lê: Com licença da ?'eal
mesa da commissiÍo geral sobre o exame e censllra dos livros, que não exislia ainda,
ma a Real mesa censoria, que concede n'esse anno a licença para as Memol'ias
do pulpilO.

A J1I.morias do pulpilo (n.o 28l) foram traduzidas em hespanhol por D. Vi
cenLe dei Seixo e impressas em Madrid. 180'1,. 4. 0 2 tomos com :258 e 202 pago

Na Inslnlcç,ío pasloml (n.o 2\19) emende·se a data da impressão 1784 para
1785.

Da obra inedita n. O 325 saíra outro fragmenLo sob o tiLulo: As al'les, as le
lms e as sciencias no tempo d'el-?'ei O. JoiÍo V, no Pan01"allla de 19!~3, a pago 26 i,
266 e 277.

Acrescente-se:
19\14) ConlintwçtÍo das noticias ecclesiasticas de 5 de junho de 1771 pam

servirem de su]1plemenlo á obra .de Justino Febl·onio. Lisboa, por Manuel Coelho
Amado, 1771. &.0 de 16 pag.-E anonyma. ExisLe um exemplar na bibliolheca
eborense, cad ice c:xxl'lJI-2-5.

lIIANUEL CESARIO DE l\.llAUJO E SILVA (v. Dicc., tomo Y, pago
396).

Dedicado ao governo do infante D. Miguel, era empregado como amanuen e
no mini leria da fa7.cnda, e, segundo o decreto incluido na coJlecç:lo de lej(islaç,io,
fóm derniLlido rl'c e emprego em 31 de julbo de 1833. Muilos annos depoi é
que foi nomeado para o ho pital de S. Jo é.

Diziam quc era filho do paclre José Agostinho de llIacedo.-Fallecctl em Lis
boa, na avan~arla idade de setenta e cinco anno , a 25 de fevereiro de 1878.

Ei a noLa de alguns folhetos cIlle publicou:
Ul95) A ontcialiclacle clu exercito liberlador e a cOllvellçiio de Chaves. Lisbou"

na typ. de J. A. S. Rodrigues, 18a9. 8.0 granue de 6 pago
aíu em o seu nome. •

~996) COlllilltlaçtÍo sobre os I'elevantes serviços da ballPmeríla onteialidacle do
exercIto hbel·laclOl·. Ibirlem, na imp. Nacional, i8!J,O. l~.o grande.

Tem no fim o seu nome.
1997) Reflexões brqves sobre as eleições para. as novas ca71lams. Ibidem, na

[yp. do largo do ConLad01: 1IIÓI', 18lJ,0. 8." grande de 8 pa~.
1998) Os officiaes convencionados em Chaves e a sua de{e::;a. (3.0 f01lIeLo). Illi·

dem, na mesma Lyp., 181,0. 8. 0 grande de 8 pago
1999) Observações anallllWas sobre alguns pr~jltizos que a inler{erencia in!Jlezct

tell1 cal/sado aos negocias politicos e indtlst?"ia de Portugal. I1Jidem. na me l11a lyp., .
1S!kQ. 8. 0 granr]e de 8 pali(.

2000) A convençiio de Chaves 011 círctllllslallcias lJoliticas Jlelas qllaes lima
grande parle cio exel"Cilo libertadol' ntÍo ?-econhece1! legllima, nem ltecessal'ia a
tS'(JvOluçiÍO de selembro de 1 36. Ibidum, na mesma l)'p., 184,0. 8. 0 grande de

pago
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2001) Um golpe ele vista sobre a cÚ'culaj' elo got'enw de 20 de setembro de

1842> na parte que inclica a nducçüo elo numel'o de empregados. Ibidem, na lyp,
constil.ueional lif;bonense, 1842. 8.° grande de 16 pag,

~U02) Poesias. lbidem, na inlp. Nacional. 8.° de 32 pago
Na ultima pagina tem a indjcaçüo de "fim da primeira caderneta ", mas pa

a'ece que não continuou esta publicação.

FJt lUANUEL DAS CUAGAS (v. Dicr.> tomo v, pag, 3l:J6).
00 mesmo as umpto da obra n.O 351, Theresa militante, existem dois poe

mas castelhanos, sendo um d'elles impresso em 161.5 e dividido em villte calltos.
Vem mencionado no catalogo da bibLiotheca Salvá, n.O 4,95.

A obra n.O ;~52, Festas que o real convento do Carmo em Lisboa, etc., não
tem a indieação do lagar da impre são, mas sómente o nome cio irnpre SOl' Pedro
Craesbeeck. 8.° de 21~ (innumeradas)-1O:1 folhas nU!1.1Cradas ptlla frente.

Veja lambem Nww Ba/Teto Fuzeij'o no Dicc. lama VI.
O cantico gratulatol'io (n.o 356) tem 4, (innumeradas)-34, pago e mais i de li

cenças.
A obra n.O 359, Thl'enos (unel"aeS, comprehende 12 pago inllumeradas. ão

dois threnos em sextinas rimada .
Acre cente-. e :
200:.1) Elegia á morte do sel'enissimo infante D. Dum-te. Sem 1'0 to e no fim

~ indic:lção: Cõ liccç.a. Lisb., por Anl:. Alz. llllp. Dey B. N. S. (sir) l~.o de 8 pag,
(innunlel:alla ').

Os J"rllhelos de fI'. Manuel das Chaga, são muito raros, pela maior parte, e
quando apparecem no Inercado obern ba 'tante de preço, Um exemplar das Fes
tas, n.O :.152, foi arrematado no leilão de Gubiall por 1.~000 réi pelo sr. Tavares
de Macedo.

MANUEL CL.l..UDIO (v. Dice., torno v, pago 3l:J7).
O EgI'egio encubel'to, dialogo sebastico, 11.° 361, havia já sido publicado com

muitas varianles e acrescentam nlos paI' Antonio Pereira de Figueil'eclo·(2.0), com
o fim de demonstrar que l) erdadeiro 'c Encuberlo" era el-rc'i O. João YI.

Veja·se o qUf\ ficou mencionado sob o numero citado, Dice., torno VIIJ, pago
:280, n.O 3:1)t,,5.

:!\Ll..N{JEL COELUO DE CAllVAI.OO (I'. Dicc., tomo v, pago 307).
A pnsüo injusta, n.O 362, é em 4,0 de 1.6 pago
Acre eente· e:
:'LOOI~) La verdacl punid{( y la lisonja pj'emiada. Comedia (amosa dedicada ai

$eílOr Sebastian da Ganw Lobo. Lisboa, por Henrique Valente de Oliveira, 1.058.
1,.0 de!J, (illl1umeraclas)-56 pag.- D'esta comedia não fez menção o abuade de
Sever, lIem Nicolau Antonio,

* lU, i\'UEL COELHO DE CINTllrl.., natural de Pernambuco. Ôllicial da
marinha únperial, ete. - E.

2005) Al'te de navenm', em taboas de longituJe, pal'a C01Tigú' os effeitos da
paralaxe e 1'efi'ocçao nas distancias observadas, Pote" por [ aac' Hcorlle. Trad. do
jnglez. l1io de Janeiro, typ. americana de L. P. da Costa, i!l33. 8.° grande de 39
pago

No catalogo da exposiçüo do Brazil vejo que um M. Coelho de Cintra l1gw'a
como um dos redactores da Carra:nca, periodico moral-satyrico.comico, que aíu
no Becife de 1.8!1,5 a 18'1,7.

M.l..NUEL COELHO ltE8ELLO (v. DicG., lomo v, pa rr • ~97).

Apparecem :is veze exemplal'es da A 1I1usa entretenida (11.° 3(7), com iguaes
indicaçãe mas com difIerenças na impres ão, o que pal'ece provar que houve
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contrafeirão, talvez pal'a evitaI' o processo de novas licença, como se Já, c já te
uho regisLado aqui, com edições de ouLra obra.

A bibliolheca nacional de Lisboa Lem um exemplar da edição de 1.658. 8.°
de 8 (innumeradas)-248 pago

Comprehende YinLe e fJuab'o enLremezes.. São os seguinles:
1. lJel alcaide mas qtW tonto;
2. Los tt'es inimigos dei alma;
3. De lmn almotacé bOI'me/lO;
4. Assalto de Vil/a Vieja;
5. Dos conselhos de lmn letl'ado ;
6. Do negro mais bem mandado;
7. Dei a/lOl'Cado fingido;
8. El engano all a./{eres;
9. El pirara habladO?';

10. Dei capitan mentecapto;
J1. De dous cegos engafiaclos;
12. De dos Alcades 11 engaiio de una negra;
1:~. De un soldado lf wa patrona;
.J !~. De los valientes TI~ns {lacas;
'J 5. De dos sargentos bormehos;
16. De dos caras siellclo tllla;
,17. Castigos de 1tn eastellano;
18. La bll?'la mas en.graç.ada;
J9. Beprehel1siones de un Alcaide;
20. De las fingidas 'Ciudas;
21. Del çapatero de viejo;
22. Das pac/eit'as de Lisboa;
23. EI elll'1'eclo mas bizarro;
2!J,. Dei defuneto fingido.

* l\lt\.NUEL COELOO DA ROCHA ... -Publicou as seguinte ver
sões:

2006) MellwI'ias da Judas, por F. PeLonccelli. Rio de Janeiro. 8.° de !l51 pago
2007) Pensamentos.e fragmentos. llIetaphysiea do amor. Esboço sobré as mu

lhel·es. Por Arthul' de chopenhauer. lbidem, 8.° de 72 pap:o
2008) Paradoxos, por Max Nordan. Ibidem, ediLores Laemmert & C.a, 1888.

8.° de 1~0!J pago e mais 2 d' indice e errata.
2DD!J) As mentiras eonveneionaes da nossa eivilisaçúo, por Max Nordan. lbi

dem, pelos mesmos euitore . 8.0 de 381 pago
2Ul0) Segunda ediçüo. Ibidem, pelos mesmos editores, 1889.8.° de 392 pago

e IllalS 3 de nota explicativa, illllice e eITata.

:lIANUEL COELHO UE 80 8.-1. (v. Diee., tomo \T, pa~. 399).
O ]iJxwne da syntaxe (n.o 371) compreheude 36 (innumeradas)-160-i43

h'J, pago

Fn. lUANUEL DA CONCEIÇJiO (Lu) (v. Diee., lama \T, pago 399).
O sermüo (n.o 373) tem Iv-i8!!' folhas numerarias na frente e mais i pago de

errata.

Fil. ilIAl\"'UEL DA CONCEIÇJiO (2.°) (v. Diee.) tomo \T, pago 399).
9nde se lê: .<lllho naLural de D. Plldra Puer03, irlandez», leia-se: «sae/n'

dote !rlandez de naçüo», elc.

Fil. l\IA1'\'UEL DA CONCEIÇÃO (3.°) (v. Diee.) torno \T, pago 399).
::'lote-se de no\'o que o serm,10 ex.l1ortalorio e preliminar que anda na frenle
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dos ermõe de fI'. Antonio das Chagas (2.°) é inleiramente de fr. Manuel da Con
ceição, como já se disse no tom,) I pago 111.

l\UNUEL Di\. CONCEIÇÃO (1).0) (v. Diec., lomo v, pago .100).
Esle livreiro fez um catalogo das obras que possuia e que'ajuntou na edição

da Historia abreviada de Alexandre Magno, pelo P. Alberto da Fon cca Hebello;
e, se"undo Innocencio, foi tal\'ez o primeiro n'esle genero em Por'lugal.

Veja-se o mais que ficou em o addilamenlos do 10010 v, pago 469; e advir
ta-se que o que e lá.a pago l~70, lin. 8." a H .., nada tem de commum com Ma
nuel da Conceição. E uma nota ao artigo de D. 1JJanuel de Almeida Canal/lO.

Fil. l\IAl\'UEL DA CONCEIÇiio (6.°), nalural de Li boa, franciscano
da provincia do Algarve. Morreu f:'rn -I745.-E.

201-1) Cel'enwnial semfico e romano para toda a ordem franciscana, e em es
pecialpanl, a observancia da provincia dos Algarves, etc. Primei1',! e segunda par
te. Li boa, na omc. da Musica, ~ror.cxxX. FoI. de 18 (innulnf:'radas)-490-410 pago

2012) Supplemenlo ao ceremonial semfieo e romano da p,'ovineia dos Algar
ves, ele. Ibi, na. ofic. de Miguel Manescal da Costa, ~.DCC.XLI\, 4.· de 32 (innu
meradas)-552 pago

Fn. lUA.1~EL DA CONCEIÇlio ARGEl\. (v. Diec., 10mo v, pag.400)·
Foi lambem capellão do regi menlo de milicias de Setubal.
Acrescente-se ao que ficou mencionado:
2U-I.3) Oraçiio fiuwb)'e que nas exrquias dos l'o,'tugue::es que mOlTCl'01n na to

mada de Badajoz, mandadas fazeI' na· sé de Elvus pelo ex."'O bispo, ,'ecitml, ele.
Li boa, na imp. Hegia. -1.8-12. 4.° de 15 pago .

20 fll) Senniio da terceim dominga de quaresma, J11'égado na fngue::;ia de S.
JOlio da Prara cm Lisboa, no anno de 1827. lbidem, na lyp. de Anlonio Hodrigues
Galhardo, 1827. 4.· de 20 pago

1'. UANUEr.. Dil CONCEIÇ,io l~ nAnl\OS (v. Diec., lomo v, pago 40i).
Parece que foi este sacerdole quem publicou ~.m Braga uma folha denominada

O primaz, para censumr com violencia os aclos do arcebispo, que. em -1.865 geria
os ne~ocios ecclesia~licos d'aquella diocese.

Tambem é d'elle a .
20.15) Carta de Patritúts ao senhor arceúispo pl'imaz sobre o casamento ci

vil. - E dalada dE' 12 de dezemul"O de 1865 e não tem declaração de logar, nem
da lyp. (mas foi impresso em llraga). 8.° de 8 p;lg.

1'. l\IA:XOEL CONSClENCIA (v. Diec., 10010 v, pago 401).
Façam-se as seguinles allerações e acre cenlamenlos: .
As Novenas (n. o 39iL da edição de 17'\:l, lem xXII-360 pago -A 'setilna edi-

ção das Novenas é de LislJoa, na ome. de Miguel Mancscal da Costa, 1767. 8.° 2
tomo de 16 (innulDeradas)-3!Ji pago e 8 com 479 pago - A oitava saiu da

Dos Obsequias (n.· 400) fez-se 1100'a edição. Li boa, na omc. de Domingos
Gonçalve 1760.16. 0 de 32 pago - Oulra ediçilo; Li boa, na regia ofic. lypogra
phica, -1.79'1-. 16.· tie 32 pago

A [\lovena de 1Jnta Thel'eza (nO 401) tem outra ediçiio. Li boa, por Domin
gos Gonçalves, 1750. 16 ° de n6 pag.-Outra edição: Lisboa, na regia ofic. ly
pographica 1792 12.· de 66 pago

Da bmocencia pl'odigiosa (11.· /102) pxiste oulr:t edição. Lisboa, na ofic. de
Miguel Mane cal da Co ta, -I758--I.76a. 4.° 2 lomos de-3!:l (innumeradas)-iíq,O pago
e mais 3 (il1null1cradas) de prole lação e indice; e de 6~ (innumeJ'adas)-524 pag,

O Reclamo (n.o 403) é em 16.· e tem ilu pa".
Da !Iloeidade enganada e desenganada (n.o 405) nem na Bibliotheca lusitana,

nem no Diec., copiada de Barbosa, saÍL~ a de cripção exacla. Á vista da Ires se-
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guinles edições existentes na bibliotheca da Ajuda, a ol'llem da publicação de"ia
SOl' esta:

Primeira edirão - Parte J. Lisboa, na o[ic. de Anlonio Pedroso GalJ'ão,
)l.DCC.XXVIlI. Q." ue M, (inllumeradas)-678 pag.-Parle n. Lisboa oriental, na
affie. Augustiniana, )LDCC.XXX. 11.°' ue 32 (innumeradas)-tH-J7 pago e mais 16 UO
indiee.-Parte llf, tomo lU. Lisboa, na ollie. de Mauri 'io \ il:ente de Alrnc;ida,
)[.IlCC.XXXl. ILo de 16 (innumeradas)-38\J pago -Parle m, tomo 1\'. Lisboa, pelo
rneslllo, M.DCC.XXXI. [1,° de 10 pago illnumeraelas, e a numeração 389 (continuação
da do tomo anterior) até 855, que finda com as seguinles palavras: Fim de toda
(I obm. Logo r.sta edição não tem mais que tres partes em qualro lamas.

Segunda edição (em seis tomos). - Parte I. Lisboa, na oflie. de Mauricio Vi
cente de Almeida, M.nce.XXXIV. [1.° de 26 (innumeradas)-5'1l1 pago -I arte fi.

Lisboa, na nova aLUe. AImeydiaoa, ~r.DCC.XXXIX. 4,.0 de 1(i (innumerauas)-5t4
pag.-Parle !li. Lisboa, na oUic. de Mauricio Vi~ente de Almeida, e á sua mbsta
'impresso toelo o jogo d'esta obra, que siio seis tomos. M.nCC.XXXVIf. -l.o ele 2'1 (in.
numerauas)-389 pago - Parte m, tomo I\'. Lisboa, pelo mesmo (e com a mesma
indicação do volume anlerior), )[.ncC.XXXVIl. 4,.0 de 10 P;lg. innumeradas, e a
continuação da paginação do lama anlerior, até pago 855. - Tomo \'. lmp?'p.sso á
custa de Malwicio Vicente de Alme?:da.. Lisboa, pdlo mesmo, )(.DCC.XXXVli. 4.° de
2[. (innumeradas)-3fH pago -Tomo n. 011"erecido ao correio mór do reino por
Mauricio Vicente de Almeida. Lisboa, pejo mesmo, M.DCC.XXXl'li. 1J,.0 de 16 (in·
numeradas)-4,22 pago

'l'erceira edição (?) - Parte 1. LisLon, na aLUe.. Silvinna, M.nCC.LX!Y. [1.° de
32 (innumeradas)-52l:l pago - Parte li. Ibidern, pelo mesmo, ~l.l\CC.LXlY. 4.° de
16 (innumerada~)-:H4, pag.-Parle lU. Idem. 4.° de 12 (innulnel'adas)-4ü3 pag.
Parte IV. Idem de 8 (illnumeJ'adas)-MiO png.-Partey. Li boa, na oLUc. de An
tonio Rodrigues Galhardo, )[.DCC.LXI\'. [1. 0 de 12 (innumeracla )-392 pago -Par
te Y!. Idem. 4.° de ti (inllul11eradas)-M4, pago

As Delicias elo cO?'oçiio (n,o 40G) tem outra eclição. Lisboa, na omc. de Mi
lil1el Manescal da Cosla, J757. 8.° de 20 (innumerada )-;}96 pago A edição de
17211 contém 12 (innumeradas)-371 pa~.

A Aljava (n.o 4,09) tem no fim mais 1 pago com a inllicação typographica.
Do Abysmo admiravel (n.o 4,11) conheço Iflais duns edições: Lisboa, na offic.

palriarchal de Francisco Luiz Ameno.. Anno M.DccLxxx.12. 0 d~ 14,2 pag.- Lbi:
Uem, na offic. ele SImão Thaddeu FerreIra. M.DCCCX. 12.° ele 21. (1I1I1umeradas)-9(j
png. Exislem de ambas exemplares na hibliotheca nacional.

A Vida de S. Fil'iplJe Nel'Jj (n.o M3) fónna 2 tomos de 12 (innumeradas)
283 png. e [1 (innl1meradas)-2!J,4, pago Costumam andar encadernados em um só
volume. Existe um bello exemplar na bibliotlleca nacional.

Da Velhice i?1stmúla (11.° M6) ha nOl'a edição. Li boa, na regia alie. Silvia
na e da academia real, 17ü5-1766. 4.° 2 tomos ou partes de 20 (innumeJ'adas)
1j,23 pago e 6 (inllumeradas)-338 pago
.. Da Cor6a angelica (n.o 399) vi uma edição de Lisboa, na nova omc. de Mail'"

rICIO Vicente de Almeida, 1735. 16.° de 32 pag.-Outra na J'egia omc. 1ypo
graphica, 1789. 8.° de 22 pago Com urna gravura de S. Miguel impressa no ver o
do roslo.-E ainda outra, na imp. Regia, 18~8. 8.° de 23 pago

lIJ'rescente-se:
2016) Devoçiio ás sete tristezas e gosos, elc. Nova edição. Lisboa, lyp. Por,

tugueza, 1870. 8.° de 30 pago
2017) Smnões.- Existem na bibliotheca da .Ajuda dois volumes manuscri·

ptos, comprehendenclo quarenta e quatro sermões do padre Manuel Consciencia
os q.uaes, na sua maior parte, pelo confronto fi que o SI'. Rodrigo de Almeioa.
{)lIi~~al da mesma bibliolheca, procedeu com os dois tomos publicados, devem seI"
InedIlos. Pertenciam á bibliolheca das Necf:ssidades com o n.O 1006-16-17.

MANUEL CONSTAl\"CIO, nalural de Senleeir05, proximo da villa de Sal"
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doaI; e (]lho de pouco abastados lRvradol'es. Lente de analomia no hospital de
S. José, e considerado como restaurador da cirurgia enl Portugal. Morreu no mes
mo lagar em uma Cluinla que possuía, em julho de 1817, com novenla e doisan
nos de idade.

Esr.reveu uma Postilla de anatomia, pela qual ensinou, e, segundo seu filbo
Francisco Solano Conslancio, era talvez "o mais bem dispo.to compendiolJ que
então se conhecia, mas não foi impresso.

Veja-se o arligo necrologico que o mrsmo dedicou a seu pae e vem nos An
naes das sczencias, das m·tes e das letms, Paris, 1819, tomo 1Il, parte II, pago 77
a 82.

Abi se escreve, que recebeu a primeira educação Jilteraria em Abrantes, e
que vindo para Lisboa manleve relações com Dufa\!, cirurgião mór do exercito
francez, homem notavel na medie.ina, e seguiu com elle os estudos medicas. De·
pois, gosando já boa fama, o marquez de Pombal apro~'eitou os seus merecimen
tos e nomeou-o para o hospilal de S. José, onde permaneceu até que foi jubilado
aos oitenta annos de idade.

AffirllJa-se que foi elle quem, por seu amor á scir,ncia e á profissão, n'esses
tempos em que não se dava consideração aos medicas, tralados como simples
mestres da ane de curar, conseguiu nolJililar a classe; e quem, por inflLlencla
junto da rainha D. Maria I, solicitou e obteve que alguns dos seus discipulos fos
sem estudar e aperfeiçoar-se em França e InglatelTa.

Entre os seus discipulos contava-se Correia Picanço, Antonio de Almeida,
Manuel Alves e NOl'berto Anlonio.

Do seu manuscripto citado fizeram -se muitas copia, que é passivei ainda
existam, em parle adulteradas, uas mãos de alguns amadores e estudio os.

MANUEL CONSTANCIO DA COSTA. Vem lllencionado na Bl'eve no
ticia da impl'ensa nacional de Goa, pelo sr. Francisco João Xavier, com o se
guinte:

201t{) Ao 1ntulico. Papel declarando que a l'edllCção da Phen,ix, no al'ligo que
escreveu sob a epigraphe (,0 sr. Aifonso de Castro., fundamenlou as suas asser
ções em falsas e aereas informações, etc. Nova Goa, na imp. Nacional, '1861. Fo-
lha solta.- SaÍll com o nome 11/. C. ela Costn.. .

MANUEL CONSTANTINO TllEOPDIJ,O FERREmA. V. Theophilo
FClTeim.

P. iUANUEL CORREIA (v. Dicc., tomo v, pago 403) .
Os versos d'este auctor, insertos nos Aphol'isl1WS de Ambrosio Nunes, a que

se alludiu, ão em latim, segwldo aillrma o digno professor da escola medico·ci
rurgica do Porto e distinc:to bil,Jliopbilo r. Pedro Augusto Dias, que possue um
exemplar cresse raro li \'1'0.
. O sr. HOclJ'igo de Almeida escreye·me que exi~te outro exemplar na biblia-
lheca L1a Aj uda.

l\IAl~UEJ_ CORREI,i. BARRETO, residente em Goa.- E.
201!:l) Pl'ojecto 1JL11'(L os novos estatntos da comp(l11hia commel'cial em Goa, re

lugido por M. C. Barreto, mernuro da cOlllmissão nomeada em 31 de agosto do
anno proximo pa sado pela asselObléa geral do' sacias da mesma companhia.
Nova Goa, na imp. Nacional, 1862. [~ .• de 22 pago e 2 modelos.

D. i\IANUEL CORllEIll DE D!i.STOS PINA, natural do lagar clll CO.s
tira, freguezia de S. Salvador ue Carregosa, concelho de Oliveira de Azemels,
nasceu a 19 de novembro de 1830. Filho de Antonio Correia de Bastos Pina. Bn
cbarel formado em direito pela universidade de Coimbra, compl lando o curSO
em 1853. Deu-se á profissão de advogado por alguns mezes, e escolhido quasi no
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fim do anno ele 1854 para secretario do bispo de Bragança, D. José Manuel de
Lemos, d'este prelado recebeu as ordens de presbytero, e pouco depois foi apre·
sentado chantre na sé de Bragança, onde foi professor do seminario diocesano, e
posteriorl1le~te viga rio geral da mesma diocese. Na de Vizell, par~ cU,io cha~trado
fl\ra transfendo, exerceu tambem os cargos de vlgal'Jo geral e vlgal'lo capJlular.
Tambem chantre, vigario geral e capitular na sé de Coimbra, governador do bis·
pado e bispo eleito coadjutor e futuro successor, até que foi apresentado bispo
de Coimbra em 1870, confirmado em 1871 e sagrado em 1872, vindo a er n'esla
ultima dio~ese o 5.u do nome, (51.° prelado, 25.° conde de Arganil. Par do rein()
commendador da ordem da Conceição de ViJla Viçosa, em Portugal; gran-cl'Uz
da da Rosa, no Brazil ; do conselho de sua magestade; socio effectivo do insti
tulo de Coimbra.- Veja para a sua biograpbia a BibliogralJhia da impl'ensa da
universidade, pelo SI'. Seabra de Albuquerque, annos de 1874 e 1875, de pago 88
a 92, e dos allnos eguintes, onde ha referencias interessantes, e o Occidente do
allno de 188!j·, n.O' 21.4 e 2i.5, onde vem um artigo biographico acompanhado dil
retraIo, aliás nada parecido COIJJ o original. - E.

2020) Pastoral dispensando no lJispado de Coimbra a lei da abslinencia de
carne durante a proxima quaresma. Coimbra, na irnp. da Universidade, 1872.
FoI. de 4 pag'o

2021) Pastoml de saudação aos parochos, c\el'O e fieis da diocp,se de Coim
bra, dada no dia da sua sagração, 19 de maio de 1.872. lbidem, na mesma imp.,
1. 72. l~.o ele 30 pago

2022) Adve-rtencia aos parochos sobl'e a pri11leim communhiío dos meninos e
das meninas. (bidem, na llle~ma imp., '1873. Pago solta.

2023) Pl'ovisiio lJara o sagrado LClUsperenne 1/0S J11'irneil'os _domingos ele cada
mez, na capellcb episcopal de S. Jo{io de .f1lmeclina, em Ooimbm. E de 26 de janeiro
de 1.874. Pago soHa.

2021j,) P1'Ovisiio dispensando na diocese de Coimbra a lei da abslinellcia de
carne durante a proxima quaresma, de 10 de fevereiro de 1871~. Pago oIta.

2025) Cal·ta pastoral aos l'evcI'endos ((,j'ciprestl'es pa1"Ochos e mais dero do bis
pado de Coimbra, de 15 de janeiro de 1.875, relativa á. bulia da Cruzada. Coim
bra, na imp. da Universidade, 1875. l~.o de 35 pag.) fóra. a folha do roslo.

2026) Provisiio ele '1f.1, de fevereiro de 1:875, dispensando na diocese de Coim
bra'a lei da abslinencia de carne dur:l1\te a proxima quaresma. Pago avulso.

2027) Cm'ta do bispo rle Coimbra ao seu cabido sobre a visita pa toml de
1875. ILidell1, na meSllIa inJp. ~875. 4.° de 12 pa~., f6ra a f(1lha do rosto.

2028) Pasloral sobre o .iubileu do an1/O santo 1875. E de 16 de' junho de
1875. Ibidem, 1875. 4,.0 de 22 pago nUllleradas, alem da folha do rosto.

2029) Fl'ovidencia sobre Cb l'esidaneia coral na sÍJ de Coimbra. Disposições l'e
gll./amentCl7·es estabelecidas pelo ex.mo SI'. bispo conde, C01IL o accordo e aplwovaçiio
elo IU.mu cabido em sessiio ele 21 de outubro de 1875. Ibidem. 4,.0 de 7 pag., con·
tando as ela folh~l do roslo.

2030) Provisiio sob"e O. habito talm' ecclesiastico, de 27 de outubro de 1875.
Pago soILa.

2031) Carta pastoral aos l~everenrfos w'Cipl'estes, parocilos e mais clel'o do bis
pado de Coimbra. É datada de 2 de fevereiro de 1877, e relativa á Lulla da sanla
crll7.ada. Coimbra, na il1lp. da Universidade, 1877. 4.° de 72 pag., fóra as da capar
sendo algumas occupadas com documentos.

. 2032) Pastoral de 9 de maio de 1877, relativa ao quinquagesimo anniver·
sarJo da sagração episcopal do Sanlo Padre Pio IX. Ibidem, na mesmaitnp., 1.877.
4.u de 6 pago

203)1) Cil'cula?' relativa ao procedimento dos parollhos e clero nos actos elei·
toraes. E de 28 de novembro ele 1877. Ibielem. 4.° de ;{ pago

203!J,) CÚ'cula?' relativa ao recenseamento geral da população do paiz. Tem
a \elata de 5 de dezembl'O de 1.877. Ibidem, na imp. da Universidade. Folha
so ta,
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~035) Provisiío de 10 de feyereiro de 1878, ordenando sufi'ragios por alma

de Sua San Iidáde Pio IX, e preces pro eligendo Sumo Pontifice.lbiclem, lia mesma
illlp. 4,.0 de 4, pago

20:J6) Pastoral sobre o .jubileu do anno de 1879. Ibidem, na mesma jmp..
1879. l~.o de 2:3 pago parle d'ellas occupadas com peças annexas.

2037) O/fieio do bispo de Coimbm ao ex."'O SI'. governad(l/' civil do distl'icto
sobre o seminal'io diocesano. lbideUl, na lllesma imp., 1879. 8.° de 63 pa fT •

2038) Circular sobre o dinheil'O de S. Pedl·o. IbideOl, na mesma imp., 187!:!.
2039) Cm'la pastol'al, de -15 de janeiro de 18111, relativa á pcmiciosa cul

tma do anoz lbitlem, na meSllla imp., 1881. 4,.0 de 15 pag., algumas occupadas
com documentos. /

20iO) Cal'ta pastoml aos l'everendos arcipl'cstes, pa1'Ochos e mai clero do
bispado de Coimbra, relativa á bulia da Santa Cruzada, e datada de 2 de fevereiro
Je 1881. lbidem, na mesma imp., 1881. 4,.0 de 3/~ pag., algumas oecupaLlas com
Jocumenlos e mais 6 folhas desdobraveis com varios ulappas.

2011) Onicio do bispo de Coimbra ao {Jovento de sua mugestade, sobre a cul
lll1'U do alTO:: no Selt bispado. Tem a data de ~6 de fevereiro de 1881. Ibidem lia
me ma illlp,,1881.4,.0 de 4,3 pag., muitas d'ellas oecupadas com Llocumentos inte
ressantes ácerca da prejudicial cultura do arroz.

20/~2) Pastoml sobre o .illbilen extmol'dinal'lo no anno de 1881. É datada de
29 Lle julho de 1881. Ibidem, na meSllla iriJp., 1881. li.O de 23 pag., fúra as da
capa.

20i3) POl'tm-Í(t aos arciprestes, relativa <19 subsidio da bulia da Cruzada
para a igrejas pobres Jo bispado de Coimbra. E de 30 de janeiro tle 1882. lbi-
dem, na lDesma imp., 1882. 8.° de 3 folhas. .

20H) Cil'culm' ácerca das esmolas para o dinhei?'o de S. Pedro E de 15 de
fevereiro de 1882. Ibidem, na lIIeSlDa iOlp., 1882. Folha solta.

201;) Provisüo de 15 de fevereirú de 1882, lli pensando a lei da abstinen
eia de came na quaresma. IlJic1em, na nle ma imp. 1882. Folha solla.

204,6) Circula!' de 7 de março de 1882, relativa ti distribuiçãO cio ub idio
da bulia da Cruzada pejas igrejas mais pobre' LIa dlOce e de Coimbra. Ibidem, na
mesma imp. 1 folha, tendo junta outra com o mappa uos arciprestatlos pelos
quaes se fez a di lribuiçãO.

20!~7) Cm-la paslom/, de 3 de abril de 1882, relativa :i beneOca prohibição
da cultura do arroz n'alguns concelhos do bispado de Coimbl·a. Tem annel>..OS al
guns documentos. Ibiuem, na me ma imp., 1882. 8.° ue 8 pago

20i ) Palavras pl'o{el'idas pelo bispo de Coimbm na academia que houve no
seminw'io no domingo 14 de maio ele 18 2, em ilonra de Sanlo Thomaz el'Aquino.
IbiLlem, na mesma imp., f882. 8. 0 de 8 pal(o

204,G) lll/OCltção pl'oferida pelo bispo ele Coimbra na bençüo das locomotivas
(.1,0 caminlio de (m'o da Beira Alia, no dia 4 de agoslo de 1882. lbidem, na mes
ma imp., 1882. 8.° de 12 pago

20(0) Cm'la cio bispo ele Coimbm aos arciprestes do Gonto do Mosleil'o, Sal/
dOll/il e Sanla Marinila, sobl'e a cil'cumSCl'llJçÜO diocesana. E de iS de setembro de
1882. Ibiuem, na mesma imp., 1882. 8 ° de 8 pag., fóra as da capa.

20;í l) Pl'ovisüo do bispo de Coimbm sobre (J. circwnscripção diocesana em
188~. E datada de 30 de setembro de 1882. Ibidelll, na mesma imp. 8.° de 16
pago fóra a do 1'0 to e do resumo d'e ta provisãO.

20(2) CiI'cular de i4, tle dezembro de '1882, relativa aos eITeitos da prohibi
C50 da cultura do arroz n'alguns concelhos da diocese ue Coimbra. IbidelO, na
me ma imp. 2 pago n'uma só folha.

2053) Provisüo de 15 de c1ezembro de 1882, mandando que nas fre~uezias ue
novo incorporadas. no bispado se obsen'asse a de '2.7 de outubro de 1875 áCCl'ca
(~O trajo ecclesiastico. Ibidem, na mesma imp. i folha.

205/i) Circula)' de 2l de dezembro de 1882, relativa:i obsel'vancia das re
gras disci plinares da diocese pelo clero que novamente lhe ficou pertencendo em
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virtude da c.ircumscripção diocesana. Ibidem, na mesma imp. 2 pago n'uma só
folha.

2055) Disr-urso 1J7'oferido pelo bispo de Coimbra na academia de Santo 1'ho
maz d'Aquino 'lO seminario diocesano no dia 20 de ma'io de 1883. Coimbra, imp.
ludepemlencia, 1883. 8.° de 19 pago incluindo a do rosto..

2056) Pastoml ácerca da festa do Rosario em 1883. E de '2.7 de dezembro de
1883. 111lp. da Universidade. 8.° de 13 pago f6ra as de capa.

20:i7) Circula,' de 1 de dezembro de 188:3, relativa:i di tribuição do subsidio
da bulia da Cruzada pelas igrejas pobres do bispado. Com um mappa. Imp. da
Universidade, 1H83.

2051:l) Provisüo de 13 de ferereiro ue :1884" relativa ás preces que os sacer·
doles devem recitar depois das missas resadas. Imp. da Universidade. 1 folha.

2059) Provisão de 13 de fevereiro de 138'" sobre a recitação do Rosario e
acre-cenlamenlo de um verso na Ladainha de No sa Senhora. Imp. da Univer
sidade. :1 folha.

2()60) Provisão de 15 dt! fevereiro de 18811" relativa á dispensa da lei de
abstinencia de carne na quaresma de i 88{j,. Imp. da Universidade. 1 folba.

206J) Pastoml. ROSQ1·io. 1884. Imp. da Universidade. 8.° ue 7 pago fóra o
frontispicio.

20(2) Ci1'Culm' de 21 de janeiro de 1885, mostrando os beneficias da bulia
da Cl'Uzada. Tmp. da Universidade. 8.° de 6 pago

2063) Disctt1'sO na academia de Santo 1'homa:. d'Aquino no seminario dioce·
sano no dia 31 de ma'io de 1885. Imp. da Universidacle, '1885. 8.° de 12 pago

20011,) Allocuçüo ás associadas do Santissimo Comçüo 'de Jesus, em A1Jei'ro, no
dia 9 de agosto de 1885. lmp. da Universidade, 1885. 8.° de 7 pago
. 2065) Pastoml. Rosario. 1885. Impr. da Universidade. 8.° de 8 pa~.

2066) Pastoml de 23 de janeiro de 1886, annunciando a sua proxima visita
àd sacm limina. lmp. da Universidaue, :1886. 8.° de 5 pago

2067) Breves palum'as proferidas antes do solemne Te Dewn celebJ'Odo na Sé·
CClthedral á sua chegada de Roma no dia 8 de abril de 1886. Imp. da Universi
dade, 1886. 8.° de 8 pago

2068) A extincção do convento de Sá em Avei1'o e os jomaes por·tugtte
::'es ,·eligioso-1JOliticos. Ca1'ta a.o ex."'O e ,'ev:n

• SI'. nuncio a.postolico Vicente Va·
illttelli, Q7'cebispo de Sm·dia. Coimbra, irnp. da Universidade, i88B. 8.° de 288
pág.
- '2.069) Resposta que, ent 31 de maio de 1887, deu o bispo de Coimbra. á ,'ep,·e·
senlaçüo da facttldade de theologia que o digno pO? do reino, sr'. !Jligtlel Osorio Ca·
b1'a1 de Cast,·o, pediu, em uma das primeiras sessões do me;; de abr'il de 1888, que
fosse enviada á canwra dos digllOS pm·es.

Este titulo acha·se collado a UIII folheto em ó,.0 de 37 paf.(., contendo uma
carta do sr. bispo conde a el·rei, datada de Coimbra em 31 de maio de 1887,
~endo a assignatura "Manuel, Bispo Conde". Não consta d'elle o lagar nem anno da
Imp~essão, mas sabe-se ter sido impresso em Coimbra, na Iyp. das Instituições
Chnstãs, no anno de i887. O titulo foi-Ibe tollado muito posteriormente. Esta
resposta foi reproduzida nú Dia:rio do govP.I'JlO n.O 95, de 26 de abril de i888.
'1'al11bel11 se encontra n~s Institll'içües c/ll'istús n.O 9, de 5 de maio de 1888, onde
vem precedida de um artigo intitulado ll"epresenlaçüo da facltldade de theologia
ao governo de sua magestade e a Resposta dadct sobre a mesma pelo ex."· e ,·ev."'·
SI'. bispo conde.

2070) Palavras ln'oferidas na sessão solemne da academia de Santo 1'homaz
d'A9ui~0, celebJ'ada no semÍllQ1'io diocesano 110 dia 2 de jlmho de 1889. Typ. das
InstitUições Christãs no seminario de Coimbra, 1889. 8.° de 1.6 pago

iUJ\.NUEL CORREIA :tuONTENEGRO (v. Dicc., tomo v, pago 4,03).
'o leilão dos livros do illu trado visconde de Juromenba appareceu, posto

que em muito mau estado, o talvez incompleto, um exemplar da rarissima obra
TO~O XVI (Suppl.j ii
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Historia brevissima de Espana (n.o q,18). Comprelíende apenas quah'o paginas.
É um resumo bistorico, de insignificante valor como obra lilteraria.

Houve, porém, varios amadores que disputaram a acquisição como preciosi
dade bibliographica, e foi a1'l'emalada por :lMlfOO réis.

MANUEL CORREIA DE MORAES, filho de Luiz Correia de França,
etc.-E.

207i) Ode ao supremo governo elo ,·eino. Lisboa, na impressão Regia, :1.820.
Folba avnl o.

2072) Aos (allstissimos annos do muito alto senhol' D. Miguel 1. j'ei de Por
tugal. Elogio. Lisboa na imp. ela rua dos Fanqu~iros, 11.° 129-B. :1.83:1.. lJ,.0 de 6
pago - Em verso não rimado.

2073) Ao exercito lusitano, em honra do cOI'ac/e?' til'me de ,-ealeza e vaI01·.
Elogio. [bi, na mesma imp., :l.8iH. lJ,,o de 3 p~g. - Idem.

P. M.A..~EL CORREIA VALENTE (v. Dicc., tomo v, pago lJ,03).
Acreseente-se:
2D7lJ,) Piedo.~os sentimentos que exprimem aos pés de Jesus CI/?'isto CI'1.lCifi·

cado um coraçüo afflicto e magoad9' P~lo P. M. C. V. Lisboa, na regia·offic. typo
graphica, :1.780. !J..o ele 13 pag.-E em oitava rima.

lUANUEL DA. COSTA (:1..0) (v. Dicc., tomo v, pago lJ,l)a).
Acre cente·se:
Na Relação (n.o lJ,20) emende-se entmda para P.'nteada. Tem n-9 pago
2075) Livl'O de exemplos, meditações e exercicios espiritltaes. Esctipto pelo ir

mão Manuel da Co ta em quanto foi noviço na provincia de Evora da compa
nhia de Jesus.- !tIs. da bibliotheca nacional K-1-15. 8.° Letra do seculo XV lI•

.1UANUEI~ DA. COSTA (2.°) (v. Dicc., tomo v, pago 4004,).
Morren em 31 de agosto de :1823.
Tem mais, segundo o registo dos Annaes da imprensa nacional, citados:
2076) P,'ogramma allegorico, do quad,'o Ijue vou expor no tecto ela sala de

S. j}1. o nosso magnanimo ímpemelOl' o senhor D. Pedl'o de Alcantm'a, defensor
perpetuo cl'este gl'ande imperio do Bl'azil, no paço d'esta cidade imperial do Rio de
JaneÍl'o. Rio de Janeiro na imp. Nacional, :1.822. FoI. de 2 folhas ionumeradas.
Tem a assignatura de Manuel da Costa, arcbitecto civil de S. M. L do Brazil.

l\IANUEL DA COSTA ALEl\IÀO, filbo de Francisco da Costa Alemão;
nasceu em Coimbra a 27 de novembro de 1833. Depois de se haver formado na
faculdade de pbilo opbia na universidade de Coimbra, em i859, resolveu·se a.
seguil' o curso de meclicina na mesma universidade, matriculando-se no primeiro
anno em :1.86:1. Fez acto de formatul'a em 1866, e havendo obtido informações
dislinctas, mab·iculou·se no sexto anno em outubro ue 1b66; e em 1868 recebeu
o grau de doutor. Hoje é lente calhedratico da faculdade de medicina, clinico 01'
dinal'io dos ho pilaes da universidade, presidente ha al~uns annos da direcção do
3osylo da infancia desvalida de Coimbra; tem a carta ele con olho· e serviu por
vezes de governador civil de Coimbra, na qualidade de procurador á junta geral
por aquella cidade. Foi administrador da i:nprensa da universidade. É socio do
instituto de Coimbr3o.-E.

2077) PY"etologia theol'Íca e philosophica, Olt influencia dos systemas medicas
na explicação dos phenomenos rebl'is. Coimbra, imp. ela Universidade, 1868. 8.° de
269 pag., fóra a da errata. -Este livro foi a sua disserlação inaugural para o
acto de conclusões magnas em medicina.

2078) A"ililmetica e.lementa,·.- Coimbra, na imp. da Universidade, :1.865.8.0


Segunda edição. lbidem, i866. 8.°
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2079) Do methodo hypoder'mico. Dissertaçtío de COIlC~1"S~. Coimbra, imp. da
Universidade, 187 L 8.0 de :136 pag., contando com as do llldlce e errata.

2080) A imp"ensa da universidade. Exposiçtío verdadeira ao paiz. I.-Coim·
bra, imp. Litteraria, :1882. 8.° de 4,7 pago

208:1) A imp"cnsa da universi~ade, Exposição verdadeim ao lJaiz. II.-Coim·
bra, imp. de Manuel Caetano da SIlva, :1882. 8.0 de 84, pago

Alem das obras apontadas, o dr. Costa Alemão escreveu, quando eshldante
varios artigos nos jornaes de Coimbra: Institllto> Conimb"icense e Lilleratura ii
lustmda.

l\IAl'-UEL DA COSTA FARIA ...-E.
2082) Alnumas palavms sobre o caninoma (cancro), sua natul'eza, etiologia>

crescimento e infecção. These apresentada e defendida na escola medico-cirurgica
de Lisboa em julho de :1868. Lisboa, typ. Uni,'ersal, :1868. 8. 0 grande de 70 pago

* P.l\IANUEL DA COSTA HONORATO, filho de Antonio Francisco de
Honorato e D. Rosa ElIgenia Benedicto, natural do Recife, nasceu a :I de janeiro
de :1838. Bacharel formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de di
reito da mesma capital; dedicando-se depois ao magisterio, ensinando eloquencia
e poelica nacional, entregou-se tambem ao estudo da theologia moral e dogmati
ca, c recebeu as primeiras ordens em :1864,. Foi ordenado de pre bytero pelo re
vr.rendo Manllel Joaquim da Silveira, conde de S. Salvador, arcebispo, primaz e
metropoJila do Brazil, no mesmo anno, sendo agraciado com o titulo de mestre de
cerimonias da sé primacial do imperio. Serviu no exercito em opel'ações na guerra
contra o Paraguay como capel1ão militar, e esteve activamente nos hospitaes de
sangue e nos de cholera-morbus, prestando muitos e bons serviços. Foi capellão
do asylo dos invalidas da patria, estabelecido no Rio de Janeiro; conego bona
rario da cathedral e capella imperial em remuneração dos serviço na campanha
do Paraguay, continuando el1'ectivo no exercito, etc. Sacio do instituto archeolo
gico de Pernambuco, do instituto historico do Rio Grande do Sul, do in titulo
archeologico Alagoano; condecorado com a medalha do Paraguay, etc, Em :1884,
era tambem, comas honras de monsenhor, mesh'e de cerimonias honorario do
solio episcopal da diocese do Maranhão, vigario geral honorario e examinador
synodal da diocese do Rio Grande do Sul, capellão-capitão e vigario da fregue·
zia da Gloria, no Rio de Janeiro.- E.

. 2083) Resumo de poetica nacional. Recife, na typ. Commercial de G. H. de
ATIra & C.', :1859. 8.0 de 32 pago

208~) Folhinha catlwlica (primeiro anno). lbidem, na mesma typ., :1859. !6.0
:17.6 pag.- Segundo anno. Ibidem, na mesma typ., 1860, :16. 0 de :128 pag.-Ter
ceu'o anno. Ibidem, na mesma typ., 186:1. :16.0 de U8 pag.- Quarto anno. Ibi
dem, na mesma typ., :1862. :16. 0 de xx-24,6 pag.- Quinto anno. Ibidem, na mes
ma typ., :1863. :10.0 de 25~ pag.- Sexto anno. lbidem, na mesma typ., !864,. :16.0

de XLvlII-202 pag.- Setimo anno. Ibidem, n& mesma typ., 1865. i6. 0 de :174
pago

2085) Synopsp. de eloquenâa e poelica nacional. Ibidem, na mesma lyp., i86L
8.°. de :128 pago e uma taboa synthetica de rhetorica.- Nova edição. Rio de Ja
neiro, :1870. 8.° de l30 pago e o quadro syntbetico.-Terceim edição, addicio
nada com as noções de critica litleraria.. IbidE!m, 1870.8 o de 268 pago

2080) A hel'~ina pOI' .excellencia (Vida da Virl:em Maria antissima). Recif~
na typ. Commerclal de MIra & C.', Ul6:l. 8.0 de :128 pag.- Segunda edição, CUI
dadosamente augmentada. Novo mez marianno. Rio de Janeiro, typ. do «Apos
toloo, :1871. 8.° de xVI-30:l pago e mais 3 de indice, com i estampa.

2087) Diccionario topogmphico, estatistico e histol'ico da provincia de Per
nambuco. Ibidem, na typ. Universal, de Guimarães & Oliveira, :1803. 8.0 de i8S
pago

2088) Nossa Senh01'a do Bom Conselho. Memoria histol'ica. Recife typ. Com-



1.6!I. MA
mercial de G. H. de II1ira & C.', :1864,. 1.6.° de 58 pag.- Esta memoria foi im·
pressa e distribuida gratuitamentt\ pelo auctor no dia da sua primeira missa, ce·
lebrada no convento de Santo Antonio do Recife, na solemnidade de Nossa
Senhora do Bom COllsE'lho, padroeira da faculdade de direito.

2089) DiscUl'SO (ácerca da marcha do ~.o corpo de voluntarios da patria de
Pernamhuco para o Paraguay). lbidem, na mesma typ., :1865. 8.° de :16 pago

20!:JO) Descripção tOJlogmpllica e hist01'ica da ilha do Bom JeSlls e do asylo
dos invalidos da lJatria. Rio de Janeiro, typ. Americana, de Oliveira & C.", 1.869.
8.° grande de :l3ti-4,7 pago Com uma estampa da fachmla lia as)'lo e uma planta
da cidaLie de Cordentes (província argentina).- Anda adjunta a esta o Esboço
hist01'ico e topographico da cidade de Corrientes.

2091.) Ligeil'as r.onsideraçües sobl'e a l'epresentaçlÍ'J ecc!esiastica do exer~ito.

Olferecidas ao ex."O sr. ministro da guerra e ao corpo legislativo, etc. Hio de Ja·
neiro typ. do Movimento, :1872. lJ,." grande de 23 pago

20H2) O sr. bispo do Rio Gmnde do Sul e a assembléa da mesma pl·ovincia.
lbidem, na mesma typ., 1.873. [~.o

2093) 111emoritl historica da egreja mat1'iz de N. S. da Candelm'ia d'esta
córte.- Na Revista do instituto hiStOl'ico, vaI. XXX1X primeira parle (1876), pago 5.

Foi coIlaborador no Apostolo, folha religiosa do Rio de Janeiro. Quando es
tudante, segundo uma extensa nota que tenho presente, "publicou muitas traduc
ções e artigos ori~inaes no Dim'io de Pernambuco, no Jornal do Recife, no Dia·
rio do Recife, na urdem, no Lidador acaclemico, e em outros jornaes de menor
circulaçflo, c foi corre pondente do Mercantil, de Maceió, sob o anagramma Da
nalemo Tasco (Maooel da Cosla)-.

MANUEL DA COSTA MONTEIRO (v. Dicc., tomo ", pago lJ,04,).
Era doutol' em medidna, e o seu emprego não linha a denominaçáo de cimr

gilÍo mó,' do exercito, mas a de physico nlól' das armadas.
O 0pusc'lllo (n.o 422) não é dividido em partes, mas sim tratados, compre

hendendo os tres, com os preliminares, xxvm-232 pago

MANUEL DA COSTA SOARES (v, Dicc., tOUlO v, pago [104,).
QSennlÍo (n.o 4,23) tem 20 pago innul11eradas.
E bastante raro, como cm geral o sáo todos os de autos de ft!.

MAl"XUEL DA CRUZ (1.°) V. Dicc., tomo \', pago 404).
Foi Lieputado da inqui iç;io de Goa, provido em 7 de março de i633, e tam·

bem o era das orLiens militares na segunda inslancia.
Tem menção no livro A im]Jl'ensa em Goa, pelo sr. Ismael Gracias, pago 6,6.
Segundo o Agio/Oflio lusitano, de Cardoso, deixou manuscripto outro livro

das Chrislandades da lndia.

l\IANUEL DA CRUZ (2.°) (v. Dicc., tomo Y, pago lJ,Q4,).
Saíu po thuma a se~l1inle obra:
2094,) CollecçlÍO l'egulm' da explicaçüo e preceitos e COl/sas mais essenciaes da

l'egm dos (rodes menores do nosso lladre S. Ji1rancisco, especialmente do cap. IV
da mesma l'eflra, etc., acrescentada ., . pelo padre fI' . .João de Palomares, etc.
Lisboa, 11a offic. dos herdeiros de Anlonio Pedroso Galrão. Anno M.DCC.XLvrr.
8.° de 30 (innumerada )-34,7 pago e mai 3 (inoumeradas) de indice. Com uma
gravura to ca de S. Francisco, antes do rosto.

Na bibliotheca nacional de Lisboa existe um manuscripto (S.-:l-1,4,6), que
julgo pertencer ao me Ola auelor:

2095) Floresta espú'il'llal em que o cll1'istlÍo póde colheI' flores de devoções e
graças, PIn que corre a formosa imagem da sua alma, elc. 8.° de 294 pag., alem
de iO de indice e addilamenlos.

Tem a seguinte nota: "Este livrinho é do uso do rev. FI'. Antonio da Coo'
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ceição, religioso leigo, o qual por cau a de devoção o fez trasladar com letra
mais intelligivel de alguns aponlamentos e criplos que deixou o venel'avel fI'.
Manuel da Cruz, de quem é a maior parle... " '

De pago 268 a 2\14 é copiado do Caminho de (!'ades menor'es pam a viela
eterrla, de fI'. Jacinto de Deus, da provincia do Madre de Deus da lndia orien·
tal. Veja o Dicc., lomo III, pago 238, n." 18.

D. FIl. lUANUEL DA CRUZ (3.0
), carmelita calçado da vil(araria do Ma

ranhão, primeiro bispo de Marianna, Minas Geraes, para onde fõra transferido
da diocese do Maranhão, em oulubro de 1748. J. a::l de janeiro de i76fl..-E.

2096) Sermüo em acçüo'de [Jl'aças, que na aperiçüo (sic) da cape/la dedicada
á memoria da pUl'issima e beatissima Vi1'gern Mm'ia, com o titu!o de Nazarelh, e
elo pl'otoma'/'tyl' S. Estevüo lJ1'égoll . .. no annD de 1746. Lisboa, na omc. de Miguel
Rodri"ues, M.DCC.XLVlIl. 4. 0 de 8 (innumel'adas)-:J9 pago

Na exposição da historia do Brazil a SI'." O. Joanna T. de Carvalho expoz o
seguinle manuscripto, copia de aulographo:

2097) Regimento ecc/esiastico do bispado de lIJ01'i07l11a (dado pelo primeiro
bispo D. fI'. Manuel Ja Cruz em 27 de novembro de i749). FoI. de 4 folhas.

FIl. lUA mEL DA CIlUZ (fl..o) , prégador e primeiro mestre de noviços
do real convenlo de Mafra.

Acrescenlou com a doutrina de S. Boaventura a
2098) 1llst1'ucçÜO ele noviços da pl'Ovincia de Santa Mar'ia da Ar'rabiela, por

fI'. José de Jesus Maria. Lisboa, lia ollic. de Antonio Pedroso Galrão, M.DCC.XXXllI.
8.· de 8 (innumeradas)-i92 pago - O acrescenlamenlo vae de pago i33 a 192.

lIIANUEL DA CRUZ PEnEIRA COUTINHO (v. Dicc., tomo v, pago
404).

Dizem ser mho do conego Manuel Pereira Coutinho e s6 depoi da morte
de seu pae é que usou dos appellidos d'elle.

Falleceu em Coimbra ele 24 pam 25 de janeiro de i880.
Acrescente-se ao que ficou rllencionado:
2099) Breves r'eflexões sobr'e o casamento civil. Coimbra, na imp. Lilteraria,

{8fio. 8.· de i4 pago .
2iOO) Os bens da em'eja e o ex."'O deputado . • , douto,' theollJgo. Ibldem, na

mesma imp., {808, 8.· de 28 pago
2iOi) Estemlereles do d,', AfoIta Veiga na qllestüo dos bens da egreja com

Manuel da C. Pereira Coulinho. Ibidem, na me ma imp., i869. 8.0 de 50!. pago
Ambos e te opusculo se referem á quesl;lo enlão em conl.roversia, "se o

es~ado linha o direito de desarnorti!'ar o passaes da igrejas", direito que Pe·
relra Coulinho impugnaya, e o dr. Manuel Eduardo da Molta Veiga defendeu na
ca~31:a electiva COfllO deputado e no periodil:O de Coimbra. O paiz, como seu
prlllClpal redactor, desde o II.· 276 até o n." 28!~. Um e oulro lerminam com o
nome do auctor e as datas de 4 de norembro d 1868 e 20 de marco de 1869.

, Veja-se tambem a e te respeito o Dial'ío ele Lisboa, n.· i56, dê i8ô8; e a
sem de artigos do SI'. Francisco Manuel da Cosla no B"ocarense de novembro e
dezembro de i868.
. 2i02) Epi!Jl'o]Jhia conímbricf.1lse ort col/ecçiio de inscripções lopielares.- É o
t~tulo de um prospecto, em 4.·, dislribuido em 186\:1 conl o nome do auctor, tendo
hth?grapbadas as primeiras linhas dos tres epitaphios dos tumulos de S. Theo-

P
tomo, de D. Fernando Fernandes Co~ominho, no templo de Santa Crnz, e de

edro Lourenço, llas r\linas do mosleiro de S. Jo l'I\,e , de Coimbra. Infelizmente,
es?rel'e-me o meu amigo e favorecedor, e illuslre bibliographo, SI'. dr. João Cor
l:ela Ayres de Campos, a esse annuncio ficou reduzida a projeclada publicaçãO,
acerca da qual o proprio auctor e creria nos seus Estenderetes do d,·. Alotta Veio
ga, a pago 8:
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"E agora tenho, quasi prompto, a fazei' trabalhar o prelo e a Jitho
graphü., um producto da minha predilecta, ou anles maniaca applica
ção, a que dei o nome de .Bpigraphia conimbricense ou Collccção de in
sCl'ipçôes lapicim'es de Coimbra e suas visinhanças. Obra no seu género
a mais extensa e systematica de todas as que até hoje se lêem publicado
em portuguez,,,

A importancia d'e te trabalho póde, com elfeito, apreciar-se pelo que se pro
mettia no citado prospecto:

"Em caracteres antigos sobem as inscripções de 50 a 60, e nos mo
dernos excedem o numero de 290, sendo umas e outras acompanhadas
de uma breve noticia historica, tanto dos monumentos e factos que me
moram, como dos varões que n'ella figuram.

"E le no o trabalho é uma addição complemenlar do inleressante
livro, recentemente public.,do: Gttia historieo do viajante em Coimbra,
a que muitas vezes teremos de alludir no decurso da obra,,,

Parle d'esla collecção, campo la de vinte e tres inscripções lapidares copia
aas em papel com tinta ue impl'essiio, e algumas em duplicado, pertence hoje ao
mu eu de archeologia de Instituto ue Coimbra, a quem o herdeil'o <lo anclor, o
SI'. Gonçalo Chrislovão <le Meil'elle , a olIefeceu em 22 de junho de 1.880. De Io
das se publicou a !eitUJ'a e descl'Ípção no Catalogo dos objectos existentes no dilo
museu, supplemento 1.0, de pago 25 a 36.

21.03) BI'eve analyse aos prilnei1'os 5 §§ do jontal "O seculo», pttbtieação de
philosophia popula1' e de conhecimentos pUl'a todos, e á memoria "O ltomení primi
tivo e a sua linguagem». Porlo, na typ. da Palavra, 187!l. 8,0 de 221 pago com
a das errata, - Tem no fim o nome do auelor e a data de 15 de janeiro de 1878.

Este escriplo, redigido e impre o com muilo segredo pelo reverendo prior,
não teve a boa acceitação com que, provavelmenle, conlava. Por i so, a inslan
cias de alguns amigos, foi logo recolhido e inulilisado, escapando apenas os ra
ros exemplares, que nos primeiros dias chegaram a ser dislribuidos, Tinha no
fronte picio a no la de Niio se vende.

210.1) Memoria historica ,., Com o tilulo de Apontamentos pam a histOl'ia
elos hospitaes ela universidade de Coirl;lbra, ext1'aiz idos dos documentos que actual
mente se encont1'am no Q1'chivo dos mesmos hospitaes.- Occupa a secção segunda,
de pago 157 a 242, da Noticia historiea dos hospitaes da. univcrsidade de Coimb1'a
pelo seu adminislrador o r. dr. A. A. da Costa Simões, impressa em Coimbra,
na imp. da Universidade, em 1882, 4.° de 11'-251 pag., com 2 mappa e 4 eslam
pas r~lativas ao assumplo,

Acerca d'e te trabalbo de Pereira Coutinho escrevia o sr. UI'. Costa Simlles
no paragrapbo primeiro da sua !'iotieia, a pago 2 :

" ... e como bisloria doc-umelltaLla dos antigos elemenlos, de que
actualmente se acham conslituidos os hospilaes da universidade, sáe'
agora publicada, n'e le meu opusculo a in trucliva memoria do falle
cido prior de S. Christovão, d'esla cidade, Manuel da Cruz Pereira Cou·
tinho. Pouco anles do seu faliecirnenlo havia concluido aquelle manu
scriplo, por com missão de que o linha encarregado a secção archeolo
glca do Inslituto de Coimbra, por inicialiva minha, em sessão de 21 de
dezembro de 1876,»

E com elIeito, d'e ta commi são da ecção de archeologia dá tambem conta
o proprio commi sionado n3 carta-prologo da sua l11ellwl'ia, por elle assignada
com a dala de 24 de oulubro de 18i9.

AinLla as im, na apreciação da Noticia histol'ica, não passou a Memoria de
Pereira Coutinho sem alguns repal'os do sr. Joaquim Marlins de Carvalho no
Conimbricense de 16 de 'elernbro de i882, n.O 3:ôti2.

Publicou mais:
2105) Anti.'llâdaeles juridicas, Exportação do ouro e prata,- Na Revista ja·

t'iclica (1856-1858), n,05 50, 57 e ti9,
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2i06) Mostei7'o de S. Jorge junto a Coimbm,-Ponte de Coimhm.-No Insti
tuto, vol. I,

2107) Bl'eves l'eflexães hist01-icas sobre a navegação do Mondego e Inlltum dos
campos de Coimbm" - Nos vol. II e III do Instituto.

2108) DisCU1'SO ined'ito de Paschoal J.osé de lIfello F,'eil'e sobl'e os votos de
Sant'lago.- Memoria sobre o "Diccionar-io bibliogl'ophico>l de ll1nocencio Fmn
cisro da Silva, com u data de 20 de al2ril de 1864.- Estudos sobl'e a historia do
direito patr'io.- Desthl'onoçiio de D. AtTonso VI, l'ei de P01'.lugol.- As empOl'eda
da.s de alem da ponte de Coimbra. - Uma chroni.:a ineclita do mosteil'o de Glijó.
No 1'01. XII do Illstit~tto.

2109) O semanario IJol'tuense de via.'7ens, etc.-No vaI. XIII do lnstituto.
2110) PI'ivilegios, 110 Commercio de Coimln'a, de 1863, n.·· 248, 230, 25i,

,253 e. 2M,
Igualmenlp. no Conimbricel1se de 9, -13, 16,20, 23,27 e 30 de maio e de 3

~
jUnhO de i87i escreveu, em c1efeza da collocavão de um altar da igreja do col

I gio de. S. Benlo de Coimbra, no templo da Sé Velha, uma serie de pequenos
aigos sob o titulo Vandalismo na Sé Velha, prelendendo com elles Tesponder
ao' que em sentido opposto publicou o 1"I'ibttno populal' dtl 2l~, 27 e 3i de maio
do mesmo anilo.
. Para outras particularidades biographicas veja-se o Conimbl'icense de 27 c!e
Janeitp ele 1H80, n,· 3:390.

ri. llIANUEL:nA CUNHA (Lo) (v. Dicc., tomov, pag.lJ,05).
A pratica, (n,· lJ,38) tem a data el'l'ada, e em vez de 12 de outubro, leia-se

22. Deve, ficar assim meneionacla:
Pratica que ... (ez .•. no jUl'amel1to do serenissimo p"incipe D. Affonso, que

DeliS gUàl'de, nas c6l'te~ que .se celebronun em Lisboa em 22 cle outubro de 1653,
diante da mogestade de el'l'et D. Joüo 1V nosso senh01', estando p,'esentes os tr'es
estados cio reino, 4. 0 de lJ, pag,

A esta Pratica segue·se a Pl'o)Josiçúo (mencionada sob o n.· lJ,39), que vae
de pago 5 a 14.. Seguem-se as duas Respostas do dI'. Jorge de Araujo, que findam
a pago 22, Tem no remate da obra: Lisboa, na otlic, Crasbeeckiana, fGii3.

A respei o da Lusitanae vindicatae veja-se o que ficou mencionado no artigo
Jacillto Fr'eil'e,de Andrade, nos tomos III e X, pago 240 e 105.

, Da P"oposiçiío (n.o 439) existe uma boa copia na bibliotheca nacional de
Lisboa d'este modo:

Proposiçüo que D. l11anuel da (;unlla, bispo de Elvas, capellúo-rnór de S. M"
do seu conselho d:estado, nomeado arcebispo de Lisboa" fez nas c6,'tes que se ceie
bl'Ul'am em 23 de outubro dv 1653, demIte de sua magvsta.de o sr'. Rei D. Jocio iV
esta?!do pl'esentes os tl'es estaclos do l'eino,-VaI. de malluscriptos da bibliotheca
naCIOnal de Lisboa, A-G-20. FoI. de a folhas.

Começa:
"Dizem os politicas, que os reinos se conservam pelos meios com que

foram adquiridos.. '
E termina:

" ... e acabe de enlender Castella de uma vez, e o mundo todo, que
este reino tem protecção no ceo, vassallos na terra, que sabem dar o
sangue, e a fazenda por conservar a corOa do seu principe, salvar a pa
tria, defender a liberdade, com o que ficará. vosso nome eternisado nos
bronzes, na memúria dos homens, na fama das cousas, na eternidade
dos tempos,lI

. Esta proposição, que em phl'ase politica moderna poderá denominar·se ma
nifesto, exhorlação, ou antes proclamação de incitamento aos brios palrioticos,
para expulsar de vez os inimigos da patria, e reunir fundos para as despezas da
guerra, lem no fim esta nota:

,,0 resultado foi - offerecer-se decima dos bens ecclesiaslicos e se-
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culares. Sitiando o inimigo alguma praça, mais um quarto d'este (lirello,
e invadindo o reino offerecerem ludo".

Exisle na mesma bibliotheca oulra copia d'esta Proposiçiío, de lelra mo
derna. F-2-30. !J.. o de :13 folhas.

Em outro lÍ"\-ro manuscripto, E-!l,-32, encontra-se:
2Hi) Resposta a duvidas: a qual se deve em 1';g01" de justiça pre{el'ir para

os lagares do conselllo geml do santo olficio se o mais nobre, se o mais antigo no
serviço.- FoI. de 3 folhas.

O prelado, pelas rasúes de conveniencia publica e quando concorressem cir
cumstancias iguaes, opinava por que se devia preferir o mais noure ao mais ano
tigo para os cargos lIo conselho da inquisição.

P. lUANUEL DA CUNHA (2.°), natural de Lamego, mestre de rhetorica,
no seminario episcopal de Vizeu.-E.

2H2) Relaçiio das e:x;equias que pela alma do fidelissimo S1'. Rei n. Joeio r
celebrou na santlt egnja catltedml de Vi.eu o ex.'TItO e 1"ev.mo sr. D. Julio F-raJ
cisco de Oliveim, bi~po de Vizeu, etc. Lisboa, na omc. Silviana, :1751. FoI. de 23
pago

MANUEL DA CUNOA (3.°), cirurgião mór do regimento de infanteI1a de
Penamacor, de guarnição na praça de AlilIeida, etc. Traduziu e publicou.

2H3) Elementos de ch'urgia. Compostos em francez com . uas nol~s pelo
dr. Sue o Moço, presidenle do collegio de cirurgia, adjunto ao lribunal perpeluo
da academia real de cirurgia. ele. Lisboa, 11:1 Iyp Nunesiana, anno 1700. 8." 2
tomos de 32 (innumeradas)-:H!J. pago e mais 5 (innumeradas) de indice; e 2 (in.
numeradas)-358 pago

iUANUEL DA CU rOl\. COELHO DE BAnnOSA, natural da fre~UezIa

de S. Vicente, (lo concelho ue Pcnafiel. asceu a 2[~ de junho de i8·16. Filho ue
A:1lonio da Cunha Coelho de Barbosa, morgado de S. Vicente do PinlJeiro. Com
mendador da (\rdem de Chri to, verearlor da carnara municipal de Penafiel, pro
curador a junta geral do districto do Porlo, antigo deputado :is cOrles. - E. .

21:ll1) Duas 7)a/avl'as sobre o opllsculo do SI'. Nu VOlTO. Os litzi/amelltos. 11ft
litannente. O di7'eito e a necessidade em geral. A legitimidade da pena de mortt.
Coimbra, na impr. lia Universidade, :1>:175. 8.0 de 32 pago - Tem dedicatoria ao
distincto jOl'l1alisla Antonio Augusto Teixeira de Vasconcelll)s, hoje fallellido.

U sr. Seabra de Albuquerque, dando conla d'esta publicaçUo na sua Bíblia
graphia da imprensa dlt 1w.iversidade, annos dtl :1874, e '1875, a pago :127 eSllreve:

II O sr. Cunha Barbosa escreve a fal'or da legitimidade da, pena de morte, de
que tanto se tem fallado. Expõe com franqueza a sua opiniiio, ba eando-a sobre
as leis e jogando com a suas applicaçõe . E fal-o com muita habilidade e dex.
treza, podendo deixar convencidos os incautos, mas não dirimida a questão."

* lUANUEL DA CUNUA GAI,víio (v. Dicc., tomo v, pago !J.06).
Foi do conselho de sua nJagestade, director geral de obras publicas, elc.
Falleceu 110 Bio de Janeiro em marco ue 1872. .
Acrcscentem-se as seguintes obra!;:·
2i15) Relataria apresentado ao ill.mo e ex."'O Sl'_ Ped/'o de Alcantara Bel/e

garde, 1ninistl'0 e secreta1'io d'estarlo dos negocias de agl'icll/t1l1'a, commel'cio e obFas
publicas, aos 12 de 1JWI'ÇO de 1863 7)e/o directoJ' da di7'eçto1'la de obl'OS publicas e
nave,qaçiío, etc. Rio de Janeiro, na t)'p. I'aula TIrilo, 1863. FoI. de U7 pago (com
grande numero de mappas, relatorios parciaes, e dOlllllnentos illuslratívos, que
formam um I(rosso ,'olume). I

21:16) Noticia. sobre as esLJ'ada de {erra do Bl'azil. Ibidem, na typ. do Dia·
rio, 1~69. 8.° de 4,78 pago e 4, de indice.

E dividido este lil'l'o em sete capitulas, nos qnaes e traIa, alem da noticia em
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geral, de tudo o que diz respeito particularmente a outras [antas estradas ou vias
ferreas, a saber: de D. Pedro II, de Pernambuco, da Babia, de S. Paulo, de Maua
e de Cantagallo. O Jornal do Commercio, do Rio, dando conta do apparecimento
d'esta obra, escrevia: « ••• Volumosa obra em que reuniu os documentos que
constituem a historia da origem e c:onstrucção da~ nossas diversas vias f~rreas, e
numerosos dados estatisticos sobre o seu custeio. E uma compilação de grande in
teresse para este importante ramo de serviço».

21:1.7) lI1elho1'U11lento dos pOI·tOS do Bmzil. Ibidem, na typ. Perseverança,
:1.869. 8.° grande de 27:1. pago e :I. de indice. - Propunha-se o auctor chamar a
allenção dos poderes do estado para o nenhum ou quasi nenhum melhoramento
que e fizera nos portos do imperio, e para a nece siclade de proceder quanlo anles
nos portos principaes á conslrucção de melhoramentos, que não só oJferecessell:
segurança li navegação"mas alliassem os interesses da agricultura aos do corn
mercio.

2i:1.8) Apontamentos sobre o melhoramento do pOI·tO de Pernambuco pelo con
selheiro Manuel da Cunha Gaivão, e proposta pam levai-o a effeito 1Je/o sr. bania
de Mauá, conselheiro .Manuel da Cunha Galviio, d'r. Joaquim Francisco Alves BI'anco
MOrliz BU1Teto. lbidem, na typ. Progresso, :1.867. FoI. de 4,0 pago com uma carta
IJthographada.

2:1.:1.9) Proposta dos srs. barão de 1I1auá, conselheiro l\1anuel da Cunha Ual
viüJ e dr. J. F. ;L .fJ. 1I10niz B01'1'CtO, pam o melhommenlo do pOI·tO de Perna/n
buco e estabelecimento das docas. Ibidem, na typ. Perseverança, :1.87:1.. 4.°

2-12(\) Viagem imperial á pI'ovineilL de Sergipe .. . em janeil'o de 1860 . . , man
dada publicar pelo d,·. 1I1anuel da Cunha Ga/vão, presicwnte da p,·ovincia. Bahia,
na typ. do Diario, :1.860. 4.° de :1.63 pag,

2i2t) Apontamentos sobre te/egmphos. Rio de Janeiro, na typ. de 1. VilIe·
neuve & C.', :1.869. 4.°

2:1. 22) Relatorio apl'esentado ao ex.mo SI'. eonselltei-ro Theodoro Machado F,'ei"e
Perei"a da Silva.. .. sobre os traballlOs da sua comm.issão em Lond,·es. UJidem, na
typ. Nacional, :1.871. 4.° .

2123) 0flicios .. . sobre a bitola estreita nas estradas de (erro. Ibidem, na Iyp.
Nacional, i871l, 4.° _
. o archivo militar do Hio de Janeil'o existe urna planta e nivelamento d'esta

OIdade, em que o cOllselheiro Gaivão colJaborou com uma commissão de enge
nheiros.

l\IANUEL DA CUl\'lIA PAREDES, na ceu em Vizeu em 1802, for
mou·se na faculdade de leis em 1828, foi promotor da justiça da correição elll
Angra destle agosto de 1830 até julho de i83i; juiz de fóra da ilha de S. Jorge
desd.e agosto de :1.83:1. até fevereiro de :1.833; juiz do crime e orplJãos de Coimbra
sel'vmdo tambem na vara civel e conservaloria britannica, desde maio de :1.834 até
agosto de 1835, seguindo depois regularmente a carreira da magistratura juuicial
até 2 de fevereiro de :1.884, em que falleceu, sendo conStllheiro do supremo tri
b~nal de justiça; foi deputado ás córtes de -1853 a :1.856, e governador civil de
LI. boa, commendador da ordem de Christo e cavaIJeiro da da Conceição de Villa
VIçosa; do conselho de Sua Magestade. - E.

2~24) eo/lecção da versos lJatríoticos Otl brados de um portUiJuez amante do
seu "el e da sua patria. Onerecidos. ao x.mo sr. JOão Carlos de Saldanha. Coim·
bra, na imp. dtll'rovão & C.', 1827. 8.° de li7 pago - Saíu com as iniciaes M. C. P.
_ Terá outras publicações, rtlsultantes da sua longa viua de magislrado, mas

Ilao pude colligil-as.

l\IANUEL CYFRIANO DA COSTA (v. Dice., tomo v, pago 407).
li'\. a 23 de fevereiro de :l.83~ .

. . Vem a seu re peito na Revista dos manumentos sepulch7'aes, pago ~8, uma no
!lcla, acompanbada do soneto, que elle compozera á ultima hora.
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o seu neto, o sr. José Cypriano da Cos1a GoodolplJim (já mencionado no Diec.

tomo xm), affirma que Manuel Cypl'iano fôra nomeado comroendador de Christo
não por D. Miguel e sim por el·rei D. João V"J, sendo o diploma regio inserto na
folha official em 1826, pelo anni I'ersario, se bem se recorda, de nma das infantas;
que tambem não fôra demitlido do logar de escrivão do senado da camara de
Lisboa, pois sen-ia esse cargo jntel'inamenle, e deixou de exercer essas funcções
quando o pl'oprietario as reassumiu_

Acre ce ao que ficou mencionado:
2125) Na 1Ilemoravel inauguraçiio da t'egia efligie de S. 111., na sala da camam

a 13 de maio de 1823. (Oração de abertura.) Lisboa, na lyp. Silviana, 1823. (j,."
de 16 pag_

2i26) Atala ou os amores de dois se/vagens no desetto. Brevissimo t'esumo (em
quadras Iyricas) da insigne histotia eSGt'ipta paI' 1111'. Chateaubriand. lbidem, na
mesma typ. 1827. 8." Je 49 pago e mais 1 de errata.

~127) Serões de um en{etmo: contém varios pas ·os da Sagrada Esc.riptura
re umidos em quadrns Iyricas com segura moralidade, e applicação ao illr.ompa.
ravel monarcha D. Miguel I. Ibidem, 1829, na me ma typ. 4.° de 90 pago Contém:
José, Samsüo, Tobias, Esthel' e Daniel. O auctor prometlia a continuação, mas não
a cbegou a publicar.

2128) 1I1an1tel Cypriano da Costa na despedida do seu filho Caetano Edua'tdo
da Costa Fr-ei1'e, tellp.llte da p"Í1neita linha 1JUl-a lIJoçambique, pam onde pat·tiu a
22 de outubro de 1830, lhe escreveu o seguinte soneto (seguido de outros versos.
e de uma carta do lilho, em prosa). lbidem, na mesma lyp., 1830, FoI. de lJ, pag,

P. lU1\.NUEL DAIUASO ANTUNES, presbytero. Tem sido coJlaborador
de varias folhas. Cooperou para a fundação do Diario da 11lanhií, de que foi em
temlJo adminislrador, elc.-Publicon :

2129) Missal t'omano em Pol'tuguez, senundo o calendm'io de P01·tunol e Em
zil. Li.boa, na typ. do Diario da Manhã, 188i. 8.° grande de xxvm-934< pago

MANUEL DIAS LI1tlA.- Vem mencionado nos Anllaes da imprensa na
aonal do Rio Je Janeiro, pago i 9~, o seguinte:

2130) Cm'tas e mais documentos que faz ver ao publico contm Joaquim José
de Sequeira. Bio de Janeiro na imp. acional 1821.

* MANUEL DIAS DE PINA, professor de esrrrima, e1c.- E. . .
213'1) FacitinlO mel/lOdo the01'ico e p1"Qtico do verdadeiro jogo da espada ensI

nado em pou{;as liçúes. MaranhãO, tyP. Monarchico-conslilucional de F. Je S. N.
Ca caes, i8lJ,2. 8.° grande de 61 pago

illANlJEL DIAS DA SILVA (1."), ex-alumno meslre (Ia escola normal de
Lisboa, e ex-professor da escola principal de Moçambique, elc.- E.

2132) Methodo ele leitul'U elementar. Lisboa, na iwp. de Joaquim Germano
de Sou a Neves, 1870. 8.° de 10lJ, pago

r UEL DIAS DA SILV (2.0
), filho de J050 Dias da Silva; nascel~

em i de agosto de 1856 em anla Chrislina de Longos, di h'iclo de Braga. Ja
depois de ordenado presbytero, matriculou-se na universidade de Coimbra, na
faculdade de direito, em 1879. Fez aclo de formalura no anno de 188!i, e como
tive se obtido iuformaçõe di tinclas hauillLou-se para o grau de doulor, que elTe
ctivamente lhe foi cOllferido no anno de 1886. o allOO sel!.uinte alcançou por
concur o o lorrar da lenle substilulo da faculdade de direi lo. E socio .effeclivo do
instiluto de Coimbra. - E.

2133) Theses de dit·eito. Coimbra, imp. da Universidade, -1886. (Em porlu-
guez e latim.) 8.° de lJ,23 pego .

213lJ,) Estudo sobre a "esponsabilidade civil connellJa com a criminal.l. COIm-
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bra, imp. da Universidade, 1886. 8.° de XJT-~y,y, pag., alem da da errata Este tra
balho foi a Slla disserlação inaugural para o acto de conclusões magnas na facul
dade de' direito da uni versidade.

2135) Estudo sobl'e' a l"esponsabilidade civil connexa com a criminal. n. Ibi
dem, na mesma imp., 1887. 1>.0 de x (innumerada )--1112 pag.,.- Esta segunda
parte foi a sua disserlação para o concurso a uma substituição da faculdade de
direito da universidade.

l\IANUEL DIAS DE SO SA (v. Dicc., tomo v, pago 409).
No ConimbTicense, n.O 3:9/15, de 13 de junho de 1885, ampliando-se a resu

mida nota biographica que vinha no Dwcionar'io, acrescentam-se varias noticias,
da quaes recopilâmos alguma :

Em 13 de agosto de 1821 foi o prior Manuel Dias de Sousa eleito juiz de
facto por Coimbra; então cabeça do concelho de jurados. Em 1822 eleito depu
tado em eleição directa, para as cÔl'tes otdinarias d'esse auno, pela di visão de
Aveiro; e ao mesmo tempo eJeito substituto pela divisão de Cnimbra, oblendo o
primeiro logar POI' 3:38y, votos. Tornou assento erp c6rtes, como deputado por
Aveiro, e prestou juram nta em 20 de novembro de 1822.

Foi Manuel Dias de Sousa um dos sessenta e um deputados liberaes que no
~ia 2 de junho de 1823 bonrosamente proteslaram, por occasião da reacção ab·
solutista de Villa Franca, conlra .. ql]alquer alleração ou modificação" que se fi·
zesse na constiluição do anno de H!22.

Indo a Coimbra lratar de seus negocio~, falIeceu no dia 21 de fe\'ereiro de
1827, na anliga rua ue Gorucbe (hoje rua uo Visconde da Luz), em casa do seu
particular amigo Manuel José Martins, av6 paterno do benemcrilo redactor do Co
nimbl"icense.

O prior da anliga J'reguezia dê S. Thiago, doutor em theologia, JO'é Joaquim
de Almeida, lavrou do seu obilo o seguinte a enlo:

"Aos 21 de fevereiro de 18:.!7 falleceu, com todos os sacramentos, na
rna do Coruche, em casa de Manuel José Marlins, de quem era hospe·
de, o reverendo Manuel Dias de Sousa, llrior de Villa Nova de .Monsar
ros. Eslá sepultado n'esta egreja em uma das sepulluras do cruzeiro.
De que fiz esle assento. Era ut sU]Jm. = Prior, José Joaquim de AI
meida.1I

O illustrado prior Manuel Dias de Sousa foi estrenuo defensor do povo da
sua freguezia de Mon arros, contra as cx.i~encias de f6ros por parle do cabido da.
sé calhedral ue Coimbra, não s6 nos lribunaes, mas em varias e energicas publi
cações que fez a esse re5pei to.

Façam-se as seguintes allemçóes:
A Bistol'ia da creaçüo do mundo (n.o Mi8), na edição de 1825 tem 400 llag.

Ha nova edição. Li boa, na typ. Rollandiana, 1827. 8.° de xH-368 pago Com es
tampas, mais loscas que as antigas.

A melhor edição é a. de 1825.
U Extracto do {oral de Villa Nova de ManSa/TOS (n.o 4(0) faz parle de uma

c~lIecção de documenlos publicados, P. em parle escriplo por Dias de Sousa
d e5te modo:

2(36) MU1ú{esto das contendas do cabido cltl sé de Coimbm com o ln"iol" e mo
l'adol"CS do couto de Villa Nova ele 1l10nsarros, dado á IlIz publica pelo ln'oCllracior
do c.01~celho do mesmo couto pm'a se juntQ7' á sentença que sobre ellas se pl'o{eriu
no 11llZO da cOI'óa do POI·to, e se imprimiu no qnno anteccdenle ele 1814. Li boa,
na Impressão Regia, 18i5. I~.o de 87 pag.- E opuswlo interessante e com so
beJa erudição juridica.

2i3i) entença lJro{erida 110 .7uizo ela coroa do Parlo, elc. Ibidem, 18H. 4.°
, 2:38) Sentença civellJI'o{erida no jui:;;o do reitos da cOl'6a da casa da Sllp

pl~caçuo sobre as contendas da camQ7"a de lIfonsarros com o cabido de Coimbra.
Ibldem, na imp. Regia, 1815. 4.0 de 10 pago
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2139) Extmcto do (oral que o sr. "ei D. Manuel deu ao couto de Villa·l\ova
de lUonsan'os, etc. (Não tem logar, nem anno de impres ãO). ~.o de lOpag.

21~0) llIonsal'mida tlleologico,juridica, dada á luz pOl' um amigo du verdade
e da j1tstiça. Lisboa, na typ. llollandiana. Anno 1823. 8.°. de 100 pago e mais 2 de
indice e errata.

TO Conimbricense, n.O 3:947, de 20 de junho de 1885, dão sr. Joaquim Mar
tins de Can'alho uma noticia da obra acima 1I10ns01Taida, declarando que lhe
tinbam of1'erecitio um exemplar, e depois de o descrever, acre centa o eguinte,
que, por ser em extremo interessante e apropriado ao intuito do DiccionOJ'io,
O'anserevo na integra:

"No fim vem uma cul'Íosa noticia elas diITerentes publicações que o padre
Manuel Dias de Sousa tinha preparado para a impressão, destinadas ti edueação
do povo, e posteriores áquellas que havia imprimido alé ao anno de 1804.

"São Manuscriptos licenciados desde 12 rle setembro de 1805, os quae con·
stam: _1.° Principias de leitura ]lortugueza, on alphabe/o e syllabario portuguez
com os 1J1'imeiJ'os ensaios de leitum, e me/hado ]J1'atico de ensinOJ' a leI', O1'denado
segundo a gmmmatica da mesma lúl!/1ln.- 2.° Principias de arithmetica, com as
taboadas competentes, 1Jam uso da mocidade port1tglteZa.- 3.° Compend'io da his·
tOl'ia sag1'Oda do Antigo e Novo Testamento, DI'denado para sel'vó' aos meninos de
exel'cicio de leitura, e juntamente ele in/J·oducf.ILo ao estudo det doutrina ch1'istii.
4.° Compendio da mOl'al celrste, e:xtroído dos livros Sapienciaes do Anti!Jo Testa·
menta, para servir nos meninos de exercicio de leitllra, eJuntamPllto de lhes ins
1Jil'Q1' as "egl'as sublimes, q11e dictou a divina sabedoria, para et direcçiío dos cos
tumes.

"Segu m-se os J1Januscriptos concluidos, mas ainda pOl' licenC'Ím'.
"Constam de uma obra illlportantis-ima, e fruelo de grande trabalho, com o

titulo de B"eviario da Biblia Sagrada, '10 qual se COllsel'vam, quanto é possÍ11el,
as 111'opl'ias palam'as clet Sagrada Escriptu1'Cl, e se lhe ajuntam as Ülllstl'açúes elos
sagrados exposilol'es, com]lelentes ao commu'l1l dos fieis. Acompanhado de observa
ções sobre os (aclos dq ltistorict mais interessantes â inst"ucçúo da edificaçüo dos
mesmos fieis. Ordenado pam rar.ilitar aos fieis POl'('119uezes de ambos os sexos e ele
todos os estados o celesl'ial alimento da lJaluvl'Ct de Deus, paI' meio da liçüo das su·
91'adas escl'iptw'as,

"E tav~m escriplos cinco volumes, tendo o L° 681 paginas de folio, o 2,°
MS, o 3.° 772, o 4.° Si2, e o 5.° 730,

"Contava elle que lia impressão se reduziriam ao formato de 8.° chamado
francez.

"Tencionava ainda escrever um 6.° volume, em que pretencUa inr,luir as his
torias particulares de Job, de Tobill , de Judith e de Eslhel', com as competen
tes nota e observações; c os livros Sapieneiaes e os Psalmos só acompanhados
de nota lilteraes.

•Pretendia mai do Novo Testamenlo coordenar os quatro evangelistas chro
nologicamente, e fazer-lhe meditações proporcionadas aos simples fieis, a favor
de quem unicamente trabalhava. Os livros doulrinars do l'iovo Testamento pre
tendia produzil-os corno o ternos, e as notas que lhes conviessem. Tambem pre
tendia concluir esta obra com a harmonia dos dois Testamentos; c no fim de tudo
o index alphabetico tias 1l1aterias e talvez tábuas chl'Onologicas e geographi!las..

"Obstou, porém, ã impressão d'cstes trabalhos a falta de meios e o fallecl'
mento do seu illustratio auclor.

«Juntem· e a"ora todos estes manu criptos ás obras que imprimiu o padre
Manuel Dias de Sou-a, e vPja·se que laboriosa vida elle teve I Este é que era um
verdadeiro pa lor cvallgelico I"

![tlNUEL DOl\IINGOS DE GOU"ETA (v. Vicr.., tomo v, pago 408).
Acre cenle· e:
2141) Man.ifesto publicado pelo actual pl'ovisor do bispado de Coimbra, em



MA i73

defeza de uma sentença que pl"Oferiu sendo vigal'l'o geral. Coimbra, na typ. da rua
dos Coutinhos, i 824. FoI. de 7 pago

2142) Addiç!Ío ao manifesto, lJllblicndo em 17 de sctembro po.~sado, quc serve
de rectificar o mesmo manifesto, elc. Jbidem, na mesma typ., Hl24. FoI. de 7 pago

Ambos os opusculos têem no fim o nome do auctor e as datas de 1í de se-
tembro e '14 de dezembro de 1824. .

Nos Apontamentos pam a histol'ia contemporanea, do sr. Joaquim Martins
de Carvalho, lê-se a pago 1112 : ,

"O provisor do bispado de Coimbra, Manuel Domingues de Gouveia, em
cumprimento de ordens da junta provi oria, mandou dar graças ao Altissimo pela
rapiUez e f0licidade com que se tinha desenvolvido o espirito de adhesão ~ leal
dade á anctoridade legitima de D. Pedro 1V.u

'9 Conimbricense, n.O 2:860, de 1874, ajunta-se:
"E tambem para notar a representação por elle dirigida ao governo em 5

de janeiro de 182!~, âcerca do modo como devia proceder para cllm os clerigos
mandados mel.ter em processo por se haverem alistado na guarda civica, os quaes
não podia condelUllar por falta de lei para isso."

lUANUEL DOl\IINGUES DE CARVALHO, professor no gymnasio ba
!liano, etc.-E.

2143) Elcmcntos dc grammatica lJorluguc:::a, pam uso dos alwnnos do mesmo
estabclecimento. Rahia, na typ. Poggetti, Hl63. 8.° de 46 pago

:l\IANUEL DUARTE DE ALIUEIDA, filho de Antonio José Duarte e de
D. Antonia Emilia Guedes, n, em Villa Real de Traz os Monte, aos 28 de setem
bro de 18!l,4. (Por lapso do re pectivo pal'ocho, da· se, no assento de baptismo,
como nascido em i de outubro, dia em que foi baptisaclo na freguezia de S. Pe
dro, da mesma villa.)

Frequentou distinctamente os estudos superiores, não tendo continuadq a car
reira scientifica a que se de tinava, por motivos de caracter puramente particu
lar. 'rem o curso de pharmacia que, todavia, nunca exerceu.

É actualmente primeiro oflicial, chefe de secção, no correio do Porto. Por
occasião da vasta reforma dos correios e telegraphos, levada a elJt~ito pelo conse
lheiro Saraiva de Carvalho, foi o SI'. Duarte de Almeida convidado e instado pOl·
aquelle notavel estadista, que, ao tempo, não tinha com o poeta relações algumas
pessoaes, para fazer parte do conselho clas~ificador, e acceltar um logar de chefe
de repartição na direcção geral, deixando-lhe o alludido ministro a liberdade da
escolha.

Manuel Duarte de Almeida, por molivos que fazem grande honra ao seu co
ração e ao seu caracter, e com um desprendimento que chega a ser qua i inve
roslmil no tempos de !laje, recusou· se tenazmerlte a acceitar o importanlissimo
cargo, preferindo ficaI' na sua modesta situaçãO, ~Ó para se não afastar do norte
do paiz, onde o prendiam sinceras e profundas all'eiçõe .

O sr. Duarte de Almeida é um do mais originaüs e illustres poetas do periodo
contemporaneo: em tal apreciação s,10 accordes gregos e troyan08, Camillo Cas
lello ]kanco consagrou ;i sua formosissima indivldualidaLle uma enlhusiaslica
apreciação (\'. Canciollci1'o Alcgl'c, artigos 1\L Duarte de Almeida e João de Deus);
d'elle se tem occupaclo na imprensa os srs. Alexandre da ConceiçãO, Alberto Pi·
mentel, Joaquim de Araujo, Luiz Botelho, Silra Pinto, Joaquim A. Gonçalves, Al
berto Bramão e muitos outl'OS. Na tribuna, o grande orador Antonio Candido
saudou-o fraternalmente. Na biographia de Guilherme Braga, por Pedro de Lima
(Atal~, 2.' edição), ha curio ·os pormenores para. a biographia do sr. Duarte de
Almel~a e de seu irmão, outro eminente poeta, o dr. Custodio José Duarte. o
prefacIO aos Rclampagos de Cunha Vianna, o pI'imoroso arli ta da poesia portu
gu~za, João Penha, classifit:a o sr. Duarle de Almeida como II o poeta romano, que
assIste coroado de rosas ao banquete da viria, desconhecendo o mal II a sombra,
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vivendo no bem e da luz)). Foi ainda João Penha quem, ao acabar de ler a A1'O
matographia de M. Duarte de Almeida, apo tropbou de -divino! - esse incom
parareI .oneto, que tão larga popularidade alcançou.

Escreveu e publicou:
2144) Estancias ao Infante D. Henrique. Recitadas pelo auctor em sessão so

lemne da Sociedade de Instrucção do Porto, realisada em 3 de abril ele i889 em
honra do infante D. Hemique. Porlo, typ. Occidental, 1889. 8.° grande de 19-12
pago As ultimas paginas são innumeradas. A impressão é a quatro cores, e a capa
é chromo-lithographada em Milão. Tiraram-se dois exemplares, unicos, em per
gaminho, um para Sua Magestade EI,Rei D. Luiz r, e outro para Sua Mage tade
o Imperadol' D. Pedro II dó BraziJ. Foi o!Ierecimento dos editores, que tambem
fizeram uma tiragem especial de 20 exemplares em papel Whatman para brindes.

Na parte d'este livrinho, que con titue a introducção, vem alguns trecbos da
apreciação altamente lisonjeira da imprensa pl,rtuense, e a núta da calorosa ova,
ção que o auelor recebeu, quando recitou as Estancias.

2145) Ao celltTo aTtístíco pOl'tuense. :l878. Contém algumas primorosas estro
phes, em 4 paginas, impres as na typ. de Ferreira de Brito, do Porto. Foi distri
buida em uma festa consagrada ao mesmo centro, e reproduzida em grande nu
mero de jornaes politicos.

2:l46) Ramo de l-ilazes. Pam depor no athaude de Sua Magestade Fidelíssima
o Senhor Dom Luiz 1, compoz M. DUa1'te de Almeida. Porlo, editor Alcino Aranha
& C.a, :l889. Typ. occidental. 8.° de :l3 pago innumeradas. - Teve tiragem e pe
cial em papel Japão para a familia real, e em papel Whatman (15 exemplares
apen~s). ,

E uma nobre e sentidissima elegia, dedicada a Sua Magestade a Rainha se·
nhora D. Maria Pia, no passamento de seu augusto esposo. Alem da edição ge
rai, excellentemenle impressa em papel superior, til'aram-se 6 exemplares em
papel do Japão, destinados á familia real portugueza, e mais i5 exemplares em
papel \Vhatmall, que não entraram no mercado.

A capa abrange uma primorosa composição, magistralmente desenhada pelo
distincto professor Torquato Pinheiro, e reproduzida em chromo. Toda [, imprensa
se occupou d'esta admiravel elegia, que constitue um dos triumphos !lo auclor. O
sr. conselheiro Joaquim A. Gonçalves apreciou· a nas seguintes eloquentes pala
vras, insertas na Província:

Ramo de lilazes

a Com e te titulo acaba de publicar o nosso querido amigo M. Duarte de Al
meida um notavel opusculo, que p.ncerra uma das mais sinceras, e por ventura a
mais eloquente e artistica manifestação de condolencia pela morte de el-rei
D. Luiz.

"O esb'anbo pavor que fez estremecer o paiz inteiro, quando se foram e pa
lhando a noticias da longa e cruciante agonia d'esse monarcha bem amado; o tra
gico heroismo da rainha luctando sobrehumanam~nle com o espectro negro da
fatalidade que lhe vinha roubar _o esposo estremecido; toda essa terrifica scena
de inten as amarguras e de inexcediveis dedicações, que pouco a pouco se vae
agora um indo na penumbra da saudade; todo esse poema da dor está conden
sado e como que esculpido nas maravilhosas estrophes de M. Duarte de Almeida.
São tres onetos apena . Nunca, porém o poeta nos pareceu maior I Pelos seus
ver os, sempre de uma cOl'I'ecção incomparavel e de urna harmonia tão doce, que
mais parecem vibração espontanea e mysteriosa do que productos da arte humana,
pelos seus versos pa sa agora o sopro divino de urna inspiração tragica. E, ao
lêl-os, não ha quem não sinta partirem-se, rangendo, as fibras de uma existencla
adorada, quem não ouça rugir os estos do desespero, quem não veja desatarem:se
em lagrimas as perolas de um diadema, e quem não seja naturalmente impulsIO
nado a misturar·lhes as suas.



MA
"Coração de mulher I Só lu podias,
Ao vento da desgraça, n'e ses dias
De anciedade, partir, mas não dobrar!

"Coração de mulher, de mãe, de esposa I
Beija-te a minha Musa, lacrimosa,
Que nunca o solio tem visto beijar.»

:175

Tem no prelo:
2147) Elegia pantheista a uma mosca 7lwr·ta (poemeto), edição de Alcino Ara-

nha & C.'
2148) Romance incompleto (poemelo), edição da referida casa.
21M!) TelTa e Az~!l, collecção de poesias em varios generoso
As composições do sr. Duarte de Almeida, applaudidissimas de lodos os en

tendidos, lêem vindo a lumena Folha, Grinalda, Renascença, Evolução, Cenaculo,
Primeiro de Janeir'o, Barpa, Republica das letr'as, e, em geral, em todos os jor
naes IJlteral'Íos de mais elevação do paiz.

A sua reputação é das mais brilhantes e solidas da geração conlemporanea:
João de Deus contiou-Ihe, absolulamente, a revisão dos seus versos; e o volume
das Folhas soltas é, em parte, e a instancias dos editores, colleccionado por Ma
nuel Duarte de Almeida, a quem o auetor solicitára a coordenação das materias.
~ prl?posito, publicou uma notavel carla, defendendo h'íumpbalmente João de Deus
na accusação de plagiato, que lhe assacaram, da Melopéa de DO?'otheia, do sr. con
selbeü'o Couto ~Ionteiro.
. . O poemeto ao Infante D. Henrique, que acima indicámos, continúa de um
moiro glorioso a tradição epica da nossa antiga poesia.

Esse poemeto produziu sensação enorme, já pelo indispu laveI valor da sua
concepção, já porque revelou singUlarmente uma nova e poderosa maneira do seu
illuslre auctor.

Um dos criticos, a que acima alludimo , o sr. Luiz Botelho, caracterisou-o
nas seguintes palavras de um inspirado arligo do Primeir'o de Janeir'o:

"As «Estancias» são, absolutamente, uma obra prima, de uma illtellectuali
dade e uma nobreza de concepção supremas, de uma realisação plastica não só
irreprehensivel, mas inullrapassavel um maravilhoso esty10 grandiloquenle de
epopeia e ode, versos de uma limpidez, uma cryslallisação e uma suggestão pro
fundas, rilbmos soberbos onde se repercute e se expande toda a harmonia (la idéa,
- obra prima transcendente e admiravel, de um equilibrio de perfeivões, uma fir
meza e uma belleza esculpturaes, que nos levam a sonhar nos marmores sagra
dos da Hellade e no esplendido cÔro olympico das tral;edias de Sophocle .

llRapidas eslancias evocam a alma do IJlfante e a alma historica do seu tempo;
mas e Ião poderoso o escorço, tão viva a synlhese e tão flagrante, que essas gi
gal.ltescas visões avultam, e o passado transparece intensamente - vasta miragem
eplf·a7na ua longinqua e deslumbradora perspectiva.

•E d'esla prodigiosa eminencia, onde, como um pendão ovante, ficon eterna
ll)enle fluctuando a um grande vento de gloria o antigo genio nacional, que o
poem mergulha a vista no tremedal e curo e no miserando esfacelo por onde hoje
ra t~ja, ue tão alto resvalada, a velha patria portugueza; e então o desalento e a
jnd~ghação possuem-lIo, aos clangores tl'iumpl1aes do p::ean succedem o inistro
estl'ldor da voz de Nemesis e as lugubres plangencias do epicedio, e a oele con
clue por esta estrophe lapidar e funeraria, de uma desolação suhlime:

Ah I Que nos resta ainda, de baixeza,
A esvasiar na despolida taça,
Onde a lmpudencia desnudada accesa
Em judaica avidez, uivando esvoaça?
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É, pois, bem morta - a raça portugueza?
Não mais acorda - a alma d'esla 1'llça'1
Debalde o poeta pulsa a f'errea Iyra I
.i\inguem re.ponde. Ao longe, o mar-suspira .••

MANUEL DUARTE GUIMARJ-\.ES PESTANA D ..\ SILVA, natural
do Douro, negociante e membro da associação commercial.du Porto, etc.- E.

2i50) O imposto de exp0l'taçiio dos vinhos e (! associaçiio commercial (lo Porto.
Porto, typ. de A. J. da Silva Teixeira, i887. 8.° de ;~2 pago

A fundação de uma companhia com o auxilio do governo para o commercio
e exportação de vinho do Porto, sob o titulo" Heal companhia vinicola do nor
teu, da qual os rs. Pestana da Silva e conde de Samodães foram os principaes
negociadores e fundadores. deu origem a longa e acalorada dist:ussão nas cOrtes,
a immensos artigos de controversia vehemente nas folhas politicas diarias, e a al
guns protestos, representações e outros papeis de -impressão separada e avulso.
'fambem d'esse contrato resultaram providencia de caracter of:licial, sendo a ul~

tima uma circular aos consules, pelo ministerio dos negocios estrangeiros, inserta
no Diat'io do govemo de i3 de maio de i889.

Ultimamente, appareceu o seguinte livro:
A questiio dos vinhos. Artigos publicados pelo eminente publicista Rodrigues

de Freitas no COmmel'CIO do Parlo acerca tl'esta importante questão. Compilação
feita pelos commerciantes exportadores de vinhos na praça do Porto. Porto, typ.
do "Commercio do Portou, 1889. q,.o de q, (innumeradas)-13li pago e mais 1 de
erratas.-Comprehende não só a serie de artigos publit:ada pelo auctor em de
7.emoro de 1888, e janeiro a junho de 1889, mas os que escreveu antes na mes·
ma folha em agosto de 1886.

lUAl\TUEL DUARTE ilIOREIRA DE AZEVEDO (v. Dicc., tomo v, pago
!J,1O)..

E socio eITectivo do instituto historieo, geographico e ethnographico do Bra
zil desde 1862, e tem sido eu secretario; professor de historia no imperial cal·
legio de Pedro li, etc.

Acresce ao que ficou mencionado:
2151) Ensaios biogmphicos. Rio de Janeiro, typ. de F. A. de Almeida, 186L

8." grande de 66 pago e mais 1 de indice.- CuntéuJ quinze esboços biographicos
de outros tantos 1Jrazileiros antigos e modernos, celebres por suas letras, VIrtudes
ou feitos mililares.

2152) O";{/em e desenvolvimento da impl-ensa no Rio de Janei1·o. Memoria
oITerecida ao inslituto hislorico e publicada na Revista t1'i7nensal, vol. XXVIII, de
pago i69 a 279.

2153) Os tU/nulos de um claustro (o do convento de Santo Antonio do Rio
de Janeiro, onde jazem notabilidades de diversas t:las es, com as competentes no·
ticias biographicas).- Memoria lida no institulo historico e publicada no volu
me XXL"X. da Rcvista trimensal, de pago 263 a 308.

2154,) Memoda !listol'ica ácerca da (acuidade de medicina do Rio de Jo.nei·
1"O.-Na Revista trimensal, vol. x..'í.X, parte II, de pago 397 !lo 4,18.

2 t55) O dia 9 de janeiro de 1822.- Memoria bi torica acerca dos suece sos
Que precederam e seguiram a deJioel'ação do principe real D. Pedro de ficar no
Brazil, contrariando as ordens do goremo de Portugal. Saíu na Revista trilllc/!'
sal, vol. XXXI, parte rr, de pago 33 a 61. .

2156) A constituiçiio do Brazil.- Noticia historica lida no instituto e 10
serta na Rer'ista tTimensal, vol. xxx lI, parte !T, de pago 7i a 112.

2157) O r.ombale da ilha, do Cabrito.- Memoria lida no instituto, na se ão
de 8 de outubro de i869, e impressa na Revista. trimensal, vol. XX-XlIl, parte rI,
de pago 5 a 20.
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2158) Biogmphia do P. José 1I1auricio N~mes Gm·cia.- Na Revista trimen·
sal, voI. XXXIV, parle Ir.

:iH59) lJiog7'aphifl do S7'. Francisco de Paula Brito.- Saiu no COlTeiO mer
cantil (18l:i2) n.O' 5\:1 a 62, de 28 de fevereiro e 3 de março.

21 l:iO) Pequeno panorama Otl descripçij,) dos lJI'úlcipaes edificíos dct cidade do
Rio de Jal/eil·o. Tomo /. Hio de Janeiro, na lyp. de F. de Paula Brito, 18li!. 8.°
de 328 pago e mais 2 de indice e advprlencia linal.-Tomo II. Iuidem, na me ma
typ., i8l:i1. 8.° de 385 pago e 1 de indiclJ. r'o fim lem a dala da impressão, 1862.
Saiu com o norne de Moreira de Azevedo. - '1'01110 m. IlJiuem, ml meSlllil lyp.,
i8l:i2. 8.° de 337 pago e i de indice.- Tomo IV. lbidem, na mesma typ., 18M.
8.° de 232 pago - Tomo v. lbidem, na lyp. do APOSlOlo, t8U7. 8.° de 273 pago
COlll esle lomo findou a obra.

21(1) Compendio de histol'ia antiga. Hiode Janeiro, Iyp. deQuirino& Irmão
(edilc!r, Gal'l1ier), 186'l,. 8.° grande de ilJ,7.pag.- Quinla ediçãO, correcta e me
lhorada. IbideUl, pelo meSllJO editor, i88:1. 8.° de 11'-297 pago e mais 2 de
indice.

216'2) Lourel/ço de Mel/dança: episodio dos tempos coloniaes (i607-1l:i37). Ibi
dem, na lyp. Induslria nacional, de .I. J. C. Colrinl, 186B. 8.° de 256 pago

21(3) Mosaico braziletro ou collecçüo de ditos, 1'espostas, pensamentos e epi
!/l'OmmCLS, poesias, anecdotas, curiosidades e {octos hisladcos de brn::.ileil'os cele
bres. Paris, typ. de Simão Baçon & C.' (18l:iU ou 'i870, edilor Garnia). 8.° de
n-208 pago

21l:i'~) Os (mncezes no Rio de Jallei'l'O. Romance historico. lbidem, typ. Ame
ricana, 1870. 8.° de 1.'JO pai!.

216:» Rio da Prata e Paraguay. Quadros guerreiros. lbidem, em casa dos
pditores E. & H. Laemmerl e impresso na sua lyp.. '187-1. 8." de vm-200 pag.
lt, egunclo o auctor, um esboço em traços rapidos e singelos, deslinado a com
memorar os faclos principaes e mais gloriosos para as al'nlaS brazileira , occor
ndos nas cruenlas Juclas que o imperio teve de suslenlar conlra os dictadores
Bosas, de Buenos Ayres, e Lopez, do Paraguay.

21(0) Crimino.os celeb,.es. Epi odios hdoricos. Ibiúem, editor Garnier, lyp.
Franco,americana, 1872. 8.° de 257 pago e 1 de indice.- Contém: Pedro !lospa.
Ilhol, Vasllo de Moraes, os salleadores da ilba da Caqueirada.

21(7) Homens do passa.do. Chronica dos. eculos X\'1ll e XIX, lbidem, typ.
de Pinheil'O & C.', 1875. 8.0 de 226 pa". e 1 de indice.- Conlém: DI'. Manuel
Ignallio da Silva All'aren:ra, José Le,1I1uro, e dI'. João Alvarps Carneiro.

2168) Apontamentos historicos, IlJidem, edilor Garnier, 1881. 8.° de lJ,61 pa~.
N'e le livro Incluiu o auclor alguma da memorias apresenladas ao in tilulo uis
lomo e publ icadas na l-levista trimensal, de que acima fiz menção, e como e de
clara no prologo.

Tem outros trabalhos na mesma Revista e em diversas pulJlicações liltera
rias.

lUANUEI, EDUAIlDO DA ltJOTTA VEIGA (v. Dicc., 10mo v, pago lJ,IO).
Hecebeu o grau de doulor em 19 de novembro de 185lJ,.
Foi tambem conego capilular da sé de Coimbra e deputado üs côrles em

quasl lodas a legislaluras desúe 1868.
Morreu repenlinamenle nos corredores da camara dos depulados em i de fe

vereiro de '1.879.
~Iem do Resumo da historia (n.o iJ,(2) que em 1883 já. contava doze edições.

publicou em i85!J" para receber o grau de doulur na faculdade de lbeologia ua
ullIversIdade de Coimbra:

2IGH) Disse,.tatio inalt!Jul'Olis de pe,.{ectione cilristianae 1'eligionis ex vv. 6-12,
c~p. I .. Ep. S. Paul. CL(l Gat. speciatim lliata, quam anno 18õ4 in Academia Co
lU1nbncensi recitabat pt JJ!'oJ!ugltabat, etc. ConilJlbricae Typis Acauemicis,)IDCCCLIV.
8.° de x-xv-1.lJ,O pago

TOYO x,', (SI/]!p/.) 12
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2170) Theses ex tvnivC1'sa Theologia selectae, etc. Conimbricae, typis Acade

mici , MOCCCLIV. 8.0 de 16 pago
Em 22 de oulubro de 1862, sendo substituto da faculdade de theologia, com

paz e recilou, em latim, a oração da sapiencia na aberlura da universidade.
E creveu mai :
2171) Breves considel'açúes sobre se os conegos da cathed/'al ele Coimbra, pl'O

{essores de theologia no seminm'io diocesano e que s{io lentes da ttlzivel'sidaele, estüo
obl'igados a servil' no c6ro. 'Coimbra, na irol. da Universidade, Hl67. 8.° de BD

pago A .. d t 'd ti' ,,- bl' t bopinião o auc 01' era em senti o nega 1'0. ~'o opposto pu ICOU am em
o dr. Franci co Araules, deão da sé de Coimbra, um opusculo intilulado (Dicc.,
tomo li, pago 3Il6):

Breves ?'eflpxües ácerca da ?'esidencia coral dos conegos da sé de Coimbl'a, pro
fessores no seminm'io e lentes na tl?!ipC1'sidade. Coimbra, imp. Lill9raria, 1867.
4.° de 19 pago e f de addiçãe . - D'e le folheto do dr. Arnntes fez-se 1I0va edI
ção, no mesmo anilO, na lyp. de San los e Silva. iJ"o de 15 pago

Eslas duvidas ácerca do erviço canonical parece haverem·nas a final resol·
vida as Providencias sobre a ?'esielencia coral na sé de Coimbl-a, li.O de 7 pag" pu
blicadas na imprensa da universidade por provisão e accordú do bispo-conde e
do cabido em agosto e oulubro de 1875.

2172) Esboço historico-littel'a?'io ela (acuidade ele theologia da univenidade de
Coimbra em. commemol'Oçiio do centenm'io da re{orma e?'estaul'Oçiio da mesma wli
versiclade elTeetuaela pelos sabios estattttos de 1772. Coimbra, irnp. da Universida
de, 1872.8.° grande de 412 pago e a e tampa. da medalha commemoraliva dll
primeiro cenlenario da reforma. da nniver idade.

Tratando-se na universidade de Coimbra de celebr"r o pi'imeiro centenario
da sua reforma de 1í72, resolveu o clauslro pleno, enlre oulros alvilres, que cada
uma das faculdades elaborasse uma memoria commemorativa d'es a reforma, em
que se desenvolvessem as phases e systemas do ensino, os progressos da sciencia
e os [aclos escolares que podessem interessar a historia das letras e das scien
cias.

Eleilo o llr. Malta Veiga na congregação da faculdade de t1l'~ologia, de 4 de
junho de 1872, para compor a memoria relativa li lnesma faculdade, lal diligen
cia empregou que, passados qualro me~('s, em -l de outubro eguillte, eslava a
obra conduida e prompta para ser impres a. Es a obra é o Esboço historieo-litle
?'a?'io, que se mencionou e que lodos as bons entendedores consideram como um
trabalho magi trai sobre o a sumplo.

2173) Con{erencias j'eligiosas j'eciladas na ..é cathc{/?'al de Coimbl'a r-ln os do
mingos de QU01·esllla. Lisboa, irnp. Nacional, 1874. 8.· grande de xXlv-i39 pago
e mai a do indice.

Foram cinco as conrerenci~ , que na ua carla de 1.3 de abril de :1874 o au
ctor oJIereceu ao Lispo conde de Arganil, D. Manuel Correia de Bastos Pina.

2174) Revista de Ifleologia, jornal religioso, cientifico, moral e lilterario.
Primeiro anno, doze numeroso Coimbm, na irnp. Lilleraria, :1877-:1878. 8.° gran
de de 572 pago

Oe linada. a. defender e demonslrar as verdades da religião catholica, e refu
(ar os erro que contra ella se levantam por parle do seus adver al'Ío (n.o 1,
pago 24), teve esta Hevista por fundadores e redactores os lentes da faculdade de
theologia Anlonio Bernardino dê Menezes (Diee., lama V/lI, pago 100) Antonio
JoãO de França B llencourt (Dice., lomo \'lU, pago 176), Manuel de Je us Lino e
Manuel Ed uardo da Malta Veiga.

O'e le ultimo, cuja collaboração terminou em u n." 6, ão os artigos A tlleo
logia catholica e°seculo aetllol (no i); O senniio do 1I10nte ou o eodigo civil dos
e/l'I'istüos, inl:ompleto (n.o, 2, 5 e 6); Os livres pellsad01'es e a Ql'dem social, incom-
pleto (n," 3 e fi) ; e Biblio{)raphia eVada (n.o, i, 2 e 3). .

Do n.O 7 por diante foram lambem collaboradores o bacharel em lheclogla
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Jo é Joaquim de Abreu do Couto de Amorim _'ovaes, e os esludanles, depois dou
tores e professores na mesma faculdade, Augusto Eduardo unes e Manuel de
Azevedo Araujo e Gama.

Com seis collegas no magi lerio da universidade fundou Molta Veiga, em
1863, o jornal poUtieo A liberdade, publicado em Coimbra, na typographia pro
pria, desde 22 de Fe, erelro d'aqu~lIe anno ,até 4 de fevereiro .de 1866. Passou d~
pois a redactor pnnclpal de OpU'lZ, outro ,]ornal da mesma CIdade, que se seguIU
áquelle desde 9 defever iro de 1866 alé 3U de novembro de 1869, e no qual sus
tentou com Manuel da Cruz Pereira Coutinho a acirrada poJemica, que já men
cionei no tomo presente do Dicc., paCTo '1(5).

Assignou, e porventura collalioraria tambem, com outros lentes da uuiversi
dade a

2175) Representação rontl'a a portal'ia de 12 de novembro de 1 63, q'Le an
11ltl101L a resolução da faculdade de tlzeolouia sobre a distl'ibllição do serviço dos
substitutos, dirigiua a Sua Mage tade pejo conselho da faculdade de theologia da
universidade de Coimbra, impre a na typ. da Liberdade, em 1864; e o

2176) Voto pm·ticulal' sob,'c a oJ'uanisação do conselho (Jeral da univel'sidade
ou claustro pleno, publicado na imp. da Universidade em 1867.

O merecimento lilterario e scientiuco d'este illuSlrado professor compen
diou-o em breves termos, que tran Cl'eVlJ, o SI'. A. A. da Fonseca Pinto, no artigo
Festa do çentenario, publicado no Instituto, vaI. XVI, pago 165:

"O dr. !\lolta Veiga é dos lentes mais in~truidos da universidade; co
nhece perfeitamente as Ires linguas mortas e muitas da vivas, cuja lit
teratura lhe é familiaris ima. Como orador é 1luente, vigoro o na argu
mentação, erudito na doulrina, conceituoso e ornado na phrase; e com
estes doles singulares tem homado o magisterio, o pulpito e o parla
mento. Foi lantuem jornalista, e nas discussões da impren a era energi
ca, e por vezes tribunicia, a sua dialecLica».

No Conimbl'icense, 11.° 3:288, de 4 de fevereiro de 1879, vem uma extensa
nota biographica uo dr. Molta Veiga, e ahi se menciona que, contra as opiniões
d'elle na queslão da desamorlisação dos bens da igreja, saira 110 Porto outro
opusculo, assignado por Um canonista, o qual era aLlribuido ao provisor e inir.
dos ca alDento , João Alvares de Moura.

l\IA~lJJ~J" El\IYGDIO GARCIA, natura! de Bragança, filho do con ide
rado e il1ustraul commerciante da mesma cidade, Leonardo Manuel Garcia. 'a
~eu em 6 de-~iJ'o de 1838.

Depoi de e tudados n'aquella cidade os prepaJ'atorios, cuja maior parte lhe
ensinou seu paI', e feitos os re pectivos exames no Iyceu de Coimbra, matricu
lou-se na universidade no 1.0 anno da faculdade de direito em outubro de 1856_
Durante o seu curso obteve ns honras de accessit e premio pecuniarios. Em 1857
matriculou-se tambem no cm o administrativo e na respectivas aulas da facul
dade de philo opllia, e outeve tambem as hauras de accessit.

Emquanto e tuuante da universidade collaborou com outros academico no
p.eri.odico P.reludios liUcrarios. Enlre os artigo- que ahi publicou, merecem espe
~Ialtsar-se os que versam sobre a importancia do e tudo Lia lingua lalina.

Havenrlo obtido na sua formatura informações muito tli lindas, frequentou
o 6.° anno para se habilitar ao doutoramento. Defendeu hrilbantemente as suas
the e' em 17 d julho d 1862., fl'z exame privado em 2[1 do me mo mez, e rece
beu o grau de doulor em 27. E para nolar- e que foi o dr. Garcia o ultimo dou
tOl~llldo que na univer idade fez exame privado. Este exame, em virtude do de
creto. de 19 de novembro de 1863, foi sub tituido pelo exame de licenciado, que e Iaz
pubhcamente na ala ul'ande ria universidade. Na ceremonia do douloramenlo
foi padrinho do dr. Garcia o sabia e illuslrado bispo conde D. Jo é Manuel de
Lemos~ com quem o doutorando havia e tudado grego na cidade de JJragança.

Amda e ludante, especialmenle no 4.° e 5.° anno, lornou-se o dr. Garcia muito
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notavel como orador em vai'ias discusslies scicntificas no ln litulo de Coimbra,
do qual fÓra nomeado socio clrectivo em 1859, discus ões em que tomavallJ parle
muilos catheuraticos da uni"ersidade. Ahi começou a adquirir a mcrel:ida repu
taçiio de orador espontnneo e eloquente, qur, depois foi confirmada. não só em as
sembléas de carader cientifico e lillerario, mas lambcm polilico, conlo por ex.em
pio nas rcuniões solemnes da Associação do Arti la de Coimbra, da qual é um
dos socios honorarios mais antigos, na As ociação Liberal da mesma cidade, de que
foi socio fundador, e cujo e tatulos elaborou, em "arios c.1micios anti-reaecio
narios,e em 1 81, no Porlo, onde linha sido proposto candidato republicano pelo
bairro occidental.

Coneorrel1l.lo em outul1ro de 1864, a um dos logares lle suuslituto ex.traordi
nario da fal:uldade de direito da universidade, foi approvado unanimemente, em
merilo ausoluto, e em merito relativo foi classificado em primeil"O Ioga r, tendo sido
mais quatro o concorrentes.

Em 18li5 foi prolnovido a substituto ordinario, e em :1871 a lente cathedratico.
Alé 1880 regeu permanentemente a cadeira de direito administrativo, accu

mulando por vezes outra cadeira.
Em 1881 foi convidado pela sua faculdade a tomar a regencia da cadeira de

eli1'eito publico, da qual actualmente é proprielario. Sendo um dos mais as iduos
prafes ores, deve- e-lhe uma profunrla renovação no en.ino.

Foi elle o iniciador e propugnador do movimento experimentalista nas sr.ien
cias sociaes, já na snas prelecções, ja nos numerosos trabalhos publieados em va·
rios periodicos e particularmente na Con'espondencia de Coimbra Partido elo povo
e Positivismo. Ao dr. Garcia e tem attribuido, pois, com rasão, a larga propaganda
de philosophia po itiva em Porlugal, ha vinte annos a e ta parte.

Como profe sor tem mantido sempre nas suas aulas plena liberdade de di cus
são, conr.edendo aos seus alumno a faculda]e de pedir a palavra; e lem promo
vido (' dirigido a pl;blicação, por parte d'elles, de erudilas disserlações sobre varios
ponlos interessantes dos dil1"erentes ralllOS da sciencia sor.ial. 'fanlbem o devemos
considerar corno iniciaclor e renoyador do moderno movimento cientifico da
s~iencia da criminalidade e direito penal enlre nós, como atte lalT. varios ai tigos
publicados na COITespondencia de Coimbm em 1 72 e 1873, a proposilo da implan
tação do regimen penitenciaria, e as sua prelecções na cadeira de direilo pena!
em 1884.. Por este motim levantaram alguns jornaes, e nomeadamenle a Gazpla
ele pOl·tugal, enl,10 redigida pelo visconde de Algés, a critica sobre as novas
doutrinas profes 'adas e propagadas pelo distincto professor da universidade. que
fclZ conhecidos entre nós os trabalhos de Emilio Girardin, Quelelet, ~Iaudsley c
outros.

Tanto as doutrinas po ilivistas, como as novas theorias sobre criminalidade
e direito pellal, provocamm o f,ue bem p6e1e chamar-se uma tempeslade de cen
ura , accusações mais ou IJ,enos graves, e doesto sobre o illustrado professor e

ousado jornali la.
No dia 30 de março de 1.873. o dr. Manuel Eduardo ela Molta Veiga, sabia

e erudito lente de lheolorria, celebrou na sé catbedral de Coimbra uma confe·
rencia ácerca da novas doutrinas positivistas ensinadas na universidade, na qual
fez insinuações ao dr. Garcia. D'aqui se originou uma polernica que póde ver- e
na COITcsl1onelellcia de Coimúra ue 1873, II.· 15 e ·eguinte. Eln reforço ao
dr. Molta Veiga, e incitando·o a pro eguir na queslão, vp.iu o Bem Puúlico nos
n.·S 4.1,4,2 e 4,3 do anno de 1873. Pôde ver- e tambem o Con'eio do sul (de Lis
boa) do me mo anno n.·S 84, e 109. Ultimamente a Ordem de 1879, n.· 108 e o
Progresso Catholico de 1800, n.· 3.

Este professor da universidade nunca foi afa lado do en ino para quaesquer
commis ãe de caracter polinco ou admini tralivo' nunca foi depu/ado nem exer
c u outro all(um carrro a não er o magisterio; apena no biennio de 1 70-1872 e
:1872-1 7!J, foi pro urador ájunta geral do districto de Coimbra como repre entante
dos conceIl,os de Goes e Pampilhosa. No exercicio d'este cargo tomou a iniciati\'3
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e ~ustenlou, energica e tenazmente, a extincção da roda dos expostos para a substi
tuir por um llOspicio de aúandonados e de aLlmissão restricta e motivada, e lançou
;JS bases e traçou o plano de uma larga e profunda reforma lI'este ramo de admi
ni tração districtal, que depois de porfiada luda, e vencidas muitas contrarieda
des, a junta geral do di~tricto adoptou e o govel'l1o sanccionou.

O dr. Garcia, alem de ter ('scriplo e apresentado âjunla um extenso relaturio
e as bageg organicas LIa sua reforma, n'um volume de perto de 16U pag., fez o re
gulamento e os moLlelos para a escripluração e mais serviços d'aquelJtl nom in
stituto de beneficencia,

Os beneficos resultados da reforma, a todos bem patentes, são extraordina
rios e geralmente applauLlido : ces ou para o di trido um pesaLli simo encargo
financeiro, reduziu-se ao mini mo a mortandade das creanças n'aquelle antigo
açougue de cal'l1e humana, s:1o rarissimos os casos de abandono e infanticiLlio,
tcm a.ugmentado o numero dos casamentos e cre cido visivelmente a pOJlulação.

E digno de ver-se sobre o assumplo o Conimúricense n.· 4:081, de 5 de ou
tubro de 1886,

Em 1889 foi eleito pelo conselho da faculdade de direito, seu delegado ao
conselho superior de instrucção publica, e ahi apresentou e ustenlou calorosa
Inente uma serie coordenada de illlpol'tantes propostas tendentes a transformar o
ensino secundm'io no sentido da liberdade do ensino particular, e outras destina
U.lS a melhorar o ensino su.perior, garantindo a necegsaria independencia, a maior
consideração o1Jicial, a renJUneração condigna e a elevaçãO moral e scientifica do
rcspectivo professorado, a sua incompatibilidade com outras funcções, a aposen
tação forçada aos vinle ou vinte e cinco annos, sem limite de idade, o aprovei
tamento util dos aposentados, etc.

Todas estas propostas, que o conselho adiou para serem est.udadas, feram
Lem recebidas pela opil\i;iO puhlica e applaudidas na imprensa periodica. Veja-se
especialmente A esql~~rcla dynastica, numeros de outubro de Hl89, - E,

2177) Theses ex universo jUl'e selectoe ... Conimbrieae, Typis Academicis
i862. 8,· de 20 pag,

2'178) Estudo sobl'e a legislaçiio das a!Juos, Di.~sertaçúo inallgllml pam o acto
dc conclusões llWllnos, Coimbra, imp. da Universidade, i862, 8.· de 239 pago

217!l) BeneficenGia publica. A roda dos eXIJostos. Pm'ecer e pro.iecto de reforma
aprescntados á junta geral do distl'icto de Coimbra. Coimbra, imp, Lilleraria, i87L
8. 0 de 160 pago

2180) Relatario e 7Jm-ccer apl'esentado ao claustro pleno da universidade pela
r.ommissâo encarregada de estudal' as n(Ol'llla,~ da illstrucçúo superioz', e l'esponder
as questões indicadas na pOl·tm'ia do m.úzistel'io do l'eino de 6 de julho de 1866.
Coimbra, imp, tia Universidade 1867. [~ .• de 40 pago

Este folheto foi reilllpres~o na mesma typographia em i882.
2Hl1) OI'!Jallisaçúo do Cttl'SO administrativo, Relatol'io e voto especial do dl·.

1I1~nuel EmY!Jdio Garria, membro da comrnissúo encarregada pela (acllldade de di
':Clt? de redigil' o pl'ojeclo de l'esposta aos quesitos pertencentes á mesma (acuIdade,
l1ldtcados lW portlll'ia do ministerio do l'eillO de 6 de julho de 1866. Coimbra, imp.
da Universidade, i867, [1.· de 23 pag,

218:2) Estudos cl'itico-histol'icos. I O marqllez de Pombal. Lance de olhos so
ln'c a, wa sciencia 1JOlitica e sy. tema de administração; icléas liberaes que o domi
nal'mn; plano epl'úneiras tentativas democraticas. Coimbra, illlp. da Universidade,
1869. 8." de 55 pago

D'esle folheto vae fazer-se b:'evemente nova edição.
,2183) Faculdade de direito. Pl'll.I)Z'amma da qual'tcl cadeim pam o Clll'SO res

pecltvo ao anno lectivo de 1885-1886. Coimbra, irnp. da Universidade i885, 8,· de
[~5 pag,

Alem dos livros e folhet(\s do dr. Garcia, ja referidos, e te fer.un(10 escriptor
l~m .gral1l1c 9uanlidade de trabalhos sobre varins assumptos, publicados jâ cm pe
J'lodlco polIticas, litlerarios e scientificos, já em livros em que tem colIaborado.
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JIIencionaremos alguns:
No livro Estudo sociologico elaborado por uma commissão de csludanles uo

3.· anno de direito, discipulos do UI'. Garcia, e impresso em 1880 cm Coimbra,
na imp. Academica, é tI'e te illuslre professor a carla da apres~nlação e a in
troducçãO áquclle Estudo.

N1L introducção fez o dTo Garcia um confronto entre Camões, Augusto Comte
e Charles Bonnim.

2184) Elogio de Alexandre Herculano. É um discurso quc o dr. Garciafcz. de
improviso, na igreja dos Congregados da cidade do Porto, por occa ião dos sutrJ'a
gio ali. celelJrado em honra elo nosso grande historiador por iniciativa da reda
cção do Commercio portuguez, da qual o dr. Garcia fazia parle.

Foi publicado por apontamentos no referido jornal n." 218 de 2i de selem
bro de i877.

2185) Discurso ácerca de Luiz de Camões, recitado na sala dos aclos gran
des da Univcr idade. Foi publicatlo no Instituto, vaI. 17, pago 585.

O dr. Garcia tem fundado, e foi director e redaclor princip:li dos segnintes
perioeJjcos:

2186) O TI'abalho, sel1wnOl'io democratico, Publicou-se em Coimbra cm 1870
na imp. da Universidade,

Enlre os muitos artigos n'e le periodico publicados pelo d,'. Garcia, são no
taveis os que se intitulam Bibliograpltia, apreciação do lino O Papa Rei e o Con
cilio. - O Paupel'ismo - A questüo {il1anceim e a politicn em, Portugal.

Acerca do p/~riodico O t1'CtballlO diz o SI'. Martins de Carvalho no Coni1nbri
cense n.· 4:000, rle 22 de "tembro de 1885 :

fi No aono dc 1870 publicou-se em Coinlbra O Trabalho, p"imeiro periodico
francamente republicano, que appareceu n'esta cidade. Era responsavel elo Tra
balho e um dos seus mais dislinclos redactores o nos o illuslre amigo dr. Manuel
Emygdio Garcia.. I)

2187) Correspondel1cia de Coimbm. O primeiro numero appareceu em i de
janeiro de 1872. Ainda hoje se publica, O dr. Garcia deixou, porém, de ser seu
di.rector P. redactor principal em junbo de 1874,

2188) O PUI·tido do Povo, semallal'Íl) de7ll0tratico. O numero·programma e o
primeiro Ilumero appal'eceram em '"";oimhra em fel'ereiro de 1878.

No numero de ti de março de 1879 já o dr. Garcia n<lo fil(l1I'a como rednrlor
d'esle periodico, que depoi de algum tempo se passou a imprimir em Lisboa,

:\1CIlCioo3l'cmos ainda outros artigos do dr. Garcia em varios jornaes e lil'l'os:
2'189) Importancia dos esllldos historicos nas sciellciasjm'idico-sociaes e o eI!

sino da histol'ia em POI'tugal. No Instituto, vaI. XIX.
2190) O qlle (ai a )'evolução de 1820, Na Discussiío, do Porlo, n.· 218, de 24

de ago lo ele HS8'l. .
2191) The01'ia dos partidos politicos. o Seculo, periodico que se publicava

em Coimbra m i8i?
2192) A instrucção secundaria em Portllgal, No Positivismo, do Parlo, n.·S de

agosto, etembro, outubro e novenlbro de i88U.
';l193) Biographia do dI'. Augusto 1IIanuel Alves da Veiga. 'No n.· i4 da Galeria

)'epuúliclL'IIu, publicada em Lisboa em 1882.
2i94) As commellwl'açõas civicas em honm e pam gloria da Immanidade. f O

Album liltem)'io, que por occasião do tricentenario de Camões foi publicado no
Porto, em i 8 Opor Francisco Xavier Esteves.

2'195) O marguez de Pombal e li liQerdade ele ensino. Na Evolução, periodico
de Coimbra, em o n.· de 8 de maio de !882.

2196) O mal'quez de Pombal. É um estudo muilo importante do dr. Garcia,
publicauo a pago BI da 2." parle do e.pleudido livro intilulado: O marques de
Pombal. Obm commemorativa do celltenOl'io da sua. 'IIW1·te, mandada publiCai' pelo
Club de )'enatas gllanabarell.se do Uio ele Juneil'o, Li boa, imp. Nacional, iB8i},

1'eriamo de alongar consideravelmente este artigo se houvessemos de men-
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cionar outros muitos trabalhos notaveis publicauos por este dislincto professor e
jornalisla na imprensa periodica.

Enconlra-se em alguns jomaes, publicados em Coimbra, principalmente em
i880, a apreciação do dr. Gal"l~ia corno pl'oressor e jorualista:

"O dr. Manuel Em}gdio Garcia é um dos pensadores mais disciplinados, e
ao mesmo tempo mais de conhecidos do nosso paiz. No llleio do mctapu)'sismo
da nossa. in trucção olicial, a sua propaganda dissidenle de po ilivista de. laca de
um modo brilhanle e uonroso.I>

... "O di'. Garcia conlbate elle só na sua cadeira a pel'l1icio a correnle tbeo
10gico-mell1aphysica da. nos a educação intellectllal officlalisaua nos programwas
de instrucção publica. As suas prelecções claras, simples, feilas a toda a altura
do aber contemporaneo lI'uma linguagem tccltnica, puramellte scientifica, sem os
rocócós tia rheloril;a clas ica, são o contra veneno que neutralisa o e/feitos per
niciosos da educação conservadora, retrograda, ordeira, que nos ministra o ensino
offieial rio nosso paiz."

.Elle revoluciona fnndamente a mentalidade dos seus ouvintes: -A sua
obra tem selnpre um etfeilo benefico." - Z1bmbidos - CIL1'oníw mensal, n.· i,
pago 48, Março de i880. Coilnbra, imp. Lilteraria.

"o que elle (dr. Gania) faz é educar os espiritos juvenis na comprehensão
jusla e clara do verdadeiro mOlhodo scientifico para que os cus trabalhos na in
ve ligação da verdarle ejam proficuo , e orielltal-os de fúrma a que elles sejam
uteis e prestadios na vida pratica, e saibam encarar lucidamente o IlIundo e a so
ciedade e compenel rar-se do que lhe impõem os eus deveres e os seus direi
tos, Desvia-os dos devaneios illusorios e perniciosos de uma meta pltysica esteril
e de um sentimenlalislllo doentio, flue foram a causa de hal'el' f'alhado a. geração
que nos precedeu, e lança-os na e Irada ampla e vasta que traça ao homem mo
derno a verdadeira philosophia."

«Quer emancipar a mocidade cl'esse falso ambiente sufTocadof e depres;ivo
em que ella até aqui tem respirado."

"A ua propananda é IUlllinosa e erena, feita em pleno do dia, e com uma
au teridade inquebrant.weJ.,,-Revista scimtifica e littercl1'ia, directü1'€ Antonio
Feijó e Luiz de J\lngalhães. N° 1, dezembro ue 1880. Coimbra, ill1p. Academica,
pan.2;). Póde vel- e tambem O SeC'ltlo. Ln serie, n.· 5, fevereiro de '1887 pa n.73.
A ultima reforma da inst1'llCçÜO secwuim'ia (L\eflexões criticas) por Julio de Ma
tos. Porlo, 1881, pago fO o seguintes.

. Terminâmos coL? 3; apreciação que d'elle fez Ulll auctorisado critieo em ar-
tigo publ1c~do no Dwno popula1' de :31 de março de i877 :

« : .•E eloquente e polemisla, e grangeou no jornalismo um nome de sobra
co~hccldo; estndio o e impaeiente, deseja saber tudo, e assim vemol-o discutil'
hOJe, com o dr. Albino um phenomenu de antl1ropologia, ~manhã enconlrâmol-o
~a Lalçada expondo a 11111 drculo do amigos umas pa sagens de Litlré, e logo no
J?l'Ilali mo lopiimol-o embrenhado n'lIl11:l. que Ião theologica, e depoig na aula ou
vlmol~o tralar, com elevação e critica e, muitas vezes, com superior facilidade e elo
quencla, um emmaranhado problen1a de sociologia. "

FR. i\IANUEL DA ENCAn AÇÃO (v. Dicc., tomo v, pago (dO).
, Barbosa, na Bíbliotheca lusitana, enganou·se citando o Se1'7nüo (n.· 4;;5)

deste aUCl?r sob o nome de F1·. AlItonio d(b Encanlllçüo; mas de certo, advertido
do eITO, CitOU-O novamente no lo"al' pl'Oprio e abi no" dá o titulo d'esta obra
mais complelo do que aiu no Dicc~ Ahi e lê:'

SCI:müo no auto de fé que se celebl'01~ em a. cidadc c:e Goa lia India o1'Íental,
na dommga da semagessima 7 de fevel'ei-ro de 1617.
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FU. llJANUEL DA EPIPIIAl\'lA (v. Dicc., tomo Y, png. 4lO).
Na lin. 10.·, png. 4.-11, il'ia·sc "cri i {eila, II em vez de • {esta >I.

O vPl'dadei1'O metlioda de p1'éga/' (n o 472) foi analysnuo por FI'. Manuel de
Figueiredo na sua Palestm O1'atol'ia, tomo II, d~ pago 77 a 9!~.

Tem mnis~

2197) POl'lugal consolado e inslruido 1',oJ1! as vo;;es de Jesus Chrislo, depois
das {alalidades de um le/Temolo, etc. Lisboa, por Miguell\lallescal da Costn, 1757.
8.0 de 8 (innumeradas)-86 png., e JIlais duas 110 Jilll com as licenças.

FR. 1\li\NUl:L DA ESPERANÇA (\'. Dicc., tomo v, pago 4H).
São com verdade mais raros que os subsequenles os dois primeiros tomos da

Hislal'üL serapliica (11. 0 474.). Quanuo a oura cOlllplela npparece no mercado sobe
muito de preço.

No leilào de Gubian vendeu-se por 14.~000 réis; no de Castro, por 16$700
réis; no de Innocencio, por 19~OOO l'éis.

llI:\.l\'UEL DO ]~SPIIUTO SANTO LlIUPO (v. Dice., tomo v, pag.4.12).
E pae de Antonio I'aulino Limpo de Abreu, visconde de Abaeté, que foi di

plomata e ministro d'eslado do Brazil.
A obra n.O !~75 (fIloçües de 1Ilan~bras) lem 56 pag., i de errata e 2 eslnmpas

desdobraveis. - Outra edição. Porto, lia typ, tia vim'a. Alvares Hibeiro e Filho,
HH9. !l.O de 65 pago e 2 estalnpas.

A .Memol'ia (n.o 478) sníu mais ampliarIa pelo auctor com o Litulo :
Reflexües sobre a oppliearão da 1/Iulliematica á taet·ica. Lisboa, na omc. de

Antonio Gome, 1791. 8,° ue 49 pag., com 1 estampa.

FU. llIANUEL DO ]~SPJnJTO SANTO llIlNDE (v. Dicc., lomo v, pago
4t2).

1\a bibliolheca de EI'ora ex.iste d'este auelol' uma carta ao arcebispo Cena
culo, e cripta. do hospicio da Terra Snnla elo Lisboa n 10 de agosto de t809, elll
que se queixa do provincial de Xabrega .

* lllANUEL ESTEVES OTTONJ, nalurnl de Minns Geraes e I1Ilto de Ho
norio Esteves Olloni. - E.

2i U!l) 1'hese lendo por objecto o desenvolvimenlo de ll'es 11Onlos darias pela fa
culdade de medicina do Rio de Jalleil'O: - 1.0 Acido lJl1tssico, agua de 10111'0 cereja,
sua acção physiologica, indicaçües tiw'opezllicas e do 'es; 2." Quantas serosas lem
ou pôde ler o op])ol'elho gf!nilo-urinario? 3." FZl1lcçües de lllll"ição, absorpçeío ra
dieular, movilllenlo ascendenle dn seiva, elc. Sustentada eni ,) 8 de deze/llbro de
1850. Hio de Janeiro, na lyp. Univer~al de Laellllllert, i850. l~." gramle de 28
pago e i de erra ta.

llIANUEL EUSEDIO Di\. COSTi\. (v. Dicc., tomo v, pago 4U).
Acrp.scente- e:
2199) Locuções viciosas 011 dicciollal'io das palall'as e lJhl'ases im.pl'o/J1-ias da

illgua {mnce:;a, elc. Li boa, na typ. do li COlTeio ", i.8W. 16.° de H2 pago

P. llIAl\'UEL DE FAlU (v. Diec., tomo ", pal;o 11l:J).
O P"ompluario moral (n.o 118~1) tem 8 (jnmllneradas)-1~88 pago
A egunda edif;ão parece que foi a de Lisboa, na o!IÍ(;. de l\lanuel Lopes Fer

reira, MDCXCI. 8." de 6 (innullleradas)-q,88 pago

lUAl\'lffiL DE FARIA SEVEUnI (v. Dicc., tomo v, pa~. lli:l).
Na bibliolheca nacional de Li boa exUe o seguinte, que é evidentemente do

sobrinho de Manuel ev~rim:

2200) Observaçeío dos males que Deus pel'lnilliu p01'a bem de Porlugal. E~·
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criplas pelo elJanlre de Evorn, elc. Em 20 ue setembro de J64·3. - <i.Ode 7 folhas
e meia. Lirro manuscriplo da acadenlia, na bibliollleca nacional de Lisboa,
F-2-30. Copia de letra nlOderna.

l\IANUEL DE FARIA E SOUS}\. (v. Dicc., lama v, pago 4f3).
Para a sua biographia veja-se tambem o Estado do r. Camillo Ca 1~1I0 Branco

(visconde de Correia Botelhu) na Enc!ll:loppdia po)mlm', n.O' 8 e H. E uma dia·
lribe. No ultimo numenl, pago 151, 3l1ega-se que Franei co Soares Toscano foi
Ulll dos que inju lamenle louvaram a Faria pelfl, sltrt Ú!C01Tupta fidelidade contra
os inimigos da patl"ÜL. Soares Toscano não podia escrever as im, imprimindo os
seus Parallelos em 1t:i23, lIem vira o Epilome de las historias pm·tuguesas que só
vieram à publicidade em 1628. O lagar que o illu.tre e rnptol' cilou li dos lj,8 pa
rallelos acrescentados por U. Francisco Xa vier de Menezes na edição de 1733, e
lião exisle portanlo no original. Foi equivoco.

Nas Obras de U. Luiz de Gong01'O, cOl11lnenlauas por D. Garcia Coronel, imo
pres'as em Madrid em i64..4-1.6Ml, velll no lama 11, parte La, um soneto labyrin.
tico·acro tico, em porluguez, em 10U\'or do comlllentador por Manuel de Faria

Começa;
Dom de doce doulrina e de destreza
Gratas graças te guardam, gran Garcia,
Apollo ajunta a ti a alta harmonia
Rara dos raios seus real riqueza.

Descreverei algumas das edições da Epitome de las historias porluguesas
(n.o 4,96) d'este modo;

1. Epitollle de la~ historias P01"tugucsas. Em Madrid, por Francisco ~Iartinez.

A cu"la de Pedro Coello, mercalitJr de li1Jro , 1li28-1G':2\J, fl.o 2 lamas de 12 fino
lIumeradas)-303 pago e ue 19 (innumeradas)-3t:i0 pago e mais 24, (innumeradas)
de tábua das malerias.

Note-se que no "erso dos roslos ha um brasão de armas portuguezas, gra·
vura poueo primorosa; que no frontispicio do tomo I e lê: Prilllei7'0 e segundo
lama; e que a numeração segue do primeiro para o segundo, eomeçando depois
do prologo em 3;n e acabando em ti9ti. .

2. Epitome, etc. Em Lisboa, lia omcina ele Franci co ViIIela, MOCLXXur. 4.° 2
lamas. (.Iulgo errada a data de 16'63" que vem no Dicc.).

3. Epilome, elc. Nova ediçiio. (E a sc!}uncla, conforme se declara na dedica
toria do editor a D. Francisco de Sou a, conue do Prado.) lbidem na me ma omc.,
~IIlCLXXllll. 4,.0 tomo I de 22 (innumeradas)-39'1 pag., e mais 5 (innumcradas) de
tühua das ma lerias. A pago 391 tem o nume·ro errado 297.

A bibliotheca nacional de Lisboa tem d'esla etlição só o lama I, encadernado
,:0111 o tomo H da anlericr.

No exemplar da bibliolheca da Ajuda o tomo I é irrual ao descripto acima,
com n dilfereuça apena de não ler no roslo a indicaçãO nova ediçúo. U tomo ll,
encadernado com o I, lem dois fronli5picio ; o primeiro, no lama I, logo depois
LIa prologo, com os dizeres iguaes, com exct'pç,io da data ~IDC.LXXI1I. e da indi
cação tomo segundo; e (I segundo rosto, J;\o lorrar proprio, dirferindo do oull"O em
ler; oITererido 110 ex. sr. D. Pedro de Lanl:i1slre, duque de AveÍl'o e TOI'1'es Novas,
ele., e no verso o mesmo brazão de arrllas porluguezas que acompanha a edição
de 1~28: !<: ta collocação não parece engano do encadernador, pois o primeiro
frontl plCIO do torno II foi impres. o na sexta pauina da folha rubricada com §§,
a qual tambem comprehende o prologo e a licenças do lomo I, com a data 1674.
O segundo roslo foi impresso na sexta pagina ria folha cc, ullima do tomo 1. O
tomo II tem iii (innumeradas)-fd6 pago e ruais 24 do tabla.

4,. lÇpitome, etc. En Bru~sellas por Francisco Foppens, impressor y merca·
dor de libras, ?>I.OC.LXXVTl. FoI. de W (innumeradas)-~198 pago U rosto é a duas
cOI'es, tendo no centro as armas renes portugllezas, graI'adas em cobre; antes do
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rosto uma estampa allegoriea da Lusilania dominando as qualro partes do mundo,
e nos 10g31'es re pecli \ os os retratos de vaI'ias reis ele Portu~al, lambem separados
do texto e aberLos em cobre, começando na frente da pago 164 com o do conde D.
Henrique e acabando conJ o do intruso Filippe III, a pago 3;,11-

A impressão J'este livro é ma e em papel de inferior qualidade. Os exelll
pIares apparecem, pela maior parle, manchado e em dema~ia amareJlados.

5. Esla edição, feila em Bl'llxellas em serruida ii 3nlerior e pMe tall'ez can
siderar-s~ a quinta, 3pparecell com u liLulo nludado para o seguinle:

Historia elel ?-ei?w de Portunal, dividida en cinco partes, que contienen en C01/!

pendio, S1!S poblações, las entmelas de las naciones .setent?·ionaes en el ?'eino, su des
cl'ipcion antig1ta y moderna, las vidas e las ha::allas de sus ?'eys con S1!S ?'etmtos,
sus conquistas, etc. ueva edicion enrielueeida hasta el altO de 17;,10. En TIrussel
las, en casa de Franci co Foppen , IIInee.XXx. !1.· de xXI-3-MiI3-XLIX par.h alem
das do frontespicio e 15 de indice (innumerada ). COIfI retraIas, e no principio do
lino uma eslampa alIegorica a Lu iLania donJinando o mundo.

O 1'0 to a duas cores. O lexlo é impre so a duas colllmnas, e como a tiragem
foi em papel superior e a das esLampas mais cuidadosa, tem esla edição grande
realce a vista das anteriores.

Como se vê, esla edição tem mais I1ma parle, que comprehende os snccessos
de Portugal alé o anno de 1730, e por consequencia os reinados de D. João IV
a D. João V.

Tem um bom exemplar a bibliolheca nacional de Li boa.
6. Na bibliolheca da Ajuda e.xistem dois exemplares da edição de 1730, djf·

ferençando-se um d'elIes em ter o roslo impre o em Li boa com o seguinte re
mate: Imp?'esso em Anbel'esJ 1730; e vende-se em Lisboa em casa de Joom Fran
cisco BOI'el e Diogo Borel, mercadores ele livros. , . M.OGe.LXXIX. Não tem tambem
a dedicatOl'Ía ao rei, pelo impressor P. Foppens.

A obra n.· 4,\J0 deve descrever· se :
lJlvCl·te ele Jesus. Llanto de lI1m·ia . .. A la sefiora doi'ía Margarita de Melo.

Con licencia. En Madrid, por Ivan Delgado. 'lG2g" 8.· pequeno de 15 pago Dume
radas só na írente.-Em verso,

O conbecido 1iuliophilo hespanhol, SI'. marquez de Jerez de los Caballeros,
que esLeve em Li boa haverá um anno em procura de livros raros escriptos em
ca telhano e impre o em Portu"al, de anclores hespanhoes ou portuguezes, man
dou reimprimir este rarissimo opusculo, na imprensa nar.ie.nal, 1888. 8."

A obra }\Toches c/ams (4,93) tem 4,3i pag-. Por engano lypographico vem na
ultima pagina o numero 417, quando a anterior é 43(J. .

'a bibliolheca nacional de Li boa, collecção de D. Francisco Ma.llUel, eXI .
tem as primeiras quatro parte da rara 0111'3 Fuente de Aganipe (n.· MJlJ,), em dois
tomos:

Primeira parte com M (inllumerada )-184, folhas, com o reLrato e brasão de
arma do poeta;

Segunda parte com 8 (innumeradas)-216 folha, com retrato;
Terceira parte com 12 (innumeradas)-235 folhas, com relrato e brasão de

aTroa'
Q'uarta parle com 13 (innumeradas)-216 folbas. l:om retrato.
Tanto o retrato como obra ão são de graVUI'a grosseira e impressos no versO

do 1'0 to ou das licenças.
No leilão da livraria do fal1ecido escriptor bracarense Fernando Castiço, rea

lisado em Braga (junho de 1889), appal'eceu um exemplar, edição de 16M" que
subiu a 6l1$000 J·éis.

A Asia port11gueza (n.· 505), de 1703, lem 34, (innumeradas)-396 p:lg. e
mai 4,~ de indice.

Ácerca dos Lus!adas, commentados (n.· 4,98), veja· e o Dicc., tomo. XIV,
pago 67, da ln{ormaclOn (n.· 4,99), o mesmo 10010, pago 276 e 4,11; e das Rwws,
commenladas (n.· 508), o mesmo tomo, pago 8~.
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A obra n.O 50q, descreva-se d'e te modo:
El !lran lusticia de Al'agü Don Mm·tin Batista de Lamtza, etc, Madrid, por

Diego Diaz tle la Carrera. MDe!'. q,.o de xv-19q, folhas numeradas na frenle e mais
8 de indice final. .

, O ro to é gravado em cobre por n. E. Voort, e a indicação da imprensa vem
no fim do indice.

* lUI1NUEL FELICIANO l'EREnlA DE CAllVALDO, natural do rlio
de Janeil"O, nasceu a 8 de junho de 1806. Doutor em medicina pela e. cola do Rio
de Janeiro, lente de anatomia e medicina operatoria na me ma faculdade, depois
transferido para a de clinica cirurgica e jubilado; do con elho de S. 1\1. Imperial,
eLe. Como coronel inspecLor dos hospilaes mj1iLar~s serviu na prorincia do Hio
Grande do Sul, o entrou na campanha do Paraguay, cl'onde r "ressou ao Rio de
Janeiro gravemente enfermo. Morreu a H de novembro de 11367. Era afamado
como profe. SOl' dedicado e habil, e considerado pelo seu saber e patriotismo. De
1I0minavam-no o "Velpeau brazileil"Oo. Para a sua biograplJia veja-se o que es
crel'eu o dI', Luiz Correia de ;l::;evedo, no Lomo presen te, pago 12; a nota no
livro Os heroes bmzileil'os na campanha do Pamguay, pelo sr. Eduardo de Sá; e
o que vem nas Ephemerides nacionaes, do sr. Teixeira de 1Ilello, pago 239,-E.

. 2201) Lição o1'al de clinica extema, publil:ada pelos alumnos da mesma ca
deJra. llio de Janeiro, 1835.

lUANUEL FELlCISSIMO LOUZAD,\. DE ARAUJO DE AZEVEDO
(\". Diee" Lomo v pag, 1.d8).

Quando era jui7. da relação de Goa fundou e redigiu o
, 22U2) Echo da Lusitania.. jomal politico, semanal. No\"a Goa, na imp. Na-

Cional, 1836-1837. FoI. de 229 e 36 pago
Este perio<.lil:O saiu em 7 <.Ie janeiro de 1836 e findou a sua ex islencia em

março de 18:37. -

. * l\U.NUEL FELIZARDO DE SOUSA E l\IELLO, nasceu na fregue
zla de Campo Grande, <.lo Rio de Janeiro, a 5 de rlezembro de 1805. Depois do!>
primeiros e tudos no seminario de S, José, da me ma cnpiLal, foi a Coimbra, onde
se formou na faculdade ue mathematica em 1826. Voltando á pall'ia, em 1827,
recebeu a nomeação de lente sub titulo da academia mililar da côrle com a gra
uuação de capilão de engenheiro, sendo promovido alé brigadeiro. Conservou-se
1\0 exercicio do magisterio até 1837, em que foi nomeado presidente da provin
CIa, do Ceará, Foi depois, de 1839 a 18iJ,8, presidente das provincias <.lo Mara
nh~o, de Alagoas, de S. Paulo e de Pernambuco, e depu lado á a 'sembléa fler"1
legl laliva, em varias legi laturas; ministro da guerra e da marinha em 18q,8,
i84.9. e i8n9; senador pela pl'Ovincia do Rio de Janeiro, direlllor geral das terras
publIcas,. conselheiro de estado, e um dos chefes de prestigio no partido conser
vador e mOuenle pela sua palavra nas llnmaras. Era gran-cruz de Christo, de
Portlll;al. Morreu em 1866. Veja-se a sua biographia no Pantheon fluminense, de
pago 635 a 639,- E.

220:3) p/'oposta. ela rep(wtiCtio dos negocios da. f)uC1Ta ap,'csontada â assembléa
geral na 2." sessúo da 8." lpgislotum, etc. Hio de Janeiro, Iyp. Nacional, 1850. 8.'"
. 220q,) Proposta da l'epal,tição dos negocios da gltC1'1'a op,-esentada li assem

lea geral da 1." sessi.i.o da 9: legislatm'a, elc. Ibidem, lyp. Uni ver aI de Laem,
mert, 1853. 8.0

2205) Relatm'io ela 1'Cp01'liçüo dos ten'as 1mblicas opl'esentado em 31 de
mal'ço de 1858, ele. Ibidpm na mesllJa typ., 1858. q,.o

. )[ 'L FERNAXDES RAYA, natural de Vizeu, d'onde passnndo a
COImbm estudou medicina, em lluO saiu eminente, como tambem o foi na poesia,
segundo o abbade de Sever na ua Biblwthcca lusitana. FalJeceu em i658.-E.
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2~06) Esperallra enganaria. (Primeira parle). Divielida em cinco lÚ:I·OS. Diri·

gida ao iJluslre e apienlissimo sr. D. André de Almada. Em Coirllbrll, por Diogo
Gome, de Loureiro, 16:'{~. 8.° de 8-(innumeradas)-260 pago e filais 4 t;om erra·
las e poesias. No centro LIa frontispir.io tem as armas dos Almadas. - Segunda
parte. Dinidida em seis livl'os. Dirigida ao illustre e sapientissimo r. D. AII'aro
da Costa. Em Coimbra, por Nicolau Cal'l'alho, I6~9. 8.° de 4, (innumeradas)-188
folhas numeradas só pela frente, e as armas dos Costas estampadas 110 centro do
fronLi picio.

lUANUEL FJmNANDES REIS, nalural do Poria, redador eIJectivo do
Jomal elo PaI-lo, e membro de diOerentes corporações da Illesma t:idade, ett:.- K

2207) Vida de lonl Byron, por Emílio Castelar. Trasladada ua segunda edi·
çlio. Porto, Lyp. do Jornal do Porto, IS71i. 8.° de 185 pago

]\[ANUF.L FEI\NANDES THOlUAZ (v. Diec., tomo ", pago ~2U).

Á enumeração das obras a consnllar para a sua biographia, acrescente·se:
9. 0 ~lemol'ias da vidn de José Libenllo Fnú'c de Cal'valho, pago 258 e e·

guinLes. Encerram parlicularidade interessantes. .
tO.· No Jornal do commeráo, de 26 a 30 de dezembro de 1862, enconlra-se

a narraçlio !iel de touo o occorrido para o seus ossos passarem da anliga igreja
de Santa Calharina para a dos PaulI. tas.

H.· No Jomol do commercio, de fevereiro de 1883, foram reproduzidos ai·
~uns documenlos acerca elo obilo e LIa lrasladação das cinzas do eminente cida·
dão. Eis o exll'l1clo, t:onforme o Diario ele nolicias, n.· 6: 118, de 9 de fevereiro
do mesmo al1l10 :

"No livro 22 dos as entos dos obitos da freguezia de Santa Cathari·
na, está o do Iheor seguinle: -.-\ 1.!J de nOl'enloro de Hl22 falJeceu com
toelos os acramelltos, Manuel Fel'llandes Thomaz, casado com D. Maria
Maxima Fernandps, morador na rua do CaILleira.= O priqr, José de Sá.•

Em seguida está a nota:
"l~()i sepultado em '16 de oulubro de 1823, por ordem do em."'O cal'·

deal patriarcha.»
Fernandes Thomaz fOra depositado em uma capella denominaua de S. José,

na antiga igreja de Santa Catbarina. Receian(!o-se ultrage as suas cinzas, foram
estas trasladadas para lima sepultura no corpo da it;rejll. Eln i83fi a extincla
igreia foi qllarlel do 16.0 balalhão da guarda nacional, e alguns d'esses cidad;ios
lembraram a trasladação para o exlinelo ronvenlo dos Paulist~s, onde ja estava
a parochia. Foi leva(lo á 111;10 para ali pelo rererill0 batalh:1o, acompanhado do
prior e acolytó, ficando depositauo n'um lagar por L1ebaixo do l!lrollo até '1868,
dala em que foi conLluzido em cot:he para u cell1iterio elos Prazeres, para o jazigo
que seus !ilbos mandaram erigir, depois de o Jornal elo cO/ll.lIlcrcio indicar 011 de
csla,oall1 os reslo .

Manuel Fernandes Thom~z morreu na ma uo Caldeira, n.· 2, onde morava
f'm companhia de sua esposa e filhos Baque e Manuel, lres creauas e lres crea·
dos.

i2. 0 N'uma collecç.ão de biographias intitularIa Os llCl'OPs de 1820, publica~~
.<ob a direc~:;10 do sr. Jayme Victor, já mencionada n'esle Dicco, tomo x, pago '120,
encontra-se um resumo da yiLla de Fernanues Tbolllaz, com retrato. Esla collec,
çlio, porém, n:1o encerra novo elementos hisloricos, e lem ba Lantes inexaclidúe ,
devi LIas sem duvida a pouco e5merada revisão. Ficou interrompida a publicação
muilo antes ele !indar a denominada galeria dos homens mais salientes da revo°
luç.ão ,Ie 24 de agosto.

'13.0 U jornal Em novo, qne aiu em Lisboa em 188í, no elia 24 de agosto
d'es e anno deu um nUlllero cornrnernorali,'o, em tuja primeira pagina, impressa
a encarnado, está o relrato de Manuel Fernandes Thomaz, ~ravura de Pastor, com
artigos dedicados á memoria d'e te "patriarcha da liberdatle., como lbe cbamou
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Borges Carneiro. Na segunda pagir.la tambem comprchende artigos em prosa e eln
verso, em liomenageUl ao me mo lllustre porluf!uez.

f\S ObservaçGes soúre o clúC'lwso . .. (n.o (20), tem i02 pago
O Repertol'io gel'al ou indice alpilaúetico, " (n.o 52,1), km, o lomú 1,4 (innu

meradas)-xv-560 pag.. e o lama Il, 4 (inllumeradas)-569-vll pago
O Relatorio (n,O (22) saia tambem no Campeão POI'tU9.ucz, tomo IV, pago 78

c seA'uintes,
Um dps que po itiva.mente lhe altribuem as Cartas do conrcl'ente de Belem

(n.· (26) e falia d'elle pouco li onjeiramenle é José Pinto Rebello de Carvalho,
no seu opusculo A carta e (IS c61'tcs de 1826, a pago 25.

MANUEl, FEUNANDES VI'LL1). REAL (v. Dicc., tomo v, pago 422).
Segundo consta do processo, foi fI'. Franci co de Santo Agostinho de Macedo

(Dicc. tomo li c rx., pago 322 e 246) quem 11 denunciou á inquisiçãO, facto que de
certo de lu tra a memoria d'esse esclarecido varão.

Com paz versos em francez, que se encontram nas l11emol'ias de D. Maria de
Athai le.

Dizen1 que o Epilome genealogico de Ricllelieu (n.o (29) é copia ou tradUCÇã()
de um livro de \Ju Chesne. Talvez por causa d'e ta oLra, e altendendo ás suas
circulIlstaneias, o ca!'deal duque lhe concedeu urna pen ão.

E1l11'incipe vendido (n. o 5:30) é trarlucção do que se publicou em latim ,;om
o titulo: bmocentts et libri P"incipis vcndi/IO Vicnnac celebmta die 25 jllnii anno
1642. Sem indicação do lagar da in'lprp.ssão, mas pelos caracteres typographicos
parece de Paris, e do mesmo anno i6!~2. 4,0 maior de 28 pag, com um retrato
gral'ado do infante preso, gravura de Jean Jic\art.

O tiLulo exacto da obra n.O53 Lé o seguinte:
Auti·caml1!uel ó dcrença dellrJanifiesto dei Reyno de POI'tugal a la ,'cspuesta

ri esel'ivio D, Juan Cammttel Libkowitz etc., elc, Pal'is, en la officina. de Miguel
lllageart !643. 4.0 maior de iO-(innumerallas) do 1'0 to, dedicatoria e prologo, o
2;i2 pago de texto, com um retrato tle el-rei D. João 1V e uma arvore genealogica
do mesmo monarclJa.

Appareceu no mesmo anno em Paris uma versão em francez do Anti-Ca
ramllel.

1nnocencio possuia um l)ello exemplar, que foi yendido no leilão de seus li
vros por 2~!00 réis,

A obra n.O532 delre ficar a sim descripta:
,1reilitcctura militar Ó (ortificacion 11lOdemcb. Ao ill.mo Sl', D. F,'ancisco da

G.ama, 6,· conde da Vicligup.i1'O, elc. Composta traduzida y aumentada por el ca
pltan MaDuel Fomandes de Villa Real, cavalJel'O tidalgo del rey de Portugal, elc.
Paris, en la imp. de Juan Henault, i64,9, !l.0 pequeno de xVI-~H5-YIll, e mais i
de en'atas, Com BO estampas abertas em cobre.

J~i\'ro muito raro, que poucas ,rezes apparece. Pos uia 11m exemplar o sr. en
~enhelro João Candido de Morae , antigo deputado, e boje par do reino, de quem
tIz menção no Dice" ton;1) x, pag.20i.

O sr, Camillo Castello Bi'anco, em o seu romance historico O olho de vid,'o,
refel·e·se no texto ao r.apitão Manuel Fernandes Villa Real, e na primeira nota
sobre ~s n01~les nrel'idos dos justiçados pela inquisição, copia a sentença com que
elle fOI queImado em 1652.

Acrescentp.-se:
2208) Declal'arão que {aco eu Manuel Fernandes Villa Real, pI'eso n'esle cm'-

cm do santo oflieio. • , .
. E le documento é por tal modo interes ante, e dá tão intensa luz para a hi 

tOí'," da epoch~ e para a vi.da do de venturado hebreu, que nos permiltimos dei
xa o aqlll conforme a copia que mandam'} fazer:
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Declaração que faço eu Manuel Fernandes Villa Real,
preso n'este carcere do santo officio

Declaro que cheguei á cidade de Ruão de França, por os fins de oulubro do
<1nno de 1638, e como meu inlenlo era comprar navio em algum J'aquelles por
to , ou em Dunquerque, aOllLle e olIerecia havei-os baratos por causa da pre
sas, se escre\1eu a di ver a partes, p"ra se saber e o havia acommodado em que
eu podesse fazer viagem, e entretanlo me fui a Paris, pum ver aquelIa côrte,
adonde estive alé quasi o fim do dito anno.

Achou- e o navio no Bavre de Grace, e se comprou por o fim de janeiro de
1639; e porque pareceu conveniente acrescenlal-o, o liz corlar pelo meio, e se
augmenlou cousa de vinle palmos ue quilha. N'e le concerto, e apresto da carga
e manlimento . pa sei quasi todo o anno de 163\1, no Bavre de Grace, indo algu
mas vezes a Buão conferir com os intp.ressados o que era necessario e a Dieppe
buscar pilotos e marinheiros.

Porém entrado o anno de 166,0 por fallecimento de João fiodrigues de Mo
raes, que com seu irmão l\lanuel Fernandes de Moraes, do Porto, e seus cunha
dos e meus, eram os principaes interessados, se desfez a dita viagem, e rr,e fui a
Paris pelo mez de agosto do dito anno ou setembro.

No tempo que estive no Hane de Grace, tive parlicular amisade com mr. de
Forlecuyer, governado]' d'ella e da obrivação do cardeal de II ichelieu, e me lo·
mau lanla alreição por algnmas nolicias que em mim achava, e por lhe haver
dilo o ruim ncce o que h~via de ter a armada de França na Corunha adonde
fMa aqueJle anno que escreveu em meu favor ao cardeal, de que resullou ler eu
com elle conhecimento.

Chegado a Paris, e fallando ~om o canleal, algumas vezes, me perguntou mui
particularmente pelo reino ·de Portugal, e estado tias suas cousas, dando quasi a
entender que desejava que fizesse o mesmo que Calalunha havia feilo. Pelo na la!
do dito anno, tive noticia da acciamaçáo de sua llJagestade, que dei conla ao car
deal e mini lros; o que n'isso se pas ou, e afl"ectoB Je todos para commigo, não
é para este lagar. Mas d'aqui resultou que eu \'illl a Hochella adonde estive até
<lO entrudo de 164,1, aguardando os p"imeil"Os embaixadore .

E por aviso (se bem fal'o) de que elJes vinham por Marselha me tornei a
Pads. Pouco dia depoi chegaram os embaixadores a RocheJla, e sabendo que
eu havia estado ali aguardando-o, me escreveram importava ao serviço de sua
magestade que viesse fallar com elles anles dI.' entrarem em Pari, o que fiz indo
a Orlean e o mais que con ta da relação dos meus serviços.

As isti aos embaixadores alé o S. João de 1641, em lp.le se parliram, acom
panhando-os na primeira audiencia que tiveram em S. Genllão pela semana santa,
e em toda as mai alé se despedirem. Da eslimação que eu linha na côrle de Pa
ri , l~om el-rei e ministros é testemunha de ,risla o ilL'"o r. bi po eleito de E1
va , PantaJeão Rodrigues Pacheco, quando esleve em Paris, com o bispo ele La·
me 17o, pois na audieneia que tiveram de el-rei christianissimo, em S. Gerrnão, me
dis e, que e eu tinha aquilio em França, para que queria tornar a POI'tugal,
como eu estava resolvido a fazer, se o serviço de sua mage tade não pedira que
eu ficasse em França. 'esle tempo dos primeiros embaixadores escrevi o livro
do Politico Clwist"ian'issil1W, como direi adiante.

Por sua au encia fiquei só n'aquella côrtr, a sistindo a tudo o que foi nece.
-sario do erviço d'eslc reino até setembro de 166,2, como con ta de meu. erVI
ço , e das carlas e noticias que eu dava e e~crevia Franci co de Andrade Lei 15o,
embaixador em Hollanda, e Antonio de ,'ou a Macedo, residente em Inglaterra,

Pelo mez de maio do mesmo anno, chegou o conde da Vjdiaueira a Bochella,
e aehando ali carla minha em que lhe dizia e taya de caminho, para eguir a
côrte a Per inhão, me respondeu que não saísse de Paris, porque me havia de
remelter, como fe1., o presente que a rainha nossa senhora mandava á rainha de
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França, para que eu 111'0 apresentasse (o que fiz em companhia de Jorge de Sousa
da Costa), e juntamente lhe havia de appal'e!har casa, carroças e cl'eado , que
tudo achou feito quando chl'gou a Parí~ pelo mez de ago to.

N'este mesmo tempo, VClll minha mulher a Ruão, e ainda que era obrigação
o ir veI-a, deixei de o fazer por me dizer Antonio Curado, creado do conde,
que se eu me fosse ficava seu amo perdido sem ter quem o assisti se e encami
nha se nas audiencias de el-rei e ministro. Eu lhe re pondi cJue as cousas de
serviço de sua magestade e do conde antepunha eu a todas as minha, e assim
fiquei em Paris, até que elle teve audiencia de el-rei em S. Germão, de que pro
cederam tantos de go los, como adiante direi.

Pelo mez de setembro fui a Ruão adonde estive até outubro, em que o c.onde
me escreveu que viesse a Paris, e que se me não desse de seus cl'eados.

t\o mez de novembro, tive aviso que Caramuel havia feito um livro contra
o manifesto d'esle reino, mandei buscal·o a Anrer , e o conde m'o enll'egou pelo
natal de 16!1:2 pal'a que lhe respondesse, o que eu fiz aquelle inverno, e o acabei
de impl'imil' pela paschoa. Escrevendo á noite o que se imprimia no dia seguinte,
como sabe o conde e outras muitas pessoas. O conde estará lembrado, que em
ua companhia fui a S. Germão presentar o livro ao cardeal I1Iazal'ino pela pas

choa de :164,3.
Pelo mez de maio, ucc·.edeu a batalha de Hocroy, e logo procurámos ordens

da côrte, e com ella fui dar liberdade aos muitos porlull'uezes, que JÚlia foram
pl'i ioneil'os; e n'esta occupação andei até fim de setembro. O mundo sabe o que
tenho feito, e e a publica voz me pótle ~ervil' de allivio. N'aqllelle tempo passou
o dr. Luiz Pereira de Castro a Munsler, e pMe dizer o que enlão me disse de
estimações e applau os.

Fui descansar a minha casa de tanto trabalho cousa de um mez, e tomei a
Paris a aguardar o mal'quez de Ca caes, que e lava nomeado por embaixador ex
traordinario, e não sai d'elle o S. João de 16lj,1~, em 'lue o fui acompanhar até
Orleans. Todo' os da sua casa, e em particular Antonio da Cunha, o dirão como
eu procedia em Paris. E o padre fI'. João Correia, da ordem dos prégadores, que
Jl'aquelle tempo eslava em Paris, e a que ouvi aJgun sermões, que fez em casa
do marquez e diante da rainha e outras pessoas, direi como o levei doze leguas
.<Ie Paris, aguardar o marquez de eascaes, poucos dia. depois da paschoa, e que
reputação eu linha entre os primeiros d'aquelJ.a côrte, e o modo do meu viveI'
com os creados do embaixador, a quem elle chamava Jus ins.

O resto d'aquelle anno, pa sei o mez de julho ell1 Huão, e cou a de tres me
zes em MOI'ete, acompanhando o embaixadOl', por estar fi côrte em Fontainebleau.

O invel'Do de :1645, fui a Ruão assislir ao processo que os porluguezes me
fizeram, impedindo o omcio de con ui, de que u~. mageslade me tinha feilo mercê
de de o anno de 164,3. E n'aquelle lempo imprimi a decada de Diogo do Couto,
por ordem do embaixador, e oulros livros.

A paschoa esti ve em Pari .
. "0 verão acompanhei o embaixador a Nossa Senhora de Liepo, ou da AJe-

gl'la, v~ndonas cidade de Campanha' e Picardia, grande quantidade de reliquias;
e d.epols fUI com elJe ao Havre de Grace, e a Ruão acompanbanuo-o até Pari. O
maiS ~empo d'este armo gastei em Fontainebleau e Ruão com o dito proces o das
oppo lções do portuguezes, e imprimindo algulls livros, como ludo consta das
spnlenças e ordens que alcancei, e e tavam erll um sacco entre os meus papeis.

Pelo mez de janeiro de 16y.(j, a i li cm Paris ao commercio do e lrangei
ros, ~ em particular dos portugueze , pa ra os alli viar, como fiz da taxas e con
lnb\llções que se lhes pediam. E em fevereiro fui acompanhanclo o embaixador
até Nantes, vmelo elle a embarcar-se para este rcino a primeira vez. Ali estive
COIl~ elle pai te da quaresma, e pOI' ua ordem fui a Brcst e a fia ot, frelar um
n~I'.1O em que elle havia de passar. A paschoa eslive em a "illa de Auray, como
(lira Agoslmho Lopes de Nantes, e a reputação que ali deixei de meus procedi
menlos.
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Embarcado o embaixad'lr me tornei a Pai i por fim; de maio, e fui a Rurro

quinze ou vinte dias; e por causa da doença do residenLe Anlonio Moniz de Car
valho, a Ludo o que foi lIer,e sario do erviço de sua mage 'lade, e em parti':ular
fui a Fonlainebleau duas vezes. donde eslava a côrLe, para traLar dos navios que
D, João de :llenezes tomou, indo por general da primeira armada que foi a Franç.1.

Em FonLaincbleau esLi,·e alé Jim de ouLubro, como consLa do que se adiará
escripLo em um melllorial meu, e o podem dizer o meSlllO resillcnle, o padre
fI', Bernardino, da ordem ue S. Francisco, o COIISUJ de França, Jorro de Sam Pé,
a quem assisLi na senLença que alcalltou em favor de seu consulado, o secrelal'io
Amaro Barreiros, e .IoITa da Co.La de Brilo, que D. João de Meuezes mandou á
cÔrLe para os uilOS na.vios e dar novas da ua chegada.

E porque o l1larquez de 'iza lue havia e cripLo e tava nomeado por embai,
xado)' exlraordinario, ê que o viesse aguardar a Rochella, nle deixei eslar em
Paris o re to d'afJuelle anno, alé que eln 6 de janeiro de 16iJ,7, recebi carla sua,
era chegado, e o fui buscar ao dia seguinte p,>la posta essenLa Jeguas de Paris.

O residenLe e 'Lani lembrado que pelo lllez de dezembro de 16iJ,6, me veiu
visiLar, e pedir quizesse eu fazer UII1 discurso gobre a Franra, não desamparar
Porlugal no LraLauo da paz, que u'aquella occa ião se entendia esLava concluida.
Eu fiz o diLo di cur o; o re iuenLe imprimiu ouLro, que en levei ao embaixador.
Ma' isto são serviços ao rei e ao reino, que não são lembrados, quando se LraLa
da f~,

Em companhia do marquez, e pau mlo em sua casa, esLive alé á semana de
Lazaro, que fui a Ruão, queixoso 1'01' cousas que direi, sendo neces ario, e P01'
Itaver esLado doente, me delive até ao S. João de 160, em que me Lomei a Pa
ris em companhia de Jorge de Sou a da Co la que havia itlo a lI.uão a diverlir-
e quinze <tias.

Quando vim a Paris, me pediram os inLeressados com um filho de Antonio
de Caceres, que n'aquelle Lempo f:t1leceu, e Linha ca a de negocio em Paris, qui
zesse assistir a suas cousas, por ficarem com grandes embaraços.
. O que eu fiz, tanLo em rasão do cargo do consul, que por o interesse que a
fazenda de sua magestade, linha com elle, como pela utilitlade que d'alli me re·
sultou.

N'esta occupação, e em tlldo mais de sllrviço de sua ma~esLarle, estive em
Pari até fim de janeiro de 164,S, qne fui a Huão, adonde esLi ve ajusLando as con'
ta d'aquella casa, e fJ1e tornei a Paris, rneiado quaresma, em companhia de Fran·
cisco 1I0drigues Lobo.

f\ li estive altí fim de agoslo de 16iJ,8, t.raLando da alcançar uma sentença em
favor do consuL de França, como dirá o marquez de Niza, que n'ella me assisliu.
E com a vinda de meu sobrinho fui a Rllão, e com elle lomei logo a Paris, com·
prar l:ousa de vinLe mil cl'llzados de etlas, que IlIanuou a este reino: a por'
que elle havia de comprar outra em Ruão, fui a sistir n'is o, lIlas por causa
da pesle, me reLi rei a UIII jardim, e n'elle estive até Jim de outubro, que o mar
quez me escreveu vie se a Paris, e que ali linha. sna casa. Em ua companhia
em Paris e S. Germão aLé sexLa feira de ramos de i6M), qlIe fui a Rufio despe·
dir·me da minha casa, e me parti em po 'La buscar o marquez a primeira ai lava
da paschoa, havendo elle parlido de S. Germão. segunda feira da selllana san.la.
Embarcados em . Nazaire elll 25 de abril, chegánJos a esta cidade a 30 do dIlo
de :164,\1,

Eslas ão as vezes que fui a lIuão; e ia eu lá Lle or.linario tão violentado,
flue diziam os creados do marquez, e em parlicular Fernão Marinho, que eu ia a
Hurto como se fôra ao inferno, e não e enganava, porque nunca fui Já senão for
çado, e buscar dinheiro para gastar em Pari " no serviço da paLria, e chamava eu
a [{uão a minha Vidirrueira, por e Le re peiLo.

Além das pe oas referidas, que podem certificar e ta verdade, se póde fazer
informação das que e Sp.gllell1. Porque as pomadas de Franç:l tem li "ros do Lempo,
e da hospedes que n'eJlas eslão,
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o anno de 1639, e parte de 16400, no Hane de Grace, em ca~a de Neuvilla
e Languilhele, que era num logar tellenle.

O resto do anno de 16[10, em Paris, na rua Grenier S. Lazaro, na casa que
tem por insignia a parelha.

Os al1110 de 'J 64A e 16Q2, na mesma rua em casa de um cirurgião chamado
Baptista, que agora "ive em Paris, na villa nova. Os almas de 1(j4oiJ, 164040 Hi!\5
e 10406, estive pousado na rna de Michel le Compte, na casa que tinha por insi
g.IJia a cidade de ~Jarselha.

Parte do anno de 16407, nas casas que foram do filho de Antonio de Cace
res, na rua de S. Martinho.

O anno de 16408, na rua Belise, em casa de chamado Le Roy, que tem por
insignia a cidade de Callez.

O demais tempo em casa do marquez de Niza, e em jornadas.
Todos esles podem dar noticia da minha vida e pr.oceuimentus. E todos os

que virem na de Michel le Comple, e os eapeIJaes do moste.iro de religiosas car
melitas, aonde ouvia missa de orllinario.

Os padres Manuel de Lima e Luiz llodrigues, Pantaleão Cal'l'alho, da compa
nhia de Jesus, e este dois ultimas, me deram as conta, que trago c conservo ha
sete annos, por serem tocadas em muitas reliquias de Roma c rle França.

Os padres fl·. João Correia, fI'. Manuel Homem da ordem de S. Domingos, e
todo os creados do marf]uez de Cascaes, e de Niza, e uma mullidão de ojJjciaes
e soldados portllgnezes, que tinham minha ca a por amparo e refugio, as islindo
a todos COIIl mais do que podia. .

Os residentes, Antonio Moniz de Carvalho e Christovão Soares de Ahreu, e
todos os seus creados.

O padre fr. Antonio de Serpa, da provincia ua Piedade, que foi confessor do
aonde da Vidigueira, e esleve ele annos eJl'1 França, religioso de grande virtude
e exemplo; e eu estou pelo sentimento e juizo que elle Ozer da minha vida e
costumes.

O padre Grandamy, reitor do collegio na companhia em Ruão, com quem
estive a selllana santa de l6!'!), aos olIicios d'ella, e passeando ambos no seu jar-
dim. .

Em seis mezes que estive n'~·ta cidade assisti, de ordinario, pelas manhãs,
em palacio, ás lardes em vi~itas. E às noites, até oilo e nove horas, passei quasi
todas em casa do licenciado JoãO Baptista Caldeira, sacerdote e amigo meu de de
o. anno de 1628. ql1e mora na rua larga de Sanla Calharina, junto do irmão Fran
CiSCO Soares. Ali assi liam João Guterres, o padre Gregorio de Pina, beneliciado
em S. Julião o JOão Correia de Carvalho e outros amigos.

N'esles seis mezes ouvi os seguinles sermõe :
Dois em Santa Clara, dia ela Ascensão; e ao domingo ~e"uinte eIT. companhia

de D. Rodrigo de M'eneze , Rui Fernandes de Almada e outros fidalgo.
Dois ao padre fr. Domingos de Santo Thom:is, em dia. de Santo Antonio, na

Esperança Qutm, na Annunciaua, á prolissão do marque;!, ue Gouveia.
Cin('o ao paure fI'. Manuel de S. Jose, da de Santo Ago tinho - dois na la

gdalena, (lia de S. Pedro c de Sant'Anna -um na Encarnação, outro na Espe
rança, dia das Chagas ue S. Franci co - e outro dia de S. Lucas á tarrie, na igreja
(le S. Thiago.

Qualro ao padre Ardizone [healino, em S. Nicolau, S. JuliãO, Lorelo e na
capella.

Dois na Conceição, ao gual'llião de Enxobregas e outro ao padre Antonio
Yaz de Sousa, dia de S. Jel"On)'mo, que lambem dirá da minha vida e cos
tumes.

Doi na igreja dos irlandczes-a um conego de Cochim, e padre fI'. Jero
nymo da Fonseca ela ordem dos prégadore .

S
,um ao padre D. Prospero, de S. Vicenle de Fól'3, dia de Corpo de Deu, em

. Nicolau.
TOMO XVI (SI. l. 1.3
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Um ao padre ÍI·. Jeron)'mo de Moura, dia de S. Lourenço, na quinla de D. An-

tonio da Cunha.
Um ao paurc Saraiva, em S. Baque. dia de Sanlo Ignacio.
Um ao padre fI'. Francisco de lIIacedo, na mi ericol'dia, dia de Sanla IzabeJ.
Um ao paul'e Anlonio Vieira, em Enxobl'egas, nas obsequias de D. Maria de

Albaide.
Um na 'rrindade, dia de Gorpo de Deus.
Póde tambem dar informaçõc da minha vida. o padre fI'. Luiz Mercier, re

colet ou r formador da ordem de S. Franci co, e que agora é guardião do con
vento ele Púntoi a, sele leguas de Paris, porque em cinco annos que o conheci,
vio11a. de ordinario jantar commigo.

E religioso de llrande virtude, como sabe o padre fI'. Anlonio de Serpa, e
que esludou em Portugal.

E como o creados são os maiore inimigos de seu. amos, se póde aber dos
dois ult.:imos que live.meu modo de viver. m deixei-o em Paris, e outro em Ruão,
e são bem conhecido .

LIVROS E PAPEIS QUE TENlJO E CRIPTa E nfPRE o

H:werá vinte annos escrevi um epitomo de toda a hisloria de Hespaoha, qLH~

dl\i manu cripta a D. Jeronymo Mascarr.nhas.
Piz varias arvores geneologicas dos rei de Hespanha, e outras familias..
'a quaresma do anno de 1636, a inslancia de certa religio a do mosteiro de

Sant'Anna d'esla cidade, escrevi um di CUI"O sobre a côr verde, que no anno se
guinle imprimi em Madrid. Veja-se e se podia proceder de animo que não fos ll'
catholico. .

No anno de i639, para facilitar·me na lingua italiana, lraduzi em caslelhano
um livro do marquez de Malvery, da vida do conde duque.

O me mo aono lraduzi outro livro Jrancez, que se intilula Espelho sem adu~

larão, moral de grando espirita.
No principio do anno de 16f~l, por causa da acclamação de sua mageslalle,

e para obrigar ao cardeal ue Richelieu, escrevi o livro Politico Chl'isUanissimo;
e tendo d'elle noticia os pl'Ímeiros eflluaixadores, me fLzerarn grandes instancias
que o acabas'e, para que elles Ih'o apresenlas em. E porque me não quiz fiar em
meu pouco talenlo, deI n dilo livro ao padre Francisco de Macedo para que o re
Yi e e emenda e. Elle o viu em companhia do ecretario da embaixada, Chl'Ís
tavão Soares de Abreu, conferimos as emendas, e com ellas dei o livro aos em·
baixadores, que o presentaram ao cardeal, na ultima audiencia que tiveram em
Abville. O cardeal ueu o livro ao abbade Mazarino, que lambem o reviu. E Il()

cabo de dois mezes m'o resliluia em Mezieras, com grandes elogio. Os embaixa·
dores o viram e approvaram, e em particular Antonio de Coelho de Carvalho.
D'elle teve noticia, e não ei se leu alguma parte, o ill.'"· bispo eleito de Elvas,
quaudo pas ou a Roma com o bispo de Lamego, .

N'esle li,vro tralei politioamente algumas cou as que foram censuradas por
este anlo tribunal, sem que eu replica e cou a alguma porque appl'Ovava tudo,
6 senti !laver e cripta cousa que merecesse censUI'a. E porque o livro carecia.

emendado, mandei quasi toda a impres ão a Francisco Cosla, liHeiro, para q~8

a emendas e na fórma que estava ordenado, e o resto d'ella mandei vir depOIS
que e tau em Li boa, para o mesmo eJJeito.

A causa que tive para discorrer n'aquellas materias, foi o sentimellto grande
que linha de ver o contrario effeito, que succedia a lantas dili"enoias e casligos.
Appl'Ovou este parecer, e ainda me alenlou a isso o embaixador Anlonio Coelho,
dizenuo·me 'lue o reino de POl'lu"al neces itava ele negooio, paJ1a augmenlo (~o
commercio, e aponta se eu alguns remeuio . E para.eu ter mais luz do que hav~a

de dizer, me deu um caderno manu oripto lJue era copia, ou parte, do que havtn
impresso um fi cal de Castel/a, chamado Celol'igo, Eu o fiz a im, seIU nomear
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e le sanlo lribunal, em lodo o livro, mais clue di correr polilicamenle, e com pa
Jal'ras e termos gel'aes.

E fallando eu alguns I mpos depois com Antonio MOlliz de (;arvalho obre
a procurar ~ padre Antonio Vieira com approl'ação de ua mageslade,cjue tal"
na se ao reino, não só o homens da naç~lo que VIViam como calhollcOS, mas
ainda os que e lavam publicas judeu, c p,lra is o lhe ojfereciam pagar quinhen·
tos cavallos cada anno nas fronteira, fui, e sou de conlrario parecei', pelas I'a
sões que darei semlo nellessario : elle me pediu o dilo mannsniplo, e eu lh o doi.

B achando eu enl poder de um Oarlholorneu Hodri"ue , que viera de Cas
tella, o di cur o impre o de Celorigo, Ih'o pedi empl'e lado, e o rnarquez de Niza
me obrigou com inSlallcias que Ih'o des e, selldo que seu dono não queria dar·m'o.

Emqu3nlo!Í. expulsão dos mouri cos, que lambem foi cen UI'ada, fallei n'ella
não 6 llomo disllorrem as nações culhoJica do norle, como consla de suas cnro
nica, mas ainda como senl III os me mo castelhanos, tle que a expulsãO n'aquelJa
fórma foi a I'uina da monarchia de Hespunha.

E eu sou te lemunha de vi la, que e tando em 'ran"el' fallei flom muitos
mourisco, que dizíam oram chri lãos em lie panha, e o rnarquez ue :llontalvão
me olldenou de. e dinlleiro, e fizesse embarcar ai"uns, a que elle deu passaporte,
porque eram calholico . Porém n.lo pretenLio de üulp.ar o cen UI'ado, o acceitarei
todo o castigo em repugnancia, porque todo erá illferior ao que merecem meus
grande paceados.

Os llJinislros do conselho, que traIam da eonservação e augmflnlo do reino
fallam n'esta maleria cOln dill'ol'ente lin1!uagem do que e le . anta tribunal: por
que uns querem allgmento, por qualqller via que 'Pja, e oukos 5Ó por aquellas
que são licitas e honeblas; podéra eu dizer muilO n'e,le particular.

No :lI1no de 16'J,3 fiz a re posta ao livro de Caramllel.
Traduzi em francez o caslelhano, acre cenlado e emendado por mim o dis

curso do principe vcndillo, sobre a prisão do sr. D. Duarte.
o mesmo anilo <e imprimiu em Paris um livro pm francez, intitulado 1J.ler.

curio Portugue;; quP. se dedicou ao COlide da Vidigueira e illlpre SO por sua '01"

dem, pam se dar notillia de Portugal, e do que n'elle se observa. TlIllo o que
n'elle e 'imprimiu, foi vislo o approvado pelo me mo conde, quo dava as memo
ria na fórma, que elle queria, e se lhe enviava do reino. N'elI e tralou da re
lenção da pe 'oa do ill. mo bi po inquisidor geral, com o me mo lerlllos, que o
conde havia dito; e d pai' me dis e, que suailluslrissima se escandalisava do
?Jodo como 'l falia, a n'eJle. E posto que ou n'is o tenho lIlai culpa que er um
lU ll'Umento da vontade e ordem do embaixador, em en'iço da patria.

Faço esta memoria, porque protendo jll lificar·me, aiuda n aquellas acções,
em que não commetli a menor falta. O auctor é francez, a quem o conde pagou
o trabalho que n'isso lomára.

No anno de 161j,4, escrevi, em francez, todo o clue succedeu na acdamação
de ua mage tade, e se imprimiu nos .il1ercul-ios de França, emendando alguns
erro. passado. Fiz oulro largo di curso dos reis de Portugal, e das famílias que
d'elles procedem, que anda impre o nos Iil'ros da real genealogia de França.
E te ,erviço só merecia outro pr mio, que o que e me der pela gloria grande,
que d elle re Illtou a lodo este reino.

Fiz outro discul'so; a petição do ~r. Velasco, e com approvação do embai
xa()or. Imprimi duas veze .0 livro da Lusitania Vindica ta, do iii."'· arcebispo
elello de Llslloa, em latim, e o lraduzi em Ilastelhano, e o impl'iml lambem em
fl·ancez.

No anno de 16~õ, imprimi a decada do primeiro governo do conde almi"
rbante, dedicada ao embaixador. A informação do processo do mesmo condp, sa

re a perda elas naus e residencia.
Dua folhas em francez, do que possue Porlugal no reino e suas conqui ta .
A .obra· do capilão Miguel Rolelho, ecretario do embaixador. As ouras ct(1

soror VlOlante do Céu. Os soliloquios de Lopo de Vega.
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Fiz, e imprimi unia carta obre o successo do dr. Nicolau Monteiro em

Roma, que mereceu applauso, e tando em Paris, na Ln oitava da paschoa de
i6~5.

No anno de i6~7, indo a Ruiiú, me enc~rregou o marquez de Niza soubesse
dos mercadores portuguezes, que meios podia haver para aUl'mentar o commer
cio, fiz a diligencia, e como todos concordavam em que tiras e o fi '1\0, que todos
mandariam uas fazendas a Portugal, dei d'isso aviso ao embaixador, e me orde
nou fize se um papel com as rasões que podia haver para isso o que fiz; e quando
tornei a Paris, me disse, que o tinha mand<ido a Portugal, e que para maior for~a

mandava outro com diJferentes palavras, por via de Halia, para que concordando
ambos a um mesmo tempo se desse a execução e que se elle estivera 00 conse
lho, el1e bu cára occasião para o concluir. Seu ecrelario Miguel Botelho de Cal'
valbo me mostrou por sua ordem o papel de Ilalia, em seu lil'J'o de copias, como
elle dirá. E chegados nós a este reino, vendo a fórma em que o fi co estava, con
cedido á companh:a, me disse, que os mercadores não souberam o que haviam
feito, porque sua mageslade 111'0 havia de accordar sem isso.

Declaro que fui sempre de contrariÇl parecer áO que propoz o padre Antonio
Vieira, em que viessem os homens do norte e nalia a Portugal e contra o seu
papel, fiz un a senlamentos, que entendo eslão entre os meus papeis.

E lá llisse o que pa Sflva com Antonio Moniz de Carvalho sobre esta mate
ria. E porque o padr~ fI'. Francisco de Macedo Yiu as notieias, ou reputação que
eu tinha, me disse um dia, que havia escriplo, ou havia de eserever ao secretario
d'e lado, para que lhe mandasse ordem para ir cOlJlmigo a Hollallda uar execução
a este desi"nio; a que eu lhe respondi, a que se lembrasse haver e cripta contra o

.padre Antonio Vieira, e que erá mo Irar que ia contl'a seu me 'mo s.entimenlo
para introduzir-se no serviço dll el-rei, e que me n:io havia tle melter I)'isso.

Outro papel fiz em favor da ciJri tandalle do Congo, pela noticia que tive
que o castclhdno mandava lá capuchos italianos, de que dei noticia ao embaixa
dor e elle a remelteu a Roma.

Oulro obre impedir que os francezes não deviam ir á ilha de S. Lourenço,
por ser conquista no sa.

Alem d'estes livros e p~peis, tenho escriplo varias discursos sobre quasi Io
das as acções t: incidentes da paz em favor J'este reino. Sobre o IlIandar- e a
pimenta ~ L"rança. Soure a moeda e levantamento <I'ella. Sobre o estabeiecer·se
n'este reino LHIl porto livre. Muitos contra Hollal1da, sobre Angola e o Brazil, em
que sempre fui, e erei de parecer, que se não devia re tituir.

Varias cartas uppostas, para dar conta do que era Porlug~1. Tudo o que se
imprimiu nas gazetas, tocante a este reino, foi visto por mim, e n'ellas fiz res
postas a varias discursos, como é notorio. E finalmente a minha vida em França
foi um continuo disveJo pelo serviço da patria, e em lagar de premio e satisfação
a tanto lrabalhos, ri cos e gastos da fazenda, eslou em uma prisão miserayel,
abatido, aJfroDlaclo, e aguardando com toda a p~ciencia e obediencia rigorosos
ca tigos.

Em nOl'e'mbro de 1648 fiz um discUl'so sobre os damnos que se seguiam a
sua mageslade, do as ento que se havia reilo para os portos.

E outro $Obre Pernambuco, que ambos mandei :la secrelario e elle m'os
agradeceu muito, por carta ua, que recebi D'esta cidade, e está entre os meus
papei .

Em janeirD de i 6~9 imprimi em Paris um tralado de árchilectura militar,
ou fortificação modema. E uma resposta ao deputado de Borgonha, sobre a paz
do imperio, porque tratava n'ella mal a Portngal.

Na emana santa do mesmo anno emendei um poema, que fez Manuel Tho
más, da. ilha da Madeira, iutitulado Phenix da lusitnnia e ?'estau1'Gção de Portugal,
a in tancia do auctor, e do dr. Paulo da Sena, que tinha a seu cargo a impressão
do dito livro. E fiz a dedicatoria d'elle a Gaspar de Faria Severim.

:-ião trato das ne~ociações secretas, que tive em Flandres e Madrid, pelo ser-
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viço da patria, porque estou em um tribunal anto, onde se castigam dejiclos
contra a fé, não se premeiam serviços em favor do reino.

E porque tenho tralado dos livros e papeis que tenho publicado, direi os
que linha para fazer ou publicar.

.Primeiramente a bistoria do rei de França Luiz xnr, com tudo o que tocava
ac[uelle reino, em que já havia escripto muitos cadernos. Uma historia geral do
mundo, e em particular da Europa, do auno de Hi~O até agora, \luja repartição
tinba já feito.

'l'ambem estava escrevendo de pre ente uma chmnologia univer aI do mundo,
cujos cadernos ou parte d'elles, da historia sacra se achariam entre o meus pa
peis. E porque d'ella se póde haver Ulto alguma cousa, direi o que u'isso passa.
Haverá vinte e dois annos que lerado da iuclin:lção e curiosidade dei principio
a e ta obra; porém indo a França, e yendo n'ella tantos livros sobre e ta mate
ria, de~isli do meu intento, até que um dia faJlando com o conde da Vidigueira,
elle lI1e pediu lhe mostrasse o que tinha escritcl. Elle o viu e instou quiz'3sse aca
baI-o, e que o dedicaria ao príncipe nosso senhor; porque era aJreiçoado á cbro
nologia. Com esta petição tornei a renovar o intento, e comprei todos os livros
qiJe pude achar (l'esta materia.

E como eu procuro que todas as minhas ohras sejam com aquella perfeição,
que se póde e perar de um homem que tinba alguma approvação, mo trei alguns
cademos ao padre Macedo, que os approrou, e aUlllirou; só reparava em que eu

.não se~uia ao padre Saliano, em algumas cousa ; porém como i lo não eram ma
terias de fé, cada qual pMe sp.guir o que melhor lhe parecer,

V. S.·, sejam servidos maudar rever os ditos cadernos, e acharão que quem
os escreveu linha um animo muilo couforllle á verdade que professa a il:,'1'eja ca-
tholioa. -

E porque em um auclor francez achei algumas' opiniões que we pareceram
dignas de reparo por sua nolidade, as cOOlmllui Iuei aos padres Petavio, l'abbé
da companhia, e outros doutos que haviam escripto da chronologia, e oJfel'e
c~ndo'se n'aquella occasião dizer·me o marquez ele Niza. soubesse (I livros, que
tInha escripto Manassés ben I rael, como direi adiaute lhe escreYi e perguntei
aqueJlas opiniões, a que me respoi1deu, e a carta mostrei ao marquez e ao padre
Macedo.

Porém nunca mais lhe escrevi, nem no norte tive outra correspondencia, se·
oã~ com os feitores de sua magestade, e algumas poucas carta de negocio e cum
prunento.

Depois que cheguej a esla cidade, fiz uma re posta em fl'ancez n'uma carta
que contra este reino se havia publicado em Hollanda, a. qual traduzi em portu
guez, para que a visse sua. alteza.

Imprimi duas relações, uma suceesso ultimo do Brazil, e outra só de Oli
vença, ~mbas por ordem de ua magest:lde e com as memorias que mil deranl os
secret~l'Ios de estado e de gueJ'l'a.
• FIZ UU) papel sobre o sal d'este reino, que os hollandezes pretendem tomar
a u.:]. conta. Outro sobre o consulado se enln'gar ans mercadores e os meios como
podia haver navios que derendes em esta co ·Ia. O outro sobre navios ingtezes
que baviam de ir e te anno à Jndia. E ullla l'xhortaçã(l a D. João de Au Iria,
para se fazer rei de Napoles, que estava para imprimir- e, por ordem de sua ma
gestad.e. Outro sobre a Irlanda, e _oldados que d'ali podiam vir. Outro obre a
comml Sã? a que eu eslava de pachado, de assaz importancia. E outras muitas
advertenclas, que mereceram dizer·me ua magestade as agradecia, por serem de
coo lderação.

b
E posto q~e a maior parte d'esta relação seja i.nulil ao meu pl'oce o e li

erdatle, per.mlllam v. S.3' esta r.on olação a um mI eravel, que nos males que
pader.e ~ sofire, com tanta paci,:mda, só e pera a morle por remedia.
d ~ILImamente se achariam o meus papeis cousa de sessenta folbas, escriptas
e ffill1ha mão, que eram memorias para uma decada do segundo governo do
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conde almiranle, feita a ins[ancias de eu filho o marquez de Kiza, do que faço
memoria, para lastimar·me runis á vista de lanla ingl'3liuãO.

uvnos I?ROlIlllWOS

E no parlicular dos livros prohibiuos, que trouxe commigo, c1eclaro, que.fo:
empre lanla curio idade á lição dos lil'l'O ,qu ll'elJa tinha lodos os JOeus rega·

lo e pas atempas; sendo phra e minha dizer de ordiuario dicm Jlcl'didi áqueIJe
rm que não cou pra\'a algum lino. Elevado d'e la aJ1'eição comprava todo o
que 'e offereciam, un por numero, oulro para estuc1o.

E como em Pari se: vendem muitos cada in tante, ou em almoeuas ou em
particulares livreiros de livros velhos, comprei juntamenle alguns de auclorcs
herelico , por ser cousa mui usada em Fran a, lerem·se o livros de oonlrovpr-
ia, e do herege, para lhes aberem re. ponder, qnando se encontram corn clles

nos caluiuhos ou nas pau adas. E como já lp,nho uec/arado n'esle sanlo tribunal,
allverli a Franci CD da Co ta e a Diogo Jorge, ji\'reiros, que entre os meus vi·
nham allruns pl'OlliI.Jidos elles correram com is o !lm'o mandaram a ca a.

A im o linha tambelO dilo em França ao marquez de Niza. E o me mos
Franci. co c1a Co la e Diogo Jorge, e larão lemhrac1os, que depoi de eu ler os
livros em mr.u poder, lhes di se, que ain.ua enlre e'lIes ha\'ia alguns de auclores
prohibido' qu,~ lião foranl conhecidos elo revedor. Houvera eu cOlumeUiLlo crime
j!rande se os houvera occullado, ou publicára. sem os luamfeslar; mas como to·
dos havi:\Iu de el' e foram revistos, eslimava 'eu er poderoso para trazer a Por·

'tu{!al todos os livro prohibido do munuo v. s."' li\'eram a gloria de os extinguir.
Declaro, quP. mandando o marquez ue iza comprar a Roma, não. ei par'a

CJue efl'eito, dois livros das ceremonias judaicas, por D. Vicenle de 'ogueira liús
elwiou o dilo D. Vic:ente, e que o :ll1clol' d'elies unha campo to oull'os livro. O
ruarquez mc dis e snubes.e que livros eram para os ler lodos. Com esta occa i~o,

corno j,\ di e e timava ver um, e que eu th'o pedis'e, o que eu não quiz fazer
llem llie e crevi mais, e e la foi por ordem elo dito marque7.. E porque em Hl1ão
se vendiam dois úo eU' livros publicallltnle, um de liesu1'1'ciçiio dos mortos, e
011tro de Termino vila, o marquez me escreveu com insl:ll1cia, Ih'os comprasse,
e Ih'o mandasse corn a Carlilha elo Congo, que eu lhe havia pl'omellido. O IneSIllO
D. Vicenle lhe manuou depois I1ma memoria impl'e sa dos livro do dito Mana -
és. E n:l0 deve SPI' em mim culpa, o CJue foi preciso, e o que nos demais é per·

mittiuo 011 tolerauo.
A mór parte dos livros que eu lrouxe, ou quasi todos, são polilicos, hislori·

coo ou ele chronolo"ia. E emquanlo a Machiavelo, é livro tão puhlico em l"rança,
que não ha livreiro que o não venda. i\ primeira cousa que o bispo de Lamego
IlIe pediu foi Macbiavelo e Antonio Peres. O dr. Luiz Pereira de Castro m'o fez
lambem comprar, e aqui me disse o lillha, e que nem por isso o havia de dar..

E sobretudo cm lllinhas obras, tenho reprovado nluílas opiniões tle Mac11l3
velo, e o condemno sempre que fallei n'eHe. E alguma COllsa se ha de desculp~1'

a um homem que lem IiYl'aria e que tem escl'iplo tanlo ; pai llara ser com maIS
acerlo é for~~a ver ludo, e ler noticia do que póde. E já que tenho declarado, que

n trazia eles liHos para o vender, em ca o que lIIC não fo e neces ario valer·
me d'elle ; e as im Jir.o sendo como qualquer m rcador, que traz livro', que OS
prohibido tl tOllJam, e os demais \'Bnde. '

Declaro que no Iim do arlflO de f6~6 veiu a Paris um ehamado D. Jorge Ro·
Llrigue da Costa, com sua mulher e sogra, e n'aquella cidade e leve alê outuhro
de fijll7, aguardando que sua mulher pari se. E con~o era moço galante, .~ ~e
~ra!ldes parte, se applicou e continuou o estudos de pliilosopl1ia, cm que Ja li·
nha al"ullS prinoipios' e o me mo fez no de jurisprudencia com admiraçãO de
eu- me~lre . Di e·me que pretendia aber alguma cousa de lheotogia, e qU'l ':!le

pedia falln e tIa oa parle ao padre Mal:edo, pam Ih'a ensinar. Eu o dis e ao dIlo
paúre, o qual se olfereceu logo a j so, dizendo que nioguem o podia fazer molhar
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<lo que elle, e que D. Jorge llle daria com que comprar uns livros de Santo Agos
tinlm. E em CJu eu lhe lornasse a fallar Jllai~ n'isso, foi logo buscar ao dilo
Jorge, e se accordou com elle.

E porque o marquez de Niza e seus creados lh'o reprovaram, o padre se e 
eondia e aguardava fos e o marCJuez fóra de ca a e comer doces e chocolale, de
que dizia era muito amigo. E la é a culpa que lenbo IÚ: la parle j ma quando
lI'isto houver algum crime. era todo do padre ~laceJo, pois en inava LheoJogia a
Ulll homelll, que ainda que andava conlo ~alholico, e o mo~Lrava ser, se sauia ia
a.-Millleuur"o bugcar o dinlleiro de seu dot!', que eslava em poder dos Pintos, e
que não 111'0 queriam uar sem que se. fos e para onde elles eslavam. r Lo abe o
luarqllcz, cus criado c o pudI' fI', Antonio ue Serpa, .

Declaro que eSlando eln Paris, pelo JIlez cle oulubro de 16'1,7, me remelleu
Anlonio de Caceres, de Huão, um pas~aporte da dUCJueza de . abo a, pedil1l10·me
.qnizcsse fallar eDUI o seu embaixador, para que alcançasse oulro mai amplo, e
.em tempo limitauo, para qlW O' homells de Bollanda que se queriam passaI'
áqllelle eslado, o pode~sem fazer e01l1 toda a li berdade, na fÓI'Ill:l em que es
lavam em Bollallda e Liarne, e C01l1 as onrlições em CJue se linham :lccordadu
no anno de 1572, a outro~ CJue para já haviam ido j porque havia nlgun homens
em L-lollanda, que não podenuo om'er os frios d'nquella lCl'ra. nem acullir aos
.grandes g;lslos (['ella, e pouca llanancia ,e querialll reLirar a Saboya, E porque
esla maleria me [Jareceu delicada, e que envolvia alguns inlerl'sses importante a
-este reino, dei cl'eJla ~onta ao mal'quez de Niza, o qual me deu Jicença para pro
curaI' o dilo passaporle, appl'OVillll!o ser de ULilidad' tirar-se a genle de 1:I01landa,
e impedir que se fussem óulros para ella. Com e-ta licença f;ll1ei ao elllbaixador
de 'abora, e coi'a de dois meze' pa sados me mam]ou o dilo elllbaíxador um
·e cri pIo com o pas aporle, que logo lerei ao lJIarquez de l'\iza, e lhe dei copia e
·Jrn.ducçiio d'elle feita por Ininha mão.

Dilo marquez de Niza me pt.:rgunlou se entendia eu que alguns de Ruão se
<[neriam passar a alJo)'a, a ql1l1 re~pondi, que o não sabia, uelll me pareciam es
tavam em esLado de o I odcr fazer, pelo enlbaraço~ de 'eu ,negocias, e pouca
venda no as ucares, como era verualie; pois Pedro Lopcs Uenl'iqL1es "eiu das
lndias de CasleHa, um anno uepois, havendo qualro que Jã andava, e quando me
nos se e perava. E como e!':1 homem que linha mãe e irrnii: em Liame, e ca ado
~oro a il'lll,l de Antonio Hodrigue de MOI'aes, levou com igo sua mulher e paren
.te-, E cOlllsigo a mi m'avel da minha deggraça e de velltura. E ainda ~ão ei se
passal'Ía arlianle conforme sell nalul'al malevolo e inquieto,

E rO~lo que c ti' auscncia seja uma das principaes'cillI as do 111 u senlimento,
e que eu a\'alio por maior quP. IIlinba pri~ão r.olllludo, lI'ella se conhece grande
parle da lTIinha inllocencia. Plll'f[ue cumo e pódLJ pl'e ulllir, que eu tiresse noli
~Ja de ua ida, e I!1Cl "ie 'se a lJorlurral doi mezes alltes da ua parlida. 'I

COClIO e dira que eu seguia eu me~IIIO sClIlimellLo, a deixava e procurava
e tabelecer a viua cm França, no el'vico de sua mage ·taue; 011 como se pennille,
{Iue se eu fÔl'a, como ella deixava. a seu marido elll tanto riscos e all'roulas, pois
com aguardar nlaig Lres mezes, 110Llia eu eslar oulra vez em Fran~a '?

Sele annos esleve ella em IIlinha oompanhia, e nnnca e resolveu fazer o que
fez, enão e lanuo en au enle, signal que eu o não ~ppl'ovára nenl con enUra.So
bretudo que cnlpa se lue pôde allribuir a uma resolução lão conlraria ao que eu
profe. o, e de uma mulher prel'er3a, e que Ião ruim conLa deu de si, e ue tudo
{jue tinha á ua Cl)llla?

Paciencia em lanta alllicrão e Janla l1Iiseria!
E qne o meu inLentos "1'0 em de lodo contrarios ao que ella e"ecnlou,

cons.ta com loda a evidencia.; pois vim a Porlugal procurar satisfação dos lJIeus
~~I'V~ÇOS, e e.labelecer o cargo de consn!. As provas d'e la verdade são conlra
ulcçao.

POI'que havendo eu alcançado dos mercadores d'e ta ciuade, o direilo que se
me bavla de dar do consulado, procurei tirar confirmarão de ua murreslaue e. ""
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para isso lhe presentei minha petição, que se remetteu ao desembargo uo paço de
Hi~9, para que se passou o ai vará, cómo tudo consla da petição, que eu trazia
comll'ligo quando me prenderam.

Consla que havia procurado e procurava o litulo de agente de sua mages
lade, e um ordenado em França, para continuar seu real serviço.

Consta que em 28 do mesmo mez de oulubro, dei os papeis de minhas pre·
tensões ao secretario Ga par tle Faria, para sua mageslade me fazer mercê tle uma
capella em recompensa do ql1e lenho feito. Consta de que commissão que levava
do serviço de sna -magestade, era para lornar a este reiuo para a primavera, como
dirá o secretario <.I'estado.

Consta de que a junla dos 'Ires Estados me nomeava para a istir em Fran~

a ludo o que lhe tocasse, para soldados, ca\'allos, mantimenlos e cobrança de di
vida .

E fin;.Imenle consta que sou desgraçado e grande peceador, e que tudo se
conjurou contra mim, para acabar-me e confundir-me.

Declaro que estando em Huão para vir para Paris nos principios da qua
resma de 16~8, me disse Francisco Hodrigues Lobo, qUI:l se eu queria praça n'uma
carroça que lhe faria mercê em acceital-a.

Eu o fiz a sim, e vim em sua companhia, seudo que haviamos grandes ini·
migo ; porque elle foi um dos que mais contradis~e o omcil) do con ui, e seu es
tabelecimento.

Chegado a Paris, o veiu ver Jorge de Souza da Cosla, por ser grande anJigo
seu, c haver eslado peusado r-m sua casa, quando foi a Ruão.

E mandando-lhe uma empatia de lampreia e o lras, lhe di se eu que mandava
bom regalo a um homem que se ia para Hollanda; pois eu que a havia comido
lhe dava d'ella os agradecimentos. Peuiu-me que não dissesse aI) marquez da sua
ida, pelo muito que havia louvado seu procedimento, em odio meu, porém eu fiz
o que devia, e o que costumava, dizendo ao marquez o que se pas~ava, como fiz
sempre de ludo que tive noticia, çomo dirá o marquez.

Declaro que o omcio de consul, de que S\.1a mageslade me fez mercê foi causa
de que tl:lnha muitos inimigos em Ruão e Nantes, corno sabe o marquez de Niza.
E peço queira ver-se a carta que elle escreveu a .ua magestade em abril de i6,í,6,
obre este particular, a qual enlendo I:lstá entre os meus papeis ou elle dará a

copia e dirá junlamente o que se passou em' Nantes com os portuguezes que ali
estavam; poi uns e outro dizem que são naturalisat!os francezes e que não re
conhecem el-rei N.osso SenhOl' por seu rei. Por esla causa, e outras palavras aes
compostas que usavam, disse eu em Ruão a Francisco Hoclri).:ues LoIJo, e a oulros,
que os bavia. de dei lar por uma janella, se faJlassem diante de mim- com aqueJles
lermo e ruins modo. O me mo disse a Diogo de Pereda, que se fez cabeça de
bando contra mim, para impedir o dilo cargo. O marquez diZ elJe a sua mages
tade, que o prinr:ipal era um gallego, como eJle é, e o maior inimigo que Porlu
gal linha n'aquella cidade.

E como o cargo de consul seja ser proteclor do commercio e das pessoas que
o exercitam, para saberellJ o que fazem, e e ha cousa em que o serviço ue sua mr.·
geshlde, ou sua real fazenda, seja interessallo, era força qne eu fallasse com lodos,
e procurasse saher o que faziam, e a elles havia de assistir, pois eram o que me
bayiam de dar a utílidades do meu cargo.

O me mo marquez me ordenou por muitas vezes fallasse com alguns que vi·
nham de Castella, para aber a nova qlle havia, e o que faziam os fidalgos por
tugueze , que lá estavam retirados, servindo eu como de um e pia de lodos, para
o serviço de sua magestade, pois não houve cousa de que mio désse coula aO em
baixador.

E n'e ta parle lenho que representar a v. S.·8 sp-jam senidos reparar em q~e

sou e fui o primeiro homem a quem sua Ilwgestade deu o alicio fóra da patrla
a quem crvi com altruma utilidade, e que fui o primeiro consul que Portu/;!al teve
e que alcançou eslimação para vir perder n'ella quailto esptrava homas e premias.
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Se meus inimigos houveram dito de mim parte do referido porque tudo é
impossível, tel:ia que I.hes agradecer; e se dísserem mais terei que Il~es perdoaI'
como faço. POIS antecipo esta declamção sendo que me pudera de utilidade o de
finil·a, não só para mo tmr a verdade dos meus procedimentos mas para igno
rar os que contra mim jurassem n'esta parte.

CONTRADICTAS AOS INIMIGO QUE TENHO, E QUE PODIAM JURAR CONTRA MIM

o principio e origem de toda a minha ruina procede desde o anno de i6l,.,2,
em. que o conde da Vidigueira teve primeira audiencia em S. Germão, onde o
acompanhei como tenho dito, Porque senrlo costume dar el-rei de jantar aos em
baixadores n'acfuella occasião,'e tando para nos senlm'mos à mesa, me disse An
tonio Curado, Cl'eado do conrle, que eu iria jantar com elle n'uma estalagem, a
que lhe respondi, que eu havia jantado com os primeiros embaixadores, que assim
o ha\'ia de fa~er com o conde, por ser cousa ordinaría e em que elle adquiria an
tes credito, que perdia reputação, Ao mesmo tempo veiu um mordomo de el·rei
e amigo meu dizer· me que se eu não tivera a mesa do embaixador lhe havia de
fazer mercê ir jantar COIll elle, Tudo passou na presença do mesmo eonue.

E porque não pareça que isto era desvanecimento meu, ou POUCI) respeito,
é de advertir que em França costumam o senhores pôrem á sua mesa pessoas de
muito inferior qualidade, e mais se são homens de partes, para os entreterem e
darem noticia do que se passa, emquanto comem. O padre Macedo estarà lem
brado, que indo nós a S, (;erUJão ver tocar os enfermo a el-rei chri lianissimo,
me /e\'ou seu estribeiro·mór, e grande privado, e me disse chamasse meus cama
rada , para jantar com 131113; o que fizemo em companhia de um do capitães da
guarda, e outros fidalgos. E tanto é isto cousa ordinaria n'elles, que estranham o
costume hespanhol e o reprovam, de conlerellJ sós, ou com seus Iguaes.

D'este jantar infaústo procedeu, que todos os Cl'eados do coude se declar'aram
meus inimigos, fa'zendo liga entre elles pai-a me arruinarem. A prilfleira injuria
que e dá a um christão novo, é ehamar·lhe judeu, e como esta em mim linha
pouco fundamento, di seram que eu era um traidor, e que tinha intelligencias
com Castella, e com oulras cou as, que por serem falsas, Iizeram pouca impresSã()
no animo do conde, ou as dissimulou, pela grande necessidade que tinha da assis
tencia e noticias.

O'esta conjuração sabe Antonio Moniz de Carvalho, pois tambem o quizeram
descompor com o conde.

Hespondendo eu, no principio do anno ele 16!.1,3, ao livl'O de Caramuel, tratei
a 1'13 posta cõm mais aspereza, do que eu mesmo conhecia, era Ilpee sario para
mo traI', que nem era traidol', Ilem queria cousa alguma de Castella. Assim o disse
ao padre fI'. Fernando de la Bona, da ordem de S, Domingos, bispo eleito de Tau
gel', que n'aquellé lempo estava em Paris, fazendo· lhe queixa uo procedimento
que commigo se tinha. Elle deve e tal' em bre\'e n'e ta cidade e dirá. isto mesmo.
. RestJllou cl'esta conjuração não fal/ar eu com os ereados do conde em muitos

dIas, até que elles se foram desenganando, e se fizeram amigos na apparencia. O
mes~o conde disse se me não désse d'elles P, que quando fosse fallar·lhe, que era
qu~sl todos os clias, abrisse a porta do seu aposento; porque elle o conheci31
mUllo bem. .
. E po to que no apparente o conde dava de não sentir o haver-me eu posto
a sua mesa, .abe Antonio Moniz quanlo elle o sentiu; mas conhecendo depois era
este. o uso de França. me fez men:ê da mesma honra infinitas veze , em diJferen
tes Jor~adas que com ~lIe fiz, Assim que e ta causa ser\'ií·á. para seus creados, se
algilm Jurou cc,nlra mim, porque nr.nhum d'elles pôde nunca som'er a es1imaçã()
que de mim faziam todos os senhores d'aquella cÔrte.

. Poré.m ullimamenle o marquez de Niza se declarou, e o lenho por meu in~
m~go capital; porque, dizendo·me um dia na. sua galeria que,eu disseSse ao dr.
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l'edJ'o Fernandes Monteim que o camareiro-mór dizia d'elle que era chrislão novo
Jhe re pOfl(ii que não eraaquillo cousa que eu fosse uizer a um homem como Pe.'
dro Fernande Monteiro' e mais não sabendo eu a quem o c.1mareiro-mór o havia

. dito para me ju ti ficar. E que e s. e>.:.a queria, eu o diria a ell sobrinho, o dr.
Martin Monteiro; mas que lhe havia ue dizer justanJenle o oUl'ira a eHe marquez,
o que elle não con enliu.

Notarias são n'esta côrle as inimisades quo ha enlre o marquez tle Niza e o
-camaroiro·lllór. E porque 011 visitava all,,'llma ,vezes ao dito camareiro-mór, m&
.disse que e la.va mui valido de seu inimigo, a que eu re pondi, que não podia dei
xar de acompanhar um fidalgo que me fazia tanta mercê, e que me levava a seu
-qualrto todas as vezes que IJle encontrava na saJa do palacio, ma que estas ·visi-..
tas llão eraln contra elle.

Encommendando-me o camaroiro-mór lhe desse uma certidão dos lagares
que aquelle cargo tinha em França nas ceremonia publicas e particulare , lhe pa -
ei do que con tava 'do cerelllunial d'aquelle reino. E danuo eu d'i8so conta ao

Inarquez ue Niza, para que dis es e ao nlordomo-l1lór fizesse o me mo de seu c.'lrgo,
me re pondeu que para que dera lal cerLidão, nem me mellia n'is o. Eu lhe dia e
<lue não podia perder o 1'e peito a um üualgo canja o camareiro-mór, e mais Clulo
certidão do qne passava na verdade.

Sobretudo o que mais sentiu o marquez de Niza, foi eu haver dado parle do
meus livros ao dito camareiro-mór sendo que ~J1e m'os havia pedido porum es
l:ripto seu, e que eu lh'os havia promellido já. de França.

Porém n'esta parle tenho eu mais desgrllça do que culpa, porque eslando UIlI
dia com (, camareiro-mór vendo os seus livros me disse elle havia de vender os
(Iue eu trouxera, a que respondi o não podia fazer, porque os tinha pl'Oootlttido
.ao l11arquez do Niza, e l/le mO.lrei o me mo e cripta. EHe enfadado, me disloe que
e Ib'os não dava, não só não havia de ser meu amigo, mas havia de encontrai'

toda as minhas prelensõ~ . Vendo-me n'e le estado 1iz queixa a Francisco de
Mello, na varanda do palacio, e ao li,cenciado João Baptista Caldeira, e que não
sahia o que hal'i:l de fazeI" porém confiado na amisade do marquez de Niza, e
na obri ..ações que me linha, quiz contenlar a ambos, e dei ao camar~iro-mór

120 lil'l'os, para dar os demai ao marquez. Ma eHe e queixou grandemenle, e
1I1e disse Ih'n clé e todos, que olle não queria nenhum. .

Acrescentou eu adio, havei' eu dado ao dilo camareiro-mór um livro poli'
~ico de I1Iarvelaer, que chamam Legatus;. porque n'elle está. um capilulo, quecon
demna em parte aos embaixadores 'excederem as ordens de eu rei, sem lhe da
t't)m primeiro conta elas l:ausas a que i so os movem, e a!(uardal'el11 resposla. .

De sorle que todas estas causas moveram ao marquez de Niza a meditaI' [m
nha ruina; e porquo lhe seria notado fazel-o pai' sua pessoa directal1lenle, ha·
vendo-mo trazido de França, e dito de mim tantos Jouvore~, paI' escriplo e
palavra, se valendo padre Macedo, meu publico inimigo, para preverlerem minhas
acções, ainda as mais lllnocenles. E em Dleu abono não qupro eu mais, que as ul
timas palavras de lIma certidão sua que está cm poder de Gaspar de Faria evel'im,
em que rnarquez de Niza diz:

E finalmente em ei annes que estive em França não achei n'ellp cousa ai·
guma conlra o son'iço de vossa mageslade, ante muilo fervor, zelo e verdade, ele.
A que acrescento, que nos üdalgos ele Porlugal o ultimo o candalo, ainda que
muito leve, os faz esquecer das maiores obrigações, e que ejam grandes a
que o marquez me leve, elle o sabe, e eu o sinto, IlHl não é cousa nova, pagarem' e
~randes scrviços com "randes ingratidões. .

O padre fI'. Francisco de Macedo (que foi da companhia de Jesus, e ruglllo
<l'ella, se fez capucho, e agora é da ordem lerceira de S. Fr~ncisoo, aonde já ~ãn
póde ocegar, e pal'a ter mais liberdade, se relirou a Telheiras), é meu publico
inimigo; porque havendo pregado llm sermão em París, na lingua fralll:eza, que
elle ignora; e queixando-me eu, e oulros. da casa do marql1ez de Niza, que nos
náo havia conVIdado para ouvil-o.i dis e eu ao mesmo marquez, que o não fizera
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porque fazia mais confiança do mais humiltle francez, que de nenhum por-
tu.;aez. .

E candalisauo eu d'esLe proceder, pois se dava por meu amigo; e e lavamo
todo em uma casa, comendo a uma mesa, lhe não fallei algun rlia ; aLé que que
rondo elle desculpar-sí1 (~nJ que se culpou mais) viemos a ficar-nos de palavras
qu me obriKaram a dizer-lhe que poJéra haver escu~ado fazer ;,quelle ermão
para mio zombarem da ua confiança e muito nlenos fazer elogius e ver o aos
rrincipes e senhores da côrte, pedindo-lhes a tOlI0 dinheiro, e queixando-se rios
que lh'o não davam, poi isso era em 1;10 gTande descredito da patria, do mar
'Iuez que o linha em 'ua casa POI' SI:lU confessor e do habito que trazia. D'aclui
IPsultarnm mais palavras, com que ficou meu inimigo declarado. TuJo i to pa 
sou, e tando nó ceiando, em presença do padre fr. Antonio de Serpa, de José
llenriques, eslribeil"Q do marqucz, Manuel cre Leão, Luiz .Alvares, Francisco Ser
}'ão, algado P. ouLros creado do marqu z, que poderão dizer quanto estimaram
o que eu lhe di se, pelo grande escandalo que lodo' lillhalll d'este e outros pro
<;c,limentos do dito pacLre, e de grande ambiyão, pois tudo era pedir dinheiro para
'mandar 1. sua irnlã.

Acrescente·se-Ihe o odio, com que no tempo da revoltas de ParÍ , me orde
]lOU o marquez procurasse um passaporte para mandar diante a Nantes aos reli
giosos que linha em ua casa com alguns creados. E alcançando eu o passaporte,
o ui e ao maJ'quez a Lempo que n'aquelle in.lante lhe linha pedido licellça o padre
Macedo, para ir a S. Germão aonde a côrte estava retiralla, para pellir dinheiro á
rainha e cardeal, pelos elogios que lhe havia feito, e por um livro que havia de
dicado ao fJlarquez. Ao qual di e eu que lhe prote lava da parle de ua mage 
laue, impedis e aquella pelição, pelo Ilrande descreditn que (ri o resultava a seu
réal serviço, e mais em tempo que elle marquez aguardava 1'al'oravel re po la da
'ua embaixada, e que a côrte não tinha um real para comer quanto mai para daI'

M padre Macedo por papeis, cujo gasto havia aido da fazenua de sua mageslade,
O Ulal'quez, reconlJecenuo que isto era conveniente, e creveu dianLe de mim, e de
ua llIão um escripto que mandou copiar por seu secretario Luiz Alvares, em que

mdeoava ao padre Macedo que logo se vie.se para ca a (porquanto elle era Ido
dormir a um convento dos Hecoletos) por importar assim ao erviço de sua ma
gestade.

SoulJe o parire Macedo d'onde isto procedêra, e fez queixas de que eu lhe im
pedia ua fortuna.

E po~que entre os homens que escrevem, e se picam de juizo, o maior aggravo
é reprovarem-lhe suas obras, o padre me teve odio mOI'lal, porque eu o não ga
bara d~ grande Iheologo, e qU(} só dizia d'elle ser grande latino, e faeil na ua
compoSlç-ão rle ,er os, que os francezes não e timam muito. E ultimamente ha
vend? elle compo '10 com grande segredo um tratado que inlilulo'l- Ruinu e con·
~mmUlu de Bollanda-ern que havia a mór parte das rasões que eu havia dito
em outro papel meu contra Hollauda, dis~e eu que o auctor acertára no escripto,
mas não no a umpto, porque não tinba n'elle nenhum fundamento. O que en di
ZJ:\ era CJue o principes da .J<;uropa impedis em os augmentos do hollandoze,
~l"Ivand(\·os do commercio que os enriquecia; e elle queria que todus fizessem uma
]I~a, e que ;i força de armas os arruina sem, que era uma coisa impo ivel e fóra
de propOSIlo.

Conhece- e seu odio, com evidencia, em que como alie pretendia ir a França
COI~ o ur. Luiz Pereira de Ca Iro, e vendo que se eu lá estive e lhe eria de im
pe.ulln~nLo á ua ambição insaciavel, me quiz arruinar, ainda que conlra ua con
clenCl~. Porque se fôm zêlo da fé, devia dizer o que de mim sabia, .quando logo
ohe~ue' a este reino, e não ci nco mezes depois. E se elle ne a França, d'ahi pas
ara a.Roma, que é que tanto deseja, como já pretendeu' estanuo com o marquei,

pam lIvrar- e do habito que traz, ou alcançar bulias para ler peo ües com qge
li lel~L~r guem elle €Juer e ama, como é publico.

:Nao lallo em lhe haver empreslado em França Ires doul'ões e haver-lh'os pe-
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dido n'esla cidade, pelo mez de agosto, com algum enfado; porque o referido basta
para que se conheça o odio que me lem, e que eu lhe perdOo de todo o meu co
ração, para que Deus se lembre da minha miseria.

Outro meu amigo mort~1 um Jorge de Sousa da Costa, que fGi alcaide n'esta
cidade, porque foi um dos da primeira conjuração do j~nlar de S. Germão, a que
se acre. ceula haver eu clito d'elle tinha parle de christão novo, como é nolorio.
E ultimamente eslando e~ com o marquez de Niza na ceremonia de ual' o habito
de Chrislo ao filho de Viola d'Alhi ,que mOITI~U oa tomada de Salvaterra; e vendo
o dito Jor~e de Sousa como o aubade do convenlo de S. Gel'mão de Paris fazia
caso de rmm, na livraria em que eslavamos, porque me conhecia, se começou a
rir e zombar, de que eu enfadado, me cheguei a elle, e 1I1e disse que o agual'llava
no campo, para lhe mostrai' de quem se zombava. E porque elle não quiz sair ao
desafio, eLI o de acredilei de covarde, e disse aos Cl'eados do marquez o que e
passava para envergonhai-o. D'isto abe o lIt<lrquez, que estimou muito o llle eu
fizem, porque n'aquelle tempo lhe estava pouco afrerto por seus \"ieios, e sair ue
noite fóra de casa, e o salJe tambem frei Antonio de Serpa, Miguel Bolelbo, Fel'
não Marinho, José Hel1l'iques, e lodos os mais, porque foram e são cousas pu·
b' caso

Para vingar-se de mim, se fez amigo de Simão Lopes Manuel. e de Diogo de
Pereda, que s.~bia l'ram meu inimigos dec.larados, communicando-se com elles por
carla, e quando foi a Ruão onde esleve pousado em casa de Francisco Rodrigues
Lobo, como já disse.

Outro inimigo meu é Alonso (le Lopes mourisco expulso, que vive em Paris,
e declal'ado castelhano, e (lonlra Portugal em tudo o que póde; porque cuja cau a
tendo eu noticia no anno de f6q,3, ou principio de f6H, 4ue elln dizia da rainha
e cardeal algumas familiaridades indecenles, dei d'i so cOllla ao conde da Vidi
gueira, pedilldo-Ihe licença para que o alTuinassemos. EUI:l o eSlil:10U muito, po
rém falL;ll1do urna le.temunha, que Ih'o foi declarar, tive com elle sobre esta ma
teria grandes duvidas, e cheguei a dizer-I he que lhe havia de dar de punhaladas,
e me não dis e5sequem lhe hal'ia.dilo imilhante cousa; elJe honve por lJem de

o dizer, e de5de aquelle tempo ficámos inimigos Jeclarados. Sabe isto o conde da
Vidigueira, e Antonio 10niz de Cal'valho, que me fez queixa de eu Ib'o não haver
communicaçlo, porque elle o houvera arruinado.

Outro ininligo meu é Simão Lope Manuel, homem de naturaJ perverso, e que
com capa de christandade lem feito infinitas maldades e processos todos injus
tos. Com este homem oão fallei enl minha viela. mais de tres ou qualro vezes, ea
ultima haverá ele annos, vindo elle de Portugal onde e leve pre o no Porto, di
zem que por espia. A cau a ll'este odio e haver-me fpilo uma lraição abominada
ainda de seus amigos e sequazes; porque sendo eu juiz arbitro de cerlas duvidas
que hal'ia entre Diogo de Pereda e outros para accordal-os na pretensão de uns
fardos de Ruão, ell'l foi o que serviu de medianeiro, ditendo que não era juslO re
fuzar·me uma cousa que eu tinha jull!ado; e ao mesmo instanle foi fazer embargo
nos cfitos fardos. Eu me queixei d'esle modo de proceuer, a que elle responde.u
que e lhe não dava de mim, sendo que elle foi o que me veiu buscar, para dI
zer-me era mau ervidor, II qne me conhecia por repulação e escriptos, e que de
sejava occasiões de servir-me. Enfadado eu ,le tão ruim termo, levei a causa
a Pal'is, e a'eUe akallcei enlença em qne Sim.lo Lopes foi condeUJnado em
200~OOO réis de cu las, pelo inju lo embargo, e nunca mais lhe fallei, nem de
chapéu.

De eus procedimentos podem dar nolicia Duar(e Dias de Lisboa, morador
n'esta cidade, que me di se lhe devia lI1uita fazenda, sem lhe querer dar conla
d'ella. João Garcia de Soares, quc foi com o marquez de .'iiza, e andou em de·
mandas Ires annos, até que alcançou sentença contra elle, de fazenda consideral/cl
que lhe npgava. Christovão rernandes da Rocha, e todos os francezes de Ruão,
que lhe chamam o Dell1and:io inju lo.

ão fallo el>. 2aulo de Sena, nem em ·Diogo de Pereda, porque lodos tres sãt>
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nm campo lo pal'a todos os seus inlenlos, a que ajuntaram um francez chamado
l:iuenele, que foi caix.eiro de seu cunhado Diogo da Fonseca de O/metia, S,lbem,
como já di e, Diogo de Pereda foi cabeça de bando contra mim no con uI ado.

O'esta inimisade sabem o marquez de Niza e Anlonio Mouiz de Can'alho,
ainda que e congraçava com elle com aviso de I!r3nde chri Ião, e com mandar
jhes presenles de doces pelas festas. O re idenle Chri tovão Soares de Abreu, e
outros muito ai 'm dos rt'feridos.

Oulro inimigo é Francisco Fernandes Martin, irmão de' minba mulher, por·
que vindo elle de Madrid no fim do anno de i647, quiz tornar a outra sua irmã,
viu\'a', quatro ou cinco mil cruzados de cujo reddito se sust~ntava, e havendo
lhe já dado 200~OOO réis. me escreveu quize e ir a Ruão impedir aquella violencia
de seu irmão, o que eu fiz; e por este respeito viemo a mais palavra, de que
nos não fall:1mo , e fical'a em Huão ao tempo da minha partida. E ta joroada a
Buão foi na segunda feira da semana santa de i6t,,8, e me tornei a París, passada
a Paschoa.

Declaro que con. o dr. Antonio Moniz de Carvalho tive em Paris algumas de
fel'encias, e aind.a que depois nos fizelllos amigos, darei d'el/as nolicia, pelo que
p6de succeder.

Pelo mez de maio, 011 junho do armo de i643, me communicou o dilo Anto·
nio Moniz certo discurso breve, que tinha feilo, e que me pareceu que o assumpto
era digno tle publicar·se, lhe disse o augmentasse, e para isso lhe dei dois ou tl'es
!inos de que podia valer-se. E porque eu fui n'aquelle tempo dar liberdade aos
porluguezes, qaando vim o achei doenle, e nle deu o que Linba escripto, pedin
do-me o I'i se para se imprill'Jlf. Fiz o que me ordCllou, e o comecei a imprimir.
E como os creados do marquez de Niza andavam buscando occasiões em que mal·
qui la sem a todos, tomaram d'aqui motivo para dizerem que o livro era meu em
odío de Antonio Moniz; e ém meu adio lhe Jizeram dizer, que dizia que bavia feilo
o Ijvro. De (lue resultou que Antonio Moniz me pediu um di:t lhe dês e um e cripio
meu, em !Jue declarasse que o livro era seu, e que eu hal'ia só assisLido na impres
são d'elle, E porque elle quizesse eu ui esse no escriplo al:!11l11aS palavra am'on
lo as, tivemos soure islo palavras, e lhe dei o escripto na fórma que a mim me pa·
receu cOllvenienle; porque de verd<'.de o livro era feilo por elle. Conheceu elle
depoi d'onde i to procedeu, e ficámos correndo em ami ade, como d'antes; e fio
eu tania d~ seu bom nalural que me atrevo a dizer-estarei por tudo o que elle
de mim tlis er. O livro é Fi'unça interessada cam P01-tU!JIlI.

E conhecendo eu que ao mini Iro (re le s::nto tribunal se deve fallar com
t?do o re peito e reverencia, peço bumilJemenle licença a v. S.'5 para dizrr o que
Slllto cio dr. Luiz Pereira de Caslro, por h:tver achado n'elle dez ou doze'dia antes
d.a minha prisão urna vontade e estimação muito conlraria ao que s~llIpre n'elle
lml.a experirnrntado. Enlendo deve proceder de que se lhe diria o que eu hal'ia
dito, quandEl f i da ua eleiçãO para embaixador, que é o qlle se segue:

.Perguntou-me cerLo ministro o que me parecia do dr. Luiz Pereira de Ca tro,
e fOI com LanLa insislencla !Jue eu llre disse, levado de zêlo do serviço da patria,
<jue me não paret:ia acerla(l~ por muitas cousa :

1.' POI.'. er cou a impropria mandar um ecclesiasLico letrado a tratar soccor·
1'0 e negocias de guerra;

2.' Por'jue haveudo de ir, era necessario dar-se· lhe o tilulo de bispo, para
ler auctoridade .

. 3.' Pelo o(lio que tinha com elle mI'. de Avaeux, e que seria de damno, no
estado e.m que eslava a França;

. 4.' Por que ;jOO~OOO réis cada mez não eram bastantes para susLentar·se com
lUZimento, sem' gastar da .ua fazenda, o que elle não havia de fazer;

5.' Por seu natural violento, de todo contrario ao humor dos fraJlcezes, e dos
'que com elles hão de ne"'ociar .

ti '".' Por levar comsigll uma pedm de escandalo, cousa abominada n'aquellas
parles e que já lhe havia sido Je grande descredito em Munsler.
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De sorte que eu a não approyava. E d'i to poderia dar noticia Panl"leão Fi·

gueira. E não nomeio o ministro por não er nece ario. .
Fallanllo eu com o dr. Luiz Pereira rle Ca tro, dez dias antes da minha prisão,

na sala do palatio sobre !laver-se nomeado o dr. Antonio Hapo~o por setretario
da embaixaJa, alie mo responeleu ele maneira, quo fiquei sem enlido. E o qu elle
me disse, poderá dizer o í1l. mo bi po conde, a quem o referi con1 algum senti
mento, na janella da junta dos tres e lado.

E ::úfirmo a v. s.", pelo mi eravel e. fado em que meus peccado me lem
posto, que, a não sr.r cu [;10 zeloso cio serviço (hl patria, que tive pensamentos de
me pa ar a Castella, e d'ali a morrer por esse mundo, () para lião ouvir simi
Ihante cousa da bOca de um ecclesiastico, que em ua Casa, r. f(,ra d'ella me tra
tava sempre com tanta estimação. Faço esta lembrança, para que se avaliem eus
avisos como 1m mereço. Sem embargo elo que, reconheço n'elle lod;,s as parte e
qualidades que se requerem para o cargo que exercitar e lenbo por sem duviua,
que sua negociação será de grande ulilidade a este reino, pelo estado da CÔrte em
Paris.

E ta declarHção fllita com toda a verdade, e com ba tantes lagrimas e su pi·
ros, peço a v. s.", com toda a submis ão e respeito, sejam ervido mandar e
junte a meu proce o para servir-me no qne houver lagar. E po to quo no tocante
aos tempos, poderia ser com mai terteza, se tivera o jornal da minha vida e 01'

cupações; comtudo vae feita oito dias mais ou meno , segundo póde minha ailli
gida memoria. Esperando da justiça, e misel'icordia que v. s." usam com lodo,
que o antecipal·a eu, antes ele aber a cau a de minha prisão, me sirva de "Igum
allivio o descargo aos castigos que agual'do, e merel~em meus grandes pec-ndos.
Isto me mo ha\'ia já declarado em dezembro de 16í9. "E acabo de e~ére\'er em
:19 de janeiro de Hi50. I)

Da me ma obra Oolho dr vidro trnnscrevo a entenca condemnatoria de ~1a·

nuel Fel'l1nndes Villa Real, acompanhando-a das notas que lhe paz Camillo Cas
tello Branco:

Sentença

"Accordão os inquisidores ordinario e depulado da anta inquisiçãO que,
"istos e tes a1110 , Iihello e prova da ju.liça, auclor, confissões e derpza dl' Ma
nuel Fernandes de \Tilla Real, x n. (chri t:lo novo), natural d'esta cidade de Lis·
boa, morador no reino de [<'rança, e re 'idente n'e ta dita tidade réu pre o que
presente está, porque e mo tra que sendo chrdão baptisado, obrigado a ler e
crel' tudo o que tem, crê e ensina a santa madre egreja, e não ~cr fanlor de he
re ia , e respeitar e'venerai' o tribullal do santo oficio e não detrahir de eu ju lo,
Tecto e livre procedimento, elle o fez pelo contrario, ja taudo-se, depois (10 ulti·
mo perdão geral, de ser israelita e descendenle de pr phetas, e tratando com ju
deus publicas muito familiarmente, e por cartas com um archisinagogo dos ju
deus de certa parte, tendo e lendo muitos livros prohibidos, e principalmente um
ele ceremonias e rito judaico, o qual dllU a cerla pe oa, fazendo jejuns judai
cos, e lando sem comer n'elll beber em certos dias enão li noite depai de aida
a e trella, e fazendo um livro que imprimiu I, tratando n'eHe vario a SUl1lpto . ull1
do quae era favorp-cer os que commeltem erros contra a fé, persuadindo el'
bom meio para estabeleceI' a fé nos reinos e cidades controversias publica, ap
provando por esle modo em uma parte o erros publicas, e em outras os occul-

I Presumo 'lU" seria o livro inLilulado EI politico clll'i,tiani,lsimo, Ódiscursos politicas sob"e O/O'!"C'
aciones de la "ida delem. mo sr, cardenal duque de Rirltelicll. 16~2, 12.0 Da 2.' edi~ào d'e'lo lil'ro dIZ ,o
versadissimo bibliophilo loooccncio Fraoásco da il\'a: .N·esla se~unda e liÇo10 so sllpprirniram de!,olS
de Impre sos varios Irechos que des.,gradaram aos inquisidores, e que lamhem roram na prirneira ri,ca·
dos e illt'gil'ois alguma passa·cn a pog.... , ",Ic. 1 a edição do 16~2 se acham as ~ Iilas re,peelll'O' ,up
pridas com carllm, ou rolhas ioterca!:lres., .' Veja Diec. bihliog., pag, 4l!~ c ~~3 do 1"01. I'.
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los, dizendo que os pl'incipes não podem impedir os que sem escandalo e mau'
exemplo vivem em suas seila , e persuadindo outro que di imulem os desaca
los feito a r ligiáO, reprovando que algum principe alLere com rigore ,querenuo
o réu que ainda que fal'a se conserve, e moslrando s r da opinião que haja li
berdade geral de con ciencia, pretendendo sempre que o politico ue unia repu
blica e conserye, vivendo cac]a 1.101 na religião que mais CJuizer, e lC'ndo por e 
candalo o não admilLir aos ofIicios pulJlicos os de L:onlraria religião; e querendo<
que em lIenhuDl L:a o possa haver cau a para que um principe calhoJico fal"JI"eça
os ubdilos calbolicos contra eu rei hereje, nem que haja reparo em occoner
herejes conLra catuolicos, e querenuo outrosim que a palavra da ... 1 ao rle (;011

lraria religiãO se observe ainda que seja os bons co lume admiLlindo que Deu
concede aos herejes vir,lorias pela caridade e piedade que exercilam, como se·
n'elles houvera caridaue ou pieuade, ou virlude alguma, comparando nas inso~

lencias os caLholicos na modesLia, admiLtindo que os de contraria religião, quan
do e reduzem ã caLholica, se podem enganar eUl cuidar que alé enlão iam erra
dos, approyando a condemnação, e censura que em cerla parte se ueu a cerlo
livre que traLava do poder do summo ponli fite, seudo a dita cen ura errada, em
que lira tolalmente ao papa um poder em direito aos prir.cipes cirClt tempom
l'ia, ainda quando o prjncipe seja herelico e cismatico, e que 11l1l1ca o SUl1lm()
pontiOce possa sujeiLar o principe a inLerdicto ccclesiasti.:o, nem absolver o Yas
sal/os do jur;mlOnLo de ficlelidade; e que os principe' temporae toLalmente ão
independentes, mostrando poue.a afreição á egreja J'omana, fazendu di Iineção
d'ella à galicana, e pi'eferindo a liberdnde d'e"la particular à auotoridade d'aquella.
catbolica e univer aI; e 'enJo outro a sumpto do dito Jivl'O reprovar o ju to, re
elo e livre prooedimento do sanLo omcio, e os ca.ligos e confis ões 110 culpados>
pelo crime de heresia, chamando·lhe Lyrannioo e bal'baro, e qualiOcando estes
procedimenLos por elreilos do odio, avareza e paixão, dizendo que de cumpliee
faziam prophetas, e de delicLos enigma., e que por um erro ele entendimento ~e

c.1stigava ;l Iazenda, nITo só a propria, mas a alheia de mulher e filhos, e que fóra
melhor não querer dar luz a uma alma cega COIl1 prooesso as escuras; e que em
quanto o odio e ambição acompanhassem os minisLros, nem o snbdilos viviriam
seguros, nem as monarchias gosarianl f licidade. E sendo eslranlJadas ao réu as
dilas propo ições antes de imprimir o dito livro comtudo a não quiz eIllC'ndal\
antes ajudou a cerLa pessoa em outro livl'O que tamuem imprimitl contra o pro
cedimenLos do santo omcio, procurando inll'Oduzir pratica entre pes oas gran
des, .para que se tralasse de haver alteração e mudança nos eslylos do san!!}
oficIO.

. "Pela quaes culpas sendo o réu preso nos carceres do santo omeio e com
caVI lld admoestado as quize se confessai', por ser o que lhe convinha paI'a de 
cargo de sua con ciencia, salvação de LHL alma, e seu bom de pacho, dis e e
confe sou que do ultimo perdão ~eral a e la papLe, per uadido com o en ino e
fals~ cloulril1a de cerlas pe soas da sua nação, se apartara da nossa anla fé ca
thohca, e passára á crença da lei de Moy é , tendo-a ainda por boa e e perando
s~lval'-sp. n'ella, e não na fé de Chrislo Senhor no so, em o qual não cria lIelO (}o

LlIlha pOI·.verdadeil'O Deus e Messia , antes esperava ainda por elte, por ouvir di
zeI' que amda havia de vir, e só cria em Deus do céu. que fez o céu e a lena. e
a elle e enoommendava COIll alguma orações judaicas, que recitava por um li
vro e por ob erval1cia da dila lei guardava os sa.bbados ele Irai alho, c,a pas hoa
elo !fIez. c~e março, comendo por espaço de oiLo dia pão a mo e salada, e fazia
VarIaS Jejuns judaioos, como era o dia grande, estando o'elies ell1 comer nem
beber .enã~ ã noiLe, em que comia gallinha com tanto que fos e degolada ao·
modo Jud;uco por mão de pes oa circulTlcidada compondo- e no me mo uia eom
os melllores vestidos e peças nOl-as, ainda que para i o fos e nece ario bus-

a ' Não podélnos decirrar os car:lcleres qne o lempo desrez 00 mnooscriplo ,r~ode ramos lra Iadando.
Olllrnça.
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ea\-as e fazel·as; e outro jejum que caia em certo mez estando por espaço de
tre semanas sem começa,. negocio algum, po lo que continuava os principiados,
estando n'ellas dois dia sem comer nem beber senão á noite, como diLo é; e
usando tle particulares vocabulos e palavras para se entender room ouLras pessoas
quando fnia ou liavia de fazer os dilos jejuns, sem que fos em entendidos ordi
nariamente, por o sentido commum das t1ilas palavras ser muito dillerente, com
municando e tas cousas com pessoas da sua nação aparlada da fé, com as quaes
se declarava por judeu, perseverando na dita crença até certo tempo, que decla
1'OU.

"E ql1'~ por andar aparLado da fé, nG dito livro. que compozera, detrahira
-t'm alguns logare no procedimento do santo olIicio, e se accoOJ01odára com ai
~umas opiniões poliLicas com o que via usar e praticar em certo reino; e que
lalllbem usava de livros prohibidos, e que de tuclo estava muito arrependitlo e
pedia perc!<io e mi ericordia. E por O réu não sali fazer á informação da justiça
nem declarar todas as ceremonia e jejuns que havia feito por l!uarda da diLa lei,
sendu para o fazer POI' "ezes admoeslado, na fórma do eslylo do santo oficio, o
promotor fi~cal do santo olIicio veiu com libello criminal e accusaLorio contra elle,
que lhe foi recebido, e o'réu o conLesLou pela materia de suas culpas e confis
sões, e n:io quiz us"r de contrariedade. E sendo lançado da com que podéra vir,
e sendo ratiticadas as teslemunha da ju liça na fórma de direito, se lhe fez pu
blica ão de seus ditos, conforme o e 1)'10 do santo omcio. E vein com contradi
tas, que llie foram recebidas e não provou COusa relevante; e guardados os ter·
mos de direito, e feitas as diligencias necessarias, seu feito se proce ou até final
conclu ão, endo o réu por muitas vezes advertido de suas diluinuições e admoe .
tado com lIluiLa caridade da parte de Christo nosso Salvador as quizesse decla
rar, para e podp.r usar com elJe tle misericordia, que a anLa madre igreja mano
da cClnceder aos bons e I'erdmleiro confiLenLes sem o réu o querer fazer. E visto
seu processo, na mesa do ,anto officio e a sentou que pela prova da justiça e
flor sua confissão e lava convencido no crime de heresia, e que a dita sua confis
são nITo l: lava em termos de ser recebida, e por hereje e apostata da anta fé ca
tholica, feito falso, simulado, contilente diminuto e impenilente foi julgado e pro-
nuncia.do. .

"E para o réu cuidar em uas culpas e diminuiçõe', e as poder confe sal' ar·
I'ependenilo- e d'elJas, lhe foi dada notida do dilo assento, e foi de novo admoes·
tal10 para descargo de sua con.ciencia, alvação de ua alma, e ser tratado com
misericordia, quizos e dizer toda a verdade. Vendo o réu que estava convencido
por diminuto em suas contis ões, ficára conLinuando até aquella hora na nrença
da lei de Mo és, ~ que por sua guarda fizera algumas ceremonias judai 'as, e para
que Deus lhe perdoa se seus peccados na observancia da dila lei, fazia tambem
algumas penitencia, cOOJO eram não dormir em cama senão em noite de sabba
do, rezar algumas orações e psalmos em GlOl'ia Patl"i, e repetir muitas vezes a
confi ão geral, e cOfl1l11unicava estas cousas com certa pcls50a da sua nação, com
a qual se declara\'a por judeu e animava para continuar na dita crença: e que
de ludo pedia perdão e misericordia. E sendn vi Lo outra vez seu processo em
me a, e determinou qnc o assenLo que n'elle se havia tomado não esLava altera
do, porque não declarava o réu todas as cutp~s que havia cOlnmettido segundo a
inforlllação da jusLiça, não se presumindo, conforme a direito, esquecimento. Alem
de que não dava ignae de verdadeiro arrependimento anles o contrario, dizen
-do que confe sava o que fizera exteriormente, e que o que ficava eln s~u coraç~o
não era neces ario dizel·o; pelo que foi notificado para ir ao 3,uto da fé ouvir
sua enlença, pela qual e3Lava relaxado á ju Liça secular, E endo t:'azido ao aula
da fé, pediU n elle audiencia, e n'ella disse que a pedira para requerer ao santo
olicio, com intimo e \'erdadeiro arrepelldimento de sua culpas se usa se com
alie de mi ericordia; que a verdade era que elle permanecêra aLé áquella hora
-em seus erros, dos quaes se apartava por meio das admoesLações elos religioso!
-que lhe a sisliam, e por ver a commiseração que seu estado causava a todo este
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povo e pes oas que o conheCeral~);. e qu~ por guarda da lei de Moysés em que
até en ão aêra, IIzera llIullos mal JeJun JudaICOs dos que tlOha dedarado emlll
ta outras cerelllonias; e que de tal modo e tava na ouservancia d'eIJa depois da
sua prisão que ueterminal"a morrer por sua guarda, com tal exc sso que depois
de lhe ser dada noticia ua assellto que se linha tomado em sua causa, se linha
dispo to para a morle, com aquella ctremollias que sauia, lavanuo- e e ve lindo
callli a no'-a, que tinha feito para esle fim, e jejuanuo ainda como judeu. E en
do visla esla sua cOldissão na mesa do salllo ollie.io, se assentou que não eslava
em lermos de ser recebiJa, e que era Feila Inais a lim de escapar Ja llIorte, que
pelo ro!u e-tal' verdadeiramente anepelldido de seus erros, canja claramente se
mostra do ll~rmo de que linha u ado nas Illais confissãe que lizera no discurso
de sua causa. O que tudo visto e bem exanlinado, e eomo o réu senJo por tantas
vezes admo.eslado nunca deu mostras de se torllar do coração á fé de Chl'i'lo

os,o ~enhor de que se apartou; de que elaramente Stl eolhe que persevera ain
da agora elll eus enos e lia dalllnada tl'lnça da lei de Moysés; CIl1'isti Jesus no
mine invocato, declaram ao réu Manuel FernanJes Villa Beal por eonviclo e COI1
fe.so no crime de here ia e apo tasia, e que foi, e ao pre ente é, hereje aposlata
da nossa santa fé, e que incorreu enl sentença de ex('ornmullhão maior e em con
fiscação de todo os spus bens para o lisco e calnam real, P nas mais penas em
direito. eontra os similhanles estabeleciJas; e qu~ C0l110 hereje apostata, convi
cto, confesso, ficto, falso e impenilente o condemnalll e relaxam á jusli~a secular
a quem peJem com muita ioslancia se haja com elie benil!na e piedosamente, e
não proceda a pena de morte nem elI'usão de sangue. = üliz Alves da Roclla =
Pedro de Castilho = Belchior Dias Prelo."

lUA~'UEL FERREIRA (1.0) 1'. Dicc., tomo v, pal!o 6.23).
A obra Il " 53'~, Vidas de santos, tem vllI-276 pago Nole-se que a paginação

oorn: errada de pago i99 em diante, porque na seguinte vem o 11.° iOU em vez
de 200, e assim segue até atinai uo Jil'l'o.

FIt. l\L\l\ruEL FERREIItA (2.0) (v. Diec., lúmo v, pago !l23, n.O 535).
A Orar-üo /ltllebre (11.° 535) é a primeira que vem insprta na coJleeç,lo: Ora

~ües I'wwbres 1lU exeqnias que o tribUlwl do santo oflicio fez no ill.'''' e ,·ev.""
SI'. bispo U. Francisco de Castro, inquisidor geral d'esles ninas, elc. Lisboa, na
oflic. Crac lJel:okiana, ilj5~. 6.." Je 4, (inllUlIIcrada )-100 pago A upracitada oração
(feita CIII I:j e não 15 de janeiro) oceupa as paginas 1 a 29, seguin<lo-se mais duas
Ol'açães, uma pelo padre NUllo da Cunlla, e a oulra por fI'. Anlonio Vel.lonocen
cio, refel'indo-se a este ultimo, diz que é muito mm.

.. l\IANUEJ" l?EllREmA DE ARAUJO GUIllIARÃES (v. Dicc., tomo
v, pago !l2'l).

A uura Elementos de geomell'ia (n.o 54.1) foi impre sa em 1809 e não em
1812; lelll :16 (inllurneraJas)-35'l, pago e !3 c ·tampas, O prologo é do Iraductol'.
No J3ravii são raros os exernplares.

. O,; Elemenlos d~ astronomia (n.o 5!l2) lem 278 pago e 4, estampa. Na ultima
pagIna vem o nUlllero errado 1'78 em vez de 278; e no ro&to a Jata ~I.OCC.Xl v,
em lagar ue 1814. Tarnbelll n,io é vulgar.

Os Elementos de geodesia (n." 5!l:I). Tem estampas.
. O Epicedio (n.o 5U) '~iu elll nova ediçãO. Lisboa, na offie. de Joaquim Ro

dngues de AnJrade, :1812.8." de 8 pag Foi reproJuziua 110 Investigad01·.
Acrescente-se ao que ficou mencionado:
22U9) Testemunho de saudade pela /amentavelmorle do ül.mo e ex.mo S". Joúo

de Saldanha da Gama Melto Torres Gued,es de Unto, conde da Ponle, ete. IlJitleOJ,
na mesrlla imp., 1809. !l.O <le 14, paQ'.-E em verso e muito rara.

2:210) Prospecto do Palriola. BlO de Janeiro, na imp. Regia, :18:12. FoI. d~ 2
pago (1I1l1umerada ). - A descripção do Patriota "ae no lagar competente.

TO>lO XVI (S"ppl.) i4
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2\21 I) Val'iaçiio dos trial1!Julos esphel'iccs pa/'fI uso da academia real militar,

Ibidem, na mesma imp., 1812. 8. 0 de 1:! pal(o - E bastante raro e le folheto.
2212) Iadice gel'al do « Patriota II. 8.· de '1~~ pago - N,io tem logar nem dala

da impre são. ma parece que saiu da impren a naciol~al do Hio de Janeiro em
18Hl. É o indice sy lcmalico das maleria conlidas n'aquella inlere sanle Iolha
lille,·aria.

2213) De{e:a do cOI'onélllJanuel Ferreira de Anmjo Guirllarúes contra as
accllsaçües que ?UL Ga~eta n.O 76 se lJltblicamm. Na imp. n"t:ional do Hio de Ja
neiro. 182'1. FoI. de 8 pago

2:21': O espelho. Ibidem, na mesma imp., 1821-182:3. FoI. a lluas columnas.
Folha polilica fundada c redigiua por Ferreira de Araujo Guimarã"s. O primeiro
numero aiu em 1 de outubro de '1821 e o ultimo a 2i dcjwJho de 18:13, con~lando
a collecção de '168 nUllleros.

2215) Um cidadão do Rio de JaneÍ?'o á divisiio auxiliadom elo e.Tercito de POI'

fugal, em que se ?'e/utam as !Jratuitas assel'çües do chamado manifesto da mesma
divisiio. lbidem, na me ma inlp. 1ti22.

egundo uma nola dos Ánnaes da im/J1'ensa nacional do Hio de Janeiro, a
pago 26:2, e.ta publicação lrouxe arriscada a vida do auclor, porqne alguns por
tuguezll quizeram por I'in~ança a sas inal·o~ sendo em uma noiLe li lTado de qual
quer aggre são por um oliclal do bataUl1io lUSitano n.O ii, que o aVIsou e se pre Lou
a acompanhai-o a ca a.

Veja- e a conlro\'ersia l'nlrp. o redactor do Pa,t?'iola e O, Gastão Fausto da
Camara Coutinho, nlencionauo no DicG., lomo IX, pago 417.

l\IA rUEL FERRElllA CARDOSO, filho de Manuel Ferreira Cardoso, na·
lural de Lamel!o, na~c u a i 1 de março de 185'1. Bacharel formado em medi(;ina
pela unível' idade d CoinilJra, acabando em '1 77 o curso regular que principiára
nos preparatorio enl ,1869.- E.

2216) Relataria sob/'e tl?n r.aso de pm'aplegia, consequencia de esclel'ose medul·
a?'. apresentado ao ex.mo lJro!'essor' de clinica de homens na (al;,uldade de medicina

da universidade de Coimbra. Coimbra, na imp. da wúversidade, '1877. 8.° de 30
pago

l\IA.t~UEL FERREIRA DA COSTA E S,\DOli\. (v. Dicc.; lomo v, pago
425).

i o tilulo da obra Fiel lla?Taçii.o (n.o 5:'1), depois de "cidade do Porlo ",
acrescenlem- e as palanas: "nos ~ias 30 de setembro, 1 e 2 de outubro ", ele.

Tem mai :
2'2'17) Breve noticia de applauso com Ijue, na muito nobre ewllpl·e leal cidade

do POI·tO, se (esteJolt o (eli:; anlliversario do nascimento do muito alto e muito po
deroso roei D. José 1. 1757.4,.° de 12 pnf,'(.

Foi puhlicado em o nome do auclor. Vem e.ilado na BibliolllYl/Jhia hisfol'ica
P01'tu!Jue::;a, de Figaniere; e falla na Bíbliotheca do abbade de Sever.

JIANUEL FERREIRA DEUSDADO, nasceu na aldeia de Rio Frio, con
celho de Bragança, I?m 7 de abril de J8 u 8. Filho de uma familia ue propl'ielarios
ruraes, eu pae fôra lealmigueli la, convencional de Evora Monle em 1834. Ferreira
Deu dado frz os seus preparalorio no Iyceu de Bragança e no de Villa BeaJ, des·
linauo por eus pae para a ca'rreira ecclesia lica. Pllblicou n'essa epocha artigos
litlerario., poliLi<:o e poe ias, ora a signados, ora com p eudonymo. Não Jlle agra·
dando a can'eira acerdolal, manuou-o eu pae seguir em Lisboa o curso de agro
Domo. Matriculou- e no in lilulo de agronomia e imullaneamp.nle no cursO u
perior de lelra . não ullimando aquelle curso e n'!;) le alcançou o diploma, sendo
lodos o annos di Linclo. Dedicou- e ao profes orado livre, ensinando no lDelbo~

res collegios de Li boa, introducção, pbilo ophia, hisloria e geogl'aphia. Em i880
foi eleito dr.1egauo do profes orado liYre no conselho superior de instrucção pu,-
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f,lica, onlle fez proposlas nolaveis e foi relalol' dos progl'3mmas de hi toria e geo
graphia, iI1lpri mll1l10 cm ludo um cunho da. orirnlação nol'a.. Enl janeiro de 1886
fundou, como proprielario e director scienlifl '0, a. 1levista de educaçúo e ensino,
quc I'dr cntrar no 5.° anno, arpai' cendo regularmenle. Em 1887 foi valado Fer
reira Deu 'dado pelo con.elho dos lentes do curso snperior de lelras por unanimi
dade e approl'ado relu governo para. I nle exlraordinario d'aquelle CUl'!iO, a fim de
reger a cadeira do sr. Pinheiro Chal!as. - E.

2~f8) Ensaios de pltilosophia actual. Lisboa, 1888.
2:tJ D) Estudos sobre cri/flinaliJade r. educar/io. lbidem, 1889.
Tem publicado muito arligo:\ na. Revista de psyehiatria e nevropathologia,

no Jornal do eOI1l)l1e1'eio, no ReporteI', no Dial'io de noticias, e em outras folhas.

lUANlJEL }'ERRElllA FREIRE (I'. fliee., tomo Ir, pago 425).
Acrescente-se:
2~2U) O euntieo das aws: poema em dois cantos. S. Luiz (Maranhão), t.IP.

i\1aranhen e, 11;:;5. 8.° grande de 56 pago Ao poema compostu enl versos hende·
(lassyllabos solto, seguem-se uma canção, aJguns sonelos e oulras poesias.

MI\NUEL FERREIRA GORDO ...-E.
222 J) McmnJ'ia histO/'iea e jW1'1diea dos pl'oecdimentos el'i1ninosos que leve o

desembll1'fladol' Vielorino José Cerveira Botelho do l!mm'al, no dia 8 dp. julho, conlra
.tJJa1lttP.1 Fm-eim GOl·do,et.c. Li,boa,na lyp de M. P. de Lacerda, 1822. 4..0 de 112 pago

2222) iJIemoria his/(I)"ica e jll1'idicu da pena de suspensão pe1'lJctua de ac/vogar
que lhe impozeram tres dpsembm'!ladol'cs da ea a da supplicação, ele. Ibidem, na
mp. da Viuva l'\~ves & Filho, i826. 4.° de 29 pago

2223) BistO/'ia 7"Csu11lida da pel'segtúçüo l1li71iste)'ial (eita ao d,'. Gordo pelo
ex·secret07·io d'estado BalTadas e out1'O.S. lbidem, na me nla imp., i826. 4.° de
7 pago

l\JAl'iUEL FERREIRA LAGOS (I'. Dicc., tomo y pag.426).
Era C11mmendador da onlelJ) da Hosa, do Brazil; calTalleil'O das de Cbristo e

de Vill:t Viço a, de Porlllg:ll; da de M djidie de 3.· cla e, da Turquia; primeiro
<JlIicia! da ecrelaria d'e lado dos negocios e tran~eiro , directOl' da secção zoolo
gica do museu nacional, memhro de varii\s ociedades ~cjentiflcas do Brazil, e
membro da cOllllllissão direclora da exposiçãO nacional á univdrsal de Paris em
1867, etc.

:Morreu no Rio de Janeiro em 25 de oulubro de '1871.
Veja o elogio proferido no io tituto hi torico por Joaquim Manuel de Macedo,

e insel'lo da Revistll tl'imensal, vol. XXXII', parte 2.·, pa~. 413 e eO'uinte.
Nos trabalhos da comll1issão scientifiea de exploração, publicados no Rio de

Jauriro, em 1859 ou 18(iU, pertence-lhe o relataria da commissão zoologica. a
blbliotheca nacional d'aqueIJa cidade existem, de seu punbo, alguns apontamen
lo ou annot;Jções para. esse l'P,lalorio.

Acrescente-se:
22211) Esboço lJiographieo do conselheiro José Marianno da COllceiçüo Vel/oso.

Na Revista do in~titnlo hdorico, tomo II de '18110, pago 40 do uppleUlento.
Tão vejo nota de que Jle cheO'asse a pnblic3l' a Bibliographia bl'Ozileil'a, ou

a BiiJliographia, já annllnciada no Dire. As dil'er as commissõp.s, de que o encar.
r garam, ob lara dc certo a que dé e ao publico taes obras.

P. ltlANUEL FERREIRA LEONI\RDO (v. Dice., tomo Y, pago 426).
Sabe- e que e te pre bylero vollára do Pará com D. FI'. Miguel de Bulhões,

na, qualidade de seu ecretario, e er iu como lal em Leil'ia, no anno de 1763,
pOl e tã a a iO'llatura d'elle em uma pa toraI do me mo bispo dada n'esse anno,
da qual se fez men ão no artigQ competente.

Na Collecção dos applllusos .. , ao bispo do Porto ..• (v. Diee., tomo Ylc:
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pago 318, n. O fJ,) a pago 163 escreveu o padre Manuel Ferreira Leonardo; Laby
l'inthos pelos titulas do ex."'· e l'ev."'· Sl·. D. (1'. José Maria da Fonseca e Evom.
9 paginas.

'* ~IANUEr, FERREIRA NODRE .. . - E.
2225) Bl'eve noticia sobre a provincia do Rio Gmnde do Norte. Raseada nas

lei, informações e factos consignados na histOl'ia antiga e moderna. Victoria, na
typ. do Espirito Sanlaense, i877. fJ,." de fJ,-201j, pago

l\IANUEL FERREIRA RIDEJllO, natural de SanLa Maria de Aguas San
tas, nasceu a 25 ue janeiro de 1839, filho de José Ferreira Hibeiro e de O. Maria
Rosa de Jesus Teixeira. Gur ou no Porto mathematicas, theolo~ia e medicina.
Facultativo da armada, e ao pre ente facullativo n;n'al de L' classe com a
gradua ão de capilão tenenle e em com missão no ministerio da marinha e uo
uilramar, desempenhando as funcções de sub·chefe ua repartição de saude do ul
tramar. Socio da socieuade de geographia de Li boa, da ociedade das sciencias
medicas, e de outras corporaçéies. Tem sido incumbido de varias commis õos de
serviço pulJlico, e nos intervailos das funcç6es oLficiaes Lem exercido o magisLe
rio particular', ja explicando maLhematica, já en'inando geügraphia, etc. - E

2226) O aborto cinl1'gico e suas indicações, These apl'esentoda á escola medico
cil'llrgica do P01'/0, para seI' defendida pelo ahtmno do 5,0 anno, etll. Porto, na Iyp,
de José Pereira da Silva, 1867.

2227) Relatm'io ácerca do serviço de so ttcle publica na. p1'ovincia de S. Th011lé
e Prinr,ipe no anno de 1869, conLendo a inforll1a~ões necess;lrias para o exacto
conhecirnenLo do estado de salubridade aclual e as providencias mais urgentes e
roais aiLamente reclamadas, coordenado por ordem da junla de saude da provincia
de S. Thomé e Principe, etc, Lisboa na imp. Nacional, i87 f. 8,0 grande de xx-309
pago e mnis '1 de errata'.

2228) .ti provincia de S, Thome e Principe e suas dependmcias, ou a salubri
dade e insalubl'idade 'relativa das pl'ovillcias do BraZ'il, volonias de Portugal e de
Outl'OS nações da Europa. Lisboa, na irnp. Nacional, i877. 8.0grande com gravuras
e mapras medico,geoJ.[rapliicos.

~229) Estudos medico·tl'opicaes durem/e os trabalhos de campo pam o cami
nho de (61'1'0 de Ambacct, na pl'ovincia de rIngola (1877-1878), etc. Ibidem, n:\
mesma imp" 1886, !J,.O de 288 pago e mais 2 innumeradas com a noLa das obras
do aucLor.

2230) Déduct-ion des (ormu!~s climatologiqltes et celle des formules 1l1étéol'0Ip
giques en appliqnant de semblables procédés d'observations et de l'echerche dons les
di/fél'ents locl/lilés hyperthe1'miques, elc. Ihidem, na mesma imp., 1887. 8.° maxi
mo de i:-\ pa rr ,

2231) Catalogo das Obl'OS expostas na sala de leitura do sexto cong1'esso in
tema:.ional de hygiene e de dem.og)'uJ1hia e rias pl'OpOStas (qJ1'esen/adas uo mesm&
congresso. elc. Jbllll'm, na mesma illlp. ,1 87. 8.0 maximo de 3U pago

2232) Jl/nppas nosologicos ultimamente adoptados paH/, n. classifiwçüo das
.doenças observadas nas diffprentes colonias lJOrtuguezas, etc. lbidem, na mesllla
imp" 1887, 8,0 maximo de 35-2 p;lg, .

2233) A capital de Moçambique sob o ponto de vista de immigraçüo e colom
saçüo. Com ~ra\'uras,

223~) Homenagem a Antonio Rodrigues Sampaio. - Folheto publicado peI!!
associação dos jorllali las e e cripLol'cs porLuguezcs em demonsLração !le apreço
ao seu finado pre idente,

2235) ris conferencias e o itin61'Qj'io do viajante Serpa Pinto atl'avés dos !el'
l'as d<~ A/l'ica austro I, nos limites das 111'ovÍ1lcias de Angola e ~10çarnbi'11u, Bzé e
.8hoshong. Junho a dezembro dI'! iS7d. 8." com Ires carlas·~eol(l'aphicas.

22:36) Homenagem aos ltel'oes que pI"pcederam 81'ito Capello e Roberto Ivens
tia expl01"aç/io da A(1'1'.ca austral (14 4-1877). .
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Tem outms publicações, que não menciono n'este 10gHr por me faltarem
agora os indispen aveis esclarecimentos.

ColIHborou em lIiversos periodicos politicos e scientificos, como Revolução
de setembro, Boletim da sociedade de geographia, Equador, As colonias portllgue
zas, etc.

Mt\NUEL FERllEIRA SALAZAR, CUjHS circumstancias pes oaes ignoro.
-E.

2237) Plano de illstrucçtío que conlém os lJ1'incipios gemes dos conhecimentos
/tvmQ,lws. Oura a qual se dirige a lodo os paes de familia, etc. Tomo I (e pHrece
que unico). Lisboa, por Manuel Mane cal da Co tH, ii67. 8.° de x\'1II-xLvm-3lü
paR. e mais 21. (innumeradas) de indice ou Laboada finHI.-É livro noticioso no
seu genero, porém muito resumido.

lUANUEL FERREillA DE SEABRA DA lUOTTA E SIJ,VA (v.
Dicc., Lomo v, pago 1!26). '

Estava ainda nos estudos da lmi\'ersidHde em 1.808. Foi agraciado com o ti·
tulo de barão de Mogofore em 20 de maio de 1.869.

Falleceu na sua, casa de Mogofores em mui avanç.ada, idade em 21.· de outu
bro de f872.-Veja o Jornal da noile n." ri64, de 2:.1 do me mo mez e anno.

A metamorphose Almim e Feli~eo (n.o 5üü) saiu tambem na Revista acade
mica, precedida de UITJ artigo por Alexandre de Meirelles, e diz o auetor em cada
trHI1 cripta ahi, que se comll1etleram na impressão muitos e lIotaveis elTos.

Acrescente-se:
2238) Vprsos que á S. D. P. 111. A. olTerece, etc. Parte i." Lisboa, na imp. re

gia, 1809. 8,0 de 3:t! pago
2239) Elegia á mm'le do SI'. João Ped/'o de Lacerda em Lisboa a 9 de maio de

1811. OJl'el'E'cida ao SI'. Antonio Joaquim Dias. Iuidem: na mesma imp. 18B. 8.°
de 7 pago

Deve igualmente mencionar-se, como de Mamlel Ferreira de Seabra, a Gale
ria das onlells "e/igiosas, poi que, ~egundo o te temunilo do fallecido editor Cruz
Coutinho, do Porto, era oura d'elle e não do primo SI'. conselheiro Antonio Luiz
de Seabra, visconde ue Seaura, conforme foi já mencionado no Dicc., tomo VIII,
pag.4,11.

São d'este auelor algumas traducções de romances, publicados pelo mencio
nado editor Cruz Coutinho.

FR. l\IAl\'UEL DE FIGUEIREDO (2.°) (v. Dice., tomo v, pago 1~28).

Na descripção da obra Festivo dia (n.o 578), em vez de o sol, emende-s
para o seu sol; e. em vez de cidade de Roma, emende-se para Pavia, nota que já
se havia feito no tomo VI do Diccional'io, artigo ue Fi'. Nicolau Tolentino.

A Palestm da Oraloria (n.o 580) tem dedicaLoria panegyrica ao marquez de
Po~bal, cccupando as primeiras 28 pago Foi impressa na olicina de Ignacio No·
guelra Xi to, f75H-i76~. 4.° 2 tomos de Lry-432 e );u-4,60 pago

l'festa obra o aucLol' refuta as doutrinas e argumentos nos propugnadores do
methotlo então em voga: reproduzindv o que se disSll no Verdadeiro methodo de
esludar, no Vel'dndeil'o metllOdo de préga?', nas Conversações (ami/im'es, etc. Es
tabelece tambem as suas doutrinas, que exemplifica com varios sermõe , seus,
uns e criptos no go to antigo, e outros no motlerno, depurado como elle o en
tendia.

_Continuou o Fios sanctorwn augu.stiano, começado POI' fI'. José de Santo An
tonIo. O tomO-IV, que contém os Santos de setemb/'o, é impresso em i737.

Tem mais:
~21!0) Oraçtío /imebre nas ~olemni simas exequiQs que no convento da Gj'uça

de LIsboa oriental celebrou a nobilissima innandade dos Passos em 18 de (evereiró
ele 1727, a seu provedor o ex.mo sr. D. NU/lO Alvares Pereira de 1I1eLlo, 1.0 duque.
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do Cadaml, elc. Lisboa, omc. de Uernardo da Costa de Carvalho. Mor.cxxnr. q,.o
de :16 (innulllerada, )-25 pago

::!2H) Epilome da vida e prodigios de Sal/la Rita de Cassia. acc/amada adro
gada dos impossiveis, etc. Li Loa por Jo é Antonio da Sill'a, :I 728. 8.0 de XJI-9IJ.
pago

224:1) Noticia do lastimoso csll'a!J0, que na madrugada do dia 16 de selembro
€l'esle presente alJ1lO de 1732, PllÚPCC1t a villa dp. Campo J1[aiOl', causado lJelo m
cendio, com q11e wn ntio, caindo 110 arma~em da polvora, 01'/'11inon as ton'cs do
castello, e com ellas as casas da v.illa. Lisboa, na ornc. Augusliniana, :1732, lJ,." de
11 p<lg (illnull1eradas), .

Este opusculo saiu sob o p eudonymo de Antonio Dias da Silm e Figueiredo.
22/~3) el'múo nas exequias 'lue no conreuto de Noss(t el/hcra da Graça de

Lisboa oriental, celebrou em 24 de 11lOio de 173.5 a venprat'el OI'dem TCl'ceÍl'a de
Santo Aaostillho ao seu prim' o ex.mo SI'. D. Filippe de 1I1ascarmha$, 2.° COI/de de
Coculim, etc.

E te sel'ln:ío foi puLlicado com mais dois sobre o mesmo a sumpto (por dif
ferentes auclor s) S'lU o titulo de: Oraçüps {wlpbres que se l'ccitn1'Oln nas exequias
do ex.mo SI'. D. Filippe de 1\Jascarenhas, 2." COlide de Coculim, ele. Lisl.wa, na orne.
de José Antonio da Silva, M.oec.Xxxv. lJ,.0 de :I!l (innurneradas)-91 pago O sermão
mencionado é o prjmeiro n'esla collecção e vae de pal{o t a 32.

224A) OrnÇao lil11etre lias sol/'mnes cxequias que na mail-i:; de Campo Maior
em 17 de mal"r,() de 1737 lIlan(VJ1L ra:;el' ao se1'CniFsimo sr. 1'1'. D. Antonio Man'uel
de Vilhena principe soúem/lO rie Moita .. _ o cx. mo Sl·. D. liancilo JlJanuellle Vilhena,
etc. Lisboa, lia olUc. de Antonio Jzidoro da Fonseca, M.nce.XXX.I'UI. q,." de 1.6 (in
llumcrad1Is)-45 p'lg.

Fll. l\li\NlJEL DE FIG EIREOO (3.°) (v. Dicc., lomo Y, pago (29).
Onde e lê (na linha 6." d'este artigo), "entre os annos de 1792 e 1794",

emende-se para" 17.93 II.

Ainrl:l. pscr via. '/11 abri I ele ií93. a Antonio Riheiro dos Santos uma carla
a que este allude nas llJel1lOl"ius da liUeratU1'a da academia, tomo Vlll, pag, 2'
no~. ,

Exislem na Libliotheca de Erom nove carIas suas para Cenaculé•. A ultima
tem a dala de W de nOI'embro de i í!J2.

O Catalogo (11." 600) menciona a Vida de El'neslo Ged,ecío (n.o 599), ainda
n'esse tenlro incdila.

Acrescente-se a seguinte obra mallu cri pia :
22lJ,õ) ,\Iweviados IIwnol'ias do ?/Io.teiro de Sanla 11laria de AguiOl-, da can

gl'eg"çüu de Santa 11101'iu de A/cobara, da Ol'dem cle S, Bel'llanlo, que ofTlJT'ece ao
,-ev."·· SI'. Fl'.lJJanttpl Soon<, D. Aúliade do mesmo nlOsteil'o, donolm'io dos t'il/as ria
TarTe de A!T'lial' no "eino de pOI·t1l{Jal e Eoura 110 l'eino de Leúo, ele., F". Manuel
de Figueil'edo. chronista rios cistel'eiense de Porl11.'lal e AI!70nes. Anno de l. 785.-
FoI. de 31 folha, 'ornpreliendeJlll0 o olI'l'recimelllo da oura (eli' ito do historial
ministel'io dI) auctor), fi prefacio ou .ulllmari:l. descripção ti,) comarca. de Cima
Coa, onde e tava situadu o rno leiro de Saltla Maria de A,:!uiar, e urna breve no
ticia hi toriea elo dito mosteiro e do seu abuade alé 1.7 3.

Esle lIlanu c:'ipto perlellc ' ao favorecedor d'este Diccionario, o 1'. João COI'
rcia Ayre de Campos, de Coimurn.

l\IANUEL DE FIGUElUEDO (!~.") (v. Dice., lomo v, pago /131).
No começo tio ar'Ligo, em vez tle tomo 1[, leia·se 10mo III : e Il:l. indicarão do

auctor do retraio, que e lá na Libliolheca, elO vez de Domingos Antonio de Se
queil'a, leia· e de JOSI: T/n-oll.

AlmAiua Garrett Irai;). de ~1:lnuel de r:'i)!uciredo no capilulo IX. uns Viagens
na minha terra, de pa". 7!.l a 8'::l Inen ionanclo o auclol' c a' sua ouras ur:lIllali·
cas com uaslante graça. Ahi se poúerá 'ler:
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"Deixou (n Figueiretlo) uma collecção immen a de peças de lheatro que nin
guern conhece, ou qlla i ninguem, e que nenhuma soO'reria, tall'ez, repre enlação;
mas rara é a que não poderia ser arranjada e apropriada á scena.

"Que milla-lão rica e fertil para algum mrdiano talento dramalico! Que bel
las e portll;\uezas cousas e não podem extrahir uo treze ,'olume - áu treze
volullIes e grilnele I - do thealro ele Eurico·Manu!'! de Figueiredo! Algumas
eI'es~as peç'ls, com uem pouco trahalho, com UOI dialogo lJIai vivo, um eslylo
mais animado, fariam cOl1ledias excellente ."

Depois menciona os titulos de algumas peça~, dando o seu parecer áccrca do
mel'ito ele cada lima.

VilleJa da Silva, nas SlWS Obsenoçúes criticas a Balbi, pag, i7, e creve de
Manuel dl' Firrul-iredo o seguinte:

"Foi um dos que mais contribuiram para a re tauração da poe 'ia portugue
za, e que mai' honra fazem li naç;10 com o eus escriplos, O seu thealro nos ma
nife la um home;n, não ó conhecedor da linrrua em que escrevia, e que mais que
nenhum outro soube apropriar á poesia dramatica a metrificaçáo que lhe convem:
mas um philosopho, que conhecia a fundo o coração humano, e que não ignora
va as regras du j,(enero da poesia a que se applicou com especialidade. Tudo quanto
nos resla dos grego e romano ; e tudo quanlo n'este genem tinham até o seu
lempo produzido ele melhor os francez-~, italianos, inglezes c hespanhoe~, erl por
elle conhel;ido, e COUI mui delicad~ critil;;l entendido. As uas prefar:ues ou pro
logos fio I) nlai aulhenLico testemunho d'esta \'erdadc, e eleverão scr lid~J em
gmnde apreço por lodos os bons enlendedores,,,

. P.IUANUEl. DE FIGUEIREDO (5.°), jesuita, vil'rndo em Gon.- E.
22Mi) Ot"oçiio {u1Iebre panegYI'ica cCe/ni lJ. Joilo V.--Vem no livro: Eccos

(unebres dos vozes saudosos ii che!Jamfn de POI"tu{jol a. lIldin lJela morte do muito
alto e fidelissimo t'ei o SI'. D. Joiio V, comnlUniwdos ao mesmo l'eillO de Portugal
1Jelos l'eligi9sos da comlJanfliu de Jesus da provincia de Goa. Li Loa por Francisco
da Silva. 1753.4.° XVI-55 pag_

. 2.2'17) Oraçtío (unelJre nas e;r;equias do ex.mo SI" D. Luis de Menezes, conde da
.l}nc.el1'a e mm'que;; do Low'içal, vice'l'ci e copitüo gcneral da 11ldia, celebradas na
2greJa do Bom Jesus da casa Tlf'o{essa de Goa, cm 21 dI! junho de 1742. Li boa,
por Anlonio I idoro da Fonseca, n!J,3. 11.° de 2~ p;l".

22/18) Senniio de acçüo de !ll'aras pcl(t ÚCIOl'ÚI qalcollçou o ex.mo SI'. marque;:;
de GasteI/o Novo, conde de Assuma/', 'l'iI:c-l'Ci c capi/iío fjcneral da J"dio, do Hon
suló, i.nimi!7o d~ e:taclo ern 5 de maio de 1746. Prégado il:1. sé ue Goa. Lishoa, por
FranCISco da SJiva, 1747.4.° ele i:J (innumeradas)-35 pa".

2249) Sennüo de acçiío dc !J1'oras, pelas t"ictorios '1l1e alconrou o iil.mo e ex.'''O Sl'.
mal'qllez de Castello-Novo, vice-I"ei eClI1Jitüo general da lwlio, no at0'lue de '1'ero
cal a 23 de nor;embro, ele. Li"boa, na ofic. de Pedro Ferreira; 1718.l1." d' 8 (in-

. numerada )-75 pago .

* l\Itll\'UET, FIG UEmOA DE F"\.RTA., nalural do Recife, filho ele Ma
n.~el Fi~ueiroa c de D. Thcreza Fll!uciroa de faria.1'\:lscen em dl'zembro de 1801.
~ao. poaendo, por circuln.lancias de familia, continllar os l' tllrlO~ I egulares no
eJll1nario epi l:opal de Olinda, eguiu:1. yiJ:t commerci;ti, c rm 18;10, eom o Iru

elo de alRlIllIas economias, aUC]lliriu a typo;rrapltia do Dial'io de j'enlOm(mco. De
~8111 a iH"6 rl'iu no corpos de egllllda linha, c foi J'erorluado no po.to de ma-
jor. Caval!eil'O da ordem de Chrislo, oflit:i;i1 e cO/l,lmcndador da da 1\0 a, em ga
3nl.in de 'el'l'i~'o e~prl:jaes e dr. bellc/lIercneía prestados á ,ua provincia.

Na dirrcç~o do /)ial'io de PCI'I/OmUUco, egundo Hill. eH lJiographo, tomou
e nOlavelyclo II10lio Cllmo consf'guin leYalltar o credito da inlprellsa pernalllbu

C,1Ila, e allllnar a mocidade r'tudio a em sllas lt~nlati\'~s lilteraria. ; e corno dono
da .Iypographia e edilor, deu á esl:lIllpa innumeral'ei pu1Jlic;l{'Õ~, de ellvoll'elldo
a Sllll o gosto pela leitura e auxili3nuo o homen d,~ letra' c de sc:cncia.
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Foi um dos fundadores d9 instituto archcologico de Pel'l1ambuco, e era mem

bro correspondenle do instilulo hislorico da Bahia, c socio da maior pal'le das
associações populares e de beneficencia do Recife. Fal1eceu no dia i de agosto de
i866.

Veja a seu respeito a nola no Diecionario úiogl-aphico de pernarnbucanos ee
lebl'es, tio sr. Pereira da Co la, de pago 668 a 671.

lUAl\'UEL FILJllPE DE lUOURf\ CAnRAL, bacharel formado pela uni
versidade de Coimbra,juiz dill'elaçãO de Lisboa desde 2i de abril ue 18;Jlj,; com
mendador da ol'dem de Chri,to : elc. Jii. fal1ec;ido.- E.

2250) A calwnnia desmaseamda, ou eXllosição do processo que 110 stlpremo
t'ribllnal de justira se tnstaUl'Olt em 1859 pal'a aposentação dos dois juizes da l'e
larüo de Lisboa .Houra Coutinho e .Molt1'a Caúra/, sendo ministro o ex.mo SI'. Joüo
Baptista Ferrão de Cm'valho lllúrtens. Lisboa, 'na typ. Franco-portngueza, IM62.
8.: graode de 63 pago

MANUEL FORTE DE SÁ, cujas cil'cum.tancias pessoaes igooro.-E.
't!25i) Critica ci "Noticia. de Barcel/os ., do SI'. Antonio Maria do Amaral Ri

beiro. Segunda edição. Barcellos, typ. Bal'cellense, i867. 16.· grande de Ix-i8-111
pago

'lUANUEL FRANCISCO DE BARROS, ele., segundo visconde de Sao·
tarem. (v. Diee., tomo Y, pago 4-:35).

Morreu em Pari~ a i 6 de janeiro de 1856, com sessenta e qualro annos e
dois rnezes de idade, na casa onde residia na Rue Blanche. n.· 17. Fizeram·se·lhe
·)s officios no domingo 20, na igreja de La Sainle Trinité;sua fl'eguezia.

A Noticiet dos manvscl'iptos (o.· 605) foi reimpressa em 1865, na me ma lyp.
A obra 1l1emol'ias chronologicas (II.· 606), tem nm addilamenlo de tres pag.,

numeradas de 27 ii 29, o qual falta em alguns exemplares.
Na pago 436, lin. 2", emellde-se 188 pago para 108.
A obra Ree/w'ches sUI'/a pl'iol'ité (n.· (16), não é traducção da n.· 615, como

e dis e, mas ampliação.
O primeiro volume do Quadl'o elementm' (n.· 6i8) foi impresso em Lisboa

com o mesmo tilulo, por t82B, em 8.· gr.; mas esla edição dill'ere da de l)aris,
que é mais augmcntada e correcta.

Do tomo VI fez-se já,a reimpressão. .
Apparceeu uma traducção POI' Alvares de Andrade. E a seguinte:
Tableau él.émenlaú·e des n/ations politiques el diplomatiques du POl'tu[)ol avee

les di/Tél'ents puissances du monde, ele. Orlé"ns, I82!J. 8."
Ao n.· 628, Note SUl' ln véntable date, acrescente- e: (Extrait dl1 BlIlletin de

la ociété de géographie, seplembl'e 18lj,6.) em folha de roslo, e no fim: lmpri
merie de Bourgogne et Mal'tinet. 8.· de 1.0 pago

Da Demonstraçiio dos direitos que tem a corôa de Portugal (n.· 63-1) mandou
o governo fazer uma verslio em ingJez. London, 1856. - Reimpressa depois: Lon·
don, 1877.

Veja a este re peito o arligo Bernardo de Sá Nogueim, marquez de Sá da
Bandeira.

Acre cenle· e:
2'252) lntroduelion au tableau élémentnirn des l'élations politiques el di7Jloma·

tiques du Portllgal avee les di/Tél'enles puissanees du monde. Pari', imprimerie et,
ondel'ie de A. Pinard, 183ó. 8.· de 5i pago

2253) Mémaú'e SW' les ill.,titutions politiques, adminút1'atives, mi/itaires et !é
gislalives des colanies an!llaises dons les di/Tél'entes porties du glabe. Premiére partle.
(Extrait des nOllvelle annaJes des voyages. Septelllbre i84.0.) Paris. lmprimerie de
Fario et Thllnol. i8'l,0. 8." de 6Lpago

225lj,) Notiee sw· plusieurs monuments géogl'Ophiques inédits du moyen áge et
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dtl XVI siecle qui se tI'ouvent dans quelques bibliot/zeqlles de l'ltalie, acmnpag'llée de
notes critiques. Paris imprimerie de C. Martinet. (Sem indicação do anno, mas
parece que foi por :l.8lj,7.) 8.° de 3:1. pago

':>!' l\lANUEL FRANCISCO COIUlEIA, direclor geral de estatisLica do
imperio, antigo deputado pela provincia do Paraná e minisLro dos negocios es
trangeiros; semdor eleiLo peja mesma provincia em 1877; do conselbo de Sua
Mage lade, eLe, - E,

2255j Relatm'io e tmbalhos estatisticos, etc. Rio de Janeiro, lyp. Franco-ame
ricana, :l.87lj,. FoI.

2:256) Discurso 1J1'oferido na sessüo de 12 de agosto de 1873, ácerca da mis
süo do gene?'al Ecwtholomé _11it?'e, ministl'o da l'epublica A?'gentina em missão espe
cial. Rio de Janeiro, typ. Imperial e ConstiLucional de VilJencuve & Cc, :1.873.8.0
de 93 pago

2~57) Relatorio e tmballlos estatisticos, etc. Ibidem, lyp. de Hypolilo José
Pinto, :1.876. FoI.

2258) Relatol'io e tl'abalhos estatísticos, etc. Ibidem, Lyp. Nacional, :1.878, FoI.
2259) DisC1WSOS pal'lamental'es e littemrios, Con{el'encias e h'abalhos diplo

maticos e administl'ativos, etc, lbidem, na Lyp, Parlamentar, :1.876. 8.°
2260) Conferencias litterat'ias. Discurso pro{e?'ido .. , na ?'ennião de 8 de ma?'ço

de 1874. A ?'iqueza intel/ectual. Hio de Janciro, na lyp. Cinco de Março, :l.87lj,. 8.°
226:1.) ConfPl'encias littem?'Ías. Discurso pl'o/'e?-ido ' .. na no'ite de 5 de julho

c/e 1874. Pl'imeira confel'encia em Nictheroy, Ibidem, na mesma Lyp., :I. 87lj" 8.°

l\lANUEL FRANCISCO DE l\IEDEIROS nOTELIlO, filho de José de
Medeiros Bolelho, Natural de Agua Relorla, coneelho da viUa da Povoação, na
illia de S. Miguel; nasceu a :I. O de fevereiro de :I. 827. Professor parLicular ele rbe
lorica e bisloria de Coimbra, habililado COIII os eSLudos preparaLorio do Iyceu e
o curso cio primeiro anno na faculdade de maLhemaLica da universidade da mesma
cidade, Por :1.872 saiu de Coimbra e e labeleceu-se em Almada e depois em Lis
boa, sendo nomeado in pector de insLrocção primaria, sel'\'indo, em conformidade
com a lei, nos Açores, em Lisboa e no POllo,-E.

226'2) O que é e o que deve ser a insl·rucção.nacional, Coimbra, na imp. ela
Universidade, :1.872. 8,0 pequeno de 224, paI.{.

~263) Noções elementa?'es de geogmphia, mathemalica, physico-geologica, 1JO
litica e atmosphero metem'ologica, accommodadas ao estado artual do 1IlU1ulo e adm'
nac/as de figul'as geometricas g?'avadas no texto pam rue/lwl' intetligencia da pal'te
astl'onomica e de tábuas synopticas cul'Íosas, que (acilitam extl'emamente o estudo
cla geog1'aJlhia physica e politica. Appl'ovadas pelo conselho geml de instl'ltcçiio pu
blica 1Jam uso das escolas, Coimbra, imp, da Universidade, 186L 8.° grande de
11[-550 pag, tendo inLercaladas 5 tábuas synopLiea em folha grande e algumas
lil.{uras no texto. - Spgunda edição mais conecta e augmentada, Coimbra, imp.
da Universidade, :1.867,8.° grande dt' MiO pago

Veja-se ácel'ca d'esLa obra o artigo publicado na Revolução de Setembro de
12 de ouLubro de 186i com o parecer de Luiz Augusto 11ebello da Silva,

2264) Noções elementm'es de chronologiü ast?'onomica, civil e hislorica, aceom
1Il0dadas áquelles que seguem o curso geral dos lyceus e ainda aas que ca?'ecem de
uma instnlCção l'egulal'. Coimbra, imp. da Uni ver idade, 1862. 8,0 de :1.20 pag,

22(5) Noçúes elemenlal'es de geog?'Ophia geme coordenadas segundo o ,'egula·
mento do conselho geral de instrucção publica para os alumnos do pril7leil'O anno
dos lyceus, Coimbra, imp, da Universidade, 1862, 8,0 de 64, pago

22(6) Noções de historia elementa?' geral, coordenadas segundo o l'egulamento
c/o conselho gel'al de instrucção publica pam os alumnos do pl'imeil'o anno do curso
gerul dos Iyceus, Coimbra, imp. da Universidade, :1.862, 8,0

Apenas p, publicaram duas folhas, ficando a impressão suspensa na pa~. 32,
2:267) Plano glJral de estudos prima?'ios e secundarios. lbidem, na mesma lmp"
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HHi9. 8. 0 grantle de 3,., pago e um lI1appa tlemollslrali \'0 do COl'80 geral proposlo
para os Iyceus. . •

22lil:l) C~l1'So de geo{p'ophia antiga e moc/e'l'lw e de cll1'onologia, para u~o tios
Jyceus e outros eslabelecimentos de instrucção nacional. Obra approvada pejo go·
veroo. Terceira ediçM. Coitnbra, imp. da Universitlade, 1871:l. 8.0 ele [-lx-liOií
pago

22(9) Cu'rsO de historia universal. Obm a1JIJ1'Ovarla pelo governo para uso tios
lyceus e OUtl'OS estabrl' cimentos de inst1'1tcção. '1'0\110 1. Htstorie! antiga, ibidem, na
me ma in.p , 'I 871:l. 8. 0 de l-XXXl-67li pago

Esla obra devia constar de tres lamas, mas creio que o imctar, por causa de
suas funcções offieiaes, não a cOUJplelou.

O tomo lt compl'ehendia a Historia da idade média e o tOfuO fi a Historia
moderna.

2270) G"a1nl1!atica particular elemelitm', pam uso das escolas e /yceus nacio·
naes. Lisboa, na imp. Nacional, 1887. 8.0 de vlI-'IM pago

Parte d'esta grall1nlalíea eslava para sair eunl a cullalJoração e revisão do
professor sr. Alfredo Julio de Brito, llJas lião se I'erdisou depois esse tl'úlJalhu, se·
gundo ouvi.

l\IANUEL FUANCISCO DE OUVEInA, (v. Dicc., tomo v, pago [138).
M Rimas (n." (32) saíram da officina de Joãu Procopio Correia tia Silva.

1803. R.O de 32 pago
Comprehende sonetos, decimas e quadras.
'rem pequeno vaJor Jítlel'ario.

*' ltIANUEr,.FUANCISCO DA SILVEm/\. FUEITAS ...-E.
2271) Revelações (ofl'erecidas ao SUCCeSsor de S. Pedro, SUlnl110 pontifice Pio

IX). Sem folha de rosto, nem designa~ão tio local e da typ.; sabe·se, porém, qll~

foi impresso fiO Rio de Janeiro, 1870. 8. 0 grande de 97 pago
É um composlo de cousas sui-genel'is, cair. a de cri pçito dos phenolllenos ela

creação do muntlo.
Esta obra pMe figural' a~ Jado das de Patrune, P. Menna e outros.

MANUEL }'RJmEJUCO IUDEIRO DA COSTA, capelJão da Alalaia,
etc.-E.

2272) Narrativa historicll' da imagem ele Nosso Senhom da Atalaia, que se ve
nera na copella sita no monte de Ata!aia do concelho de Aldeaga.llega do Ribatejo,
etc. Precedida de uma apresentação do ex. OIO SI'. J'Jão de LenJOs. LislJoa, na typ. de
1Ie.nri4ue Zeferino, :1887. 8. 0 grande de 10 (innuIJlel'atlas)-:J.l.I,4, pago e 1 de il\(lice.

MANUEL FREIRE DATALHA, naluraJ de Lisboa; foi graduado em ca·
nanes pela universidade de Coirnura. Indo para o Rio de Janeiro, exerceu ali os
cargos de visitador, governador e vigario geral do bispado. - E.

2273) Se1'lllão na {1mesta e magnifica pompa com que na sua i{jl'pja de N. S.
(ln Conceição da Villa Real do Sabal'ú das Minas se celebramm as menwl'icls do
IJ3J."'U e l·ev."O 1'. bispo do Rio de Jalleil'o, D. FI'. Antonio de Guadtl/u]Je, pl'éyado
em 2 de rnm'ço de 1741.. Lisboa, na oflic. Alvurense. M.LJOt.:.XXlUlI. 4.0 de 3li pllg.
inn timeradas.

'X< P. l\1ANUEL DE FREITAS .l\IAGAI>HÃES, tia provincia do E'pi·
rilo Sanlu. - E. .

2~74) Sonetos feitos e l'ecitados nas noites dos dias 22, 23 e 24 de setembro
na l'espeitavelpresença de SS. Al1. RH. Rio de JaneirJ, na typ. Nacional, i822. /1.0

de 9 pago
'Comprehellde cinco saneIas.
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~IANUEL DE GALHEGOS (v. Diee., 10010 v, pago MO).
Das Obras varias (n.o 645) existe UOJ exeJllplar na bibliothecit nacional de

Lisboa. Tenl 8 (iuourneradas)-32 folhas numeradas só na freole, eonleJILlo as pre·
limioares licenças, prologo, versos em louvor do auclor, elc.; e as do texto só
poesias elO língua castelhana.

1 a ullima linha do arligo (pag. (141), onde se lê a pago 158, 1t,<Ía-se 138.
Segundo lue iII fornlit o r. Hodrigu de Alilleida, existe na bibliolheca tia Ajuda

um exemplar da obra Relação de todo o que llassou (n.o 644), o qual no roslo, de·
pois das palavras nedü:ada aos fidal.qos de POI·tugal, teJII pscriplo elO letra anliga:
Por Manuel de Galhegos, com in/o1'lll(lçàes do P. Nicolatl d(t AJalla.

Com "e peilo a quem fo se o retlactor das Gazetas, cujo privilegio aleançou
Manuel de Galhrgos, parece averiguado que elle deu esse Iraualuo a Miguel de
Mascarenhas de Azevedo.

lUI1.NUEL GJ\LVÃO DA SILV1\, naturalista.-E.
2:275) Observações sobre a historia twt1lral de Goa, feitas no antw de 1784,

e agom publicadas )101' J. H. da CUlll1lt Rivam. Nuva Goa, na imp. NacioJlal, :1862.
8." de 11'-42 pago

Esta obra já fo~ inclnitla na relação miouciosa, que deixei qualllo possivel
cOlllplela, das publicações de Rivara.-Veja.se Joaqttitn Heliodoro da CUllha Rivam.

JlIANUEI~ GAI.VES HENRIQUES, creio que natural de lIespanua e re
sidente em Lisboa por muitos annos, entregantlo·se aqui ao magistenu primario
particular. -E.

2276) 7"ratado completo do novo sllstema 7egal de pesos e medidas. Li boa, na
lyp. da Sociedade typograptiica Fraol:o-portugueza, 11m3. 4. 0 de 282 pago e mais
5 tle iodice e errata. Com 5 ou 6 estampas.

Foi edital' o typographo François Lallemant. .

l\IANUEL GAMA DA SIL \I A, cirurgiãO mediCO pela escola nleuico·ci
rUI git:a de Li boa, elt:. - E.

2277) AI!)ltnS phenomenos nervosos (la diabete. The e apresentada e llefendida
na escola meuico·cirurgica de Lisboa em julho de :lS68. Lisboa na Iyp. Univel'sal
:1868. 8." grallde de 75 pago

l\JANlJEL DA GAllIA XARO (v. Diee., tOIlJO V. pago 4.41).
Era wnego da basilica patl'iarchal de Lisboa elll :l8Uli,.
Falleceu a tO Je rual'ço de 1870.

P. JUA1\'UEL GODll\HO (v. Diee.. tOOlO v, pago 442).
A Rela~úo (0. 0 (50), cuja pl'imeira edição é rara tem obtido diversos preços.

N'ullI leilão realisado BO Porto, chegou a li,AllOOO reis; 110 tle Sousa GuiUlanles a
lí,JlOUllréis.

A edição ua Vida, Vil·tudes e tIlOl·te de F·r. Antonio das Chagas (n." (54), ue
:1687, tem 28 (innllllJeradas)-HO pag.; e a de :1728 cOUlprehende 2{~ (inouwe
radas)-4li7 pago

l\IANUEL GODINHO CA nooso (v. Diee., lomo v, pago 443).
A Rel([çiio (n. o 656) deve ser dest:ripla a,siJll:
Rplação rlo nau{ragio da 11au Santiogo. e itine/'m'io da gente que d'elle se sal.

vou. Li boa, por Pedro Craesbileck. 1602. S." de 6~ numeradas só na frente.
aia reimpressa no tomo 11 da Historia tragieo·tnat'itima e na Collecçüo dos

lIau{l'agios.
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IUANUEL GOD1NDO DE SEIXAS, mencionado pelo aLJbade de Se

ver.-E.
~278) Penthetria., pathetica. e miscellanea em os pl'o!J1'essos, e mal-te do sem,

p/'e rnemol'avel rei D, Juüo V, elc. LisLJoa, na omc. de Miguel Manescal da Costa,
050, lj"o de 35 pag, (inl1umeradas).

Consta de poesias em varios generos de Oletrifica~ã().

* l\JJ\NUEL GOnOFi\EDO DE ALENCASTUO AllTRAN, filho legi
limo do consr.lheiro dr, Pedro Autr~n da Moita Albuquerque e de D, Julia Caro
lina de Alencastro Autran; nasceu na cidade uo Recife a 3 de janeiro de 18lj,8.
Bacharel em sCI~ncias juridicas e sociaes pela faculdade de direilo da mesma cio
dade, terminando o cur o com dislincção em t3 de novembro de 1I:l69, Foi juiz
upplenle de orphãos em t870, secretario do governo ria pl'Ovincia rio Espirilo

Santo em 01.876, inspeclor de in ll'Ucção e profe SOl' de rhetorica e poelica no
Alheneu do E pirilo Santo, jui7, municipal e de orphãos 110 termo de ILagu:ihy,
na provincia elo Rio de Janeiro de 1875 a 1879, advogado no Rio de Janeiro II

pouco depoi juiz de direito na comarca de Montll Alegre, no Pará, tomando posse
em lj, ele /llaio de 1883 elc. Tem collaborado em prosa II em ver-o nas folhas Diario
de Pemambuco, Espirita Santo, Paiz, do Maranhão, Jomal do Cea,-á e Espirita
Santense. Já no exerr.icio e(l'cclivo de suas ultimas funcções, estabeleceu uma ly
pographia e fundou o helJdomadario ilJonte Alegrense, onde escreveu mui los arli
gos e folhelins sob o pseudonymo de Nemo e Elmano Nat~!1'a. Para a sua biogra·
phia veja- e o artigo publicado na Gazela ile Alemquer, Pará, n.O ii2 de 20 de
dezembro de i 88lj" - E.

2279) S. Vicenle de Paulo. Poemelo em versos soltos, dedicado a seu pae,
Recife, na l)'p. ele José de Vasconctlllos, 0I.8G6, 4.° de 12 pago

2280) A iI1U?'selhe::.a, traducção ver o a verso, com uma introducção e noticia
obre Rougel de 1'1 Je. Ibidem, na typ, de Figueir6a de Faria &: Filhos, 'l868.lj,.·

de 16 pago
2~81) Cantos epileml"l'Qs. Collecção de poesins no declli'so de 1866 a 1860.

Rio de Janeiro, na lyp. de Alves de Sousa, 187i. 4,0 de 80 pag,
2282) A lei judicial'ia de 20 ele setembro d~ 1871, reguladn, convenientemente

nnnotada, e seguida de um indice alphabclir.o e explicaliro. lbidem, Garnier edi·
tor, sem dEsignação da lyp., 01.878, 4.° ue 1êi2 pag,

228:J) Da fiança cl'iflLina/, aI! compilaçüo de leis, decretos, avi os a re peilo,
em fórUla de tratado, simple. e methodico, para facilidade de estudo, seguida de
um novo formulario, lbidem, mesmo editor na typ. Cosmopolita, 1879. 4.° de
96 pag,

228!~) Do /wbeas-col'pUS e seu l'eCU1'SO, ou compila~ão das disposições legaes,
decisões do governo a re peito, etc. lbidem, mesmo editor, sem designação da typ"
187\1. 4.° de 109 pago

22115) Novo l'e(]ulamento pa?'a a cobrança do imposto do sél/o, a que se refere
o decreto n.O 7:51~Ü de 'l5 de no\'elllbro de 1879, annotado e precedido de um
summario remis,ivo ao dito regulamento. JlJidem, mEsmo editol', sem de ignação
da typ., i880. 4.° de 68 pago

2~86) Consvltol' civil, ou formulario de loda as acções cíveis de Carlos An·
tonio Cordeiro, contendo em appendice muitas notas correspondentes a cada um
de seus paragrapho CO'fl o novo formulario das acções summari' in:as e summa
rias, e execuçõe re pectivas, segundo a novis5inla reforma judiciaria, Ibidem,
mesmo edilor, 1880, lj,.O de 5lj,0 pago e mais i 28 de appendice.

2287) Consulto,' commel'cial, ou formulario das acções commerciaes, contend.o
em appendice muitas nolas de accol'c!o com a rl'fonlla e leis posleriormente pro'
mulgadas. Ibidem, mesmo editor, 1880. lj,.o de lj,52 pago e ruais 68 de apren·
dice.

2288) COl1sultOI' criminal, ou formulario das acções crime, contendo em a~'

pendice muitas notas a respeito, e bem assim um formulario de inquerjtos poli-
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ciaes e do processo de execuções de sentenças criminaes. Ibidem, mesmo editor,
i 80. 4.° de 524, pa~. e mais de 67 de appentlice.

228H) Consultor or]Jhanologico, contendo em appendice muilas nolas as con
vellções COllsul3re- em vigor e os rp-gulamentos para arrecadação de bens de de
fUlltos e ausentes, vagos uo evento, e para arrec>luação do ilJlposto tle transmissão
tle prupriedade cOllvellienlemente annolados. lbidem, mesrllo editor, 1880. 4.° de
:228 pa~. e mais 1G7 de appendice.

2:90) Coeliflo elo processo criminal de primeim in.;tancia, elc. lbidem mesmo
editor, na lyp. de Pinheiro, 1881. /1.° de !lI!5-"Il pa".

22HI) DÓ'fClol- do juiso ele paz, tio dr. Carla Alltonio Cordeiro, l:ontendo em
appendice muitas notas a re peito, e a nova lei tia locarãO tle serviços, annotada.
lbidem me"mo edilor, 1881. 4.° de 375 pag, e nlais (iO de appendice.

2:t:l92) COllstiluiçüo politica elo irnpel'io do Brazil, seguida do acto atldicional,
da lei de sua inlcrpretaç;lo, e de outras que lbe são referentes, e commentada par.a
uso das fawldades tle direilo e instrucção popular. Ibidem, editores H. Laemmert
& C.a, 1881. 8.° de 312-11 pago

Este livJ'() li tledicado 110 pae do auetor.
2293) Dil'eilo publico JJositivo bmsileiro do conselheil'o dr. Peel'ro Anlonio da

1JIalla Albuquerque, melhorado pelo auclor e all1wtaelo pal'a liSO elas escolas e ill
Stl'llCÇlío POIJlllQ1'. Ibidem, rnesll.o editores, i88~. 8.° de i54 pago

2294) ReperlOl'io da legislaçüo servil, de Vidal, eguido da lei e regulamen
los re pecti vos, convenientemente annotados, com formularias. Ibidem, mesmos
editores. 1883. 8.° 2 tomos com 372 pago

229ií) Codi!Jo das leis e l'egulamenlos Ol'phQ.7w!ogicos d,~ Suzano, melhorado,
augmentado, e posto de accordo com a legi 'Iação vigente, Ibidem, mesmos edi·
tores, 1884,,4.° de 247 pago

~296) Curso de dil'eílo hypolhecario brazileil'o, de Silva namos, revisto, cor
rigitlo e mclhomtlo sobre a segunda edição do dr. Macedo Soares. 1bidem, mr~s·

mos editare:;, 1885. 4.° tle 312 pago
Alem d'estas obras, correm impressas outras muitas revistas, corrigidas c

auamentadas pelo mesmo magistrado, tnes como: o Novissimo Assessol' {ol'ensa de
Cordeiro, fOJ'lllulario das :Icções civei:;, 6." ediçiio, iH83; a Lei eleiloral, editada
pela terr:eira vell em i884 pela casa H. Laemll10rt & C" ; o Roleiro dos delegados
de V,\scollcellos, G.' rdiç:lo, 1.884,; Aclos, eleve1'es e obrigações dos .il!Ízes de Jla;;;~
8." edição, 1885; O lim'o das terras, de Vasconcellos, 4." edição, 1885; e Bancos
e .;ociedades allonll1nas, 2." edição, 1885.

Em manuscripto r:on ervava o illusll'e e.criplor pl'rnambucano outro volume
de poesias, sou o tilulo- Canlos varios-no decurso de {870 a -1875; e t~rmi
nàr, a JUl'ispnu/encia elo Sup"emo Tribunal, ou reperlol'io consolidado das deci
sões de revistas, com innurneraveis notas e commenlarios, obra que comprehen...
dia dois grossos lamas.

lUANUEL GOMES, medico. -E.
2297) Dei tlOel01' 1\Januel Gomes, lJOl·tut/ttes. da que el aforismo p"ime1'o de

Ripoc1'ales Vila brellis et1'S longa ele. sil've a, la milicitt como a la medicinn: 11 de
Ires gvsanos araFia h01'mit/a, y abeja. Dirigido II. lo ex,"''' D. Francisco de Mello.,
mal'que: de FonlaflttlUl flúVI!l'1wd01' 11 capitan elc. Anluerpiae. Apud Viduam
Joaiiis Cnolba i. 1643. (4.0 de 1114 pa".) - Em \'erso.

Da pago H5 em deallte vem:
22!)ti) EI/tlllanueli Gomesi Doclo1'ís lI1edici Lllsilani: de peslilenliae cll1'atione,

lIlethodico lra(;talio, Út gno causar, .~i{Jno, pl'aeamuula, medicam.il/.Il anteZJ1'ovida et
sallanlill. Etlilio 3." Antuerpiae. Aputl Viuuam Joalíis Cualba i. '1643.

pos ue um exemplar d'este li vro o 1'. Pedro Auguslo Dias.

lUANUEL GO~mS DE LIMA nEZEUnA (v. Dicc.;lomo v, pago 4"'4),
Os esta lulas de uma das sociedade ou a~ademias que elle fundou no Porto.
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a «AraJemia real cirurgica portuense ", Achal1l·se publicados no Jornal da socie
dade das sciellcias medicas de Lisbot(, lia tomo 1Il, começando a pago :211; e con·
cluindo no lo/no xxxr, pago Ij!Jo.

A illemol'ias (11.° 6till) forAI1l il1lpre sas na oili.:. epis.:. do capitão Manuel
Pedro o Coilllura, 1762. 8.° de 32 (innurnerada )-3}0 pô"'. e !TIai 1'2 de illdice e
li ta dos as igllante (pela maior parte medicas e cirul"!iiões em exercicio n'aquelal
epocha, /li Lisboa, 1'01'10, Vianna. elc.).

A obra 11.° 6G5 foi reproduzida pelo 51'. Virgilio Machado no COlTeio medico,
anno xn c XIlI que elle elllão redigia. '

Os esttangeiros no Lima (n.o (H O) ainda é obra mui eslimada e procurada.
Os exemplares, em ditferélltes leilões lêem variado de preço. egunuQ llma nota
do 1'. Camillo Ca lello Branco (vi conde de Correia Botelho), elle soubera deulJl
exemp,ar cOlJlprado por 4~500 réis e \'entlido pouco depois por 9~OOO réi ; e ue
outro, que não pa ára ue 0,,):250 réis.

]\0 leilão tle Gubian chegou a U700 réis; no de Sousa Guimarães, a 7~050

réis.
Acrescenle· e ao que fiwu mencionado:
2z99) Uraçmn inaugural com que se abl"iu a conferencia publica da ?'eal aca·

demia cil1.cl·gica do Porto em dia de .'l, Sebast?l.io do amlO de 1761. Sendo seu Pre
.sidenle Antonio de SOl/1'es Hrandam §I. Composta e l'ecitada pelo Dh'ector dc! mesma
academia, Matmel Gomes de Lima, Cintr,giúo da Familia, e casa do Rey Nosso Se·
nhor, Juiz Delegado do Cincrgitio mór elo Re)JllO, no Por·to Socio da Sociedade Real
.das SienclOs ele Sevilha,.e da Academia lI1edica de Macll'id. 1'0rto, na olic. do Cap.
Manuel Pedroso Coimbra, 061. Ik.O de 35 pago

O cen ar fI'. João da. Natividade e crevia a respeito d'esta obra o seguinle:
"N'pst'l. Ol'açüo InaugurCll §I., em que nno encontrei cousa alguma, que se

01 ponha á purezn da no sa sanLa fé, e bons costume, mostra o autor quarn bo)O]
he em tirar as calaratas dos 01110 aos portuguezes da sua profis. ão; para que
aprendão a não curar tania ás cegas. Queira ])eu~ que llles aproveite o sermão, e
para. i 01 om sel':i que se imprima se V, Reverendissima não III andar o cOLllra1'Ío.»

Ainda as im, a obra do sabia director da Real Academia Cirurgica do PorLo
não pas ou em algun' reparos do audor da Gazeta Literaria, no seu vaI. I n.o.
18 e 19, de no,ell1bro de 176t, (Dicc. tomo li, pag, 3(2), reparos que provoca·
ram a cartas do a.uclor da me ma Omçam e de s u irmão João Antonio Bezerra
de Lima em 17G2 na Resposta ao sabio au/flor (Dlcc., tomo m, pago 287, n.O 2íl2),
e, um anno depois, as do cimrgião Lealll1ro Moniz da Torre, mencionadas n'e le
.supplemento, tomo x.m, pago 282.

lUA EL G01UES PEREIRA (1.0), cujas circurnslancias pessoaes não
pude averi"uar. Publicou:

2300) Cirurgia lllethodica e chil11ir.a ?'e{01'mada, Seu auclor o dr. Franci co
oal'es de Ribeira. Traduzido do ca telhano em portuguez, Li boa, na olic. Fel'

J'eiriana. 1721. 4.° de 430 pago

I!\.NUEL GOJffiS PEREn\A (2.°). Vem nos Annaes da ilnlJl'ellsa na
-Clonai do Rio de Janeiro, de pago i94, mencionado o ,eguinte:

2301) DILas cm'tas, uma de 1I1anuel Gomes Pel'ei'l'a e outm de Anacleto José
Pel'eira da Sih'a, contm o ex-governadol' João Vieira Tova1' e Albuquerque. Rio
de Janeiro, na imp. nacional, 1821.

Em re po'ta a estas cal ta , foi publicada, sem titulo e com a da.la elo Rio de
Janeiro a 24 de setembro de i82i, a

2:102) De{eza que faz Jotio Vieira Tovar' de Albuquer'que, das invectivas que
o capitão Fmncisco Samuel da Paz HCI·tado e os seu consocios Manuel Gomes Pe
?'eira e Anacleto José Pereira da Sflna fizeram contm a sua ?'eputação na qualnlade
de govemad01' que foi da ilha de Santa Cathm'ina. Na imp. nacional. FoI. de 2
pago innumeradas.
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1I1ANUEL GOllIES SERRANO (v. Dicc., tomo v, pago 4~5).

OApplouso F/yssiponense (n.o ti7i) é em 4.° de 4, (innumeradas)-1>6 pago e mais
i de licenças.

lIIA.NUEL GOXÇl\LVES COnllEIl\, joi advC1gado na casa d:l. suppli
cação e amigo de SelJ<lstião José' de Carvalho e Mello, depois maj'que~ de
Pombal.

Enéontra·se o seu nome em papeis juridkos. impres os por <;onta do c.elebre
ministro; i to é em litigio particulare CJue elle u. tenlou pelo meado seclllo xvm.

Veja·se Processos celebres do mal'quez de Pombal, pago '17 - E.
2303) Resposta da petiçüo de l-evista que Gonçalo CIl1'istot·üo Teixeim Coelho

de Melto Pinto de mesquita ntr(weccu e fez imp,'i1ni,' contl'a a sentença lJl'o(el'ida na
meza elos aggl'Uvos a (avol' de Sebostiãa lo é de Cal'valho e J1lello, etc. Lisboa, na
omc. de José tia COvla Coimbra, 1750. FoI. de 423 pago e 1 de errata.

I'. llL\NUEL GOXÇA.LVES DA COSTA (y. Dicc., tomo v, pago ~46).

As Noticias astro.logicas (p.o 672) tem apenas 10 pago innumeracias.

::lIl\NUEL GONÇALVES JIARQ ES PENO ZAL, proIe sal' de instl'uc-
ção ecundaria no collegio !loseira, cm Lamego etc. - E.

2:304,) Discw-so l'ccitado no dia 11 de (eve1'eil'0 de 1 3 na inauguraçüo da
ealJelta do mesmo I:ollegio, etc. Lamego, em casa de A. P. Cardoso Coutinho. Pena
fiel, na imp. Uoi,lo, 1883. 8.° de 16 pago

lUA EL GONÇtU\;ES DE lIllRANIM.• Corno presidentp. da commi 
são d emi"'rado que em Londres preparou a expedição do exercito con titllciC'
nal para restaurar o throno da rainha D. 1\1aria lI, publicou a seguinte procla
mação:

2305) Meus C01·0S compatriotas. - Começa:
li Proximo e muito proximo está o dia ". elc.
Tero a data de Londres. II de abril de 1832. - Folha aVlll o, mencionada

na J11'Cheologia polttico·litlera1'ia (Porto, 1888), do r. Pedro Al.'gll lo Dia .
ob e le nome lamIJem o sr. Ernesto do Canto, no seu Ensaio bibliographico,

menci:>na a
2306) lIJem01·ia. Londres: en la imprenta de Carlos Woou e Hijo. 8,0 de 45

pago (Sem data, Dlas deve ser 1834,.)
. É o relataria e conta em hespanlJol da con,mis ão encarregada dos prepal'a

t~yOS da exprdi ão, composta de Manuel Gonçalves de Miranda, almirante Sarlo
rlllS, e .Joan AJvare y Mendizabal. De pago 29 em cliante contém documento im
pOI·tante dos fornecimentos feitos pela r:ommiss,io em soldadas, aprestes, navios,
cavai los, elc.

Esta lIJemori" foi reproduzida em portuguez no relataria do miJlistl·o da
fazen la Jo é tia ilva Caryalho.

Veja·se Ensaio, do sr. Canto, citado, pal;o i4:2.

1I1t\.NUEL GONÇALVES TElIIUDO ... -E.
2307) Woticia de uma batalha que teve uma nau hespanhola com dois navios

rle Al'gel em que se dá noticia do grande animo e 1:aloroso atrevimento com que os
Ql'gelillOS pelejamm sem {ructo: e de como ficaram captivos das m-mas hespal1JIO
las, e dd como um dos capitães cOl'sa;'ios se l'eduziu á (é. Li boa, anno 1757. 4,.0
de !l pago

* lIIA.:."UEL GOULART DE SOUSA, natural da provincia do Espirita
anta. etc.- E.

2308) These alJresentada á {acuidade ele medicina do Rio de Janeiro e perante
ella sustentada a 3 ele elezl!Tnbro de 1869. Dissel'taç40: Encephalite. Proposições:
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Apl'esentaçlÍo da espadoa com saída do úraço (partes), Do emphyzema pulmonar:
Do opio c suas ]))'o]Jorçues Hio de Janeiru, typ, Persever'an~a, i8li9. /1,0 granue
de vI-4i pago

FR. illANUEL DE GOUVEIA, natural de ExtrcllJoz, nasceu a 14 de se
tembro de lli5\), filho ue Francisco de Gouv'eia de Abreu e de Ignez Gomes. Re
cebeu o liabito dI: Santo Agostilllio n'ulJl COllvellto em HespalilJa e voltando a
Portugal foi 11111 dos orador~s agrados do fama no seu tempo. n'el!e trata Barbosa
na iJibliotheca lusitana,tomo m, M, no convento da Graça ue Lisuoa a 4 de setem
bro ue 1730.-E.

2309) Sn'mlÍo dos Rcis e Cl1lnOS da sel'eníssima sr." D. Izabel Luiza Josepha,
princeza de POl'tugnl e duque~a de Bragança, prégado na capella I·eal. Lisboa, na
olic. de J:Jaquim Galrão. M.OCL.XXXVTil. 4,° de 4-(ilJnUmeradas)-2i pago

Ha exelllplar d'esta obra na bihliotbeca ue Ajuda.
2310) SeI'lIlUl'S varias. DisClt1'SOS pl'edicaveis, lJalle!JYI"icos politicas e mames.

(Em seis partes ou tornos), Lisboa (por Miguel Oeslaniles, Antonio Peuroso Gal
"ao e Paschoal da Silva, 1701, 1714, iJili, ií18 e '1723).!J,.0

AI~unlas d'eslas partes tiver:lln egunda ediçãO.
2311) Physica glol'iosa, entre as QI"//IOS de devoção j'enasvida, etc. (Em duas

partes ou tornos). Lisboa (na oflie. Deslandesiana, e por Miguel Rodrigues), 1715,
:1.730. fLO

Tem outros sermões, cuja menção mais detida póde ver-se na Bibliolheca lu
sitana, logar citado.

Fll. MANUEL Di\. GRAÇA, natul'a! dõ Leça de Bailio, filho de Manuel
Rodrigues e ue Maria da Conceição. Recebeu o habito de Carmelita eln Lisboa
por ili62 e cursou a tlJeologia eru Coimbra. Foi qualificador do santo oilleio, exa
minador de pri\'ado do Crato e bum prégauor no seu tempo. M. em Lisboa a 8
de março de 17 i tl - E.

231~) SermLÍo do apostolo Santo Andn!, pl"c:gado em o sei! dia na egl'eja ele S.
Pedro da universidade de Coimbm no anno de 1671. Coimbra, M.OCL.XXlII, na ome.
de Manuel Dias, 4,.0 de 28 pago

2313) Senniío de S. Bernardo, 1J1'égadu enl Coimbra no anno de 1671. Coim
bra, na orne. de Manuel Dias, ~r.DC.LXXIII. 4.° de 3:2 pago

23-14) Se1'?lliio dos Reys, pl"égculo no convenlo elas j'eli!Jiosas de S. Benwnlo ele
Coimbl-a. no anno de 1671. Coimbra, na mesma oIIk.. i\f.IJC.J,XXIII. 4..° de 25 pago

23Ui) Sermüo de Sam Lourenço, lJré!JlJC!o em Coimbra no anilo de 1672. Coim
bra na ome. de José Ferreira M.DC Lxxnr. fl.o de 2l pago

2:J 16) Sel'miío de S. 10lÍo Evan!Jelista, no convento elos Cannelilas de Portu
gal. Coimbra, pela "iul'a de Manuel Canalho, i675. f1. 0

Fll. ilIANUEL DA GI\AÇA (2.°), mlmal ele Li boa, nasceu a 27 de no·
vembro de ilHq,. Recebeu o habito canneliLano no convenlo de S. LlJiz do Mara
nhão em '!Gü2 e veiu para Portui!al e(1J 16tH, re idindo em Bpja~ Vollou tle 1'101'1)
ao MaranhãO e de lá passou á llahia, onde falleeeu em 17 de IlGlVelllUrO de 1720.
-E. .

2317) CoUecção de o/Tidos de santos dos m'cebispnelos de Lisúoa e Evora e do
bispado de Coimbl'a, com suas e:cplicacües. I i uoa, por Manuel Lopes Ferreira,
1707 4,.0 •

Tem outras obras, de que o abbade de Sever fez rnellç:Io na sua Bibliuthecl1.

IANCEL GUEDES ARANHA, cujas circ11m taneias pessoaes não sei.
No eguinte escriplo denomina-se procurador ua eamara do ~'raranhão e n'essa

qualidade se dirige ao rei.
2318) Papel politico soln'e o estailo dI) Jlfaranhiío, apresentado cm nome da ca-

mam ao sr. D. Pedro IT, eLe. 1\nno de 1665. .
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Publicado na Revista tl'imensal do instituto hist01'ico, (orno XLVI, parte I, de
pago 1. a 60,

Seg11ndo uma nota final, este Papel foi copiado de um manu.cripto da bi
]JliotiJeca nacional de Li boa e ofl"erecido ao instituto pelo dI'. HemiqllC Leal (já
fallecido).

FR. lllt\.NUEL GUILHEIU\lli (I'. Diec., tomo v, pago 6,4,6).
Acrescen te· se :
2319) Sel'miio na eanonisaçiío dos santos Estanislau Kosl1.·a e Luiz GOl1zf!ga,

que celebl'ou a sagrada companhia de Jesus, na i!J1"Ija ele S. Roque. LisLoa occi
dental, na olic. de Antonio Pedro o Galrão, M.nce.XXVI!. 6.. 0 de 22 pago

23:20) Escada 111ystiea de Jacob 12am subil' ao cén da pel'l'eiçiio, elc. Dada no
vamente á luz e acrescentada em oito Refle!J:ões modiClls pelo P. José da Natividade
e agora segunda vez impressa e acre centada pelo me mo auctor com uns exor
cisllJOs mui ellicazes para curar ao que estiver enl'enl1o de ['eitiços ou ma/oficioso
Lisboa, na oflic. PinlJeirense, M.nee.XLVII. 8. 0 de 8 (innuoleradas)-448 pago

As primeiras edições d'esta obra saíram com o nome sllpposto.de Paulo Cm'
doso. A ]irimeira que apparecell com o nome do proprio auctor foi esta, im
pressa cm 1744, Existe um exemplar da cdiç.ão ac.ima na bibliotlJeca da Ajuda.

Os exemplares do Agioíogio Dominicano (n.o 675), ora tem sido vendidos por
4.~OOO reis, ora por 8;1iOOO reis, conforme as circumslancias do mercado.

P. llIANUEL IlENRIQUE DE 111ENEZES FEIO .. .-E.
2321) Oraçiio {nnebre l'eútada nas exequius de S. 111. o senhor D. Pedl'o V,

na igreja do Salvador de Beja, em 10 cle dezemúro de 1861. 8.0

. lllA.NUEL HENRIQUES DAS NEVES S. PAYO (I'. Diec'J tomo v, pago
M6).

A oLra Viagens de Gibl'altar a TangeI' (n. o 676) tem um mappa do imperio
de Marroc.o , gravatlo por Lucio.

1<1\. l\L"-NUEL HOlUEM (I'. Diec., tomo Y, pai(. (46).
Na descripção do Kalendm-io (n. o 677), onde eslá: dos mysterios, solemnida

des; J,Jia-se: das llIystel-iosas so/ernnidaeles. Esta obra contém IV (innnmeradas)
lH-y,6-16 folhas, numeradas na frente.

No rosto do exenlplar da BesolTeiçam (n.o 680), existente na bibliotheca da
universidade de Coimbra, lê·se: "Composto polia P. Leitor Fl'. Manuel Homem,
rt:ligioso da ordem dos Prégarlor s" ; o que indica. q11e se tiraram exemplares com
fl'ontispicios di versos. Do prologo consta que esta obra foi esr,ripla por 16!&'5.

A ReSS01Teiçam de PortuglJl (n.o 680) tem 8 (innumeradas)-13!l-i09 pago e
mais 24 innumcradas.

A data da Jl.le1l101'ia (n.o 681) saiu errada. Não e 1555, porem 1655.
Em alguns exemplares da Verdade ou das Vel'dades (n.o 682) Dão apparece

o nome do dr. Bruno de Memlonça Furtado. Tenho á vista um exemplar de uma
d'eslas edições, saída de LisLoa, na olic. de Domingos Hodrigues, 1756 8.0 gran
de de 16 pago

FR. llIANUEL IGNACIO DAS DORES, D. alJbade geral dos congrega
dos de S. Bento, tc.- E.

2322) Cm·ta past01'al dú'igicla aos seus subditos, exh01'tando-os no cumpri
mento da l-en1'Ct e obrigações monasticas. (Datada de Tibãe a 28 de agosto de 1810.)
Lisboa, na imp. Begia, 1811. 4.0 de 15 pago

llJANUEL IGNACIO MARTINS PAIUPLGNA CORTE REAl. (v. Dice.
tomo v, pago 44,7).

A ll1emol'ia justificativa (n.o 684) tem o Addita11lento com roslo especial, im-
TOMO XVI (SI/PP/'; i5
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Ciogi, oh Musas, funebres cyprestes,

pressa no mesmo anno e na mesma typographia. 4.· de 16 pag., e não 8, como
saiu. D'este appareceu segunda ediçüo conl Iodas a~ indicações da prinleira, mas
foi impressa em Angra do Heroismo em 1.875 pelo sr. Côrte Real.

TanIa a illemoria, como o Addita11lellto, ellconlram-se reproduzidos no Co
ni71lbl·icense.

Acre cente-se ao que ficou mencionado:
2323) Conclusües de logica, mel/lOphysica e ethica, dMendida no real collegio

de Mafra, endo presidenle D. Tbolllaz da ,Vi rgem filaria, professor no me mo
collegio. Lisboa, por Francisco Lüiz Am no, i 779. (~.• de 35 pago

232'1.) Os 1J01·tuguezes ?w RIt sia.- Sob esle lilulo foi publicado Ilo.Jol'nal
do comnwl'cio, n.· 4:42!J, de rj de agosto de 186 ,um malluscriplo encontrado nos
papeis de Palnplona, ollde ~e Sub erra, e ~nviado aquella falha CO;]) ulua carta
do marquez de Sá da BandeIra.

l\L\.'\'UEL IG~ACIO l\"OGUEIRA (v. Dicc., lama v, pago 448):
Na 3.· lin. d'esle artigo emende-se descTiminar para discl'iminll!', e na des-

cripçfio das Flol'cstas de Ci'll.t1'O (n.· 688) leia-. e 1809 em vez de 1803.
E la obra é em 8.· de 132 pago e 1I1ais 2 de e1'l'al..'\.
Exi lem carla d'elle para Cellaculo, Da bibliollieca publica de Evora,
Escreveu e imprimiu, prol avelmente anonymo, uma Elegia â. morte de Bo-

cage, segundo se infere de uma d'e as carIas. Talvez seja a seNuinle:
A morte de Manuel Maria Barbosa de Boca!!c. Elegia. Lisboa, na imp. 11egia,

1806. !l .• de ii pago .
Começa:

* JL\.:\'UEL IGl\",\.CIO D"\. SILV.1. ALVAlillNGA (v. Dicc., tomo VI,
pag.5).

Dr. Revista trimensal, yol. xxv, pai!. 71.0, cOl1'la que Joaquim 'orberto oITe
recôra ao institulo lIislorico do Rio de Janeiro uma nova e extensa ])iograpllia
cl'esle poeta, na qual, enlre outras novidades, se demon tra ser elle nalural de
Villa-Rica, e lião de S. João de EI-Rei, COIllO se dizia. E te lrabalho seniu para a
edi~ão que depoi e f'z da obras de Alvarenga, como adiante vae mencionado.

l'a indicaçfio da obra Glaura (n.o 696) ellieode-se a data 1798 para 1801.
Do poema As artcs (n.· 6\.1!J) fez-se primeiro edição em separado. Lisboa, Da

typ.''110I'azziana, 1788. H.· de H pago .
Acresc nle-sc ao que ficou Illencionado :
~325) O canto c/<Js lJastol'es: ecloga offel'ecida, etc. (Dalada do Rio das Mor

tes, L· de nov'lllbro de 1779.) Li boa, na regia olic. lYfl·, 17 O. 4.· de 7 pag.
Saíra anles 110 Pall'iola, como ficou regislado ob o O.· 701.

23:.6) Ob,'as poeticas de Manuel Ignacio da SiLm J1lv01'cnIJa (Alcilldo Palmi
mito), colliaidas, annotadas c 11recedidas do juizo critico dos escl'iptol'es nacionaes
c estl'anlJeil'os e cip. uma noticia sobre o auctor c SICOS oliras e acompanhadas de
documentos hisloricos, por J. Norberto de Sousa e Silva. Rio de Janeiro, edilor
B. L. Gal'l1icr; Pari, na typ. de Simon Haçon e C.o, Hlti4. 8. 0 2 tomos com 3'1,7
e 315 pago

O tOlno I contém:
Iolrodllcção, juizo critico, noticia ácerca do poeta, de pago 3 a 1~5; obras

poeticas, de 209 a 3:31: 3 anelo., quiolilhas, 2 canções, IV odes, s~odo uma a
AffollSO de Alb1cqlterque, e oulr~ A illau!flCraçiio da estatua equestl'c; 2 idilios, 2
pistolas. heroide; a sal)'ra, Os vicios' a egloga, O canto dos paslol'cS; e o

poema As artes. Nolas, nas restanles paginas.
O lomo II conlém :
O ele el·tm·, poema heroi- omico em cinco cantos, de 'pago 5 a 77; Glmcra,

poemas erolicos, de pa". 85 a 31)7, dil'idido em dua parle. a primeira "roo
dós" com 59 lrechos poelicos, e a segunda "mad:'igaes" com 07,
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A respeilo (1'esla edi~o appareceu no Vim'io do Rio, n.O 1/15, dr 19 de ju
nho de 18titi, uma apreciaç.lo, de que copiâlllo os. eguillles paragrapllo , que
dão boa idéa do "alor da publicação e do serviço de Joaquim l'\orberlo:

.Colligindo a obras d Silva AlI'arecl"a, reunindo os· factos da ua vida, e
as apreciaçãe de compalriola e eslraugeiro a re peilo de Ião melodioso poela,
o r. Norberlo de Sousa preslou uln Yerdadeiro en'iço ás let!ra. br<lzil iras.
Alvarenga foi um cl"aquelles poeta que, em pi no e~lado colonial, pro uraranJ dar
á poesia brazileira UUla feição propria, e prerarar a- im a inc1eIJendencia liltera
fia como Ulai larde devb reali ar-se a indep mI neia politica.

"Naeionali ar a poesia, é este um desejo ullanill1e no e criplores d'e~te paiz.
Mais ou III elOo , lodos procuram imitar o eXemplo de Alyareng1\ e Basilio da
Gama, dalldo as im a mU.a brazi!eira uma pliy ionolJlia propria. E ocio o repe
tir aquella ob ervaçiio que fizemos em oulrn revisla: pnJ'a alguns a nacionalidaue
poelica reduz- e a uma leclJnologia locaL Mas e tes desvios não podem de lruir,
em cou a alguma, o trabalho eon eiellcio o e elevauo dos ql!le e dispõem a for
mar a yer latleim lilleratura nacional. ..

"ElIlretanlo, cumpria melleionar a publicação, aliás lião recente, das o]}ras àe
Silva Alvarenga, que deve servir de lfIuito ao iutuito dos eseriptores contempo
l"aneos. É elle um do exemplos do que p6de crear a poesia quando quizel' con
templai' ~ paizagem americana. Silva AIv,1I"enga punha ao serviço da sua idéa um
bello talenlq, ch 'io d'aquella delicadeza e à'aquella graça que caracteri alll, C0l110
!elllbra Costa e Si Iva, o poela Metastasio e o poeta GOllzaga. Não fez tudo· llJas
no meio de outra tradições e de uma escola auclorisada, o que fez era já digno
de entrar por muito na liistoria da poesia brazilcira... u

l\IANUEL IGNACI,o SOARES LISnOA (Y. Dicc., tomo VI, pago 7).
Os E/ementos de geograpllia (n.o 709) contém 65 pllg. e um mappa sem nu·

meração.

* IUANUEL JA.CIXTO XOGUEIRA DA GAMA, Lo marquez de Bae·
pendy (I'. Dicc., tOlllO VI, paA". 7).

A llfemorio, a que e allude no fim dó artigo (pag. 8), parece a lllnoceneio
(pag. 451) que deve ser o 0pusclllo intitulado:

Cultura da gran::.a 011 l'uiva dos tintureiros, por ol'dem de S. A. R. o Pl'Út
cipe Regente llOSSO senhor, e.'XI1"ahida dtls melhores escl'iptos que se léun 1mblicado.
Li boa, na regia orne. typograpllica, i80J. S.o de 4'l, pago - Saiu sem o Dome uo
auclor.

Acre cenle·se:
2:127) Lleflexões sobre a necessidade e meios de se paga?' a divida publica. Hio

de Janeiro, na typ. Nacional, j 822.4.° ue 28 pago - Tem a a signatura "Por um
cidadão constitucional ".

2&28) Continuaçeío das meditações do cidadão constitucional a bem da sua pa
tria, serl/indo de addtlamento ás Reflexõe já publicadas sobre a necessidade e meios
ele se pagar a divida lntblica. Hio de Janeiro, na Iyp. i'lacional, 1.822. 4.° de 22
pa".

e Segundo ullla nota do auctor dos Annaes da il11p. nacional, já cilarl0 . o fo
lheto entre a.s pago 1:2 e 13 traz uma" Tabella: demon'traliva do pagamento do
Ihesouro nas epúcbas ajustauas por um empreslimo ue oilo milhões de pesos'
fortes.

No artigo de Jo é Lioo Coulinho, lomo XUI, pago 59, ha. uma referencia a No
gueira da Gama, pela conlroversia que sustentou com elle.

P. l\IANUEL JACOllffi COELHO, cujas circumslancias pe soaI' não
pude averiguar. -E.

23~9) Com o amaI' nam lia ;:;ombm', comedia sem (ama. Li bon, na orne. de
Igoacio Hocll'igues, 1750. 4<,0 ue 4,0 pago
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li: te auctor foi desconhecido a Barbo.a, que o não Iraz no tomo IV, impresso

em 1759.

*' I\B..XUJ~L J li~ AlUO BEZERRA iUOXTEXEGnO, natural das Ala
goas, bacharel em llireito pela univer. idade de S. Paulo, advogado, etc.- E.

~330) Lições academicas sobl'e ((l·til/oS do codigo C0l1W11!'J'cial, conforme foram
explicadas na (acuidade de direito de S. Paulo 1Je1o ex.mo conselhei1'o dj·. Manuel
Dias de Toledo. Se"unda edição mais correcla com alleraçõe e modificarões, elc.
nio de JaJleiro, edilor Garnier; Havre, na Iyp. A. Lelllale Ainê, 18i8. 8.· de 692
pago

* :U.li''lJEL JESUINO FERREIRA, nasceu na Babia a 3 de janeiro de
1832; tomou o grau de bacharel em lei pela antiga academia Je Olinda, em
185i. Foi promolor e delegado na ua prorincia official da secretaria da ju liça,
sendo transferido para a secretaria do impedo em 1861, e alJi succe sivamenle
chefe de ecção, sub·director e direclor. Em 1855 fundou, com o sr. dr. Deme
trio Tourinho, o Dia1:io da BaMa, e em 1866 eJlll'Ou para a collaflOração do Dia
j'io omcial. Era socio do institulo ilislorico, geognlpllico e elhnographir.o do Bra
zi!. Morreu no Rio de Janeiro a !J, de outubro dc 188!J,. Veja-se a eu respeilo o
Elogio historico pelo orador dr. João FrankliJl da Silveira Tavora, pago 639 a
M1.-E.

2331) Re,qimento das custas judiciaes, appl'ovado pelo deCl'eto n.· 1:569 de 3
de mal'Ço de 1855, aU!7mentado com as decisões do governo. Rip de Janeil'O, na typ.
dos editores E. &: H. LaeITImcrl, 1861~. 8.· de 120 pago

2332) Pl'omptuU?'io eleit01'al. Compilação alpbabetica e cbronologit.:a das leis,
decrelos e avisos sobre materia de eleiçõe., comprehendendo as dispo'ições de de
a con. tituição politica do imperio atê o presente. Rio de Janeiro, pelos me mos
editores, 1866. 8.· de 1'11-521) pag.- Segunda edição. lbidem, 1880. 8.· .

A ulilidade pralica d'estas compilações é mais que reconhec.ida dos que a
cada pas o nece silam de a consllllal',

2333) Antes quebraI' que to/'cel·. Drama original brazileiro em Ire aclos. fiio
de Janeiro, na typ. Americana de Jo ê Soare de Pinho, 1863. 8.· grande de 132 pago

E le drama é um "asgo de inspiração palriotica do auclor, provocada por
occasião da ruptura das relações enlre a Inglaterra e o 13razil no mesmo anno.

233í) .11 exposiçii.o ele Philaelel1Jhia. A p"ovincia da Bahia. Apontamentos. Hio
de Janeiro, na typ. acional, 18i5. 8." grande ue 130-2 pago

2335) A PI'ol;úlCin da Bahia. Apontamentos, etc. Publicação officia!. Rio de
Janeiro, typ. Nacional, 1875. lj, .• de 2-i30-2 pago

2336) A questão anglo-brazileira. Drama.
2337) O bispo nUl?'tyr. Poesia historica.- Vem no livl'O A festa littej'((?'ia,

por occasião de fundar-se no fiio de Janeil'O a associação dos homens de lelras
do Brazil. Rio de Janeiro, ,1883. (Pa~. 57 a 70).

2338) O templo de C,tido, versão de Montesquieu.
23a9) A divina comedia, do Danle.- Fragmentos d'este poema foram publi

cados em diversas revistas Iltlerarias.
Ácerca elos trabalhos, que deixou incompletos, lê-se no Elogio cilado do dr.

Franklin de 1'avora o segninte: •
« -ão tives e caído ainda cedo no deliquio eterno, outra producção de gran

de lltilidade deveria a palria, o Diccionurio historico p, geog1'Clphico da provincia
da Bah;a. Para collaborar n'esta obra, a que elle intentava dar vaslas proporçõe"
conforme indicam os lUuitos aponlamentos e noln encontradas nos 'cus papei'
parliculares, tinha comidado o no so il\ustre consocio dr. Cesal' Augusto Mar
ques, para quem similhantes estudos não são novos.»

I\IA~"l."EL DE JESeS COELDO, natural de Li boa, filho de Lourenço
José Coelbo e de D. Joanna Maria da ConceiçãO, nasceu a 13 de março de 1808
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e foi baptisado na freguezia de S. Pedro em Alcantara. Aprendeu a arte typo
graphica na impr n a nacional. Em 1833, sendo admindratlor ge1'ill Hodrigo da
Fonstlca Magalhãe , foi por e te nomeado eh fe da seGção lypographica da ChTo-
nica constitucional, folha do governo. .

Sendo em 183'J, creauo o pel"iodico politico O nacional, de que foram funda
dores o marechal Saldanha, os dois Passos (Manur.l e José), Hio 'finto, Vieim de
Ca tro, Jervis de Atouguia e outros, convidaram· no para lomar a direcção da ty
pographia, e ahi e teve até que o mencionildo periodil:o Jindou em 18q,2. E sa ty
pographia, estahelecida no largo do Conele Barão, linha o nome de Lisbonel1'e e
pertenda a Rio 'finto.

Em 1.81],2 e tabeleceu-se com officina propria e fundou o Pat?'iota, que du
rou, ao que me lenlbra até 1853. Em ago lo de 181],7 fundou, com Bernardino
Martins da Silva, o ltpplemento bu1'lesco 00 Pat1'iota, que durou até abril de 1853;
saindo n'e se Inesmo anno, com o POl"tuguez, cuja existencia se prolongou até
dezembro de 18156. Na primeira d'es a folhas Gollaboraram, entre oulro . Ale
xandre Herculano, Anlonio de Serpa, , icente FerreI'; e lia segunda, Leonel 'fava
res, João Felix Hodrigues e outro' escriplores.

Não satdeit<.> ainda com e ta lucta da imprensa, fundou no comr.ço de 1.867
a Inelppendenáa nacionaL cuja vida não foi alem de cinco mezes incompletos.

~I:tnuel de Je us Coelho foi nomeado aspiranle de 1" classe da alfande!!a de
Li boa em 29 de tembro de 1857; promovido a guarda de armaz ns a 26 de
novembro de 1.862; a eSl'rÍl'ão da mesa de despachos a 10 de março de i86q,; a
segundo offieial a 19 de janeiro de 18ti5; a primeiro ollici;tl da alfanuelja do Porto
a 6 de abril de 18S0, e vollando para a de Li boa f;;i aposentado a G de março de
:188q,.

Tinha a 'forre e Espada, a medalba humanitaria da febre amarella, e ti cruz
de Izab I a C~tbolica.

Foi um do' fUlllla lc.re e direclores do asylo de Santa Ca(h~l"Ína para os 01'
phãOS das victima da febre amarella; fundador e presidente hOllorario do gre
mio popular; s<Jcio correspondente da a sociação industrial portuense' odo da
a ociaç<io typographica li '!lonense e ~I"tes correlativas, () da cj,-ili ação popular,
e pertencia ti outras as.ociações populare .

* lU ~TUF,L JOAQUDI DE ALiUEIDA COEUIO, major do exercito
brazileiro, etc.- E.

23'~O) 11femol'ia Iii ·tol;ica rla provincia de Santa Callim·ina. Santa Catbarina,
typ. Oesterren e de .I. J. Lopes. '18;)6. I~.o pequello de l~-2i6-q, paj:(.

2:Jq, 1) Biographia. Os senho/'ps cm'onel fi Pl'nnnelo da. Gama Lobo Coelho e seu
filho brifJacleil'o José ela. Gama Lobo Coelho cle Eça. Hio de Janeiro, Iyp. de lO'. Paula
Brito, iS59. q,. o

lU.\.N UEL JO.\QUliU ALVES lU.\COADO, natural de Cabeceira ele
Basto, nascen em J8:2O. i!:nJigrou para o Brazil em 18:Jl:l e d'ali voltou mIo ha
muitos a1111 O. , cndo eleito procurador á junta geral do dLlriGto do Porlo e aura·
ciado p lo governo com o titulo de visconde de All'e Machado. Anligo intimo úo
fallecido estaúista Fontes Pereira de MeJlo, foi o pi e idente d centro re" nerador
do Porto, adherindo por morte de Fontes <10 grupo do sr. Barjona de Freita . Re
cusou o pariato, que lhe foi offereeido, as im COlHO diversas outras dignidades.

Pnbli ·ou:
23~2) O senado?' Zachal'ias ele Goes e Vasconcel/os, .iulfJado pela imp1·ensa. do

seu paiz paI' occasitio elo seu (allacúnento. Porlo, IJ'p. Lusilana 1879. 8. 0 de 75
pag., edição nítida com o rei ralo du ellador Zacharia.'. O prologo d'e te livro, que
msere grande numero de artigo de jornaes brnileiro , é ti igllado lambem pAIo
aclual consnl do Brazil, sr. Manuel .lo é Rabello.

Do SI'. visconde de Alves Machado aiu o relrato no anli"o Dial'io de POI'
tugal, acompanhado de um detido artigo biographico do sr. Joaljuim de Araujo.
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lUANUEJ, JOAQUllU ALVES PASSaS (v. Dicc., lama vr, pago iO).
Já é fallecido.
O seu prO cr nlml1la religioso e politico foi publicado no Bracarense, n." 993,

de 15 de abril de 1865.
Acrescente- e:
23i3) Ao povo. Sobre as (fguas sulfurosas de Curraes, a!]ltaS-santas da (onte

de l\'ossa Senhora ollde se comecar'am as lIovas caldas no concelho c1e Cabeceiras de
Basto. Parlo, t1'P. de [<'aria Gufmarâes, 18'1,6. 8." grande de 16 pago

"" Mi\.NUEL ,TOAQULlI DO A~IUU.L GURGEL, nasceu em S. Paulo
(Brazil), a 8 de elembro tle 1797. Foi 11'1Jle l1a faculdade lia luesma cidade, do
con elho de . M. 1., elt. Em 1838 redicriu a folha politica Observador paulistano.
M. a 15 de novembro de 186'1. Veja a seu re peito:

A Biographia, pelo dr. Joaquim AnloJlio Pinlo JUllior, elc., 1868. Hio de Ja
neiro. lyp. do Ba-ta-clan. 8.°

O Elogio historico e noticia dos Sllccessos 7Joliticos qlle precederam e $p!]lli
mm-se á pl'OClU111açüo da indCJ;endelltia na ]Jl'Ovincia de S. Pattlu, pelo dr. 01 j!a
rio Herculano de Aquino e Caslro. 1bidem, na lyp. universal de Laelllll1ert, 1871.
8.° de x-16!.l pag.-E.

23'iy,) Ana/yse da r-esposta do ex.mo al-cebispo da Bahia sobre a ques/üo da dis
pensa do celibato, pedida pelo conselho .'Ieral de S. Paulo. Hio de Jan iro, '1834.
Ahi desenvolveu varias Iheses, cOlubat ndo o celibato clerical, como lei uiscipli
nar ua igreja, e não artigo de fé, nem de lradjç:ão aposlolica.

2:3M5) Bi6f1raphia do tenellte flenel'al José Arouclte ele Toleelo Rendon. - Na
R.evista do tllstituto historico, \'01. Y, de 18'I4, pago 49.

JUA1'\'UJ,L JO,\..Q DI Dt\.RnOSA, desembargador. Pae do iIlu tre lente
ela e ~ola IIledico-r.irUl'gica de Lisboa, sr. Antonio jjJlLl'ia Ba'rbosa, de Cjuem já se
Jaz monção n'esle Dicc. M. em 2/J, ele ngoslo de 1861, na sua Cjuinta proximo da
LourinlJã_- E.

~:J46) Resposta ao incendial'io mani{esto que (e;; á naçüo o corregedal' de Por
talcgre Anthnio Joaquim de Gouveia Pinto, e que datou e imprimiu em Lisboa a 4
de maio d'es/e anilO. contra o COITC!]edol' do Cmto, Manuel Joaquim Bal'bosa, 7Jm'
occasiüo de "vi/' conhccer úquella cidade dos de"atinos, t'ialencias, peculatos, aleivo
sias e outros crimes, elc. Lisboa, lyp. de M. P. de Lacerda, 1822. 4.° de 50 pago

LlNUEL JOAQUDI Dl\..RR..U).'\S Cv. Dicc., tomo 1'1 pago 10).
O Senniio (n.o nO) comprehenrle 26 pago e uma I) tampa, desigoando"se que

é copia de um painel exi lellle em Eiras.
Acre cenle-se:
2347) ,ermüo celeurando o (austissimo :XXVll nnniversario da fllol'iosa cOl'oa·

riío do p1'OvidclIcial pontifice Pio IX, prégrulo na 7Jarochial igl'eja da Enclwnaçiio
,le Lisboa. Lisboa, Iyp. Univ I'sal. 18i3. 8." gran.de ele 26 pago

2348) Panegyrico de Santa Luzia, virgem e m(w/,yr. Hccilado na fe·tividade
da manhã do eu dia proprio na igreja do Carmo da l;idade de EI'or2, em 13 de
uezembro de 1862. Evora, typ. elo gov 1'110 civil, 1862. 8.° granue dI) 16 pago

\13'~9) DisClll'so "ccitado por occa~úio da abel'/tw(( das aulas do 11/reu nacional
de Evora no 1.0 de olltubl'O de 1864. E\'ora, lyp. da Folha do Sul, 1864. 16.° de
16 p, 1".

2350) Lel'ia ou dialogo SObl"C li owisac1e. Yer ão portugueza.-Saíu no Insti
tnto, de Coimbra, vaI. XI, pago 26U, 292 e 322.

lLL'''UEL JO'1.QUDI D \nU "'CUO DE AZEl;'EDO, major d infan
teria, chl)fe da policia em Loanda. Sentara pr~ça eOl 1855 com dezoito anilas de
idade e servira tlOl infanteria 2 e caçadores 7. Matou-se com um liro de re\'olver,
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no meio da rua proximo do novo hospilal Maria Pia, d'aqueIla cidade, a 13 de
março de 1882.- E.

~:i51) Noções elçmenta1"es sobre o levantamento das plcmtas topograplliaas, etc.
Lisboa, l)1)' de J. G. de Sou a Neve, 1859. 8. u grande de 67 pago com 3 es
taOlpas.

3U..l~ EL JOAQUDI nOnGES DE P1UVA (v. Dicc., tomo VI, pago H).
Parece que lhe pertence a eguinte
2352) Ode pindal'Íca ao ill.1llo e ex.mo sr. conde dos Arcos, governador que roi

flU Bahiu, lc. por Alméno Pairen e. Li lJoa, na imp. l1egia, 1818. 8. 0 de 11 pago
A tragedia Nova Osmia (n. o 736) tem nova ediçrto da impren a Nacional do

Rio de Janeiro, 1818.

IUANUEL JOAQUIM CARDOSO CASTELLO nnANCO (v. Dicc,.
tomo VI, pag 12).

Recl'heu o grau ell1 2,) de jlllho de 181IJ.
Em 11 nova questiio (11.0 738) em vez de 39 pago leia·se 40.
Kas Breves l'cf1exões (n.o 7;l!:l) sull.litua-se sobre a materia elo folheto, por

sobre a doutrina expendida 1/0 folheto_ E 8. o de 12 pago

IUANVEL JOAQUm C01~LUO DE V,\.SCONCELLOS DA COSTA
llLUA (1'_ Dice., lOfllo vr, pag_ 12).

neceb u o grau em 24 ele elezembro de 1.777.
Era natul'ai de Braga. Fallrc u a 1. d IIlaio de 1847.
No Jornalliltel"a1'io, de Coimbra, n.O 17, de 1869, pa~. 157 a 158, vem uma

nola biographica e crilica pelo sr. dr. Antonio José Teixeira. .
A ua memoria Soluçúo ele lJ1'oblemo (n.o 740) excitou uma paI mica entre

José Ana lasio da Cunha e José Monteiro da Hocha, lmn cripta em diversos nu
meras do me mo Jornal.

llIANUEL JOAQUIllI DA COSTI\. CA1UPOS, da India porlugueza-E.
2353) Eclificaçiio de uma igre.ia em 1YOV(t GOCt e tra laelaçíio do tU111ulo de

S. Fl'Onciseo Xavier 11am u mesma igreja, otc. Nova Goa, na imp. Nacional, 1859.
4.0 de 6 pago

23tH) Estreia {Joana. ou ofTel'la litteraria pm'a o anno de 1861. IbiJem, na
mesma imprensa, 186U. 8.0 de 62 pago

23(5) Duas palavl'as áeerca das al(andegas elo estado da lndia. IlJidem, na
mesma impren a, 18tH. l<'ol. de 2 pago - Traz a a signalura 111. C.

235Li) O crilit:o (eito á pr.essa. llJielem, na me ma imprensa, 1801. FoI. ele 2
pag.- aiu sem a signalura. E re posla a um artigo da Phenix de Goa, que cen·
surára o que o auctor sCI'eveu I'elativarncnte á alfande"a da India.

2357) rllmanaeh do r!l1'istianismo pam o al1no de 1863. Primeiro alma. Ibi
dem, na lllesma lyp., 1863. 8." de 65 pago e 1 de indi 'e.-Ibidem. Sl'gwldo alma
pal'a 1865. llJidem, na mesma typ., 1I:;6'J,. 8° de GI pa".- IlJiJem. Terceiro anno
para 1865. lbidem, na me ma typ. 1 6'1-. 8.0 ele 69 pago

. 23(8) Goa sociavel, jornal lilterario. Ihidem, na me ma imp., 1866.4.· de
88 pag.-Começou em março de 1866 e acnbou em novembro do me mo anno.
Cosla Campo foi o principal r dactor.

23(9) Sauelarilo elo theatl'o D. L-lâz na noite da sua inauguraçúo 31 ele iu
lho de 1873. Ibidem, na mesma imp. 1873. Pagina sol la. Tem a a signaLura Ma
nuel de Campos, de que lambem usava.

23(0) A sua mooestaele el'1'ei o senhor D. Llliz I, poesia recitada no baile
dado pelo gOl'el'l1ador geral general João Tavare de Almeida no aoniver. ario de
el-rei. Ibidem, na mesma imp., 1875. Pagina solla. Tem a assigoalllr-a .V. Campos.

230 I) J/osaico, jornal Jillerario. Ibidem na 111l' ma imp., 18'0 . -Durou de
janeiro a julbo cl'esle anno, com a l:ollalJoração de Co la Carupos e oulros.
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JLD-uEL JOAQUDI DIJ\"IZ DE AYALA, residente em Goa. Foi omeial

do corpo de engenheiros, P. em 1855 entrou na escola maluemalica e mIlitaI' da
India eomo proJ'es 01' da cadeira de algebra transcendenle e calculo dilferencial,
etc.-E.

2:j(i2) Relatm'io da desc/'ipçüo e tombaçüo dos edificios publicas pertencmítes
ao estado ela bulia, apnsenlaelo lJela commissiío nomeada POI' s. ex.n o SI'. vis
conde de S. Jallua1'Ío, governaM)' geral do mesmo estado, pela sua pOl·taria, etc.
Nova Goa, na imp. Nacional, 1870. q.o de 26 pago

D'e ta comlllissão, que foi dissolvida com lomor depois de apresentado o
relalorio, faziam parle os sr,;. barão de Conlbmjua, Francisco Manuel Ferreira
Martins, Anlonio José da Gama, Manuel Joaquim da Co la Campos e Manuel Joa
.:ruim Diniz de Ayala; e corno na Breve noticia da imp)'ensa em Goa, pago li)7,
vem a obra ob o nome d'csle ultimo, 6 de crel' que [o e elle o relator, de coi
labomção com .l/alluel Joaquim dn Costa Campos, de quem e trala adiante.

Tem mais duas publicações folhas avulso, n'uma das quaes puulkou o dis
cm' o do deputado pela India Caetano Francisco Pereira Garcez, na sessão de
1856, ácerca da conservação ou abolição das communidades; e n'oulro, em que
fallava das uas úoenças.

}'i\. lllt\.NUEr. JOAQUIM DURÃO, vadre-mestre.
2363) Discurso pam a abel·tum do semma1'Ío episcopal de Elvas em 1816.

Lisboa, na imp. Regia, 1816. q.' de !J, pago

~1r\:L\'UEIJ JOAQUllI FERNANDES THOiUAZ, commendador das or
dens de Chrislo e da Conceição de Villa Viçosa, e da in'1Jerial da Bosa do Era
zil; offieial da Torre e Espada, e lle S. Malll'icio e S. Lazaro, de llaJia. Secretario
tia univer idaúe de Coimbra, elc. Moneu a 12 de janeiro de 1880.-Foi devido
a este funccionario o seguinle

23o!J,) Quadro completo do pessoal empregado na lIniliersidade de Coimbra,
extraliido da rpspeclivas rolhas dos vencilJlentos do mez de janeiro de 1878.
CoinJbr'a, na imp. da Univel' idade 1878.

Dirigiu a publicarão do AnntLal'io da universidade de Coimbra a dalar de
i8 .. , e por e lu fa~lo mereceu o elogio do Conimbl·icense. Em artigo especial b'a
taremos do Annllario, do qual aliá se encontram boas' e minueio.as nolicias na
BibliolJl'aphia do r. Seabra tle Albuquerque.

lLL''"UEL JOAQUL'U D~ FIGUEIR.EDO 1\IAIO E DIUTO.
orne supposto e allri!Juitlo ao poela Joüo de Fiflueú'cdo 1I1aio e Lima em a

nolicia incorrecta dada por Jo é Augu.to COlTeia Leal e in erta no Almanach de
lembranças para 186í, a pa". 107.

Ali estão adulterados os faclos, como póde verificar· e da confrontação d'essa
noticia com o que Innocencio por. no Dice., lomo m, pago 37q; e com o que eu
depois d~ixei no lomo XI, pago :253.

1\U..lVUEL JOAQUIM HENRIQUES DE PAIVA (v. Dicc., tomo V1,
pago l2).

Segundo os Apontamentos bioIJ1'Ophieos de wrües illustres, pago 53, o dr. Hen
riques tle Paiva receLou em 182'~ a nomeação para reger lambem, com a cadeira
de phal'lnacia, a de maleria medica e therapeulica do collegio medico-cil'llrgico
da Bahia.

Morreu a 10 de março ue 1829.
Se estas informações são exactas, o que julgo, deve l'eetifi~ar-se o que, em

no Diee., pago U, lin. 10 a I8. ,
O Aviso do povo (n.' 7!J,9) lem 88 pago
A ilJemo/'ia (n.' 7(9) tem oulra edição. Lisboa, na impressão Regia, 1828.

4.° de X-q!l pago
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A dout)'hUl das enfermidades (n.o 762) é de xxIv-268 pago
2365) Philo ophia chimica ali verdades /imdal1lentaes da chimicct modema

destinadas a servil' de elementos no estmlo d' esta sciencilt, P01' A. F. Fourcroy, con
selheil'o de estado, ele. Tiradas do J'ranc;ez em linguagem, da lerceira impre' ão, e
acrescenladas de annota ões e dos ultimas dest:o.brimenlos. Segunda impressão.
Rio de Janeiro, na imp. Hl'gia, 1816. lJ,.0 de 23'1, pag., alem de 4 do índice.

A La edição é de Li boa, 1801. 4.°

1·'R. ilL\.NUJ~L JOAQUDI D.1. lUÃE DOS JIO:;\ffiNS (v. Dicc., tomo
VI, pago 18).

i'lascido em Portugal e tendo emigrado para InglatelT:l em 1808, d'ahi pa •
sou para o Brazil, onde vil'eu o re to de seus dias, ao que p6de conjecturar- e,
pois nada ila averiguado a esse re peito.

O titulo completo da obra n.O 802 é o seguinle:
Academia philosophica das artes e das sciencias, quc ensina os p"incipio dos

conhecimcntos humanos, ou as noções fleraes de todas as artes, de todas as sciencias
e todos O' onicios ltleis ao bem rommnm da sociedade, elc. Rio de Janeiro, na imp.
Regia, 1817.8.° 5 lamas de 377 pago e W illnumeradas de indice e eITala; 360,
350, 360 e 2íO pago

Poucas veze apparecem com pielas os exemplares cl'esta obra.
Acre cenle-se:
23(6) O ~amponez da provincia da Estl'emadul'Cl, servo do pae de (amilia,

chamando os convidados pa1'a a celcbj'oçiio das bodas do cOI'deil'o, e do saCl'ificio
perpetuo no fim do mundo, e no p)'incipio dct etcmidade. Ria de Janeiro, lyp. de
Torres e Co ta, 1823. 8.° de xXYI-4.'0 pago e uma de errata.

A obra corre ponde ao titulo. E uma trapalhad'l., que mal e entende.
Alem do que lica mencionado, campo? e pr~lelldell imprimir em 181ô, o que

não conseguiu por lhe ser ne~ada a licença, diz-se que por guerra de emulaçrro de
um do cen ores que foi José da Silva Lisboa, a obra seguinle, que se conservava
manu cripta, com o tilulo :

2367) Ensaio politico, histol'ico c chl'onoloflico, para servil' de inlroducção ao
melhoramento dos estados do reino unido de Portugal, Brazil e Algarves, ele of·
ferecido ao lTIuito alio e poüeroso sr. D. João VI. Anno 1816. VaI. em folio de
mai de 200 pago

D'e le manuscripto, que pertence ao institulo hi lorico. apresenlou o l·. 1.
orberto alguns exlraclos, anlecedidos de uma noticia ácerca do auctor e da ua

obra. Estão inserlos na Revistct t"imensal, tomo XIX (1856), de pago /177 a 508.

JL1.NUEL JOAQULlI DE :l[Ei\TEZES (I'. Dicc., tomo YJ. pago 18).
ão e leve nunca em S. Paulo; portanlo, o qua se iê: S. Paulo em 1825 e

1826, deve ser sub tituido: S. Ped,'o do SI,t em 1825 c 1829.
Morreu a 5 de maio ele :1.872.

* P. ilL NUEL JOAQUIJU DE lUIRAi\"DA nEGO (v. Dir.e., lama ,rI,
pago 19).

Foi mon enhor e vigario na freguezia de Sanla Anna do Rio de Janeiro.
Morreu em Paris a 2 ue abril de 1803.

FR. MA UEL JOi1.Q 1M NOGUEIftt1. .. .-E.
23G8} A.os nossos op/imos l1laxi71.os l'ci e minha os Sellhol'PS D, João fI c

D. Carlota Joaqu.ina ... Sel'mi'io em ocç.~ío de {)1'aças pela resttltt1'açtío ela religiiío
de Jesus Clwisto c luso t/t1'ono. Lisboa, na typ. de M. P. de Lacerda, 1823. 4.° de
28 pago

l\I1'L~L JO~1.QUDI PEDRO CODIX.1. (I'. Dicc., tomo VI, pago 20).
Nascen em 22 de fel'ereiro de 1791.
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Conhecia e fallava dil'er as ]inouas. FOra lraduclor interprde do supremo

tribunal de marinha, na epoDha em que eram con iderados "boa pre a" os navios
apresado que se eJllpregavam 110 tralico da escravaturn e tinha o lribunal de se
enlend r com os individuas de diver as nações que cOll1l11andavam e tripulavam
os navios.

Quando se ex tin;!uiu o mencionado tribunal, depois refundido no upremo
lribunal ue ju liça militar, pas ou Codina a exercer ahi as [uncçúes de omcial.

Morreu a 21 de setembro de 1853.

111\ EL JO/\QUliU PEIXOTO DO REGO, nasceu a 3 de junho de
1856. MediDO pela escola Illedico-cirurgica do Parlo. - E.

2369) Segl'edo medico, Dissertal!(io inauguraL Porlo, typ. da Viuva Gandl'a,
1882. 8.°

lU...ll\"UEL JOAQUDI PEREIRA. DA SILVA (v. Dice., lomo VI, pago 20).
Falleceu com se'stmla e um annos de idade, no POI'tO, em 8 de janeiro de 1863,
E$teve emigrado no Rio de JaneiJ'O e ahi publicou um
2370) DicciolloTio de algIbeira, pltilosophico, politico e moml.
O Apolltamentos (n.o 1510) [em a8 pago Oauclor as ionou- e com o p eudo·

nymo Alg. (Algeruon) Sic/ney, que era o seu nonle de guerra na maçonaria, pOl'
que põe no roslo a qualiJicação C R. C. (Cal'alleiro fio a-Cruz).

E te opusculo politico, hoje pouco I'lllgar foi e cripta, segui\(lo parece, com
o flUI cle re tabelecer a verdade dos factos e suppril' as LDuilas Jacunas dos Dois
dias dI' oultl/l1'o de D. João de Azevedo; em correlação com nlll e oulro do quaes
e criplo ,informou o sr. PeI'eira C~ldas, saiu tambem á luz o folheto anonymo
Nore de outubl'o ou breves conside1'Oções sobre a ultima guerm civit Parlo, 1857,
Seu auclor foi Alre Marlim.

MAN EL JOAQUDI PINDEmo CIIAGAS. V, .lllmwel Pinheil'o Cha
gas.

* lUAl\"UEL JOAQUIM PINTO PAIVA, offi.cial superior do exercilo,
elc.-E. -

2:371) Molto gl'osso pOl' COI'iliba e Tib!l{fY. J[inerario de viagem ... do baixo
Paraguay. 1855, - Na Revista elo instituto historico; lomo XXVIU, 1.' parle, 1865,
pago 32.

2372) ltineml'Ío tia viagem que fiz ao l3aixo-Paraguay por ordem dd S. ex,"
o sr. marquez de Cilxia , mini tI'O e secrel1jl'io do e lado dos negoci'ls da guerra,
acolnpanhado das ohser\'açõe: que lhe são concernenles, 1856. (M .).

No archi\'o militar do Rio de Janeiro existia uma copia d'e le itillerario.
237:3) COITPsponc/encía aflicial. Do qual'tel mestl'e ge1le1'Ol o tenente coronel

llJanttp.1 Joa.q!lim Pinto Pctiva, no acampamenlo do Pilrajú, durante o ataque da
cidade pelas lropa da legaliel;1Lle nos memoraveis dias i::J, 14:, 15 e 16 de março
de i83~. Bahia, na Iyp. da Am'om de Serra & C.', 1838. 4:.0 de 28 pago

IDGUEL JOA,QUDI PllESTES, major de segunda linha, sen'indo na
província do Rio de Jilneir6.-E.

237 f1) Carta e mais papeis annexos do sr. l'edactor pnlel'Íto da Gazeta; os
(juaes, pOl' circumstancias oecorrentes, não poc/erwn entl'ar n'aquella (olha, e lJor
isso se il/lpl'imem agora em papel se/JM'odo, que sfrá distribuido gratuitamente aos
srs. assíonallles e compradores da Ga::.eta. Na impressão Ilegia (do Rio de Janeiro
em 1821). FoI. de 2 folhas,- Tem a dala do Campo d Goyla.cazos a 17 de jnlho
de 1821 c a a ionalura de Antonio Aureliano RolãO, major comnlanc1ante de ca.
~adore . Pedro Augu lo ,{ola co Pereira da Cunha, major commanclallte de ca
valJaria; e Miguel Joaquim Pre te . () papei, que e III seguem, comprehendem
t,.es proclamações aos soldado de cl\da um cios Ires -ignalal'io da carla.
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2375) O res]Jeitavel publico, e pm'ticlIlarmente a clace (si~) milita?' bra::.ileira
del'em ser informados do mais I'xerl-ando despotismo que acaba de p~'atica1' o com
mandante. militaj' ele Campos de Goilacazes J. 111. de Momes contra o sQl'!7ento mÓj'
1I1iguel Joaquim P/'estes do 12.° j'egimellto de inFanteria dct 2.a /ilJJW Estacionado
na villn de . Salrad01' d'esta prOl'incia. Na om~, de Silva Parlo (do Hio ue Ja
neiro em 1822). FoI. de 3 pag.- Tem as mesmas assignaluras do documenlo an
tecedenl.e.

* l\UlrrJEL JOAQ DI nrnEIUO, pl'ore .01' em philosopliia da provin
cia de Minas, cal'alleiro professu da ordem de Cbristo. Eslava,jnbilado quanuo
puiJli ou a spguinte

2;)76) Ol'açiio, que na igj'eja de Nossa Senflom do Carmo de nUa Rica aos
23 de setembro do corrente anno de 1822. perante o col/egio eleitoml, e numeroso
conWl'Sn de nob)·e::.a e POt'O ., • j'ecitoll, etc. Rio de Janeiro, na imp. Tacional,
1.822. 4.° de iO pago

J){. ;\"UEL JOAQUDI roDEmo, clljas circum L~lI1cias pe soaes ignoro,
Na Breve noticia da iII/prensa em Goa vem a pag, 166 cilada uma poe. ia:
2:377) Adeus a Goa, irllpressa em 1875; mas não sei se lem oulras publica-

ções em verSo ou em. pro a.

l\JANlJEL JOAQUDU DOS SflNtOS (Lo) (v. Dicc., lama n, pago 22).
Era naLural do Parlo.
Morreu com ses cnla e Lres aIlllOS de Idade em 16 de março de 1Hô3.

MAX EL JOAQ 1M DOS SANTOS (2."), que exerceu o magi leria da
insLruc\'âo em Macau e Villy (Timor). Fundou

2:378) O correio de .Macau, cujo prillleiro numero aprareceu em Ui de oulu
bro de 18 2, sendo então o fundatlor lambelll cc!ilor e redactor rcsponsaveJ. Esle
periodiao elllanal, politico litlerario e noticioso, duron alé 5 de agoslo de 18R3,
publicflndo 1..3 numero". Veja a esle respeilo a Ilula ou memoria apreselllada p lo
SI'. Gabriel Fernande á ocieuade de geClgmphia ue Lisboa, e publicada no seu
Boletim, n.O 5, da 8." serie. .

l\Jf\. 'UEL JOAvmM DA SILVA GUIlUrlRÃES, cOIlego prebcndndo
da cathcdral do Rio de Janeiro, elc.-E.

237!J) Orarüo (lInebl'e do ill. lJIo e j-ev. IIIO SI", D. 1I1an1lel do Monte Rodrigues de
Araujo, bispo capeUüo mór, etc. Por occasilio da ex quias que houveram (sic) lia
imperial capella COlO fi 'sislencia de S . 111M., cm arrosto de 186i!. Hio de Janeiro,
lyp. d Jolio Ignacio da Silva, 186:1. H.O grantle de 19 pago

2380) O 1pé, j'ai das {lorestas.-Po' ia in erla de pag, 27 a 33 do livro Bm'·
monias bl'azilheims, colligitlo e publicado em 1 59 pelo sr. Macedo Soare.

l\J.iNUEL .TOAQUTlU DA SILV,\ PORTO (v. Dicc" lorno VI, pa rr. 22).
Soube·se que em 1835 regres úu do Brazil, ,'indo recommendad para o Porto

ao cOlllrnendador Franci co àa Rocha Soal·es. Pediu e alcançou o lagar de guarda
liHOS e ecrelario do banco commercial do Porlo, que enlão esLava 111 organi a
çIio. Parece, paI ém, que pouco tempo exerceu aquelle lagar, por fallecel', loas não
pôde a,'criguar-se em que dala.

« Con -Ia J um memorial por elle escriplo em 29 de outubro de 1 35, ter
elle in lru çiio liltcraria, como é con tante no Brazil e em Portugal, onde lem
feito imprillJir obras de consequencia em bellas leLmsl com applau,o dos homens
in Iruido.»

Em a ohra Gastl"onomia (n.o 821) emende· se o nome de Buch01l:& para Bel'
chollx. O [lUclor declara no roslo que é lradllcção li re. Foi impre sa na L'p. Corn
mercial porlu nse, i8!.t2. 12.° grande de i6!.t pago e uma de erraLa. A esLa ver ão
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se juntou uma nova edição da Phedl'a de Racine, que corre de pago 93 até o fim
do volume com roslo em separaLio, mas continuando a mesma numeração de pago
Não Ó nluito vull!ar esle livro,

A lra"edia Phedra (n,O 818) tem na primeira edirão, 74 pag, Contém 326
verso, e é, na opiniãO de alguns, talvez unJa das melhores traducções verso a
ver O. .

Os exemplares da segunda edição, por conta do [raductor, não ão vulgares
no Brazil.

Do Elogio (n.o 820) fe~-se edição em separado. Rio de Janeil'o, na imp. Re
gia, 18i7. 4. 0 dtl 7 pag, - E em verso solto.

Acre cente-se:
238'1) B!Jmnos constitucionaes. Ibidem, na mesma typ., 182'1. 4.· de 8 pago

innumeradas. - Saiu sem indicação do lagar da impressão, e com as iniciaes E.
V. C. M. J. S. P. e J. P. F. Camprehende quatro composições, As iniciaes dos
dois ultimas auclares parece que corre pondem ás Lias nomes de Manuel Joaquim
da Silva Porto e José Pedro Fernandes.

2:182) Illdepenclencin ou m01Ter. 1IJidem, na imp. de Silva Porto & C.a, 1 22,
Pago solta. Saiu este hymno com as iniciaes M. J. S. P. Começa:

As arlDa , bra ilea gente
Bradaram honra e dever,
E \'os a di visa seja
lnelependencia ou morrer.

2383) Ellcyclopedia incl1lSlrial, ou arte de gallhar a vida, tl'ata Ilda de todos
os l'eCllrsos, indicando todos os meios lJal'o (azer conservw' ou augmentm' a (ol·tuna
em qualquel' estado em que cada um esteja, etc. Escripla em francez por mI'. Mo é
e lraduzida em porlu"uez. Parlo, typ. Commercial portuense, 18!l,2. 8.· grande de
166 pago e I de errala.

2384) Melliodo (ucil de escl'iptu7'a'1' os livl'OS,pol·11al·tidas simples e dobl'adas,
compl'ehelldendo a maneil'O de (uzel' a escl'ipt!L1'açiio P01' meio de mn só l'egi to.
por Edemond LejZrange, membro da sociedaúe real academica das sciencias em
França. Traduzitlo em portuguez por Manuel Joaquim la Silva Porto, e oJJ'erecido
aos porluguezes e brazileiro ql1e se dedicam ao commercio. Ediç<1o de Dominj:(os
José Gomes Brandão. Rio de Janlliro, typ. Braziliense dt' Maximiano Gomes Ri
beiro, 1856. 8.· gr~nde de x1-307 pag., e mais 3 [aUlas de modelos ele escriptu
ração.

* D. iUANUEL JOAQUnI Df\. SILVEm,\. (v. Diec., tomo VI, pago 23).
Amplie-se a biographia com o seguinte:

asceu no Rio de Janeiro a 11 de abril de 1807, filho de Antonio Joaquim
da Silveira e de D. )laria Bo a da ConceiçãO. Foi lenle de theologia nloral no se
minaria de S. Jos~ d'aquella capital, examinador synodal, conl'go da capella. im
perial e pronlOlor do bispado; do eon elho de S. M.1. Em 1851 nomeado bispo
do Maranhão, Ilm cujas I'uncções se conservou até á morte do marquez de Santa
Cruz, D. fioml1alúo Anlonio de Seixas, arcebispo da Bahia .. para cuja dioce e foi
transferido em 1861 tomanúo pos e em junho d'e se anno. Por occasião do con
sorcio da princeza imperial do Brazil, SI'." D. Izabel, recebeu o titulo de vice
capeil<'io·mór, porque fCira. chamado da Bahia pal'a celebrante em i5 de outubro
de 18611. Em 7 de março de 1868 foi agraciado com o titulo de conde de S. al
vador. Morreu em junho de 187/1. - Veja a extensa biographia, inserta no Dim'io
oflicial elo imperio lia Brazil n.O 68 de iH67 e os jornaes brazileiro por oceasião
!lo seu passamento. Era :;acerdole de virludes e illu trarão. Escrevia d'elle um
biographo:

« Foi dos varõe mais nobres da geração actual; um dos primeiros prelados
do imperio; um dos acerdotes que reunia. em grau subido illuslração e virtude,
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e mansitlão de um cordl'iro, inflexibilidade de um juiz inlegro e o traIo alTarel e
benigno de um yerLiadeiro mis ionario. IJ

Veja-se tambem a hiographia na Galeria dos brazileil'os illustres, lomo TI,
com relrato.

Tem ma is;
2385) Carta pasto)'allJrevenindo os seus diocesanos contra os erros pel'niciosos

de Spil·itis1llo. Bauia, 1827.

* lUAlnJEL JOAQUliU VALLADÃO, natural do Rio de Janeiro, nasceu
a 28 ue março de 1860; Jilho de Joaquim Gonçalves Vallauão e de Din:l Eluilia
Valladão, naluraes da ilba Terceira. Estudou os preparatorio no 1110 teiro de
S. l3enlo do Rio de Janeiro, até flue, em 1875, motivo pArticulares o levaram a.
auandonar os estudo e seguir a carreirn commercia1.-- K

2386) O pae da escrava. Comedia·drama em um acto. Rio clú Janeiro, rdilo
res A. Ponles & \ ilurri, '1881. 1ti.o de 32 P~b'

2387) A fidalguia na côrte. Romance. '
2388) O modelo vil'a.-Drama em cinco aclo , de collauoração com João Fer

reira Marques. Rio ele J~neiro, lyp. da E cola. 8.° de 100 p~g.

2389) Gravetos l·ealistas. Conlos. Ibidem, typ. de Ponles & Ferreira. 8.° de
31 paI!.

2;390) Pinto Leiliio ~'C." Comedia cm um acto.
2391) A nobre;;a envergonlwda. 1878.
2392) OSI'. Pmt Bmzil C01TetOI' de namol'aclos. Comedia em dois aclos. 1880.
Publicou os perioclic.os humoristicos O ve)'{/alho e o 1'it;·lac.
Em diversa folhas da côrte e das provincia collabora ob o p eudonymo

de i}lm'Ío, G. B01l1n, D. Ruim, r. de S. Pelaio, O sertanejo e o 'ric-tac.

P. lUANUEL JOSÉ, da congregação do oralol'io do Porto.- E.
23!:J3) Escltdo ndmimvel pam lIIales da 1' irla, tOl-re fortissima ]1111'0 o ins

temte da morte, e patrocinio eflicaz no divino tl'ibwWl, elr.. Quinla ediçãO. Li boa,
na illlp. l1egia, 1830. 8.° de 8 (innumeradas)-362 pago e nlais 6 da iudice.

11:\.1' EL JOSÉ DE ALIUEID.t\., parece que bacharel formado na uni
nrsidade de Coimbra.

Foi llln dos redactore do C"elJUsclllo em 184,G, lendo como cooperaJor Joa·
quim Marcellino de l\l allos ; redaclOl' e responsavel do Liberal, folha polilit:a e
lilleraria de Vizeu, começada em 1857.

U.l'-uEL JOSÉ RUlJONA (v. Dicc., tomo VI, pago 25).
Era cavallciro profes o na ordem de Chrislo. Recebeu o grau a 3 de oulubro

ele 1786.
Veja a seu respeito o apontamentos inserlos na Mem01'ia llistorica da {acui

dade de ]Jhilosophia do r. dr. Simões de Carvalho, de pago 284, a 288.
O dr. José Maria de Abreu, cm carta a InnocenclO. dizia-lhe que nfio fôra

exacto GOllles de Aureu na sua corre pondencia inserIa eru o n.O 3:U!J3 do jornal
A naçúo, de 1858, porquanto Serpa Machado, de companhia Cor1l Basilio AlIll'r
to, andou deporlado de 1828 a H~;13, de telTa em terra, estando e/ll Villa Flor,
Trancoso e outra poyoaçôes, onue era obrigado a apresenlar-se diari3111e/lle á
aucloridade.

Com relação á pa agem da extrema lIIiseria a que cbegara Barjúna rm Lis
boa encontro oulra nota, em que o cOllbeddo negociante José Maria da 1"on ctt
allirm3va que o mesmo Barjona recebêra alguns ouulos de eu amigos Oll co
nhecido , e elle proprio, enconlrando-o urna vez em 1.828, lhe dera o uillhciro
que levava, e era uma peça de oiro e um cruzado novo.

As l'aboas mineralogicas (n.o 833), são em folio, e impressas cnl alongatlo.
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)L\JXUEL JOSÉ COLASO ou COJ~AÇO. Tenho 1I0ta de que foi auctor

da seguinle composição:
23giJ,) O Gnío l'rincipe da Beim. Opera portugueza. Coimbra, na alic. de

Antonio Simões Ferreira 176:2. 8.° de 84. paCTo
E ta opera li fundada sobre as acçõe do guerreiro Viriato, nas contendas

com os rOUlanos, elc.

l\LlJ.",uEL Josí~ CORREIA E _H~VAREXGA, natural de Braga. Ba
charel formado na faculdade ele canones, licenciado em artes ua univer idade
de Coinillra, etc.- E.

2395) Braga triump/lOnle na "cal e/eiçúo e sempre gloriosa posse que o au
gu,stissimo p"il/cipe e sel'elâssimo senhor D. Joseph pessoa/mel1le /011/01/ do Ol'cebis
podo lJI'i1l10:: das Hespanhas em o dia 23 de julho do pl'esenle on710 de 1741, etc.
Coinlura, no real llollegio das arles da compa.nhia de Jesus. Anuo 174,2. Com a
licenças nece saria~. FoI. de 13ü pago

O poema é eClJ dois canto. A dedicatoria vae alé pago 38; se"ue o poema
até i2'l,. e depois vem a Oroçüo feita na entrada do arctb[spo pelo vereador mais
velho do ellado de Braga; e por fim rarias poesias feitas ao auctor, licença., ptc.

O exe:nplar ela RI'aga lriu111phante, existente na bibliotheca da Ajuda, lem
antes do roslo uma eslampa gravada, na qual está figurado um templo en 'i1lJado
pela cruz archiepiscopal. Na larja vêem-se quatro e cudetes com as inscri pções:
Bmga triumphante, Antiesia, BmcOl'ens-Hisponia1'117n P,·únas. Na p:rrte iurel"Íor
da gravura tem a sigla D. F. (que deve ser Dual'te (ecit).

2396) Relaçúo dos est,"agos que desde o dia 3 de dezemb·;ro olé 6 do mesmo me.::
do presente a71110 de 1739 1:n{eliz?1lenle causou n'esta cidade de Coirnbr(L urna sem
pre melnor'ada temJl.estade. Coi/libra, no real coJlegio das arles da companbia de
Jesus, 060. /1.°- E um canto em ilH oitavas.

l\LlJ.",-uEL JOSÉ CORREIA llIARTHA. Foi profe SOl' de instrucção pri
maria, exercendo a profissão em Porluulios, proximo á villa de Ançã, onde esla
bel cura tvpograpliia. Publicou o seguinte, alem de outras obras que pOl"\'entura
não chegai'am ao meu conhecimento.

2:-197) Problemas para uso das escolas de ins/rllcçlÍo primaria. Ançã, na typ.
Recreativa. (lo auctOl', 18í3.

23(8) SohlClÍo dos problemas para uso das escolas de instnlccão primaria.
Ibidel1l, na lIIesma typ., J87lk

'li< lU l.~ EL JOSÉ DA COSTA, pernambucano.-E.
2399) E/eiçlÍo da (regue.::ia de Ipojuca. Pernambuco, typ. de 1\1. F. de Faria

& Filho i8l53. ~.o de 53 pago
Julgam alrtun que e las e oulras obras de somenos importancia. não derem

ser registada n'e te Diccio/!(wio. :'tIa i uma vez ob enal'ei, que em hiblio"rapliia
nada ha inulil. 1\las, com o folheto que fica mencionado, relac.iona~se ulna. serie
de publicações, ácerca de as umplo eleitoraps, que constituem por srm ouvida
um elemento importante para o estudo da bdoria contemporanea do Brazil, na
ua vidr. provincial. .

Vejam" e as obras mencionadas no Catalono de exposiçúo de historia do Bm
::.il, classe VIJ, de pago 813 a 823, n.O' 9:4,02 a g:536, que tratam do Regimen elei
toml.

llUl\'UEL .WSÉ CO TINUO I'EREn~ DE SOUSA E l\ffiNEZES,
conego da sé calbedrfl1 de Coimbra; e Jústa idade falleceu, depois do seu r •
gre 'o de Alredrinha, onde esteve relegado por suas idéas a favor do sy tema
constilucional.- E.

2(000) Ode que á saudosa memoda do ill.mo e e:x.mo sr. Francisco de Lr71l0s
de Faria Penim Coutinho, bispo de Coimb1'O, conde de A7'ganil, do conselho de
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sua magestade, etc., offereee M. J. C. P. S. M. Coimbra, na imp. da Universidade,
i822. H.o de 12 pago

24,Ol) Ode á prematura mOl·te da il1.mo S),.a D. F'mlleisea Iphigenia da JJotta
Coutinho, ele. Por 1\1. J. C. P. S. M. Ibidem, na mesma imp., Hl24. 8.° grande de
i5 pago

No seu Pa1'llaso Mariano dá o SI'. A. A. da Fon. eca Pinto, admini lrador
da. imprensa da universidade, as eguinles noticias relativas a este auclor, a pro
posilo de um onelo que lhe é altribuido:

<cE 'le sonelo, rubricado por Coutinho, aLtribuimo1-0 a um anligo conego
(1'este nome, que pertencia á casa do "isconde da Bahia, oriundo de José de ea
bl'a da Silva. Era um sacerdole illuslrado e bemquislo e que alem d'isso pril'ava
com as mu as. Conhecemos d'elle um folhetinlJO eonl o litulo Ode que á saudosa
memoria do il1ustrisslmo e excel1entissinlO $enhm' D. Fl'anciseo de Lemos de Faria
Pe/'eim Coutinho offerece iIJ. J. C. P. S. ]1. Foi impre 50 m 1822 na impren a.
da Universidade. a mesma inlpren a se publicou em 18H o SermlÍo do padre
fI'. Alexandre Palhares, prégado na. Sé Velba em 11:102, e que lem a declaração
de ser mais correcto e expurgado de muitas faltas e elTo orlhograpbico por Ma
nuel .10 ê Coulinho de Sou~a e Menezes. Alpedrinha, 20 de abril de 183J. O co
nego Coutinbo, pelas sua opiniões politica; foi deportado de Coimbra pam AI
pedrinha no governo de D. Miguel de Bragança, e n'esta ri lia, segundo infor~

nlações que no deram fidedignas, se portou exemplarm.enle com dignidade e
aJ1i\bilidade (Iue arguiam nobreza iligenita de cara.::Ler. E curioso o sonelo que
inserimos, e que tomámos ele um manuscríplo que pertence ao nosso prezado
amigo, Augusto Mendes Simões de Ca tro. A paternidade que lhe atLribuimos é
conjectura do sr. Simões de Castro, que adoptámos."

l\Lli'flJEL JOSÉ DIAS CAlmOSO (v. Dicc., tomo VI pago 25).
Falleceu a 2'.1, de janeiro de 1854. Jaz no cemiterio occidenlal (antigo dos

Prazeres), em jazigo de familia.

P. l\IANUEL JOSÉ FERNANDES CJCOti'RO, natural .da freguezia de
S. João BapLi la, da "illa de Penas Roia, diocese de Bragança, nasceu a 10 de
novembro de 1789.

Matriculou-se no primeiro anno de theologia em outubro de i8H, e tomou
o "rau de bacharel em 20 de maio de ilH8, Em 26 de julho- do mesmo ann foi
nou\ 'ado p'rofes 01' proprielario da cadeira de pbilo ophia, rhelorica e geollletria
na vilIa de Arganil. Em 9 de joHlO de 181!) fez a sua formatura, e em 7 de
janeiro ue 1821 roi-lhe conferido o grau de doulo1' el1l canones, habililando·se
opposilor á cadeiras da mesma faculdade em 1822. N'esle me~lllo anno foi pro
vido em UIJ1a beca da ord m de Aliz,])o collegio das o)'[lcn mililare da unÍl'er-
idade de Coiolbra, de que tonlou po e e fez profi são olemne de fI' ire con

ventual a 16 de julho. Em 1823 roi nomeauo mel11Lro da commi ão da fazeuda
da unível' idade, e ~m conselho de decanos, LI, 4- de novcm]Jro de i 8_5 prOl1lotOl'
fi cal do estado e fazenua da mesma univer idade. Em Yirtude da regia 1'e olu
ção de 2a de elembro de i826 foi nomeado uepulado LIa junla da direclori~ "e·
ral dos e tudos, e POI' decreto de 6 ele jolbo de 1827 apre entado em llm hene
ficio da collegiada ue anla Eufenlià de Pen lia, da ordem de Aviz. Acltando ·-se
ausente do reino o arcebi-po de Evora D. 1'1'. Forlunato de . Boaventura. ~ob

propo la de sua mage lade fidelig ima foi encarregado do goveJ'l1o (l'aquella archi
diocese como vigario geral apo tolico, em 2i de junho de 18'12. Em 1. de julbo
de 184,7 foi nomeado pelo SI'. cardeal-patriarcha, D. Guilherme i, de cnilJal'gador
ordinario da relação e curia palriarchal; e pelos seu reconhecid0 ('rvlços â
igreja e ao e,Iado houve par bem ua lIõage.tade em 2 de 110velllbro do me mo
anno, de apresenlal-o em um canonicato na catbedl'al de Lisboa, eICl'alldo-o de
poi" por carta regia. de ai de ago lo de 1852, á dignidade de cbanll'e. QlIam1 o
SI'. D. Guilherme I, ell1 novembro de i85~, e dirigiu a Roma ficou fazendo parle
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da junta provisoria encarregada do governo do palriarchado. Em 14 de julho de
1855 foi nomeado provi 01' e vigario geral inlerino do patriarchado.

Fez parte dn commi são que ficou regendo o p:ttriarchado na ausencin do
palriarcha D. !\Ianuel, quanuo roi aos Piryneu ,e foi vil!ario no tempo u'esse pre·
lado, .lá fallecido. Era commendador de AYiz e cilvalleiro de Christo.

Com a ed ucação au. tera do seu tempo conservou por allno o ti'ajo do co
meço d'e te. eculo e nunca quebrou os cu principias polilic~, que formavam
como que o laço de união elltre o seculo pas ado e o presenle, professanuo um
termo medio elll que o seu cri leria acceilava só o que lhe parecia bom e verda
deiro e ju lo nas duas escola antagonicas.

Foi proprielario e redaclor do P01·tugal velho, folha que occupou logal' dis
tincto na illlpren a e onde tralou que tões irnporlantes, como a do Fomes. Fun
dou e dirigiu por muitos annos o melhor collegio de Lisboa, a que ,leu o eu
110me e de onde saíram alguns homens dos mais notildos da geração actual, Ca
sal Riheiro e outros. Ali educou por muito tempo, gratuitamente, mai de ai lenta
alumnos.

Era grande annotador e colleclor da hi toria e do ·direito canonico, e legou
manu criptos importantes.

bIl)lTeu no paço de S. Vicente de Fóra a i4 dr dezembro de 1879. Ao . eu
funeral concorreram os desembargadores da patriarchal, muitos parochos de Lis
hoa, e alguns dos seus discipulos e admiradores üileclos. Foram herdeiro seus
sobrinhos. Veja- e a ua biograpbia por Antonio Osorio dc Campos e Silva.- E.

24-02) Pastoml do 1·ev.mo e ex.mo S1·. m'cpbispo c/e P01'is, 1l1al'ia Domznflos Au
guslo SiIJOUI', pam expl'icar e contil'mar o clecl'cto do concilio de Pm'is de 1851
conll'a os en'os que subvertem os {wulamentos da justiça e da caridaele. Traduzida
em portuguez e annotac1a por um prcsbytero do patriarchado de Lisboa. Lisboa,
imp. de G. M. Marlins, 1852. (j,.o grande de 46 pago

2(j,03) GÚ'culal' elo pr9viso1' interino do patl'iarchado c/e Lisboa ao clero e aos
/ieis cio mesmo patl'iCll'chaclo e das p,'efasias anne.xas, pOl' occasüio da p,'emattu-a
mOl'le do ex,"'O e l·ev.mo sr. cardeal 7JCltriflnha D. Guilherme 1. Li boa, typ. de G.
III. Martins, 1858. 8.° grande de 20 pago

MANUEL JOSÉ FERREIRA, natural de Lisboa, nascido em 18ld filho
de Francisco Jo é Ferreira e de Balbina Rosa Ferreira, já fallecitlo . Eslabele
ceu- e em 1869, de sociedade com a firma Lisboa & C.', encadernadores então
muito conhecidos na capital, tendo por fim a nova sociedade, que girou sob a
rasão commercial de Ferreira Li boa & C.', tomar a antiga casa do lil'reiro Fer
nandes Lopes, estabelecido na rua Aurea, A nova firma manteve-se até 1876,
anno em que o sr. Ferreira rescindiu a cscriptura com os seus socios (ambos já
fallecidos) e continuou o commercio sob sua unica I'e pOlisabilidade. O seu e ta
belecimenlo, augmentado e reformado ha dois annos, occupa hoje os n.O' 132,
134, 136 e 138 ria rua Aurea (l'esta capital.

Tem sido editor de variadas publicações sobre diversos assumptos e princi
palmente tem publicado grande copia de livros de instrucção escolar, cuja rela
ção seria dema iado longa.

Eis uma nota muilo resumida das principaes publicações «'este livreiro eui
tor:

1. Indice 1'emissivo da legislaçiio cle 1863 a 1868, por LencaslTe.
2. CUl'SO c/e physica, por Joaquim Rodrigues Guedes, 3 vol. com gravuras

1872.
3. Codigo das alfandegas, por Sousa, 1872,
l•. Harmonias phantasticns, \'el'sos por Sou a Vi terbo, 1875.
5. Guia do viajante na EUI'07Ja, por Henriques, 1876.
6. Novo fonnulm'io dos tabell!âes, por Oual'le, 1877.
7. Intl'oc/ucçiio á anlleologia da 71eninsula, antiguidades lJl'e-llisloricas, pelo

dr. Simões. 1 vol. com muitas gravuras.
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8. Historia e historias, por Lobo de Bnlhões, 1878.
9. Nova t1ivisüo Judicial, coordenada por onlem de distTictos, comm'cas, jul·

gados e frefluezias, pelo dr. Portella, 1871{.
10. Educação physica, pelo dr. A. F. Simões. Terceira e quarta edições,

i876-I879.
U. G1'nmmatica italiana, por Cal'ajou, i879.
'12, EstllClos ela lingtuL Pol'tugueza, por A. B. Barata, i879.
I3. Elementos de mineralogia e geologia, por Almeida, 1881, reimpre so em

1888.
1l~. Quat'I'O l'egl"Os dtJ diplomacia, por Figalliere, i88L
Ui. DicciQlwl'io Pol'tugl.lez-latino, pelo professor B. Branco, 1878; reirnpres

ão muito augmentada em I88g,.
i6. Algcbra e QTühmetica, por A. J. da Cunha, diversas edições de {88i a

i886,
i7. Const1'urçiio de baterias, pelo capitão de estado maior P. M. Tavares, i

vaI. com muitas lithograpbias, 1885,
18. Peregrinaçao de Child Hal'old, por Byron. Traducção por Alberto Tel

les, 1883.
'W. Escholiaste pOl·tuguez, subsidios philologicos, por A. Neto. 2 1'01., 188Yi-

1.885.
20. Vida pmtica. i 1'01. de mais de 1:000 pag., 1882.
21. l:Jibliotheca do notal'iado, por Duarte. 2 1'01., 1882.
22. Bosq1t~iO de litteratUl'a, por Borges ele Figueiredo, 1.882.
23. D. Joao I e a alliança inoleza, pelo conde de Villa Franca. i 1'01. com

estam pas, I88g,.
2!~. Na tm'a e no mm', pelo capitão de fraJ.lata Viallna, 1883.
25. Guesto Ansures, romance historico por Figaniere, 1883.
2G. Contos em viagem, por Andrade Corvo. 3 \'01., 1883-1885,
27. l\oções de hygiene da alimentaçao, pelos drs. Theophilo Braga e Amado,

188g,.
28. Fabnlas de Lessage, b'aduzidas pelo visconde de Santa Monica, 1.883.
29. Exercicios pl'epamtol'ios de composição portugueza, por C. Dias, diver-

sas edições, i88l a i889. •
30, Rudimentos de direito, administrativo, puúlico, civil e economia politica,

pelo dr. C. de Figueiredo, div~rsas edições, i8tH a .Hi85,.4 vaI.. '
3-1. Elementos de peda,gogw, por Freire e .4ffrelxo, diversas edições, 1876 a

1886.
32. Gram,mativa latina de Madrix reduzida e epitome, por Epiphanio Dias

diversas edições, 1879 a 1887.
33. Historia de Portugal, por AITt'eixo, 1885. -
3{~. Dieciqna1'Ío de "imas, por Castilho, 1.886.
35. P'rosas llwde'rnas, por C. de Figueiredo. Duas edições, i885-1887.
36. Iclylio á ingleza, por Torrezão, 1.886.
37. Commental'io ela lei ela sociaclades anonymas, por Medeiros, 1886.
38. O POtO pOl·tuguez em seus r.osturnes, crenças e traelições, pelo dr. Theo-

philo Braga. 2 1'01., 1886.
39. Sciencia pam esr.olas, com gravuras, 1884:.
40. Manual de (Ureitos e elevel'es, por C, de Figueiredo, 1887.
!~l. Anthologia poetiea, por Candido de Figueiredo, i887.
4:2. Angola e çongo, pelo juiz F. A. Pinto, Eno acompanhado de um mappa

de Angola, 18 8.
43. LiV1'o das soledaeles, por Co ta, 1.889.
g,g,. O mosteiro de Oclivellas, casos de l'eis, de Borges de Figueiredo. i 1'01.

com estampas, 1889.
45. C!/l'SO p1'Cltico da lingu(I, alfema., pelo professor Ferreira.
{!fi. Lisboa antiga., bai1Tos ol'ientaes, pelo Visconde de Ca tiJho (Julio). Esla
TOMO xv, {8111'1'I./ ~ 6
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ohl'~, começada em 18c~, lem 7 volume publicados. Quasi lodos os yolullles são
illu Irados com phOlo·lithographia , rrproduzindo vistns e pl~nlas antigas, e no
seu conjunr:lo é uma publicação das de mai intere~ e liisloriw.

!~7. A beata de Evom, por O. 13rnno da ill'a (A. F. Barat~), 1 90.
TItlsurnilJ10 a 'illl a lista dns IlInilns jlniJlic,lçôe qll ,e encontranl no enun

ciado do seu catalogo, O anclores elas obras IdeIO, ou lião de ter, o cu logar l'e
gi tado, lia altura cUlllpdenle, no Diccionario,

J\L\1\"LEL JOS]~ DA FONSECA (v. Jlicc" tomo \'J, pago 25).
Parece que a se(twulct edição do livro Exame de Sal'l!/l'arlores (n.· 83G) foi a

pulJlicadn em 1757. Li boa. por Peul'o F>rreira. 8." de xI'I-\h pa~.

Exi. te elreclil'arnrnlr. de 1786 não ·ú uma, lllas dua edir,õcs impressas, am
l)a elll Li,boa. na ofie. de SimãO Thaddcu FCl'I'cira, 8° du !Jo pag.; e na ollic.
MOl'azziana, 8.· de !)ll· pago Esta com ,IS designaç,õtls: COI'1'ecta e accrescentada
por Bento José de 1l1el/o, sextet edição.

JI.\1\TL'EL JOSÉ DE FllEITAS, cujas cireurnsl~ncias pessoaes não pude
aYerigu~r,- E.

2/~01j,) Compendio da !JI"GTIl11latica inoleza e J10,·tuoueza 110m uso da TIlocidade
adiantada nas 1Jl'i1lleil-as letms, etc. Impres a no Rio de Janeiro (lia imp. llegia),
i820. 4.· de S (innumerad~s)-J02 pag,- Tem um p'ef~cjo do ~utlor.

JIJlNllEL JOSi~ GOl\1ES I,OUREIDO (v. Dicc., lomo \1, p~g. 26).
Veja a. seu respeilo o livro Oooverno do conc/e de Rio Pardo, por :lIiguel Vi·

cenle de Abreu, de pago 71 e 72; e na Relação das allerorües politicas de Goa,
pelo mesmo auctor.

Parece qu~ falleceu em fins do anno f855 ou em janeil'o de f856.
Era lia do general José Jorge Loureiro.

1'. lUANUEI, JOSÉ GONÇALl'ES COUTO...-E.
24.0:» lIIeclitação piedosa. de S. A{Tonso Mm'ia de Lioorio sobre a orande ne

cessidade e pl'oveito da confissão e cOlJllllUnhüo, ele. (Sem indicaçiío da Iyp., nem
da localidade.) 8.· de 20 pago

Esta opu culo está na lJibliolheca da Ajulla encac1el'llado cmm oulro, de igual
lypo, impresso em BomlJaim, i877, pelo que poderá inferir-se que o crj~ t~m

bem o do paLlre Coulo e que e te seja da. India. E é a ra ão principal lle ler aqui
menção.

llIANUln_ JOSÉ GONÇJ'-L\'ES DI, VASCONCELLOS, major de or
denanças no esl~do da India, etc. Na qualid~de de procurador Llo exercito para
promover a deva.sa contra os tlllTIullos de llarde7., publicou o seguinte

~(~06) J1Ianil'esto qtte ... {lu ptlúlico, cOlTobomdo com documentos. Ko\'a
Goa, na jmp. Nacional, i832. ~ .• granue de {l pago

l\L\JXUEL JOst JULIO GlmnnA. (v. Dicc., lama VI, pago 26).
:\Jorreu em Santarem, a 2:i de janeiro de f869.
Onde se lê, linha 5." do arligo, o tenente qtuwtel-mestl'e, leia·se: pagador,

com honras e soldo de capitüo. '
Na pago 27, linba :1.7 ••, onde se diz: • Ainda não concluido», substitua-se:

"Terminou a publicação em o n.· 2 de i862, de pago !O4. a fi8».
Acrescente-se: .
2407) Estudos chorolJ1'aphicos, physicos e I/ydro,l;rophicos da bacia do "io Tejo

comp1'ehendida no l'eino de Portugal, acompanhados do projecto e descnpçüo das
ob/'as tendentes ao melhoramento da navegação (/'este "io, e protecçeio dos campos
adjacentes. Pelo brigadeiro graduado de erlgenheria.. e inspector dag obras publi
cas ... coadjul'ado pelos engenheiros empregados na mesma commissão. Publi-
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cada por ordem do governo. Lisboa, imp. Nacional, 186'1. 8.· grande de ii7 pago
Acompanhadas das sel(llinLes cartas e perfis:

1.. PI:mla do rio Tejo de de o parLo de Villa Velha alé o parlo da Amieira,
para servil' aos estudos do mesmo rio, dirigidos pelo iJrigadeiro Manuel José Ju
lio Guerra.

2. Planta do rio Tejo desde o parLo da Amieil'a até o parlo da Barca da 01'
liga.

3. Planta do rio Tejo desde o porIa da Barca da Orliga até a villa de Abran-
tes.

4. Planta. do rio Te.jo elesele o porto da Cereja aLé a villa ela Barquinha.
5. PlanLa do rio TeJo elesde a villa ela. Barquinha até o m0uthão dos Coelhos.
6. Planta elo rio T'jo desde o mouclião elo Coelbos até o exLremo do dique

<ln Vallaela.
7. Planta elo Tio Tejo desde o exlrnmo do dique ele Vallaela alé os campos

de Sa Ivaterra.
8. Planta elo rio Tejo desde os campos ele Salvaterra aLé o Carregado.
9.-'1. Perfil longitudinal do rio Tejo desde a foz do ribeiro de Encllarrico

aLê a. lesla da Caxalheira.
'10.-2. Perlil 10ngiLuelinal elo rio Tejo desde o parlo da Barca da Amieira

ale o rachiío ela Moeira.
11.-3. Perfillongituelinal do rio Tejo desde a tesla do cachão da Aroeira até

cm frente elo hydrometro d Abrantes.
12.-4. Perfil longitudinal tio rio Tejo desde o 1Jydromelro de Abranles até a

vj]Ja da Barquinha.
13.-5. Perfil 10ngiluJinaJ do rio Tejo desde a villa ela Barquinha .até o porto

da Pedra.
i41-6. Perfil longitudinal do rio Tejo desde o po,'to da Pedra até o parque

do Alfange.
!lii.-7. Perfil longitudiual elo rio Tejo desde o parque elo Alfange até VaI

lada, onde termina.

lUANUEL Josí~ JULIO GUERRA. JU1'1:0n., filho do anlecedente. Na
tural da ilha ela Madeira; nascell em i8~5. Depois tle se ter applicado ao curso
ueengenhel'l3, o qual todavia nã@ ~omplelou por éircul11 tancias independentes
da sua vonlade, entregou-se a alguns lmualho auxiliares da engenheria civil sob
a direcção de seu pae. Dedicou-se t. pholograpbia, como amador, e tem apresen
tado d'esta arte algun specimens dignos da altenção e do applauso dos entendi
cios; e lalllo que el-rei D. !Juiz, de saudosa memoria, houve por hem conceder
lhe o grau ela orr\em ele . Thiap;o, de luerilo scielllifico, Iitlerario e arti lico.-E.

2!108) DiccioTlm'io lopo{]"aphico pum uso dos engell!lei"Qs civis e seus auxi/.ía-
l·es. Lisboa, typ. Universal, 1.872. 8.· de il2 pago

Conserva ainda inedita a segunda, parte d'esta oiJra,

MANUEL JOSÉ LEITÃO (v. Dicc., lama VT. pago 27).
Da Arte ele sangl'a?' (n.· 8'~9) existe uma edição de Li boa, na. ollic. d José

de Aquino Bulbães, 1789. 8.° de i09 pag.- A edição de !l82 I m 99 pago e mais
2 de indice. '

1[ANUEL J.l\l. G. DA SILVA...-E.
2409) O rnez de junho. Consagl'ac/o á devorão elo santíssimo C01'flçiío de JsS1( .

TraLluzido do italiano. Hong .Kong. Impresso por Sousa & C.' 8.· grande de 29
pago

lUj\..NUEL JOSÉ lU:AlUA DA COSTA E S· (v. Dica'J lama VI
pago 27)..

Ás ol)l'as que ficaram manuscriplas acrescenle·se :



2410) Uma vo.:: sobl'e a entrada dos ngimentos portllglle.::es em Lisboa no anno
de 1814.

:iUA.l~UEL JOSÉ lUARTINS CONTREmAS, professor regenle das esco
las munit:i paes de Lisboa. Foi collaborador do Seculo e de outras folhas; sacio
da associação dos profes.ores, etc.-E.

2lJ,H) Analyse das theol'ias gmmmaticaes do Sl·. A. Epi7Jhanio da Silva Dias
e critir.a dos Rudimentos de llrammatica POl·tullueza do Sl·. C. Claudillo Dias. Lis
boa, edilor Verol Junior, 18S5. 8. 0 grande de 37 pago

J\IA:\"UEL JOSÉ DE OLIVEIRA DASTOS (v. Dicc., lama VI, pago 30).
No roleiro (n.o 883), segundo o :lUdol' dos Anllaes da impl'ensa nacional do

Rio de Jalleil'o, olJserv3 Uliveira Ua los os caminhos e IOl!ares por onde transilou
na viagem que fez, por lerra, da cidade de Santa Maria de Belem do G~'an-Pará

ao Rio de Janeiro nos mezes de fevereiro, março, abril e maio de 1810. E folhelo
raro.

lUANUEL JOSÉ PEREIRA DETTENCOURT, natural da ilba Ter
ceira.- E.

2lJ, 12) Rp(lexües jtl1'idicas que pela auctorisação do Q1·tigo 274.0 da refonll{L
judiciaria ofTerece o adlogado do auctor, o conselheú'o Francisco de Menezes Lemos
ele Cm'valho, na causa de reivindicaçiio que este pr'omote a S11a sobl'inha D. lI1a1'i(l
Benedicta de Lemos e Cm'valho, sobre os bens e papeis dos vinCtllos, ele. Angra do
Hcroismo, 1851. Typ. do Angrense. lJ,.0 ou fol. pequeno de 26 pag.-Tem no fim
as iniciaes do auclor; M. J. P. B.

MANUEL JOSÉ DE OLIVEIllA MALAFAlA, de embargador r,orre
gedor da comarca de Moncorvo.- E.

2!~J 3) Oraçiio gmttdatol'ia r'ecitada no fausto dia 26 de outubro de 1832,
em comam gemi da vil/a da Alfandega da Fé. Lisboa, na typ. de Bulhões, 183:3.
4. 0 ue 'IlJ, pago

lUA:\"UEL JOSÉ DE PAIVA (v. Dicc., tomo VI, pago 30).
I a descripção da obra GOVel'110 do mundo em secco (n.o 885), oude se lê: t111l

escrevente; leia- e: e sell es,:re/lente.
A comedia 11 {ol'tuna não é como se pinta (n.o 890) lem 2lJ, pago
A comedia Gual'dado é o que Deus guar'ela (n. o 89I) tem 27 pago
Note-se lamhem que appll'ecem alguns exemplares da obra En(ermidades da

línglla (n.o 888) com a dala da impressão de 175!:J; mas cujos cal'3cteri ticos ty
po~rapbicos são iguacs aos datados de 1760. Póde tambem explicar-se esta diJfe
rença, como a de oulros Oluilos lÍ\'1'os, pela demora no processo das licenças e a
nece sidade de sub tituir os rostos que tinham data antecipada. A indica~ão do
ml'Z de janeiro de 1760 nas licença e~t:i, no meu entender, provando que o pro
ccsso fOra solicilado muito antes e que o impressor confiou em demasia na bre
vidade do de pacho. Não e taremos portanto em frenle de uuas edições, Olas de
uma "arianle da mesma edição.

1'. MANUEL JOSÉ PEREIRA . .. - E.
~H!~) Apontamentos auxilial'es para o estudo da La e 2.a par·tes da lingua

portugueza. Segunda etlição. Porlo, 1883. .
. Não sei quamLo saiu a primeira edição. Esta obra vejo-a incluida n'uma rc
lação omcial de livros approvados pelo governo, em conformidade com o parecer
da junta cOllsulliva de instrucção publica, para a instrucção secundaria.

lUANUEL JOSÉ PINTO DE OLIVEIRA, natural e residente no termo
da viJla de Ba rcenos, etc.- E.
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24Hí) Tratado dos preteritos e supinos da lingua latina. Coimbra, imp. da
Universidade, 1822. 4.0 de 16 pago

P. lUANUEL JOSÉ PInES, natural da ilha dr. S. Miguel. Foi ouvidor
ecclesiastico em \TilIa FraJ1ca do Campo, depois parocho em o Nordeste. Publicou,
segundo as indicações po~las na Bibliotheca acoriana do sr. Ernesto do Canto
(pag. 287), o seguinle: •

24iG) Homilia fmwbl'e recitada na iO"Pja pal"Ochial de S. José de Ponta Del
gada, na ilha de S. 1I1iguel, no dia 15 de março de 1877, por occasiüo das exe
quias solemnes celebradas lJela alma do ex.mo e ?"ev.mo Sl·. Joaquim Silvestre Se-rrüo,
}',)nta Delgada, lyp, Imparcial, 1877, /1. 0 de 19 pago

2417) Oração funebre l'ecitada na iv,'eja matriz de Vil/a Franca do Campo,
na ilha dR S. AiJirruet no dia 14 de janei1'o de 187.9, por occasiüo das exequias so
lcmnes celebradas "presente cOI·pOl·e. pela. alma do iiI.mo e ex,mu Sl'. visconde de Bo
telho, Nuno Goncal"Jes Botelho de AITuda Coutinho de Gusmüo. ViJla Franca do
Campo, (yp. de joão de 1edeil'OS Junior, 1879. 8. 0 de 40 pago

2H8) Oraçüo fimebl'e l'Ccitada na igl'eja p01'ochial de S, José de Ponta Del
gada, ilha de S, Miguel, no dia 17 de setembro de 1838, pai' occasiiio das solemnes
exequias celebradas "presente corpOI'ell peltt alma da ex.'''· SI'." viscOl,dessa da Praia.
S. Miguel, typ.,lyth. úos Açores ( em data, mas ede 1883). /1.0 de 28 pago - Tem
dec1icaloria ao SI', conde da Praia e de Monforte.

* l\IANUEL JOSÉ prnES DA SILVA PONTES. , . - E,
2H9) Exl1'octus de uma viagem á p"ovincia do Espil'i/O Santo,- la Revista

do instituto !tistorico, tomo I, 18~0, pag, 333,
2420) Col/ecçilo das memol'ias archivadas 1)ela camara da 1;il/o de Pitanguy,

ele. (1785-18!9).-Na mesma Revista, tomo VI (18"), pag, 28'1,
2421) Col/ecfão das memorias Ol'chivadas pela C(II/wm ela vil/a de Sabm'ú,

elc,-- Na mesma Revista, tomo VI (18114), pago 269.
2i22) Selecção de provisões, ordens e instrllcções da junla 1ll0l'itúna da con

quista e civilisação das lndias da lJrovincia de lItinas Gemes e de oulros emprega
dos, extmhida do livro de l'eoistos das onlens superiol'e.; dil'igldas ao alferes com
mandante da tel'ceil'a divisão do Rio Doce.

2123) Extraclos da.~ viagens feitas no Desel'lo qlle separa as lJotOações da
p,'ovincia de .1IJinas Gemes e as povoações do liloml nas lJrovincias do Uio de Ja
neiro, Espú'ito Santo e Bahia.

As duas ultimas relações exi tem manuscriplas ã data de retirar csla nola
(1883),

* l\IAl\-UEL JOSÉ RADELLO. Foi con uI do Brazil no Porto. O eu
nome tem andado frequentes vezes empenhado em di cus ões no pcriül1icos, so
brtl assumptos concernenLes ao paiz de que foi agente consular. Em eparado
publil:Ou, conjunclamente com o SI'. vi conde de Alves Machado, um livro de ho
mena,\{ens ã memoria do senador Zacharias de Goes e VasconcelJos. (Veja ,Ma,
tltwl Joaquim Alves Machado)

lUANUEL JOSÉ nIDEutO (v. Dicc., tomo n, pago 32).
Promovido a tenente, na arma de engenheria, a 2i de julho de i 5 , a ca-

• pitão a 19 de agosLo de 1868, a major a 8 d julho de i8/l0. a tencnle coronel
a 6 de junho de 1883, e a coronel a 27 de lemhro Ilr. 1888, onservalldo- e
fóra do quadro por estar em serviço no in liluto de agrol1olnia ,) velerinaria (an
tigo instituto agricola) e no instituto indu Lrial e cornmercial de Li Uoa.

Depoi da su pen ão definitiva da Politica liberal, occorrida por mutuo
accordo do seus proprielarios e rcdactores efl'ectivo , com o 11,· 674, m 10 de
ago to de 1862, não quiz tomar parle em nenhuma outra publicação jornali tica,
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IUANUEf.. JOSJ~ RODlUGUES DE ARAUJO...-E.
242ll) Elenia ,no execl"ando insulto e01llntettielo em o villa de Bm'cellos a 26

de otlosto de 1791 contl"a a pessoa dc! sr." D. 1lJcl?"ianna fgnacia do Rego. Lisboa,
na omc. de JO'é de Aquino Bulhõe , 1792. ll.O ele 8 pago

MANUEl, JOSI~ SATIRIO SALAZAn (\'. Diec., tomo VI, pago 33).
'Serruntlo uma. nota posta por Call1illo Caslell'o Branco (visconde de Correia

Botelho) no exemplar do DicGionario biblio{jl'aphico, de seu uso e ;lgora existenle
na bibliolbeca do "abinele portuguez de leilura, no Rio de hneiro, o professor
Sal:irio ou Saliro ainda vivia pelos annos ele 1835. residindo na calçada elo Duque,
em Lisboa, e fôl"a mestre de primeiras letras do afamado escriplor.

IUANUEL JOSÉ DA SnVA }'ElUlEIRA, atlvogatlo.
.Era atl1igo de Francisco Manuel do Nascimento, que·lhe dedicou uma ode.
Em a NUl'l'açüo dos opplausos j, eslalua equestre àntlanJ el'e~le escriptor uma

oração gratulaloria em prosa, um hymno e uma oele.

IUANUEJ, JOSÉ DA SILVA PEREIRA, natlu'a! da Comieira, na pro
vincia de Traz os Montes, nasceu por 18;)0. Doutor pela f;\cu!dade de medicina e
lenle sub titulo da universidade de Coimbra, ele. 'Comll1issiouado pelo governo
porluguez para esludar a orgallisação dos hospila 's no Bra7.il e a influencia do
clima na força medicamentosa elos remedias, chegou. ao Rio de Janeiro a 3 de
janeiro ele 1869. Adquiriu logo p.xtensa clin.ica e e tava em camintlO de boa for
tnna, quando a febre amareJla a prostrou para. empre. FaJleceu em março de
:1870. Veja o Jornal do c01ll1l!el'cio do Hio, de 'li e 14 ue março d'aquelle <111110.
Veja a seu respeilo a 111ellloria hislol'ica da far:uldade ele meclicina pelo dr. Mira
beau, paI(. 310 e 311.- E.

2lJ,25) Dn a1l.{jino membmnosa, suas causas e nat?u·cza. Dissel'laçtio inaugu
ml pam o acto de conclusões magnos. Cojmbra, imp. Litleraria, 1862. 8.0 grande
de 99 pago e 1 cI e errata.

MAiVUEL JOSÉ DA SILVA nOSA (v. Dicc., tomo vI,pag. 33).
Foi tambem regedor em S. João da Foz cio Douro.
A Lyn! da mocielacle (n.o 903) foi publicada em 184,9.
CamiJlo Caslello Branco refere- e a e te periodico de poesias ineditas no seu

livro Cousas leves e 1Jesadas, de pago 223 em diante; e de cada coJlaborador d'clle
faz e pecial menção, dando algumas brel'es notas biographicas.

A Lym da mocidade leve dezesele ou dezoito coJlaboradores, todos na flor
da viu,a, os ql1ae foram:

Alexandre José da Silva ~raga Jl1n~or,
A. L. S.,
Anlonio Fl'l1cluoso Ayres de Gouveia Osario,
Antonio José de Azevedo Guimarães,
Antonio Marques Rodrigues,
Antonio Mome ,
Arnaldo Anselmo FelTeira Braga,
Anlonio Teixeira de Macedo,
Clal1dino Pl'reira de Faria,
JoãO Anlonio Feneira Range!.
Jorge Arlbur ue Oliveira Pimente!,
Joaquim MarceJlino ue Maltos,
José Frucl:uoso Ayres de Gouveia O orio,
Anlonio Coelho Louzada.
Manuel José da Silva Rósa,
Sou a Guimarães, e
T. Augusto.
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lIAN EL JOS]~ D,\ SILVA TDADIlU, sacerdole e advogado em Bra
ga.-E.

2426) Memorias. dc! capeI/a, de S. Sebaslii10 elas Carvalhei?'a•. -1786.- Ma·
noscriplo cilado na lIJI!'I1101'ia hislO1'ica do refll sanlum'io do Bom Jesus ele BrolJa,
de Fernando Ca'liço, o qual e'le e criplor pos uia, e do qual dis e que era "dJeio
de erudição e inleres ·e».-Veja as "nolas" da mencionada Hemol'ia, a pago 3.

l\IANUEL JOS1~ DE SOUSA FERREnL4. ... - E.
2'J,2i) Curso de CallilJ1'aphia selJUlldo o syslema ele D. Pedro Seba.çliá y Villa

walicarlo na a ociação intlu lrial porluell e, e lllelhorado. Parlo, 185:l, Typ. de
~elJasli,io José Pereira. 8.· oblongo de \'li pag" com 10 e lampa ou lraslado .
Foi edilor Jacinlo Anlonio Pinto tia Silva.

IUAl\'UEL JOSÉ VIEffiA, nalural do Fnnchal, na cen a 'j de ago.lo de
1836. Bacltarel formado em direilo p~la universidade de Coimbra. anlirro advo
garia e deputado á côrte, repre entando o circulo de 'anla Cruz. Tem ido pre
sidenle da camara municipal, e da junla geral do eo di Iriclo: pre idente da
commissão adllJilli IraLil'a da sanla casa da Ini 'ericordia do PunchaJ e lelll exer
ciclo oulras funcrões adnlinisLraLivas e gralnila n'aqu lia cidacle, Sacio do in li
luLa de CrJimbra, lla sociedad~ de geograplJia de Li.boa, elc. Vl'ja a ua biogra·
pl.Jia, t'om retraLo, no periodico As iI! tillllçües, n.· 063, de 2 de fe\'ereil'O de J88!J,.

Tem por vezes e criplo na imprensa funchalene e de Li boa, e pa ava por
um dos collaboratlores mais eífeclivos do Direilo, cio Funchal.

M.l.NUEL JULIO TORRES l\Iil.NGAS, filho do lenenle coronel João
lanuel cle T0ITCS Mangas e <.Ie D, Anna !Mll Pereira de Senna lia falta Veiga,

na c,eu na cidade lia Funcbal em :1835, Exerceu varias empregos pari iculares e
publicas na mplropole e no ullramar; e <.Iepoi de regre sal' ao reino, dedicou- e
á yilla jornali lica, e I:revendo em diver a folha, e entre ella no Jumal do
Porto. Pe)'iodico dos 7Jobres no PorLo, Verdade, Ecco populal', Nacional, Alemtejct
no, Jm'dim liltc)'al'io, elc.- E.

2428) Vida elo visconde de, Almeida Garrett, pl'incipe dos lJOetas portu!Jue:;es
do seculo XIX. 8.·

Terá outra publicações em separado, ma não as conhero, E mais uma vez
devo regislar, como o fazia repelitlamcnle o meu Lene!l1eriLo antecessor, que é
muito lIIais difficil obler e clarpcimenlo ácerca de e cripLores moderno e viras,
que procurar e :Ibcr nolicias de auclores antigos.

lLL'\'UEL JUSTINIANO l\IORA, medico-cirurgião pela e cola de Li boa,
etc.-E.

2~~9) A Ihomcocel1tese e (/s suas inclicaçües a proposilo de Uln caso observa
do. These apresl'nlada e clefendida lia escola lI1edico-clrurgica de Li boa ellJ ju
lho de 1869, Li 'boa, na lyp. Universal, :1869. 8,· grande de 95 pago

MiL'VUEL JUSTI.IAl"'VO SEIXAS (v. Dicc, lama VI, pag, 340).
Segundo o SI'. Valle Cabral, no .eu valia o liYl'o Biblio!Jraphia da 1illlllla

ttcpi, pago 20, o padre Malluel Jusliniano de Seixa c]'a ohrinho de D, R(')IIJUaldo
'Anlonio de , eixas, marquez de anla Cruz, arcebispo da Balda, viga rio do An
dirá, província cio ..\mazona , e em 18740 e.crel'eu um compenclio da doutrina
c!Jrisl,l em lill~ua lupi.

EsLa noticia con lava pelo SI'. conego Franci co Bernardino de Sou a na
parle rr da ua obra inlilulada COlllllli sc10 do 111adeim: Parú e Amazonas, pago
92, e al.i transer I'e o capilulo prelinlinal' do referido calechi.mo, acre cenlando
que o padre Seixas fallava cOl'J'eclamente a lingua geral com os indigenas da sua
freguezia.
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o Vocabulal'ío da lingua indígena geral (0,0906) é dedicado ao rey."'O D. José

AITon o le Morae Tones, Li po do Pará.
Na dedh:aloria ao prelado escreve o auclor:

"Como o pouco que existe escriplo sobre esla lioglla em nada coo
cardasse conl o que aclualmenle e falia, deliLerei-JIle a cscre"er umas
pequenas explicações rol' onde pode e orienlar os meus alumno sobre
algumas regra da {.jralTlJllalica e o idioli mo da lingua' e para maior
perfeição ajunlei-Ihes um vocahulario explicado em ordem alphabelica.»

Alem da dedicaloria lraz uma "Adverlencia", onde diz o auclor que a lin
gua geral é "quasi mOJ'la e ah olulamenle paLre de vocabulos, e que pela cor
rupção ludo quanlo n'e1Ja exi te escriplo é qua'i desconheddo pelo lnesmos in·
dias." Depois da adverlencja seguerll-se umas Breves explicações da líllglla indí·
gena g~l·al. .

llIANUEr. JUSTI1\'O !lUtES (v. Dicc., lama vr, pago 34).
Acrescente·se:
~H30) Judith, a heroína de Bethulia. Poemelo em Ires caolos.-Veja a este

respeito a Ga;;eta do pOtO, de Elvas, n." 500, de 25 de julho de 1871-

llIAN EL I.ADISLAU Al\ANDA DANTAS (v. Dicc., torno VI, pago 3lJ,).
Natl.1ral da l3ahia, nasceu elll 1811, ~egunelos uns, e a 29 ue junho de 1810,

segundo o sr. J. dos Bemedios Monteiro, na Uniüo medica, n.O8, de janeiro ele
188'1.

Eslava juuiladn 113. cadeira' de palhologia externa, que regilra por mais de
vinle e cioeo annos; e por esla cil'culllstal1cia recebêra o tilulo do conselllo ele
sua magoslade imperial. Tinha a commendas da ordens da 1\0 a e de Cllrislo,
e as n1edillllas da illdHpendencia e da guerra do Parai(ua'y, pal'a ollde segníra ape
sar de adiantado em idade, e onde IrabaJllou com dedicação nos hospilaes de san·
gue. forrt!u no !:lia li de nOl'emLro de 1875.

Veja a seu respeito:
Discul'SO p"orel'ido paI' 111. Victol'ill(l Pel'eim, pOI' occasitio da manifestação

feita ao cOllsellteÍl'o Al'Ollha Dantas.- N:L Gazeta medica da Bahia, vaI. VII, '187::1
187lJ" pago 308.

O conselheil'o ilJanuel Ladislau de 11l'anlla Dantas.- Na mesma Gazeta, 1876,
pago lJ,'~.

Conselheiro Aranha Dantas, pai' Alexandre Herculano Ladislau.-Veja Apon-
tamentos bio!Jl'apllicos de varões i/Lustres, IJahia, 1881, pago 65.

Apontamentos bio!Jl'aphicos, pelo dr. Rellledios Monteiro, acima citado.
Acrescp.nle·se:
2'1,31) Memol'ia histo)'ica dos aconlecimpl1tos notaveis do anno de 1855, apre

sentada. á faculdade de medicilla dtl Bahia, 110 dia 1 de 1I101'ÇO de 1856, en~ cum
primento do 0I·ti90 197." dos estatutos, ele. Bahia, typ. e livraria de E. Pedrosa,
1856. 4.0 de 16 pago

2'132) Discurso pl'oferirlo pelo cOllselheÍl'o .Manuel Ladislau AI'anha Dantas,
snpprindo as vezes do vice-clil'ectol', dppois da coUação do grau de doutor em me·
dicina, em 30 de novemb,'o de 1872.-Veja na Gazeta medica da Bahia, vol. v[
(1872-1873), pago :119.

2!~33) Dlscurso pl'oferido , .. a 6 de dezemln'o de 1873 na {aculdadc de me
dicina da Bahia, paI' occasiLio de conferir o !l"au de doutor' em medicina aos que .
então terminaram o SClt Cltl·so medico. - Veja na Gazeta citada, vaI. VII, 1873
1876, pag, 129.

FR. MANUEL LEAL DE BARROS (v. Dicc., lama vr, pa". 35).
As Noticias da conf'-OI'ía. da Gmça (n.o 918) lem na primeira edição 20 pago

ionuO)eradas, A se~unda foi em 16.0 de 80 pago por JOão Galnio e não Galvüo.
E ioteressante saber-se que o livro CI'ysoL Jnwificativo (n,O 919) foi impresso
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em 1673, e otferecido pelo ;lUc[or a Anlonio Cavide, fidelissimo criado delrei
D. João 1V; porém, como n'e~se meSlIJO anno CalÍue foi proces 'ado e punido
corno traidor ao rei, o auctor substituiu o Irontispicio por outro illlpre o na
mesma lypographia em 1671~, no q\.al dedica a oura a S. Pall/ino bispo ele Nola,
e trocou Bill Igual sl'ntido aproprias deuicatorias. Em tudo o mais vil·se que é
a meS:l~a edição.

'a biuliotbeca da Ajuda ha os dois exemplares com as alterações indicadas.

lUANUEL DE J,EÃO (I'. DicG., tomo VI, pago 38).
O Tl'úunpllo lusitano (n. o 92U) tem obtido o preço de 3,,'\000 a 4~500 réis.
José Rodrigucs de Castro, na sua Bibliotheca I'Clbiniea, cita esta obra imper-

feitamente.

llIANUEL J,ErrÃO (v. Dicc., tomo Y, paj1;. :36).
Da P"atica dos barbei/'os (n." 9~:?) ha outra euição de LislJoa, por Bernardo

da Costa de Carvalho. 8.0 de 72 pago

lUANUEL LEITE MACHADO (v. Dicc., tomo VI, pago 36).
Acrescente-se:
2(34) Al'ca de Noé. Obra dedicada ao neliro Iillerario portugllez, sendo o

. producto d'esla primeira edição destinado para a reedincação do asylo de D. Ma
ria Pia em Lisboa. Rio de Janeiro, typ. Pcr~everança, 1~67. 8 o de 163 pago

Esta publicação foi chistosamelJte conceitllada n'nm foliJelim do Jomal do
commercio, do Rio, pelo dr. Luiz ue Castro. Tanluem Fau lino Xavier de Novaes,
sob o pseudonymo de Japhet, escreveu um artigo critico in erto no Correio mero'
c{/l1lil de 27 dc fevereiro de 1868. Ali trata Leite Machado com bastante graça,
dizendo d'elle :

"Leite Machado é poeta sempre, e em o sentir muitas rezes. 1'\ilo resi to á
l~ntação de tran crever, como prova, parte de unI poemeto pllulicado, em 1858,
na Lym gemed01'O, sob o titulo Leis ele am01', repetido agora na Arca de Noé com
a epi~rapiJe Cupido. Tem e a nolavel particularidade a poesias de Leite Ma
chado. ão lia tiLulo que não sil"l'a para todas I"

E em seguida transcreve, como amostra, algumas quadras do poemeto ci
lado.

FU. ilIANUEI, DE LEIUOS (v. Dice., forno Yf, pago 36).
Note-sl' gu'c o Sermiio da fé (n.o 923) traz por engane. typographico o mile

simo 1518 em vez de 1618;, e o nome Giogo em vez de Diogo.

l\IAl'"'UEL [,ODO DE l\lESQUITA GAVIÃO (v. Diec., lomo Yf, pago 38).
Segundo unJa nota manu cripta postn no exelllplal' do DiccionClrio e..xi lente

no Gabinele portu~uez de leitura, no Rio dc Janeiro, GaviãO foi asas inado a
tiro por mandado de um parente muito pruximo, com qucm elle andava em grave
desavençà:

Acre cente-se:
2(35) Addilamenlo ás breves considerariies lIisloricas e criticas, elc. com os

SCltS "espectivos documenlos. Li boa, na typ. de Luiz Correia da Cunha, 184.5. 8.0

grande de i34 palio e m~is i de errata.
2(36) Co/lecçiio de documentos illeclilos para a lIislOl'ia da gUC1TCl civil em

Portugal no anno de 1847, publicada. e annotada. Porto, na typ. do l\Clcional,
1849.8.0 grande de vllI-87 pago e,2 mappas desdobravei .

l\IANL'EL LOPES (v. ni c., tomo VI, pago 38).
A Analyse de Aloebl'a, ele., é em 4,.0 e tem XXIV (innumcradas)-358 pag.,

compreben~ido o indice.
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llfANUEL LOPES GUIllIARÃES, cirurgião-medico. Foi delegado do con

selho de sauLle publi.:a do reino e guarda mór de saude nos Açores. - E.
21],37) Heflexües 'lue sobre a Idl1emoria áeerea de clois casos de febre mnnl'ella

observados no hospital ela misej'ieonlia da cidllde de Ponta Delgada, emais cinum
staneias que os acompouharam, pelo chI'. Anuj'é Antonio Avelino, l1wdieo do mesmo
hospital., faz Manuel Lopes Gttiman"ies. l)onla Delgada, Iyp. A. das letras açOl'ia
nas, :lR58. H.· dc 15 pago

1'. ilLlNUEL LOPES DA llIATTA Clr. Diee., tlJmo I'I, pago 311).
A obra SGieneia dos costumes tere lambem l1Illil. edição e111 183!l, de Lisboa,

na imp. Silviana. 8.· de 221 pago emai1 inilurnerada de errata. A uJLima pa
gina está erradamente numcrada com os algarismos 121 ell1 vez de 221

llIANUEL LOPES DE OLIVEIRll (I'. Diec., tomo Yf, pago 3!l).
S gundo o additarllellto da p<lg. ó,52, a Pratica (11.· 941i) náo parece que se

imprimi se jamais cm separado, eouJO podt3rá inrcl'lr-st3 do que regi tou B-arbosa
na LUl BibliotllCea lusitana, r,ujas foram as indicaçües que ficaram 110 corpo do Diee.

Anda, pOI'éll1, esta Pratica incluída no Autos do levantamento e juramento,
q~te os ,.,mudes, titulos seculares, eeelesiastieos e mais pessoas. .. fize1'01n a el·j·ei
D. Joúo' V, nossa senhor, etc. Li boa, por Valentim da Cosia Deslaneles, 1707. Fol.
Nova ediç<lo. Ibid m, por Miguel lIodrigues, i750. 4,." de 34 pago

b fal\eciüo bibliographo Figaniêre linha um exemplar d'esLa ultima.
O finado barão de Paiva Manso possuia e depois passou a seu filho, o vis

conde elo mesl110 titulu, Lambem já falle,:ído, um volume maollscripto, onde e.ta
vam coJligillos os pareceres que em rasão do seu earljo dt3 procurador da corOa
dera ácerca de variadíssimos processos submetLidos ao seu exal11e, como digno suc-
cessar de l'homé Pinheiro da Veiga. '

Om d'esses pareceres, rel~Ltivo á observancia da ord., IiI'. 2.·, Litulo :l8.·, que
trata elos bens ela i{jl'pja, !',aiu ínlpre o em folheLim do Conimbj'icense n.· 2:3íH
de 14, de maio de 1870. E pouco lisonjeira a pinlura que n'dle faz Lopes de Oli
veira da desenrreada 'arniJição e espiriLo mundano que por e-lJlão reinava lia com·
munidades religio as, dispostas a absorver todos os bens e palrimonios dos par
ticulares com damno do estado.

P. lUANUEL LOURENÇO SOARES (I'. Diee., lomo VI, pago 39).
Emende-se llil descri pção da obl'a 11.° !:J 18, r~eopilaçúo para e.'JJplieação.
A edição de -1637 é em :l2.· e não 8.°, de 6 (inl1lllneraelas)-Hi2 folbas nu

meradas pela frente.
lbideOl. De novo acrescentada em mui las partes pelo P. Anlonio Pimellla,

etc. E com algumas novas addições e il1lUce eopio o feito pelo IR. P. FI'. Clem nte
Fernandes, ete. Lisboa, na olic. de Renl,jque Valente de Oliveira, 16ffi5. 8.· ele 8
(il1Jlumeradas)-232 pago - Pelo teor da licenç.a deve ser e la a segtb1lda ecliçúo.

Na dedieaLoria da quarta eeliçrto (i670) a Luiz Vieira da SiJv.a, diz o editor
ser esta a quinta impressão I .

Existe outra edição de Coimbra, talvez a sexta, de i679.

P. lllANUEL LUIZ (1.0) (v. Diee., tomo VI, pago t/,O).
Acrescente-se a eguillte obra, ele que se fez apena simples referencia:
21~38) Theoclosius Lusitantls, sive Pl'ineipis pejleeti vem elfi.{]'ie.s, etc. EiJorae,

i 680. 1"01. de l<.VI-(innumeraüa )-269 1'oI\J<lS numeradas só lia frente e mais H
de indice tambem mio numel'aelas.

Note- e quc c:te livro deve conter, alem do retrato llo prin-cipio, outra es
tampa ele gravura com o escudo das armas da rainha da Gran-lJrelal1fJa D. Calha·
11ma, a qllem a obra foi dedicada.

A obra Cu.idei-o bem (n.· 951) tem 283 pago
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* lUA 'UEL L lZ ALVARES DE CARVALHO, natuml da Bahia. me
dico da real ~alllara. Foi por el-rei D. João VI encaITegado da fundação da es
colas de medicina no BraziJ.

Vem al/::umas anecdolns interessantes a seu respeito na Corog1'aphia do RI'a-
zil por ~lellà 'lome., parte li, lama l, pago 126 (nola 2)_ .

Nos .tlnnaes da impl'ensa nacional do Rio de Janeiro vem esta nota a seu res
peiLo (pag. 101) : "Medico di linclo, honlem de carader independellle dolauo de
muita energia, e que, spgundo se diz, nunca quiz perceuer os vencimentos dos la
gares que exercia". - E.

21J,39) Plallo dos estudos de ci1'lll'gia. Rio de Janeiro. na imp. Regia. FoI. de
3 folhas (innumerada ). - Tem a data de 1 de abril de 18130 e a referenda do
conde de Aguiar_ Yem antrs o decreto da lnesma data, approvaodo o referido plano
para que sina de estatulos ao curso de cirurgia do bospilal da aota rasa da mi
sericorrüa.

Ácerca da organ i ação do en ino de medicina no Brazil, yeja-se, entre outras
obra de que n,10 tenho nota, as eguintes:

L PlaílO de ol'yanisaçüo de uma eseola 'I1ledico·ci1·ul·gica, etc., pelo dr. Yicente
Navarro de Andrade. Hio de Janeiro, '1812.

2. lnstrllcçúes P"OvisOl'ias quP. pela carta regia ue 28 de janeiro de 1.817 de
velll reger a caueira de chimica da cidade ua Bahia.

3, Plano ou l'egllla1llenlo interino para o ex.ercicios da atademia medico-cio
rlll'gica do Hio de Janeiro, Por Jose Maria Bonltempo, Anno 1820. Hio de Janeiro,
na typ, Nacional, 1825, li.'

4, fler/1L/arnento inlerino para a fisicatul'3·m61' do imperio do BraziJ, por Jo é
l\Iari:t Bomtempo. Anno 1824, lbidem, na lIIe ma typ" 1825, 4.'

5. Plano de organisoçiio das escola de medicina do Rio de Janeiro e Bahia,
orrerecido á call1ar~ legi latiyas por José dlarlins da Cruz JoLim, etc. lbiuem,
na typ, do Diario, 1830. 4.' de 15 paa.

6. Plano de O1'ganisaçiio das e colas de medicina do Rio de Janeiro e Bahia
p~ra ser apr.esenlado á. C:lmara dos sr: deputados p~l~ .sociedade de medicina do
RIO de J3I1e11'o, em salt Ülção ao convlle que lhe fOI leJlo pela mesma camara a
7 de outubro ele 1830.

7. COI·ta de lei .. , mandando executar o decreto da a embJéa geral legi la
tiva. ,. dando nova organi ação ti acluaes academias medico-cirurgicas das ci
dades do Rio de Jan iro e da Bahia, Rio de Janeiro, 11a lyp. Nacional, 1832. FoI.
de 6 pa rr•

8. Plano da ,'p.ol'ganisaçüo elo cur o de pharmacia das e cola de medicina do
Rio de Janeiro e Bahia, e creação de escolas provinciae de pbal'lnacia em diver
sas pI'ovincias do imporia, apresentado pela secção de pbarmacia á academia im·
perial de medicina.

Veja lia Revista medico-fluminense, n.O 11,1836.
9. Eslal1tlos da escola de meelicina do Roía de Janeiro, Ibidem, na typ. ua as

sociação uo De perlador, 18iO. FoI. de 31-1 pago
10. Parece,' do eh'. Salustiano Ferreira Soulo . . , acerca dos novos eslatutos

das escolas medicas do BI'azil exil!ido pelo actual mini tro do imperio o ex."" SI'.
Luiz Pedreira do Couto Ferraz. Bahia, typ. de Camillo Lellis Ma sono &: C,,,
18M..S.' grande de 33 pag,

H, O/Iício do SI'. consellleil'o dr. Jobirn ao go enIO imperial a re peito elo er
viço Illedit:o elll O [jrazil.-Veja na Gazeta medica do Rio ele Janei'ro, J863,

12. Novos estatutos para as faculdades de medi 'ina do imperio. , . Rio de Ja
neiro, tJ'p. Nacional. 1870. 1'01. do 60 folhas.

Teln a data de 30 de dezembro d' 1878 e a assignatura do rs. UI' . V. 8a·
boia, DOlllingos José Freire Junior e Malta Maia,

13. Decreto n." 7:247 de 19 de ab"il de 1879, reformando o en ino primario
e secundaria no município da cÓl'le e o uperior em todo o imperio, Bio de Ja
neiro, typ, ~3cional, 1879.4..' de 22 pago



MA
f!l,. Regulamento das (acuidades dc medicina mandado execular pelo decreto

n.O 8:02'1, de i2 de março de 1881.. Ibidem, na mesma typ., 1881.. 1),.0 de 26 pago
Vejam-se lambem os relatarias de diversos apresentados ás faculúades de

medicina do Il.io de Janeiro e da llahia.

llAl\'l.:EL LUIZ DE llIAGALUÃES (v. Dicc., tomo VI, pag: q,1).
O Compendio gmmmatical da Elypsc (n. o 9(6) fÔra illlpresso no Porto em

dala anterior ã da edição mencionada.
IUllocencio, no' additamenlos a pago q,;i2, nola que islo se evidellceia pelas

ueclaracões do ro lo àe oulra obra do IlIe 1110 audor.
A ediçãO de }j bua é de 1805 e não de 1804. 8.° de !:Iii pago
2q,íO) Reflexões sobre as quatro pm-tes da gmm11latica latina, etymologia, or

tllogmpllia, prosodia e syntaxe. Com dois appendices, um da mudança das vogaes
e dilongos, outro das vozes elliptica~, e o moúo de variar as orações. Pejo auctor
do compendio da Elypse para uso dos seus discipulos. Obra po.tliuma. Porto, na
offic. de Antonio Alvares Hiueiro, 179'1. 8.° de vI-i09 pago e mais fl (innuroera
da.) de indice final.

Parece que fÔra editor (l'esta oLra e do Compendio Antonio Teixeira de Ma
galhães (Dicc., tomo r, pago 2 O); e que Manuel Luiz, conrorme a supposiÇãO de
Innocencio, provav~lmente seu pae ou irmão, era profe ar de grammatica latina
e fallecera antes de :I. 79~.

P. IUANUEL LUIZ MALDOl\'J\.DO, natural do Cabo da Praia. Capellão
do castello de S. João Baptista na ilha Terceira, onde nasceu pelos al1l10S de 1ôq,5
e r:lOrreu em 2q, de outubro de i 71:1.. Na Bibliotheca lusitana vem o appellido Jllal
donado trocado por ~/arhado. -~.

2M~:I.) Fenix Angl·ense. VOiume manuscriplo em folio, cujo original tem 3fJ,7
folha. Vem de pago 316 em diante outra ohra do mesmo auclor ~EIJitomc dCI ilha
Terceim, comprehcnclendo memorias genealogicas de varias famílias e eCl:lesias
tico da cidade de Augra.

A FCl1ÍJ:; Angl"en e é uma historia bem escripta, com muito conhecimento e
boa critica, da ilha Terceira desde o de cobrimento, com muita noticias das ou
tras ilhas d'aquelle archipelago, conjunctamente as hiogl'apbias de varias açoria
nos lli tinctos por lelr3 e virtude.

Não sei que se exlractassem copias d'ella, mas arham-se algulls extractos no
Catholico ter'ceir'ense, de Senna [?reilas, a pago 9!:1, :1.06 e seguintes.

O ori"inal pertencia ao sr. conde da Praia ela Victoria, que o conservava na
devida apreciação.

O me mo auctor deixou um l'obiliario das familias da ilha TcrceÍl'a e das
mais chamadas dos .Afons. VaI. em foI. m3l1uscriplo, que vjer~ para a po~se do
digno par do reino Mignel do Canto e Castro, hoje fallecido. E citado por Bar
bo a na sua. Bibliotheca e por Sou~a no Apparato á historia .acnealogica da casa
?'Cal, pago 17t).

Depois de feita a nola acima, recebi do sr. Erne 1.0 do Canlo o spu bom livro
Biblio/lIcca açor'iOl(a, do qual me permiLto copiar o seguinte, que é em extremo
intere sante, e confirma e completa a minha informação.

Pri7ll1lln vivens da Fcn-ix .Angrense. 1\0 alento- do ser c substancia dos p"ímei
l'OS povoadores da ilha Terceira. 1\'ls. 2 vaI. em folio grande, i de hi~tol'ia e outro
de genealogias; pos uia o primeiro o fallecido (Jande da Praia da Victoria, e o se
gnnc!o o tambem fallecido Miguel do Canto e Castro. D'este segundo volume pos
suimos uma copia, extraiJida e conrerida em 187q" por especiali simo farol' de seu
dono, que n'essa occasião no dis e existir na Torre do Tombo uma outra feila
anles.

Este volume tem na folha do fronti picio o desenho do sol, por baixo - t
vivat-e debaixo uma pbenix ~obre urna fogueira. Segue-se o titulo assignado



MA 253

Abarcas - 11. 29.
Atronso AIveres do .Tuncal- fi. 300 v.

e 301.
Atronso Annes - fi. 17 V. e 18.
AITonso Goncalves Antona - f1. 29 V.
AITonso Lopes, do Porto Martim-

fi. 58 v. e 59.
AjJon ecas e Camm'as - fi. 48 V. e 4.9.
Agostinho 130rge , o Velho, de S. Mi

guel - fl. 277 v. e 278.
Agylares, de Pedro Rodrigues Agylar-

n. 56 V., ii7 e 58.
Amaral- n. 316 v.
Antonas - n. 30 v., 31 a 37.
Arces, Mellos - n. 51 v., 52 e 53.
Areze , de Gonçalo Nunes de Arez-

Q. 53 v., M e 55.
Avila ,de Antão Gonçalves de Avila

n. 3\J v., 40 a 4.8.
Avilas Betlancore , de Castella-fi. 38.
Avilas, dos marqnezes de Nabas e Mi

rabel, em Ca tella - n. 38 v. e 39.
Azevedos - fi. 49 v. e 50.
Azevedos, Coutinhos Rocbas - fl. 50 v.

e 51.
BarIJo'sas e Fonsecas - fi. 87 v. e 88.
Barcellos, de Apolonia Evangelho

n. 85 v. e 86.
Barcellos Machados-fi. 76 I'. e 77.
Barcellos. de Pedro Pinheiro de Barcel

los - iI. 77 V. e 78 a 85.
Ba yãens - n. 283 V.

Belchiol' Alveres Ramircs - f1. 226 v.
227.

Betancores, oriundos de França-fi. 63.
Betancores, oriundos da Terceira

11. 65 I'. e 66 a 68.
Betancores Avilas, de Castella- Q. 7i v.

por iI1ellalelo Lemon ela Silva, anagramma de Manuel Luiz Maltlonado. As folhas
%e 3 são cheias com uma dedicatoria aos srs. angrense~.

Folhas 4 a 6 - Numero dos que têem o fOro de fidalgos, etc.
Folhas 7 e 8 - Indice de cognomes.
Folhas 9 e 10 - Relaçiio das pessoas que en'iram os cargos do concelho em

Angra de '1532 até 1601.
Folhas I t a 25 - Indice de nomcs pl'oprios.
Folha 2li - Indice das casas de Angra que têem o fOro de fidalgo.
Folha 27 - Genealogia d0s Pizarl'Os e 130rba .
Começa com uma nova nUllleração até á folha 316 a que se seguem mais 17

sem numero, contendo as genealogias, acompanhadas de muitos extracto dos livros
pal'ochiae e outros documentos comprovativos.

O volume de historia foi compulsado pelo dr. .Toão Teixeira 'oare, que o
tinha como mui valioso e digno do er publicado (Vide Archil;o elos AçOl'es, \'01. IV,
pago 29 - carta de '13 de outubro de 11:::81.)

Indice das genealogias

Betancores, de Gaspar de Belanco)' da
Madeira e S. Miguel-fi. 70 V. e 71.

l3etaJlcores, de Henrique de Belancor tino
Madeira - fi. 63 V., 64, 65, 68 v.,
69 e 70.

Bocarros e Momatos - fI. 282 e 283.
Boins - fi. 86 v. e 87.
Borbas, de Gil de Borba -D. 72 a 76.
Borbas, de Lopo Gil Fagundes-fi. 73 Y.

e 74. .
l:lorges, de Gonçalo Anes Borges

fl. 59 v. e 60.
Borges, de Gregorio Borges -11. (i0 V.,

61 e 62.
Borge de Sebastião da Costa Borges

n. 62 v.
Bolelhos - fi. 318 v.
BOlelhos (outros) -fi. 32~ v.
Botelhos,da ilhadeS. Miguel-n3Hi-a Y.

e 3'18.
Braz Dias Rodovalho oVelho - !l. 236,'.

e 237.
Or3z '\ ieira -D. 265 ".. 266 e 267.
Cabar'os - fl. 295 v. e 296 a 298.
Cabr:ies. de Manuel Fp.rnandes Cabral

fi. 285 e 286.
Cabraes Velhos - n. 284 V. e 285.
Camara • dos condes de Atouguia

n. 10 v. e '11.
Camaras, elos condes da Calheta-fi. 8 Y.

9 e 10.
Gamaras, dos condes da Ribeira Gran

de-ll. 13 V., '14 e 15.
Gamaras, de João Gonçal es da Cama

ra- fi. 12 v.
Camaras de PedIo Gonçalves da Cama

ra-fl. 11 v. e 12.
Camara., do reino e ilhas - fi. 7 v.
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Camaras deRlIY Gonçalve da Camara

n. 15 v. e 16.
Camaras, da ilha Ter·eira-IJ. 18 v.
Camellos, de Fernando Camello Perei

ra-fl. 10S v. ~ 10B a IJ2.
Camellos, Pereiras e Sousas- 0.107 v.

e 108.
Canto, Aharca e Cn Iras - n. 89.
CaJllo~, Abal'cas, Ca tros e .Merens

fi. 89 V., no e !H.
Cantos, lias Allarcs--il. 9'1 v. e 92.
Canto, de 13rnz Pires do Canlo

n. 96 v. e 97.
Canto Caslros - n. 338.
Canlos da Nnlividade - 11. 93 v. e 9l

a 96.
Canlos da !'Iatividad , Camarns e Va 

concellos - n. 92 v. e 93.
Canlo , de Pedro Alle~ do Canto o Ve

lho - fi. !H v. e 92.
Canto, de Sebastião Martins do Canto

fL 97 v. e ns.
Cardosos, de I-Ienriqllc Carcloso - fi.

'100 Y. e WL
CaI'dosos, de 19nez ~Iar[jns Cardo 0

fi. 98 v. e 99.
Cardo os, de João Vaz Cardoso - f1.

'101 v. e 102.
Can][\sos, de Martim Annes Cardoso

n. 99 v. e iDU.
Carreiras - fi. 318 v. 319 e 320.
CarIado liv. l~.o dos ~)i licos do Ama

raes - il. 3 I fi \'.
Car'ialhaes - fi. B6 v. e 117.
Carvaihae , de Franci co Dias do Car

valhal- U. H7 v. e 118.
Carvalhaes, de Gonçalo Dias do Carva

Ihal-i1. 118 v. e 119.•
Carvalhos, de João Alveres de Cana

lha-i!. 1.20 v.. 121 e 122.
Ca lellos Brancos -'n. 338 a 34,6.
Caslelbrancos MUllbozes -fi. 11.9 v. e

120.
Ca Ires Cortereae - fi. 325 v.
Caslros Cortereaes (oulI'os) - fi, 327 v.
Ca Iro de D. Fernando de Ca 11'0-

O. 303 T., 30~ e 305.
Caslros. da Terceira - fi. 302 v. e 303

a. 305.
Catharina de Omella -1:1. 3 v.
Ceias - f1. JOfi v. e 307.
Chamas - fi. ~83 v. e 28lJ,.
Correias Cunhas - iL 1.22 v. e 1.23 a

127.
Correia Raposo, de .Miguel-fl.138 V.,

139 e UO.

Corlereac - fi. 20 v. e 21.
Corlcreaes, de JoITo \ az Corlereal

fl 19,
Corlerears de Vasco Ane COI'lereal

iI. 19 v. 20.
Cosla~, de Arfon.o da Costa Borges

fl. 1U2 v. e 10:] a iD5.
Co l,lS Monizes - n. 330.
C(Jll,I~, de OOIlli Il!)O. Gonlialves Colla

fl ..) J."j Ir. e H6.
Coltas, de Pedro ela Colta da Malha

11. UlJ, v. e U5.
CDU los. de Diog:o Braz do Coulo

il. 105 '<t., 106 e 107.
Coelhos-iI. f27 v. e 128 a 130.
Coelho, dos Altares-fi. 134 Y. e 135

a 1~7.

Coelhos, de Breolanja Coelho - fi 133 Y.
Coelho, de ilreolanja Coelho (oulros)

tI. 13lJ,.
Coelhos. de Franci CD Coe]ho-il.130v.,

-1.31 e 132.
Coelhos Pnntes - n. 132 v. e 13J.
Condes da I\ibeiril Grande - n. 13.
Core. mas. de A/ronso Anes Coresma-

n. 137 v. e 138.
Dinize ,de Alvaro Diniz-n. U9 e 'UiO.
Dillizes, de Alvaro Diniz e Franci co

Diniz - fi. 150.
Di nizp., de Izabel Diniz de rtlesqui la-

fI. 151.
Domellas da Madeira - fl. 1111 Y. e 1!t2.
Domellas da Madeira Abrens-fl. 14-3 v.
Domellas da Macieira e Mouras - n.

14,2 v. e 1113.
Dornellas da Terceira - O. lMi v. e 14,6

a 14,9.
Domellas da Terceira Gusmões - fi.

Ha,4, v. e 14,5.
O<uarle Paim -i!. l v. e 2.
Escováres-fl. 153 V., 154, e '15;).
Espinola ele Caslella-fl. 156 e 156.
Espinolas da Graciosa - fi. 155 V., 156

e 157.
Eslaço, de Alvaro Pires Estaço - iI.

157 v. e 158.
Estaços Amaraes-fl. 158 v. c 158.
Esleve Hochas .Machados - O. 321 v.

e 322. .
Evangelhos - ii. 151 V., 152 e 153.
Faguncle, de Luiz Vaz Fagundes

fl. 159 v. e 160.
Ferreira - fi. -\60 v. e 161-
Ferreira, de Fernando Martins Ferrei

ra-O. HH v. e 162 a 16~.

Ferreiras da Praia - fi. f6lJ, v. e 165.
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Ferrei/'as Teves-l1. lil v. e 172.
Figu iredo - fi. 286 v. e 287.
FOlIsecas lia Graciosa - fi. :1.63 1'. e 166.
1"on ecas, de Jaconte da Fon Clla -

11. lU'l V. c 165,
FOIjazes, Per irns e Camaras-fi, il28 v.
Fmncos - 11. 172 \'. e 173.
Franco (oulro )-fi, 292 v,, 293 e 23q,.
Freila -11.17:2 v. c 173.
Fria - n. 320 v. e 321.
Furlados, Menúonças, Farias, F"eilas

11. 168 1'. e iUn.
Furlaúos, Ml'IHl.onçus eFreitas-l1. :1.691'.,

170 e 1.7L
Furlados Meodoça, da Terceira - n.

:1.66 V., Hi7 e 168.
Galhe"o Caruosos - n. 27 V., 28 e 29.
Ga palo de Brum d'Armas - fi. 307 v.

e 308.
Galos -11. 29[~ v. e 295.
Gonçalo ~Iendes ele Vasconcellos-

fi. 255 v. e 256.
Heitor Alvurcs fIomem-fi. i 7q, Y. e i 75.
Homens -fi. :1.73 v. e :1.74.
IlOlopns Capilães ua Praia -- n. 25 V.,

26 e 27.
liomens, de lieitor Homem - fi. i 75 v.

e 176.
Bomen , de João Alvere Hl1lUem

fi. 17ti I'., :I. 77 e 178.
Jacques, uc Feroamlo Garcia Jaeqllcs

fi. 181 v. e :1.82.
JacqllP , ue Jorro Garcia Magualenu-

fi. :t80 v. e 181.
Jorro d'Avila, capitão - fi. 55 v. e 56.
Jorro Goncalve da Camara - n. 8.
João Honiem de Valparaiso -n. i78 v.

e i79.
La<rarlos, Lobos -11. 182 v. e 183.
Lamego - fi. :1.82 1'. e 18~.

Lauçarole Gonçalves - n. 308 V., 30!l e
. 310.
Leiles, ela ilha de S. Miguel - n. 315 v.

e 316.
Lemos, de Antonio de Lemos-11.:l.85 v.,

:1.86 e I 7.
Lemos, de Diogo de Lemos o Velho

fi. 18q, v. e 18~.

Lemos, de Jorge de Lemos o Velho-
n. 183 v. e :I. 4:. •

Lourenços, de Alfonso Lourenço - fi.
187 V., t88 e·:I.8!J .

.Machados-fi. 189 V., e :1.90 a 197.

. Iadrugas - fi. 201 v. e 202.
Martins Fonsecas - fi. 198 V., :1..99 e

200.

Marlin FOnSec.1S e Carvão - fi. 200 Y.
e 201.

MalheI] JaclJues - fi. 179 v. e 180.
MalleIJas-Jl. 197 I'. e i98.
~lel'ens - fI. 202 p. 203.
J\lercns, de João ~farljns }feren 

11. 203 v. c 204.
)Ierens Tal'oras e Moraes-fi. 204, v.

e 205.
:lIenezes Camara - fi. 328.
~]enl'ze Monizes - n. 3:30 v.
Monizes - n. 22.
Monizes Corlereae. - n. 22 v. e 23

a 25.
Monizes do reino-fi. 21 v.
Mou'ras e Corle/'l'ae - fi. ~25.
Mouralos-fl. 205 v. e 206.

elos rl1gaças, da Graciosa-11. 207 v.
e 208,

?\elos~l1. 206 v. e 207.
Nogueil':ls - fi. 208 v. e 209.
l'íoronhas Monizes - Q. 32!l.
Noronhas, da Terceira e Madeira-

fi. 298 a 300.
Nun s - fi. 209 v, a 210.
Omel1as -:!l. HO v. e H:I..
Orli - fi. 209 v. e 2:1.0.
Pachecos - n. 214 Y. e 215 a 218.
Pains-fi.1.
Pain (onlro) - -n. q, V., 5 e 6.
Paios, de Diogo PaiOl - fi. 6 v. c 7.
ParnpJonas _. n. 210 v. e 2J i a 214,.
Pedro AlIon OArea - fi. 30.
Peelro Alveres de S. Frullllisco-11. 301 v.

e 302.
Pedro o -fi. 16 v. e i6.
PiJllenleis - n. 2]8 1'., 219 e 220.
Pereiras - fi. 225 v. e 226.
Pereiras de P elro Alveres Pereira

n. 305 v. e 30ti.
Picanços-fi. ~21 v. e 222.
Picanços Curreia - fI. 222 y c ~L3 a

225.
Pilas -11. 2:!O v. e 22 L
Portugai Corlereae - n. :327.
Quaelros Pereira: ela Graciosa-O.1l2,.

H3 e i l4.
Qllare mas - fi. 137 v. e 138.
Ramires, ele BaILhasar Alvares Rami

res - ll. 227 e 228.
Rebel10 e Vi ira - fI. 22 a 2:\:-1.
Rego, da ilha de S.l\Jigllel - II. 290 V.,

29:1. e 292.
Regos, de hIanu I do Rego da jlva 

fi. 2;-13 . e 23~.

Rodovalhos - fi. 23~ 1'. 235 e 236.
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Rodovalhos, de Diogo Vaz Rodovalbo-

f1. 237 v. e 238. ~

Rodovalhos, das Flores - n. 238 V.,

239 e 2íO.
Sampaios - I1. 2H v. e 24,2.
Sarmentos, Lacerdas e Pereiras-fi. 287

e 288.
Sarmentos, Pereira -fi. 288 V., 289 e

290.
Sebastião Alveres - fI. 280 V., 281 e

282.
Seba lião Roiz PaiOl - n. 2 v.
Serrúes - II. 279 v. e 280.
Silvas - II. 3:11 a 337.
Silveiras - n. 240 v. e 241.
Silveiras Camaras - 11. 329 v.
Tavares-n. 32[ v.
Tavares, da Praia - n. 278 e 279.
Tavoras - n. 2!~8 v. e 249.
Teixeiras - n. 246 v. e 247.

Teixeiras, de Diogo Teixeira, o das Ca-
lhes - fi. 247 v. e 248.

Telles - 11. 24,9 V., 250 e 251.
'['ellos Cortereaes - fi. 326.
Teves - n. 211'.l a 2M1.
Teves, de Gonçalo Ferreira de Teve-

n. 2MI, V., 245 e 21t6.
Tolled03 - n. 252 v. e 253 a 255.
Touzendes - n. 283 v.
Tristões - n. 251 v. e 252.
UU'as, do Fayal- n. :Z75 a 277.
Valladões - fI. 267 v. e 268 a 274.
Vasconcellos Corlereaes - n. 326 v.
Vasconcellos, de Gonçalo Mendes lle

Va concellos - fi. 256 V., 257 e
259.

Vicente Dias Vieira, da ilha de S. Jor
ge-·fi. 3lO v. e 3li a 315.

Vieiras - n. 259 a 265.
Villas Novas - fi. 274 v. e 275.

21,112) Reclusüo ele el-j'ei D. Affonso V1 no castello de Angm. - Ms. que jun
tou ao volume de historia da sua Phenix all!J'l'ense.

D'esle ms. tirou copias Bernanlino de Senna Freitas que adornou com co
pio a nota, ambas em poder do sr. José do Canto, uma em folio e outra em 4.°,
sendo esta ullima a mais completa.

llU.NUEr_ LUlZ DOS SANTOS (1..0) (v. Dicc., tomo VI, pago 41).
A cbra Descripçiio 1Iislol'ica (n.o 957) não ficou bem descripta.
"Para complelar o regist0 do eu trabalho, o auclor fl'Z cinco folhetos. O I e

II imprinJÍram·se 110 Porto. O III saiu com a indicação de II em Lisboa e é o que
eslá mencionado no Dicc. com 72 pag., quando tem só iD. O IV saiu lambem em
Lisboa COrl! o numero III. O v é o que tem o lilulo 1nvenlm-io elo CiiSCO, appare
lhos, ele.

Veja·se o mais que vem dos additamenlos do tomo VI, pago 452 e 453.

llIANUEL LUIZ DOS SANTOS (2.°), engenheiro con lruclor naval, elc.
Iniciador dt\ uma doca fiuctuaote no TeJO para reparos nas embarcações. - E.

24~3) lI1emoria sobre o plano inclinado pam governar os navios em terra.
Lisboa, I p. Lusitana, i844. 8.° de 40 pago Com uma estampa, gravura em ma
deira.

Esle opusculo linha por fim incilar o estabelecimento de uma empreza de
planos inclinados sob a denominação de" E corregadio de l\larlín & AzevedolJ, de
que pra socio o auctor.

P. MANUEL J.UIZ TEIXEIRA (Y. Dicc., tomo VI, pago 41).
Emende-se o nome d'esle modo: P. 1I1iguel Lttiz Teixeil'a.

lllANUEL LUIZ DA VEIGA (v. Dicc., tomo VI, pago 41).
No fim da dcscripç50 da Escola mercantil (n.o 961) emende-se: i817, na

imp. Regia. 4.° de VIlI-303 pago e mais 3 de índice final. .
Acerca d'e ta inlpressão, feila por conta de terceiro, quando existia ainda

grande numero de exemplares da primeira ediçãO, e saindo com muitos mais er
ros lypographicos que os que se notam na primeira, vl'ja-se o ~eguinte:

24,4A) Carta instrucliva que o auctor da oEscola mercanlil. escreveu de Pel'-
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nambuco ao edital' da me,çma obra, j'csidentc em Lisboa. Lisboa, na imp. Regia,
i820. (j, .• de 8 pago

"ella declal'a Veiga que em i809 foi estabelecer-se em Pernambuco.

l\IANUEL LUIZ VIANNA DE FREITAS, nasceu no Funchal a 28 de
maio de :l.8:W. Morre:;u a 29 de maio de :1.861.

Compoz varias poesias, que sairam a publico em diyersas folhas politicas e
lillerarias, alem de

2i(j,5) D. LtlÍz de Alhaide, drama.- Por causa d'esta peça recebeu "\ ianna
Freitas o diploma de socio correspondente do inslituto dramatico de Coimbra.

FR. MANUEL DE DIACEDO, üllJo de Cosme Rangel, desembargador da
relação do Porto, e de D. Joanna Calvacantc. de no!Jre familia ; natural de OIin·
da, nasceu em :1.603. Professo na ordem de S. Domingos, foi notavel orador, en·
trando ao serviço, como seu capellão e prégador, da duqueza de Mantua, gover
nadora do reino de Portugal. Este favor, porém, por occasião da restauração
de :l.6q,0, acarretou-lhe perseguição e priSãO, sob o fundamento de que elle au
xiliál'a a fuga de alguns fidalgos portuguezes aITeiçoados á causa da Hespanha.
Sendo desterrado para a Inrlia, abi se conservou até que el-rei D. João IV, atten·
dendo, ao que se julga, a circumstancias injustas da accusação contra fI'. Ma·
nuel de Macedo, amnisliou·o e mandou-o recolher á metropele; mas, no regresso,
teve de arribar a Angola, e ahi falleceu em iô(j,5 com quarenta e dois annos de
idade. D. Antonio Caetano de Sousa refere-se a elle na sua Histol'ia gencalogi
ca.- E.

2M1.6) Politica j'eligiosa, y carla de 1m padre a un hijo. Saragoça, :1.633. i6.·
Foi traduzida em portuguez por fr. Manuel de Lima e impressa em Lisboa.

Comprehende "uma instl'Ucção que dá um pae a eu filho, do modo como se ha
de haver com os religiosos, dos cruaes vae ser companheiro".

l\IANUEL DE MACEDO PEREIRA DE VASCONCELLOS (v. Dicc.,
tomo VI, pago 42).

Acrescenle-se :
24,(j,7) Oração gj'atulaloj'ia lJela continuação det vida do ill.mo e ex."'o S1'. con

de de OOÍ1'as. Lisboa, na omc. de José da Silva Nazarelh, i769. 8.° de 33 pago

MANUEL MACHADO, cujas cireumstancias pessoaes não conheço.
a lista dos livros approvados para as e colas pelo conselho superior de

inslrucção publica, apparece a seguinte obra d'este auclor:
2g,(j,8) Cartilha das escolas ou methodo de lIlanuel bfachado. Penafiel, :1.879.

MANUEL l'IACHADO DE AZEVEDO, senhor das terras de Eolre Ho
mem e Cávado e vilJa de Amares, commeodador de SouzaJ, na ordem de Aviz, elc.

O professor bracarense, sr. Pereira Caldas, mandou imprimir, com um
preambulo, as seguintes

2~(j,9) T7'ovas de Manuel },lachado de Azevedo, elc. Braga, lyp. Camões, :1.888
8.· de 22 pago

Fez-se apenas uma tiragem em pr.pel de diversas cores, de 68 exemplare , e
não se expoz á venda nenhum, segundo a declaração posta no verso do rosto.

~sle folheto póde entrar nas coUecções dos camooisla .

FR. 1\IA 'UEL DA l'lADRE DE DEUS BULUÕES (v. Dice., tomo VI,
pago (j,q.).

O Senlliío (n.· 983), ql]e é raro, deve descrever·se d'este modo:
Sermão {unebl'e nas exeguias de Rogue da Gosla BalTelo, governador que foi

do Brazil. Lisboa, por Manuel Lopes Ferreira, i699. (j,.o de 22 pago .
O Sermão (o.· 988) lem O titulo; el'máo em acção de graças pela saude
TOllO XVI (Supp/.) l7
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d'elrei nosso senllm', p"égado '" na sé da Baltia, aos 24 de maio de 1705. Lisboa,
na omc. de Antonio Pedroso Galrão, f706. lj,.o de 21 pago e mais I com as licen·
Ç<1S.

O n.O !J91í tem dois tomos. O tomo I tem o titulo: Sermões em vQ1'ias solem·
nidades de lilm'ia Santissima., etc. Lisboa, na omc. de Manuel Fernandes da
Costa. 1737. lj,.o ue lj,27 pag.; e o tomo 11 é que tem o titulo: Sermões vm'ios
offerecidos ao ill:mo e ,·ev.mo sr. D. José Fialho, bispo de Pe1'lwmbuco, p"égados na
cidade da Bailia. Ibidem, pelo memlo, i 7::19. lJ,.o de lj, (innumeradas)-388 pago
Faça-se e ta modificação.

Publicou mais:
2MíO) Summa triumpllal cla nova e ai-ande celebridade do glorioso e inlficto

11UWty-" S. Gonçalo Garcia, dedicada ao sr. capitüo José Rabello de Vasconcellos
pOl' seu auctor Soterio da Silva Ribeiro: com 1mw collecçüo de vQ!'ios (olguedos e
dansas, 01'OÇÜO panegyrica que recitou o P. (I'. Antonio de Santa Mal'ia Jaboatúo
na ig,'eja do Sacramento em Pernambuco, no dia 1.° de maio c/e 1745. Lisboa, na
omc. de P. Ferreira, 1753. lj,.0 de vfIl-16lj, pago

Consta de prosas e versos, por diversos auelores, mas não appareee, no exem
plar que possuia o conselheiro Figaniêre, o tal discmso de Jaboatão.

MANUEL DA l\lAIA (v. Dicc., tomo VI, pago lj,5).
U sr. generat Cascaes escreveu e fez publicar um Elogio do celebre enge

nheiro Manuel da Uaia no Jornal do commercio, n.OS lj,:031, de 31 de março de
1867, fI.:033 e q,:035, de 3 e 5 de abril.

Acrescente-se:
24,51) Dissertaçúo sobre a "enovaçüo c/a cidade de Lisboct.- Manuscripto da

bibliotheca de Evora, por copia da letra do P. João Baptista de Castro. Codice
CXII-2-rl.

É dividida em tres partes, d'este modo: a primeira parte é datada a q, de de
zembro de i75~, a segunda a 16 de fevereiro de i756, e a terceira a 3i de
março do mesmo anno.

Os herdeiros de Antonio Ferreira de Simas possuiam uma copia d'esta dis
sertação, no Hm da qual está a seguinte nota: "Deix:ou o auctor de fazer a quarta
parte, não se sabe por quê._

O sr. Francisco Simões Margiochi, digno par do reino, de quem já se fal10u
no Diccionario, e se fará mais desenvolvida menção no segundo supplemenlo, tem
coJligido muitos e mui interessantes apontamentos para uma biographia, a mais
completa possivel, de Manuel da Maia.

Um d'esses documenlos aproveitei para o mandar reproduzir pelo processo
já adoptado n'este Dicc. É uma especie de carta ou supplica ao papa, para que
Sua Santidade lhe concedesse a permissão de, nas horas vagas, poder ler alguns
livros prohibidos; e o despacho, ou concessão, segundo a decisão do tribunal
ecclesiastico competente; nolando-se, porém, ao afamado engenheiro Manuel da
Maia quaes as obras cuja leitura lhe era absolutamente vedada, conforme com
as censuras e prescrip\lões do Index. .

Outro documento refere-se á. Dissertaçúo mencionada acima. E a carta em
que o duque de Lafões agradece a segunda parle d'essa obra e d:l idéa do apreço
que lhe ligava el-rei D. José r. Transcreyo·o texlualmente :

«Ex.mo SJior.-Agradeço muito a V. Ex." a atenção de pal'lecipar·me
a segnnda parte da LJisertação que tem escrito sobre a renovação da ci
dade de Lisboa deslruida, e agora repito a V. Ex." o que a respeito
d'esles papeis lenho representado a E1Rey meu Slíl'., porque achei que
V. Ex.' comprehendeo com vastidão, disco1'l'eo com profundidade, e es
colheo, a meu entender, com acerto, o modo que deve seguir-se. S. Mg.·
vai mostrando que segue o parecer de V. Ex.", ainda que a sua modesta
escruputozidade o duvide, e verdadeiramente só n'esta parte me não
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parecem solidos os fundamentos da desconGança de V. Ex.- V. Ex.
hé hum vasalo tão ulil como bom compatriota, e asim se percebe no
zelo com que vigia sobre a saude publica, lembrando-se de que se deve
dar correnteza ás agllas estagnadas na Praça do Bocio, e na rua Nova
dos ferros. ElRey meu Snr. foi servido encarregar-me de evitar aquele
perigo, e pela medeação dos Minislros de justiça, Inspectores dos Bair
ros u'esta Cidade, com llem ordenado trabalho, se vencerão muitas dif
ficuldades, e entre grandes perigos não sucedeo a menol' disgraça,
achando-se desde a semana pasada esgotados completamente bum, e
outro lugar. Tenho entra lo a recear nos posão agora prejudicar as mui
tas Lamas que a cada paso se encontrão pelas ruas, e o des~uido que
há, e ouve sempre, em extrahir da superficie da terra quanlidade de
animaes mortos que se achão expostos: porem como esta incumbencia
me não foi recomendada poupo-me ao maior pezar, que seria o que me
rezullasse de se poder acuzar a minha omição, o que para mim só era
sensibili simo. D.' G.e a Pesoa de V. Ex.- m. ano Cerca das Necessíd.e,
a 5 de Março de f 756. - Ex.ru • Snr. Manoel da Maya. = Muy attento
serv.·' de V. Ex., Duque de La{ões. ll

Ouh'o documento, igualmente interessante, é a honrosissima nomeação de
mestre de campo general mandada lavrar por el-rei D. José em janeíro de t 758,
em allenção aos altos serviços do Maia. Vae em seguida na integra:

D. José, por gt'aça de Deus rei de Portugal e dos Algarves, d'áquem
e J'alem mar e Arrica, senhor de Guiné e da conquista e navegação e o
eomGiercio da Elhiopia, Arabia, Persia e da India, etc. Far.o saber aos
que esla minha carta patente virem, que tendo consideração aos mere
cimentos e mais circumstancias que concorrem na pessoa de Manuel da
Maya, e aos serviços que me tem feito e actualmente continúa com o
posto de sargenlo mór de batalha dos meus exercitas, e muito princi
palmenle ao que me fez, sendo eu principe, na assíslencia da minha real
pessoa, que pelo amor, cuidado e prestimo com que foram feitos são
mais dignos da minha regia e reconhecida lembrança, e ter por certo
que em tudo o de que o encarregue corresponderá muito conforme á
grande confiança e estimação que faço da ua pessoa: por loJas estes
l'espeilos hei por bem, e me aprãs de o nomear, como por esta carta o
nOl11l:io por meslre de campo general de meus exerci tos, cuja mercê lhe
faço por especial graça sem concurso, e sem prejuízo da antiguidade dos
que a tiverem maIOr, para com e te posto exercitar o emprego de enge
nheiro mór de meus reinos, o qual servirá emquanto eu o Louver por
bem, e com elle vencerá o soldo dobrado que compele a este posto, na
mesma fórma que o vencia no de sargento mór de batalha, e se lhe dará
dinheiro para os cavallos, na fórma que dispõe o novo regimento, e go
sará de todas as prerogativa , jurisdicções e graças que lhe compelem, e
por esta o hei por mellido de posse do dilo posto e emprego; pelo que
ordeno aos governadores das armas das provincias a que eu for serVIdo
mandaI-o exercitar, o tenham e conheçam por mestre de campo general
de meus exercitos e engenbeiro mór dos meus reinos, e os sargentos
móres de batalha, brigadeiros, coroneis de infanteria, cavallaría, artilhe
ria, mais officiaes, militares, engenheiros, auditores gemes e parliculares
o honrem e estimem por seu mestre de campo e engenheiro mór, guar
dando-lhe e obedecendo-lhe suas ordens como devem e são obrigados,
com o soldo acima referido se lhe assentará nos livros a que pertencer
para lhe ser pago na fórma declarada, em firmeza do que lhe mandei
passar esta carla por mim assignada e selJada com o sêlJo grande de
minhas armas. Dada na cidade de Usboa, aos "inte e quatro dias do



260 MA
mez de julho do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de mil setecentos cincoenta e quatro.-EL-REI.-E por me representar
o sobredilo e haver-se-Ihe que.imado a referida patenle e querer outra
com salva lhe mandei passar a presente do regislo d'ella, a que se dará
inteiro cumprimento como n'ella .e contém. Dada na cidade de Lisboa,
aos vinte e qualro dias do mez de janeiro do anno do nascimento de
Nosso Senhor Je us Chri Lo de mil etecenlos ciDcoenta e oito.- EL-REr,
com rubrica e guarda. (Seguelll-se no verso os registos do estylo.)

l\IANUEL l\IAUIA DE BARBOSA DU BOCAGE (v, Dicc., tomo VI,
pago [15).

Diz Mendes Leal nos P1'úneiros amores de Bocage, pago m, que o decreto do
despacho de guarda marinha é de 3i de janeiro de 1786. .

Na linha 6,0 da pago M emende-se muita para muito.
Quando, em 1868, a camara municipal de Setubal mandou collocar uma la

pida commemorativa na casa onde nascêra Bocage, appareceu em varias folbas a
noticia de que enlão, ca ua!mente, se descobrira a verdadeira data de nascimento
do insigne poeta - i5 de setembro de i 765.

Innocencio acudiu, porém, logo pelo credito do Dicciona1'io bibliog1'OjJhico em
o n.O 83 das Novidades~ rectificando a noticia, e declarando que muito antes do
casual achado estava o ponto discutido e resoll'ido, como podia ver-se, desde
i862, epocha da impressão do tomo vr do mesmo Dic(;!OIlQ1'io, no fim da
pago Mi.

No dia 21 de dezembro ue i87i foi solemnemente inaugurado, em Sctubal,
o monumento erigido em honra do insigne poeta Bocag'e, concorrendo para esse
fim uma subscripçlío aberta no Brazil por alguns portu~uezes, enlhusiastas das
glorias lilteraria da sua palria, e á qual se associaram, com igual ardor e vene
ração, muitos brazileiros.

Foi ceremonia muito animada, e honraila com a presença dos representantes
do governo, das auctoridades superiores do districto de Lisboa, de membros da
academia real das sciencias e outros homens de letras, da imprensa de Setubal,
Lisboa e Porto, da associação fypogr'apbica lisbonense, e outras corporações, etc,
Tambem esteve presente o mini tro do Brazil.

No acto da inauguração dislribuiu-se profusamente o seguinte formosissimo
soneto do eminente poeta Antonio Feliciano de Castilho, Lo visconde de Castilho,
boje fallecido :

Tu que nos revelaste a magica harmonia
na lyra nacional antes de ti latente;
espirita de luz, relampago esplendente
que descobriste á patria um mundo de poesia;

ao Capilolio d'arte ascende entre a alegria,
entre os vivas da lusa e da brazilia gente.
Se um sepulchro não tens, do berço teu florente
qual pbenix. immortal resurges n'este dia.

Emmudeceste á inveja os per/idos agouros;
reCOnd\lZistel-a ao nada, ao pó d'onde provinha.
Em vez de cyprestal, rodeiam·te só louros.

o vate lê no fado, e os tempos adivinha;
não debalde e'lclamasle aos seculos vindouros:
- "Zoilos, estremecei I po teridade, és minha I»
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Vejam-se algumas folhas diarias de Lisboa dos dias 21, 22 e 23 de dezem
bl'o de 187i j e especialmellte o Diar'io de noticias, n.·· 2: 138 e 2::l3!:1; a Gazeta
do povo, 11.· 6í6, e o Jornal da noite, n.· ;)05. N'este ultimo vem corrigidas ai·
gumas inexactidões que appareceram em diversos periodicos do dia anterior.

Veja-se tambem a seguiu te publicação:
Bocage: homenagem á immol'talidade do genio. Memol'iahlstorica: como nasceu

a idéa de um nwnttlnento ao laureado auctor do poema soneto; como roi ella rea
lisada. Rio de Janeiro, em casa dos editores E. & H, Laemmert (1872). 16.· de
72 pago com um desenho do monumento,

Acrescente-se ás obras indicadas para consulta áccrca da "ida e obras de
Bocage:

7.· Collecçlío de poesias á memOl'ia de J1lanuelllfa'ria Barbosa du Bocage, um
dos melhores POI'tugt/ezes, Li boa, n~, imp, Regia, 1806. 8.· de 79 pag,

8.· Notizie intol'no ag/i scritti di Manoel 1Ilm'ia Barbosa du Bocage, poeta
portughese. LetLera dei cavo Giol'enale Vegezzi Ruscalla ai Marchese Damaso Pa
reIo. Asti, typ. de Fratelli Paglieri, 1860.8.· ou J2.· de 47 pago

Alem das noticias, traz a versão italiana em verso de varias trechos do
poeta.

9.· Estudo biographico-cl'ilico a sen respeito, por A. Romero Ortiz, na Re
-vista (l'Esplllia, tomo XI (186\1), de pago 21 a 57.- Vem ahi tran cripta na inte
gl'a a Pavol'osa.

Ahi se commelle o nota'l'el qui pro quo, attribnindo á satyra contra José
-Agostinho versos que s!to da satyra a SauDier, e que de modo algum podia diri
ogh··se áquelle,

O estudo indicado passou depois paTa o livro do mesmo auctor Litteratlll'a
'1JOrttl[flleza, de pal(o 127 a 163.

iD.· A Manteigui, noticia hislm'ica sobre o poema de Bocage e sobre a sllavida
e relações da sua heroina, etc,-Serie de artigos de Filippe Nery Xavier no vo
lume I ela fllustl'açü{) !Joana (1865).

H.o Livral'ia c/llssica, nova edição, sob a direcção de Castilbo, vublicada
pelo editor Garnier, sendo os vaI. VI de Iv-311 pag., VII de IV-XXXII-318 pag.,
VIIl de 1'1'-310 p~g., impress0s em Paris.

O tomo I contém os Excerptos, e os tomos II e III a Noticia da vida e obms
do poeta, consideravelmente augmentada e melhorada do que fÔl'a na prime.ira
~Iição em i8lJ,7.

i2.· Primeiros amores de Bocagc, comedia por Mendes Leal.
13,· A cn{el'meim de Bocage.-Artigo de S. V. (sr_ Sousa Viterbo) insedo

no Commel'cio portttguez, do Parlo, n.· 18, de 23 de janeiro de i 81 (6.· anno).
Trata da irmã ele Bocage, que o acompanhou até os delTaueiros momentos da sua
existencia, e publica duas cartas, até então inedilas, d'cssa desditosa e exemplar
dama, caida na miseria.

ilJ,.· Estudo /itteran'o, na edição das obras do ilIustre poeta brazileiro Al-
vares de Azevedo, tomo II, de pago i79 a 193. .

-i5.· Arles e lettms, etc, 1873.
Façam-se as seguintes rectificações e ampliações:
A Elegia (n.o 1:000) tem sómente 7 pag.: a ultima das quaes, innumerada,

é preenchida com um soneto.
Os ldilios maritimos (n.· i :OO~) sairam em segunda ediçüo, Li boa, na typ,

Rollandiana, 1821. 8.° de 15 pag.; e em terceira ediçlÍQ, ibidem, na mesma typ.,
:1825. 8." de 15 pago

Da Eu{emia (n.· 1:00lJ,) existe mais uma edição: Lisboa, na imp. ela rua dos
l~anqueiros, n.O ·129 B, 1825. 8.· d,e 78 pago A primeira edição não saiu da imo
pl'en a nacional, ma da officina de Simão Thaddeu Ferreira,

O folheto As tlhinellas de Abn-CasliJn (n.· 1:006), da edição de 1797, que é
no formato de 8.·, comprehende iq, pag., e não traz o nome do anctor, nem do
traductor.
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A edição do poerr,a Os jardins (n,· f :009), feita no Rio de Janeiro, é de
f8'12, e não '18f1, em f6.· com xlI-i61 pag,

A Elegia a D. Rodn'go (n.· f:OH), foi impressa em f800, na officina de Si·
mão Thaddeu Ferreira, e não na oficiua Chalcographica, etc. 4.· de 35 pag, com
o texto latino em frente.

Note-se, corno aviso conb'a qualquer abuso ou fraude lilteraria, o que lnno
cencio paz nos aqditamenlos do tomo VI:

"Ha um folheio de 8.·, com f2 pag" impresso clandestinamente, sem
frontispicio, lemIo-se n'elle apenas na alto da primeira pagina, Carta
d'Euplwasia a Ra7llil'o, tl'aducçiio de llf. M. de B. du Bocage. (Concorda
com a que saíra impressa em outro similhante folheto no formato de
8.· grande, e é a mesma que appareceu tambem reproduzida na Biblio
theca (omi/im', como digo a urna nota a pago 4'1 do tomo VI da edição
das Poesias de Bocage, que di puz e coordenei em 1.853.) Ha tambem
no referido folheto, a pag, iO, uma Carta de Elmano a An(!'Ísa, ver
dadeiro desconchavo, cheia de versos errados, e que só por injuria po
deria allribuir-se a Bocage.»

A tragedia Ericia O" a Vestal (n.· L027) suppoz-se que era uo proprio Bo
cage; depois foi allribuida a d'Amaud, de quem o nosso insigne poeta a tradu
zira; José Feliciano de Castilho, na "Livraria classica», escreveu e afirmou, se
gundo o que lhe dissera Assentiz, que seu auelor era Danchet, e em gl'ral b'adu
zida por Bocage ao pé da letra. a edição completa das obras do poeta, lnnocencio
pa~sou esta affirmativa para lã. Todavia, não era Danchet o auctor da El·icia.

Ácerca da paternidade d'essa tragedia, o erudito auctor do, Catalogo supple
menta1' dos livros do Gabinete portuguez de leitura no Rio de Janeiro, o fallecido
Manuel de Mello, põe a seguinte nota (pag, 421 e 422): .

"Não vem clescripta no Dicr;iona1'io das obras anonymas e pseudonymas
de lIlaune, diccionario notavelmente acrescentado em 3.' edição, '1868.
Contra toda a rasão, }Jareceu ocioso consullar o de Barbier, cujo pri
meiro tomo, reimpresso em '1822, poderia de muito ter posto termo a
todas as duvidas. Com eflE~ilo, a peça ahi vem mencionada sob o seu
proprio titulo, e referida ao mesmo nome que um feliz acaso nos depa·
rou no recente catalogo da livraria de Liepmannssohn & DuIour - o
nome de Dubois·Fontanelle, escriptor fallecido em '1812, e de quem,
entre outras dissertações curiosas, resta um Essai sur/e fim sacré et SUl'

les vestales.
"Este é, pois, e nenhum outro dos até aqui nomeados, o verdadeiro

auctor da-lragedia E1'icia, impressa pela primeira vez anonymamente
em i768, e mais tarde incluída nos Nouveaux mélanges SU1' cliffél'ents
sujets e no Théâtre ClJUV1'eS pld/osophiques, égayés de contes nouveaux,
publicações igualmente anonymas de Uubois-Fontanelle,

"Relativamente á. celebridade gue se fez ao nome do auctor pelo tem·
po do apparecimento da Ericia, Importa ver o artigo respeclivo no to
mo XIV da Notlvelle biog1'aphie gélléra/e. Na FTallce littltl'aÍ1'e dá Quérard
a seguinte noticia da peça:

«El'ime ou la Vestale, drame en 3 ac!. Londres (Paris), f 768, 1.769J

f 777. Nouv. écli!. rev. et corrig" Grenoble, 1.799, in-8.
•Piece dirigée contre le fanalísme religieux et les vreux monaslí

ques. L'impression en avant été defenclue; de malheurrux colporleurs,
convaincus d'en avoir "endu des exemplaires, furent condamnés 11 la
marque et aux galeres. Vingt-ull ans apres elle fut jouée au Théâtre
Français.

•Na lista das producções drarr.aticas de Dubois-Fontanelle conta-se
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tamb~m a tragedia Pi~r.l'c le Graild, que lerá acaso servido d~ exem·
pIar. a afamada campo lção do padre José Manuel de Abreu e Lima.1J
(Veja esle nome no Dia., tomo xm, pago (8).

Dubois·Fonlanelle nascêra em :1737 e morreu em :18:12.
A reimpressão da E"icla, feila no Rio de Janeiro em :t8U, é em 8.· de 61,

pago Declara que é - "Para se representar no beneficio de Joaquina Lapiaba, pri·
meira actriz do real theatro do Rio de JaneirolJ.

O poema As plantas (n.· UH3) lem uma elliçâo de Lisboa, 4-xv-:l8:1 pago
A reimpressão dos bnpl'ovisos (n.· :\:02!1), feita no lIio de Janeiro, dizem

que é hoje rara ali. Veja os Al1l1acs da imp,'ensa nacional, citados, pago 38, n.•
:125. .

Das Poesias croticas, bul'!escas, elc. (n.· .:\:04/1) appareceu nova edição com
a indicação: Bahia, na Iyp. Liberal, :1861. 8.· de :160 pago - Segundo informa·
l'am de Braga, a impressão foi feita lI'aqllella cidade simulada ou clandeslina·
menle.

Ha ainda outra edição d'eslas poe ias feita em Extremoz por um edilor, que
desejava continuar a reimprimir as obras de Bocage, mas que não pOde, porque
a isso se oppunham as condições da ullima edição de todas as olJras, saída dos
prelos lisbonenses sob a direcção de Innocencio.

Acrescente-se á nota das edições das obras do poela:
24(2) A estancia do (ado, elogio dramatico, pam l'ecitar·se no nal tlteat,·o

de S. Cm'los no (lia natalicio da ex.",n Sl'," D, Mm'iu Teresa, em belle~cio de Vi
ctol'ilW José Leite, Antonio Jl1anuel Cardoso e Joúo Anacleto de Sousa. Lisboa, na
olfic. de Simão Thaddeu Ferreira. M.DCC.LXXXVIl, 8,· de :l4 pago

21(3) Espantosas acções de Antão B"oegn, memol'avel na1'Íglldo. Poema
por., .

Em seguida, e na Dlesma pagina, principia o poema. Parte I, com 65 qua·
<lras, e yae até pago :12, Vem após e com a mesma numeração B"oega, continua·
.çiio do poema por lo é Joaquim Bordallo. Parte II com 66 quad,'as. 'o fim da
,ultima pagina Yem a indicação typograpbica: Li boa, :1835. Na typ, de lanuel
de Jesus, rua da H.) a. 8.· de 24 pag., sem fronte~picio especial.

O ben.:merilo bibliophilo, SI'. Pedro Augusto Dias, ([Ue possue um exem
plar d'este não yulgar folheto e me fez o favor de enviar a nola acima, acres
centa:

"O Dicciona1'io bibliograpllico lJ01·tuguez não mencionou esle poema entre os
~scl'iplos de llocage (ao qual só realmente pertence a primeira parle), nem a se
~unda relativa a BOl'Clal1o,,,

2454) Poesias selectas de .Manuel Maria Bm'bosa du Bocage, colli l1idas e an
notadas por J. S. da Silva Ferraz e precedidas de um esboço lJiogra p11ico por I.
V. Pinto de Carvalho. Parlo, typ. de F. G. da Fonseca, i864. 8.· de 302 pag, Com
retrato.

O Catalogo supp/emental' da bibliolbeca do Gabinele porluguez de leitura, do
RIo .de Janeiro, nota que - "dão summa "alia 3? ex.emplar (exi~tente n'aq~ella
blbllOtheca) as notas e correcções ao -Esboço blOgrapblco" escnplas margmal·
mente por lelra do sr. conselheiro I, F. de Castilho.1J

2455) Obras pocticas de Bocage. lo\'a ediçãO. Parlo imp. Porlugueza, i875
i876. :12.· 8 tomos. - O ultimo contém a "ida do poela e a apreciação da sua
epocha lilteraria por Theopbilo Braga.

Esta edição foi feila para brinde aos assignanles do jornal A actualidade,
do Porto, que dava cada lTIez um volume de 200 pag., approximadamente.
Este, das Oóms de Bocage foi o ultimo brinde d'aquel1a empreza jornalistica,
.que tambem foi sub lituida na sua I' presenlação entre a imprensa diaria e po
litica.

21(6) Obl'a COlnlJ/etas de Manuel Mada de Barbosa du Bocage. Rio de Ja·
11eiro, na ilTlpres~ão regia, :181 L 8.· :I vol.
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Vem menção d'esle ,"olume nos Annaes da imp"lmsa nacional, citados, pago

66, n.O 227, mas com a seguinte nola:

"Para aqui passo estas indicações laes quaes enconlrei no Regi to da
biblioUleca nacional. N'este anno de 18H foram reimpressas no Rio dB
Janeiro algumas lraducçóes de Bocage, as quars se acham descriptas
nos seus lagares, mas não consta que se tivesse publicado algum ,'olu
me com o titulo Ob,·as. Será porventura n reunião das traducções, aqui
impressas, que foram registadas sob aquel1e ~lulo?"

1\IANUEL IrARIA BORDALLO PINHEIRO, primeiro aliciaI da se
CJ'rolaria da camara dos dignos pares, sacio de merito da real academia de beJla.
arles, pintor e gravador. Falleceu em avançada idade, na sua casa de Alcolena
(Belem), em 31 de janeiro de i880.

Amigo e companheiro do illustre historiador Alexandre Herculano, foi Bor
daHo Pinheiro um dos que o auxilial'am na fundação artislica do Panorama, e
'colJaborou em outras publicações, lanto na parte artistica, como na parte lilte
raria.

Traduziu, ao que me lembra, algumas peças para o theatro, e entre ellas o
Duende, representado no thentro de D. Maria.

É pae do desenhador, caricaturisla e escriptol', sr. Raphael Borelallo Pinhei
ro, fundador de varias hebdomadarios il1ustraelos; elo pintor sr. Columbano Bor
dalio Pinheiro; do aliciaI de artilheria e professor sr. Feliciano Bordallo Pinhei·
1'0; e do medico-cirurgiãl) do hospital de S. José, sr. !fhmuel Bordallo Pinheim.
Suas filhas tambem são de não vulgar merecimento artistico, e uma d'ellas exerce
ao presente as funcções de professora de desenho induslrial em Peniche, para
aperfeiçoamento da industria da rendas.

1\IANUEL MARIA COUTINHO DE ALBERGARIA FREIRE. Exer
ceu cargos superiores administrati vos em Ponta Delgada, ilha de . Miguel. - E.

2l!57) Relatm'io apresentado á junta gemi do dist"icto (Ponta Delgada) sobre
a administração da 1l!psma em 1 de dezembl'o de 1845. - Saiu em o n.O (j,i do
Cm'lista elos Açores ele (j, de dezembro de i8l!5.

2-!58) Apontamentos da historia contemp0l'allea. Ilha de S. !tIiguet. Lisboa, na
typ. Silva, :i8l!6. 8.° gl'3nde de 6l! pago

* 1\rANUEL lUAIUA. DE 1\IORA.ES E VALLE, natural do Rio de Ja
neiro, nasceu em -I 82(j,. Filho do brigadeiro Manuel Joaquim do Valle. Doutor
em medicina, lente ele chimica mineral da faculdade do Rio de Janeiro, membro
bonorario da academia de medicina, presidente honorario do instituto pbarma·
ceuUco, do comelho de S. M. 1., commendador da ordem de Chrislo. Jubilou-se
depois de trinla e cinco annos de professorado. Morreu no Rio de Janeiro em -15
de maio de -1886.

Uma follJa fluminense, exaltando as qualidades do faUecido, dizia o sp.i(uinte:
.Foi o dr. ValIe um medico distincto, e, como tal, tornou·se especialmente

notado, pela generosidade do seu caracter, constituindo-se o facultativo e prote
clor dos pobres da sua freguezia, a cujo chamado, no tempo em que exercia a
clinica, acudia mais solicitamente do que a quaesquer outros.

"Na faculdade de medicina d'esla cÔl'le, onde era eSlimado e respeitado pe
los seus.eollega , verdadeiramente querido por seus discipulos, exerceu por mui
los annos o car"o de vice-director; e só depois de trinta e cinco annos de elfe
ctividade no profes orado, acceilou a jubilação. a que aliás foi obrigado a sujei
tar-se, porque pouco antes uma congestão cerebral quasi o inulilisára, gastando
lhe as forças para as Illctas peja sciencia.

•Por seu merecimentos obteve varias dislincçóes do 9,0verno imperial, en
tl'e outras o titulo de conrelho e a commellda da ordem de Ghristo. Para dar uma
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amoslr3 da con cipncia com que exercia o seu cargo, da assiduidade que sempre
m:lIlleve na escola, basta dizer que durante os primeiros vinte e cinco annos de
I1H1gi terio, quando possuia saude e vigor, apenas fallou sessenta veze ,e 'empre
por molivos ju lificados,J>

E.
~!li59) Algumas considm'ações sob"e a estnlctw'o, a il'l'itabilidade e o pl'illCip'io

activo dos ne/"vos encephalo-,'achidianos em gel'al, e sob,'e as (tmcções CIo ne,'vo es
pinhal ou accessol'io de Willis. These apresentada por occasião do concurso ao
logar vago de lente ~ubstiluto da faculdade de medicina. do Hio de Janeiro. Hio
de JaneiJ'o, lyp. do Oiario, 1852. 4." ~ra.nde de Vln-5:i pago

2460) Fasciculo de dÚ'ecções indispensaveis 1Jam os exercicios pmticos do es
tudante de chimica mineml. Hio de Janeiro. typ. Universal de Laemmert, 18tH.
li." ;(I1lnde de 31 pago - Segunda ediçilo. Ibidem, na mesma typ., 1867.8.° grande
de 68 pag., 2 mappa e indice,

21~IH) Noções elementa"es de chimica medica ap"psentadas em ha1'1nonia com
os dOlltl'inos chim'icas modernas, e l'edigidas de modo a podel"em servi!' aos alu
mnos de chimica mineml das (acuidades de medicina do imperio. Ibidem, na. typ. de
Pinheiro & C.n, 1873. 8.° grande, 2 lomos de Iv-572 pago f\ 2 de en'alas, com gra·
vura intercaladas no texto.

2462) Noções de chimica gemi destinq.das a servir de prolegomenos ao estudo
da chimica especial. lbidem, na mesma typ., 188i. 11.° de 4-22lf-II-1I pag., com
2 estampas.

lUANUEL l'JARIA PORTELLA, nasceu em Seluba), na freguezia de
S. Julião, a 8 de dezembro de 18:13. Filho de Manuel Hodrigues Portella e de
DOl'Olhea Angelina Perdigão Portella, pae honrados, posto que de condiç:io hu
milde. Não pôde frequentar oulras aulas além das de inslrucç:io primaria, e por
natur?1 propensão e persistente ~pplic?Ção, dedicou-se. aos estudos lil.ler;]ri?,
exerCitando-se na. collahoraçâo de varia gazetas de Lisboa e setubalenses, IU
cluindó o Jomal de Set1lbal em 18li7. Foi empregado na secrelaria da calDara mu
nicip:tl, etc.-E.

2463) Ensaios poetiClls. Lisho~, typ. do PárlOmma, 1865. 8.° grande de 171
pago

24,61~) Eccos do ermo. Setubal, na typ. Setubalense de José Augusto Rocha,
1872. 8.° grande de 182 Pu{{.

2!l,65) D. Gonçalo PiniLeir'o, bispo de Vizen. Nolicia biographica. - Sam em
fulhetins 11a Gazela setubalense, n."' 269 ~ 270, de 1. e 8 de março de 1874,

2Mi6) lrnp"essües de wm passeio á Ar'l·obida. Descripçlio historica e topo!)I'a
!/1'a.phica do sitio, etc,- os folhetins da GazetcL seluhalense, n.O' 215 a 2'19, de
julho e ~I(osto de '!Hn.
o '24,67) Rymno dedicado ao ex.mo SI". dI'. José Bmz de Mendonça FUI"tado, lente
da (acuidade de dir'eito na universidade, pela sociedade mar'ciat Capricho. ilIlIsica
de José Luciano de Carvalho, poesia de Manuel Maria Portella. Lisboa, lith. de
Palh:ll'es, sem d~ta. FoI. de 5 pago .

24,(8) A An"abiia. Setubal, na lyp. de José Augusto Rocha, 1865. Impresso
em folhas, a. tres coI. - Trecho de 236 verso de dilferentes medida, em'<Jue se
declara contra. a suppressão das ordens religiosas, e particulaJ'IJlente uo eremite
rio da Anahida, elc.

24(9) Descripções enygnzat-ícas ou divertidas adivinhações {aMlmente intel/igi·
veis pa.1"a proveitosa liçlio e decente desafogo dll Ilem educada mocidade, nas horas
vagas, etc. Compostas por F. S. L C. (1'1'. Francisco de S~nlo 19nacio CarvalJlO).
Anno le 1831. Precedida da biographia. elo au.:lor por Manuel Maria Portella,
Rio de Janeiro, editor Serafim .lo é Alves. (Sem indicaç:iO de lyp., nem dala, mas
jull(o ser de 1.879).16.0 ue 125 pag.-A introducÇ<lo assignada pelo sr. PorlelJa
occupa as primeiras 1.0 pago
L - 21~70) _Aoticias dos monumentos nacionacs e edificios e logares nolaveis do con·
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celho de Setubal. Lisboa, na typ de !\lattos Moreira & Cal'doso, 1882. 8," de 2'~

pago - Foi m:llIdada imprimir pela-camara munir,ipal do mpsmo conr.elho, e afie·
recida como resposta aos quesitos que lhe foram propostos pela commissão dos
monumentos nacionaes.

Teve parle nos subsidias valiosos colligirlos para a lIlemO/'ia sobre a historia
e aclministmçiia do municipio de Setubal, etc, (V. Alberto Pimenlel.)

MANUEL l\IARIA RODRlGUES, de cujas circum lancias pessoaes sei
pouco. Dedicou-se á imprensa, e desde muitos ;1.I100S é um dos redactores do
Commerrio do Porto. Alem dos trabaJhos periodislicos, tem-se entregaào a outros
de diversos generos, collaborando lambem em differenles publicações lillerarias
de Lisboa e do Porto. Conheço d'elle, em separado, as seguintes publicações:

2471) As inFelizes, romance original de costumes populares. POI'lo, 1.865. 8.°
21],72 O que Faz a ambição / 'romance original. ParLo, 1.8fili. 8,0 de 199 pago
2lj,73 O emplicadm' tatwomachico . .. Porto, 1870. 8.° de 36 pago
24,74, A "osa do ar./n'o, romance original. Porto, 1.870. 1. vaI. Segunda edição.

Porto, 18 5 (?).
24,75) Os filhos do negociante, romance original. Porto, 1873. 8." ac 24lj, pago
2476) Estudamtes e costw'eiras, romance original. Porto, 1874. 8.0 de 208

pago
2lj,77) A obra, romance, lraduzido de Emílio Zola. Porto, 1886. 8.0 de 53li

pago

FR. MANUEL DE l\IARIA SA1VTISSll\IA (v. Dicc., tomo VII, pago 55).
AcrescenLe-se:
~lj,78) Novena da Vil'gem Mãe de Deus, com o titulo do Sobreil'o, etc, Lisboa,

na offic. de Antonio Rodrigues Galhardo, 1.77!J. 16.0 de 53 pago
:2479) Novena do sel'afico padl'e S. P,-ancisco cle Assis. lbi, na rcgia offic. ty·

pographica, 17!J3. 1.2.0 de 59 pa~.

l\IANUEL IARIA DA SILVA BRUSCOY (v. Dicc, tomo VI, pago 55).
Veja para a sua biographia, no periodico Restaumção, uma serie de folbetin

intitulados As nossas glOl'ias; e na obra POl-tugal antigo emodemõ, de Pinho Leal
o artigo Lisboa.

O Diu1'io illustmclo, n.O lj,55, de 14 de novembro de i873, tambem publicou
um retrato lirado por Bordallo Pinheiro na occa ião em lJue expirou Bruschy.
Veiu acompanhado de um e baço biograpbico por Paulo Mido i, que fOra amigo
íntimo e companheiro do finado.

Ahi vem algumas passagens mais salientes da vida de Bru (;by.
Matriculou-se em 1830-1831 no Lo anno jmidica, porque n'cssa cpadJa n::io

havia "faculdade de direito,., e deixou o cur o por cau a rIos succes o politicos
de então. Finda a campanha liberal, esteve uo Rio de Janeiro, onde esludou lJIe
dicina; saindo d'ali para a Europa demorou-se em Paris, dedicanuo-se enlão á.
sciencias naturaes n'uma das escolas superiores d'aquella capital. De 1837 a 184,0
serviu no exercito carlista, no posLos de alferes a capitão de. engenheria, gra
duado eUJ tenente coronel de infanteria, e entrando em varias recontros, a~saltos

c outras acções militare, foi ferido, prisionciro e re gatado. Ao acabar a guerra
carlista, o governo hespanbol mandou-o entregar á auctorillade na fronteira por
tugueza, ma átraves ou parle da Se panha a pé, cansado, faminto e roto.

Recebido e auxiliado pela familia Palha, voltou a Coimbra, onde terminou
brilbantemente o curso na faculdade de direito. A sua matricula no 2.° anno de
direito é de 18~1-i8'~2. l\ão inlel'l'ompeu d'ahi em diante o curso, e forlbou·sc
em i8~5.

Foi nm LIa redactores da NaclÍo COIll Gonles de Abreu e com João de Le
mos, ambos tambem já fallecidos.· 'e sa folha polilica deixou artigos e 'onLo ,
publicados sem o seu nome.
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Entrando na advocaci.a, !(rangeou por seu sauer e por sua el'udição juridica
Um dos primeiros logares no fôro portuguez e era sempre consullado nos mai
intrincados pleitos.

Morreu na maior pobreza na madrugada de i2 de selembro de i873. Cons
lava quP. lhe valêra a elle e á familia, Ilas suas hora mais angustiosas e derradei
ras, com exemplar delicadeza, um vizinho e benemerito cidadão brazileiro, o sr. ba
rão de Marajó (Gama e Abreu), sincero admirador do privilegiado talenlo de
BrusclJy. Poucas pessoas sabi~m d'esse auxilio, que realmente se praticava quasi
occultamente, sem nenblJm alardo, e só "im a sabei-o dias depois da morte do
iIlustre jurisperito.

Vejam-se o periodicos da epocha e especialmente o J01'llal do commercio,
No seu esboço, Paulo Midosi escreveu:
"Durante a sua vida de advogado encetou a publicação do Manual de di

,'eito civit que não pôde acabar; e dos seus escriptos poslhumos ba um que deve
ser interessante, e que respeita á guerra franco-prussiana. Serviu-lhe de auxiliar
o marechal al1emão Goehen, com os mappas e escriptos que lhe remeLteu, não
esquecendo Ilunca o seu companheiro de armas de Mora do Ebro, bem como Ca
h~e~'a deve recordar·se com saudade do alferes enfermo do bospital de Canta
"JeJa.»

Acrescente-se:
2q,80) Minuta apl'esentada em de(eza de Joaquim GoulM·te da Silveim 110

tt'ibunal da l·elaçiio. Lisboa, typ. de J. G. de Sousa Neves, 1868. 8." grande de
23 pag.-O processo a que este documento se refere, notavel por diversos titu
los, foi julgado, no mesmo anno, e a interessante audiencia appareceu em longo
extracto no Jornal do commercio.

2!.1.8f) Pot'tugal e o seu exercito. lhidem, i867. 8.°
2q,82) Manual do direito civil portuguez segundo a novissima legIslação. Lis

boa, lyp. de Francisco Xavier de Sousa & Filho, f868, f869 e i872. 3 vo1. ~.o

l\IANUEL l\IARQUES NOGUEIDA DA SILVA, filho de Joaquim Mar
ques, natural de Palmaz (Algarve), nasceu a 13 de maio dt' iS17. Foi estudante
de tbeologia no seminario de Aytiro e depois profe sol' de instrucção primaria
na freguezia da sua naturalidade, onde tambem era prior encommendado.-E.

2q,83) Galenda,'imn ecclesiasticwn ali Servitiurn Divinwn Tile pel'solvendwn
juxta bl'evial'ium, missaleque l'omanUII1, atque indulta specilllia, ad usum diwcesis
Aveit'ensis, aml.O domini 1873, post bissextum primo, opem et sttldia Emmantte
lis :hfaTq1lesii Nogueú'ii Si/vii, Calelldm'istw, ex p"itilegio ordinarii, Conimbricro,
ex typis academici , AIDCCCLJL,n. 8.° de 7q, pago

248q,) CalendaTium ecclesiasticum ad ervitium Divinwn l'ite persolvendwl!
juxta novissimmn bret'im'imn, missaleque l'omanUIl1, atque indulta specialia, nel:
non et antiquam cOllHlltcnicationem cmn l'egali monas/erios. S. Cntcis Conimbriccn
sis, ad testtm diwcesis Aveil'ensis, anno dom.ini 1874 post bissextllm secundo: opem
et stu!lio etc. Conimbricae, ex typis academicis, MDCCCLXXID. 8.° de 76 pago

E grande o numero das suas obras fI'e te genero, e omilto-as por hrevi
dade,

O sr. Seabra de Albugl1erque, na sua BiblioQl'aphia ~os annos de i87.2 e
1.873, nota que desde i855 o rev l\1arques Nogueira da Silva era calendal'lsta
eom o privilegio do ordinario.

MANUEL l\IARQUES PIRES, filho de Manuel Marques Pires, nalur~L
de S. Thiago de Reduido, di tricto de Ayeiro. necebeu o grau de doulor na Ul1l
yersidade de Coimbra em 18M>, escrevendo para esse fim o seguinte:

2q,85) Dissertação inaugural 1JG1'a o acto de conclusões magnas, na qual se
tl'ata de examina'r a verdadeira intelligencia que se deve dar ao aI,tigo 453.° 11..0 I

da Novissima ,'e{ol'ma judiciaria. Coi/nura, na imp. da niyersidade, f845. q"o de
27 pag., incluindo as do rosto,
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MANUEL :3IARQUES REZENDE (v. Dicc., tomo VI, pago 56).
A obra Wlimas expressões (n.o 1.067) tem iii pag.- Anda adjunta urna Carla

fu·nebre> pane.gyriea e (amilim'> em prosa. .
Alguns collecoionadores têem adquirido por bom preço estes folhetos dedi

cados á morte da infanta de Portugal, D. Francisca.
Acrescente-se:
2486) Hislm'ia l?'arrica da vida e mal-te da imperatriz A.(jrippina, mãe de

Nero> imperador romano, ele. Lisboa, por !\figuel Rodrigues, f7G6. 4.° de 83 pago

:3IANUEL ltIARQUES DA SILVA PEREÍRA (v. Dice.> tomo vr,
pago 56). .

O fallecido Camillo Castelio Branco (visconde de Correia Bote!ho), poz no
exemplar do Diccionario, que era de seu u o, e agara da biblio!heca do gabinete
pol'lQguez de JeHura, do Rio de Janeiro, qne ]]ão lhe constava que este medico
bracarense jamais escrevesse arligos lilterarios.

MANUEL l\IARTINL1.NO l\IAlillECAS, natural de Evora, nascido em
f6 de outubro de 18u'. Foi professor de latinidade no lyceu d'aquelia cidade.
Depois de jubilado, foi residir em Setuba I, onde falleceu em {889.-E.

24.87) Addilamento â gmmmalica do SI'. Jeronymo Emiliano de Andrade (10.«
ediçúo), ou collecçiío de doull-inas que se tem adaIJlado ao curso da lingua portu
gueza dos Iyceus nacionaes. Segunda edição, Lisboa, typ. Universal, f864. 8.°
de 47 pago

2488) Noções elemental'es de antiguidades "ama nas para uso dos eSludantes
de lalinidade dos lyceus nacionaes, e de toclas as pessoas qUé quizerem III' com pro
veito a historia l·omana. lbidem, na mesma lyp., i8M. 12.° de Iv-204 pago e mais
XVIll de indice final. - Segunda edição melhorada. Ibi. imp, Nacional, f872. 8.°
de f96 pago

A este livro anda junto: Noções gemes e breves da histm'ia critica da lingua
latina, aprendix ao .Compendio de antiguidades ,-omanas", etc. De f8 pago com
rosto e paginação separados.

2489) A l'epubliea nas cil'cumstaneias IIctuaes da naçiio portugt/eza..
Tem ouh'as publicações, segundo me informam, como discursos inauguraes

lidos ou proferidos por occasião de abertul'a das aulas do lycel1, mas não sei se
feitas em algum periodico ou em separado. Collaborou n'uma folha ebol'ense, dei
xando n'ella alguns artigos, contos ou narrativas.

Trabalhava, desde alguns annos, n'uma Analyse aos LWliadas, que ficou
inedita, e veiu depois annl1nciada no leilão de seus livros, entre os quaes, se
gundo constava, possuia alguns de valor bibliographico.

MANUEL ltIARTINS, natural de Alcaravella, no districlo de Santarem,
filho de Sillrerio Marlins, na eeu a 23 de outubro de i852. Bacharel formado em
direito pela universidade de Coimbra; completou com distincção o seu curso em
f88:1.-E. .

2490) Dissel'taçüo academica, feita lJara a cadeim de fillanças. Coimbra, na
imp. da Universidade, f87Y. 8.° de 5U pag.-Este trabalho, impresso a instan
cias do lente de sciencia e legislação financeira da mesma universidade, trata dos
eguintes assumptos: 1- oção geral <10 imposto, expo ição e crilica das pl'inci-

i aes theoria ; n- Classificação dos impostos em directos e indirectos, elc.
11- Exame dos tres primeiro artigos do rendimento do estado, egundo o or

çamento geral para o exercicio de i878-f879 com relação a esla cla sificação, ~tc.

lUA.l''UEL IARTINS FONTES DA SILVEIRA, natural de Extremoz.
Pre bytero elo habito de S. Pedro, fOl'macio nos agrados canones e proto·notario
apostolico. Ignoro as datas do nascimento e do obilo.- E.

21,91) O,'açúo recitada no dia 17 de ,wvembro de 1751 nas exequias do muito
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l"ev.do doutOl' 1I1anuel Bra,;; Anjo. , . orre'recida a D. (1', lIJi,quel de Tav01'O, aJ'cebis
po de Evora, Lisboa, na olie, dos herueiro de Antonio Pedroso Galrão. MDCCLU.
8.· de x-39 pago

O dr. Manuel Bl'az Anjo fÓru lenle de prima, julJilado nos sagrados canones,.
vice·reitor da universidade de Coimbra, conego douloral da s~ de Evora, etc.
'l'amlJem era l1aluI'ul de Exlremoz,

D. l\IAJ.'TlJEL IARTINS MANSO, que foi bispo da Guarda, etc, - E.
2g,92) Pastoral (com a dala final, :1.858). Lisboa, typ. de G,.:I1. Marlins, 1858.

4..0 de 29: pag,

P. l\IANUEL lUAl\TINS l\IESTRE AYRES.- E.
39:93) Gor{]eyos poeticos decantados á sel'eni,<sima ,'ainha n. lIJarianna de

Aust"ia, entml1do n'esta corte cam a (rola. Lisboa, na offic. de Miguel Manescal,
:1.708. 40.° de :1.2 pago innumeradas. Consta de 60 decimas.

l\IA.. 'UEJ. MATHIAS VIEmA FIALHO DE l\lE. 'DONÇA (v, Dicc.,
tomo vr, pago 57).

O tomo r das R-illlas poeticas (n.o 1:079:) lem 26:1. pag., incluindo a lisla dos
subscriplores; o lomo II, impresso em 1806, conlém 255 pago

Segundo informou o SI'. Rodrigues de Gusmão, hoje fallecido, a Historia
(complela) da conspiraçlÍo de Catilina, lraduzida de SaIJu lio e que se julgava
perdida, ou apenas encelada'pelo lraducloJ', saíra publicada no Instituto, de Coim
bra, 1'01. v, pago 189, 210, 2.)40, 262 e 285; 1'01. VI, pago 403, 87, 98, H6 e :1..28,
anlecedida de erudita prefação por Joaquim Alves de Sousa.

O sr. Rod.rigues de Gusmão julgava que, pela comparação de varios lrechos,
a versão de Manuel Malhias excedia em muito em elegancia e fidelidade á de
Barrelo Feio.

l\IANUF.L DE l\1ATTOS nOTELHO, natural de Lisboa, fallecido em
i7g,/.t,.-E.

2g,94.) SeI'mão de S. Bernardo no seu dia, e 111Osteil'o novo de Nossa Senhora
da Asswnpção do lo{]ar de rabosa da,s Teli,qiosas capuchas da sagrada cangl'e{]ação
de eiste)". Coimbra, por José Ferreira, 1698. 4..0 .

24.95) Dl'ação (unebl'e nas exequias do ill."· e ex."· SI'. D, João H'anco de
Oliveil'O, aI'cebispo·óispo de llJimnda, celebl'adas na calhed1'Ol da mesma cidade
a 16 de agosto de 1715. Lisboa, por Anlonio Pedroso Galrão, i 7:1..6. 4..0 de
20 pa~.

Não é vulgar.

* 111ANUEL l\IAURICIO I\EDOUÇAS, na.lural da villa de l\'faragogife,.
da provincia da Babia. Filho de Pereira RebouÇ:ls e de D. Hita Basilia dos Santos.
Doutor em medicina pela faculdade de Paris e lenle na faculdade da Babia, so
cio do instituto hislorico, geograpbico e elhnographico do Br!lziJ, para onde en
trou em agosto de 18U ; do conselho de sua mageslade imperial do Brazil, ca
vaJleiro da ordem do Cruzeiro, elc.-Morreu com sessenla e seis annos de idade
a :1.9 de maio de :1..866. :Vem o seu elogio na Revista trim.ensal do instituto, vol.
XXIX, pal!o 4.9:7 e seguinle .-E.

24.96) Sobl'e a institllicão dos cemitel"ios exlm·muros. 'I'he e.
2!197) Educação domestica e publica, tratando do desenvolvimento OI'ganico

desde a gestação até a emancipação civil e politiclL. Bahia, 18(;9. .
29:98) Estado dos meios mais consentaneos a pl"evenit" em sertões da. Baltla o

flagello das seccas, e pOl' causa d'ellas a !'epetição dos estmgus que os devastm'am.
lbidem, 1860.

Parece que imprimiu oulros escriplos, mas não tenho noticias d'elles.
No lomo fI do Anno biographica, Joaquim Manuel de Macedo cita uma obra
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que Rebouça ~scre\'êra em i833 ácerca da probabilidade de transmiltir-se ao
Brazil o cholera·morhu , vindo da Europa atravez do AlIanlico; e outra, mais
volumosa, cujo original parece que se extraviou nas mãos do dr. Francisco de
Paula Candido, fallecido em Paris em !865.

FR. l\!ANUEJ. DA MEALHADA (v. Dicc., tomo VI, pago 58).
Foi da ordem de S. Franci co da provincia da Soledade.
As sele partes em que se divide o Promptual'io /tistorico (n.o f:078), saíram

successivamente do prelo na ordem seguinte: .
Parles I e II. Coimbra, na offic. de Frallci co de Oliveira, 1760. g,.? de VIlI

22fJ: pag., e Iv-iM pago
Partes 1fT e IV, Ibidem. na omc. de Luiz Secco Ferreira, i762, 4.0 de xVI-228

pag., e VIll-! 99 pago
Parles v, VI e VII. Ibidem, pelo mesmo impressor, i 764" 4.0 de vUI-232 pag"

lv-i32 pago e lv-182 pago e I de errala nnal.
Nas duas primeiras partes tl'ata o auctor das sele idades do mundo; nas res

tanles, dos seculos da redempção até o XVI.
I!: o auctor do tomo II da Clwonica da Soledade, que existe manuscripto na

bibliotheca municipal do Porto, á qual foi legado pelo visconde de Azevedo.
Veja no Sl,pplemento o artigo H'. Fmncisco de S. Tiago ~2.0).

MANUEL lllENDES DE CASTRO (v. Dicr" lama VI, pago 59).
Acrescente-se:
24,99) Pratica lusitana. Coimbra, 1676. - Outra edição. Cwn commenta'l'iis

a dc,ctOl'e F. X. SWICtis da Fonseca. (;onimbricae, typ. Ferreira, 1739, FoI.

* lUANUEL l\ffiNDES DA CnNHA AZEVEDO (v. Dicc., tomo VI,
pago 60,)

Faltou o appellido Azevedo, de que usava,
Era natural de Pernambuco.
Filho de José Manuel Mendes de Azevedo e de D. Maria Placida da Concei

ção Mendes, nasceu a 2 de dezembro de ·l797. Estudou primeiro na uni versidade
de Coimbra, mas pelas occol'l'encias de i 826, tendo-se fechado aquelle estabele·
cimento, passou âHaJia, e concluindo o cmso de direito e canoues na unil'ersi
dade de Bolonha, ahi recebeu o grau de doutor, em i830. Casou no Porto em
183i. Regressando á patria, foi successivamente juiz municipal dos orphãos, juiz
de direito, deputado provincial e á assembléa gerallegi lativa; e por ultimo, lente
da faculdade de direito do Recife, Não acceitou em epocha alguma as condeco
raçóe com que por vezes o imperador quiz premiaI' os seus merecimentos e ser
viços.- M. no Recife a 13 de julho de 1858.

Ao que ficou mencionado acre cenle-se :
~500) O codigo penal do Brazil, com observações sobre alguns de seus m'ti·

gos. Recife, na typ. Commercial, i81H.
250i) Observações obre vm'ios artigos do codigo do processo criminal &

outros da lei de 8 de dezembro de 1841. Pernambuco, typ. da Viuya Roma,
1852. •

2502) Discw'so l'ecitado /la faculdade de direito POI' occasilio da abertul'a da
aula de di/'eito romano. Ibidem, i855.

Escreven varias artigo no Dim'io de Pemambuco. Di? um seu biographo,
que o denominavam lt,stiniano brazileil'o. Trabalhava n'urna obra de direito ro
mano, em latim e portuguez, na qual reformava as Instituições de Waldeck. Veja
para outras informaçúes o Diccionario biograp/tico de pernambllcanos illustl'es,
pago 679 a 881.

lIANUEL mco. V. Albino Gel·aldes.
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P. MANUEL MONTEIRO (Lo) (v. Dicc., (orno VI, pago 64.).
O lomo 1 dI) Compendio de meditações (n.o BO::!) lem XLVIII tinnumeradas)

456 pago e mais XXI'! de indice final.
D'esta· obra fez-se outra edição cm 1678, por João Galrão. 8. 0 -Innocen

cio possuia um tomo II de vl-5!:l6 pago e mais 9 de indice. Continha 5i medi-
tações. .

Note-se que a edição do Brevissimo compendio (n.o liOil) feita em 1659 não
é de Pedro Craesbeeck, que já não existia n'aquelJa data, mas de Antonio Craes
beeck.

Este compendio da vida de S. Francisco Xavier é diverso de oulro anony
mo que começa: "S. Franl~isco Xavier, da companbia de Jesus, discipulo e com
panheiro de Sanlo Ignacio de Loyola, perfeito imilador de S. Paulo", elc., o qual
se comprehende de paI;. 57 a i25 de um livrinho, já pouco vulgar, que lem no
rosto:

Novena de S. H'ancisco Xavier, apostolo do Oriente, para alcançar por sua
intercessiio as gmças que se desejam Lisboa por Valenlim da CosIa Deslandes,
1709. 16.0 de 125 pago

P. JUANUEL MONTEIRO (2.°) (v. Dicc., tomo VJ, pago 65).
Da BistOl'ia de Carlos XII (n.o 1iO!J) ha mais duas edições. Lisboa, na offic.

de José de Aquino Bulhões, :L76!J. 8.° 2 tomos.- Ibidem, na lyp. Rollandiana,
1807.8.° 2 lomo .

A Jeral'chia episcopal (n.o iiU) tem xxvm-ld9 pago
O Elogio (n.o Bi::!) é de 39 pago
A parle 2.' da primeira edição do Novo methodo (n.o fi 14) foi impressa em

i7!J,9. 8.° de i6 (innumerada )-i04 pago
Note-se que do Novo methodo pal'a se apl'ende'" a gmmmatica latina, etc.

(n.o Ui4), home no mesmo anno duas ediç~es, com algumas variantes, como
tive occasião de verificar nos exemplares existenles de amuas na bibliolbeca ela
Ajuda. E por esle exame paroJce-me !fue Barbosa se enganaria na que menciona
sob a data de i7M, de que realmenle não vi ainda um só exemplar.

Uma das edições de i7~6, que se julga ser a primeira n'esse anno, é dilTe
rente no rosto, pois tem menos dizeres.

Acrescenle·se:
2503) Ol'açiio que em acçcío de graças l'ecitol~ na conferencia que se fez no

paço em 3 de junho de 1738. Lisboa occidental, i 739. 4. 0 de 4 (innumeradas)
9 pago

'* MANUEL JUONTE GODINHO, natural do Rio de Janeiro, doutor em
medicina pela faculdade do Rio, etc.- E.

2504) Vantagens da electl'icidade na therapeutica cil'urgica (Disserlação).
Electl'iciclade; medicaçiio anesthesica; acupl'eSStWa. Theses apresenladas á facul
dade de medicina do Rio de JaneÍl'o e sustentadas no dia i9 de dezembro de i873.
Rio de Janeiro, na typ. Academica, i873. 4.° grande de vl-4q pago

Fn. MANUEL DO l\IONTE OLIVETE (v. Dicc., (orno YI, pago 62).
Emende-se no titulo da Explicaciio (n.o i095), sagmda ?'egm para segunda

l·egra. 4.° de lv·283 folhas numeradas na frenle e mais:; de indice lina],
Se bouve a edição dalada de 1680, esta deve ser terceira e não segunda,

porque J. J. Marques, um dislinclo bibliomano já fallecido, possuiu uma edição
das Regms, etc., impressa em Lisboa, pelo mesmo João da CosIa em 1669, com
paginação igual á oub'a já citada.

Acresce ao mencionado:
2505) Pmtica l'egulQ/' e modo de proeecler en las visitaciones, 11 judiciaes COI'·

reeiones de S. Fnmcisco. Lisboa, por Lourenço Craesbeeck, i635. q.o
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'* D. lUA1\'lJEL DO lUO~7E RODRIGUES. DE ARAUJO (v. Dicc.,

tomo VI, pago 62).
Morreu no Rio de Janeiro, a ii de junho de 1863, com sessenta e cinco an

nos de idade e vinte e tres de episcopado.
Era bastante esmoler. Os bens avultados, que berdára de seu irmão, o co

nego João Rodrigo de Araujo, distribuiu-os em vida por institutos de caridade e
.deu-os ao seminario, sabendo·se este facto só depoi~ da sua morle. Por occasião
de uma espantosa epidemia d~ febre amarella, achando-se de todo exiJausta a sua
l)olsa, andou a pedir esmola para soccorrer as familias das victima__

Tem reli'a to e biographia na Galel'ia dos brazilei1'Os celebl'es, tomo I; biogl'a·
phia pelo conego Fern:mdes Pinheiro na Revista tl'imensal, tomo XXVII, parte 2.",
pago :1.93 a 217; Bosquejo bio!)1'aphico, pelo mesmo escriplor, depois da morte do
il1ustre prelado; e discurso pelo orador do instituto lJislorico, o dr. Macedo, na
Bevisla tl'imfllsal, tomo x."\:vr, de pago 937 a 94,5.

Advirla-se que do Compendio de theologia ,no,'al se fizeram as duas eruçõl's
no Porto, uma em 1853 (n,o :1.097) e outra em 1858, e a respeito d'ellas escrevia
o annotador, rcv, Antonio Roberto Jorge, ao meu antecessor, como fiCOll regis
tado nos additamentos do tomo VI, pago 4,55, e aqui reprouuzo:

ceA primeira edição que fiz em :1.853 do Compendio de theologia mo
,'aC etc., a rogo do sr. D. Jeronymo, bispo que era d'esta diocese, sof
freu poncas alterações. Tirei d'el1a 2:000 exemplares. Ta segunda, do
anno de 1858, de que tirei 2:500 exemplares, estando auclorisado pelo
ex.mo sr. D. Manuel do Monte (como declaro no prefacio), supprill1i
toda a legislação brazileira, substituindo-a pela portugueza, tanto eco
clesiaslica como civil; annotei, e até alterei em muitos logares o texto
e ordem das materias: com o que se não deu por olfendido o ex. mo bis
po, auctor do compendio; anLes fez favor de me dirigir uma lisonjeira
carla, que conservo e aprecio. Esta segunda edição eslá exlincta, e
trato de fazer terceira, que será alterada e augmenLada.o

O correspondente em Florença para o lomal do eom11lel'cio, do Rio de Ja
neiro, annunciou em julho de 1869, que tendo sido apresentados á congrl'gação
do Index os Elementos de direito eeelesiastieo e o Compendio de theologia (segunda
edição portugueza), aquelle tribunal condemnám estas obras, mandando publicar
seus títulos com os de outros livros, sobre os quaes fulmioára censura e probi
bição.

No entl'etanto, para os dois trabalhos do rev. D. Manuel do Monte havia a
restricção Donee eOlTigatur,

No mez seguinte, para honrar a memoria do illustre prelado fluminense,
monsenhor Rcis fazia publicar na imprensa brazileira a seguinte declaração:

Condemnação das obras do sr. bispo do Rio de Janeiro,
conde de Irajá

Diyersas pessoas entenueram e propalam que todas as obras d'aquelle
sabio e virtuoso bispo foram condcmnadas, quando foi só o sen "Di
reito ecclesiasLico», até que seja COl'1'igido.

Qnanto á "Theologia mora]", foi bem clara a congregação do Index,
scr a 2.' ediçiro da cidade do Porto, com annotaçães e approYação do
sr, bispo do Porto, feita sobre a 2.' edição do Rio de Janeiro.

Quando o sr. D, Manuel do MonLe Rodrigues de Araujo foi nomeado
bispo do Rio de Janeiro, remetteu ao Santo Padl"e, por iolermedio do
nosso ministro em Roma, um exemplar de sua "Theologia moral-, para
ser ali examinada, e uma reverenle carLa ao mesmo Santo Padre, de·
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daramlo ubmellcr- e com a 110ciliuade de filho ao juizo que fosse pro
f~rido pela Santa Sé; assim como que estava promplo a desdizer-se ou
a reformar o que lhe fosse indicado; e em resposta lhe foi dito pelo
lIlesmo inlernl,:l1io fJue a sua obra nada continha digno de censura.

Esla deelaraçrro, que me foi feila pelo proprio sr. Li~po finado, fez
elle lambem ao sr. conego Antonio Pinto de Mendonça, quando em ceda
epocha propalou-se aqui, a meia YOZ, que a sua ,,'I'heologiau e tava
condcmnada, e que só esperavam a sua morte para publicarem a con
demnação.

Respeitador das cinzas de tão sabio c virtuoso prelauo, é do meu de
veI' patenlear ao menus a IJoa fé com que sempre procedeu, a fim de
que a historia restabeleça os faclos, segundo a verdaue.= Monsenhor
Antonio Pedl'o dos Reis.

Rio de Janeiro, 7 de agosto ue i869.

Acrescenle-se á nota das obras do nobre preladp :
250B) OJlllsclllo relativo á quesltío com o arcebispo da Bailia, D. Romualdo,

áccrca da bt'llçeío c sO!lraçeío do impel-ador.
E grande numero de pastoraes e outros documentos da sé l1uminellse.

P. lUAl\TlJEL DE lUORAES (1.0) (v. Dicc., tomo VI, pago 67).
Na linha 17, onde está: "no sentir de Barbosa", acrescente-se: «V. a Res

posta almanifiesto, por Caramuel, pag, i!.l3",
Veja-se a seu rél peito: a Historia geral do Brazil, de Varnhagen, tomo Ir,

pag. 1~2; as Memorias pu.m a historia cio ilial'OnMo, por Candido Mendes de Al
meida, tomo lI, pago XXXIX-XLIV; os Varões il/ustl'es, por Pereira da Si1l'a, tomo II,
pap;o 307, onde ha inexactidões; o postrucio na segunda edição das Luctas cios
hollandczes, pago 6; e a lmpugnaçeío ao SI'. Pcreim lia Silva, pejo dr. C. J, de Va·
meyer, pago 101.

l'. l\IANUEL DE )IORAES (2.°), natural de Partel ('I), Era da compa
nhia de Jesus e foi geral no mosteiro de Al1lobaça. Usou do pseudonymo de Ta
cito Fcrreim.

]~.

2507) Gosto pam todos, elc. LisIJoa, 1687. 8.°

lUA.NUEL DE l\IORil.ES PEDROSO (v. Dicc., lomo VI, pago 67).
Do Compcnllio musico (n.· i:H8) ha outra edição de 1759.

~Iel.NUEL DE ~IORI\ES SOARES (v. Dicc., tomo Yl, pag. 67).
A Mcmoria sobre a inoculaçlío das bexigas (n.· ii ill) é de mI'. de La Con

llallline, traduzida em portugue7. e augmenlada com algumas nota, e uma refle·
xão do ll'aductor. Tem :I i8 pago

Das Fabulas ele Pheelru (n.o H21) appareceu uma versão do livro I, acom·
panhada não só do texto latino, mas de outra nrsão franceza em pro a. Lisboa,
Jla ofJie. de Simão Thaddeu Ferreira, i 790. l~.o de 50 pag.

Acrescente-se ao mencionado:
~508) Oraçeío genetilliaca que á l'uinha fidelissima a Sl"." D. Muria I, na oc

cashio ele seus (eli::es anllOS, offerece, ele. LislJoa, por Antonio Rodrigues Galhardo,
,1777. 4,.0 lle ·19 pago

2509) Ol'açtío 1JUnegyrica que á l'aillila fidelissil1la a Sl': D. ilfm'ia I on'el-ecc
na occasião de seus fclizes annos. lbidem, na ome, de Francisco Luiz Ameno,
I780. 1.° de 26 pago

)li\.NUEL l\IOREIRA DE CARVALHO (v_ Dicc., tomo n, pago 67).
A Bistoria lias {orttlnas ele Semprilcs e GCllcrodano (n.o i:I22), pIe não é

rOMO xv r (3"PI'I.) 18
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vulgar, e que Innocencio declara ter comprado por 240 réis, foi annos depois ar
rematada, em um leilão realisado em Lisboa, por 2~650 réis.

l\IANUEL MOREIRA. l~EIO, natural da "jlJa de Soure, nasceu a 29 de
novembro de i845. Filbo de Manuel José Moreira Feio. BaclJarel formado em
direito pela universidade de Coimbra. Antes da sua formatura escreveu e publi
cou:

25iO) Synthese elo orçamento gel'al e pJ'oposta de lei de 1'eceita e despeza elo
estado pam o exeJ'cicio de 1875 a, 1876, publicada sob a di1-ecçiio do 1J1'0l'ess01' de
finanças, dr, J, J. de 111endonça Cortez. Coimbra, na imp. da Universidade, 1875.
4.° de 65 pago

São de matel'ia identica, i to é, perlencem ás obras publicadas para o es
tudo das lJnanças, em a unirersidade, as de Antonio dos Santos Pel'ei"a Jardim e
José Joaquim da Resurl·eiçiio.

llIANUEL MOREIRll DE ]~IGUEIREDO,cujas circumstancias pessoaes
guoro.-E.

21iH) Edital, de 2 de abril de i8H, contendo a nota que o ministro de es
tado dos negocias estrangeiros de S. M. britannica dirigiu ao embaixador de
S. A. R. junto do me mo soberano, relativa ti admissão dos navios POJ'tuguezes
no POl'toS da Gran·Bretanha. Na imp. Regia ( em designação do local, nem data,
mas foi do Rio de Janeiro, em i8:L!). FoI. em folha.

2512) Edital, de lO de janeiro de :L815, contendo a declaração do ministro
brilannico ácerca da entrada de navios POJ'tuguezes em portos da Gran·Brctanha.
Na impl'. Regia (sem desi.gnação do local, nem data, mas é do Rio de Janeiro, em
:L815). FoI. :L folha.

llIAl\ruEL MOREll\i\ DE SOUSA (v. Dicc" tomo VI pago 68).
A obra n.O :1.124 não tem o nome de Politica, mas Policia, etc, Comprehende

xx (innumeradas)-142 pago Tem longa introducç,ãO ou dcdicatoria do editor Luiz
Secco Feneira a D. Antonio de Almeida, porcionista do collegio de S. Paulo.

llIA.i'""UEL DE 10 RA, filho de Antonio Joaquim Guilherme de Moura e
de D. ~Iarja Amelia Teixeira Pinto de Mow'a, nasceu no Porto aos 3:L de janeiro
de 1865. E um dos mais habeis empregados no tribunal commercial d'aquella
cidade, onde é consideradissimo pelos seus lalentos. Fundou o jornal Jillerario o
Rosicler, de que saíram lllünze numeros, impressos na typographia real d'aquella
cidade. Á parte escreveu e publicou:

25i3) Palidos. :L 1'01 de versos, in-i6. (É a sua estreia. A tiragem, fóra do
mercado, foi de 50 exemplares.)

2514) Cnldelis dolor (poemeto camoniano). :L vol. in·8.0 _
25:L5) YC/'stÍo ela .Fabula de Narciso" . .:L opusculo, O sr. Manuel de Moura

traduziu n'este opusculo a poe-ia allribuida a Camões pelo sr. Tlieophilo Braga
no seu Par/laso. A proposito da authenticidade d'esla poesia escreveu o sr. Anni
bal Fernandes '!'homaz um curioso folbellm no JOl'nal da Louzii. O sr. Manuel
de Moura, 110 Dez de mm-ço, do Porto, combateu os asserlos do sr. Fernandes
Thomn.

2(16) Aeternum vale. :L opusculo consagrado pelo r. Moura á memuria de
sua mãe. A tiragem foi de 50 exemplares, que não elltl'aram no mercado.

2517) Violetas, um volume de versos Iyricos, i888. Typ. de Vasconcellos. i
'"01. 8.° Ilrande.

2(18) Violin, um pequeno volume de versos castelhanos, em que o auetor
prova a sua peril:ia no manejo da linguagem do paiz vizinho. Podo, :L889. Typ.
Real. :L vol. in-8.0

O sr. Manuel de Moura tem sido applaudido pela critica ainda a mais exi
gente, e é considerado como um poeta de muito merecimento. Na introducçãO ao
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lIvro Alma lIlil11w gentil, do sr. Alfredo Campos, falIa com grande applauso dos
traualhos de Mmlllel de Moura o grande romancista porluguez CamiUo Caslello
Branco. Oulros escriplores illuslres têem por igual avaliado o moço IJoeta par
tuense. Todos os eseripLos do sr. Moura (de que não podémos colher lodas as in
dicaçõ~s typographicas) lêem sido impressos no Porlo.

MANUEl. DO NASCIlUENTO NORUEGA, nalura! da fregu('zia do Ca
niço, na ilha da Madeira, nasceu a 3f de janeiro de 18l!O. Filho de Manuel No
brega do Nascimenlo. Em vl~rdes anilas foi do Funchal para os E.lado Ullidos
da America, onde se deúicou ás lel1'a , servindo a empreza lilteraria denominada
Traet society do Fulton SlreeL. O'alJi passou li America do Sul, exercendo no Hio
de Janeiro o magisterio em collegios publicas e parliculare . Ensinava latim, fran
cez, inglez e malhematica. Hesalvendo-se a sair do llrazil, em i872, vein para
Lisboa, onde conseguiu ser despar.hado para a cadeira de porLuguez e francez do
Jyceu de Leiria.- E.

21H9) Chave dos exercicios de applicaçcio do 'methodo pmtico da 91'ammatica
{raneeza. Coimbra, na imp. da Universidade, 1876. 8.· de 82 pago

Foi eollaborador de diversos jOl'Oaes, assim no Brazil como em Portugal.
Veja-se a Biblio{/l'Ophia da impl'ensa da universidade, pelo sr. Seabra de Al

buquerque, anno de 1876, pago 69 e 70.

D. FJl. l\L\NUEL N'lCOLAU DE ALMEIDA (I'. Dicc., Lama VI,
pag.68).

Recebeu o grau de dou lar em Iheú10gia em 20 de junho de i 790.
Para a sua biographia veja o Ahnanach dos Açores pam 1868, de Suppico,

de pago 25 a 27.
A Resposta do bispo de Angra (n.· H27) lem xXII·i68 pago e mais 2 de in

dice e en·alas.
Acrescente-se:
::2520) Otatio in /lttel'U1'tlln ac scientia7'um laudwn, habite Conimbj'icae in au

clitorio publico et coram (I'eqllenti Acaclemie, elc. Conim!Jrice, typ. Academicis,
f 794,. g,.• de 33 pago

252i) Attestaclo j'elati1!o a uma noticia que se espalhou em Lisboa contra o
bis]JO de An!7l'U. Li boa, lia ame. de Antonio Rodrigue. Galóardo, 1821.

]\!ANUEL NICOLAU ESTEVES NEGllÃO (I'. Diec., tomo VI, pago 69)'
Filho do desemual'gadol' Oionisio Esteves ~egrão.

Era formado em dil'eilo pela universidade de Coi mura.

MANUEL ICOLAU DOS REIS DE AUAUJO llIDEIRO. Foi om
cia1 da secretaria dos negocias do reino. Poelou, mas lião sei se cxi tem d'elle al
guns versos impresso em separado. No Jornal poetico, que publicou Desidel'io
Marques Leão, encontra-se d'elle, a pago 98, a seguinte

2522) Ode ao ex."" SI'. Antonio c/e AJ'lmjo de ;lzevedo.

P. lUANUEL DA NODREGA (L·), (r. Dicc., lomo VI pag.69).
Sabe· e que de Lisboa parliu Manuel da KolJrega, em i de fevereiro de f i)l!9,

indo para o Brazil na companbia de Tbomé de Sousa, o primeiro govel'llador no
meado por el-rei O. João 1I1 para as telTas de anta CqlZ.

Foi companheiro ue Anchieta, outro missionaria inlelligente e ou ado, e
lambem, como elle, herae da catechese no llrazil, e em especial na capitania de
S. Paulo.

Bacharel em direito canonico pela universidade de CoiUlhr<f, para onde fóra
da de Salamanca. Enlrára para a ordem de Jesus em i5l!2. Foi o primeiro pro
vincial da companhia no Brazil.
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Fallecen com cincoenta e Ires annos de idade no collegio dos jesuítas esta·
belecido no Hio de Janeiro, em 18 de outubro de 1570.

D. l\U.NUEL DE NOnONHA (Ir. Dicc., tomo vr, pago 69).
_No fim do arligo, tlue está n:l pago 70, emende-se a dala 1668 para 1669.
Veja-se no Dicc., tomo r.

D. IUAlWEL DE NOSS.\. SENHORA. DA GLORIA, conego regular,
doutor em theologia e opposilor á faculdade de Coimbra, .eLe. - E.

2523) Discursos mi conferencias sobre (L 1'eligitio por M. D. Fmyssinou e
bispo de T/wnnopollis, troducçüo em JJortuguez. Coimbra, na imp. da Univerú·
dade, i829. 8.° grande de UI) pag., alem das do rosLo e introducção do tradu
ctor.

l\IANUEL NUNES GIRi\LDES, natural da Covilhã, filho de Gregorio
Nunes GiralJes p, de D. Hita Candida Rodrigues Valente; nasceu a iO de março
de 1837. Recebeu o gl;au de douLor em direito na universidade de Coimbra em
31 de iulho de 1859. E actualmente lente caLhedratico e professor de economia
politica da mesma universidade, commendador da nobilissima ordem de S. Thiago,
de merilo scienlifico, lilterario e artístico, declarando-se no diploma que lhe con
feriu a justa mercê, em 8 de novembro de 1870: "em attenção ás suas rircum·
sLancias e como um testemunho publico de consideração e apreço pelo seu me·
recimento liLLerario e pelos serriços que Lem prestado no magisteriolJ; socio do
instituto de Coimbra e da academia real das sciencias, etc. Tem a carta de conse·
lho. Por moLivo de doença esLeve por muitos annos fóra do exercicio activo de
sua funcções de professor, trabalhando no emLanto, nas Lreguas da longa e per
tinaz doença, em algumas commissões de serviço publico, como a da applícação
do principio cooperativo a Portugal, em desempenho da qual veiu a lume o pri
meiro volume da Pililosophia do t?'Crbalho, e escrevendo e publicando outras·obras
scienLilicas e liLLerarias.- E. .

2524,) Se a leg'itimaçlio pOl' mbsequente ?lwtl"inwnio deve limitm'-se aos filhos
nat'nmes ou eslendet'·se aos espul'ios? DissertaçLÍo ina1lgu1'a1 pam o aclo de con
clusões magnas. Coimbra, na imp. da Universidade, -185\:!. 8.° gt'ande.

2(25) De(eza d(1 Dissel·taçLÍo inaugll1'al sobl'e a legitima,çLÍo dos filhos espu·
J'ios por subsequ.ente nwt1·imonio. Coimbra, imp. da Universidade, -1860. FolheLo
em 8.° - (É resposla a urna censUl'a do visconde de Seswra, que se encontra em
a nola L., a pago 2HJ do livro por este publicado cQm o (iLulo Resposta do au
ctOI' do JJJ'ojecto do codigo civil ás observações elo S1·. dJ·. JoaqziÍm José Paes ela
Silva.)

2(26) O papa-1'ei e o concilio. Lisboa, na typ. Uniyersal de Thomá5 Quintino
Antunes, i870. 8.° grande de 283 pago

D'este livro ha uma traducção ilaliana: Jl Papa Re ed ii Concilio, 1Jer Má·
mui Nunes Girahles, vel'sione dai 1Jo1·toohese dai P1'O!,- Giacomo Richeri. Torino,
typ. di G. llaglioui e Comp., i87!.

Da obra Opapa-ni e o concilio resultou não só uma fulminação do Indice
expurgaLorio, de Roma, mas uma polemica viva e 'iehemenLe, em que eutraram
tliversos. Começarei por lt'anscre\'er a parLe da decisão do Indice referente a essa
obra, e é do Leor seguinte:

"A sagrada congregação dos eminenLissimos c reverendlssimos car
ueaes da Santa Igreja Romana em toda a chrisLã republica pelo Nosso
Santo Padrc Pio IX proposLos para o Indice de doutrina depravada e
para a sua proscripção, expurgação e permissão, em sessão de 6 de se
lembro, condemnou e cOlidem na, proscrel'eu e proscreve, como outras
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jâ condemnadas c 'pro criptas, manuou e manda inserir no Indice dos
livros prolJibielos a seguintes olJras :

Segue· se a indicação ele varias, e entre cllas acha·se :

li O papa·j·ei e o concilio, por Manuel Nune' Girallles, professor sub
tituto ordinario das cadeiras de direito politico e de direito ecdesias·

tico na universiuade de Coimbra. Lishoa, typ: nil'crsal, 1870.
"Portanto, ninguem, eja de que grau ou condição for, ou e imprimir

de futuro, ou ler e conservar, em qualquer logar ou Iingua, as preditas
obras condemnadas e proscriplas, mas deve entregal·as aos ordinarios
10caes ou aos inqui idores da depravação heretica, sob as penas decla·
radas no Indice dos li I'ros prohilíidos.

"As quaes cou as, sendo por mim infrascripto secreLario da sagrada
congregação do Indice relatadas ao Nosso Santissimo Padre Pio IX, Sua
Santidade approyou o decreto, e ordenou a sua pulJ!icação. Em fé do
que", etc.

Já antes o padre Francisco Grainha, da Covilhã, fulminára o livro em ser
mão prégado na igreja de Santa Maria Maior da mesma cidade, em solemnidade
em acção de graças no anni I'ersario da coroação de Pio IX, censurando o auctor
pelo Ul'l'OjO e desca'ramento com que vinha aITrontar as crenças de um povo tão
eminentemente catholico, f\k.

O auctor, em dcfeza, e creveu :
2527) i. Carta do auetor do livro. Opapa· rei e o concilioD a seu pae o SI'. Gre

gOI'io Nunes Gi?·aldes. Coimbra, na imp. da Uni ver idade, i871. 8.° grande de 52
pag.- Tem a data de Coimbra, em 31 de dezembl'O de 1870. Tel'e dltas edi·
çOe .

O sr. padre Grainha, da CoYillJã, rc.pondeu com o seguinte:
2. Resposta á Carta do auctol' do "Papa· rei e o concilio" a seu pae o sr. Gre·

gorio Nunes Gij·aldes. - Tem no fim a data da Covilh<'í, em 12 de janeiro de
187i, e a assignatura Padre Francisco Mal'ia Rodrigues de Oliveim Gj'ainha, Fo·
lheto de 8 pag., em indicaçãO uo logar da impressão.

O aur.tor replicou:
2528) 3. Segunda cartcL do auctor do livl'o "O IJl1pa-ni e o concilio" a selL

pae o SI'. Gl'egol'io Nunes Giraldes. Coimbra, imp. da Universidade, 1871. 8.°
graude de 65 pago - Tem a data de Coimbra, a 28 tle janeiro de i871.

Depois appareceram :
q,. Re ~losta á segunda cal'ta do auc/ol' do "PalJa'1'ei e o concilio" a seu pae

o SI'. Gj'egOl"io Nunes Gimldes. - Tem no fim a data da Covilhã 7 de março de
1871, e a assignatura Padre Fl'ancisr.o Muda Rodrigues de Olivei1'CL Gl'ainlla. 8.°
de 64, pago

5, Cal'ta ao auctol' do "Papa-rei e o concilio", assignada por Miguel Pedroso
e datada de Li boa a 7 de março de 187 J. - Saiu em a l\açiio, n.O 6:910, de 9
do mesmo mez. N'esla carLa, que é bem escripLa e concludente, sem acrimonia,
seu signatario cen ma indirectamenle o azedume com que o r. padre Grainba
aggrediu o 81'. dr. Nunes Giraldes, e refutando a doutrina tio livro citado, emprega
empre linguagem cordata e decente.

6. O podej' tempol'al dos lJapas, em l'esposta ao .Papa-j-ei e o concilio", do
Sj·. dI'..Manuel Nunes GiI'aldes, por Antonio José de Carv<dho. Lisboa, typ. do
Futuro, 1871. 8.° de 24,8 pai., alem das do indice e erratas.-A carla da dedica·
toria tem a data de Lisboa, 9 de fevereiro de i87L
. 7. "O papa'l'ei e o concilio", etr.. - Em a Nw;iio, n." 6:923, de i2 de março.

E um arligo escripto em linguagem vehernente, cen urando com vigor o livro do
r. dr. Nunes Giraldes.

8. O podeI' temporal. - Em a Nação, n.O 6:976, de 6 de maio de i87!. É
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um arligo em que o sr. D. Miguel Sollo !\faior aprecia o livro Papa-I'ei e o do
SI'. Anlonio José de Carvalho, louvando esle e refutando o outro.

9. A "Naç!iou.e o "Papa·7·ei».-Coll1 este titulo ha dois extensos arligos
no Con:imb,".'cellse, n.O' 2:450 e 2:{lÕ/1 do anno de 1871. Ha ainda outros artigos
em dilTel'entes numeras do mesmo jornal, a contar do n.O 2: 146.

W. Vejam· e tambem a Naçúo, a Revol/lçiío de setembl'o e outras folhas da
epocha, que entraram na conlrol'eJ'"ia.

O SI'. dr. unes Giraldes tem mais as seguinies obras:
2529) Cathecis'lllO nacio(wl de JJhilosophia do t1·abalho. Pl'imeú'o volume. Li"

boa, (yp. de Lallemanl Frcre , 1.877.
2530) POl·tugal e Camões, estudo politico·moral nos "Ltlsiadas.». Homel/agem

da patl'ia de Heitol' Pinto e Pe)'o de Co il/ui. 1580-iO de junho-i880. Segunda
ediçüo. lbi, na mesma lyp, i880. 8.0

- Não lraz o nonle do auclor.
2531) A Covilhã no centencl'I'io. Ibi, na mesma lyp., 1880.
2532) A indllst7-ia em POl'lugal, a 7J!'Oposito do Imtalio de commeJ'cio com a

H·ança. Porto, lyp. Universal de Nogueira & Cacere I 1.881.. 8.° de 38 pago
2533) Theol'ia do comlllel'cio, com wn ap71endice sobl'e a JJ1'o]J1'iedade litlel'a·

"ia e a cont7'a{acçúo no B,·azil. eounda ediçiío> emendada. (A primeira foi im
pressa em Lisboa em 1885, na lyp. de LaJlemant Fréres.) Coimbra imp. da Uni
YClr idade, 1886. 8.° de 124 pago

2531,) Theol'ia da civilisação. - Estava em via de puLlicação á data de es
crevei' esla nota.

D1ANUEJ, NUNES GODINUO (y. Dicc.> lama VI, jJag. 71).
O eu ultimo trabalho, corno calligrapho, foi a copia do Lusiadas, que dei

xou mui adiantada, e que eu filho concluiu, conforme vem descri pIo no Dice.
lama XIV, pago 417.

Alem d'i 50, andando em viagem pelo Minho propunha-se dar uma serie de
(ypo, minhoto, em e tampas cbrorno·tithogmphicas, com as competentes descri
pç,ies imprc ,as cm ~eparado. Cheguei a yer tre ou CJuall'G d'essas eslam pas,
ouvi que Iithogl'aphadas na Allemanha; porém Nunes Godinho des'istiu d'es.a
elllpreza, para se dedicar a oull'os trabalhos.

Acrescente se :
2535) Estatutos do Gymnasio Godinho, col/egio de inst!'ucçiío p"imal'ia, se·

cundaria e de ·humanidades. Li boa, na lyp. Li boncnse de Aguiar Vianna, 1857.
4.° de 3~ pago

2536) Opae novo. Commentnl'io Ot! inlel'lJl'etaçtio das dez eclooas ou bt/colicas
dc Pt/blio Vil'gilio lIfa,'o, 7)01' wn pastor nabal/tino. Vol. 1. Lisboa, na typ. da So
ciedade Fran~o'porlugueza, i8G3. 8.· grande de 375 pago e mais VII de en'alas ou
correcções finae .

Da obra n.O I: 1111 fez-se lel'ceira ediçiío d'esle modo:
P'l'eceitos call(1J1'CIphicos JJaI'a i7lstl'urçiio da mociclade, adoptados pam o ensino

pelo con;elho geral de instl'llCçÜO publica: tel'ceim edição COITectu e muito ati
gmelltada. Lisboa, na typ. da SOlliedade fl'anco-pol'lugueza, 1862. 8." grande de
57 pago Com 2 estampas JilhograplJadas e 22 alpiJabelos mouelos.

I'. l\IANUEL NU ES D,\ SILVA (v. Dicc., [omo \1, pago 72).
Da A7·te minim:l. (n.o 1: 143) fez- e tel'ceira edirtio em '1725, por Anlonio Ma

ne-cal, com a mesma compaginação (4.0 de xIl-44-52-i36 pag.), e ccm urna e 
tampa represenlando a mão harlllonica.

São raros os exemplares d'csta ultima edição.

* lUANUEL ODORICO lUENDES (v. Dicc., tomo VI, pago 72).
Emende- e da 6.' para a 8.' lin. tl'e le modo:
Foram ens pae o capilào mór Frant:isco Ra)'llluntlo da Cunha, fazendeiro

do Ilapicurú, e D. Maria R;,ynmnda COl'l' ia de F.u·ia, ele.
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Para a sua !)iographia veja com etreito o artigo d:l Revista oolltClnporanea de
Por/ligaI e Bra~ll, Lo mo IV (-1862), de pago 329 a 353, por J. F. Lisboa, Foi esLe
arLigo reproduzido com uma nota no tomo IV das obras do mesmlJ Lisboa, Ve
ja-se tambem o eu Elogio, recitado por l\lat;edo em e ão olemne do instiluLo,
~ publicado na Revista trimensal, vol. XXVI[, parLe 11, de pago 1],23 a 428; a com
memoraç.ão necrologica pelo dr. l'rIuzzio, no Di(trio do Rio, n.O 2ÕO, de 20 de se
tembro de 1866,; e o arligo com retrato, no Pantheon lIUlranhense, de Antonio
Henriques Leal.

O sr. Welf fazia esta apreciação, que me parece verdadeira, ác,'rca do me
rito de Odorico Mendes:

(,O espirito de anliguidade domina não sómenLe nas lraducções de Odorico,
mas lambem nas suas poesias originaes : ellas se distinguem da mesma sorLe por
c la limpidez placida, por esta concisão, por esla dicção modelo, que só se en
conLra entre os antigos.

00 pequeno numerú de poesias que tem apparecido sob o seu nome, nos dá
pezar de que elle não haja seguido mais frequentemente suas proprias inspira
ç.ões, e se limitas e !'m geral a empregai' o seu talento em Lraducções, aliás de
uma tal belleza que ó um poeta poderia altingil-a.o

Falleceu repenlinamente em Londres, elll {7 de agosto de 1.86~ quando
finda a digressão que fizera ,iquella capital, se dispunha a voltar a Paris, com o
intuito de transportar. se para o) llrazil, onde projectára imprimir a sua versáo já
concluida e limada dos poemas de Homero.

Uma carla interessante do SI', A. fi. Saraiva, inseria em a NaC-íio, n.O 5:137,
{le 7 de fel'ereiro de 1.865, descreve minuciosamente as pal'ticular.idades dos seus
ultimo' dias e a circumstancias da sua morte, pois o sr. Ribeiro Saraiva til'era
a amargura de presencial·a, por acompanhar H'esse doloroso momento o illustre
escriptor e poeta brazileiro. .

U ilIustre maranhense faUeceu dentro de uma carruagem LIa linha felTea em
Londres, quando vinba com sua irmã D. .l\1etililla de i\'orwod proximo do palacio
de crystal, onde hal'iam jantado em casa do sr. Alexandre Reid, antigo amigo,
com quem travál'a relações no Brazil. Jaz epnltado no cemilerio de Kensal
Green, aonde conduziram os seu restos mortaes na presença da mencionada. sua
irmii, do seu genro, di'. Cros, medico em Paris, Antonio Ribeiro Saraiva, que l'ôra.
seu condiscípulo em Coi mura, e do cavalheiro Aguiar de Andrade, que era então
secretario da lega ão brazileira n'aqudla capital e depois agraciado com o titulo
de barão de Aguiar de Andrade, e ministro plenipolenriario por algum tempo em
Lisboa.

Odorico MeneIes padecia de asthma complicada de lesão cardiaca.
O egregio e chorado Gonçalves Dias, enlão em Paris, escreveu d'ali para o

Maranhão uma carta, que foi lranscripta na correspondencia el'aquella pl'Ov.incia.
para Q Jornal do commel'cio, e alli inserta em o numero de 1.6 de outubro de 1.864.

E a seguinte:

«Amigo. - O Orazil acaua de som'er uma perda ifl'eparavel. Odorico
falleceu em Londres a 17 do correntjll .

"Ha meia dllzia de dias haviamos ajustado partirmo ambos a 25
para Li boa, e d'ali para o Mal·allhão. Voltar para o Maranblío era o seu
desejo mais fundo: já elle tinha arranjado a sua. casa, o seu modo de .
'Vida, - o seu commodo para morrer. Quiz, porém, ver Londres antes de
vizer o ultimo adEu á Europa, e ali fit;a epulLado I

"Nrro te posso dizer quanto into essa morte; o Odorico mesmo nunca.
souhe quanto eu o estimava..

"Fico aqui. Estou á espera de minha lJOil comadre, D. Mililina, que
ha de estai', e com rasão, incon olal'el com a morte do ü'nJão. Eram t.lio
unidas aquellas duas alma, que eu desconfio não hão de e Lar por mUlto
tempo separada - ainda mal.
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"Eu lencionava paI IiI' c]'aqui no dia 25 para Lisboa, e de lá lomal'
um naYio de Yéla pam o ~lnl'3nbiío, porque me c lá. parecendo que UOla
10n l1a viagem me faria bem, Agora não sei o que farei.

"Em lodo o caso, vou ver se salvo os manu criptos do Odorico. De
(JUalquer 1II0do que seja, lá o l1a\-emos de imprimir_

"E la maldila nolicia me poz a cabeça lonla, de modo que mal sei
o que escrevo. = Teu do coraçiío, Gonçalccs Dias. - Paris, 23 de
ngoslo.1)

O auclor da cOlTespondencia maranl1ense citada acrescentava o seguinle :

"E assim vão ncabando os lillernlos maranhense ,seus grandes Inlen
tos, sua gloria! Em Ião pouco tempo Já. se foram João Lisboa, Gome
de Sous", Trajano e agora Odorico.1)

Acrescenle-se ao que foi mencionado:
2537) Pc/'iodico que JJl'ctendia lJublical' /10 ilf(wanhiio o deputado Manucl Odo

"iro Mendes, e que deixou de srr impI'esso em úl'(ude de lima portal'ia do pl'esí
dente AfO/wcl da Costa Pinto, etc. Rio de Jnneirc, typ. de Torres, 1.828. FoI. de
i foll1a,

2538) Falia do sr. Oduj'ico ]\fendes na scssúo de 7 de abril, por orcasúio dI>
I'equel'imcnto do s/'. Ca1'1IeÍl'o da Coimbra, para que a I'clmiiio dos l'fJJ1'esentanlcs
Jlroclamasse ao povo, mostrando as I'asues em que se estriba a lIludança 1lOlitica
tiio felizmcnte opemda. Ibi, na lyp. de T. n. lIunt, 1831.. FoI. de 1. folha.

São papeis pouco ,'ulgares, de que possue exemplares a bibliolheca nacional
do Rio de Janeiro.

25:l9) llioda de flomej'o em verso port1/{]UCZ, Editor e revisor Henrique AI
ve de Carvalho. Bio de Janeiro, na Iyp. GuLlemberg, 1.87!J,. 8." 1:;1'. de (corl'igi
(1a as duplicações e accrescimos em a numeração das paginas) xLv-303 pag.
E antecedida de urna prefação do editor, biographia do !l'aduclor por J. F. Lis
boa, e yarios additamentos. Todos os livros são acompanbados de notas.

Como se vê. esle lino appareceu dez annos depoi da morte do ll'aduclor. A
demora na imp,'essão, sabendo· se que Odorico Mendes deixara o lrabalho ma
Iluscriplo nas mãos do impeTador D. Pedro II, deu logar a viva controversia na
iJ)lpl'ens~ jorllalislica, dizpndo·se até que não podia reter-se o original de qual
quer escl'iplor, pl'ejudicaudo-o nos seus intel'esses, nem conlrariar uma decisão
da assembléa provincial do Maranhão, que votara 4,:000$000 réis, fracos, para as.
de pezas da im pres ão da lliada.

No livro Pocsias de José da Nalil,jdade Saldanha (i87 ti) poz o dr. J. A. Fer
reira da Costa, de pag, f77 a '180, mna nota interessanle ácerca da,edição acima.

O sr. Teixeira de Mello, tantas vezes aqui cilado pelas suas Epllemerides na
cionaes, f'screve d'elle:

"Poucas composições Jyricas, afól'a as magnificas \'ersões das obras poelicas
de Virgílio e do dois poemas gre~os, ria llJél'ope e do Toncredo, de Vollaire, nos
deixou Odorico Mendes, que podIa no entretanlo (',ompelir, peja naturalidade e
uavidade do melro e pUl'eza da expressão, com os de lI1elhor no la na nos a lin

gua. O eu Hymno á tarde é nma joia do ma is fino quilale, enga (ada p lo seu
lalento poelico em o fiorão da lit leralUl'a nacional.»

. lUANUEJ. DE OLIVEIRA CHAVES E CASTRO, filho de Joaquim
de Oliveira Chaves, natui'a! de Lamego. Recebeu baptismo a 6 de fevereiro de
1H36. Seguiu o curso de sl,iencias ecclesiaslicas no enlÍnario dioce ano de La
mCllo, e lendo-se matriculado na faculdade de direilo 110 anno lecli 1'0 de 1.8liO
1861, fez lI'ella fOl'malul'a em i8Gtí, e recehen o grau de doulor cm 22 de julho
de i866. Foi nomeado lenle suh titulo ordinario da mesma faculdade cm 15 dfr
mal'ço de 1.87 I e lenle cathedralico cm IG de dezembl'o de 1880. Tem exel'cido
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lambem a profissão de advogado, e em i868 fundou a Retlista de legislarilo e de
Jltl'ispl'udencia, impressa na imprensa da uni ver idade, da qual saiu á luz o pri
meiro numero em 1 de maio do dilo anno. Esla imporlanle publicat:iio penodica
conla já vinte c Ires annos dc cxislencia, c ainda conlinüa.-\ cja Joaquim José
Paes da Silva Juniol'.

Tem publicado as seguintes obras:
25lj,O) .Arle de tachygraphia ou mel/IOdo (acílim.o de ajJl'ender lachYrrl'OjJltia

sem auxilio de mestre. Coimbra, na imp. da Universidade, i861. 8.° de 21 pago
com seis est. no fim. - Esla obra foi puLlieada quando o auclor cursa\'a o e
gundo anno da faculdade de direito.

251~1) Apontamentos sob/oe al!}tlns lJrocessos suml1la?'ios, SW1l11101'issi1110S e exe·
culivos e sobre o lJ1'ocesso para a e.úi/encia dos credilos hypotlteca1'l'os, creado pela
lei hypolhecal'ia de 1 de julho de 1 63, colhidos em 1I0tas tachygrophicas da e:rp/i.
caçiio do ex.mo SI'. ell'. Joaquim José Paes da ib;a Juniol' ao cm'so do 5." allno ju
delico de 1864 a 1865. I1Jidem, na mcsma imp" 1865. 8.° de 32lj, pag., excluindo
as da "Adve~lencja>l. - Veja Joaquim José Paes da Silva Juniol'.

25lj,2) Estudo sobl'e a l'e{ol'1na do Jl1'Ocesso civil onlinCLl'io pOl'llI!}ue~ desde rr
lJJ'Oposiçiio d(t acção alé á sentença, ele pJ'imeira instancia. lbi, na mesma imp"
:1.866. 8.° dc XVI 2lj,2 pago _. Este lrabalho conslituiu a sua di crIação inaugural
para o aclo de conclusões magnas na faculdade dc direilo.

25'1,3) Reflexões jm'ieliras offerecidas pela, camara 1IlUll iC/]Jal de Coi11lbm na
causa que move contra o di!}no par do reino Miguel Osorio Cabral de Casb·o.lhi·
dem, na mesma imp., 1ll67. 8.u de 35 pago

2Mlj,) Analyse juridica do accordüo proferido pela relação cio Porto em 16 dI'
agoslo de 1867 sobre a se1'l;idiio publica da q!ânla das La!},'imas, offerecida aos
rectos e iI/listrados conselheiros do supremo t?'ibw!al de justiça, e a todos os porlu
!}ltezes qt!e amam a justiça e (t verdade, e 'respeitam as !}lorias, monumentos e t1'O'
d!çües nacionaes. Ibi, na meslna imp., 1868. 8.° de 39 pago

25lj,5) Estudo sobre o al·tirlO xn do codigo civil Pol't'll!}liez, e especialmente
sobre o dil'eito subsidiaria civil portU!}lzez. lbi, na mesma imp., 1871. 8.° de 5i
pag.- Foi a ua dissertação de concurso a um dos logares vagos da faculdade de
direilo em 187L

2546) Instituições de direito ecc/esiastico do padre Amaro de Schenk" mOl/ge
benedictino do mostei?'o de P,·if/.il1g, conselheil'o ecclesiastico effectíto de sua mages
lade o l'ei da Ba'IJiera e lwo{essor publiGO ol'dinario de di'reito ecciesiastico e de
theolo!}ia pastoral no lyceu, l'eal de ilmuel'g, accommodadas p"incipalmente li AI/e
manha e á Baviem. Tomo J, contendo os prole!}omenos e o dil'eilo puulico. 'l'ra·
ducção portugueza pelo dr. M~nuel de Oliyeira Chayes e Castro, lenle substi·
lulo da cadeira de direito ec Icsiaslico geral na universidade de Coimbra, sobre
a undecima edição feita em Ralisuonne; ete. Ibi, na mesma imp., i877. 8.° de
757 pag.- D'esta ou1'11 foi publicada a segunda edição na mesma imprensa em
i888, contcndo 758 pag., alem das da prefacção do traduclor.

25~7) Parecer do dr. ilfamzel de Oliveim Chaves e Castro sobre o projecto de
1'e{0l'1na dos estlldos pro{e.lsados na (acuidade de direito, elaborado pela commissüo
para este fim nomeada em conselho da {acuidade de 16 de abril de 1883. lbi, na
mesma imp., i88í. 8.° de 107 pago

Esta obra começa por aprcsentAr II organisação das faculdades de dircilo da
AlIemanha, Belgica, França, HeSpaJ1ha, Hollanda c !talia, e (rala depois da
"ba es para a reol'ganisação dos e ludos da faculdacle de direilo na uniycr idade
de Coimbra .. , dividindo-a~ em "pl·ofe.sorado», "regimen e cholar", "disciplinas
que devem scr profes adas na faculdade de direito », "nlcthodos de ensino e
distribuiçãO da materias»; e termina COlO a "ana/yse do projecto da reorgani 'a
Ção dos e ludos professados na faculdade de direito da uni ver idade de Coim·
lJra, elaborado pela commissão para lal fim nomeada».

254,8) O uencplacilo I-e!}io em Porlu!}al. lbi, na mesma imp., i88:>. 8." de
i31 pago
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Este opusculo tem a seguinte «conclusão»:

"O que fica exposto mostra que o . 1/1,.0 do artigo 75,0 da carta
constitucional precisa de ser remodelado, a fim de que fique bem ex
plicito: 1.0 que sem o seu beneplacil:o regio ,ão inexequivei o cano
nes dos concilios, as letras apostolica , quaesquer papeis emanados da
curia romana, e as pastoraes dos bispos: 2.° quaes são os diplomas,
em que deve intervir a approvação das cOrtes; 3,0 que não pMe con
ceder-se o beneplacito a diplomas ecclesiusticos, que Ee opponham á
coosliluição, ás leis e aQS costumes louvaveis do paiz.

«fiemo Lelado esle paragrapho, deverá harmonisar-se com el1e a le
gislação penal, a fim úe que lique bem definida a penalidade imposla
aos lransgressores da lei,.

25!J,9) Pro!J/'Q'1n1l1a da 12,0 cadeim da raculdade de dil'cito d(t 1l1livel'sidade
<1e Coimbra. O"!Janüaçiio e compelencia dos 11'ibunaes porlu!Juezes, theoria elas ac
.çúes, principios gemes do processo, l/l'ocesso civil ordinario na prirncim inslancia,
incidentcs e prep01'010rios elas causas, lbi, na mesma imp., H!85, 8.° de q,!l pago

* lUANUEL DE OLIVEillA LlJUA, filho de Lui7. de Oliveira. Lima e
tIe O, Maria Benedicta de ~Iiranda Lima, N. na cidade do Recife, capital do es
.tallo de Pernambuco, aos 25 de dezembro de i867.

Vindo para Lisboa, cursou os preparatol'ios no lJ'ceu nacional, de i8íH a
188}, e depois matriculou·se no curso superior de letra, que concluiu em i887,
oLtemlo dislincç;lo nas cadeiras de lilleraturas antigas e lilleraturas modernas (re
,gida pelo lentes SI' • Pinheiro Chagas e dr. Theophilo Braga). De i88q, a Ul85
'eguira lambem o curso de diplornatica na Torre do Tombo, lendo por essa oc
<:asião, por pesquizas importantes rcali adas n'esse archivo, recebido o diploma
de membro correspondente do in.litulo archeologico e geogr'aphico de Pernam
buco, associação scienliIica que tem prestado serviços relevantes aos estudos da
Jilleratul'a hrazileira.

Findo o seu curso, dedicou-se exclusivamente ao jomali mo e a via"ens.
'rem escripto, desde 1.885, quasi ininterruplamenle, no Jorna.l do Recire, cle Per
nambuco, correspondencia e arli"o de crítica, Em os n.O' 1.93, i98, 21.2 e 287,
úo terceiro anno (l8R7) d'essa foiha, se encontra de sua penna uma serie de ar·
tigos :í.cerca de ellinogenia bl'azileira; e as suas impressões de viagem e tão em o
n," 262 e seí(uinles do2H,o anno (1886); 10 e outros do 30.° anno (HI87); 1. 96
e oulros do 31.° anno ('1888); e 7 do 32,0 anno (1.889).

o Reporlcl', gazela lisbonense, então dirigida pelo SI', O1iveil'a Marlins, pu·
blicou artigo de critica lilteraria e politica brazilcira, em os n,O' 50, ,73, 89, i03,
109, H2 e oulros do 1.0 anno (-1885),

Publicou em o n.O 6 (Lo anno) da Revista dc POl'lllgalum estudo de 25 pag.,
inlitulado Evoluçiio da lillel'alltl'Q bl'aúlei7'a que foi lI'anscripto e apreciado por
varias folha, periodicas de Porlugal e do Brazll.

Tem collaborado, poslo que com intcl'nllos, em oi.1lras folha ; e em 1.882
fundou e dirigiu O correio do Brazil, rerista mensal, polilir.a e lilleraria, da qual
,aíram 7 numeros da primeira serie' e em 18 5 oulros 7 numeras, collaborando
então ahi os rs. Manuel Villas Boas, visconl!e de Juromenba, Adolpho Coelho e
VasconceJlos Abreu, .

Em '1890, por suas habililações eSjJeeiaes e por serviços que, como escriplor,
pre hira :í na cenle fÓl'ma de governo da sua naç~o, defendendo·a de analyses e
-erHi,:as, que lhe eram dil'igidas no estrangeiro, como campanha de desoredilo por
causa do no\'o regimen, foi nomeaclo egundo secretario da legaçITo dos Estados
Unidos do Brazil em Lisboa, funcçóe ql1e exerceu alé maio d'este anno, 1.892,
sendo depois, por modificações reali adas no corpo diplomalico, tran ferido para
Berlim, O governo portognez den-Ihe o habito de S. Tliiago.
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A socieuaue de beneficencia brazileira em Portu,(:al deve-lhe sen'ir-os, pois
sendo secretario d? sua direcção, lem escriplo, alem do expeui~ute ordinario, re
latarias, discursos para os aclos solemnes, ele.

Desde outubro de i8!) J preparava um livro hi torico, que lhe deu ba tanle
trabalho de investigação, ácerca lIe Pel'nambuco, cuja hisloria é inleressanti sima
no periodo agitado da invasão dos hollandezes, primeiras tentativas ue emancipa
ção, ele. Tendo que ir a Paris, em caminho para a AlIemanha, o r. Oliveira
Lima ali entregava aos conhecidos edilores Guillaru, Aillaud & C.a o original da
ua obra, cuja impressão contala que estivesse concluida denlro de um mez.

l\IilNUEL PACDECO LEÃO (v. Dicc., lama VI, pa~. 75).
A sua nova euição das Instrncções (n.o UJj,!) é, com elfeito, do Rio de Ja

neiro em 1815, e tcm a indicação: llaugmenlado \lom um tratado sobre as ava
rias>!. Saiu, porém, sem o nome do auctor.

lUAJ EL PAES (v. Dicc., lama n, pago 75).
O Compendio da m·te da artilhen'a (n.o 11.51) lem XYI-6~ pag., com uma

estampa grav:1da das armas do reino c um mappa dos clilferenle calibres das
peças.

lllANUEL PATRICIO COlHlEIA DE CASTr.O, deputado á cÓrles,
etc.-E.

2550) Compatriotas a71golellses. Rio de Janeiro, na typ. de Moreira e Gareez,
1822. Folha a\'ulso.-Tem a dala de 7 de junho de 1822, e versa sohre a esco
lha que os eleitores de Angola tinham feito d'eJle para seu represenlante em
eÓrtcs.

lUi\l\ruEL DE PAULA DA ROCnA VlilNNA, fillJo de Manuel Alfonso
Vianna, naluraJ de El'or~. Bacharel formado em direito pela universidade de
Coimbra, advogado bem conceituado nos auditorios eborenses, sendo por vezes
challwdo aos lribunae de comarcas vizinha .-Falleceu eom pouco mais de cin
coenla e tres annos de idade a 20 de fevereiro do 1890.

FÓra um dos fundallores e redactores, com o mallogrado e illuslre escriplor
e lente da uni\'ersidade, dr. Au~uslo FilipPl'l Simôe ,da Folha do sul, folha que
exi 'Iiu de dezembro de 1863 a úezembro de 1865.

Teve depois parte na redacção do lIIanttelinho ele Evo'/'a, folha polilica, lilte
raria, noticiosa e indepenllente, quo vae (1890) no decimo anno ele sua vida, e
que em o n.O 1j,60, de 23 de fevel'eiro d'este anDo, reproduziu o retrato de Rocha
Vianlla, acompanhado de uma notas biographicas do sr. Gabriel Pereira, que
fóra "eu companheiro no periodismo.

l\Ll...l'lJEL P.tl.ULIl\'O DE OIJIl'ElllA, natural de Bragan('a, na eeu a
a de novembro de 1837, filho de ?tJanlle] Paulino de Oliveira e de U. Maria ,lIl
gelina Pinto de Oli\'eira. Recebeu o grau de douto,' em phiJo opbia na univer i
dade de Coimbra no dia 27 de julho ri 1862. Fui de pacIJado lenle substitulo ex
lnlOrdiual'Ío da me ma faculdade em 20 de dezembro do mesmo anno. Hoje é ca
Ihedralico e lenle de vespera e tem a seu ~al'go a direc('ão do gabinete de zoolo
gia da universidade, no qual lem preslado notaveis serviços. Tem a cal'la de con
selbo, é cOlTImendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Chri lo, ocio do
in lituto de Coimbra, cava1Jeiro da Legião de 1I0ma, sOI'io da sociedade enlomo
lúgica de França e da Belgica e da sociedade de historia nalural de Hespanha,
elc.-E.

2551) Theses e.'l: nút!l1"Uli phifosopllia quas ... in Conimbricen i GY11l1lasio
pro]J!lgnandas O. Conimbricae, I pis Academici , 1862. Folheio. 8.° .

2552) Dissel'taçüo inattguml para ° acto de conclusões magnas. COimbra,
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imp. da Universidade, 1862. 8.° de 70 pago Versa sobre este ponto: Havel'ia um
on mais centros de cl'carão vegetal 't

21>53) ElUdes SlW les i/lsectes d'Angola qui se tron'Vent au 1llusewn national
rle Lisbonne. - Foram publicados no J01'1wl c/e sr.iencias mathematicas, J1hysicas e
natumes, n.O' 25 (tle Ul7\:!), ?:2 (tle 1882) e 38 (de 18840). Exll:actados dos refe·
riuos numeras, foram estes Etudes publicados tambem em tres folbetos, cada um
com paginação independente, mas sem rost(,s espeçiaes.

2551) Cataloglte des col':0lJtel'eS dlt Portllgal. E um importante trabalho, que
tem sido publicado no vaI. 3:>.° e outros do lnstituto.

2555) Nouveau oXYl'hY/lque du Portugal. - No Instituto, vaI. 36.°, pago 79.
2556) },félanges entomologiques SUl' les insectes c/u Portugal. Coimbra, imp.

lla Universidade, 1876. 8.° de 5\:! pago
2557) Relatol'io da cOnlmissüo nomeada liam assistir ao congl'esso J1hylloxe

1'ico da Suissa e visitar os vinhedos de l!'mnça., a fim de estuda?' os meios de com
hatel' a nova molestia das tinhas. lbi, na mesma imp., f878. 8.° de 22q, pago

A commissão, a que se refere esle lil'l'O, era composta dos srs. José Luiz de
Barros e Cunha e dr. Manuel Paulino de ali reira, mas foi este ultimo o rela lar.

Alem (['estes livros, sabemos que publicou o dr. Manuel Paulino um folheto
com instrucções praticas para as commissões de vigilancia do pllylloxera e pãra
os viticultores, e ainda uni relataria tia commissão executiva da comrnissão geral
de estudo e tratamento das vinhas do Douro, ma' d'e tas duas publicações não
damos aqui exactas indicações bibliographicas, porque não podémos alcançal.as.

l\1i\.NlJEL PEDRO DE AI,CANTARA. Era alferes de cavaltal'ia tO
quando escreveu a

2558) Carta ao i!l."'· e ex."" SI'. Candido José Xavier.- Tem a data de Pnl'Í;;
a f3 de janeiro de ,1832. FoI. peqneno da 2 pago (sem indicação da lypogmphia).

Declam n'esle documenlo que não tomara parle na expedição que se prtlpa
rava, porque só queria servil' a rainha e a constituição e não os projeclos do go·
verno. Veja-se o Ensaio do SI'. Canto, cilada, pago 69.

MANUEL PEDRO DE FARIA AZEVEDO (v. Dicc., lomo n, pago 76).
Recebeu o titulo llo conselho de sua magestade por diploma de 22 de abril

de 1869, e foi promovido a procurallor regia, cargo que ainda llesempenha. No
quaclt·o da magistralura judicial é jujz de segunda instancia desde 2~ de agosto
de 1882.

Acrescente-se:
2559) Relataria apresentado ao ntÍ'll'ist'ro da, fustiça âcel"ca dos ~erviços da

Jl1'ocw'adol'ia j'egia, e tratando mui especialmente das cadeias civis. - E trabalho
del'éras interessante.

l\IANUEJ. PEDRO DE l\IELJ_O (v. Dicc., tomo VT, pago 77).
Façam-se as seguintes allerações :
Recebeu o grau de doutor cm 19 de julho ele 1795.
Não foi lliscipulo de José Ana tasio em Coimbra, porém vindo para Lisboa

aqui lhe ouviu as lições no collegio de S. Lucas, e depois cursou a allallemia lll}
marinha em 083-1781.

Dirigill em Paris a impressrto do Elogio publicado por D. Maria Luiza de
Valleré,- Veja-se a se·u 1'8 peito a carta de José Anastasio a João Manuel de
Abreu, l1i) Jorl1allitleral"io de 1869.

ltIANUEf, PEDRO TllOl\IÁS PINHEIRO E ARAGÃO (v, Dicc.
lama VT, pag, 77).

a n.o U70 deve assim descreyer·se:
Exultaçües saudosas de Lysiana ausencia de sw a11gusto esposo o S1', D. Jotio Vl.

Elegia. Li boa, na imp. Regia, -1820. q,.0 de 8 pago
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.-\ crescen te· se :
2ij(iO) Breve l'elaçiio dos 11rog,'esso que as armas hespanholas têem {eilo em

(lpreza da prafa de Oran contra os mouros. Lisboa, por Jo_é de Aquino llulhões,
l791. 4,,0 de il~ pago

2561) Relaçiio dos vantajosos progl'essos e viclOl'ias IJne as Ol'mas hespanholas
têon alcançado em dereza da. 7Jraça de Orau, elc. Segunda 1Jw·te. lbi, por 1"1'an
cisco Borges de Soma, 17!J1. !~,o de 16 pag, - Saiu este com as iniciaes do au
ctor,

2ii62) Relaçtio das façanhas e acrues heroicas, que em derem da praça de
Oran tl1em exercido as armas hespallholas, elc. Farte terceira. lbi, pelo mesmo
179 L 4,.0 de 1.6 pag, - Saiu tambem com as iniciaes,

2563) O latia em Afric(L perseglúdo e triumpllante, OIL quarta parte da "Re
lartio das acçues heroicasl>, el\:. Ibi: pelo meSlllO, 1701. 4,.0 de 8 pag, - Com as
iniciaes.

256~) Relaçiio dos (alaes snccessos que as armas f'rclllce::.as tíJem experimen
tado ]JOI' occasiiio de dec/arar guelTa a rasa de Austria-Hungria e Bc·hemia, em
wn choque que tiveram em Tonrnay, a 28 de abril de 1792, etc. Copia de nma
carlcL enviada de Viemw a esta c6rte por lIIn ami,qo. Lisboa, na offic. de José de
Aquino Bulhões, i7~2. 4,.0 de 1t~ pag, - Tem no fim as iniciae .

P. IA UEL PEREIRA, cujas circumstancia pe oaes ignoro. - E.
2(65) Senniio de Santo Antonio, na festa que se lhe fe:; lia igr~ja de S. Paulo

cl'esta ridade de Lisboa aos 13 de junho de 1668, Lisboa, TIa ame. ue João da
Costa, 1669. 4,.0 de 30 pago

* l\IAN EL PEREIRA RASTOS (r. Dicc, lama n, pago 78),
Acrescente·se :
2566) Discu1'SO maç.·. ncitado no acto da posse da administ'raçtío da A.'. e

R.', R,'. cap.'. €aridade, do I'ito mod.'. em o 9.0 (lia do 4.° me;:; do A.', da V:. L:.
5862. Hio de Janeiro, e typ. de J. A. AII'es Charaga, 1862. 8.° grande de
15 pago

2567) Discursos 7llaronicos, l'eritados nos dias 21 de março dI! 1857, 27 de
março de 1868, 21 de junho de 1859 e 29 de marro de 1862, Rio de Janeiro, 8.°
de 16-16-1.2-:15 pag, - Junto ao egundo ú'estes discur o vem tambem UIll do
SI'. lo é Alexandre Teixeira de Mello, occupando 7 pag,

l\L\.NUI:L PEnEIRA CA1HLU" doutor em medicina pela faculdade do
Rio de Janeiro, nalural de Portugal e filho do cirurgião do me mo nome.-E.

2568) These 0pl'esentada (Í (acuidade de 'IIledic'ina e sustentada 110 1.° de de
;:;el1lbro de 1870. (Dissertação: da urelhrolomia. Proposições: diagnostil:o em ge·
raI e ferimentos tia urethra. Ar atOlO pllerico.) Hio de Janeiro, na typ, Per eve
rança, 1870. 4,,0 úe vUI-Mi pago

l\U.NUEL PEREIRI\ CABRAL DE LACERDA, da iJ!Ja de . Jorge,
archipelago dos Açores, Vem na Bibliotheca açoriana, do sr. Ernesto do Canto,
mencionado o seguinte

2569) Discurso l'ecitado no theatro j)lichaelense lia I'ecita de caridade dada
paI' clll'iosos, antes ela l'epresmtaçiÍo da scena dramatica "Ca11lües e o Jaol>, na
noite de 9 de junho de 1880. Ponta Delc.rada, :1880. 8.° de 22 pag., com um retrato
do auctor em photographia.

l\IAN EL PEREIRA DE CAllVALUO . .. - E.
2570) Manifesto justificativo da retirad(( do negociaute Manuel Pereira de

{;rI/Talho da, cidade do !JJa7'(/'IIlttío para e lcL côrte, Li boa, lia ofic. da viuya Lino
da ~i" a Godinho, :1821. q,." de 32 pago
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]UANUEL PEREIRA DA COSTA (v. Dicc., lomo VI, png. 79).
A Histol'ia romana (n.o H79) tem LXXVI-(J,16 pago Não é vulgar. Fez-se ou-

tra edição em Lisboa, sem designaç,lo da typ., 17(J,fi. 8.° de LXXII'-H6 pago
A segunda parte d'esta obra parece que não chegou a. ser publicadn.

]UAl'iUl~L PEREIRA DA CRUZ (v. Diec., lomo VI, pa.g. 80).
Acre cente-se :
Acerca de ford Wellinoton e principalmente baseada no original de Fran

cisco Clal'ke (n.o 118li), assim como no original de Guilherme Eliol, existe cm
porluguez uma biograp!Iia original do visconde de Cayru, no Brazi[ (Diecional'io
bibliographico, tomo V, n.O lâ(J,3), e que não é dos livros mais vulgares saídos da
ímpressão regia do Rio de Janeiro.

MANUEl, PEREIR,\. DA CRl.1Z, nalural de Aveiro. l\Ietlico·cil'Urgião
peja escola meàico·cirurgica elo Porlo. - E.

2571) Cem.iterios. Dissel'taçao inaugul'al. Por lo, typ. OcciJenlal, f882. 8.°
Emende-se:
A 1 ida de IOl'd Wellington (n.· H8fi) tem duas parles:
Pa'l'te 1. Li boa, na imp. de J. B. ~lOl'ando, {Sií. 8." de YJr-229 pag.

Parte II. Ibi, 1818. 8.° de 3liO pago

l\L\NUETJ PEREIRA DIAS, natural de Rezende, filho de rtfanuel Pereira
Dia e de D. Anna Lucinda, nasceu em (J, de novembro de ,1833. E lenle calhe
dralico da faculdade de medicina da universidade de Coimbra, onde recebeu o
grau de doutor n'esla faculdade em 22 de julho de f8fiO. Foi depu lado em varias
legi~laluras, e hoje é par do reino. Foi governador civil de Coimbra. - E.

25i2) Dissfl'tariio iaallgural lJara o acto de conclusões magnas. Coimbra, na
imp. da Universidade, 1860. 8.° de 59 pago - Versa sobre o eguinle assumpto :
Existirão medicamentos, cuja aCf!ío pnmitiva se dÚ'lja sobre o sangue? E poderá
esta estendel'-se só pelo ensaio p!lysiologico? .

l\IA.1\'UEL PEREIRA DA. GRAÇA (v. Dicc., 101110 VI, pago SO).
Ácerca do seu douluramento encoiltr:\Iu·se anecdolas e especies clU'iosas no

Conimbricense, n.O 12/j,S de -13 de janeiro de i866.

l\IANUEL PEUEIRA DE M..."-CEDO. V. Manuel de Macedo Pereira de
Vasconcellos.

* MANUEL PEREIRA PINTO BRAVO, omcia] da a'rmada hrazileira.
Tinha praça de aspiranle a guarda marinha em 25 de fevereiro de 186q., e era
capitão -tenenle em de~embro de 18í!). Exercéra lambem as funcções de seCI'e
lario do com mando em chefe da esquadra de e\'oluções. Cavalleiro da ordem ue
Cbristo e condecorado com a medalha da campanha do Paragua)'. - E.

2573) Clll'SO de histm'ia naval (em uuas partes: primeira, Historia da mario
nha militai'; segunda, Hútoria ela navegação). I\io de Janeiro, Iyp. de Lomhaerls
& C.-, {S78--I88~. 8.° 2 tomos.

E la obra fOra mambda adoplar pelo conselho de in trucção da escola de
ma.rinha, para estudo dos alumnos do ~.o anno. Apreciando a segunda parle, dizia
uma foll a do Rio de Janeiro:

I.Alem de resumi,' os faclo mais nolaveis da grande hisloria navar,
desde as mais ara tada eras, desde as mais remoIas nolicias, fel·o o au
clor dando ao seu livro a fúrma didaclica, apropria.ndo o ao ensino, e
cm linguagem que, se não l~m a correcção de uma obra propriamente
lilleraria, nem por isso deIxa de ler a clareza neces al'ia e adequada :ís
obras p.lemenlares."
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l\lA~UEL PEREIRA REDtLLO, Jicenccado. - E.
257q,) Vida do dI'. Gregol'io de j}[a/os Guerra. Uio de Janeiro, na l)'p. Na

cional, 1881. 8.0 da 37 pago
Esla vida, que se conserrou inedila e era lrabalho do licenceado Pereira Be

bello para anteceder uma edição das obras do poeta, que elle colligira, foi dada
â luz por diligencias do sr. V. C. (Valle Cabral), que para isso se serviu de uma
copia que possuia o sr. dr. José Anlonio Alves de Carvalho, e era do punho do
di tincto bibliophilo Manuel Feneira Lago.

lUANUEL PERES RfUImES, doutor em medicina pela faculllade d
Montpellier, bacharel em sciencias physicas, cÍl'ul'giãO extel'l1o do hospilal d
S. Eloi, ele. Nalural da villa do Torrão, e filho de Manuel Peres Ramires. - E.

2575) These lJ1·é.;enlée et publiquement sou/enue à la (aculté de médécine c/e
llfonlpelliel', le <.'/0 aoút 1841. L Déterminer i le pus présente quelques dill'éren
ces, quant à ses glollllles, suivant los dit'férenls cas oü ii e t sécrété. 2. Hisloire
anatomique et physiologique de la formation des membranes muqueuse acciden·
talles. 3. Quels sont le caracteres et le traitemen~ des echymoses et des varices
de la conjunctive? l\lontpellier, imp. par J. Marlel Ainé, 18M. 8.0 grande de 35
pago e mais 2 com a errata e o juramento do grau.

'i!; lUA.NUEL PESSOA DA SILVA, natural da Bahia. Ignoro outra cir
cum lancias pessoaes. - E.

2576) O ?/la?'quez de Pa?'auá. Poema. llabia, lyp. de Antonio Olavo da
França Guerra, 186L 8.° de x-260 pago

l\lt\.NUEI, PDIENTEL (\'. Dicc., 10mo vr, pago 82).
Com o nome tl'e le escriptor faltou o de. Elle usava-o.
A. edição de 1699 da ib-te p~'atica de. lI(wegaçeío (~.o i 199~, lem vr-q,9a ra/!'.
AlI1da se conhece nova edição: LI boa, na ofIic. de Aiiguel Manesca da

.Cosla, 1762. FoI. de xrr-fi03 pug. - As gravuras d'e la edição são inferiores ás
de 1712.

Exi tem exemplares d'eslas edições na bibli(llheca da Ajuda, segundo uma
nola com que lHe favoreceu o digno e zeloso official da mesma bibliolheea, SI'. Al
meida.

FR. l\IANUEL DE FINA CADRAI.. (v. Dicc., (orno VI, pal'o 83).
F6ra eleito lllini tI'O pro\"incial em maio de 180q" e !la ainda uma carla sua

para o Cenaculo (em Ellora), datada de 29 de ago to de 1807.
A terceira edição do lIfagnum Lexicon (n.o 1:200) lem a indicação: Olissip.,

typ. Reg., fSi9.-É folio de rv-727 pago Parece que é a mesma que depoi ser
viU para apparecer como se realmente fosse quarta I

l\IANUEL DE FINA DA C NUA (I'. Dice., lomo VI, pago Sq,).
Em uma nota de lnnocencio vê- e que a elle se affigl1l'úu ser o eone/(o Ma

nuel de Pilla o me8mo escriplor que, por 182q" mandou imprimir em Li boa,
n'uma Iypogl'aphia da rua dos Fanqueiros, alguns folhelos sob o pseudonymo de
Simplicel' Simplicitel' Simplex.

Ahi fica a supposição para qup.m podér ou souber apurar a verdade.

l\IANUEL PINUEIRO, nalural de Angra do Heroismo, nasceu em 29 de
julho de iS53.

Deúicoll-se ao periodi mo, e figurou por muilo lempo como principal redaclor
do Incentivo, de Angra.

l\IA.1~UEL PINIlEffiO DE ALMEIDA E AZEVEDO (v. Dicc., (orno YI,
pago 85).
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o COll/pendio de philosopltiu (n.o 1212) tem varias ediçúe . Sei de uma qu

.tem a dala de 18(j6. A lel'ceira aiu em '1872. 8.° grande ele 7'õ(~ pago O compeu
dio linda na pago 3!J7; da pa;;. 39!J cm diante correm a notas explicativas.

A polemica acerca u'esla obra tambem se yentilou nos pel'iodicos ue Bl'aga
() moderaelo e O lIlurnlul'io, com referencia á inslrncç.ão publica.

Acrescente-se:
2577) ii direcçiio geral ele inslntcriío publica e o lycelt ele Braga. Exposição

uas rel'da'!eiras causas lJue det~rminal'am a exoneraç,lo do reilol' e secretal'io
!I'este Iycr.u em U!7U e a ~ynl]icancia eITectualia em Hl66. Draga, Iyp. Leald3cle,
1871. 8.° gl'. de 36 pago

O Bmcal'ense in el'iu alguns arligo', analysal1llo e refutando o conteúdo
d'este opusculo, a começar em o n.O LY95 de 27 de maio de 1871-

2578) F1isIO/'ia fiel e circltlnstanciada do crime all'oz e IruiçoeÍ1'o commellido
em Braga no dia 23 ele julho de 1872 1)01' WIi esllulunle, filho do visconcle de Pill
dello J contm tl71l professO/' jubilado, seu mestre e proleclor assiduo. ESllripta pela
propria viclima, para as ombro de tOl]OS e e pelho dos chefes de familia. Segunda
edição. Porlo, typ. da Casa Real, 1R72. 8.° gl'ande de 16 pago

N,10 ei quando se publicou a primeira edição d'e te folheto, a respeito de
cujo assull1pto se oC(:l.1param as folhas de Braga e outras do norte, n'aquella
epocha.

l\L\NUEL PINHEIRO COAGAS, OU l\IANUEIJ .J01\QUIIU PI
NHEIRO CHAGilS, filho de Joaquim Pinheiro Chagas, distincto oliciaI, que
foi secretario particular de el-rei D. Pedro V, e de quem já fiz menção no Dicc.,
tomo xrr, pag.130. Nasceu elll Li boa, a 13 de novembro de 1H4,2. Uepois dos es
tudos primarios, seguiu o curso do real collegio militar, e d'ahi passou para a e 
cola do exercito, frequentando uepois algumas cadeiras da escola polylechnica.
A sentanuo praça em 12 de agosto de 1857, saiu alferes em 25 de jUllho de
1859, lenente cm 8 de agosto de ·1883 e capilüo em 2:j de julho de 1888, es
t~ndo fóra do quadro da arma de infanteria, e d"ndo-s~, na demora na pro
moção depois do posto de alferes, a circumstancia de se ter conserrado, a seu
pedido, na inactil'idade e sem vencimento desde 1866 até i88'~. Lente do curso
superior de letms, provido por concurso; do con. elho de sua magestade, ministro
d'estado honorario, deputado ás côrte em direr as legislaturas, entrando pela
primeira vez na camara, como representante do circulo da Covilhã, em '1871.; so
cio eITectivo da academia real das slliencias de Lisboa e secretario da ~.' classe;
reeleito aunualmente; secretario geral, desde as eleições de 1891, por ohito do
academico José Maria Latino Coelho; oeio de outras o;orpol·ações lilleraria , po
liticas e de beneficencia, nacionaes e e,trangeiras; gran·cruz da ordem de S. 'l'hiagn,
na vaga deixada por morte de João de Andrade Corvo; de Carlos 111, de Hespa
nba; de Leopoldo, da Belgica; grande olicial da Legião de Honra, de França, etc.
Foi ministro da marinha e do ultramar desl]e 2~ de outubro de '1883 até 20 de
fe,ereiro de 1886, e ueixou n'aquelle millisterio bastantes documentos do seu
valor como esladisla.

Entre as propostas de lei, que apresentou ás côrles, como ministro da ma
rinha, mencionarei as seguintes:

De auctorisação para o estabelecimenlo da linha ferrea de Loanda a Am
baca ;

Mandando circular como moeda legal nas provincias ue Cabo Verde e Guiné
a que tinha curso na metropole;

De ol'ganisação do serviço de saude naval;
De I'eorganisação da escola naval;
De auctol'isação para approvar o contrato definitivo para o lallcamento de

um cabo submarino entre Cabo Verde e a Afl'ica occidental; e •
De approvação do r<,gulamcnto para II arrecadação dos bens dos individuos
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fallecidos nas provincias u!Lramarinas com herdeiros presumplivos ausentes
d'eJlas.

O sr. Pinheiro Chagas é dos cscriplorcs do seu lempo um dos mais laborio
sos e f~cuJ?dos, e dos mais llolaveis por qualidades e prendas, porque, alem de
ser um pl'lmoroso e levantado prosador, é poeta e Ql'ador brilhante, d.islÍnguin
do-se lanlo em seus escriptos, como em eus di cursos, pelas bellezas do estylo e
pelo encanto e fiuencia da linguagem. .

Começou a escrever por 1863, e a sua e [reia na impren a jornalistica, como
folhetinisla e cl'itico, foi na Gazela de Porlugal, de que dá conla o 'sr, Cunha Bel·
lem na sua bio:.;rapllia dos Conlempo/'a.lleos, pago 1:1. e 1~ : .

"O folhetim jazia quasi abandonado; Lopes de Mrnuonça, que em
punhál"a. o sceptro d'aquelles dominios, tinha visto apa~ar-se,lhe aJam·
pada da raslio, pelo esforço de locnbrações, não superiores ao seu ta·
lento, mas avessas á sua indole I Se quizeram obrigar a dGudejante
borboleta a produzir mel como a laboriosa abelha I Antonio de Serpa
dera·se a fazei' mel no cortiço da politica; Latino Coelho ... esse imi
tava só da. abelha ... o fazer cel·a. Ficára apenas o lalento pertinaz e
symIJathico de Julio C~sar Machado na arena do folbetim. Carecia de
um rival que o eslimulasse, de um aclversario que lhe vie se accender
os brios! Pinhc.iro .Chagas levantou a luva, e na Gazela de Porlugal se
e lreiou com os mais prosperos auspicios, que nunca bafejaram as pri·
meiras tentativas de folhetinista algum. Estylo ameno, pomposo, rico
de galas e louçania, lhesomos de erudição eucelleirados desde a infan
cia e beueficiados pela clareza do juizo, una e cbislosa crítica, e sobre
tudo um bom senso lillerario e UOl in linclo de lJom go-lo, admiraveis
em ,tão verdes annos, tudo concorreu para fazer de Pinheiro Chagas um
completo escriplor de de o seus primeiros pa (lS, sem que nunca lhe
coub~sse essa blandiciosa e convencional dllnom inação de mancebo espe
"ançoso, dada pela cond~scendencia lilteraria ás mediocridades inci·
pientes, que muilas vezes se conservam com o caracler de escandalosa
cbronicidade I I>

Tem relI'alo e biorrrapbia: em Os conlemporaneos, n.O 1, pelo sr. Cunha Bel·
lem, já citado' no Dim'io de P01'ltLgal, li.O 1:778, de 28 de outubro de 1883; no
Diario da manhã, n.O 3:4,6~, de i de novembro de 1884 j no SeT'pense, de 188!l,;
em A mosca, do Porlo, n.O :1.8, de i de junbo de 1884,; no DiaT'io illusll'ado;
alem de outra"" de que não lenbo conhecimento, Algumas foram reproduzidas em
gazelas do Brazil e em Madrid, quando ali esteve por occasião da visita de el-rei
D. Luiz 1. .

Tal1lbem se enconlra uma nota biograpbica a seu respeilo no livro Homens
e lelras, do sr. Candido de Figueiredo, edição de Lisboa, 188i, pago 77 e 385; e
no livro .Eslatíslicas e biog1'aphias pa'l'lamenlal'es P0l'ltLguezas, do sr. Clemente
José dos Santos (depois barão de S. Clemente), edição do Porlo, J887, paI(. 604,.

O r. Pinheiro Cbagas lem l~ollaborado nos seguinles periQdico :
Gazela de pOI·tugal, em 1863 e 1864, publicando ahi folltetin de critica lit

teraria, revista p~lilicas, romance, ele. Deixou a collabora~ã? d'essa fol.h.a por
ter, em um folhetim (n.o 573, .de 16 de oulubro de 1864,), cl'lllcado a poilllca de
Napoleão lU levada ás nuvens por Viclorien :;ardou na peça Os ealunas, o que
não agradou ao dil'ector, Antonio Augusto Teixeira de Va concellos, fallecido em
Paris.

. Archh'o 11illol'eSco. Principiou a collaboral' do tomo VII em diante. Abi pu
hhcou muitos artigos lillerarios e de cl'ílica, biograpliias e romances.

11nnual'io do "Archivo pillDl·escol>. Collaborou duranle os Ires annos d'esla
publicação com RebelIo da Silva, já fallecido, e Brilo Aranha.

!t1oniloT' pOl'tugllez.
TO,vO X"I (Suppl.) 19
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Revista do seeulo, em 18615. Collaborou, lendo como auxiliar mais elfedil'o

Osorio de VasconcelLos, já fallecido.
Revista eOlltempomne". Artigos biographicos e de crítica e poesias, nos to

mos IV e v.
Bmzil. Foi direclor polilico, sendo direclor geral Anlonio de Caslilho, já

fallecido.
Jornal do cOI1l11lcl'cio, em varios annos, polilica e lj lterall1l'a; mas com maior

eITecti vidade de 1866 a :1.868.
Pa1lO1'01Ila, cm :1.867.
Dial'io de noticias. Grande numero de revi las e uma serie de contos e nar-

rativas. '
Dim'io POPUIOl·. Alguns folhetins de critica lilleraria.
lllust1'Clção P01'tuf/ueza, jornal de que foi director li llerario e que se publicou

de :1.886 a :1.889. "
Revista illustmda. Artigos de crllü:a, chronicas, e um romance historico in"

1ilulado Um enredo á Calderon. .
Educação populm', bibliotheca inslruclil'a e amena, em f87q,. Dirigiu esta

publicação dos editores Lucas & Filho, e são da sua penna i2 dos 1.6 volumes
de que ella se compõe. .

DiOl'io da 111allhú. Fundou esta foUla, e foi PO! muilo lempo seu direclor.
Correio da manhã, que subslituiu o antecedente, e do qual tambem assumiu

a direcção poli tica.
Paiz, do Rio de Janeiro. Desde a fundação aLé o 111'CSenLe, sendo a sua col

laboração em revistas quinzenaes, erílicas,. eLc.
Vim'io 40 Rio de Janeú'o onde publicou varios folhetins.
Rcvuc dll monde latill, de Paris, onde tem escripLo em fl'ancez o CowTiel'

du Portugal. .
COl'1'iere di Napoli, de Napoles, pal'a onde tem mnndado correspondencias de

LisLoa, escriptas por elle em fl'ancez, mas lraduzidas em ilaliano na redacção
d'esse jornal.

Da maior parte dos artigos e romances tem o sr. Pinheiro Cbaga feito es
eolba, para a imp.ressão em ,separado, dos volumes em seguida mencionados.

De seus esludos e publicações, que éomprebendem vario genel'os de liLtera
tura, romances, poesia, critica, histori-a, conlJ'ovel'sia periodislica, traballlqs na
imprensa dial'ia, etc., farei duas listas bibliograplJicas, tanto quanto possivel com
pielas, se~undo os mem apontamentos particulares e o resultado de informações
coIbidas ue boa fonle: a primeira respeitará ás obra impl'l'ssas em separado; e
a segunda, ao lbeatro, advertindo, com respeito a esla parte, que algumas, pou
cas, das composições c1ramatieas do sr. PinheirQ Cbagas, originaes ou traduzidas,
não lêem sido impressas em separado. Advirto que, na primeira relação, separei
as obras originaes das traducçõe , para poder apreciar-se bem, não só a indivi
dualidade do escriplor, mas tambem a imporlancia do seu labor.

Dos seus escl'iptos, na imprensa diaria, no lapso de mais de um quarto de se
culo, não é po sivet fazer a resenha, nem é nece al'ia, vi Lo como do aprol'eitavel
e selecto o aucLOl:' se ba servillo para a maior parte dos seu livros.

Poesia, romance, crítica, historia e outras obras
em separado

ORIGlNAES

21579) Esboço biogl'apllieo ele Henl'ique Luis Feijó da Costa. Li -boa, na typ.
nil'el' ai, 186q,. 8.· de fUi pago Com o retraLo do biugraphado.-EdiçfiO nitida.

Não foi postà li. venda e ta obra. A mãe do biogl'aphado, .1'." D. Maria do
Carmo Feijó de Sousa e Mello (hoje fallecida) mandou,a imprimir á sua custa
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para brindar as pessoas de suas relações, ás quaes quiz ob equiar com esta arre-
ctuosa demon tra~ão de amor maternal. .

2580) Poema da mocidade, seguido do poemcto O anjo do 1m'. Lisboa, na
imp. de J. G. de Sousa eves, i86'i. 8.° de 213 pago Com o relralo do aucfOl:.

Compl"l~hende de pago 18i em diante, sob o titulo C,'ilica litteral'ia, uma
carla do sr. Antonio Feliciano de Caslilho (depois visconde de Caslilho) ao
sr. Anlonio Maria Pereira, edilor da obra, carla que serviu de pretexto para o
rompimento das ho tilidades pelos que foram denominados da oescola de Coim
bra", dando logar a uma serie de publicações, mais ou menos yolumosas, que
tomaram o titulo Bom senso e iJom !J0sto.-Veja-se no Dicc., tomo "llI, de pago !l,O!l,
a lj,Ol:l, o que ali. flcou mencionado.

O canto r do Poema da l1wcidade saíra antes na Revista contemjJoranea,
tomo v, de pago 76 a 90.

2581) 130m senso e bom !Josto. Folhelim a proposilo da carla que o )'. An
thero do Quenlal dirigiu ao sr. Antonio Feliciano de Castilho. Lishoa, na imp. de
J. G. de Sousa Neves, 1865. 8.° de 8 pago Editor, Antonio Maria Pereira. - Saíra
antes em o n.O 3: 629 do Jornal do cOln11lerc10, de 22 de novembro do mesmo
anno.. .

2582) Contos e descripções. Ibi, na mesma imp., 1866. 16.° de 212 pag.
Conlém : oViagem ao Porto", em IX: artigos ou capJlulos; oUma pagina da vida
de Ele bão da Mola", em IV artigos; oAmor falalo, em VII artigos; e oA semana

. sanla em Li boa". '
2;;83) Chl'onieas b1'Clzileiras: l. A vir!Jem Guaraeiaba. Romance origí"nal.

Ibi,. 1866. 8.° .
2~84,) A {l01' seeea. Romance. Editor, Antonio Maria Pereira. Ibi, na me ma

imp., i866. 8.° de 235 pago - Saira anles em folhelin do Jrmwl do eOmnllJl"c1o.
2585) A consllimçiÜJ de Pernambuco, 2.° volume das Ch"onicas bmzileims,

1866. i vol.
2586) A côrte de D.·Jolio V. Romance historico. Editor, Antonio María Pe

reira. Ibi, na me~ma imp., '1867. 8.° de 269 p:lg. e mais 2 de indicé.-Houve ti
ragem de alguns exemplares, em numero muito limitado, em papel superior. O
primeiros ({uatro capitulos tinham saído no Al'chivo píttoresco, súb o titulo A11101'
ele JJage11l. .

2587) Scenas e J1hantasias jJOI·tt!!Jlwzas, i867. 16.°
I 2(88) Da ol'igel7l e caracler do 1/lovimento litteral'io da. nnaseença, princi·

palmente na [talia. Memol'Ía p:lra o concurso á terceira cadeira do cm o superior
de lelras. Ibi, na mesma imp., 1867. 8.° de 30 pago

2589) Historia ele Portugal clesele os tempo.ç mais l'emotos até á aettlO/idade,
escripta seyUllclo o Illano de Ferdinantl Denis, por uma sociedade de homens de le
tI·as. Ibi, na lyp. Fl'3nco-portugueza, sem designação do anno, mas parece que·
prinr,ipiou a impressão POI' i867. 8.° 8 tomos.-O nome dq anclor apparece no
11m ela introducçãO, lomo 1.-Veja- e ácerca t1'esla obra o artigo de.O·orio de
Vasconcellos, no JOl'llal do commereio n.O 4:4,54" de 4, de setembro de :1.868.

Fez·se nova edição, em 12 volumes em menor formalo, com gravuras in
tercaladas no texto, mas muito mais eivad:l de erro de imprensa, ainda que

. muito melhorada e ampliada pelo auctor. No prologo d'esla segunda .edição ex:
plica o au(;tor que, lrmtl0 ido a obra publicada em fasciculos, e tendo ob(jdo
grande aceeitação, o plano de Ferdinand Deni foi logo abandonado, não havllndo
enlre a obra do escriptor franeez e a obra porlugueza nem a mais leve re
lação.

2590) Ensaios criticos. Porto, 1866. t vol. 8.°
259i) Novos ensaios criticos. Ibi, 1867. 8.° dé 275 pago e 1 de indice.
Conlém, alem de um estudo relativo á. iniciativa liUeraria dos portllguezes

na republica hispanica, apreciações ácerca de: Arnaldo Gama L. A. ReuelJo lia
ilva, Camillo Caste1l0 Branco, Miguel d'Antas, A. F. de CasLilbo (a pr-opo ito ... ),

Eduardo Vidal, Julio Cesar Machado, Mery; Emilio Castelar, João de Deus, Diogo
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do Couto, José de 'Alencar, Julio Diniz, Thomás niLeiro, Antonio da Silva Gaio
e J. D. Ramalho Ortigão.

.Algumas opiniões emillidas u'e la obra sobre a nacionalidade e estado actual
da liUeraLura brazileira, foram conle tadas cm um folheLim da Refimna, periodico
do Rio de Janeiro, n.O 1/19, de 7 de novembro de 186!J.. '

2592) Bio[)l'aphia de J. E. de Clwvalho Montenegro. E um dos numeros da
coJlecção de·biograpbias Os contempol'aneos, publicada, creio que em 1867, pelo
edilor Pedl'o Correia.

2593) Portug!lezes illuslres. Ibi, na imp. de J. G. de Sousa eves, 1869. 8.°
ou 16.° de xrv-174 pag.-Contém H3 biographias de porluguezes anLigos e mo
dernos, escolbidos entre os que mais se distinguiram em sc.iencia, armas e letras.
Tem lido e te livro varias edições. A segunda. foi revisla pelo apclor.

2(94) r"-ovellas historicl/s. Porto, na. imp. Portugneza, de A. E. de Moraes
Sarmento, 1869. 8.° de 310 pago e i de,indice. - É edição da antiga casa Moré.

Contém: O !Dali de Santarem, O escudeit·o de l\'UIl0 Alvll1'es, A passagem do
Bojador, O bel'ço de maldição, Uma aventura de ca1Ja e espada, e A noiva do ca
daralso.

Alguns d'e Les romancinho tinham saído antes no Al'chivo pilto/'esco.
25\:15) Desenvolvimento da /ittel'atu1'lI portugiteza. These para o concurso da

terceira clldeira do cur o .uperior de lelras, em 1871.' ,
259~) Ministros, 1Jadl'es e l'eiS, follielins. Ibi, 1870. 1 vaI. 8. 0 -Edição com-

pletamente exbausla. .
2(97) O segl'edo da viscondessa, ropJance, 1872. 1 vol.
2598) A 1I!q:sca1'll vermelha. Romance hislorico, 1.873, 1 vaI. - Nova edição,

1890, 1. vaI. - E o n.O 5 da "CoJlecção Antonio Maria Pereiral).
2599) O jU1'llmenlo da duqueza. HOnlance hislorico origülat continuação da

Mascam vermelha, 1873,1. yol.-iYova edição, 1.800.1 vol.-E o'n.' 7 da col
lecção ci lada.

O primeiro edilor fez mais de ul)1a edição dos dois romances indicados,
n.O' 2598 e 2599.

2600) A liberdade. Poesia. Lisboa, 1874. 8.°
2601) O terremoto de Lisboa. Ibi, 1874. 8.°
2602) As duas flol'es de sangue, romance, .1875. 1. vo1.
2603) A varanda de htl'ieta, romanc.l, ~87,ô, -L vol.
260g,) A primeil'a misstl no Bl'azil. Considerações sobre a reproducção

cbromo-oleographica do quadro de VicLor Meyrelles, exposição do assumplo e
I'apida biographia do auctor. Ibi, na lyp. de Lallemant frel'es, 1878. ,8.° de 32
pago . .

2605) A mantilha tle Beatriz, romance, 1.878. 1. vol. .
2606) A)Jl'oprieclade litte1'll1'Ía, carta ao impe1'ador do Bl'azil. Ibi, 1878.
2607) Fora da tm·a. Ibi, 1.878, 1 vol. - Com um extenso prologo de Julio

8esar Machado. já fallecido.
2608) Bl'azileiros illustl·es. Porlo, 1879 (?), 1. vol. - Segunc/tb edição, 1.891.

:L voJ.
2609) Historia alegre de POI·tngal. Ibi, 1880..8.0 - Já Lem teraeim ediçúo,

publicada em 1891. . . . .
2610) Resumo da itisloritL de Portugal: Primeim ediçLÍD, 1880 (?); segunda

ediçií.o, 1890; tercúra edição, 1892.
261.1) Origens do theatl'o latino, 1882. 1 vaI.
26i2) Relatol'io da secçLÍo de litteralura da academia l'eal das.scielwias de

Lisboa ácerca das obms flue cQnc01Terl'{m á adjudicação do pl'emio D. Ltâz 1 em
1887. .

2613~ Elogio histm'ico de Alexandre Herculano. Lisboa, 1890.
2614 As negociações com a InglatelTa. Lisboa, 1890.
26i5 A descoberta da lndia, contada pOl' mn mm'inheiro, seguida do Ba

. lllarle de Diu. Editor, Antonio Maria Pereira, 1.890. 1 vaI. em 8.°
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26i6) A lenda clCb meia noU-, i890. 1 vol.-É o n.O 8 da ceColiecção Antonio
Maria Pereira.-A primeira edição saiu no Porto (editora, casa Moré), typ. de
Manuel José Pereira, i874. 8.° de 237 pago .

2617) Guerrilheiros da morte. nomance -original, i8j2, 8.° de 296 pag.
Tem tido varias edioges. Talvez não menos de cinco.

2618) 1I1adrict scenas de viagem, 1872. i vol.
~619) Vermelhos, bl'ancos e azues. [bi, sem designação da lyp. nem do anno,

mas Jylgo que será de 1873. 8.° de 223 pago e 2 de inclice.
E uma colJecção de folhelins, que o auclor publicára em varios jornaes.
2620) Astucias de namorada - Um melodl'anta em Santo 'l'hyrso (romances),

1873. i vol.
2621) A guerl"Cb peninsulal" (L° volume da EducoçtíO ]Jopulm~, t874. i vol.
2622) As cl'uzadas (2.° volume da Educação p01JuIO'l~, i8711. i vo1.
2623) Os dmmas do 111(11" (3.° volume da Eclucação pop~bla?"), 1874. " vol.
2624) O ultimo rei , ca'vallei1"Cj (4.° volume da Educação popuIO'l), i8i4.

1 vo1. .
2625) V~blcües e t'remores de lelTa (5.0 volume da Educação populal), i874.

i vol. . '
2626) Vida de Jesus (6.° volume da Educação lJOpulm), 1874. I "01.
2(27) 'A guerra do Pcwaguay (7'.° volume da Educaçúo populm), 1874.
2628) Aljubm'J"ota (8.° volume da Educação l)Op~bla?), 1874. i "01.

. 2629) Os dramas celebres elo amor (10.° volume da Educação pop~.(lar), 1874.
1 1'01.

2630) O mm'quez de Pombal (if.o volume da Educação popular), t874.
1 vol. • .

.263i) A guerra dCb restau1'ação (13.° volume da Educação populm), i874,
1 1'01. . .

2632) Bistol'ia dos lJOVOS antigos do oriente. - É o primeiro tomo de uma
Historia ~miversal, que devia. proseguü' na sEI'ie da. Educaçúo populm", mas que
não passou d'essa. parle.

2633) Historia da guerm entre à Fmnçcb e Cb PJ·ussia. Lisboa, na typ. de
Sousa Neves, 1871.. 8.° de 31.9 pago - Segw!da ediçao, na mesma imp. ·(sem
data) 4.° de 98 pago

2634) Bistm'ia da l"evolução ela communa de Pa1'Ís. Edição ilIust.rada com
retmtos. Editor, José Augusto Vieira Pal'é. loi, typ. dQ Diario popular, i87!. 8."
ele vm:-304 pago .

Est~ ob,ra Foi compl.etaLla pt'Jo mesmo l'ditor com o Pl'ocesso dos membros da
com1Jttbna de Paris; Ediç:lo ilJustrada com retratos. Ibi, 8.° de vUI-359 pago

2635) A conquista do Pe,"ú (14.° volume da Educaçtío pOpUICl1), :I.~74,
:I. vo1. .

2636) Descobl'únentos dos port1tguezes na A(J'ica" conFerencia t}elebrada na
academia real das sciencias. 187 ... 8.°

2637) Viela do !Jelw"al OSOJ·io. Lisboa, :1.889. 8.° - Foi mandada' imprimir
pelo filho do biograp'hado, conde de Proença. a Velha, já falJecido, para distribuir
entre os seus amigos e parentes. Não entrou no mercado.

2638) lIfal'queza ,das lndias. - Romance que foi escripto para um editor do
Pará, e imprimiu-se e consumiu·se ali, não tendo vinelo exemptar' algum para
Portugal.
. 2639) A joia elo vice,,·ei. Romance histol'ico, :1.890. 8.° ele 171-{ pa~.

E o n.O 9 da collecção Cilada. Teve a primeira edição no B"inde do Diano de
noticiàs.

2640) As colonias por-tuguezas.no seculo X1X, hi toria de toda a nossa vida
colonial n'este seculo. Ibi, 1891. 8.° - Constitue o tomo VIIl da obra Os po'rtu
guezes na A{J"ica, Asia, AmC1'ica e Oceania> com que o editor Antonio Maria Pe-
reira: a completou. .

2641) Camillo Caste~lo Bnmco, prefa~io da edição de luxo do Amor de per-
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(lição, publicado em 1891 pela casa Alcino Aranha & C.O (lCCUP!! 29 pago em
folio.

2642) Diccional"io popular.- Foi o director e o principal collaborador d'esta
obra, moldada pela de Larousse, publicada com grande sacrificio pelo typographo
eclitor, Joaquim Germano de Sousa Neves, já fallecido, e concluida ha pouco com
o 16.' volume.

2643) Tristezas á beiml1w,.. Homance original. Lisboa, typ. e estereotypia
moderna. -E o n.' 1 da .. Collecção Alltooio Maria Pereira", vulgarisação das
melllOres obras dos escriptores J)acionaes e e lrangeiros, romances, contos, via·
gens, etc. ii primeim edição d'este romance fôra publicada pelo Commercio do
POI·tO em i866, em folhetins e em volumr.

Das TI'istezas á beiram01' extral1iu um escriptor brazileiro um drama com
e te mesmo Iitulo, e que corre impresso. Foi ultimamente traduzido em francez
por uma senhora portuglleza, casada e residente em Parí~, a sr." D. Jaria Telle.
da Gama, condessa da Torre ovailles. Vae.ser publicado n'uma folha franceza
semanal.

266:4) Nau{1'Ogio de Vicente Sodré. Conto. - No Br'inde do Di01'io de Noti-
cias para 1892. .

U edilol' Antonio Maria Pereil'a tem actualmente para publicar na sua cal·
lecção os seguintes livros d'este escriptor :

Afl'ica e Brazil. i vaI.
Migalhas de historia pOl·tugueza. i vaI.
Pertencem-lhe:
O extenso prologo da traducção do D. Quichote de la Manc!lO, traducção coo

meçada pelo SI'. visconde de Caslilho (Julio), cQntinuada pelo sr. visconde de
Azevedo, e concluida pelo SI'. Pinheiro Chagas. E um estudo completo da obra
de Cervantes.

O prologo da edição dos Lusiadas, feita Plllos srs. Duarle dos Sanlos e Aris·
tides Abranches, com gravuras de Soares dos Heis, já descripla n'este Dicc.,
lama xrv, o primeiro que eu dedjquei á oll1'a monumental de Camões. D'p.~te pro·
logo existe uma ver ão em francez pelo SI'. Henri Faure, e por este escriptor
mandado imprimir em um folheto, em i\Ioulins (França).

Uma parle do u/limo tomo da Ris/ol'ia de POI·tl/gal, publicada pelo editor
Matos, e esoripta por diversos (srs. Luciano Cordeiro, Antonio Ennes, E. A. Vi·
dai, Alberto Pimentel, elc.), foi do SI'. Pinheiro Chaga ; porém, lendo sido cha·
mado aos conselhos da coróa, ficou incumIJitlo de concluir esse trabalho o SI'. Del-
fim de Almeida, da academia das sciencias (já fallecido). .
. Nos Dia1'Íos das camaras encontram-se varias discursos seus, sendo um mui
notavel, o proferido em iS77 quando foram apreciadas e discutidas as accusaçóes
que os exploradores britannicos CameJ'Dn e Young fizeram de e cravatura nas
po ses ões portuguezas, envol vendo as proprias aucloridades. D'este disClll'80 ha
uma traducção em inglez, impressa em [nglaterra.

São do SI'. Pinheiro Chagas os relatarias do congresso de ben~ficencia, que
apresentou ás assembléas como vice-presidente da mesma in lituição pia, de que
era presidente cl-l'ei.

'rRADUCÇÕES

2645) A San Pelice, lraduzido de Alexandre Dumas, 186~. 3 vaI.
26~6) Um drama da l'egencia, lra~uzido de P. Fél'al, 1866:. 2 \'01.
26'1,7) Nadége, traduzido de Luiz Enallll, 186!~. i vaI.
261l8) O conde de Camol's, traduzido de Oclavio Feuillet, 1867. 2 vaI.
264-9) A (amilia de Penarvan, traduzido de .Julio Sandeau. 181i8. 2 vaI.
26(0) O album do l"r!gimento, lraduzido de E. About, 1869. i vaI.
26tH) O séllo t-ennelho, traduzido do conde A. de Vign)', 1869, 1 vaI.
26(2) Flol" de lizJ traduzido de Oclavio Feuillet. 1870. ;) vaI.
26(3) As t'entul"lIs da l'iqueza traduzido de fi. Conscience, 1870.. 2 vaI"
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265!l,) O pám-mios, traduzido de Ch. de -ªernard, 1869. :I. vaI.
26(5) O testamento do conde, traduzido de Frederico Soulié, i87:!.. 5 vo1.
2656) O mojo?' Na,poleúo romance. lbi, sem data (é de :1.872). i vaI. 8.~

2657) A vingallça do sargento. Romance (traduzido úe La Landlllle), 1873.
:3 vaI. 8.' - Segunda ediçiío, 1 90.

2658) O filho de Mamt, traduzido de A. Dumas, 1872-1873. g, vaI.
26(9) Regina, episodio das "Confidencias", traduzido de A. de Lamartine,

1873. 1 vaI.
2(60) Historia dos ultimos aGonlecimentos ele llespanha. Traducção do fran·

cez. Li boa, 1874. i vaI. 8.'
266:1.) As gmndes verdades ?'eligiosas, traduzido da baroneza de Mackau,

i87!J,. i voI.
2662) Os tribunaes secretos, tradu~ido de P. Fél'al, iR7!J,. 5 vaI.
2663) lIIemol'ias -de Paulo de Kork. 18~~, 1 vaI. -- Nova ediçüo, sem data

(mas é de :1.890). 8.' de. vm-2g,0 pago - E o vol. VI[ da "CoUecção Afra"
edital'.

266!J,) O casamento de (?'ei Sempúio. Scenas do beatel'io; traduzido de H. de
la Madeleine, :l.8n. J 1'01.

2(65) Physiologia das escolas, traduzida de madame C. Bray, i875. i 1'01.
266ô) ln(ancios celebres, traduzido de madame L. Colet, Hl76. 1 voI.
2667) Casamentos fidalgos, traduzido de Octavio Feuillet, 1876. 1 vol.

..Peste volume andam adjuntas as traducções de duas peças do mesmo auctor:
Pa?'tida dos damas e Castello Bmnco.

2668) Os al11O?'cs de Fili]J]Je, romance traduzido de Octal'io Feuillet. Porto,
1878. 1 1'01. 8.'

26(9) O capitüo Paulo, traduzido de Alexandre Dumas, 1878. i vo1.- •Col
lecção Fedro COJ'l'eia".

2670) lI1a?'quez de la Seigliere, romance de Jules Sandeau. - Ia mesma
collecção.

2671) A dama das camelias, romance de A. Dumas filho.-Na "Collecção
David Gorazzi ", sob a direcção do sr. Fel'llandes Costa. .

2672) A descoberta da terra de Julio Verne. - Na co!lecção das Viagens
exl1'aol'dina?,ias, do ed ital' Da id Corazzi. .

. 2673) As descobertas de Juca, imitação do francez de Emilio Desbeaux. Pa·
ris, 1887. 1 V)1.

. 267g,) il:fw'?'ocos e Constantinopla, descripções de viagem traduzidas de De
Amicis, 1888. 2 vol. .

2675) O abbade Constantino, traduzido de L. Halévy. Paris, i888. i vaI.
2676) O dr. Rameau, romance traduzido de Jorge OImet, edital' Antonio

Maria Pereira, :1.889. 1 vaI. g,.'
2677) A ntina da Inglaterra, traduzido de .e. Debans. Ibi, 1890. 8.'
2678) A (aela de Auteil, romance lraduzido de Ponsún du Terrail, i87!.

.5 1'01. .
2679) John flu/l e a sua ilha, traduzido de Max O'Reill, i8!J0. J vaI. - É o

n.O 6 da cullecção ciLada.
2(80) D'aqui a cem anll05, traduzido do inglez de E. Bellami, i89L i vai.
2681) F!oll?'a de cl?'tista. (por Oclavio Fcuillel). Tradllcção. lbi, i89i. 8.' de

186 pago - E o n.' 1:l da colleccão citada.
~682) Bi.to?'ia de Roma, tráduzida de Viclor Duruy, aclualmente em publi

cação por fasciculos. EdiçãO iJlustrada com gravuras.
São do sr. Pinheiro Chagas os arligos descriplivos em francez e porluguez

flas. 2[~· oleographias publicadas de 1883 a i885 pelo editor Pe.dro Correia, sob
o IItuto de Portugal pittol'esco. D'elle são lambem alguns dos artigos que aco.mpa
n11am as estampas lilhograpbadas do Album de costumes portuguezes, publIcado
pela companhia nacional editora.

Anda nos catalogas a traducção d:~ Histo/'ia de França, de Henri Martin,
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como sendo do sr. Pinheiro Chagas mas foi este apenas o revisor. Toda a obra foi
traduzida pelo sr: Pedro dos Reis, cujo nome aliás não figura no rosto elos tomos..

Theatro

. 2683) A judia. 'Drama original em cinco aclos. Porto, na typ. de M. J. Pe·
reira, 1869. 8,0 de 14'~ pago - Faz parle da .Bibliotlteca Moré», publicada pela
antiga casa e~ilora que linha o mesmo nome.

2684) A volta do lheatl'o, comedia n'uLl1 acto, representada no [heatro da
Trindade em 1869. - Não foi impre sa.

2(85) Deputado Venhallós, scena comica. - Anda adjunla no liuo Venne·
lhos, bmncos e azues., .

2(86) A in01'gadinha de Val-flo/'. Drama original em cinco actos. Parlo, 1.869.
. Outt"CL ediçüo. Rio de Janeiro, 'na lyp. Perseverança, 1.8'Z0. Editor, .<\nlooio

da Cruz Castro. 8.° de 122 pago
01!tra echçlío, 1bi, na mesma Iyp, l):tlilor, Neumann & Carnacho, livraria do

Globo. 8," de 126.pag.
Outl"a ecl-içlÍo. Lisboa, 189L Edilor, A, M. Pereira. 8.° de 185 pag,

'Ácerca da .Mol'gaclinha saiu, entre outras apreciações, um juizo crítico do
sr. Jorge de Cabedo, em a Nação n." 6:357, de 8 de abril de 1869, ão qual o au
ctor respondeu em carlH, que foi publicada no mencionado jornal, n.O 6:365 de
17 de abril do mesmo amlO.

Este drama foi traduzi elo em italiano pelo conhecido maestro Fropeloni, e
repTesentado em Lisboa pelas conJpanhias ilalianas de PasquaJi, de Paladini e de
Barai. Exi le outra versão na lingua do Danle, mas não lenho nola do nome do
tI'aductor, Tem sido representada Illuilas vezes na 1lalia, ora sob o Ululo de ]fla
dOllnizella di Val/lol', ora sob a denominação de ·Caste/lana c/i Val/101'. Tambem
algumas companhias a representaram em Trieste. .

Ha uma lraducção hespanllola feila por Calvo Asencio, nntigo· secretario da
legação d~ Hespanha em Lisboa; e tres versões em fl'ancez, uma ]1or Úctave Sau
nier, oulra de Renalo Baptista, e outra paI' Henri FalHe; mas estas, segundo me
consta, conservaill-se ineditas. .

Parece que ainda existe uma tl'aducção em allemão e outra cm sueco, porém
não sei se esla ultima foi, ou não, impl'es_a. O auclor, ao que posso nssegural',
deu a pedida licença para essa IJOVa traducção, mas não soube até lioje se a ·re
presentaram ou impl'inlLram na Suecia, porque o lraductor e tava no Drazil e não
mandou dizer quando regressava {. Sl13 patria.

2687) A gl'avata b1'anca, comedia em um acto, em verso, ll'aduzida de E. Gon-
dinet, 1872. .

2688) A oraçiío da tarde, dl'ama em lres actos, em verso, traduzido de n. Ma
rianno de Larra, :1.874. i \'01.

268!)) Janto com minha müe, comedia em um acto, traduzida ue 'l'héodore
Barl'iere, :1.874.

2690) Magdalena e Helena, dramas originaes. Porto, 1875. 1 vol. - Correm
bmbem no mel'cado exemplares d'esles dois dramas, com fronlispicios e eapas
proprias, mas que não represenlam nova edição. .

269:1.) Quem desdenha . .. , comedia original em 11m aclo, 1875..
2692) O cll'Uma do povo, drama original. Porto, 1876, 1 vol. - E antecedido

de um exten o prologo. .
26!J3) As campainhas, comedia em um acto, traducção, :1.876.
2694-) Ocaso de cOllscienr.ia, comedia em um acto, traduzida de Octal'ió Feuil

let, 1876. - Traduziu mais duas cOJ")ledias ele Feuillet, que citei em o 0.° 2667.
2695) A r'oca de Hercules comedia em um acto, 1878.
26\)6) DU1'fJnte o combate, pl'elexlo n'Wll aclo pam a •Marselheza" final,

com tLma introducçiio em r'eslJosta ao pl'ologo do II Gladiadol'" do SI'. Latino Coelho.
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Li boa, 8. 0 de 70 pag., sendo 4,5 da illtroducção, na qual o auclor oppunha as
suaS ympalhias p'ela França tis ympalbias germanicl1s ue Latino Coelho, já fal;
leeido.

Esla peça foi represenlada na Trindade em janeiro de 1.871, e a colonia fran
ceza de Lisboa olfereceu então ao r. Pinheiro Chagas uma cm'ôa com fitas trieo
lares, tenJo n'uma d'ellas a dedicatoria em latim, n'outra em francez e n'outl'a
em ·porluguez. Deixou ue representar-se, por prohibição do <Taverna, e com rasão,
pois receiou de de ordens no lheatro, por dar-se a circumslancia de e larem fun
aeados no Tejo um navio de J.uerl:3 francez e oulro al\emão. Tendo sido feita re
centemenle a paz, ainda aS im poderia aqui sobrevir algulll incidente desagra
davel.

A edição d'e te folheto eslá exhausla.

I'. lUANUEL DO PINHO CANDIDO, conego magistral na sé do Rio de
Janeiro, etc.~ E.

2697) O"açiio (unebre nas exeqllias do ex.mo e Tev.'''O Sl-. D. (l'ei Antonio de
Guodalupe, bispo do Rio de Janeiro, celebradas na igreja de S. Pedl'O da mesma
culade. Lisboa, por Miguel Rodrigues, 17116. !l.0 de Xll-33 pago

l\IANUEL PINTO COELHO COITA. DE RA JO, de cujas circum
stancias pes oaes sei apenas que falleceu por fins de 1.851 ou principios de 1.852,
e que puulicou I) seguinte: . ,

2698) Emitio Olt ·os serões de mel! pae. Tl'aducçiio do·lrancez. Lisboa, 1836
8.0 4, tomos. .

2699) Palmym. i\'ovella ingleza, traducçao do (?'ance:s. lbi, 1836. 4, tomos.·
2700) Paulo Olt os hel'deiros abandonados. T"aducClío do (l·an~ez. Ibi, :1.836.

8.0 4 tomos.
~701) Celina ou a filha do mysterio. Romance t1'aduzido do (mnce:s. Lbi, 1839,

8.0 6 tomos.
2702) Julio ou a casa pate?'lla. Tmducçiio do (l'mlcer:. lbi, :1.84,0. 8. 0 4 lomos.
'2703) Esperta Oll o eremiterio de S, Tiliago. T?'aducflÍo do (rancer:. lbi, 1.841.

8,04 lomos.
27011) Elmonda Olb a menina do hospicio. Novella de Ducl'ay Dl!11lenil~ tl'a

llucÇiío em portuguez. lbi, :l.8~4,. 8.° 3 (orno.
2705) Jesu C/l1'isto ante o seculo ou novos testemunhos das sciencia,s a (avol'

do catholicisl1lo. Aucté,.Rosally de LOl'mes. Tl'adllCÇÜO da 14.4 ediçlÍo (1'llnceza.
lbi, lyp. de Caudido Antonio da Silva Canalha, 18q4,. 8.0 de t.,t.,3 pago e mais 3
innumeradas. .

2706) A (onte de Santa Cathm·ina. Tl'aducção do (rance::;. 'ova ediçãO. Ibi,
'1858. 8.0 2 tomos. .

* l\IAl\"'UEL PINTO FERREIRA, nalural de ':Minas Geraes, doutor em
medicina pela faculdade do Hio de Janeiro, cirurgiãO em commi .ão no exercito,
cavalleiro da ordem da Rosa, elc.- E. ,

2707) These apl'esentada á (aclddade de medicina e sustentada em âo ele no
vembro de 1870: das amputações nos casos de (er'idas por armas de (ogo (disse)',
ta~ão). Luxação do astragalo; rheumaUsmo; quina e sua' pl'epamçôes. Hio de Ja
neiro, lyp. Perseverança, 1870. iJ,.0 de TIJl-72 pago

"* MANUEL PINTO DA lUOTTA (v. Diec" turno VI, pago 87).
FilhO do tenente coronel M:llluet pjnlo da Mota.
A the e (n.o 12:1.5) tem lv-It., pago N'clla lratou do segui11te :
«l.0 Que inOuencia lêem oure a saude publica da capital o banhos de que

li a a sua população 'j 2.0 Das le õe h'aumalicas da orbila, região peri·orbilaria
e seu lratamenlo. 3.0 Da. urina e da suas alteraçóe chimicas na di&Lelc e na
urina albumino a.•
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* lUANUEL PINTO DE SOUSf\ DANTAS, natural da llahia. Baeharcl
formado cm ciencias juridicas e sociaes pela faculdadc _de Oliuda, antigo depu
tado á assembléa provincial da Bahia e á assembléa gcral, depoi senador pela
provincia natal, tomou as ento cm fevereiro de 1879; do conselho ll.e sua maf.(es
tade, ministro da ~gricullura em 1868 no gabinete presillido pelo SI'. conselheiro
Zacarias de Goes; ministro da justiça no gabinclc presidido pejo sr. conselheiro
Saraiva; pro\'ellor lla misericordia da J3~ilia, etc. Como parlamentar distinctis
sinlO, o auetor do livro Estadistas e parlamentares faz d'elle a seguinte aprel:iação:

,,0 r. Manuel Danlas, desde a sua estreia na assembléa provincial da Bahia,
revelou doles oralorios: membro da as embléa geral, dúrante algumas legislatu
ras, foi um dos mais inexgolavei oradores, ll'esses que amam o exercicio da pa
lavra e acham-se bem collocados na tribuna.

"Promplo nos improvisos, sagaz no deLale, sempre mereceu os applausos dos
collegas. Passando para acamara vilalicia, o orador manleve as suas excellentes
C[ulllidade .• .

Como ministro da agricultura, nola-se que foi o conselheiro Sousa Danlas
.quem abriu o Amazonas á navegação, serviço de grandissima importancia para o
Brazil.- E.

27Õ8) Uelatorio arJreselltado á assembléa geral legislativa lia segullda sessilo
da 13." legislalw'a lJelo ministt·o dos negocios da aglicu/lura, rommercio e obrus
publicas, elc. Rio de Janciro, typ. do Dia'l'io, 1868. FoI. de 160 pag, e f~ de in
dice, a que se segue um grosso volume de Annexos, numerados de A até V, con·
tendo os relatorios parciaes ácerca de varias ramos de serviço do mesmo minis
terio e muitos .out,ros documentos, mappas demonstrativos, etc,

2709) Relatmio apresentado á junta da i1'1nandade ela sallta casa da misel'i
.coruia da capital da BaMa lJelo pl'OVeclOl' .,. em 2 de julho de 1875, Bahia, iyp.
do Diario, 1.875. FoI.

P. lUj\.l\'Ul~f, PDlES oounADO. rgnol'O suas circumstancias pessoaes.
Usava a qualificação de dOUtOl',' mas não sei se legitimamente por grau adquirido
em alf.(uma faculdade. - E.

2710) Sermiío do lJ1'i/lcílJe dos alJOSlolos o glorioso S. Pedro, 'Prégado lIa santa
~é de Lisboa 'aos 29 de junho de 1689. l~ .• de 4, (innumeradas)-i6 pago

D. IUAl\-uEL DE l'OnT GAL (v. Dicc., tomo "I, pago 88).
a Bibliotheca de D. Pedro Salvá diz se, erradamente, que todas as poesias

-contidas no volume das Obms (n.· 121!J) são em lingua castelhana. O atlctor
d'este Dicc. já linha demonstrado este erro, que dcve corrigir-se.

Tambem outra inexactidão se deve emendar na Historia da lJOesia moderna>
edição de 1869, onde na pago 5 o seu auctor dá como perdidas as poesias de
D. Manuel de Portugal.

IUANUEJ. Q INTANO DE VASCO~C'~J.LOS (I'. Dicc., lomo n,
l)ag, 89),

O exemplar da Paciencia constante (n,· 1221), pertencente ao fallecido Anto
nio Joaquim Moreira e comprado por José de Torre~, com outros livros, foi por
morte d'esle vendido no leilão que se fez de ull. livl'aria e arrematado, em 23 de
junho de 1875, para o SI', MereHo, paI' 18$100 réi , sendo o ultimo lanço anterior
de 18~000 réis, oP'erecido por encommenda lle um bibliophilo do Porto.

nr,L'VUEL nANGl~L (v. DicG., tomo VI, pag, 89).
A Relaçiio, a que se allude, não saiu por primeira "ez na collecção Historia

.tl'agica'11l01'itima, de Gomes de Brito, mas antes com o titulo:
Relaçiio do lastimoso nau{l'a[lio ela nau Conceiçiio, chamado Algarat'Ía a 'ova,

de que em capitüo Francisco Nobre a qual se perdeu nos baixos de PetO dos Ba-
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'lhos, em 22 de agosto de 1555. Lisboa, na ollic. de Antonio Alrares (sem data).
É baslante rara.

lUAN EL RAY~JUXDO VALI.ADAS, coronel de engenheria em com
missão no minislerio das obras publicas. Assenlou praça em 13 de oulubro de
184,6 com dezenove anilas ue idade, e foi despachado alfere em 29 de agoslo de
1850, promovido a tenenle em 3 de novembro de 1857, a capitão em 19 ele
ago to de f868, a major em 8 ele julho ele 1878, a tenente coronel em Gelejunho
ele 1883 e a coronel em 27· de setembro de 1888. Condecorado com o habito ele
Aviz. Tp.m tambem desempenhado varias commissões particulares, alem elas do
serviço publico, come director da casa pia de Li boa, etc. - E.

2711) Relatrll'io ácel'ca do estabelecimento e l"esultados dns machinas de debu
Ihm' no Alemtejo. Li boa, na imp. Nacional, 1860. 4.° grande de 19 pago com 3
eslampas lithographadas. - Uandado imprimir por conla do ministerio das obras
publicas.

Tem ouIras relatarias, e por causa dos estudos de uma linha fenea no con
celho de Almada (que deveria ser o terminus da viação acce]eraóa no Alemlrjol
e da admini tração da casa pia, publicou algumas corre pondencias nas folhas
diarias . .

P. IUANUEL nos REIS, da companhia de Je uso Nasceu em Loures
professou em 20 de novembro de 1652. Ensinou a santa escriptura em Coimbra.
Esleve depois no collegio dos jesuítas em Braga, onde falleceu com sessenta e
cinco annos a 21 de abril de 1699. - E.

2712) Sennões. 1 e l[ partes. - Sairan1-pOslhumas. A primeira parte foi im
pressa em Evora, 1717.4.° de 619 pag., alem do indice. A segunda parle não co
nheço.

lUA õUEI. DOS REIS PEREIRA, nalural da villa da Arrifana de Sousa,
diocese do Porto; nasceu a 6 de janeiro de 1706. Formado em canones pela uni
versidade de Coimbra, juiz de fóra, etc.-E.

2713) Cançiío na desejada melhoria da a71llllsta magestade de el-l'ei D. Joiío V.
elc. Lisboa, por Antonio lzidoro da Fon eca, i742. 4,.0

2714,) Estatuto c·/eis da l'e/igilío de Malta. 'rraducção do italiano em lalim.
N'esla obra faltam os indices, que Reis Pereira ou não pôde concluir por doença
ou se extraviaram.

A Bibliotheca, lu,sitana da conta das duas ouras aeima, porém não menciona
a ~eguinte em latim, que eu supponho inedita e cujo manuscripto existe, com ou
tros muitos cm'io os e de valor, e quasi desconhecidos, na bibliolheca da Ajuda,
onde 01'0 apresentou o sr. Almeida, zeloso aliciaI ela mesma biuliolhe~a.

2715) Discw'sus do.qrno.tico-1Il0ralis. De Daemonc unpellente Mamcm creat11ra
ad involtmta'l'iam pollutionem. FoI. oe 98 folhas.

~IA UEI. RIDEmO, de cujas circum lancias pessoaes nada sei.
Foi auc{or da comedia
2716) Amo/', zelQs e valor, que póde considerar-se ~omo elas de cordel; e

parece que tambem seria de sua composiçãO oulra comedIa
2717) Casada, viuva e freira.

lil.NUEL RlDEIRO DE FIGUJ~IREDO, profe sal' de latim em Sanlo
Thyrso. -E. . .

2718) Discurso no 33.0 anniversal'io da morte ele ua magestade IlIlpe1'lal o
S1'. D. Pedro IV, celebrado na l'eal capella de ]'\o.<so. Senhora do. Lapa cm 24 de se
lembl'o de 1867. Parlo, na typ. de A. J. da Silra Teixeira, 1867. 8.° grande de
23 pago



300. MA
P. MANUEL RInEmo ROCHA (v. Dicc., [0010,1, pago 91).
Em primeiro logar elimine-se do nome o de, porque não o usava.
Da obra Ethiope (n.· 1226) exi lia um exemplar em muito bom eslado de

conservação na livraria do carlorio uo cabido de CoiLDbra, que lhe fÔra legado
pelo (;onego dr. Franci co Anlonio Duarte ua Fonseca Montallha de Oliveira e
Silva, nalural d'essa cidade, lente de lei, vice·reitor da universidade e desembar
gador do paço, ·etc. Essa obra foi impressa na offie. de Francisco Luiz Ameno;
tem xx..-...'\'I-:{ü7 pago

. Acrescente.-se: .
27 :1.9) SoccoJ'I'O dos fieis aos clamol'es das almas santas, elc. Lisboa, por Frau-

ci co Luiz Ameno, 1758. 4.· de xXlv-451 pago

~Iili\-UEL DA ROCHA FREIRE (v. Dicc., lomo VI, pago 92).
E necessario sub tiluir <l titulo da obra n.· 1't3:1. pelo que se segue:
Rem'a militm' oITel'ecida ao se'renissimo pI'incipe D. Tlleodosio nosso senhor.

Com hüa relacam do que fez a villa de Barcelos, depois que {oy aclamado Rey §{
SíiOl' Sua Magestade, até o pl'i1neú'o de laneil'o 16'42. LisIJoa, na offic. de Domin
gos Lopez Rosa. Anno de 1642.4.° de 8 folh. ímlUlDeradas. - No verso do ft·ou
tispicio conlém a indicação de ter sido i11l1J1'esso á cu ta de Lourenço de Queil'oz,
livreiro da casa de Bragança. a folha traz a dedicaloria d'esle livreiro ao prin·
cipe D. Theodosio. . '

Este folheto compõl'-se de duas partes distincLas: uma é a Regra milital',
de auctor anonymo, declarando-se Ler já sido impresso em 15M, no reinado de
D. João III, e vae do ver o da segunda folha ao an,er o da sexLa; a segunda

.parle comprehende a Relaçam do que fizeram os moradores de Bm'cel/os, e só
d'esla é que é auclor Manuel. da Rocha Freire.

Veja·se o mais que Innocencio poz no "Additainentoso ao tomo VI, de
pàg. 457 a 459,

]\IANUEL DA ROCHA SERRlio (I'. Dicc., tomo n, pago 92) .
. Morreu, na avançada idade de noventa e um annos, em março de i889,

.n'um quarto particular do hospital de . José de Lisboa, aonde se l'ecolbêl'a por
cil'cum Lancias ela sua existencia allriblllada e falla de recursos.

Não me con ta que cbega se a publkar a ua versão das Odes de BOI'acio,
de que cheguei, touavia, a ver alguns guadernos de sua lelra; nem sei de outra
publicação, exceptuando alguns sermões.
. Era bastante esludioso e possuia alguns livros bon , mas dos quaes se des-
fizera nos ultimos annos. .

lUA UEL RODRIGUES (2.°) (v. Diec., tomo VI, pago 92). .
Acrescente·se o appellido Coelho, que as im 'Vem no rosto do seu livro

(n.· 12::15), cujo litulo compleLo é :
Flores de musica para o inst7'umento de tecla e hal]Ja. Compostas lJelo padl'e

~fanuel Rod1'igues Coelho, capelliio do seí'Viço de Sua llfagestade e tangec 01' de tecla
ele sua l'eal capella de Lisboa, natural da cidade de Elvas. Dedicado a S. C. R.
lIIagestade el·rei D. Filippe das Espanhas. Li boa, por Pecll'o Craesbeeck, 1620.
FoI. de 10 pago innumeradas de licenças, prologo e poe ias cm louvor da obra;
233 de texto musical e mais 2 lambem innul1leradas com o indice e as erratas.

A rolha do rosto tem tarja e quasi ao centro as arma reaes porluguezas,
como se vê em varias edições do seculo XVII. TO reverso do frontispicio lêem-se
duas adverlencias do auelor, das quaes a p"imeira é, ip is VB1'bis, a mesma apon
tada por Barbo a Uachado na sua Bibliotlzeca, uma. cspecie de synopse j a segunda
rata de algu:nas explicações musi(;aes, dá a licença do ordinario e a taxa da

obra.
Seguem-se 5 folhas innumeradas: a primeira contém a dedicatoria do auetor

ao rei Filippe, e no reverso as licenças do santo olieio e do paço. Vem depois '0
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prologo, novas ad verlencias e varias versos encomiasticos ao auelor latinos e por·
tuguezes, alguns d'estes ullimos do 'celebre Antonio da Fonseca Soares (no clau 
tro, fi', Anlonio das ClJagas). No rever o d'esta ultima folhá, das indicadas 5,
vê-se uma gravura emblemalica com gravura.

Principia depois o livro, que é de musica impres a, e po to que as figuras
mu icaes sejam quadradas, como a do cantoc!l;io, teem todas t:auda; como a mu-'
sica figurada, e que não é \'ulgar no cantochão.

.Esla nota foi tirada á '1isla do exemplar exi lente na bibliolheca publica do
~~ ,

FR. IANUEL nODRIG{jES (3.·), franciscano, - E.
2720) Sermão panegyrico do glorioso S, Lui;:;, rei de França. Lisboa, na

offic. de Miguel Mallest:al da CosIa, 17la,6. lJ, .• de XVI- 38 pa:::, .
272i) Sermão panegYl'ico da im1llaculada Cpllceiçiio de 1I1m'ia Santíssima

elc. Lisboa, na mesma olic.,. 1.757. la, .• de xxvI-18 pago

* lUANUl~L nODRIGUES CAn TEmO, natural do Rio de Janeiro, nas
ceu em 1.5 de dezembro de 184-5. Dando-se aos trabalhos periodisLicos, collaborou
em varias folhas Jil.lerarias e polilicas, e enlre ellas, segundo a nota que tenho
presente, as seguinles : "

O Heraclito, semanario, em 1867; O llwsquito, semanario illu Irado, de i869
a i877; Gazeta de noticias, em 1875; Diario populm', em i877, que durou ape
nJls alguns mezes; e A folha nova-, em 1882.

Traduziu e publit:ou :
2722) Cinco semancls em balrio, po,' Julio Ye1'1le. T,·aducçúo. nio de Janeiro,

editor 13 L. Garnier, na lyp. Fr~nco'americana, 1.873: 8.· de 284, pago

P. lUANOOL RODRIGOOS DA COSTA (v, Dicc., lama TI, pago 93).
Preshytero do habit.o eleS. Pedr:o. Residiu na villa ele Barbacena, provincia

de ~lil1as Geraes, d'onde parece que era natural.
O Tl'atado da cuttll1'a do pecegueiros (n.· 1.237) foi impresso em Lisboa, na

typ, Chalcograpbic.a· elo Arco do Cego, {80l. 8.· de YII-136 pago e '16 estampas.
.h:m alguns exemplares, como o que existe na bibliotheca da Ajuda, as es-

tampas são coloridas. .
Acrescente-se:
2723) A sua 'alteza o principe. "egente constitucional, elefél!Sol' perpetuo do

lIrazil, etc. Rio ele Janeiro, na omc. de Silva Porto & C.·, 1822. la,.o de 16 pag.
E um discurso que deve colleccionar-se com os o)Itros papeis l1istorir,os d'essa
epocha:, .

MiU\TUEL nODRIGL"ES LEITÃO (v. Dicc., tomo VI, pago 9g,).
Exislem mais dua edi.ões, effectivamente, do Tratado analytico (n.· 12401).

São dil"ersas, mas têem as mesmas indir,ações ele lagar, typographia e anno. A
primeira tem no fim lima pequena tabelIa de erratas, que na segunda estão emen
dadas em seus lagares.

A segunda é a que de t:erlo Barbosa cila como de i750. D'estas, a primeira
deve ser, na opinüI.o elo biLliographo con elheiro Figaniêre, do anno 1730,

'/!< MANUEL IWDRIGUES LEITE E OLIVElliA, nalural da villa de
, João de Anadia, proyincia de Alagoas. Doutor em medicina. - E.

272la,) Disserta~(10 inaugural sobl'e o ,'pgimen ali1l1Bntm' do homem no estado
de saucÚ!. These ap,'esentada á {acnldaele ele medicina do Rio ele Janei-ro e susten
tada a 12 de dezembro de 1844. Rio de Janeiro, lHI typ. Imperial de Franci C.Q de
PauJa Brito, i8g,g,. g". de YI-36 pag, . .

FR. llIAl'Tl:EL nODnIGUl~S LUSITAXO, natural de Exlremoz. Frau-
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ciscano da proYÍncia dos Capuchos, em Castella. Falleceu em Salamanca com
sessenta e ai to annos no de llH3. - E.

2725) SWll1na de casos de consciencia, con advertellcias lIluy provechosas lJaj'a
confessores, con un ó)'(/en judicial a la postj·e. Alíadüla agora de nuellO, en muchos
casos, y corrigidos pOl' el mismo autol'.· Lisboa, por Antonio Alvat.es, J567 (si").
4.° de vru-83U pago - Tomo II. Ibi, pelo mesmo, 1607. 4.° de 391-77 pag., alem
das d\) indice geral. .

Foi esta obra varias vezes reimprc sa, e tambem se publicou vertida para
latim e italiano.

)1,\. 'UE[, nODlUGUES llIAIA (v. Dicc., tomo VI, pago 95).
A Palestm (n.o i2(5) saiu sob o pseudonymo ftIatnrio 1IIatoso de Matos da

Mata. É em prosa. Tem 15 pago
Houve quem suspeitasse q.ue esta, e porventura mai alguma composiçãO jo-

cosa, era do padrc Thomás de Aquino, seu íntimo e collaborador.
Acrescen te· se :
2726) As .desgraças graciosas do feimnte. Farça. - Ficou inedita.
2727) A cardadeim por vida OtL os amantes embuçados. Farça. - Idem.
2728) Relação das malo[lmdas tl'Utnoias, etc.
27::l9) O apI'endiz de ladj·ão. Farça. Li~boa, na nova' impressão Sylviana,

1833. 8.° de 33 pago

* M.ll\TUEL RODIUGUES "UO~TEIRO DE AZEVEDO, natural do
Rio de Janeiro, filho legitimo do barão de Ivahy. Medico pela faculdade da mesma
·capital. - E. .

2730) Dissertação: dtL tubel'culose pu/monal'. Proposições: da escuta e da
percussão. Da lllOl'te j'eal e da mo!'te alJpcll'ente. DCL procidellcia do cordão como
causa da dystocia. These apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeiro, e
sustentada em 20 de novembro de 1867. Uio. de Janeiro ,na typ. Universal de
Laemmert, i867. 4.° de 1'-48 pago

* MANUEL RODRIGUES PEIXOTO, natural de Campos, nasceu em
1 de ago to de i8'13, filbo do tenente coronel da Guarda nacional Germano Ro
drigues Peixoto e de D. Maria Josefa da Si1m Peixoto. Formado em direito pela
academia de S. Paulo em i86~. Logo que concluiu os e~tlldos, veiu á Europa,
ond~ se demorou, percorrendo varias cidades, cerca de um anno. Regressando á.
terra natal, exerceu ali as funcções de promotor publico, de juir. municipal sup·
plente e de director da companbia do caminho de ferro do Cal'3ngoJa. Foi depu
tado ao parlamento pelo circulo do Rio tle Janeiro. CollalJOroll em varias jOl'llae
do Hio de Janeiro e de Campos, entre elles o Monitor campista, etc.-E.

2731) A questão j"eligiosa e a maxima ele Cavolw:
2732) A j'epublica ou a monarchia? - Saiu ob o pseudonymo de EIguesto"
27:i3) A crise do assuca,I' e a tranSfOl"maçÜO do tmbalho.
Terá outras publicações, mas não as conheço.

1'. MANUEL nODRIGUES RI NeRO FEYO, presbytero, antigo be
neficiado, cura na igreja matriz da villa de Aldeia Gallega do Ribatejo; da ordem
de S. Thiaao da E pada, etc. - E. •

273~) Disci'plina l'esuscitada ou legitimo poelel' das nações. e goventOs catho-
ficos sobre o seu clero, applicada ás ciJ'wmstancias actuaes da nação pOI·tugue;;a.
Li boa,. na impressão de João Baptista Morando, i821. !lo ele 27 pago

lillWEL lWDRIGUES DOS SANTOS, natural de Villa Nova de Gaia.
Addicionou com varias noticias e additamentos a terceira edição da Descri

lJÇtío topógrap/iica ele Vil/a l\ova de Gaia, impressa no Porto~ tvp, CommerciaJ,
i861.-Veja"se no Dicc., torno 1II, n.O 318. . "
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lJANUEL nODRIGUES DA SILVA ADREU (v. Dicc., tomo Yl,
pago 97). .

Falleceu a Gde dezembro de 1869,.de apoplexia, depois de prolongada mo
Jestia e de haver fraclurado uma perna no ulLimos tempos.

Veja-se a necrologia puulicada no Commercio do Porto, n.O 287, de JO do
dito mez.

Vejam-se tambem as noticias biograpbicas a seu respeito, n'um folhetim do
sr. Mi~uel Mascarenha , no Viriato, depois transcriplo no BmcQ1'ense; e n'UJJ1>
livro (10 sr. Soares Bomcu Junior.

Em os n.O' 573 e 575 do Bl'acaj'ense, ue 5 e 8 de março de 1.8GJ, encon
tra- e a versão que Silva Abreu fez da poesia O homem, meditação de Lamarline,.
dedicada a lord Byron, que a marqueza de Alorna lambem traduziu, segundo se
vê no tomo IV, pago 231, das suas Obms poeticas.

AcrescenLe-se: .
2n5) Novidades bibliotheconomicas, ou "e(utaç(ío de cinco absw'dos, que ge

ra/mente e /1Ct seculos se so{f,'em 110 serviço das bibliothecas publicas, l'ecizlzidas
todas eilas á obediellcia do simples senso commwn. Braga, typ. do Seminario dos
orpbãos, 1863. 8,0 grande de 4,0 pago

2736) Poesias, que se publicamm posLhumas no Operado, semanario de
IilLeratura, impresso em Braga em 1.871 e 1872 : .

1. .o corsal'io, poema de lord Byron. Traelucção. - Em os n.O' 1., 2, 3, 4" 5,
6 e 7. E o canto I, <.:ompleto. .

2. O homem, meditação ele Lamarline. Tradncção. - Em os n.O' 8, 9, ii)
eH. .

3. O merito 'das 11lulllens, poema de madame Felicie d'Ayzac. Traelucção.
Em os n.OS 12, 1.3, 14" 1.5 e 1.6. Completo.

4,. Amostras de diversas outras poesias. ,
Na rélação dos F1'agmentos de versos de Homero, a pag, 98, acrescente-se:

. 1.2. jJJiscellanea heilenica, por A. J. Viale.
Dizem-me que um estuuioso, que se dedicava muito ás lições do grego, e

que devia deixar alguns trechos de versões, ineditos, foi o cirurgião medico em
Salvaterra e Benavente, bacharel em pbilo ophia e medicina, e academico, Fran
cisco fgnacio de Sequeira, fallecido em 1.878. Parece que varios ms . d'este fa
cultativo foram di"ididos ar seus filhos, mas não se encontram reunido na
mesma casa.

l\U,~'UEL nOUSSADO (I'. Dicc., lomo VI, pago .98). . .
Foi nomeado consul de Portugal em' Cadiz em setembro de 1.869, dtlpois

h'ansferido para Bordéus ou Marselha, e estava ulLimamclIle exercendo iglla s
funcções em Liverpool. Recebeu a commenda de Izabel a Catholica em ~3 defe
vereiro de 1.871; e em maio do mesmo anno agraciaram-no com o tílulo de barão
de Roussado.

Depois que entrou na carreira consular, pouco se dedicou' ás letras e rara
mente se viam escriptos seus.

Acrescente- c : . .
2737) Roberto Ott a dominaçLÍo dos aaiotas. Poema heroi-comico.-Paro~ia :lO

notave] poema de Thomás l1ibeiro D. Jayme ou a dominação tle Castel/a. LI boa,
lyp. da Sociedade lypographiL:a franco-porlugueza, 1.862. 8.° grande de 177 pag,
emaii de indice.
. No CO""eio meJ'cantil n.O 52, de 22 de fevereiro de 1863, saiu um folhetim
critico do SI', João Carlos de Sou a Ferreira, que dizia:

«, .. que o Roberto é, no seu entender, a critica mais ju. t~ q~le se ten! feito
ao D. Jayme, e que ella deve ler dado a conhecer a Thomás Ribeiro, melhor do
que tanla e tão fa lidiosas dissertações grammaticaes, quanto convem retocar
Certos pontos do D. Jaymeu. .

27-38) Bom senso e bom gosto. Res]Josta á ca,'ta que o Sl'. Anthero do Quenta
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dirigiu' ao e.r.JJI

O SI'. Antonio Feliciano de Castilho. Lisboa, typ. de J. G. de Sousa
Ne,es, 18G5. 8.° grande de J2 pago

. 2739) Roberto, etc. Seg'Unda edição copiosamente annotada PO?· muit03 dos
p"inópaes pI'osadores e poetas contemporaneos, elc.

27110) r>,'oites de Li.;bC'a. lbi, edilor François L[lllemant (em dala). 8.°
grande de 300-v p3g.

Esta obra, mesclada de specimen em pl'Osa e em verso, div)de·se em tres
livros ou parle, comprehend.endo cada uma ,arias comp03ições. E edição e me·
rada.

27q,1) Lucrecia, comedia em um acto, "epI'eselltada no theat"o normal. Porto,
typ. Commercial, 1868. 8.° de 32 pago

2712) Entre estrangeiros. Lisboa, 1873. 8.° 3 lo mos.
27q,3) Cousas aleg,·es. 8.°
O editor·livreíro, r. Caetano Simões Arra, em feveréiro do anno corrente

de 1.892, começou a publicação em fasciculos de
27!1q,) Folhetills ImnlO"islicos, Contendo:
O delido da economia..
Pat?'iotas.
Os pretendentes.
D, Possidonio [, o c,'ú, ou o que lia de ser o mundo reduzido a 50 por cento,
Archeologia do fitluro,
Impressões de mn deputado,
E~ .
Cada fasciculo de 32 pag, em 8.° Estavam publicados cinco ou seis, ao

tempo !la impre são d'estas paginas do Dicciolla?'io bibliogmphico, e conünua,a a
serie:

llIll-NUEL DE SÁ (3,°), Foi professor regia de primeiras lelras em Lis-
boa, onde vi\"ia pelos fins do eculo X'III. - E. .

274,5) Taboada lJythag01'ica COIl~llosta e aCI'escentada n'esta segunela ediçúo.
Lisboa, na offic. de Simão Thadàeu Ferreira, 1785. 8,0 '

M,l~UEL SANCHES GOULÃO (,-, Dicc" tomo \1, pago 102).
Acrescente-se: ,
27q,6) ln die natatitio A1tgustissimi Dom'ini Petri Qliarti, P01'tvgaliae et

Algarbiorwn Regis, Ol'atio habita Conimbl'icae in Gymnasio Maximo, IY Id. Oclobr,
An, MOCCCXXVI. Nos {austissimos annos do muito augusto senhOl' D. Ped,"o 1V, ?"ei
de POI'tuflal e dos Algm'ves. DisC1wso ?'ecitaelo em Coimbra, na sala grande da uni
versidade, a 12 d.e out1ib1'o de 1826, Conimbricae, ex typ, Academico·regia,
MOCCCXX'I. 4,.0 de 23 pag,

Contém o discurso em latim e a sua lraelucção, que termina com o nome do
auctor, acrescentado ela qualificação de "professor de rhetorica e poetica no real
colle"io !las artes da universidade". ,

Este di cur o, como pediam a occasião e o logar, foi um elogio con lanle do
monarcba, cujo auniversario se celebrara, e da nova carta constitucional por elle
olltorg:\da, "admiravel invenlo de goveruai' ullIa naç:Io", na phrase do orador,
que só um .• anjo vjndo elo céu podia ter excogitado »,

Ora, <\ muito de suppor que, d'es e louvores c mais apreciações politicas,
com que Sanches Goulão affirmou n'aquelle acto as suãs opiniões de lilJeral mo·
derado, lhe proviessem qepois a expulsão do emprego e a necessidade de emigrar
de Coimbm, pal'a onde nunca majs pode vollar.

Com todos os artificias da rhetorica, eis como o habil professor comparava
n'aquella assembléa a carta conslitucionaI,;I'ecemchegada~ com a sua finada pre·
dece ora a constituição politica de 1.822, E cUJ'ioso o lrecho, por não ser vulgar
o folbeto. '
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«Assim serri, senhores, assim será sem duvida; porque esta consti
tuiÇiio n;10 é aquella constituição democratica, qual lia pouco vimos na
nossa patria, feila pelo conluio de uma imprudente e desordenada fac
ç;lo; esta constituição é propría e verdadeiramente dignissirna de um
rei, e por isso admirarelmente protege os interesses do rei o dos subdi
tos. N'aquella tudo era confusão, partid03, inquietaç,lo e receio; n'esta
tudo é ordem, bem publico, esperança e socego. Aquella parecia querer
unicamente destruir tudo; esta só pretende corrigir e conservar. Aquella,
emprehendendo muitas cousas ao mesmo tempo, se apartava desgraça
damente do seu fim; esta, progredindo a pouco e po.uco, preencherá
finalmçnte os dl'sejos dos homens do bem e sensatos. O adnlil'avel in
"ento de governal' uma natão I Quem? quem foi o que pôde excogitar-te
d'esse mouo? Sem duvida um anjo vinuo do céu; um nnjo, torno a re
petir, foi quem das celestes regiões trouxe para esle nosso globo um
bem tão ~rancle e tão espantoso, e quem por este modo soube collocar
a sociedade humana salva de tantas ondas e (le tanIa obscuridade, n'um
mar tão lranquillo e n'um dia tão sereno I Um go\'erno, aonde a liber
dade dos cidadãos se concilia com a dominação e auctoridade real;
nonde o rei inviolavel, e sempre innocente, gosa da faculdade de fazer
todo o jlem, sem o arbitrio de poder fazer algum mal; aonue deliberam
muitos, e os que são reputados por mais prudentes e desinteressados, e
sômente' um tem a força do poder supremo e a presleza da execução;
aonde e conservam as prel'Ogativas de c?da uma das classes, e todavia
todos são iguaes perante a lei; aonde o interesse particular, segundo as
leis, nunca se pMe oppor ao bem commum; um tal modo de governo,
senhores, ou eu me engano, ou nol0 póde vir senão de Deus ...

«Que rerQluções? Que sangue? Que mortes? Que estragos e querui
nas se não teriam poupado no mundo, se as antigas nações gregas ou
latinas tivessem conhecido um tal modo de governo?"

Fechava o discurso esta palriotica peroração:

"Resta, senhores, que por um tão grande rei, qual nos foi dado no
augustissilllo senhor D. Pedro IV, rendamo a graças ao ente supremo,
e nos confessemos ainda mais obrigados, supplicanda a Sua Divina Ma·
geslade que nos torne estavel e dura(louro um tão grande bem. Conser
va(~, pois, ó Deus clementissimo e providentissimo I conservae-nos um
"Ião grande rei, e aos povos do HI'azil um tão grande impf'l'ador. Con
servae-nos a nossa augusta rainha a senhora D. Maria da Gloria, e o
serenissimo infante, seu tio e esposo destinado, o senhol' D. Miguel, e
fazei com lJue d'ella pl'or.eda uma ta! desl:endencia, que possa igualar
as \'irtudes de seu augusto avô e de seus maiores", elc.

PR. l\IA.NUEJ" DE SA_NTA .I-\NNA ... - E.
27(7) Sel'müo do patriarcila dos menores S. Francisco de Assis, que "ecitou

no "cal convento (le -Nossa SCII/1OHI e Santo Antonio, junto a Maf,·o, estando pre
sentes suas mageslades e altezas. Lisboa, omc. de Miguel Manescal da Costa, l. 76L
4.,0 de \) (inJluméradas)-36 pago

FU. lUANUÉf" DE SANTA GERTRUDES, augustiniano, mestre em
theolo~ia na sua ordem e commissario da orJem terceira. - E.

2748) Elogio fwwbre do conde cl~ Valle de Reis, LOl!renço FiliPlle de l1I~n
doça e Moura, pronunciado nas exeqmas que lhe mando!! faze,' a DI'delll tercCll'{!
augl/stiana. Lisboa, na I1egia affic. typographica, 1788. 4.° de 18 pago

fOliO xV! (8u]lpl.1 20
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P. 1\IAN EL DE SANT}\. 1\I1U\TOA TEIXEIRA (v. Dicc., tomo VI,
pago 56).

A edição em 8.· da comedia Acertos ele wn disparate (n.· W7t) tem lj,6 pag.,
e é seguida de unia Loa graciosa, 2 pag., sem indica ão da typographia, nem dG
anno. E do meado do seculo XVTIT.

FR. ~IA.."UEL DE SAlXT.c\. RITl\. BARROS, bispo de Angola e Con-
~-& ,

2749) Pastoral aos seus diocesanos. Lisboa, na lyp. de G. M. Martins, :1860,
lj,•• de i2 pago - Tem no fim a data de Pinheiro Grande, aos 15 de setembro de
1860. ,

I~R. llI.!\.NUEL DE S,\.NTA TUEREZA DE JESUS, eujas circumstan
cias pes oaes ignoro. - Publicou:

27(0) Collecção ele 1Jeças poeticas que na (austíssima ?'estau)-açúo do governo
de sua alteza )'eal o pl'il1cipe ?'eIJente nosso senhol' {ol"am )'(Jcitadas nos outeiros qw~

se fizeram em Coi1llbm e Lavos. OfTerecida ao lll.'''o e ex.mo SI'•.Manuel Paes ele
A1"aIJtío Trigoso. Coimbra, na illlp. da Universidade, 1808. lj, •• de lj,0 pago

FR. lUANUEL DE SANTO ANTONIO .. ,-E.
2751) 01'Oçiio (unebre )-ecitada no )'eal convento do Santíssimo COl'açtio de

Jesus, na tl'Osladaçiio do CO)'PO do ex.mo e )·BV."'O SI'. D. fi'. 19nacio de S. Caetano,
a)'cebispo de Thessalonica, etc. Lisboa, na regia omc. typographica, 1790. lj,.o de
2(j pago

D. l\LL~ EL DE S. DERNARDINO, conego sec.ular de S. João Evan
gelista doutor em tbeologia, etc.- E.

2752) PanegY"ico (unebre nas exequias do ex.mo sr. D. Jayme de Mello, duque
de Cadaval, etc., celebradas na lJarochial ig)'eia de Santa Justa em 10 de julho de
1749. Lisboa (sem data), na oJIic. de Bernardo Antonio. 4.· de vIll-25 pago

PR. l\IANUEL DE S. CAETANO DAl\lASIO (v. Dicc" tomo v,
pago 382).

Era geral da congregação dos monges da serra de Os a, em i3 de outubro
de 1800, segundo a data de uma carta sua para O. fI'. Joaquim de Sanla Clara.
Esle documento existe na bibliotheca de Evora.

Tem mais:
2753) Oração academica do ex.mo sr. D. José, 111'il1cipe do Brazil, etc. Lisboa.

na regia omc. typographica, anno 1789. lj, .• de 13 pago
E ta oração foi recitada quando terminou a aeademia funebre que o bispo

de Beja, D. fI'. Manuel do Cenaculo mandou celehr'a)' lia tarde de 16 de dezembro
de 1788, havendo feito na manhã celebrar solenmes exequias :i memoria do mes
mo principe.

FU. lllAXUEL DE S. CARLOS, religioso agoslinho, lente de theologia
e reitor do collegio de Santo Agostinho de LisBoa. Devia ter sido um bom ora
dor sagrado no eu tempo, a julgar pelo se~uinte sermão que d'elle po suo:

275lJ,) Sermúo de Nossa SenllOm da Penha de F?'a?lça, pl'égado no seu con
vento de Lisboa no tel'ceil'o dia do solemne triduo, etc. LislJoa, na omc. de Manuel
Lopes Ferreira, 1699. lJ,.• de 25 pago e mais 3 innumeradas com as lieenças.

Se tem mais algllma oração publicada, não a conheço.

D. FR. llIANUEL DE S. GALDINO, arcebispo primaz de Goa, lltC.
Vejam-se a suas biographias, por Miguel Vicente de Abreu e por J. C. Barreto
de Miranda, que publicou o seu estudo no tomo X do Archivo pitto1'esco.-E.
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275;í) Decial'orcio " em reloccio (10 mani{eslo do exercito de Goa. Noya Goa
na imp. Nacional, '1822. Pago sollâ. '

o livro Relaçtio das alterações politicas de Goa, por Miguel Vicente de
Abreu, encontram-se algumas cartas d'e te prelado.

,FR. ).L~N.uEL,DE ~. JOÃO Dt\PTISTA,. ago tinho descal~o, natural
do Porto e mi 100al'l0 na Ilha de S. Thomé. TraduzIu do italiano:

2756) Bibliotheea secreta de ]J1'é{)odores, etc. Escripta por (1'. Patl1ino de
S. José, nalural de Luca. Lisboa, na olic. de Bernardo da Co la, f7:;!7. 8.° de 28
(innumerada )-560 pago

FR. )IA..t~UEL DE S. JOÃO D.I\l''fISTA. l\IONTEZ, natural de San·
tarem, prégaJoJ' geral da congregação da terceira ordem da penitencia. - E.

2757) Serlllão lle Santa Bm'ba I'a, ]J1'égaclo 1/(~ igl'eja do hospital 'real de Lis·
boa 110 dia 5 de dezemb,'o de 1791. Lisboa, na ollic. de Simão Thaddeo Ferreira,

. 179?!. 8.° de 29 pago

FIt. }\IA~"'(jEL DE S. JO,iO NEPOMUCENO (v. Dicc., i.omo VI,
pag.1.O).

Acrescente· e·:
?!758) O"açiío gmltllalol'ia pela eonservaçiío da vidl~ do il!."'o e ex.mo SI'. mm'·

qllez de Pombal. Lisboa, na omc. de Antonio Rodrigues Galhardo, 1.772. 8.° de
VIII-58 pago '

FU. l\IAXUEL DE S. J·O.\QUDI j\IAlA (v. Dicc., tomo VI, pago iS).
A Exposiçiío dos {acIos (0,0 796), que saiu sem o nome do tI'aductor, só vae

até pag, ~~; d'ahi em diante correm os documentos ju lificativos.

FIt. MANUEL DE S. JOAQUIl\I NEVES, vigal'io geral ou prelado
dos dominicanos em Goa, e depoi arcebispo eleito de Cochim e Cranganor: com
mendador da orElem de Christo, por diploma de abril de i8q,õ, etc.

Veja-se Nobiliarchia goa11l~, de F. N. Xavier, pago i9:1. Tambem falia (l'este
sacerdote. Mi~uel Vicente de Abreu, nos Bl'eves apontamentos biog1'a:phicos do ar
cebispo fl'. 1/1anuel de S. Galdino. - E.

2759) Resposta ou exame da pasloral de D. fi'. Mauuel de S. Go.ldino.-Pa
rece que este escripto foi impres o anonymo no Rio de Janeiro, quando por ali

• pas ou o padre fI'. José Leite, vindo de Goa para o reino em i823.

FR. MA...., EL DE S. JOSÉ, trino, natural de Miranda. - E.
2760) Sermão gmlulatorio no l1'Ídtlo que elll acção de gmças pela pmdigiosa

preservaçiio de sua mageslade fidelissima o senhor D. José I, e melhorü~ na sua
aude, celebrou o senado dc~ camara da cidade ele Mú-anda, ele, Salamanca, i760.

ft.. o de 6 (innllmer,)-28 pago

FR. MANUEL DE S. I,mZ (v. Dicc., tomo Yl, pago ft.0).
l-ia obra 11.° 95ft., lnst1'ucções momes, etc., emende· e: Instrucções momes e

asceticas, deduzidas da vida e l1wI'te dlL veneravel, ele.
O tomo I é de ft.-n (innumeradas)-3::l8 pag., e o tom.o 11 de 59:3 pago

FIt. lUANUEL DE S. PLACIDO ... - E.
2761) SermCio na pl'ofissão de duas innCis, que vieram da eidacle da BaIlio.

tomai' habito de religiosas n'este 'reino de Portugal, etc. Lisboa, na omc. de Ma-
nuel Lopes Ferreira, i699. ft.. o de 4-0 pa~. .

?!7(2) Senniío em acção de graças lJela saude l'ecupel'ada de el-1'CI IIOSSO se
nhor', na ermida das Necessidades, ele. Li boa, na ome, de Manuel e José Lopes
Ferl'eira, i 706. 4.° de 8 (innumeradas)-39 pago
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I·'n. llIt\NUEL DOS Sr\~TOS (\'. Dia., lama VI, pago to3).
Note-se que fr. Malluel dos Sal1lo declarou, no prefacio da lia Historia se

basticll (n,· 127lj,), que Lin!la ms, a segunda parte da Alcobaça i/luslrada (n.· 1272).
Existe ail1lJil, com respeito á. quest,io começada pela C,'úis doxologica, e que

tanto den que fazer aos prelo, mais o eguinte livro em castelhano:
8. Examen cnstei/ano de la crisis rJ1'iega, em ij el R. P. F,·. Manuel Bautisla

e Castro intentá estableeel' el instituto Behiemitico. Obra posth1l1lla de D. Luiz de
Salazal' y Castl'O, etc. Madrid, imp. Heal, 1736. g, .• de xxvrrr-363 pago e mais 5
de indice final.

No principio traz amplas memorias para a \"ida de D. Luiz de Salazar y
Castro.

P. lUANUEJ~ DOS SANTOS J"E,\L, pre lJylero eculal', professor de
grammatica latina 110 logar do Telhado, termo da villa do Fundão. - E.

2763) Gmmmatica lusitano latina, que ensina a lingua latina., l'egulada 1/0

maiQr pm·te pela portu!/ueza, sem discrepal/cia dos escnptores latinos. Dedicada ao
ill.'''o SI'. GOl/çalo José da Silveira Preto, etc. Li boa, na oUic. de Fl'anci co Luiz
Ameno, 1783, 8.· de 20-(innumeradas)-315 pag,

llIANUEL DOS S"\NTüS PEREIDA JARDIllI (v. Dicc., tomo VI,
pago 105),

Natnra! de Coimbra, na ceu a 19 de julho de 1818, filho de Francisco dos
Santos Jardim. Recebeu o grau de doutor em philosophia na universidade de
Coimbra em :31 de julho de '18g,U. Lenle de prima, decano e direclor da faculdade
de philosophia e director do gabinete de mineralogia, paleontologia e geologia da
universidade. Foi proredor da n,isericorc!ia, presidente da I:amara municipal, vo·
gal do conselho de dislriclo, sacio honorario da associação dos artistas de Coim
bra, elc,; moço l1r1al·,o, fidalgo cayalleiro, commendador da ordem da Conceição
de Villa Viçosa. Tinha a medalha das campanhas da Jiberdade, algari mo n.· 2,
e o titulo de visconde de Monte ão. Era par do reino, Eslava jubilado por di·
ploma de 26 de março de 1879.

Morreu na quinta da Lamarosa, perto de Coimbra, a 22 de abril de 188i.
Para onlros esclarecimentos Liographicos vejam-se o Dim'io illustl'ado, com

retraIo, de 26 de dezembro de 1877; o fasciculos, desde 1872, da Bibliogr'alJlda
do SI'. Seahra de Albuquerque; o Conimbricense, varias numeras, a começar do
de 2:1 de abril de 1887; e dilferentes periodicos cl'essa epocha, que trouxeram aro.
tigos necrologicos mui honl'OWs para a memoria do finado.

Acrescente-se ao que foi publicado:
2764-) Times ex 7laturali philosophia, 'luas . .. pro genera/is l'epetitiollis actll

in Conimbricensi 111'C1ti!J!Jmnasio propllgnandlls sllsce-pit. Conimbricae, Typis Aca
demicis, 18!J,O. 1.° de 16 pago

2765) Oralio qllam 111'0 annlla studiorurn inslaUl'atione VI idus octob"is alln,
~r.D.CCCL1l in COllilllbl'icensi Academia, ,. habuit ... C:onimbl'icae, T)'pis Acade
micis, 1852. 8.- de 16 pago

2766) Relatorio da administmção da santa casa da 77lisericordia de Coimll1'a
de 27 de julho de 1862 a 26 de julho de 1863, pelo p,'ovedor, etc. Coimbra, imp.
J.illeraria, 1863. lj,.• de lj,0 pago e um balanço no fim.

2767) Relatorio da gerencia da camll1'a municipal de Coimbra, desde 2 deja·
neil'o de 1866 alé 2 de janeil'o de 1868, al1l'esenlado pelo lJresidente da mesma,
camara . .. lbi, na imp, da Universidade, 1867. 8.° grande de 158 pago

2768) Oraçúo acaúemica ,'ecitada na sala grande dos actos da universidade,
no dia 16 de 01!1~lbro de 1873. IlJi, imp. da Universidade, 1873. 8.° de 2lj, pago

2769) Breves considerações ácerca dos gabinetes de mineralogia, fleolágia ti zoo
logia estabelecidos 110 7Jluseu da 7lnive1'Sidade, lbi, na mesma imp" 187lj,. !l.0 de
12 pal(o

2770) Re.1posta do visconde de Monte Stío, deCd110 da {/lcllldade dephiloso]Jhia,
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ácerca dos RR lançados em dois estudantes nos actos de ootemica. Ibi, na mesma
imp, i875. 8.0 de 13 pago

2771) Resposta do visconde de ilJonte Stío ás considerações do s/'. dr. Julio Au·
gusto Henriques, ácel'ca dos RI( lelll~ados nos actos de botanica. Ibi, na me ma
imp.,}875. !:l.o de 24, pago

Acerca d'esta controver ia, vejam·se os nomes de Antonio Joaqu.im Ferreira
da Silva e Julio Augusto Henriqups.

2772) O"açiio academira, l'ccitada pelo visconde de Monte Siio, lente de pl'ima
e dincto/' da (acuidade de philosophia da universidade de Coimbra, no acto dos
doutoramelltos de Bernardino Luiz lJJachado Gllimaníes e Antonio José Gonçalves
Guimaníes, em 2 de Julho de 1876. lbi, na me ma imp., 1876. 8.0 de iã pago

2773) Omção academica l'ecitada na abertura das aulas du universidade de
Coimbra 110 dia 16 de ollt1tbro de 1 78. Coimbra, illlp. da Univer idade, i878.
8.° de 32 pa~.

2774,) Arrozaes, artigos publicados no "Commel'cío de Portugal., jOl'nal de
Lisboa, nos dias 17 de novembro e 13 de de::embl'o de 1882. A phy/lo.vera artigo
no mencionado jOl"/101 em 15 de dezembro do mesmo (Uma. Coimbra, imp. da Uni·
yersidade, i883. 8.° de 2t,. pago
. 277õ) Opinicío elo visconde de Monte Stío sobre a heredit01'iedade do pariato.
Ibi, na mesma imp., i884,. 8.° de iõ-56 pago

2776) Âpontamentos para uma historia e thr!oria da ten'a, Parle 1. Ibi, na
mesma imp., 188(",. 8.° de i7 pa~.

2777) Dl:SCU1"0 sobl'e ((S missões ulll'amel1'inas, pl'On1l.llCicldo ne~ cemlU1'a dos
1JCI!'es lUt sesscío de 16 de ma'rço de 1886, Coimbra, imp. da Universidade, 1886,
4.° de 7 pag.. __~. .. .~ .'

2778) Deterioraçiio do clima da Europa. Sua influencia sobre a agl'icitltll1'a.
Coimbra, imp. da Universidade, i887. 8.° de fiO pago

llIA."NUEL DE SERPA lUi\CUt\.DO. Nasceu em 4, de dezembro !le i784
na quinta da Guarita, concelho !le S. João de Areias. Era filbo segundogenito de
Bernardo de Serpa S-araiva Castello Branco, proprietario e bacharel formado
na anliga faculdade de eanones da universidade, l~ de sua mulher D. Anna
Violante Sequeira Machado. Ca ou em 18/3 com D. AIlIla !lila Freire Pimen·
tel. São nolavü1mente .:onhecidos lodo os eus cinco filhos, e já alguns !los
neto, al'ullando entre todos o nome de Antonio de Serpa Pimentel, lillerato
distinclo, oeio efTeclil'o da academia real das sciendas de Lisboa, ocio corres·
pondente da real academia das ciencias de Turim e da acaJemia ilcspanhola de
Madrid, presidente !lo IrillUnal de conta~, consclheiro d'e lado e ministro d'eslado
honorario, ele., que, tendo exercido ba lan.les vezes diversas pa~las, foi ultima·
mente pre idenle do con elho de minislro., ha sido encarregado de delicadi si·
mas missões diplomalicas e é hoje o chefe do parlido re~enerador.

Uos oulro filhos, o prirnogenito (já fallecido) era José Freire de Sel'pa Pi
mentel, lillerato insigne e de grande fama entre os poetas do seu tempo, magis·
trado di linclo, a quem foi conferido o titulo de visconde de Gouveia, e que en·
trou depoi n3 camara dos pares por direito de successão' o segundo filho é o
dr. llernardo de Serpa Pimentel, boje lenLe rle prima jubilado na faculdade de
direi lo, bibliolhecario e ,'ice-reitor da unil'ersidade, par do reino vitalicio, socio
honorario do instiluto de Coimbra; o terceiro filho é Manuel dn Sprpa Pimentel,
hoje barão de S. João de Areias, con elheiro apo enlado do upremo tribullal de
justiça; o quarto filho é o precedenlcn:C1~te menci~n~do Anlon!o dr. Serp.a Pi·
mentel; e o quinlo é Elluardo de Serpa PlInenlel, di tmclo magistrado, JUIZ da
relaç~o de Li boa, ,'ogal do conselh.o geral penilen?iario,. e e!lcar.rega(~o. de ou
tras Imporlantl's comnllssões de serviço publIco, SOCIO do InsllLulo de COImbra e
socio honol':ll'Ío da a sociaçiío dos a!l vogados de Lisboa.

Enlre o nelo de Manuel de Serpa Machado conla-se D. Alfonso de Serpa,
actual conde de Gou"cia, engenheiro direclor !lo caminho !le ferro da llelnl
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Alta e paI' do reino por successão; D. Fernando de Serpa Leitão de Mancilha
Pimentel, primeiro tenente da armada real, commendador da CorOa de ltalia, ofli
eial da Legião de Honra, de França, e da cruz de 2." classe do mel'ito naval de
Hespanha, e.oliciaI ás ~rdens de Sua Ma.gestade F!delissiJ!la; Fernando Eduardo
de Serpa Plmentel, capitão de engenbena, que fOI commlsslOnado pelo governo
portu~uez ás manouras dos exercito francez, au triaco e italiano, e é hoje olicial
ás ordens de Sua Magestade Fidelissi01a e eJll:arregado de importantes commis
sões de serviço do exercito; e Francisco de Serpa ~Machado Pimentel, primeiro
tenente de artilhel'ia, eh;" alem de outros que vão seguilldo di versas car
reiras,

Em 1806 (27 de julho) obte\'e !lIanuel de Serpa Machado o grau de doutOl'
na faculdade de leis, com informações muilo dUinclas (5 \'o[os de bom e :> de
muito bom» como muito distincta foi tambem depois a maneira como desempe
nhou os serviços universilarios,

:Em f809 foi uabilitado oppositol' por unanimidade de volos. Nos annos se
guintes regeu diveí'sas cadeira, e algumas d'elln por annos inteiros, segundo lhe
foram distribuidas pelo respectivo con elho academico, ou extraordinariamente
designadas pero reformador reitor, e juntamente desempenhou na universidade
outros importanles erviços, que lhe foram enllarregados, como foi o de vice
con ervadol' por diJJerentes vezes em f813 f814. e f8f5, e o de fi cal da fazenda
e estado da universidade de de f816 até 1823, já por nomeação provisoria feita
pelo bispo-conde reformador reitor da univcrsidade. em 4, de março de 18f6, já
por nomeaç,10 definitiva POI' carta re~ia de 30 de julho de 1817. .

Em f823, pur carla regia de 5 de maio, foi despachado lente substituto da
sua raculdade, e exerceu este logar alé 1828, em que, por motivos politicos, foi
removido, e depois esteve pre o longe de Coimbra,

Em 183q., por decreto de H de julbo e carta regia de ! 5 de novembro, foi
promovido ao logar de primeiro lente da faculdade de leis, que alguns poucos
annos exerceu, até passar para a faculdade de direito, novamente constituida pela
união das uuas raculdades juridicas (de leis e de canones), onde começou por des·
empenhar o logar de lente de vespera, poisque havia lla faculdade de llanOlle
um lente mai antigo, que tomou o logar de lente de pl'Íma da nova faculdade,
aLé que, por rallecimento d'elle, roi Manuel de Serpa Machado nomeado, por
carla regia de fi de agosto de 18~3, lente de pi ima, decano e director da facul
dade de direito, e exercitou e te cargo alé 1857, em que, por carta regia de 15
de julho, lhe foi concedida a jubilação,

. No conselho elos decanos, e ainda nas reuniões do clausLl'o da universidade,
não só era tido o seu voto em muita con ideração, mas era-lhe quasi sempre com
mellido o encal'go da redacção das representações dirigida aos poderes do estado,
e de outros documentos que houvessem de ser expedido soure os assumptos
mais importantes ou melindrosos.

Foi por muitos a11l10S, desde ago to de f83q., biblioLhecario da universidade
e encarregado da direcção da irnpren a da mesma uni versidade, até que, não
podendo continuar a exercer, em cOllsequencia de graves eorermic!ades que o
.'\commelleram e impossibilitaram compleLamente, obteve emlim a. sua exoneração
em f85tl. Como uiuliothecario, por muitos anoo. lomou parte nos traualho da
commis ão ou commis õe ucce sirameoLe encarregada de tomar conta dos livros
da exlinctas corporações religio as, removei-os para local apropriado, I:ollocal-o
c catalogal-os; e vl'rdadeiramenle foi sobre elle que pe ou a maxima parLe da di
recção e execução d'e,ses trabalhos, e ao seu zêlo se deve o ter-se evitado o ex
travio imminenLe de muiLos d'elles.

Com os primeiros erviços universitarios de Manuel de Serpa Machado li·
gam·so alguns scrviços mililares em dereza da paLria, poi que na guerra penin
sular serviu no corpo militar academico em 18U8 e f809, como segundo e pri
meiro Lenente, e depois capitão commandante da artilheria, e n'esta qualidade,
com os seus brioso academico, denodadamenle ajudou a expulsar o inimigo do
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telTitorio porluguez, desde a eiuade do Porto até á fronteira de Hespanha, aonde,
acommeltido pela doença, se viu obrigado a separar-se dos seu valentes cama
radas.

Na sua agitada carreira politica tornou-se notarei na clefeza cios principios
{la li~eruade e ao mesmo tempo da manutenção da ordem, e da toleraucia e ge
nerosIdade.

Asua influencia e boas relações com as principaes familias e aucloridades
ue Coimbra, e aos esforços que, de combinação com elle, empregou seu irmão,
Juiz de fõra d'esta cidade, Bernanlo ue erpa Saraiva, se deve em gmude parle
o promplo e afl'ecLuoso acolhimento que liveram em Coimbra os emissarin e
tropas da junta provisional do ~overno supremo do reino, estabelecida na cidade
do Porlo em 2'1 de agoslo de 1820, e a esponlaneidaue e cuthusiasmo com que,
cm 31 d'esse mez, a camara de Coimbra, coul'Ocada e pre idicla pelo juiz do

,crime, o mencionado Bernardo de Serpa, como juiz inlerino do civel, celebrou o
aulo de acclamaç.ão d'aquelle supremo governo, e lhe prestou o compelenle jura
mento de obediencia, junlamente com o juiz do povo, mesteres da mesa, e com
touas a aucloridades civis, militares, academicas e eccle 'iaslicas, pessoas qualifi
cadas. repre entaules da corporaçõe, elc.

Em dezembro de 1820 foi eleito Manuel ele Serpa Machauo, pela provincia
da Beira, para deputado ás côrle coostiluinles: aLi lomou assento em 26 de ja
ueiro ue Hl21.

Em 1822 foi eleilo depulaJo ás côrtes ordinarias por dois circulo. ou divi
sões, o de Coimbra e o de Arganil, sendo lambem nomeado pam ubslituto de
uepulado pelo cireul0 de Vizeu: tomou assento na camara em i de dezembro
de 1822.

Em i826 foi eleilo deputaJo ás cÔrles pela provincia da Beira, e fomou a •
sento na call1ara aos 6 de 1I01·emLJro.

Durante a vigencia da eOIl lituição polilica de 1838 foi eleito senador_
TIeslabelecida a c<1rfa constitucional foi noml:lado par do reino por carta regia

de 3 de maio de 1812, P. nos annos de 1818 e 18i!) nomeado supplente. á presi
{lencia da camara dos uillnos pares.

Em todos estes parlamentos dos diversos periodos constilucionaes, repetidas
,'\tezes fl'Z ourir a sua palavra facil e fluent\', principalmente nas queslõe mais
graves e delicadas e Ilas occasiõp.s mai, difficeis, em que a sua voz auctorisada
foi sempre ouvida com alten~áo.

Foi principalmente nas côrtes constituintes de 1821 e na ordinarias ele
1822, e ainda nas de 1826 a 1828, quando no vigor dos anoos, que um decidido
fervor pelas iMa de libenlade, associauas seulprc com os principios de ordem e
1:0111 os sentimentos de lIIuila toleraJlcia e generosidade, se revelou no seus dis
(lurso e nos seus actos, e tornou palente a energia. e firmeza de caracter de que
era uotado. No Di01'io da' côrtes e na Ga:.et[t de Lisboa d'aquelles tempos se
póde Lem ver, percorrendo os seus muitos tliscursos, qual a promptidão, sen a
tez e deliealleza com que discursal'a lias mais complicadas questões, e nas occa·
siões mai diffi~is.

a importante colleq'ão dos Documentos pal'a a historia das cô,.tes gemes da
naçã(l porlll.IJUe:,a tomo I, pago 695 e 696, mereceu a honra de ser Iranscripto o
breve discur'O de Manuel de Serpa Machado, r.oll1u yogal de uma deputação da
cÔrte., proferido na presenya de el·rei D. João VI, por motivo da saída do ínfante
D. Miguel pnra Villa Franca, em occasião, portanto, bem melindro a, na ante-ve pera
do golpe de e lado que acabou com o regimen parlamentar emanado da revoluçãO
ue 1820. Ali se encontra tambem, a pago 707 e 708, o discurso por rlle proferido
n~ camal'a, no dia 3Lde maio de 1823, em que a esta foi officialmente COlllmu
nicada a saída UO proprio monarr.ha do seu palacio da Bempo la, com o propo-
ito Já conheeido de at~abar com a côrte. o prote lo ue muitos deputados con

tra aquelle golpe de e tado, lá foi tambem ill CI'el'er Manuel de Serpa Iachado o
eu honrado nome.
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J~s c6rtes consliluinles de 1821-:l8~2, em que os presidentes er~m mensae ,

teve fi honra de ser eleilo e occupar a pre-idellcia da camara desde 25 de janeiro
até 25 de feHreiro de 1822.

As perseguições politicas e os gr~ndes cuidados e padecimentos que com
ellas som'eu por rspaço de seis annos, em nada modific~ram os seus conhecidos
senLimenlos de extrema Lenevolenci~, de prolecção a lodos os ue validos, e de
grande generosidade, da quál amplamente usou COIII os inimigos politicos ou pes
so~es, que agor~ "ia prostrados e ab~lido ; é, porém, crrto que ~quell~s perse
guições e padecimentos, proslr~ndo-lhe as forç~s do corpo, ~baleram um pouco
fi ~ua alterosa imagin~ção e ardente fé na effic~cia tios pi oprios esforços em prol
da felicidade ua patria, embora não fizessem diminui,' a granue lucidez do seu
espirilo. Mas, alrlTI d'isso, não havendo tomado parle nos heroicos esforços dos,
que na emigraçãO, no cerco do Porlo, e depois tI'elle, pugn~ram, com lodos os
meios ao seu alcance. por quebrar os ferros que na palJ'ia (lpprillli~m a tantos dos,
seus concidadãos, enteudeu elle que era a es es flue agora competia, depois de}
lriulllpho, a diflicil mas gloriosa missão, de dirigir os aclos da goveJ'llação pu
blica, e que eram certamente elles os mais aplos para a de empenhar n~s melin·
,drosi imas circumsl:lI1ci~s em que o p~iz .e enconlrava. '

!'Ião vemos, pois, figurar o seu nome nas camaras logislatir<ls dos primeiros
annos que se seguir~m ã queda do govPl'I1o ~hsollJto em Ilorlugal. 6 depois de
estabelecida a conslituiç:io de H!38 é que elle, bem contrariado ainda, foi dla
mado a lomal' parte novamellte nos trabalhos parlamentares, ~os qu~es não con
correu em :1838 nem em :1839, apresellt~nllo-sc, tod~via, em :1840 logo na aberlw'a
do parlamento.

Na camara dos enadores, romo lambem depois na camara dol' pares, acom
panhou sempre o p~rtido moderado, Entendeu que a liherd~de constitucional es
tava definitivamenle e tabeleciua, não assim a ordem publica, para o eSlabeleci
mento e mallulenção da qual se carecia de energicas providencias: foi este um
uos motivos do seu procedimento e o outro foi O eu ~n'ecto á universiuade, de,
que era professor, e aos inleres 'es da cidaue de Coimbra, inteiramente Jigallos
com os da universidade.

Os grandes e porfiados esforçc1s, e até certo ponto bem jusli ficados, do par
tido mais exaltado, p~ra estabelecer em Lisboa e Porto novos centros de inslruc-'
ção superior, iam porventura alem dos justos limites, tendendo a aniquilar o mail>
antijuo, e por certo imp(lrlanti simo cenlro de estudos, firmado, ha seculos em
loca Ião apropri~do, o que a elle, como aos mais professore da uoil'ersidade de
Coimbra, e a toda esta cidade, se antolhal'a de l!r~vis. imas consrquencias, em
prejuizo ou total ruina de ~mbas ellas, e em prrjuizo e ruina t~mbem das pro
prias sciencias que aqui se cullil'av~m, e melhO!' se haviam de desenvolver ~

pro peral' com o novo regimen politico. Entendeu, pois, Manuel de Serpa ~l~cbad(}

que lhe cumpria m~nt~r o eu posto de honra, como pl'ofessor da univl'rsiuade,
pugnando acrisol~darnente pelos inlere10scs do veneranllo eslabelecimento, e unin
do-se para este fim ao parlido moderado, que a defendia contra os reiterados es
forcos dos seus energicos adversa rios.

Jão cuidou lIUDCa rrn imprimir em separado qnaesqller dos seus di~cursos
parl~menl~re , e na I eproducç('ie~ d'ell~ no documentos officiaes nem sempre
e ob erva aqllelle rscrupulo o 'uidauo de revisão que é jndi~pensa"eJ fnzer sobre

os tr~baJhos dos lu"hygraphos. ,
Dil'eJ" o litulos honorificos lhe foram concedil~os, como o de cavalleiro da

ordem de Jossa Senhora da Concei~ão, 1101' decreto de 12 de outulJl'o de '1836, o'
qual clle, lodavia, não qlliz acceit~r, corllo tambem o fôro de Jidalgo e a carla de
conselho, 1101' diploma de :13 de março de 18'10, e a commenda de Nos a Senhora
da Conceiçfio elil t3 de maio de t 853.

Falleeeu na quinla da Gu~rita em 2 ue agosto de i85 , e jaz ,epullado no
cemilerio da fregue7.ia UI) S, João de Areias. - E.

2779) D,scurso pronu1lciado na so/ellllle clistl'ibuiçiio dos premias no dic~ 8 de
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dezembro de 1845 (na ulliversíuade). Coimbra, imp. da Universidade, J8!!':>. Fo
. lhelo de 8 pago lhO

2780) Oraçiio j'ecitada na sala grande dos doutoramentos, na lJ1'csenca de
slla magestade ct milllla e mais (amilht j'eal, no dia 24 de abril de 1852, em con·
(ormidade com o artigo 8 do pro!}1'am'l1w pam a j'ecl'}Jçiio de suas magestades
POJ' parte da u.nivel'sidade. Coimura, na imp. da Universidade, 1852.4.0 menor
ou 8.0

FR. JlIANUEL DA. SEl\'I10RA DAS DORES PEl\'ELLA, religioso
da provineia da Arrabida. - E.

2781) Thcsou1'o das sele dm'es da Miie de Deus, ou allivio de penas do pUl'
.qatm·io em uma tilt-sac1'O. das dOI'es, ele. Lishoa, na nova ill1p. da viuva Neyes &
Filhos, J8:1G. 16.0 de 84 pago

2782) Novena do gl01'ioso S. Pedro de Alcall/m'a. l)}i, imp. Regia, 1829. 12.<>
de liO pago .

2783) Bota em qlânla (eira de Ascensiio, ele. Ibi, na irnp. de A. L. ue Oli
veira, 1831. i 2.0 de 41 pago

2784) NOl'elta da glo1'iout AscenslLo, ele. lu i, na mesma imp , 1831. 12.0 de
-i5 pago

.FR. l\Ii\l\'UEL DO SEP'ULCURO (v. Dicc., lama VI, pago :105).
A Re(eição espij'itllal (n.o 1288), da primeira edição, tem: lama r, x-(innu

O1eradas)-31-561, com uma eslampa de Nossa Sellhora; tomo Jf, vl][-(innume
radas)-25-!&.7U pago

Em alguns exemplares da segunda elliçãu tamúem apparcce a estampa.

IUAl\T()EI, SEVEnIl\1 DE FARIA (v. Dicc., lama VI, pago 106).
N'um dos lil'J'os de assentos da santa casa da misericoJ'dia de Evora, consta

• que efl'eelivamenle se linon aos 25 de selembro de 1655.
Os Discursos (n.o 1290), primeira edição, lêem sido vendidos: no leilão de

livros de Sousa Guimarães, por 2~100 réis; no de Osorill Cabral, por U400 reis;
no de lnnocencio, por !~600 reis; no de Silva Tullio, por 900 reis; no de Mar
ques, por 1~100 reis; no dos duplicados do sr. Fernando Palha, por 1;5550 reis.
No catalogo da JiVl'aria do SI'. João Pereira da Sih'a vem annunciados por rei&
!]'~500.

O Pl'omptum~io (n.o J292) tem .obtido os s~gu!ntes preços: no leil;io dos li
vros de Sousa GUllnarãcs, tinlOO reis; no ue Guulan, Ul(jO reis; no de 1nno
cencio, 6liO reis; no do marquez de Pombal, 500 reis. No calalogo da liuaria
Pereira lhl Silva vem marcado por J,ll200 reis.

,As Noticias de POj'tu.gal (11. 0 i2!:J3), da primeira edição, lêem .alcanç::do 0&
egulI1tcs preços, conforme os concorrentes e o estado dos respccLJ vos exempla

res: no leilão dos líl'ros de Figueira, 3~OOO réis; no dp, Sousa Guirnarãe ,;{~40(}

rêis; no de O orio Cabral, i~7HO reis; e no de Silva Tullio, i,li050 reis. 'o ca·
talogo da livraria Pllreira da Silra vem cotado por 3J\000 reis.

Da. segu 1111 a edição: no lej\;io de livros de Gubian, 1l%2iiO reis; no de Sousa
Guimarães, 2~350 reis; no de Innocencio, 830 reis; no de Alinhava, U550 reis;
no de Fel'flando Palha (leilãO que se rcalisou ;tnonYlllo, mas que vciu a saber-~e
con lava dos duplicados d'esle dislinclo LilJliophilo), UIOO reis; c no de LUlz
Antonio, 500 reis. Este ultimo exemplar podia con idrrar-se bum; lllas quando
apparecell em. praça, e soubcram.l]ue o ~uclor d'e las ],jJ)ha~ o de ejava par~L a Sl~a.
Lluh~lhec:l, nlllgueln lançou Inals e assim o arrematou. 1\0 l:alalogo da Jlvral'la
Pereira da Silva lem o preço de 2;ll500 reis.

Da terceira edição: no leilllo l.!os lil'ros de Innocencio, ó20 rcis; e no de
um anonymo, 1~ÕOO reis: No c.alalogo da livraria Pereira da Silva \'CUI com ()
preço de :I ~OOO reis.
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A Jlida de Joúo de Barros, em separado, foi vendida no leilão dos linos de
Innocencio por 64ô réis.

n. lUA UEL DA SIJ.VA Fll/\NCEZ (v, Dicc, toOIO VI. pago i09).
O Reflimento do audi/ol'io, elc, (n.o i2!J8), leve outm pdiçüo. Lisboa occiden

tal, na ollic. Ferreiriana, 1726. FoI. de 6 (innumeradas)-20 I pago

'* }[ANUI~I" DA SILV MAFRA. Exerceu, enlre oulras funcções na
magisll'alura judicial, a de juiz de direilo no Ilio de Janeiro, etc. - E.

2785) Jw'isprudellcia dos tribllllaes, compilada dos accordüos dos tl'ibunaes
'upel'iores publicados desde 1841. Pari, lyp. de eh. Lahure (l cm dala, Olas é de
1869L 8.· grande. ii tomos com Iv-vll-3Iti pag., ~1O pag, e 417 pago

É obra de muila utilidade pralica. N'ella se enconlram resolvidos numerosos
pontos da legi fação bl'azileira.

lU}\NUEJJ DA SILVA lUELT.O GUIl\LU\ÃES ou l\UNUEL DE
lUELI,O, nalural de Aveiro, na ceu aos 7 de abril ue i8~4. Apeoas com o pri.
mordias da in lrucção primaria foi-se, por 181,';';, para o Hio de Janeiro, onde se
dedicou :i viela commercial, primeiramente como lIlarçano ou caixeiro, e depoi
'ubindo, por ua aPl)lica ,ão ao estmio e por sua probidade xelllplar, a mais ele
vado lagar, pois por muilos annos exerceu a funcções d' guarda-li\'l'os e ecre
tario do .!Janco rural e hypolhecario, cujas direcloria~, tlue pediam e allendiam
as sua ('on ciencio 'as opiniões àcerca dos mais graves negoclo~, o con ideravam
como principal e indispensavel em todos os scrl'Íços d'aquelle importanlissimo
,e labelecimenlo bancaria; cavalleiro da 0)'(1 m de S. Tiago e sacio benemerito do
gabinete porluguez de leilura do Rio de Janeiro.

Para se avaliar o aUo merito d'e te cidadão, verdatleiramenle prestanle, e o
quanto elle gosava o respeito e a consideração de brazileiros e porlugueze , que
o viram lü, desde os mais verdes anuas, servir, amar e honrar a palria, sem por
fórma aJO'nma desconlwcer os inleresses que o prendiam á terra e lranha, abrirei
tJxcepcionalmenle um espaço para dar cabilllenlo a alguns lre(;hos, que enaltecem.
a memoria de Manp 1 de !\lello. Núq é só uma jnsla hOlnenagern a que sincera·
mente me a sacio. E mais que isso. E um preilú peciali sinlO de gralic1;io, . o
pagamenlo de uma divida, eonlrahiJa pelo meu illu Ire e i!loil'idavel antece SOl',
lnnoct'ncio Franci"co da. Silva, e passada para mim, sem ter sitio passivei aldal·a
dUl'anle a vida elo credor, porque a somma das finezas em lal e ia·se aC'~UIllU

lando com tão ingular amisade e dtJsintere e para o Dicciolllll'io bibliogl'aphico,
de que Manuel de Mello, como seu irmão Joaquim de MilHo, iôra um (los mais
assiduos e do mais pre limosos apr 'ciadores e collaboradores, que é minha abri·
gação impreleril'el pagai-a n'e la pagina, deixando-lhe aqui padrão, lanto quanto
po sivel, perpetuo. ne gato as,im lamlJem, para a honrada memoria de Innocen·
cio, a quota parle que lhe pertença. Não de ejaria por fõrma alguma agora, nem
jamai ,qu o pude em designar a elle, ou a mim, com a alcunha de "ingrato".

Dou, em eguitia, varios Irechos de alguns dos mui numero os periodicos
que consagraram palavra ele justiça e saudade á. commemoração da morle de Ma
nuel de Mello :

•
Artigos oommemorativos da imprensa brazileira e portugueza

Do Jornal do commercio, ·clo nio ele Janeiro, n. O q4 de 10 de fevereiro de
1884 (folhetim): .

• Já n,io perlence ao numero do vivos Manuel da Silva Mello Guimarães.
"Enlre o porluguezes que a. este paiz tem vindo procurar uma segunda pa·

tria, trazendo· lhe o cabedal da sua aClividade e inleiligencia. era Manuel de Mello
um dos mai conhecido e ju lamente e LImado.
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.Não irei agora repetir o que com gl'ande largueza e sincero se.nlimento se
esc:reveu n'esta e em outras folhas ao noticiar-se o infauslo pas amento, e, abrindo
espaço, n'e la secção, ao doloroso successo, apenas prelenno significar quão pro
íun~amente \"riu elle ferir o numerosos amigos e apreciadores do sympalhico
escl'lptor.

<l unea se me oITereceu en ejo de trocar uma palavra com o homem; mas
enlre nós havia uma (l'essas sympalhias que, mai' frequentes do que se julga,
costumam es.labelecer-se entre os que pela imprensa deixam entrever a sua per
sonalidade. E quc; naluralmente, atravt!s das imperfeições d'esles meus epheme
ros e i,nsignificante. escriJ?los, con eguir:, eHe descobrir a parte do coração com
que os escrevo; e, pela mmha parte, nos esmerndos lrabalhos do glolloJogo e do
lillerato habituára-me eu, de longa data, não ómente a aprender o que ignol'ava,
mas ainda a admirar 3. ma cula energia de quem soubera fazcr-se um erudilo
através (los enfados e labutaçõe commprciaes.

"Longe, bem longe d'aqui, em Milão, aonde fÔl'a prowrar allivio aos tenazes
soft'r'imentos que o pungiam, faJlecell elle antes de completar o ljuinquagesimo
:mno de uma ex: tencia toda preenchida por trabalho honroso e desvelado cul
tivo das letras, Antes de correr os olhos em lcna estranha, impo.sivel é que não
lhe lelnbra e o paiz em que mais annos vil'êra, e onde lhe ficaram as mais es
tremecidas aO·cições. A esla tristeza do moribundo responderão longamente as
saudades de quantos o conheceram; e mais ainda, se a confraternidade lilteraria
não é uma vã sonoridadc, no luto dos amigos lomarão parte todos os que, como
eu, admiraram o probidoso caracter e a poderosa inlelligencia de Manuel de
Mello."

De A folha ela tarde, n.O iJ,G3, de 10 de fevereiro de 1886 (no folhetim) :

(I 'olicias dos jornaes, , ,
(lCom que desgosto não li a do fallecimento de Manuel de Mello!
.Era seu amigo, e prezava-o como conhecedor d'ls multas qualid:rdes mo-

raes e intcllectuae , que o di tinguiam. .
.Quem não apreciava Manuel de Mello, na roda dos homens de letras '?
.E pirito cullo e fortilicado com a mais solida inslrucçãO, bebida no e ludo

paciente do gabinete, seu nome por mais de uma vez figurou triumphante em no
tareis polemicas lilterarias e arti tio.1s.

•Uomem de boa ~ociedade, de finissimo traIo e maneiras di tiuctas, sua con
Yersação era procurada como um deleite.

•Critico sagaz e erudito, el11 ma lerias lheatraes, obretudo em a sumptos
lyricos e'ra goslo ouvi I-o analy ar e fazer o historico das grandes producções
musicacs, a ignalando tudo quanto de bem ou de mal sobre ellas foi dilo pelos
mestres da arte.

oQuantas '"ezes não o vi no Pedro II, com aquelle sorri o inlelligenle, que
o caracteri ava, fazer em dua phrases a autopsia do espectaculo, sendo sempre
ua opinião a nota dominante da crítica?

«Isso, porém, nada era em compal'ação dos seus trabalhos sobre a lingua
portugl1eza. anteriore. aos rle Adolpho Coelho, em Portugal e com aquella mesma
largueza de vistas e sabia investigaç:To.

•Sobre es e as"umpto deixa Manuel de M~lIo um livro no laveI, já impresso,
mas não entregue á publicidade.

"O telegrapho, Iransmillindo a noticia do seu fallecimento em Milão, no vi
gor da idade e com tão largo horisonle adiante de si, encheu de conslernação a
seus a"mig(ls, que eram numerosos. .

"Com profullllo desgosto li similbante lclegramma, ba quah'o diaS e não
posso occultar e se pezar, lendo hoje de fallar nHS novidades que nos foram da
da pelas folhas (la emana.

oTrisle, ll'Í ti sima nolicia foi aquclla ... »
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Da Gazeta d:1 larde, do Rio de Janeiro, n." 29, anno Y, de 5 de fevereiro de

i88'!, ;

"o lelegrapho transmilliu hoje a infausta noticia da morte de Manuel de
~[ello,

"Quem o conheceu de perlo e leve trato com elle, ha de n'este momenlo,
sentir· e penaJisado pelo aniquilamenlo complelo de uma tão util existencia,

"Historiar o que foi Manuel de Mello, esse batalhador modesto, que se en
regou durante a vida a Jlridos lrabalhos de ÍJlI'esljgação philologica, seria recol
ituJar uma sel'ie ue publicações e.par_as pela nossa imprensa, e publicadas

puasi sempre sem o intuito de crear popularidade, mas sómente de prest'ar um
el'viço uli!. _

"Nalural de Portugal, afl'eiçoára-se tanlo ás nossas cousas, que aqui vivia
ha muitos annos, estimado e re peilado na melhor sociedade fluminense. ,

.Senlindo- e o anno passado enrraquecido por nma doença do figado, em
prehendeu uma viagem á Europa, com o fim de pl'Ocurar melhoras á sua saude.

"Partira a 15 de abril de 1883, e hoje, alguns mezes depois, chega-nos a no
ticia do seu faIlecimento em Milão.

"Aos seus amigos, aos apreciadores dos seus conscienciosos trabalhos, asso
ciàmo nos de coração, n'e~te momento luluoso.>J

Do B,'azil, do Rio de Janeiro, n.O 31, anno n, de 6 de fevereiro de !88q:

"Sabe- e por telegramma que fal!e~eu em Mibio o sr. Manuel da Silva MeIlo
Guimarães, de nacionalidade porlugueza, secretario do banco rural bypothecario,
e distincto cultor das boas letras,

"O finauo residia 11a muitos annos entre nós e conviveu sempre na mai in
quebrantavel camaradagem com os nosws scriplores: fez pal'le das pl'incipaes
assol:Íações li Iterarias d'esta cidade, entre as quaes o gabinete portuguez de lei
tura occllpa logar proeminente, pois a ellc erigill o SI'. Manuel de Mello um p ,
queIJo rua bello lrophéu de glorias 110 sllpp/emelllo ao catalogo, do me~mo gabi
lIete CJ11e organisou e annotou com muita paciencja, gosto e erudição.

"Não é esse o unico serviço que lhe devem as lelras tanto de Portugal como
do Brazil ' IJublicou lambem uma colledanea. de poesius dos mais núlaveis au
ctores portuguezes em uma edição de luxo, enriquecendo-a de preciosas notas;
manteve por vezes pela imprensa periodica as ma is levantadas polemicas lítte
rarias sem flue jamais descesse a injuriosas per onalidaues, mas antes conser
vando se Fempre na allura de seus creditos de ,erdadeiro homem de letras, que
eram inrejaveis, e na da mais esmer"da polidez que tanto o di tinguia. '

"O nlaior, pO'-én1, de todos os seus serviços liller"rios, em relação ao Bra·
zil, foi o auxilio espontan o ú a~ á ralioso que, tl~ EOciedade com o seu digno
irmão o SI', Joaquim de Mello, preslou ao erudito Innocencio Frdncisco da Silva,
enviando-lhe grande numero de subsidios, minucioso aponlamentos bio-biblio
grapuicos de brazileiros, ;'panhados das ouras dos rm'peclivos auclores, oblidas
umas após a mais enfadonhas solicitaçõe , e outras :i cusla de seus recursos pe·
cuniario , que eram então bem modesto.

"Só aquelles que uma '-ez emprehenderam lrabalhos de inveslig.,ção podem
avaliar o que fez esse illuslrado tGll1igo elas lelras para que a no~sa lilteratura
fos e bem represenlada lI'e se monumenlo cru se chama DicciollaJ'io bibliogl'a
pl/ico dc Portugal e Brazi/, que uem lnnncenr;io, que o emprehendeu, nem Ma·
nuel de Mello, que lanlo para elle trabalhou, lograram a renlura de ver con
cluido.

•Nos j(.maes e rcristas publicadas entre nós n'e te ullimo quarto de seculo
encontram-se muilos dos seus trabalhos da mais alta. valia, principalmente em
que tões de philologia em 'lu era emerito aos quaes dedicou· se selllpre com
particular predilecção.
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.A seus aprecia"eis merecimento litterarios juntava o H. Manue1 de M 110
os pessoaes, que não são menos dignos de menção. Era um perfeilo caralheiro.
de trato ameno, bom ami:::o, dislincto, emlim, em todos os seus actos soches, ho
mem de bem, recto e judicio~o. Go ava geral estima de quantos o tratavam de
perto e a maior consideração dos que só o conheciam pelos seus trabalhos.

"O faliecimento do SI'. ~lanl1el de Mello imporla uma perda muito lamenta
vel para a lilleratura e para a sociedade.

••••• •••• •••••• o. o o'' '" o ••••• o .

«A direcloria do lyceu lillerario portuguez resolveu hontem que esta as 0
ciação tomasse luto por tres dias, em signat de muito pezar pelo passamento do
sr. Manuel da Silva MeJlo Guimarães".

De A (olha nova, do Rio de Janeiro, n o -í39, anno Ill, de ii de fevereiro de
i88~:

.Achando-se hontem reunidos em sessão da Jirectoria do gabinete portuguez
de leitura os directores visconde de S. Thiago de Riba d UI, J. C, Ramalho Or
tigão, Joaquim José Cerqueira e Albino de [<'reilas Castro, foi presente a noticia
telegraphicamelJte recebida do fallecimento, em Milão, do socio bibliothecario
honorario o sr. Manuel da Silva Mello Guimarãe .

"Usando da palavra o 1'. primeiro fecretario, disse «que nenhuma perda
podia exceder á que acabava de verificar-se. O sr, Manuel de Mello deixou n'esta
Ila a immorredoura fama de eus talentos e erudição. O catalogo supplemental'
do gabinete portuguez de leitura será em todos os tempos um padnio de 'lloria
para a a sociaç;io e um momlmento erguido á memoria do benemerilo bibliothe
,;ario perpetuo honorario.

"E acrescentou:
"Sobre tantos meritos que o recommendam á nossa alTectuosa saudade, foi

o I'. Manuel de Mello modelo de trabalho e exemplo de nobreza para os qu!:'
longe de sua patria, a desejam honrar pelo merilo de 'suas letra esplendor de
seus talenlos.

"Entre o porluguezes residentes n'esla parle da Ameriea o nome de Manu!'(
de Mello ficará como um exemplo brilhante no cora ão de eus compatriota .

•O gabinele porluguez de leilura presla justa homenagem ao eu iIlu II'
consocio, resolvendo:

,d.OQue se cerrem as portas do seu edificio e e hasteie a sua 1Jandeil'a en
signal de lulo, durante Ires dias.

,.2.0 Que se convidem peJa imprensa as sociedades lillel'arias portuglleza II
prc tal' identica bomenagem ao seu benemerito compatriola,

uA directol'ia resoll'c unanimemente pela approvação d'e la moção, mano
dando·a inserir na acla. e encerra a sessão.

"A resolução do gábinele porloguez de leitura lmduz o sentimenlo d • todo.
quanlos apreciavam as qualidades de Manuel de MeJlo-e lraduz parli 'ularlllenl
o nosso.

«Dis emos·lhe em vida, n'eslas me mas columoM, a sympalhia qll llie 011·
sagravamos; e agora que elle é morto, resla-nos ler pela sua memoria o re pei!
que ella merece.»

Da Ga::ela de noticias, do Rio de Janeiro, n,O 36, anno x de ii d f ver iro
de 188~: '

"O lelegrapho aca1Ja de nos :lIlnuncial' a morle de Manuel de M 110, cm Mil.Tu,
"Como nó , hão de ficar dolorosamenle surprehendido lorlo o amill tlv

finado,
,.Manuel de fello viera de Portugal para o Rio de Janeiro ha muilo. ann s.

e Ião correcto foi empre o seu procedimenlo, tanlas provas deu dn nU.l rid:nh'
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do seu caracter, que sem llilliculllade conseguiu formato aqui uma segunda patria,
onde era geralmente e timado e apreciado.

"Nem tempo, lIem dados temos para traçar a ua biograpbia.
"Apesar de se dedicar á carreira commercial, nunca deixou de se occupal'

muito seriamente com todas as questões litlerarias de maior vulto.
"Conviveu intimamente com muitos dos nossos homens de letras, e em ques

tões de linguistica era uma das poucas auctoridades, que nas occasiões opportu
nas vinha a terreno.

"Correspondia·se igualmente com grandes vultos d:t lilteratura portugueza.
"Comprehendendo perfeitamente o meio em que vivia, recolhia-se modesta

mente aos seus estudos aturados e profundos. Mais de um livro em portuguez é
forroado obre informaçõe e pesquizas de Manuel de Mello, ao passo qae, fir
mado com o seu nome, apenas conhecemos o novo catalogo do gabinete portuguez
ele leitum, obra que por si revela os vastos conhecimento do auctor.

"Manuel de Mello exercia as funcções de secretario do banco rural e hypo
tbecario, e félra para a Europa tratar de sua saude.»

Do Jornal dQ cOl1lmercio, do Rio de Janeiro, n.O 37, anno LXIIT, de 6 de feve
reiro de 1884 :

"Manuel da Silva 1I1ello Guimarães nasceu na cidade de Aveiro, em Portu
gal, a 7 de abril de 1834. Veiu para o Rio de Jal1t:iro em principias de 18!J,5, em
companhia dos seus irmãos mais velho Joaquim e José, a chamado de eus tios
os urs. José da Silva Mello e Francisco da Silva Mello Soares de Fl'eitas (depois
visconde do Baneiro), ambos já fallecidos.

"Na idade de onze annos com que aqui aportou, possuia apenas as primei
ras letras, mas mostrou desde annos gr~nde applicaçrro ao estudo. Segujndo sem
intenupção a carreira commel'cial, em que grangeou a estima de todos pelo seu
comportamento, caracter sizudo, constante applicação aos seus de\'eres, e inflexi
vel honestidade, consagrava as suas horas vagas ao estudo, aclquirindo grande co
pia de conhecimentos.

"Em 1857 emprehendeu, juntamenle com seus irmãos, a publicação da se
gunda erie da Lysia lJoetica, col!ecção de poesias modernas; e ão da sua lavra
a erudilas notas ~ue se acham no fim dn I lomo, unico publicado.

RO Dicciona1'lo bibliogmphico deve·lhe activa cooperilção, el1lrelação a livros
e escriptores do Brazil, conforme tantas vezes confe sou lnnocencio da Silva, a
começar de pagin~s 172 do 1lI volume em diante.

"Encarregado pela directoria do gahinete portuguez de leitura, de catalogar
as obras adquiridas depois de 1858, organisou e publicou em 1868 o catalogo
u]J]Jlemenlm', enriquecido de notas críticas e bibliographicas. Bastaria esta obra

para allestar-Ihe a va ta erudição e um espirita analylico e methodico.
"Em 1872 começou a publicação de um livro intitulado Da alouica em POI·

tllgat de que imprimiu 312 paginas, faltando a sua conclusão.
"Em i880 inseriu na Revisla bl'a~ileim uma erie de '/tolas lexicologicas, que

compilou depoIs em edição separada, não concluida tambem.
(,Sustelltou por vezes longas Il brilhantes polemica Jitterarias, batendo-se

sempre com valentes adversarios.
"Ultimamente exercia elle o car/.\o de secretario do banco rUl'al; os amigos

o viam definhar, minado por cl'Uel enfermidade, até que se resolveu a empr'ehen
der uma viagem á Europa na esperança de recuperar ali a saude. Esta esperança
comparticipada por todos que o viram partir, foi dolorosamente aniquilada por
um telegramma que a Gazeta de noticias publicou honlem, noticiando a morte de
Manuel de MeIlo occorrida em Milão.

"lranuel de l\leIlo não era sómente querido e estimado na rodas comOler
ciaes e lilterarias, a que pertencia por iguae direitos, mas em todas. Devemos
lhe tambem nós particular tributo de saudade, pois muitas veze iJ1ustrou elle
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as nossas columnas com esc!'iptos de subido'valor, e acliámol-o prompto, serviçal
e obsequiador empre que recorremos ao sen saber para algum subsidio litterario.
Bastará recordar aqui o seu brilhante trabalho por occasião do centenario de Ca
mões.»

A Revista il/ustrada e o llfequetre(e, amba." folbas lillerarias do nio de Ja
neiro, publicaram em fevereiro de 1884, o retrato de Manuel de MelJo, acompa
nhado de breves notas biographieas, que não reproduzo, pois s1io, mais em re
umo, as que o r. G, Bellegarde publicou, annos depois, em 1888, na seu livrinho

de homenagem aos dois irmãos Manuel e Juaquim de 1I1ello, e de que dou as prin
cipaes paginas,

Do Dial'io ele noticias, de Lisboa, n,O 6:480, de 8 de fevereiro de 1884, :

"Noticiámos bonlem o fallecimento, em Mil,lO, de Manuel da Silva Guima
rães, mais conhecido pelo simples nome de lI1anuel de lIlelto, de que usava nas
suas rela ões particulares e na imprensa,

"A doença, que obrigou o ilJustre pol'tuuuez a saír do Rio de Janeiro e a Vil'
ã Europa, depoi de uma ausencia lião interrompida de trinta e tantos annos, era
muito grave, e elle contal'a COI!! a mudança do clima, e com as prescripções dos
mais abali ados medicos, que consultou 110 Rio, em Lisboa e em Paris, para me
lhorar e restabelecer-se, e isso o animava; porém, a enfermidade continuava em
seus estragos, e zombava dos esforços da sciencia,

(IA morte de Manuel de MilHo póde considerar· se como uma notavel perda
para as letras portuuuezas, Adquidra, á força de vigílias e investigações propria ,
tão grande cabedal de conhecimentos da hi toria e lilteratlu'a porluguezas, e ao
mesmo tempo conservára-se Ião ao paI' do movimento litterario europrm, que ()
seu trato, a sua amenissima e illstructiva conversação, e a sua avultada e erudita
c01'l'espondencia, era anles a de um sabio, que a de um amador. Em estudos phi
Idlogicos e bibli(1gl'aphicos podia ter um bom logar entre os mais distinctos ho
mens de lelt'as de Portugal e do BraziJ.

"Quando Manuel de Mello começou a demon traI' o seu talenlo e asna ap
plicação, em e~criplos criticos publicados sob pseudonymos nas folhas do Brazil,
o conselheiro Ca blho, que o conhecia de perto e o estim~lI'a profundamente, di
zia d'elle, com alegria e ufania:

(1- Que formoso talento I E te moço 11a de ir longe!
.Cresceu e medrou o pobre moço, e justificou o que esperavam d'elle. Oseu

sonho, a sua ambiç.ão unica, era instruir-se, trabalhar e honrar a patria, a car
reira commercial teve posição, pelo assim dizer, invejavel; na carreÍl'a das leh'as,
dê que aliás não fazia profi são habitual, conquistou a estima e o respeito dos eru·
ditos.

"Manuel de Mello era natural de Aveil'o, onele nascêra a 7 de abril de i834,.
Saíra da sua terra natal aos quatorze ou quinze annos de idade. Exercia no Rio
de Janeiro as funcçõe de secretario do bancl) rUl'al e hypotbecario, e gosava do
mais elevado conceilo do corpo commercial d'aquella capital. E era tal a sua pro
bidade, a sua modestia e o seu trato que gosava por igual da consideração de
portuguezes e brazileiros.

"Foram tão valiosos os erviços que prestou na bibliotheca do gabinete por
tuguez rle leitura no Rio de Janeiro, na arrumação e catalogaç:io de séus livros,
que mereceu os louvores da imprensa lluminense, menção especial aos relatorio
das directorias d'afJuella sociedade, e a eleiçãO unanime de bibliothe~ario hono
ral'io, O seu catalogo impl'esso, é dos melhol'es que temos visto n'este genero.
Tem grande numero de notas críticas e bibliographicas de summa impor
tancia,

"àlanuel de Mello deixou numerosos artigos em diversos jornaes brazileiros;
e publicadas tres ou quatro folhas de umas Notas lexicologicas, em que demou-
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trava uem o seu profundo estu:Jo da lingua portugueza. Para proseguir n'e . e

frabalho, a qne e votára apaixonadamente, muitas vezes de,prezou o con elho
dos amigos e os preceitos dos medicos. Preferia o culto da scien ia ao desvelo na
saude. COl'l'espontlia-se com alguns illustres escriptores portugueze , francezes e
allemães, e conhecia os principaes idiomas europeus. Caiu no lumu!o antes de
chegar ao fim da sua peregrinação scientifica. Lastimámos a perua tI'este escla·
recido homem de letras."

Do Campeão das Jl1'ovmcias, d,~ Aveiro:

"Este fJIho de A"eiro (Manuel de Mello), resiuia ha muito tempo no !lio de
Janeiro. Cultivava elle com e mero a lilleralura, e era um dos vultos mais distin
ctos e mais sympathicos da colonia portugueza n'aquella parle da opulenta e ato
trahente America. Os seus talentos e as uas aptidões eram geralmente aprecia
dos, não só por os compatriotas, mas tambem pela sociedade Iilleraria e scientifica
do Brazil. Elle mesmo estava em relações directas com all!uns homens eminentes
da Europa, e em Paris recebeu testemunhos inequivoco da muita consideração
que lhe tributavam os que conheciam e avaliavam o seu grande merecimento.

"Ausente de Portugal ha muitos anno , conhecia ~penas de nome alguns do
seus patricios, e na primeira e unica vez que nos encontrámos, C}uando o fomos
"isilar durante a sua curta estada em Aveiro, pareceu-nos que :i illustração do
seu espirito reunia a Ihaueza propria de um honlE'm educado em boa sociedade,
Fallava correntemente a lingua patria,

.Estam já af!'ectado da doença que o prostrou no tumulo, mas que elle des·
curava, pref~rindo hauril' maior somma de conhecimentos, a Iratar <.la sua saude,
como Ih o aconselhava a medicina, e como d'elle exigiam os seus amigos e admi·
radores.

"Veiu á Europa tratar·se, e apenas cá chegou, paz de parte o fim principal
da sua peregrinaçãO, preoccupando-se só com o descobrimento de uns documen
-tos importantes para a sciencia, os quaes suppoz encontrar na bibliotheca de
Coimbra, para onde se dirigiu mal que apa170u as saudades da família. Depois,
percorreu uma parte do paiz, seguindo para Hespanha e França, onde queria con
sultar a medicina, e vindo a fallecer na Italia, sob aql1el/e céu azul, onde o sol
tem mais brilho, mas longe, muito longe d'aquelJes que elle em vida tinha amado
tanto!

(CE assim se apagou aqueJle espirito que tinha fé vil'a nos progressos da
humanidade, que por meio da applicação logrou alcançar um nome na pleiade
dos homens de letras, e a quem todos estimavam, porque sonbe engrandecer-se,
stlm ostentação, nem os ridiculos, que mui las vezes empanam o prestigio do ver
dadeiro merecimento."

Qr.ando foi conhecida e confirmada, no Rio de Janeiro, a noticia da morl ~

de Manuel d MeIJo, a directoria do gabinete porluguez de leitura pec1iu, em an·
nuncio,:i demais assoc.iações que conservassem cerradas as uas portas, por tres
dias, em ignal d pezar pelo passamento d'aquelle illustre compatricio (' pran·
teauo amigo.

No relatorio do m smo gabin te, apresentado á assembléa geral de 1885 e
relativo á gerencia de 1883-1881., fez a directoria, dfl que era então presidente
Joaquim Ramalho Ortigão (que tem o seu nome lI'este dicciollal'io, e já é Jalle·
chIo) a seguinte menção;

(, Do periouo de I mpo a que se refere o pre ente relatorio se póde dizer
que foi de pro\'flção e desgosto pela perda de prestanl amigos d'esta casa.

"Por tantos titulos se honrára o nome do SI'. Manuel de MeJlo, no so illu lre
c digni si1l10 lJibliothecario perpetuo honorario, que a sua morte não pôde deixar
dr I' presentar uma da mais extraordinarias perdas para a nossa associaçãO, para
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;IS letras P01:tuguezas e para o prestigio e gloria da nossa nacionalillade n'este
imperio.

"Manuel de Mello foi o mais genuino representante d'csse phenomeno, toro
nado commum, do melhoramento e do progresso adquirido pelo esforço proprio
dos immigrantes portugu~zes n'esta parte da America. ParliJo de sua terra nalal
aos onze lmnos de idade, dedicado por seus parentes a profissão do commercio,
exercendo-a desde a mais modesla esphera, a propria da sua juventude, Manuel
de Mello soube alliar ao d~sempenbo de suas obrigações commerciaes o culto
pelo e'studo, que devia elexal-o, de grau em grau, á elllinente posiçãO de um eru-
dito tão discreto como estima.do, tão modesto como respeitado. .

"As lendencias de seu espirita, quiçá as insti"açõcs resultantes do meio lit
terario em que conviveu na mais honrosa intimiliade, determinaram a dirl'CçãO
dos estudos e fundaram as predilecções do nosso illust"e consocio. Foi um -lin
gui la, foi um lexicographo, foi um bibliophilo: muitos dos seus trabalhos fica
ram sem o complemento e a extensão que o seu processo minucioso, ainda que
amplissimo, lhe asse"uraria; mas um lia, e por fortuna o de que somos pos ui
dores, que por si só bastaria e basta parà perpetuai' o merilo do nosso douto eou-
socio. .

,,0 catalogo do gabinete portuguez de leit1tl"U, organisado pelo sr. Manuel de
Mello, é allesfação formal rle variada instrucção, de paciente estudo, de pers.eve
rante trabalho. D'elle se suppara algum dia que tivesse ido obra de provecto
bibliothecario, professo n'estes trabalhos por longo exercicio exclusivo, que não
empreza realisada por um homem da prufissão commercial, adstricta a deveres
sem tregua e sem descanso para os que a exercem. _

"Não obstante, porém, todo o grande valor, summo proveito e inconle lavei
gloria resultante para o nosso illustre compatriota e para a nossa associação de
Ião uleis tmbalhos, confessaremos, em homenagem a senlimcntos pes oaes e aos
da classe a que quasi todos nós pertencemos, que, diversamente conduzidos, os
talentos, ~plidões e relevantes meritos de Manuel de Mello lhe teriam assegurado
bem mais recompensador proveito, sem lhe minorar a f~ma.

"Homem tal, uma vez entrado na carreil'a commercial, n'ella devêra manter
. se, a ella consagrar as extl'aordinarias faculdades de sua intelligellcia, d'ella re
ceber a consagr~ção e os proventos que legitimamente lhe de\'iam cab~r, como ao
mais habil e por isso o IIlais forte. .

"Tivera sido assim; til'era-o permiltido o tempo e o meio social; tivesse sido
comprebeodido e honrado Ião util miste.', até ao ponto de provocar o enlhusiasmo
de espirito avidos de saber: e Manuel de.Mello, certamente, em a minima du
vida, teria deixado vasio, não o posto honroso de ecretario de um importantis
simo cstabp.lecimento bancario, rn~s o de chefe influente e prestimoso de institui
ções que suas luzes e a sua capacidade intellecLual teriam elevado ao mais alto
grau de prestigio e de utilidade. .

-Com ter sido gmndl' teria sido maior; com ter sido um exemplo que todos
passámos seguir, tel'ia sido um modelo por qne nos conformassemos, nós lodos,
os que na profissão do commercio exercemo, uma activid:tde a que só falia, em
pl1estigio e honra, quanto precis:lmos obter e conquistar no saber que uma in
strllcç.ão apl'opriada e necessaria e indispensavel nos assegure.

(,Honremos, senhores, a memoria do nosso iIIustre compatriola, rendendo
lhe o preito de nossa gratidão e de nossa admiraçãO; busquemos alcançar que os
homens da sua estatura intellectual tenham na sua profissão os incentivos para
estudos tão serias quaes os fez elle; para glorias tão I'irentes quaes elle alcançou;
mas, tambem e alem d'isso, os legitimas beneficias remuneradores de uma exis
tene.ia utilmente consagrada ao bem commum de sua. classe.

"Pela acta, que em seguiJa se transcreve, vereis como nos desempenhámos
dos devf;fes da associação em tão triste conjunctura: e é mui grato para nós con·
fes ar que não só as associações lilt'!rarias portuguezas nos acompanharam nos
sentimentos de respeitosa sympathia e saudade, como que outras corporações da
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mesma indole renderam ao nosso illuslre consocio' dignas e honrosas homena
gens,»

A acla, a que e refere o relatorio acima, é do leor seguinte:

ACTA DA SE s10 EXTRAOIlDJNAIHA.DA DIRECTOlllA
EM 5 DE FEVEREIRO DE 1.884:

P)'esidellcia do SI', visconde de "8, Tiago.- Reunidos os directores vis
conde de S. Tiago de Riba de UI, J. C. R31JIallio Orligã~, Joaquim 10 é
Cerqueira, e Albino de l'rei,tas Castro, fqi presente á directoria a noti
cia, lelegrapbica01ente recebida pela (jazeU! de noticias, cl'esta cidade,
do fallecimenlo, em Milão, do nos o digno e illustre consocio bibliolhe
càrio honorario o sr. Manuel da Silva Mello Guimarães. O primeiro e
crelario t1iz que nenhuma perda póde exceder á quP. acaba de verificar
se, O SI', Manuel deMello deixou lI'esta casa immorredoura fama de seus
Lalentos e erudição. O catalogo supplementar do gabinete portu-guez de
leitura será em todos os tempos um padnio de gloria para a a sociação

, e um monumento erguido á memoria do nosso benemerito bibliotheca
rio perpetuo hanorario.

Sobre tantos meritos que orecommendam á nossa affectuosa saudade,
foi o sr. Manuel de MeJlo modelo de trabalbo e exemplo de nobreza para
os que, longe de sua palria, a desejam honrar pelo merito de suas lelras
e esplendor de seus· tal~ntos, Entre os portuguezes residentes n'esta
parte da America, o nome de Manuel de Mello ficará como um exemplo
brilhante no coração de seus compatriota, e o gabinete portu"uez de
leitura presta justa homenagem ao seu illuslre consocio, resolvendo:

Lo Que se cen'ern as portas do seu edificio e se hasteie' a sua ban
deira em signal de lula durante tres dias.

.2." Que se convidp,m pela imprensa as socicdatles litterarias portu
guezas a prestar identica homenagem ao seu benemerilo compatriota,

A direclol'Ía resolve unanimemente pela approvação <resta moção,
mandando·a inseril' na acta, e encerra 1\ sessão. = Vi$conde ele S, Tia,qQ
ele Riba de m, vice-presidenLe.=J. C. Ramalho Ortigão, L° ecretario.

Trabalhos litterarios, criticos e philologicos

2786) Th011lás Ribeil'o e a crítica.-Saiu primeiramente no Correio mer
cantil, do Rio de Janeiro, de 8 de agosLo de 1.862, com a assignatura Eu, ,e foi
depois reproduzida, em Li boa, sob o mesmo titulu, anteredida de inlroducçãO
assignada por Antonio da Costa Alt'ltl:en,qa, pseudonymo de que usou Anlonio
Feliciano de Castilho; e com ,1 mesma indicação final em folhetim na Revoluçã!>
de setelnbro, n.n 6:i61, ele 23 de novembro de 1.862.

2787) Diccionmio da língua port~lglleza, por E. de Fal'ia. -Berie de arti·
gos de boa crítica.

2788) TheaM:a lyrico do Rio de Janeil·o. - Serie de artigos in erla no Jo)'
nal do com.mel'cio, do Rio, de 20 de maio, 2 e 5 de junho e iO e 26 de julho de
i863; e no Correio mercantil de i de junho, Tem a assignatura Caverlla acus
tica.

2789) .0 outono do sr. Castilho. - Serie de artigos publicada, com o p eu
donymo Falstaff, no Diario do Rio de Janeiro de t2, n, 22, 26 e 31 de agosto,
14 e i9 de setembro de i863, cm resposta 31 uma. analyse criLica do sr. João Evan
geli ta de Lima á mencionada obra de Castilho no Correio mel'cantil de 31 de
julho do mesmo anno, apparecendo com a assignalura Macbeth: tanto n'esta como
na ouLra folha, viel'am á luz artigo em prosa e em verso, de diversos, alguns ~té
com algum azedume, aos quaes Manuel de Mello teve que 1'e ponder com maIOr
velJemencia.
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2790) Jloll1l11lellto a Bocage.-Na Gazeta de POl'tngal n:" 881, de 28 de ou-
tubro de 1865. '

2791) A 1'ersúo das Ge01'gicas, 1)01' A. F. de Castilho. -Artigos no Dial'io do
Rio'de Janeiro, n.O' 21 t e 222, de 2 e 13 de agosto de 1868. N'esta controversia
interveiu José Feliciano de Castilho. Veja-se o que puz a este respeito no Diccio·
nal'io, tomo XII, pago ili7, sob o n.O 8'J,~1.

2792) Catalogo s1tjJjJlementM' dos lim'os do gabinete pol'fJuguez de lfitltra, no
Rio de Janeil·o. - Rio de Janeiro, t p. Perseverança, 1870, 8.° de x-4,27 pago e
mais 2 numeradas de erratas.

É livro de valor hibliograpbico e do qual encontro no l'elatorio da d:h'ecto
,"ia do gabinete portaguez, apresentado em assembléa geral de abril de 1869, a
seguinte apreciação:

"Perfeito e consciencioso trabalho, que abrange as acquisições feitas
no espaço de dez annos, e que nada dtlixa a de ejar como c.ollecção bi
bliographica, sahia e lIlinuviosalllente distribuida em seus variados ra
mos, e de uma clareza. e profkiellcia em todos os pormenores que fazell1
a maior honra á conhecida illustração do seu infaligavel organisador...

2793) Notas le:ricologicas. - Rio de Janeiro, lyp. Nacional, 1880,8.° grande
Ue 85 pago email innumerada ele indicp.

A tiragem em separado (l'este livrinho foi apenas de 50 excmplares. Saíra
antes em varios trechos na Revista brazileil'a. Nole'se que a indicação lypogra
phica da capa e a data são diversas: "Rio de Janeiro, lyp. Perseverança, t889u.
E n'e,ta data é que recebi um exemplar olTerecido pelo SI'. Antonio da Silva
MeJlo Guimarães, irmão Dlais novo do iJlustre exlincto.

Os trechos (.1'este li \Tinho são:
I.-Oormindinho.
II. - Saudatle.
1lI.-Tangro-~langro.
IV.- Pariá, Poleá.
V.-Ambos ue dois.
VI. - Purpureo. . .
E todos os assumpLo são Ll'alados exlen amenLe e com assombrosa erudição,

facto que se accentuava cada vez mais e de que Manuel de Mello deu novas provas
nos subseq uen tes e Iudos.

2794,) Da glottica em POl·/flga!. Carta ao auetol' do "Diccional'io bibliú.q1'aphico
pOI'tngltes)). Rio de Janeiro, typ. Persc"eranÇ<1, 1872-1889. 8.0 grande ue31~;i pago

Publicado posthUlllO pelo SI'. Francisco R. Paz, Ião yalioso trabalho mereceu
dos perio(Licos f]unlÍnen es os maiores eneomios. Tenho pre ente uma d'essas fo
Ibas do Rio de Janeiro, da qual Lranscrevo o seguinte:

,,0 auclor d'este volume é um morto. Começou a imprimil·o em 1872
e, quando a impressão ía em IJlalS de meio a morte colheu-o em Milão.

,,0 SI'. Francisco R. Paz chamou a si o encargo de rer,on tituir as ul
Limas folhas lypographicas do livro yalendo- e dos aponLaUlellLos, por
vezes incompleLos,. que encontrou, mas r.espeiLan~o o plan.o.do esr.riplor.

•Foi duplo sernço pre tado á memOl'la do amigo e á htleratul'3 por-
tugueza e brazileira. . ..

"Vae longe o tempo em que e agitou a questão que mollvou a fel
Lura da Glouica em POl'lu{jal, sendo que a primiLiva idéa que dominou
o altivo talenlo que a conceLeu, foi inseril-a 110 Lomo x do Dicciollario
bibliographica pOl·tugupz, ~e I~noce~cio da ii ra.. _ .

"AcontecimenLos posle~'lOres modlfical'am-Ihe a In.lellçao, e força [01,
para lhe não Limr o vaho o caracter de opportunldade, fazei-a VII' a
IUIlJe elll pub]icação espe.cial, ~01ll0 ora apparece. DesgraçadaOlcnt ,
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ainda as'immula\'cis leis da exislencia modificaram o segundo pensa·
mento. Circumstancias estranhas, mas poderosas, retardaram por muito
tempo a p.ublicação, de sorte que sómente deze'sete allnos mais larde é
que a Glouica em PO'rhlfJal vem á publicidade.

c,A demora, entretanto, não prejudicou o immenso valor do li\'ro e,
se alguem foi prejudicado, foram o sr. Adolpho Coelho, de quem traIa
a. carla, e o publico, que, por longo espaço de tempo, esleve privado da
leitura do estupendo material de conhecimentos philologicos rereJado
nas paginas da GloUica .

•Publicado ha dezesete allnos, o livro de Manuel de Mello seria po·
derosissima arma de combate, cuja bruteza de golpes faria recuar res
peilaveis (ldversarios; hoje é livro de mestre a quem se acala,

• Criticai-o para que'?
.Para analysar a GloUica seria necessario possuir a. som ma de leilura

que Manuel de Mello revelou sempre nos seus escriptos, e que eviden
temente demonstra no livro de que nos o.ccupâlllos e que constitue o
maior monumento que podiam levantar á ua memoria; seria preciso
ter o espirito bastantemenle instruido para acompanhai-o pm'i passll na
sua argumentação baseada em serie immensa de cilaçõés, que lhe con
sumiram de.cerlo grande espaço de tempo em investigação profunda.

•E o trabalho a fazer-se enlão não caberia nos cstreitos limites de
columna de folha diaria; competia-lhe o livro ou, quando menos, o ar·
tigo de revisla criteriosamente medilado e desenvolvido, no qual as de·
ducções se não afastassem da linha ferrea que a logica impõe.
. .Deseja o leitor um livro que spja poderoso orientador em assumplos
de glossologia? Leia a GloUilJa em Portugal, escripta em portugue7.
limpo, castiço, corno infelizmente não enconlrâmos a cada momenlo;
em lingu~gem que, apesar dos justos prolesto do dr, Ca tI'O Lopes, vae
sendo.desprezada e muita vez ridiculisada por aquelles que pretendem
occullar a ig-norancia. Leia a Glottica, repelimos, c o que resultar d'essa
leitura não será em seu prejuízo, por honra nossa affirmarnos,

"Quanto ao collaboradol' das ultimas folhas transcrevendo o periodo
com que fecha á sua explicaçãO, prestAmos-lhe a maiOr homenagem...
Conclue assim o sr. Paz:

"Folgo, pois, em ter podido cooperar para vir a lume o livro que,
sobre ser documento de quanlo valia e sabia o meu pranteado amigo,
é tambem uma obra de justiça e de patriotismo...

Ácerca da Lysia poetir.a, de que Manuel de Mello foi ])enemerito edilur com
seu irmão Joaquim de Mello e o principal colleccionador e annotador, veja-se no
Diec., tomo v, pago 31.0, n." 858.

A Gazeta de noticia.s, dA fevereiro de HsR4-, publicou alguns, mas extensos
e em ludo interessantes trechos das cartas que Manuel de MelJo escrr.via a seu
irmão Joaquim de Mello, durante as suas digressões por varias tenas da Europa:
e são mai um testemunho do extraordinario merecimento de quem dava aqueI- .
Jas nola , po.rque deve saber-se qut'\ nunca passaria pel<l menle do auelor que
teriam de apparecer em publico. O que foi para lastimar e o que todos senliram,
foi que esses trcchos, só por uma circumslancia lutuosa, vies em á luz. Que en
cantadora e que vernacula prosa, e que fundo de sentimento artistico e de cri
tica!

JUANUEL DA SILVA PASSOS (v. Dicc., lomo VI, pago UO),
Para a sua biographia veja-se, alem de outros subsidios de que não lenho

nota:
t. Oraçüo (unebl'e que nas exequias de lIfanuel da Silva Passos, celebl'adas 110

Porto, na i:Jreja de Santo Antonio dos COlLgregados, recital! a 20 de fevereiro de
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1862, Alltonio José pçreim Leite JUlliol", diacOlw da diocese do POI·tO. Parlo, i86~,
8.° de ~~ pago .

2. Noticia úio[]1"aphica, por Julio Manso Prelo. Lisboa, imp. de Sousa Neves,
1874" 8.° de 76-t pago

3. Estudo bio[]l'apllico p. critico, c1e ReLello da Silva, com relralo. - Na Re
vista cOlllemporalleo, lomo IV, pago 225, 2!l7 e 367.

4,. Varües illtlstl'es das tres epochas cOllstituciollaes, de Rebello da Silva, com
rplralo. - Oe paI!. 229 a 267. . .

5. Archivo p'Íltoresco, lomo VII, pago 289, 297, 402 e 4,07. E lambí'm de Re-
bello da Silva, com retrato. .

6. Gazela de Portugal, artigo a seu respeito por occasião da inauguração do
monumento que (1S seus amigos lhe erigiram no Parlo, elc. -N." 533 de 31 de
agosto de 1864,. .

7. Ensaio bibliofll'aphico. Catalogo das obl"as nacionaes e estrangeiras, l'elati
vas aos successos politicas de Portugal, nos almos de 1828 fi 1834, por Ernesfo do
Canlo. S. Miguel, i892. Segunda edição, pago 95.

8. No Campeüo das provincias, de Aveiro, rem com oulros resumos biogra
pbicos, Ulll a respeilo de Passos Manuel, rcproducç;io da galeria parlamentar ao
tempo em que ainda vivia o illuslre esladista; mas, embora conlel1lporanea e li
sonjeira para a sua memoria, é rnui incomplela e sem dados ilisloricos aprecia.
reis.-Vcja-se a folha cilada, n." 4,t23, de ::II) de julho de i89~.

Note·se que as obras mencionadas sob os n."· i307, i308, 1300 e 1310, 1'0'
ram esçriptas de cal laboraçãO com José da Silva Passos, pois n'ellas apparecem
os nomes" .nos ..aais irmãos.

E como lal deve lambem ficar mencionada a seguinle:
2i95) COl/rtes remm'ques sw· Ict bl'ochure de 111. Alexandl'e Delaborde illtí

tulée: II Voeu de la justice et de la Immctnilé ell (aveur de l'expedition de D. Pe
dro•. Par Joseph et Manuel da Silva P:ISSOS. Paris, imp. de Auguste Mie (sem
de ignaçfio do anno, que rleverá ser t832), 8.° de 32 pago

Veja·se o EnsaIO biblio[]rapflico, do sr. Erneslo do Canlo, segunda edição,
pago 83, n.O 4,56.

O lil'ro de Delaburde lambem apparecêra em Paris, i832. 8.0 de vll-1iS.
pago e mais t de indice.

Acrescente·se á suas publicações:
2796) Emmal1l;elis. Fernandes Thomas. lIfemol'iae (C.) li:mmanvc'l. Silviw;

Passos. Propositlt ex Jure Nattll'. Politico et GetltÍlun e:c JILl"e Publico Ecclesias
tiro, Canvnico pt Civil'i Patrio nec non ex UlIiv. et Ltlsit. Ecc/es. Hi.sloria decer
pia; quae sub anspiciis eruditissimi 'l;iri D. D. Josephi Joadtiomi a en/ce, CIl1'isti
AlilUiae Eqüitis Jum Cmwnicí P·rofessores pj';marii, Regiae ClI1'Íae pro díl"i.'len
dis PO'I"/lI[]al et Algarb. Studiis sex·vi·I"i, cet. cet. cet. illte9'-a III/jus mellsis die Pu
b(ico cerlamine Exponet Emmmltlel Silvil.t.s Passos. Conimbrir.ae, Typis Aca.demi
CIS; A. D. MDCCCXXIII. lJ,.0 de ili pag.-E raro este cpusculo.

2illi) Ode pyndm'ica fiO f.ollde de Villa 1'/01' sobre a victoria dl/ Tel·ceira.
Saiu em o n.O 5 do Chaveco liberal, pago t35; e depois foi reprodozida no Correio
das damas, vaI. J, pago i66. .

2798) Hyn1l101JaM·iotico. Poesia de Almeno Damoela, composto 110/' um mar
ty,' da liberdade POI·tuflue:a, e pOI' cUe dedicado aos bl"flvos defensores da ilha Ter·
ceira. Londres. Publicado por Jorge Peachey, !J, pago de musica e t da poesia.
A musica é do afamado composilor Bomtempo.

2799) Ode ao clia 12 de outubro de 1828, notl/licio de El· Rei o Senhor D. Pe
dro IV, 7/0 qual os portu[]uezes emirWlldos em InfllatlIrm pres/al'am o juramento
de fidelidade aSna Afages/ade a Senhol'a D. Maria ](, llainlllt de PoI'lll[]aI. Ply
moulh, W. W. Arliss, impressor. Folha avulsa, impressa de um só lauo, com a
data de P/ymouth iO de ouluuro de 1828.
. 2800) Poesias. Sem data, nem lo~ar da impre~são. 8.° de. tO pago e mais t
lOnumeradas. Conlém: a Ode pynda1'lca á Bainha D. Maria II (que está mcncio-
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nada no Dicc.,.tomo vr, pag IH, n.' 1311); e a Ode a D. Pedro }JI~ acima -des
cripla, e como vem no Ensaio bibliog/"Ophico, do sr. Erneslo do Canto.

280 I) Sentença dos J!dzes inliwnoes sobolos uDiulogo dos 1llOl'tOS., 011 sandi
ces que os salafl'on'os de um (a/lecido pel'ioclico pozeram na lióca, de sells mest"es e
modelos, os finados "Sovela .. e "Besta esfolada .., nílo O1~sal1do os mascol'ados maga
"eres úIVestú' de outl'a guiza os discretos escl'evedores do «segundo memorio I •. Sem.
d~signação elo logar e anno da impressão. elc. Folha avulso, de pequeno formato.
só impressa de um lado. Sem o nome do auctor.

lilsta sentença. resJ}(Ti(a ao folheto: Dialogo dos II/orlas: interlocutores, padre
Macrdo, padre Amaro. Londres, imp. por L. Thompson, seUl-designação do anno
(Sllppollllo·se que tambem seria US31). 8.· grande de 34, pag.- ~iu anonrmo,
mas geralmi:nle c allribuiam ao padre Marco Pinlo Soares Vaz Prelo, que fOra
redador do Pogllete de pOI·tllgal.
. O Dialogo é uma especie de analyse critica, viva, 1IIord;\z, illlpi'rlincnle, con
tra ri memol'ial dos irmãos Passos (Manuel e José), e conlra João Bernardo da. Bo
cha e oulros emigl'ados porluguezes.

2802) DisCltl'SOS par/amentans preceditlo llo seQ rei ralo e biographia. Porto,
1880. S.·

Ha annos, andaudo em procura de papeis impressos e livros, na casa de um
vendedor alfarrabi ta, deparou-se·me uma porção de manuscriplos, especialmente
caltas, que desde logo não pude verificar a fJuem pertenceriam, Não demorei
muito a averiguação e soube que livera nas mãos alglllnas cartas aulogrllphos do
illuslre Manuel da Silva Passos, quando emigrado elD Eaux-lJonnes. Corri ao ai·
farrabista e tomei com alvoroço quatro d'ésses documenlos, com a inlen!fãO de
ler e reler tão preciosa escriplura, e salvar os reslanles do tolal esquecimento ou
da ineparavel deslruição com outros papeis de nenhum valor, que o homem des
linava ao lixo' "oltando ao de prezivel alJa.ndono d'onde elle, com verdaJe, os
tirám, milS sem a idéa de que lhe pudessem valer alguma cousa. Quando voltei,
porém, segunda vez para escolher e comprar mais alguns ou lodos, o alfarrabista
respondeu·me que os tinha vendido a um amador, o qual, pelo nome quo me deu,
só os levaria para os OI~cullar e afaslar de toda a inve ligaçãO lilleraria ou his·
torica. O homem fez o que lhe aprouve ou lhe conveiu ao seu mercantilismo,
porém com eerleza ficaram perdidos para a historia mujtos documenll)s de imo
por'laneia summa.

As quall'o cartas, que possuo, fazem parte da .correspondencia entre Manuel
Passos e o ehronisla João Bernardo da Rocha, ']Ue enlíio estava em Londres. Pa·
rece-me que lêem alIo valor, não só por serem de tão nota\'el homem politico, ma
tambem pelo assumpto e pela revelações e ~preciaçõe , om politicas, ora liltera
rias, n'uma epoeha em que os emigrados porluguezes viviam em varias pontos,
mas em cOITespondencia e intrigas constantes e de toda a ordem; e que se
10em conservado alé o pre ente ignorados e de difficilima apreciação p:lra o his,
toriador, m, ua confidencias, os seus desabafos, as uas impressões inlimas, sem
4) estudo dos quaes não se podem analysar os períodos historicos, nem o perfeito
carac.ler do individuos que n'elles lêem figlm saliente. •

O mtreeimentos e serviços de Manuel Passos são conhecidos de todos. A
João Bel'l1al'do da Bocha, ape aI' de ninguem ja se lembrar d'elle. ninguem dei
xará de dar um logar nolavel entre os e criptores do seu lempo, e não será muito
faci! conteslar-Ihe a influencia que, POI' seus e cri pios, teveno movimenlo liberal
·do pl'esente.seculo em l'1)rtugal, a contar dos inieios da famosa rcvo\uçíiO de 18!O,
Tenho pOl' isso o maior sentimenlo em não poder saber em que mãos il'iam parar
cartas do Bocha, que deviam de ser preciosissimas pelo que d'ellas diz o Pas o
Manuel.

Uma d'estas importantes missivas é sobrescriptada para Anlonio da Fonseca
Mimoso Guerra, q'ue t[,mbem eslav":! em Londres, vivendo na Renlon stJ:eet, 32;
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mas com a indicação de ser lida pelo João Bermnlo, E roi para Inglaterra em
mão de Osorio.

Os sobrescriptos das cartas eram:

JOlín BerllU1ylo da Rocha'
Esq.'

, Lonelon. •

Salvarei todavia ns que possuo d'este eminente homem politico de tndo o es
quecimento, dando-lhes logar na integra, porque são dignns da'publicidade per
dural'el que lhes' asseguro aqui, aeompanhalldo-as do perfe:to (ac-simile do fra-
gmento de uma d'ellas. -

Cartas ineditas d'e Manuel da Silva;Passos
a João Bernardo da Roeha Loureiro

I

Eaubonne, 30 de Agosto de :1.831.
Meu querido e bom amigo sr. Rocha.

RecriJemos a sua preciosa carta ele 20 do corrente, qUíl'avaliámos, como me
recia. Começnrei por agradecer a sua atll'erteneia tocante no' nosso Passimano;
havia sido falta de memoria, porque a minha não é das melhores, 'l'udo o que
V. S.. diz, é no geral aqui contil'mado pelo testemunho dos Palmelões: nós ~ão

estamos nem andàmos enganados com o homem, e nenhuma desllulpa poderia
mos ler depois do qne nos con.tou o illustre B. Feio. V. S.a de cerlo ficará es
panlaelo depois de o ouvir ... E verdade que ha muitos Hespanhoes Pedristas,
~r são es es por o ordinario os que menos esperallças tem de melhoramento na
SUl Palria: mas nós fazinlJ10s nolavlJ! injustiça ao ge-neral Mina, se não disses
semos a V. S.?, que pela- conversação que temos tido com esse illustre Hespanhol,
nos parece uão ser muito atfeivoado ao Imperador; ainda. qne n:io podemos dizer
outro tanto de alguns dos seus amigos polilieos. O nosso B. Feio aconselha que
é melhor dai-o por morto, e por cons quencia não fallar n'elle; mas deixando
iS~0 tudo vamos ao que mais relel'a. Constancio diz que tem de uoa fonte (tão
uoa. qua.nto pócle ser) que nina personagem fOra consultada por gente do Gov.o
I'nglez'sol.lre o que convinha fazer-se do Pedro; e que essa personagem respon
'dera: - "que o Pedro el'lt 7tln Manuel Bolas, que till/la entradas de cavallo, e sai·
das de sendeiro; por onde era ?mlÍlo {acil governal·o Jie/O cabl'esto, e que o ponto
estava,leva/-o_ pam o bem (quçr dizer pam o partido Inglez); pois quP. assim como
soe deixava fluià1' por qU'1/qurr chalaço, mais (acihnente' se deixaria dirigir po'r 1'111

h01nem de bem; que em' mister matal'-lhe a ámbiçiio; porque como moço de 30
annos não podia resignar-se a fnzer um pOJJel de Cincillatus, e que nunca elJe se
daria por satisfeito com o titulo de Duque de Bragança, nem com alJ1'ovisol'ia au- _
c/m'id'ade ele Regente; pelo que viria lt illtri!1((1' pam {azcr-sp. Rei deHespanha, e
que pa'j"a se obstm' a este passo não havia ou tI'O 1'emedio senúo (azol·o Rei ele P01"
tugal.\, O ge5V,o lnglez, pas ados ia dias, mandou clizer à ta] persQ]]iJgeOl, que as
suas idéas haviam merecida a sua approl'aç.io, Esta mesma personagem deu sIm
voto sO\JI'e o arranjo dos negocios do Brazil e He panha, mas não sei qual elJe
f'osse. Asseguram-me que o Ministcrio Inglez se oecupa ltlmbem ll'este momento
<l?S nr.gocios de HespanlJa. Corre que para córar a flagrante injustiça qne se me
dita çonlra a. ,Sr." D. Maria II; casaria ella com o Duque de Orlenns, e ficará
Bainlia de Prança, em quanto seu Pae inl formal' umn nova Dynastia em Portu
gal : diz-se que -o Governo Francez tem esse negoci'o muito a peito; porque já
tres (lÓrtes hão negado meios ao Duque de Orleans; que os reis legitimos cheio
<le loucas esperanças tel11rffi ver suas filhas ,mal-casadas e a carga de uma familia.
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emigrada sobre os cachaças. As felicitaçúes á Rainha foram remeltidas para Lon·
dres; mas como a família veiu para !lcudoll, o geuera! Cabreira as remetleu de
novo ao Conde de Saldanha, que no dia 25 de Agosto as lJavia de ir entregar:
como estâmos na aldeia, não salJemos ainda o que passou com a menina. O ami
e;os do Imperador dizem por aqui que os Negociantes Portuguezes não olfllrece·
rão um soldo para o empreslimo começando pelo Canalbal e acabando no M. J.
Soares, de quem as cartas de Londres affirmavam, que tinha olferecido 50:000
lilJras. Entendam· e lãl O conde de Villa Heal (que ainda agora se jacta ufano
de haver desacalmJo as cá:! do n(lSSO venerando Margioclli I) frequenta muito o
Imperador, porém e te diz, que o dipl'lmalico de Matllells {iÍl'a,1trn traidol', e que
?Hio curnJ11'ira eln Vielllla as instrucções que lhe {oram dadas. E misler, que estas
instrucçoes apIJareçanl. T~mbem accusa os depulados da ultima Camara de (m
cos e 11'aidol'es por haverem cumprido o inconstitucional decreto, que transferiu a
regeneia da Infanta O. Izabel Maria para o Infante D, ~'iguel, e o da dissoluçüo.
Bem feito ti n'elles! Acrescenta que muitos Depulados li1.Jeraes lhe escreveram
dizendo, que ó O. Miguel podia desjllrar a Carla I!Oeus queira que elle'publique
as cartas (I'essas Persas, como ameaça de ô fazei', para que fiquem conhecidos.
Não são ellas as de Sald~nha, nem de Barreto Feio, e lambem lião temo que se·
jam de grandes LilJeraes. '

Não vamos a Portugal por prolocollos; porq ue esle Governo eslá farIa já de
protocollos e insla com Pedro para 'que "á a Portugal com a tropa, que temos
nos Açores. ,Não sci se V. S," sabe, que este Gov.· declarou nos jOl'llaes ministe·
riaes que não fe1, a revolução em ·Lisboa, porque não quiz I O meu amigo nã!)
conhece bem os homens (lo justo meio, e ignora que elles lem receita para neu
tralisal' os ell'eitos de Iodas as revoluções mais populares. Os nossos não tem medo
algum da guarniç,ío dos Açores; porque dizem,-<!como temos o erario ás nos
sas orden~, e empregos para dar, lU VE~IOS o"E COMPIIAL-OS; C os poucos que se nüo
vendel'em serão enviados para a costa de Africa •. -Tal é a sua linguagem. E já.
n"s seus clubs Ii'atam de adoplar todas as medidas, para que as eleições de De-
putados caiam nos seus. .

lia kmpos dis e a V. S." que Saldanha tinha agenles em djlfe~enles parles;
a~ora, pois, que a ilha de S. Miguel eslá elll palieI' dos nossos, não cone peri~o

liizer·lhe, por eseriplo, que para essa Ilha tillha partido ha 3 para'" mezes o Dr.
Borralho,.medico do parlilio, e homem de mui la infl ..encia e credito, e que eslava
ligado com os principaes ela terra, e. cOl'oneis de Milicias. A missãO, que elle ti
nha do conde de Saldanha, era promo\'er ali a revc.luçáo, ou arranjar meios pc·
cuniarios, com que o general podesse conduzir da Terceira alguma força para se
apossar da Ilha, aonde ha recursos sufficienles para se preparar uma expediçãO
sobre Portugal. O caso eslá em saber proc1Jral-os e aproveilal·os. Não temos car
tas de lá, mas é prova\'el que o medico Borralho fossp. um dos que. mais contri
buissem para o levantamenlo da cidade: por ora guarde segredo alé que nós re·
cebamos cartas d'elle. Oull'os agentes, que eslavam para ir para oulro destino,
desavieram·se enlre si, e não foram. Oll ludo será V. S.a cabalmente informado,
quando não hou"er perigo de se isso confiar ao papel.

Agora terminaremos esta longa carta com lhe dizer, que a pintUl'a, que V. S.a
faz dos nossos, que esl,10 em Plyrno·ulh é nada em vista da verdade. Dizem que
Pedro recusára todo o soccorro, ainda que elles lhe escreveram, que se se lhes
retardava UUl di~, corriam pel igo lle morrer de fOllle. Ha riias escreveram de Ply
mouth ao Saldanha, dizendo que ali se achavam ao I'ortuguezes (parle elos quaes
eram Palmelli tas, e inimigos 110 General) a mOlTer de fome, porque só comiam
batallls, uma ,·e7. ao dia; que um doente caIU 2 pences eomprou feijões, que
era com isso que se su lenla\'a; e que outro vendera seus sapalos por t shelling,
com o que havia passar oilo dias III Saldanha e sua senhora quizel'am logo man
dar vender o reslo de seus etreitos para os mandar soccorrer; mas sendo isto sa
bido pelos amij:(os do Grneral, não consentir<llll em lal, e lembraram que era me
lhor debaixo dos auspicios d'elle promover uma su1.Jscl'ipç,íO, na qual tolios os
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emigrados em Paris tomaram muito calor. Quasi todos subscreveram, sendo o
conde de Saldanha até o dia 24 de Agosto o que tinha subscripto com maior quan
tia (tOO francos). O estado dos Emigrados em toda a parle é lastimoso; por iss(}
o dinhl'iro, que se arra11jar em Paris apenas lJaEtará para pagar as dividas, que
elles tem contl'ahidas em Plymouth, e os conduzir até S. 1\1aló. Porém o Conde
lemlJrou-se de escrever aos Emigrados de Ill'nnes, para que cada um dos que
recebe 45 francos mensaes désse t para se pagar a despeza de os transportar de
S. Jtlaló a Rennes;aonde por intervenção d'elle receberão os mesmos SOCCOITOS
que os outros. É provavel que ninguem recuse concorrer para este acto de phi
lanthropia, vistas as obrigações, que todos devem ao Genl'ral. Tinha e. te tpnçã(}
de nomear para membro da commissão de Plymouth !lO lJom Rebello Leitão; e
nós pensamos que não podia cair em melhores mãos. No dia 8 do mez seguinte
sabeJ'l,i o mais que ha a semelhante respeito e informarei. O capitão Tito de Car
valho fúi de novo fallar ao Imperador, e exigir que elle cumprisse o que lhe ha
via prumellido; indagarei o que passou com o Duque. Diz·se que Campos, Mi
randa, Alves do Rio, F. Ferreira e Mousinho, memlJros da cOlllmis~ão de fazenda.
da ultima camara dos Deputados, serão chamados para administrar o emprestimo
e tratar dos preparalivos para a expedição. Ignora-se quem serão os chamados
em logar do Florido, e de Antonio 1\1a\:1, actual cOlltl"atad01' do tabaco, que a-mlJos
eram membros da mesma commissão. Em Paris está José Fortunato, que é ho
mem hOl1l'ado e de caracter, como o nosso querido Guerra. B. Feio \'ae publicar
a traducção della tyrannide d'AlHeri, para o que concorreu Campos; e diz-nos ()
l\I:lrgiochi, que o prologo está muito bem 1.

O Imperador' mandou publicar no MOlliteztl', que depois que D. Miguel usur
pou a corôa de O. Maria II, nunca elle mais lhe escreveu. Foi obrigado a fazer
essa dec1al'ação em consequencia de uma correspondencia de Lisboa inserida nos
Jornaes da opposiÇão. '

Parece·nos mui boa. cousa que as aHandegas sejam arrendadas anles que ad
ministradas, como já foi proposto nas côrtes til' 156~ pai' se forrarem de.~ezas de
oOiciaes, Veja V. S.' os prós e contras d'esta. idéa; e se é exequi\'el, e se pMe ler
'cabimento c de~en\'olvill1ento no seu opusculo, N'essas mestllas côrtes requere
ram os Povos, que as residencias se tomassem por juizes leigos, quasi como V. S.a
lembrou nas Apostillas; pOlém parece-me, que sendo a Magistratura inamovivel,
e de\'endo os Magistrados ser accusados por acção popular, seria grande sem ra-

, são ler com elles Ires annos de espera e cortezia. Tenha V. S.o por honra sua a
dos amigos todo o cuidado, em que nas accu ações que fizer às pessoas não haja.
uma só infundada; porque um pequeno defeito podia ser pretexto para que os
menos com sua roda e clientela reprovassem a olira, e excommungassem de no\'o
o auctor.
• Fallaram aqui ao imperador para que mandasse soccorrer os emigrados, a.

<]uem ha vinte mezes se não pagavam subsidios: e respondeu elle: - «sem em
bargo, não ha senão a louvar o seu proceder, porque afóra pequenas questões,
que não damnam a causa publica, sei que todos estão unidos para restalJelecer a
Carta e a Rainha." - Por esta occa ião direi a. V. S.', que o ter elle declarado.
que se imporla\'a com as cousas, e não com as pessoa fez mudar de linguagem.
aos nossos Palmelões e Guerreirachos, porque a aucloridade e nome do Ex. 2
se queriam servir para se firmar no poder, e pouco fàllava. que tlepois da ho·
milia de CherlJUrgo lião gritassem como José Accursio- Gf.'1leros~Princeps sic itllr
ad astm. - Sé Pnlrnelista e viverás na /a11la. Ao bom Leonel Estellila, medicÜl
de Azeilão, dará recados nossos e V. S.- acceile o coração dos - seus

Donatos.

I José Victorino Barrero Feio "i<eu sempre, ao que me parece, na intimidade de Jo~o Bernardo
da R~ba e era da predilecção de Manuel Passos. A. sua vorsão da 1'yra'Ulia. de Alfieri, foi impressa.
elTecll\'amente, em Paris por 183~. Vrja·se no Dicc" 10m. v, pag, 155, n,· 4988.
• • 1..l1usllo por $em duvida ao ex·imperador D. PedlolV.
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p,s. Os Palrnelistas dizem que ha em Londres um club de opposi~o á Re
gencia e ao Imperador, de qne s,ío directores L. de Vasconcellos, o:lrrelt e Fer
reira Borges. FazcJn grande .matinada" soLre a gordura do VasconceJlos, qne el
les tcm por impropria para as fadigas parlamenlares.lslo maio podemos combinar
.com o que V. S.a me diz do GalTelt; e por consl1quencia queremos el' inform~·
dos com verd." Diga ao Guerra que nós'd'elle só recebem.os uma carla por via'do

hnislau, que venl muito zangado contra o servilismo dI) Gandra & companhia,
Essa carta do no o a'lJigo era e Icril e por isso d,~-lhe V. S~· lá uma rl'pl'ehl'n
slio, o extrmthado á maneira i1'aqueJles que Silva' Can'alho prodigalisava no ex:
Dim'io do GoventO, advertindo o nosso Verissilllo, de que queremos mais com·
pridas as suas cartas, sob pena de avaliarmos pehl diminuição d'ellas a da sua
.amisadl', a qual muito estimámos. O Ueonel Estellita é um cxccllente mocinho,
que conhecemos ha muitos annos, e de quelll somo cordialmente amigos. Elle
pútle a V, S.' dar esclare 'imen[os sohre o .-Estado da ilLa de Cabo' erde, e so
ure a situação dos deportados que não serão sem interesse, e r.ós o temos em sa·
!ler' se por acaso lá eslá algum amigo. Sou do C.

. Donato Tolentillo pela cabeça e pelo COtaçúO do meu
querido Rocha 1.

II

I1!."'0 SI'. João Bernardo da nocha.
Eaubo,!1ne, 3 de OutuLro de i83L . .

Esta vae sobescriptada ao amigo Guerra e é commúlIl de dois. Aeabamos de
I'cccher a sua carta de i 7, que nos foi remellida por o nosso Margiochi.

Agora diremos, qne no par'ece que se poderam obte)' os subsidios, segundo
e pMe conjecturar, do ultimo relatorio de Perier, porque 'é provavel, que O'

eenlros votem eom o mini 11'0, e as <luas extremas o farão lambem por amor á
no a causa, pois sei que os directores da opposição o promell~'alO ao general
Saldanha. -

J:i em i830, disse Lámal'que ao meu anliJ.(o, que'pagar o povo francez pal'a
QS emigrados era uma violencia, e que elle lião fazia pouco em se calar. Como
não tenho ha lempos ido a Pari", não sei ao roerto o mais que tem passado; po
rém se houver novidade acrescentarei em sobre crrpto. Os subsidios, acabaram
cm Bayona; mas o general tem solir.ilado que se remetiam mais fundos ao sub
prefeito, e sei que o fez com toda a ellicacia, proD1P[terão-lhe (fue sim.

No caso de Bebello Leilão tomei d'aqui' a dereza do general, sem outras-in·
formações mais, porque elle m'o linha dito em Paris, e a expo:!riencia me tem
leito crer, que é homem de verdade. ·Atinei com a rasão, quando aUribui essa
falta á incuria do Liberato. Bom será que saiam seus Ânnaes, pois são escrilllo
sobre dOl~umenlos de preço e não vulgares, c n'isso fará serviço. Consola-me o
trecbo de sua r.arta respectivo a B. Feio. e é a meu parecer o mai nem escripto
de toda as suas; a gaaes guardo como preciosidades, que um dia, quando I)S

odios esth'erem apagados, serão de proveito como modelo de estylo epistolar
n'e le genero, que é o de Vieira. São ellas mais substanciaes, que as da mal'l.Jueza
Sevigné, a. quem cha.mam aqui a lagarella; e que na verdade foram por Napo
:eão, bem co:nparadas aos oell{s à la neige. Porém no factos, tem o meu illu Ire
~migo uma feiç,ío particular que é dema iada 'evcridade, e o carregar uas tinIas,
M que de meu caracler sou desalleiçoado.

I Manuel Passos costumava, de vez em quando, e3crerer as cdrtas para os SCIIS amigos e compa
nheiros na emigração, em seu nomo e DO de seu irmão José, c assignava, ora Irmãos DOI/aios, ou simples·
mente DOlla/os, como a quo acima copiei; ou só Dona/o. E note-se, iguahncnte, que orá qllasi igualo
caracter das letras de José e Manuel Passos, como póde ,·erificar·se na- carLá n.O III, que é eseripla pelo
dois.
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o reboliço a bordo da correta Um:nia, leve logar do m~do que-a V. S.I·pro
fetára. Trabalham por rrduzir ao bom partido as duas gabm'ras ancoradas em
Bmsl; e não sei se o Itlcan~arão. Dizem·me que o emprel'timo fÔra assignado na
penullima segunda' fei ra, fins de setembro, é certo que o Mousinho trouxe d'ahit
a'~,clausulas assenladas" quanto ao conseJb.o a que foram chamados os notaveis,
e, como diriarllos, em phrase de aldeão, os homens da governan~a; eis ahi o que
eu pnde colher e creio ser exacto. Campos foi chamado não pera dar seu conse
lho, mas seu dinheiro; e por isso seu parecer não seria rece.bido, senão como os
nossos lihellos, por si et in quantum. O nosso compatriota fiezende foi POI' o AI·
canlara enca1'l'e.gado de fazer o disGlbl'SO de proposíçü,o, ('. ler os documentos; mas
o descuidado rnarquez melteu as mãos na algibeira, e sahiu com ellas vasias, que
os papeis tinham· lhe ficado não sei aonde. Julio Janin, bom espirilo, que ainda
vive, signalotl em alguma de. suas obras o descuido de um noivo que na primeira'
noite das bod;IS se esquecera do nome da esposada. Fatal esque imenlo l-Então
faze o relatorio de Mca, lhe disse o amo.-Mal o podarei agora, que os. papeis
Ine faltam.-Meus se11hores· (disse o Petlr'o conlra os conselheiros), já que hoje
não poJemos elltelllJer lias negocios pulilicos. por causa do marquez, que se des
cui\.lou, ao menos nã6 quero deixar de lhes leslemunhar o pr azeI" que tenho de os
Vel'; que a muitos nã'o conhecia senão por nomp-I Boas noites, senhor Rebulfo!
Parece-me que assim diz o Judeu, em uma de suas comedias, e assim aoabou esta.

Não sei da segunda se:<são, se a houve, e menos que a sorte da menina le
nha melhorado muito; aqui nos papeis do govemo não se falia senão em D. Pe
dro, e sua (arnilia, qizem que compreheudem O. Marra II e o Chalaça. Corre em
Paris (segundo tenho carla e o Leonel) que o minislerio (parlamenlar I) que o Pe
uro escolheu (corno Regente, ereio), é ~ornposto das pessoas seguinles, de cada
uma das quaes se póde dizer: Ecce homo; Silva Carl'alho, reino; PalrneJla, es
Irangeil'Os; Monsinho, fazenda; Candid6, guerra; Barão de Rendufl'c, eeclesiasli
cos e justiça; Agostinho José Frf:ire, marinha. Vêde·vos meu ami{Jo n'este espelho!
. Tive carla do honrado general Pizarro, o qual fall,\ colilllluilá lllodeslia ~e
sua exaltação ministerial, cargo para que elle diz ser desigual, mas que aeeeilára
por satisfazer as iuslancias dos seus amigos. Conheço na sua e.1rta a mesma ami
sade e bondade e a mesma redilidade aos bons principios COllslitueionaes; por
onde me parece que d'elllJ se não póde diiel'''--holwres muta1l11llol'es. O novo mi- .
nislerio da Terceira, no peque.no circulo a que eslá reduzido, não me p:lrece que
o faça mal; e os actos referendados pelo gener'al não .são dll'SJliciendos. A reduc
ção das labeJlas é de louvar; mas (sem que isso verIa eM dl!scredilo dos novos
lTIillis~ros) cabe aqui o rir~io-" Burro morto cevada ao rabo •.

O eSlender Bracklamy as leis da regencia a lodo o rrino de Portugal, é tor
nar-se solida rio na respoll:<abilidadê que eJlas acarretarll a.seu auctor; e a da re
formação idas jllsliças·é Draconia. O general Pizal'l'o foi cha'rriadó ao minislerio no
dia 2 de julho-annil'ersario ... diz ellr, e apontôa lal como aqui faço. Aceres
cenla que veiu ordem ao comité para que os porluguczes, que'q~íizerem, se reunam
nos Açores paTa fazer parle da expedição. É um minUerio de empreslimo. Mou
sinho diz que os porluguez(;s em Londres esl<1o muilo di\'idi~os, uem se compri
menlam, nem se faliam, ú que não é aqui onde ao menos se guardam as cotlve
niencias·da esteril cortezania. Are aI' das uns quebras, não parece com tudo que
ó José da Carreira de baixo seja dos peiores. Aqui declarou o Nacional, que o
SaldAnha seria o cOlllmandante em chefe da expedição, e deu i so com uma se·
g1;1ridade que a mim me mo me espanlou; mas no dia seguinl.e desmenliu a nova
da vespera. Eu, sem outro fundamentos, conjf'cturo que um dos redaclores (os
quaes são conhecidos do MOllsinhü) lhe ouviu faZei' elogios a Saldanha (a: quem
Mou in!'ftJ não é desafeiçoado); e esse redactor, qne é um abslralo, tomou a nuvem
por juno, e deu como opiniãO do gabinele de Mendoça o que não era lalvez se
nã.o uma sympathia ou berliquice de Castel de Vide. feliz ha sido o Saldanha em
não ler sido chamado a laes conselhos, e não é islo só opinião minha, mas d'al
guns que tem lido essa honra.
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Em alguns dos nossos escriplores lenho achado termos puramente franc.ezes,

a que ninguem então chamava gallicisUlos. O d'Oriente diz muitas vezes '~lQllcava

por {alta/ia; Rezende (G.) diz Pt/cella cl'Orleans; e H'um manuscripto do tempo
de João I, que rell!tava o casamenlo de sua filha, achei Damicellas. Mas joliz, )0
lizes, é para mim inteiramente novo, e cOOlludo é Portuguez tão legitimo e hOIl
rado como as barbas d.o nosso Castro. O caso é, que quando IIOSSOS Escriptores
usavam d'esses termos, não pediam licença, como o fez Sousa escrevendo re(ei(ol'io
ou linel/o, conw agom d'izemos como termo Italiano, Mel/o usa de Sí1'e sem a menOl'
ceremonia, e só pede licença quando escreve damas que os inglezes chamam Ié.des,
ou nomes que laes. Mas a mim me parece que a mór semE'lhança das duas línguas
(Portugueza e Franceza) vem já dos P,'ovençaes e tI'OVadol'es, já dos muitos rapa
zes, que vinham estudar a Paris"antes que D. Diniz reformasse (e não creasse) a
Uni ver idade de Coimbm, já dos Francezes que em tempo de João III foram cha
mados para rrger os estudos da Unil'ersidade, já dos Esaiptores que andaram
por f6ra mormente Francisco de Moraes; e n~10 tolhe a ser a nossa língua for
mada muito anles que a Franceza, e ser a Iingua lilleraria em toda a Peninsula,
porque formada está ella agora, e os que andamos por França e Inglaterra usa
mos muitas fnglezias e Frall\:ezias,' que o povo menos cullo das Provincias não
entende, que esse fala com mais pureza, que os nossos Embaixadores, Letrados,
Prégadores e Acad'lmicos; e até o que n'elles parece erro de orthographia, não é
senão a que usaram os nossos sabias, como se p6de ver nos aggravamentos e arti
gos de cõl'les, onde o portuguez se semelha mais á lingua popular. ·Eis aqui uma
ilissertação Academica sobre que V. S." me pMe chamai' á palmatoria. Emende,
e agradecerei.

Befol'mei o meu Romance de 11 de Agosto, no qual carrego a mão ao Villa
1Mr, que não entendeu a sua Ode, e por isso a não estima; e pMe bem dizer-se
gue foram perolas deitadas a porco, ou que para elle mania mais uma vara de
fita do que a Jlha da de Homel'O.

Por via do sr. Midosi saberá quando é chegado a Paris o Car\'alhaes, por
quem nos poderá continuar o fal'or de suas cai·tas. Elle tinha-me dito que espe
rava vollar a Paris até meado Outubro.

O Naciollal tle hoje annuncia, que o Papa reconheceu no tlia ~O do passad().
o tyranno D. Miguel como Rei de Portugal I ... Quem são os membros do cluh
Director't .

Abraços ao Guerra.
E. 5 de Outubro 1831 1•

III
E. 15 de Dezembro de 1831.

Meu amigo do C.

A ua carta de 30 do passado, que s6 hoje recebemos, pôz termo á nossa :\11.
ciedade. Dois de nossos amigos vão eSl:rever contra a Regeullia de D. Pedro e da
Terceira; e por isso verá V. S,' que n;10 eram fundadas as suas melancolias. Es·
es dois cavalheiros nos enl:arregaOl de lhe pedir qne eSllreva ahi un; Memorial

sobre e_ a importante que ltio: lembro que as Rt'gencias Provi ionaes devem ser
de cinco membros, e não de 3 corno essa que está na Terc.eira (art. 9~ da carla):
lIa muito tempo que nfio temos noticias da Terceira, e por isso é necessa
rio ir com ternlos, porque nos de lá .está tudo, V. S.' está a Jegi.Iar p.' Roma·
nos, mas veja bem a /(ente que tem, E búm dito esse de Solon - as melhores leis
para os Alhenienses. Tarllhem não é merecida a censura quanto á palavra inimi
gos de 1I1aria, porque no Ministerio sim queremos só os seus amigos verdadeiros

1 Esta carla, como se lê 'das datas, foi começada em 3 e acabada em 5 de outuhro. Nilo lem assi.
gaalura. Mas eaulhcntica, pois posso affirmar que, no confronto calligraphico, nenhuma dilTercnÇ3 en
contro com as que Manuel Passos assigna,'a com iniciaes, ou com o pseudool'mo de Donato.
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e seguidores imperterritos; mas nos cargos menores baslam·nos amor :í liberdade,
porque aqui !ta al1uns que dizem que Pedro e lIfaria ti °mesmo! E são homens
por quem (se V. ::i.a Dão juraria) ao menos nunca pensaria d'elles o tal. E um Mi·
nisterio não póde lular contra tantos malvados e homens fallos de caracter como
ha por esta err,igração. Era formoso governar com a virtude; mas esta esteve
sempre e[;"1 memoria desde a creação do mundo; e o systema constitucional (di
zem cá os meus Franchinotes) é o gov.o das maiorias e m:liores sommas. V. S.a
conhece a gente que temos e sabe Arithmeti.ca - somme. Quanto ao illustre Ge
neral, em que V. S.a falia -não duvido que haja má redacção Bas minhas ex
pressões, que não foram ao crisol ~o meu José; mas não lhes seja culpa a rapi
dez com que eu escrevo. ElJe entenue as cousas Ião bem como V. S,', mas calcule
todas as difficuldades que só assim é, 'que se póue ser justo. Como V. S.a nlha
com os de cá, tambem nós vamos ralhaI' com os de lá ; porque é que esse honrado
Liberalo, que escreveu um volume com o tituln de Ensaio, não escreve agora
um folheto? V. S.a já terá lido o segundo Memorial, e já levei uma sova do bom
Machadinho por lhe pOr lá o nome d'elle I Vós, chronista, sois telTivel. V. S.a
pilhou-me na citação que fel. do regimento pl'Oposto por o C, de Barcellos' mas
eu fallava das Regencias dos maus e eu calculo sempre com·o peol'. Para os bons
quero as mãos soltas; portanto, a contradicção está só nas palavras e não no es
pirito, e ambos estamos unidos assim nas idéas como na amisade. Zangou-se
V. S.a comnosco por tomarmos a liberdade de nos chamarmos seus Donatos?
Diz-me Pineyro (que agora mesmo sáe d'aqui), que os tiros dados á Rainha fo
ram tres e não dOIS, com urna espingarda de vento e que é obra dos Miguelistas.
Deus super omnia! Sabemos que vem Garrett de bigodes dizem pOI' ahi que pera
nos bigodeai' I. V. S.a estava muito severo quando nos escreveu a sua carta; mas
eu tenho imaginação de Primavera. Não fique V. S.a de mal comigo por di~er no
Memorial, que V. S.a não devia entrar agora no Ministerio POI' ter chegado a
roupa a muitos Mand~es; porque foi obra de caridade em mim que quiz livral·os
do muito medo com que andavam.

A carta de Alfonso Y é com elfeilo excellente, e eu lembro-me de a ter lido,
creio, que na chrollica do Azurara; e então não fiz tanto apreço POI' jlilgar que
era de algum conselheiro. Este Alfonso'V foi o primeiro que p6z livraria nos
seus Paços-diz não sei quem. Mal poderemos nós daI' os cumprimentos que
V. S.a nos manda pera l) Damião de Goes. Ahi está na livraria sua chronica, mas
não sabemos se poderemos ir visital·a. Hoje fiquemos por aqui.

Meu querido e bom Amigo e SI', Rocha.
Penso que nas expressões de que meu mano se serviu ha com elIeito pessima

redacção. E não é talo pensamento da pessoa de quem se falia, nem i~so é o que
elle disse. O homem não quer senão logo que a liberdade esteja segura, retirar-se;
e por isso culpa é de meu irmão se por :lcaso elle deu motivo ás palavras-es
perança verde.- O que o nosso amigo disse em conversação confidencial é
que não entra em compromisso com os homens mau : mas só com os puros e
bons, e com seus principios que a V. S.a asseguro, não podem ser m~lhores. Tam
bem digo que não conheço homem menos ambicioso d'essa ambição de honras e
logares, que devora os homens communs; nem mais despresador de ouro e ri
quezas. Só o amor do bem commum e a nobre ambição de fazer bem á sua Patria
será capaz de lhe dar forças e valor para fazer o grande sacrificio de abandonar
por algum tempo os deveres de bom e excellente Pae de familia. Eu tenho todas
as provas (e creia· me V. 8'.a) que pMe havei' homens tão desinteressados, porém
ninguem mais. Se o meu ami:::o soubesse o que eu sei não diria que as esperan·
ças eram verdes; ejJollcos j'esisti'l'iam ti fortuna que por tantos modos lhe entra
por casa. Dê poi.s V, S.a uma sova no sr. Dameta, que foi causa de sua não fun-

, Almeida Garroll (João BaplisL1 da Silra Loilão de), quo o;lava em Londres oacabãra do impri
mir o 1'ortuga! lia balallpa da Europa, o collaboraya DO Chavero liberal,



{lada ·rnelancolia.-O coronel rinto Pizarro otl'erece-se para lhe passar o maior
numero de exemplares do seu Memorial sobre a questão ua.Hegencia, e me enllar
rega dedh'o fazer saber. Este cava!lleiro é muito oflicioso. E opinião d'elle e larn
b~ nossa, que V. S.o dirija o seu escripto aos officiaes voluntarios e solJados do
exercito constitucional da Sr." D. Maria H. Us Militares queixam·se de (Jue os
letrados lhe lião digam qual é a lei e o que elles devem fazer. Adeus, meu que
rido. Seu do C. J.

-Por castigo, chronista, leia esta minha leu·a. Dou 1IS mãos á palmatoria.
E seria gral1(Le vergonha minha que as minhas cartas pudes~eUJ nunca servir de
testemunho conlra. os meus amigos. Felizmente a minha cart<l foi dirigida a V. S.";
ma isso não tolhe que a minha inconsideuação e a rapidez com que eu escrevi
fizesse, 'no seu conceito, mal a um uos homens a quem mais quero na vida. Essa
fraqueza (se lhe posso dar este nome) espedaça·mr. o coração. Meu mano lembra
me bem, que fui eu .quem consiuerando todas .as hypothe~es, disse que era ne
cessario acabar o mau costume antigo de Portugal; e fundar ~1inisterios Parla
mentares, cujos um fosse coll~ga; e· que esse (lião o ne~ talhasse a politica que
devia de seguir-se; estipulando que o Ministerio poderia nomear todas as pessoas
que fossem necessaria ou uteis ao serviço do publico, sem embargo lIe seu adio
ou inimisade do chefe do poder executivo quem'quer que fosse. E ainda creio
que esLas cloutrÍlL1s são orthodox3s. Então fazendo a appIíc:jção lembrei o nome
de Avillez, B. Feio, e não sei quem mais. O meu amigo, de quem eu fallo entende
tambem assim o systema representativo. Verdade que eu na minha carta metti o
nome da Sr.- D. Maria li, entre os de muito m~í gente; quando talvez na con
versação confidencial, eu o não citasse, -o que me não pôde lembrar. Se n'i lo ha
culpa, aqui está o culpado. Diga o Rocha que penitencia merece o seu Donato,
que se porá lIe joelhos pera. lhe tomar a reverencia. V. S.a e ~dos sabem como
eu sou verdadeIro á Sr." D. Iada II. Mas entendo que..os principios cOllstilucio
naes são governar p.' a maioria; e que os Reis não tem inimigos. Lembro·me do
excellenle artigo que V. S." escreveu sobre a organisação 'do Ministerio de Catl
ning, onde primeiro bebi idéas exactas sobre este negocio. E não era Canning o
proteclOl' (e talvez o amante) da Rainha Carolina? Sem embargo, Jorge IV fêl-o
Lord do thesouro. Seria grande desventura minha que um dos homens mais "ir
tuosos, mais nobres e mais desinteressados que conheço-perdesse no conceito
de V. S.- por culpa do poeta.

As palavras eS]Jel'<191ça tlerde corLaram-me a alma. Eu não mostro sua carla
nem ao Margiochi . .\1as ~u creio que tenho feito boa Apologia, e gl'ave peniten
cia; este de graçado incidénte será motivo pera en ser mais advertiuo pera o fu
tUl'O. Felizmente o negocio pas ou·se entre amigos leaes, de honra e I'erdadeiros.
Comtudo, eu espero o castigo do amigo Rocha com a absolvição, Adeus meu que
rido.

Seja do C. como eu sou
amigo verdadeiro

Esta é igualmente p.' o Guerra"
que qu~ro que seja testemunha da
minha confisslIo.

P.S.
Recados dos am.·' e 1'5. Margiochi,

}Iina e Barreto Feio.

IV
Eaubonne, 9 de Janeiro de 1832.

Meu querido Rocha.
O coronel R. Pinto Pizarro encarregou-nos de ofrel'ecer a V. S.", e em nome

d'elle, um exemplar da Norma das Regencias de P.ortugal applicada. á menorj-
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dade de S, M, a Bainha D. Maria 11, e portanto manJe V, S,a duas palavras ac
cu~ando e agradecendo a recepção; laes que ,possamos mostrai' ao coronel. Nós
goslâmos muito do folheio; que diz quasi quanlo havia a dizer: e sobre is o foi
obra de coragem e paLriotismo, Quanto a V. S,', nó e nossos amigos somos de
opinião que deite alguma cousa já áimprensa; que n'isso faz bom serviço á. fiai
nha e á liberdade, que hoje são indissoluveis; até porque Lodos eslão á e~pera de
que V, S,a e creva, inc1usih1mente o Imperador, ,Este parece não eslar no plano
dos chamorros, que lambem são Pel'ei,'os, Se a V. S,a parecet· que o seu papel
est:i. forte em demasía ;Jdoce alguma expressão que isso lião Oanllla.á sua honrada
e bem noloria independencia.

Aqui foi apprehendido um exemplar de um folheto litulado-Pm'eceJ' som'e-
•os meios de "estaurm' o Governo ,'epresentotivo em Portugal pOl' dois cOJlsel1leiros
da coróa cOll$titucional. Paris na officilla Typografica de Casimir, me de la Veille
.Monnair, n° 1.2. t831.- Não 8L1bemos ao cerlo quem são os auclore 1, segund(}
nos dizem é um fole de absurdos - querem amni~lia amplissima; e que se ado
ptem como leis regulamentares as Ordenqçües de Si! "eslre Pinheiro - que ná(}
lemos; mas por o seu direito publ'iQO e por o que nos dizem é uma serie de dis
parates, Dizem·me que o lal papel quer que se suspenda a cOl·ta, mas nós ná(}
lhe podemos !lar informações exactas parque o não lemos todo. A Regencia da
Terceira quer que desça para GoVe1't1O telTit01'ial, em quanto não houver capitã()
General. V, S,a sabe que nunca foi nos o cosLume responder ao que e escreve
contra nós; porque se os esr,riplos que nos accusam trm ra ão a resposta é a
emenda, se a não tem o silencio diz tudo, Appareceu em Rennes (onde a recebe
mos) uma sentença de Minos sobre o Dialogo dos mortos e Segundo memol'ial.
~ão sabeinos ao certo quem foi o auclol'. Se nos tivessem con uLLado, nunca nós
teriamos c(,nsl'nlido em dar·se·lhes resposta nem boa nem má,

'femos na imprensa o Terceil'o memOl'iol com o tiLulo de- Breve razoaf1lellto~

etc. 2 V, S,a lá receberá um exemplar, O egundo memorial foi feito n'um dia e
no outro mandado p.' a imprensa, Não nos podiamos servir das advertencias do&
amigos, 'Porque .(alla\·amos (]'elles com honra e jmtiça. Tem muitas imperfeições,
que nós conhecemos, e resenLe-se da rapidez I:om que foi escripto, Seu fim era.
politico e não Academico,

Quanto ás nossas carias faça V. S.' cl'ellas auto de fé sem excepçcio e i so nos
basta, 10 caso de que não queira queimal·as {que isso merecem e uós desI'jalllov
entào não venham senão por pessoa de ua inteira confiança, As uas nunca seriam
impre sas sem seu consentimento et post ext,'enmm Diem, mas arredo I Longe vá
o sestro agoUl'o, E ellLão m~mo com emendas de V. S,' No emtanto não as entre
Karemos senão a Mar~iocbi quan!lo V. S,o o ordenar, A da expres ão infeli1. ha
vemos destrui/·(L deixan!lo copia dos outros §§, Uma de sua carla esLeve para
ir para os Açores como credencial, Diz bem V. S.o que é neces ario ler cautela.
no escrever das cartas, mas nó com V. S,a continuámos sem reserva, porque sa
bemos que como amigo ha de relevar nossos erros e apontai-os pera que n'j ()

, Ou já o sabia Manuel Passos e não o qui> desde logo revelar ao Rocha, IJela sua inimiS3de com
os quaes não quizera manter relaçãe ; ou soube-o depois. porque foi notorio -que o esrripto era de Sil·
vestre Pinheiro Ferreira e l"iJiplJe Frrmil'a. de Araujo e Caslru. ." "

Em oulra parte d'esla carla bem se mfere a má vonlade com que o slgnawlO alava o .Iv Ir;>
Pinheiro.

O papel d'este, sob o Litulo Parecer, etc., foi reproduzido na monomeolal ohra Documentos,
do .1'5· barão de S. Clemento e Josl! Augusto da Silva, tomo VIII (anoo iBaI), do pag, H2 a 75 ,

Ás intrigas dos emigrados e ás desinlelligendas que se deram oa ilha Ter iI'>, porventura cont
desfal'or para os q,ue esLwam em França, e cercal'am e aconselhavam n general. allude o I'enerando 10
lerano Simão Jose da Luz nas Revelações da41li>.ha vida, nova edição, Parlo, J89i, paI!, 3i4.

, Vê· se, conforme o meu pareeer, primeiro: que nos Memoriaes trabaUJ(lram os dois irmãos, Ma
Duel e Josá Pas'os; segundo: que o Breve razoamento, etc., coosideraram elles como o seu Teruiro 1lle
morial, e I! atI! plausil'ol conjecturar que lel'Íam pOSIO e se litulo no seu nOl"o folheto. Veja.se no Diccw-.
nario, lomo VI. pago HO e ii! os n.05 i30~, i305 o 1306.

O Semmdo 1JIemoriallel"e ullimamente oora impressão na o.bra, já citada, Documentos. elc., mes
mo tomo, de pag, 735'a 742,
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ponhâmos.. cobro. De nossa parle nunca nos orrenderemos d'essa boa liberdade
que vem oa amisade. Já sabiamos que V. S.a linha lomado a nossa c1efeza, e nós
lambem Ih'o merecemos; porque em nossa presença não consentimos que se faça
deshonra ou injustiça aos nossos amigos. Igual favor deyemos ao honrado Ma
chadinho que salJemos pôr sempre por nós o peito á bala. O Porto não torna a
dar tão bom filho. AlJraços do Guerra, Fabricio na honra e no amor mimoso.

Nós no segundo U. quizemos dizer que o X. l\Ionteiro era o melhor Minislro
da Fazenda; mas isso não tolhe que o Margior:hi seja opti:mo; V. S.a tem sobre
esse artigo bons artigos no POl'tuguez (00 que meus amigos d'aqui podem dar
tesklmllllho, que o disse sempre a V. S.a), Rebello é muito bom; e a ser necessa
rio Economista não ha em Portugal mór sabedor n'esse ramo dú que o nosso mui
particular amigo o dr. l:onslancio, liberal ás direitas 1. Lá está em Lisboa o Bor··
ges Carneiro que tambem sabe rilllito o'isso. Este amigo está optimo.

O Conslancio publicou lima Grammatica Portugueza, suas opiniões porlem
ser contestadas, mas mostra grande saber. Quanto ao conde de Andeiro é CITO de
copia, como o da morte.ele Alfonso VI no Segundo memol'ial. Palmella queria ncal'
em Inglaterra, mas o Imperador nã') consente n'isso de maneira nenhuma. Esta
é p.a os am. O

' Rocha e Mimoso.

·P.S.
Mande-nos o seu adnsse e odo Guerra, para

lhes fazer chegar por mão propria alglms imo
pressos, que aqui appareçam.

Lembranças de Margiochi, Feio, e do nosso
illustre Peninsular e da Sr.a D. Joanna 2.

* MANUEL.D!,- S~VA PEREIRA (v. Diee., tomo vr, pago U2).
Acrescente-se:
28(3) Elementos de geog1'aphia·astronomiea. Compendio offel'ecido e dedicado

ao ill.mo SI': dt·. Abilio Cesm' Borges, pam uso dos alumnos do gymnasio bahiallO.
Dabia, typ. Poggello Catilina & C.a, i8tiO. 8.0 de vm-228 pago

280~) Noções de'geomett'ia pai-a comprp,hensüo do desenho lineal'. Compendia
apl'opl'iado ás escolas pl'imarias, etc., especialmente offerecido ao ill.mo SI'. dI', Abi·
lio Cesal' BOl'ges, directol' do gymnasio bahiano. Ibi, na mesma typ., i862. i6.0 de
4:2 pago Com esl.

2M05) O espÍl·itismo. Cm'ta dil'igidll ao ill."'O St', Luiz OIYlwJlio Telles de Me
nezes, elll resposta á que dirigira o dito senhor ao t'ev.elo al'cebispo da Buhia,
D, Manuel Joaquim ela Silveil"a, etc. Ibi, typ. de Camillo de Lellis Massoll & C.a,
i867. [~,o '

No archivo militar do Rio de Janeiru tinha o engenheiro ~1anuel da Silva
Pereira varios trabalhos de campo em resultado de commissões, de que fOra in
cumbido.

P. l\IA~'UEL DA. SILVA SEUZEDO, conego. - Publicou, em Roma,
as seullinles

~806) 1l1editações sobre as maximas etemas e sobre a Paixiio de Ch1"Ísto pat'a

I Constancio, qne se menciona n'esle ponlo, Ó Francisco Solano Constancio, que viveu n melhor
1I0s seus annos no eslrangoiro e principalmenle cm Paris, onde escrol'eu e public~u mnilas obras, algu
mas das qnaes deram logar a eonlrorersÍ1s. Veja-se no Dicc., lomo III, pag, 65; tomo IX, pago 379.

: Margiochi, de quem se falia muito e muilo bem n'eslas cartas, Ó Francisco SImões Margiochi,
já mencionado no Dicc. lomo III, pago 60, e lomo IX, pag, 376; e avO do digno par do reino e nOlarel
ôlgricultor, Francisco Simil'es Margiocbi, de quem lambem se lralou e ainda so ha de fallar. Veja-se o
tomo IX, pa". 377.

A este perguntei en se sabia, entre os Jlapeis do seus illuslres alô 00 pae, da exislencia das carias
a que se allude; porém, dia depois respondeu-me que, rcvolyendo toda a papelada, n~o encontrára
cousa alguma pareCida com as inleressantes cartas de Pa sos.
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todos os dias da semana do beato Affol1so Mal'ia de Liguori, com out,·os actos dc
votos e nteis a lodo o christiio. Segundo a ediçiio de Roma na t!flJ. Mm'ini, 1832.
Tradtlzidas do italiano em portuguez ]wlo conego Jl1G'1lUel da Silva Scrzcdo. Roma,
lyp. Ferretli, t8:J9. 8." de i2õ pago

FR. MANUEL DA SILVEIRA (v. Dicc., tomo \'1, pago :I U).
Acrescenle·se:
2807) Oraçiio gratulatoria collsa!Jl"Oda a Christo Jesus Crucificado, applau

dido na sua 7ntlo!Jrosa ima.'lem sita na i!Jreja paj'ochial de San Tiago da villa de
Ton'es Novas, em dia de S. Joúo Gualbej·lo. J'ela melhora do Sej'enissimo Senhol'
Infante de pOI·tugal D. Antonio. Lisboa occidenlal, na ofIkina da Musica. MDCCXXXlX.
!l.o de xlv-!l7 pago

~808) Sel'mão na ]JI"ofissüo das mad/'es S01'Ol' Clara 1Ifaria de Jesus, soror
Anila da Santissima Tj'indade, soror Iguez de Santa 'l'hel'eza., soror Joanlla da
Natividade e sor%~~ Be'1"llal'da de S. José, cinco il·mã.s naluroes da Amej'icU, de
onde vieram a seI' l'eligiosas, no mosteh'o da Santissima Trindade de Campal ide de
Lisboa, pl'égado na segunda domingo, de outllbro, dia qlte se celebrava a Senhora
dos Remedias, orago do mesmo mosteil·o. Ibi, por Miguell1odrigues. :l7!l7. !l.o

)IAl\'UEL SmÕES AT,EGRE. Quando estudanle de medicina da uni
versidade de Coimbra com paz e mandou impriplir : .
. ~8U9) Tavora, l'Ojlla/lce do seculo XVIII. Coimbra, imp. Lilleraria, :1863. 8.· de

i57 pago
O prologonista. do romance é José Maria de Tarara, filho segundo do mar

quez de Tavora e com eUe justiçado em t759.

P. )IANUEL SDIÕES DARRUNCHO (v. Dicc., tomo VI, pago H2).
Exisle outra. edição, anterior á descripla sob o n.· t :322, mas o tilulo é di.

verso, segundo informação vinda do Parlo.
2810) Centnria metrica de sonetos mames, etc. Lisboa, na offic. PalriarehaI,

1765. 8.° de vIll-.i4,3 pago e mais 8 innumeradas no fim. .

MANUEl. SUIÕF.S DU.S CARDOSO (v. Dicc., torno VI, pago f t~).
Os Logares selectos (n.· i:323) foram impressos em Coimbra, na imp. da

Universidade, t857, em 8.°, com vlII-250 pago
Conlêem escriptos de Sulpicio Severo, Eulropio, Phedro e Justino (este ui·

limo só em lalim, pelas rasões que o auclor explilla no prologo).

*")IANUEL SDIÕES DE MELLO, doutor em medicina, nalurãl fia pro-
vincia de Sergipe, etc - E. .

28H) Breves "eflexões !Iygienicos sobre o casamento. These apj'ese/ltada á (a
cuidade de medicina da Bakia em 29 de novembro de 1852. Bahia, typ. de Carlos
PoggeUi, 185\!. !l•• grande de \'11l-~2 pag., sendo as duas ullimas innulneradas.

MANUEL SOARES RAUBOSA •.• - E.
2812) Index copioso do Tratadp !Iistorico e jlwidico, que sobre o sacrilego

(tlj'lo feito na pafochial igl'eja de Odivelias, e das allegações civis e criminal, que
em quatj'o causas escrevel~ o jurisconsulto Manuel Alves Pegas, etc. Lisboa, na. ame.
dos herdeiros de Anlonio Pedroso Galrão. MDCCLUl. FoI. de 72 pago - Seguem-se
mais 72 pago com a sel!uinle obra. do mesmo auelor:

281::1) Allegações de direito . .• sobre diversas materias, ele.

* MANUEL SOARES DA SILVA DEZERRi\., bacharel formado em
~Iliencias juridicas e sociaes, professor de geomelria e membro do conselho de
IOslrucçáo publica. no lyceu do Ceará, etc. - E.
~rn~W ~
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281q,) Compendio de gmmmatica pltilosopltúa (do Iyceu nacional). Ceará,

typ. Social, J861. 8.° de lv-128 pago
No prefacio explica o auctor como pretendeu seguir uma vereda nova, não

se limitando, (~omo oulros, "aos lratadinhos de palwl'as que eslfio ell1 filoda, com
a novidades de algumas subtilezas e argucias•.

lUANUEL SOARES DE SIQUEIRA, natural de CoimLra. Morreu em
Lisboa a Hj de outuhro de t737.-E.

281ii) Fl'oncelisa ou egloga á morte da sel'enissima, senhom D. F1'Onrisca,in
fanta de Portugol. Lisboa occidental, na otIic. de Miguel Hodrigues. MOOCXx.xVI.
4.° di} 28 pago e mais ::I com as licenças.

MANUEL SOEmO, filho do consul de Portugal em Antuerpi:l, Fnlncisco
Lopes Soeiro (oriundo do Algarve), nasceu na dila cidade a 20 de fevflreiro de
1lJ80. Estudou COIR os jesuilas, apl'ellrlendo as Iingu:ls r.asteIl1ana. e franceza, que
fallav<L e elltendia como a propl1ia. Era commendadoll da S. Marlinho du Bi po,
da ordem militar de Christo, e senhor dI}Varden, no Paize Uaixos. M. em I:lru·
xellas elll 1629. Está sepullado no COllvento dos carmelitas de calços de Antuer·
pia, c no mau uléu pozeram-Ilte a eslalua em pé, lendo na mão direita um bastão
e na esquerlla algun livros.-E.

2816) Descn'pcion breve dei Paiz Baxo.1622.
2817) Anllales de FlandTes. 1624.
28JH) Sitio de B1'adá nndida a las anilas d'el-l'ei D. Filippe. 1627.
28HI) Obras de Cayo Comel'io '1'lwibo. HH5.
2820) Obl'as de Cayo C1'ispo Salust'io. 1615.
2821) Obras c/e Cayo Velle1'io l'atel·c1l10. W30.
Deixou inedita~, :10 que parece:
28~2) Governo dos olanc/7!zes.
28~3) Discurso sobre a l'iqueza que deu !Jlte1Ta a Flandres. - Oms. d'esta

obra devia existir em Portugal, mas é pro\'avel que se haja perdido.

FR. lUAl\ruEL Di\ SOLEOADE ID~LLO E VASCONCELJ.OS, car
melita calçado e professor L1e primeil':ls lellJ':I no seu convento de Lisboa.-E.

2824,) Compelldio de poesin pa1'OI instrucçiio da mocidade porltlguuza. Offere·
cido ao ill.mo e 1·ev.tllO S1·. (/.1'cebispo de EV01'O, D. FI'. Manuel do Cenacntlo. Lisboa,
na irnp. Hegia, 1807. 8. 0 de "111-43 p:lg. .

D'esta Obll:l exi le o :lutogl'apho na bibliotheca eborense, e juntamcnte duas
ode do mesmo :luctor.

2825) lnstmcções arithmeticas pam uso dos principiantes. Ta mesma imp.
1819. '8.° de 27 p;lg.

282~) Appundice á dout1'ina Chl'istú que se ensina na attla de pl'imeinls let·
·ras. lbi, na mcsma iu:p., 18t7. 8.° de ii pago

llLlr UEL DE 80 SA (v. Dicc., tomo VI, p:lg. 112).
Foi n:llural de Li 'boa, filho de Jo:lo Gonçalves e de IZ:lbeJ M:lri:l lIa Con·

ceição. Declarou ter quarenta e um anno., em t 778, por con equencia devia ter nas·
cido em 1737. Conota do eu depoimento como testemunha no sUrJlmario a que
pl'OCedéU a inquisiçãO conll'a Francisco Manuel, no qual fez a e te não pequenos
cargos.

Parece qlle :Interiormente se antecipára a denunciar·-e a si proprio, rcccioso
de 'certo de igual procedimento; pois não ha duviL1a de que as suas idéa el'am
em .tudo as de Francisco Manuel. Infere·se isto mui claramente do depoimenlo
de oulra testemunha, fI'. Filippe de S. Ti:lgo Travas os.

A Historia anti!la (n.o 1326) roi impressa em Lisboa, na oflic. de Migucl
)Ianescal da Co ta, 1767-1768. 8.° 2 tomo de 8-2'l-50-H (innumcradas)-280
pago e 430 pago
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A ver ão do Telemacl) (n.o j'327) não foi a primeira em portuguez. Antes,
em f770, tinha ~pparecido a de Jo é Manuel Ribeiro, como o diz o proprio Sousa
no prologo da <1'elle.

Appareceu tambem uma tradllcção por }Ianuel de Sou a e Francisco Manuel,
relocada por José da Fonseca. Paris, 18:37, 2 lamas. Vem defronlada com a ver·
são iJl:.{leza de JolJu Hankesworlh.

O n. O f333 deve escrel'er-se assim:
Historia de Theodosio o grande, escl'ipta em {l'ancez pam insl,"ucçeío do dei

phim, POI' 1111'. Flechier: traducçüo post/l1lma do cap·ilu.o Mantlel de Sousa. Lisboa,
typ. Rollandiana, 1786, 8.·

MA.NUEL DE SOUSA CARQUEJA, nalural da cidade do Parlo, nasceu
na fl'eguezia de S. Nicolau em 23 de novembro de i82i. Foi cOll1llJercianle esla
belecido na mesma cidade, e por circumslancias da sua vida afaslou-se dos ne
gocias e fundou o COIIllllCl'cio do Porlo, em i de julho de 1853, com o ~eu parti
cular amigo SI'. bacharel Henrjqup. Carlos de 1IIiranda, de quem jã lratei no lagar
proprio d'esle Dicc., torno Xl, pago 258.

Falleceu ás. seis hor~s da manhã de 21 de ouiuLro de 1884-, em casa de seu
irmão o SI'. Bento de Sousa Carqu~ja, em Oliveira de Azemeis. A morle d'esle
preslanli imo cidadão foi lastimada em lodas as rolhas, não s6 porluen~es, mas
de Lisboa e de oulras terras, qlle pre taram á lia honrada memoria jusla home
nagem. - Vejam-se as folhas d'esla epocha, e algumas com o relrato do emerilo
extincto.

,No Primeiro ele janeil'o, de 23 do dilo mez, encontro os seguintes paragra
phos, que synlhetis.am, sem fa.VOI', as qualidades e os serviços de Manuel de Sousa
Carqueja, que por ser mui proleclor da cla se typographica e fundador de um
dos principaes periodicos portuguezes, deve ler aqui menção dislincla;

"Manuel de Sousa Carqueja morre aos sessenta e lres annos de idade,
que Llevia completar a 23 d.e novembro proximo. Deixa como Lrazão de
honra e COIllO Llocumenlo da ua infali~avel actividade o COII!l1l1!t'cio do
Porto, que fundou em i de julho de i853, de- oejedade com o sr. dr.
Henrique Carlos de Miranda.

II A fortuna, que alé ali lhe fÓl'a madl'asta na carreira commercial q~lll

primeirallwnle abraçâra, desentranhou· e desde então elll amoraveis sor
ri 'os de mãe, e Manuel de Sou a Carqueja póLle ver premiado os esfor
Çús e recompen ada a boa vonlade que o proprielario da folha com
mercial punham em hem servil' os interesses .gel·aes do paiz e e pecial
mente da classe que se linham proposto defeO':ler.

«Não Oensobel'beceu a prosperidade, como não o tinham abatido os
revezp.s da sorle menos propicia. Não linha pretensões a luzir, e assim
o vimos atTavel e bondo"o no trato parlicular, pre3limo o nas relações
da vida social, dolado Je um admiral'el enso pratico, e lão mode lo e
j'egrado nas sua aspirações, que jamais se apresentou como candidato
aos lagares e honrarias, a que lantos pedem o esmalte de duvidosos me
reci Illell los,

"Coração aberto ao bem fazer, não dedignava o cargo bumildes em
-que pode se prestar algum beneficio aquelle' que mai o neces itifssem.
Em obediellcia a este natUl"al pendor do eu animo, acceilou o lagar de
secrelario da ,mIem de S, Francisco, onde fez a igualados serviços, e
foi desvelado proleelor da cmsse lypographica, pelo que mereceu ser o
unico sOllio benemerite da sociedade dt! soccorro dos typographos por
tuenses,

"A a ociação commercial do Porto conferiu-lhe tambem, como les
temunho de reconhecimento PQr serviços valiosos, o diploma de eu sa
cio bonorario. Dos governos acceitou apenas a condecoração de caval-
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leiro da 'ordem de Nossa Senhora da Conceirão e o titulo honorifico de
ad<1i<1o á embaixada de Paris."

1'. MANUEL DE SOUSA Gt\ LLO. presbytero porluense e protegido dos
patriarchas Santos Domingos e Francisco, a que se rer~re o auctor da Blbliotheca
lusitana. - E. . .

~827) Abreviado )",ompel1dio cI(ls indulgencias cio Rosario, colhido do Bullario
(lo ,·ev. pad·re rI'. Joúo de Jl1m'inis, e do livro que no anno de 1727 impl'imilt ell~

Jladt'id r,·. Alonso Fernolldes, etc. Coimbra, por José F,)rreira, t673. 8. 0

2828) llosario do Santissimo Sacramento distribuido em terços paI' corre,~pon
dencia ao Rosal'io da semp"e Vil'gem jlaria Nossa Senhora, para se cantaI' depois
do seu terço, ou "esw' depois cio sen Rosa·rio. Lisboa, por João Galrão. ILi, por
Antonio Pedroso Galrão (sem data da impressão). 2~.0

lUANUEJ, DE SOUSA LISBONENSE .. - E.
2829) Espelho da confissúo. Coimbra, no collegio das artes da companhia de

Jesus. i7i9. n.o

É auctor e obra citada pelo abbade de Lever, mas qu.e não conheço.

P. MANUEL DE SOUSA ]IOll.EIRA (v. Dice., tomo V" pago H~).
Na des\:ripção do Theab'o historico (n.o t:i38) é necessario emendar o nu

mero das estampas, quI'! é de t1'inta e duas e não trinta.

]IANUEL TAVARES DE CARVALHO (v. Dicc., tomo VI, pago fllJ,).
Era, segundo a propria declaração do auctor, «capitão fronteiro da praia e

logllr de Mathosinhos".
A Relação (n. o t3U) contém 22 folhas innumeradas e tem no fim um so-

nelo de Manuel Mendes de Barbuda e VasconceJ)os. • .
É, com elfeito, folheIo bastante raro, e ainda não o vi nem nas collecções

mais cuidadosas, como foi a do finado bibliophilo Luiz Antonio. Existe, porém,
um exemplar na bibliotheca nacional de Lisboa e outro na de Evora. 1'\ão sei se
o sr. Fernando Palha possuiria algum na sua preciosa collecção dos papeis dfJ se-
culo XVII.' .

]I.-\.NUEL TAVARES DE SEQUEIRA E SÁ (v. Dicc., tomo VI,
pago H6).

Note-se que a bistoria completa do livro Jubilas da .4.m.erica (n.o i3lJ,lJ,), e
da «mornentanea .. academia que o produziu, vem referida na Revista 1JOpular do
Rio d~ Janeiro, tomo xv, de pago 363 a 376, pelo sr. Joaquim Norberto. .

Acerca da "Academia dos selectos" enconlro no tom~ I das Ephemeridcs ci
tadas, do sr. Teixeira de Mello, pago 65, o seguinte:

"Celebra (elll 30 de janeiro de i 752) uma sessão no palacio do gover
nador e capitão general Gomes Freire de Andrada, no Rio de Janeiro} a
Academia dos selectos, associação dos homens eruditos da ref.:rida r:i
dade, os quaes concordaram entre si em endereçar applausos em pro a
e em verso áquelle capilão general, por oecasião de tel' elle sido promo
vido ao posto de mestre de campo gent!ral e ao emprego de primeiro
commissario da medição e·demarcação dos limites meridionaes do Era
zi!. Teve duração ephemera esta academia.

D'essa associação nasceu a idéa oe se estabelecer no Rio de Janeiro
uma typo17raphia, que foi a primeira que existiu (lia dita cidade). Foi
seu fundador e proprietario Antonio Izidoro da Fonseca. Pouco, porém,
durou ella: "a cOrte mandou·a abolir e queimar, para não propagar
«idéas que podiam ser contrarias ao interesse do estado •.
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MANUEL TEIXEIRA CABRAL DE MENDONÇA (v. Dice., tomo VI,
p~g. 1:18).

A primeira edição do GUO'1'da livros modl'rllo (n.o i34,7) comp"ehendia: lomo I,
Lisboa, na imp. regia, f,8f,5. 4,.0 de 4, It p~g. e mais 3 de índice; lomo II, ibi na
mesma imp., f,816. -4.0 obl. de 280 pago

Dos Elementos de gmmmat'ica {ranceza por Lhomoncl (n.o f,34,U) houve se·
~unda edição, COITfcta e acresrelltada de lUn tratado de pronunciação, os idiotis
mos /i'allcezes e alguns dialoyos (ami/iOl·es. Lisbo~, imp. Regia, tlH7. 8.° de f,58
pago

Terceira edição. lmp"essa com a nova l'e{01'ma em OI'IIIog)'aph1'a, adoptada
pelo illstituto de França. IlJi, na mesma impressão, f,8:!l:!. 8.° de XIII-l 58 pago

Veja-se o arligo relati 1'0 a iIliguel Le Bot/l·diec.

l\IANUEL TEIXEmA DE CARVALHQ, nalural da cidade da Guarda,
familiar do sanlo officio. - E.

2830) Relação veridica das magnifit:as e sumptuosas (estas com que a nobreza
e clero da mui antiga e iliust're cidade da Guarda app/011cliu os me/horas de Sua
JlJagestade Fülelissima D. José 1, nosso senllOl·. Lisboa, na ollic. de Miguel Manes
cal da CosIa, ~DCCLX. 4,.0 de 7 pago

P. l\IA1~UEL TELLES AI.EGRETE, nalural da Covilhã, nasceu a 2f.
de agosto de f,832, filho de Manuel Francisco Alel:rete. ESludou no seminario da
Guarda e recebeu a ordem de presuytero em :l8flÜ. Dedicou-se ao ensino prima
rio, e foi professor na associação da infancia desvalida da Covilhã.- E.

283t) DisCll1'so (unebre, que nas exequias do lli.'"O e ex.IIIO s/o. Daniel Antonio
da Silva, mandadas celebl'Ol' pelos ül.mOJ medi~os e pharmaceuticos da Covilllã, l'e
citou na pOl'ocMal de Nossa SenllOm da Conceiçüo da mesma cidade no dia 23 de
setemb,'o de 1876, ele. Coimbra, na imp. da Unil'ersidaue, f,877. 8.° de 23 pago

2832) Oração (ltnebre, que nas exequias solemnes ela tl'Osladaçüo dos cadave
t'es da eX,mo sr: lJ. Rosa Jacinta de Carvalho e Veiga e do i/l."'· e ex.'''· sl·.1I1anuel
Mendes Veiga, l'ecitou na igl'eia da misel'icm'dia da Covilhã, no dia 28 de (eve
l'ei,'o de 1882, ele. Ib4 na mesma imp., i882. 8,0 de 37 pago

:[\IANUEL TELLES DA SnVA (v. Dicc., tomo VI, pago i 18).
A Historia da academia (n.o :13(0) consta de 4,8 (innumeradas)-4,{2 pago e

mais :I de errata. . ,
No liv['l) Noticias archeolouicas de Portu!Jal, o sr, Hübner chamava a esle

escriplor mm'quez de Abrantes em vez de marque; de Aleo,·ete.

ltfANUEL THOMÁS (v. Diec., tomo YT, pJg. f,tll).
A obra Unitio sacl"amental (n.o i355) tem xxx-i li pago com uma gravura.
No leilão da bibliolheca do marquez de Pombal, reali ada em LisfJoa em

abril de 1888, foi vendido um exemplar da Insulana por 4,$550 réis, e outro da
Pllenix da Lusitanla por ã~050 réis.

MANUEL TROMÁS DA. SILVA FREIRE, nalural de Vianna do Cas
tello, nasceu a 8 de janeiro de ,i 7i 6. Exercen por lonl:os annos o olIicio de se·
crelario da recebedoria geral de Malta, em POI'lul:al. - E.

283:.1) Breve rela{üo do estaria l11'eSellte dn ilha de Moita, escripta em (órma
{Ie cai·ta, etc. Lisboa, na omc. de José da Silva da Natividade, 175t 4,.0 de iO
innumeradas-21 pago

2334,) Succinta "elaçlío lJanegyrica, da. embaixada que a sagl'Od'.L 1"eligião de
Malta e S1I1I· alteza ennnentissT'ma seu serenissimo g/'ão mesl1'e mandaram á sobe
l'mla fidelissima majestade do rei D. José 1, nosso senho/'. Ibi, na mesma olIic.•
•751. ~.O •
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28~;j) Assombros de P01·t'llgal pelo (elicissimo govárllo p,·esente. Ibi, na me ma
ollic., 1751. 4.'

FR. l\JANUI~L D."- TRINDADE, trinilario natural de Santarem.- E.
2836) Metilodo p"atico pam lazer omçüo meo/al. Lisboa, na imp. Re",ia, 1815.

12.' de 120 pago

P. lL'lNUEI. D VEIGA (v. Dicc., tomo \"1, pago 121).
A edição de 1759 do Tratado da vida (u' 1366) compreheude xxx-2iO pago

com uma gravura em m1deira ue execução trivial.

MANUEL VICENTE ALFREDO Di\ COSTA ou ALFUEDO DA
COSTA. ~asceu em ~akete (India) a 28 de fevereiro de 1859. Pilbo Lle D. Luiza
Mazzoni e de Bernardo Francisco da Costa, que foi advo~ado na Jndia e em AI·
mada e deputado ás côrles pelos circulos de Dam;ío e Diu (v. 110 Dice., tomo VUT,
pago a93). Cirurgião· medico pela escola ue Lisboa, cujo cur o terl1linou com dis
lincção em 188!l,. Cirurgião extraordinario do banco do hospital de S. José, lente
sub tituto de cirurgia, tiecrelario e biLJliothecario, na mesma escola; habil opera
dor, ub-delegado dé.saude, etc. Tem publicado muitos arligos em diver as publi
cpções de medicina e cirurgia, prineipalmenle lia lIfedicilla cOlltempo1'(;nea. - E.

2837) Bnve estudo sobl'e a elejJilallcia. (Tbe e inauguraL) Lisboa, 188'~.

2838) Febre pUIiI·peral. ( lemoria para o concurso ao logar de lente de cio
rurgia.) Ibi, 1887.

2839) AnnuQ1'io da escola medico,cú'w'gica de Lisboa ... AIl1/O lectivo de
1890-1891. Primei?'o anilo. Lisboa, imp. Nacional, 189'1. 8.' grallde de xVH-1
570 pago Com o retrato do SI'. conselheiro Antonio Candido Ribeiro da Co ta, por
ser o mini tr·o de estado dos negocio_ do reino e da instrucção publica que, por
sua iniciativa, mandou corneç:\I', cm 1891, o novo edificio para aquelta escola.

Entre a pa~. 18 preliminar c a I do texto, lem uma planta do ediftcio, e
entre as pago 566 e 557 uma lalJelJa d sdúbraveL

Esla obra publicou-se sirnple 'rnenle sob o núme de Alfredo da Costa, lente
secretario, etc.

Amwario, etc. Segundo alll/C>. lbi, na mesma irnp., iS92. 8.' de x-44,7 pago
e mais i de índice. Com o retrato do faltecido lente Anlonio Maria BarlJosa.

Serve de preliminar a este ,"olume o Diso/t?'so do professor Aranles Pedroso
junlo á sepultura do professor Antonio ~lal'Ía Barbosa' e a come\ar de pago 329
até o fim corre o lndice de nomes propl'ios ela terminologia anatomica actlLal,,tl'a
ço. bio[JJ'(lphicos e surnmula descriptiva, por J. A. Serrano.

* l\IANUEL VIEll\A DA FONSECA, nalural de Maricá, doutor cm me
dicina pela faculdade do [Iio ue Janeiro. elc. -I<~.

284,0) Tilese Slls/elltadc( pel'allte II raeuldade de medicina em 10 de dezembro
de 1865. Dissertação: da alllput~ção em geral, e especialmente das \'anla"cns e
inconvenienles de methodos operalorio por que cita pMe ser praLicada. l'ropo
siçC'es: elephantia e dús arabe . Diagno fico da prenhez compo~ta. Delerminar
se urna fel'ida foi feila dnrante a vida ou depois da rnorl.e. Rio de Janeiro, lyp.
Unível' ai de Laemrnerl, 1865.4<.' de XH-4,O pago e i de enala.

MANUEL VIEmA D.l SILVA (v. Dicc., tomo VI, pago 123).
Foi natural de Ourem.

:3IAPPAS GERAES DO COl\Jl\mRCIO DE PORTUGAL (v. Dicc.'
tomo VI, pago 125).

O r. Jo é de Torres escreveu lambem ácerca d'cste imporlante trabalho na
Revista contem1J0l'onea, 10m. IV (1862), pago 70 e _cguinle~.

Tem continuado a publiraç:io mais ou meno refl.ularmente dos Mappas ge·
,'aes do commercío. O ultimo é relativo ao anno de 189L .



MA 3lJ,3

l\L\.nçAL ANTONIO, natural de Lisboa, nasceu a 16 de janeiro de 1820.
Engenheiro constructor e professor de mathematicas. M. a 1{ de setelllbl'o de
1867. - E.

28íl) Resolllções de algumas eqltações do primeiro ·e segundo grau, ou exer·
cicios sobre os primeil'os theol'el/taS de a./,qebm. 18~5.

284.2) FTagmentos das pl'elecções de mathematica e histol"ia dada.~ no lyceu
intittdarlo fi Esco/a academica", que está para ser bl'evemente elevado á alia cate·
g01'ia de oAtheneu lisbonense", coordenadas e e01nmentadas. Lisboa, imp. lle Ma
nuel de Jesus Coelho, 18~9. 8.° grande de 54, pago

2843) Pnfblemas de maximo e l1úni11l0, que se paelem I'eso/ver pelas equações
do segundo (Wau. 1860.

'!!8í4.) pJ'ob/emas ele a/gebm· para exeI'Cicios dos pnncipios geraes d'esta scien
eia. 1865.

28~5) Problemas de algebl·a.-Saíram 150 no Boudoir (de 1863 a 1865).
2816) Problemas de geomet?"ia l'eso/vidos por a/gebm. - Saíram na Revista

te/egraphica.
Deixou manuscriptos:
28!J.7) PI'oblemas ele analyse ind,·te1'l1linados do sef)lIndo grau.
284,8) Pl'ob/ernas de geometl'ia l'esolvidos pdo ca/cttlo ditr~I'encial e integral,

p,wa exercicio dos p"inci7Jios gemes c['esta scie/lcia.
28MI) Problemas de al"ith1l1etica pCl1'a exercicio dos. pl'incipios goraes d'esta

sciencia.

F. l\IARCELIANO DA ASCENSÃO (v. ·Dicc., lomo \'1, pago 126).
Ainda vivia em 1760, segundo U1l1a nota. que Camillo Caslello Branco poz

no ex.empla.r do Diec. biblio{p'aphico do seu uso.

MAI\CELTANO nmEInO DE l\IENDONÇA (v. Dire., lomo yr,
pago 126).

Era nalural do Funchal; nasceu em 1805. Professor de philosopllia e depois
reitor no Iyceu da mesma cidade; ecrelario geral do governo cil'il, presidente
da camara municipal, cOlllmissario dos eSludos, cavalleiro da ordem de Nossa
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, etc. M. por 1866.

Tinha mais:
2850) GClspm' Borges. Romance historico.- Parle d'este livro, fragmenlo de

uma chronica madeirense, saiu em um periodico do Funchal.

l\IAR.CELT~INO AUGUSTO CR11VEIRO DA SILVA, naturallle Lis
boa. Doulor em medicina pela faculdade de Pal'Ís, provedor adjunlo da santa
casa da J11·iseril:ordia de Lisboa, director do hospital de lIilhafolles, nomeado em
1872; presidente da junta consultiva ue llLlde, etc. Tinha varias condecorações.
Collaborou em di!l'erenles periodicos 4e meJir.íoa. Falleceu, em avançada idade,
a 23 de màio de i89 L. - E.

2851) Un cas insolite d1L twne!t1' dil sein. Parí , 1852. - Foi a tbese que de·
fendeu quando acabou o curso em París.

Deixou lambem alguns relatorios ácerca de commissues de serviço publico e
medi C? de que fMa incumbido. .

D. l\IAI\CELLINQ DI\ ENCAR.NAÇÃO, conrgo rrgranle de Santo
Agoslinho. Vesliu o habilo a 29 de janeiro de 174.7. Foi dom'prior geral e hal'ido
como o ~ujeilo de mais vastos conhecimentos que a sua congregação teve no ul
limo seculo. Era natural de Bornes, pl'oximo de Mirandella. M. nonagllnario no
collel(io da Sapiencia, em Coimbra, a t2 d.e fel'ereiro de t818. - E.

2852) Reflf3xões chdstils. Coimbra, imp. da Universidade, i 777.
2853) Rotei1'o espil·itual. - É traducção..
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'*' MAnCELLINO JOSÉ A VENA, nalural do Rio de Janeiro, doulor em

medicina, ele. - E.
285'l) Tltese apresentaria á {acuidade de medicil/a do Rio de Janeil'o e sus

tel/tada no dla 15 de dezemú,'o de 1853. - f.· Do eslanho, seus etreilos physio
logicos e thel·apeulicos. 2.· Da osleile em geral, e em parlicular da craneana c
seu tratamento. 3.· Mndo por que se procede ao corpo de delicto e qnaes os seus
defeitos, etc. Rio de Janeiro, typ. de F. A. de AIJlleida, f853. 4.· de 20 pago

D. FR. MARCEI.UNO JOSÉ Dr\. SILVA (v. Dicc., 10r11,0 VI, pago f27).
Hecebcu O grau ue doutor em 4 de outubro de 1782.
Acrescente-se:
2855) Dissel:tatio philologico-llleologica ele utllitate, necessilate et U.l1l Ambicae

linynae ad per{ectam lIebraicae cogllitionem. Olissipone, i 792. 4.· de 29 pag.
.Não tem designação da typographia.

Exisle um exemplar <.I'este folheto na bihliolheca de Erora.

l\IAnCI~LLINO DE lUESQUITA ou l\IAUCELU~O ANTOl\"IO DA
.SII.VA l\IESQUJTr\, nalural 00 Cal'laxo, nasceu em f ur. selem1.u·o de i856.
Filho de Antonio da ~ill'a Mesquita e de D Anna 19nacia Mesquita. Começou os
preparatorios no Iyceu <le Santarem, e terminou·os na escola polylechnica. Cirur
gião-medico pela escola mcdico·cirnrgica 'de LisLlOa, concluindo distinctameiÍte o
curso em f~85; anligo depnlarlo ás nirles, dc. Tem collaborado em di1fere.nles
folhas litterarias e po!ilicas, puLlieando revislas e artigos crilicos e humúri~licos.

Fundou o periodico intitulado 'Portugal e o hebdomadario Comedia lJol·l.uflueza,
critko e ue cariedturas, com a colJaLJoração arlistica do dcsenhador Julião Ma
chado. -E.

2856) H!Jstel'ia (tllese para (I aclo grande na escoia medico·cirurgica). Lis·
boa, i885. 8.·

2857) Perola. Rpisodio da vida academica. Comedia drama em cinco aclos.
Lisboa, typ. das "Novidades .. , 1885. 8." de tO (innumeradas)-H5 pago

Tem no roslo a seguinte declaração: "Prohibida por illlmoral pelo sr. A.
Sonsa e Vasconcellos, commi sario regio junto ao thealro de D. Maria TI ... E no
ante-rosto declara·se tambem: "Representada no theatro do Príncipe Real em 23
de maio de 1881í". .

1858) As mel'iclionaes. Poesias. Lisboa. 8.·
2859) Le07wl' 1'elles. Drama historico em cinco aclos. Lisboa, livraria po

pular de Francisco Franco, i8U3. 8.· de 78-2 pago
l'io fim, o auctor declara que esle drama foi escripto para ser representado

pelos esluci;lntes da escola medieo·cirurgica, como foi, em beneficio da caixa de
SOCCOITOS dos estudantes pobres. Tinha então o auclor vinle annos de idade. De
pois foi representado no theatro de D. Maria II, em 3 de outubro de i889, com
pequenas modificaç.ões.

O auclor fez uma liragem especial de eem ex~mplares. numerados e rubri
cados.

2860) Os Castro.s. Comedia em quatro aclos, original. Represenlada pela pri
meira vez no theatro de D. Maria 11. Lisbpa, livraria de Francisco Franco. Sem
dala (mas foi publicada pouc.o depois de subir á scena, em março ou abril de
f893). 8.· de 80 pag.- Na serie da "Bibliolheca dramatica popular", do mesmo
editor, tPID o n.· 41.

2861) O senhor barão. Comedia drama.

* P. MARCELLINO PINTO lUDEIRO DlfAllTE (-l ••) (v. Dicc:,
tomo n, pago f:t7). .

Acre cenle-se ao que ficou mencionado:
~862) Orasüo (sic) sagrada que por occasiúo do solemne Te Deum offel'ecido
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em acsiio de gmsas (sic) á ?'ecO/'dasüo (sic) da feliz indl'pende11cia do Brasil. ••
Hio de Janeiro, typ. de Astréa, 1tl3U. ~. ° de n pag.

~863) Oroçíio sOflroda por occosiüo do so/emne Te De1I'1n que o /1'0/ e he"oica
povo do Rio de Janeiro fez cantar na ig"eja matriz de Santa Anna em a tOTde de
16 de janeiro de 1830, e1n acçiio de graças pela feliz instal/oçüo da p"úneim ca
mam municipal e/cctino . .. Ibi, na mesma typ., 1830. ~.o de 12 pago

286í) Acta de 27 de outubro de 1828 do cal/egio eleitm'al da cidade dI' Victo
ria p. sua analyse ... Ibi, na me~ma typ., 182!l. 4." de 5 pago

2865) Oração euchaTis/ica que no so/emne Te Dell'1n em acçüo de gl"Oças pOl"
o fau~llloso "ec011liecimenlo do maio"ülade de sua magestadc imperial o sr. D. Pe
dro II e sua glor'iósa cxaltaçiio 00 t/W01l0 do Brazi/, "ec'Üoll l1a ignja mal1'iz da
cidade de Nicthero,!/no dia 10 de a!)osto de 1840 . .. Nilllheroy, lyp, Nictheroy de
M, G. de S. lIego, 18~O. 8.° de 15 pago

* lUARCELLlNO PINTO RIBEIRO DUAnTE (2.°), doutor em medi·
cina pela faculdade do Rio de Janeiro, cavallciro das ordens de Chrislo e impe
rial da Rosa, commendadol' das ordens portuguezas de'Christo e da Conceição, e
cavaJieinl da ordem hespanhola de Cal'los 1lI, ele. - E.

2&(6) Brevc dissertaçüo sobre li elect"icidade slatica, e 1lhel10111enos I'lech'o
dynanucas. 111ese apl'csentada ao conselho de illsl1'lIcçiio da escola de lIIal'inha no
concurso á cadcim de physica. Nictheroy, Iyp. de Quirino & Inn,io, 1859. ~.o de
40 pag, e f estampa,

* MARCIONILLO OLEGARIO RODRIGO VAZ, nalural da Dahia.
Offil:ial de fazenda da ar.mada, e secretario da capitania do parlo do Maranhão,
etc, Pertence-lhe a sf'guinte:

2~67) Narcia, /1'ibuto de saudadp, elc. 1882. - V. no Dicc., artigo José da
Rocha Leüo JUllior, tomo XItl, pago 185.

Talvez tenha outras composições, mas não as cOII!lrço.

* l\IARCOS ANTONIO DE l\Il\.CF.DO, allligo depulado pelo Ceará e
juiz de direito, Eslava aposenlauo em 1867. - E.

2868) Descripção dos le'TC/IOS cm'boniferos da comarca do Cm/o. 1855.
Pertence á collecção dos Tmbalhos da collecçüo l ellosiana, e vae na segunda
parte, de pago 23 a 27, com chronlos.

~869) O enygma commcrcial do café ele Moka, patenteado na exposiçiio de
Pa1'Í~ de 1867. Considerações sobre este impo,'tante "amo da a!Jricultttm bmzi/ei
t'a, etc. Rio de Janeiro (sem data, ma~ parece que aiu no. mesmo anno ou no
seguinte, J868, da typ. Larmmerl). 8." de 48 pag.-É seguido de 11m artigo
ácerca do tabaco na llahia, por Varnlwgen.
. 2870) Notice st/r le pa/mier C01·llOlÍba. Paris, typ. de Henri Plon 1867. 8.°_

E a descripção u'essa palmeira, que o Brnil prouuz com abuodancia, e que tem
muitas e varias llpplicações para o homem e para as industrias.

287J) PeregrinaçtLo aos san/os logares. Paris, 1867. 8.° - Tambem foi pu
blicada em franct'z. Não só contém a de~cripção accusada no tilu/o, mas descreve
com interesse alguns lagares do Baixo Egyplo, Syria e Constantinopla.

2!lí2) Observacões sob,'e as seccas do Ceará e os meios dI' aug1ll.enta.r o vo
lume das agt/as nas ·can·e7ltes do C(II'Í1Y. Rio de Janeiro, typ. Nacional, :l87!l. 4.°

Ml\.RCOS ANTONIO PORTUGAl., campo ilol' de musica mui celebre,
natural da cidade dtl Lisboa ou de algulll de seus arrabaldes, Ilasceu a 2~ de
março de 176~, Discipulo do distintlo musico portuguez João de Sousa Carvalho,
director do seminario palrial'chal, aiu da lerra nalal com um cantor ilaliano
chamado Borselli, e demorou-se algum tempo em Madrid' d'ali pa sou li lta
lia, onde se demorou de 17!l7 a 1790; \'oltvu n'essa epoclJa a Lisboa, porém dois
annos passados estava novamente na llalia e percorria as principaes cidades u'essa.
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peninsula, fazendo cantar, com o melhor exilo, dirersa operas de que el'a auetol"
No~ fins do eculo xvrrr e nos primeiros annos do seclllo XIX eslava em Li boa e
fazia cantar no theatl'o de S. Cario lTJuita composições suas, enll'\'. a quaes ci
tarei: Zaim, 11 Irion(o di CI.lia, Didone, Zulema e Selino 1I1érope•.F/l'I"llando in
Messico, 11 Duca di Foix, Gillevm di Scozzia, etc,

Em 18H foi para I) Rio de Janeiro, e alJi llirigill o theaLro de S. João e se
con ervou até o eu fallecimento em O de fevereiro ue 1830.

Marrlos Portugal teve celebridade europêa e pÓlle·se considerar um dos mais
notaveis enlre os melhores compositores porLuguezes.

Para a SUá biograpbia vrjam-se, alem de trabalbos estrangeiros, como o de
FéLis, o Anhivo pilloresco, sel'lu de arligo de fnnocencio Fl'anci~co da Si1ya,
1'01. XI, com retraio; o Jornal cio rOlll.l1!ercio de 1870 e 1874, serie de arligos de
José Ribeiro GuilfJ:lrães, com referencia aos do aucb)r acima; os ltlusiros porlu
guezes, do SI'. Joaquim de Vasconcellos, -[amo II; a Lista de alOll1l,s m·tistas por
tuguezes, do card ai Sarail'a; o Realtheatro de S. Carlos de Lisboa., pelo sr. F. da
Ponseca Benevides (1883), com retraIo, etc.

Grande numero de composições de Mnrcos de Portugal acham-se impressas;
porém pela maior parte exi Lrrn ou em manuscriplo ou eln copias, em mãos de di
versos ou nos archiros dos lheatras. Na lJiblioLheca ila Ajuda, secçfio de nlusica,
encontram· se algumas peças e alé auLogl'apltos, o que lhes dá IlJaior valor.

l\rARCOS DALHUNTY (r. Dice., lorno VI, pa'..(. i33).
A sua núrneação para o eollegio militar dalava ue 22 de agosto de 1853,
~f. com se enla e nove annos de iuade a ·14 de junho de 1885.
As Explicações de. al'ilhmetica (n.· ió'Oí) são em 4.· rle xrv-144 pago
A obra A. Compendiw1! (n.· U09) é em 8.· de n-103 pago

FIt. lUARCOS GONÇALVES DE LA CRUZ, de origem hespanhola;
foi vi~ario prol'incial do hospicio de S. Francisco de Paula de Li boa. - E.

2873) R.eom terceú'a dos minimos, e thesow'o das indulgencias-que gallham
os irmãos terceiros de 11m e 01ltl'0 sexo. Tmducçiio do hespallhol. Lisboa, por Pedro
Ferreira, 17:2~1. 8.· de 66 pago e um relrnto de S. Franci co de Paula.

Ibi, na oficina LllIsiana 1781. 8.· de 96 pago
Ibi, na impressão de J. F. M. de Campo, 18i5. 8.· de 94 pago

P. l\IARCOS JORGE (v. Dicc., tomo VJ, pago t 2!J).
Acrescente-se:
Exisle ainda outra edição da DOlltl·úw chl'istü (n.· 1392) O1'denada á ma

neira de d'ialooo, eLc., de novo acrescentada de uma ladainha. de Nosso 8.enhcl·.
Li boa, por Miguel Rodrigues, 17;J2. 16.· de 224 pag., com umas vinheLas gros
seiras.

fbi. Acrescentada e de novo ementiadct pelo P. Ignacio Martins. Lisboa, na
imp. Regia, 1815. i6.· de 16 (innumerada )-220 pago

1bi. Na mesma impressão, 1826. 16,· de xI'I-22ó' pago

D. FIt. l\IARCOS DE LISnOA (v. Dice., tomo VI, pago 129).
O SI'. conde de Valença (dr. Luiz Jardim) linha na sua bibliotheca um

exemplar da primeira edição da Primeira pm'te das CIl1'onicas (n.· 1393).
Esta rarissima ediçiio, em gothico de 1557 (n.· i3\J3) tem ccxcrn folb., nu

meradas pela frente.
A segunda edição, lambem em goLbico de 1566, lem ; na primeira parIr, ou

lomo, 4 (innumel'adas)-ccLxlTI folb. numerauas pela frente; e na egunda parte,
ou loruo, 6 (innumeradas)-ccLXXVI folho numeradas pela frente. - .

A quarta ediçãO, de i6t5 é assim con iderada e dividjda, e pMe descre
ver-se; pl'imeím pm'te, de H, (innumel'adas)-262 folh, numeradas peJa frente;
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segunda parte, de ft, (innumetadas)-290 numeradas pela frente e ainda mais 9
innulllerauas.

Esta quarta edição apparcee, por vczes, J10S leilõcs dos livros electos de
amadores e estuuiosos, e lellho nota dos sei!uinles preços: no de Gubian subiu a
15~00() r.!is; no de Sousa Guimarãe , a 12.;l~OO réis; no de Juromenha, a 9~OOO

reis; e no de Innoeencio, a 27$000 réis. E le foi para o bibliopl1ilo sr. Aguilar.
lnnoceneio ~omprára o seu exemplar por Hj~OOO reis.

No leilão dos livros de Gnuian ainda appareeeu outro exempJal', contendo o
primeiro ll)l1lO da eui\,.ão de 1557, o segundo da de 1562 e o le'reeiro da de Hi70,
o qual foi arremalado por 2ft..;l55U reis. -

O lino EXP1'cicios (n. o 13\h) deu 3$100 reis no leilão da bibliotheca de
Gubian.

Do Lim'o insigne das flores (n. o '1395) exislem exemplares com portadas
dirersas no fronlispicio, sendo aliás o texto cle uma unica mJição. Foi i to verifi·
cado n'urn exemplár que possuia o finado Jo é de 'forres. Pela maiot' parle, se não
todos os exemplares que apparecem, andam mutilados pelos córtes do salllo
omcio segundo o que preserel'ia o indice expurgatorio.

U Livl'o insigne Joi arremalado no leilão dos livros de Gubian por 7~5tí()
reis; no de Sousa Guimarães, por 18$000 réis; no de ,I. M. Osorio Cabral, por
ft,M50 róis; no dos duplillados do sr. Pernando Palha, por 7~600 reis.

O exemplar qu~ possuia Innocenl:il) mas que não foi encontrado na ua bi
Lliotheca, eustára-Ihe 5$r~20 reis.

O 'ii'atado do sel'ophiro doutor S. Boavelltum (n.o 1396) saiu com a dala
da impre ão errada. Emende-~e, pois: Impres o em Lisboa, por Joanncs [liavio,
1562. 8. 0 de !O8 folb. (ao todo), como e indica na ullima, apesar dos sallos e
irregulariLlades que apparellem pelo meio do volume.

Das trarlucções conhecemos as seguinles, de que exislC'm excmplares na bi
J)liolheca. nacional:

Delle crollicile de gli ol'C/ini institvi/i daI padre S. P,'ancesco' che conlencrono
la sua uitn, la sua morte, i uoi miracoli, e di lulU i suoi Sanli Discepoli, & eom
pal1ni; campo le dai H. P. F. Marco da Li bana in lingua portughe e: poi ridotte
in Casligliana daI R. P. F. Diogo Nauarro, e lradolle nella nostra Italiana da M.
MOI'alio Diola Bolognesl', & hora di nuouo ristampale, & con somma diligenza
ricolT·elte. L'opera ê diuisa. in due yolumi, & in dieci libri, con nuoue t?uole dis
tinte, & copiose. ln Venelia, Appre so FiOl'au~nlt! Prato. ~r.nL.XXXY.

Esta 1,· parle é dividida cm 2 lomo : 1 (os Ires primeiros livros), de 4q,
(mnumeradas)-255 pag.; II (os lil'ros 4, a 10), de 16 (innumerada )-199 pago

POI'te secollda. ln Vcnetia, appres o I Giolitti, M,nXC.VIIJ. 8.0 ~le 60 (innume
rada )-l:i~8 pag.-No ver o .da Jla~. 8 innumerada ha uILa g~'avura representando
S. Francl co recebendo as CIllCO coagas das mãos de um anJo.

PaI'te te1'2,a. ln Venelia, presso Erasmo Violli, M.ncv. Con priuilegio deI
ommo Ponlefice, dei ré caltolico, della ilu Iri~sima signoria di Venetia, & d'a1lri.

11rencipi. 8. 0 de 12g, (innumeradas)-3r,3 pago - A pago 343 não lem numeração.
No verso da pago 8 (innumerada) ha outra gravura allusiva ás passagens da vida
de S. Franci.co, diversa da que puzeram na parle segunda.

Chroniqvo et institvtion de l'o1'(z,.e dv perp. S. Prançois. Qvi contient _a vie,
sa mort et ses miracles et de tOI'S ses saincls disciples et compagnons, compo ée
premierement en porlugais par R. P. Marco de Lisbone, et en espaignol par le
R. P. Diogo de auane, puis en italien par Horaee d'lola. Mainlenant. en françois
par D. S. Parisirn. A monsiel'r le cardinal de Sovrdis. L'oeuure e t diuisée en
deux volumes, et en dix liUl'es, aucc deux labias distinctes et copieuses. A Pari.
Chez Robert Fouet, rue SI. Jacques a J'enseigne du temp et oe I'oecasion, 16'Z3.
priuilege du roy, - I. g,.ci de 21 folh. innumeradas, 188 numeradas pela frenle e
mais 11 innumeradâs de indice; n. De 7 folho innurneradas, 15lJ, numeradas pela
frente, seguindo a numeração de 189 a 3lJ,2, e mais 2 innumeradas de indice.

() roslo é abelto em cobre e os dizeres. cercado por varias quadro inhos,
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sendo o da parle superior, ou cabeça, referente a S. Francisco, e os lateraes ima
gens de diversos santos e sanlas, de que trata a ohra.

Note·se que a chapa do roslo tem a data de iG23 e o frontispicio do 2.·
tomo d'esta t. a parte a de W':!2.

Na introducçãO vem a assignatpra do lmductor D. Sanlevl, que corresponde
ás iniciaes acima.

P. MARCOS PINTO SOARES VAZ PUETO (v. Diee., tomo VI,
pago t:{2). .

Foi·lhe allribuida a paternidade do folheto Dialogo dos ?/lo/'Ios, impresso em
Londres, e ao qual rEspondeu Manuel da Silva Passos. - Veja-se no lomo pre
senle o respeclivo artigo, pago 326, sob II.· 280i.

l\11\.RDOCHAI DOVE ou l\IAUDOCAI DOVE, illglez de nação, protes·
tante, residente em Lisboa, onde fal/eceu. Jaz no cemiterio brilannico.

Segundo parece exaclo, a obra Reino da poesia, ele., que ficou sob o n.· t20ii
no 10000 IV, pago 21, como perlen·~end() a Joiio Pinheiro F"eil'e úa Cunha, era de
Mardochai, segundo já foi notado por lnnoeencio no indicado tomo.

Manuel José Maria da Cosia e Sá escreveu-lhe o Elogio, que vem registado
o'esle Diee., lomo VI, pago 28, sob o n.· 858.

l\IAUGAUIDA IGNi\.CIA. (v. Diee., lomo VI, pago i3í).
Era, com e\leito, rei ígiosa. Falia por isso a indicação de SO)·O/'.

De seu irmão, o padre Luiz Gonçalves Pinheiro, deixei breve melJção no
tomo presenle, a pago 32. Nada, porém, pude averiguar quanto á paternidade da
Apologia (n.· i41:1).

D. l\11\.UGAUIDA mUUTE E SOMALLO AYl\IEUIK mOSLADA
DE COCIO, haroneza do Casal, ele. (v. Diec., tomo VI, pago i34).

Não desappareceram os exemplares da primeira edição, como devia inferir-se
<la observação de lnnocencio. O sr. Pedro Auguslo Dias, um dos nossos estima
veis e primorÇlsos bibliophilos, escrevp.u-me qua possuía um e descreve-o

Poema (pico dedicado ti nação po/'Iugueza pela ba,'oneza do Casal, em 1839.
Impresso am Braga por J. H. de O. M. em f8í:2. 8.· de i8 pag., 2 das quaes são
oecupadas pejo prologo.

lUARGARIDA DE SEQUEIUA, pseudonYliiO de uma dislincta e talen·
tosa dama, cujo nome, ao que sei, lem as illiciaes 1\1. A. S. M. C., as quaes des
'Vendarei se conseguir as informações que pedi. Tem residencia em Beja, mas não
posso dizeI' se é natural d'essa cidade. Foi conhecida em Lisboa pela publicação
de .um almanach que dirigiu, de conta do edilor Antonio .Maria .Pereira, e é o se·
.gUlnte .

297~) Almanaeh das el'eallças. Primeiro anno. Lishoa, typ. Moderna, i892.
8.· de 80 pago com gravuras üllerc;lIadas no texto.

. DepOIS publicou: .
~87ii) 1':111 serJl'edo (por Leon Tuiseau). Trnd. Lisboa, editor Antonio Maria

Pereira, 1892. 8.· 2 tomos.-Constituem os n.·' i8 a:l.9 da "Collecção» do mesmo
-editor. .

Tem no prelo:
2876) Liv/'o das ereanças.

D. llIARIA, infanla, !ilha de el·rei D. Manuel. Nasceu eni Lisboa a 8 de
junho de i52i e falleeeu a tO de 'Outubro de i577, sendo o seu corpo depositado
(la igl'eja da Madre de Deus, de onde foi trasladado, depois de vinle annas, i597,
para a r.apella mór qne mandára construir e ornar no convenlo de ossa Senhora
da Luz, /10 logar de Carnide, de que fóra deSl'elada protectora, fundando ahi um
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bospital. Gosava, no seu tempo, da fama de mui dada ás letlras, reunindo na sua
casa as mulheres mais instruídas, entre as quaes figuJ'ava a celebre Luiza Sigéa,
universalmenle conhecida pelo wu exlraordinarío talenlo. Formára com ellas
uma especie de academia feminina. A esle facto se refere o padre J050 Baptista
de Caslro no JlapptL de Portugal, quando no tomo I trata dos filhos ele el-re i
D. Manuel. .

U'ella trataram igualmente João Barros, no seu PanegYl'ico, que saíu pela
primeira vez em as Noticias de POI·tugal, de Severim 'de Faria; Diogo Manuel
Ayres de Azevedo, no Portugal illustmdo pelo SeitO feminino; fI'. Miguel Pa·
checo, em a Vida da mesma infanta; João Baptisla Venturino, citado na olJra
Por/ugal e os es/1'al1geil'oS do sr. Bernardes Br(lnco, tomo II, pago 278, etc.

A infanta D. Maria fundou, alem da capella mór de Nossa Senhora da Luz,
o mosteiro da Encarnação das commendadeiras de Al"iz em Lisboa, o mosteiro
de Santa Helena do Monle Calva rio, em Evora, e o convento de Nossa Senhora
dos Anjos, em Torre Vedras.

Alludindo á instrucção d'esta notavel princeza e ás suas prendas lillerarias,
escreveu João de Barros:

"No que se conhece claramente quão alto engenho, quão altos e ver·
dadeiramente reaes espiritos são os de vossa alteza, que quer preceder
ás outras mulheres n'aquella parte em que os homens precedem os ou
tros. Não se contentando de lhe fazer tanta vantagem nos bens que teve
de seu âlto nascimento, cá nasceu princeza, nasceu filha de rei, e levan·
tada em estudo e pureza de sangue sobre muitas. Mas como isto se deve
á natureza, quiz vossa alteza que lhe devessem a sabedoria, ganhada por
sua industria e trabalho, que é a melhor cousa que n'esta vida os hu
manos podem ter, com a qual muitos ganham estado, e oulros por falia
el'ella os perdem, como poderiamos ver por exemplos, se não fosse con·
tal' historias de que vossa alteza tanto conhecimento tem, e sómente
bastará dizer como muitos Cesares ganharam o que Sardanapalos, Tal"
quinios e Dionysios perderam».

Na relação do acima citado Venturino, que esteve em Lisboa por i57f, lli·se:

K ••• fomos ao palacio da infanta D. Maria, irmã de D. João llf, a
qual tendo ficado orphã em tenra.idade não quiz jamais casar, posto que
fosse robusta, formosa e procurada. Era alia e teria de idade cincoenta
annos, posto que não pareça á primeira vista. Dizem que é a princeza
mais ri<;a da christandade, possuindo innumeraveis Joias e milháo e
meio de bens patrimoniaes, que gasta com os pobres.»

FI'. Miguel Pacheco, logo no começo da extensa e interessante Vida da in
fanta, que escreveu em castelhano, põe as seguintes linhas:

"Intento escribir la vida de la Serenissima Infanta de Portugal Dona
Maria, sujeto en quien concurrieron los dones de naturaleza, y fortunas
y lo que es mas, los de gr3cia : que aunque estos tres generos por aI·
guna antipatia raramente se hallan juntos, en esta princeza desde la cuna
hasta la muerle estuvieron bien hallados.»

E.
2877) Tl'eslado do testamento da illianta que Deus tem. 4,.0 de i6 pago innu

meradas. - Segu6·se: Treslado do codicillo. Mais i6 pago innumeradas.
O primeiro documento, sem rosto nem indicação do Iogar da impressão,

~endo todavia provavel que saísse dos prelos lisbonenses após a m~~te da infanta,
c datado de i6 de agosto de 1577 e tem a approvação do tabellJao de LIsboa,
José Rodrigues Jacomer 'do dia seguinte, i7. O segundo documento foi escripto
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em 30 de setembro do mesmo anuo e approvado em 2 de outubro pelo meneio
!latia labellião, o qual declara, tanto n'um como n'out/'O, que ão da letra da in
fanla, e que a considerava, apesar de enferma, no pleno uso de uas faculdades
menlae.

~áo ambos documentos historicos de certa importancia. Existe um exem
plar, que é raro, na bibliotheca nacional de Lisboa.

A infanta D. Maria nomeava primeiro te lamenteiro o cardeal infadc, seu
irmão; e as verbas do leslamento, mais recommendadas, eram as que se referiam
ao mo teiro de Nossa Senhora da Luz.

D. lUAllIA ADELAIDE FERNANDES PRATA (v. Diec., lama VI,
pago i35).

Era natural elo Porto. Falleceu em Lisboa, para onde fôra viver algum tempo
antes, em i8 ou i9 de mar('o de i88!.

As poesias (n.o IIj,i6) téem i83 pago e mais 3 de indice.
Acrescente-se:
2878) O filho de Deus. Parlo, typ. Comrr.ercial, i863-. 8.° grande de i52 pago .

e mais 1 de erralas.
É uma narraliva poelica em versos endecasyllabos sollos, nos quaes a au

clara melrificou e paraphraseou em parte o lexto dos Evangelhos, descrevendo
todo os pas os d,t vida e paixão de Chri to. Deve cOIl"iderar-se esta escriptora
como pertencendo á eS('ola arcadica e pouco á moderna.

:287!J) Firt{]al, poemcb em seis cantos, 'Vertido de Ossian, segttido de duas car
tas escriptas (ã auctora) pelos poetas Pinto Ribeiro e Sousa Viterbo. Porto, Iyp.
Commercial, 1867.8.° grande de Hi2 pago e i de erratas.

O que Bocage tenlou, mas não realisou, impedido da mOl'le que apenas lhe
deixou verter os primeiros versos (que se encontram postos no 10010 dil edição
de i853), conseguiu a SI'." D. Maria Prata, dando-nos no Fingal, em bem contor
nados endecasyllabos, com esmero () acabamento que lhe foi passiveI.

Ácerca d'esta versão escreveu um elogi@ o SI'. Pinheiro Chagas n0 Panorama
de i869, pago 202.

D. MARIA AIUALIA VAZ DE CARVALHO. Viveu por muitos annos,
e creio que na ceu n'uma propriedade de seu fallecido pae José Vaz de Carvalho,
em Pinteu , perto de Lisboa, onde era ponto de reunião de alguns escriptores e
poetas, dos mais considerados e afamados do tempo, e ahi se desenvolveram as
primorosas qualidades da escriptol'a, de quem deixo este registo. Casou em ii
de março de 1871j, com o poeta Antonio Candido Gon~alves Crespo, tambem já
fallecido.

'l'em escriplo no Diarw popular, Jornal do commercio e em outras folhas,
folhetins de critica com o pseudonymo de Valentina de Lucena. - E.

2880) Uma primavera de mulher, poema em quatro cantos, precedido de wn
prologo (conversa ao reposteiro) paI" Thomás Ribeiro. Lisboa, typ. Franco-parIu-
guela, 1867.8.° de i6g, pago .

D'este poema fez o SI'. Pinheiro Chagas uma anaJyse critica no Jornal do
commel'cio n.O q,:235 de 6 de dezembl'o de 1867, em extremo jisonjeira para a au
dora.

2881) Vozes do ermo. Ibi, lyp. Maltas Moreira & C.', i87ti. 8.°
2882) O noivo da menina. V. Maur. Romance, lrad. de Cbel'buliez. Coimbra,

livraria popular, i876. 8.° de 288 pago
2883) He?'oisllws do clero pelo general Aml/Brt. Trad. Lisboa, editare Matos

Moreira & Cardoso, i 77. 8.°
2 8g,) Serões no cal/lpO. Lisboa, typ. Mala Aloreil1a & C.', i877. 8.°
2885) Al'abescos. Ibi, editor David Corazzi, i880. 8.° de 23i pa~.

2886) Contos e phantasias. Porto, typ. de Joaquim Antunes Leltr, i880.8.e

de 3i7 pago .
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2887) Contos pal'a nossos filhos (em collaboração com A. C. Gonçalves Cres
po). lbi. i 86. 8.° dtl 267 pago

2888) Cortas a Luiza, rbi, Iyp. de Barro & FilhCJs, i886. 8.° dtl 286 pago
2~89) lIfulll6l'es e cl'eonras. Ibi, typ. ua elllpreza lilteraria e lopographica,

1887. 8.° de 312 pago
2 90) Alguns homeils do meu tempo, Editare Tavares Cardoso & Irmão. Ibi.
2891) Chl'onicas de Valentino, com timo cOl'la de Ramalho Ol'tigüo. Ibi. Edi

tor, Tal'ares Cardoso & Irmão. (Typ. dtl Clirislovão Augu lo Hodrigues.) i890.
8.° de xVIIl-35l-i pago

Na l:arta ue inlroducção diz o r. Hamallio OJ'ligão que a auctora "princi
piou a est:rever ao. dezesais an nos".

O tilulo do li vro revela pi\i'a logo que é com posto da cbronicas, folhetins e
critica, anles publicadas nas gazelas de vida mais ephemera. COlllprehende, pois,
os seguintes lrechos lillerarios ou capitulas:

Soror Marianna - Ú immortal- O conde Leão Tol loi - O crime e
o casligo -A vida e a correspondencia de Darwin - G. Eliot -A mu
lher de Carl)'le - Pierre Lati - A princeza lIIalhilde -Henri Martin
A etel'na questão do amor - O bezerro d~ oiro -Caro, Pran7.ini e
Flaubert - A impren a para o r. de Bismark - Um inranticidio
Alexandre Herculano - Uistol'ia de um crime - Relalorio de Pinheil'O
Cha~as - O ho pital das creanças - Paulina de Beaumont -O Reve
UlJ Zola.

2 92) Oelavio Feuillet e a slla obra (prefal:io (la euição do Romance de mn
"apaz pobl'e, publicado pelo edilor Antonio Maria Pereir:r, elll i888). 8.°

2893) Raphael, de Lamarlinc. Trad. Li boa, i889. Editor AntOlúo :Maria
Pereira, fllllio de ·257 p~g.

289~) O pescadol' da Islondia. Tra(1. ele P. Leote. Paris, editores Guilland,
Aillauu & C.a 8.° de 376 pago .

2895) Aventuras de um polaco. Romance. Trad. de \ ilor Cherbuliez. Ibi,
~891. 2 lomos de 196 e ~9~ pag.-São os n."' 13 e i4 da collec.ç~lo Antonio Ma·
ria Pereira.

2 9ô) Cartas a uma noiva. lbi, edilores Tavares Cardoso & Irmão. 1871. 8.°
de 354, pago

Tem no prelo :
2897) A 1n'lJI'queza de Alm'na. Lisboa, na imp. Nacional.
2898) lIfanual da boa sociedade, [bi, t"dilor Anloni.o Maria Pere,ira.

D. l\IA.R~A DALDINA GASPAR ~TlNS, cujas circumstancias pes
soaes ignoro. E d'ella a seguinte lradl1cção:

21;\09) Histol'ia da' Gncia pelo dJ'. Olive?"ljoldsmith. Tl'aduzida em.pol'luguez.
Lisboa, lyp. Unil'ersal, 1865, 8.° de 4,4,~ pago e 2 de en'atas.

.. D. MARIA DENEDICTA CAlIf\.Rl\ DE DORMAUN, natural da CI
dade de PorlO Al~gre, no Rio Grande do Sul, nasceu a :25 de novembro de 1853,
filha ue Pall'it:io Auguslo da Camara Lima e de D. Maria Luiza BOJlmaunde Lima,
Casou em 1872 com um oflicial do estado maior de La classe, José Bernardino
Bormaun.

. Começou a escrever aos quatorze annos, mas os seu primeiros escriptos Í11
uLili ou-o por lhe parecer qne eram insignificantes. A slla actividade litleraria
data de i880, dando romances, folhetins e artigos de variedades a differenles pe·
riodicos, como o Sorriso, ~emanario dedicado ás jovens brazileiras (i880) ; o
Cntzeiro (i882); a Gazeta da taJ'de (i883-188y,), etc. Usou do pseudonymo de
Dália.

Entre ouLJ:as publicações, de que não tenho nota, sei das seguintes:
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~900) Uma viclima, Duas il'II!((S, J/agdulella, Rio de Janl'iro, na typ. Cen

tral de Evaristo Rodrigues Costa, i881. 8.°- Saíram l'stes no Sorriso e na Gazeta
da tal·de.

~901) Eslrel/as cadentes. Romance. - Saiu no Cruzeiro.
2902) Estella. Romance. - Idem.
2903) Aurelia. Homance. - Saiu na Gazela da larde e leve edição em se

parado.

SOROR lUARlA DENTA DO CÉO (v. Dice., tomo \'I, pago i36),
Nasceu na cidade de Braga a ii de julho de :I. 702. Hecebtlu o baplismo na

freguezia de S. VicLor, á qual pertencia enL,io a rua de S. Lnzaro, onde moravam
seus pdes CusLodia de UlIveira e Jeronyrno Ferraz de Gou\'eia. No assenLo do ba
ptismo está o nome de Mm'ia Benta, de cerlo por ter nascido no dia da traslada
cão de S. BenLo,
• Aos dezoito annos dé idade entrou como noviça no convento de Nossa Se·
nhora da Conoeiçáo, na rua dos Pelames, da mesmà cidade, a 10 de fevereiro de
1720, e ahi professou no anno seguinte a i8 de fevereiro, dando por dote réis
i:800~OOO réis, entrando n'esta quantia a esmola da sacristia, cumo ella propria
escreveu no livro a seu 'cargo: "do assento do tempo em que as religiosas tomam
o habito».

Dotada de animo activo e de fina intelligencia, foi incansavel na escriptura
ção dos livros do convento, escrevendo de dia e de noite, como escrivã do mesmo
convento,. funcçóes que desempenhou por alguns annos. Foi tambem provisora
"m 17~~ e porteira em 1753. .

Chegando a idade muito avançada, veiu a padecer de perlurbaç6es mentaes
ou demencia: e falleceu no ultimo quartel do seculo passado. .

Parece que lhe pertence a seguinte obra:
290'~) Constituições que devem observlLI' as 1'eligiosas elo convento de Nossa Se

nhora da Conceição da Penha de F1'Unça, da citlade de Braga, instituid{J e refol"
mado pelo ex.mo e rev.mo arcebispo D, Rodl'igo de Moura Teltes, no anilO de 1725,
etc. Lisboa, na ame. de Filippe da Silva e Azevedo, :1.789. 4.° de 73 pago e mais
~ de indice,

Deixou manuscriplas as seguinles obras: '-
2905) Ceremonias elo côro e tndo o que OCCO/Te em o decurso do anno, con

(OI'me o breviario e missql, ao uso das 1'eligiosas da sagrada ordem de '/I.OSSO sera
fico padl'~ S. Francisco, pela madre Jfal'ia Bellta do Céo, l'eltgiosa do mosteiro da
Purissima Conceiçiw, da cidade de Braga, acrescentetndo-lhe. as ceremonias que se
usam na sua sag1'ada. ordem, escriptas no anno de 173!J. ~,o

Tem no começo uma estampa gravada de Nossa Senhora. Consta de prologo,
6~ capitulos numerados; um ultimo innumerado- e indice.

2906) Livl'o do assento em que se faz memoria do dia, mez e anilo que as 1'e
ligiosas tomaram o habito n'este'épnvento. E tambem se faz 1TLemo/'ia do anno em
que foi fundado, e outras noticias antigas pertencentes a esta ordem da lmmacu
lada Conceição, escriptas pela mad're Ma'ria Benta do Céo, 1'eligiosa da mesma 01'·
dem, no anno de 1740, Folio.

2907) Um c.apitnlo sobre a bnmaculada Conceição da 1l1(ie de Deus. - É uma
traducção extrahida do terceiro capitulo do FIos sancloruln, de Alonso de Ville
gas e tambem do que escreveu fI'. l~rancisco de Bivar.

2908) Algumas orações e devoções de grande utilidade, timdas do livro inti
tulado «Tltesouro descoberto pelos Smnmos Pontifices Romanos».

2909) Da instituição ela festa do (( Corpus Christi., e parte da vida de sua
inst.ituidora Santa Júliana, abbadessa do mosteiro de S. Cornelio, da ordem cis
terciense. - É versão do hespanhol•

.D. l\li1.RIA. CANDIDA 'COI.LAÇO }'ALCÃO, cujas circumstancias pes
soaes náo pude averiguar. Sei que escreveu em varias publicaç6es periodicas, no-
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meadamente em a Nação, em cujas paginas, de n.O' 6:098 a 6::100, de maio de
i868, se nos depara uma serie de artigos sob o titulo:

2910) II mulhe/' mais celcbn Esc/'iplO olfel'ecido á associaçiío das filhas de
ltfal'ia.

D. lUARIA DO CARMO OSORIO CJ\BRAL PEREIRA DE l\IENE
ZES, lilha de Antonio Maria Osorio Cabral, da casá das Lagrimas, em Coimbl'a,
e de D, Maria da Conceição Pereira Forjaz de Menezes, da casa dos Biscainhos,
em Braga, hoje dos srs, condes de Bretiandos. Nasceu na quinta das Lagrimas a
i4. de novembro de i828, Na piedosa intenção de vulgarisar as boas doutrinas do
catholicismo, e facilitar ao povo a leitura de um livro tão orthodoxo e singela
mente escripto, traduziu e publicou, oflerecendo-o á sua mãe, a'

29 li) Hislo"ÍtL da vida de Nosso Senhol' Jes/t- C/l1'islo, desde a encal'naçiío até
á Ascensiio, na qual se conserval'am e distingui,'am as palat'/'os do texto sagl'Odo,
segundo a vulgata, com ligações, explicações e ,'eflexões, pelo P, de Lig//y. EdiçãO
augmentada com um resumo dos Actos dos Apostolos, e uma tábua analytica das
matorias, traduzida, ele. Coimbra, imp, da Universidade, i865. 8.° Tomo I de
'1II-333 pag.; tomo II de 370 pago

A propo ito da traducção e da traductora é mui lo par~ ler a carta que a
esta escreveu o ,isconde de Ca tilho, em 4. de abril de i860, a qual foi publicada
no lnslituto, vaI. XXL'í, dezembro de i881, a pago 303. Como amostra d'essa ele·
gante e mimosa composiçãO, copiâmos d'ella apenas o trecho seguinte:

"Ás filhas de EI'a tocou a gloriosa dila de ajudar grandemente are
,;onquista do Paraíso, Eu não sei o que seria da fé, Ee, tornando-as mães
e companheiras dos homens, Veus lhes tivesse negado a falia, que tão
insinuali\'a lhes sáe do coração, e nos corações tão irresistida e tão bem
vinda se nos aninha para ficar.

"Assim pois que o livro do padre de Ligny ganhou muilo para ser
lido elTi merecer a v, ex." 'que o trasladasse á nossa formosa lingua; na
d'eJle todos sim o entendiamos, porém não nos Iallava com o dizer ma
terno, dilTerença. que, parecendo mini ma, é grandissima,

nA lingua malerna, a lingua de no sas mães e avós, não será sempre
a que discurse mais alto, mas ha de ser sempre a 'lue mais nos per
suada.

"Bem n'o senliu v. ex." quando a nenhuma oulra pessoa, !\enão a sua
virluosis ilUa e excellcnle mãe, quiz dedicar a obra que por tanlos titu
las lhe pertencia,

"Quanto e com quanta rasão a boa senhora não agradeceria. a v. ex."
essa demonstl'ação publica e solemne de justo ali'ecto, demonslração ao
mesmo tempo filial e maternal: filial para com ella, maternal para com
os innocentes das escolas, a. quem v. ex," assim liiJeralisou deleitoso e
substancial repasto de espirita I

"Outra círcumstancia ainda, que me dobra o interesse' nalivo d'este
li \TO.

"N,lo a dida. -a outrem, mas não a. posso calar a v. ex.' que nasceu em
família de poetas, e a quem o bello é uma necessidade e um costume.

nEsla. circumstancia, que digo de tamanha força, é a do proprio la
gar onde v. ex." escreveu.

"Entre as arvores de D. Ignez de Castro e ao som da Fonle das Lagri
mas, no mais gentil e namorado retiro de todo o mundo, ahi, onde v. ex."
foi embalada com a lenda do Pl'Íncipe que paz diadema no cadaver da
que adorára, ahi, onde profanidades tão danosas e tão inconLrastaveis
para annos, verdes salteiam o animo cle todos os lados, onde as flores,
as aves e os poelas cantam amores em todas as eslações, n'esse palacio
e jardim de melhor Armida, em que V. ex." abriu os olhos e de onde

=~~0 ~
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nunca saiu, ahi é que v. ex.', inaccessive! a seducções, desvelou as suas
horas de ocio em escrever e te livro de anlOl'es mais remontados l{Ue
os do mundo, amores casLos e severos, "mores tão puros e tão sem CIU'
mes, que o seu maior empenho foi que Lodos se namorassem do mesmo
ideal de que a sua alma andava cheIa.

"Quelll não sympal.hi aria inlinitamente com tal missionaria!
"Parece que a isto já mela se póde acreEcenLar; e ainda Lodavia resta

para aponLar uma clau ula que não pouco augmenla o apreço do livro.
Emquanto mancebo, que se dizem Hpplil:ados á scienl:ias e se pregoam
entre i por engenhos maravilhosos,. levalltam um côro infernal e des·
temperadisslmo conlra as crenças e a rasão, cOlltra os oco Lumes e o
go to, contra a llatureza e a arte, e ousam ser impiissimos, abi, onde
Deus, derramando às mãos cheias as amenidadE'-, se comprouve de mos
trar lllai daramente que em nenhuma outra parte o seu poder e o seu
amor; emqu3nLo E:sse e pectaculo repugnanLe enxovalha e envergonha a
no a sempre juvenil e sempre amanp sima cidade do Mondego, v. ex.',
uma senhora, uma donzella, uma menilla quasi, recorda em roz alta as
memorias religio as d'e Le reino fidelissimo, e da margem de cá do rio
dos poeLa , vizinha e inspirada da Rainha Santa, honra-se de enviar aos
el:hos as vozes de uma alma crente, que suspira hymnos com os olhos nas
alturas.

"Dá a. lemurar a eJ1blematica virgem das armas da cidadE', a Cinda
sunlla emergindo do calix, como um lirio de dentro de un1a urna, olhos
e mãos para o céu entre leões e serpentes, serena e esperançada."

D. lUtlll.IA C ECILU. AILLAUD (v. Diec.> tomo VI, pago 137).
Acerca d'e ta estima \'el escriptol'a conimbricen e 'podem ver-se apreciaveis

noticias bio-bibliographicas e alguns extractos de um manuscripto seu, nó mimoso
livro Cal'las selectas (Coimbra, illlp. da Univer idade, 1890), do sr. Abilio Augusto
da Fonseca Pinto, "Carla x..\:Vll", pago 198.

sonOR lUAnu. DO CÉO (v. Dicc.> tomo VI, pago 137).
A P/wnix oppancida (n.o H25), tem xIv-2i6 pago
O Triumpho (n.o 1fI.29), Lem !y, innumeratlas-2?7 pago
Da obm n_O H:JO exi te oulra edição anterior. E a eguinte:
Engomos do bosque, desenganos do l'io> em que a alma entra perdida e sáe

desenganada .Com outras muita obra varia e adlJliraveis, toda por sua verda·
deira aur.tora a M. .13. lIladre Soror Maria do Céo, religiosa e dua vezes abba
de a do religio is imo mo leiro da Esperança etc. Dados à estampa. pelo zêlo
e diligencia tlo P. Francisco da Co ta, do habito de S. Pedro. Lisboa occiden
tal na ofIic. d~ Manuel Fernandes Costa, etc. AnnG de llDCCXXXVI. 8. 0 de XXIl
309 pago

Vê-se do prologo e das licenças que era o tomo VI das obras da anelora,
colligidas e e.lampadas pelo rev. Francisco da CosIa.

Acre crnte-se :
2!l12) Novella c/a fl/oriosa virgem e mm·t?},· Santa Cat/tul'inll> minha de Ale·

xand1'Ítt. Lisboa, na oflie. Sylviana (sem data). 1.6.0 de 33 pago
2!l13) Rosario dos aUl'tbatos dim'ios conForme os nomes que se aüo a Deus na

Sagrada Esc1'iptw-a, etc. Lisboa, na oUic. Joaquiniana da Musica (sem data da
impressão). 8.0 de 8 (innumeradas)-74 pago

D. l\IAJUA Cr... ARA JUNIOR .. .-E.
2!Jh) Line/oro e Palmim ou os amantes pel·seguidos. Novella pOl·tllgueza of·

(erecida ás sm/t01'as pOl'tuguezas. Nova edição. Lisboa, na typ. Bollandiana, 1833.
8.0 de 80 pag.- Outm edição. Jbi. Imp. Regia, 1.817. 1.2.0 de 93 pago
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* lUARIll. CLEUENCIA DA SILVEIR.4.. SA1UPAIO. Não conheço
d'esla dama senão o seguinte folheto, que figurou na exposiçãO de historia do
Brazil:

2915) VeI'sos heroicos que, pelo motivo da gloriosa ucclamaçiio do lJ1'i1neil'o
impemdOl' constitucional do Bmzit, compoz e recitou ... Rio de Janeiro, na irnp.
Nacional, 1823.4.° de 8 pago

D. l\IARIA El\IILIA DE MACEDO, casada com João Augusto Dias ue
Carvalho. - Publicou:

:!916) Os amons ele Camões e de Cathal'ina de Athayde, por mad. Gautier.
Trad. do francez. Lisboa, typ. de L. C. da Cunha, 1844, 8.° 2 lomos de xVI-202
pago e ~15 pago

O tomo r tem uma pslampa allegol'ica lithographada. Veja-se no tomo I das
Obras de Camões, pelo visconde de JurolDenha; e o tomo XIV do Dice. bibliogra
phieo, pago 306, n.O 428-93.

D. MARIA FELICIDADE DO COUTO nROWNE (v. Dice., tomo VI,
pago 138).

Era, com effeilo, nalural do Porto, nasceu a 10 de janeiro de 1800. Foi ca
sada com Manuel de Clamouse Browne, o principal fundador da sociedade hu·
manitaria tio Porlo, e a todos os re peitos cidadão benemerito. O filho mais novo,
SI'. Hicardo ele Clamouse Bl'own~, projeclára fazer uma edição completa e lux.uosa
das obras de sua mãe, porém não chegou a realisar o seu desejo.

Já é desde muitos annos fallecida. De suas obras tenho a seguinte nota:
2!H 7) SOI'OI' Dolores. Poesias. Porto, 18i9. Editor Gandra & Filhos. 8.· grande

de 141 pago e indice.
29(8) Vil'Oções da macll·ugada. Lisboa, 1854 (no rosto lem a indicação:

.Portol».8.·
2(19) A eOl'l/,ja tl·oradom. 8.· de MI: pag.-Saiu sem o nome da auctora

e sem a [ndicações da data ou logar da impressão.
E te livrinho nunca foi posto á venda, e a auctora apenas offereceu exem·

plare ás pessoas da sua mais Íntima amisade, tomando-se dentro de pouco raro.
Contém poesias avul a de variado metro. O esclarecido professor de medicina e
bibliophilo, sr. Pedro Augusto Dias, possue um exemplar.

* D. l\U.RIA FIUPPA MAXll\Il\ DE FRANÇA. .. -E.
2920) Memoria o(fereeida ás sellllol'as brazileims. Rio de Janeiro, typ. de

Torres, 1826. FoI. de 4 pago
Pertence á collecção de impressos que de 182!J: a 1828 appareceram a res

peito do coronel Jose Antonio da Ro a, que foi presidente da provincia do Pará,
e dos successos politicos então occorri,dos.

D. MARIA FRANCISCA AVONDANO .. .-E.
2921) Anllual historieo e politico ele Portugal e Bl'Ozil, emquallto l'eino tmido

e até opJ·esente. O(fe)'eeido a Sua 1I1agestade El-Rei D. Femando. Lisboa, na imp.
de Lucas Evángelista, 185!J:. 8.· de 33!J: pago Tomo I e unico publicado.

Na introducção a auclora declara que tinba composto esta obra como sim·
ples di tracção para o seu estudo particular; mas, por serem interessantes algu
mas noticias, a aconselharam a que as imprimisse. Vi um exemplar na biblio
lheca particular de Sua Magestade El-Hei D. Fernando.

SOROR MARIA FRANCISCA. IZA.DEL (v. Diee.) tomo VI, pago t38).
Com referencia á segunda edição da Vida da vlmeravel madre Maria Amada

de Blonai, etc., 1782, communica- me o solicito official da real bibliotheca da
Ajuda, SI'. Almeida, a quem o Diee. deve já muitas e repelidas informações utei s
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e aproveilaveis, que viu no fronlispicio do exemplar que fdra da biblioLheca das

ecessidades, a sf'guinte nola de letra do seculo passado:

<c Emendado cm eslylo pelo P. Theodoro de Almeida, da congregação
do Oratorio de Lisboa.1)

D. lUAnIA DA. GllAÇ'\ FORTUNATA C., .-E.
2922) Sentidtls expl'essães de um coraçüo magoado, O1·ticuladas na occasiüo do

atl'ocissimo, sacrílego e execrando insullo commellido contra a deseiada preciosis
sima vida e sagmda l'eal pessoa de .el-rei fidelissimo nosso senhor. Que faz im.pl'i
mil' D. Luiza AUl'elia de T/lOa1', amiga da auctom. Lisboa, na offie. de Manuel
Antonio Monteiro, MDCCLIX. 8.° de 18-.9 pago

SOROR nU.RIA IGNi\CIf\ DA VISITAÇÃO, naLural de Elvas, freira
seraphica no convento de Santa Clara da sua paLria. Citada na Bibliotheca lusi
tana,-E.

2923) Obm iUustmda em. nove epithetos da vida da mais esclarecida luz de
Assis, p1'Í11logmita de S. Fmncisco, (undaclom da sua sam'ada O/'dem para oexer
cício da sua not'ena. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1739. 12.°

D. lUARIA IZ,\DEL 'FERNANDES. Conheço d'esta senhora a seguinLe
obra:

2924-) Historia natural ou clescl'il1ÇÜO de todas as classes de. animaes, tradu
zida das obms de Buffoll, Cttvier e dos melhores natw'alistas (1'allce:ses. Lisboa,
typ. da "VOZ femininal), 1869,8.0 2 LoOlos de 2.91-10 pago e 327-12 pago

* l'IARIA. JOSÉ DE ANDR/\DE, filha de Joaquim José de Andrade,
negociante porlugllez, e de D, Alma Clara do Espirilo Santo Andrade, nascE'U na
cidade de Campos de Goylacazes, anLiga provincia do Rio de Janeiro, em 10 de
outubro de 1835. Applicou·se em t~nros annos ao estudo da esr.ripLuração mer
cantil para reóular os negocios da ua casa quando ficou orphã de pae, e lambem
aprendeu varias linguas, e isLo lhe servin p3l'a poder traduzir artigos para as fo
lhas de Campos. Não limitou, porém, a esse Lrabalho a sua actividade lilteraria,
'Pois conjllnclamenLe escrevia folhelills e poesias, as quaes, pela maior parLe, saiam
sem nome ou com o pseuclonymo arcadico de Lelleata Olympia, Em 1857 estabe·
leceu um collegio de instrucção primaria e secundaria, que em breve tempo al
.cançou bom exito e numerosos alumnos.

D. lllA.RIA. JOSÉ DE DETIENCOURT LilPA DE DRITO, filha dos
vi conde de Villa ova de Ourem José Joaquim Januario Lapa e D. Anna Marga
rida da Silva Bellen'court, nasceu em Villa Franca de Xira em 6 de novembro de
18~2. Quando seu marido, sr. Constantino de Brito, hoje lenente coronel de en·
genheria, esleve em commissão em Macau, como uirector das obras publicas d'essa
provincia, publicou o seguinte:

2925) Lady Isabel por 11M'. Wood, Romance lraduzido. Macau, Iyp, Mercan
til. 8.° Tomo I, i88:!, de 3~4,-2 pag.; tomo II, i883, de 300-2 pago

D. nIARIA JOSÉ}? RT/1DO DE nIENDONçA.-E.
2926) Auto da vida de S. Sebastião, que como pr,imicias do seu tmbalho offe

?'ece ao ill.m' e ex.mo SI', dr. Be1'1lardino JilreÍ1'e de CasteUo Branco lJlascarenhas.
Porlo, typ. de fi. J. Oliveira Guimarães, 1862. 4". de i8 pago e mais uma de er
rala,

D. lIAR1A JOSÉ DA SnVA CA -UTO (v. Diec., tomo VI, pag, 139).
Não quiz jamais dai' a sua biographia a pessoa alguma. Em tempo escrevêra

a esLe respeito ao poeta Castilho, que lh'a pedira, e a deixou em parte n'um li·-
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vro de memorias, autographo, no qual ia lançando factos da sua vida, copia das
cartas que dirigira a diversos, l:orrespondencia olieial como pl"Ofessora, e até con
tas dos seus ganhos e despezas particulares. Não estão completos esses aponta
mentos e apenas comprehendem um periodo, embora largo, tia vida de D. Maria
José da Silva Call11to.

'l'ive na minha mão esse livro, autographo, por benevoleneia da esclarecida
professora da escola central n.O 2/Í, sr." U. Carolina Rosa Louro, que viveu mui·
tos annos em companbia da poetisa, e a quem esta olJereceu e recommendou o
manuscripto. De quasi nada me aproveitei para o Dücio71al'io, pelo caracter par
ticularmente intimo e confidencial de que rel'estiu os seus apontamentos.

No entretanto, permitto-me copiar as primeiras linhas da auto-biographia :

.0 sr. Castilho pede-me apontamentos biographicos I A minha bio
graphia escripta por mim ... Se a escrevesse com lealdade, que de lan
ces romanticos I Mas' ha mysterios que pertencem ao pó das sepultu.
ras I...

"Nasci em 28 de .. , de 1812 ...
"Ao' cinco annos, em outubro de 1817, acordei para a dor I Justiçá.

ra-se Gomes Freire de Andrade e mais onze portuguezes livres I Os
gritos de minha mãe, os alaridos das vizinhas, o caso lido e contado
com todos os seus borrores, tudo me imprimia na alma um terror inex·
primivel. ..

"Meu pae nascêra em Caneças, filho de paes humilues e laboriosos.»

Depois, com algumas minudencias interessantes, D. Maria José da Silva Ca·
nuto regista varias passagens da vida de seus paes e de seus irmãos, e d'eJla pro·
pda, mas nlio alcança, nos apontamenlos interrompidos e não concluídos, nenhum
ponto essencial da sua vida profissional e l'tteraria.

Menciona apenas a sua predi lecç:ío ás boas' letras, os seus en§aios poeticos,
sonetos olJel'ecitlos a cl-rei D. Fernando e a outras pessoas, por diversas rasões;
os seus triumphos alcançado no magislerio primario, com documentos compro
vativos, assás honrosos, d:l sua applícação e de seus serviços ao ell ino da in
fancia.

Quanto a algumas pbases de sua "il1a intima, vê-se que som'eu bastante e
não for:lm em peqneno numero as suas desillusões e as suas torturas de filha e de
mulher, por vllzes enganada e Imlibriada em suas esperanças e crenças.

Finou-se em 20 de janeiro de 1890, na casa da escola da fregu~zia de ossa
Senhora das Mercês, esta.belecida no etlificio dos Caetanos (onde tambem está o
conservatorio dramatico). F~ra jubilada al~uns annos antes.

A imprensa lisbonense detlicou-Ihe artig-os necrologieos, em que se fazia jus·
tiça ao seu talento e ás suas elevadas qualidades de educadora.

* lUARIl\ JOSEPIIINA MATHILDE DUROCUER. Tinha o curso de
parteira tia faculdade de medicina do Bio de Janeiro, e gosava de consideração,
pois a vejo entre os sOI~ios da academia de medicina do Rio tle Janeiro e elltre
os collaborauOl'es tios Annaes brazileiros de medicino, e ahi a seguinle nota ou
memoria:

2927) Considerações sobl'e os abcessos que atacam o systema vosculm' durante
o puerperio.-Veja-se no lomo xxxv, de i883-Hl8/Í, pago 257.

D. Mt\lUA DE LAR.'\. E ME TEZES (v_ Dicc., tomo VI, pago 139).
O numero iq,35 deve corrigir-se d'esle modo:

. Saudades de D. l,qnez de Cast1'o, pelo licenciado .iJfm11lel de Azevedo Conim
bl'lcellse. OfTerecida ao SI'. Guilherme Joaquim Paes Velho. Pelo padre JoLÍo de Gou
veia, presb.lltero do habito de S. Ped1·0. Lisboa, na olic. Joaqlliniana da Musica, etc.
MOCCXLV. Iv de 1v-72 pago .
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Em i7119 appareceu outra supposta edição, mas confrontando as duas ,'é·se

que a mudança foi sómente do rosLo, que mandaram imprimir na ollic. de Do
mingos Rodrigues, para substituir o de i745.

N:I Fenix 1'enaseida (i 746) reproduziram as Saudades de D.lgnez de Cast1·o.

D. MARIA. LUIZA DE VALLERÉ (v. Diee., tomo VI, pago i40).
Nos papeis manuscriptos de mon enllOr Ferreira Gordo, que tem já o seu

nome n'este Diecionu1'io, encontra-se a seguinte nota mui interessante:

"A sr." D. Maria Luiza de Valleré, filha do tenente general Guilherme
Luiz Antonio de Valieré, mandou reimprimir em Pal'Ís na oillcina de
Didot e cm papel velino, o elogio feito em seu. louvor por I."rancisco de
Borja Garção 8tockler, secretario da academia real das sciencias de Lis
bua, com algumas anedoclas e memorias, que a mesma senhor,) colligira.
D'esla edição, por causa dà guerra da Hespanha, não puderam vil' mais
que seis exemplarcs sómcnte, um dos quaes me deu a mim, outro á bi
hliotheca publica da córte, outro ao sen primeiro bibliothecario o dr. An
Lonio lIibeiro dos SanLos, outro ao obredilO SLoekler, e outro a Caetano
José Vaz PalTeiras, governado I' da barra e cidade de Aveiro, aueLor de
ulOa das memoria que vêm na dita ediç.10. A esta causa se deverá. at
Iribuir a escassez dos exemplarcs d'esta edição em Portugal, a qual foi
dirigida em Paris por Manuel I:'edro de Mello, lente de hydraulica na
unil'crsidade de Coimbra... .

Jo lil'l'o Éloge historique (n.o i436) põe D. Maria Luiza em "appendice. uma
serie de informações l:orno resposta a um livro que appal'ecéra no fins do seenlu
passado e qne era alLribuido a um brilannil:o, annos anLes viajando em PorLugal
e em relações COIlI o g~neral ValJeré e outros, dos quaes Lodavia n:10 diz bem A
pago 208, começo do c.itado appendice, lê-se:

uNa Bibl1'otheca bl'italllliea, 10mo VI, p~g. 213 a 327, vem insertos os
extractos de algumas carias sobre a sociedade e os costumes em Portu
gal, por ArLllur William Co lingarÇl, escripLas em ingle7. no allno de
i 778 e impressas em Londres depois de passados dez annos. O france
zes que lêem feilo da liLleral111'a UT:l ramo de commercio, ~ que por isso
nfio e têem de cuidado de traduzir Ludo quanLo Lêm apparecido, mau e
bom, sobre PorLugal e Hespanha, nfio traduziram alé eslas r,arlas, o que
prova a pouca estimação que ellas mereceram ... "

Ora D. Maria Luiza acrescenta que o nome do auclor é supposto pois tem
rasõe para julgar que seria o brigadeiro Fulano (mas occulta-Iheo nome), o qual
tendo tIdo o commando de um regimento de artilheria no Minho, fóra obrigado a
sair de Porlugal, e por vingança paz-se a escrever mal de Portugal e das pessoas
que o IjnlJam ob equiado .

o· papeis do inventario pombalino, que foram adquiridos pelu governo lia
ca a dos herdeiros do celebre marquez de Pombal para a IJjblioLheca publica de
Li boa, exUe um volume ele folio manuscriplo que lem na lombada o rotulo;
COI-tas noticiosas, e arrora o numero de ordem 682. Ahi se nos depara Ulll extra
cto de /14 cartas, escriplas por um inglez que eslivera em PorLugal, ob o p eudo
nymo de "Iord Freelllan", datadas de i778 e 1779. Estas devem ser certamente
aquellas a que allude D. )1aria Luiza.

O tal ,dord I."reernan. e teve em Faro. Beja, Beira Baixa, Minho e Douro,
Exlremadura. A carLas datadas do Parlo (i7i8 e i779) são li; e as de Lisboa,
em i 779, são 21. D'aqui é que o viajante regressou ao seu pai7.. Tem trechos cu
riosos.
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SOROR MARIA l\IAGDALENA. DO SEPULCHRO, natural de Lis
boa, religiosa capucha no convento do Santo Crucifixo, da me ma cidade, onde
falleceu em f7l!:I.- E.

21:l28) Ramelhete de flores espú'ítuaes, escolhidas no ja1"dim ser(lphico, etc.
Lisboa, por Bernardo da Costa, i700. i6.0 - Saiu sob o 110me de iln01iyma in
digna..

21:l29) Ritual das l'elígiosas capuchinhas, chamadas filhas da Paixão, da p"í
meim l'egm de Santa Clam, Ln e 2. npartes. Ibi, por Antonio Pedroso Galrão,
i 765, lj,.o .

Ambas estas obras veem citadas na Bíbliolhecct lusitana.

D. l\1J.l.RIA lUARG'lUUDA PEREIRA. CAl\IBIAXI (v. Dicc., tomo VI
pago Ui). .

Foi irmã do desembargador Cambiaxi, que' :viveu no Porto. Em uma nota
particular de .Camillo Caste}lo Branco, li que esta D. ~fargarida casára com um
Jornalista ou Illlerato, de cUJo nome não e recordava.

Acrescente-se:
29JO) Poesias. Folheto 1.0 Lisboa, imp. Regia, {8i6. 8.° de 30 pag.- Consta

de quadras e decimas.

D.-l\li\RI,\ MARGAIUDA STOCn.LER, nasceu em -\801. Terceira filha
do tenente gener.al Stockler, barão da Villa da Praia. Foi casada com Jeronymo
Antonio Pusich, omeial da marinha ue guerra. Cultivava as musas e existe d'ella,
alem de outras composivões que não conheço, um

2931) Soneto ao allctor de uma carla que em de(eza de seu pae, o geneml Slo
clder, saiu na "Gazeta universal", -Inserto na mesma Gazeta n.O 3lj" de i7 de
fevereiro de i823,

D. l\IARIA l\IICU,\.ELA DOS PRAZERES, cujas circumstancias pes
soaes ignoro,- E.

2!J32) Pambens ao sel'enissi1no SI'. D. José, príncipe da lJei7'G, nosso senh01',
n~ occasião de seu Feliz nascimento. 4.° de 8 pag.- Tem no fim a indicavão typo
graphica: Lishoa, na omc. de Ignacio Nogueira Xi to. Anno de l, 761. Com todas
as licenvas necessarias,

Na ultima pago encontra-se um soneto a signado por Antonio de Amõrim
Pereira.

Pelos annos de i76i, i762 e {763 saíu dos prelos porluguezes grande nu
mero de publicavões, pela maior parte em verso, ácerca elo príncipe da Beú'a.

D. lUARIA DO l\IONTE DE Sr\.NT'ANNA E \'ASCONCELLOS
MONIZ DE llETTENCOURT, natural de fregut'zia de S. Pedro, da cidade do
Funchal. Falleceu ha poucos mezes na idade de setenta annos, Era dama res~ei.

lavei por virtudes, pelo esmero de educação e pelo seu talento. r as folhas da Ilha
da Madeira e em algumas da metropole li alguns artigos neerologicos lisonjeiros
para a sua memoria. - E.

2933) a Cltra de S. Low·e/lço. Romance. Lisboa, imp. 1 acional, -\851>. 8.° de
vI-{83 pago

Como appareceu com as iniciae M, S, A. V., Innocencio que tinha a
nota de uma escriptora de nome !tJathilde de San!'Anna e Vasconcellos, de cre
veu-o no Dicc., tomo VI, pag, l,52.· Mas a verdade é que o romance é de D, Maria
do Monte.

Tencionava publicar, porém creio que o deixou inedito, outro romance bis
lorico, que aliás linha prompto para a impressão, ao que me COII tou desde l,863
e era o seguinte:

293í) D, Branca ou a mesa de p1'ata d'el·,'ei D. Dini::;,
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D. 1l1!\.RIA I)EREGRINA DE SOUSA (v. Dicc., tomo 1'1, pago W2).
Já é fallecida.
Acrescente-se: .
Escreveu algumas notas para a versão dos Fastos de Ovidio, por A. F. de

Castilbo, nos tomos I, II e III; e para a Gazeta de P01'/lI!lal (1863) uma narrativa
sob o titulo: Um 1'omance de Thomás da Gandara.

Terminou o romance de sua predilecção:
2!J35) Rhaclamanto ou a mana do conde: seguido do Roberto Oll a forçet da

sympathia. Lisboa, typ. de Castro Irmão, 1863. 8.° grande de 390 pago e mais 2
de indice. - Edição nítida, feita a expensas da sociedade Madrépora, elo Rio de
Janeiro, que estava então florescente e se desLinava a proteger as publicações
lilterarias e os escriptores portuguezes, como consta da historia do A1'chivo pit
tOI'esco.

* D. lllAIUA RIBEIRO .. .-E.
2936) Cancros sociaes, drama original em cinco actos, represenLad.o pela pri

meira vez no theaLro elo üymnasio em 1.3 de maio de 186f>' Rio de Janeiro, em
casa dos ediLores E. eH. Laernmert e na sua ame., 1866. 8.° grande de XVI-123
pago

Na carta que serve de prefacio dá-a aucLora noticias biographicas a seu res
peito, e relaciona varias obras de sua penna, porém não ~s conheço.

D. lllARIA RITA CHIAPPE CADET, creio que era natural do Alem·
tejo. Escriptora e poetisa de merito. Apparec~ram alguns de seus ensaios poeti
cos em periodicos de Lisboa, e lembro-me de ter visto versos d'aJla na Politica li·
beral de 1862. Depois colligiu em volumes esses trechos dispersos. Tambem tenho
lembrança de que se dera ao magisterio primario e ensinára a lingua franceza ;
mas, por se julgar adiantada em.annos e por doença, arranjou collocação na livraria
de madame Lallemant como gerente, e ali se conservou nos lllLimos annos da .sua
vida. Finou-se a 5 de dezembro de 1881>.-E.

2937) Vel·sos. Dedicados á ex.'"O M'" D. Joemna Gil BOI'gia de 1I1acedo. Lis
boa, typ. de Castro Irmão, 1870. 8.° ele 321> pago Com o retrato da auctora.

2!J38) Son'isos e lam·imas. Poesias dedicadas a madame De Gerando. Ibi, lyp.
Lallemant freres, 1875. 8.° de 305 pago Com o retrato da auctora.

293!J) Flol'es da infancia. Contos e lJoesias 1I101'aeS, opprovados pam uso das
escolas. Jbi, 8,° .

2940) Os contos da mamú. rui, omc. de Lallemant. 8.° de :191> pago Com est.
2941) Que amo'r de creança. Trad. rui. 8.° ElItrou na collecção crBibliotheca

ilIustrada" .
2942) A casa do saltimbanco. Tl'ad. rbi. 8.° Entrou na collecção acima indi

cada. Corno, porém, não tem o nome n'esle livro não posso affil'mar se com ef
feito o traduziu.

2\)<1.3) Theat1·o. das creanças. Serie de producções destinadas a recitas nas
salas, que a auclora traduziu, imitou ou com paz. Foram publicados onze nume
ros, de 1883 a 1885, pela fórma por que os descrevo em seguida. Tambem era
edição da casa Lallemant, e teve extracção.

L Uma idéa. de Clo.tilde. Comedia em um aclo.
2. A boneca. Comedia em um acto. - Dia de annos da mamil.. Dia

logo.
3. O]Jl'imeiro baile. Monologo.- O.segl·edo de Gabriella. Comedia em

um acto.
4. A mascarada infantil. Comedia em um aclu. - Um dia de annos.

Monologo.
5. As fadas impl'ovisadas. Comedia em um acto. - A vinaança de lIfa·

thi/de. Dialogo.
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6. Pnguiça e menth'a. Comedia em um acto. - Nem todas as vel'da
des se dizem. ~Ionolo"o.

7. O segredo da, Helena. Monologo em verso-A eegueim maternal.
Comedia em um acto. .

8. Os e1t]J1'iehos de Luizinho. Comedia em um aclo. - Quem compra
gallinhas. Monologo.

R O lunel! na quinta. Comedia em um aclo. - A 'Voz da cOllseieneia.
Comedia em um acto.

iD. O ultimo dia de {crias. Comedia em um aclo. - Á espm'a da pri
minha. Monologo.

H. A Tecreaçiio mallog1'ada. Exlraclo em verso.

D. llIARIA SOARES DE ALnERGARIA (v. Dice., lomo vr, pago H14).·
Morreu em Paris em março de H!71.
Acrescenle-se:
2944) Algumas palavras ao clero italiano, t1'Oduzidas P01' Agostinho Albano.

Parlo, 1862. 8.° grande.
29'l5) Les sensatiolls d'ww morte.
Esta obra, que aliás não é degtiluida de merecimento, na opiniãO de alguns,

appareceu tlepois: As sensações de uma m01·ta. Homance. Trad. por Antonio Ro·
drigues de Sousa e Silva. Porto, 1863. 8.° grande.

D. IUARIA TUEREZA. CUNHf\ TORR1~S JO\·E.'\, religiosa professa
no real mosteilo de Nossa Senhora da Conceição da citlade de Beja. - E.

2946) Comment01'io sobre os adagios pOl'tugllezes ou logm'es COmmlL11S que
compilou o licenciado Antonio Delicado, etc. Lisboa occidentaJ, ofile. da Musilla,
de Theotonio Antunes Lima, 1736.4.° de 14 pago

D. llIAnIA DA. TRINDADE DE PORTUGAL llULDEIRO E
l\IELLO nUANA ... - E.

29q,7) Conselhos e avisos de uma 7IHie a seus filhos. Lisboa, typ. Rollandiana,
1819.8.° de 62 pago '

D. llIARIANNA AI~COFORl\.DO (v. Diee., tomo VI, pago 144).
O sr. Luciano Cordeiro, de quem já tratei no Diee., lomo XlII, de pago :i22 a

327, publicou a respllilo d'e la afaOlatla freira e das uas Cm·tos, mais celebres
em França que em Portugal Ulll exlenso e interessante estudo em volume, do
qual conheço duas edições.' A primeira foi a seguinte:

SaraI' lIfw'ianna, a (l'eim pOl·tug1lcza. Lisboa, lyp. da academia real das
sciencias, 188~. 8.° de 335 pag.-Edição da livraria Ferin.

A segunda foi:
SOl'Ol' Ma1'Íanna, a (I'eim portugueza. Segunda ediçtío illusl?'Odl1., COlTecta e

aU!lmentada sobre novos documentos. Lisboa, livraria Ferin & C.a Typ. da acade
mia real das sciencias (sem data, mas a introducçãO lem a de i de novembro de
i8!!0). 8.° granue ue 349 pago e mais 2 innumeraLlas. Com o relrato do auelor e
mais cinco eslampas em phototypia. - No fim lem a uata de 10 de janeiro de
i891.

Esle livro é dedicado ao afamado professor e clinico H. José Thomás de
Sousa Marlins, que tem o seu nome no Viec., lomo XIII, de pago 228 a 2:JO. En
cerra mui las especies curiosas e documentos lle valor; e uma secção bibliogra
phica de 94 numeros.

Quem quizer ainda estudar o assumplo que li lilteraria e historicamenle de
importancia, encontrará ahi sobejos elemenlos, não s6 no lexlo, ou parle biogra
phico-crilica, mas lambem na parte bibliograpllica, porque a investigação do au
elor foi demorada e proveitosa. Por isso me abstenho da lranscripção das espe·
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cies uteis para este Dicciollal'io, e remetlo o leitor curioso para a obra do sr. Lu-
ciano Cordeiro. .

Tenho, entretanto, que deixar uma ampliação ao respeclivo artigo do Diccio·
nario (pag. U4, já citada), pois me parecia indesculpavel náo o fazer, e respeita
á nota das primeiras edições das Gnr/as, não vislas nem nlencionadas· pelo meu
illuslre e erudito antecessor, qne descreveu' apenas a de i807 (n.o il~46).

2948) Leures 7JOrtugaises, tl'aduites en 1i-cll1çois. A Paris, chez Cla vele Barbin,
au Palais, SUl' le second Perron de la sainte Chapelle. MOCLXlX·. Avec privilege du
Roy, 12.0 ue G-f82 pago _

29!J,9) LeW'es ll'amom' d'une religieltse, iicrites au chevaliel' de G., of!ir:ier (mn.
cois en Portugal. A Cologne. Chez Pirrre du Marteau. CICICCLXIX. i2. 0 de 50 pag,

2950) LeU,'es 7JOI'tugaises, traduites en 11'ançois, Secolld édition. A Paris, cl1ez
Claude Barbin, etc. IúOCLXIX, n.O ele f82 pago

29(1) Lett,'es JJOl'tugaises. Secollde partie, Ibid, - Esta segunda parte nada
tem ue commulII com a primeira j nem as carIas, que encerra pertenceram ás que
se dizem da «religiosa porluguezall. Foi apenas uma e peculação elo commercio
de liYraria .

. 29(2) LeUres tl'une ,'eligieuse Pol'tugoise, Traduiles en François, A Cologne,
chez Pierré du Marlean (sem data). f 2.0 de 58 pago - Seeonde partie, IlJid.

2953) Letil'es POl'túgaises traduites en (mnçais. AmsterdanI. Chez Isaac Van
Dych. L669, i2.0

2954.) Lett,'es po"tugaises, tl'aduites en (,·ançois. A Pal'is, chez Claude Barbin,
i670. i2.0

2955) LeU,'es pOl'tugaises, traduites en (mnçois, T"oisiéme édition, A Paris,
chez Claude 13arlJin, i672, f2,o de i82 pag.-Seconde partie. Ibid. itin. i2. 0 de
i51 pal(o

29(6) Five love·letters {,'om (L nun to a cavalier. Done out 01 Freneh into En·
glUI, London. Prinled for Henry Braille at llie Gun at lhe Wesl-end of Sl. Pauis.
i678. i2. 0 de i17 pago

29(7) LeUl'es el'ww l'eligieuse, écrites au chevalier de G, oflicier (mnçois,
éclition noltvellement augmentée de celtes du dit cltevalim'. A Cologne, chez P. du
Marleau, i67 . i2. 0

29(8) Lettl'es pOI·tugaises, tmduites en (rançois. A Tournay.
29(9) LeUres portugaises, avec les "épollses, t"aduites en (mnçois. A Lyon,

chez Claude Muguet, rue Merciese au bon Pasteur, MOCI.XXI'X, avec permission. i6,o
2960) Lenres POl'tttgaises, avec les "éponses, tme/ttites' en (mnçois. A Lyon

chez Thomas Ancauhl'Y, 'f680. f2. 0 de H6 pago _
2961) Lettl'es d'umOltr d'une l'eligiellse POl'tllgaise, écrites au chevaliel' c/e G,

Édition nouvelle augmenlée de celles uu dit chevalier. A cologl1e. Chez P. du
Marleau, i68!. 8.0

- Seconde pal·tie. Ibid.
2962) Douze lettres d'amour d'une "eligieuse portu,'Iaise, écriles alt chevalim'

de G. La Haye, i 682. 12." - N'esta edição confundem-se as carias de oral' Ma-
rianna com as que depois appareceram e náo são d'ella. .

296;~) LeUres porltl,qaises, avec les l'épollses, tl'atluites en (,'ançois. A Lyon
chez FI'. Roux, etc. 1.1 Chize. ;UOCLXXXV. i2.0

- Seconde partie. Ibid. MDCLXXX·VI.
2964) LeUl'l's d'amow' d'lIne religieuse portuguise, éCl'ites au chevalier de G.,

oRieieJ' F. du Portllga/. Elll'ichies et aug'lnwtJes de plllsielll's nouvelles leUres (ort
tendl'es et passionllées de la P. F. ti M. le Baron de B. Derniere édilion. A la I:Iaye.
Chez t\ braham de Hont et Jacob van Ellinkbl'uyen, mal'chantls librail'es SUl' la
grande sale de la cour, ~1l?CLXXXVIlI. 8. 0 de i91 pag,

29(5) Lettres d'amol/.l' d'vne ,'eligieuse pOl'tugaise, écrites au chevalier de G"
ofliciel' en Portugal. Demiére éclitioll. A la Haye, chez Abraham du Hont et Jacob
van Ellen Kuysell, i68H, i2," de i 91 pago

2!:lli6) Letlres d'amour d'une ,'eli17ieuse, érrites au chevalier de G" oflir.ier {mn.
çois en Portugal. Derniére édition, allgmentée de sept leltres avee leltrS "éponses,
qui n'ont point encare pam dans les ÚJlIJ1'essions précé:lentes, A la Haye, chez Cor-
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neJ1le de Gnief, marchand libraire SUl' la grande sale de la cour, 1690, 12,0 de
192 paK' .

2967) /,ett-I'es pol'tugaises, avec les l'éponses, tl'aduites en (rançois, Lyon, chez
FI'. Iloux el Clauel Chise, 1693, 12,0 .

2968) Five love·lettel's (mm a mm to a cavaliel'. Done out o{ Pl'ench into
English by sir n. l'Esll'angc. London, 1693.

2969) Lettl'es e/'mnoul' d'une l'eligieuse lJol'tugaise, éCl'ites au chevalier de C.,
oflicier /!'ançois en pOI·tugal. A la Haye, 1693. 1.2.0

2970) Le/b'es pol'/ugaises, avec les l'épOIlSes, tl'aduites en (!'ançois. A Lyon, chez·
Jacques Lion. 1685, 16!!5. 12. 0 • •

2971) Lettl'es pol'tugaises, avec les réponses, tl'aduites en (I'ançois. A Lyon, chez
Sebaslien Houx, rue de la Barre, proche le pont du Rone, MDCKCl'l. i2.0 de U6
pago - Seconde partie, [bid.

2972) Lettres c!'alÍlOw' d'une l'eligiell.oe pOl'tugaíse, éCl'iles au chevalier de C,,
oflicie!' (I'ançoís en Portugal, El1I'ichies el nugmentées de plusieur nouvellos let
Ires, fort lelldres el passionnées de la pré idenle P. à mi'. le baroo de B. Oerniel'e
édilion. La llaye, chez Abraham de Hondl, mal'chand liuraire SUl' la f,lrande sale
de la com', à la Forlune. MDCXCVI.

2!:l73) Leltl'es d'amow' d'une l'eligieuse pol'tugaise, éCl'ites au dwvaliel' de C,,
ofliciel' {rançois en POl'tugal: dCl'I1iêre édilion augmentée de epl letlres avec Jeul'S
réponses qui n'ont pas encore parll r1ans les irnpre ions précédenles (sem desi
gnação do logar da impressão), 1696. 1.2,0 de 20~ pago

2lJ7i) LeUl'es d'amoul' (l'une religieuse pOl'tugaise, éCl'ites au chevalier de C.,
oflicie), /i·Q.llçois en Portugal. Enrichies et augmenlées de plusieurs noul'l'lles let
tTes, forl teHdres et pas ionnée de la jJl'ésidenle à mI'. baron de B. Oel'l1iere édi
tion. A la Haye, chez Jacob Ellinckhuy een, marchanllibraire SUl' la grande sale
de la cour, au Oauphin. MDKCVlf. 12.0 de 310 pago .

2975) LPtlns portugaises, atiee les l'éponses, [!'adultes en (rançois. Lyon, chez
Jean Virei, 1697. 1.2. 0 •

2976) RéclIeil de lett1'es galantes et amOllreuses d'Heloise à Abeílard, d'une
religiellse lJOl·t1lgaise au chevalier '.~**. Avec eelles de Cleanle el de Belise, et leul'
réponse, Anlslerdanl. Cliez François ROl{er, etc. ~mCXClX. - As cartas da soror
Marianna Alcoforado v50 tle pa~, 1'2,1 a 2n2,

2!!77) Let/l'es d'amour d'une reliyiellse portl/gaise, éCl'iles au chevalier de C.,
oflicie!' {rançois en Portugal, AV!lc les répoll es dn dit clievalier en nile de cha·
enne des leltres de la dite religieuse. Imprimées cetle année (sem logar nem data
da impressiJo). 12.0 de 248 pago

~9i8) Lettl'es d'amoul' d'U/la ·religieuse p01'tugaise, tl'ae/ui/es du POI'/ugais. La
Haye OUI.

297fl ) Lettl'es d'amonr d'une l'eligieuse portugaise, écrites alI chevalier de C.,
ofliciel' (1'ançois en POl'wgal, enl'Ícliies el' augmenlées dlJ plusieurs nouvelles lel
tres f(lrt I Ildres et passionnées de la présidente de l~. à mI'. le baron de B.; der
nicl'e édilion. La Baye, Abraham de Bondl. 1701. 12.0 de 310 pago

2980) Five love leUe!'s (rom Q. mm to a cavaliel', etc. London, 170f.
2981) LeUl'es porlugaises. A la Haye, Jacob van Ellinckuy,en. 1707.12,0 de

309 pago .
2982) Les plns belles leUl'es (mllçoises SUl' toutes sortes de sujeis, ele, A la

Haye, chez Louis cl Henri van Dole, etc. MDCCVIII. 2 lomos, - Da pago 130 a 1.65
cOITem as carlas da freira porlugueza a Chamilly.

2983) Nouveau l'eclleil conlellant, ele. 13ruxelles, i 70lJ. - As cartas da freira
vão do pago 20B a :.162.

29!l4) Nouveait l'ecueil contenant, etc. Bruxelles, ~IDCCXIV.12.0 de479 pag.
As cartas da fTeirn, COIIIO na edição anterior, vão de pago 209 a 362,

2985) Leltres d'a1l101/1' d'une nligicuse POl'lugaise, etc, A la Haya, chez les
freres van Oole, marchands Libraires, dans le Pooten. ~lDCCXYl. 1'.2.0 de 37:3 pag,

2986) NOlweau l'ecueil de lettres contenant, ele, Anvers, 17a4, 2 tomos,
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2987) Nouveau l'ecueil, contenant, elc. A Anvers, chez Samuel le Noir, mar

chant /ibraire, i 738.. i2. 0 2 tomos de 9-232 e 228 png,
2988) LeUres (l'amo1ll' .d'une l'eli{Jicmse portugaise, A la HaJe, chez Antoine

van Dole. MOCCXLlI. 12.0 2 lomos de q"'8 e llOS pa?".
. 2989) LeUres llOrtugaises en vers, pm' mademoiselle cle- Ol. •. Lisbonne,
i 760. 8. 0

2990) Letlres lJOrtugllises en vel'S, pal' 1Ilademoiselle d'Ol. .. Frandort SUl"
.:Maine, '1.759. 8." .

29!H) LeUres d'ulle chanoinesse de Lisboll1w li Melcour, o/fidel' r1'ançoi.~, pl·é·
cédées de quelques l·é/le:.cions. A la Haye, etc. MOCCI.XX. !:l." de :ti 7 pago

2992) Letlres d'ww chanoinesse de Lisbonne li Melc01H', etc. Seconde édition.
A la Haye, pt se trOln'e ii Paris, chez Uelnlain, etc. MDCCLXXI. 8.0 de 228 pago

2993) Lel/l'es d'Me chav,oinesse de Lisbonne, elc. A Pal'is, et se veud it Moins,
chez Henri I-Jyoi:" i:nprimeur et libraire, rue de la Clef, vis-à-vis du Palaton,
MDCCLXXV. 152 png. _

2991) Letlns d'amour d'une l'eNgieuse pOl·t11{]aise;etc. A Londres, chez C. G.
Seyll'ert, Iibrain. MDCCLXXVll. 12.0 2 lamas de 252 e 237 pago

2995) LeUre de lendresse et d:amolw, contenant, elc. Amalhonte et Paris.
Cuillense (sem data). 12.0 2 tomos.

2996) Leltres d'une chanoiliesse de Lisbonne, ele. A Paris chez Delalain, elc.
MDCCLXXX. 8. 0 de 96-q"'-86 pago

2V~17) Leltres cZ'une chanoinesse de LisbonJw, ele. Ibitl., MOCCLXXXII. 8.0 de
i36 pago

29~8) Bl'ie{wehsel ~iner P01·tugiesischen nonne mil dem KiUer von Chamilly.
Botenburg anel der Fielb, i 788. 8.0

2999) Letlres 110l'tugaises. Paris, chez DeJance. i 796. 2 lamas de i2-xXXIV-i25
e H9 pago

::lOOu) Letlres porlu{Jaises. Nouvclle édilion, avec les imitations en vers par
Doral. Pnri . De l'impr. de Delance, '1806.8." ele 183 pa~.

Segue·se a esta a edição de 1807 já descripta no Dicc. (n.o 14,4.6). E baste
nos a enumeração acima, feita em parle segundo os nossos apontamenlos pari i
cu lares, e em parte segulltlo as notas criticas do lil'J'o citado do sr. Luciano Cor
deiro, Deixo, porém, aqui a declaração de que não vi a maior parle das edjções,
e por isso nada posso affirmar quanlo á authentkidade de algumas, nem ao modo
como ellas deverão figurar lias catalogas bibliographicos. Afórm:l por que algumas
apparecem descriptas faz-me nascer a apprehénsão de que hO!.ivesse da parte
de alguns lilTeiros o desejo do aproveitnmcnl.o dos saldos de edições ante·
riores, sem consumo para' enlrarem no commercio como edições novas. A mu
dança dos rostos elas obras tem elado esse resu\lado. A verificação d'dsta fraude
só patleria apurar-se com um exame directo e minucioso, em que não é passiveI
entrar.

Veja-se tambem: -
30UI) Héponses aux lelll'es pOl'lugaises, traduites en (rançois. A Paris, cheZ'

J. Baptista Loyson, elc. i(j69: 12.0 de 5-92-q6 pago
3002) Héponses awv lcttl-es pOI'll/gaises, A Grenoble, cIJez Robert PIJilippes,

proche les RH. PP. Jésuitrs. '1669. i2.",de i'lll pago
3003) Réponses aux lelll'cs POI'II~{]aises. Paris, cbez 1:1. Barbin, i670. 12.0

300~) Réponses. auv leltTes pOl'lu{]aises, trad~!Ílcs en (rançois. Paris. J. B. Lo)'-
san, 1670. -

3005) Réponses aua: lelll'es POl'tu{Jaises tmdllÍles en (mnçois. A Paris, chez
Jean Br.pliste Loyson, du cinquieme Pilier de la grande salle du Palais, à la Croix
d'Or, 1671. Avec'Privilége du Roy.

3006) Hépollses aua: lelll'es d'amOltl' d'u.ne 1'eligieuse, Jlal' le cheval'ier de C.,
oflicier !,I'ançois en POI'lu{]al. A Cologne, chez Pierre du Marleau, i67L

3007) Fi~le love-lellel's by a cavalier in answel' lo lhe fi·ve love-Icllel's llJl'iltell
to hilll by a ll-11n. Lonelon, i6U'l. 12,0
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D. MAIlIANNI\ ANGELICA DE ANDRADE, nalural da alrleia de Casa
BI'anca, concelho de Souzel, nasceu a fi de maio de {8~0; filha de Francisco
Serrano, da família do poela arcadir.o Curro de Semmedo. Veiu para Selubal nos
mais lemos annos, e ali foi educada e permaneceu durante a sua vida. Estreiou-se
na poesia aos quatorze annos, demonstrando lI'essas primicias talento e brilhan
tismo. Collaborou na Gazeta.setubalense, na Voz feminina e em outras folhas de
Lisboa, Coimbra e Porto; sempre na parte lilleraria ou noticiosa. Em i870 re·
uniu os seus versos e ueu á luz o livro:

3008) lI1tmnu'rios do Sado. Poesias com um p7'oemio de Canclido de F'iguei7·edo.
Selubal, lyp. ue J. A. lIocha, :1.870. 8.· de Lx.-i35-3 pag., com o retrato da au
clara. - Contém 6:1. lrechos tle poesia lyrica.

niz-~e no proemio, a P"oposilo d'este livro: oNão se diga que os preceitos
da arte ced(~ram :i n~tnralid~de. do canto. Se n'uma obra poelica os hon1ens da
philosophia da arte exigirem imaginação riea, sen ibilidade viva, juizo segUl'o,
expressão forle, sentimenlo musical, de ludo isto acharão alguma cou a n'esle
formoso livro".

Em i874, casou com o iIluslre poela, escriptor e professor, bacharel Candido
de Figueiredo. Em i882 adoeceu gravell1ente e falleceu a i4, de novembro, quando
linha no prelo as primeiras folhas do cu segundo li\"l'o:

3009) Revérberos do poente. Publicaç{ío posthwna. Prefaciada pelo insigne es
criptor Prancisco Gomes de Amorim, etc. Parlo, editor Joaquim Antonio Leitão.
Offic. AlIianç,a, 1883.8.° de xvr-12lj,-2 pago Com o relrato da auelora.

No prologo escreve Gomes dll Amorim:
oOs seus ver os são de uma singeleza, de uma ingenuidade, que encanta. Se

nem lodos primam absolutamente pela cOITecçl10 artistica, tambem não os desfi
gura nenhum aleij;lo, e realça-os o bom senso e o bom goslo, que pre idiu á es
colha dos a~umptos, a belleza das idéas e o não vulgar sentimento que inspirou
a maioria d'el1es.

" ... é I'erdadeira delicia repousar a vista e a alma n'estas paginas, de onde
se evolam as mais ternas melodia. Lendo-as, afigura-se-nos que d'ellas se des·
taca uma voz meiga e acariciadora de e 'posa c de olãe, porque em todas ellas se
sente a Illulher verdadeira, sempre boa e aJIectuosa.ll .

O D'i01'io illust-rado n." 3:5:.10, lle 6 de março de :1.883, ao dar noticia do ap
parecimenlo do livro Revérberos do lJoenle, acompanhou-a de algumas phrases de
critica aJIectuo a e justa, de que me permitto transcrel'er aqui as seguintes:

"Este livro, que é todo de amor c bençãos, representa a herança que
duas crean(;inl1as receberam do coração amanlissimo de sua mãe estre
mecida, que se partiu do mundo deixando· lhes e te adeus, que se re·

_presenta tambem por uma lição de alJectos intimas, queridos, que se
expandem suavi simos no templo da familia. .

"D. Marianna Angelica de Andl'ade possuia o sentimento que se es
praia em poesia; não a arte genial que. faz versos soberbos, poderosos
de talento. Era aquella a sua feiçiío; nem ella queria outra, antes pro
curava esquivar-se &s influencias das assimilações realistas que formam
a atmosphera do IIOSSO meio lillerario.

"Estas poesias, que escreveu ao approximar-se da morte, são da mesma
qualidade das que ella lançou ellthu iasmada á larga publicidade quando
e iniciou na a sociação das letras. São poesias de um coração de mãe,

como hontem eram poesias do senlimenlo de uma ll1ulhel·.
"Na sua vida lilteraria houve um grande periodo de silencio; mas ao

resurgi'" o seu espirita mostra a antiga inspiraçãO do amor, da amisade,
da caridade, das flores, da saudade- de tudo quanto é nobre, afiecluoso
e inlimo •.

No dia do segundo anniversario do fallecimenlo da diõlincla poelisa, deu-s6
â publicidade a comedia original:
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3010) As esporas do alfel'es, que havia sido representada com applauso pelo

actor José Romano,
O seu viUl'o, Candido de Figueiredo, possue numerosa I~ollecção de contos,

artigos de critica, phantasias e outros trechos liLlerari,os da mesma auctora, que
aiuda não saíram em volume e que formariam de eerlo uma interessante collecção.

D. l\IARIANNA ANTONIA PI1UENTEL l\IALDONADO (v. Dicc.,
tomo v, pago il16).

Nasceu em Lisboa a 9 de dezembro de 1777 e falleceu com oiteuta e quatro
annos de idade, incompletos, em 1q, de maio de 1855.

Parece que tambem u aVII mais um noo'e; assiguando por rezes; 1I1arianna
Antonia Epipllania.

D. MA.RIANNA. DE I.UNA (v. Diec., tomo VI, pago {q,6).
Era natural d'C Coimbra. Jão ha duvida. Filha das selvas do Mondego, de·

clara-o ella no titulo e dedic~toria do seu Ramalhete (n.· U48) a sua l'eal ma
gestad'l.

Parece' que pMe allribuir-se·lhe a composiçãO de tres sonetns e uma. de
cima, rubricados com as iniciaes D. M. L., os quaes com outras poesias encomias
ticas a D. Timotheo do MartYl'es, andam insertas á frentE; do livro Vida do bem
aventurado S. Tlleotonio, etc. (v. Dicc., tomo "1, o n.O 275).

D. l\IARIANNA XAVIER DA SILVA, irmã do jornalisla Xavier da
Silva, que tem figlll'ado em periodicos democraticos avançados.-E.

3011) l\a J1fad~i1'Q. Oll'ercndas com uma introducçâO da ex.m• sr.' D. Guio
mar Torre ão, e uma carla-prologo do ex.mo sr. dr. L. A. Gonçalves de Freitas,
Lisboa (edital' M. J. Ferreira), typ. da viuva Sousa Neves, 18!:!q" 8.6'de xVI-223
pago

* MARIANNO ANTONIO DIAS, medico pela faculdade do Rio de Ja
neiro, cujo curso terminou em 18409, etc. -E.

:lO 1:2) Ligeh'ns l'eflexúes ácel'ca da pneumonia aguda do adulto. These apl'e
sentaela á (acllldade de medicina do Rio de Janeil'o, esustentada em 10 de dezembro
de 1849. Rio de Janeiro, typ. de Fl'anciseo de Paula Brito, 1849.11.· de 13-12 pago

l\IARII\NNO CORDEIRO FEIO, nasceu em Lisboa a 2~ de novembro de
1845. Pertencia a uma distincta familia do Alemtejo, e era fillJo de um medico,
que viven largos annos na Africa. Estllllou no seminario de Santarem, porqne o
pae desejava que elle segui5se a vida sacerdotal, de que, porém, Marianno Feio
se apartou para se entregar a outros eslndos e entrar no magistel'io pal'ticular,
em cujo exercicio 'e iniciou, com felicidade, aos dezenove annos de idade.

Foi profrs 01' de porluguez e li lleratura, regeu a c.adeira auxiliar de geogra
phia, historia geral, e thetica' e historia d.a arte, na academia, depois escola de
beIlas arles de Li boa; socio da sociedade de geográphia e um dos fundadores
da a sociação dos jornalistas e escriptores porluguezes, por occasião da festa do
tricentenario de Camões. Collaborou em diversos periodicus politicas e litlerarios.

Fallecen, na flor da vida, em Lisboa, â nove -horas da noite de 18 de junho
de 1883. O Jornaes no dia seguinte d 'dicaram-Ihe artigos as âs 110nrosos.•0 Oe·
cideute e o Antonio J!aria publicaram-lhe o retraIo, acompanhado de nolas bio
graphica . Veja-se t> Occiclellte de 1. de agosto do 1883, pago 1.70 a 173.-E.

3013) A chave da sciencia ou os phenomenos da nat1weza, explicados pelo
dr. Brevel', ampliada na tradl1coão franceza pelo ahbade Moigno, e na portngueza
por Marianno Cordeiro Feio. Li boa (editores Matos Moreira & Cardosos), 187q,.
8.· de G39-3-nr pag, Com gravuras intercaladas no texto e uma tabeJla de zonas
desdobravel.

301q,) A morte e a immo1'talidacle ou ,'esolução em breves palavras das gmn-
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des questões 7'eli[jiosas, pelo abbade B07'seaux, accommodada á lí1lgua portu[jueza,
etc. 1bi, pelus mesmos editores. 8.°

llIARJANNO CYRILLO DE Cr\RVALHO, natural da Abrigada, nasceu
a 2:5 de junho de 1836. T~m os cursos de pharmacia, pela escola medico-cil'U!"
gica de Lisboa; de l1lathelllatic~, pela polylechnica; e de engenheria, pela do
eX0rcito. Foi repetidor n'esta escola e depois lente substituto da quarta cadeira da
polytechnica, nomeado com brilhante concurso em 1863, e elevado a proprieta
rio em 1877. Vogal tio cOllsellio superior de instrucção publica; deputado às cOr·
tes em diversa e successivas legi laturas destle 1870, ministro e secretario de
estac10 dos negocias da fazenda por decreto de 20 de fevereiro de 1886; funcções
que exerceu até 23 de fevereiro de 1889; foi novamente nomeado por diploma
de 21 de mail) de 1891, assun1indo, porém, o cargo só a 9 de junho, e exercen·
do-o até 17 de janeiro do seguinte anDo; serviu tan,beOl interinamente na pasta
dos JJegocios ilo reino desde 27 de julho a 14 de novembro de 1891. Pertence a
varias corporações scientificas, commerciaes e populares; é condecorado com
algumas ordens estrangeiras; e tem o titulo de conselho de sua magestade, inhe
rente ao alto cargo de ministrQ.

Por muitos almas tem escripto nos periodicos diarios, estrciando·se com aro'
ligas nolaveis na Gazeta de Portugal, em 1867. Depois fundou e dirigiu os jor
naes intitulados Noticias, Notidades (folba difTerente da que se publica ainda
hoje; e já extincta), o Correio portuguez e o Dim'io popu/m', periadico a l]ue deu
em tempo grande voga pelo vigor dos artigos politicos e pela violencia das con°
trol'ersias.

Nas collecções do Dim'io do governo e do Dim'io das cártes enconlram- e
d'elle muitos projectos e propo ta.s de lei, alguns anleceditlos de lucidos e exten
sos relatorios e discursos, que, pela fÓrOl:l e pela argumentação, estabelecem em
boas bases a f,lma ue um orador correcto, energico e fluenle. Fez, uma viagem de
estudo ás possessões porluguezas na Afdca orienlal e occidental, de que deu conta
em relatorios ao govel'llo.

Em varias publicações periodicas, liUerarias e politicas, lêem npparecido no
tas biographicas, algumas acompanhadas de relrato, 00 sr. Marianno Cyrillo de
Carvalho; pl)rém, as mais aprecial'eis para a sua vida publicn, de esladi la e par
lamenlar, são as que se encontram na colteeçiio da Estatisticas e bio[jl'aJlhias paJ'
lamentm'os, llo barão de S. Clemenle (já fallecido), e particularmente no primeiro
tomo ou parte, publicado no Porlo em.1887 de pago 607 a 6-10.

Em horas de descanso de occupações mai imporlante' e de erl'iço publico,
lrabalhou para alguns editare, lraduzindo obras de maior nomeada na epocha,
que em seguid:l relaciono. - E.

3015) O homem da Q1'el/la quebrada, por E. About. 'l'rad. Lisboa, 1868.
Foi publicado na (( Biblintbera do dois mundos».

il(16) Aventuras de t7'es 7'USSOS e t7'es ingleze~. Trad. de J. Verne. Com gra-
vura . -Edieão das colleccõcs de David Corazzi. .

3017) jíiagem ao cenLÍ'o ela torra. Tràd. de J. Verne. Com gravuras.-Idem.
30!H) O paiz das pelles. Trad. de J. Verne. Parte I: O eclipso de 1860. Par

le II: ilha errante. 2 10mo com gmvllras. - Idem.
3019) A galera Chancellor. Tmd. de .J. Verne. Com gravuras. -Idem.
3020) A bola de sab,io. Comedia. Trad. - Representada com agrado no lhea

tro do (;ymna ia.
302!) A questüo dos tabacos. Discu1'SOS p7'o{eridos 71a camam tios senhol'es

deputaelos nas sessões de 12,13 e 15 de abril ele 1889, ele. Lisboa, imp. Nacional,
i889. 8.° de 84, pago

Saiu ultimamente:
3022) Questões de hoje. Os planos financei7'os do 8'1" ilJarianno de Carvalho.

Edição gratis. Lisboa, lyp. da Companliia nacional edilora, i893. 8.° de xvrn
361.-1 pag.-É a serie dos artigos [lublicados no Diario populal', desde fevereiro
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até abril do mesmo anno, com uma introducção do sr. Marianno Pina. Foi edi
ção fdta a expensas de amigos pessoaes e politicas do auctor, segundo vem de-
clarado no verso do frontisplcio. .

lUA.RIANNO FROES. V. Camillo Ma·rianllo H'oes no Dicc., tomo IX,
pago i4,.

lUARLll'NO GUIRA., nascido em Lisboa em i827, Frequentou os pri
meiros e lut10s de humanidades cOlno alumno externo no collegio llJililar, e com·
pletou com distincção o curso da aula do commercio. Em i84,~ assentou praça de
aspirante a guarda marinha, tendo o primeiro :Inno da escola poIyteclmica. Aca·
bou o curso da sua arma em 1840.5, e foi premiado em todos os annos. Serviu
como guarda marinha em di1Ierentes navIOs do estado, na costa de Portuital, na
Madeira, nas Canarias e nos Açores. Fez estações de dois annos no Brazil e de
lres na Ardea occit1ental, e n'esla ultima estação commandou a escuna de guerra
Nympha, e desempenlJoll interinamente as funcções, por um anno, de governador
da ilha do Principe. Em i85l coube·lhe a promoção a segundo tenente. Regres
sando a Li boa elll t85~, solicitou e obtev~ licença para frequentar os estudos que
Ibe faltavam, a fim. de se habilitar como engenheiro hydrograpilO, os quaes termi
nou igualmente com di lincção e tres premias.

Em dezembro do mesmo anno entrou no COllCUrsO para a substituição das
cadeiras de mathematica na escola polytechnica, sendo provido no lagar de lente
substituto de algumas cadeiras, em cuja effectividade entrou pela saída do pro
fessor, conselheiro Antonio de Serpa, em i867. Foi tambem professor da e cola na
val e do Iyceu, onde serviu interinamente os cargos de 'reitol' e de com missaria dos
estudos no districto de Lisboa, funcções que então andavam in"en~nles ás do reitor.

Foi deputado :is côrtes, e um dos fundadores do periodico politico O(uturo,
a I:uja redacção eífectiva pertencia; e collaborou nos Amwes do club naval, Tinha
a commellda da ordem de Cbristo e o grau de cavalleiro nãs ordens da Conceição,
Aviz e Torre e Espada.

Em consequencia de adiantada doença, relirou-se de Lisboa para uma casa
dos arredores, Campolide, e ali falleceu aos ia de junho de l8i7.

Ueixou dois relatorios âcerca dos serviços e colares, um d'elles em resullado
de uma viagem de estudo ao estrangeiro, onde visitou os principaes estabeleci-
mentos de instrucção primaria. I

Marianno Ghira associou-se com o pl:ofessor de desenho Theodoro !la Molta
para a pulJlil:ação de um compendio de desenho, que tem tido muitas e successí
vas edições:

* lUARIANNO llENRIQUES DE ARAUJO, cujas circumstancias pes
soaes iltnoro. - E.

302~) Memorias sob,'e o municipio de Tamanduá, p"ovillcia de Minas Gemes,
organisadas e descl'iptas . .. e oll'e1'ecidas li bibliotheca nacional pam {igu,'Q?' na
exposiçao de historia e geographia do Brazil. S. João de EI-Rei, tsp. do Arauto
de Minas; i88L 4,.0 de i6 pago

lUAlUAKNO DE JESUS l\IARIA ...-E.
3024,) Suspú'os devotos pal'a todos os dias a Mal'Ía Santissima Senhora Nossa

com o mysterioso titulo de Nossa Senhora das Barmcas, sita na lameda do Beato
Antonio. Lisboa, na otIic. jnnto a S. Bento de Xabregas, t76L 8.° de 4,8 pag,

* l\L\.RIANNO JOAQULl\I Di\. COSTA FERREIRA., medil:o pela fa
culdade da Babia, etc. - E.

:3025) These que apresentou li faculdade em setemb,'o de 1871, e que ha de
susteI/tal' perante a mesma faculdade em clezemb,-o d'este anno, para poder douto
rar-se em medicina. Bahia, typ. do Diana, :1.871. 40.° de 2-36-1 pago
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~unlA~O JOSÉ C,,"-Dl\AL (\'. Dicc., tomo VI, pago H7).
Fundou em Lisboa o Correio p01·tugue::; e o Paquete do Tejo; e collaborou no

Conservador. Indo, por circumstancias particulares, para o Rio de Janeiro, colla
borou na Gazeta de noticias, e falleceu n'es a capital entre i873 e 1875, salvo
erl"O.

Na ilha de S. Miguel fundára a Gazela da l'elação e a 1111(1. Esla folba foi im
pressa no prelo onde, pelas luctas liberaes, tinha saído a carta clJn titucional, e
na lypographia, ond~ leve por cooperador o sr. Tbeophilo Ferreira, que depois
veiu parA Lisboa esludar na escola rnedico-cirUJ'gica_

Acre centa-se :
3026) Philosophia populm' de Cousin. (Traducção.) Lisboa, Iyp. de Silva,

1.8408. 8.° de Ul pag,
3027) Flol'es /ittel'aTÍas Ponta Delgada, typ. Auxiliadora das letras Açoria

nas, 1855. 8.° grande.
Saiu em folhetos com paginação separada e em periodos indeterminados.

Con ta\a dp, arligos em pro a e ell1 verso, de hi toria, biographia, narrativas, etc.
Cada numero COluprehemlia 61~ pago Foi de curta duração.

3028) Resumo da hist01'ia de Portugal até ao pl'esente l'CÍ'nado do SI'. D. Pe
d1"O V, approvado para uso das aulas le instruc;:ão primaria pelo conselho upe
rior de instrucção publica. 2." ediç;ío. Ponta Delgada, typ. de M. J. de MOI'aes,
1856, 8.0 de vm-pag.

3029) A doca do Faial; pI'ojecto e orçamento de um pOl'tO artificial na bahia
da cidade da Horta, efc., tudo üüllaccionat!o pelo redactor do Correio dos Açol'es.
Lisboa, lyp. da sociedade franco-portugueza, 1866. 8.° grande de VI, pago e uma
planta da construcç.ão.

3030) Almanach religioso. Ibi. 8.°
303i) O marechal duque de Saldanha e a metralha ingleza nas 0!luas da ilha

Tel·ceira. llecordação lustorica. Lisboa, typ. da rua do Arco, 1867. 8.° de 30 paJ:!.
E te folheto é nova edição do de Pinto Pizarro ácerca do Desembal'que do

conde de Saldanha, etc., com um breve prologo do auctor. (Veja no Dicc. o nOllle
de Rodrigo Pinto Pizal"ro.. tomo VIIl, pago 1.80, n.O 3M )

3032) A maçonm'ia e o jes~titismo. Publicaçtw de um maçon catholico, aposto
lieo, l'omano, da loja Silellcio, ao valle dos BenedictillOS. Rio de Janeiro, typ. da
Luz, 18i2. 8.° de iaa pago

'e e anno e no seguinte foram publicados no Brazil alguns folhetos ácerca
do mesmo assumpto, por diversos.auclores.

* l\li1.RIANNO JOSÉ PEREIRA DA FONSEC ,marCJ11ez do Maricá
(v. Dicc., tomo VI pago 1~7).

Tem o retrato e biOllráphia na Galel'ia dos bm::;ileil"os. i/lust1'es, tomo Il; .e
artigo do dr. Homem de Mello na Bibliotheca brazileira.

Foi um dos collaboradores do Pat1'iota (18f3-t814). Veja-se o respectivo
arligo nos Annaes da imprensa nacional, citado pago 98; e n'este Dicc., tomos v
e XYJ, o nome Manuel Ferl"eim de Am~do G"..túnQ1'ües.

l\IAIHANNO JOSÉ DA SlLVA PRESADO, nasceu por 184,7. Assentou
praça em 1867, foi prornovillo a alferes na arma de cavaUaria elll 1870, a tenente
em 1876, a capitão em 1884, e a major em 1893. Professor do real collegio mili
tar, commendador da úrdem de Cbristo, deputado ás c6rtes. Tem exercido varias
commissões, e entre ellas a de secretario particular do sr. conselheiro Marianno
de Carvalho, quando mini tro da fazenda. .

Foi secretario da redacção do Diario populal', e por algum tempo um de
seus redactores mais eITeclivo . Tem colla!Jorado em outras folhas politicas e em
diversos h'abalhos parlamentares, de que todavia não possuo a nota especifi
cada.

TOMO XYI (SI/ppl.) 2~
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l\lARIÁNNO LEVEL DUARTE, natural de S. Fernando de Apure, re·

publica de Venezuela, nasceu em ii de julho de '1856. Cirurgião medieo pela es
cola medico-cirurgica de Lisboa, termin;lIJdo o cm o em julho ue i 883. Foi fun
dador, com o acreditado eJilor Antonio Maria Pereira. e director da Revistaillus
tmda, publicada durante tres annos, i890, '1891 e .1892, e que terá menção espe·
cial no logar proprio.-E.

3033) Duas palavras sobre as fl'actums multiplas da bacia. Dissertação inau
gurai apre entada e defendida peranle a escola medico-cirurgica de Lisboa, etc,
Lisboa, Minerva central, i883. ~.o de i2 innurneradas-65 pago e mais 2 de pro
po~ições e nota do jury.-Esta lhese perlem:e á lJ,," serie da escola e tem o
n.O 22.

ilO:I4,) Carmen, de Mtirimée. - A .Sen/iol'a de Chaverny, do mesmo auctor.
Trad. Lisboa, '1890. H.O de 200 pago - E o 3.° volume da "Collecção Antonio 1\Ia
ria Pereira".

* l\IAIUi1.NNO LUlZ DA SILVA, medico pela faculdade do Rio de Ja
neiro, terminando o curso em '187i, e ahi se esk,beleceu. Condecorado com a or
dem da Rosa e com a medalha da guerra do P<lra~ay, ele. - E.

3035) These apl'esentada á faculdade de medicina do Rio de Janeil-o em se
tembl'o de 1871, e sustentada em janeÍl'o de 1872, etl'. Rio de Janeiro, typ. de Qui
rino t\: Irmão, i87'1. 4.° de 4,-37-2 pago

Pontos:. 1.° Do diagnostico em geral; 2.° Arsenico e seus compostos phar
maceutico e therapeuticamente; 3.° Resecçóes em geral; 4,.0 Calorico em geral.

l\1i1.IUANNO PINA, natural de Alcobaça. Vindo para Lisboa, e depois de
alguns estudos, dedieou-se ávida uas letras, collaborando em diversos periodi
coso e entre elles o Dicll'io da manhü, Dic1l'io popular e Nacional, de Lisboa.
Do ultimo foi direclor. Depois (no corrente anno de '1893) entrou ]Y<lra a redac
ção da folha politica e calholica C01Teio nacional, fundada ou patrocinada pelos
srs. marquez de Pombal, conselheiro Ferreira Lobo, padre Luiz José Dias, con
selheiro Barros Gomes e oulros; e em junho ou julho passou de novo para o
Dial'io popular, na qualidade de redactol·-gerente.

A sua eslreia foi aos dezoito annos de idade, no Diario do commercio.
Tem muitos artigos de critica e conlroversia lilleraria, entrando tambem nas

que, com violencia, sustentou Camillo Caslello Branco com alguns noveis escripto
res do u1Limo periodo da sua \'ida. Veja·se o nome de Camillo n'rsle Dicc.

O sr. l\1arianno Pina residiu alguns anno em Piwis, OI\(.le foi correspondente
da Gazeta ele noticias, do Rio de Janeiro, em sub lituição ele Guilherme de Aze
vedo, ali falleci.do. N'essa capital fundou e dirigiu a

3036) 1111/straçüo, revista moldada pela IIlustmcion franceza, que durou oito
annos, de '1884, a 1H91, e da qual foi primeiramente gerente em Lisboa o conheeido
editor Darid Corazzi e depois a companhia nacional editora, que lhe succedeu.

Publicou igualmente, em tempo, em Lisboa, uma folha politica, especie de
gazeta de combale, pamphletaria, em folhetos como a Lanterna, sob o titulo:

3037) Esp,·ctro. Foi de cUlta duração.
Tem outros folhetos politicos, mas creio que alguns sem o seu nome. Co

nheço tambem o seguinle, que assignou :
3038) Portugal pe1'Unte a EW'opa (carta ao sr. presidente do conselho). Pa

rJs, imp. P. Mouillot (sem data, mas saiu em janeiro de '18l:i0). 8.° de 16 pag.
E edição da casa Guillard, Aillaud t\: C."

Tem rt:lrato, acompanhado de nolas oriticas e biographicas, no Diario illus
tl'aelo n.O 7:381, Je 15 de outubro (1893) .

.. l\IARIAN 'o PINTO RODRIGUES DE BRITO, medico peja facul
daue do Rio de Janeiro. Acabou o curso em i85!:J.-E.

3039) These ap"eselltada á {acuidade ele medicina elo Rio de Jalleiro, e sus-
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tentada em 25 de novemb,'o de 1859. Rio de Janeiro, typ. Uni\'ersal de Laemmerl,
i85!J, 4.° de 8-56-4 pag, - Pontos: Lo Infecção purulenta; 2.° Séde das moles
tias"; 3,0 Hemorrhagia traumatica; 4,0 Preparação da chinchonina €i suas pro-
priedades. .

* I\IARIANNO PROCOPIO FERREIRA LAGE, cujas circumstancias
pessoaes não pude ,averiguar, Sei, porém, que pertenceu á direcção do cam)nho de
ferro de U. Pedro II, e que e3tcve na commissão hrazileira da exposiçãO de Paris,
em 1867, pois são assignados pelo sr, Ferreira Lage os .seguintes documentos:

30(0) Relatm'io ácerca dos animaes domesticos.- E um annexo ao Relatorio
da exposiçãO universal de 1867, por Julio Constancio Villeneuve, etc., da com
missão hrazileira.

304-:1) Prolongamell!o da estl'ada (le (erro de D. Ped,'o II, lnfol'rllações pres
tadas á assembléa gemi legislativa JJela dil'ectol'ia da mesma estl'ada, Rio de Ja
neiro, typ, Americana, i870, 4.° de H-89-2 pag,

l'IARIA!~NO VICENTE DE BASTOS TEIXEIRA, professor de dese
nho, etc. - E.

30i2) Breve tl'atado do 'bordado a matiz e petit-poillt, ornado de um mappa
das COl'es, com os nomes mais conhecidos pelo vulgo, pam me!hol' intelli!Jencia,
Acompanhado do curioso symbolo e significação das côres, O. D, C:, ao helio
sexo. Lisboa, typ, da Gazeta dos tl'ibunaes, i81j6, 8,0 de VIII-56 pag, com uma
estampa e o mappa colorido,

* lUARlANNO VIEIRA DO NASCIiUENTO, medico pelafacúldade do
Rio de Janeiro. Terminou o curso em 1852, etc, - E.

30lJ,3) These apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeil'o, e sus
tentada em 7 M dezemb1'O de 1852. Rio de Janeiro, typ, do 1011101 das senhorlls,
de Santos & Silva Junior, 1852.4.° de 6-22 pag, -Pontos: 1.0 Fetos multiplos;
2.° Que dilItlrença fundamental existe entre os caules mono e dicotiledoneos?
Como se opera o crescimento n'um e n'outro? 3,0 Arsenico c seus compostos,
cfI'eilos physiologicos e theJ'apeuticos,

30lJ,4) Breves conside1'Oções sobre o ",tido de SOp1'O nas lesões do comçüo. So
P"O systolico e dyastolico; meios de discriminai' um de Out,'O,- Saiu nos Annaes
brazilei'ros de medteina, tomo XVIl, i865-1866, pag, 473.

l\IARINO lUIGUEL FRANZINI (v, Dicc., tomo VI, pag, i(9),
Na obra Reflexões (n.o 1457) encontra-se no fim um mappa desdobr:lYel

da poeulação.
1em nos Fastos de Ovídio, ll'aduc~ão de A, F. de Castilho, uma nota inti,

tulaJa:
3045) A metereologia e o seu porvíl', -Vem no tomo m, pag: 578.
Acrescente-se:
30~6) Roteiro das costas de Portugal ou instl'ucÇÕPs nauticas pam intelhgen

cia e mo da carta 1'ed!tzida da mesma costa e dos planos pal·ticulares dos seus
pl'incípnes pOl·tOS. Lisboa, na imp. Regia, 1812. 4.° de 1O'J, pago

* l\IARINONIO DE FREITAS BRITO, doutor em medicina, natural da
Bahia, elc.-E.

30(7) Dissertação sob,'e a libertinagem e seus perigos, l'elativamente ao phy.
sico e m01'lll do homem. These apresentada e sustentada perante a faculdade da Ba
hia aos 30 de novembro de 1853, Bahia, typ. de Vasco Carneiro de Oliveira Cha
ves, 1853, 4,° de vI-36 pago

* l\IARIO NUNES GALVÃO, medico pela faculdade do Rio de Janeiro,
elc,-E, .
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30~S) These ap"esentada á faculdade de medicina do Rio de Jonei1'o Rio de

Janeiro, lJ'p. da Reformo, iS77, 4.° de 4-65-1 pal:, - Pontos: Lo Dos estreita
mentos do e ophacro; \l.° Da asphixia em geral; 3,0 Das feridas penetrantes do
tborax; ~.o Escrophulose.

lUARTUI DE AZI'ILCUETA NAVAlmO (I'. Dicc., tomo VI, pago i52).
Nasceu cm i3 de. dezembro de i492, dia da vi"gelltemm-tyr Syract/sono Ltl

cia, como elle pl'oprio o declara no prologo ao leitor do seu Jllamwl de confesso
res e peilit.entes das edições de 1552 e i 560. N'esla acrescentou ainda: Por clljos
merecimiJtos (da santa Luzia) ainda leemos sem oculos em este de 1556 e sessenta e
quat?·o de nossa pe?'eg,'inaçam,

Tinha, portanto, noventa e quatro de idade quando falleceu em Roma no
anno de i58B,

Acrescente-se ao que e tã nolado :
30~9) 1I1m'tini ab Azpilcueta l\avol'ri iU?'iscõsulli in t?'es de poenitêtia dis·

tinctiones posteriores commentarij. Adietu est in calce libri locupletissimus index,
Conimbricae, Ex officina Iobannis Alvari et Johannis Barrerii. Anno ~\.D.XL1I.

Foi este o primeiro ]jl'ro impresso por João de Barreira e João Alvares,
quando se estabeleceram em Coimbra em Hj~2.

30m) Commento en ?'omance o, monem de ?'epoticion latina y scholflst ica de
Innstas, sobre el capitulo T1Iter Verba Xl. q. 1[[, Cüposto, por el doetor Marlin
de Azpilcueta Navarro cathedralico de prima en canones de la vlüversidad de
Coimbra, e nel exercicio de todas letra~ muy suLlilllado. E nel qual de raiz se
trata, quando el dezil', oijr, ohuijl' las alabanças, los vitopel'io , y las dell'aclioncs
o murnlUl'aeione , es merilo, quando venial peccado, y quando mortal.

Libel' ad el'udiLul11 lectorem. I
Noli el'udite lectol'" que minime vulgaria sermone ac amidu vulgai-i cego,

conLemnere: ~al1J intl'o pectus Silenus quidam Ait:ibiadis videri tibi forte potero,
Vale. Conimbl'icae, Pridie )dus Aprilis M.D.XLlll1. Ex officina Johânis Barrerijo
Et Johilnis Alvari.

As lres ediç.ões porluguezas do lIlanu.al, que este ?nuyto ?'esoI11to e celebre
doutor examinou e approvou em fM9, e consideral'elmente refol'mou e acre cen
tou em i 552 e 1560, são:

I. Manual de confessores e penitêtes, etc, (vo o Diec., tomo v, pago 3~7 e
tomo VII, pago 181). CoimLra, Por João da Bal'l'eyra e João Alvares, empri1l1ido
?'es da Univer idade. M,D.XLrX, S.o de XI. pago preliminares innumel'adas com o
pl'olo"o, a Declamcion de algunos passos dubdosos per elmismo doeto?' e a lntro
duçii da obloa; 6'1S pap:o de texlo com erro de numeração, e mais f2 pago innu
meradas de tauoada· e E'l'ros da impl'esam mays substanciaes.

O typo dominante é o meio gothico conl algum reuondo e ilalico em o pro
logo e Intl'odufÚ, e nos tilulos do capilulos e ua subdivisões.

II. Manual de confessores ({ penitentes, que clam §f brellemente contê a vniuelo•
sal ({ pm'!ieulm- decisão, de quasi todas as dlluidas ii nas eõfissões soe oceorl'er dos
peecados, absoluições, ?'estituições, eiJsltl'aS ({ in-e!JIdm'iclades: Cõposto antes paI' !Iii
?'eli{)ioso da ordem de S. Fl'ancisco da pl'ouineia da piedade: E visto ({ em algüs
passos declarado pelo muy famoso Doutor Mm'/im de AZ1JilcIJeta NaUQ1TO, catite
clatico iubilado de Prima em Canones na vniuer'sidade de Coimbra, E despois cõ
summo cuidado, diligecin {f estudo, tii ref01'mado e acrecetado palo mes?no Au/hol' ({
o dito Douto,' em materias, sentenças, allegaçües ({ estilo, ii pode pa?'eeel' outro, com
Reportaria copioso no cabo. Anno de M, D. LU. S.O cm typo meio golhico com al
gum redondo e italico em as paginas preliminares, citações mal'ginaes e privile
gio da impressão.

Contém VIII pag, innumeradas com o titulo denLro de uma talja, a dedicalo
ria ao cardeal infanle, a cal'la AI pio Lecto?' e um pequeno P?'ologo, 95J pago de
texto com muilas notas (lU citações marginaes e PITaS de numeração e mais 39 pago
innumeradas com a Taboada e erratas, o privilegio aposlolico, de 154.3, para a
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impressão e venda de lodas as obras do auctor, e a censura, em lalim, de fI'. Mar
tinho de Ledesma de U de outubro de i552. Termina com a suhscripção :

ln incl!lta Conimbrica Ioannes Ba1Tel'ivs, et [oannes Alvm'ez Regij Typogj'a
phi excudebüt, anno a CliRISTO nato. M.D.I.TI. die Diuae Lvciae Sacro.

Vimos um exemplar d'esta segunda eeli~ão, no qual ha ainda mais a2 pago
numeradas, e na primeira das quaes se lê: Dalyfias pregfitas acerca dos j'eli·
giosos. E pl'l1neimmente dos prelados.

III. lIJanval de confessores e lJenitentes, elc, Coimbra, por loam de Ilarrey·
ra. M.O,LX. 8.° gr. de XYI pago innumeradas do indice, privilegias, dedicatoria e
prologas; 750 pago de texto com muitas citações marginaes e alguns e)~os de nu
meração; e 1. pau. com a sub cripção :

Foy impj'essa a lJ1'esente obra em a n!ull nobre cidade de COllmbra, P01' Zoam
de Bat'1'eyra, Impressor del Rl!lj. E acaboube aos vinte dias de laneyro. M.O.LX.

Segue-se, como conlinuação do Manval, no mesmo formato e typo, de 168
pag, com muitas cílações marginaes, o

30;;i) Comentaria j'esolu/.ol·io de onzenas, sobl'e ho capittdo prÍ'lneyro ael
qnestli. iI) da xii#. causa, cãposto por ho DOCt01' 1I1m'tim de Azpileueta Naval'j'o ..•
Pat'a mayoj' cler:lal'açam do que tem t'mtado em se!! Manual ele con{essol·es. 1m·
pressa em Coimbra, nos paços uel Rey por Toam de Barreyra Impressor da
Vniuersiclade, 1560.

Termina a obra com o
Repor/.orlo geral §{ ?I1uy Copioso do Manual ele Con{ess01'es. E elos cinco come

tm'ios pem sua elecraraçl1n! C011/POS/os. Impresso em COYlIJbra por loam de Bar
reyra i5üO. ii pago inllumerauas a duas columnas, lendo na ultima: "A gloria &
louuor do senhor Deos, & da sallratissima virge sanda Maria, & de lodos os seus
Sanctos & SaneIas, ~e iOlpremio a presente obra, chamaua Manual de Confessores
por mandado do DouLissilllo senhor lJo Doulor Navarro. Acabouse aos XX.Vll dias
ao m s de Feuereiro. M.D.LX".

D'eslas e de outras obras em latim do mesmo doutor, rleu noticia o Conim
bricense de i6 de julho, 3l de agoslo e 21 c!e selembl'o ele i8G7 e de 28 de março
de 1.~ü8, 11.·' 2:084:, 2:097, 2:iOa e 2:1.57.

IUA.RTUI DE Cl\H.VALUO, .pl'ol'edor da fazênJa em Pel'llambuco, etc·
Na ex posiÇãO de historia. do 13razil, realisada no Hio de Janeim em i871'

foram exposlas Ires carlas d'e te fUllccionario, de baslanle valor hislori~o. Indi
co-as DOI' me parecer mui inleressante ueixal-as aqui regisladas:

3052) Cm"ta,., aos vereadores ela fazenda real em Porlugal, dando-lhe conta
da chegada. a Perllambuco de Petlm SarmenltJ de Gamboa, assim como de roubos
feitos em Itamaracá pelo provedor que lá estava. De Pernambuco, a ... de se
tembro de iH8í.

a053) Carta ... pam os vedares da fazenaa de Sua Mageslade nos reinos de
Portugal, ernque lhe dá conla flue ehegou ii.quelle porto de Pernambuco uma nau
deslroçada, vinda do eslreito de Magalhães, elc., e que indo elle entender sobre a
arrecadação da fazenda da capjtania de Harnal'acá, aehal'a que o provedor que lá
estava linha feilo grandes roubos, e merecia que s, s," allendessem e dessem pro·
videncias a tudo islo. Dalada ue Pernambuco, a , .. de setembro de 1584:.
3 pago

30ní) Cm'tas (copia das) que escreveu Manuel Telles Barrelo, governador
do Brazil Chrislol'ão de Barros e Martim Canalha ... 80b"e a promoção que o
governo fizera aos soldados, tanto que chegou ao Hia de J.lnei,.o com a noticia
da renda, despeza e onlenados que nl-rei la lem, e oulras muitas, elc, A t6 de
agosto de i584:. - 4: pago

A primeim a copia, perleneia ao sr. D. Pedro li, e as duas ultimas são das
colJecções da bibliotbeca nacional do Rio de Janeiro.
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ADDlTAMENTOS E CORRECCÕES
<>

AALGUNS ARTIGOS DO PRESENTE VOLUME

L
. '" T.UIZ DE CASTRO ou LUIZ JOAQUIU DE OLIVEIRA E CAS

TRO (Lo) (Pag. 38.)
Seu l1Iho e herdeiro, de quem tralo abaixo, colligiu em dois tomos as prin

cipaes publicações, d'este modo:
i 767.\ Obras do dr. l.uiz de Castl'o, com um prefacio de Luiz de Caslt'O, fi

lho. Lisboa, lyp. da Companhia nacional editora, i889. 8,0 2 lomos de 374,-1 e
600-{ pago

Tomo r, NaI'1'ativas, contém as seguintes:

I. A filha de Alfonso III, ou a conquista do Algal've. Romance.- Saíra
antes na Revista populw', i 858.

H. O ni do Bmzil. Conlo.-Ibi, {859.
III. A Romania.-Em folhetim do Jornal do commercio, do Rio de

Janeiro, {855.
IV. Um baile de masca'ras. - Ibi, i856.
V. A penilellcia.-lbi, {856.
Vr. O deserlO1', - Na Revista popular, i869.
VIL O ennitcío. -Ibi, i85\!.
VlIr. AZUl'es da vida. -Ibi, 1.859.

Tomo n, Miscp/lanea, comprehende os trechos:

J. A moc/a.-Saíra antps na Revista lJOpuIUl', {859.
H. O outro mundo.-Ibi, i859.
III. Crenças popzdm'es, -Ibi, {859.
IV. Os lal·opios.-Ibi. {859.
V. A bel/eza. -Iui, t859.
VI. O lltealt·o e os ((clores. -lLi, i858,
VII. As cal'l'Uagens. - Ibi, i85!:!.
VIII. A !nullter.-Iui, t85~.
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IX. A 1mtlhel', sua condiçúo civil e social nos difTerentes paizes do

mundo. .
X. A C1'eaçúo do mwtdo. - Na Revista po]ntla1', 1860

• XI. GasI1·osophia. - Ibi, 1861. Publicado sob o pseudonymo de D.
Ignez da Horta.

E lavam formados mais dois lomos, que deviam comprebender:
Thealro:
D. Cesa?' de Trancoso. Drama em 5 actos e 9 quad1'os (inedito.)
O deserlol'. Comedia em 1 acto (inedila).
A dOllzel/a de 01'leans. Tmgedia 1'omantica de Schiller, traduzida em verso

portuguez (inedita).
Poesia:
A lIIinha jornada de Coimbm pam o Pot·to de 12 e 13 de novembro de 1846.

Poema (ineclilo).
A litterata, epistola de 1~m marilo a OUt1·O. 'JIt;'aducçúo do a/lemúo (inedilo).
Recordaçües (L11Wl'osas. Poema. (inndjlo, apenas o canlo I).
Diver as poesias produzidas em Coi{libra durante os annos de 184,5-i850,

e outras no Porto no aono de 184,4,.

'*' LUIZ DE CASTRO (2.°), filho do anlecedente. Veiu á Europa, e demo
rando-se em Paris ali publicou o seí!uinle:

1768) Le Bl'ésil vivant. Paris, librail"ie Fischbacher (Guillard, AilJaud & C.'),
181H. 8.° de XI-171-1 pago

No prefacio, o auctor desculpa, e da critica e das ironias do seu livro, que
dedica aos seu compaldcios, e diz-lhes:

"C'e 1 à vou que je dedie ce pelit lilTe, écril sans prelenliolllli ma·
lice, et._ en vaus te dediant, je n'y mels J'ombre d'ironie, croyez le bien.J>

Os capitulas d'este livro ~ão: .
Préface. 1- Du Bre ii en l/éneral. Se res OUl'ces. Sa civilisation. II - Le bre

silien. San caractí're, se qualilés el se défauls. III - Aspecl general de Rio Ja·
neiro. IV - La plus grande curio ile de Rio: la rua do Ouvidor. V - Les habi lu
des de Rio. \ 1- La pre se. YIl- i\llPur IlJéalrales. VIII - Les concerts, les bals
et le carnaval. IX - Les I:ourses. X - ViJlegialurc d'ete: Pétropoli . Xl - La [fa
zenda. XII- Conclusion.

D. LUIZ DE CASTRO. Collaborou no J01"1101 do commercio, de Lisboa,
inserindo uma edil de revistas agricolas, as quaes depois mandou imprimir em
livro sob o tilulo

1769) Ch1'onicas agricolas.
'Eslava annunciada a illJpl'eSsão d'esla obra em maio de 1890.
Tem coJlaborado em oulras folhas.

LUIZ DA COSTA ou LUIZ DA COSTA PEllEInA ...•... Pago H.
MorJ't'u em Lisboa a 18 de janeiro de 1893.
Alem das obras mencionadas, escreveu um livro dedicado aos que se desti

nam á arle dramalica, sob o tilulo :
i 770) Rudimentos da O1·te (l1·amat-ica. Li~boa, imp. Nacional, 1890.8.° de

L'L"Un-208 pago .

J.UlZ DA COSTA E AL1UEIDA, , .......•... , Pago 10.
Acrescente- e:
i 771) Aponta11l~ntos sobl'e a tl'ans(ol'maçúo e integrarúo das equações difTe

,'enciaes da dynamica. Coimbra, imp. da Universidade. 1890. 8.° de 20 pago
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J772) Pl'imeiras noções sobre o calculo das quantidades geometricas. Ibi, na
mesma imp, 189f. 8.· de 3f1,-1 pag.-E extrahido do Instituto, vaI. xXXJX. TO_

la·se que 'na capa d'e le folheto vem a dala 1892, naturalmente a di1fercnça en
tre a illlpres ão e a publicaçao, o que se dá frequentemente nas edições de um
anno para o oulro; e o que succede agora com este Diccional'io, o qual lerl,do
começado a sua impressão em 11:189, só apparece em 1893, por cjrcum~laneias

alheias á vonlade do auetor.
Se{Jzmd(t pal·te. lbi, na mesma imp., 1.893. 8.· de 4,0 pago - Exlrabido do

Instituto, "01. XL.
i 77;3) Nota sobre a doutrina da 7Jl'Op0l'cionalidade. (Ao conselheiro dr. An

tonio José Teixeira.) lbi, na me'ma imp., 1.891. 8.· de 1.3 pag.-ExLrahido do
Instituto, vaI. XXXIX.

1774,) Novas l'eoras para desenvolver os determinantes litteraes do tel'ceil'o e
qUal·to gmus. 8.. de;1 pag.-Exlrahido do Instituto, n.· -10, 1893.
~ i 775) Nova inlel']JJ'elaçao das condições de equi/.ibl·io dos corpos solidos, 8,· de
I pago - Idem.

1.776) Oraçiio de sopiencia, recilada na sala grande do aclos da. unil'ersi
dade, em 'lO de outubro, ele. Coimura, i89:t-Veja-se o Conjmbricense de 1.9
de dezembro, n.· li,:828,

J~UIZ CYl\JACO DE OLIVEInA .... " 0 ••••• 0'0 •••••••••• Pago i6.
É natural de Li~boa.
Ao lr.mpo da puulieação d'esle lama deve ler sido promovido a coronel.
O auclor do Diccion01'io bibliogl'aphico miLilar di;(, a proposiLo da obra

n.· 1.:164, que, embora haja novo regulamento da fazenda mililar, o trabalho do
SI'. Oliveira ,,!ta ~Ie ser sempre pro\'eitnsamenLe consulladoll.

Acrescen te-se:
1i77) Auxiliar pam o sel'viço de administl'Oção e escl'ipl111'Oção dos conselhos

administmtivos e companhias ou batel·ias. Lisboa, typ. de Matos Moreira & Pi
nheiro, 1.893. 8.· de 19U-1 pago

I:.UIZ EiUYGDIO CASTUO GUEDES. o • : •••••••• o •• , • o o •• Pago :1.6.
E empregado no IlJini teria da Cazenda, direcção geral do proprios nacionaes.
Aer cenLe·se:
1778) 11/iscellanea l·eCl'raliva. 8,· 2 tomos.
1i7B) Contos pam os horas de (jcio. 8.·
1.780) Coordenaçao das leis l'e(07'1nando o ministel'io da fazenda. 8.·
1781) Indice l'emissivo do l'egulamonto de 25 dr agosto de 1881. 8.·
i 782) Contabilidade 7JUblica. Repertorio al7lhabetico do 7'egulamento de 31 de

agoslo de 1881, annotado com a legi laçüo e 01'de118 do governo de execução per
manente posterionnente decreladas P. publicadas. Li boa, Lyp. e lilb. Nelto, 1.889.
8.° de 78-i-xxlv pago

N'eslp. livro abrevia o nome, pois assigna ül'Íz E. C. Guedes.

}.UIZ FELICIANO lUARREC.".S }i'EUREIRA .. o • o. o ••• o" Pago :1.6.
!'ai promovido a major em 1893.
Bccebeu do govel'l1o italiano a commenda da ordem da Coróa de JlaJia, em

aLlenção ao etl merilo como profe,sor de maLiJemalica, e do gO\'emo portuguez,
o grau de oflieial da ordem de S. T!tiago, do llIel'ito seienLiJico, liLlerario e ar
tistico.

Depoi§ do Relatodo, de ql1~ fiz. mençiio sob o n.· 1387, já L~m outros Li'aba
lhos, uns puulicados e outros medIlo , mas tle que nao puue amda complelar a
nota respectiva.

* J.UIZ FElmElRA l\IACIEL I'INllEIRO, natural de Parahyba; nas
ceu por :I.8li,2 ou i8l3. FOl'mado em seiencias sOlliaes e juridicas, seguiu a cal'-
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I'eira judicial e exerceu o cargo de juiz de direito, de cujas funcçóes saiu por
circumstancias poJitil:as. .

Livre d'esses encargos, lançou-se desembaraçadamente ávida jornalistica,
entrando na redacção do J01'1wl do Recife, durante a direcção de José de Vascon
ceIlos, já fallecido; depois confiaram· lhe a direcção do periodico A provincia,
tambem de Pernambuco, d'onde passou para a direcção de outro - O 1101'te, fun
dado por elle e pelo sr. dr. Martins Junior.

FaJleceu na cidade do Recife a 9 {Le novembro de 1889.
O J01'nal do Recife, dando nolicia da sua morte nos mais lisonjeiros e sen

tidos termos, diz, entre outras cousas;

"Não era um espirito didactico, um jornalisla doutrinario; era um
homem de lucta, que sentia-se bem no meio da refrega, um polemista,
como o foi na França Armaml Carrel.

"Maciel Pinheiro foi um acadelflico, jornalista e magistrado, um es
pirito altivo, inlransigente; mas uma alma nobre e aberta ás grandes
causas e aos generosos sentimentos. A phase mais brilhante de sua car
reira jornalistica foi a campanha abolicionista. Ninguem escrereu com
mais desinteresse e com mais energia. Não tendo sido dos aboli..:ionistas
da ultima hora, luctava sem toques de limbales. Quando a campanha
abolicionista mal se inióára, quando o proprio sr. Joaquim Nabuco pa
recia fazer da emancipação dos escravos um thema de eloquencia, em
i880, Maciel Pinbeiro já. escrevia ao escriptor d'estas linhas que elle era
abolicionista até á l'evolta.»

LUIZ DE FIGUEIllEDO DA GUERRA., .•.••..•........ Pago 2L
Acrescente-se:
Depois de i886, data da sua ultima obra, publicou o
i783) A1'chivo.viannense. 4.° de i6 pag'o com grav.-O n.O i saiu no dia i de

janeiro de i89L A ullima data (setembro de i8!:l3) tinha promptos para a pu
blicidade os n.·· 9 e iD.

Esta publicação contém estudos e notas relativos á. historia da cidade e de
a~gumas povoações e familias do dislricto de Vianna do CasteIlo, colligidos de
documentos dispersos, sob nova fórma e com a possivel correcç;lo. As gl'al'uras
impressas são: armas ae Vianna, general Calheiros, conde da Carreira (Luiz An
tonio de.Ahreu e Lima) e D. fI'. BarLholo.meu dos MarLyres.

Em {888 o SI'. Guerra fundou uma biblioLheca municipal e museu, de que
tem sido director e conservador; e como não tem subsidio algum, destinou o
pl'oducto liquido da venda do Archivo viallnense para esse fim.

LUIZ FIUPPE LEITE P<lg.21.
Foi proposto e votádo socio correspondente da 2." classe da academia real

das sciencias de Lisboa.
Acrescente-se:
ii84) Do ensino lwl'mal em Porti/oal. Coimbra, na imp. da Uni versidade, i89:2.

8.0 gr. de H5-i pago
É uma memoria expressamente escripta pam o congresso ped<lgogico Jlispa

no-portuguez-americano «secção portugueza», reuuido em Madrid no indicado
anno e mez de novembro. Pertence á sede de trnbalhos impressos de professores
portuguezes, ali apresentada pelo representante de Portugal ao dilo con~resso,

sr. dr. Bernardino Machado (depois ministro das obras publicas, cOl11mercio e
industria).

P. LUIZ DA FONSECA, cujas circumstanr.ias pessoaes iltnoro.
Veja-se a menção do livro que elle publicou,em o Lomo lH do Dlcc., pago HI,

n.O 107; e o nome 1I1anuel Guedes.
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~* I,UIZ GOMES IUDEIRO AVEf.LAR, medico pela escola do Rio de
Janeiro, etc. - E.

178:» Da fIlOl·te real e da mOl·te appat·ente. Febre amm·ella. Da menst1"11Oção.
Tumol'es erectis. (These.) Rio de Janeiro, i859.

Exi te um exemplar d'esta obra na bibliothec<'l da eseola medico-cirurgica
de Lisboa.

LUIZ JARDIIU, conde de Valenças ..•.•..•.•.•.....••.....• Pago 36.
Publicou depois:
i 786) Discw'sos politicos e lillemrios. Lisboa, lyp. Franco-portugueza, 1889.

8.° de 20q, pago e mais 2 innumeradas de indice. -,. Na capa d'este volume, a
duas cores, vem um bom retrato do auctor, gravura em madeira.

A edição é mui nitida. Não entrou no mercado. Os exemplares lêem sido
offerecidos a amigos e a diversos institutos e corporações litlerarias e scientificas,
e aos collegas do auctor no parlamento.

1787) Arbit1'Ogem internacional. (Memoria apresentada ao congresso de ju
risprudeneia reunido em Madrid POI' occasião do quarto centenario do descobri
mento da America por Christovão Colombo, em novembro de i892.)

Segunàa edição. Lisboa, editor Christovão Augusto Rodrigues, f893. 8.0 de
2-100 pago

O sr. conde de Valenças tem ultimamente sido um dos collaboradores mais
effectivos da revista illustrada O occidente.

Estavam annunciadas do mesmo auctor mais as seguintes obras:
1788) Q livro azul. AlemOl-ias.
1789) A ,-cvoluçiio e a bUl·guezia.

* I_UIZ JOS1~ DA COSTA, medico pela facuhlade da Baliia, etc. - E.
1790) Segundo concw'so pam os logm'es de oppositores da secçáo medica na

(aculdade de medicina da Bohia. Dissertaçáo e PI'oposiçúes apresentadas e susten
tadas perante a {acuidade de medicúlU da Eahia, etc. Ponto: Dissel·taçiío ácerca
da pathogellia das febres pa/udosas. Bahia, lyp. de Camillo de Lellis Masson &
C.·, 1860. q,.o de 4-5-8 pago

LUIZ JOSÉ DE GOrrOy TORRES, que foi physico das tropas de Mi
nas Geraes em 18tq" etc. - E.

1791) P/antas medicinaes indigmas de Jlinas Gemes. - No Patl'iota, do RiG
de Janeiro, n.O 3, de maio e junho de t8U, de pago 62 a 73.

LUIZ DE JUAGALllÃES . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . .. Pa~. M1.
Foi governador civil do districlo de Aveiro desde abril a dezem1Jro de t892.
Em a nota .de suas obras acrescente-se:
O livro Notas e impI'essôes (n.o i537), com os su1J·titulos Al·tes e letl'as, Po

litica e costumes, saiu em 1890. 8. 0 de HJO pa.g. Editor, livraria portuense de Lo·
pes & C.n-Comprehende a serie de arti:,:os criticas que tinham sido publicados
no Commercío portu!luez, Actualidade, Provincia, Reportel', Interesse publico e úu
tras Ilazetas, desde i88!J, até i8l:l!J.

Estava em etembro (reste anno (1893) adiantand.o o
t792) D. Sebastião. Poema. - Deve estar concluido em meio do pl'oxímo

anno.

U]IZ l\1i1.NUEL JlJLIO FREDERICO GONÇALVES .•.... Pago !1q,.
É professor do lyceu de Goa. . . . .. . .
Foi em i889 nomeado para dmglr a btbholheca publlca da mesma Cidade.

1_ IZ MAnDEI, ... _•........ __ .....•...•................ Pago q,5.
Nasceu em Lisboa a ~!J, de setembro de t8~6.
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E tambem cavalJeiro da ordem de Chri lo. E(ltrou para a academia real das

sciencia de Lisboa como socio correspondente depois da publicação da sua se
gunda obra.

A Histon'a da Q?'ma de rogo 1JOrtatil (15Mi) é no formalo de folio, tem :185
pago e mais :1 de indice, 4 eslampas lj[bographadas, seguindo-se o Atlas com 4
pago numeradas e 58 estampas chromo-lithographadas, contendo 454 uguras.

Acre ceute-se:
1793) Folvoms, explosivos modernos e suas appl-icações Livro I, Polvoms.

Lisboa, imp. 'acional, :1893. FoI. tle 10 (inn.)-254 pag., seguido de um Alias
com 54 estampas.

LUjZ IUA.RU. DO COUTO DE ALDUQUJmQUE E CUNHA, natu
ral de Lisboa, nasceu a 25 de outubro de i828. E tere por muitos arlllos em
S. Thomé e ali exerceu os cargos de direclor lia alfandega, pre illentll da com
missão das pautas das alfandegas, procurador á jnnta geral do dislricto, etc. Era
fidal~o da casa real e a sociado provincial da academia das scieneias. I"alleceu na
mesma ilha em 3 dt' maio de :l880.-E.

:1794) lIfemol-ias pam a histOl'ia da praça de Mazagão, "evistas pOl' Levy
Maria Jo/"Chio e JJublicadas pela academia ?'eal das sciencias. Lisboa, typ, da aca
demia, :l8ol. 4.° de :173-2 pag, ,

LUlZ lUAIUA DA SIL" f\ 1\,\]UOS ' . , ...-, , . , . , , .. , , , ...• Pago 46.
Foi po.teriormente promovido a lente de pl'jma, L1ecano e director da facul·

dade dfr tlleologia da universidade ue Coimbra.
Acrescente-se:
:17~5) A confissiio alwiculal' e as indulgencias. Primeira parte. Coimbra, typ,

de Rei Leitão, 1890, :1 vol. 8.° de 268 pag., alem das da corrigenda e indice.
No ante-ro to ha a indicação L1p que este livro é re'sposta ao folheto protestante
O que é a confissão auriculw' e o que são as indulgencias,

A óbra Exposição do dog1lla calholico, da qual já e tão impressos :14 \'01.,
deve con tar de :1.8 e não de 16, eOlllo dissemos :t pago 47.

Tem no prelo para saír brevemente um estudo historico·crilico ácerca da
auctOl'idade dOlll?'inul do ponttfice 7'omano.

LUJZ lUARIA TAVARES, natural de Elvas, na ceu a 9 de março de :18õ!,
Assentou praça em 17 de março de 1866, foi promovido a alferes em 23 de se
tembro de 1885, e a tenente em 30 de junho de :l89~, servindo ao presente no
regimento de infanteria 24" - E.

:1796) Folheto sobre as Tespostas de tuctica moderna adaptadas ás perf)wltas
do pragl'mnma oUicial de que tTala o capit.Jlo 5." da secção a.", artigo alO." do l'e·
guIamento gemi para o serviço elos COI'POS do exe"cito, para os exames ele ofliciaes
in{eriol'es da m-lna de in{anteJ'ia, Lisboa, typ. de J. G. de Sousa Neves, 1879, 8.°
de 30 pago

:1797) Alterações ao folheto sobre as "espos!as de tactica. (Sem indicação de
t)'pogl'aphia nem a data da impre são mas parece ter saído da mesma lypogra
phia e em :1880,) 2 pag,

:1798) O projecto de lei sobre a 1JeTequação na promoçiIes dos ofliciaes do
e3lercito. Rapiela apreciação (cita pelo Jornal do commp.l'(;io n'wna sel'ie de Q7,tigos
aqui col/eccionadcs. Indicação pam uma boa lei n'este sentido. Lisboa, typ. Popu
lar, :1889. 8.· de 6t pag.-Saiu sem o nome do auetor.

:1799) Questüo militar, Replica á ele{eza do projecto de lei das lrgraduaçiies
mii'itares., e opinião do exercito sobre o assumplo. lbi, Iyp. da FoI/ta do 1/0'/;0, :1890.
8.· de tQiJ, pago - Tambem saiu sem o nome do auctor.

LUIZ DE MELLO E ATBAYDE, natural de Li boa, na cell a 29 de
agosto de :1863. Fidalgo da casa rEal, e official inferior do exercito, pertencendo
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á arma de infanteria. Fundou e dirigiu o periodico militar O :Marte, su penso ao
segundo numero por ordem superior, como se lê no Diccionario biblioqraphico
Imlitm', a pago -154,. Tem coi laborado Pro outras folhas. - E.

1800) Prog1'a'nmw pam o exame de cabo de esquaelm, ordenado no capitulo 5.·
do I-eoulamento geral pm'a o serviço dos COl'pOS elo exercito. Lisboa, typ. do Pro
gresso, 1880. R· de 34, pa~. com 5 modelos e 1 tabella, -Segunda edicüo.1bi, na
mesma imp., 188t. 8.· de 41 pago •

1801) Bistol'ia do rogo da in{anlel'ÍfL e da sua influencia sob/'e as {onnaçôes
tacticas e I-esultado dos combates, por 111. J. O/'tus. Versão do francez. - aíu na
Gazeta militai' de 1885 e 1886. .

Tinba em preparação um Diccionario technologico-historico·milital',

P. LUJZ lUONTEZ l\:U.TTOSO .. , .. _ _...•... Pal(o 50.
No Conimbl'icense, n.·' 4:7i5 e 4,:717, de 12 e 19 de novembro de 1892,eo

contram-se referencias á obra do padre MaU-oso, e muito agradeço ao redactor,
director e propriftario de tão illlportante jornal, e empre amigo, r. Joaquim
Martins de Carvalho, a rectificação que põe ali para levantar a m'emoria honrada
e gloriosa do meu antecessor, Innocencio Francisco da Silva.

O volume de 17Ml, ou 9.· da collecção ms. do Anno noticioso e hislorico, etc.
(n.· 680), foi })al'ar a Coimbra, e o sr. Martins de Carvalho lenlbrou-se de o ter
visto no collegio de S. Pedro, em um depo ito de livros pertencentes á biblio
theca da universidade. O'ali copiou (veja-se o Conimbricense n.· 4:715, citado)
a noticia de um incendio occorrido em 16 de dezembro eb 17118 na imprensa de
Antonio Simões Ferreira, de Coi.nbra.

Esta e outras occorrencias ia o padre Malto.so colligindo no mencionado seu
Anno, em marcação particular e o titulo Folheto de Lisboa.

P. LUIZ lUOREmA lUAIA DA SILVA Pago 60.
Já el'a fallecido em 1880.
A sua obra n.· 15 O, Sermões escolhidos, foi impressa de 1875 a 1879.
A seu pl'optlsilo, na 2." seI'Íe, ou 2.· anno, da BibliogJ'Ophia do editor por

tuense Charclron, vem um al'tiguinbo, upponbo que ele Camillo Castello Branco,
em o qual leio a seguinte justa apreciação do padre Maia da Silva, ablJade de Ma-
cieira: .

"O abbade Maia da Silva iria mais longe se os estudos da ua pro
fi ão o trouxes em mais preoccupado. Totla a sua obra oratoria foi
espontaneidade de talento qua i inculto em locubrações theologica , mas
capaz de muito nos di 'cursos em que a sentinJentalidade valia por tudo.
Expunha cllm muita brandura, folgava de commorer a sen ilJilidade·do
seu auditorio feminino com os quadros sabidos cm que os corações das
mães se interessam até á lagrimas. Era, permilla-se a amalg-ama e b'a
nha, um orador sagrado com ademanes de cortczão. Os seus discursos,
antes de orados nos templos, eram como conversados em algumas salas
do Porto ... "

"" LUJZ NICOLA.U FAGUNDES VARELLA Pago u2.
Por favor do acreditado editor B. L. Garnier til'e um exemplar das obras

completas do mallogrado poeta. Descreva-se d'este modo:
Obras completas de L. N. Fagundes VQ?-ella. Ediçiio OI'gallisada, I-evista e

precedida de uma noticia biogl'opilica po?' Visconti COal'ry, e de um es/ndo c/-i
tico pelo dI'. Frallklin Tavora. Rio de Janeiro, B. L. GarnieJ', livreiro editor, etc.,
i886. 8." 3 tomos de 285, 331 e 328-1 pag.-No fim: Havre, typ. do Commer
cio, .3, rua de la Bourse.

Tomo I, comprehende:
Estudo critico, por Franklin Tarara, de pago 5 a 43.
Prologo, do editor, pago 45 e 1],6.
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Noticia Liographica, por Visconti Coarcy, de pago 47 a 51.
I. Vozes da Amel'ica, de pago 55 a i\lO.
n. Noctu1'IlaS, de pago :1 \l3 a 220.
III. .Pendüo alll'i-vIJl'de (contos sobre a questão anglo-brazileira), de pago 223

a 238.
IV. Cantos "eligiosos, de pago 2H a 251.
V. Avulsas, de pago 255 a 282.
Tomo II, comprehende:
1. Cantos e phantasias, de pago 7 a 92.
II. Cantos 71teriJionaes, de pago 95 a 208.
III. Cantos do el'mo e da cidade, de pago 2H a 327.
Tomo III, comprehende : .
I ..Anchieta ou o evangelho nas selvas (poema em dez cantos), de pago 7 a 303..
li. Dial'io de Lazal'o, de pago 307 a 328.

* LUJZ DA NOnnEGA DE SOllSA COllTJNHO ......•.. Pago 54.
Usava tambem de appellido Pel'eira antes de l\obl·ega.
Foi um dos deportados para Havre de Grâce por e!feito dos successos de

i8:!2, que procluziram a independencia do Brazil. Conheço mais d'elle o se
guinte :

1802) Declamçães feitas a todos os bl'azileil'os e mais cidadüos para conhece
"em o doloso e {als~ systema de governo do Rio de Janeiro, etc. Bahia, na typ. da
viuva Serra & C.a, anno de :1823. 8.· grande de 20 pago .

Termina este opusculo com o seguinte

"N. B. Escripta na fortaleza de Santa Cruz, e confiada a um amigo
para se imprimir onde houver liberdade de imprensa, a :16 de dezembro
de 1822.•

É raro em Portugal, e creio que será tambem pouco vulgar no Brazil. Isto
se dá com os papeis da independencía.

Possuo um bom exemplar, que me oJIereceu, com outros muitos de valia, o
sr. visconde ue Alemquel', primoroso bibliophilo.

LlJJZ OLIVEIRA DA COST ALMEIDA OSORIO .....•• Pag.55.
O TI'atado de tactica tem segunda ediçüo. Lisboa, na oll'. de Francisco Luiz

Ameno, 18U7. 8.· de x/I-703 pago e t5 est.
A primeira edição tem igual numero de paginas, com excepção das prelimi·

nares.

LUIZ OSORIO, nasceu em Penamacor a 4, de julho de :1860. Depois dos
preparatorios em collegios de Lisboa, foi concluir os e tudos preliminares em
Coimbra, seguindo o cur80 da faculdade de direilo na universidade, que termi
nou com (li lincção. Socio do in lilulo de Coimbra, correspondente ela academia
real das sciencias dr. Li boa, eleilo em :1891, e antigo deputauo ás cOrles, entrando
na legislatura de 1886: pelo circulo de Sanlarem.-E.

1803) iYeblinas. 1880-1884. Li boa, imp. Nacional, 188lj,. 8.· de ~HO-1 pago
com o retrato do auclor, gravura em madeira. - Tem a dedicatoria: liA meu pae
visconde de Proença a Velha•.

180lj,) Poemas lJortuflUezes. Lishoa. edilor A. M. Pereira, 1890 8."
1805) Um grito / Poesia. Lisboa, typ. do Commercio de Portugal, 1890.

8.· grande de 16 pag.-Esle poemelo fOra composto para ser recitado no sarau
promovido pelos estuuanles de Coimbra, como prolesto conlra a InglalelTa, na
occasião do ultimatum de i -l de janeiro d'este anno.

1806) Alma IY"ica. Lisboa, edilor A. ~1. Pereira, i891. 8.°
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HlO7) Espl1'ito gentil. Lisboa, M. Gomes, editor. 8.° de 6 (innum.)-2YoO-i
pago - D'esla edição fez-se uma liragem especial em papel Japão, numerada de
1 a iD.

Ficava no prelo novo livro:
1808) Canções ao vantcl.

* LUIZ PIEl\"TZENAUER Pag_ 60.
Terlllinou o curso em '1852. .
Acrescenle-se:
1809) These apresentacla á (acuIdade de medicina do Rio de Janeij'o, e sus

tentada em 3 de dezembro de 1852. NicllJeroy, lyp. Fluminense de C. Marlins Lo
pes, 1862. Yo. o de 50-8 pago - Pontos: 1.° Os alimenlos que se denominam pias
ticos são llnic&menle os que lêem por base em sua composição a proteina? ervi·
rão como alimenlos re~piralorios lambem os alimenlos pla&licos ou proleicos?
2.° Tralar das molestias que reclamam a amputação ao maxillar inferior e dos
melhodos e processos por que se póde pralicar esta operaçilo; 3.° Qual é a impor
lancia dos caracteres Jurnecidos pelo ovaria e pelo.fruclo da mesma planta? Por
que alleração p6de passar o ovaria até chegar a ser fruclo perfeito?

18lO) Time a]Jreselltada á (acuidade de medicina do Rio de Janeil-o pam um
/ogm' de oppositOI' da secç[w de scienr.ias cij"uriJicas. Rio de Janeiro, lyp. de Qui
rino & Irmão, 1860. 8.°-Ponlo: Do forceps.

:18'11) Jl1emo?"l'a sobre a opplicaç.iio do o/eo de croton-tiiJlio, das pl'epomções
opiadas e do vinho na desi'llteria. - Saiu nos Annaes brazilei?'os de medicina,
lama Xl de 1858-18ny, pago 3.

A esle respeilo foi esr:ripta a seguinte obra:
Relatorio apl'esentado á academia impel'ial de medicina da c6rte, sobre a me

mOI'ia do dr. Pientzenauer. Applicação do oleo de crolon; das prepara~.jes opia
das e do vinho na desinleria, pelo dr. TlJom::is Co lho, membro tilular da aca
demia, elc. 1857. - Creio que não foi impressa. O original exislia na bibliotheca
da mesma faculdade.

LUIZ l'INTO DE AZEVEDO "ARELLA, cujas circumslancias pes
soaes náo me foi passivei averiguar. Publicou a seguinle obra:

1Bi2) Visita dos pequenos postos ou breve j'esumo de inst1'llcçlío e exame SObl:C
o seu estado de defensa na campanha. Tradu:;ido em vulgar pam 1/S0 da officiali
dade pOl·tuiJueza. Lisboa, imp. Regia. '1813. 8.° de 67-i pago

Segundo leio no Diccional"io bibliognlphico militar o auctor d'esla obra fôra
Fossé, que a public::ira em Paris em 1783.

LUIZ I)INTO DE l\IESQUITi\. CARVAI,HO Pago 6L
Nasceu na freguezia de Cahide, concelho de Louzada, a 20 de junho úe 1830

Bacharel formado em malhemalica.
Foi reformado por decrelo de 23 de novembro de 1893, ficando com o poslo

de genrral ue brigada.
Acrescente· e:
18i3) O pxercito e o campo de manobras. Porlo, typ. do Jornal do Porlo,

1.867. 8.° de 203 pago
:1814,) Estudos de tactica 1 pm'te. Lisboa, na imp. Portugueza, i870. 8.° de

24 pago - II pal·te. Ibi, i 87Yo. 8.° de 4,2 pago
eon ervava inedilos:
1815) ilJem01'ia apresantac/a â academia j'eal das sciencias de Lisboa sob1'e o

systema defensivo de PortllgaC segllndo o proiJ1"almna dOr mesma academia pam
1878.

1816) Conferencias de taclica (eilas ]Jerante os officiaes da guol'niçiío do PQ?'lo
em ianeiro de 1880.
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LUIZ FORFffiJO Or\. lUOTT,\. PEGADO .. , Pag.61.
Publicou em o primeiro emestre de 1890 o
18 L7) Relatorio do instituto indllst1'ial e cOJllmercial ele Lisboa em 1888-1889.

Lisboa, na imp. Nacional, 1890. 8.° .

* LUlZ UAIlOAEL VnURA SOUTO Pago 66.
A obra n.O 1655 (Aguas lJotaveis) tambem comprelJendia tlma serie de ar

tigos publicados no Jornal cio COlll'1l!Cl'cio, de abril a junho de 1877 e eTam refuta
ção á obra do sr. dr. João Baptisla dos Santos, sob o titulo: Aguas potaveis. Con
tl'ibuiçúes á hllyielle elo Rio de Janeil·Q.

A n.O '1657 foi publicada, por' ordem do governo, em 1881, e não 1882.
Deve men.cionar-se c1'este modo:

01'ganisaçüo ela hygiene administmtiva. ESludo de 'elh'eito aeln' inist'l'ativo e le
gislaçüo compamda. 8.° de xIII-163 pago

* LUIZ DOS REIS, professor e jornalista.
Alem de tel' collaboraLlo em Illuitas folha do Rio rle Janeiro e de oulras cio

dades do Brazil, publicou um livrinho de leitura para as escolas primarias, um
compendio de geograpbia e oulro de grammatica. .

Fez parte, como vogal e secretario, da com missão executiva permanente do
profe sarado fluminen e; foi secretario da sociedade de beneficencia e instrucção,
onde dirigiu gratuitamente um cur o lIoclurno; e ultimamente, entrou na com
mi são dos professore que o governo brazileiro mandou á Europa e á America
do norte para estudar lodos os aperfeiçoamentos introduzido no en ino pri-
mario. .

Enconlro lambem o nome do sr. Lui7: dos Reis enlre os dos collaboradores
da ~evis/a do Bl'azil, funda ela em 1890 e dirigida pelo sr. Lui7. Figueiró.

'!l' L IZ fiE SAN'I'ANNA GOl\IES, medico, operador di tindo e afa·
mado no Bra:t.il. Falleceu em 18!J,i.- E.

1818) Melhorio novo de CU1'm' segura e promptamente o ant1'az ou carbunculo,
e a pllstula maligna, offel'ecido aos seus compatriotas, etc. Rio de Janeiro, na im
pres ão Regia, 1811. 8.° grande de 32 pago

Foi reproduzida esta memoria no Archivo medico brazileiro elo Rio de Ja·
neiro, tomo Ill, pago 2. O sr. Valle Cabral, nos Annaes ela impl'ensa nacional, ob·
serva que o I'edaclor do Al'chivo medico errou a data da primeira publicação em
1812, quando era 1811.

LUIZ DOS S \.NTOS VIEGJ\S, Glho do dr. Antonio dos San los Viegas,
lente de philosophia e posleriormente reitor da univer idade de Coimbra, e de
D. lIIaria Francisca de Vasr.oncel1l)s Carreira dos Sanlos Viega , na ceu em Coim
bra a 16 de norembro de 1868. llavendo cur ado com di tincção a fac.uldade cle
philos,1phia. babilitou· e para o acto grande d'e la faculdade; fez exame de li
cenciado em ii de janeiro de 1890 e o de conclusões magnas (defeza de the es)
nos dias 12 e 13 de fevereiro ue 1891. Recebeu o grau de doutor em;19 de julho
lia me mo anno.- E.

1819) Elementos de Ihel·mochimica. Coimbra, imp. da Uni'versidaele, :1890. 8.°
de 1240 pago

1.20) Theses de philosopltia natural. lbi, na mesma imp., :1891. 8.°
1821) Do methodo em antll7'opologia. lbi na mesma imp. 1892.8.° de UO pag.,

fóra a do inLlice.

* LIDZ SCOREINER, natural de Berlim, nasceu a 27 de janeiro de 1838.
Seguiu os esludos de bellas artes nas escolas de Berlim e Paris, eleslinando- e á
profi são de archltecto, que exerceu em Buenos Ayres, Montevideo e no Rio de
Janeiro, desde 1876 até junho de 1892, em que falleceu. A imprensa fluminense,
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noLicianclo a sua morte. teceu-lhe bastantes elogios, dizendo que, na sua clas3e,
era dos mais distinctos CJuP. se haviam eSlabelecido no Brazil. En! uma folha leio
o se~uintll : .

,,0 inslitulo polytt\chnico hrJzileiro repetidas vezes o nomeou mem
bro da commissão julgadora uos concorrentes :i medalha Ha\vkshaw.

"Durante mais de um anno foi o dr. Schreiner engenheiro chefe das
obras ue abastecimento de agua d'e ta capital, de que o SI'. Gabrielli era
empreiteiro; assistindo á cOl1struc~ão do rcservalorio do Pedregulho, o
iII ustrado engellhei 1'0 prognostica I'a o terri vel desastre que todos co
IIhecem .

.,Estão ainda na memoria de lodos os importante serviyos que pres·
tau o dr. Sr.hreiner, apresentando ao ministerio João Alfredo as medi·
das contra os incendios nos theatros.-

Foi collaborador em varias publicações scien[jficas, e entre as suas obras
nola-se :

~8:2'2) E.~tudos sobre a fabr'icação do tijolo.
~8'23) Estudos sobre ventilaçiio.
182'~) As obras da novet proçet do commercio (do Rio de Janeiro).
Deixou tambem : a planta ll:t cidade do Hio de Janeiro; o projecto para um

nol'O palacio legislativo; o projeclo de um ediflcio monumental para a biblio·
theca nacional; o projecto do nol'o hospilal marilirno da Juruyuba, etc. Este ul
timo trabalho obteve premio na exposiçãO de Paris em ~889.

LUJZ DA SILV"'- JUALDONADO D'EÇf\ .........•....... Pag.70.
Foi nalural de Elvas, nascendo a 4, de abril de f808.
Acri'scente-se :
f8:25) Re!lulamento de Se11 iço i11temo pam os "egimentos de caval/a,.ia, coor·

denado 1)elo coronel Maldonado d'Era e approvado pela commissúo nomear/a em
lJ01·101-ia. de 30 de setembro de 1804. LisiJoa, tyr. liniversal, f87L 8.- ue f66-xx
pago e 23 modelos.

Foi ed iç,iO ua empreza. da Rev'ista militaI'.
Segundu o auclor do Dicciol!a,.io lJiblio(]raphico militm' este regulamento não

chegou a executar·;:e.
A oura n." i 700 deve assim descrever-se:
Postos avallrados de cllvallm·ia. ligeira. Rec01'dações l1elo ge/lel'al B,·ack. Tm

ducção foita em 1863. Ibi, f87!. 8.° 2 tomos de fJ,IG e 331 pago e mais 2 de errata.

J.UIZ DE SOUSA GOJIES l~ SILVA Pa~. 74.
É natural du S. Thiago de Burgfles, frt'f.!uezia do concelho de Santo Thyrso,

<lislricto do POltO; nasceu a i5 de outubro de fl:liJ,2.
T~1J1 o cUrso da escola do ex 'rcito, e ao presente o poslo de major de. infan

teria. E condecorado COlll a ordem de Aviz e. com a medalha de prata de comporta
mento exemplnr. Collabol'Ou em vario periodicos militares, e fundou em i 873, no
Porto, Ullla folha militar e civil que intitulou A Concol'clia, cuja existencia foi de
curta duraçãO.

Acrescenle-se:
i82ü) Mall~cal de til'o e nomencla/um do annamento eln uso para in(anlCl·ia.

Porto, i877.-E urna Colua lilhographada, de que se fez apellas a tiragem de 50
exeOlE1ares para brindes.

Em ~869 mandou lithographar na escola tio exercito uma serie de aponta·
mentos das lições do então professor da 2.- cadeira, sr. José Joaquim de Caslro
{hoje general de divisão reformado), conslilllindo um grosso \'olurne.

LUIZ TEDESCOI COIlREI.\ NE\TES, cirurgião medico pela escola rne
dico-cirllrgica. de Lisboa; terminou o curso esle anno (1893). Creio que é nalu·

TOllO IVl (SI/pp/,) 25
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ral de Lisboa, e neLa do illusLrado professor de phal'macia na mesma escola, ju
bilado, SI'. José Ted~sehi, de quem de TlOVO LraLei no Dicc., Lomo XIII, pago 22::!.-E.

1827) Tratamento cinl7'gico clCllJcritonite. Lisboa, Lyp. Minerva CenLral, 1893.
8.° de iO-innumeradas-52-1 pago

* J~UIZ TELJ.ES BARRETO DE MENEZES, medico pela faculdade
do Rio cle Janeiro, etc.

1828) These ap1'Csentada â (oC'uldade de medicina· do Rio de Janeü·o. Rio de
Janeiro, Lyp. de J. Leuzinger & Filhos, Hl76. l}"o de 109-2 pag.-- PonLos: L°, ata
xia muscular progressiva; 2.°, hydrosLatica; 3.°, do valor do tratamento do te- \
taQo traumaLico; l},.o, tubel'l:ulos mesenLel'icos.

LUIZ TRIGUEIROS .. o o •••••• 0 '. o o" o Pago 78,
Amplie-se o artigo com os seguintes esclarecimentos: .
Natural de Lisboa; nasceu a 25 de abril de Hl63. Filho de Miguel Hicaldes

da Silva Rodrigues Trigueiros, que foi empregado na secretaria da academia real
das sçien~ias, já fallecitlo, e de D. Calbarillfl. Amelia Rodrigues Trigueiros.

E actualmt!nte empregado na segunda direcção fiscal de ex.ploração de cami
nhos de ferro.

Em 1884 e 1885 foi redactor da folha humoristica de Lisboa Opae Anselmo;
e depois collahorou nas lnstituições e. em o Nacional.

Em 1888 e 1889 redigiu o Jonwl de Santmoe/n, e fundou e dirigiu na mesma
cidade uma revista litteraria intitulada A chl'onica. Em 1891 enLrou para are·
dacção elfectiva do Portugal, publicado em Lisboa sob a dircl:ção do sr. Marcel
lino Mesquita.

Tem mais:
182\:J) A despedida ele Job, cartel a TllOJné de Din; (Poemelo ácerca ela questão

luso·britannica, dedicado ao sr. Thomás Ribeiro.) 8.° de 13 pag., impressas a tinta
azul. - No fim tem: •Lisboa, typ, Belenense, 1890... - Tltomé de Diu é o pseu
donymo de que tem usado o SI'. Thomtís Ribeiro em varios artigos de folhas po
liticas.

Conservava ineditas, mas promptas a entrai' no prelo:
1830) Esl'olhadas ao lum'.
18:H) A vida minhota.

D. T~UJZ VEUlllELL Y nUSQUETS, filho tle Miguel VermeJl, labellião,
nasceu na villfl. de S. Cucufat ele Vallés, a 3 legoas de Barcelona, em 10 de no

, vembro de i81l},. Mais de envolvidas noticias d'este escriptor en~onlram-se na
Bibl-iogmphia da imprensa dei ttntversiclade, do SI'. Seabra de Albuquerque, no
volume relativo aos annos de 1872 e 1873, pago 8t

Este artista e viajante, que residiu alguns allnOS em Portugal, onde trabalhou
em esculpllll'a em pedra e madeira, pintura a oleo e desenhou varias monumentos.
Foi pintor e esculptor-enlalhador da casa de Sua M~gestade EI-Hei D. Fernando,
segundo declara nos folhetos que publicou. lntitulavfl.-se o Pel'egl-ino hespanhol.
As seguintes obras são excerplo, como o auetor diz, do tomo VI da obra iuedila
das suas Via,qens,-E.

1832) Pone/' el dedo en la llaga y 7'emediu pam c!lrada, Ó7'eflexio1les âcerca
de las causas de la des11lomlisacion actual. Coimbra, Impl'enta de la universidad,
1872, 8.° de Hl pag

Este folheto é fl.companhado da sua tl'aducção porluguezfl., feila pelo bacharel
Augusto Cesar da Cruz Ferreira. (Vide B,bliograp!lÍa ela. im.pTel!8'/ da Imivl1rsida
de, de Sell1Jra dl;l Albuquerque, 1'01. relativo aos anilas de 1872 e 1873, p<,g. 2l}, 1;l8l},).

1833) Ori,qem do l'eal hospital e da villa das Caldas dei Bai1lha. Com mais
alguma noticia interessante, assim. historica como archeologica, e tambem ácel'ca da
virtude das a,quas mine1'aes da dita vilta. Lisboa, Lyp. Universal de Thomás Quin·
tino Antunes, impressor da casa real, 1878, H,o de 38 pago
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, 183lJ,) O1J!tlpito da igreja de Santa Cruz de Coimbra ou a joia al·tistioo, em
pedl'a, mais r01'1nosa de POl'tugal. Al/egorias e allusões que contéln inte1-pretadas e
descl'iptas. Coimbra, impren,a Lilteral'ja, 1880. 8.· de 12 pago com 1 estampa
lithographada pelo arlista Hibeiro, representando o dragão que está na extremi
dade inferior do pulpito.

No T1'ibzt1lo populaz' (periodico de Coimbra) de 3 de setembro de 1870 pu
blicou um artigo intitulado lmpresiones do Bussaco, do qual no

Guia historico do viajante no Bussaco, do erudito escriptor, bacharel Augusto
Mendes Simões de Castro, segunúa edição, pago 29 e 8!J, foram transcripLos alguns
trechos.

D. Luiz Vermell falleceu no hospilal de Sanlo Anlonio do Porlo; ignoro, po
rém, em que anno.

* I.UIZ l'ICENTE DE SIlUONI , .. , , .. , , •. , Pago 79.
Foi talvez o principal collaborador do
1835) Belatorio da commissüo especial enca1Tegada de examinar a agua anti

febril do S1·. Ezequiel COlTeia dos Santos, e vel'ificar suas pl'opl'iedades medicas,
lzdo e approvac/o na sess(Ío ge'ral de 17 de setembro de 1840. - Saiu na Revista me
dica militaz', 10010 I, 18q,!-18q,2, pago 29.

Assigllaralll tambem este relatorin os medicos José Marlins da Cruz Jabin,
de que se tralou no Dicc., lomo v, pago 62, e lomo XlII, pago 135; e João lI1aria
Soulié.

Acrescente-se:
1836) Pa1'Oplegia em consequencia de immel'sões repetidas na agua do mm' sa·

nada pela occolTencia de ?ana (eb1'e epidemica 1'heumat'ica. - Saiu nos Annaes bra
zileiros de medicina, tomo XI, de 1857-1858.

1837) Relotorio sobre uma relaç(Ío da molestia escorbutioo observada a bOl'do
da {mgata sal'da Euridice, pelo SI'. dr. Nicolau Francheili, CÚ'Ul'gi(ÍO da dita {l'a
gata. - S.aiu na Revista medica fluminense, tomo IV, pago 316.

Veja·se tambem nos Annaes cilados as di versas observações: tomo XI, pag,
36 e 37; tomo VI, pag'o lJ,5; tomo I, pago 42, lJ,9, 82 e lJ,81; tomo VII, pago 206.

Revista medica fluminense: torno III, pago 340; tomo v, pago 2H, 307 e M2;
tomo VI, pago 67.

Gazeta dos hospitaes: tomo I, pago 20, 195 e 206; tomo u, pago iM3, i97
e 216.

Semanal'io da saude publica: lomo I, pago 62, 90, 252, 272, 276, 3i7 e 358.
Fez parte da commissão medica que escreveu o seguinle :
Descripçüo da febre amarella que tem l'einado epidemicamente no Rio de Ja

neil'o, nos p1'imeil'os mezes do cor'rente anno. Rio de Janeiro, na typ. acional,
i8nO. 4.· de 24 pago

* LYCUnGO DE CASTRO SANTOS, medico pela faculdade de medi
cina do Hio de Janeiro, etc. - E'

1838) Time alJl'esentada á {acuidade de medieilla do Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, lyp. de G. Leuzinger & Filhos, 1876. lJ, .• de 2-i35-!l: pago - Ponlos:
Lu, do diagnostico das molestias da medula alongada; 2.·, glycerina; 3.·, do em
prego dos aneslhesicos durante o trabalho do parto; lJ, .•, do valor da cerebrosco
pia no diagnoslico e prognoslico uas rnolcstias inlra-craneanas.
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lU. C. DE 1\ffiSQUITA... -E.
3055) Sej'ües de Bj'(lga. Contos simples. Parlo, editor A. J. da Costa Valbom,

1887. Typ. Nacional. 8.° de H3 paf::.
Anda annexo a esta obra, seguindo a paginaçiio até 151:
Na China, canto comico-geogmphico, por Guilherme Teixeira Machado.

,;;, lUACARIO GOMES DE CI~nQUEIRA,medico peja faculdade da Bu
hia, etc. - E.

3056) These apj'esentada á (acuidade ele medicina da. Ballia pam sej' Bustp.n
tada C/Il novembro ele 1873 .. , pam obtel' o g1'a!t de doutoj' em mechcina. - Pon
tos: HemolThagia nterilla durante o uelivramellto e suas indicações, Teoria dos
ruidos do coração. Respiração vegetal. Feridas por armas de fogo. Babia, lyp, do
Diario, i873. q,.o de 2!J,-i pago

MACARUONEA LATINO-POnTUGUEZA .. " .' Pago !lO.
Tenho a acrescentar que em IH!JO se fêZ em Coimbra uma nova edição d'este

livro, na I pographia de Reis Leilão. Saiu sem indicação do anno, e quanto:i. ty
pographia onde foi Impresso, indica UllJa supposta typographia do "P3I'aizo Ter
raqueoll. É de notaI' que o fronlispicio, em vez do tilulo lI1rlCa1TOnea latino·por
tugueza, traz o titulo de Palito metrico, etc. Tem xVI-352 pago elll 8,0 N'esla edi
ção IpJ algumas peças relativamente modernas e que n'olllras se não enconlram,
sendo uma (l'ellas 1\S Theses ex wtivenal nugm'um scientia qual. ' . lJ1"opugnandos
ooát ••. Dominicus ilfm·tins da Costa.

'" 1\IALAQUIAS ALVAnES DOS SANTOS Pago 94,.
Acrescente-se:
3057) These apresentada á (awldade de medicina da Bahia pam o COIWUj'so

a um 10g(l1' de sttbstituto da secçiio accessoria, ele. Balda, typ. de Epiphanio J. Pe
dro o, 184,1. 4,.0 Je 4,-38 pago - Ponlo: Quaes as applicacões das sciellcias acces
sarias ao estudo e pratica da medicina em geral e da therapeutica em pm'li
cular?

3058\ Os cumndei1'os, - Saiu no Aj'chivo medico bmzileil'o, anno ou tomo II,
:l.84,5-18q,6, pago :1.61, com as inieiaes M. A. S.

* 1\IALAQUIAS ANTONIO GONÇALVES, doutor em· medicina pela
faculdade do RIO de Janeiro, cujo curso terminou em 1868, etc. - E.

30(9) 1'hese apresentada á. (acuidade de 1'Ilcclir.inrt do Rio de Janeij'o e sus
tentada em 27 de novembro de 1868, ele. Rio de Janeiro, typ. do Apostolo, i868.
4.° de 8-:l.60-i pago com llJ'av. - Pontos: L" do diagnostico e tratamento das
mole tias dos orificios e querdos do coração; 2.°, hypeJ'lrophia do coraç,lo; 3.°, he
moslasia pela acupressura; 4,.0, digitalis e suas'preparaçõe.s pharmaceuticas.

3060) Osteo-sa?'coma do maxillar supel'iol' clireito : j'esecçiio cOlnpleta d'esse
osso por meio de selTUS de cadeia: cura. - Saiu no Movimento medico de 1876,
pag, 4, L

3061) Esmagamento do b1"aço di'reitv com (t'Oct~l1"a comminutiva do Iwmerus
em grande extensão; desaj·tit:ulaçiio escapulo-hwneral, Cltl"a. - Saiu na Gazeta me
dica ela Bahia, tomo VI, :1.872-1873, pago 57.



MA 389

3062) These apresentada lÍ (acuidade de medicina do Rio de Janei1'o para o
COTlC'lI7'so a um Ioga?' de substituto da secçao de sciellcias cí1'1.tl'gicas, elc. Hio de Ja
neiro, lyp. Universal de ll. Laemmerl & C.", 1881. 4."

* JUALAQUIAS JOSÉ NETfO, pharmaceulico, da faculdade de medi
cina da Bahia, elc. Mandou reimprilllir a seguinle obra:

3063) O livro das gentes, primeiro ensaio de medicina reformada para o
curali\'o e regeneração do doentes, servindo de manual in trllclivo ao povo, li
nobreza e ao el~ro, para o nm de evitar·se os males e perigo das grandes quan
tidades dos remedios pbarmacologicos da medicina dos medicas, ~lII'andf)·se as
molestias velas meios mais profieuos t) innocentes. Rio de Janeiro, typ. de F. A.
de Almeida, i854. (~.• de 31:l-xx pago

3064) l\IANIFESTO do batalhão de arlilhma da ilha da Madeira ao exer·
cito portugllez. Lisboa, impres ão da viuva leves & Filhos, i8~2. ~ .• de 28 pago

3065) illr\NIFESTO que ao publico orrerece parte do soldados e officiaes
inferiore. que compõem o exprcito de Goa, de ;31 de maio. Pangim, imp. Nacio
nal, 1822. FoI. peq. de 3 pago

:1066) lUANIFESTO que o abaixo a signado faz ao publico, corroborado
com documenlos. Pangim, illJp. Nacional, 1822. FoI. peq. de 4 pag.- Tem no fim
a assign!1lura de Manuel José Gonçalves de Vasconcdlos, major de ordenanças, pro
curador do exercito para promo\er a devassa contra os tumultos de Bardez e em
processo na primeira junta,

3067) ilI,1NIFESTO do exercito d'esta província com o senado da cidade
de Goa e camaras das comarcós de Salsete e Bardez, de 19 de maio. Nova Goa,
imp. Jacional, 1822. 4.· de ;,I pago

Contra este manil'eslo foi depois publicado um P"o/esto da parte da ollicia
lidade da mesma provincia.

:3068) l\IANU'ESTO ao publico, de Lourenço Maria Fernandes, com cinco
documentos em relação li injllstil,:a com fJue o segundo tenenle da marinha Fran
cisco Antonio de Oliveira Nogar se propoz a manchar a sua rl'gl'3 l1e conducta.
Nova Goa, imp. Nacional, f82:-'!. 4." de t< pago

3069) MANIFESTO do go\'erno provisional dos Estados da IlIdia portu
~ueza, elo nome de Sua Magestade Ficlelissima a Rainha Senhora D. Maria II.
Nova Goa, imp. acional, 1835. FoI. de 38 pag.-Tem a dala de 21 de julho.

30iO) lUANIFESTO que apresenta Pedro Joaquim de Miranda, adminis
trador fiscal das 'ova. Conquislas. ova Goa, Í1l1p. Naeional, f8~~, FoI. de 42 pago

Vide o arligo Ped,'o Joaquim de lI1iranda.

3071) l\IA:vIFE8TO dos emiUl'ados da revo!uçao de 31 de jalleh'o de 1891.
Pari, imprimerie Schiller, 18\11. 8.· de 29 pall.

E te documento respeita. :i re alIa e sedição militar oecorrida na cidade do
Porto na (lata. indicada. A indicaçno da typographia de Paris parece'llIe que foi
para occu1tar a impressão clande tina, que, pelo dese.nho dos caracteres, devia
ter sirlo feita cm Portugal, e de certo no Porto.

Ácerca d'esta revolta, vejam·se os documentos publicados, em um grosso
volume, pela empreza do Commerr.io do Porto, os periodiccs da epocha e aDis·
curso do tenente coronel José E~tevüo de ~[oraes Sal'mento, proferido no julgamento
de alguns réus 110 recurso-de segunda in tallcia (tribunal supel ior de guerra e
marinha), e impresso em separado no POI·lo.
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3071!) :3IANUl\L do engenheiro ou elementos de geometria pralica de for

tificação de campanha. Traduzido por ***, bahiense. Bahia, typ. de Manuel An
tonio da Silva Serva, 181ft 4.· de 161 pag., ~ tomos e 8 estampas de dobraveis
no timo

30n) :31i\.NUAL ele infanteria, pertencente ao regulamento da tactica mi
litaI' da mesma arma, mandado executar pelo exercito por decreto de 18 de maio
de 1837. Lisboa, imp. Nacional, 1837. 4.· de 32 pago com esl.

3074) :3IANUi\L do juiz de paz, etc. Annotado por Bernardo Francisco da
Costa. Nova Goa, imp. Nacional, 1852. 8.· de 46 pago

3075) ~IANUAL do processo militar. 1. Das tt'ansgl'essões de disciplina.
Madeira, typ. do Dit'eitoJ 1859. 8.· de 42 pago - Devia ser publicação feita em
fasciculo , filas parece que não passou do primeiro.

3076) MA 'UAL (pequeno) pam uso do soldado al'tilheit'o. Typ. Universal,
1881. 16. 0 de 45 pago

É baseado n'um manual francez de applicação identica, lendo sido encarregado
d'este trabalho o director geral e o secretario da commissão da arma de artilheria.

I\IANUEL AFFONSO DE ESPREGUEIRA , , .. Pago 104.
As notas biographicas completam·se d'este modo:
Bacharel em mathemalica pela universidade de Coimbra, omcia! do exercito

com o curso do e tado maior e a ~raduação de lenente coronel, pertencendo ao
quadro dos engenheiros civis do mmislerio das obras publicas; engenheiro pela
escola de pontes e calçadas de Paris; director geral da companhia real dos cami
nhos d~ ferro portuguezes; deputado ás cÔrles; vice-presidente da eamara dos
deputados na legislatura de 1888 e presidente na de 18\10; antigo vogal da junta
con ulliva de úbra publicas e minas, e inspp.ctor geral de obras publicas..

Tem sido incunlbido de diversas com missões de serviço publir.o, etc. E con
decorado com o grau de cavalleiro da ordem de S. Bellto de Aviz e o ollicia
ato da ordem da Bosa, do Brazil.

Acrescente·se :
3077) MemOl'ia destl'iptiva do pl'ojecto de um P01'tO de abrigo em Leixões.

Lisboa, 187(~. 8.· de H2 pago com 1 estampa.
3078) Relataria c1irigido a . ex.' o ministro das obras publicas, e legislação

relativa ao rio Mondego, valias e campos tle CoimlJra. Coimbra, na iOlp. da Uni
versidade, i869. 8.·

3079) A-lemol-ia sobre as obras executadas nos campos do Monr:lego desde {
d e julho de 1866 até 3i de outubro de 1870. Lisboa, 1871. 8.· de 54 pago com
8 mappas.

3080) Relatol'io sobre a adminislração do porto artificial de Ponta Delgada.
Lisboa, i87!. 8,· de 51 pag,

3081) Projecto para a conclusão dI) porIa artificial de Ponta Delgada. Lisboa,
1872. 8." de 6J paI:.

3082) A questão Leixües·Salamanca. Di curso profl'rido na camara dos se
nhores dl'pntaJos na sessão diurna de 18 de julho de 1889. Lisboa, 1889, 8.· de
54 pag,

3083) Projecto do raminho de {el'ro de Mossamedes. Discurso proferido na
sessão legislativa de 1890. Lisboa, l.890. 8.·

P. MANUEL AI,VARES Pag.107.
Con"ern acre cenlar o respectivo artigo com a descripção da seguinte obra

lambem d'esle illustre escriplor, não mencionada ainda pelos nossosbibliogra
bos, e que não vem no Brunet :
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3084,) Emmanuelis AlvaJ'i Regulae de syllaba1'Um quantitale, cu/liores lIudlo
di; aucliores quam anlea ediloe. HI accedit. AI's 1I1etl'ica, ila cOllcinnala, vI quae
de praecipu Carminum generilJus ducumenla tradunlul', exemplorum loco esse
possint. Quibus adjungere visum est. LUSllS aliquol poeticos, carlllinaque ex variis
Poelis selecta, & secundum lileratum eriem dispo ila; Cum indice Poelarum,
Scriplorum Lalinorum, lam veterum quaro recentiorum, quorum in 1J0c opusculo
mentia f<lcla esl, aul unde Versus sunl deprompli, lemporisque quo quisque eorum
vixil, aul Inortuus esl. Opera & sludi'l L. V. l.ondini, ex typograplJia Regia. Ve
nales prostanl apud Gul. Inn)'s & Nic. Prevosl, Biuliopolas Londinensis. CIOIOCCXXX.

O roslo cl'esla obra é a duas cores.
Acrescenle·se;
3085) Tralado breve dos medidas, pesos e moedas. Pello (sic) P. Manuel AI

,'res, da Companhia de Jesus. Autor da Arle da Grammalica. 8.· de i5 pago
E le Tralado, com paginação separada, enconlra-se enlre a ultima pagina do

texto e a primeira do indice da. seguinte obra:
lndiculo universal. Contém di linclos em suas classes os nomes de quasi to

das as cousas que ha no mundo, e os nOllles de Iodas as artes e sciencias ...
feito francez Latino pelo P. Francisco Pomey, da Companhia de Jesns ... feito
novarr,enle Lu ilano Latino, acre cenlado. corno mostram as eslrelliulias, pelos
religiosos da Companhia de Jesus, estudanles de Rhelorica; no anno de i69i
pera seu uso de fallar Latim. o fim lem Indice Porluguez, cujo numero he o
das m3rges. I':vora, com as licenças necessarias. Na offic. da Universidade. Anno
de i7i6. 8.· de 20-(innumerada )-I~::I8 pago e mais 15-(inllumeradas) de iudice.
Os caracteres lypographicos do Tralado são iguaes aos do Indiculo.

lUANUEL ALVES DE SOUSA Pago W9.
Perlencia á arma de caval/aria. Era general desde i890. Tinha a commenda.

de :\viz, etc.
Na vida officia) rleixou de empl'rgar os appellidos Mendes Pinlleil'o, de que

aliá ainda usam os membros da sua familia.
Morreu em Lisboa a 13 de dezembro de 1.892.

iUANUEL ANTONIO DE CARVALHO Pago H2.
Amplie·se o artIgo d'este modo:
Natural do lagar de Carvalhaes lermo de MiJ'andella; nasceu a 3i de maio

de 1785; filho de Sebastião José de Carv,dho e de D. Josefa Maria de Almeiua.
Depulado ás côrles em diversas legislaturas, sendo por pl'Ímeira vez eleilo em
1826; par do reino em 1.s!~7, consp.lheiro d'e lado efl'eclivo em '18~5; minislro
da fazellda de junho de :1.827 a fevereiro de i828; minislro da justiça, interino,
dd agosto a setenlbro de 1.827; eifectivo, maio a julho de 1835; e ministro da
fazenda interino de abril de 18::18 a novembro de 1839 ; barão de Chancelleiros
por diploma de 23 de maio de i84,0. Morreu na sua quinla denominada do Rocio,
no concelho de Alemquer, a 18 de dezembro de 1858.

Para a sua biograplJia, veja a nola no livro de Eslalislicas e biogrophias pat"
lamenlat"es portuflue:;as, por Clemente José dos Santos (depois barão de S. Cle
mente, já fallecido), p<Jg. 5::13.

l\IANUEL ANTONIO COELHO DA ROCHA Pago H2.
Note-se o seguinte: lem·se continuado, na imprensa da universidade de

C'Jimbra, a reimprimir a obra., por modo que
O Ensaio (n.· 1OU) eslá na sexla ediçiio, impressa em 1887; e
As Instil~âções do direilo civil (n.· i07) lambem chegaram á sexta ed'içúo, em

:1.866; acrescenlando-se n'esla o Elogio hislorico do auctor por Luiz Moreira Maya
da Silva, datado de Macieira de Sorne. A pl'ímeira ediçiio é de 1.84,4,.

Alexandre Herculano escreveu no Panorama· mui lisonjeiramente ácel'ca do
Ensaio.
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l\U_l\'l]EL c lXTOl\"IO DE lffiYllELLES ..............•... Pag 113.
Em 1\oma appareceu uma traducção em italiano ua seguinte obra :
3086) Relazione deUa conquista delle 1)ia:z~a d'AIOI'lW, Bit:iolino, Avaro, Sa·

tal'emme, Timcol e Rari (alta dall' J/lustl'iss. ed Ecce/lentiss. Signo)'e D. Pietro
11Jichele d'Almeida e POI'toflallo 1Jltl1·che.~e di Castelnuovo, Conte d'ASSUJ1L'Jl', dei
Consiglio di SlIO Maesta, e dique/lo <lella Guerra, cumerlinflo del/(~ Casa Reale"
maestro di campo gene-mle ê di lei e:r;erciti, p)'e{pllO generale dell'lndia; (edelmente
sCl'ita doi capitano íngegnel'e Emrllanu.ele Antonio di Meinl/es, il quule si t·I'OVU in
qlleste conquiste. ta mpatCl in Li.~bona nel 1747, Tl'Odotla -in língua ltalíalla. ln
Boma, pel' il Salamonii nel/o. Piazza di S. 19nazio. 1748. Con licenza de superio1'l.
8.° de 79 pago - No allo do rosto vdem·se, em gravura, as arrllas reaes portu
guezas.

A versão fintla na pago 75, De pHg. 7G a 79 encontra-se uma aJvertencia do
traductor, que tranSl:rel'e e commenta umas carlas que recebêra de Lisboa
quando já estal'a feila a traduc\'üo d'esta obra.

JUANUEL A 'TO~IO JUOnEIRi\., nasceu em 1867, Cirurgião mediro,
pela escola lIIedico·cirurl/ica de Lisboa, JI'ella demon Irador de cirurgia, cm vil"
tude dp. concurso, e en-ectivo no ballco do ho pilai de S, José.-E.

a087) Enxerto periostico, Li boa, I88\). -These inaugural.
3088) Tuberculose ossea e articular. lbi, 1880. - Foi a memJria para o seu

concurso na escola.

l\IANUEL DE ARAUJO nn.OCAS, natural de Vizeu, nasceu a 15 de
dezembro ele '1851. aliciai de infanteria, tem ao presente (maio ue 1893) o posto
de capilão.-E.

3089) Auxilio da (m'ça Ol'mada. Competencia, 1'equisiçiio e deveres. Ponta
Delgada, typ, e lilh. dos Aço1'es, i88U, 8,· d~ 17 pago

3090) Resoluçiio de algumas c/.wídas ácerca do decreto de 30 de setembro de
1852, na pal'te 1'espeitallte aos deveres dos comrllltlldalltes ela (01'ça armado, dll
rante os actos e/eitoraes, - Folheto lilhogl'aphado de I { pag., publicauo sem o
nome do a.uctor.

llIA.NUEL DE ARRIAGA " Pag, B8.
Tem em separado um discurso proferido na camara dos deputado.;, sob o

titulo:
3091) A questiio ingleza. Discurso proferido na sessão tle 23 de junho de

:1.890, Lisboa, imp, Nacional. 1890, 8,° de 24 pago

JUANUEL DA ASSUl\Il'ÇÃO , . , '" .. , Pag, '122.
Complete·se ou reforme-se a nota biographica d'este modo:
~atural de Vil/a Real de Traz os MIlntes. Bacharel formado em direito pela

universidade ue Coimbra, terminando o cursl) em 1870; do conselho ue sua ma·
gestade, director geral do mini terio dos negocios ecclesiaslicos e de justiça, de
putado em diver as legi latnras, lendo entradu peja primeira vez na camara em
1875. Foi mini tI'O LIa justiça de 19 de novembro de 1885 a 20 lle fevereiro de
:l.88ô.

Orador eloqnente e vigoroso, com cerla originalidade na expressão e na
fórma, tem varios discurso no Diario da canwm dos sPll/1ores deputa.dos. Escri,
ptor e poeta, tcnl algulllils poesias Iyricas e epigrammas publicados, mas o IlIaiol'
numero de suas rompo içõe~ l'stá inetlilo.

I:libliophilo il/ustrado e distinclo, f)rganisou em tempos a sua hiblioLheca
particulal' COIll especimen notal'eis, raros e prel:io os, alguns l:omprados em lei·
Iões, que elltl fazia subir a preços Ului ele'-ados em competencia com outros ama
dores enthusiastas dos bon livros portugueze , COlltava-se como muito aprecia
vel a sua collecção da publicações L1enominadas da "RestauraçãolJ; e a este res-
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peito desejava escrever uma monographia, assim como outra inleressante ácerca
de escriptores dos seculo XVI e XVI!

Veja-se a Estatistica e biographias pa1'lamentares do barão tle S. Clemente,
::l.o livro. 3.· parle, pago IYlü.

l~alleceu às ollze horas e um quarlo da noite de 23de março d'este anno
('189;1) no primeiro andar tio predio, de que era proprielal'io, na rua de Viclorino
Dama io.

Veja os periodicos dos dias 2'~ e 25. No Dial'io ele noticias e no DiOl'io illus
tl'ado de 25 foram publicados uois sonelos de !\Ianuel da Assumpção, um dos
quaes inedilo.

Segundo constou, deixou ineciitos os fragmentos de um romance, baseado em
faclos da historia conlemporanea, e lendo por norma as curiosas narrativas de
Julio Verne.

ilIANUEL AUGUSTO DE AD\IADfl. E CASTRO, nalural de Abran
tes, nasceu a Ia de janeiro ue '18:29. Perlencia à classe dos quarteis mestres, e
eslava reformado com a graduação de major uesde 1885. Fallct;eu em i889.-E.

3092) Lista de fl1ltirfuidadcs dos oRiciaes inferiores de caval/aria e in{anteria,
em l'efl'rencia a 80 de jllllllO de 1864, precedida de todas as obrigações dos officiaes
in/crio/'es de in{anteria, nos di/rerelltes serviros de escala. Lisboa, imp. Nacional,
1864,. FoI. de 35 pago

Este livrinho póde enlrar na collecção tias Listas e Almanachs do exert;ilo.
Vejam- () estes nomes nos 10jZares corllp lenles do Diccion(ll'io bibliogl'a,ph'ico,
tomo v, YJlI e XUI, et'~.; e no DiccionOl'io bibllOgl'Ophico milita'r do EI'. Fnlllcisco
Auguslo Marlins de Carvalho.

l\IANUEL AUGUSTO DE Al\IA.RAL, nalural de Ponla Delgada (Aço
re ) e de quem de conhecemo quaeslJuer outras iuforlllaçõe . Segunuo uma nola
tio SI'..Ioaquim lle Araujo puLlicou :

30H3) Volatas, Hrsos. Ponta Delgada, 1889. 1 vaI. em 8.·
;~09!1-) A patria. Poemeto. S. ~Ijguel, typ. do Campeão Populm', 1892.8.· de

16 pago
Nc. livro ,1 maior dOI- hwnana, cal leccionado por João de Deus em memoria

dos filhos ue 'l'heophilo Braga, apparecem versos [['esle poela.

ilI;\NUEL DENTO DE SOUSI\ Pago 1.13-
l\'ullla sessão solemne da 'ociedade das sciencias medicas tle Lisboa, reali

sada em novembro de i8!-J2, leu UIIJ extenso e conceiluo o el0l.lio hi lorico do
professor d;! escola meilico-cirurgica da me-ma cidade, e notavel clinico, já fal
tecido, Anlonio Maria .IJarbosa, que tem honrosa menção no Diccionm'io biblic,
gmphico.

. O nim'io illustrac10 n." 7:068, de 2Ç) do mencionado mez, publicou o relralo
e a biographia do sr. Manuel Bento de Sou a, as ignada por outro medico distin
elo e professor, sr. Curry Cabral, que faz oe Inaiores elogios ao privilegiado la
lento e aos salienles merecimento uo bioL:raphado.

Ahi rlenuncia o sr. Curry CaLral que os artigos l'J'ilicos e satyricos inserIas
no periodico pOI·tugal, sob a epigraphe O dOlltor .Minerva, eranl da penna do
sr. Manuel Beoto de Sou a. que n'elles aprcseula t;01lJ desassombro as suas idéas
ácerca da instrucção ecundaria.

Conserva alguns inedilo , que podiam ser rlados á impressão.
Depois de escriptas as linhas acima, saiu do preloo. .
;IO!J5) Discltl'sO 11l'0/i"'ido pOjO lIfamtel Bel/to de SOllSCt na soczcdade das sc/en-

cias medicas de Lisbon em 12 de novembro de 1892, na ses {io de homenagem a
Antonio lIfaria Barbosa. (Editol' M. Gome. Typ. do Commercio de POl·tugal.)
1892. 8.· gr. de 79 pago com o retraIo úo LiograplJado, gravura em madeira por
Pastor.
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E foi annunciado como estando já a imprimir:
3096) O dott!m- Minerva. Volume de critica hislorica e lilteraria.
Veja- e a seu re peilo o artigo correspondeute no livro do medico, sr. AI·

fredo Luiz Lopes, O hospital de Todos os Sau/os, hoje denominado de S. José, pago
iii, n.O 290; e o folheio de additamenlo e errata á mesma obra, pago vm.

Ahi se diz que é do sr. Manuel Bento de Sousa um folhelo anonyrno, publi.
~ado sob o titulo:

3097) Questão de imperitos: Gabdrl e Lusbel. Li boa, i878.
Perlence á serie de pulJlicações que tralam do Processo de Joanna Pereim.

lUANUEL BERNARDES BRilNCO Pall. i38.
Entrou nos prelos da imprensa nacional, como o anclor desl'java e olicilára,

por conta do goremo, a continuação, ou nova serie de eslndos, da obra Portugal
e os est1'allgeÍl'os (n.o f950). Está. impresso o tomo I ou III da collecção.

l\lA.NUEL BERNARDINO Dil COSTA E SILVA, natural de Braga.
Collaborou no Univel-sal, diario bracarense; e em o n.O i03 de 5 de julho de
i889, continuando em os numeros seguintes, encontra· e, (I'este escriptor, es
cripla uma serie de arligos ou folhelins sob o lilulo:

3098) Apontamentos pflm a histol'ia do jornalismo bl"Ocal'ellse.
O Uni'versal suspendeu a sua publicação, e não sei se o audor concluiu a

obra acima, que encerrava nolicias inleressanles.

n. l\1t\.NUEL CAETANO DE SOUSA.......•............ PaI!. 146.
Inf(1rmou-me o nobre bibliophilo, sr. Manuel de Carvalhacs, da Foz do

Douro, que possue na sua vasla e rica bibliolbeca, um exemplar qa P1'oposição,
difi'erpnte do que vem lIIencionado no tomo Y, paI{. 38g" n.O 25~. E em folio, de
18 pago innumerada , sem dala nllm nome do illlpressor.

l\IANUEL CI\.ETAJ.'\'O DE SOUSA (2.°) .....•............ Pago ig,6.
Nalural de Riba. Tua, nasceu por i8i6.
Serviu no ullramar, e foi reformado no poslo de tenente coronel.
Desde alguns allnos que não figura nas lislas do Almanac/t do exercito.

FR. l\IANUEL CANDIDO .DO l\IONTE OOREB......•... Pago 19,7.
O litulo ua Homilia (n.o HJ73) deve assim descrever-se:
Homilia que lJerante a asselllbléa eleiton!l, -Í'unta pa1'l.1i apurar os votos da elei

ção elos deputados em c6rles na segunda legislatura, em a parochial igreja de
S. Pedro de Hiba d'Ave, comarca da villa de Barcellos, em o domingo IV de se·
tembro, 22 do mesmo, d'e te anno de i822, fez e recilou ... , ele.

Ha alguma difTcrença enlre o que ponho aqui e o que ficou amerjl1rm~nte,

porque me servira de apontamentos e não vira nenbum exemplar. Po sue um o
sr.• [anueI de Carvalhaes, já cilado, e a elle devo a rectificação.

l\IANUEL DE CASTRO CORREIA DE I,ACERDi\.. Sei apenas que
era oflicial de cavallaria, e que figurou na tornada de Abrantes em i808, publi
cando em sellu ida:

3099) Relação da tomada de Abrantes no dia, 17 de agosto de 1808. Lisboa,
ollic. de Simão Thaddeu FlllTeira, i808. g,.o de 14- pago .

E uma respo ta ao que apparecêl'a na Minerva lusitana. E folheto pouco vul
gar.-Veja-se a Bibliographia ue Figaniere, e o Diccionario bibliog1'aphico 11;1ilitO',.

MAl\'UEL CESAUIO DE ARAUJO E SIr.VA.........•.. Pago 153.
No folhelo Um golpe de vista (n.o 200i) dizia que tinha entre mãos o opus

culo:
3iOO) Direitos das classes servidoras do estado, tio qual saíra já do prélo a
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primeira folha; mas não o vi, e por isso ignoro se completou ou não mais esta
obra, gU"l o allctor escreveu, alfirmava elle, sem cOr politica, mas para sustentar
um pl'lncipio de "direito publico universal".

l\IANUEL CONSTANTINO AUGUSTO TOEOPOILO FERnEIRA,
natural da ilha das Flores, nasceu a i7 de abril de i8íO. Depois dos estudos pri
marios e 'le ler exercido por alguns annos a arte lypographica, foi nomeado pro
fessor primario. Vindo para LisbC'a, continuou os tlstudos, obtendo o diploma de
professor normalista. Em spguida estudou os preparatorios na escola polytechnjca,
lindos os quaes, por :1873, matriculou-se na escola medico-cirurgica de Lieboa,
cuj.o curso terminou em '18i8. Exerceu desde i873 o cargo de director da escola
normal, foi vereador e deputado_ Colla.borou elll diversas puhlicações, a. começar,
tm verdes annos, pelo Açoriano Qt'ientol, de Ponta Delgada. Tem tambem a.rtigos
no Jomal do commercio, de Lisboa, acerca de questões do ensino puhlico. Morreu
n'esta. cidade as duas horas da madrugada de :12 de dezembro de !893, e foi se
pullado no dia seguinte no cemiterio occidental (antigo, dos Prazeres). Todos os
periodicos dedicaram artigos, filais ou menos extensos, á memoria de ~ão illus
trado e applicado tr~ba.lhador. Foi elle quem, como vere.ador do pelouro da in
slrucção da camara JIlunicipal de Lisboa, desenvolveu o enjno popular, então a
cargo do JIlunicipio, e fundou a escola Froebel, depois de ter ido em commissão
ao estrangeiro. - E.

3iO!) Mania puerperal. (These defendida na escola medico-cirlll'gica.) Lis
boa, i878. 8."

3i02) Bj'eves consider'oções ácerca da fazenda municipal em i87.!}. Ihi.
3:103) Relatorio do pelmwo da inSI!"llCçüo da camam municipal de Lisboa,

"efe,-ente 00 a,nno de i882. lhi.
3iOlt,) POI'ecer áce"ca da inoineraçüo dos cadaveres.

lUANUEL CORnEIA 1m BASTOS PINA, bispo conde ..•.. Pa/.!'. Hí8.
Tem retrato e biograpbia no Occidente, 1'01. vn, pago 2:13 e 214; e na. Voz do

cht-istúo, do Porto (1885). O artigo d'e le ultimo foi reproduzido nas Instituições
c!wiúüs, anno 3.°, n.O iO, 2.n serie, de :1885.

Ar:rescente·ee:
3i05) P1'ovisüu sobre o concilio ecumenico ele 8 de outubro Je :1869. Coim

bra, imp. da. Universidade, 1868. FoI. de 5 pago
3'106) Provisão sobre a -festa da Annunciação em quinta feira santa. É de

14 de fevereiro de i875. Ibi, na mesma typ. Folh. solla.
:H07) Provisüo ~obre a fesla. da AnnunciaçiIo, em quinla feira santa. É de 3

de março de 1880. Ibi. Folh. solta.
:HU8)' Provisüo de :15 de dezembro de :1882, mandando que nas freguezias

de novo incorporad~s no bispado se observasse a de 27 de outubro de i875,
ácerca do lraje ecclesiaslico. Ibi, Hl82. Folb. solta.

3lO9) A iç,1'eja not;a da Lous[" no bispado de Coimbra. Imp. Independencia.,
:l8fl3. 8.° de 25 pag., com nma noticia acerca da fe liridade, por F. A. Rodri
gues de GusmiIo.

:3:1.10) Circula,' sobre a di. pensa da carne para a quaresma de 1883. É de
27 de janeiro dp. i883. Ibi. Folh. solta.-Nas Instituições c111'istús, vol. I, :l.n se
rie, n.O 3.

3:11\) GÚ'cular recommendanclo as in trucçàes dadas pela commiss1ío cen~

trai anti·phylox~rica do sul do reino. É de i3 de março de :l88:3.-Nas Institui-
ções clwistas, "01. I, :1." serie, n.O 7. .

31 I2) Roma'ria do Rosario a. Aveiro. 'Olicio. ao governo. E de 30 de outubro
de i883. - [nslttnições christüs, 1'01. I) 2. 4 serie, n.O 9.

3113) Provisüo agradecendo a fé e piedade com que a diocese celebrou a
festa do Rosario. É de 30 de oulubro de 1883.-Nas Instituições cJwistãs, vol. I,
:1.." serie, n.O :1:1.
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3114) Provi,~úo sobre a celebraçiio do matrimonio. É de i7 de março de

!88~. - _Tas lnstitlti!:ões c/l1'ist(Í5, v. II, 1.' serie, n.O 7.
. 3115) Ci?'Cnlal' obre o subsidio da BulIa. Tem annexo o rI' pecLivo mappa.

E de 2i de marro de 'J884,. - as Institllições cil1'istús, v. II, 1.' seri!', n.O 9.
311 ti) Discurso proferido pelo bi po tle Coimbra. na acadeulia de S. Thomas

de Aquino a 25 ue maio de 18!lfl. - Nas Institllições ch:rütús, vaI. II, 1,' serie,
n.O 1L E~gotado ..

3117) AlloC1lçlÍo proferida pelo bispo ele Coimbra na ce\elmção do acra
menlo do IIlalrimonio, a que aSSIStiu CIII 5 de junho ue J88~, sendo conlrahenles
um filho tio visconde de Monle ão (Dr. Joaquim Pereira Jardim) e uma. filba
do sr. José Pereira Soares, da quinta das Laralljeiras em Lisboa. - Nas Institui
ções chl'istús, v. II, 2.' serie, n.O L

31:18) P01'ta1'la sobre a defeza dos direito parochiaes no enterro do reitor
da uni\'ersiuade, visconde de Villa Maior. E ue 26 de outubro de '188!J,. - Nas
Instituições c!ll'istiis, vaI. !l, 2.' serie, n.O 10.

o :H 1!J) 0lficio súbre a nomcaçiio uo bispo de Belhsaida, sr. Ayres de Gouveia..
E de 29 de novembro de :1884. - Tas 11lstitllirõps cill'istiis, vaI. 11,2." serie, /l.0 H.

3120) Questüo obre o funeral do reilor lia universidade. Janeiro de :1.885.
fias Institlllções cill'istiis, vaI. III, :1.,' serie, n.O 2.

312:1.) GÜ'culm' de 2i ele janeiro de :1.885, mostrando os beneficias da bulia.
da cruzada. IlIlp. ela Universidad . 8." de 6 pago

3122) P1'ovisi'io sobre a ui~pensa de carne na qoaresma de :1885. É de 28 de
janeiro de :1885. - Nas 111stitwçlJes ciwistiis, vo\. III, L' serie, n.O 5.

3:123) ViSCUl'SO na academia de S. Thomas de Aquino no seminario dioce
sauo, 1'111 31 de mHio de 1885. Jmp. da universidade, 1885. 8." de 12 pag.,

3124,) Clrculal' sobre o subsidio da bulia com o respeclivo mappa. E de 7
de março de :1885. - Nas Instituições clwisltís, vol. JII, L" s~rje, n.O Ü.

3125) Allocuçào do bi.po de Coimbra ti associadas rio Santissimo Coração
de .lI' us em Aveiro, no dia 9 de ago lo de 1885. Imp. da Universidade, 1885.8.°
de 7 pago

;1126) Pastoml do Rosai-io, 1885. Imp. da Univer idade_
3l27) Pastoml de 3 fie janeiro de 1!l86, annunciando a sua proxima visita.

ad sacm limine. 1mp. da Universidade, 1 86. 8.° de 5 pag-.
3128) Hreves palavras proferidas pelo bispo de Coimbra anle do solemne

Te Dewn celebrado na Sé cathedral á sua chegada de noma, no dia 8 de abrH
de 1886. Imp. da Universidade, 188ti. 8;" de R pago

312!J) POI·tal·ia sobre a vac,;ina. E de 26 de abril de 1886.-Nas lnstiltd:
oões chrtstás, vol. IV, Ln serie, n.O i2.

:H30) POI·tal·ia sobre a desobriga dos fiei em frel-!uezias estranhas i sua
residencia. É fle 5 de maio rle :1886. - Nas lnstituzcões christá.~, idem.

31:1:1.) Portal'ia sobre o canto de mulheres nás igrejas. É ue !J, de abril de
1886. - Instituições ch1'l'sl:ís, idem.

3132) Respostf' que elll 3'1 rJe maio de i887 deu o bi po de Coimbra a 1'1'

pre entação da faculdade de theologia que o c:ligno par do reino sr. 1tlif.(uel OSOl:io
Cabral de Castro pediu em uma das primeiras essões do mez de abril ue 188'1
que fo e enviada :i camara dos digno~ pares. l~.o de 37 pago

Esw resposta foi reproduzida no Diario do govl'l'Iw n.O 95, de 26 de
abril de 188 . Tambem se encontra nas Instituiçiies chl'istás n.O 9, de 5 de mail;)
de iS88, onde vem precedida de um al:ligo intitulado: "A representa!(ão da facul
dade de theologia ao governo de Sua Magestade, e a resposta dada sobre a mesma
pejo ex.mo sr. bi~po conde".
, 3:1.;33) Pastoml sobre a ao tinencia lIa rame e esmolas da bulia da cruzada.

E de 8 de fel'ereiro de i887, 8 pago incluindo a do rosto.
3f3!l) Circular mandando fazer prece pro {elici pal'll! de Sua Alteza a Prin

ceza D. Amelia. É de 2-í de fevereiro de :I.!l87. 'Iem annexa as respectivas pre
ces em latim. -Na Instituições cl/1'istüs, vaI. v, i,' serie, n.O 5.
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313;» Cu'cu.lar recommendando a do mini~terio'da marinha que convida o
~Iero a ir exercer o seu ministerio em Ardca. E de 5 de março de i887,-Nas
Instituições c111'istiis, vaI. v, L" serie, n.O ti.

3136) l'ortm'iCt r~comrnendando a pastoml de 8 de fevereiro de 1887 sobre
as esmola da bulJa. E de 6 de marçn de i887. Tem annexos os mappas das es
moias da mesma bulJa nas freguezias do bispado nos annos de i885 e 1886.
Nas Instituições christüs, 1'01. v, _!.n serie, nO !:lo .

:H37) CÚ'CU/M' sobre o illquerito agl·icola. E de i3 de abril de 1887.-Nas
Instittticões ch1'istüs, idem.

ilij8) CiJ'culm' sobre a organisação das reservas do exercito. É de 17 de
maio de )8Hi. - Nas Insl'iluições christiis, vol. v, La serie, n.O 1 I.

3139) Discurso proferido pelo bispo de Coilnbra ua academia de S. Thomás
de Aquino, em 5 de junho de 188i. -Nas Instituições christãs, vaI. v, L" serie,
0.° 12.

3'14,0) CaI'ta pastoral sobre o jubileu sacerdotal de Leão XIlr. É de 26 de
setembro de 1877.

314,'1) Allocuçiio proferida pelo bispo dc Coimbra. na distribuição de premias
no collegio de Santa Joanna de Aveiro no dia ~3 (le agosto de 1!l87. - as In
stituições chrislús, vaI. v, 2." serie, n.O 8.

::11<'12) Cil'culm' recommendalldo de novo o auxilio dos reverendos pal'Ochos
para o inqucrito agricola. E de 30 de novembro de 11:l87.- Nas Instituições c!tI"is-
üis, vo1. v, L" serie, n.O H. .

;11<'13) Provisão sobre o jubileu sacerdotal de Leão xrrr. E de 23 de dezem
bro de ,1887. -Nas bistituições chr'istús, \'01. VI, La serie, n.O L

31<1/1) Felicitaciio a Sua Santidade pejo seu jubileu sacerdotal. É de 25 de
outubro de 1887, 'É tambem assignada por todo o clero do bispado, -Nas In-
stituições c/wistãs, jclem. . _

::Iif15) Pastm'ol sobre a abslinencia da carne na quaresma de 1888. É de 8
de fevereiro de 1888. -Nas lnstituiçües c/wistiis, 1'01. VI, Ln sel'ie, n,O 4.

::1146) Porlm'ia ~obrlJ os incidentes que o inquerito agl'ic(lla produziu na
freguezia dos i'ell'es. E de i6 de abril de 188S.-Nas Instituições ch1'Ístãs, vaI. VI,
La serie, n.O lO, ,

3147) Provisão sobre os su!fragios que derem. razel'·se pelas almas do pur
j;latorio, conforme a encyclica Quod anniversctl·ius. E de 4. de setembro de 1888.-
Nas institu.ições christiis, vaI. VI, La serie, n.O 6. .

31li8) Cú'cular sobre a distribuiçãO do subsidio da bulia. E de:j de mar\o
de :1888.

3149) Palrwras proferidas pelo bispo (le Coimbra na sessá,n solemne da aca
demia de S. Thomas de Aquino no dia. 3 de junho de :1888. Coimbra', typ. das
Instituições chl'isttis, 1888. 8.° de 7 pago

::I1;iO) Çíl'culm' sobre o enllerramento do anno do jubileu sacerdotal de Sua
Santidade, E de i8 de dezembro de :1888. - Nas Instituições c/t1'istüs, 1'01. VI,
2." serie, n,O :12. .

:H51) P.rovistto sobre a di,pensa de carn" para a. quaresma de :1889, E de
i2 de fevereiro de I88!!. - Nas Institu.ições (;hristüs, 1'01. \'11, 1." serie, 11,° 4.

3152) Gú'cu/m' sobre o subsidio da bulia á igrejas pobres do Li pado. É de
ii de março de 1889.- Nas Instituições c/wistiis, 1'01. VIT, La serie, n.O 6:

3i(3) Circula1' sobre a c(lnducção de cadaveres pa.ra a sepultura. E de 16
de março de i889. - Nas Instituições c/t1'ís/üs, vaI. VlI, La sprir, n.O 7.

315<'1) Pastoral do Rosal'io, i88!!. Typ. das Instituições cl/1'isliis, :I88\l. 8,0 de
:16 pag,

::1155) Oflicio ao governo sobre a isenção do imposto de <'1sll500 n;is ás dis
pensas de parentesco de conlrahentes pobres. É de 3U de agosto de :1889, - Nas
Instituições citristrf,s, \'01. VII, 2.a serie, n.O iO. .

:.11(6) Cú'culal' sobre a collecla da missa. E de r~ de novembro de 1889.
Nas Insl itulções christiis, idem.
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il J57) Provisúo soure a dispensa de carne para a quaresma de 1890. - Nas

Instituições c1wistús, vol. VIU, L· serie, n.· 4.. .
:li58) Oin"ltlm' sobre a subscripção naeional. E de 23 de fevereiro de J890.

8.· de 6 pago .
3f5\1) Cú'culm' sobre o suusidio da buIJa. E de 28 de fevereiro de 1890.

Nas Instituições Chl'istús, vol. VII, n.· 8.
3i60) Palavras proferidas pelo bispo de Coimbra na sessão solemne da aca

demia de S. Thomás de Aquino, celebrada no seminario diocesano no dia 8 de
junho de i890. Typ. das Instituições ch,.istús, 1890. 8.· (le 15 pago

3i 6I) DI'eve allocução proferida pelo bispo de Coimbra na benção soleOlne
da igreja do extineto ronveuto Jo Carmo em Collares, restaurada e auerta ao
culto publico no dia 27 de julho de 1890 pelo novo possuidor do me mo extincto
convento o ex.m• sr. José Dias Ferreira, deputado ás cÔrtes e ministro e secreta·
rio d'estado honorario. 8.· de 7 pago .

3162) Cn'cular sobre o recenseamento da população. E de 28 de outubro de
1890. - Nas Institlâções chl'istús, vol. VllI, 2.' serie, n.· 9.

3163) Cil'cula?' su~eilando o cumprimento de varias determinações e provi
dencias di ciplinares. E de 8 de novembro de 18g0. - Nas Instituições cll1'istús,
vol. VIU, 2.· erie, n.· 10.

316'1) Circula'l' sobre a dispensa de carne na quaresma de 1891. É de 2 de
fevereiro de 1891. - Nas Instituições c1l1'istús, vol. IX, 1.· serie, n.· 3.

3165) Palavras proferidas pelo bispo de Coimbra no congresso calholico de
Braga em 6 (te abril de 1891. Typ. das Instituições cll1'istús, 189'1. 8.· de 8 pago

3i66) Allocuçúo proferida pelú bi po de Coimbra na inauguração da nova
igreja de 'faboa, em 17 de maio de 1891. Typ. das Instituições c1wisfüs, 1891. 8.·
de ~4. pago

3167) Pastoml do bispo de Coimbra sobre a ria de Aveiro, 1891. 8.· de 12

pago 3168) Ol'dens religiosas, discurso proferido pelo bispo de Coimbra na dis
tribuição dos prenJios do collegio de Santa Joanna de Aveiro em H) de agosto
de t89I. Typ. das Instittâções ch,.istús, 1891. 8.· de 26 pago fóra a advertencia
final.

3169) Ci'l'Cula?' sobre o subsidio da bulIa. É de 23 de outubro de J891.
Nas Instituições christús, vol. IX, 1.' erie, n.· 9.

3170) Pastoral sobre a dispensa de carne na proxima quaresma de 1892,
graças ~spirituaes da bulIa e subsidio POI' esta concedido a igrpjas pobres do !.lis
pado. E de 14. de fevereiro de 18\13. Tem annexo o mappa das freguezias subsi
diadas no anno economico de i890 a 18fH.- Nas Illstituições chl'islás, vaI. x,
L' serie, n.· q,.

3171) Discurso proferido pelo bispo de Coimbra n~ sessão solemne da aca
demia de S. Thomás de Aquino, celebrada no seminario diocesano no dia 29 de
maio de 1.893. Typ. das Instituições clwistús, 1892. 8," de 20 pago

3172) Bispado de Coimbra. O jubileu epi copal de Sua Santidade Leão XIII,
1893, Coimbra, typ. das Instituições c/D·isttis. 8.· de 7 pago

3173) Os mosteiros de Lol'vÚO e de Santa ·Clum e o templo da Sé Velha.
Coimhra, typ. do Seminario, '1893. 8.· de 70-t pago - Tem no tim uma carta em
pllolo·gravura de Sua ~lagestade a Rainha Senhora D. Amelia, occupando mais
8 pago innumeraclas, incluindo a ultima em que o reI'."'· bispo conde dá a rasão
por que este (ac·simile vae fóra do logar proprío, a pago 53.

::li 74.) Palav1'Os proferidas pelo bispo de Coimbra na sessão solemne da aca
demia de S. Thomás de Aquino, celebrada no seminario diocesano no dia 11 de
junho de 1891. Ibi, na mesma typ., 1893. 8.· de 15 pago

3175) A educaçiio da mulhel' portugueza. Doutrinas expostas pelo bispo de
Coimbra na distl'iuuição dos premios no real colleg~o U1'sulino de Coimbra e no
de Santa Joanna de Aveiro, em ia e 17 de agosto de 1893. Ibi, na mesma lyp.,
1893. 8.. de 29 pago .
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Tole-se que, tanto o titulo acima como a íildicação typographica, só se en
contram na capa do follielo, porque no rosto d'este lê·se apenas: Bispado de
Coimbm. A educação da mulher purtuyueza..

lllANUEL COUREIA MO 'TENEGIW ...••...•..... , .•.. Pago i6:L
. A oura (n.· 4-18) póde as,irn d~screver-se:

BislO1'ia bl'evissima de Espaiia desde el p7-incipio dei 711undo hasta TlUest7'OS
tiempos. Compuesta por Manuel Correa de Montenegro, Lusitano COITector en Sa
lamanca por su Mageslad ... AliO i620. Con licença da S. Inquisição, & do 01'
dinario, & do Paço, E foy vista e aprouada pello P. F. Feliciano Monle1. EIll Lis
boa Por Antonio Aluarez. E vendese em su casa ao poço da folea. 8. 0 gr. 8 folho

O sr. Sousa Viterbo, n'um estudo que inseriu no Instituto, vol. XXXVIII, de
Coimbra, e do qual depois mandou fazer impressão em separado, 8. 0 de 19 pag.,
n'uma tiragem limilada a iDO exemplares, sendo i em per!\,aminho e i2 em Ja·
pão, e os restantes em diversos papeis, tratou de 111anuel C01Teia j}10nteueg7'0,
como corrector de Camões e de outras obras.

* llIANUEL DA COSTA, archilecto civil da ~asa de sua magestade impe
rial do Brazil, etc. No Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro vem re
gistado o seguinte trabalho:

3i76) F7'ogramma allegol"ico elo quadro que vou dep6r no tecto da sala ele sua
magestade o 7IO,SSO magnanin!o im~e7'Ud07' o s:nh07- D. Pec!7-o de .Alcan~ar'a, ~efen.
sal' perpetuo deste g7'Gnde unpeno do B7'aztl, no paço cl'esta cldade 1711pena do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, na imp. Nacional, i822. Foi de 2 I'olhas innume
radas.

P. MANUEL DA COSTA DE VASCONCEJ.LOS DELGADO, natu
ral de Arganil, nasceu no ultimo trimeslre de i7!l0. Foi reitor na terra natal, ~

alJi morreu ao' ~2 de m:J.io de i85fi.
Segundo o Conimbricense (n.o 4:65i de 2 de abril de -1892), foi elle o auctor

da memoria:
3177) T7"Ogicos successos de Portugal pela u~u7'pação de D. Miguel, 1'elativos

á praça de Almeida.
Esta memoria appareceu no Jornal littemrio, de Coimbra, em i869; e o

ms. original exislia em poder do sr. dr. Antonio Garcia Bibeiro de Vasconcellos,
lente de tlieologia, tio do auctor.

llIi\NUEL D,\ CUNHA DE ANDRADE E SOUSA BACi:LLAR
(v. Divc., tomo v, pago 406).

O Elogio (n. o Mil), lomo XXlV, 38 pago
O r. Manuel de Carvalbaes po ue, manuscripta, de letra do secu o passado,

a seguinle obra, que não posso agora dizer se te\'e o beneficio da impre ão:
3178) Parecer contra o nlarquez de Valença sobre um voto que deu esle na

academia real da hi toria, feilo por ***. - Comprehende i6 lauda~.
Esle voto fOra redigido com o intuilo de persuadir que se abolisse o cos

tume de não admillir estrangeiros na mesma academia.

llll\NUEL D:\ CUNHA COm_HO DE RAIUlOSA, natural de S. Vi·
cente do Pinlleiro, concelho de Penafiel, nasceu a 22 de junho de !8i6. Foi de
putado ás CÔrle , eommendador da ordem mililar de Chri to, etc.- E.

3i 79) Duas lJalavl'Us sobre o opusculo do S?·. Navarro. Os fuzilamentos. Mili
tannente. O di7'eito e a necessidade em geral. A legitimidade da JJcna de morte.
Coimbra imp. da Universidade, i875. 8." de 32 pago

A proposito do restahelecimento da pena de morte no exercito, que veiu â
téla das díscussõ s na imprensa, por causa dos assassínios do alferes de infante
ria 2, Palma e Brito, e do alferes Cbristiano da Sil\ra, appareceu uma serie de
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folhetos, de que dou a seguinte nota, não obstante alguns d'estes trabalhos fica
rem descriptlls no logar proprio a cada :lUctOI'.

L Os fuzilamentos. O di1·eitO. A politica. A ordem social. Lisboa, typ. do jor
nal O ]Jai;;, 187lh 8.° de 40 pag.-e do bacharel Emygdio Julio 1 avarro (hoje
ministro d'cstado honorario, e lninistro plenipotenciario em Paris).

2. Deve ,'esta.belecer-se a ]Jena de 1l101·te!' Li boa, typ. do jornal Opaiz, '1874..
8.° de 20 pag.-E de.Antonio Enne (hoje ministro d'eslado bonorario).

3. A disciplil!a do exercito. A proposíto do a~sassinato do alferes Brito. Coim
bra, imp. Commercial, i874. 8.° de 36 pago - E do bacharel Antonio Diogo da
Silva e Ca Iro.

{~. Algumas ,·efle:.cúes lÍcen:a do pena de mol"le n da di.çciplina militar. Lisboa,
typ. Lishoncnse, 1874,.8." de BO pal(.-S:lÍru ante no Jantal do comlllercio, de
Lisboa. É do olIicial superior de artilheria Antonio Guilherme Ferreira de Ca troo

5, O cl"Íme. A P"oposüo do qssassinato do alfe"es Brito. Porto, typ. de B. H.
Moraes, 18715. 8 ° de 30 pago - E do bacharel Abilio Guerra Jllllqueiru.

6. Qual o prinr.ipio juridico que {ttlzdamenta a pena. de morte'! Carta a, San
tos Naza,'eth. l;oimbra, imp. Commercial e Indu Irial, 1874. 8.° de 22 pago e t
innumeradn. - É do bacharl'l Antonio Luiz Falcão Rodrigues.

7. Estudos de clú'eito crimhlOl milital·. Das ofTensas c0I7Joroes contra os supe·
?'iores. Porto, imp. 1'0rluguez:l, 1875. 8." (le 66 pago - É do offkial superior de
infanteria .José Eslevão de Moraes Sarmento, delensor no lribunal superior de
guerra e mnrinha.

8. O O1Tependimento e a sllpplica ]Jora o soldado do ,'egÍlnento de infanteria
?t.O2. LislJoa, typ. rua L10 Cnll;i(ixo, 1875. - Ullla pago ue foI. sem Dome do
anctor.

P. ltIANUEL DAl\IASO .~NTUNES ..................•... Pago no.
Ao que ficou mencionado acre 'cenle-se :
Filho de Damnso Antunes e de O. Catharina Alves, natural da Povoa de Rio

de Moinhos, concelho de Castello Branco.
Frequentou o curso lriennal do seminario de Cnstello Branco, ordc'nou-se de

presbytero em etembro de Us68. Foi parocho em Caslellejo, e é capellão do re
gimento de cavallaria n.O 4. de de Inar(\O de i87l~. Exerceu iguacs funcções no
regimento de lanceiros de Victor Manuel desde jnnho de i872.

Traduziu o Cel'emonial "omano, de Vavas eur; foi editor rle A sciellcia sem
Deus, do padre Didon; fundon os jornaes Clel'o portugue:; e o Apostolado de Je
sus·ll1m'ia·José, e publicou o Rittwle de de{unctis, em ~dição de luxo, com a ap
provaÇ<10 do em."'O 1'. pall'iarcha de Lisboa, D. Jo é, arcebispo de Evora, arce
bispos bispos do Algarve, Portalegre, c bispos de Viztlu e da Guarda.

Deve- e-lhe lambem a nova edição do Espert'·o, jornal pamphletario do iI
lustre jornalista, já fallecido, Antonio ltodrigues Sampaio.

l\I.~NUEL DUAnTE, natural da ilha de S. Miguel (Ponta Delgada). ln
forma·no o r. Joaquim de Araujo que é auelor dc nm pequeno apusculo de
versos, impre so ha cerca de dois annos nos Açores. O nosso i nformador não nos
indica mais cousa alguma ácerca d'este poeta, de quem vimos tambem a collabo
ração UO Almanach das senltoms portuenses, da sr." D. Albertina Paraiso.

I\IANUEL DUAnTE DE AUIEIDA Pago iOO.
Na se ão da academia real das sciencias de Lisboa, em tU de janeiro do anno

corrente (i8!:JJ), foi apresentado e lido pelo socio relalor, r. Jo é de Sou a MOII
teiro, o parecer approvando a candidatul'a, para socio cOl'l"espondenle, do sr. Ma
nuel Duarle de Almeida. Este parecer, segundo o regulamenlo da academia, foi
approvado n'ullla sessão seguinle.

A Elegia (n.o 21 ~7) saiu por conta d iS editores portnens2s citados. Tem no
rosto as datas 18iiJ,-f88!:J. 8.° gr. de 17-i pago
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Acrescente-se:
3:180) Vae Victoribus. Anathema á inglaterm. Livraria Civilisação, ca~a edi

tora de Costa Santos, SoLrinho & Dioiz. Porto (tem !lO fim a data de :l8g0). 8.°
gr. de 20 pago

* lUANUEL Du_unE lUOREInf\' DE AZEVEDO Pago 176.
Faltou a e te nome o *, para indicar que é de escriptor braziJoiro, o que

aliás estava no tomo v, pago IdO.
Acrescente-se a seguinte obra, de que existe um exemplar na bibliotheca da

escola medico-cirurgica de Lisboa:
3 j 8i) Oa ,'espimção dos ve!Jetaes e da sua influencia na atmosphera. Vinis li

peçonhas. Das lesões da (uncção digestiva, determinadas pela gestação. Raiva ou
hydl·ophobia. (The e.) Rio de Janeiro, :I85S.

JUANUEL EIUYGDIO GARCIA _ Pago :1.79.
E te 311110, o no mez de julho, appareceu um lino que devo deixar aqui re

gi tado, porque completa a bibliographia d'esttl illustre profe or, e é o seguinte:
Apontamentos de algumas pl'elecções do dr. M. Emygdio Garcia no curso de

sciellcia politica e dil'eito politico, colligidos pelos alumnos do mesmo cm o, padre
A. Camello e Abel Andradtl.

lUAl\'UEL J..:JUYG DIO DA 81LVA, natural de Li boa (freguezia dos
Martyres), nasceu aos :18 de outubro ele :1858; filho dfl Fernando Ernygdio da
Silva, proprielario e capitali ta, já fallecido, e de D. Hedwiges Eugenia da Molta
e Silva; neto palerno do commentlador Manuel Em)'gdio da Silva, fallecido em
:186,2, proyedor dos hospitaes o mi ericordias de Lisboa, e director·fundador do
banco de Portugal; neto materno ele João Ignacio ela Molta e Silva, verificador
das ~ele ca as (alfandega de Li boa), fallecido em :1837. -

Cm ou humanidades no real collegio militar e no Jyceu do Li boa, e scien
cias malhematicas e l1aturaes na escola polylechnica de Lisboa.

Quando em :1878 foi fundada a companbia dos caminhos de ferro lIa Beira.
Alia enlrou pam o serviço. technico da direcção, na qualidade de desenhador; em
abril de 1878 foi nomeado conductor auxiliar e mandado fazer erviço nos e lu
dos e construcção d'e la linha ferrea, na ecçITo quo linha a sétle na cidade da
Guarda, onde se con ervou até onlubro de 1882; elll :I 80 foi nOllwado chefe de
um lanço da construcção; em :1881 fez parle da brigada de eslulo organi ada
pela Société {inullciel-e de Pal'is, para elahorar, por conla do f!0vomo hespanhol
o projedo das linhas de 'alamanca a Villar Formos"o ([Jaira Alta) a Barca de
Alva (Douro); em principio rio 1882 foi nomeado chefo i!1lerino da secção da
Guarda e encnrregado da liquidação dos trabalho' ria em preza DnuL! mi; ao
me mo tempo organisavél a companhia da Beira Alta o seu erviço de exploração,
e era n'elle encorporado como chefe da . ecção de via e oLras, compr bendida en
lre a Guarda e a fronteira; em outubro pedill a demi são d'esle cnrgo para ÍI'
servir na conslrucção dos caminhos de ferro do Salamanca:i fronteira porlllgucza,
r·omo ub-ch fe da repartição technica da direcção da companhia oncessionaria
d'r. las linhas' em :1884, jun Ia.m ole com o engmheiro francez Evari lo Gadl'ad
e sob a direcção d'este, foi encarrrgarlo pelo concp.s ionario do caminho de
ferro de Lishoa a Cintra e 'forres VOUI'3 de dar começo e fi cali ar os trabalhos
do r.on ll'Ucção rI 'estas linha~, entre Alcanlara e B mlica, emqllanto não foram
adjudicado á empreza Ravel; em janeiro de 188ci pediu a demi são elo hlgar que
exercia nas linhas de Salamanca, e' pa sou ao ·I·viço dos c ncessionarill da li
nhas de Foz 'rua a Miranuolla e d Sanla COlnba Dão a. Vizeu; em oUlubro do
me mo al1l10 organisava-so a companhia nacional de cnminho de feITO, para
quem era transferida a conce são d'eslas linhas, e foi nomeado ecrelario da ua
direc:ç:lo, pa sando pou'o depois a s crelario geral tia companhia; por es a occa
sião (outubro de :1.885) a empreza construclora do camrnbo ue 10ITO da Beira

TOMO XVI (Suppl.) 26
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Baixa (Abrantes á Guarda) nomeou-o tamhem seu secretario geral e associado,
logar que exerceu alé abril de i89i; em i2 de junho d'esse anno, o concessio
rio da companhia nacional de caminhos de ferro elegeu-o para preencher a vaga
de administrador da companhia, motivada pela saiua do conselheiro Julio Mar
ques de Vilhena, que tinha sido elevéldo aos conselhos da corôa, e delegou a di
recção geral da companhia em uma cúmmissão composta do biographado e dos
srs. Antonio Francisco da Costa Lima, lente da escola polytechnica e capitão de
engenheria, e Pedro Ignacio Lopes, engenheiro pela escola ue pontes e c~dçadas,

de Paris, e inspector de obras publicas. D'este logar pediu a exoneração por cir
cum lancia' particulares.

De 188U a i882 serviu em commissão o logar de professor de mathematica
no lyceu nacional da Guarda, desempenhando n'este interval10 de tempo varias
commi ões officiaes de instrucção secundaria e primaria.

Em 1881 fez parte, como sOI;io da sociedade de geographia de Lisboa, da
secção da Guarda, que orgélnisou a parte material da exped.ição scienlifica á Serra
da Estrella (ar.ampamentos, transportes, mantimentos, etc.).

Em i8S6 foi enviado pela companhia nacional de caminhos de ferro a In
glaterra e Belgica, para proceder á verificação e recepç.ão de parte do material
fixo e circulante encomrnendado a varias fabricas; foi tambem, na mesma epoeha,
encarregado pela empreza Barti sol & Duparchy, de um importante fornecimento
de material lixo para o caminho de ferro de Torres á Figueira da Foz.

Em i889 visitou as principaes fabricas da AlIemanha, Delgica e França, e
fez a recepção de todo o malerial fixo e circulante destinado á linha de Vizeu.
Devido á sna iniciativa e ás relações que contrahiu em Inglaterra com a notavel
fabrica de Manchester, Beyer, Peacock & Co, conseguiu introduzir em Portu~al

as prirneiras locomotivas do systerna Compol/lId, para as grandes velocidades,
adquirindo a companhia real dos caminhos de feITO porluguezes alguns d'estes
poddrosos engenhos.

Em i89i voltou á Belgica no desempenho de uma commissão de serviço
admini lrativo da companhia nacional.

Fez parte do congressos internacionaes de caminhos de ferro, realisados em
Paris em 1889, e em S. Petersburgo em 1S92.

Por decreto de i7 de abril de 1890 foi agraciado com a commenda da Con
ceiçãq, e em 3 de julho do mesmo anno recebeu o fÓro de fidalgo cavalleiro.

E collaborador do Diario de noticias desde julho de 1879, sendo effllclivo
desde junho de 1886, e tendo a seu cargo a secção de caminhos de ferro. E cor
respondente em Portugal, desde i 885, do 1I-1onite!Lr eles intéréts nwtériels (revista
economica e financeira dirigida pelo economi ta belga Georges de Laveleye e fun
dada em Bruxellas em i850), no qual escrel'e a correspondencia mensal relativa
a Lishoa.

É col/aborador da Gazeta dos caminhos ele {erro desde a fundação d'esta re
vista bi-mensal, em 18 8.

Têm ido col/aborador lilteral'Ío do Distl'icto ela Guarda, da Revista finan
ceil'a, da Novidades, do brinde do Diario de noticias, em i883, do Cid (numero
unico, janeiro 1885 editor Lucas & Filho), das C"eanças (director Cypriano Jar
dim, 1885), do CIIJ1ello e luns (numero unico, i885. Lisboa, imp. ~acional),

etc. Alguns d'e tes trabalhos são poelicos, e outros po sue inedito , enlre os
quaes figm'a a traducção de algumas poesias de Alfred de Musset, em ver
so.- E.

3i 2) Relatol"io da gerencia da companhia nacional de caminhos de ferro,
no anno de i89i, e projecto da sua reorgani ação. Lisboa, typ. Universal, i892.
Pertence lhe a parte mais importanle d'este relatorio.

31 3) Representdçiio ao governo ácerca dos arre to ás receitas dos caminhos
de feITo. Li boa, typ. do Cormnercio de POl·tugal, i892. - Tambem lhe pertence
parle d'e ta representação; a parte juridica é do sr. Thomás Ribeiro.

Em re ultado da sua viagem de in Irucção aos Açores, por occasião da inau-
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guração do cabo submarino, escreveu para o Dim'io de noticias uma serie de in
teressantes artil(os, em fórrna de cartas, sob o titulo:

3184) S. Miguel em 1893. Cousas e pessoas. -E ta serie foi reproduzida
com elogio em algumas folhas do archipelago açoriano e depois ilJlpressa em se·
parado.

* lUAl\TUEL FAUSTINO CORREIA BRANDÃO, doutor em medicina
pela faculdade do Rio de Janeiro. Acabou o curso em 1851, e defendeu a these
seguinte:

318ii) These apresentada á (acuidade ele medicina do Rio de Janeil'o, e sus·
tentada em 16 de dezembro de 1851, etc. Rio de Janeiro: typ. da empreza Dois de
Dezembro, de Paula Brito, 1851. 4.° de 44-8 pago - Ponto : L° Que movimentu
p6de ter lo~ar nos ovulos antes e com o fim do serem fecundados? E porque mu
dança podem elles pas ar desde fecundados até constituírem semente perfeita?
2.° Da biJi ; 3.° Dado o estrangulalIlento de uma hernia inguinal, em que tempo
deve-se praticar a taxi descoberta; e dada a gangrena do intestino, qual das duas
operações convirá: o anus artificial ou a invaginação?

~[ANUJ~L FERNANDES TnO:iUAZ ..............•..•...• Pago 188.
As obras para con ullar, junte,se :
14.0 DisCttI'sos pal'larnentm'es dos pI'incipaes omdores pOI·tllguezes nas consti·

tuintes de 1821, livro publicado cm 1878. Contém um esboço Liographico do
afamado patriota e doze de seu discursos, ue pago 69 a HA, principalmente
ácerca de as umptos de direito publico.

A obra DI CllI'SOS e poesias (wwbres I'ecitados pai' J. B. ela S. L. de Almeida
Garrett e Outl·OS . .. teve segunda ecliçiio, muito correcta. Lisboa, na typ. de G.
M. Marlins, 1883. S.o de 64 pago

Encontram- e mai II mui intel'e anles pormenores biographico de Fernau
des Thomaz, no Conimbricense n.O 4:699 de 17 de setembro, e n.O' 4:715, 4:716
e 4:7i7, de '12, 15 e 19 de novembro de 1S92.

Ahi se rios deparam os seguintes docUll1enlos, qne são em extremo impor
tanles para a historia ela epocha e não eram conuecidos. Transcrevo,os para se
ver o valor que se ligava áquelle cidadão benemerito:

"Pam Simüo da Silva Ferraz de Lima e Castro. - Sendo presenle a
sua magestade a conla de V. s." de i3 do corrente, é o me mo augusto
senhor serviuo ordenar que, fazendo V. ." comparecer na sua presença
o tabellião Luiz fledwiges Teixeira Machado, com o livro da nota em
que se acha lanc-ado o termo de reconhecimento do cada\'er de Manuel
Fernandes Thon az, a licença do ordinario para se conservar insepullo,
e o termo d enlrega e depo'ilo na igreja de Sanla Catharina, mande
ri cal' ludo de maneira que mais se não possa ler, notando V. s." á mar·
gem do mesmo li 1'1'0 que se riscou por e la determinação de sua ma·
~e tade para não ficar memoria do que se continha n'aqueJ1e logar da
nota.

Oeus guarde a V. s." Paço, em 19 de set~mbro de 1823. = Manuel
lIfm'inho Falcüo de Castro. I!

"No cartorio do tabeJ1ião de notas da comarca de Li boa o bacharel
Franei co \ ieira da Silva Barl'lIclas, existem os livros de nolas que fo·
ram e criptas pelo tabeJlião Luiz lledwiges Teixeira Machado, um dos
seus antece sares.

"Em um d'e tes linos eslá uma escriptura lavrada depois do dia 16
de noveUluro de 18'Z2, pguinuo,se outra lavrada em 22 do dilo mez.

"E ta escriplura esLá completamente trancada, e por isso ilJegiveJ.
"No princi pio da e criptura acha· e uma verba do teor spguinte:
"Por detenninação de sua mageslade, que mefoi communicada em aviso



MA
da secretaria da ju tiça, uatado de 15 de selembro, se ri cou a escri·
ptura que abaixo principia, e segue até fi. 89, e que fica se de' maneira
que se nfio podesse Jer, o que e. praticou. Lisboa, 20 de setembro d~

:1823. = Simão ela SilveI Ferraz de Lima e Casll·o.I>
"Intercalaria lI'l'sla escrijJtum !la umn notn escripla pelo fallecido

amanuense João Pellro dos Santos, a qual é como e segue:
,,0 instruluento riscado e inutiJi'ado era de reconhecimento do cada

ver de ManueJ Fernandes TiJomaz que foi embalsama.do. Uu,,! copia não
authentica existia em pouer de José ua Silva CarvaliJo, e eslá Iloje em
poder de Barros e Cunha, que está. escrevendo a Hisloria da liberdade
em Porlugal, e veiu lirar copia da veroa a.signada pelo intendente ge
raI de policia, e que pl'eceue o instrumento inutilisado. - Lisboa, 20
de dezelJlbro de Hlf:HJ.I>

Note·se que no Brazil appareceu, em continuação ao Rl'pel·tol'io, o st'guinte:
Ilepel'lo7'lU geral 011 indlce alp/lObetico elas leis do ill/perio do B7'azil. .. desde

1808 alé ao 1J1'esenle, em seguimento do l'eperlo7'io gtral do desemba7'gador lIIanuel
Fernandes '1'homaz ... ordwado P01' Francisco Mel1'in de Sousa F1wtaelo de 111m·
donça. Bio dó Janeiro, E. & II. Laemmert, :l8q,7-:l86:2. 4." 5 tomos.

Já d'e l~ obra se fizera menção n'este Dicc., tomo li, pago 466, incompleta,
porque a imrr~. são mio tinha c!.Jegado ao seu termo.

~o uia ~q, de agosto de 1886., para com memorar o anniversario de 1820, no
qual Fernandes Thomaz teve parte saliente, UIII grupo numeroso de cidadãos, re
presentantes Ul:l varia associações e escolas populares, foi ao cemilerio occiden
tal de Lisboa coJlocar uma (;orôa de brunzc no lumulo do veueJ':lnclo juri con
sulto, como con ta rias gazelas u'aqueJla epoclia. A Em nova, dirigida pejo
S\·. Silva Li. boa, publicou llnfnumero commemoralivo, senllo fl. primeira pagina
impre sa a lillta en(;al'llada, (;0111 o retralo dt:l Fernandes Thornnz.

O tuninlo e lá. pouco abaix.o, e ao norLe, da anLiga capella elo ccmilerio.

'* lUAl\'UEL FEnUr\Z DE CAllIPüS S.l.LU;:S, natural ue Campinas,
provillcia ue S. Paulo, nasceu a 1;1 ue fevereiro de 184, I, filho de FrancisL:O de
Paula Salles e de D. Anila Calluirla Salle5. Forlllauo em direito pela faculdade de
S. Paulo.

E criptor e orador. Tem collaboratlo nos periúdicos pauldanos Razão (1862)
Gazela ele Campinas (1876) e Provincia úe S. Paulo (11:177). Por sua idéas avan
çadas e por sua eloqneucia ve!lelllenLe, um bibgrapllo chamou-lhe o oGambell.a
bl'azileirol>. EJi'eclivamenle, o SI'. Campos Sallt's foi, na sua pro\'incia, um dai>
mais adianlados e ou~ado na propagalldn que delerminou a rnuuança da fórma
politica do flrazil, em 1889, cOlllbalenuo ao lauo dos sr . Quintillo l:locayu\'a, Sal
uanha Marinho, Quirino dos Santos e outros.

l\LL."\'lruL FEnnEl.Rtl. DE SDADO Pago 210.
E L.we, conlo repre t'nlanLe de Porlugal em junho de 1 9,) no congl'es o

penilenl:iario inlel'llacionaJ, reunido em . PeleI' burgo; e em 1892 foi a França
e ,[ Belgica, elc. lIecebeu do governo russo a comnJendll da ordem do Santo Esta
nislau.

Os ESludos sobre criminalidade e educação (n.o 2219) lem o sub·titulo: PIli-
losophia e anlhropo/ogia, e comprehende 212-2 pago

Acrescente· e ao que ficou mencionado:
:3186) ldéas sobre educação cOl'I'Cccional. 8.°
3187) Plano de uma escola colonial portuoueza. 1890. 8.°
3188) Essais de psycholooie criminel/e. llappol·t présenlé ali congrés péniten

tiai7'e intel'1lalional de Saint PÍ'lersboltl·g. 8.°
:H89) O ensino cW'cenJl'io e o congresso penitenciario ele S. Petersburgo. Lis

boa, 189:1. 8.° grande de xv-525 pago
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3{90) Elementos de geographia. geral. Ellilores, Guillard, AilJaud &.: C.o, Pa
ris, e na sua typ. 1891. 8.° tie xlI-558 pag., com gravuras intercaladas no texto.

3{ 91) Psychologia ap/Jlicada á educaçlio. Liçüo de abertura exposta no curso
superior de letras de Lisboa, no anno de 18~H-1892. Lis~oa, Imp. de Lucas
Evangclista Torres, :1892. 8.° de 2ll pago

3192) Ch01'og1"aphia d,~ Po,·/ugaL. Com gravuras e cartas clJorographicas co
loridas no texto. Paris, :1893. FoI. ou (~.o gr. de ll-innumeradas-55 pago - TalO'
bem é edi{:ão da antiga casa Guillard, AilJaud & C.o

lUANUEL FERREIRA GORDO _ Pag.21i.
Era natural de Alhandra e de embargador da legacia.
Irmão ou sobrinho de Joaquim José Ferreira Gordo, de que;n se tratou n'este

Dicc., tomo IV, pago :lO:J; tomo XI1, pago !li.
Esteve pre o na torre de S. .Julião da Barra em 1828.
Moncu a 21 de janeiro de :1830.

ltIANUEL IIRANCISCO DE n.umos, et~., segundo visconde de San
tarem ... Pag.2:16.

A obra n.O 608 é pouco vulgar. Innocencio nunca a vira, c por isso a des
creveu incolJlplctamente. Devo UITI exemplar á benevolencia uo meu il\uslrado
amigo sr. viscolllle de Alemquer, que me fa\"orect'.u com bom IIUlllero de folhe
tos de valor.

De creva·se :
3193) Analyze histol'ico-l1wnismatica (le hwna medalha de oü·o do imperado/'

Honol'io, do IV seculo da em ch1"Ístüa. Feita pelo segundo visconde de Salltal'eni. No
Rio de Jal1eú'o em 1818. Em Falmoulli : na omc. typ. ue J. Lake. lj,.o de :18 pago
e mais 1 que conténl esta nota:

"N. B. Farão inevilaveis os erros typographicos que e encontrão
n'este impres o, peja faHa de caracteres proprios do Dialecto Porlu
guez."

Da obra flemol1straçüo dos dÚ'eitos (n.o 631) tambem existe uma versão em
francez, anterior â ingleza :

:119ll) Dt!monst1"ution des d"oits qu'a II! COlWúnne de Portu!Jal SUl' Il;;s terri
toire itués SUl' la càle oceidentale c\'Afrique entre le 5° degré el 1~ minntes et
le S· de latitude méridionale el par con équent SUl" les teITiloire de MoJembo,
de Cabinda et d'AlIlbriz, etc. Lisbonne, irnp. Natiollale, 1855. 8.° de llO pago

* l\Ii\.NUEr. FnElliE ALr.EiU,io, medico pela faeuluade do Rio uo Ja
neiro, cujo curso tel'lllinou enl i856; collaboradOI' ue diversas revisla medicas,
elc.-E.

3195) Tliese apresentada lÍ (acnlrlade de medicina do Rio de Janeu'o, e Sl/S

tentada. em 27 de nOlJemb,'o de 1856'. Rio de Janeiro, lyp. Guanabaren e de L. A.
F. de Menezes, 1856, llo de 4,\l~-i pago - Ponlos: 1.0 A contractilit!ade o1'ga
nica e a contractiiidacle de tecido, manifestadas no uloro dnrantp. a gestação, se
rão uma e a mesma cousa ou propriedade difl"erenlcs? 2.° Esluuo da doutrinas
physiologicas obre o envenenanlento; 3.° Do rnercurio e suas preparações em
relação á escolas antigas e modernas; ll.o Medicação contra-estimulante.

3196) Noticin sob,'e as llwlestias endemicas do Cl'ato (Ceará), extmhida de
apontamentos meditos, etc.- Saíu no Pro!Jresso medico, tOI11(, I, pago 2ll7. .

3197) lIlalel'ia medica braz'iliellse.- Saiu na Gazeta medica do Rio de !(t
neil'o, i86;! e l863.

3:198) O cauhim. - Saiu na Gazeta medica da Bahüt, :1877, pago [~23.

3199) Clima e mo/estias endemicas da sen-a de Ibiapaba (Cear~ l. oticia ex
ITahida do apontamentos ineditos, etc.-Saíu no Prog/'esso medico, tomo I,

pago 189.
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lllANUEL GOlHNDO DE nEREDIA. Poi mathemalico e residiu em

Goa. Ainda. vivia no primeiro quartel do seculo XVII, pois que no anno de 1618
concluía. uma de suas obras, que em seguida menciono. O illustre auctor da Bi
bliotheea lusitana só conhecia d'elle, manu cripta, a

3200) Historia do martY"io de Luiz lIJonteÍ1'o Coutinho que padeceu P91' 01'
dem do ?'ei Acham Raiamaneol' no anno de 1588, etc, Com estampas. - E este
codice datado de 11 de novembro de 16Hi. .

Annos depois, porém, Heredia compoz outm obra, int.eiramente desconhecida
dos nossos bibliographos, e cujo manuscripto aulographo o sr. Léon hnssen en·
controu na bibliolheca real da Belgica e mandou imprimir, em perfeito b com
pleto fac-simile, com os seguintes titulos :

320i) lIlaloea, l'lnde ol'ientale et le Cathay. Fae-simile, elc. Bruxelles 1881.
!l.• ou foI. pequeno de 2 innumeradas-82 folb. nurnbradas peja frente e mais 3
innumeradas. - 'o fim a seguinte indicaçfio typúgraphica: "Imprirné & !itho
graphié par E. Lambert Sevelinck. Bruxelles, 18tH ...

O rrli6, tinha muitos mappas e alguns retrato, qne foram reproduzidos nos
logares proprios da obra e com a. numeração que lhes correspon le na continuação
do texto.

Na portada do ros., ornamentada de phantasia, lê·se :

ilH8
Decl'racam :

de: Malaca: e:
India : Meridional:
com. o : Cathay ;

em TIl Tract:
ordenado:

por: Emanvel : Gotlin =
ho : de : Eredia :

dirigido: A : S ; R : M:
de: O : Pilei: Rey de E'pã: N. S.

Depois do pl"Ímeiro rosto, em francez, vem esta nota:
"Une introduction, une traducLion française et des notes fOl'mant un supplé

ment à cet ouvl'age, sont sous presse."
o anoo seguinte appareceu :

lIIalaea,·I'btde méndionaLe et de Cathay. AIs. O1'iginal auto.qraphe, ?'e]J1'oduit
en fae-simile, et trad1tit pai' lU. Léon Jansen. Avec une pl'é(ace pai' 111. Ch. RueLen.
Bruxelles, 1882. 4.·-Teve esta edição uma til'agem e pecial de 120 exemplares
em papel da Hollanda, numerados. O conselheiro José da Silva Mendes Leal pos
suia o n.· 6 of'lerecido pelo SI'. L. .ransen.

No leilão dos livros d'esse illu lre e criptor e e tadi ta, foi vendido o pri
meiro por :3~600 réis e o segundo por 5~250 réis. Foi arrematante d'este ultimo
o SI'. epomuceJlo, conhecido bibliophilo.

320:t!) In{ol'lltaçilo da A2wea Chersoneso ou ]Jeninsula alem. do Ganges. Lisboa,
na imp. Begia, 1807. 8." - Anda adjunta ás Orrlenações da India elo senhor ?'ei
D. ll1anuel, impressas por industria de Antonio Lourenço Caminha.

P. MANUEL GUEDES. Foi capellão da ca a dos donatarios dos direitos
reaes da villa de Paredes, etc.

Sob a sua compilação, segundo se declara na censura ou licença, se imprimiu
o livro Genealogin dos SOl/SOS, que ficou mencionado, separadamente, no Diee.,
tomo ru, pago i41, n.· 107. (V. Luiz da Fonseca.)

* lU/\.NUEL DO 'ORATO PEIXOTO dZEVEDO, medico pela facul
dade do Hio de Janeiro, etc. - E.
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3203) These apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeil'o, e suste?~

tada em 23 de novembro de 1859. Rio de Janeiro, typ. do Correio i\acional, de
M. Barreto, Filhos & Octaviano, iS59. q,.o de 6-i8-':.! folh.-Pontos; Lo Do ar·
senico e do acido arsellioso; 2.° Podridão do hospital; 3.° Febre amarelJa; q,.o Da
hemopty~js, suas causas, signaes, diagnostico, prognostico e tratamento.

l\IANUEL IGNACIO MAR.TINS P~'\IPLONA CORTE-REAL, pri
meiro conde de Subserra .....•............•................... Pago :225.

Acrescente-se;
320(1) RelatO/'io que pl'ecede o decreto de 28 de setemb,'o, orgallisando a se·

cretw'ia do ministerio da guerra. Lisboa, imp. Nacional, :1.1:521.. Pol. de 8 pago

P. l\IANUEL JACOlUE COELHO, natural de uma das ilhas dos Açores.
Passa corno auctor de

3205) Com o amOl' niio lia zombar. Comedia. - É para juntar ás de cordel.

l\I:\NUEL JOAQUIllI nAR.RUNCHO DE AZEVEDO ...•. Pago 230.
Acre:,cente-se ;
3206) Tl'Otado pmtico de topog1'Ophia regular e i1'1'eguIOl'; desenho e leitum

das cartas; noções de a.Q1'imenslwa, lJhotographia e suas p"incipaes applicações,
com prefacio po,· José Estevão de 1I10l'aes Sal'lnento. 2: edição. Lishoa, lyp. de
Jqaquim Germano de Sou a Neves, i8S0. S.o de xUI-329 pago e i2 est.

32(17) Taboas pal'a l'esoluçiio dus p"oblemas tO]Jog,·aphicos. Complemento do
.Tratado pratico de lopographia1l • Ibi, na mesma ilOp, iStlO. S.o de 4:> pago

Annunciára a puhlicação de outro livro: Noções sobre fortificação passageim
e de campanha, mas não chegou a dai-o ao prelo.

lUANUEL JOAQUrn DOS S!\NTOS (v. Dicc., lomo VI, pago 22).
Já falleceu.
Na bibliotheca parlicular do finado rei D. Luiz existia o seguinte manuscri-

pto, que o mestre Sanlos lhe o!lerecêra: .
320S) Tratado elemento?' de musica. Traduzido do presbytero D. Joaquim

Romero, Hl56.

* 1\I1\NUEL JOAQUIl\I SI\UIUVA, doutor em medicina pela faculdade
da Bahia, lente calhedratlco de bygiene e historia da meclicina na nleSlOa facul
dade, aj;(raciado com varia ordens POI' serviços preslados, eh;. - E.

320!l) T/me qlle Sll.~tenta para obter o grau de doutor em medicina pela (a
cuidade da Bahia.- Pontos: Como ohra o sulphato de quinina nas febres inler
millentes? EIl'eitos da privação dos sentimentos do alllor e da allli ade. H;,yerá
casos em que o medico pos a assej;(lU'ar que houve envenenamellto pelo ar enico,
a despeito da existencia natural d'aquelle corpo na terra que cercava o cadave!'
anles da exhumação. Tratamento,dos kistos do ovario. Sahia, lyp. Pogetli de Ton·
rinho & C.a, iS6q,. q,.o de ~2 pago

32:1.0) Pyrexias. These de concu1'SO á cadeira de path%gia geml da (acuidade
de medicina da Bahia. Bahia, imp. Economica, i87l~. 4.° de 20-7l-20 pago com
esl.

32i 1) Concw'so pam 1"'~ dos logal'es de oppositor á secção de sciellcias medi
cas (faculdade da Bahia). These sobre n questão seguinte: Quaes são os melhores
meios thcl'llpeulicos de combater o beribcl'i ? Sustentada em fevereiro de :l.S71. Ba·
hia, lyp. do Diario, ill7i. 8.0 gr. de 6-31-S-2 pago

3:2i2) Obsert>açõps sob,'e algumas {ó1'1nas de molestias lJalustl'cs.- Saiu na
Gazeta medica da Ballia, tomo 1fI, IS68-IS69, pago 147.

'" D. lUA.NUEL JOAQUIIU DI\ SUVEm Pago 236.
Ao que ficou mencionado acrescente· se :
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3213) Repl'esentação di1'igida a Sua ~fagestade o lmpel'adol' ácerca da pl'O

lJosta do governo sobre o casamento civil, etc. S. Luiz, typ. do Progre so, i85~. 8.°
321q,) Cm·ta ci~'culaT do arcebispo da Baltia • .. aos i'ev.mo, bispos do irl/perio.

Bahia. typ. AI:nericana, 1.87~. 8.° de 10 pago
32 t5) COl'ta pastom/., . saudando e di1"igi1lClo alg!WIOS exhortaçües aos seus

diocesanos. Ri(l de Janeiro, lyp. do Diario, de N. L. Vi~nl1a, 1.852. q,.o de l:i5 pago
32ll:i) Carta pastoral. . . onnunciando o novo iuhilw concedido pelo santo pa

(z",e Pio IX, pelos letras ellcyclicas de 21 de nOVe17lbl'0 de 1851. Marauhão, lyp. da
'1'empel'ança, illlp. por M. l'. Ramos, 1852. 8.°

:-I2U) Cm'la, lJastoral. .. l'ec0111mendando aos l'ev, pal'ochos a execução da
instnlcção 71(1sloml do ex.'''" e l·ev.'"· bispo do Rio de Janeil'o, D, Manuel do Monte
Rodrigues de ill'au,io, conde de ],'ojá, de 6 de janeil'o de 1844, contendo as princi
paes l'egl'Os que elles devem gUflTdm" antes e lW occasião de solellmisal' os matl·i·
manias, ele. Maranhão, typ. da Temperança, imp, por M. P. Ramos, 185:1. 8,0

3218) Corta pastoraL .. annunciando o jl1bileu concedido pelo SS, papa
Pio IX, pelas letl'as ellcyclicas do 1." de agosto de 1854 S. Llliz, typ. Maranhense
de A, J. da Cruz, iB5il. 8.°

321.9) Carta paslorol. .. ordenando que se (açam pnces publica a fim de
que mereçamos alcançaI' de Dltus o belleficio de nos livrO!' dos flagellos da peste e
epidemia, que aiwln l'eillam, e dos que nos amearmn. Maranhfiu, typ. da Tempe
rança, imp. por Jesuino José Cal'ios Marreiros de Sá, 1855. 4.·

3220) Cm·ta postoml. .. ordena IIdo que se (oçom pl'eces publicas nos clias 4,
fi e 6 do mez de .ianeiro do anno de 1857, paTa qlle o· Senhol' se compadeça de nós
e nos dê um invemo l'egulm' e uma boa colheita . .. e por sua misCl'icOl'dia,llos con·
ceda a paz e lt concol'dia, e a l'emissão dos uossos peccl/dos, etc. Maranuão, lyp.
Constilucional de L J. Ferreira, 11356. 4, .•

322 I) Ca'l'ta 7Jnstoral. .. dando conhecimento cí diocese cios letl'as apostolicas
do SS. padl'e Pio lX sobre a definirão clogmalica da Immaculada Conceiçlío da Pu·
l'issi1ll1/ Vil'gelll Mal'ia lIJüe de Deus. S. Luiz, typ. do Progres o, imp. por B. de
l\fallo , i 857. 4.·

3222) Cal'ta pastoral. .. dauclo conhecimento á diocese da al/ocllçiío do 5S.
padre Pio IX, em o consistorio secreto de 26 de setembro de 1859 ; e mandando (a
zel' novamente preces lt fim de se obter de Deus o beneficio da paz. S. Luiz, lyp. do
Progresso, imp. por B, de ~Ialtos, 1860. 8.°

3223) Cal·ta pastoral. .. dÚ'igindo algumas e:thol·taçües aos seus diocesanos.
Bahin. lyp. de CalUillo de Lelis Masson & C.", 1862. 4.0 de 1H pago

3224) Cal'la pastol·ol . .. pl'evenillelo os seus diocesanos cpntl'a os mutilações e
adlllteraçües da B/blia t1'llduzida em pOI·tuguez pelo pad'l'e Joiío Ferl'eim A. de
Almeida; contm os (olhetos e liVl'inhos contnl a l'el'i,qião, que com a. mesma Biblia
se tem espalhado n'esta. t:idade, e contm alguns erros que se tem publicado no paiz.
Bahia. typ. de C. Lelig l\fassoll & C a, 186'i!. 4.· de 78 pago

32'2õ) Carla pastoral.,. all1t1mcicwdo o jubileu concedido pelo SS. lJac71'e
Pio lX pelas leh'as el/cye/icas de 8 de dezembro ele 1864. Bauia, Iyp. de C. L.Mas
son & C,a, i 865. 4.· de 57 png.

3~26) Carta pastoml. .. mandando (a:;er as pl'eces l'ecommendadas pelo nosso
SS. padre Pif) IX, em a sua encyclica de 17 de outUbl'O de 1867. Bahin, typ. Conser-
vadora. i868. 8.° de 19 pago .

3227) Carta pastoral . .. anll1/.1lciando a indlt1gellcia plrtnal'ia em (órma de
jubileu, concedida pelo santo padl'e Pio IX, pelas letras opostolü:as de 11 de ahril
de 186.9, por occasião do COI/cílio eCltmenico. Bahia, lyp. Consprvadora. 1869.· 4.·

3228) Cm·tlt 71asloral. .. pltblicando o bl'eve do SS. l/apa Pio IX, de 29 de
maio de 1873. [lahia, lyp. Americana, 1873. 4.0 de 1.7 pago

* :UANUEL JOSÉ DE ARAUJO, doutor cm medicina p.?Ja fawldade da
Bania, lente de rnaleria medica e lherapeulica na me ma facilIdade, etc. -E.

3229) These apl'esentacla pam seI' sustenlada na {acuidade de medicina da



MA
Bailio em ?lOvembl'O de 1872. " para obler o grau de doutor em rnedicina- Pon
to : Se~ção metlica. Theoria dos ruidos do coração. Secção cirurgica. Tclano
traumalico e seu Iratamento. Secção medica. Diagnostico di.fl'erencial entre a fe
bre (lmarc\la e a feDre biliosa dos paizes quentes. Secção accessoria. PMe consi
derar-se herdeiro legitimo o filho de uma viuva nascido dez mezes depois da
morle do marido' Bahia lyp. do Correio da Ballia, 1872. ~.o de 50-~ pa~.

3230) These de concw'so para um 10.qUl· de subo tituto da secção de sClencius
medicas. lbi, lilh. typ. de J. Gooç.1lvcs Tourinho, 1882. iJ,.0 de liJ,-85-12 pag.
Ponlo: Condições palhogeoicas da ataxia locomolriz progressiva. Diagnostico e
tratamenlo.

lUANUEL JOSE CORREI:\. l\IARTUA Pago 238.
Acre ·cenlern·se os selluintes aponlamentos lJiographicos:
Filho de Manu!'1 Correia 1\1arll1a e JO:lllna de Uliveira. Nasceu em Ovar a 19

oe agoslo de 1838. Dos dez aos vinte annos foi caixeiro de seu pae, l'stabelecido
em Ançii, com loja de gelleros alimenlicios; dos vinte e um aos "iole e cinco an-
nos aprendeu e exerceu a arle de ferrador e veterioario. .

Adianlando-se em sellS estudos, entraI! no ma~islerio primaria, sendo de
i865 a 1868 professor em Ançã; dt:: 1868 a 187t na lealhada, p. de 1872 a 1878
em Portunhos. N'esse ultimo anno pediu a. sua !1posenlação, que lhe foi concediL1a
com um terço do ordenado.

A esse lempo já lillha estabelecido uma typographia e collaborava em varias
jornaes, sendo uitimame.nle no lomal de Cnnto?lheele, ernanario polilicll e ooli·
cioso, fundado em 1889 e impresso na typographia do edilor.

E em a nola bibllOgraphica tem m:1Ís:
3231) DisCU1·SOS ... a seus discípulos. Coimbra, imp. Litteraria, 1865. 8.° de

16 pago - São dois os discursos.
3~32) Pmtica ... a seus discipu.los de Ançú, em 8 de abril de 1865. Aoçã,

~yp. Recreativa tio auclor, 18ti7. 8.° de ia pago - E la pratica, ou discurso reli-
gioso, leve segunda edição na mesma lyp., em i 87fL .

3233) Uma diversão. Scena cOlnica original representada com geral applauso
pelo alUlllno da pocola rl'gia o sr. Franci co L1l)s ~anlos Malra, 00 lheatro parti.
cular «Hecrcio juvenil de Ançà·" em a noite de 3 de fevereirü de 1867. Ibi, na
mesma lyp., 1H67. 8.° de 15 pago

3i34) Gunhei a fil/Ia do t;ele?·allo. Comedia em um acto. lbi, na llIesma typ.,
1868. 8.° de /10 pago

3235) Relataria ... oITerecido :í. direcção l!eral de instrucção publica. Mea
lhada, typ. lIecreativa tio auelor, 1871. 8.° de 55 pag.

323ti) Felismina, wn alijo inspirado do céu. HOlllance publicado em folhetins
no jornal VoZ" ela LibeTdade, do Parlo, 1863.

A obra Problemas (0.° 2397) leve !'gunda edição em 1875, terceira em i877
·e quarta em 1883, inlpressa na typ. do auclor. H.o de 80 pago e tiragem de 3:000
exerLplare .

A seguinle obra Soluções, e não Solução, (n.o 23\J8) teve na primeira edição
'23 pag., e nas subsequentes sl'gunda elll 1875 e terceira em 1877,80 pago

* l\lA UEL JOSÉ DA COST.'\. (L°), metlico pela fac.uldad'3 da Bahia,
·etc.-E.

3237) Algwnas PI'oposições soúre medicina opemtol'ia, e ltllgienica. 1'hese apre
sel1tad,t e publicamente sustentada perante a (acuIdade da Bahia no dia 6 de dr
zembro de 1852... 110m obtel' o fll'OU de doutOl' em medicina. Bahia, lyp. de Epi·
philnio Petlrosa 1852. 4,.0 de 6-6 pago

* l\IANUEL JOSÉ DA COSTA (2.°), medico pela faculdade da Bahia,
etc.-E.

3238) These inauguml apresentada á (acuidade de medicina da Bailio, lJam
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ser publicamente sustentada em novembm de 1879... a fim de obter o grau de dou
101' em medicina. Bahia, typ. de Gama Filho, -1879. 4,.0 de 2-8:j-2 pag.-Pontos:

, Lo Considerações eliologicas sobre a f<Jbre amarella; 2.° Do chloral e do chlol"O
formio lias seus efl'eitos lherapeuticos; 3,0 Composição chimica do ar atmosphe
rico; 4,.0 Da operação cesariana.

'*' lUANUEL JOSÉ lUARIA DA COSTA E SÁ Pag.24,3,
A obra n.O 88'1 (v. no tomo VI, pa". 29), que eslá na relação dos manuscri

pIo, foi depoi impressa, como da seguinle nota:
Breves annotaçües ti memoria que o ex.mo sr. visconde de S. Leopoldo escreveu

com o titulo: llQuaes são os limile lIalllraes, pactuados e necessuJ'ios do impedo
do Brazil ?", etc. Hio de Janeiro, typ. Universal de Laemmert, '1845, 4,.0

No rnss. ha que acrescenlar:
3239) DisCU1'SO hist01'ico e politico sobre as exigencias britannicas aos limites

da sua Guyana com o imperio do nrazil. '184,2. .
::12,.,0) DiSCU1'SO lnstorico e politico ácerca das declarações feilas pelo ministro

de sua mageslade Lritannilla na cMte do Hio de Janeiro, com o objecto dos limi
te de Surinhame ou da Guxenna (sic) ingleza com o Brazil. -A biblilJtheca na
oional do Hio de Janeiro possue esta obra em l~ lamas mss., o vrimeiro dos quaes
é de exposição ou texto, e os lres restanles de dOl;umenlos. a bibliolheca do
instituto hislorico existia a mesma obra, porém s6 em 3 tomos.

'*' llIANUEL JOSE DE OLIVEIRA, medico peja faculdada do Hio de
Janeiro. Terminou o curso em -185:2. Sacio elfeclivo da academia de medicina do
Rio de Janeiro, elc. - E.

32H) These apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeiro, e sus
tentada em 4 de dezembro de 1854, etc. Hio de Janeiro, typ. do Jornal das senho
tas, de auto & Silva Junior, '1852. 4,.0 gr. de 22-6 pa~. - Pontos: L° Que phe·
nomenos se passam no pericarpo na epocba da dissemmação? Que acções, tanIa
chimicas como vilaes, lêem lagar duranle a germinação de uma ,emenle? 2,° Da
pelvimelria ; 3.° Do estanho, seus elf"ilos physiologicos e therapeuticos.

32á,2) Netl1'ose com symptomas hyd1'ophobicos.- Nos Annaes ,bmzileÍ1'os de me
dicina tomo xxx, 1878-1879, pago 4.12.

324,3) Apontamentos pam o estudo das molestias infecciosas, sob o ponto de
vista (el'mentativo e pa1'asita1'io.-It.lem, torno XXXTl, i880-'1881, pai!. 2'15.

32!J,4,) 'Observaçúo de um caso de hemoptysis cedendo ao emprego elas copsulas
de copahyba. - Idem, tomo XXXIV. 1882-'181l3 pago 277.

3~lj,ü) Elephantiasis dos ambes. Injecções llypodlmnicas de sal conl1lmm. Cem·á.
Idem, tomo XXXIV, pago 274,.

32,.,6) Contribuições pom o estudo das molestias da guanl.içiío da ceMe. Me·
moria apresentalla e lida per~nte a academia imperial de medicina, elc Hio de
Janeiro, typ. Universal de H. Laemlllert & C.', Hl83. 8.· de 77 pag.-Saíra an
tes nos Annaes brazileil'os de 1Iled'icina, lama xxxv, pago ;i5.

324,7) Observaçúo ele vaccina gene1'alisada - Saiu nos Annaes citados, to
mo XXXIV, pall. -I8li.

3218) Kisto ceôaceo. Operaçüo; abertura do peritoneo; curativo de Xister,
G'um em doze dias. Idem, pago 2till,

3249) Obsel'Vaçúo de um tumor da 1'egiiUJ cervical. Opel'açúo e 'l1101'te. Idem,
pag.335.

* lllANUEL LADISLAU ARANHA DANTJ1.S Pag.24.8.
Acrescenle-se:
3250) I/lstmcções sanita1'Ías populm'es ])01'a o caso de manifestaçi'i.o d'aqueIla

epidemia (cholera-morbus) ellt?'e nós. Bahia, lyp. de França Guerra, & C.', 1855.
"'.0 de 8 pago
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32tH) Conselhos aos pl'oprielarios de (azendas l'twaes (para o tralamento do

cholera-morbus). lbi, na me ma typ., i855. [1.° de 8 pago
Ambos estes folhetos têem a assignatura de mais dois medicos, que lambem

pertenciam á commis ão de hygiene publica da Bahia; Malaquias Alvares dos
Santos e Felisherlo Antonio da Silva Horta.

A obra 11,° 917, registada na pago 3~ do Dicc., tomo VI, tem 436-xlX-i pago
e o titulo;

CU1'SO de palha/agia extema professado na. (acu/dade de medicina da Bailia,
no anna de 1847, - Foi impresso na Rahia, typ, de Epifanio Pedrosa,

lllANUEL LOPES FERREDlA (v. Dicc., tomo VI, pag, 39).
Da Pratica cl'iminal (n.o 942) houve mais uma edição; Lisboa, por Mariz,

:l74i. FoI. 2 tomos.

lllANUEL LOPES SANTIAGO, medico-cirurgião pela escola medica
do P')rto. Parece que, depois de terminado o curso, foi para o Rio de Janeiro,
onde exerceu a clinica, como se vê da seguinte publicação que teve de apresen
tar á faculdade d'aquella capital. - E.

3252) T/leSe de sulficiencia apresenlada á (acuidade de medicina do Rio de
Jimeiro, etc. - Ponto: O contagio sob o ponto de vista da patholoi(ia geral. Rio
de Janeiro, typ. Universal de E. L. H. Laemmert, i875. 4.° de i2-75-~-2 pago

lllANUEL LUIZ CALDAS CORDEIllO, natural de Lisboa, nasceu a 25
de setembro de 1869, filho de Ayres Gualter Conlp.iro e de O. Catharina Augusta
Pereira Caldas Cordeiro. Empregado no lI1inislerio da fazenda, repartição da di
recção geral das contribuições directas, etc. - E.

325:1) O marque;; de Pombal. Porto, 1890.
3'254) EnvelheceI'. Cuntos. Lisboa, 1892.
32,)5) Coraçiies inquietos. Romance. Porto, typ. da Empreza Jilteraria e ty

pographica, i893. 8.° de 204 pago e mais 2 de indice e errata.-A edição é da
firma Monteiro & r.. a , agencia univer ai de publicaçõe , Li boa.

O romance Corações inquietos, que dá o titulo ao livro, acaba na pago i6~;

da pago i7i a 20~ corre (lutra composição rOlllanlica, intitulada O poço.
Tinha para publicar:
3256) Alexandre Herculano. Estudo critico.
3157) Os camívol·oS. Romance.
Sob o pSéudonymo de Camillo Queil'oz publicára antes os seguinles folhelos;
3258) Sonetos. (Dez saneias escolhidos.) Lisboa, i88v. 8.° ele 16 pago
3259) A vigilia. Factos da actualidade. (Setembro e outubro.) lbi, 1886,

Creio que d'esta publicação saíram dois ou tres numeroso

lllANUEL LUIZ COELHO DA SILVA, nalural de S. Miguel de Bus
teIIo, termo de Penafiel, nasceu a 26 de março de 1859. Bacharel fonoado em
direito pela uni ver idade de Coimbra, tendo anles seguido o curso de lheologia
no seminario do Porto. - E.

3260) Estudos sobre o l'ecrutamento do exercito. r. Legislaçúo em, vigor codi·
ficada e Olmo/ada. Coimbra, imp. d<1 Uoiversidade, 188ii. 8.° de i24 pago

326i) ReC1'utamellto do exel·cilo.-Serie de artigos publicada nos lomos XXXIII
e XXXIV (188ti e i8~7) do Instituto, de Coimbra. Era a se~unda parte dos ESludos
contidos na obra anterior mas não ficou terminada.

Mfl.NUEL Ofl. t\IAIA .. , , , Pag, 258.
E te notavel engenheiro, como e sabe, teve parte mui importanle na monu

mental obra do aqueducto das aguas Ji\'res. Por se me afigurar interes~ante, e
não ser nada vulgar, deixarei aqui a nola de uma obra que se refere aos lraba
lhos do aqueducto, citando Manuel da Maia, e que encontrei nos papeis do mar-
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quez de Pombal, cuja boa parte em. manuscriplo foi adquirida pelo governo para
a bilJliolheca nacioJlal dfl Lisboa. E a

Col/ecçíio on memorias histol'icas das pl'incipaes instnlcções e ordens de sua
11lagestade pal'a a const11.1cçíio do (amoso aquedllcto das aguas lim-es, em que se Mio
de (anilai' as novas (antes d'estl( cidade de Lisboa. FoI. de 74, pago - Não tem in
dicação do local nem da data e do nome da imprensa, mas é de certo da impres
são regia e dos fins do eculo x\rlll, pai alguns doclllllento lêem a data de :1.773.

Veja-se no Invental'io pombalino o votunle da 1l1isceilanea, n.· 4,76.

1\IANUEL lUAlUA DE nAnnOSA DU nOC,\.GE .. , ..... Pag.260.
Acre centll-stl :
Com a collaboração de Pedro Ignacio Ribeiro Soares, de quem se traia no

Dicc., tomo VI, paI(. 111:1., campal.:
3262) Li:;ia libertada ou· (( Gallia slJbjll{Jada. Elogio dramalico á reslauração

da cOrle e reino de pOI·tul!al, solemnisada a :1.5 dtl setembro. Composto por Ma
nuel ~Iaria de Barbosa du Bor.age e Pedro Ignac!o HilJeiro Soares. Ampliado por
Alexandre José Viclor da Cosla Sequeira. Copiado aos 31 de março dtl HH8. 11
folhas.

Começa:
Onde asylo acharei'? Soccorro oh José I

É manuscriplo, que parpce da Jelra do ampliador Alexandre Sequeira. Per-
tence ás coJlecções do SI'. Manuel de Carvalhaes. .

JUANUEL 1\IA.I\111. nORD1\I_LO PROSTES PINllEIIlO, natural de
Lisboa, filho de Manuel Maria Bordallo Pinheiro, a quem já me referi n'e te Dicc.,
tomo pre ente, pago 264,. 'asceu a 23 de janeiro de 1850. Cirurgião medico pela
escola de Lisboa. E teve em commiss:l0 no u\trallJar, foi professor da e cola de
m r1icina de Goa, subdelegado de saude em Li~boa, cirUl'l-'ião do hospital de
~. José, etc. Tem collab'Jrado no jorllaes de ruedlcilla de Lisboa. Com l'e. peilo a
seu s\lrl'iços e~peciaes clinico, \'eja-se a menção honrosa que faz d'elle o
sr. Alfredo Luiz Lopes no eu livro O hospital de Toe/os os Santos, pago i2!-J.-E.

3263) Parasitismo por lm'vas de insectos l1a especie humana (lhese inaugu
raI). Lisboa, i875.

llL1.NUEL llIAIUA DE mUTO FEI\NANDES, nalural de Bl'ja, nasceu
em :l.8'~U. Estudou no seminario de Sanlart'llI, depois seguiu a carreira militar,
assentando praça na :lI'IlIa de,infallleria elll :1.866. Tem pl'e~enlemenle o posto de
major, o grau de cal'alleiro lle S. Benlo de Al'iz e é cliefe di! 5." repartição no
milli leria da gU~l'ra. Foi deputado ti cOrtes e collahorador de varias publicações
periodicas (Diario ele noticias, Diario popuim', Jornal do cOlllmel'cio, Cor1'eio por
lugue:;), principalmente ácerca de as umpLos militare~ ..-\uxiliou a fUlldação da
GalericL nuli/ar contempol'anea, do Album militar e du Exercito portuaue;;, e d'este
ultimo é ainda redaclol' el1i->clil'o.- E.

3264,) Estatistica c/'iminal e disciplinll1' de exercito, l'elativa ao anilo de 1891.
Lisboa, illlp. 'acional, i8~12. 8." [!rancle de 78 pago

32(5) EstatisticCL cl'Í'I1Iinal e dis.:iplinUl· do exercito, nlativa ao alllW de 1892.
Ibi, na mesma. imp., :1.893, 8.· 1;:1'. de 75 pago

Foi muito bem apreciado na imprensa este trabalho, como póde ver·se em
alglll~s jornaes do come\.o do anno de 1893.

"" ll[.1.NUEL nAUIA. 1UrlHQ ES DE FUETTAS, medico pela facul
dade do Hio de Janeiro, conclllindo o cur o em i856.-E.

3266) These apresentada ti (acuidade de medicina do Rio de Janeiro, esusten
tada em 25 de novembro de 1856. Rio de Janeiro. lyp. de N. L. Vianna & Filho,
i856. 4,.• de 8-;.\7-2 pago - Pontos: i.o Qual a rn~lhor classilicação pharmaceu-
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lica dos mellicami!nlos; 2.° Commoção cerebral; 3.° Elephanlia is dos arabes, suas
cau as; 4.° Elephanliasis dos gregos, suas causas e seu Iratao.enlo.

'*' IANUEL lUARI1\. DE }IOUAES E' VALLF. ... Pago 264.
AcrescenLe-se:
3~67) DisC1/.rso pronunciado no acto solemne da coUação do grau de doutor em

medicilla pela faculdade, eLc. Rio de Janeiro, Lyp. de J. Villeneuvc & C.a, !880.
8.0 de H pago

3268) Algwnas considetaçúes sobre a mateI-ia, tanto ponderavel como impon
deravel. - Saiu no Archivo medico brazileú'o, Lomo VI, de 1847-1848, pago 145.

326\)) Memoria do S1·. P. de S. e Oliveira Juniur, áce1'ca do magnet'Ísmo na
agua, e uma idéa sobre a sua influencia ti economia animal (analyse).-No Al'
chivo medico brazileú'o, tomo II, Hl45-i 81,6, pa~. 238.

3:270) Resposta ao sr. Saturnino sobl'e a questão do magnetismo na agua. Ibi,
tomo IlJ, pal!o 48. - Em o numero anles fôra puLJJicada a resposta do sr. Satur
nino ao sr. Morae e Valle, a pago 22.

32H) Considerações geroes sobre phannacia Iheorico pratica. Opusculo .••
destinado a sel'vil' de [fuia aos alwnnos de phannacia, na pl'imeim parte do l'es
pecUvo curso. lHo de Janeiro, Lyp. de '. Lobo Vianna & Filhos, 1856.4.° de
xI-254 pago

::1272) Ce'rle::;a da 7Jhysiologia compm·ada. com a physica. - Saiu no A7'chivo
meel'ico brazilei7"O, lomo JI, pago 339.

3273) Algumas considcl'açües sobre a mendl:cielaele no Rio. de Janei7·o. These
apresenlarla a faculdade tle nledicina do Rio de Janeiro, e sustentada em dezem
bro de 18'16. Rio ele Janeiro, lyp. lIo Ostensol' bra::;ileú'o, de J. G. Moreira 1846.
/j,. ° elc :I(j pa~.

3274) Uma observação de clinica interna. Febl'e inlermittente.-No Archivo
medico bl'azileú'o, lomo m, pago 27:1.

;{275) Clinica medica dlt escola de meãicina. Resumo estatistico elos doentes
que (oram trolat!o.~ nas enferm01'ias 3." e 7." ele lr.edicina, duranle o ali/lO lectivo
de 1846, pelo pm{essor SI". dr. ~Jamtel ele VaUadas Pimentel. - Nos Annaes de me
dicina bmzileiros, Lomo II (18l16-18'17), pago 24-.

3276) Rigidez eadaverica. - Na Gazeta dos hospitaes, tomo II, pago 281
::l2i7) Breve in.• t1'ucção para a analJJse qualila/it.a das substancias 11linemes

e pal-a a pesqui::;a dos' venenos mais commulLs e o exame medico legal do sangue,
ek. Rio de Janeiro, Lyp. Nacional, 1882. 8.0 de 206 pago - Com a collaboração
do dr. Borges ua CosLa.

llIANUEL llUIllA RODRIGUES . . _ Pago 256.
Alcanl:ei algulls aponlamenlos biograpliicos de um amigo intimo e antigo

collel(a lI'este jornali. La.
Nasl:eu em Valença do Minho por 184-7.
Quando foi par'a o Porlo exerceu a profi ão de typograplJo nas officinas do

Commercio do Porto, e por sua appli,:ação e fina inteJligencia emprE'garam-no em
varios trabalho de rédacção, l-epol·tel·, rC\"Í"or, etc., até que entrou definitiva·
mente para um lagar de redactor ll"ecLivo d'aquelle acreditado periodico.

1;-1\. MANUEL DE }I1UUA S.'1.NTISSII\IA : Pag.266.
Com respeito :i Historia da fUllllaçtío lio convento do Vamtojo (n.o 1051) meu:

cionada no lomo vr cl'este Dice., pago 55, nole·se que o Lomo I comprehende
:xxx (innumcradas)-608 pag., e o lomo II, uI limo, XI (innumeradas)-72i pag.,
alem tia que contém o caLa logo das obras impre sas do auclor.

Do Compendio (n.o 1053) exisle uma eeliçíio ele 1797, em 12.°, que talvez seja
a primeira.

Da obra Devoto instruido (n.o 1054) ha uma ediçíio dp. 1792, em !:l.o, com a
nota expressa de qUal·ta ed'ifúo con-ecta e ucnseentada.
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A segunda parte d'.Jsta oUra é formada da seguinte:
Vú·tuoso instruido na pmtica (acU e suave das Vil'ludes christãs. f 787. 8.0

* lUANUEL 111AUTINS ÂLVES, medi~o pela faculdade da Bahia, elc.-E.
3278) Bnves refTexües sobl-e a philosophia moral do medico. These apresen-

tada e sustenlada puLlicamente peranle a faculdade de medicina da Babia, no dia
f de dezemuro de f853, por ... a fim de obler o grau de doutor em medicina,
etc. Bahia, typ, de CanJÍllo de Lellis Masson & C.", 1853. 4.0 de f2-2f-4, pago

MANUEJ_ 111A,.nTINS DO COUTO REIS, brigarleiro do exercito, per
tencendo li arma de infanleria. Servia em elI'eclividade no Brazil nos ultimas an
nos do seculo pas ado e nos primeiros d'l'sle eculo, desempenhando diversas
commissões de engenheria e geologia, de que existem varias e interessantes do
cumentos no archivo militar do Rio de Janeiro, etc.-E.

3279) .1I1rmwl'ias de Santa Cr'uz, seu e lahelecimento e economia primitiva;
seus succcs os mais notareis, continuados do tp.mpo da extincção dos denomina
dos jesuita , seus fundadores, alé o anno de 18U4,. - Saiu na Revista. trimensal
do insliluto hislorico, tomo v, pago 14,3.

3280) ln{ol'maçiio ... ácel'ca dos brejos de S. João Grande e de S. João Pe
queno, da real filZenda de Sanla Cruz. - Memoria m s. em 3 folh., da qual existia
copia no archil'o militar do Rio de Janeiro.

3281) Corta ... datada do Rio de Janeiro a 20 de abril de i8f4, e dirigida
ao marquez de Aguiar, ácerca da necfJssiuade de se e tab lecerem carias geogra
phicas bem calculae\3s em todas a capitanias do Brazil, em que se indiquem in
dividuahnente as suas partes cenlraes, etç. - I~s. de 3. folh.

;j28:2) ilJemol'ia ácerca do meios de fa~ililar e ampliar a civilisação dos in
.digenas que habitam as margp.ns do rio Parahyba do Sul e seus confluenles; do
expedienle mais racional para lentar o estabelecimento de UlTla navegação pelo
mesmo rio, e do nlodo mais proprio ue arranjar serrarias, córle e faUrico de ma
deiras a coberlo das invasões dos indigenas.-Mss. de f2 folh.

P. lUA 'UEL DA NOnUEGA (LO) (v. Dicc., lama VI, pago 69),
Acrescente-se:
3283) In{ormações das terras do Bl'azil, mandadas pelo padre Nobl'ega e

cal'ta do lllesmo do anno de lõ51. - airam na Revista do illStituto histmico,
tomo VI, de 18'1/1; pago 4,9, e lama I, de :l8q5-1.84,6, pag, 226:

3:28'1,) Cm'ta ... a el·rei, escripla de S. Vicenle a f dejunho de :1560.
Vl'ja-se no Brozil "islorieo, dcl Mello Moraes, 2." serie de 1866, pago :115.

3285) Cal·la ... datada de Olinda, f 7 de etembl'O de 1551.- a Revista
do instituto "istm-ico, tomo II, de 184,0, pago 279.

3286) Cal·tas ... ao padre meslre SimãO, no anno de fM9.-Ibi, lama v,
<le f8!~4" de pago 429 a q,35. São tres.

3~87) Carta ... de S. Vicente em o Lo de junho de f560.- [bi, tomo V, de
1.811.3, pago 328.

A sr." D. Joanna T. de Carvalho, do Rio de Janeil'o, possuia e mandou para
a exposição da historia do Bl'azil algumas cartas do padre Nobrega, copiadas em
um cadel'Oo de 32 folhas.

Na obra Diversi (e nuovi) avisi pal·ticolari da/l' India di Portor/allo, etc.,
vers~o de outra que apparecêra na lingua ca lelhana, publicada em Veneza por
:1559, encontram-se lambem varias cartas do conhecido e celebrado primeiro
provincial dos jesuilas no Brazil e dos primeiros missionarias mandados por el'loei
D. João IU, com o general Thomé de Sousa, para a calechese na America do Sul.

lUA UEL [)O NASCIME TO NOnREGJ\. Pago 275.
Acrescenle- e:
3288) .1I1ethodo pratico da gl'a1ll1llatica {mnceza.



MA
Mi\.NUEL DE OLIVEIRA GOMES DA COSTA, natural de Lisboa,

nasceu a 14, de janeiro de 1M6:1. Seguiu a carreira militar, habilitando·se com o
curso da escola do exercito. Pertence á arma d~ infanteria, e tem actualmente o
posto de tenente. Serviu na guarda fiscal e depois passou para o exercito da ln
dia.-E.

3289) Guia militar compilado para a execução das «Instrucções theorico
pratir.as" nos C01'POS de inFantel·ia. Li boa, typ. e tereotypia Moderna, 1!s87. 8.°
de iO'~-IV pag., com gravura intercaladas no texto.

3~90) il1ethcdo pm'a a ~nstrllcção individual e de gntpo. Figueira da Foz,
typ. da Correspondencia da Figueira. Hi-° de 36 pago

3291) P"ogl'amma pm'a os exames de pl"imei1'o cabo da gUQ1'da fiscal, em hm'
mania com o ?'egulamento de 15 de novembl'o de 1888. CoilJlbra, imp. da Univer
sidade, 1888. 16.° de 52 pago - Segunda edição, lbi, mesma imp., 1889. 16.° de
50 pag,

a~92) P"og'1'amma pam os exames do posto de segundo sal'iJento da gual'da
fiscal, em ha1'1l1onia com o regulamento de 15 de novembro de 1888. lbi, imp. In
clependencia 1889, 8,° de 68 pag, .

:l293) Programma pam os exames do posto de p?'imei,'o sm'iJento da {)'I/al'da
fiscal, em harmonia com o l'egulamento de 15 de novemb?'o de 1888. Ibi, mesma
imp., 1889. 8.° de 20 pag,

l\IflNUEL DE OLIVEIl\A RAl\IOS, filho de João de Oliveira Ramos,
natural rio Porlo e capitão do corpo do estado maior. É anclor das criticas musicaes
do Primeiro de Janei?'o, e tem coi laborado em lnuilos jornaes scientil1cos e lilte
rarios, São firmadas com o eu nome algumas primorosa traducções, publicadas
pela casa de Alcino Aranha & C." em elegantes edições, que não ternos á mão
para mais pormenores. - E.

3294,) A musica Pol'tugueza. Porto, imp. Porlugueza. 16.°- Saiu em 1890
ou 1891.

lUANUEL PEDRO DE ALCANTAnA. Era alferes do regimento de ca
vaIJaria n.O 10 quando publicou a seguinte carta ao

3295) 1/l."o e ex,"O S?'. Candido José Xa,vie?'.-Tem a data de Paris a 13 de
janeiro de 1832. q"o de 2 pag., sem ouIras indicações.

N'ella declara o auctor, "que não tomava parte na expedição que se prepa
rava, porque s6 queria senil' a rainha e a constituição, e não os projectos do
governo n. .

O sr. Ernesto do Canto, no seu Ensaio bibliog1'Ophico, segunda ediçãO,
paa. 94" nota que, em alguns exemplares, apparece a data de 13 emendada para
14 de janeiro.

l\IANUEL PEREIRl). DO Al\IARAr, (v. Dicc., tomo VI, pago 78).
A obra Memorias (n.o i i 72) tem 5 estampas e 3 mappas.

l\IANUEL PINHEIRO CHAGAS •....... , , '. Pago 288.
Foi elevado ao pariilto por carla reítia de 29 de dezembro de 1892, e a pre-

sidente da junta do credito publico por aecreto de 14, de agosto de 1893.
Acrescente se :
3296) Os descob?'imentos pm'/uiJuezes e os de Colombo. Tentativa de coo?'dena

ção histo?'ica. Li boa, typ. da Academia real da cien.:ias, i892. 8.° de 2/14, pago
3297) MinaI/Ias de hislo?'ict POl'tugueza. Lisboa, typ. e stereotypia Moderna,

i893. 8.° de 203-1 pago - É o \'01. 22.° da "Collecção Antonio Maria Pereira".
3298) Relatol'io da academia real das sciencias, lido na sessão solemne (de.

zembro de 1893), elc.
O romance T,'istezas á bei?'Umal' (n.o 26r~3) foi traduzido em hespanhol

pelo sr. F. L. de Rivadeneyra e impresso em Paris peja casa editora Garnier, rua
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des Saints Peres, 6, sob o titulo T'l'istezas á ol'illas del ma1', antecedido de um
prologo do tradu\ltor, que elogia as qualidatles litteral'Ías do iIlustre auctor.

Na serie de retratos e biúgraphias que o Jm'nal do COl1l1nej'cio, de Lisboa, está
publicando em supplemenlo semanal, em formato de 4," gr., sob a direcção do
sr. Alberto Braga, o n,· 2:3, que corre~pond'e a domingo /1 de junho d'este aono
(18!l3), foi derJicatlo ao sr. Pinheiro Chagas, com artigo encomia tico do SI', 'Ma
rianno Pina, E um escripto de estylo levantatlo, mui digno dos altos meritos do
biographado.

Apreciando·o como jornalista, diz:

,,0 jornal é o seu campo de acção e de combate, de todos os dias, de
toda a~ hOl'a ; é o seu reduelo, é a sua fOJ'taleza. Mas o curioso espí
rito d'este homem de letras é que não é de molde a cil'cnmscrel'er·se de
uma fórma exclusiva, Outros generos lilterarios o allrahem e o seduzem.
Precisa liavegar em todos os mares, bebl'r em todas as fontes, morder
em todo!,' os fructos. E por isso tem cultivatlo tambem o romance, o
drama, a historia, o livro de viagens, em diITerentes epochas e com dif
ferentes intervaIlos, - mas votando sempre e nunca abandonando ojor
nalismo, porque é esta a grande for~a da sua primorosa e poderosa pa
lavra escripta."

Julganclo·o como orador, escreve:
,,0 ~r. Pinheiro Chagas não deixou de revelar o seu temperamento

de verdadeiro orador latinu, quente, imaginoso, opulento e apaixonado,
coohecentlo todos os segredos e totlos os artificios da mara"ilhosa elo
qnencia que sabe seduzir e convencer, servida por uma palavra con
stante, vibra.nte e vigorosa, propria para empolgar e al'/'astar IlIultidões.

"Ua poucos mezes ainda, o sr. Pinheiro Chagas submellen·se a uma
prova a que poncos oradores resistiriam, quando acceitou o convite uü
govemo para ir repre entar ofTIcialmente o nosso paiz llas grandes so
Iemnidades tlo centtJnario de Clirislol'ão Colombo. O sr. Pinheiro Cha
gas foi expressamente a Hespanha, a esse paiz acostumado a ouvir a
palana de CastlJlar, a essa Hespanha onde a rhelorica ainda conta
admiraveis cultores, onde pareue que ha quem possue o segredo ela fa
mosa eloquenuia dos gregos e dos romallOS, e foi expressamente ... para
fallar em publico l. .. E vollou de Hespallha, lriumphante, applaudido
pelos seus oradores, pélas suas academias, pelos seus congressos, pelos
seus jomaes, deixando no paiz vizinho uma luminosa impressão ele ma
ravilha e de encanto. I)

FR. MA.NUEL DA RIDEIRl1. DE NIZA, qualificador do santo officio,
examinador das tres ordens militares, ex-custotlio e procuratlor geral da provin
cia da Piedalle, etc, - E.

3299) Sel'1nlÍo dos a·llnOS do ill.mo e ex."'· SI". duque do. Cadaval e missa, nova
(le seu i1'nuío o j'ev,mo padj'e Ir. Jayme ele 1l1pllo, filho da escl07'ecida, m'dem lll'Ílitar
de Nosso Senhor Jesus Chnsto, o qual o dedica ri ill.",a e ex.ma sr." elu.queza do Ca·
daval, etc. Lisboa, na olic de Manuel Anlonio Monteiro, M.D,CCLlX. Com todas
as licenças n~cessarias, 4,.• de 12 (innumeracla )-i7 pago

FU. l\JAl\'UEL RODUIGUES (3.°) .. , " , Pago 30io
Era natl1l'a1 t1a cidade elo Funchal, nasceu em 1697. Entrou na ordem fran

ciscana em i7i8, con tando que ali viYia por 1747.
Eis a nota de suas obras:
3300) Sel'mlÍo. na festividade do C01'açlÍo de Jesus no j'eal mosteij'o de Nossa

Senhol'a dos Maj·tyres das 1'eligiosas de Saca-vem. Lisboa, por Mamicio Vicente
de Almeida, 1'732. 4.·
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3301) Tm'des de 'l1tal'psma prégadas na igreja das Chagas, (reguezla dos ho
mens do mal', no anno de 1638. Ibi, na offic. ::;ilviana, 173!:!. lJ,.0

3302) Sermão panegyrico de acrão de g1'Uças lIa solemne festa que, 1Jclas 1/11'

lhoras do serenissimo senhor il/faute D. Ant01lio fizeram os seus creados, na l'eal
capellu das Necessidades, etc. lbi, lia meslJla.ollic., 1739. lJ,.0 de iO-(innuruera
das)-lJ,5 pago

3303) Sermão panegyl'Íco do glorioso S: Luiz, l'ei de Fmnça. lbi, por Miguel
Manescal da Cosla, 17Mi. 4,.0 de i8 !illoumeradas)-38 pago

3304,) Sennão de acção de graças na solemnidade consar/rada ao glorioso
S. Lwz, l'ei de França, no dia em que celebrava a igreja o glO1'ioso Santo bstevão,
l'ei de Hungria, lJelo prodigioso milagl'e de l'estitul1' a falia a Calitarina Rosa de
Jesus. Ibi, por Franeisco Luiz ~lJ1el1o, 1748. lJ,.0

3305) l'aneVlIl'ico limebre nas exequias do muito alto, poderoso, fidel-issimo
rei e senhol' D. João V, de Portugal, celebl'Odas pelas reltgiosas allemãs lia sua
i!]l'eja de S. João Nepn1llucello, em 31 de outubl'O de 175V. ILi, na olic. de Miguel
Manes(;al da Cosla, 1750. 4.° de 1 -(innllmera(lag)-31 pago

3306) Sermão 1Jallegyrico da Im11tocula(/ct Conceição de 1I1m·ia. Santissi1na,
prégado no ditt 12 de dezembro de 1756 na solemnidade intitulada a -Fesla da
bolsa., ele. lbi. na Ulesma ollic., 1.757. 4.° de 26 (illllllllleradas)-18 pago

I'. DU.NUEJ" IWDlUGUES COELllO (v. Dicc., tolDo VI, pago 92).
Na bibJiollJeca da Ajuda existe um exemplar da obra Flol-es de musica 1Jam

(J 'inst1'ltmento de tecla e halpa, elc., foI. peq" cum 233 folh. numerada pela
frenle e mais 3 com o indice e errata, o que faz dij]'erença tia que se vê na lJi
Lliotheca do Porto e vem descripla na oura Os musicos porttl!Juezes, do sr. Joa
quim de VasconceJlos.

* JUA.NUEL RODlUGUES DA COSTA, depulado á a.semuléa consti·
tuinle de 1822, eleito por Millas Geraes, so(;io honorario do inslilulo historico e
geographico tio Brazil, etc. - E.

:33U7) O/'açtlo de acção de !Jraças pelo (eli::; e desejado nascimento de S. A. 1. o
senhor D. Pedro de Alcanlam . .. recitada, na igreja JIIalriz tia vil1a de Darbacl~lIa

110 dia 22 de janeiro d'este anno, ele. Rio de Janeiro, illlp. lyp. tle PlallclJer, 1826.
8.° tle 16 pago

:33U8) AlemO/'ia sobr'e a cateciLese dos indios, composla e dirigida ao ill.'"o e
rev."'O SI'. conego Januurio da Cunha Darbo a, elc. Em agoslo tle 1!:!4,O. - E~i lia
o original no archivo do inslitulo hislorico.

MANUEL RODIUGUES MARTINS, uaollarel em lhcologia. Traduziu a
seguinte obra:

3iJ09) Pl'atica. de exorcistas e ministros da igreja, pelo P. Bento Remi!Jio Noy
deliS. Coirnul'3, na omc. de Jo é Antunes, 1694,. 8.° de fi (innumeradas)-4.:33 pag.
Oulra edição. lui, na mesma oille., 1718. 4,.0

Mfli\'lJEL RODRIGUES DE OLIVEIRA, nascido por 1836. Cirurgião
medico, inspeclor de saude naval, elr..-E.

3310) O l'eino de LapUl·got. 8.° t893.-Saiu sem o nome do aur.lor, mas
eon la-I!le que é d'e te facullalivo, que já esleve na direcção cio hospital de JIIa·
rinha. E um trabalho itlentico, por sua indole oritica, ao tia PaI'vonia, de oulro
medico, SI'. Manuel Benlo de Sousa. (Veja-se esle nome no Dicc.) Laptw!Jot é o
anagl'amma de Porttt:Jal.

l\ ~UEL ROUSSAno Pag.303.
'rem biographia na serie do Contempomneos, edi~ão de Pedro Correia.
Emende- e em o n.O 274,2 fi indicação de 3 lamas, quando a obra é s6 em i
A(;l'osctlnle· se :
TOMO XVI (Suppl.j :17
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3311) iII?'. Saint Paliou. Scella comica. l"i boa, 186l:i. Editor A. M. Pereira,

8.· de 8 pago

l\L\.NUEL DE SALDl'-NIJA DA GAl\IA l\lliLJ.O TORltES GUEDES
DE mUTO (I'. Diee., tomo 1'1, pago 102).

A obra eoUecção das manobras (n.· 1269) foi impre sa na imp. Regia em
182fí. 4.· de YI11-106 pago e 24 est.

MANUEL DA SILVi\. GAIO, filho do Jenle da faculdade de medicina
da universidade de Coimbra dr. Anlonio de Uliveira Silva Gaio, auclor do Ma
,-io, d~ quem se tratou n'este Diec., lomo VIII, pago 264, r é já fallecido desde 1870.

E bacbarel formado em direito, e .:ollaLorou no perioclico de Li boa As no
viclades. Tem lambem coJlaborado em outTaS folbas.- E.

3312) P"irneiras l,únas. 8.·
3ai3) Um anno de clwonica. 8.·
3314) Poesias: canções do Mondego. Rimas escolhidas. 8.·
3315) Peccado antigo. Coimbra, antiga livraria OrceI, 1893. 8.· de 6 (innu-

mcradas)-101-1 pago
Veja-se ácerca d'esta nova obra o Conimbricense n." 4:785, de 22 de julho.
Tinha para puulicar :
3316) Garrett.
3317) Antonio José.
3318) Duque de La{ües.

MANUEL DA SIJ.VA PASSOS Pago 324.
Veja-se o livrn Apontamentos sobre os oradol'es pa1'lameutcwes de 1853, POI'

um deputado. Lisboa, lyp. de A. J. F. Lopes, 1853. h.· de 30 pago
De pago 28 a 29 trata de ,Manuel Passos, e ahi diz que elle era:

"Abnndante e energico em sua pbrase, seguro e resoluto em seu pen
samento, é, ou pelo menos era em allDOS mais verdes, um verdadeiro
chefe de partido, prestigioso pelo dom da palavra, dominador pelo ar
rojo das obras ... "

a Historia dos estabelecimentos seieutificos, littera'rios e a1·tisticos de Portu
gal, o conselheil'o José Silve. tre Ribeiro (já fallecido), faz diversas referencias a
l\Ianuel da Silva Passos e aos seus trabalhos de estadista. Veja-se 1I0S tornos: m,
pago 5q, e 379; v, pago 229; VI, pago 85, 234, 279, 386 e 393; VTI, pago 55, 107 e
171.; vm, pago til e H3; IX, pago 119; XVI, pago 99.

Ahi fica a devida menção aus serviços cspcci3es que Passos Manuel prestou
ao ensino ~rLisli~o e profissional e á imprensa, coi laborando n'este assumplo (;om
Jo é E tCI'ão Coelho de Magalbães, pol'flue ambos queriam ver beneficiada a
grande luz do progresso, nos eus meios dc acçITo conecLa e efficaz, superior a
qualquer outra.

'Il' l\JAl\'UEL DA SILVEIItA RODRIGUES, medicu.-E.
3319) 1I1emol'ia soql-e as a{JUas hyd'I",)-sufl'ul'adas, quentes ou não; sobre a

aflua, virtuosa ou acidufa, da ]JJ"ovincia de ~filJas geraes, inclwndo seus usos me
dkos p-xtenws ou internos, etc. Hio de Janeiro, na lyp. do Diario de N. L. Vianna,
.i833. 4.· de 23 pago - Saiu com as iniciaes M. S. li., do nome do auetor.

Não é vulgar este opusculo no Brazil, IJ não me lembro de o ter visto elll
Li boa.

* l\U.l\'UEL DE VALLAD,lRES PIl\IENTEL, medico pela escola de
medicina do Rio de Janeiro e professor na mesma escola, elc. - E.

3320) These sobre a ol'igem, natm'eza e desenvofvimelJto dos tuberculos pul-
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monar'es, Lipr'esentaclct 1Ja1'a se)' sustentacla nlt escola cle mecl:icina cio Rio de Ja;
neiro, Hio de Janeiro, typ. Nacional, 1.R33. 4.° de 10 pag, .

3321) Relataria .. , sobl'e a memoria do dr'. Saulmm' de Piel'1'e Levée, ácerca
clas (ebres de Malta 61·osso. L'ldo em 26 de ahril de 1834, - Saju na Revista me
dica fluminense, tomo r, n.O 5, pag, U,

Veja·se tambem :
PaTecer da commissãtl de salubridade geral sob)'e a cor'ta do sr, .Manuel de

Vallaclares PimelJtel, "elativo ás febr'es cla villa de Macacu, r'emettido ao governo,
etc.-Saiu no Semanal'io de saude publica, tomo I, pago 152,

3322) Observação sobre um caso de per(1waçr(0 ulcerasa d,e uma das valvulas
sigmoides e da Q?'igem da aorta 110 ponto cOITespondellte, com derramamento na ca·
vlllade cio pel'icardio, apresentada e lida na sociedade de medicina d'esta c6r·te, na
sessíio de agosto de 1833, etc,-Idem, mesmo tomo, pago 27, 1.9,

* lUAl\'UEL VICTORINO PEREIRA, doutor' pela faculdade de medi·
cina da Ballia, lente cathedl'atico de r.linica Cil'llJ'gica, e adjunto á de medicina le·
gal e toxicologia, na mesma faculdade, ele, - E.

332;~) These pa?'a o doutorado em medicina, snstentada,. ,-Pontos: Moles
tias parasitarias mais frequentes nos climas inlertl'opü;aes. Diagnostico e trata·
mento do brriberi. Do galvano·callslico e suas applicações. Da especie humana,
Babia, imp, Econolilica, 1.876. 4.° de 26 466,-·~ pago

(324) A filUl'ia de Medina tl'onspol'tada paq'a a America pelos negl'os da
Afrioa; lJrovas da S1W endemicidade na pl'ovincia da. Bahia, e cla sua int?'oducçiio
no corpo htwlano pelo estomago. Excerptos da 1hese inaugw·al. - SaÍl'am na Ga
zeta medica da Ballia, 1877, pago 151.

3325) Discul'so pl'olcrido por' occasião da manifestação (eita ao conselhlJir'o
Ar'anha Dantas. -Saiu na Gazeta medicct da Bahia, tomo vn (1873-1874),
pag,308.

3"J26) Algumas palavms prole/'idas junto á sepuLLul'a do conselheil'o Lintonio
Janllario de Faria. - Idem, t(lmo de 1883-1884, pago 155.

Fez parte da com missão medica que publicou o .eguinte :
Choreol1lania. Parecer da comrnis ão medica nomeada pela Cllmara munici·

paI ácerca da molestia que llHimamente app,lreceu em llapagipe e que se tem
propagado em toda a cidade. -idem, tomo de 1.882-1883, pago 445,

* J\It\.NUEL VIEIRA DA FO SECtl, medico pela faculdade do Rio dA
Janeiro, elc, - É.

3327) These apresentacla á (acuidade de medicina do Rio de Janeiro e sus·
tentada em dezembl'o de 1855. l1io de Janeiro, typ, Universal de Laemmert, 1855.
4.° de 4-38 pago - Pontos: L° Tratar da amputação em geral e especialmente das
vantagen e inconvenientes dos mt:thodos operatorios por que pMe ella ser prati
cada: 2.° Diagnostico da prenhez composta; 3.° EJephanliasis dos arabes, suas
causas e seu tratamento; /1.° Determinar se uma ferida foi feita durante a vida ou
depois da morte, mostrando a importancia d'esta questão. Qual deve ser o proce
dimenlo do medico no exame medico-legal das feridas.

3328) Agua mineral do Aterrado. Relatorio apresentado á calnara municipal de
Passos (Minas Geraes),-Foi publicado "a Revista medica, de 1.874-1.875, pago 345,

332~) Estudos solll'e os banhos do mar. -Saiu na Revista medica, 1874-1875,
pago 134,

3(30) Relatolio alJ?'esentado, • , á comam l1Wlâc1JJ(11 da cidade cle Passos (Mi.
nas Geraes) sobre uma nova fonte de a[Juas mine1'aes. Rio de Janeiro, typ, Cen
tral de Brown & Evaristo, 1876. 8.° gr. de 16 pag,. alem da errata.

3331) Manual do banhista Olt estudo sob1'e os banhos do ma?'. fui, na mesma
typ., 1.876. 4.° de 40-2 pago

3332) Estudo da agua potavel e ecol1omica com applicação á capital da p1'O
vincia cio Rio de Janeiro. fui, na typ. Nacional, 188i. 8.° de 32 pag,
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l\IANUEI, VmmA DA SILVA (I'. Dicc., lomo v, pago (23).
Era lutural de Ourem e nascêra a i 1 de novembro de 1753. Eôteve no Bra

zil alguns annos, mas regressou á melropole, lail'ez com a família r~al, Em visla
de suas funcções na elide, e falleceu em Portugal, na Aldeia da Cruz, a 17 de no-
vembro de 1826. .

O folheto n.O i326 (Reflexões, elc.) é baslante raro e interessante.
Nota-se o seu valor bibliographico por ser o primeiro trabalho medico im

presso no Brazil e que trata da salubridade publita no Rio de Janeiro. Veja-se o
que vem no Catalogo da exposiçüo medica brazi!eim (1881~). pago M16.

MAPPA da população do dislricto administralivo do concelho das IJhas,
Salcete, Bardez, das provincias das Novas Conquislas e das praças de Damão e
Diu, em refeTeocia ao anno de i8Ml. Nova Goa, imp. Nacional, ·184,6. Ji'ol. ue i4,
pago

* MARCELLINO JOSÉ COELHO, cujas circul1lstancias pessoaes não
pune averiguar.- E.

3333) Reflexões sobre 1un pr-ojecto de governo . .. (de lomar a si o serviço das
malas no litoral), etc. Rio de Janeiro, typ. de Franeisco de Paula Brilo, i849. 4,.0
ele Ifj pago

* l\IARCELLINO RAl\IOS DA snVA, cujas circulllslancias pessones
ignoro.

Fez parle da commissão que estudou enl i875-1876 as condições de salubri
dade do Rio de Jalieiro, e publicou com os srs. Ji'rallcisco Pereira Passos e Jero
nYll10 Rúuri{1ues de Moraes Jardim Ulll Projecto de melhoramenlo d'aquella ci
dade, e dois Relat01'Íos, de que já deixei indicação no tomo presente, arlIgo Luíz
Raphael Vieira Souto, pago 66.

* l\IAIlCOLINO ADOLl'110 CASSIANO- l\IAIA JU~IOR, medir.o
pela faculdade da Rabia, etc. - El.

333fl) nese apresentada á (acuidade de medicina da BaMa e que sustentou em
novembr'o de 1866 para obter o grau de doutor' em medicina. - POli tos: Kislos do
ovario e seu lratamento. Succos acid(ls e o melhor procegso de sua conservação.
Abcessos frios. Séde das rnoleslias. Bahia, lyp. de Tourinho & C.", 1866.4,.° de
i8-i pago

'* l\IARCOLINO JOSÉ AVENA, medico pela faculdade do Rio de Ja
neiro. Terminou o curso em i853, elc. - E.
. 33::15) These apr'esentada á (acuidade de medicina do Roio de Janeú'o e susten
tada em 15 de dezembr-o de 1853. Rio de Janeiro, Iyp. de F. A. de Almeida, 1853.
4.° de 8-17 pag.-Polltos: 1.0 Do estanho, seus eli'ritos phy iologicos e Ihera
peulicos; 2,° Da osteile em geral, e em particular da craneana e seu lralamellto;
3.° Expor o modo por que se procede enlre nós ao auto de corpo de deliclo, qllnes
os seus effeitos e quaes as regras que devem presidir á redacção de seu relalorio.

* MARCOLINO JOSÉ DE SOUSA JUNIOR, medico pela faculuade do
Rio de Janeiro, etc. - E.

::1336) 1'hese apresentada á (acuidade de medicina do Rio de Janeiro em 1 de
setembr'o de 1879 e su.stentada perante a (acuidade de medicina da Bahia em.frlllriro
de 1880.- Ponlos: Tracheolomia. Das quinas. 'fransfll ão do sangue. Beri· hel'i.
Rio.de Janeiro, imp. Induslrial, i879. 4." de 10-'!O0-1 pago

* D. MAncos ANTONIO DE SOUSA, nalural da BalJia, nasceu a 10
de fevereiro de 071; vigario ela Victoria, deputado ás cÔrles de Lisboa em '1820
e ás do Rio de Janeiro em successivas legislaluras alé 1828; i3." bisll0 do Mara-
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nbão, sendo sagrado cm 1827, etc. Falleceu na sua diocese a 29 de novembro de
i842, e jaz sepultado na caLheural de S. Luiz. - E.

3337) 1I1emoria sobre a capitania de Sergipe, sua fundação, população, pro
ductos e melhoramentos de que é capaz. Anno de i808. Aracajú, Lyp. do Jornal do
Commercio, i878. 4." de 53 pago

3338) Pastol'al de saudaçiio (de 8 de dezemuro de i827). Rio de Janeiro,
Ljp. irnp. c nacional, 1827. 4.° de 20 pago

"" JUAllCOS DEZERRA CAVALCANTI, medico pela faculdade do Rio
de Janeiro, eLc. - E. .

3339) These apresentada á faculdade ele medicina do Rio de Janei7·o. Rio de
Janeiro, Lyp. e lilh. do Imperial insLituto arti tico, 1878. 4.° ele 6-7i-i pa~.

Pontos: Lo Do hemalocele; 2.° po envenenamento pelo phosphoro; 3.° Vicios
de conformação da bacia; 4.° Das hydropisias.

* lUARCOS DE OLIVEIRA ARRUDA, medico pela faculdade do Rio
de Janeiro, etc. - E.

33/10) These ap1'esen/l1ela á (aculelade de medicina do Rio de Janeiro e suste/!
lctela em 3 de agosto de 1866, etc. fiio de Janeiro, lyp. The"enet, 1866. lJ,.0 de
iO-58-1 pago - Pontos: Lo Da tisica pulmonar tuberculosa, eu tratamento propby
JaLico e medicamentoso; causas de sua freqllencia no fiio de Janeiro; 2.° ignaes
tirados do habito externo; 3.° Morte real e morte apparente; 4.° Tracheotomia.

* lU ARCOS DA SILVA PENHA LIMA, cujas circumslancias pessoaes
ignoro. - E.

33(1) Relataria.. sobre a observação do SI'. Zamit, lido e approvado na ses
seio geral de 31 de mU7'ço de 1838. -Saiu na Revista medica fluminense, anDo IV,
pago 242; e traIa do parecer ácerca da memona do dr. ZaU1it, relativo a um te·
Lano occa ionado pela mordedura da cobra chamada "jararáca preguiçosa•.

O Lrabalho do dr. Zamil era a
Observaçlío de um caso de mwdedu1'O de colm esuas cO/!iequencias, publicada

na menciunada Revista, do mesmo anno, pago 2-l:7.
Em 1866 aiu na Gazeta medica da Bahia uma nota
Sob7'e a mOl'dedll1'a das cobras venenosas e seu tl'atamento, escripla pelo

dr. O. Wucberer.
E outras na mencionada Gazeta, em 1868, i869 e i87i :
Tratamento das mOI"deduras paI' cobras venenosas, communicação do dr. Ju

lio fioclJ'iglles de Moura.
Alguns aporttamentos ácel'ca da m..nledul'a MS serpentes e das picadas dos

insectos t'enenosos, artigo do dr. Antonio Marianno do BUI1lHm.

lUARGAlUDA DE SEQUEIRA Pag.348.
E te pseudonymo occlllta o nomp de D. l1farin Angelina de Sequeira Afanso

COl'deú'o, moradora em Beja.

D. JU1UUANNA ALCOFORADO Pago 361.
Ultimamente (1893) appareceu em Londres uma lraducção da obra da cele

bre freira portllgueza, segundo o livro do sr. Luciano Cordeiro.
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